Sheli  No 


Ac.cessions 


BOSTON  IA  S/í 

\  COND1TAAJ). 
fff  toso 


A 

1-'  ROM  THE 

(Etdmtfr  Jlfunh 


*r 

'T*  ‘'■'»  ,  "'\  ’  ' 

>  ..  £- \ 

fe';";-:',  f„T  I 

Pê 

t  ...  PV;  ] 

.y 

&  — 

m.^ 

•>•  ■  "  v*y!j 

XJ  w 

pf^  v'-^;J» 

Oiv  .  1  T 

rj/ 

Ufliiur  i  « 

A 

t&WrMr+p-^X  L  v  I 

•'  dFs-  •’  •I  'f'  1  1 

T  -•'  -'  n  JÉ 

jSNfc. 

V,  V,  '5-  _ 

.  v  ■ ;  ' 

■  <  .  \  '< 


•  -  "  •  •*  .  ' 


F‘ 


■-  !/. 


.  TT  TV 


i 


. 

,  ■;  í 


-  f  j'v 

5 "  , 


:  - vi  ~ 


;■  v;  , 

.•  a;  •  ,  / 

■ 

/  '  ... 

. 

•  V  V ./V  -  '  ( 


.  v 

V  ' 


)  ■  \ 
/  • 


•  --7  -  %  ' 

v 


tó  ■.V 

j&$v :  ■ 

y,  *''4v  • 


*?•••*  '.ír 


.;•■/• 

A  f 


<  >Ur 


'*  \ 


4 


.  /  .  '  v 


■  -.'«■-  V'  .  > 


"  7 


/ 

■/  / 

vtáJÍ' 


'--''j  •  .  'í  '  ’  1  - 


>j  *  ■  ( 


r  •- 


-  7>v 


' »  •  '  tf. 

+,  •  s--í: 

í  >  -  <y  ■  • 


V  •  / 


.  1 , * 


1  ' 


\a  f 


&  x-x 

'  -Íi:  r-  ' 


{  .  ., 


>  yi 


•'X 


•  J 


'  / 


■ 


■  X 


f .  ;  / 

■  r  i  / 


)  % 


■*  K 


X  ./.  ./  ■  :;(  ■ ' 


.  •  y 


«« 

v. 


;  .7  :'v- 

rl;V;':  V 

Í9,V»V  ••  ',V  •• 

*. » . 

■  / , 


f 


•i  e 


I  : 


' 

' 


...  ■ " 


■ 


/:  / 


'  : 

•  v‘  íí  :•  •' /  ' ,  m 


Vv  -  1  ' v  .  r  ,  . 

* 

/  ' 


■  ■  . '  ?r';& 


\ 


...  1  "  .  ,  , 

.  ."  '  r 

■;K  K$  ■ 


"  ) 


r  ■ . 


:  '  ;  ;  ■ 


1; 

t  0  ’  ’■ 


i  ■  l 


v 

•V-  /  -  « 


'  V  ■? 


V'  .  1 

■ 

.,.;  ,  s  ■ 

j. 


* 


Vw 


.  !i. 


'  i 

)  f  V  .  ’  . . 

1 ,  r 


/.)'■  - j 


' 


is 


l 


y;.x. 

' 


-■ •  ’ 
y. 


(  í 


.<  *  A 


/  .  '•'! 

. 


.1  ■ 


/ 


'  ( 


•  r 

% 


■À 


rí 


1  •><  I, 


A  \ 


’ 


/  -• 

> . . '  V 


'  ■  *  *'a 

1  < 


é 

s  v  :  JJ...L  .. . • 


\ 


COROGRAFIA 

PORTUG  CJEZA, 

E  descripcam  ’ 

TOPOGRÁFICA 

DO  FAMOSO  REYNO  DE  PORTUG  AL 
cem  as  noticias  das  fundações  das  Cidades,  Vi!las,&  Lugares,  que  ’ 
contem  ;  Varões  illuftres  ,  Genealogias  das  Farnilias  nobres  , 
fundações  de  Conventos  ,  Catalogos  dos  Bifpos, 
antiguidades, maravilhas  da  natureza ,  edifícios , 

Sc  outras  curiofas  obíervações 

TOMO  TERCEYRO, 

Offerecido 

A’  SEREN  ISS  IM  A  SENHORA 

D  M ARIANNA 

DE  austría* 

RAINHA  DE  PORTVGAL 

A  U  T  H  O  R 

o  PADRE  ANTONIO  CARVALHO  DA  COSTA. 

Clérigo  do  Habito  de  S.  Pedro,  Mathematico,  natural  de  Lisboa 


L  ISBO  A, 

Na  Ofljcjna Reaí::D  E  S  L  A  $  í  A  N  A. 

Mi  DCCXIV. 


Com  todas  as  licenças  nece fiarias* 
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efoy  providencia  diflribuirfe 
)s  três  Volumes  da  Coroar  ada 

o  7 

emtres  tempo s'yque  achajjeni 
coroados  ires  'Protectores  do  mefmo  Rytw, 
que  de/cre vern.  3\(j) primeyro  ejtava  V or - 
tugal  pacifico ,  &  com  as  4 Províncias  de 
Entre  ‘ 'Douro ,  PyvLnho&  de  C1  ras  os 

PPVLontes  >  ofjereceo  a [ua  fertilidade  aoje - 
nhor  Rey ' D .  'Pedro  //.  que  Deos  tem, que  na  idade  varonil  con  * 
Jervava  então  hua  fchxpag  ch (o  fegundo  as  Províncias  da  Rey- 
ra,  &-  Jlemtejo,  como  as  mais^uerreyra  s,  [e  dirigiYaõ  a  cl~Rey 
nojjo  Jenhor ,  büa  adolefcencia  vigoro/a  nos  pro - 

metteinfalhveis vitorias, jà principiadas  na  mesiauraçad  da  Ci¬ 
dade  de  zdÀdiranda y  na  conquista  de  outras  Praças ,  vi¬ 

torias  das  Conquijlas .  Oterceyro ,  C7*  ultimo,  que  deícreve  o  Rcy* 
no  do  «Algarve  ,  &*  a  Província  da  Eflremadura  ( aonde  ejld 
Lisboa,  cabeça  do  Reyno  de  Portugal)  como  paires  isentos  dos 
damnos  daguerraje  defhnàraòpara  a  'Real  protecção  de  V ojfa 
eJ TVlageflade ,  que  fò pode  fegurar  dc  todas  as  infelicidades . 

Ejle  he  o  de  finto,  Senhora,  em  que  as  terras  (  que  com  o  no¬ 
me  da  Rainha  go^ao  os  mayorcs  privilégios )  ejlao  fituadas y  & 
efla  he  a  Província,  aonde  o  Oceano  condurjo  a  Voj] a  EAdagej~ 
t ade  y  par  a  que  o  E ejo  agora  mais  enriquecido,  deyxajje  ao  D  anu - 
Tom.III.  t  ij  hio 


bio  fauàofo ,  retratando  as  Lcgias perfeições,  que  elle  produto, 
&■  promettendo  bum,  &  outro  rio  aquella  fecunda  fuccejjaõ ,  que 
jà  devemos  ao  Tdfieno,  fendo  menos  caudalofo;  mas  ainda  que  as 
aguas  retratem  o  Ceo,  &•  o  Sol,  as  foberanas  virtudes  de  Voffa 
cSWageslade faõ  inimitáveis ,  illujlrando-fe  a  fermofura  com  a 
piedade,  antigo,  es-glorioCo  timbre  da  Augujliffima  Cafa  de  Anfi¬ 
triã  ;  adornando-fe  o  agrado  com  os  adquiridos  esludot  da  educa¬ 
ção,  &•  com  a  perfeyta  mtelligencia  das  línguas,  Alemaa, Latina, 
F ranceis}, Italiana,  Heípanbola,&-Fortuguei^,com  a  noticia  das 
Hi florias,  da  zSAduftca, Dança, &  cPoefia;&-  de  quantas  perfey- 
çoes  conjlituem  büa  admiravel  'Pr ince fa ;  digno  objeclo  emfim  da 
adoração  reverete  de  bu  I{eyno,  q  domina  em  todas  as  quatro  par¬ 
tes  do  mudo,  cuja  de/ cripçao  fica  clauj ulada  nefie  emprego  laborio- 
fo  dos  meus  ejludosfijà  con/eguirao  o  prêmio  na  felicidade  de  tao 
alto  patrocínio, quando  a  piedofa  attençao  de  V.  zFVlagejlade  não 
cafiigue  bum  obfequio,  que  na  pureza  da  intenção  não  póde  julgar- 
fe  por  delito.  Deos guarde  a  ídçal  Fejfioa  de  Vofj ã  zSAAagejlade 
muytos  annos.  Lisboa  15.de  faneyro  de  1711. 


O  P.  Antonio  Carvalho  da  Cofta. 
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AHE  à  publica  luz  do  mundo  o  Terceyro  Tomo 
da  Corografia  Portuguezn,  confiado  ,  em  que  naõ 
ha  dc  deimei  ecer  aos  eruditos  o  favor  q  fizeraõ  ao 
prímeyro,  5c  fegundo;  porque  àlem  de  fer  com- 
pofto  com  igual  cuydado, que  elles ,  contem  em  fi 
matéria  muyto  mais  digna  da  curiofidide, tratando 
de  todo  oReyno  do  Algarve  ,  5c  da  Provincia  da 
Eítremadura  ;  porque  naquelle  Reyno  fe  vera  as  memórias  de  muy 
veneráveis  anngualhas  j  5c  na  Provincia  da  Eítremadura  ,  àlem  de 
muytas  Villas  notáveis,  fe  acha  a  Cidade  capital  do  Reyno  ,  Corte 
dos  noflos  Monarcas,  cuja  deícripçaò,  ainda  que  tem  fido  matéria  de 
muy  tos  volumes,  vay  neíteTomo  difpoíta  com  mais  diligencia  ,  5c 
he  tanto  mais  copioía,  quanto  a  continuaçaõdos  tempos  tem  traba¬ 
lhado  por  engrandecer  eíte  famofo  Emporio  do  mundo ,  com  a  mul¬ 
tidão  de  edifícios ,  aflim  íagrados,como  profanos ,  que  nos  noflos  fe 
tem  acrefcentado,  nos  quaes  (e  vem  os  últimos  esforços  da  Arquite* 
õtura  ,  5c  da  magnificência.  E  baftavaefte  volume  para  fer  bem  re* 
cebido,  o  fer  complemento  de  hüa  Obra,  em  que  o  amor  da  Patria  fe 
defempenhou  tanto,  quanto  teftemunhaÕ  cs  Doutos  ,  que  tem  lido 
eftes  efcritos,  em  cuja  fabrica  tenho  gaitado  os  melhores  annos  da 
minha  vida,  em  largas  peregrinações  ,5c  contínuos  eíludos ,  que 
neíla  matéria  faõ  taõ  mais  trabalhofas ,  quanto  o  noflo  Reyno  he 
mais  deílituido  de  memórias  5  oufeja  ,  porque  os  feus  natunes  fo- 
raõ  íempre  mais  dados  a  obrar,  que  a  eícrever  ;  ou  porque  a  falta  de 
Mecenas  defanima  nelle  aos  eítudiofos ,  que  naõ  tem  reíoluçaõ  para 
eícrever  obras,  que  naõ  podem  imprimir,  pela  falta  de  meyos ;  por¬ 
que  nem  todos  fe  atrevem  a  fazer  o  que  eu  com  as  minhas  Obras , 
porque  diípendi  com  ellas  toda  a  fazenda,  que  me  era  necdlaria  pa¬ 
ra  o  meufuílento  ,  a  qual  comparada  com  a  minha  pobreza  ,  foraõ 
thefouros  gaitados  na  utilidade  publica  ,à  qual  por  eíte  caminho  ef- 
tou  íervindo  deíde  os  primeyros  annos  da  minha  mocidade ,  em  que 
imprimi  dous  Tomos  da  l/ia  Aflronovmca ,  hum  da  Fabrica  dos  Re* 
logíos  do  Sol, outro  da  ^A(tronomia  Aietkodica  ,  5c  outro  da  Fabrica 
dos  Adapas,  todos  de  quarto, 

Tom.III.  fiij  Bftes 


Eftes  foraõ  os  prelúdios  dos  tres  Volumes  de  folha  da  Corografia 
Portugueza,à  qual  íe  leguirà  hum  livro  muy  neceílario  para  todos 
os  curiofos  das  Mathematicas,  que  quizerem  entrar  nella$,íem  a  no¬ 
ticia  das  línguas  Latina,  Sc  Eftrangeyra  ,  como  íaô  quafi  todos  os 
Engenheyros  defte  Reyno,  que  o  tempo  prcfente  faz  mais  neceflía- 
rios.  He  o  titulo  do  livro >Redmçaà  Geométrica ,  de  hüas  figuras  em 
outras,  pormeyodehüa  regra  ,  8c  compaílb  ,  Sc  da  Trigonometria 
Inftrumental,  Plana,  Sc  Esfeiica, obra  que  eftà  acabada  ,  Sc  naó  lhe 
falta  para  a  impreffaõ  mais  que  as  licenças,  &  dinheyro,  com  que  fe 
vença  a  difficuldadc  de  imprimir  hum  livro  com  figuras.  E  de  quafi 
todas  as  matérias  deftes  livros  foueu  o  primeyro  Author,  que  as 
tratey  na  lingua  Porttigueza. 


VALE. 


EM 


EM  LOUVOR  DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA 


EPISTOLA  AOS  LEYTORES. 

/  ' 

De  Salvador  Soares  Cotrim,  Sargento  mor 
da  Filiadas  Vias.  ~ 

COm  valor  inaudito,  em  vago  pinho* 

A  quem  induftria  rara,  Sc  oufadia 
Leves  azas  preftou  de  errante  linho  ; 

De  donde  morre, aonde  nafce  o  dia , 

Em  fixo  Império  Portugal  valente 
Eftableceo  portátil  Monarquia : 

Tranfportando-íea  Illuftre,  a  Excellente 
Naçaõ,por  mares  nunca  navegados, 

Dofrefco  Ocafo  ao  adufto  Oriente. 

Efta  acçaõ,que  por  annos  dilatados, 

Com  inclytos  trofeos  cnnobrccida, 

Veneràraõ  os  Orbes  admirados , 

Hoje  ditoíamentc  repetida 
Se  vè  na  douta  empreza  da  alta  Hiftoria, 

Neftes  Volumes  íabios  dividida. 

Onde  o  Reyno  famoío,  por  mais  gloria, 

A  Regiões  remotas  conduzido, 

Propõem  ao  tempo  fingular  vitoria, 

Naõ  em  pinho, em  Carvalho/  bem  naícido. 

Planta  de  heroycos  frutos  coroada, 

Cujo  pé  beija  o  Tejo  agradecido: 

Da  Fama  com  as  azas  emplumada 
Em  uniaõ,  naõ  de  Dedalea  cera, 

Mas  de  Veneta  fabrica  eftremada  s 
Onde  o  que  jà  foy  linho  em  outra  era, 

Nevado,  Sc  culto  Fcnix  renafcendo, 

Emdebil  forma  eterno  fereípera. 

Neíles  bayxeis ,  por  ondas  mil  rompendo? 

O  Chronifta  Geográfico,  eminente , 

Dacenfura  fe  expõem  ao  mar  tremendo, 

Tom.IIL  fiiij  Mas 


Mas  betn  pode  íulcar  feguraraente 
O  grande  golfo,  no  poder  fiado, 

Cujo  amparo  implorou, fabio, 8c  prudente. 

Das  procellofas  ondas  refpeytado, 

Em  virtude  fera  do  Nome  Augufto, 

Nos  Coluros,  St  Zonas  venerado  ; 

Do  Magnanimo  PEDRO,  Pio,  6c  Jufto, 

Que  na  paz ,&  na  guerra,  Sabio ,  &  Forte, 

Numa  prudente  foy ,  Cefar  robufto  5 
*  A  cujos  pés  rendeo  o  Sul,  3c  o  Norte 
As  Occidentaes  Plagas ,  8c  as  Eóas, 

Os  Louros  de  Minerva,  Si  de  Mavorte. 

Monarca  digno  de  perpetuas  loas, 

Que  Arbitro  de  dominios  foberano, 

Tirou  com  equidade,  &deu  Coroas. 

Edo  Quinto  Planeta,  aquem  ufano, 

Por  plauftroo  aureo  Tejo  fe  offerece, 

Por  Zodiaco  o  túmido  Oceano  5 
Para  que  a  luz  ,  que  nelle  refplandece, 

NoZenith,  8c  Nadir,com  gyro  inteyro, 

Regiftre  quanto  mundo  lhe  obedece. 

Digo  o  Quinto  JO  AM,  de  PEDRO  herdeyro. 

Que  a  Fama,  3c  o  valor,  jà mais  extinto 
Do  Quarto  em  fi  retrata,  &  do  Primeyro, 
Vendosieaflim  com  numero  indiftinto, 

Do  Primeyro  o  Primeyro  triunfando, 

Vencendoo  Quarto  ao  Quarto>o  Quinto  ao  Quinto. 
Cujo  Nome  obfequioíos  invocando 

Éftaõ  de  Europa  os  Reynos,  8c  os  Impérios, 

E  feus  Régios  auxilios  implorando. 

Cujo  fceptro,  em  oppoftos  hemisférios, 

Saudaõ  os  celeftes  Luminares 
Dos  horizontes  nos  balcões  etherios. 

Cujos  dóceis ,  &  thronos  fingulares, 

Pizando  ardores,  conculcando  brumas, 

Ambos  os  Pólos  faõ,  ambos  os  Mares. 

Venerando  íeu  nome,  em  altas  fumas, 

As  Árticas,  Sc  Antárticas  Eftrellas, 

As  Indicas,  &  Islandicas  eíj^uma. 

A  cuja  obediência,  em  pompas  bellas, 

Povoados  fe  vem ,  com  Marcial  íanha, 

De  Eftendartes  a  terra,  o  mar  de  vellas.  A 


A  quem  ha  de  dever  a  Nobre  Hefpanha 
A  jufta  redempçaõ  do  jugo  infame , 

Que  lhe  impõem  o  Francez  com  força, &  manha  5 
Fazendo  que  o  valente  braço  acclame, 

Que  a  liberta  no  tempo  que  a  conquiíta, 

E  alfim  rendida  a  íervidaõ  reclame. 

E  inda  que  agora  pertinàz  refiíla; 

"Asfoberanas  Quinas  invencíveis 
Ha  de  abater  o  Galloa  Regia  Crifta: 

O  Gallo  Andegavenfe,  que  as  terríveis 
Garras  temendo  da  Cefarea  Ave, 

A  quem  faõ  as  vitorias  ínfalliveis, 

Ha  de  defoccupar  o  throno  grave, 

Para  que  nelie  tenha  digno  aíTento 
O  Auftriaco  Varao,  em  paz  fuave* 

Sendo  jà  pranto  em  fúnebre  lamento 
O  canto,  que  tremer  fez  em  dous  mundos 
Áo  Ibero  Leaõ  com  defalento. 

Navegue  pois  contente  os  mais  profundos 
Abifmoso  Corografo  famoío, 

Sem  recear  0$  Notos  iracundos; 

Que  em  lugar  do  Tridente  procelioíò, 

Neptuno  grato,  as  copias  Amaltheas 
Lhe  offertarà  com  modo  obfcquiofo. 

E  as  Sclilas  convertendo  em  Panopeas, 

Com  dança  alegre, &  com  feílivo  canto, 

Tornarfehaò  os  efcólhos  em  Sereas : 

Naõ  para  fufpendercom  íeu  encanto; 

Mas  fim  para  applaudir  com  doce  accento 
Taõ  alta  erudição,  engenho  tanto. 

Concorreráõ  com  curioío  intento 
Os  rtaturaes,  &  eftranhos,  convocados 
Da  Fama,  a  venerar  efte  portento. 

Onde  veraõabfortos,  &  admirados 
A  hiftoricos  preceytos  reduzido, 

O  que  naõ  coube  era  Orbes  dilatados,, 

Do  Minho  o  território  eíclarecido 
Veraõ,  que  com  illuftre,  &  forte  gente 
Tem  ouniverfal  Globo ennobrecido ; 

De  donde,  em  fecundiífima corrente 
Heípanha  inundaõ  golfos  delatados 
De  fangue  generofo, Sc  excellente.  Os 


Os  Hiblas ,  8c  os  Himétos  celebrados 
Aqui  verão,  os  Tempes  deleytoíos, 

E  os  Ely  fios  aqui,  taõ  decantados. 

As  Tprrcs ,  8c  os  Solares  roageftoíos, 
Préclaros  berços  da  Nobreza  ufana, 

Os  Templos, &  os  Cenobios  íumptuoíos, 
E  a  Regiaõ  robufta  Tranímontana, 

A  quem  fecunda  a  Planta  efpeciofa, 

Que  as  exequias  honrou  de  Tisbe  iníana. 
De  cuja  folha  na  lubftancia  umbrofa 
Concebe  infeóto  nobre  ,  8c  admiravel 
A  matéria  preftante,  8c  prcciofa, 

Que  abortando, por  modo  inexplicável , 
Delia,  engenhoío  artífice  fabrica 
Obra  de  arquiteétura  inimitável. 

E  com  inftinto  próvido  edifica, 

De  eftru&ura  gentil, /órma  elegante, 
Senaò  pyrafumptuofa,  pyra  rica. 

A  Tranftagana  terra,  fempre  ovante, 

Por  Mavorcios  triunfos  celebrada, 

Em  armas  forte,  em  frutos  abundante. 

A  Província  da  Beyra  dilatada, 

Donde  íóbe  a  cfcalar  a  grande  Serra 
Do  fogo  a  Regiaõ,  de  neve  armada. 
Remontando*fe  tanto  cà  da  terra, 

Que  das  Eftrellas  feyto  compatriota, 

Até  dos  horizontes  fe  defterra. 

E  por  naò  ter  de  ingrata  à  Patria,nota, 

Là  do  Ceo  criftallino,  onde  fe  banha, 

De  perenne  criftal  tres  rios  brota ; 
Quedefcendo  pela  afpera  montanha, 

A  pagar  cenfo  ao  Tejo, &  ao  Oceano, 
Fertilizaõo  bofque,  8c  a  campanha. 

O  Rey no,  a  quem  do  território  Hifpano 
Divide  o  Anas,  cuja  prata  pura 
Bebehydropicoo  Golfo  Gaditano. 

A  polida  ,  8c  urbana  Eílreraadura, 

Onde  o  aceyo,  a  gala,  a  opulência, 

Com  faufto  brilha, &  com  primor  fe  apura ; 
Sendo, para  mayor  magnificência, 

Alta  Cabeça  fua  a  Gram  Lisboa, 

Corte,  que  àsraais  prefere  em  cxcellencia. 


A  quem  o  Indo,  Imperial  Coroa 
Das  adoptivas  Orientaes  eftrellas, 

Tributa  em  íugeyçaõ  ingênua  ,  &  boa. 

Aqui, pois, fem  apócrifas  cautellas, 

De  Eiaropa  o  Paraifo  regalado, 

Veras,  Leytor  curioío,  em  copias  bellas. 

Louva  do  Autor  o  engenho  fublimado, 

O  diuturno  trabalho  efiudioío, 

A  glorioía  fadiga,  o  zelo  honrado* 

E  íe  de  prefumido,  oudelnvejofo, 

Houver  quem  neíla  obra  algum  defeyto 
Argua  com  juizo  malicioío. 

Deponha  o  venenofo  ardor  do  peyto, 

E  à  Approvaçaõ  diícreta,à  crife  honrofa, 

Atenda  com  aííombro,&  com  reípey to, 
Queemcenfura  legal,  Sc  rigoroía 

Expõem  o  Heroe  exceHo  da  Ericeyra 
Co  ti  elegante  fraíe  ,  &  culta  praia. 

O  clariííimo  Heroe,  que  verdadeyra 
Faz  a  Ave,  que  Arabiafabuliza, 

Gentil  em  forma,  em  voos  altancyra. 

Pois  vemos,  que  qual  Feniz  fe  eterniza 
Nelle  o  Ccíar,  que  a  patria  efclarecida 
Com  a  efpada,  Sc  com  a  pennaunmortaliza. 

Cuja  dextra  em  Marcial, &  em  douta  lida, 

No  campo  aos  vivos  dando  honrada  morte, 

Na  tenda  aos  mortos  dava  illuftre  vida. 

Effeytos,  huns  do  raígo,  outros  do  corte, 

Com  que  foy  Soldado, Sc  por  fcientc 
Heytor  na  guerra,  Seneca  na  Corte. 

Pulfando,  &  fulminando  juntamente, 

Qual  Fébo de  Mercúrio  adoce  Lyra, 

Qual  Jove  de  Vulcano  o  rayo  ardente. 

Mas  que  Numen  Heroyco  o  pleótro  infpira, 

Mas  que  métrico  ardor  o  peyto  inflamma, 

Que  arrebatado  a  tanto  aílumpto  afpira  ? 

Emprego  digno  do  Clarim  da  Fama, 

Enaõ  da  pobre,  &ruftica  Thalia, 

Que  o  boíque  habita,  as  íoledades  ama. 

Da  faya  recortado  à  íombra  fria 

Applauda  embora  o  Titiro  Mantuano? 

A  Daphnis  em  bucólica  harmonia.  B 


E  jugando  com  o  verfo  Sieiliano, 

Faça  que  o  nobre  Conful  naõ  íe  indigne 
De  honrar  as  felvas,  plácido,  &  humano. 
Que  quem  as  Armas,  &  o  Varaõ  infigne 
Cantou  com  tuba  Exhametra,  fonora, 

He  jufto,  que  o  Cefario  ouvido  incline. 
Mas  a  filveftre  Mufa  habitadora 
Da  remota  Floreila  Vabantina, 

Aqui  fufpenda  a  fiftula  canora, 

Fendente  defta  Planta  peregrina, 

Por  trofeo  ficará  do  afFeõlo  illuftre, 

Que  a  taõ  dignos  encomios  íe  deftina. 

E  íem  que  empreza  tal  o  tempo  fruftre, 

Aos  Evos  fe  vincule  a  clara  Hiftoria, 
Dando  ao  Reyno  fatal  perpetuo  luftre, 

E  ao  Eícritor,  perenne  applaufo  ,  8c  gloria. 


SONETO 


O  Forte  Reyno ,  o  Reyno  bellicoío, 

Que  o  jugo  impoz  do  Indo  à  cerviz  dura, 

E  que  do  Ibéroo  jugo,  á  força  pura, 

Da  cerviz  íacodio  fempre  glorioío, 

Em  triplicados  Tomos  cariofo, 

Douto  Eícritor  eternizar  procura, 

Defcrevendo  com  fraíc  nada  eícura 
A  fértil  terra,  o  povo  numerofo. 

Oh  engenho  feliz,  quefem  queyxumes 
Abifmosde  noticias  taõ  profundos, 

A  compendio  elegante  hoje  rcíumes ! 

Teu  nome  occupe  os  âmbitos  rotundos, 

Pois  fizefte  caber  em  tres  Volumes 

Hum  Reyno, que  naõ  coube  inda  cm  tres  mundos. 


LI 
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Do  S.  Officio. 
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APPROVAÇAM, 

I L  LU  ST  RIS  SIM  O  SENHOR  :  &..; 


POr  mandado  de  V.  Illuftriffimali  a  Terceyra  Parte  da  Coro», 
grafia  Portugueza,  em  que  feu  Author  dà  complemento  à  deí- 
cripçaõ  dos  Reynos  de  Portugal  ,  &  Algarves;  obra  de  tanta  utili* 
dade,  como  fe  ve  do  argumento  delia,  que  he  dara  conhecer  aos 
mefmos  naturaes  a  grandeza  do  Paiz,  em  quenafcèraõ,moftrando- 
lhes  nas  fundações  das  Cidades,  Sc  Villas  a  antiguidade,  na  fituaçaõ 
em  que  ficaõ as  alturas  do  Polo,  o  que  atégora  ignorava  a  mayor 
parte  delles ,  por  naõ  terem  na  lingua  materna, defcripçaò  individual 
do  noílo  Reyno,  por  cuja  caufa  nos  Tratados  que  vemos  dc  Geo¬ 
grafia,  efcritos  pelos  Eftrangey  ros, quando  chegaõ  a  efcrever  de  Por¬ 
tugal,  he  com  tantas  faltas,  que  bem  parece,  naõ  tem  cabal  conhe* 
cimento  da  fua  grandeza;  damno  a  que  darâ  remedio  a  prefente  O* 
bra.Naqualo  Author  dà  ao  mundo  todo  mais  particulares  noti¬ 
cias  da  fua  Patria,  no  que  poz  o  eftudo  >  &  trabalho  ,  de  que  necef- 
íitahüa  tal  efcritura  ,  como  jà  tem  moítrado  na  Primeyra  ,  Sc  Se* 
gunda  Parte  defta  Corografia ,  que  lograõ  entre  os  Eruditos  a  efli* 
maçaõ  que  merecem  íemelhantes  Obras ,  de  que  temos  tanta  falta, 
como  fabem  os  curiofos.  E  porque  naõ  contem  nada  contra  noflía 
Santa  Fé,  ou  bons  coftumes,  me  parece  que  V..Illuftriííima  lhe  deve 
dar  a  licença  que  pede.Lisboa,na  Cafade  N.Senhorada  Divina  Pro¬ 
videncia  i8.  de  Abril  de  1709. 


D.  Antonio  Caetano  de  ioufa  C.R 
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A  P  P  R  O  V  A  Ç  A  M. 

ILLUSTRISSIMO  senhor, 

SOI  abreviado,  porem  naõ  menos  activo, coníidero  a  efte  Volu* 
me  da  Corografia  Portugueza,  pois  fendo  o  que  alenta  a  terra, 
tocha  que  moftra  aos  homens  o  que  contem  o  mundo,  naõ  podem 
Teus  rayos  vencer  o  d:feyto  da  curta  vifta,  8c  limitada  esfera  deiles : 
Sc  aífim  taõ  fomente  lograr  o  pouco  que  podem  comprehender  com 
a  vifta,  &  chegar  com  o  cançaílb  de  muytos  paflos :  fupprio  eftes 
defeytos,que  padecem  ,  como  todos  os  homens,  os  Portuguezes,efta 
Obra,  pois  com  a  luz  defte  So!,  poupando  muyto  trabalho  ,  podem 
ver  o  que  contem  o  feu  Portugal,  &  laber  o  que  naõ  vem  os  olhos, 
Sc  fópoderiaõ  alcançar  revolvendo  dilatados  volumes ;  o  que  íup- 
pofto,  fou  de  parecer,  conceda  V.  Illuftriífima  licença ,  para  que  fa* 
ya  a  luz  efte,  que  confidero  abreviado  Sol, na  certeza  de  que  naõ  pa* 
dece  eclipfe  algum  em  matéria  de  nofía  Santa  Fe,  Sc  bons  coftumes. 
Lisboa, em  o  Convento  da  Santiííima  Trindade,  Redempçaõ  de  Ca* 
tivos,  em  22.de  Mayo  de  1709. 

Fr. Manoel  da  Conceição. 

VIftas  as  informações,  pódeTe  imprimir  a  Terceyra  Parte  da 
Corografia  Portugueza,  &  impreíla  tornará  para  fe  conferir, 
Sc  dar  licença  que  corra,  Sc  fem  ella  naõ  correrà.Lisboa  28.de  Mayo 
de  1709. 

Morn^.  Ha  fie.  Montejro.  Ribeyro.  Rocha.  Fr.  Encarna çaõ.  Barreto. 


Do  Ordinário. 
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Vifta  a  licença  do  Santo  Officio  ,  pode-fe  imprimir  a  Tercey* 
ra  Parte  da  Corografia  Portugueza,  Sc  depois  de  impreíla 
torne  para  íe  conferir  ,  Sc  fem  iíío  naõ  correrá.  Lisboa  3 1 .  de  Mayo 
de  1709. 

M.  Bifpo  de  Fagafte. 


Do 


Do  Defembargo  do  Paço. 


APPROVAÇ  AM. 

SEgunda  vez  he  V.Mageftadc  fervido,  que  veja  a  continuação 
da  Corografia  Portugueza,  que  compoz  o  Padre  Antonio  Car* 
valho  da  Cofta,  8c  de  que  he  eíta  a  ultima  Parte,  para  q  entrcponha 
o  meu  parecer.  Jà  na  antecedente  difle,  que  a  utilidade  de  femelhan* 
tes  livros  era  digna  de  que  fe  lhes  dcíle  licença,  para  íahirem  a  luz. 
Pelo  trabalho  (8c  pode  chamaríe  zelo )  com  que  efte  Author  naõ 
deícançou,  até  lhe  dar  fim, com  taõ  poucos  meyos,q  ( como  me  con¬ 
fia)  lhe  deyxoua  fortuna,  me  parece  agora  mais  benemerito  ainda 
damefma  licença  ,  até  para  exemplo,  com  que  outros  talentos  tra* 
balhem  na  reputaçaõ  da  Patria  ,  que  ou  por  caraéter  da  naçaõ  ,  ou 
por  tyrannia  dos  tempos,  eftà  taõ  defajudada  de  noticias  antiguas,& 
modernas.  VoíTa  Mageftade  mandará  o  que  for  mais  feu  Real  fervi* 
ço.  Deos  guarde  a  V.  Mageftade  muytos  annos,  &c.  Lisboa  17.  de 
junho  de  1709. 

Luis  do  Couto  Féíi ^ 


QUe  fe  poííaimprimir  ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio ,  8c 
Ordinário,  8c  depois  deimprello  tornará  à  Meía  para  fe 
conferir,  8c  taxar  ,  8c  íera  iíío  naÕ  correra.  Lisboa  19.  de 
Agofto  de  1709. 


Duque  P.  Oltvsyra.  Lacerda .  Carneyro .  Cofia.  Andrade. 
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TOMO  TERCEYllO 


COROGRAFIA 

PORTUGUEZA. 


LIVRO  PRIMEYRO 


T)a  Provinda  do  Algarve. 


O  antigo  Reynodo  Algarve, que  no  idio¬ 
ma  Arábigo  quer  dizer  Poente,  mede  o 
Oceano  Atlãtico  da  Ria  chamada,  Seyxe, 
ate  o  cabo  de  S.  Vicente,  &  fe  eílende  de 
Seyxe  atèCaftro  Marim,  Villa  fronteyra 
a  Ayamonte, aonde  defemboca  o  rio  Guadiana,  que  di-x 
vide  efte  Reyno  do  de  Andaluzia ,  &  da  Província  do 
Alentejo  o  rio  Vafcaõ,&  aquella  corda  de  ferras  chama¬ 
das  do  Algarve,  que  começando  cm  ferra  Morena,  aca¬ 
ba  no  Oceano.Tem  efta  Província  vinte, &  oyto  legoas 
de  comprido,  ôt  oyto  de  largo.  Tem  duas  Comarcas,  4 
faõ  a  de  Lagos, &  a  de  Tavira,  as  quaes  defcreveremos 
nos  feguintes  Tratados. 


Tom.  III. 
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TRA- 
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TRATADO I 

Da  Comarca  de  L  agos. 

CAPITULO' I. 

|  ,.  ■  V  • 

Da  def cripçam  deffa  Cidade. 

A  latitud  de  37.  gr.  10. min.  &  na  longitud  de  1  j.  gr.  6. 
minutos, n.legoas  ao  Poente  de  Faro, 8c  4.  ao  Suduefte 
de  Silves,em  huma  Bahia, lingua  do  Oceano, que  coftea 
o  Algarve,  tem  feu  aílento  a  Cidade  de  Lagos  .fundada 
por  El-Rey  Brigo,  impondolhe  o  nome  Lacobriga,  que 
fignifica  Lago  ,  189?.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto;  outros  dizem 
que  tomou  o  nome  de  huns  lagos, que  antigamente  havia  nefta  Cida¬ 
de,  0  que  he  mais  provável.  Com  as  mudanças  do  tempo  íe  arruinou, 
8c  a  povoou  de  novo  Boodez,  valeroíb  Capitaõ  de  Cartago^o,  an- 
pos  antes  do  Naícimento  de  Chrifto, com  beneplácito  dos  Luficanos 
circumvizinhos,para  comercio, &  contrato  de  ambas  as  naçoens.  An¬ 
dado  o  tempo  lhe  póz  apertado  cerco  o  Conful  Quinto  Cecilio  Me* 
telo;  mas  fendo  depois  íoccorrida  pelo  famofo  Capitaõ  Sertorio,  foy 
logo  reftaurada  ,  &  desbaratado  o  exercito  Romano,  He  cercada  de 
fortes  muros, fabricados  fobre  duas  piçarras,com  oyto  portas ,  &fo- 
berbo  Caftello  chamado  Pinham.  Tem  fumptuofos  canos  de  agua, 
obra  debRey  D. Manoel, 8c  viftofos  edificios;  deolhe  titulo  de  Cida¬ 
de  EbRey  D.Sebaftiaõ;goza  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  ban* 
co  tercey  ro,&  tem  por  Armas,  hum  Efcudo  em  branco  coroado.  He 
fèu  Alcayde  mór  o  Conde  de  Aveyras. 

Tem  efta  Cidade  n  jo. vizinhos  com  nobreza, 8c  duas  Parochias, 
S. Maria, &  S.Sebaftiaõ,  Priorados,  o  Convento  de  N. Senhora  do  Lo* 
reto  de  Piedoíos,que  fundou  pelos  annos  de  1518.  D. Fernando  Cou* 
tinho,Bifpo  do  Algarve ,  8c  ameaçando  ruina,  femudou  para  o  fitio 
em  que  hoje  eftá,  &  tem  a  invocâçaÕ  de  S.Francifco.  O  Convento  da 
Santiífima  Trindade,  que  eftá  fóra  dos  muros  junto  à  fortaleza,  he  o 
fetimo  da  Ordem  ,  o  qual  ouve  fendo  Provincial  o  Padre  Fr.  Vicen¬ 
te  de  S. Maria  no  annode  1599.  fendo  Rey  de  Portugal  D.  Felippeo 
Primeyro;  fundouíe  com  o  favor  do  Governador  Ruy  Lourenço  de 
Ta vora,&  de  ieu  Cunhado  D. Miguel  dc  Almeyda,  em  huma  Ermida 

de 
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de  N. Senhora  do  Porco  Salvo.queadminiíiravam  os  Eftrangeyros  do 
Levante,  cuja  era,  &  a  deraõ  por  hum  contrato  feyto  entre  elies,&  o 
Padre  Fr.Felippe  Ribeyro,que  para  eíte  effey  to  foy  mandado  pelo  di¬ 
to  Padre  Provincial, pelo  qual  lhe  foy  applicada  renda  dos  petitonos 
da  Província  para  fuitento  de  dez  atè  doze  Frades.  O  primeyro  Pre* 
Jado,  que  teve  em  nome  de  Prefidente,  foy  o  Padre  Fr.  Andre  de  Al¬ 
buquerque.  OMofteyro  de  N  Senhora  da  Conceyçaõde  Carmelitas, 
que  fundàraõ  tres  virtuofas  mulheres  pela  muyta  devoçaõ  ,  q  tinhao 
à  Religião  Carmelitana  ,  para  cuja  fundaçaõ  vieraõ  do  Convento  de 
N. Senhora  da  Eíperança  de  Beja  tres  Religiofas,  &  o  acey  tou  a  Or¬ 
dem  pelosannosde  Tem  mais  Çaía  de  Miíericordia,bom  Hof* 
pitai,  &  cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocaçaõ  de  N  Senhora  da 
Piedade,  fundada  em  hum  cerro  (obre  a  agua,  donde  fedefcobre  todo 
o  mar  defde  o  cabo  de  S.Vicente  atè  o  porto  de  Santa  Maria. 

Nefta  Cidade  affiftem  os  Governadores  do  A  Igarve;  tem  Juiz  de 
fóra,tres  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Ca* 
mera.  Juiz  dos  Orfaôscom  feu  Eícrivaõ,hum  Meyrjnho,&  hum  Al- 
cayde.  O  feu  termo  he  fértil  de  paÕ,  vinho,  frutas,  gado,  caça,  &  hç 
abundantede  pefcado,efpecialmente  de  atuns:  tem  eftes  lugares,  Ba* 
raõ  de  S.  }oaõ,Beníafrim,Draxere, Torre,  N.  Senhora  da  Luz,  Mar- 
xnelete, Bordei laSjCarrapateyrajRapozeyra, o  Deceyce,Budens,Gra* 
lhos,&  Val-de-Boy.  As  Villas,em  que  entra  em  correyçam  o  Corre¬ 
gedor  de  Lagos,&  o  Provedor, que  he  fó  hum  de  todo  o  Algarve,  fap 
as  feguintes. 


C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

•  4  i  *  ^ 

T>a  Filia  de  Alvor* 

AVilla  de  Alvor,  que  he  das  Rainhas,  fica  huma  legoa  ao  Naf- 
cente  de  Lagos  junto  ao  mar  em  lugar  plano  com  forte  Ca* 
ftello.Outros  dizem  q  he  VillaNova  de  Portimão.  Foy  füda* 
da  por  Annibal,CapitaõCarthaginez,  primeyro  do  nome, 436.2000$ 
antes  da  vinda  de  Chrifto,  chamandolhe  Porto  de  Annibal;  o  nome 
de  Alvor  lhe  puzeraõ  os  Mouros  ,  quando  a  dominaram.  No  anno 
de  1 1 89.  a  conquiftou  a  elles.El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Por¬ 
tugal  ,  mandando-a  povoar  de  novb :  he  cabeça  de  Condado ,  mercê 
del-Rey  D.Pedro  o  Segundo  a  Franciíco  de  Tavora,  filho  de  Anto* 
nio  de  Tavora, fegundo  Conde  de  S.Joaõ,chefre  defta  iiluftre,&  an* 
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tiga  familia,&  da  Condeça  O. Arcangela  de  Noronha,filha  de  D. Mi* 
guel  de  Noronha,  Conde  de  Linhares.  Servio  na  guerra  com  grand^ 
valor,  foy  Governador  de  Angola, &  Vifo-Rey  da  índia  :  cafou  com 
fua  íobrinha  D.Ignes  de  Tavora,  filha  do  primeyro  Marquez  de  Ta- 
vora,  feu  irmaõ,  da  qual  teve  a  Bernardo  de  Tavora,  a  D.Ignacia  Ma* 
ria  de  Tavora, &  Antonio  de  Tavora. Bernardo  de  Tavora  foy  legun- 
do  Conde  de  Alvor  em  vida  de  feu  pay:  cafou  com  D.  Joanna  de  Lo- 
rena,fiiha  dos  primeyros  Duques  doCadaval.Tem  jjo.vizinhoscom 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  do  Salvador,  Priorado,  Caia  de 
Miiericordia,  8c  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  fru¬ 
tas^  de  muyto  pefcado,  por  ferem  a  mayor  parte  de  feus  moradores 
navegantes,&  pefcadores.  Quatro  legoas  defta  Viila  eftam  huns  ba¬ 
nhos  de  aguas  medicinaes  ,  aonde  fe  foy  curar  EURey  D.  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  porcauíado  veneno,quelhe  deraõ. 


C  A  P  I  T  V  L  O  II L 

Da  Cidade  de  Silves . 

NA  Iatitud  de  37  gr.18.min.  &  nalongitud  de  12.gr.  ii.  min, 
duas  legoas  da  Torre  de  N. Senhora  da  Rocha,que  eftá  junto 
ao  mar  Oceano,  tem  feu  aíTento  a  Cidade  de  Silves ,  antiga* 
tnente  muy  populofa,  &  Corte  defte  Reyno.  Foy  fundada  por  anti¬ 
gos  Portuguezes ,  chamados  Curetes,4jo  annos  antes  da  vinda  de 
Chrifto  ;  depois  entrou  no  dominio  dos  Mouros  ,  aos  quaes  a  con- 
quiftou  EURey  D. Fernando  o  Primeyro  de  Caftella.  Segunda  vez  a 
tomàraõ  os  Árabes, &  no  anno  de  1 188.  a  reftaurou  El-Rey  D.  San- 
cho  o  Primeyro  de  Portugal  com  ajuda  de  huma  Armada  de  Eftran- 
geyros  das  partes  do  Norte,  que  conftava  de  mais  de  cincoenta  velas, 
os  quaes  conftrangidosde  huma  rija  tempeftade,  entràraõ  pela  barra 
de  Lisboa,  efperando  melhor  occafiaõ  para  feguirem  fua  derrota  pa* 
ra  a  terra  Santa.  Reftaurada  a  Cidade,  a  mandou  povoar  o  dito  Rey 
D.Sancho,&  lhe  reftituhio  a  dignidade  Epiícopal,  põdo  por  primey¬ 
ro  Bifpo  a  D.Nicoláo.  Terceyra  vez  a  ganhàraõ  os  Mouros, 8c  a  con* 
quiftou  D.Payo  Peres  Corrêa  por  mandado  dei- Rey  D.Aífonfo  o  Se¬ 
gundo,  pelos  annos  de  1242.  fendo  feu  Regulo  Aben  Afan.Finalmen* 
te  eftando  deferta  a  mandou  povóar  de  novo  EURey  D.  Affonfo  o 
Tercey ro  no  de  1 2ó6.cõcedendolhe  os  foros, uíos,&  coftumes  de  Lif* 
boa,acreícétando  que  íeus  cavalleyros  valhaõ  em  teftimunho,  como 
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oslnfançoés  de  Portugal, &  outras  preeminencias,  pondo  por  Prelas 
do  a  D.  Garcia  ,  que  confirma  no  dito  foral.  Prégou  neíta  Cidade  a 
verdade  Euangeiica  S.Hificio,  Difcipulo  de  Santiago,  Sc  foy  íeu  pri¬ 
mitivo  Bifpo.  Suas  Armas  íam  hum  Eícudoem  branco  coroado^  go* 
za  de  voto  em  Cortes  com  aílentono  fegundo  banco;  he  da  Rainha, 
Sc  tem  boa  feyra  em  dia  de  todos  os  Sancps. 

He  eíta  Cidade  cercada  toda  de  fortes  muros,  Sc  banhada  de  hum 
ameno  rio  ,  reveftido  de  varias  arvores  frutíferas  ,  efpecialmente 
de  efpinho;  tam  aprazivel ,  Sc  delicioía  ,  que  parece  hum  paraiío. 
Tem  trezentos,  &  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Paroehial 
da  invocaçam  de  Santa  Maria,  Priorado,  Caía  de  Miíericordia,  tres 
Ermidas  ,  Sc  hüm  Convento  de  Frades  Terceyros  dedicado  a  NoíTa 
Senhora  do  Paraifo,  q  fundou  D.  Fernando  Coutinho,  Bifpo  do  Al* 
garve,  o  qual  foy  primeyro  de  Capuchos  Piedofos,que  o  deíempajà- 
raÕ, por  íer oficio  muy  doendo, pelos annos de  i6iSa  8c  no  de  lái  r- 
tomàraõ  po(Ie  delle  os  Frades  Terceyros.  O  íeu  termo  he  abundan¬ 
te  de  paô, vinho, frutas, gado, &  caça,  Sc  tem  os  lugares  feguintes  eom 
luas  Capeílas  Curadas. 

S.Bertholatneu de  Mecines,S. Marcos, o  Alferce,  Alcantarilha  co 
hum  forte  de  S.  Antonio,  Perches,Mexilhoeyra  com  Caía  de  Miferi- 
cordia,lugarde  duzentos  vizinhos.  Monchique  com  Caía  de  Miferi- 
cordia,  aonde  eftáo  Convento  de  N.  Senhora  do  Deíterro  de  Frades 
Terceyros  de  S.Frsncifco,que  fundou  no  anno  de  163  1.0  Viío-Rey 
da  índia  Pedro  da  Silva  o  Molle  ,  do  qual  he  Padroeyro  o  Conde  de 
S.Lourenço,q  paga  aos  Religioíos  trezentos  mil  reis  cada  anno.  EíU 
efte  lugar  fituado  nas  fraldas  de  duas  ferras,  que  correm  de  Nafcente 
a  Poente,tam  altas, que  delias  fe  defcobre  grande  parte  do  Campo  de 
Ourique  ,  Sc  muy  to  mayordo  vaílo  Oceano  ,  íervindo  de  balizas  aos 
Navegantes  ,  que  vem  buícar  os  noílos  portos  ;  porque  aprimeyra 
terra ,  que  deícobrem  deite  Reyno  em  diltancia  de  muy  tas  legoas  ao 
mar,  fam  eftas  duas  ferras, que  precedem  na  altura  à  de  Cintra;  he  lu** 
gar  de  quatrocecos,&  cincoeta  vizinhos  >  Sc  muy  to  ameno  pelaabun- 
dancia  de  perennes  fontes,  que  fertilizaõ  feus  prados,  Sc  hortas,  Sc  os 
fazem  abundantes  de  todos  os  frutos;  tem  huma  Igreja  Paroehial  de# 
dicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  Curado,  Sc  eftas  Ermidas,  Santo 
Amaro,  S.  Sebaftiaõ,&  N.  Senhora  da  Piedade. 

Os  outros  lugares  faõ  Algos,  Amorofa, Pera,  Ameyxolhcevrinha 
da  carregaçaô,&  a  Lagoa, povoaçaõ  grande,  q  tem  mais  de  feilcencos 
vizinhos, com  huma  igreja  Paroehial  da  invocaçaõde  N. Senhora  da 
Luz, Priorado  rendoío,&  hum  Convento  de  Carmelitas  Calçados. 
TomJII.  A  3  O  lugar 
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O  lugar  de  Eftombar  ,  que  foy  antigamence  Cidade  Epiícopa! , 
tem  duzentos  vizinhos  cõ  lua  Igreja  Parochial  da  invocaçaô  de  San¬ 
tiago,  Priorado,  &  no  fitio  ,  que  chamaõ  Perchei, hum  Convento  de 
Frades  Franciícanos  da  Provinciade  Xabregas, 


CAPITVLO  IV. 

De  V illa  de  'Portimão * 

DUas  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Silves, Sc  duas  da  de  La¬ 
gos  para  o  Nafcente,  em  lugar  altoeftá  íituada  VillaNova  de 
Portimão, terra  íadia  ,  com  excellente  porto  marítimo,  capaz 
de  duzentas  Náos  de  alto  bordo  eftarem  feguras  de  tempeftades  ,  Sc 
piratas,  entrandolhe  o  mar  quaíi  meya  legoa  pela  terra  dentro,  aon¬ 
de  o  recebe  hum  caudalofo  rio  ,  que  banha  os  muros  defta  vilia  ,  Sc  a 
faz  abundante  de  íaborofos  peyxes  ,  a  qual  defende  hum  foberbo  ba¬ 
luarte  com  muy ta  artelharia,&  barbacãa,&  afleguraõ  duas  fortalezas 
fabricadas  na  boca  da  barra,  Foy  fundada  por  hum  fulano  de  Porti# 
maõ  no  anno  de  1463.com  licença  del-Rey  D.Affonfo  o  Quinto, de 
quem  naô  fó  tomou  o  nome,  mas  he  de  crer  que  também  a  governou, 
pois  muy  tos  annos  o  fizeraõleusdefcêdentes.  Porem  o  fenhorio  deo 
o  própria  Rey  a  D.Gonçalo  Vas  de  Caftello-branco,pelo  muyto  que 
obrou  em  íeu  ferviço,aflim  na  tomada  de  Arzila, como  na  batalha  do 
Tourojécafeu  filho  D.  Martinho  fez  EURey  D. Manoel  Conde  de¬ 
fta  Vilia, cujo  titulo  renovou  depois  El-Rey  D. Pedro  o  Segando  em 
D.Luis  de  Alencaftre  ,  irmaõde  D.  Jofeph  de  Alencaftre,  terceyro 
Conde  de  Figueyrò.  ) 

Jie  efta  Vilia  de  grande  trato  pela  muyta  abundada  de  figo,  paf- 
fa,&  eíparto ,  que  delia  fe  carrega  para  varias  partes  defte  Reyno  ,  8c 
fora  delle:  he  cercada  de  muytas  vinhas,  hortas,  &  pomares,  que  lhe 
fazê  amena, &  delicioía  vida.  Tem  fetecentos  vizinhos, &  já  teve  mais 
de  mi l,cõhu ma  Parochia  dedicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaõ.Prioí? 
rado,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,&  hum  Convento  de  Piedofos, 
da  invocaçaô  de  N. Senhora  da  Efperança,  fituado  em  lugar  ladio,  Sc 
alegre  à  vifta  da  Vilia*  o  rio  de  por  meyo,  o  qual  fundou  pelos  annos 
de  1 541.  Simaõ  Corrêa,  Capitaõ  de  Azamor  em  África,  em  hüas  ca¬ 
ías,  q  tinha  nefta  Vilia  junto  ao  rio.  O  Padroado  defte  Convento  deo 
a  Província  aos  illuítres  Cõdes  de  Vilia  Nova, por  faltare  herdeyros, 
&  deícendentes  do  dito  fundador.  O  feu  termo  tem  cem  vizinhos  cÕ 
hüa  Igreja  Parochial  da  invocaçaô  de  N.  Senhora  do  Verde, Curado. 

C  A» 


\ 


D  A  COROGRAFIA  PORTVG  VEZA.  * 


CAPITVLO  V. 

2)^  Z7///^  Aljefur . 

SEis  legoas  ao  Norte  do  Cabo  de  S.Vicente,  cinco  de  Lagos  para 
a  melma  parte, &  meya  legoada  marítima  cofta  do  Oceano^tem 
feu  fitio  a  Villa  de  Aijeíur,  lavada  de  hum  pequeno  braço  de  rio, 
que  !he  entra  do  mar,&  afaz  abüdante  de  íaboroios  peyxes.  Foy  fun* 
daçaõ  de  Árabes, como  outras  muytas  daqueile  Rcyno,  Sc  a  recupe¬ 
rou  delies  D.Payo  Peres  Corrêa  ,  quando  conquiftou  a  mayor  parte 
do  Algarve, Sc  por  iílo  he  ainda  hoje  do  Meftrado  de  Santiago,  cujo 
Padroado  com  outros  lhe  deo  Ei-Rey  D.Dinis  pela  Villa  de  Almada 
a  4.  de  Dezembro  de  1 198.  como  conda  do  livro  dos  Copos  da  Mef$ 
da  Confciencia  fol.px.  Depois  havendo  duvidas  fobre  quem  havia  dç 
aprefentaro  Priorado  da  Matriz, fecompoz  o  BifpoD.AfFonfeanescQ 
a  dita  Ordem,  para  que  ella  o  aprefentaffe,refervando  parafi  aconfir* 
maçaõ,&  terça  dos  frutos  a  ij.de  junho  de  1309.  como  le  vè  do  mef* 
mo  livro  fol.188.Tem  trezentos  vizinhos  cô  huma  Parochiadainvpf 
çaçaõ  de  N.SenhoraDalva, Priorado  da  Ordé  de  Santiago, &  tres 
midas:  he  abundante  de  paõ,  por  íer  toda  cercada  de  grandes  campj^ 
nas,&  fertii  de  frutas ,  Sc  excellentesmelóés.  Na  Igreja  Matriz  eftap 
as  cabeças  fantas  de  dous  Lavradores,  naturaes  defta  Vtlla,que  flore? 
ccraõ  no  tempo  del-Rey  D. Manoel, &  do  Bifpo  D. Fernando  Coutj* 
pho,  governou  aquelle  Biípadodeíde  o  anno  de  i  joi.  atè  o  de  1 53  j, 
como  diz  Jorge  Cardofo  no  tomo  i.do  Agblogio  Lufuano  no  Co* 
mentarioa  n.de  Março;  as  quaes  cabeças  faõ  remedio  prefentaneo 
para  todos  aquelles  que  faõ  mordidos  de  caes  danados, &  para  as  doe. 
ças  dos  gados, que  comendo  dos  graõs  tocados  nellas,cobraõ  logo  fau- 
de.  He  Alcayde  mòr,  Sc  Commendador  defta  Villa  o  Conde  de  Vil¬ 
la  Verde;  tem  hum  Juiz  ordinário, tres  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho, Eícrivaõ  da Camera, Juiz  dos  Orfaõscom  feu  Eícrivaõ, 
humTabeliaõ,&  hum  Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança, 
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CAPITVLO  VI. 

Das  V Mas  de  Sagres,&-  do  ‘Bijpo . 

Cinco  legoas  ao  Poente  de  Lagos ,  na  latitudde  37.  graos,  Sc  na 
longitudden.gr. &4j.minutos  em  formade Peniníula amo^ 
do  de  Ilha  tem  leu  aílento  a  Villa  de  Sagres ,  povoaçaõ  de  duzento$ 
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vizinhos;  he  abundante  de  bom  pefcado ,  &  marifcp.  A  Parochia  hc 
dedicada  a  N. Senhora, Priorado  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  duas  Er* 
rnidas  ,  &  hum  Convento  de  Frades  Capachos  da  Província  da  Pie* 
dade. 

A  Viila  do  Riípo,  ou  Aldea  do  Bifpo  ,  fica  cinco  legoas  de  Lagos 
para  o  Sul,  8c  legoa,  Sc  meya  ao  Nordefte  de  Sagres:  fci-Rey  D.  Pe¬ 
dro  o  Segundo  lhe  deo  foral  ,  8c  a  fez  Viila.  Tem  duzentos  vizinhos 
cõ  hüa  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,Rno* 
rado,&  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ, vinho, frutas, &  peícado. 


m-  m  m  -m  m  m-mm  m  m 


O  II. 


Da  Comarca  de  Favira. 


A  P  I  T  U  L  O  I. 

Da  Cidade  de  T  avir  a . 

A  latitud  de  37.  gr.  14.  min.  8c  na  longitud  de  12.  gr. 56, 
min.  na  marítima  cofta  do  Oceano, que  corre  do  cabo  de 
S. Vicente  atè  o  eftreyto  de  Gibraltar,  quatro  legoas  da 
Foz  do  Guadiana, em  deliciofo  ,  &  alegre  íitio  eftá  fun¬ 
dada  efta  nobre  Cidade  ,  pelomeyoda  qual  faz  fua  cor¬ 
rente  o  rio  da  Sequa,que  vem  docertam,íobre  que  atraveíía  hlía  fer* 
mofa  ponte  de  fete  arcos  com  fuas  torres :  he  toda  cercada  de  fortes 
muros  com  íeu  Caftello,  o  qual  he  antigo, 8c  toy  ampliado  cõ  gran* 
des  edifícios  em  tempo dehRey  D.Dinis,  como  daõ  a  enteder  alguns 
letreyros,que  hoje  exiftem.O  aííento  defta  Cidade  nem  he  montuo* 
ío,  nem  de  todo  plano,  mas  com  íubida  facil  fe  faz  circulo  a  hum  ef- 
paço  de  terra  menos  levantada, em  que  eftá  a  mayor  parte  da  povoa- 
çaõ,  a  qual  cingem  em  roda  cámpos,&  terras  povoadas  de  frutíferas 
ar voi  es, &  hortas, &  entre  o  mar,  8c  terra  firme  corre  huma  lagoa  de 
agua  falgada, abundante  de  íaborofo  peícado, além  do  que  fe  pefca  no 
mar  alto, de  que  efta  Cidade  he  bem  provida. 

Sua  primeyra  fundaçaõ  conforme  Joaõ  Sedenho  em  (eus  Varces 
illuftres  foi.  258.  toy  por  El-Rey  Brigo,  no  mefmo  tempo  que  fun* 
dou  Bragança,chamandolheTalabriga(como  aTaiaveraem  Caftel- 
la  )  conupto  hoje  em  Tavira.  Sendo  dominada  dos  Mouros ,  Sc  íe* 
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nhor  delia  Aben  Falula ,  a  conquiftou  no  anno  de  1 141,  o  famofo  D. 
Payo  Peres  Corrêa ,  Commendador  encam  de  Alcácer  do  Sal  da  Or¬ 
dem  de  Santiago, &  depois  no  mefmo  anno  Meftre  defta  indyta  Or¬ 
dem  em  Caftella.  Deftruida  outra  vez  com  continuas  guerras,aVee- 
dificou  El-Rey  D.Affonfoo  Terceyro  de  Portugal  no  anno  de  iz68b 
concedédolhe  grandes  foros, &  privilégios.  El-Rey  D.  Manoel  a  fez 
Cidade, tem  por  Armas  huma  Ponte  cõ  huma  Náo  em  razam  de  feq 
porto  maritimo.  Tem  juiz  de  fora  ,  &  voto  em  Cortes  com  aflentq 
no  banco  fegundo,  &  feyra  a  4.  de  Outubro.  Na  foz  do  rio, huma  le- 
goa  da  Cidade  para  o  Na!cente,em  lugar  idoneo  eftá  principiado  hí| 
forte  de  maravilhofa  traça, obra  debRey  D.Sebaftiaõ;  he  leu  Alcay- 
de  mór  Henrique  Corrêa  da  Silva. 

Tem  efta  Cidade  tres  mil,&  duzentos  vizinhos  com  nobreza, aos 
quaes  comprehendem  duas  Parochias,  S. Maria,  Igreja  Matriz,  com 
hum  Prior, 8c  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, &  4.do  habi¬ 
to  dc  S.  Pedro.  A  outra  Parochia  he  da  invoc3çaô  de  Santiago  com 
hum  Prior, 8c  4.Beneficiados,  todos  do  habito  de  S.Pedro,  Tem  Cafa 
de  Miíèricordia ,  bom  Hofpital ,  8c  outro  mais  para  os  paílageyros, 
feis  Ermidas, o  Convento  de  S.  Franciíco  ,  éj  foy  antigamente  celley* 
ro  dos  Mouros, he  caía  de  Noviciado, &  neila  refidem  40  Frades^o  de 
5,  Antonio  de  Piedofos,que  fe  fundou  com  efmolas  do  povo,  8c  de  al* 
guns  Fidalgos, &  fe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  grande  folem- 
nidade  a  ti.  de  Dezembro  de  lóia.  fendo  Miniftro  Provincial  Fr* 
Joaõ  do  Porto, &  Biípo  do  Algarve  D.Fernaõ  Martins  Mafcarenhas, 
que  ajudou  muyto  a  eíla  fundaçaõ.  O  Convento  de  N.  Senhora  da 
Ajuda  de  Pauliftas,de  N. Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Ago- 
ftiaho,&fófa  dos  muros  hum  Mofteyro  de  Freyras  Bernardas, q  an* 
tigamente  foy  de  Templários,  8c  quatro  Ermidas.  O  feu  termo  tem 
as  freguelías  feguintes. 

N.Senhora  da  Conceyçao,que  he  da  Ordem  de  Santiago,  8c  tem 
Cura  confirmado,  N.Senhora  da  Luz,  N.Senhora  da  Graça  de  Mo* 
carapacho  com  huma  Ermida  do  Santo  Chrifto  ,  imagem  milagro- 
fa,&  de  muyta  romagem:  Santo  Eítevaõ,&  Santa  Catherina  da  Fon¬ 
te  do  Bifpo,  todas  Curados.  As  Villas,  em  que  entra  en  çorreyçaõ  q 
Corregedor  de  Tavira,  fam  as  feguintes. 


* 

*  * 

CAPI- 


IO 


TOMO  TERCEYRO 


C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

©  as  V tilas  de  Cacella ,  &-  Caslro  tS\4arim. 

DUas  legoas  de  Tavira  para  o  Nafcente  cem  feu  aílento  a  Vil- 
la  de  Cacella,  a  qual  ganhou  aos  Mouros  El-Rey  D.Sancho  o 
Segudo  de  Portugal, &  a  deo  a  D.Payo  Peres  Corrêa, 8c  à  Or¬ 
dem  de  Santiago, &  depois  a  còíírmou  El  Rey  D.Affonlo  o  Tercey* 
ro  feuirmaõ.Tem  duzentos>&  cincoenra  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocaçaõ  de  S. Maria,  Priorado  da  Ordem  de  Santiago, 
8c  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ, vinho,  frutas,  gado,  Sc  caça,  Sc  bem 
provida  de  pefcado. 

A  Villa  de  Caftro  Marim  eftá  em  37.  graos  de  altura  do  Polo  Bo¬ 
real,  defronte  de  Ayamonte, Cidade  na  Província  de  Andaluzia,  jun* 
todo  Guadiana, em  lugar  alto,cõ  forte  Cafteílo  adornado  de  tres  tor¬ 
res:  he  praça  de  armas ,  a  melhor  do  Algarve  ,  murada  toda  ao  mo¬ 
derno^  tem  o  grande  forte  de  S.Sebaftiaõ,que  a  defende  dos  inimi¬ 
gos.  Mandou-a  povoar  EbRey  D.Aífonfo  o  Terceyroem  8.  de  Ju¬ 
lho  do  anno  de  i277.concedendolhe  grandes  foros, Sc  privilégios;  Sc 
no  primeyro  de  Mayo  de  1281.  lhe  deo  novos  foros  EURey  D.Di* 
nis  Tem  voto  em  Cortes  cõ  aílento  no  banco  treze,  Sc  í^m  feus  Al- 
çaydes  móres  os  Condes  de  Soire.  Tem  feiscentos  vizinhos  cõ  huma 
Parochiada  invocaçaõ  de  Santiago, cõ  hum  Prior, &  hum  Beneficiado 
da  Ordem  Militar  defte  Santo, Cafa  de  Mifericordia,&  eftas  Ermidas, 
$.Sebaftiaò,S.Antonio,N. Senhora  dos  Martyres,  &  S.Bertholameu. 
J-Je  fértil  de  paõ, vinho, frutas, gado,caça,peyxe,&  muy  abundante  de 
figueyras ,  principal  negocio  de  feus  moradores ;  tem  muytas  marU 
nhas  de  fal  de  que  fe  prove  todo  o  Algarve,  &  junto  da  Villa  eftá  hüa 
fonte  perenne  de  excellente  agua.  O  leu  termo  tem  trezentos,  8c  vin¬ 
te  vizinhos  com  dous  lugares,  que  fam  o  Azinhal  com  fua  Igreja  Pa* 
rochial  da  invocaçaõ  do  Efpirito  Santo, Curado  do  Biípo,&  o  Deley- 
te  com  outra  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ  com  leu  Capel- 
laõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago. 

*  * 

* 
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CAPITVLO  III. 

2) a  Filia  de  Jlcoutim, 

\ 

Cinco legoas da  Villa  de  Caftro  Marim  para  o  Norte, defronte 
da  Villa  de  Saõ  Lucar  em  Andaluzia  ,  junto  do  Guadiana, em 
íitio  alto  eftá  fundada  a  Villa  de  Alcoutim  ,  cercada  de  bons 
muros  com  forte  Caftello  ,  a  qual  mandou  povoar  Eb Rey  D,  Dinis 
no  anno  de  1 304.  com  o  mefmo  foral  de  E vora  ,  &  a  deo  à  Ordem  de 
Santiago.  EbRey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  em  Evora  ,  a  20. 
de  Março  de  1 520.  &  deo  o  titulo  de  Conde  delia  aos  primogênitos 
dos  illuíires  Marquezes  de  Villa  Real.  Aqui  fe  ajuftàraõ  as  pazes  en¬ 
tre  os  Reys, D. Fernando  de  Portugal, &  Henrique  o  Segundo  de  Ca* 
ílella,  no  ultimo  de  Março  de  1371*  depois  de  grandes  guerras  entre 
as  duas  Coroas.  Tem  3 50. vizinhos  com  nobreza, aos  quaes  compre- 
hende  huma  Parochia  da  invocaçaÓ  do  Salvador  ,  Priorado,  que  foy 
da  Ordem  de  Santiago,&  he  hoje  dos  Biíposdo  Algarve, Caia  de  Mj. 
fericordia,&  quatro  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas, gado,  & 
abundante  de  peyxe:  o  ftu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Martim  Longo,  quehe  couto  ,  tem  quatrocentos  vizinhos  com 
íua  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. Senhora  da  Conçeyçaõ,  Pripradq 
da  apreíentaçaõ  dos  Bifpo$,&  duas  Ermidas:  he  lugar  de  muyta  caça, 
gado ,  colmeas ,  recolhe  algum  azeyte  ,  &  muyta  cevada.  O  Pereyro 
com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.  Marcos.  Os  Gioins  com  fua 
Igreja  Parochial,Orago  N. Senhora  da  Aflumpçaõ.E  S.  Pedro  da  Ab 
cariados  Vaqueyros,todas  Curados,que aprefentaõ os  Bilpos. 

Í!i';..,i  i"  ^ _ — ■ — .  T  ■  — • — - - - - — — ? -  -  rr!*. 

CAPITVLO  IV, 

T>a  Villa  de  Loulé ; 


DUas  legoas  ao  Noroefte  da  Cidade  de  Faro, em  lugar  plano,& 
alegre  tem  feu  afíento  a  Villa  de  Loulé,  cingida  de  bons  mu* 
roscom  íeis  portas, &  forte  Caftello,  de  que  he  Alcayde  mór 
o  Conde  de  Vai  dos  Reys,  Dizem  alguns,  q  fua  fundaçaõ  foy  de  Lú¬ 
cios,  8c  Carthaginezesj  depois  a  dominàraó  os  Árabes  ,  aos  quaes  a 
conquiftou  EbRey  D.  Affonfo  o  Terceyro  no  anno  de  1249.  &  por 

ficar 
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ficar  quafi  toda  deftruida,  a  reedificou  no  de  ii68.com  grandes  foros, 
&  privilégios.  Foy  cabeça  de  Condado*,  cujo  titulo  deo  EbRey  D. 
Affonío  o  Quinto  a  D. Henrique  de  Menezes,  filho  de  D. Duarte  de 
Menezes, Conde  de  Viana,em  cujo  tempo  le  reedificàraõ  íeus  muros, 
&  Caftello.  Depois  a  poííuhioD.Franciíco  Coutinho, Conde  de  Ma* 
rialva,que  a  deo  em  dote  ao  Infante  D. Fernando  íeu  genro. filho  deí- 
Rey  D  Manoel, por  cuja  morte  tornou  àCoroa. Tem  vo to,6c  aííento 
em  Cortes  no  banco  nove,  8c  Juiz  'de  fóra  com  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,]uiz  dos  Orfaõs  com 
íeu  Efcrivaõ;&  mais  Officiaes,  8c  tem  feyra  aos  18.  de  Agofto. 

Confta  de  mil,&  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in* 
vocaçaõde  S.  Clemente,  com  Prior, &  hum  Beneficiado  Curado  da 
Ordem  de  Satiago,&  quatro  Beneficiados  do  habito  de  S. Pedro,  Ca¬ 
ía  de  Mifericordia,  &  cilas  Ermidas,  os  lnnocentes,S.Sebaftiaõ,&  fó¬ 
ra  dos  muros  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo ,  S.  Catberina,  S.  Luzia, 
S.  Anna,N  Senhora  da  Píedade,&  N. Senhora  do  Bom  Succeflo.Tem 
hum  Hofpital  muy  rendofo  para  os  pobres, que  edificou  o  Padre  Joa5 
de  Aguiar, Clérigo  do  habito  de  S. Pedro  ,  o  qual  também  fundou  hü 
Recolhimento  para  mulheres  pobres ,  8c  honradas.  Tem  mais  hum 
Convento, que  foy  dos  Padres  Clauflraes  de  S  Franciíco  ate  o  anno 
de  1580.  no  qual  o  deo  aos  Eremitas  de  S.Agoftinhoo  Cardeal  Rey 
D. Henrique.  Outro  de  Agoftinhos  Defcalços ,  &  o  Convento  de  S. 
Antonio  de  Piedofos ,  em  que  refidem  quinze  Frades  ,  o  qual  fundá- 
raõ  no  anno  de  1 54 6.  Nuno  Rodriguez  Barreto, &  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  MÜaõ,que  lhe  deyxçm  varias  Relíquias  muy  approvadas, 
as  quaes  lhe  mandou  D.  Franciíca  de  Aragaõ,  mulher  de  D.  Joaõ  de 
Porja,  Conde  de  Ficalho, filho  do  Duque  de  Gandia,que  as  trouxe  de 
Alemanha,  quando  foy  àquellas  partes  com  a  Emperatriz  D.  Maria, 
filha  do  Emperador  Carlos  Quinto.  Nefte  Convento, que  ficava  em 
hum  plano  pouco  diftante  da  VMla,  viveraõ  os  Religioíos  até  o  anno 
de  1691.  em  que  fepaílàraõ  para  outro, que  fundáraõ  de  novo, por  efte 
ameaçar  já  ruina,o  qual  ficava  mais  acima  do  primeyro. 

Tem  efta  Villa  muyta  nobreza  ,  8c  rendofos  Morgados  ,hefer* 
til  de  paò,  vinho,  azey  te,  gado,  caça,  com  abundancia  de  excellentes 
aguas, &  a  fazem  muy  to  amena  as  muytas  hortas,  olivaes,&  pomares, 
que  a  cercaõ.  O  feu  termo  tem  os  lugares  feguintes :  Boliqueyme,  q 
difta  duas  legoas  da  Villa;  Alte,  que  fica  tres  legoas  da  Villa,  8í  eílá 
nas  fraldas  de  hum  monte,  aonde  ha  huma  mina  de  prata,  8c  outra  de 
cobre;  tem  huma  fonte,  que  íahe  de  entre  duas  pedras ,  cuja  agua  he 
tanta, que  com  cila  fe  regaõ  oyto  hortas, &  dous  jardins, 

S.  Se* 
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S.Sebaftiaõde  Salir  fica  duas  legoas  da  Villa,  fuuada  entre  afpe* 
ras  ferras, &  He  lugar  abundante  de  paõ. 

Querençadiftaduas  legoas  da  Villa, tem  huma  ribeyra  çõ  gran? 
dioía  ponte,  &  ha  nella  minas  de  prata,3c  cobre. 

S.  Antonio  do  Machiai  fica  cinco  legoas  da  Villa,  entre  fragoras, 
&afperas  ícrras,que  daõ  muyto  trigo  ,  &  nellas  íe  cnaõ  muytos  ga¬ 
dos, &  caça  miuda. 

S.  Eftevaõ  do  Cachopo  difta  feis  legoas  da  Villa  ,  8c  eftá  entre 
grandes  outeyros,onde  ha  muyta  caça,&  gado. 

Ha  nefta  Villa, &  feu  termo  trinta  Clérigos  :  he  Commenda  da 
Ordem  de  Santiago,de  que  he  Commendador  o  Conde  do  Rio  Gra¬ 
de, cuja  varonia  he  a  feguinte.  > 

Do  principio  deita  illuftre  familia  tratámos' particularmentç 
na  Cafa  dos  Condes  de  Val-dos-Reys,que  tem  a  mefma  varoniaatè 
Nuno  Furtado  de  Mendoça,  em  q  damos  principio  a  efte  ramo  dos 
Commendadores  de  Lòulé, 

Nuno  Fernandes  de  Mendoça  foy  Apofentador  mór  deURey  D. 
Affonfo  o  Quinto  :  caiou  com  D.  Leonor  da  Silva  ,  filha  de  Fernaõ 
Martins  do  Carvalhal,  Alcayde  mór  de  Tavira,&  de  íua  mulher  Cis 
rianna  Pereyra,de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  das  Entra* 
das,Sines,&  Repreza  na  Ordem  de  Santiago,  Alcayde  mór  de  Sines, 
&  Camareyro  mór  do  fenhor  D. Jorge  ,  filho  del-Rey  D.Joaò  o  Se- 
gundo :  caiou  terceyra  vez  com  D.  Margarida  Freyre  ,  filha  de  Joao 
Freyre  de  Andradejenhor  de  Bobadella,&  de  íua  mulher  D. Maria  da 
Silva,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de.Mendoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
cafou  com  D.Luiza  da  Silva,filha  de  Jorge  Barreto,  Capitaõ  de  Co- 
chim,  6c  Commendador  de  Caftro  Verde, &  de  fua  mulher  D.Joan* 
na  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulé: 
cafou  com  D. Maria  Telles, filha  de  D. Miguel  Pereyra,&  de  fua  mu¬ 
lher  D. Maria  de  Caftilho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
&  fervio  em  Mazagaõ:  cafou  com  D.IÍabel  de  Moura, filha  de  Chri- 
ftovaõ  de  Almada, Provedor  da  Caía  da  índia, 6c  de  íua  mulher  Dona 
Luizade  Mello, de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
Governador  de  Sezimbra,  6c  Meftre  de  Campo  do  Terço  do  Algar¬ 
ve,  Almirante  da  Frot3,&:  General;  cafou  com  D.  Brites  de  Lima,  fi- 
Tom.IlL  B  lha 


i4  TOMO  TERGEYRO 

lha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora,  fenhor  do  Morgado  de  Caparica,  Sc 
de  fua  mulher  D.Maria  de  Lima,  de  que  teve  filho  unico,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  Soldado  de  grande  valor, Commen- 
dador  de  Loulé  ,  Almirante  da  Armada  Real  ,  &  do  Coníelho  de 
Guerra :  foy  Capitam  da  Guarda  del-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  , 
Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada, Sc  primeyro  Conde  do  Rio 
Grande, por  caiar  com  D.  Antonia  Maria  Francifca  de  Sá,  filha  her. 
deyrade  Francifco  Barreto  ,  Governador  do  Brafil ,  do  Confelho  de 
Guerra,  Preiidenteda  Juntado  Comercio, &  Soldado  de  grande  opi¬ 
nião,  Sc  de  fua  mulher  D.Maria  FranciícadeSá,deque  teveajoícph 
Furtado  Barreto,  que  morreo  folteyro  depois  de  ter  fido  Capitaõ  de 
Cavallos. 


CAPITVLO  V. 

T>a  V illa  de  Albufeyra . 

SEte  legoas  de  Lagos  para  o  Nafcente,&  duas  ao  Suefte  de  Silves, 
em  lugar  alto,  Sc  na  planicie  de  hum  rochedo  ,  q  banha  o  Ocea* 
no,  eftá  fundada  a  Villa  de  Albufeyra ,  a  quem  os  Latinos  cha- 
maõ  Baltum,  murada  toda  com  tres  portas,  que  faõ  a  do  Norte,  a  da 
praça,&  a  de  S  Anna,  Sc  no  meyo  hum  forte  Caílello,  de  que  he  AL 
cayde  mór  o  Conde  de  Val-dos-Reys.  Tem  voto  em  Cortes  cõ  af* 
fento  no  banco  quinze:  he  povoaçaõ  de  quinhentos  vizinhos  cõ  hu* 
ma  Parochia  dedicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior, Sc  tres 
Beneficiados  da  Ordem  de  Avis  ,  Caía  de  Miíericordia  ,  Sc  fora  dos 
muros  tem  eftas  Ermidas,  S.Sebaftiaõ, imagem  milagrofa,N. Senhora 
da  Òrada,N. Senhora  da  Piedade, S  Anna,&  S  Joaõ  Bautifta.He  abü* 
dante  de  vinho, gado, caça, &  recolhe  algum  paõ;  o  feu  termo  tem  dL 
ftante  duas  legoas  da  Villa  o  lugar  de  Paderne  com  huma  freguefia 
da  invocaçam  de  N.  Senhora  da  Efperança  ,  Priorado  da  Ordem  de 
Avis,&  o  lugar  de  Alfontes  com  hüa  Parochia  dedicada  a  N.Senho* 
rá  da  Guia, Curado.  O  Priorado  da  Igreja  Matriz  rende  perto  de  tres 
mil  cruzados.  Nefta  Villa  entra  em  Correyçaõ  o  Corregedor  de  La* 
gos:  tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores ,  Procurador  do  Con* 
celhojEícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ ,  hum 
A!cayde,&  hum  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan¬ 
ça. 


C  A  P  L 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Da  Cidade  de  Faro. 

NAlatitud  de  37.gr.  yrnin.  &  na  longitudde  iz.gr.ó.min.d ott 
legoas  ao  Nafcente  de  Lagos, &  cinco  de  Tavira  para  o  Poen¬ 
te,  fobre  a  cofta  do  mar  Oceano, nas  prayas  de  hum  feu  eípaçoío  bra¬ 
ço,  capaz  de  embarcaçoens  de  alto  bordo,  em  firio  plano  entre  doas 
montes  da  banda  do  Norte,  chamados  o  alto  de  Rodes,  8c  o  alto  de 
Santo  Antonio,  efíáfituada  a  Cidade  de  Faro,  fundaçaó  dos  Gregos, 
por  fer  Faroz  fua  voz:  por  ventura  àimitaçam  da  do  Egypto  onde 
efteve  acjuclle  famofo  Fanal, que  deo  nome  a  todos  os  que  depois  le 
erigirão.  Depois  a  amplificàram  antigos  Portuguezes  chamados  Cu- 
retes,  no  meírno  tempo  ,  que  a  Cidade  de  Silves,  Paffados  alguns  íe- 
culos  a  dominàraõ  os  Mouros  ,  fazendo-a  florecente  Republica,  por 
cófinar  com  África, aos  quaes  a  côquiftou  EURey  D.  Affonfo  o  Ter* 
ceyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1  249  8c  ficando  campo  razo, a  man¬ 
dou  povoar  de  novo  cò  grandes  foros, &  privilégios  no  de  1268  dey- 
xando  nella  por  Governador  a  Eftevam  Pires  de  Tavarez,  hum  dos 
principaes  cavalheyros,  queíe  achou  no  cerco  de  Sevilha.  He  cerca¬ 
da  de  fortes,&  torreados  muros,  que  a  dividem  pelo  meyo:  fuas  Ar* 
mas  fam  hum  Efcudo  em  campo  branco  coroado  ;  tem  voto,&  aílen- 
to  ern  Cortes  no  terceyro  banco;  he  terra  das  Rainhas, 8c  aííiftem  ao 
leu  governo  civil  hum  Ouvidor,  Juiz  defóra,  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos  O rfaóscom 
leu  Eícrivaõ,&  mais  Oíficiaes,dous  Tabeliaes,  hum  Meyfinho,hutu 
Alcayde,&  hum  Carcereyro.  Tem  dous  mil,  8c  duzentos  vizinhos 
com  nobreza,  que  fe  dividem  por  duas  Parochias,  a  Sé, 8c  S.  Pedro  cõ 
Prior, dous  Beneficiados  Curados, &  dous  fimplices  da  Ordem  de  San¬ 
tiago,  8c  tres  Beneficiados  fimplices  do  habito  de  S. Pedro:  he  Comen¬ 
dador  defta  Igreja  o  Marquez  de  Fontes ,  8c  lhe  rende  a  Commcnda 
cinco  mil  cruzados.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpical,oyto  Ermi¬ 
das,  o  Convento  de  S.Francifco,  o  de  S.  Antonio  de  Capuchos  Pie- 
dofos ,  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jçfus,  que  fundou 
Fernaõ Martins Mafcarenhas ,  Riípo do  Algarve,  Inquifidor  Geral, 
8c  do  Confelho  de  Eííado,  8c  o  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  de  Frey- 
ras  Capuchas. 

A  Sé  ( para  onde  (e  tresladou  no  annode  1590.  a  CadeyraEpif- 
Toro.IIL  Bx  copal 
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copal  de  Silves, por  fer  o  fitio  pouco  íadio,{endo  Biípo  D.  AfFonfo  de 
Caftello-branco)  cem  trinta  prebendas,  repartidas  por  fete  Dignida* 
des ,  doze  Conegos,  feis  mcyos  Conegos  ,  dez  Quartanarios ,  hum 
Cura,&  quatro  moços  do  Coro  ,  os  quaes  tem  de  renda  cada  hum  a 
oy  tavaparte  de  huma  prebenda.  Rendem  as  Conezias  trezentos  mil 
reis  cada  huma ,  &  o  Bifpado  mais  de  trinta  mil  Cruzados.  Os  Bifi* 
pos,  que  teve  até  o  prefente,  fam  os  íeguintes. 

D.  Nicoláo  ,  que  foy  Conego  Regrante  do  Mofteyro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  &  Confeílor  deLRey  D.Sancho  o  Piimeyro,que 
o  fez  Biípo  de  Silves  no  anno  de  n  88. &  depois  de  ganhar  a  Villa  de 
Alvor  aos  Mouros  no  de  1189.  fez  doaçaõ  ao  meímo  Mofteyro  de 
Santa  Cruz  do  Caftello  da  dita  Villa  no  principio  de  Dezembro  do 
mefmo  anno,  eftãdo  já  outra  vez  vitorioío  na  íua  Corte  de  Coimbra. 
P. Fr. Roberto.  D. Gonçalo.D. Garcia.  D.Fr.Bartholomeu  D. Fr. Do¬ 
mingos.  D. Joaõ  Soares.  D. AfFonfo  Eannes.  D. Pedro.  D.Fr.Alvaro 
Pelagio.D.Vafco.D.joaõ  o  fegundo  do  nome.  D. Maninho,  D*Pedro 
o  fegundo.  D.Payo  de  Meyra.  D.  Álvaro  Paes  o  fegundo  do  nome,  cj 
foy  Conego  Regratedo  Convento  de  S. Salvador  de  Grijò,&  Legado 
Apoftolico  nefte  Reyno  D. Maninho  o  fegundo.D.Rodrigo.  D.Fer* 
nando.DXuis.  D.Gonçaloo  fegundo.  D. Álvaro  o  terceyro, quede* 
pois  foy  Bifpode  Evora.D.Joaõ  de  Mello  o  terceyro.D.joaõ  o  quar* 
to  de  alcunha  o  Madureyra,que  trocou  efte  Biípado  pelo  de  Lamego, 
D. Fernando  Coutinho,quefoy  Regedor  da  Cafa  da  SuppIicaçaõ.D. 
Manoel  deSou!a,que  depois  foy  Arcebiípo  de  BragatD. Maninho  de 
Portugal, que  morreo  aptes  de  lhe  virem  as  letras  do  Bifpado  de  Sil- 
ves.D.Joao  de  Mel  lo, que  foy  depois  Arcebiípo  de  Evora,  D.Jerony* 
mo  Ozor;o,  D.^fíonfo  de  Caftello  branco,  que  depois  foy  Biípo  de 
Coimfcra.pjemnymo  Barreto.D*Franciíco  Cano.  D.Fernaõ  Mar* 
x  tins  Mafcarenhas,que  foy  Inquifidor  Gèral.D.Joaò  Coutinho,q  foy 
Brfpo  de  Lamego.  D.Françifcode  Menezes,  que  tinha  fido  Bifpo  de 
Laraego.  D.Franciíco  Barreto,  outro  D.Francifco  Barreto  fobrinho 
defte.  D.Joíeph  de  Menezes, que  depois  foy  Bifpo  dc  Lamego,&  Ars 
eebiípo  de  Braga.D.Simaõ  da  Gama,hoje  Arcebiípo  de  Evora.  Dom 
Antonio  Pereyra  da  Silva,  que  foy  Bifpo  de  Eivas  >  õc  Secretario  dç 
Eftado, 

* 

He  efta  Cidade  abundate  de  paõ, vinho, azey te, frutas, gado, caça, 
p# yxe  :  o  íeu  termo  he  dilatado,&  tem  as  Freguefias  íeguintes, to* 
das  Curados, que  aprefentaõ  os  Biípos. 

S.  Martinho  do  lugar  de  Eftoy ,  que  difta  huma  legoa  da  Cidade 
de  Faro,  tem  trezentos, &  cincoenta  vizinhos, &  he  todo  povoado  de 
t  olivaeSj 
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olivaes, hortas, pomares, vinhas,  &  figueyras.  Foy  antigamente  Cida¬ 
de  Epifcopal  antes  da  entrada  dos  Mouros  em  Bfpanha. 
S.$ebaftiaõde  Queifez  tem  cento;&  vinte  vizinhos* 

S.JoaÕda  Venda  tem  cento, &  cincoenta  vizinhos, 

]SL Senhora  da  Conceyçaõ  tem  cento,  &  dez  vizinhos. 
S.Bartholomeudo  Pichaõ  tem  noventa, &  dous  vizinhos. 

Santa  Barbara  de  Nexe  tem  cento,  &  trinta  vizinhos. 

O  Olhaõ  fica  huma  legoa  da  Cidade  de  Faro  ,  fituado  na  barra  , 
tem  trezentos  vizinhos ,  que  moraõ  em  cafas  decanacubertas  de  pa* 
lha,  por  lhasnaõ  confentirem  de  pedra,  &  cal:  he  gente  rica, que  vive 
da  pefca.  Eraõ  antigamente  feus  moradores  freguezes  da  Igreja  de  S. 
Sebaftiaõde  Quelfez$  o  Bifpo  D.Simaõ  da  Gama  lhes  fundou  huma 
Parochiada  invocaçaõ  de  N.Senhoia  do  Rofario, 

■tf  1 

LIVRO  SEGUNDO 

,  j  ■  /  i 

7)a  Trovincia  da  Eftremadura, 

>.  i,  \  r  '  •  '  \  r 

Salubérrima  Província  da  Eftremadura  (cu- 
jo  nome  lhe  deo  o  feu  lugar  ,  pois  he  no  ex¬ 
tremo  de  toda  a  Luíitania,  cuja  mayor  linha 
ao  Norte  da  fóz  do  Tejo  chega  à  do  Mon¬ 
dego  ,  que  a  fepara  com  o  rio  Zezere  da  Província  da 
Beyra, comooTejoda  dq  Alentejo^tem  trinta, &  no¬ 
ve  legoas  de  comprido ,  &  dezoyto  de  largo.  Confina 
pela  parte  do  Ocçidente  com  o  mar  Atlântico,  pela  do 
Orjente ,  &  Norte  com  a  Provinda  da  Beyra ,  &  pela 
parte  do  Sul  com  a  do  Alentejo.  Divideíe  em  fete  Co¬ 
marcas,  que  fam  a  de  Torres  Vedras,Alenquer,Leyria, 
Thomar,Santarem,Setubal,8c  Lisboa,  as  quaes  delcre- 
veremosnosfegumtes  Tratados,  &  no fimdelles  dare¬ 
mos  hum  breve  roteyro  da  Cidade  de  Lisboa  para  as 
principaes  povoaçoens  do  Reyno. 

B? 


Toro.lll. 


TRA. 
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TRATADO  I. 

Da  Comarca  daVilla  de  Torres  Vedras. 

CAPITULO  I. 

Jc 

4 

Da  dejcripçao  deHa  Filia. 

O  Arcebifpado  de  Lisboa,  fete  legoas  deita  Cidade  pâ* 
ra  o  Norte  ,  &  cinco  ao  Nafcente  da  Villa  de  Peniche, . 
em  lugar  bayxo,que  cercaõ  cinco  montes, tem  feu  aílen- 
to  eíla  nobre  Villa,  a  que  os  Godos,  &  Suevos  chamai 
raõ  antigamente  Turres  weteres(para  differença  da  Villa 
de  Torres  Novas, )  que  he  o  mefmo, que  Torres  velhas,  de  que  ainda 
hoje  exiíte  huma  para  a  parte.do  Caftello  ,  de  que  he  Alçayde  mór 
Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camera.Foy  fundada  pelos  Turdulos, 
Gallos,&  Celtas  trinta, &  oy  to  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto,como 
diz  Garibay  liv.y  ,cáp.io.  El-ReyD  AfFonfo  Henriquezaconquiftou 
aos  Mouros  pelos  annos  de  1148.  8c  por  ficar  de  todo  arruinada ,  a 
mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  &  privilégios:  foy  algü 
tempo  dote  das  Rainhas, 8c  em  particular  da  Rainha  Santa  Ifabel,que 
teve  mais  terras  da  Coroa  que  as  outras  Rainhas  deite  Reynoj  foy 
também  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  El  Rey  D.  Felippeo 
Quarto  a  D  Joaõ  Soares  de  Alarcaõ  ;  tem  voto  ,  Sc  aííento  em  Cor¬ 
tes  no  banco  fetimo,&  aqui  as  celebrou  EbRey  D.Joaõ  o  Terceyro 
no  anno  de  1 525, 

Foy  eíta  Villa  antigamente  cercada  de  muros  com  tres  portas, 
que  ainda  hoje  exiílem,  a  faber,  a  porta  de  S.  Anna,  a  da  Varzea ,  Sc 
a  da  Corredoura.  Pela  parte  do  Norte  a  cerca  o  rio  Sizandro  muy 
celebrado  dos  Poetas  Lufitanos  ,  &  nomeado  nas  Chronicas  deite 
Reyno:  tem  cinco  pontes,pelas  quaes  fe  ferve,  a  faber,  a  de  S.Miguel, 
ao  pe  da  qual  eítáhum  fermofo  chafaris ,  a  ponte  da  Mentira,  a  pon¬ 
te  de  Rey,  a  do  Alpilhaõ,  a  de  N.Senhora  do  Ameal,  8c  hum  quarto 
de  legoa  diítanteda  Villa  eítá  outra  ponte,  que  charaaõ  da  Madeyra. 
Tem  huma  fermofa  fonte,  que  chamaõ  dos  Canos,  obra  regia, Sc  an* 
tiga,  Sc  à  entrada  da  Villa  eftá  hum  bom  chafaris ,  cuja  agua  lhe  vem 
da  fonte  nova,  Tem  mais  huma  grande ,  8c  fenxioía  caía  terrea ,  que 

cha- 


D  A  COROGRAFIA  PORTVG  VEZA.  i9 

chamaõ  do  Relego, aonde  o  Marquez  de  Alegrete  recolhe  os  vinhos 
dos  quartos, 5c  oytavos,  que  lhepagaõ,  Sc  denuo  delia  eftá  huma  pia 
na  parede,  levantada  do  chaÕ  quaíi  huma  vara,  que  fempre  tem  agua 
na  meíma  quantidade,  Sc  vazando-a,  torna  logo  ao  mefmo  eftado;& 
em  diftancia  de  vinte  pès  em  outra  logea  eftá  hum  poço  ,  que  tem  a 
boca  na  fuperficie  da  terra,  o  qual  todos  os  annos  (e  alaga  com  a  chea; 
Sc  tanto  ,  q  pela  porta  da  melma  logea  começa  a  entrar  agua  barren* 
ta  da  chea,  logo  o  dito  poço  começa  a  bramir,5c  quanto  mais  a  agua 
fe  vay  chegando  a  elle,  tanto  mais  levanta  os  bramidos,  Sc  mifturan- 
dofe  huma  agua  com  outra,  os  dá  mais  levantados,  Sc  tanto, q  a  chea 
vaza, fica  a  agua  do  dito  poço  muyto  clara. 

Tem  efta  Villa  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  que  fe  governaõ  de* 
bayxo  de  hum  fó  relogio,  que  he  hum  fermofo  fino,  que  eftá  em  hu* 
ma  torre  das  portas  do  Caftello  para  dêtro  contíguo  à  outra  dos  finos 
de  huma  das  quatro  Igrejas, que  he  S. Maria  do  Caftello, a  qual  he  d© 
Padroado  Real,  Sc  foy  fempre  provida  em  pefloas  muyto  principaes: 
he  Igreja  Matriz  ,  Sc  rende  o  Priorado  dous  mil  cruzados  ;  tem  dez 
Benefícios, que  rende  cadahum  cento, &  vinte  mil  reis,  5c  todos  apre- 
fenta  o  Prior  defta  freguefia,  a  qual  tem  oytenta  vizinhos,  5c  eftes  lu* 
gares,  Urjarica ,  5c  Alfainfa. 

A  Igreja  de  S  Pedro  eftá  fituada  no  coraçaõ  defta  Villa ,  he  do 
Padroado  Real, 5c  rende  o  Priorado  mais  de  trezentos, 5c  íeííenta  mil 
reis  :  o  Prior  vive  em  cafas  defta  Igreja  das  portas  a  dentro  com  fe  rs 
ventiapara  ella;  tem  dez  Benefícios,  de  mais  de  cem  mil  reis  cada  hü, 
os  quaes  faÒ  aprefentados  pelo  Papa ,  ou  pelos  Arcebifpos ,  confor¬ 
me  os  mezes,emque  vagaõ.  Tem  efta  freguefia  cento,  5c  oytenta  vU 
zinhos,  Sc  eftes  lugares,  Varatojo,Louriceyra, 5c  o  Barro. 

A  Igreja  de  Santiago  hedo  concurfo,5c  rende  o  Priorado  cento, 
Sc  (eíTenta  mil  reis:  tem  oyto  Benefícios, que  rendem  cada  hum  cento, 
&  dez  mil  reis:  tem  efta  freguefia  cem  vizinhos ,  Sc  eftes  lugares,  FU 
gueyredo,Paul,5c  Fontegrada  dáquem. 

A  Igreja  de  Sr  Miguel  eftá  fituada  fóra  dos  muros  junto  ao  rio 
Sizandro;  he  Priorado, que  apreíentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  ren¬ 
de  trezentos  mil  reis,  tem  onze  Benefícios, que  rendem  cada  hu  cem 
mil  reis. Tem  efta  freguefia  trinta  vizinhos, &  eftes  lugares,  Ribeyra, 
Sc  Serrada  Villa*  As  Ermidas,  que  ha  nefta  Villa,  fam  as  feguintes. 

N.Senhorado  Ameal,que  heannexaà  Igreja  de  S.  Miguel, pois 
nella  fazem  o  Prior  ,  Sc  Beneficiados  todas  as  funçoens:  he  efta  Er^ 
mida  fagrada,5c  foy  a  primeyra  freguefia  defta  Villa;5c  pelas  grandes 
Relíquias,  que  tinha,  foy  muy  conhecida  nos  feculos  paflados  ;  pôr* 

que 
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quediziao  os  Sorrimos  Pontífices  a  rrmytos  Efpanhoes  afíiftentes  na 
Guria  :  Que  Relíquias  me  pedis ;  pois  tendes  em  Portugal  as  ma* 
yores  na  Senhora  do  Pinheyro?  que  aífim  fe  chamava  antigamente, 
8c  íuppofto  fe  tem  roubado  muytas ,  ainda  hoje  exiílem  algumas, 
como  he  huma  grande  parte  de  huma  camizinha,  em  que  foy  en¬ 
volto  o  Redemptor  do  genero  humano  no  Prefepio  deBelem  ,  hu^ 
ma  maçaroca  fiada  pelamaõ  da  Virgem  Senhora  noíTa,  hum  noveli* 
nho  de  linhas  com  duas  agulhas ,  com  que  a  May  de  Deos  fazia  a  íua 
rica ,  8c  inestimável  coftura  ,  8c  huma  ambula  de  criftal  com  o  leyte 
de  N. Senhora,  tudo  guardado  em  hum  rico  cofre ,  cujas  chaves  tem 
o  Prior  da  Igreja  de  S. Miguel:  he  efta  Ermida  dotada  de  muytas  ren* 
das,&  a  adminiftra  a  Caía  da  Miíericordia  defta  Villa. 

S.Joaõ  Bautifta,cuja  Ermida  fundàraõ  os  moradores  defta  Vil¬ 
la  à  íua  cufta,em  a  qual  fe  celebra  o  Nafcimenco  do  íagrado  Precur- 
for  com  grande  diípendio  de  feftas:  eftá  toda  paramentada  com  ricos 
ornamentos  para  todo  o  Sacerdote  ,  que  nella  quizer  celebrar  ;  &  o 
Procurador  deftas  feftas  he  o  Senado  da  Camera. 

S.JuÍiaõ,cuja  Ermida  eftá  fóra  da  Villa,  mas  logo  contígua  a  ella 
da  parte  do  Nafcente,  vizinha  à  de  S.Joao  Bautifta;  tem  muytas  ren¬ 
das, que  lhe  cobra  a  Cafa  da  Mifericordia,  fua  adminiftradora. 

S.  Andre  ,  cuja  Ermida  era  antigamente  Hofpital  dos  Gafos,do* 
tada  de  muytas  rendas,  que  hoje  pofluem  os  Eremitas  de  Santo  Ago* 
ftinho  por  provifoen$,que  dizem  ter  dos  Reys  de  Portugal  com  cer¬ 
tas  obrigaçoens. 

N  Senhora  do  Rofario  eftá  em  hum  grande  terreyro  ,  que  fica 
por  detraz  da  Capella  mór  da  Igreja  de  S. Pedro;  he  dotada  de  muy¬ 
tas  rendas ,  &  tem  adminiftrador  com  boa  porçaõ  ,  o  qual  aprefenta 
hum  Capel!aõ,que  tem  boa  renda,  com  obrigaçao  de  afliftir  no  Coro 
da  dita  Igreja  de  S.Pedro;&  aprefenta  mais  íete  Mercieyras,q  vivem 
vizinhas  a  efta  Ermida  em  caíãs  próprias  aos  lados  de  huma  íepultu* 
ra  do  fundador. 

S.Vicente  eftá  em  hum  outeyro  correfpondente  ao  Caftello  de¬ 
fta  Villa,&  fóra  delia  imminente  ao  rio  $izandro;he  annexa  à  Igreja 
de  S.Pedro,&  temfeu  Ermitaõ. 

S.  Anna  eftá  fóra  de  huma  das  portas  da  Villa  quafi  no  meyo  de 
hum  rocio,que  vay  para  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  ;  tem 
caías  nobres, 8c  bons  ornamentos ,  para  poder  celebrar  todo  o  Sacer¬ 
dote.  Tem  mais  efta  Villa  os  feguintes  Conventos. 

N. Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agoftinho ,  que  eftá  em 
hum  dos  melhores  íitios  defta  Villa  para  a  parte  do  Sul,  foy  Hofpital 

dos 
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dos  Lazaros,  &  íe  fundou  pelos  annos  de  12 66.  no  lugar,que  chamao 
a  Varzea  grande, &  depois  íe  mudou  para  o  íuio,em  que  hoje  eltá  no 
anno  de  1 544* 

S  Antonio  de  Religioíos  Franciícanos  da  Provinda  dos  Algar* 
ves, 8c  hoje  dos  Miífionarios  Apoítolicos,  que  iníticuhio  o  Venerável 
Padre  Fr.  Antonio  das  Chagas  ,  Varaõ  de  conhedda  virtude,  o  qual 
eftá  íepultado  no  meyo  do  capitulo;  foy  fundado  por  El-Rey  D.  Aís 
fonfo  o  Quinto  pelos  annos  de  1470,  junto  da  aldea  do  Varatojo, 
donde  tomou  o  nome,  hum  quarto  de  legoa  diftante  da  Villa  para  o 
Poente;  foy  Palacio  dos  Reys  antigos  deite  Reyno ,  a  que  chamavaõ 
Cafa  de  Regalo;  tem  huma  grande  cerca  muyto  larga, &  denfa,com 
abundancia  de  todo  o  genero  de  frutas,  por  haver  nella  muyta  agua. 

N.Senhora  dos  Anjos  he  de  Capuchos  Arrabidos,diíta  da  Villa 
meya  legoa  ,  &  eítá  (ituado  entre  trinta  ,  &  tres  outeyros  ;  he  Caía 
muyto  penitente,  aílim  pelo  fitio  ,  como  pelos  Religioíos,  que  nella 
vivem.  Fundou  eíte  Convento  a  infante  D. Maria,  filha  del-Rey  D. 
Manoel,  pelos  annos  de  1 570.  8c  no  de  159  fe  reedificou  em  o  reco* 
ílo  de  huns  montes, que  lhe  ficaõ  ao  Poente.  Tem  boa  cerca  povoa¬ 
da  de  arvores  filveítres;  he  íeu  Padrocyro  D.  Joíeph  de  Menezes,  fe- 
nhor  dos  Morgados  da  Patameyra  ,  8c  Caparica  ,  8c  Governador  da 
Torre  velha.  A  Infante  D. Maria, fundadora  deite  Convento,  teve  feu 
Palacio  neíta  Villa,  aonde  hoje  eítaõ  os  tres  açougues,  dos  Nobres, 
Clérigos, &  officiaes. 

N. Senhora  da  Graça  de  Penafirme  difta  da  Villa  legoa, 8c  meya, 
Seeftà  fituado  junto  domar  entre  as  ViUas  da  Eyriceyra,&  Peniche, 
tres  legoas  diftante  de  ambas.  Fundou  eíte  Convento  Santo  Anciras 
do  Martyr  pelos  annos  de  8  jo,  8c  o  reedificou  depois  S.  Guilherme, 
Duque  de  Àquitania,  quando  veyo  em  peregrinaçam  a  Santiago  de 
Galiza. 

He  efta  Villa  abundante  de  excellente  trigo ,  frutas,  gado,  caça, 
8c  vinho;  porque  lavra  mais  de  feis  mil  pipas  delle,qàe  vaõ  para  a  ín¬ 
dia, por  ferem  de  grande  fubílancia  para  paííarem  os  mares, &  he  bem 
provida  de  pefcado,que  lhe  vem  das  Vilias  da  Hyriceyra,  8c  Peniche. 
He  cabeça  de  Comarca, tem  Corregedor, Provedor, Juiz  defóra,Ve* 
readores,hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera, quatro 
Juizes  dos  Orfaõs ,  com  (eus  Eícrivaens  ,  Enqueredor,  Diftribuidor, 
8c  Contador, hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  8c  hum  Alcayde.  Tem 
quatorze  Companhias  da  Ordenança  com  feu  Sargento  mór.  O  feu 
termo  tem  mais  de  tres  mil  vizinhos,  q  íe  dividem  por  dezanove  fie- 
gueíias,  que  íam  as  íeguintes. 


S. Maria 
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S.  Maria  Magdalena  do  lugar  do  Trucifal  foy  antigamente  Cu¬ 
rado,  que  aprefentavaõ  os  Priores  de  $.  Maria  do  Caftello  ,  hoje  Vi- 
gayraria  do  Padroado  Real;  tem  eítes  lugares,  o  Trucifal,  aonde  efíá 
a  Igreja,  Frexufeyra,Melroeyra,Caíal  de  BarbaSjCadriceyrâjMungi- 
deyra,Simineyra,Pinteyra,&  Carvalhal. 

S.  Pedro  dos  Grilhoens  he  Curado,  qué  aprefentaõ  os  freguefes, 
8c  o  confirmaõ  os  Priores  de  Santa  Maria  do  Caftello, por  fer  lua  an* 
nexa.  Tem  duas  Ermidas  de  grande  romagem, hurna  da  iilvocaçaõ  de 
N.Senhora  do  Livramento, &  outra  dedicada  a  Santa  Ghriftina.  Per¬ 
tencem  a  efta  freguefia  os  lugares  feguintes,  Azoeyra,Bandalhoeyra, 
Vermoeyra, Barras, Caneyra  velha,  &  Aboboreyra, 

S. Domingos  de  Carmòins  he  Curado, que  aprefentaõ  os  Priores 
de  S. Pedro,  por  fer  fua  annexa  ;  tem  os  lugares  feguintes,  Carmòins, 
Outeyro,Citinheyra,Baraçai$,  Alfeyria,Carraíqueyra,Curujeyra,& 
Cafalinho. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Runa  he  curado  da  mcíma  aprefentaçaõ  ,  8c 
tem  eftes  lugares,  Runa, Penedo, 8c  Monte  de  Rey. 

S. Lucas  da  Freyria,  he  também  Curado  da  mefmaaprelentaçaõ» 
8c  tem  eftes  lugares,  Freyria,  Ceyceyra,  Colloaria,  SarreyrajCháos» 
Mjucharia,&Sindieyra. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  do  Sobral  he  Curado  da  aprefentaçaõ 
dos  mefmos  Priores  de  S.Pedro-,  tem  os  lugares  feguintes,  Sobral,  Co- 
dofal,  Chanca,Montegordo,&  Moíqueyro. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Ponte  do  Rol  he  Curado, que  apre- 
fentaõ  os  Priores  de  Santiago;  tem  eftes  lugares, Ponte  do  Rol,Bem- 
ficajGoidrozeyrajBarreyro^empofta,  &  Fontegrada  dalém. 

S,  Mamede  da  Ventofa  he  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ;  tem 
eftes  lugares ,  Ventofa,  Adegas,  Enfefta,  Fernandino,  Vaidegalego, 
Murteyra,  Cadouço,  Recumeyra,  Outeyro  ,  Pedra  cova  da  Moura, 
Carregueyra,Bonaval,Burdunheyra,Cafteüam,  8c  Moflafaneyra. 

S.  Domingos  daFangada  Fé  he  também  Cyrado  da  meíma  a* 
prefentaçaõ;  tem  eftes  lugares,  Lobagneyra,  com  huma  Igreja  dedi¬ 
cada  a  No  Senhora  da  EncarnaçaÕ,  imagem  milagrofa,  8c  de  grande 
romagem,  Azenha  dos  Tanoeyros,  Barril,  Santa  Sufana ,  Galiza,  8c 
Fangada.Fé. 

S.Pedro  da  Cadeyra  de  Rendide  he  Curado ,  que  aprefentaõ  fo¬ 
mente  os  Beneficiados  da  Igreja  de  S.Miguel,*Sc  o  Prior  naõtemobri. 
gaçaõ  de  curar;  fem  embargo,  que  para  íer  provido  na  dita  Igreja, faz 
exame  fynodal;  8c  os  Beneficiados  da  dita  Igreja  aprefentaõ  todos  os 
Curas  das  annexas  da  fua  Igreja ;  tem  efta  freguefia  os  lugares  leguins 
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te s;  S. Pedro  da  Cadeyra,Mouguellas,SoIteyria,Afíenta,  Gambellas, 

CoutachijSilveyro,  Sacarias,  8c  Serqua. 

S.  Lourenço  do  Ramalhal, Curado, tem  eftes  lugares,  Ramalhal, 
Ameal, Villa  Facaya,&  Brunheyra. 

S.  Sufana  do  Machiai  he  Igreja,  que  de  muy  tos  annos  a  efta  par- 
te  tem  titulo  de  Priorado, por  quanto  ouve  huma  família  na  Vil  ia  da 
Arruda  ,  que  na  dita  Igreja  inftituhio  hum  Capellaõ  como  titulo  dç 
S.Sufana  ,  ao  qual  deraõ  baftantes  rendas  para.  fu  a  côngrua,  que  hoje 
irnportaõ  duzentos  mil  reis,&  efte  he  o  Cura  apreíentado  pelos  Bene¬ 
ficiados  da  Igreja  de  S.  Miguel.  Tem  efta  fregueíia  os  lugares  íeguin- 
tes:  Machiai,  Folgoroça,  Ermigeyra,  Aldea  grande, Ereyra,  Villa  fe* 
ca,  Sc  Lobagueyra. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Cunhados  he  Curado, tem  eftes  lugares, 
Cunhados, Maceyra,  Po  voa, Sobrey  to, Curvo  Martimgil,Serpigueys 
ra,  Sc  Sepilhaõ. 

O  Eípirito  Santo  de  Monte  redondo, Curado,  tem  eftes  lugares, 
Monte  redondo,  Sc  Lapas  grandes.. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  he  também  Curado  ,  8c  tem  eftes  luga¬ 
res,  Matacaens,  Machea,  Ordaíqueyra,  Lapas  pequenas,  Sevilheyra, 
Abbadia,&  Aldea. 

Eftas  fam  as  fregueíias  annexas  às  quatro  Matrizes  defta  Villa, 
alèm  de  outra, que  he  annexa  a  todas,&  os  Priores  aprefentaõ  o  Cura, 
Coadjutor, 8c  Thefoureyro, alternativamente  cada  hum  feu  anno,  co- 
jneçando  pelo  Prior  de  S. Maria  do  Caftello,  8c  efta  he  a  Igreja  de  S. 
Pedro  dos  dous  Portos,q  têos  lugares  feguintes:  dous  Portos,  RtbaL 
deyra,Cacheyria,Furadouro  velhp,com  huma  Ermida  de  N.  Senho¬ 
ra  da  Guia,Portella  do  Bifpo,  Filigeyra ,  Patameyra,  Filiceyra ,  a  dos 
Sovellas,  a  dos  Carvalhos,  a  Granja  das  Galinhas, Mouguellas,  Mon- 
çóva,  a  dos  Milheyros,  Maceyra,  Folgorofa,  Murteyra,  Bolugueyra, 
Ribeyra  de  Maria  Affonfo,EÍpanhol,PorteÍla  do  Ramalho,  Outeyro 
do  Gárfo,Sirol,a  do  Mato,  8c  Peronegro.  As  mais  tregueíías,  q  tem 
o  termo  defta  Villa,  que  oaq  lam  annexas  às  quatro  Matrizes  delia, 
lam  as  feguintes. 

N.  Senhora  da  Serra  da  Enxara  do  Bifpo  he  Vigay  raria  ,  q  apre¬ 
fentaõ  os  PP.da  Companhia  do  Collegio  de  S.AntaÕ  de  Lisboa;  ren- 
delhe  tres  mil  cruzados,  &  para  o  Vigário  trezentos  mil  reis;  tem  os 
lugares  feguintes :  Enxara  dos  Cavalley ros,  Villa  franca  do  Roíario, 
S.Sebaftiaõ,Torroal, Villa  pouca, Tourinha,Malfoi  no,  Azenhas,Er- 
videyra, Porcariflas, Guarda, 8c  Poííos. 

S.  Silveftredo  Gradii  hc  Curado ,  que  aprefentaõ  os  Padres  da 

Com- 
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Companhiajtem  os  Íeguinces  lugares, Gradil, Monte  de  Touro  de  cu 
ma,Tujeyra,  Chonquinha, Monte  de  Touro  debayxo,  Carapiteyra 
de  bayxo, Carapiteyra  de  cirna, Sc  Telhadouro. 

N. Senhora  da  Luz  he  Priorado  ,  que  apreíemam  os  Priores  da 
Igreja  Matriz  de  S. Pedro, rende  duzentos, &  vinte  mil  reis;  tem  qua* 
tro  Benefícios,  que  rende  cada  hum  quarenta  mil  reis.  Tem  efta  fre- 
guefia  os  lugares  feguintes:  Carvoeyra,  Panaíqueyra, Serra, Filhaboa, 
Zibreyra,Docurvel,  Abeyra,  a  da  Rainha,&  Carreyras. 


CAPLTVLO  II, 

Dar  Filias  do  Sobral  de  z5\4onte  Agrado,  &•  Enxara  dos 
^  Cavalleyror. 

DUas  legoas  de  Torres  Vedras  em  lugar  alto  tem  feu  aflfento 
efta  Villa,povoaçaõ  de  feílenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  dainvocaçaõ  do  Salvador, Curado^ue  rende  cem  mil  reis.  He 
dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Evora;  o  feu  termo  he  fér¬ 
til  de  todos  os  frutos,  Sc  tem  eftes  lugares, PatameyrajBarqueyra^Cas: 
beda,&  Bifpeyra.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadores, hum 
Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,  &  Almotaçaria,  Sc 
hum  Alcayde. 

Duas  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  em  fitio  plano,  efta 
fundada  a  Villa  da  Enxara  dos  Cavalleyros,  de  que  he  fenhor  o  Vif. 
conde  de  VillaNova  de  Cerveyra.  Tem  fetenta  vizinhos ,  que  fam 
freguezes  da  Parochia  de  N.Senhorada  Serra  da  Enxara  do  Bifpo,  Sc 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Populo.  O  (eu  termo  tem  o  Cafal 
de  Barbas, &  outros  mais.  He  abundante  de  paô,  &  vinho,  Sc  frutas, 
caça,&  gados. Tem  hü  Juiz  Ordinário, dous  Vereadores, hü  Procura¬ 
dor  do  CõcelhojEfcrivaõda  Camera,&  Almotaçaria, Sc  hu  Alcayde. 

CAPITVLO  III. 

Da  Villa  da  Arruda . 

SEis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  Sc  duas  de  Alhandra  para  a 
meíma  parte,  em  lugar  bayxo  cercada  de  montes  tem  feu  aílen* 
to  a  Villa  da  Arruda ,  banhada  pela  parte  do  Norte  do  rio  da  Pipa. 

Foy 
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Foy  povoada  no  anno  de  1160.  pelos  Inglezes,que  vieraõ  ajudar  El. 
Rey  D.  Affonío  Henriquez  nas  fuas  coriquiftas  ;  depois  no  de  1184. 
a  cercàraõos  Mouros  ,  cjue  dcapàraõ  da  baralha  de  Sanrarem  ,  &  a 
puzeraõ  por  cerra,  por  fer  praça  aberta,  levando  muyca  gente  cativa. 
El-Rey  D.Sanchoo  Primeyro  de  Portugal  a  deoà  Ordem  Militar  de 
Santiago ,  aonde  efteve  primeyro  o  Moftcyro  das  Commcndadeyras 
defta  Ordem, Sc  daqui  femudàraõ  para  o  de  Santos  o  velho  de  Lisboa. 
Tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Salvaçaõ,  Vigayraria,que  aprefentaõ  os  Conegos  Regu* 
Jares  de  S.  Agoftinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa, 
Tem  maisCafa  de  Mifericordia,Hofpital,  Sc  efhs  Ermidas,  S.Laza* 
ro,S.Sebaftiaõ,S. Bento, N. Senhora  do  Paraifo,&  S.Lourenço. 

He  efta  Villa  abundante  de  vinho, azeyte, frutas, caça,&  recolhe 
algum  paõ.  Tem  dous  juizes  Ordinários, tres  Vereadores, hum  Pros 
curador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,hum  Juiz  dos  Orfaõs  c5 
feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens,hum  Efcrivaõ  do  Judicial, &  Notas, Sc 
outro  das  Sizas ,  hum  Capitaõ  mór  ,  Sc  duas  Companhias  da  Orde* 
nança.  He  Comenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  rende  dous  mil  cru¬ 
zados,  que  anda  na  Caía  de  Aveyro, cujos  Duques  faõ  Alcaydesmós 
res  defta  Villa,  a  qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes,  Carraf- 
queyro,Barriga,  a  Mata,  Fe  do  Monte  de  bayxo,  Sc  Pè  do  Moniede 
cima  ,  Cardofas  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S,  Mi* 
guel,  Curado  da  Mitra  ,  Sc  Cardofas  da  Ribeyra  com  huma  Ermida 
de  N. Senhora  da  Luz.  Na  praça  defta  Villa  ha  huma  fonte  de  pedra 
Javrada  com  tres  bicas  de  excellente  agua. 

Ha  nefta  Villa  familias  nobres  do  appellido,  Sardinhas ,  Caftros 
Pereyras.Barros^ritos,  Leytoés,Quentaes  Sotomayores, Gagos, Se* 
gurados, Barbudas,  Freyres  Lobos,  Sc  Macedos.  Aqui  poftue  porfua 
mulher  hü  Morgado  Joaõ  de  Sande  de  Caftro,moço  Fidalgo,  Sc  Co¬ 
mendador  de  S.  Mamede  do  Mogadouro  na  Ordem  deChrifto,  filho 
de  Antonio  Paes  de  Sande,  Sc  de  íua  mulher  D.Catherina  de  Caftro 
Sotomayor  ,  o  qual  foy  do  Confelho  dei- Rey  D:  Pedro  o  Segundo, 
Provedor  dos  Armazéns,  Deputado  do  Concelho  Ultramarino,  Go¬ 
vernador  da  índia, &  ultimamente  do  Rio  de  Janeyro, aonde  morreo, 
Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem, Sc  Commcndador  de  S.  Mamede 
do  Mogadouro.  He  o  dito  joaõ  de  Sande  de  Caftro  neto  de  Jerony* 
mo  da  Gama,&  de  fua  mulher  Maria  Garcia  Cabrera  ;  caiou  com  D. 
Maria  de  Caftro  Pereyra  fua  prima, filha  herdeyra  de  Vicente  Perey- 
ra  de  Caftro, &  de  fua  mulher  D.Leonor  Sotomayor,  de  que  teve  os 
filhos  feguintes:  Antonio  Paes  de  Sande, que  morreo  folteyro,  Nico* 
Tom.IIL  C  láo 
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láo  Pereyra  de  Caftro,  Vicente  Pereyra  de  Caftro  ,  Mathiasda[Gâ- 
ma,  Noviço  na  Divina  Providencia,  D.Felippa  de  Caftro,  que  mor? 
reo  no  Convento  da  Eíperança  de  Lisboa  ,  D.  Catherina  de  Caftro 
SotomAyor,de  quem  logo  fallaremos,  D,Genovefa  Pereyra  de  Caftro, 
quecafoucom  Gaípar  Cardofo  do  Amaral?Commendador  na  Or  cie 
de  Chriftc,&  Alcaide  mór  da  Vi  11a  de  Monte  ^alegre  na  Província  de 
Tras  os  Montes,  D.  Luiza  de  Caftro,  D.  Franciíca  de  Caftro,  &  D. 
Thereía  de  Caftro,  que  morreo  folteyra. 

D. Catherina  de  Caftro  Sotomayor^filha  dos  ditos,  caíou  cõ  Jo- 
feph  Contador  de  Argote,Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto, filho  do 
Pcfembargador  Luis  Contador  de  Argote,  &  de  fua  mulher  D, Mas 
lia  Jofepha  Lobo ,  de  quem  logo  fallaremos  He  neto  o  dito  Joíeph 
Contador  de  Jeronymo  Cantador  ,  &  de  lua  mulher  D. Franciíca  de 
Roble? ,biíneto  de  Luis  Contador ,8c  de  fua  mulher  D  Joanna  Carris 
lho, Fidalgo  do  Emperador  Maximiliano  Segundo ;  terceyro  neto  de 
Affonío  Nunes  Contador  ,  Sc  de  fua  mulher  -Maria  Fernandez  Cor* 
deyro, Fidalgo  do  meí  no  Emperador  ,  a  quem  fervio  quando  veyo  a 
Caftella,  Sc  lhe  deo  hum  brazaô  de  Armas;  quarto  neto  de  Nicoláo 
Contador,  &  de  fua  mulher  Brites  Contador,  íua  prima ;  quinto  neto 
de  Affonfo  montador  ,  Sc  Maria  Nunes  j  fexto  neto  de  Joaõ  Rodris 
guez  Contador;  fetimo  neto  de  Athan.  fio  Contador,  Alcaide  de  los 
hijoídalgo  5  oytavo  neto  deSmcho  Fernandez  Contador, Eímoler 
jmór  dei  Rey  D,  JoaÕ  o  Primtyro  de  Caftella.  Fundou  efte  Saneho 
Fernandez  Contador  huma  Capclla  com  íeis  Capellaens  na  VftU  de 
Alcocerna  Mancha, aonde  tem  (eu  iolaros  Contadores. 

D. Maria  joíepha  Lobo, May  de  loíeph  Contador, he  filha  de  D. 
Joaõ  Mildonado,  &  Azevedo, cuja  illuftre  aícendencia  he  a  feguinte, 
Sc  íe  pó  le  ver  em  o  Padre  Ioaò  Caidofo  na  fetima  parte  da  letra  M. 
da  nobreza  de  Efpanha,no  livio  i.  cap.3.  dos  Malotonados,  aonde  por 
formaes  palavras  no  §  4.  diz  o  leguime.  D.  Ântonio  Maldonado  de 
Hortiveras,que  nefte  Reyno  kappelhdou  de  Azevedo.natural  de  Sa* 
larranca,  como  diremos  na  Caia  dos  Maldonados,  Sc  Azevedos,  da- 
quella  Cidade  bem  qu  ai  ficada  caía,defcendente  dcfte  tronco, &  anti¬ 
go  folar  de  Aldanaj  tuy  GentVshomem  do  Emperador  Carlos  Quin. 
to>&  o  acompanhou  a  Alemanha  na  guerra  contra  os  rebeldes ,  lues 
cedendo  nefte  tempo  a  alteraçaõ  das  Comunidades  no  anno  de  1  $  20* 
Em  Caftella,  Sc  Leaõo  mandou  por  Embayxador  aos  Governadores, 
que  deyxàra  em  Eípanha  ,  fiando  de  fua  prudência  faria  aquietar  em 
Salamanca  os  mais  principaes  Fidalgos,  por  íerem  ieus  parentes.  De¬ 
pois  veyo  por  Embayxador  a  Portugal  com  o  Biípo  de  Samora  ,  Sc 
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ftéReyno  forao  o  Bifpo  da  Guarda  ,  &  o  Baraõ  de  Aívito,  os  quaes 
feajuntàraõem  Badajoz,  para  determinarem  as  duvidas  das  demarca- 
çoens  das  Ilhas  das  Malucas  ;  &  fendo  aviíado  o  Emperador,  que  D* 
Antonio  favorecera  a  jüftiça  de  Portugal ,  lhe  naô  foy  mais  inclina¬ 
do,  &  depois  fc  paflou  a  Portugal, chamado  pelo  íenlior  Rty  D.  Ioaõ 
o  Terceyco. 

Era  filho  de  D.  Pedro  Maldonado  o  velho ,  &  de  D.  Brites  Dias 
de  Caraveo,fenhoresde  Eípino,  neto  de  D.  Diogo  Maldonado,  &  de 
D  Aldonça  Henriquez,cuja  Caía  poflue  hoje  por  femea  o  Marquez 
de  Cardinofa;  cafou  o  dito  D.  Antonio  nefle  Reynocom  D.  lia bé  1  da 
Silva, filha  de  Joaõ  Pertyra  de  Caftro,&  de  D. Brites  da  Silva,  de  que 
teve  os  filhos  feguintes. 

D. Brites  da  Sih  a  Maldonado  ,  que  calou  com  Vicente  de  Souía 
Pinto,filho  de  Ruy  Vas  Pinto,  fenhor  dos  Concelhos  de  Ferreyros, 
&  Tendaes,  de  quem  procede  o  Alcayde  mór  de  Arrayolos  Manoel 
Antonio  de  Soufa,  &  feu  irmaõ  Francifco  de  Soufa. 

D.Conftantino  Maldonr.do,&  Azevedo,  Cavalieyro  da  Ordem 
de  Chrifto  ,  &  herdeyro  da  Cafa  de  íeu  pay  D.  Antonio  Maldonado, 
cafou  com  D. Anna  de  Abreu,  filha  de  Andre  de  Santclhana,&  de  fua 
mulher  D.Joannade  Abreu,  de  qiietiveraõ  ,  entre  outros  filhos  ,  a 

D  .Francifco  Maldonado,  8c  Azevedo,  Cavalieyro  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  caiou  com  D.  Olaya  da  Silva  ,  filha  do  Defembargador 
Joaõ  Nunes  Rogado, 8c  de  fua  mulher  D.Briolanja  da  Silva.  Atèqui 
traz  o  Padre  Joaõ  Cardoíò  no  feu  livro.  Efte  D  Francifco  foy  deípa- 
chada  para  ir  a  Flandes  por  Eftribeyro  do  Cardeal  Infante  D.  Feiv 
nando ,  irmaõ  de  Felippe  Quarto  ?  8c  indo  bufcar  a  fua  cafa  ,  morreo 
cm  Terena:  teve  de  íua  mulher  filho  herdeyro  a 

D.  IoaÕ  Maldonado  ,  &  Azevedo  ,  que  foy  Defembargador  do 
Porto;  cafou  com  D, Brites  da  Gama  Lobo,  filha  herdcyrade  Affon? 
íb  Mendez  Lobo  ,  Cavalieyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  (  8c  foy  o  pru 
meyro,que  governou  Oliveça  depois  da  Acclamaçaõdo  fenhor  Rey 
D.  Ioaõ  o  Quarto )  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Chaves  Lobo,  fi* 
lha  legitima  de  Affonfo  Peftana  da  Gama, 8c  irmaa  inteyra  de  D.  Ca- 
therina  da  Gama ,  mulher  de  Lourenço  Lobo  da  Gama  5  cuja  afcen- 
dencia  íepóde  ver  nos  Gamas  Lobos  de  Olivença, aonde  nos  filhos  do 
dito  Affonfp^  Peftana  da  Gama  por  inadvertência  fe  naõ  poz  a  dita  D. 
Maria  de  Chaves  Lobo, fua  filha  legitima.  Teve  o  dito  D.  Ioaõ  MaD 
donado,&  Azevedo  de  fua  mulher  os  filhos  feguintes. 

D.  Olaya  da  Silva,  que  morreo  moça.  D  .Maria  Iofepha  Lobo, 
mulher  do  Defembargador  Luis  Contador  de  Argote ,  que  depois  de 
Tom. II.  C  z  viuvo, 
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viuvo, 8c  ter  fervido  em  Lisboa  de  Corregedor  do  Civel,  Procurador 
Fiícal  da  Inquifiçaõ  ,  &  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  lc 
apofcntoti,3e  recolheo  na  Congregação  de  S.  Phelippe  Neri ,  fican^ 
dolhe  fó  tres  filhos  da  dita  íua  mulher,  que  fam  Iofeph  Contador  de 
Argote, caiado  com  D.Catherina  de  Caliro  Sotomayor,  o  Padre  D. 
leronymo  Cõtador  de  Argote, Religioío  na  Divina  Providecia>&  D. 
Brites  da  Gama  Lobo,Freira  no  Mofteyro  da  Annunciada  de  Lisboa. 

D.Francifco  Maldonado,  que  raorreo  moço.  D.  Ignes  Magda* 
lena  Lobo  Maldonadovque  cafou  na  Cidade  de  Braga  cõ  Ioíeph  Soa¬ 
res  de  Brito,  filho  de  Theotonio  Soares  de  Brito,  Cavalleyro  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  3c  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  &  de  fua  mus 
Jher  D.  Magdalena  Pereyra  de  Araújo,  de  que  tem  a  D.Magdalena 
Pereyra  do  Lago,  a  Manoel  Iofeph  Soares  de  Brito,  Fidalgo  da  Cafa 
Sua  Mageftade,3c  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  a  Francifco 
Xavier  Maldonado. 

D.  Antonio  Maldonado, que  morreomoço.  D.Therefa  Àntonia 
Lobo  Maldonado, Religioía  em  Santa  Clara  de  Evora. 

D.  Affonfo  Thomás  Maldonado, que  heo  herdeyro  dos  Morgâ. 
dos  de  feus  pays,&  vive  foltey ro. 

D.  Iofeph  da  Gama  Lobo, Deputado, 8c  Promotor  na  Inquifiçaq 
de  Evora, &  hoje  Inquifidor  na  de  Coimbra. 

Fr.  Pedro  Maldonado,  Religiofo  da  Ordem  de  Chrifto.  I).  Ca* 
therina  Francifca  da  Gama  Lobo ,  que  caiou  com  o  Defembargador 
Antonio  da  Maya  Aranha  ,  Lente  na  Univerfidade  dc  Coimbra,  8c 
Coüegial  de  S, Pedro;  foy  Corregedor  do  Crimeda  Corte,  &  Depu* 
tado  da  Meía  da  Confçiencia,  Sc  teve  a  D,  Antonia  Francifca,  que  viyç 
inenina. 

Sor  ríabel  Maria  de  S.  Ioíeph,  Religiofa  Carmelita  Pefcalça  no 
Mofteyro  da  Cidade  de  Evora. 

Eftes  foraõ  os  filhos  do  Defembargador  D.  IoaÕ  Maldonado ,  8c 
Azevedo, &  de  fua  mulher  D.Brites  da  Gama  Lobo, 

- T - - - 1 - - - — - — -  - -  - - - - - - - ... 

XAPITVLO  IV. 

■  Da  V illa  da  Cafíanheyra . 

SEtc  legoas  ao  Nordefte  de  Lisboa  em  lugar  plano  nas  ribcyras 
do  criftallino  Tejo  eftá  fundada  a  Villa  da  Caftanheyra,  terra 
muyto  fréíca,  em  razaõ  das  fontes ,  hortas  ?  Sc  Jamcdas,  que  a  cercaó. 

Foy 
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Foy  povoada  pelos  Eftrangeyros  ,  que  vieraõ  ajudar  a  El^Rey  D.  Af- 
fonio  Henriquez  na  expugnaçaõ  de  Lisboa  pelos  annos  de  1174.  Foy 
dos  Condes  da  Caftanheira,qnella  tinhaõo  quarto  do  paõ,&  os  oyca- 
vos  do  vinho  Tem  quinhentos  vizinhos,  com  nobreza  divididos  por 
hua  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.Bartholomea  Priorado  da  apreíenra- 
çaõ  do  Conde  da  Caftanheyra,q  rende  mais  de  quatrocentos  mil  reis. 
Temmais  Caía  deMifericordia,Hoípital,hú  Mofteyro  de  Religiofas 
Franciícanas  dainvocaçaãde  N. Senhora  da  Aonunciada,  ao  qual  deo 
principio  D. Fernando  de  Ataide,  filho  de  D.  Pedro  de  Ataide ,  cuja 
fabrica  em  breve  luzio  muyto,  8c  lem  eftar  de  todo  perfeyto,  já  no  an- 
no  de  ij^.havianelle  doze  Freyras  Terceyras  com  Abbadeça  fujei* 
tas  à  Província  de  Portugal.  Depois  D.  Antonio  de  Ataide  primey- 
ro  Conde  da  Caftanheyra,  filho  do  fundador,  aumentou  efte  Moftey¬ 
ro  em  edifícios,  &  rendas. 

O  Convento  de  S,  Antonio  de  Frades  Capuchos  ,  que  edificou 
no  anno  de  1400.  Fr.  Pedro  de  Alemancos ,  companheyro  de  Fr. 
Gonçalo  Marinho, &  dos  mais  Religioíos,  que  nefte  Reyno  introdu* 
ziraõ  a  regular  obfervancia  ;  foy  Frade  Leygo,  8c  muy  obfervante  da 
íua  Regra, o  qual  depois  de  viver  muy  tos  annos  nas  Cafas  de  Portugal, 
tornou  a  Galiza  fua  patria, como  diz  Fr.  Marcos  3  parte  cap.  24.  Efte 
Convento  deve  feu  luftre,&  aumento  a  D.  Iorgede  Ataide, Bifpo  Ca- 
pellaó  mór,  que  o  amplificou,  reduzindo  a  melhor  forma  a  Igreja  ,  8c 
Capella  mór,  a  qual ,  8c  feus  collateraes  fagrou  D.Ierony  mo  de  Gou- 
vea, Bifpo  de  Ceuta, 8c  Confeílor  da  Emperatriz.  A  Ermida  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Tojo,  imagem  milagroía,  eftá  fundadj  em  hum  ameno  bof- 
que  povoado  de  muytos  caftanheyros,  donde  a  Villa  romou  o  nome. 
A  fumptuofa  Igreja  de  N. Senhora  da  Barroquinha  eftá  em  fitio  alto 
defronte  do  Mofteyro  das  Freyras  *  he  imagem  muy  milagrofa  ,  8c  de 
grande  concurfo  de  romeyros  em  todo  anno.  He  hoje  fenhor  defta 
Villa  o  fenhor  Infante  D.  Francifco. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Came¬ 
la,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  &  quatro  Tabeliaens,  8c 
hum  Ouvidor  pofto  pelo  Conde  da  Caftanheyra.Tem  aCpitaõ  mór, 
8c  huma  Companhia  da  Ordenança  com  leu  Sargento  mór.  He  cabe^ 
ça  de  Condado, cujo  titulo  deo  El-Rey  D.Joaõ  o  Terccyro  a  D.  An^ 
tonio  de  Ataide  ,  feu  grande  valido;  Hoje  logra  o  meímo  titulo  Si- 
maõ  Çorrea  da  Silva,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illufte  familia  dos  Correas  8c  Silvas  começa  o  Conde  D.  Pe^ 
dro  em  Payo  Ramires  Rico-home  deLRey  D.  Affooío  o  Sexto  de  Câí* 
Tom.IIL  *  C  3  /  ftclla, 
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ftella,  5c  Cavalheyro  Portuguez  muyco  principal:  teve  por  filho  le* 
gitimo  a  D.Sueyro  Paes  Corrêa  ,  que  cafou  com  D.  Urraca  Hueres, 
filha  de  Huer  Guedez,  de  quem  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.  Payo  Soares  Correa,que  caiou  com  D.Gontinha  Godins ,  fi¬ 
lha  de  D.Godinho  Tafe,5c  de  D.Gontinha  Moniz,  de  que  teve  duas 
filhas:  caíou  fègunda  vez  com  D.  Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D. 
Gomes  Paes  da  Silva,  fenhor  do  Porto  da  Figueyra, 5c  de  fua  mulher 
D.Urraca  Nunes,  de  que  teve,  entre  outro*  filhGS,  a 

Pedro  Paes  Corrêa ,  que  cafou  com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar , 
filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar  ,  5c  de  D.  Eftevainha  Martins  «de 
Gundar,  de  que  teve  a 

D. Payo  Peres  Corrêa, que  foy  Meftre  de  Santiago, 5c  infigne  Ca* 
pitaõ,  chamado  o  Joíuè  Portuguez, porque  fez  parar  o  Sol  em  huma' 
batalha  contra  os  Mouros  no  Algarve:  teve  filho  a  Payo  Paes  Cor* 
rea, que  teve  por  filho  legitimo  a 

Gonçalo  Corrêa ,  que  foy  Alferes  mór  del-Rey  D.  Affonío  o 
Quarto  na  batalha  do  Salado,  5c  teve, entre  ourros  filhos,  a 

Varco  Çorrea,que  cafou  com  D.Leonor  Mendez  de  Oliveyra, fi* 
lha  de  Mèm  Pires  de  Oliveyra,  íenhor  do  Morgado  de  Oliveyra  ,  5c 
de  fua  mulher  D,  Guiomar  Martins;  de  que  teve  a 

Affonfo  Yas  Corrêa ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Abrantes ,  5c  fe* 
gundo  a  opiniaõ  do  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  teve  por  filho  a 
Martim  Corrêa,  que  por  algumas  opinioens  foy  filho  de  Gonça¬ 
lo  Corrêa,  5c  neto  de  Fernaõ  Affonfo  Corrêa, dos  de  Farelaens  :  ma* 
por  ambas  as  vias  entronca  cornos  Correas  do  Conde  D.Pedro.Foy 
efte  Martim  Corrêa  primeiro  fenhor  da  Torre  da  Murta,&  parchldo 
Infante  D. Pedro, com  quem  morreo  na  batalha  da  Alfarrobeyra:  ca* 
fou  com  D.Leonor  da  Silva, filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal  de 
Berredo,  Alcayde  mór  de  Tavira, &  defuamulherD.Oroana  Perey- 
ra,  de  que  te  ve, entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  foy  fegundo  fenhor  da  Torre  da 
Murta,5c  Alcayde  mór  de  Tavira:  caiou  com  D.Ioanna  de  Soufa,fi* 
lha  de  Fernaõ  de  Soufa,o  da  Botelha, fenhor  de  Roças, 5c  de  fua  fegü* 
da  mulher  D.Mecia  de  Brito,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a  Ara-» 
brofio  Corrêa, que  foy  terceyro  fenhor  da  Torre  da  Murta, 5c  a 
Martim  Corrêa  da  Silva, que  foy  Alcayde  mór  de  Tavira, Gene¬ 
ral  de  Ceuta, 5c  fervio  com  boa  opiniaõ  na  índia  muy tos  annos,  aon¬ 
de  foy  Capitaõ  de  Diu:  calou  coral).  loanna  de  Menezes ,  f^Iha  de 
Bernardo  Corte-real,  Alcayde  mór  de  Tavira,  por  quem  tomou  efta 
Alcaydaria  ao  dito  Henrique  Corrêa  da  Silva ,  &  de  fua  mulher  D. 

"  •  Maria 
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Maria  de  Menezes,  deque  teve,  entre  outros  filhos, a 

Henrique  Corrêa  da  Silva, qtae  herdou  a  Caía, 8c  Alçaydaria  mor 
de  feu  pay >  foy  Comendador  de  $•  Pedro  de  Marialva  na  Ordem  dç 
Chrifto,Veador  da  Fazenda, do  Cònfelho  de  Eftado,  &  Capitaõ  Ge? 
neral  de  Mazagaõ:  cafou  com  D,  Maria  de  Menezes,  filha  de  D,  An- 
taõde  Almada, íenhor  do  Morgado  defta  Caía,  cujos  poííuidores  ti* 
veraõ  titulo  de  Condes  de  Abrançfies,  8c  defua  mulher  D.Yicenci^ 
de  Caftro,  de  que  teve, entre  muytos  filhos,  a 

Martim  Corrêa  da  Silva,  qqe  foy  Governador  do  Algarve  com 
outros  grandes  lugares;  cafou  corp  D*  Violante  de  Albuquerque,Ji^ 
JhadeSimaõ  Gonçalvez  4^  Cam,era,&:  Atafde,  íenhor  da  Ilha  Defera 
ta,&  defua  mulher  D.IÍabel  de  Albuquerque, de  que  t£ve  a  Henrique 
Corrêa  daSilvavque  foy  çafado  com  D,Therefo  de  Mendoça,filhad« 
Francifco  de  Mello  de  Caftro  de  Collat  es,&  de  fua  mulher  p.Ange* 
Ja  de  Mendoça,  de  que  qaõ  teve  filhpsj  a  prandíço  Corrêa  da  Silva, 
que  morrep  afogado, &  $ 

SimacxCorrea  da  Silva,  que  oçcupou  vários  poftos  no  tempo  d$ 
guerra  com  grande  valor  ate  o  de  General  de  Artelharja}foy  Goyer* 
nador  do  Algarye,  fie  VeadorcU  Fazenda,  &  do  Coníelho  de  Eftado-’ 
cafou  com  D»  Anna  de  Ataíçie  >  filha  herdeyra  de  Ieronymo  de  Ataí- 
de,fexto  Conde  da  Caftanbeyra,&  primeyro  de  Caftrodayre,  fepfior 
das  Yillas  de  Povos  ,  8c  Chiileyros,Çpmmendadpr  de  Langroyvami 
Ordem  de  Chrifto;&  Alcaydemprde  Guimarens,  8c  de  fua  mulher  a 
Condeça  D.Elena  de  Caftro, de  quem  nam  teve  filhos ;  por  cujo  ca- 
famento  he  hoje  fetimo  Copde  da  Caftanheyra,  fenhor  das  Villas  da 
Caftanheyra, Povos, Chileyros,&  Caftrodayre,  8c  no  Eftado  doBra- 
fil  perpetuo  Donatario,&  fenhor  da  Capitania  dos  Ilheos,  Villas  de 
SJorge,  Camamü,Cayrü, Santo  Antoniode  Boypeba,&  VillaNova 
de  N.Senhora  da  AfTumpç3Õ,&:  da  Ilha  de  Taparica,  Rio  vermelho, 
Petuba,  8c  da  Torre  de  Grada  de  Avila  >  Ajcayde  mór  de  Col lares, 
Commendador  de  Santa  Maria  del^ngroyva,  Sataõ,  S.  Salvador  de 
Valdreu,  8c  Santa  Marinha  de  Moreyr?, 


GAP  I  T  V  L  O  V, 

'  Da  Filia  de  Tovos* 

*  —  *  ‘  '  » 

NAs  margens-do  celebrado  Tejo  meya legoa  ao  Suduefte  da 
CaftanheyraJ&-homade  Villa  Fr?,nca  de  Xira  para  9  Norte, 
exn  viltofa  plaoicie  tem  feu  aflento  efta  antiga  Villa,  fundada  por  Bri* 

g°. 


3i  TOMO  TERCEYRO 

go,  Rey  de  Efpanha, 1 898.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,chatnati- 
dolhe  Gerabrica,como  diz  Andre  de  Rezende, citado  pelo  Arcebifpo 
de  Lisboa  D. Rodrigo  da  Cunhajo  que  approvaõ  fuas  Armas, que  lao 
hum  Caftello  debayxo  de  huma  oliveyra.Floreceo  opulenta  em  tem¬ 
po  dos  Romanos,  imperando  Augufto  Ceíar  ,  a  quem  muytos  attri- 
buem  íua  orige,  depois  íe  chamou  Povos  a  reípeyto  da  muyta  gente, 
q  a  ella  concorria. Deítruida  cô  continuas  guerras,  fem  mais  memória 
q  a  de  hua  fortaleza, a  mandou  povoar  EURey  D.Sancho  o  Primeyro 
de  Portugal  pelos  anríòs  de  1 194.  &  lhe  deo  grandes  foros ,  Sc  privile* 
gios.Teve  antigamente  forte  Caftello,  que  devia  ficar  no  alto,  aonde 
hoje  eftaÕ  os  Paços  dos  Condes  da  Caftan heyra,ou  no  lugar, em  q  eftá 
fundado  o  Convento  dos  Frades  Capuchos  deS.  Antonio.Tem  tre¬ 
zentos, &  cincoenta  vizinhos  cõ  nobreza, ao^ quaes  comprehende  hüa 
Igreja  Parochial, dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpçaõ, Priorado, que 
rende  quinhentos  mil  reis;  tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,&  tres 
Ermidas,  com  mais  de  leis  fontes  perennes  de  excellente  agua,  que  a 
fertilizaõde  paô,  vinho,  azeyte,  excellentes  frutas ,  efpecial mente  de 
efpinho  ,  com  muyta  caça, gado, Sc  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Ordiná¬ 
rios, tres  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca* 
mera, Juiz  dos  Õf  faõs  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabeliaens,  hum  Al- 
cayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  Foy  dos  Condes  da  Ca«* 
ftanheyra,  &  hoje  he  do  fenhor  Infante  D.  Franciíco. 

—  — -T'  .  1  ir— , — ri  I  — »—■ » iimMW —  ■  ■■  m  r  r  ~  -  ■■  -  ,  ■  .  -  -  • 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

De  Filia  Franca  de  Xira. 

SFis  legoas  ao  Nordefte  de  Lisboa  em  lugar  plano  eftá  fituada 
Villa  Franca  de  Xira,  a  quem  banhaõ  pela  parte  do  Naícente  as 
criftallinas  correntes  do  aurífero  Tejo, que  a  faz  abundante  de  peyxe, 
&  fertiliza  feus campos  de  trigo, cevada, milho, Sc  legumes,  produzin¬ 
do  fermoíos  ginetes,  &  grande  numero  de  egoas  infantis,que  fe  criaõ 
neftas  lizirias,das  quaes  fe  ufa  em  toda  a  lavoura. Tem  na  praça  hum 
chafaris  com  quatro  bicas,  &  a  pouca  diftancia  duas  fontes  de  nati  vas 
aguas.  No  anno  de  1160.  a  povoàraõ  os  Inglezes,  que  vieraõ  ajudar 
a  El-Rey  D.  Aífonío  Henriques  na  conquiftade  Lisboa, chamando* 
lhe  Cornualha  em  memória  de  fua  patria.  Depois  fe  chamou  Villa 
Franca  pelas  muytas  franquezas, que  lhe  concederão  os  Reys  de  Por¬ 
tugal;  teín  feyra  no  primeyro  Domingo  .de  Outubro ,  tres  dias  fran- 

'  ■  ca, 
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ca,  confta  dc  novecentos, &  cincoenta  vizinhos  com  nobreza,  huma 
Igreja  Parochial  dainvocaçaõ  de  S.  Vicente, Vigayraria  do  Padroa¬ 
do  Real,  &  Commenda  da  Ordem  de  Ghrifto,  de  que  he  Commen- 
dador  o  Marquez  de  Arronchesjtem  Cafa  de  Mifericordia,Hoípital, 
huma  Igreja  junto  à  Matriz ,  que  fundàraõ  os  Irmaõs  Terceyros  de 
S.Francifco,&  eftas  Ermidas, N. Senhora  dos  Remeciios, Santa  Sofia, 
S.  Amaro, N. Senhora  das  Merces,  S.5ebaftiaõ,&  N. Senhora  do  De- 
fterro.  He  Alcayue  mor  defta  Villa  o  Conde  de  Pombeyro  peia  Ca¬ 
ía  de  Relias. 

Affiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fóra,  tres  V ereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  feus  Officiaes,Enqueredor,Diftribuidor,&  Contador, Sc 
jtres  Efcrivaens  do  Iudicial,&  Notas,  Sc  hum  Alcayde» 

C  A  P  I  T  V  L  O  VII, 

’  cDa  Filia  de  Jlhandra, 

QUatro  legoas  ao  Nafcente  da  Viliade  Torres  Vedras,  &  cin¬ 
co  ao  Nornordefte  de  Lisboa,  em  Jugar  bayxo  eftá  fundada  a 
Villa  de  Alhandra?  que  mandou  povoar  D,  Sueyro,  Bifpo  dç 
Lisboa  pelos  annos  de  1x03.  o  qual  lhe  deo  foral  com  grandes  privi¬ 
légios,  reynando  era  Portugal  D.  Sancho  o  Primeyro/  He  banhacja 
do  rio  Tejo,  que  a  faz  abundante  de  exceilente  peyxe,  efpecialmen* 
te  asazevias ,  Sc  he  fértil  de  todos  os  frutos.  Tem  íei (centos,  8c  cim 
coenta  vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta, 
Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa, Caía  de  Mi  feri* 
cordia,Hoípital,&  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Ajuda,  N.  Senhora 
da  Graça  ,  &  N,  Senhora  da  Guia.  He  efta  Villa  dos  Arcebifpos  dc 
Lisboa,aonde  tem  íeu  Ouvidor,  Vereadores,  Eícrivaõda  Camera,  hS 
Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Çícrivaõ,&  mais 
Officiaes.  O  feu  termo  tem  eftes  lugares,  Suferra.com  muytas  quin¬ 
tas  nobres,  particularmente  a  de  Pedro  de  Roxas  de  Azevedo,  a  qu^l 
tem  huma  Ermida  de  S.  Jofeph  de  exceilente  arquite&ura;  a  Dejou* 
cos  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  S.Joaõ  dos  Montes,  com  Vi¬ 
gário, &  Coadjutor^  rende  a  Vigayraria  trezétos  mil  reis,  tem  quinhê- 
tos,  &  cincoenta  vizinhos;  a  outra  fregueíia  defte  termo  he  da  invo- 
caçam  de  s.  Marcos  de  Calhandris  ,  Curado  ,  Sc  tem  cem  vizinhos, 
Eftas  duas  fregueíias  eftaõ  no  termo  de  Lisboa» 


CAPI- 
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CAPLTVLO  VIIL 

Da  VilU  de  Alverca. 

QUatro  legoas  ao  Nafcetc  de  Torres  Vedras, 8c  quatro  ao  Nor. 
te  de  Lisboa  pelo  Tejo  acima  fe  defcobre  efta  Viíla  ,  cercada 
toda  de  excellentes  quintasjobranceyra  ao  dito  rio  com  apra* 
zivel  vifta,  abundante  de  paõ, vinho, azeyte,&  frutas.  Tem  trezentos, 
&  cincoenta  vizinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam  de 
S. Pedro, Curado, que  aprcfenta  o  Prior  de  S,  Andrede  Lisboa,  Caía 
de  Mifericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade, 
N. Senhora  do  Bom  Succeíío,&  S.  Antonio, imagem  müagroía,  8c  hü 
Convento  de  Carmelitas  Calçados  dedicado  a  S.Romaõ,de  q  he  Pa- 
droeyro  Joíeph  Salema  Cabral, 8c  Pay va,  cuja  varonia  he  a  Íeguinte. 

Gonçalo  Fernandez  Sobrinho,  filho  de  Diogo  Fernandez  Sóbrias 
nho/oy  Eícrivaôda  Fazenda  deLRey  DJoaõoTerceyro,  &  FidaL 
go  da  fua  Cafa :  caiou  com  D.  Catherina  de  Pay  va  ,  filha  de  Pedro 
Gonçalves  Tavaço,&  de  D.Marir.  de  Pay  va, Sc  fcraõ  pays  de  Pedro  de 
Pay  va,  8c  de  D.  Franciíca  de  Payva  ,  mulher  de  Andre  Salema  ,  dos 
quaes  nafceo  D. Catherina  Salema, mulher  de  D.  Antonio  de  Almey- 
da ,  a  quem  chamàraõ  o  Caõ  morto  ,  filho  dc  D.  Dinis  de  Almeyda. 
Contador  mór,&  de  D.  Joanna  da  Silveyra,&  foraõ  paysde  D.Maria 
da  Silveyra.quecafando  com  Francifco  Soares  da  Cotovia  de  Lisboa,, 
filho  de  Manoel  Soares, &  de  fua  terceyra  mulher  EXMaria  de  Sequei¬ 
ra,  tiveraõ  a  D.Maria  da  Silveyra,  Condeça  de  Odemira,  quede  feu 
mn»  ido  o  Conde  D.  Francifco  de  Faro  teve  a  D.  Maria  de  Faro,  que 
caiou  a  primeyra  vez  com  D.  Joaõ  Pereyra  Forjáz  Conde  da  Feyra 
femgeraçaõ>&  íegunda  vezcomD.Nuno  Alvarez  Pereyra  de  Mello, 
Duque  do  Cadaval,  de  que  teve  a  D.  Joanna  de  Faro, que  morreo  me¬ 
nina, &  a  D-Guiomar  de  Caftro  ,  Íegunda  mulher  de  D.Gregorio  de 
Caftelio*branco,íegundo  Conde  de  VillaNova,fem  geraçaõ, 

O  dito  Pedro  de  Payva  foy  também  Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  Sc  in? 
ftituidor  do  Morgado  de  Alfarrobeyra :  cafou  com  D.Maria  Soares, 
filha  de  Joaõ  Soares  da  Cotovia, &  de  D.líabel  de  J3rito,&  foraõ  pays 
de  Antonio  de  Payva ,  que  naõ  caiou  ,  nem  teve  geraçam  ,  8c  de  D. 
Marianna  de  Payva,mulher  deD. Antonio  de  Mello, filho  de  D.Jorge 
de  Mello,  8c  de  D.  Maria  de  Barros;&  a  dita  D.  Marianna  de  Payva 
fundou  a  Capei  la  mór  do  dito  Convento  de  S.Romaõ,  aonde  eftá  fe- 
pultada,  &  feu  marido  D,  Antonio  de  Mello. 


Cafou 
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Cafou  outra  vez  o  dito  Gonçalo  Fernandez  Sobrinho  com  D, 
IgnesFigueyra,  irmãado  fobredito  Andre  Salema,  &  filha  de  Diogo 
Salema,  da  nobre  familia  dos  Salemas  de  Álcacere  do  Sal,&  de  D.  Ca- 
therina  Botelho  ,  filha  de  Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  progenitor  da 
illuftre  familia  dos  Carvalhos  Patalins,  8c  iram  de  Pedro  Carvalho 
o  valido  del-Rey  D.JoaõoTerceyro,dequeteve  a  Diogo  Fernandez 
Salema, &  a  D. Maria  Botelho  inftituidora  de  huma  Capella, 

Diogo  Fernandez  Salema  foy  Theíoureyro  mór  do  Reyno  ,  8c 
caíou  com  D.Sufana  de  Lemos  ,  filha  de  Ruy  Gomez  de  Carvalhoía 
da  nobre,  8c  antiga  familia  de  Carvalhoía  Palhavãa,&  de  D. Maria  da 
Maya  de  Lemos,  de  que  teve  a 

Diogo  Fernandez  Salema, que  foy  Collegial  de  S.Pedro  na  Uni- 
verfidade  de  doimbra,  8c  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  8c  Caía, 
8c  como  tal  aftiftio  na  AcclamaçaÕ  deLRey  D.  Joaõ  o  Quarto:  cafou 
com  D.Luiza  Cabral, filha  herdeyra  de  Miguel  Godinho  Cabral ,  8c 
de  D. Lourença  Lobato,  de  que  teve  a  Miguel  Salema  Cabral  8c  Pay* 
va, a  D  Marianna  Antonia  Salema, mulher  de  Sancho  Dias  de  Salda¬ 
nha  Capitaõ  de  Cavallos ,  filha  de  Ayres  de  Saldanha  ,  Viío-Rey  da 
índia, 8c  de  D.  Ilabel  de  Albuquerque,  8c  a  D.Lourença  Maria  Sale¬ 
ma,  mulher  de  Gonçalo  de  Azevedo  Coutinho. 

Miguel  Salema  Cabral  8c  Payva  fervio  na  Província  do  Alen¬ 
tejo  nos  primeyros  annos  da  Acclamaçaõ,&  fuccedeo  no  Morgado  de 
feu  pay ,  8c  no  que  inftituhio  (eu  avò  materno  Miguel  Godinho  Ca* 
t>ral,&  em  huma  Capella,que  inftituhio  íua  tia*D. Maria  Botelho,  ir* 
mâa  de  feu  avò  ,  8c  no  Padroado  de  S.  Romaõ :  cafou  com  D,  Maria 
Coutinho^  filha  de  Antaõ  de  Faria  Palha,  da  familia  dos  Carvalhos, 
Alcaydes  mores  de  Arrayolos,  8c  de  D.Serafina  Coutinho,  de  q  teve 
ajoíeph  Salema  Cabral  &  Payva,  a  D.Jofepha  Leocadia  Coutinho, 
mulher  de  Gaípar  Mouzinho  de  Albuquerque  ,  Deíernbargador  do 
Paço-filho  deMattheos  Mouzinho  também  Deíembargador  do  Pa* 
ço,  8c  depois  mulher  de  Francífco  Luis  da  Cunha  de  Ataíde  Deíem¬ 
bargador  da  Caía  da  Supplicaçam,  filho  de  Antonio  da  Cunha  Pi- 
nheyro,  Deputado  da  Mefada  Coníciencia,&  Ordens, 8c  de  D.Luiza 
Maria  da  Silva  de  Ataíde;  D.  Anna  Luiza  Coutinho, mulher  de  Fra- 
cifco  Mouzinho  de  Albuquerque  Procurador  da  Coroa,  irmaõ  do  di¬ 
to  Gafpar  Mouzinho  de  Albuquerque;  Antonio  Salema  de  Almeys: 
da,  que  morreo  moço  ,  íendo  Collegial  no  Collegio  de  S.  Paulo  na 
Univerlidade  de  Coimbra,  8c  outros  mais  filhos ,  de  que  naõ  temos 
noticia. 

lofeph  Salema  Cabral  8c  Payva  fuccedeo  na  Caía,&  Morgados 

de 
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de  feu  pay,&no  que  inftituhio  feu  avo  Diogo  Fernandez  Salema  em 
íiia  filha  D.  Marianna  Anconia  Salema  ,  mulher  de  Sancho  Dias  de 
Saldanha, &  no  q  inftituhio  Pedro  de  Payvameyo  irmaõde  íeubiía- 
vò;  he  cambem  fucceííor  da  Cafa  de  fua  mãy,&  Fidalgo  muy  noticio, 
fo  das  humanidades:  vive  na  quinta  dos  Potes,  termo  defta  Vilia,  3c 
cafou  com  D.  Paula  de  Ataíde  ,  filha  de  Antonio  Luis  Vaz  Pinto 
Pereyra,da  familia  dos  Pintos  do  Bomlardim  da  Cidade  do  Porto, & 
de  D.  Magdalena  Jofepha  de  Ataíde  ,  irmaa  de  íoaõ  Pinto  Coelho, 
fenhor  de  Fermedo,Vieyra,&  Felgueyras,de  q  teve  a  D,  Magdalena. 

Efta  Vilia  tem  grandes  privilégios, &  hedas  Capellas  debRey  D. 
Affbnfo  o  Quarto  ,  que  eftá  fepultado  na  Capella  mór  da  Sé  de  Lis¬ 
boa.  O  feu  termo  tem  cem  vizinhos ,  &  no  lugar  do  Sobral  hu* 
ma  Parochia  dainvocaçaõ  do  Efpirito  Santo,  Curado  ,  que  apreíen- 
tao  Prior  de  S.  Andre  de  Lisboa.  Tem  dous  luizes  Ordinários ,  tres 
Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Camera,Iuiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ  ,  hum  Tabeliaõ  do  Indiciai ,  8c  Notas; 
hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

Da  F dia  da  Lourinbaa. 


^  Res  legoas  ao  Noroefte  de  Torres  Vedras ,  em  lugar  plano 
tem  (eu  affento  a  faudavel  Vilia  da  Lourinhãa,  affim  chamas: 
da  da  quinta  de  Lourim,  que  lhe  fica  perto;  foy  povoada  pelos  annos 
de  nóo.  por  D.  Jordaõ,  hum  dos  principaes  Fidalgos  Eftrangeyros, 
que  fe  achàraõ  na  conquifta  de  Lisboa,  o  qual  lhe  deo  foral ,  co. 
mo  fenhor  delia,  que  confirmou  depois  El-Rey  D.  Affbnío  o  Se* 
gundo.  Teve  vários  fenhores,  ate  que  entrou  na  Cafa  dos  Condes  de 
Mon(anto,como  fe  pode  ver  na  j.part.da  Monarchia  Lufitan.  liv.  16. 
cap.óz.  Tem  duzentos  vizinhos ,  com  huma  Parochia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Annunciaçaõ  com  hum  Reytor,  8c  oyto  Beneficiados, he 
Igreja  antiga, &  de  boa  fabrica, edificada  no  Caftello,de  q  femoftraò 
ainda  hoje  minas.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,hurn  Cõven- 
to  de  Recoletos  Francifcanos  de  Xabregas  da  invocaçaô  de  S.  Anto¬ 
nio  ,  3l  cilas  Ermidas,  N.Senhora  dos  Anjos, S.Sebaftiaò,S.  Andre,5c 
S.CatherinaoHa  nefta  Vilia  huma  boa  feyra  a  $6.de  Agofto;he  abun¬ 
dante  de  pao,  vinho,  caça,  goftofas  frutas,  &  boas  camoezas,  por  ter 
muy  tas  ríbeyras,  que  a  fazem  muyto  amena,  3c  viçofa.  O  íeu  termo 

tem 
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tem  duas  Igrejas  Parochiaes,S.Lourenço,  &  S  Miguel,  ambas  Cura¬ 
dos  que  apreíentaõ  os  vizinhos,  os  quaes  paííaõ  de  quatrocentos,  di¬ 
vididos  pelos  lugares  feguintes:  Area  branca,  Atalaya,Montoyto,Ri* 
bamar,  Mnrgueteyra,  Cafal  novo,  Ventofa,  Vimieyro,Toledo,Bra* 
gança, Matas, Manebyra^Miragaya,  Ribeyra  dos  Palheyros,  Ladru* 
pe,Joaría,Arouqueyra,V al  de  Lobos,Sobral,  Arõqueyra,Val  de  Vi¬ 
ga,  Trucifal  decima,&  det>ayxo,  Azambugeyra, Serra  do  Calvo,  8c 
Abilheyre,cõ  muytoscafaes,&  o  forte  de  Paymogo.Tem  dous  Juizes 
Ordinários ,  tres  Vereadores,  hü  Procurador  do  Concelho, Efcrivao 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens,En- 
queredor,  Contador, &  Diítribuidor,hum  Alcayde,&  duas  Compa¬ 
nhias  da  Ordenança. 

CAPITVLO  X. 

T)e  V ilU  V ?rde. 

TrI  legoas  ao  Nordeftede  Torres  Vedras,  nas  fraldas  da  Ser^ 
ra  de  Monte  junto  eftá  íuuada  Vil  ia  Verde, que  povoou  pelos 
jmnosde  i  lóo.  D,  Alardo,  Fidalgo  Francez,  que  fe  achou  na  tomada 
de  Lisboa  em  tempo  del-Rey  D.Aftonfo  Henriques ,  o  qual  ihe  deo 
efta  terra  em  prêmio  de  feus  íerviços.Tem  quatrocentos, 8c  cincoeq. 
ta  vizinhos  ,  com  huma  Igreja  Parochial,  Priorado,  que  apreíentam 
os  Condes  de  Ví  Ha  Verde  ,  hum  Convento  de  Recolleétos  da  Pro¬ 
víncia  dos  Algarves,  o  primeyro  do  Reyno,  da  invocaçaõ  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Vifuaçaô,  q  fundou  D. Pedro  de  Noronha,  o  primeyro  íe- 
nhor  da  Villa  dos  deite  appeliido, no  anno  de  i  jqo  .&  eíFas  Ermidas, 
o  Anjo  da  Guarda,  S.Brás,  8c  S.Luis  no  Caftello.O  íeu  termo  tem  íe- 
te  lugares, abundantes  de  paò,  vinho. &  frutas,  recolhe  algum  azeyte, 
8c  tem  muyta  caça,  8c  gados.  He  íenhor,&  Conde.defta  Villa  D. Pe¬ 
dro  Antonio  de  Noronha,  cuja  iliuftre  varonia  he  a  (eguinte. 

El-Rey  D. Henrique  de  Caftella,  fendo  ainda  Conde  ,  foy  perfi¬ 
lhado  por  Rodrigo  Alvarez  de  Afturias  ,  fenhor  de  Noronha,  8c  de 
Puebla  de  Gijon,que  lhe  deyxoueftes  Eftados,  por  morrer  fem  filhos: 
ouve  efte  Rey  D. Henrique  em  D.Elvira  Inhigues  da  Veyga, filha  de 
Suer  Fernandez  da  Veyga, &  de#fua  mulher  D.Elvira  de  Salzedo, am¬ 
bos  de  iliuftre  familia,a 

D.  Affonfo  Henrique  de  Caftilha  ,  que  foy  Conde  de  Gijon  ,  Sc 
íenhor  da  dita  Cafaj  pafloufe  a  Portugal,  aonde  caiou  com  a  fenhora 
Tom.  III.  D  f  D.Ifa- 
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D. Ifabcl, filha  del-Rey  D. Fernando,  &  foy  fenhor  de  Vizeu,  Linhas 
res,  Cerolico,&  outras  terras, &  teve, entre  outros  filhos,  de  que  pro¬ 
cederão  illuftres  Caías ,  a 

D. Pedro  de  Noronha,  que  foy  o  primogênito  ,  &*  terceyro  Ar* 
cebifpo  de  Lisboa  no  tempo  del-Rey  D.Duarte  ,  8c  ouveem  Branca 
Dias,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha  ,  que  foy  íenhbr  do  Cadaval,  Mordomo 
mór  del-Rey  D.Joaõo  Segundo  ,  do  feu  Coníelho,  Embayxador  ao 
Papa  Innocencio  Oytavo,  Commendador  mór  da  Ordem  de  Santia¬ 
go  ,  8c  peíloa  de  grande  eftimaçaô  :  caiou  com  D.  Catherina  de  Ta- 
vora,  filha  de  Martimde  Tavora,  Mordomo  mór  del-Rey  D,  Aífbn* 
íò  o  Quinto,  8c  de  fua  mulher  D. Beatriz  de  Ataíde,de  que  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

D.Martinho  de  Noronha,  que  foy  alguns  tempos  íenhor  do  Ca* 
daval:  caiou  com  D.  Güiomar  de  Albuquerque ,  filha  de  Fernaõ  dc 
Albuquerque,  terceyro  fenhor  de  Villa  Verde ,  8c  de  íua  mulher  D. 
Catherina  da  Silva,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha,que  foy  íenhor  da  Caía  de  (eu  pay,  Moiv 
domo  mór,  8c  Veadorda  Fazenda  da  Rainha  D.CatherinJf  cafou  cõ 
D.  Violante  de  Noronha  ,  filha  de  Franciíco  da  Silveyra  ,  fenhor  de 
Sarzedas,  8c  Coudel  mór ,  &  de  fua  mulher  D.Margaiida  de  Noro* 
nha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de  Noronha, que  foy  fenhor  de  Villa  Verde, 8c  Veador 
da  Fazenda, fervio  em  África,  8c  morreo  na  de  Alcacere  t  cafou  com 
D. Catherina  de  Ataíde, filha  de  D. Franciíco  da  Gama,fegundo  Con¬ 
de  da  Vidigueyra,&  deluamulherD.Guiomar  de  Vilhena,de  ^teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D*Francifco  Luis  de  Noronha  ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  fea 
pay,  Alcayde  mór,&  Commendador  de  Aljeíur  na  Ordem  de  Santia¬ 
go:  caiou  com  fua  fobrinha  D. Catherina  de  Soufa, filha  herdeyra  de 
D. Manoel  de  Soufa  8c  Tavora  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Beatriz  de  Vi- 
Ihena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Pedro  de.  Noronha,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  8c  de 
íeu  avó  D. Manoel  de  Soufa  &  Tavora,  Commendador ,  &  Alcayde 
mór  de  Aljefur:  cafou  com  D.  Juliana  de  Noronha  ,  filha  herdeyra 
deVaíco  Martins  Moniz, fenhor  de  Angeja,&  de  íua  mulher  D.Vio- 
lante  de  Menezes,  de  que  teve,  entre# outros  filhos,  a 

D.  Antonio  de  Noronha, que  foy  page  da  campainha  del-Rey  D. 
JoaÕ  o  Quarto, que  o  fez  Conde  de  Villa  Verde:  cafou  com  D. Ma¬ 
ria  de  Menezes,  filha  de  D.Duarte  de  Menezes,  Conde  de  Tarouca, 

•  &de 
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8c  de  fua  mulher  D.Luiza  de  Caftro,  de  que  teve  a 

D.Pedro  Antonio  de  Noronha,  que  he  fegundo  Conde  de  Vi!U' 
Verde,íenhor  de  Angejá,Sr  outras  terras,Viío-Rey  da  índia, Veadqr 
da  Fazenda  dos  Reys,  D.  Pedro  o  Segundo,  &  D.  |oaò  o  Quinto,  8c 
General  das  Armas  da  Província  do  Alentejo  ,  aonde  terti  fervido  c 6 
grande  reputaçaõ  das  noflas  Armas  em  toda  a  guerra  contra  CafteU 
la,  como  teftimunhaõas  Naçoens  Eftrangeyras :  he  do  Confeihode 
Eftado,  &  Guerra,  &  hum  dos  miniftros  de  mayor  capacidade 
pela  prudência  ,  zelo  ,  valor;  cafou  com  D.  líabel  de  Mendoça  filha 
mais  velha  de  Henrique  de  Soufa,primeyro  Marquez  de  Arronches, 
&  da  Marqueza  D.  Mar ianna  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos, a 

D.  Antoniode  Noronha  ,  que  he  herdeyro  deíla  illuftre  Cafà, 
&aD.  Diogo,&  D.Hcnriqae,&  filhas, que  caíáraõ, corno  temos  dito. 


CAPITVLO  XL. 

D<x  V illa  do  Cadav  aL 

DOze  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte, Sc  duas  de  Óbidos  para  o 
Sul, em  fitio  alto  tem  fen  aflento  efta  Villa,  povoaçaõ  de  cem 
vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ, Curado, que  aprefenta  o  Prior  de  S. Pedro  de  Óbidos,  &  eftas 
Ermidas, S.Sebaftiaõ,  S  Joaõ,&  N.  Senhora  do  Defterro.  He  fenhor 
defta  Yilla  o  Duque  do  Cadaval ,  8c  lhe  pagaõ  os  feus  moradores  os 
oy  tavos  do  vinho, &  linho.  O  feu  termo  he  abüdante  de  todos  os  fru* 
tos, gado, &  caça,  8c  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

S.SimaÕ  da  Vermelha, Curado,  que  aprefenta  o  Prior  de  N.  Se¬ 
nhora  da  AflumpçaÕ  de  Óbidos,  tem  cento, &  dez  vizinhos  com  hu* 
ma  Ermida  do  Sacramento, &  lhe  pertence  o  lugar  da  Gorda. 

S.Sebaftiaõ  do  Peral,  Curado, que  aprefenta  o  Prior  de  Santiago 
de  Óbidos,  tem  cento, &  doze  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.Louren- 
ço,outrade  N.Senhora  do  Rofario,  cinco  fontes, 8c  dous  chafarizes; 
pertencem  a  efta  Freguefia  o  lugar  da  Soberena,  com  huma  Ermida 
de  S.Eftevaõ,&  huma  fonte ,  8c  o  lugar  das  Barreyras  com  fua  fonte, 
8c  huma  Ermida  de  S.Gregorio. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  dos  Figüeyros,  Curado  da  meíma  a- 
prefentaçaõ,  tem  cento, &  doze  vizinhos,  em  que  entraõos  do  lugar 
do  Painho,com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  8c 
Tom. III.  D%  os 
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os  do  lugar  da  Boyça  do  Louro  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  ; 
do  Refugio. 

N, Senhora  das  Candeas, Curado, que  aprcfenta  o  Prior  de  N.Se* 
nhora  da  Afturopçaõ  de  Óbidos,  tem  oytenta  vizinhos,  com  o  lugar 
de  Alguber, Sc  duas  Ermidas,  o  Efpirito  Saçto,8c  S.  Antonio» 

S.Viçente  do  Cercal,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Cabido  da  Sè  de 
Lisboa,  tem  noventa  vizinhos ,  quatro  Ermidas,  Sc  cinco  fontes.  , 

S.  Joaõ  de  Peromoniz,  Curado, que  aprefenta  o  Prior  de  S.Pedro 
de  Óbidos,  tem  fetenta  vizinhos,  5c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Graça. 

N. Senhora  da  Expeftaçao  doVillar, Curado, q  aprefenta  o  Prior 
de  Santiago  de  Óbidos, tem  cento,  &  vinte  vizinhos,  em  que  entram 
eftes  lugares,  o  Pereyro,  Avenal,  VillaNova, Sc  a  Togeyra. 

S.Thomè  do  lugar  das  Lamas,  Curado,  que  apreíentaõ  o  Prior, 

8c  Beneficiados  de  N. Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Óbidos,  tem  duzen¬ 
tos, &  trinta  vizinhos, divididos  por  eftes  lugares,  Pragança  com  hu* 
ma  Ermida  de  §.  Antonio,  Rechafortes  com  outra  de  S.  Vicente,  o 
Damdaraõ  com  outra  de  N.  Senhora  da  Expe&açaõ,  o  Chao  do  Sa* 
po,  a  Ventofa,  a  Boyça, o  Cafalinho,  a  Corrieyra>&  a  Remeleyra. ' 

Tem  efta  Villa  hum  Ouvidor,  que  he  o  Juiz  de  fora  de  Óbidos, 
dous  Juizes  Ordinários, Vereadores, Procurador  do  Concelho,Efcri* 
vaõ  da  Camera,  Iuiz  dosOrfaõs  com  feu  Efcrivaõ,&  tres  Tabeliaês. 

J-Ie  cabeça  de  Ducado,  merce  del-Rey  D.Ioaõ  o  Quarto  a  D.Nuno 
Alvarez  Pereyra,Marquez  de  Ferreyra,  cujailluftre  varoniahe  a  fe* 
guinte. 

Começou  eílanobiliífima  Cafa  em  D.Rodrigo  Affoníqde  Mel¬ 


lo,  Conde  deOHvença,5c  Guarda  mór  del-Rey  D.Affonfo  o  Quinto, 
que  era  filho  de  Martim  Affonfo  de  Mello,  por  quem  contava  gran¬ 
de  numero  de  avòs  defta  illuftre  familia :  calou  o  dito  D.  Rodrigo 
Aftonfo  de  Mello  com  D.Ifabel  de  Menezes ,  filha  de  Ayres  Gomes 
da  Silva,  fenhor  de  Vagos, Sc  de  D. Brites  de  Menezes, de  que  teveà  D. 
Felippa  de  Mello, herdeyra  da  Cala  de  íeus  pays,  em  quem  continua* 
remos  efta  familia,  Sc  aD.Margarida  de  Vilheua, mulher  de  D.Pedro 
de  Bailo  o  Negligencias. 

D. Felippa  de  Mello  cafoucõ  D.  Álvaro  de  Portugal  >  filho  quar¬ 
to  de  D. Fernando  primeyrodo  nome,  íegundo  Duque  de  Bragança, 
Sc  da  Duqueza  D.íoanna  de  Caftro,de  que  teve, entre  outros  filhos, a 
D.Rodrigo  de  Mello,  que  foy  primeyro  Conde  de  Tentugal  por 
merce  del-Rey  D.Manod:  cafou  com  D.  Leonor  de  Almeyda,  filha 
de  D.Francifco  de  Almeyda, primeyro  Viíb*Rey  da  índia , Sc  de  fua 

mulher 
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mulher  D.Joanna  Pereyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Franciíco  de  Mello,  fegundo  Conde  de  Tentugal,  Sc  primey- 
ro  Marquezde  Ferreyra.-  caiou  com  D. Eugenia  de  Mendoça, filha  de 
D.  Jayme  ,  quarto  Duquede  Bragança,  Sc  defua  íegunda  mulher  D . 
Ioanna  de  Mendoça,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.Nuno  Alvarez  de  Mello,  que  íoy  terceyro  Conde  de  Tentu* 
gal,&  fegundo  Marquezde  Ferreyra  ,  Cavalheyro  de  grande  valor, 
como  moftrou  na  batalha  de  Alcácer,  em  quefoy  cativo;  caiou  com 
D.Marianna  de  Caftro,filha  de  D.Rodrigo  de  Mofcozo  Ozoi  io,Con- 
dede  Altamira,&  de  fua  mulher  D.IÍabel  de  Caftro,  de  que  teve,  en# 
tre  outros  filhos,  a 

D.Francifco  de  Mello, que  íoy  quarto  Conde  de  Tentugal, &  ter# 
ceyro  Marquez  de  Ferreyra  :  caiou  fegunda  vez  com  D.  Ioanna  Pi# 
mentel,filha  de  D.  Antonio  Pimentel, Marquez  de  Tavara ,  &  de  fua 
mulher  D.Ifabel  de  Mofcozo^de  que  teve, entre  outros,  a 

D.Nuno  Alvarez  Pereyra  Sc  Mello  ,  que  he quinto  Conde  de 
Tentugal, quarto  Marquezde  Ferreyra,  Sc  primeyro  Duque  do  Ca- 
Cadaval,  cavalheyro  muy  entendido,o  qual  aflim  na  paz  com  o  feu 
çonfelho,  como  na  guerra  com  feu  esforço  ,  fervio  a  feu  Rey  cõ  gran¬ 
de  amor,  &  fidelidade;  cafou  com  D. Maria  de  Faro,filha  herdeyra  de 
D  Francifco  de  Faro,  Conde  de  Odemira,  Ayo  debRcy  D.Affonío  o 
Sexto, que  ficou  viuva  de  D  Ioaõ  Pereyra  Conde  da  Feyra,  de  que  te# 
ve  huma  fiiha,  que  faleceo  de  poucos  annos  ,  chamada  D.  Ioanna  de 
Faro  :  cafou  fegunda  vez  com  D. Maria  Henriqueta  de  Lorena,  filha 
de  Carlos  de  Lorena ,  Conde  de  Harcourth  em  França  ,  Sc  de  Anna 
de  Ornano,deque  teve  a  D.Ilabel  de  Lorena,  que  cafou  com  D.  Ro# 
diigo  Pedro  de  Sá  Sc  Menezes ,  Marquez  de  Fontes :  cafôu  terceyra 
vez  com  Margarida  de  Lorena, fiiha  de  Lois  de  Lorena,  Conde  de  Ar- 
manhac,&  de  Catherinade  Neuvilla  em  França  ,  de  que  teve,  entre 
outros,  a 

D. Luis  Ambrofio  Pereyra  Sc  Mello, que  íoy  fegundo  Duque  do 
Cadaval, &  cafou  com  a  Senhora  D.  Luiza,  filha  dcU Rey  D. Pedro  o 
fegundo,  q  a  ouve  em  D.  Maria  da  Cruz  Mafcarenhas,  Chriftaa  ve# 
lha,  como  confta  do  inftrumento  ,  que  eftá  na  Torre  do  Tombo  no 
livro  fegundo  dos  Regiftos  a  fol.i  50.verf0.ate  1  J9.&  defte  matrimo# 
nio  naõ  ouve  geraçaõ.  Morreo  o  Duque  D.  Luis  Ambrofio  Pereyra 
&  Mello,  &  lhe  fuccedeo  íeu  Irmaõ  D.  Iayme  Pereyra  Sc  Mello, que 
he  terceyro  Duque  do  Cadaval  em  vida  de  (eu  pay,&  cafou  com  dií# 
peníaçaõ  do  Papa  com  fua  cunhada  a  fenhora  D. Luiza, 

D  3 
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CAPITVLO  XIL 

7)a  V Ma  da  Eyriceyra. 

HUma  legoa  ao  Noroefte  de  Mafra,  tres  âo  Sudueíle  da  Villa 
de  Torres  Vedras,&  fete  ao  Sul  de  Peniche,  tem  feu  aftento 
a  Yilla  da  Eyriceyra,  a  quem  b  nhaõ  pela  parte  do  Occidente  as  fal- 
gada$>&  cerúleas  aguas  do  cobiçoío  Oceano  ,  que  a  faz  abundante  ck 
bom  pefeado,  Sc  excellente  marifeo  ,  eípeculmente  ey riços,  donde  a 
Villa  tomou  o  nome,  o  que  approvaõ  luas  Armas, que  íaõ hum  eyri- 
ço  em  campo  branco.  El-Rey  D.Dinis  lhe  deo  foral,  que  confirmou 
depois  El  Rey  D.  Manoel ,  fazendo  doaçaó  delia  ao  Infante  D.  Luis 
feu  filho,  de  quem  a  herdou  o  íenHor  D.  Antonio  feu  filho  iilegitimo, 
ao  qual  (fendo  expulfado  da  fucceffao  do  Rcyno  por  EURey  D.  Fe* 
lippeo  de  Caftella,&  vencido  na  ponte  de  Alcantara  pelo  Duque  de 
Alva,  quecompoderofo  exercito  entrou  nefte  Reyno)  lheconfiícà- 
raõ  todas  fuas  rendas,  &  entre  ellas  a  Villa  da  Eyriceyra  ,  a  qual  deo 
em  íatbíaçaÕ  de  divida  a  Luis  Alvarez  de  Azevedo  de  juro  ,  8c  her* 
dade  para  elle,&  íeus  deícendentes,  com  que  ficou  excluída  da  Coroa, 
como  bens  patrimoniaesj  8c  pertencendo  ella  a  huma  fua  filha,  Reli- 
giofa  de  S, Bernardo  no  Mofteyro  de  Odiveias,  a  vendeo  a  Abbadeça 
por  oyto  mil  cruzados  a  D.Diogo  de  Menezes  com  todas  fuas  rendas, 
&  direytos  Reaes  ,  8c  a  quinta  parte  do  Morgado  da  Villa  deMafra, 
8c  a  vintena  do  peyXe,  que  fe  paga  aos  lenho  res  da  dita  Villa,  que  he 
em  todas  a»  partes,  em  que  fóra  delia  peícaõ  íeus  n.aturaes,muy  exer¬ 
citados  nefte  oíficio,  Tem  duzentos,  8c  cincoenta  vizinhos  com  hu* 
ma  Igreja  ParochialdainvocaçaõdeS.  Pedro,  Curado,  que  aprefen* 
ta  o  Conego  da  Sé  de  Lisboa,  o  qual  também  apreíenta  a  Vigayraria 
de  Mafra:  tem  mais  Caía  de  Miíericordia,6e  eftas  Ermidas,o  Eípirito 
Santo,  N. Senhora  da  Boa  Viagem, S.Sebaftiaõ,&  S  Martha,&hane- 
fta  Villa  tres  fontes  perennes. 

Aftiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor  pofto  pelos  Condes, 
(  que  nefta  terra  tem  os  oy  tavos  do  paô,&  vinho  )  dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaô  da  Camera  annual ,  cj 
o  he  também  da  Almotaçaria  ,  outro  Eícrivaô  dos  Orfaõs,  que  o  he 
também  dos  direytos  Reaes, &  do  Iudicial,&  Notas.  Tem  hüa  Com¬ 
panhia  da  Ordenança  ,  8c  hu*n  forte  com  cinco  peças  de  artelharia, 
que  íuftentaô  os  moradores ,  8c  os  Condes  confultaõ  o  Governador. 

He 


/ 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA  43 

He  hoje  fenhor, &  Conde  defta  V dia  D/Francifco  Xavier  de  Mens* 
zes,  cuja  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

A  Caía  da  Eyriceyra  deícendeda  Caía  de  Cantanhede  ,  da  quai 
fe  apartou  defte  modo.  D.  Fernando  de  Menezes,  íenhor  de  Canta¬ 
nhede  ,  foy  cafado  com  D.  Brites  Freyre  de  Andrade  ,  filha  de  Ruí 
Freyrede  Andrade,  Commendador  de  Palmeia  ,  &  da  Arruda,  &  de 
Maria  Fernandez  de  Meyra,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D. Fernandode  Menezes  chamado  o  Roxo,que  foy  primeyro  íe* 
nhor  do  Louriçal,  Commendador  de  Mendomarques  na  Ordem  de 
Chrifto:  cafou  com  D.  Maria  de  Caftro,  filha  de  D.  Al  varo  de  Caftro 
do  Sabugal;  &  teve  o  dito  D. Fernando,  antes  de  caiar,  etn  huma  mu¬ 
lher  nobre  da  familia  dos  Marizes, chamada  ConftançaV az, a  D. Hen¬ 
rique  de  Menezes  o  Roxo,  Commendador  de  Mendomarques, Sc  de 
outras  Commendas,&  íegundo  fenhor  do  Louriçal  ,  o  qual  íuccedco 
a  D.  Vafco  da  Gama  no  governo  da  índia,fendo  de  annos  de  ida¬ 
de,  a  quem  os  Efcritores  chamaõ  o  Grande  D. Henrique  de  Menezes: 
caiou  com  D.Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Simaõda  Cunha,  que  go¬ 
vernou  a  Mina,  aonde  morreo  pelejando, &  de  íua  mulher  D. Marga¬ 
rida  de  Figueyredo,de  que  teve  a 

D.Diogo  de  Menezes, que  foy  terceyro  fenhor  do  Louriçal,  Co- 
mêdador  de  Mendomapques,&  do  Conielho  del-Rey  D.Joaõ  o  Ter? 
ceyro:  cafou  com  D.Violantede  Caftro,  filha  de  Simaô  de  Miranda 
Henriques, Camareyro  mór  do  Cardeal  D. Henrique, &  feu  Ayo,C5? 
mendador  de  Povos  na  Ordem  de  Chrifto, 8ç  de  íua  mulher  D.íiabel 
de  Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Fernando  de  Menezes, que  foy  quarto  fenhor  do  Louriçal,  8c 
ficou  cativo  em  África  com  quatro  irmaôs  na  batalha  de  Alcácer, dos 
quaes  morrèraõ  dous  com  El  Rey  D.Sebaftiaõ,&  hum  deftes  irmaõs 
foy  D.Diogo  de  Menezes, Mordomo  mór  dei  Rey  D  Fclippe  o  Ter¬ 
ceyro,  8c  primeyro  Conde  de  Eyriceyra,  por  quem  veyo  o  titulo  a  efta 
Cafa  :  caiou  efte  D,  Fernando  de  Menezes  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
filha  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  Comendador  de  S. Pedro  deTor* 
res  Vedras  na  Ordem  de  Santiago,  &  deícendente  dos  Condes  de  Le¬ 
mos,  &  Andráo  em  Galiza, &  de  fua  mulher  D.Guiomar  Henriques, 
filha  de  D. Manoel  Pereyra  Conde  da  Feyra,&  de  fua  mulher  D.Fiã» 
cifca  Henriques:  nafeeo  defte  matrimonio  o  filho  feguinte, 

D. Henrique  de  Menezes, que  foy  quinto  íenhor  do  Louriçal;  8c 
Commendador  de  S.Chriftina  de  Serzedello:  caíou  com  D  Margari¬ 
da  de  Lima  ,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataide  quarto  Conde  de 
Atouguia,&  da  Condeça  D.Maria  de  Caftro  fua  mulher,  de  q  teve  a 

D.Fer- 
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D.Fernando  de  Menezes ,  que  foy  feguncio  Conde  da  Eyriceyra, 
&  fervio  nas  guerras  de  Italia,  &  defte  Reyno  com  grande  valor;  foy 
Governador, &  Capitaõ  General  de  Tangerc, Deputado  da  Junta  dos 
tres  Eftados,  gentil-homem  da  Camera  del-Rey  D. Pedro,  lendo  In¬ 
fante, Regedor  das  Juíliças,  do  Confelho  de  Eftado,&  Guerra, Com* 
niendador  das  Commendas  de  Santa  Chriftina  de  Serzedello,  &  de  S. 
Pedro  de  Eivas  na  Ordem  de  Chrifto  :  caiou  com  D.Leonor  de  No* 
ronha  dama  da  Rainha  D.Luiza,filha  de  Fernando  de  Saldánha,&  de 
D.Joanna  de  Noronha,  de  que  teve  a 

D.Joanna  de  Menezes,  filhaunica,&  herdeyra  defta  Ca(a,&  Ca- 
niarifta  da  Senhora  Rainha  da  Graõ  Bretanha;  a  qual  pelas  íuas  vir* 
tudes,  8c  grande  (ciência,  que  teftimunhaõ  muytas  obras  em  differen- 
tes  linguas,mereceo  entre  as  do  íeu  fexo  particular  admiraçaõ:  cafou 
cõ  íeu  tio  D.Luis  de  Menezes, irmaõ  de  feu  pay,&  foy  terceyro  Con¬ 
de  da  Eynceyra,fenhor  da  Vilia  de  Anciaõ,Commendador  das  Com* 
mendas  de  S.Cyprianode  Angueyra,S.Martinhode  Frazaõ,&  S.Bar* 

>  tholomeu  da  Covilhaa;  fervio  cô  gr.-  ndeopiniaõ  nas  guerras  do  Alen¬ 
tejo  ,  aonde  foy  Capitaõ  General  da  Artelharia  ,  8c  Governador  das 
Armas  na  Provincia  de  Tras  os  Montes, Deputado  da  Junta  dos  tres 
Eftados, Veador  da  Fazedada  repai  t  çaõda  índia  cõ  o  titulo  de  Con* 
lelheyro  de  Eftado,&  íuperintendencia  d%$  Armadas,  Armazéns, Ca- 
fa  da  Moeda,  8c  manufafturas  de  todo  o  Reyno  :  nafcèraõ  defte  ma¬ 
trimonio  D.Francifco  Xavier  de  Menezes,  8c  D. Maria  Magdalenade 
Menezes  recolhida  no  Convento  da  EncarnaçaÕ. 

D.Francifco  Xavier  de  Menezes  he  quarto  Conde  da  Eyriceyra, 
íenhor  defta  Vilta5&  da  de  Ancião,  Commendador  das  tres  Cõmen* 
das  de  feu  pay,  das  duas  de  íeu  avòo  Conde  D.Fernando  de  Menezes, 
&  de  mais  daConimenda  de  SoPayo  de  Fragoas  na  Ordem  de  Chri- 
ftoj  he  CavalbçyrogcnerofojSc  de  grande  entendimento, muy  leien* 
te  nas  Mathem$ücas,&  cm  toda  a  faculdade, Sc  nos  incitou  com  a  ef« 
ficada, com  que  favorece  as  letras,  ao  comprimento  defta  obra:  cafou 
com  D.Joanna  de  Noronha, filha  dos  fegundos  Condes  de  Sarzedas, 
de  que  tem  a  DXuis  Carlos  de  Menezes,  8c  a  D.Fernando  de  Mene¬ 
zes, Porcioniftado  Coliegio  de  S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra 
onde  continua  os  çfhidbs* 

*  * 
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Ç  A  P  I  T  V  L  O  XíIL 

cDa  V illd  de  ó\4afra> 

T%e$  legoas  de  Cintra  para  o  Nafcente  >  &  huma  de  ChÜeyros 
para  o  Poente,  em  lugar  alto  eftá  fundada  a  Villa  de  Mafra ,  a 
qual  conquiftou  aos  Mouros  El-Rey  D.  Affonlo  Henriques,  prímey* 
ro  que  lhes  tomaííe  a  Villa,  Sc  Caftello  de  Cintra;  depois  EURey  D* 
Dinis  pelos  annos  de  1 304.  lhe  deo  foral  de  Villa  ,  de  que  íaõ  fenho- 
resos  Vifcondes  de  VillaNova  de  Cerveyra,  por  cafamento  do  Vii* 
conde  D.  Diogo  de  Lima  com  D.  Joanna  de  Vafconcellos,  filha  her- 
deyra  de  D.  Joaõ  de  Vafconcellos,  ao  qual  depois  de  largas  contendas 
fe  julgou  o  Morgado,  &  Cafa  de  Mafra.  Tem  duzentos  vizinhos, hu¬ 
ma  Parochiada  inyocaçaÕ  de  S.  André,  com  hum  Vigário ,  8c  cinca 
Beneficiados, Cafa  de  Mifericordia,duas  Ermidas, 8c  hum  Palacio  dos 
Vifcondes.  O  feu  termo  he  abundante  de  paõ,gado,&  caça;  tem  hüa 
Igreja  Parochial  dedicada  a  S.lfidoro, Curado, que  aprefentaõ  os  mo* 
radores,  os  quaes  paflaõ  de  cento,  8c  íeíTenta  divididos  por  eftes  luga¬ 
res,  Azambtíjal, Quintal, Gonçalvinhos,Grocinhos, Lombo  da  Villa* 
Almada, Ribeyfa,Murreyra)Pinheyro,Murgeyra,  Cachoíía,  Roxey- 
ra,Amdreyra, Povoa  ,  Vai  decarreyra,  Caeyros,  Fonte  fanta,  Relva, 
Sobreyro,  Fonte  boa  dos  Nabos, Figueyredo,Picanceyra,Penagache> 
a  Lagoa,  Montegudel,Riba  mar  de  cima  ,  8c  de  bayxo  ,  com  muy  tos 
caíaes.Tém  mais  efte  termo  o  forte  de  Milreu,  &  o  de  Santa  Suíana 
com  fuas  peças  de  artelharia.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  tres  Ve* 
readores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Iuiz 
dos  Orfaõs  cotri  feu  Efcrivaõ,  hum  Tabeliaõ,hum  Alcayde,&  huma 
Companhia  da  Ordedança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV, 

■  â  * 

2 ")a  Filia  de  Chilejros, 

•  >. -  '■  i  ! 

TRes  legoas  ao  Poente  de  Torres  Vedras ,  5c  duas  ao  Nafcen- 
tede  Cintra, em  fitio  bayxo  eftá  fundada  a  Villa  de  Chiíey  ros, 
que  antigamente  craõ  huns  cafaes  del-Rcy  D.  Affotiío  Henriques? 
os  quaes  deu  a  huma  dama  do  Paço  chamada  D.Violante ,  que  cafou 

com 
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com  hum  Fidalgo  da  Caía  da  Cáftanheyra ,  cujos  Condes  foram 
fenhores  delia.  Tem  cento, &  vinte  vizinhos, com  huma  Igreja  Paro* 
chiai  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  do  Reclamador, Priorado ,  q  apre* 
fentavaÕ  os  Cõdes  da  Caftanheyra,&  eftasErmidaSjO  Efpirito  Santo, 
Sc  S. Bento.  Tem  famofa  ponte,  por  fer  banhada  de  humrio,que  tem 
feu  nafeimeto  na  lagóa  de  Malveyra,legoa,&  meya  diftante  defta,Vil* 
la,&  faz  (ua  corrte  pela  freguefia  de  N.  Senhora  do  Porto  ate  fe  me¬ 
ter  no  mar.  O  íeu  termo  he  fértil  de  todos  os  frutos,  8c  tem  hua  Pa* 
rochia,  Curado, que  aprefenta  o  Prior  de  Chileyros,  com  eftes  lugâ* 
res,Barreyros,&  Carvalhal  com  huma  Ermida  de  S.Simaõ,Cortega- 
ça  com  outra  de  N.Senhora,Dadofaçaõ,&  os  Palmeyros.  Tem  hum 
Juiz  Ordinário, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaò 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaô,  hum  Tabeliaõ,  hum 
Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  fenhor  defta  Villa 
o  fenhor  Infante  D.  Francifco. 

~  ~  ~  —  ‘  '•  “ %  *  1  “  ■  ■  -  *  . .  «  i  ^ 

CAPITVLO  XV. 

T>a  Filia  de  Collares. 

,  (  '  .  hf  ■ 

SEtelegoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  cinco  ao  Noroeftecje 
Lisboa,  8c  duas  de  Cafcaes  para  o  Norte,  ao  pè  da  ferra  dè  Cin¬ 
tra  pela  parte  da  terra  tem  feu  âflento  a  Villa  de  Collares  ,  fundada 
em  hum  ameno,&  deliciofo  valle, pouco  mais  de  huma  legoa  de  com* 
prido,  que  vay  acabar  junto  do  Oceano,  fendo  hum  dos  valles  de  mais 
renda, que  do  feu  tamanho  ha  em  toda  Efpanha,  por  fer  todo  povoa, 
do  de  viçoías  arvores  deexcellentes  frutas  de  toda  a  cafta,tam  baftas 
entre  fi,  que  fervem  de  recreaçaõ  à  vifta  com  a  variedade  das  folhas, 
de  que  cftaõ  revertidas  ,  8c  diverfidade  de  cores ,  fendo  todas  verdes. 
Defte  fertilifíimo  valle  fe  fuftenta  todo  o  anno  Lisboajem  paflar  dia, 
em  que  naõ  entrem  muytas  cargas  de  fruta  ,  cujaçiza  importa  hum 
snno  por  outro  mais  de  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos,  8c  cin- 
coentafeis  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Aílumpçaõ, Curado  do  Cabido  da  Se  de  Lisboa, Caía  de  Mifericor- 
dia,  8c  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaftiaõ,  N. Senhora  de  Melides,  8c  S.  Mi¬ 
guel.  ELRey  D.Dinis  deo  foral  a  efta  Villa,  cuja  Freguefia  tem  os  lu* 
gares  íeguintes. 

Azoya,  Olgueyra  com  huma  Ermida  de  N.Senhora  da  Concey* 
ça5,  Almocegeme  de  cima, 8c  Almocegeme  de  bayxo  com  huma  Er¬ 
mida  de  S,  Andre,  Cafas  novas,  o  Alto,  Pè  da  Serra ,  8c  a  quinta  da 
/)  •  Cruzi 
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Cruz, que  íam  do  termo  deCintia.  Penedo  com  mura  de  S.Àntonioj, 
Boca  da  Mata,  Gigaròs,Goyria  comhuma  Ermida  de  R  Senho  rada 
Graça, Vinagre, Mocifal,Aííenhas  do  mar>  Covaõ,  Sarrazóla  cõ  hu* 
ma  Ermida  de  N,  Senhora  da  Ajuda  ,  &  hum  Convento  de  Frades 
Carmelitas  Calçados  da  invocaçaõde  Santa  Anna,que  fundou  pelos 
anncs  de  14^7.  Fr.Conftantino  Pereyra,fobnnho  do  Condeftable  D. 
Nuno  Alvarez  Pereyra:  tem  fetecentos  mil  reis  de  renda,  Sc  nelle  re* 
fidem  vinte  Religioíòs.  Tem  efta  Villa  dous  juizes  Ordinários, tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, hu. 
juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial  ,  Sc 
Notas,  hum  Alcayde,&  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  nefta 
Villa,  Sc  feu  termo  muytas  quintas  de  grande  rendimento,  Sc.  recrea- 
çaõ;  a  mais  nobre  >  Sc  mageftofa  he  a  de  Dinis  de  Mello  ,  &  Caftro* 
cuja  illuftre  varonia  he  a  fegu  inte. 

D. Pedro  Fernandez  de  Caftro  ,  illuftre  progenitor  dos  defte  ap- 
pellido  ,  que  contava  muytos  illuftres  avòs  ,  teve  entre  vários  filhos 
a  D. Fernando  Pires  de  Caftro,  de  quem  foy  filho  D.Joaõ  Fernandez 
de  Caftro*  fenhor  de  Fornellos ,  pay  de  Fernando  Annes  de  Caftro* 
em  quem  começamos  efta  familia. 

Fernando  Annes  de  Gaftro,illuftre  Fidalgo  Galego,  Sc  em  Gali¬ 
za,  fenhor  de  Fornellos, era  deícendente,  como  diz  o  Conde  D. Pedro 
tit.i  j.da  Cafa  dos  Condes  de  Lemos;  cafbu  cõ  D. E!  vira  Rodriguez* 
filha  de  Ruí  Paes  de  Valladare$,&  de  D. Maria  Pires  de  Azevedo,  Sc 
forao  afcendtntes  da  illuftre  Cafa  de  Soutomsyor  em  Galiza  pelo$ 
annos  de  ii.jo.em  que  reynava  em  França  S.Luis,&em  Portugal  D* 
Sancho  o  Segundo.  Teve  de  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Fernandez  de  Caftro,  que  foy  o  primey  to,  qüe  fe  p^ífou  a 
Portugal:  cafou  com  D.  Maria  Dad£,  filha  legitima  de  Martim  Da. 
de,  Alcaydemór  de  Santarém,  Sc  de  fua  mulher  D.Thcreja  Fetnan* 
dez  de  Ceabrã,  de  que  teve,  entreoutros  filhos,  a 

Àffbnfo  Pires  de  Caftro  ,  que  foy  fenhor  de  Sanguinhedo,  Sc  de 
Parada  por  merce  dcLRey  D  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal:cafou,& 
teve  filho  legitimo  a 

Diogo  Gonçalves  de  Caftro  *  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu 
pay,&  de  outras  muytas:  cafou  com  D.Aldoiiça  Coei  ha, filha  de  Ioaõ 
Coelho,  Vafíallo  del-Rey  D.AfFonío  o  Quarto,&  át  fua  mulher  D, 
Maria  Pires,  de  que  teve  a 

Martim  de  Caftro, que  foy  fenhor  das  terras  de  feü  pay, vi  veo  pe¬ 
los  annos  de  140Z.  cafou  com  Leonor  Gomes  Pinheyra.filha  de  Mar^ 
tim  Gomes  Lobo,  Sc  de  fua  mulher  Margarida  Pinheyra  da  Caía  dos 
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Alcaydes  mores  de  Barcellos,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  de  Caftro ,  que  foy  íenhor  das  terras  de  íeu  pay,  &  o  pri- 
meyro  Alcayde morde Melgaço:  cafou  com  Ioanna  de  Azevedo,  fi. 
lha  de  Lopo  de  Azevedo,  íenhor  de  muytas  terras ,  &  de  fua  mulher 
Beatriz  Gracés,  illuftre  fenhora  Catalãa,  de  que  teve, entre  outros  fi* 
lhos,  a 

Pedro  de  Caftro, que  foy  Alcayde  mór  de  Melgaço:  cafou  com 
D.Beatriz  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello,  Alcayde  mór,  &  Com- 
mendador  de  Cacevel,&  deíua  mulher  D.Leonor  de  Sequeyra,&  por 
efte  cafamento  fe  chamàraõ  os  fenhores  defta  Caía  Mellos  ,  8c  Ca- 
ftros:  nafeeo  delle,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Francifco  de  Mello  8c  Caftro ,  irmaõ  do  infigne  Joaõ  de  Mello 
8c  Caftro,  Arcebifpo  de  Evora  ,  Regedor  das  Juftiças,  Preíidente  do 
Paço,  da  Inquifiçaõ,  &  de  todos  os  Tribunaes  no  tempo  do  Cardeal 
Rey  D.  Henrique;  cafou  efte  Francifco  de  Mello  8c  Caftro  com  D. 
Beatriz  Nobre,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lobo  ,  8c  de  fua  mulher 
D.Franciíca  Nobre;  foy  Alcayde  mór  de  Outeyro  ,  &  Montalegre,& 
da  fobreditafüa  mulher  teve  ,  entreoutros  filhos,  a 

Antonio  de  Mello  de  Caftro  ,  que  foy  irmaõ  de  Dinis  de  Mello 
de  Caftro,  Bifpo  de  Leyria,  Vizeu,  &  Guarda,  &  Regedor  das  JuftL 
ças,  8c  de  Thomè  de  Mello  Capitaõ  de  Baçaim  ,  Soldado  de  grande 
valor;  o  meímo  teve  Antonio  de  Mello, &  o  matàraõ  os  Inglezes  na 
Ilha  de  Santa  Elena  ,  vindo  por  Capitaõ  mór  das  Náos  da  índia, 
&  fendo  Commendador  de  Fornellos:  cafou  com  D.Mecia  da  Silvey- 
ra,  filha  de  Belchior  Serraõ ,  8c  de  fua  mulher  D.Catherina  Pereyra, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Mello  8c  Caftro, que  foy  Cavalheyro  de  grande  va* 
lor,  8c  entendimento,  fervio  na  Índia,  foy  Capitaõ  mór  das  Náos  da* 
quelle  Eftado,  Almirante  da  Armada  Real,&  Generaldellas;  morreo 
na  jornada  da  Bahia,  foy  Comendador  da  Alcaydaria  Ruy  va  na  Ordé 
de  Santiago, 8c  de  outra  Commenda  na  de  Chrifto:  cafou  cõ  D.  An¬ 
gela  de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça,  8c  de  fua  mulher  D. 
Marianna  de  Noronha  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto,  Vifo-Rey  da  índia,  Meftre  de  Campo  no  Alentejo,muy* 
to  valeroío,&  íciente;  cafou  com  D-  Anna  de  Caftro,  filha  de  Iorge 
de  Souíà  de  Menezes,  Copeyro  mór,  &  de  fua  mulher  D.Violante  de 
Caftro,  de  que  teve  a  Francifco  de  Mello  de  Caftro, que  morreo  no 
íitio  de  Eivas,  fendo  Capitaõ  de  Infantaria;  a  Fr.  Iorge,  Religiofo  de 
S.Bernardo;  a  Caetano  de  Mello  8c  Caftro,  de  quem  abayxo  fallare* 


mos, 
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mos,  a  D.  Angela  Religiofa  no  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  etn  Lif* 
boa,  a  D.Yiolãte  Freyra  em  Odivelas,  a  Manoel  de  Mello  &  Caftro, 
que  morreo,  eftandofeyto  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,a  Iofeph 
de  Mello  &  Caftro,  que  fervio,  8c  morreo  na  índia  ,  aonde  occupou 
iTiuycos  poftos,&  depois  de  fua  morte  feabrio  a  Via  do  governo,  em 
q  elle  eftava  nomeado  por  ELRey,para governar  fó  fem  adjunto,&  a 
Dinis  de  Mello  de  Caftro,^  he  fenhor  da  Cafade  feupay,  8c  da 
quinta  de  Collares,Commendador  de  duas  Commendas,foy  Çapitaõ 
dasNáosda  índia,  aonde  fervio  cõ  muyto  valor,  fendo  fetí  pay  Viío- 
Rey :  caiou  com  D.  Violante  Francifca  Cafimira  Manrique  de  Men- 
doça,  filha  de  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda, Sc  de  fua  mulher  D* 
Ioanna  Manrique ,  de  que  tem  a  Antonio  Caetano  de  Mello  &  Ca* 
ftro,  Pedro  de  Mello  8c  Caftro,  &  D. Anna. 

Caetano  de  Mello  8c  Caftro,  filho  decimo  de  Antonio  de  Mel* 
lo  &  Caftro,  &  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Caftro  ,  foy  Capitaõ  mór 
das  Náos  da  índia, Governador, &  Capitaõ  General  de  Moçambique, 
&  rios  de  Sofala,  depois  Governador  de  Pernambuco  com  o  mefmo 
titulo  de  Capitaõ  General, 8c  ultimamente  Viío-Rey,&  Capitaõ  Ge¬ 
neral  do  Eftado  da  índia  ,  aonde  alcançou  algumas  vitorias  contra  o 
inimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surrate,  8c  contra  o  levantado  Qtuy* 
mafalto  em  terra,  ao  qual  venceoj  8c  a  favor  do  Rey  Jyfogor,  que  fe 
valeo  do  mefmo  Eftado  para  efte  eflfcyto,  conqpiftou  as  terra$,&  for* 
talezas  de  Pondá,que  mandou  entregarão  mefmo  Mogor;&  também 
tomou,  8c  demolio  as  fortalezas  de  Becholim  ,  8c  Darnopa,  que  poff 
fuhia  o  mefmo  Queymafalto,  8c  juntamence  conquiftou,  fortificqu, 
&  annexou  ao  dito  Eftado  as  duas  Ilhas  de  Curjuem,&  Pançllern;  ca* 
fou  o  dito  Caetano  de  Mello  8c  Caftro  com  D.Marianna  4c  Faro, 
lha  dos  primeyros  Condes  da  Ilha, 

Manoel  de  Mello  8c  Caftro,  filho  quarto  do  fobredito  Antonio 
de  Mello  8c  Caftro  ,  morreo  eftando  feyto  Governador  da  Ilha  da 
Madey ra,  como  já  diflemos,  &  foy  cafado  com  D. Francifca  Magda* 
lena  de  Tavora,  filha  de  D.  Maria  Loba  da  Silveyra,&  de  Álvaro  de 
Miranda  Henriques ,  filho  de  D.  Francifca  de  Tavora,  8c  de  Luis  de 
Miranda  Henriques,  filho  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  que 
cra  filho  de  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Francifco  de  Mi¬ 
rada  Henriques.  Teve  o  dito  Manoel  de  Mello  &  Caftro  de  fua  mu¬ 
lher  D.Francifca  Magdalena  de  Tavora,  a  Antonio  de  Mello  de  Ca¬ 
ftro,  D.Marianna  de  Tavora,  Álvaro  Caetano  de  Mello,  D.  Anna  de 
Caftro,  Freyra  em  Odivelas, &  a  D.Maria,&  D.  Therefa,  Religiões 
no  Mofteyro  da  Efperança  de  Lisboa. 
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CAPITVLO  XVI. 

T)a  Villa  de  Cajcaes. 

'  ■'  *  ...  /-'  x 

OYto  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras  ,  cinco  de  Lisboa 
para  o  Poente,  &  duas  ao  Suduefte  de  Cintra,  junto  do  Oceas 
no  eftá  fundada  a  Villa  de  Cafcaes,  a  quem  os  Latinos  chamaõ  Cafz 
cale ,  de  q  fam  fenhores  os  Condes  de  Moníanto,  Sc  íe  intitulaõ  Mar- 
quezes  de  Cafcaes.  He  terra  muy  fadia  ,  Sc  vivem  nella  os  homens 
muytos  annos ,  por  nam  haver  melanconia ,  que  a  tantos  coníume  a 
vida;as  fuas  aguas  faõboas  para  a  dor  de  pedra.  Recolhe  bom  vinho, 
algum  azey  te,  he  fértil  de  peyxe,  por  fer  porto  de  mar, Sc  ter  muytos 
barcos  de  pefcaria,  Sc  a  vizinhança  de  Lisboa  a  faz  abundante  de  to* 
dos  os  mantimentos;  &  das  Villas  de  Cintra ,  &  Collares  íe  prove  de 
todo  o  genero  de  frutas, gado, &  caça.  Produz  eftremado  trigo, &  ce- 
o  vada.  Tem  novecentct$,&  cincoenta  vizinhos , com  duas  Igrejas  Pa-, 
rochiaes  muy  fumptuofas,&  bem  ornadas, a  faber,N. Senhora  da  Af- 
fumpçaõ,  que  he  a  Matriz,  Vigayraria  da  Mitra  ,  Sc  a  Refurreyçaõ, 
Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,Cafade  MiferkordiajHofpitafham 
jConvento  de  Carmelitas  Defcalços ,  em  que  reíidem  trinta  Frades; 
outro  de  Recoletos  da  Ordem  de  S.  Francifco  a  pouca  diftancia  da 
Villa,  em  que  afliftem  vinte  Religiofos  ;  Sc  tem  mais  vinte ,  8c  duas 
Ermidas  de  muyta  devoçaô,&  romagem, 

Aífiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários  ,  tres  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaò  da  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  tres  Tabeliaens  do  Iudicial,  Sc  Notas, 
Enqueredor,  Diftribuidor,&  Contador, hum  Alcayde  ,  &  hum  Car- 
cereyro.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  &  outro  de  Au¬ 
xiliares,  Sc  íete  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  Sc  feu  termo,  o 
qual  tem  os  lugares  feguintes. 

Alcoytaó,  Alvide,Cabreyro,Ribeyra  de  Penhalonga,Malveyra, 
Almuynhas  velhas, Area, Murches, Cobre,&  Rio  douce, Birra, Tiris, 
Capatide,Murtal,Alapraia,Galiza,Samarra>Maniquedecima,&  Ma* 
nique  de  bayxo,Douruanna,Bicevi,Paogordo,Carcavellos  com  cen- 
tOyôc  feílenta  vizinhosjgreja  Parochial,Seflueyros, Torre  da  Guilha, 
Parede, Reyelba,Azambujal, Tiris,  Covas,  Serradas,  Cabra  figa,  AL 
barraque, Portas  de  Manique,TrajouíTe,Axefamif  Outeyro,  Rocio, 
Reguengo  a  par  de  Oeyras,&  eftas  freguefias,  S. Vicente  com  cento, 

cí.  .  Sc  vinte 
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Sc  vinte  vizinhos, S. Domingos  dá  Rana  com  duzentos,  Sc  Alcabedes 
che  com  quacrocçntos,  Igreja  Parochiai ,  Curado  annexo  a  Pedro 
de  Penaferrim  da  Vilia  de  Cinera, 


CAPITVLO  XVIL 

.  Da  V illa  de  Delias . 

LEgoa,&  meya  de  Lhboa  para  aparte  do  Norte  tem  feu  aíLn- 
to  a  nobre  Vilia  dç  Bcllas ,  de  que  hoje  íaõ  íenhores  os  Con¬ 
des  de  Pombeyro ,  aonde  tem  feu  Palacio  com  huma  grãçU  quinta  to7 
da  murada  ,  com  muytas  fontes  de  nativas  aguas ,  com  que  íe  pregam 
os  pomares, &  muytas  arvores  filveftres ,  que  a  fazem  muyto  amena, 
&  delicioía.  He  cercada  de  muros  com  fuas  torres, &  junto  a  ella  cor¬ 
re  huma  frelquiffima  ribeyra  ,  em  q  íe  achaõ  finiílimos  jacintos,  par¬ 
ticularmente  nos  dias  chuvoíòs.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochiai  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Miíericordfi,  Prio¬ 
rado,  que  aprefentaõ  as  Freyras  da  Conceyçaõ  de  Beja  ,  o  qual  rende 
hoje  mais  de  mil  cruzados.  Governafe  por  hum  Juiz  Ordinário,  que 
O  hc  também  dos  Orfaõs,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho,  Efcrivaõ  da  Camera,que  também  o  he  dos  OrfaÕs ,  judicial,  Sc 
Notas,  Almotaçaria,civel,&  crime,hum  Almotacel,  hum  Alcayde, 
dous  Quadrilheyros,&  hua  Companhia  da  Ordenança.  Confta  efta 
Vilia  de  muitas  quint$s,boas  terras  de  paõ, muitas  aguas, 8c  boas:  o  (eu 
termo  tem  trezétos  vizinhos,  que  íe  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

Idanha  ,  Carapinicas  com  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio,  o  SuU 
mo,  a  quinta  de  Molhapaõ  com  caías  nobres  com  íua  Ermida, que  he 
de  Bertholameu  Quifel,  Defembargador  do  Concelho  da  Fazenda, 
a  nobre  quinta  do  Bom  Jardim  cõ  huma  Ermida  do  Bom  Jeíus,  ima¬ 
gem  milagroía,  Sc  de  muyta  romagem  ,  de  que  hoje  he  fenhor  Tho- 
me  de  Soufa,Conde  de  Redondo:  tem  bom  Palacio  com  hum  largo 
terrey  ro,&  confta  de  pomares  de  fruta  de  efpinho, vinhas, horta,  com 
muytas  arvores  de  fruta  de  toda  a  cafta,que  regaõ  dezafete  fontes  de 
criitallinas  aguas.  A  Carregueyra  ao  pè  de  huma  grande  (erra,  de  q 
toma  o  nome, &  outros  muytos  cafaes,  de  que  he  fenhor  o  Conde.de 
Pombeyro.  Os  outros  lugares  que  pertencem  à  Freguefiada  Vilia, 
&  eftaÕ  no  termo  de  Lisboa,  fam  os  íeguintes. 

A  ribeyra  de  Vai  de  Lobos ,  que  confta  de  muytas  azenhas,  po^ 
mares, Sc  montes  de  Lavradores. 

Tom.  III,  -  E  %  Meleças, 
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Meleças,que  fica  na  eftrada  de  Cintra, &  Collares,cõ  dnas  quin¬ 
tas  ,  de  Antonio  de  Brito  de  Menezes,  &  outra  de  Pedro  da  Maya. 

A  Ribeyra  de  Jarda  com  hama  quinta  com  fna  Ermida  na  Cer¬ 
ca,  8c  outra  junto  às  caías  ,  que  he  dos  Conegos  Seculares  de  S.Joao 
Euangelifta. 

Agualva  com  íeis  quintas  ,  8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Coníolaçao,  imagem  milagroía,  8c  de  grande  romagem. 

Maííama  na  eftrada  de  Cintra  cõ  huma  quinta  chamada  a  Taí* 
coa  com  fua  Ermida  ,  q  he  de  Jofephde  Saldanha.  Queluz  ,  onde  eftá 
huma  grande  quinta  ,  que  foy  dos  Marquezes  de  Caftello  Rodrigo, 
com  íeus  caíaes  annexos,  8c  outros  de  Lavradores* 

A  quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fica  junto  à  eftrada  de 
Cintra,  a  qual  he  de  D.Lourenço  de  Sotomayor ,  8c  tem  lua  Ermida* 

A  ribeyra  de  Caranque,  que  tem  muytas  quintas, hortas, pomas 
res,  azenhas,  &  caíaes 

A  ribeyra  de  Agua  livre, que  quaíi  toda  he  dos  Conegos  Regran* 
tes  de  Santo  Agoftinho  do  Convento  de  S.Vicente  de  fóra,ôttem  hu* 
ma  Ermida  de  S.Mamede, imagem  milagroía, &  de  grande  romagem 
no  íeu  dia ,  em  que  ha  feyra. 

O  lugar  da  Camera  ,  que  tem  íete  caíaes  com  huma  Ermida  de 
Santa  Martha  *  que  foy  dos  Gameyros,  8c  hoje  he  do  Padre  Manoel 
Monteyro. 

O  lugar  da  Dabeja  com  huma  quinta, 8c  deus  cVaes  annexos. 

Villachãa  com  tres  caíaes,  a  Mira  com  dous  caíaes,  &  o  caíal  de 
S.  Brás. 

Da  Villa  de  Bellas  foy  íenhora a  may  do  Senhor  Rey  D. Manoel, 
chamada  D.  Brites ,  a  qual  teve  hum  criado  por  nome  Rodrigo  Afi: 
fonío  de  Atouguia,aquem  fez  merce  de  todas  as  terras  abertas ,&  por 
abrir  com  penlaõ  de  quarenta  mil  reis  cada  anno  às  Freyras  da  Con* 
ceyçaõ  de  Beja,  a  quem  deyxou  o  Padroado  da  Igreja  defta  Villa  ,  8c 
o  me  imo  Rey  D. Manoel  lhe  deo  juriídiçaõ  de  Cível,  8c  Crime,  8c  os 
fenhóres  delia  confirmaÕ  as  juftiças ,  Ôc  provem  os  officios  de  Eícri- 
vaõ  da  Camera, Crime, Civeí,&  Almocaçaria  por  íuas  carcas. 

Do  dito  Rodrigo  Affonfo  de  Atouguia  defeenderao  os  mais  íe- 
nhores  defta  Villa,  de  queelle  foy  o  primeyro  fenhor,&  a  dica  íenho^ 
ra  D.  Brites  reíervou  lóraente  para  íeu  fiilioEi  Rey  D.  Manoel  as 
minas  do  lugar  do  Suimo,  aonde  íe  deícobriraõ  pedras ,  a  que  chamaõ 
jacintos. 


LR  Aí 
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TRATADO  II. 


Da  Comarca  da  Villa  de  Alenquer. 

CAPITULO  I. 


*Da  dejcripçaõ  desta  Villa • 


E  T  E  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte  na  decida  de  bum 
outeyro  tem  feu  fitío  efta  nobre  Villa ,  banhada  de  hum 
rio,  que  tem  ícu  nafcimento  em  huma  fonte  junto  à  ferra 
de  S.  Marcos,  Sc  alentado  de  muytas  ribeyras,  Sc  aguas, 
que  vem  dos  montes,  faz  fua  corrente  por  Villa  nova  dal 
Rainha  atè  defagoar  no  aurífero  Tejo.  Tem  cinco  pontes ,  a  da  Pan¬ 
ça  >  a  da  Coyraça  junto  a  huma  torre  muy  to  alta  ,  a  de  T riana ,  a  do 
Efpirito  Santo ,  (  que  mandou  fazer  EbRey  D.  Scbaftiaõ,  aonde  de* 
bayxo  das  Armas  Reaes  eftá  hü  Çaõ  pardo  )  &  a  de  Santa  Catherina, 
Foy  fundada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  Chriftq,col 
fno  diz  Rodrigo  Meradez  Silva,  os  quaes  lhe  çhamàraõ  Alancana,  6 
no  idioma  Alemaõ,  quer  dizer,  Templo  de  Alanos,  El-Rey  D. 
fonfo  Henriques  a  cõquiftou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 48. depois 
dedous  mezes  de  cerco,&  a  mandou  povoar  de  novo.EURey  D. San? 
çho  o  Primeyro  a  deo  em  dote  à  Infanta  D.  Sancha  fua  filha  ,  a  qual 
Jhe  concedeo  grandes  foros ,  &  privilégios:  goza  de  voto  em  Cortes 
com  aflento  no  banco  fexto,  Sc  tem  por  Armas  as  Reaes  com  hü  Caõ 
pardo  ao  pè,  que  chamavaõ  Alaõ ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo 
que  os  Mouros  eram  fenhores  delia,  Sc  quando  os  Chriftaõs  a  tomà- 
raõ  (de  que  ha  tradiçaõ  fer  em  huma  manhaa  de  S.  Joaõ ,  indoíe  elles 
banhar  ao  Tejo  ,  Sc  fazer  fuas  correrias )  o  dito  Çaõ  íe  calou  ,  Sc  fez 
tanta fefta,que  difleEl-Rey  D. Affonfo  Henriques, O  AlaÕ  querjdon, 
de  com  pouca  corrupção  tomou  a  Villa  o  nome, 

He  cercada  de  muros  com  duas  portas  prinçipaes,a  da  Villa  ,  cj 
eftá  na  praça,  Sc  a  de  Santo  Antonio,  chamada  antigamente  do  Car* 
valho,  que  vay  para  a  ponte  da  Coyraça.  Tem  feu  Caftello,  que  ho¬ 
je  eftá  muy  arruinado,  por  lhe  mandar  tirar  os  cunhaes  El  Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro  pela  refiftencia,que  achou  nefta  Villa,  quandp  poz 
Tom.  II L  E3  cerco 
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cerco  nella  à  Rainha  D.Leonor  Telles  fua  cunhada, indo  fugindo  pa¬ 
ra  Caftella  pela  morte  do  Conde  Joaõ  Fernandez  Andeyro.  Tem 
feifcentos  vizinhos,  que  íedividem  pelas  fregueíias  feguintes. 

S.Eftevaõ,  Igreja  Matriz,  he  Priorado,  que  rende  feifcentos  mil 
reis,  8c  o  aprefentaÕ  as  Abbadeças  do  Convento  de  Odivelas  de  Re* 
ligiofas  Bernardas;  tem  dez  Beneficiados.  Pertencem  a  efta  fregucíia 
muytas  quintas ,  que  chamaõ  as  da  Marinha  ,  as  quaes  tem  mais  de 
cincoenta  vizinhos. 

S.  Pedro  ,  Priorado  da  aprefentaçaõ  do  Gera!  dos  Conegos  Se* 
culares  de  S.joaõ  Euangelifta;  tem  íeis  Beneficiados,  &  eftes  lugares, 
a  Pedra  do  ouro  com  trinta  vizinhos,  8c  huma  Ermida  de  S.  Grego- 
rio,  a  quinta  de  Fernaõ  Jaques,  &  a  do  Conde  de  Villa  Flor,  o  Refu* 
gidos  com  doze  vizinhos  junto  ao  Convento  de  S.Catherina  da  Car* 
nota  de  Capuchos  Antoninos ,  que  fundàraõ  pelos  annos  de  1408. 
Fr.Diogo  Arias,  natural  de  Afturias,  8c  feu  Companheyro  Fr, AfFon- 
fo  Saco  Sacerdote, que  com  elle  viera  de  Galiza ;  tem  hüa  cerca  muy 
viftofa  com  muytas  Ermidas, com  os  PaíTos  deChrifto.Foy  padroey- 
ro  defte  Convento  Antonio  Corrêa  Babarem  ,  8c  o  tinhaõ  fido  íeus 
afcendentes  por  muytos  íeculos ,  8c  ainda  tem  nelle  o  íeu  jazigo  efta 
familia  na  Capella  mór.  A  Torre  derrubada  com  quinze  vizinhos: 
o  Cafal  da  Trombeta  com  nove,  a  quinta  de  Andre  Bravo,  8c  outras 
muytas  grandes,  8c  rendofas. 

Santa  Maria  da  Varzea  Priorado  das  Rainhas,  rende  quatrocen¬ 
tos  mil  reis,  tem  oyto  Beneficiados ,  8c  eftes  lugares ,  o  Porto  cõ  oy- 
to  vizinhos, 8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Luz,  duas  quintas  de 
Bernardo  de  Soufa  Coutinho ,  8c  huma  de  Diogo  Romualdode  Vai- 
concellos ;  a  Mouta  com  dez  vizinhos  ,  8c  hum  quarto  de  legoa  di- 
ftante  da  Villa  para  o  Norte  o  Convento  de  S.Juliaõ  de  Frades  Pau* 
liftas,  hum  dos  mais  antigos,  que  tem  efta  Ordem,  cuja  fundaçaõ  he 
anterior  ao  anno  de  1411.  pois  já  nelle  Joaõ  Rodriguez ,  Eícudeyro 
del-Rey  D,  Joaõ  o  Primeyro,com  fua  mulher  Maria  Fernandez  lhe 
fizeraõ  doaçaõ  de  hum  olival  no  meímo  deftri&o,  &  diverlas  pefioas 
lhe  fizeraõ  outras  naquelles  tempos.  8c  Rainha  D.Leonor  ,  mulher 
deLRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  com  grande  liberalidade  o  cumulou  de 
mercês,  com  que  fefuftentaõ  feus  Religiofos.  8c  Igreja  he  antiga,  8c 
íagrada,  como  moftraõ  as  infignias,que  nella  fe  vem  efculpidas. 

N.Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Triana(cuja  imagem  deícobrio  por 
revelaçaõ  divina  a  Rainha  Santa  Ifabel,  8c  lhe  mandou  fazer  Igreja, 
que  a  May  de  Deos  authorizou  com  grandes  maravilhas)he  também 
Priorado  das  Rainhas,  tem  feis  Beneficiados ,  8c  lhe  pertence  o  lugar 

do 
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do  Camarnal,que  cem  trinca  vizinhos, &  duas  quintas, huma  chamada 
Alvito,que  he  rie  Garcia  Lobo  Brandaõ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Diogo  Gonçalves  Lobo  foy  Veador  da  Rainha  D.Leonor,m5y 
debRey  D.  Affbnloo  Quinto,  &  a  acompanhou  para  Caftella,quan. 
do  fe  retirou  de  Almeyrim  pelos  encontros,que  teve  com  feu  cunha¬ 
do  o  Infante  D. Pedro;  caiou  em  Caftella  com  huma  Fidalga  illuftre, 
de  quem  teve  a 

ChriftpvaÕ  Gonçalves  Lobo  ,  que  foy  moço  Fidalgo  da  Cafa 
deLRey,&  acompanhou  a  meíma  Rainha  a  Caftella  :  cafou  com  D. 
Maria  Peçanha.filha  de  Joaõ  Vaz  Peçanha,SecretariodebRey  Dom 
Affonío  o  Quinto  ,  &  o  primeyro  poífuidor  do  Morgado  de  Santa 
Catherinade  Alenquer,de  q  lhe  fez  mercê  o  dito  Rey,  de  que  teve  a 
Ruí  Gonçalves  Lobo,  que  fuccedeo  na  Cafa,  &  cafou  em  Serras 
bodes  com  huma  filha  de  Eftevaõ  Annes,de  que  teve  a 

Garcia  Lobo,  que  fuccedeo  na  Cafa,&  cafou  com  DXuiza  Bor¬ 
ges,  filha  de  Jeronymo  Borges  de  Macedo,  da  familia  dos  Borges  de 
Alenquer,  &  de  D.  Anna  Florim,  de  que  teve  a 

Joaõ  Lobo,que  foy  fenhor  do  Couto  de  Caftelio  viegas :  cafou 
com  D.Joanna  Botelho, filha  de  Ruí  Botelho  Boto,  Dcíembargador 
do  Paço,  de  que  teve  a 

Garcia  Lobo,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  8c  foy  fenhor  do  Couto  de 
Caftelio  Viegas:  cafou  com  D. Maria  Pereyra  Brandaõ, filha  de  Luis 
Pereyra  Brandaõ,  da  familia  dos  Brandoensdo  Porto,&  de  D. Maria, 
que  foy  filha  de  Ruí  Gil  Magro,  Capitaõ  de  Tangere,&  teve  a 

joaõLobo  Brandaõ, q  (uccedeo  na  Cafa,  8c  foy  fenhor  do  Couto 
de  Caftelio  Viegas ;  cafou  com  D.  Ifabel  Henriques  de  Menezes,  fi* 
lha  de  Luis  Garcès  Palha,  da  antiga  ,  8c  illuftre  familia  dc>s  Gracezes 
Palhas, 8c  de  D.  Maria  Henriques  de  Menezes,  de  quem,  entre  outros 
filhos,  teve  a  Garcia  Lobo  Brandaõ  de  Almeyda,  Luis  Garcês  Palha, 
dequemabayxo  trataremos  ,  8c  D.  Lourença  Antonia  de  Menezes, 
mulher  de  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,A!cayde  mor  de  Caítel- 
lo  Rodrigo  ,  filho  do  Viíconde  de  Fonte  Arcada ,  Pedro  Jaques  de 
Magalhaens,&  de  D  Luiza  da  Silva  fua  primcyra  mulher, 

Garcia  Lobo  Br |daõ  de  Almeyda  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,8c 
he  fenhor  do  Couto  de  Caftelio  Viegas,  8c  da  quinta  de  Alvito, aon¬ 
de  vive;  calou  com  D.Lourença  de  Çaftello-branco,  filha  de  Marcos 
Ferraõ  de  Caftello-branco,&  de  D.Magdalena  Leytoa,  de  quem  teve 
a  Joaõ  Lobo  Brandaõ  íucceílor  da  Caía,  a  Pedro  Lobo  Brandaõ,&  a 
D.Magdalena  de  Menezes ,  mulher  de  Pedro  Lopes  de  Quadros ,  8c 
Soufa,  filho  de  Fernaõ  Lopes  de  Quadros  8c  Soula,  8c  de  D.  Ifabel  de 
Menezes.  Luis 
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Luís  Garcès  Palha,  filho  de  Joaõ  Lobo  Brandaõ  fervio  nas  Ar¬ 
madas  da  Coftâ,foy  Opitaõde  Mar,#  Guerra, &  Coronel  de  hü  Re¬ 
gimento  pago  na  Provinda  de  Entre  Douro  #  Minho:cafou  com  D. 
Ignes  Luiza  Maria  Teyxeyra,filhadeSimaõda  Cofta  Peffoa,Meftre 
de  Campo,  #  Governador  da  Praça  de  Chaves,  #  de  D. Brites  Tey- 
xeyra,  de  quem  teve  a  D.Maria, mulher  de  íeu  parente  Sancho  Garcès 
da  Silva,  filho  de  Antonio  Garcès  da  Silva  ,  &  de  D.  Maria  da  Silva. 
Antonio  Garcès  Palha,D.Catherina,  D.  Rofa  Henriques  Garcés,  8c 
Joaõ  Garcès.  Da  outra  quinta, que  chamaõ  do  Contador, 8c  Morgado 
da  Requeyxada  ,  he  Senhor  D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  & 
Veyga,cuja  varoniade  Nápoles, Efteves  da  Veyga,de  queelleheche# 
fre  por  linha  legitima, 8c  mafculina,  he  a  íeguinte.  , 

Eftefano  de  Nápoles,  filho  do  Infante  Joaõ  de  Nápoles, &  Ungria 
Príncipe  da  Morea,  &  neto  deURey  Carlos  o  Segundo  do  nome  Rey 
de  Nápoles,  Ungria, &Jerufalem,  cujo  filho  era  o  dito  Infante,  &  da 
Rainha  Madama  Maria  fua  mulher,  unica  filha,  8c  herdeyra  de  Efte# 
vaõ  Rey  de  Ungria,  8c  bifneto  del-Rey  Carlos  o  Primeyro  do  nome» 
Rey  de  Nápoles,  8c  Sicilia,  Duque  de  Anjou,  Conde  de  Proença,#: 
Infante  de  França,  porq  era  irmaõ  dei  Rey  S.Luisde  França,  filhos* 
ambos  debRey  Luis  Oy  tavo  de  França,  &  da  Rainha  D.  Branca  íua 
mulher,  Infanta  de  Caftella, filha  del-Rey  D.AíFonfo  o  Nono  cogno¬ 
minado  o  Nobre,  que  foy  filho  del-Rey  D  Sancho  o  Terceyro,paf- 
fou  a  Efpanha  a  ajudar  na  batalha  do  Salado ,  que  por  outro  nome  íe 
chama  a  de  Benameri ,  a  El  Rey  D,  Affoníb  o  Quarto  de  Portugal 
feu  primo,  por  fer  trelneto  do  dito  Rey  D  Affonío  de  Caftella  como 
elle  era,  convem  a  faber, filho deURey  D.Dinis,  &netodebRey  D. 
Affonío,  Conde  de  Bolonha,  &  bifneto  del-Rey  D.AíFonfo  o  Segun¬ 
do  de  Portugal,  &  da  Rainha  D.Urraca  íua  mulher,  Jnfanta  de  Ca¬ 
ftella,  que  era  irmãa  da  dita  Rainha  D. Branca,  filhas  ambas  do  dito 
Rey  D.AíFonfo  de  Caftella, &  da  Rainha  D.Leonor  fua  mulher,  In# 
fanta  de  Inglaterra,  filha  de  Henrique  Rey  de  Inglaterra. 

E  depois  do  dito  Eftefano  de  Nápoles  ajudar  ao  dito  Rey  Dom 
Affonío  o  Quarto  íeu  primo  ,  como  confta  da  Chronica  dos  Reys 
de  Portugal,  feytapor  Duarte  Nunes  de  Leaõ,  folhas  i6i.  8c  de  Da# 
miaõ  de  Goes  no  feu  livro  das  linhagens, que  eftá  na  Torre  do  Tom¬ 
bo,  a  folhas  193. íe tornou  com  íua  gente  para  o  Infante  íeu  pay,dey- 
xando  em  íerviço  do  dito  Rey  D.  Affonfo  o  Quarto  a  feu  filho  Leo* 
nardo  Efteves  de  Nápoles, que  teve  o  titulo  de  Vaílallo  do  dito  Rey, 
8c  caiou  com  Margarida  Annes  Affonfo  de  Menezes, filha  do  Conde 
D.Ioaõ  Affonfo  Tclo  de  Menezes,que  differaõ  d,e  Portugal,#  de  D. 

Tare  j  a 
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Tareja.Sanches  fua  mulher,filha  baftarda  debRey  D.Sancho  de  Ca* 
ftella,  Sc  deulhe  com  ella  em  dote  dous  contos  de  livras  da  moeda,  q 
entaõ  con  ia,&  foy  efte  Leonardo  Efteves  íenhor  de  Coja,  Penela,& 
de  toda  a  V eyga  de  Santa  Maria  ,  pela  qual  caufa  íc  chamàraõ  (eus 
deícendentes  da  Veyga, &  ouve  da  dita  fua  mulher  a 

Joaõ  Efteves  de  Nápoles  Sc  Veyga, foy  Ricohomem,&  fenhor 
de  Salvaterra  de  Magos,  Montargtl,Villa  Nova  de  Monfarros,&  Va- 
cariça,  Sc  do  Confelho  debRey  D. Joaõ  o  Primeyro  :  cafoucom  D. 
Leonor  Annes  de  Vafconcellos, filha  de  Joaõ  Rodriguez  de  Vafcon» 
ccllos,  Mordomo  mór  del-Rey  D. Affonfo  o  Quarto  ,  &  eftas  terras 
lhe  foraõ  tiradas,  por  íeguir  primeyro  as  partes  da  Rainha  D. Leonor, 
mulher  dei  Rey  D  Duartecontra  o  Infante  D. Pedro*  Sc  depois  as  do 
Infante  contra  EU  Rey  D.  Affonío  o  Quinto,  Sc  teve  filho  a 

Henrique  Efteves  da  Veyga  Sc  Nápoles ,  q  foy  íenhor  das  Hon* 
ras,&  lugares  de  Molellos,Nandufe,Butulho  Real,&  Caftanheyra  no 
termo  de  Beíteyro$,3c  de  Mortagoa,  Sc  do  Confelho  dei  Rey  D,  Af¬ 
fonfo  o  Quinto,  ao  qual,deyxando  à  parte  os  ferviços,que  lhe  fez  ne* 
ífe  Reyno,&  em  África, íervio  mais  de  hum  anno  na  guerra  de  CafteU 
la,  quando  foy  o  da  excellente  fenhora  com  cincoenta  homens  de  pé, 
Sc  vinte,  Sc  dous  de  cavallo  à  fua  cufta,&  a  efte  íerviço  por  íer  tal,  Sc 
aos  que  havia  feyto  ncfte  Reyno,  Sc  cm  África,  chamou  o  dito  Rey 
ferviços  de  eterna  memória  :  cafou  com  Felippa  Nunes  de  Gouvea, 
filha  de  Fernaõ  Nunes  Cardofo  de  Gouvea  ,  que  era  filho  de  Nono 
Fernandez  de  Gouvea ,  irmaõ  de  Vafco  Fernandcz  de  Gouvea  o  Ve* 
lho, íenhor  de  Valhelhas,&  Almendral ,  Sc  Alcayde  mór  de  Caíldlo 
de  Vide:  teve  o  dito  Henrique  Efteves  da  Veyga  ,  Sc  Nápoles  de  fua 
jnulher  a 

Fernaõ  Nunes  Efteves  de  Nápoles  Sc  Veyga,  que  foy  íenhor  da. 
Honra  de  Nandufe,&  Contador  mór  das  terras  da  Rainha  D. Leonor, 
mulher  deURey  D. Joaõ  o  Segundo,  Fidalgo  da  Caía  da  dita  Rainha, 
Sc  feu  Embayxador  em  Caftella:  caiou  com  D  Brifida  Dorta,fiIha  de 
Martim  Dorta, Fidalgo  da  Caía  deURey  D.  Aífonfoo  Quinto;  Sc  coa 
mo  efte  Fernaõ  Nunes  foy  Contador  mór  das  terras  da  Rainha  D, 
Leonor,  daqui  tomou  o  appellido  a  quinta  do  Contador  no  termo  de 
Alenquer,  Sc  defte  tal  foy. filho  o  ieguinte. 

Henrique  Efteves  de  Nápoles  Sc  Veyga  ,  que  foy  fenhor  da  dita 
Honra  de  Nandufe,  &  caiou  com  D.Franciíca  Pereyra, irmãa  de  An^ 
tonio  Lobo  Pereyra,  Commendador  de  Cadima  na  Ordem  de  Chri» 
ílo,  Sc  de  D.Guiomar  Pereyra  Dama  da  Princefa  D.Joanna^may  dei* 
Rey  D.Sebaftiaõ,  Sc  defte  Henrique  Efteves, Sc  de  fua  mulher  nafeeo 
o  feguinte.  Diogo 
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Diogo  Eftevcs  da  Veyga  6c  Nápoles, que  foy  fenhor  da  Hotira,& 
lugar  de  Nandufe  do  Concelho  de  Befteyros ,  caiou  com  D.  Maria 
de  Sampayo  ,  filha  de  Bernardo  do  Loureyro  Coelho  da  Cidade  de 
Vizeu  ,  &  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Cafercs  Pereyra  ,  da  Villa  de 
Trancoío,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Bernardo  de  Nápoles  6c  Veyga, que  cafou  com  D. Maria  de  No¬ 
ronha  8c  Menezes,  filha  de  D.Thomás  Jurdaõ  de  Noronha,  8c  de  D. 
Elena  deSalazar  lua  prima,  (o  qual  D.Thomás  ]urdaõ  de  Noronha 
foy  celebrado  Poeta  do  feu  tempo ,  8c  era  da  illuftre  familia  dos  No* 
ronhas,  filho  de  D, Pedro  de  Noronha,  terceyro  neto  de  D.  Pedro  de 
Noronha,  Marquez  de  Villa  Real)  de  que  tevê  a 

D.Thorn^  de  Nápoles  Noronha  8c  Veyga,  ao  qual  El-Rey  D. 
loaõo  Quarto, chamando-íe  elle  Henrique  de  Nápoles,  lhe  mandou 
que  mudafleo  nome,&  que  em  memória  de  feu  avò  D.Thomás  Iur- 
dâõde  Noronha,  íc  chamaflfe  também  D.  Thomás ,  como  coníta  de 
hum  Alvará  aílinado  pela  maõ  Real ,  que  eu  li :  cafou  com  D.  Paula 
Maria  Ioíepha  de  Mendoça,  filha  de  Diogo  de  Mendoça,  que  foy  Fi¬ 
dalgo  da  Caía  de  íua  Mageftade,  Governador  do  Campo  de  Ourique, 
&  de  D.Ifabel  de  Sá,&  Macedo,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

D.Thomás  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  D.  Francifca,  Sc  D. 
Ifabefque  morrèraõ,&  D. Vitoria  Therefa  de  Noronha,  q  hojeeftá 
ca  fada  com  Antonio  Gonçalo  Corrêa  6c  Soufa  Montenegro,  moço 
Fidaígo  da  Caía  de  Sua  Mageftade.Efte  D.  Thomás  de  Nápoles  No¬ 
ronha  6c  Veyga,  he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  fenhor  de* 
fta  quinta  do  Contador,&  Morgado  da  Requeyxada, 8c  do  Morgado 
dos  Mendoças  Árraes  do  Campo  de  Ourique,de  cuja  familia  he  tatru 
bem  chefre/caíou  com  D. Luiza  Maria  Ravafco, filha  de  Diogo  Mar- 
chaõ  Themudo,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Migeftade,Defembargador 
do  Paço,Chanceller  das  tres  Ordens  Mi!kares,Fifcal  das  Mercês,  6c 
da  junta  da  Inconfi  iencia,  6c  de  fua  mulher  D.  Ioanna  Maria  Ravafi. 
co  ,  dos  Ravafcos  de  Moura,de  cujo  matrimonio  naícêram  D.Tho¬ 
más,  D.Paula)D.Bernardo,D.Ilabel)quemorréraõ,  D  Diogo  de  Ná¬ 
poles  Noronha  &  Veyga,  D  .Ioanna  Maria  Therefa  de  Mendoça,  D. 
Anna  Maria  Therefa  de  Noronha^.  Antonio  de  Nápoles  Noronha 
&  Veyga  ,  &  D.  Thomás  dé  Nápoles,  8c  Noronha,  8c  Veyga,  8c  D. 
Maria  de  Noronha. 

Santiago  he  Priorado, que  apreíentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça, 
tem  os  lugares  feguintes.  Panças  com  vinte, &  dous  vizinhos,  8c  duas 
quintas,  .huma  de  Luis  lofeph  de  Vafconceilos,&  outra, que  adminU 
ftra  Antonio  Pereítrdlo  do  Amaral.  Parroces  com  íete  vizinhos,  o 

'•■á  f  •  Car* . 
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Carregado  com  nove,  5c  duas  quintas,  huma  de  Pedro  de  Figueyre- 
do,&  outra  que  chamaõ  da  Telhada  com  o  Morgado  da  Marinha,  a 
qual  foy  prazo, que  deo  o  fenhor  D.  Jorge  ,  Meftre  de  Avis ,  8c  San¬ 
tiago  ao  grande  Antonio  Corrêa  Baharèm  ,  com  penfam  de  quatro 
mil  reis,  5c  dous  capoens  em  tres  vidas  ;  hoje  he  livre  por  hum  con. 
trato ,  que  fez  o  Doutor  Antonio  de  Bafto  Pereyra  cõ  o  fenhor  Rey 
D. Pedro  o  Segundo,  a  quem  largou  trinta  mil  reis  de  juro  no  Eftan- 
co  do  Tabaco  para  a  Ordem  de  Avis ,  a  quem  a  dita  quinta  era  fo* 
reyra,  de  que  também  alcançou  Breve  de  lua  Santidade,  por  íerem  os 
bens  das  Ordens.  He  hoje  fenhor  defte  Morgado, &  quinta,  que  tudo 
renderádez  mil  cruzados,  o  ditoJVntonio  de  Bafto  Pereyra,  cuja  af* 
cendencia  hea  feguinte. 

Da  geraçam  dos  Baftos  efcreve  o  Conde  D.  Pedro  no  livro  das 
linhagens  no  tit.30,  5c  31.de  D  Gomes  Mendez  Gedeaõ  ,  que  foy  hu 
dos  Fidalgos,  q  fe  achàraô  com  D.  Gonçalo  Mendez  da  Maya  o  Li¬ 
dador,  que  alcançou  as  celebradas  vitorias  de  Haliboacem;  foy  filho 
de  D.Mem  Gedeaô,  Fidalgo  muyto  principal, 5c  de  D.Sancha:  cafou 
com  D.Chamea  Mendez, que  era  irmaa  de  D. Gonçalo  de  Soufa,de  q 
teve  a  D  Egas  Gomez  Barroíò,  5c  a  D.  Guede  Gomez. 

D.Egas  Gomes  Barrofo  achoufe  na  tomada  de  Sevilha,5c  foy  fe¬ 
nhor  das  terras  do  Barrofo,5c  Refoyos  de  Bafto;5e  porque^  de  Refo* 
yos  ficou  ao  mais  velho,  íe  chamàraõ  feus  defeédentes  de  Baftoxafou 
com  D.Urraca  Vafques  de  Aredia,  filha  de  Gonçalo  Viegas  Barro¬ 
fo,  de  que  teve  a  D.  Gomes  Viegas  de  Bafto  ,  Pedro  Viegas,  8t  Ruí 
Viegas,  que  foy  Clérigo. 

D.Gomes  Viegas  de  Bafto  foy  fenhor  do  Concelho  de  Refoyos 
de  Bafto, c^fou  com  D.Mayor  Rodriguez  de  Gundare,  de  que  teve  a 
Ruí  Gomes  de  Bafto,  Payo  Gomes  de  Bafto,  5c  Mem  Gomes  de  Ba* 
fto,  5c  de  huma  filha  de  hum  Eícudeyro  teve  filho  baftardo  a  D. Pedro 
Gomes  Barrofo. 

Ruí  Gomes  de  Bafto  ,  filho  mais  velho  defte  D.Gomes  Viegas, 
foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay:  calou  cõ  D.Oreana  Pires, filha  de  D* 
Pedro  Rodriguez  de  Pereyi*3,Sc  de  D. Maria  Pires  Granefde  q  teve  1 

Payo  Rodriguez ,  que  calou  com  D.  Guiomar  Rodriguez,  filha 
de  Ruí  Fafez,5c  de  D.Therefa  Pires  Alcaforada,  de  que  teve  a 

Rui  Paes  de  Bafto,  quecafoúcom  D.Conftança  Martins  Barre¬ 
to,  filha  de  Martim  Vafquez  Barçeto  da  terra  de  Leaõ,5c  de  D.The¬ 
refa  Pires,  de  que  teve  a  Pedro  Rodriguez  de  Bafto, 5c  a  Joaõ  Rodri* 
guez  de  Bafto,  que  foy  Alcayde  mór  do  Outeyro,  Miranda,  5c  Bra¬ 
gança  em  tempo  dei-Rey  D. Joaõ  o  Primeyro;  5c  deftes  dous  irmaõs 
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defcendem  os  Baftos ,  que  hoje  ba  neíle  Reyno ,  como  abayxo  di* 
í*çmos. 

Payo  Gofnes  de  Bailo,  filho  de  Gomes  Viegas ,  teve  hum  filho, 
que  fe  chamou  Ruí  Paes  de  Bafto,que  caiou  em  Lima. 

De  Pedro  Viegas,  filho  de  D.Egas  Gomes,  nafceo  D.  Maria  PiV 
res  de  Vides,  que  cafou  com  Ruí  Vafquez  Quarefma  ,  de  que  teve  a 
Lópo  Rodrignez  ,  a  Affonfo  Rodriguez  Quarefma  ,&  aD.  Maria 
Rodriguez  Quarefma,  que  caiou  com  Eftevaõ  Soares  de  Albergaria. 

Efta  D. Maria  Pires  de  Vides,  depois  que  lhe  morreo  o  primey* 
ro  marido ,  caiou  em  Caftella  em  Trevinho  de  Riba  de  Perfega  com 
D. Gomes  de  Sandoval,  de  que  teve  a  Goterre  Dias  de  Sandoval,  que 
foy  Alferes  mór  de  D.  Sancho  Rey  de  Leaõ,&  teve  a  Joaõ  Rodriguez 
de  Sandoval, Sc  a  Goterre  Dias  de  Sandoval. 

Faz  também  o  Conde  D. Pedro  mençaõ  deMartim  Mendez  de 
Bailo  no  tit,  93.  dos  de  Portocarreyro  no  §  de  D. Eftevaõ  Raymun- 
do  ;  &  também  faz  mençaõ  de  D.  Mem  Pires  de  Bailo  ,  pay  do  ditQ 
Jvfartim  Mendez, no  tit.  96.  de  D. Payo  Morgado  de  Sandim.  ' 

Del). Pedro  Gomes  Barrofo, filho  de  D. Gomes  Viegas  de  Bafio, 
que  acima  diílemos  naõ  era  legitimo,  faz  mençaõ  o  Gonde  D. Pedro 
no  tit. 30.  Sc  diz  q  cafou em  Toledo  cõ  huma filha  de  Fernaõ  Pires  dç 
Azeyedo,  Sc  queeíla  íe  chamava  D.  Chemea  Fernandez.  Efte  Frarjf 
cifco  Pires  de  Azevedo  era  Portuguez,  Sc  cafou  em  Toledo,  8c  dei* 
eendiados  Azevedos,  de  que  trata  o  Conde  D. Pedro  no  tit.yz.  de  0. 
Godinho  Viegas  ,  que  fundou  o  Mofteyro  de  Villar  de  Frades  ,dç£. 
cendente,fegundo  o  Conde  D. Pedro, de  D.  Arnaldo  de  Bayaõ,  do  quaj 
procedem  muyto  illuílres  familias  defte  Reyno.  Argote  no  livro  ptu 
meyro  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap.80.foL8.diz  que  D.I^sdro  Ço* 
mes  Barrofo  cafou  com  D.Iamba,cõformea  relaçaòde  D.  Pedro  Lo* 
pes  de  Ayala,  Sc  fegundo  outros  fe chamava  D. Branca, &  fegundoo 
Conde  D.Pedro  D. Chemea,  nome  ufado  naquelle  tempo  ,  de  q  ain* 
da  ha  veíligios  na  Província  de  Traz  os  Montes  na  Torre  de  Dona 
Chama. 

Diz  o  mefmo  Argote  que  de  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  ,  Cava- 
lheyro  principal  de  Galiza,  Sc  da  dita  íua  mulher  nafceo  D. Fernando 
Pires  Barrofo, &  defte  foraõ  filhos  D.Pedro  G  ornes  Bar  roío,  Cardeal 
de  Efpanha  ,  &  Arcebifpo  de  Toledo,  Sc  D.Sancha  Fernandez  Bar* 
rofo,que  caíbu  com  D.Pedro  Lop^  de  Ayala,  Adiantado  de  Murcia, 

&  defte  matrimonio  procede  a  illuftrifíima  geraçaõ  ,  que  veyo  de¬ 
pois  a  entrar  na  Cafa  Real  de  Efpanha,  como  fe  póde  ver  no  dito  Ar¬ 
gote,  pofto  que  naõ  faz  mençaõ  de  D.Ignesde  Ayala,  que  parece  foy 
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mulher  de  Diogo  Fernandez  de  Cordovas  fenhor  de  Vaena,  &  Ma* 
rifcal  de  Caftella  ,  do  qual  íè  faz  mençaõ  na  Chronica  deURey  D. 
|oaõ  o  Segundo  de  Caftella  foi.  308.  8c  a  dica  D.  Ignes  naÕ  fty  cuja 
filha,  foy  ,  mas  faz  delia  mençaõ  Zurita  nos  Annaes  de  Aragaõ  To* 
mo  3.  cap.30.foL1 1 5. 

De  Diogo  Fernãdcz  de  Cordova,&  fua  mulher  D. Ignes  de  Aya- 
ia  nafceo  D. Marinha  de  Cordova,  que  foy  primeyra  mulher  do  Ah 
mirante  D.Fadrique  Henriquez,&  delles  nafceo  D.  Joanna,  mulher 
del-Rey  D.Joaõ  o  Segundo  de  Aragaõ,&  mãy  del-Rey  D.Fernando 
o  Catholico ,  como  refere  o  mefmo  Zurita  nos  feus  Annaes  tit.  18. 
cap.  15.  &  no  livro  dos  Giroens  fe  refere  cambem  na  arvore  da  Cafa 
Real  de  Caftella. 

E  íuppofto  que  Argote  diga  que  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  era 
Galego  ,  foy  Pertuguez  ,  natural  de  Cabeceyras  de  Bafio  ,  aonde  os 
Baílos,&  Barrofos  tinhaõ  feu  íolar,de  que  ainda  ha  veftigios, junco  da 
Igreja  de  S.  Maria  de  Pedraça,  de  edifícios  antigos,  em  que  moràraõ 
eftes  fidalgos,  8c  nelles  viveo  o  Condeftable  D.Nuno  Alvarez  Perey* 
ra,  fendo  mancebo,  8c  caiado  de  pouco  com  D.Lenor  de  Àl  vim  ,  que 
primeyrofora  cafada  cõ  hum  Fidalgo  do  appellido  Barrofo, de  quem 
herdou  muyta  fazenda.  Exifte  ainda  hoje  a  quinta  de  Vides  ahi  perto, 
que  foy  da  dita  D. Maria  Pi**es  de-Vides,  a  qual  cafou  em  Caftella, áç 
delia  procede  a  illuftriífima  Caía  dos  Duquesgle  Lerma,  a  qual  quin¬ 
ta  ouve  por  compra  D.Gqnçalo  Pereyra  ,  Arcebiípo  de  Braga,  8c  fi¬ 
cou  em  Capella  ckfte  Arcebiípo,  8c  no  cartorio  delia  ha  papeis  anti¬ 
gos,  que  affim  o  referem.  De  modo  que  a  Caía  de  Bafio ,  &  folar  an* 
tigo  defte  appellido  com  razam  íe  póde  gloriar  que  delle  íahiraõ  il- 
luftres  famílias  para  o  Reyno  de  Caftella,  ficando  entre  nós  efta  dos 
Baftos,  que  hoje  florece,  os  quaes  fizerao  aílento  em  Coimbra, aonde 
tem  Cafa,&  Capella  na  Igreja  de  S. Domingos  daquella  Cidade,  q  fe 
mudou  depois  para  onde  hoje  eftá;  8c  como  havia  pouca  curiofidade 
nos  Efcricores  daquelle  tempo  ,  com  elle  fe  foy  gaitando  a  memória 
defte  appellido  ,  o  qual  fe  continuou  ate  Ruí  Lopes  de  Bafio , 
(defcendente  de  Joaõ  Rodt  iguez  de  Bailo,  Alcayde  mór  do  Outeyrò^ 
Miranda, &  Bragança,)  o  qual  cafou  com  D. Maria  Rangel, de  q teve  a 

FrancifcoLopesde  Bailo, que  foy  Provedor  das  Valias,  &  Mara- 
choensdo  Rio  Mondego, 8c  Coudel  mór  das  Comarcas  de  Coimbra, 
o  qual  cafou  com  D.  Marianna  de  Soufa ,  filha  de  Joaõ  de  Soufa  de 
Mello,  de  que  teve,  entre  outros,  a 

Simaõ  de  Bailo, que  cafou  com  D. Joanna  Soares,filha  de  Fernaõ 
Rodriguez  Soares, fenhor  das  terras  da  Ponte  de  Criz  junto  a  Avey* 
Tom.  III.  F  to. 
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ro.  de  q  teve  a  Antonio  de  Bailo, que  foy  eafado  com  D. Maria  Pere- 
ftrcllo, filha  de  Antonio  Vaz  Pereftrello  fenhor  do  Morgado,&  C2Ía 
deite  appellido  na  Cidade  de  Coimbra,  &  de  fua  mulher  D. Maria  de 
Mello, de  que  teve  a  Simaõ  de  Bafto  ,  que  foy  Doutor  em  Leys  pela 
Univeríidade  de  Coimbra  >  feu  Ouvidor  ,  8c  depois  Cònfervadoí*,  o 
qual  cafou  com  D.  Maria  Gomes  Pereyra, filha  de  Antonio  V az  Pe- 
reyra  ,  8c  de  fua  mulher  D*  Maria  Gomes  Pereyra  ;  o  qual  Antonio 
Vaz  Pereyra  era  filho  de  Sebaftiaõ  Vàz  Pereyra,  &  deD.Ignes  Ran¬ 
gel,  filha  de  Duarte  Carneyro  Rangel 

Do  dito  Simaõ  de  Bafto,  8c  de  íua  mulher  nafceo  o  Doutor  Luís 
Gomes  de  Bafto,  que  foy  Defenibargador  do  Paço, Depurado  da  Jun¬ 
ta  dos  tfes  Eftados,&  Juiz  das  Coutadas  do  Reyno?  o  qual  cafou  cõ 
D.Bernardina  de  Torres  8c  Aguiar, filha  de  Fraciíco  Rodriguez  Tor^ 
res ,  Capitaõ  de  Mar, 8c  Guerra ,  &  depois  CapitaÕ  mór  das  Náos  da 
índia, &  de  fua  mulher  D. Maria  de  Bragança  8c  Aguiar  ,  de  que  ceve 
ao  Doutor  Jofeph  de  Bafto  Pereyra, Cavalleyro  da  Orde  de  Chrifto, 
8c  Deputado  da  Mefa  da  Confdencia,&  Ordens,o  qual  morreo  foltey- 
r o,&  a  Antonio  de  Bafto  Pereyra  do  Coníelho  dos  Reys  D. Pedro  o 
Segundo ,  8c  D.íoaõ  o  Quinto  ,  feu  Secretario  ,  8c  íuiz  geral  da  ín* 
confidencia,  Gonfelheyro  da  Fazenda,  Ghanceller  da  Corte,  &  Caía 
da  Supplicaçaõ, Ouvidor,  8c  Veador  da  Fazenda  da  íenhora  Rainha* 
que  Deos  guarde,  íeu  S§cretario  ,  8c  Ghanceller  mór  da  fua  Cafa ,  8c 
Superintendente  geral  da  Cafa  da  Moeda,  8c  hum  dos  Miniftros  de 
rnayor  fuppoíiçaõ  dos  noííos  tempos ,  8c  benemerito  de  outros  titüs: 
los;  cafou  com  D. Paula  Maria  de  Alcaçova  Baharèm,  filha  herdcyra 
de  Antonio  Corrêa  Baharèm,  8c  de  fua  mulher  D. Maria  de  Brito  de 
Vafconcelios,de  que  teve  a  Luis  Antonio  de  Bafto  Baharèm  ,  moço 
fidalgo  do  íerviço  do  Paço  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto, 
8c  Alcayde  mór  da  Villa  de  Linhares  na  Provinda  da  Beyra.  A 
varonia  de  fua  may  D.  Paula  Maria  de  Alcaçova  Baharèm  he  a  ie* 
guinte. 

Foy  filha  legitima  de  Antonio  Corrêa  Baharèm, Comendador  da 
Commenda  de  S.Lourenço  deTaveyro  na  Ordem  de  Chrifto,&  fuc- 
ce  flora  da  íua  Cafa  ,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  de  Brito  de  Vafcon* 
cellos. 

Neta  de  Jeronymo  Corrêa  Baharèm,  fenhor  do  Morgado  de  feus 
avós,  Donatário  das  Agoagens  da  Villa  de  Alenquer,&  Commenda* 
dor  de  S.Lourenço  de  Taveyro,&  de  D.Maria  de  Alcaçova. 

Bifneta  de  Antonio  Corrêa  Baharèm  ,  íenhor  do  Morgado  ,  & 
Caía  de  feus  pays*&  de  DJVlaria  de  Vilhena. 

Tercey- 
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Terceyra  neta  de  Manoel  Corrêa  Bahárèm  ,  &  de  D.  Joapna  de 
Tav  ora 5  morreocom  El*Rey  D.Sebaftiaõ  na  jornada  de  Afnca, 

Quarta  neta  do  grande  Antonio  Corrêa  ,  que  foy  General  da 
Aunada,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Ulme  na  Ordem  de 
Ghrifto,  &  fenhor  do  Morgado  da  Marinha,  (que  fundou  Vafco  Gil 
Correa)&  de  D.Ifabel  de  Caftro.  A  efte  Antonio  Corrêa  deo  EU-Rcy 
D.Joaõ  o  Terceyro  as  Armas, que  feus  defcendentes  trazem, por  ma¬ 
tar  no  mar  de  Ormüs  na  índia  a  EURey  Mochrim  da  Ilha  de  Baba¬ 
rem,  de  que  tomou  o  appellido. 

Quinta  neta  de  Ayres  Corrêa  ,  (  que  foy  por  mandado  dei  Rey 
I). Manoel  na  fegunda  Armada ,  que  pardo  deíie  Reyno  para  a  índia 
a  fazer  fortalezas, &  aííentar  o  governo  ,  &  feytoria  em  Calicut,  que 
íó  entaõ  eftava  defcuberto,6c  fazendo  a  Fortaleza,  o  matàraõ  os  Mou¬ 
ros  com  quanta  gente  tinha,)  8c  de  D. Brites  de  Almada  ,  filha  her* 
deyra  do  Morgado  da  Marinha ,  que  acima  diflemos ,  inftituhira  feu 
pay  Yaíco  Gil  Carreyra. 

Sexta  neta  de  Gonçalo  Teyxeyra, &  de  D, Brites  Corrêa. 

Sétima  neta  de  Vaíco  Gil  Teyxeyra,  (a  quem  El-Rey  D.  Joao  o 
Primeyro  fez  mercê  das  terras  de  feu  pay  ,  por  fe  achar  na  bataíha  de 
Aljubarrotacontra  Caftella,&:  foy  hum  dos  Fidalgos,  que  o  dito  Rey 
nella  armou  Cavalleyro)  8c  de  D.  Catherina  Annes  de  Berredo. 

Oytava  neta  de  Joaõ  Gonçalves  Teyxeyra  ,  que  foy  fenhor  das 
terras  de  íeu  pay,  Sc  Fronteyro  mór  de  Trâz  os  montes ,  ■&  Annadel 
mór  dos  Befteyros  em  tempo  del-Rçy  D.Fernando;foy  também  Al- 
cayde  mór  de  Óbidos,  8c  jnorrco  na  poalha  de  Aljubarroca  por  par¬ 
te  de  Caftella, 

Nona  neta  de  Gonçalo  Annés  Teyxeyra,  que  fcy  fenhor  das  te u 
ras  de  feu  pay,&  hum  Fidalgo  muyto  honrado  nefte  Reyno  em  tem* 
podebRey  D.  Affonfoo  Quarto. 

Decima  netadejoaõ  Jjifteves  de  Teyxeyra, Sc  de  D.Guiomar  Gato, 

Undécima  neta  de  D  Eftevaõ  Ermsgio  de  Teyxeyra ,  8c  de  D. Ur* 
raca  Gomides  Tagomba. 

Duodécima  neta  de  D.  Ermigio  Mendez  de  Teyxeyra  ,  que  foy 
fenhor  das  terras  de  feu  pay,  8c  de  Teyxeyra,  8c  dô  outras  mu  y  tas  de 
Traz  os  montes  j  foy  muyto  valerofo  Cavalleyro,  8c  íe  achou  na  to* 
mada  de  Sevilha  em  tempo  del-Rey  D.  Fernando  o  Santo,  aonde  ga* 
nhou  grande  nome;  &  de  D. Maria  Paes. 

Decima  tercia  neta  de  D.Mem  Viegas,  que  foy  infigne  Capitao,& 
valerofo  Cavalleyro, &  íenhor  de  muytas  terras  de  Traz  os  montes, 
&  dè  D.Therefa  Pires, 
r  '  Tom.III.  Fx 


Deci- 


á4  TOMO  TER  CE  YR  O 

Decima  quarta  neta  de  D.  Egas  Fafes  ,  que  foy  Ricohomem,  8c 
fenhor  de  muytos  Vaflallos  em  Traz  os  montes ,  8c  de  D.  Urraca 
Mendez  de  Soufa. 

Deçima  quinta  neta  de  D.  Fafes  Luz  ,  que  foy  em  Portugal  Ri- 
cohomemem  têpo  do  Conde  D. Henrique,  Pay  del-Rey  D.Affbnío 
Henrique;  foy  íeu  Alferes  mór,  8c  íe  achou  cõ  elle  em  todas  as  guer¬ 
ras, que  lhe  fuccedèraõ.  Era  filho  de  D.Godinho  Fafez,  8c  neto  de  D. 
Fafes  Sarraíim,que  veyo  a  Portugal  em  tempo  del-Rey  D.  Ramiro  o 
Segundo  de  Leaõ:  cafou  com  D.Froilla  Viegas,  filha  de  D. Egas  Paes 
Penegati,o  que  fundou  o  Mofteyro  de  Rendufe;  foy  Ricohomem,& 
fenhor  de  muytos  Vaífallos ,  8c  teve  delia  a  D.  Godinho  Fafes ,  que 
fundou  o  Mofteyro  de  Fonte  Arcada,  8c  a  D.  Egas  Fafes,  que  acima 
fica  nomeado.  Tem  mais  efta  Fregueíía  humaquinta,quechamaõdo 
Corvo,  8c  outras  mais  pequenas. 

Tem  efta  Villa  hum  fumptuofo  Convento  de  Frades  de  S.Fran* 
cifco,  o  primeyro  do  Reyno  defta  Ordem,  cemeterio  fagrado  de  Re* 
ligiofos  Santos,  ao  qual  S.  Francifco  lançou  aquella  notável  benção 
de  nunca  faltarem  nelle  Religiofos  ,  em  cujo  efpirito  fe  coníerve  o 
primitivo  de  íua  Religião  ,  como  vemos  atè  o  prefente ,  florecendo 
nelle  muytos  Religiofos  de  conhecida  virtude.  Foy  fundado  no  anno 
de  1222.  pela  Infanta  D.Sancha,  filha  dehRey  D.  Sancho  o  Primey* 
ro  de  Portugal, em  feus  Palaciosà  inftanciados  Padres  Fr.Zacharias, 
8c  Fr.  Gualter  ,  que  o  Seráfico  Padre  S.  Franciíco  enviou  a  Efpanha 
pelos  annos  de  1216.  A  Igreja  he  fagrada  ,  8c  a  fundou  a  Rainha  D. 
Beatriz,  mulher  del-*Rey  D.  Aftonfo  o  Terceyro,  a  qual  acabou  de¬ 
pois  feu  filho  El-Rey  D.  Dinis.  De  tempo  immemorial  fe  reia  delia 
em  dia  do  Apoftolo  S.Mathias,  8c  julgamos  a  fagraria  D.  Fr.Tello 
Arcebifpo  de  Braga,  Religiofo  da  mefma  Ordem  ,  o  qual  concedeo 
quarenta  dias  de  perdaõ  aos  que  com  fuas  eímolas  ajudaífem  a  fabrica 
delia.  : 

Tem  também  outro  Convento  da  mefma  Ordem  ,  que  chamaõ 
o  Oratorio  de  S.  Catherina,  algum  tanto  abayxo  da  Villa ,  banhado 
de  hum  rio,  cuja  faudola  corrente  lhe  fervia  de  levantar  o  efpirito  ao 
Creador:  efte  foy  o  primeyro  domicilio  ,  que  lhe  offereceo  a  Infanta 
D.Sancha,  em  o  qual  viveo  o  Santo  Fr.Zacharias  com  os  primeyros 
Padres  feis  annos.  He  Cafa  muy  devota  ,  em  que  refidem  cinco  Fra¬ 
des  ,  em  memória  dos  cinco  Martyres  de  Marrocos ,  que  fahiraõ  da¬ 
qui  para  o  martyrio. 

Tem  mais  hum  Mofteyro  de  Freyras  da  mefma  Ordem, dedicado 
aN.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  o  qual  fundou  |oaõ  Gomes  de  Carva¬ 
lho, 
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lho, Fidalgo  da  Caía  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  Camareyro  do 
Infante  D. Henrique feu  irmaõ,  do  qual  foy  valido, &  por  fer  natural 
defta  Villa,  pofto  queaffiftia  em  Lisboa, o  dotou  com  referva, de  que 
a  Capella  mór,  &  Padroado  delle  feria  in  folidum  para  elle,  &  todos 
íeus  defcendentes,preferindo  íempreos  filhos  mais  velhos  às  femeas, 
8c  que  a  Mifla  Conventual  todos  os  dias  íe  applicaria  por  íua  tenção, 
&neile  poderia  apprefentar  feis  lugares  de  Freyras  íem  dotes, os  quaes, 
vagando  elle ,  feus  fuccdTores  Padroeyros  do  dito  Convento  fica* 
riaõ  fempre  aprefentando  dous  lugares  perpetuos  fem  obrigaçaõ  do 
Padroeyro, nem  fuas  aprefentadas  (que  feriao  mulheres  nobres, quan¬ 
do  nam  foflem  da  geraçsõ  do  fundador)  pagarem  dotes,  propinas,  né 
outra  alguma  defpeza:  d  isquaes  aprefentadas  naõ  haveria  o  Conven¬ 
to  coufa  alguma, &  fomente  poderia  lançar  maõ  de  íuas  legitimas, co¬ 
mo  mais  individualmente  conda  do  contrato  do  compromiíTo  feyto 
no  Convétode  S  Francifco  de  Lisboa  aos  xS.de  Março  annode  1553. 
do  qual  faz  expreíía  mençaõ  o  Chronifta  Fr.  Fernando  da  SoieJad 
pa  fua  Hidoria  Serafica  tomo  4.tiv. y.cap.iõ.foLó/o,  o  qual  Padroa* 
do  anda  unido ,  8c  annexo  aos  Morgados  dos  Macedos,  Sc  Carvalhos 
deda  Villa  ,  8c  aífim  fe  julgou  por  íentença  no  fupremo  Senado  dos 
Aggravos  no  anno  de  1689.  a  favor  de  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva, co-* 
pao  diz  Pegas  à  dita  O  rd 

O  primeyro  Padroeyro  foy  Antonio  Gomes  de  Carvalho,  filho 
do  fundador  Jo<?5  Gomes  de  Carvalho,  a  quem  fuccedeo  feu  filho  Se* 
badiaõ  de  Macedo  de  Carvalho,  que  por  naõ  ter  filhos,  paílou  a  íeu 
irmaõ  Francifco  de  Macedo  de  Carvalho,  que  lheíuccedeo  íeu  filho 
Sebaftiaõ  de  Macedo  de  Carvalho, 8c  a  efte  íeu  filho  SebaftiaÒ  de  Ma* 
cedo  Carvalho  8c  Menezes, que  por  naõ  ter  fucceííaõ  , paílou  o  Pa* 
droado,  Sc  Morgados  a  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  feu  primo,  por  íer 
neto  de  D.  Iíabelde  Macedo  mu  lhe)*  de  Manoel  Peyxoto  da  Silva, 
Adail  mór  do  Reyno,  filha  do  primeyro  Padroeyro  Antonio  Gomes 
de  Carvalho  ,  a  quem  fuccedeo  feu  filho  Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Ah? 
meydâ  Macedo  Sc  Carvalho,  Padroeyro  in  folidum  deite  Convento, 
aonde  apreíentou  hum  dos  dous  lugares  no  anno  de  1709.  do  qual^hç 
fetimo  Padroeyro,  cuja afcendència  he  afeguinte. 

Gomes  Viegas  de  Portocarreyro  ,  defcendente  dos  fenhoresde 
Portocarreyro  ,  8c  irmaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaõ  Viegas  de 
Portocarreyro, foy  o  quedeu  principio  àfamilia  dos  Peyxotos,  eftfn* 
do  cercado  no  Caftello  de  Cerolicoda  Beyra  em  tempo  debRey  D. 
Sancho  o  Segundo, por  El-Rey  D.  Afíonío  o  Terceyro  feu  irmaõ  que* 
rer  tomar  afio  governo  do  Reyno  ,  Sc  feus  Caftelíos,  citando  os  fí- 
ToouIIL  F  3  dados 
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tiados  em  grande  aperto  8c  fazendo  deprecaçoens  a  Deos,  para  que 
os  foccorreí!e,paflou  por  cima  do  Caftello  hum  corvo  marinho, dey  * 
xando  cahir  dentro  delie  huma  truta  marifca  ;  o  que  tiveraô  os  fitia- 
dos  por  annuncio  de  fua  liberdade,  fazedo  delia  prefente  ao  dito  Co* 
de  de  Bolonha, que  eftava  no  arrayal,  fendo  Gomes  Viegasde  Porto- 
carreyro  o  Embayxadot,que  da  parte  dos  fi  tiados  lhe  ofíereceo  o  pre* 
fente;  com  que  movido  El-Rey  D.  Aflonfo  o  Terceyro  do  fucceíío 
naõ  efperado,  lhe  levantou  o  cerco, chamando  a  Gomes  o  Peyxao,  q 
largando  os  feus  hereditários  appellidos,  tomou  o  de  Peyxoto,  como 
diz  Ruí  de  Pina  na  Chronica  del-Rey  D.Sancho  o  Segundo  cap.íi^ 
8c  affim  fe  ficou  chamando  Gomes  Peyxoto  o  Velho  ,  6c  nelle  teve 
principio  efte  appellido,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  no  feu  NobU 
liario  tit.19.6c  43.  em  capitulo  à  parte;  prerogativa,  dequemuytas,& 
muy to  illuftres  familias,  que  lograõ  titulos,  6c  grandezas,  fe  nam  po¬ 
dem  jaétar;  a  quem  fegue  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas,  q  fez 
ao  dito  Nibiliario  Plana  159.  He  Solar  defta  familia  a  Quinta  da 
Calçada,  fita  na  Freguefia  de  S.Eftevaõde  Oldroens  ,  Concelho  de 
Penafid  de  Soufa,  Comarca  da  Cidade  do  Porto, 6c  fao  defta  familia 
chefres  os  Feyxotos  da  Calçada, como  diz  o  Marquez  de  Montebel* 
lo  nas  Notas,  que  fez  ao  Nobiliário  do  Conds  D. Pedro. 

Gomes  Peyxoto  o  Velho,  que  a  efta  familia  dá  principio,  caiou: 
com  D.MarjaRodriguez,  filha  de  Ruí  Gonçalves  da  Preya,  5c  de  D. 
Beringeyra  Nunes  Barreta,  filha  de.Nuno  Barreto,  o  illuftre  das  fa¬ 
milias  dos  Pereyras,  8c  Barretos, de  que  teve  a  Gonçalo  Gomes  Pey¬ 
xoto, que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay, 6c  Porceyro  mór  del-Rey  D* 
Affonfo  o  Terceyro  :  cafou  com  D.  Uzenda  Annes  de  Guimaraens, 
irmaa  de  Domingos  Annes  de  Guimarens  Mouro ,  appellido  que  to¬ 
mou,  por  fer  fenhor  da  Torre  do  Mouro  em  terras  de  Regalados,  co¬ 
mo  diz  o  Conde  D.Pedro,6c  o  Marquez  de  Montebellonas  fuas  No¬ 
tas  Plana  109.6c  2 79.  de  que  teve  a 

Vafco  Gonçalves  Peyxoto, que  foy  Ricohomem, fenhor  de  Par-' 
delias,  6c  Honra  de  Guimarens,  8c  mais  terras,  de  que  faz  mençaô  o 
Conde  D. Pedro, &  a  Monarchia  Luíit.  part.j.liv.xj.capit^o.  aftiftio 
por  ordem  dei  Rey  D.Dinis  às  devaças,que  mandou  tirar  por  todo  o 
Reyno, 6c  com  elle  fe  achou  em  as  guerras  de  Caftella,emque  o  íer- 
vio  com  exemplar  valor ,  8t  fatisfacaõ;  cafou  com  D.  Mayor  Annes, 
filna  de  Joaõ  Pires  Botelho,^  de  D-Maria  Gomes, de  que  teve  a 

Joaõ  Vafques  Peyxoto, que  foy  íenhorde  Pardel!as,5c  da  Hon¬ 
ra  de  Guimaraens,6c  Cafa  de  íeu  pay,  foy  bom  Cavalleyro,  6c  íervt- 
dor  del-Rey:cafou  com  D.Guiomar  Annes,  filha  de  foaô  Garcia  Ef- 

pinel. 
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pinei, &  de  D.  Urraca  Mendes ,  filha  de  Mcncotvo,  Alcayde  rnór  do 
Caftellode  Lanhofo, fenhor, &  fundador  da  Torre  deMencorvo,que 
detfa  tomou  o  nome  ;  8c  o  dito  Joaõ  Garcia  Eípinel  foy  filho  de  Gar¬ 
cia  Martins  Eípinel  fenhor  do  Solar  dç  Efpinho  junto  a  Guimaraens, 
como  diz  o  Marquez  de  Montebello  Plana  *88  de  que  teve  a 

Gonçalo  Annes  Peyxoto, Fidalgo  de  grade  authoridade,&  valor;, 
íeguio  a  El-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro, &  cõmuyta  e^periencia  o  íervio 
nas  guerras  que  teve  cõ  Caftella, aonde  foy  por  Embayxador,&  levou 
o  recado  aEl-Rey  de  Caftella  para  fe  dar  a  batalha  de  Aljubarrota 
pela  muyta  confiança,  quedelle  fe  fazia,  de  que  faz  mençaõ  a  Çfrro* 
nica  del-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro  compofta  por  FernaÕ  Lopes,  part. 
2.  cap.33  &dado  Condeftable  D.Nuno  Alvarez  Pereyra  part; i. ti t. 
2.  a  quem  íempre  acompanhou  ,  por  ferem  primos  no  quarto  grao 
por  fua  terceyra  avò  D  Maria  Rodriguez  Pereyrarcafou  com  D.Igne$ 
Pires,  de  quem  teve  a 

Diogo  Gonçalvez  Peyxoto,que  foy  fenhor  das  terras, &  Cafa  dc 
feu  pay,  Cavalleyro  da  Cafa  dos  Infantes  D.  Pedro,  &  D, Henrique, 
dos  quaes  foy  valido;  fervio  a  El-Rey  D.  Ioaõ  o  Primeyro,  &  teve  q 
Caftello  de  Miranda,  como  diz  Lavanha  Plana  x<5o.  &  Vera,  Plana 
159.  EbRey  D.  Ioaõ  o  Primeyro  lhe  fez  mercê  das  terras  de  Trava- 
ços,&  Maya  de  juro,&  herdade  para  elle,  8c  feus  defcendentes,que  tu 
nhaõ  fido  confifcadas  aGil  Vaz  da  Cunha  ,  por  feguir  as  partes  de 
Caftella;  cafou  com  D.Brites  ADàrez  Cabral, filha  de  Luis  Alvarez 
Cabral,  Veador,  8c  guarda  rnór  do  Infante  D.  Henrique  ,  fenhor  de 
Azurara,&  Alcayde  rnór  de  Belmonte  ,  filho  de  Álvaro  Gil  Cabral, 
de  que  fazem  mençaõ  as  Chronicas  defte  Reyno,de  que  teve  a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  Fidalgo  da  Cafa  do  Infante  D.Hen» 
rique,  8c  deLRty  D. Ioaõ  o  Primeyro, (enhordas  terras  de  Travaços, 
8c  Maya,  que  tinhaõ  fido  de  Gil  V az  da  Cunha, que  vindo  de  CafteL 
laparaefte  Reyno  lhas  tornou  a  reftituir  EbRey  D. Ioaõ  o  Primey¬ 
ro,  dãdolhe  em  fatisfaçao  delias  as  terras, Reguégo,&  direytos  Reaes 
do  Cõcelho  de  Penafiel  de  Soufa  de  juro,&  herdade  na  forma  da  mer* 
cé,que  tinha  das  terras  da  Maya,  como  íe  vé  do  livro  primeyro  dos 
Regiftos  das  Confirmaçoens  da  Comarca  alèm  Douro  foi  74  de 
que  faz  mençaõ  V era  nas  Notas  ,  que  fez  ao  Conde  D.  Pedro  :  caiou 
com  D.Ignes  de  Soufa  ,  filha  de  Martim  de  Soufa  o  Velho  ,  a  quem 
chamàraõ  o  Batalha  de  Aljubarrota ,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Britey ros,  de  que  teve  a 

Lopo  Peyxoto  ,que  foy  Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D. Ioaõ  o  Se* 
gundo,  &  feu  Monteyro  mór:  calou  com  D.  Ifabel  de  Lemos  ,  dama 

'  ’  da 
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da  Infanta  D.Ifabel,  filha  de  Pedro  de  Lemos,  6c  de  D.  TherefaGo* 
mes,  de  quem  naõ  teve  filhos.  .  !  \  v 

Joaõ  Peyxoto,  a  quem  chamàraõ  o  da  Calçada, filho  mais  velho 
de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto, foy  íegundo  íenhor,  Sc  Donatario  das 
terras, &  Reguengo  de  Penafiel  de  Souía,cafae$  de  MelreSjSc  da  Hon¬ 
ra  de  Canellas;  foy  Veador  debRey  D.Joaõ  o  Segundo,  fendo  Prin- 
cipe,Srfeu  Mordomo  mór, Sc  hum  dos  Fidalgos, queaífiftio  ao  Intan- 
te  D. Pedro  em  todos  os  feus  infortúnios  ycom  íeu  irmaõ  Lopo  Pey¬ 
xoto,  8c  com  elle  fe  achàraõ  na  batalha  da  Alfarrobéyra ;  caiou  com 
D.  Briolanja  de  Azevedo ,  filha  de  Marti  m  Coelho  ,  fenhor  de  Fel- 
gueyras,  8c  de  D. Joanna  de  Azevedo  ,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azeve¬ 
do,  fenhor  de  S.Joaõ  de  Rey,  8c  de  Aguiar  de  Pena  ,  8c  de  D.  joanna 
Gomes  da  Silva;  8c  Martim  Coelho  foy  filho  de  Fernaõ  Coelho,  fe¬ 
nhor  de  Felgueyras,Louzada,&  Vieyra,  neto  de  Gonçalo  Pires  Coe* 
lho,  Sc  bifneto  de  Pedro  Coelho,  que  foy  valido  debRey  D.Affonfb 
o  Quarto,  a  quem  El  Rey  D.Pedro  o  Primeyro  mandou  tirar  o  co- 
raçaõ  ,  por  fer  hum  dos  agreílores  da  morte  da  Rainha  D.  Ignes  de 
Caftro,  8c  com  valor  difle ,  eftando  para  lho  tirarem  ,  lho  achariam 
mais  forte  que  o  de  hum  Leaõ,  8c  mais  leal  q  o  de  hum  cavallo.  Teve 
o  dito  Joaõ  Peyxoto  de  fua  mulher  D« Briolanja  de  Azevedo  a 

D.Joanna  de  Azevedo, que  caiou  cõ  Francifco  Machado, fenhor 
de  Entre  Homem,  8c  Cavado,  Sc  da  Louzaa,  Commendador  de  Sou*? 
fa,  Sc  do  Concelho  del-Rey,  a  qual  teve  Alvará  de  Dama,  Sc  fez  hum 
Morgado  da  fua  quinta  do  Crafto,que  he  de  grandes  rendimentos,  o 
qual  poííue  feu  quarto  neto  Felix  Machado  ,  Cavalheyro  muyto  en* 
tendido,  Sc  de  grande  valor  ,  fenhor  da  mefma  Cafa  ,  cafado  com  D. 
Eufrafia,  Dama  da  Rainha  D. Maria,  filha  de  D.  Luis  da  Silveyra,  Sc 
neta  do  primeyro  Marquez  das  Minas. 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo  foy  terceyro  fenhor  Donatario  das 
terras,Sc  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa,  Sc  dos  direytos  Reaes  delle, 
dos  Cafaes  de  Melres ,  Sc  da  Honra  de  Canellas ,  do  Confelho  dos 
Reys,  D.Joaõ  o  Terceyro ,  Sc  D.Manoel ,  que  lhe  deo  foral  para  as 
ditas  terras  no  anno  de  i  jip.  Foy  Padroeyro  das  Igrejas  de  S.  Vicen¬ 
te  do  Pinheyro,  S.Martinho  de  Aveçadas,  S.Joaõ  de  Luzim,  S.  Ro. 
maõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves ,  Canellas,  Sc  S.  Eftevaõ  de  UI* 
droens,  que  eftas  duas  pafláraõ  a  Commendas ,  Sc  todas  adquirio  in 
lolidum  para  íi,  Sc  feus  defcendentes  por  doaçaõ  dos  Fregueíes;  cafou 
duas  vezes,  a  primeyra com  D.Joanna  de  Mello,Dama  da  Rainha  D. 
Leonor,  filha  de  Vafco  Martins  de  Sampayo,  Alcayde  mór  da  Tor^ 
re  de  Mencorvo,  Sc  de  D.Mecia  de  Mello,  filha  de  Vafco  Martins  de 
:  *  '  Mello» 
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Mello ,  Alcayde  morda  Coura : cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifrbel  da 
Silva ,  filha  de  Duarte  de  Azevedo  d’  Eça  o  Eloy  ,  &  de  D.  Maria  da 
Silva, filha  de  Pedro  da  Silva,  &  neta  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Rico-, 
homem,  &  fenhor  de  Vagos,  &  Alferes  mór  del-Rey  D.  JoaõoPru 
meyro;  Sc  o  dito  Duarte  de  Azevedo  <T  Eça  foy  filho  de  Joaõ  Rodru 
guez  de  Azevedo,  fenhor  de  Ponte  de  Souro,  Sc  de  D. Branca  d’  Eça, 
filha  de  D. Fernando  d’  Eça,  &  de  DJfabel  de  Vallos,  filha  de  Pedro 
Lopes  de  Vallos,  Adiantado  de  Murcia  em  Caftella;  &  o  dito  D.Fens 
nando  d’  Eça  foy  o  primtyro  defte  appelüdo ,  que  tomou,  por  fer  fe^ 
nhor  do  lugar  d*  Eça  em  Galiza,  filho  do  Infante  D  JoaÕ,&  de  Dona 
Maria  Telles,neto  dehRey  D. Pedro  o  Primeyro  de  Portugal,  Sc  da 
Rainha  D.Ignes  de  Caftroj  &  dos  dous  matrimônios ,  entre  outros 
filhos,  teve  os  feguintes. 

D.  Felippa  de  Mello  ,  filha  do  primeyro  matrimonio  de  Duarte 
Peyxoto,  caiou  com  Fernaõ  de  Souía  de  Amarante  ,  fenhor  de  Gou~ 
vea,de  quem  foy  quarto  neto  Fernaõ  de  Souía,  Conde  de  Redondo, 
&  feu  irmaõ  D. Joaõ  de  Souía, que  foy  Arcebiípo  de  Braga,  8c  hoje  de 
Lisboa,  cuja  illuftre  Caía  poílue  Thomè  de  Soufa  Coutinho,  Conde 
de  Redondo  ,  de  cuja  afcendencia  tratamos  no  primeyro  Tomo  da 
Corografia  Portugueza. 

Lopo  Peyxoto  de  Mello  ,  filho  mais  velho  do  primeyro  matrL 
monio  ,  foy  quarto  fenhor ,  Sc  Donatario  das  terras,  &  Reguengo  de 
Penafiel  de  Souía, Caíaes  de  Melres,Ôc  Honra  de  Canellas,Padroeyro 
das  Igrejas  de  S.Viceme  do  Pmheyro, Aveçadas,Luzim,&  VillaCÓ* 
Va;  íervio  com  boaíatisfaçaõ,&  por  fer  cativo  em  Ceuta,  Sc  lhe  dar  o 
refgate  Luis  de  Loureyro, caiou  cõ fua  filha  D.  Ambrofia  de  Lourey* 
ro,  Sc  foy  Adail  mór  do  Reyno,  pofto  q  tinha  fido  de  feu  fogro  Luis 
de  Loureyro  por  mercê  deLRey  D.  Joaõ  o  Terceyro  feyta  no  anno 
de  1554.  que  foy  do  íeu  Confelho,&  do  dcl-Rey  D.Sebaftiaõ,de  quç 
teve  a 

D.Joanna  de  Mello ,  que  caiou  com  Álvaro  de  Caftro  ,  filho  de 
Diogo  de  Caftro  o  Magro,  Capitaõ  mór  de  Evorâ  Jrmaõ  do  primey* 
ro  Conde  de  Bafto,  Sc  do  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de  Caftro, 
&  defte  matrimonio  naõ  ouve  geraçaõ,por  cujacaufapaíloua  Cafa  a 
feu  fegundo  irmaõ  Pedro  Peyxoto  da  Silva. 

Pedro  Peyxoto  da  Silva  ,  filho  mais  velho  do  fegundo  matrimo- 
,  nio  de  Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  foy  quinto  fenhor  da  Calçada, Sc 
Donatario  das  terras ,  8c  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa  ,  Cafaes  de 
Melrcs ,  &  Honra  de  Caneilas,  Sc  iegundo  Adail  mór  do  Reyno, Pa* 
das  Igrejas  de  S.Vicente  doPinheyro,  Aveçadas,  VillaCo. 

va,& 
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va, &  Luzim  ;  foy  do  Confelho  debRey  D.Felippe o  Primeyro,  que 
lhe  deo  poftos  de  confiança ,  8c  foy  hum  dos  grandes  Soldados  do  feu 
tempo,  fervindo  nefte  Reyno ,  &  fuas  conquiftas  com  boa  fatisfaçaõ, 
como  diz  Couto  Década  7.  liv.  8.  cap.  1.  Foy  por  Almirante  da  Ar* 
mada  ,  que  foy  para  a  índia  no  anno  de  1 558.  &  por  Capitaõ  mór  da 
que  foy  no  de  1588.  como  diz  Couto  Década  7.  &  y. liv. 7.  cap. 7.  Foy 
General  das  Gales  de  Portugal)&  foy  por  Capitaõ  na  em  que  EbRey 
D.Sebaftiao  paílou  a  África,  aonde  ficou  cativo:  foy  Capitaõ  rnór  da 
Armada,  q  derrotou  o  partido  do  íenhor  D.Antonio,  Prior  do  Cra* 
to, como  diz  Herrera  nafua  Hiftoria  Geral  liv.8.cap.9.foL$2p.&  53 3. 
Foy  Governador  da  Ilha  de  S  Miguel,  &  teve  grande  experiêciada  na- 
vegaçaõ,  por  fer  nellamuyto  pratico,  de  que  fez  hum  livrò.Foy  cha- 
madop  das  Gales,  por  fer  o  General  delias, &  por  alcunha  o  Galego: 
cafou  com  fua  fobrinha  D.Guiomar  da  Silva, filha  de  feu  primo,  coir¬ 
mão  D. Duarte  d’Eça,  &  de  D.  Catherina  Mendes  de  Azevedo,  caía- 
mento,  que  fez  El-Rty  D.Sebaftiaõ,  de  que  teve  a 

Manoel  Peyxoto  da  Silva  ,  que  foy  íexto  fenhor  da  Calçada  ,  & 
Donatario  das  terras,  8c  Regucngo  de  Penafiel  de  Soufa ,  Cafaes  de 
Melres,  Padroeyro  dàs  Igrejas ,  que  foram  de  íeu  pay  ,  8c  terceyro 
Adail  mór  do  Reyno:  fervio  nas  Armadas  Reaes ,  8c  foy  Capitaõ  de 
Mar ,&  Guerra  com  igual  fatisfaçaõ  à  de  íeu  pay,  8t  avps:  cafou  coru 
DAÍabel  de  Macedo  ,  filha  de  Antonio  Gomes  de  Carvalho ,  íenhor 
dos  Morgados  dos  Macedos,  &  Carvalhos  de  Alenquer,  8c  Padroey¬ 
ro  do  Convento  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ  da  dita  Villa,  8c  de  íua 
mulher  D  Briolanja  de  Macedo  ,  filha  de  Sebaftiaõ  de  Macedo,  que 
foy  Veador  do  Cardeal  Rey  D. Henrique, 8c  de  fua  mulher  Elena  Jor¬ 
ge, fenhorado  Morgado  das  herdades  da  ígreginha,Montinho,&  Ma- 
ceda  de  Evora  Cidade,  de  que  teve  a 

Pedro  Peyxoto  da  Silva  ,  que  foy  fetimo  fenhor  da  Calçada  ,  8c 
Donatario  das  terras, &  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa,&  dos  Cafaes 
de  Melres ,  &  Padroeyro  das  meímas  Igrejas ,  8c  quarto  Adail  mór 
do  Reyno;  íervio  com  íatisfaçaõ  na  Acclamaçaõ  dehRey  D. JoaÕ  o 
Quarto,  8c  caiou  com  D.Luiza  Soutomayor,  filha  herdeyrade  Dio* 
go  Fuzeyro  deSande,-&de  D.Ignesde  Valladares ,  (irmãadeD.Joaõ 
de  Valladares, que  foy  Bifpo  de  Miranda, 8c  do  Porco)  de  que  ceve  a 
André  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  Maltes,  8c  a  Manoel  Peyxoto 
da  Silva,  que  foy  oytavo  íenhor  da  Calçada,  8c  Donatario  das  terras, 
8c  Regucngo  de  Penafiel  de  Soufa ,  8c  Padroeyro  das  Igrejas,  que  fo- 
raõ  de  feu  pay, 8c  quinto  Adail  mór  do  Revíio  por  merce  debRey  D. 
joaõ  o  Quarto;  morreo  moço  fem  tomar  eflado,  por  cuja  cauía  pa& 

fou 
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fou  efta  Cafa*  &  Morgados  a  Gonçalo  Peyxoro  dã  Si ka, Macedo,  3c 
Carvalho*  íeu  primô  coirmaõ  ,  por  íer  filho  de  D.  Guiómar  da  §ilvâ, 
filha  de  Manoel  Peyxoto  da  Silva.*  &  de  D.  líabel  de  Macedo  *  acjúal 
caiou  cp  Fernaõ  Rebello  de  Almeyda  Fidalgo  da  Caía  de  íüa  Mâg e* 
ílade,  8c  fenhor  do  Morgado  dos  AlmeydaS  de  Guimáraens*  irmaõ  de 
Manoel  Machado  de  Miranda,  q  cafou  com  fua  prima  D.Jeronyma 
Ferreyrã  d’  Èça  *  filha  herdeyra,  8c  fenhora  do  Mòrgado  dos  Ferrey- 
ras  de  Cavai léyros,  que  poíTue  íeu  neto  Manoel  Ferreyrã  d’  Eça  *  os 
quaes  fórâõ  filhos  de  Gaipar  Rebellode  Carvalho, Sc  de  D.  Anna  Ma¬ 
chado  de  Miranda;  netos  de  Fernaõ  Rebdlo  de  Carvalho  *  8c  de  D. 
Anna  de  Almeyda*  filha  herdeyra  de  Fernaõ  de  Almeyda,  fenhor  do 
Morgado  dos  Almeydas,  8c  de  íua  mulher  D.Catherina  Barbõfá.Foy 
filho  de  Fernaõ  Rebelio  de  Almeyda ,  8c  de  fua  mulher  D.Guiomar 
da  Silva  o  legüinte, 

Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  8c  CarValho, FidaL 
goda  Caía  de  íüá  Mageílade*  fuccedeo  na  Calçada  ,  de  que  foy  tionô 
fenhor*  Sc  Donatario  do  Reguengo,  Sc  direytos  Reaes  do  Concelho 
dc  Penaficl  de  Soiifa  ,  Sc  dos  Cafaes  de  Melres  *dòs  Morgados  dos 
Almeydas  de  Guimaraens*  dos  Macedos, &  Carvalhos  de  Ãjenquer» 
&  do  das  herdades  de  Èvóra  Cidade,  Padroeyfo  do  Còrlvento  de  Nv 
Senhora  da  Conceyçaõ  da  Villa  de  Alenqüer,  &  das  Igrejas  de  §.VL 
cente  do  PinheyVo, AveÇadas,Vil!a  Cova*&  Lutim.  Servionás  guer¬ 
ras  da  Acclamaçaõ  debRey  D.Joaõ  o  Qnarto,de  Soldado  particular 
na  Província  do  Minho*  aonde  íe  achou  nos  fittos  de  Yalença, Salva- 
terra, &  Monção,  8c  na  Província  do  Alentejo  na  reftauraçaõ  de  Évo¬ 
ra  ,  haVendole  em  todas  as  occafioeos  com  íatisfaçaõ :  caiou  com  D* 
Paula  Maria  Cardofo  de  Alarcaõ,  filha  unica,&  herdeyrá  de  Gonça* 
lo  Cardofo  Pereyra  de  Yaíconcdlos,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mage^ 
ftade,  fenhor  dos  Morgados  da  Taypa>&  Lagiofa  *  Padroeyro  in  íos 
Jidum  dâ  Igreja  de  S. Miguel  da  Lagiofa;  foy  Governador  da  Cidadq 
&  Comarca  de  Lamegona  Acclarhaçaõ  deLRey  D.Joaõ  o  Quarto* 
occüpando  vários  poftos,  que  todos  fervio  com  boa  íatisfaçaõ  ,  8c  de 
íua  fegunda  rtiulaer  D  Jgnes  Maria  de  Alarcaõ,  filha  de  Frapcifco  de 
Barros  de  Vafconcellos*  fenhor  do  Morgado  de  Santa  Êy ria  perto  dé 
Lisboa,  &  de  D. Pau! a  de  Alarcaõ;  neta  de  D. Paulo  de  Alaícãõ,&  de 
D.Ignes  Pereyra ;  biínéta  de  D.Lopo  de  Alarcaõ  ,  8c  de  fua  fegunda 
mulher  D.Maria  de  Vilhena  ;  8c  Gonçalo  Cardofo  Pereyra  de  Vafe 
concellosfoy  filho  de  Luis  Cardofo  Pereyra, &  de  D.  Bernarda  Soá* 
rcsj  neto  de  Gonçalo  Cardofo  Homem,  8c  de  íua  fegunda  mulher  D* 
Maria  Pereyra.  Teve  o  dito  Gonçalo  Pey&oto  da  Silva  Almeyda 
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Macedo  &  Carvalho  de  íua  mulher  D. Paula  Maria  Cardofo  de  Alar* 
caÕ,  entre  outros  filhos,  a  ]oaÕ  Peyxoto  da  Silva,  Almcyda  ,  Mace¬ 
do, &  Carvalho,  a  Fernaõ  Peyxoto  da  Silva ,  Abbade  penfionarioda 
Igreja  de  S.  Miguel  da  Lagioía,  &  Beneficiado  do  beneficio  fimplcz 
de  Tendais;  a  Pr.jofeph  Peyxoto  da  Silva, &  Fr. Manoel  Peyxoto  da 
Silva, Religiofos  de  S.Joaò  de  Malta, &  a  D.Guioruar  Bernarda  de  A- 
larcaõ,q  cafou  com  íeu  primo  coirmaõ  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho 
Fonfeca  &  Camoens,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  fenhor  dos 
Coutos  de  Abbadim,  &  Negrellos,  Padroeyro  da  Igreja  do  mefmo 
Couto  de  Abbadim, Sc  íenhor  dos  Morgados  dos  Carvalhos  de  Gui¬ 
marães, &  da  Camoeyra  da  Cidade  de  Evora,  q  tudo  poíTue  íeu  filho 
Thadeu  Luís  Antonio  Lopes  de  Carvalho  Foníeca  &  Camoens. 

Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  Carvalho  he  decimo 
fenhor  da  Calçada,  Donatariódas  terras,&  Reguengode  Penafiel  de 
Soufa,  íenhor  dos  direy  tos  Reaes  delle,&  dos  Morgados  dos  Almey- 
das  de  Guimaraens,  dos  Macedos,  &  Carvalhos  de  Alenquer,  &  do 
Morgado  das  Herdades  da  Cidade  de  Evora, &  do  Padroado  do  Con¬ 
vento  de  N.Senhora  da  Conceyçaõ  da  mefma  Villa  ,  com  aprefen- 
taçaõ  dedous  lugares^  das  Igrejas  de  S. Vicente  do  Pinheyro,  Aves 
çadas, Villa  Cova,&  Luzim,&  de  S. Miguel  da  Lagiofa,  8c  fua  anne- 
xa,das  quaes  he  Padroeyro  in  folidum,&  íenhor  do  Morgado  da  Tay* 
pa  junto  a  Lamego,  8c  da  Lagiofa  junto  a  Vizeu,  Dônatario  dos  Ca- 
faes  de  Melres:  fervio  a  Sua  Mageftade  no  Terço  da  Cidade  do  Por* 
to  ,  teve  patente  de  Capitaõ  de  Cavallos  para  a  Província  do  Alen¬ 
tejo^  voluntariamête  íervio  nas  Armadas  Reaes  por  decreto  de  Sua 
Mageftade;  foy  Meftre  de  Campo  na  Provinda  do  Minho  em  hum 
dos  novos  Terços,  que  nella  íe  fizeraõ,  o  qual  fez,&  formou,  8c  com 
elle  guarneceo  a  Praça  de  Caminha,  que  governou  por  carta  particu* 
lar  noanno  de  1704.  achandoíe  com  o  íeu  Terço  na  Campanha  da 
Beyra  no  anno  de  170 y.  entrando  com  elle  de  Guarda-artelharia  no 
dia  ,  em  que  fe  reftaurou  a  Praça  de  Salvaterra ,  havendofeem  todas 
as  occafioens  com  boa  íatisfaçaõihe  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magefta* 
de,  8c  caiou  corn  D.  Ifabel  Barbara  Henriques  de  Menezes  ,  filha  de 
Henrique  Jaques  de  Magalhaens,Alcayde  mór  de  Caítello  Rodrigo, 
o  qual  fervio  nas  guerras  da  Acclaraaçaõ  deLRey  D.  Joaõ  o  Quarto, 
nospoftosde  Capitaõ  de  Infátaria, Capitaõ  de  Cavallos  Couraças,& 
íe  achou  nas  batalhas  de  Caftello  Rodrigo, do  Canal, Montes  Claros, 
Ameyxial,&  reftauraçaõ  de  Evora;  &  na  Província  do  Minho  na  to¬ 
mada  do  Forte  daVilla  da  Guarda, de  que  recebeo  feridas, &  depois  da 
paz  foy  Capitaõ  deMar,&  Guerra,  Meftre  de  Campo  do  Terço  de 
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Caícaes,&  do  da  Armada  Real,  cm  q  teve  varias  occafioens  ,  haven* 
dojeem  todas  com  grande  valor.  Foy  Governador  ,  &  Capitaõ  Ge¬ 
neral  do  Reyno  de  Angola  ,  do  Confelho  deURey  D.  Pedro  o  Se¬ 
gundo  ,  que  o  mandou  a  foccorrer  Mombaça  com  o  po‘fto  de  CapL 
taõ  General  do  mar  da  índia  ,  patente  qpe  ate  aquelle  tempo  fe  nam 
havia  dado  a  outra  peíloa  ;  &  indolhe  ordem  para  governar  a  índia, 
era  já  falecido  em  Goa. Foy  filho  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens, pri- 
meyro  fenhor, &  Viíconde  de  Fonte  Arcada, do  Coníelho  de  Guerra 
dos  Reys  D.  Affonío  o  Sexto, &  D. Pedro  o  Segundo,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Aldea  dejoanne,  &  de  S;  Miguei  da  Foz  de  Arouce, 
6c  Adcayde  mór  de  Cafteilo  Rodrigo.  Achonfe  na  reftauraçàm  de 
Pernambuco  ,  em  que  teve  grande  parte,  indo  por  General  da  Frota 
do  Brafil;  paííou  ao  Alentejo  por  General  da  artelharia,  &  defte  po* 
fto  ao  de  Capitaõ  General,  8c  Meftre  de  Campo  General,  6c  Gover* 
nador  das  Armas  da  Provinda  da  Beyra  ;  achoufe  nas  batalhas  da 
Ameyxial  ,  do  Canal,  Montes  Claros  ,  na  reftauraçaõ  de  Evora,  li* 
nhas  de  Eivas, &  em  todas  as  mais  occafioens,  que  féofferecèraõ,  ven- 
cedo  glorioíamente  ao  Duque  de  OíTuna  na  batalha  de  Gaftello  Ro* 
drigo;  6c  depois  da  paz  foy  General  da  Armada  Real  ,  Sc  teve  a  pro- 
meíla  do  titulo  de  Conde, tendo  efFeyto  a  Armada,quefoy  a  Sabcya, 
em  que  foy  por  General,  fendo  h#m  dos  mayores,que  teve  aquelle  íe- 
culo,  procedendo  íempre  com  valor,  íciencià,»  8c  fortun^i;  foy  caiado 
çom  D/Luiza  de  Atouguia, filha  de  Manoel  Dias  de  Aridrade, Meftre 
de  Campo,  6c  GovernadordeAmma  náo  na  reftauraçaõ  da  Bahia  ,  & 
de  D. Brites  da  Silva.  Foy  filho  de  Henrique  Iaques  de  Magalhaens, 
fenhor  do  Morgado^da  Bordeyra,  8c  de  D.  Violante  de  Vilhena,  filha 
de  Sancho  de  Tovar,  Copeyro  mór  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  filho  de  D. 
Brites  da  Silva,  que  era  filhade  Heytor  d.e  Olivçyra, Morgado  de  Oli- 
veyra;  neto  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  fenhor  dp  Morgado  da 
Bordeyra;  bifneto  de  Henrique  Iaques  ,  Alferes  mor  da  Ordem  de 
Chrifto,  8c  de  D.Violante  de  Magalhaens, filha  de  Nuno  Fernandes 
Moreyra.  O  dito  Henrique  Iaques  de  Magalhaens,  filho  do  Vifcon- 
de  General,  foy  cafàdo  com  D.Lourença  Antonia  de  Menezes,  filha 
de  Ioaõ  Lobo  Brandaõ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  a  quem 
íervio  com  fPuy  to  valor, 8c  de  fua  mulher  D.IÍabel  Flenriques  de  Me¬ 
nezes,  neta  de  Garcia  Lobo,&  de  fua  mulher  D. Maria  Pereyra*Brm* 
daõ;  biíneta  de  Ioaõ  Lobo,  &  de  fua  mulher  D  Joanna  Botelho;  ter- 
ceyra  neta  de  Garcia  Labo  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  fe* 
nhor  do  Morgado  de  Alvito  junto  a  Alenquer  ,  6c  de  fua  mulher  D? 
Loiza  Borges  deMacedo,  filhade  Ioaõ  Borges» 
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Do  ditO'Henrique  Jaques  de  Magalhaens  lie  filho  mais  velho 
JoaÕ  Jaques  de  Magalhaens,fenhor  da  fua  Caía,  Alcayde  mór  de  Ca* 
jftello  Rodrigo,  Sc  fenbor  do  Morgado  da  Bordeyra:  fervio  a  Sua  Ma* 
geftade  nos  poftos  de  Capitaõ  de  Infantaria, .Sc  Capitaõ  de  Cavalíos 
com  opiniaõ  igual  àde  feu  p^y,  8c  avos:  cafou  com  D.Marianna  Igna- 
cia  de  Menezes,  fua  prima  coirmãa, filha  de  D»  Antonio  de  Menezes 
Soutomavor,  Alcayde, mór  de  Cintra  ,  8c  de  fua  mulher  D.Antonia 
de  Vilhena,  de  quem  tem  a  D.  Antonia. 

*  Tem  mais  efta  Villa  Caía  de  Mifericofdia  com.íete  Capei íaens, 
Hofpital>&  as  Ermidas  feguintes. 

.O  Efpirito  Santos»,  de  que  hatradiçao  ,  que  andando  a  Rainha  S< 
Ifabel  com  penfamentos  de  lhe  fundar  hüa  íumptuofa  Igreja,  achou 
pela  manhãa  lançadosos  fundarrfentos  por  maÓs  de  Anjos,  Sc  a  obra 
em  altura  ,  que  já  fe  podia  nella  ver  a  mefma  traça ,  com  que  a  Rai* 
nha  Santa  a  determinava  fazer.  Eila  ,  8c  EbRey  D.Dniis  feu  marido 
foraÒ  os  Authores  daFefta  do  Efpirito  Santo  ,  cuja  foíemnidadefoy 
muy  celebrada  pór  todo  o  Reyno:  a  que  hoje  dura  em  Alenquer  ,  ti* 
nha  a  mefma  celebridade  pelo  Reyno,  ifto  he,elegeríe  Emperador,  cj 
defdeo  Domingo  de  Pa(coa  até  o  dia  do  Efpirito  Santo  com  Mage- 
ílade  Real  affiftiííeaos  Officios  Divinos ,  andaffe  na  Prociílaõ,  hon- 
raflecom  fua  prefença  asmefas  *  8c  as  feftas,&  invençoens,  com  que 
o  povo  procurava  aleg>raríç.  Celebrafe efta acçaõ, que chamaõ  do  Imj 
perio,  com  grande  apparato,  levaõ  tres  Coroas:  (  huma  delias  foy  da 
Rainha  Santa  ííabel  )  fervem  peíldasifiobres  ao  Emperador,  que  eítá 
em  trono  debayxo  de  docel,  aonde  fe  aílenta  depois  de  offerecer  jun¬ 
to  do  Altar  huma  daquellas  Coroas  na  maõ  do  Sacerdote  ,  que  diz  a 
MifTa.  E  mándàraõ  eftes  Reys,  que  aíliftindo  o  Principe  herdeyro  do 
Reyno  nefta  occaíiaõ  em  Alenquer  ,elle  foíleo  que  levaíTe  a  Coroa 
defdeo  Convçnto  de  S.Francifco  até  a  Igreja  do  Efpirito  Santo, aon¬ 
de  fe*dá  principio  à  fefta:  cuja  parte  principal  he,que  no  Sabbado  vef. 
pora  de  Pentecoftes  fe  cerca  com  hum  rolo  de  cera  benta  tudo  o  que 
ha  da  Villa, começando  do  dito  Convento  ate  a  Igreja’de  N.  Senho* 
ra  da  Aífumpçaõ  de  Triana,  aíliftindo  toda  a  Villa  em  Prociílaõ,  no 
que  fe  viraõ  já  por  vezes  milagrofos  effey tos ,  porque  fazendofe  efta 
ceremonia  em  tempo  de  grande  pefte  ,  foy  Deos  fervido  ceílaíle  o 
mal.  O  primeyro  Provedor  deita  Cafa  foy  Sebaftiaõ  de  Macedo  o 
Velho  ,  que  foy  Veador  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique ,  a  quem  íuc* 
cedèraõ  feus  filhos,  &  netos, como  confta  do*epitafiosdasfepuIturas, 
que  eftaõna  Capella  mór  da  dita  Igreja,  de  que  foy  o  ultimo  Prove¬ 
dor  Francifco  de  Macedo,  Padroeyro  do  Convento  de  N.  Senhora  da 
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Conceyçaõ  da  dita  Villa  ,  &  fenhor  dos  Morgados  dos  Macedos,  8c 
Carvalhos  ,  que  todos  poílue  hoje  Joaõ  Peyxoto  da  Silva  ,  como 
acima  diíTemos ,  8c  por  falecimento  do  dito  Franciíco  de  Macedo  , 
paíTou  a  adminiílraç.iõ  da  dita  Cafa,  8c  íua  Provedoria  aos  Viíconues 
de  VillaNova  da  Cerveyra,  ficando  a  Capella  mór  aos  defcendentes 
do  primeyi  o  Provedor,  de  que  he  fenhor  o  dito  Joaõ  Peyxoto  da  Sil¬ 
va. 

N.  Senhora  da  Redonda  eflá  na  margem  do  rio  ,  invocaçaÕ  que 
naõ  labemos  haja  outra  no  Reyno;  deulhe  fem  duvida  o  nome  a  for¬ 
ma  da- Igreja,  que  fe  devia  fazer  à  imitaçaõ  de  S.  Maria  Redonda  de 
Roma.  Foy  antigamente  Recolhimento  de  certas  donzellas,  que  fe 
chamavaõ  Encelladas,  que  depois  fundàraõ  o  Mofteyro  de  Cellas  em 
Coimbra  de  Religioías  Bernardas ,  as  quaes  inda  hoje  íaõ  o  direyto 
fenhorio  das  rendas, Sc  fòros,  q  eftaõ  neíte  fitio,  Sc  como  taes  fizeraõ 
prazo  delles  a  D.Thomás  de  Noronha,  os  quaes  hoje  poflue  o  Con* 
de  dos  Arcos. 

S.Martinho  junto  à  ponte  do  Efpirito  Santo  com  hum  Hofpital 
de  incuráveis,  que  hojeadminiflraaCafada  Mifericordiad^fta  Villa. 

S.Sebaftiaõ  eflá  na  calçada  da  Cruz, aondeeftáhuma, que  íe  poz 
em  memória  do  milagre  que  a  Rainha  S.IÍabel  fez  ,  quando  deo  gra¬ 
ças  a  Deos  de  fe  converterem  em  dinheyro  as  rofas ,  que  deo  aos  Pe* 
dreyros,  que  andavaõ  trabalhando  na  Ermida  do  Efpirito  Santo.  Eíla 
Ermida  de  S.-Sebaftiaõ  adminiftra  a  Camera  de  Alenquer, 

Tem  efta  Villa  as  fontes  feguintes :  a  de  Ralim  acima  da  ponte 
de  Panças, a  da  Couraça,  dc  que  bebe  a  gente  da  Villa,  a  fonte  q  nafce 
debayxoda  Torre, o  oíhode  Pedro,  a  fonte  perennal, que  fendo  hum 
olho  de  agua  faz  moer  duas  mós  no  moinho  do  Papel ;  o  Bufalham, 
outra  defronte,  a  de  Maria  magra,  que  no  Inverno  brota  por  mais  de 
vinte  partes, a  de  Maria  gorda,  a  do  tanque  das  Pelles,  aonde  efta  hum 
moinho  ,  que  móe  com  duas  mós ,  a  do  tanque  dcl-Rey ,  que  he  tao 
copioía,  q  fas  moer  tres  mós  todo  o  anno,  &  rendem  íó  para  feu  do¬ 
no  eftas  tres  mós  mais  de  mil  cruzados;  a  fonte  da  Triana ,  a  da  Rai. 
nha  S.Ifabefcuja  agua  fe  tem  por  milagrofa,  Sc  hetradiçao  que  nella 
fe  lavava  a  Rainha  Santa;eftá  junto  à  Ermida  do  Eípirito  Santo,aonde 
eftáhuma  ponte  pequena;  a  fbtyte  de  S. Benedito  abayxo  do  Conven¬ 
to  de  S. Franciíco,  a  fonte  Santa  junto  ao  Oratoriode  S  Catherina  de 
Frades  Franciícanos, aonde  eftiveraõ  os  cinco  Martyres  de  Marrocos 
ate  lhe  crefcerem  as  barbas  para  irem  a  Berberia  ,  Sc  a  fonte  da  Chu 
mina. 

Paga  dia  Villa  a  Eí-Rey  de  tributo  tres  mil  cruzados ,  Sc  cem 
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mil  reis  de  fiza  ,  &  outro  tanto  do  uíual ,  &  a  renda  das  correntes,  cj 
ánda  em  quinhentos  mil  reis,  8c  o  rea!  d’  agua  em  duzentos  8c  quarê* 
ta  mil  reis,&  outro  tanto  a  impofiçaõ  dos  vinhos.  Alem  difto  tem  a 
Rainha,  íenhora  defta  terra,  a  renda  das  jugadas  .  q  lhe  rendem  mais 
de  quatro  mil  cruzados.  Foy  cabeça  de  Comarca  ,  que  fe  tresladou 
a  Torres  V edras,  hoje  o  he  das  terras  da  Rainha  ,  8c  tem  Ouvidor  ^ 
juntamente  he  Provedor  ,  &  entra  em  Correyçaõ  nas  Villas  de  Al¬ 
deã  Galega  da  Merciana,CintrajObidos,Ca]da$,Salir  do  Porto, Cha- 
mufca  ,  &  Ulme,  Aííiftem  ao  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora* 
quatro  Vereadores,  hum  Efcrivaõda  Camera,  dous  Procuradores  do 
povo,  hum  nobre,  outro  mecânico  ,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria, 
cinco  Tabeliaens  do  Judicial ,  8c  tres  das  Notas  ,  hum  Efcrivaõ  dos 
Ufuaes  ,  8c  outro  das  Sizas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dous  Efcri* 
vaens,&  mais  Offieiaes,  hum  Alcayde,  &  dous  Meyrinhos.Ao  mili¬ 
tar  hum  Capitaõ  mór ,  8c  Sargento  mór  cõ  feis  Companhias  da  Or* 
denança  da  Yilla,  8c  íeu  termo. 

He  efta  Villa  abundante  de  todos  os  frutos ,  q  produz  o  feu  ter* 
mo,  o  qual  tem  de  Norte  a  Suf  cinco  legoas,  &  quatro  de  Nafcente 
a  Poente:  pela  parte  do  Norte  confina  com  os  termos  da  Villa  do 
Cadaval,  Alcoentre,  Santarém  ,  &  Aveyras ,  pelo  Nafcente  com  o 
termo  da  Villa  de  Azambu  ja,  pela  partedo  Sul  com  o  da  Caftanhey* 
ra,  -pelado  Poente  com  os  termos  da  Villa  de  Arruda,  Lisboa,  Tor-» 
res  Vedras,  Aldea  Galega  da  Merciana,  8c  Villa  Verde:  tem  quaren* 
ta,,  8c  oyto  íuizes  de  vintena,  8c  as  freguefias  feguintes. 

S.  Martha  de  VillaNova  da  Rainha  ,  huma  legoa  de  Alenquer 
para  o  Nafcente,  heannexa  à  Igreja  Matriz  de  S  Eftevàõ,  temfeten- 
ta  vizinhos  com  hum  Vigário  coliado  ,  queelles  aprefentaõ*  Nefta 
Igreja  íe  recebeo  o  Condeftable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyracom  fua 
mulher  D.Leonor  de  Alvim:  foy  efte  lugar  Villa  grande  no  tempo 
del-Rey  D. Fernando, que  lhe  deo  foral,&  privilegio  de  naõ  pagar  ju- 
gadá,  ttem  oytàvos,  a  qual  deftruiraõos  Caftelhanos, quando  fe  retias 
ràraõcom  Fl-Rey  D.Ioaõo  Primeyro  de  Caftella,  da  batalha  de  Al* 
jubarrota,&  foy  fundada, aonde  hoje  eftá  o  olival, q  chamaõ  do  Quey- 
tnado,  de  que  íe  achaõ  ainda  hoje  veftigios ,  8c  por  nam  deftruirem  a 
dita  Igreja  de  S.  Martha,  ao  pè  delia  fe  confervàraõ  algumas  caías ,  8c 
fizeraó  outras  de  novo.  Nefta  freguefia  tem  o  Conde  de  Caftellome- 
Ihor  huma  grande  quinta,  que  chamaõ  Aldea  de  Pegas,  8c  outra,  que 
chamaõ  do  Rey  ,  que  poflue  Antonio  Perey  ra  da  Silva.  Tem  efte  lu¬ 
gar  de  VillaNova,  alèm  da  grande  campina  para  a  parte  do  rio  Tejo, 
Kuma  varzea  para  a  banda  da  Villa  de  Alenquer ,  em  que  fe  femeaõ 
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m3Ís  de  cem  moyos  de  trigo  ,  a  qual  tem  huma  legoa  de  comprido, 
&  meya  de  largo :  tem  efta  varzea  hum  Provedor  ,  que  he  o  luiz  de 
fóra,  com  feu  Eícrivaõ,  &  Meyrinho. 

S.  Bertholameu  do  Paul  difia  huma  legoa  da  Villa  para  o  Naí- 
cente,  tem  cinco  vizinhos  com  hum  paul,  que  tem  huma  legoa  de  cô- 
prido,  o  qual  he  do  Conde  de  Cafttllome!hor,huma  quinta,  q  cha 5 
maõde  Yalde- Mouro  do  meímo  Ccnde,  &  a  quinta  da  Granja,  alem 
de  muytos  caíaes  annexos  ao  dito  paul:  os  dizimos  defta  freguefia  faõ 
do  Hofpital  Real  de  Lisboa  ,  8c  ha  annos ,  em  que  lhe  rendem  cem 
moyos  de  trigo. 

O  Eípirito  Santo  no  lugar  de  Ora,  que  difia  huma  legoa  da  Vii*, 
la  para  a  Norte,  he  Curado  annexo  à  igreja  de  S.  Pedro  ,  tem  vinte 
vizinhos, huma  grande  quinta  de  Pedro  de  jFigueyredo,  o  lugar  da  Al¬ 
deã  com  doze  vizinhos,  a  quinta  da  Torre,  a  quinta  do  Archino  do 
Marquezde  Arronches,&  hum  Hoípkal  para  Te  recolherem  os  po* 
bres. 

N. Senhora  da  Graça  do  lugar  da  Atouguia  das  cabras, que  difia 
legoa,  &  meya  da  Villa  para  o  Norte  ,  he  Curado  annexo  à  mefma 
Igreja  de  S. Pedro,  tem  feílenta  vizinhos ,  8c  eftes  lugares ,  a  Abriga¬ 
da  com  cincoenta  vizinhos,  huma  Ermida  de  S. Roque,  &  huma  boa 
quinta  de  Antonio  Botado  de  Macedo  com  huma  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  do  Roíario  ,  a  Deftrabeyro  com  quinze,  8c  huma  varzea,Ca^ 
banas  do  Chaô  com  vinte  vizinhos, o  Bayrro  com  cincoenta,  a  quin* 
ta  dos  Chichorros,  qhoje  poílue  Aflenço  de  Sequeyra,  8c  a  quinta 
da  Vidigueyra  ,  que  he  de  Sebaftiaõ  Maldonado.  Ela  nefta  freguefia 
hüa  fumptuofa  Igreja  da  invocaçaõde  N.  Senhora  da  Ameyxoeyra, 
de  que  he  fama  confiante  ,  que  viíivelmente  (antificou  com  fua  pre* 
íènça  aquelle  lugar ,  8c  íe  moftra  inda  hoje  eftampada  em  huma  pe¬ 
dra  a  pegada  de  hum  dos  pes*  da  May  de  Deos,  maravilha*  que  leva 
àquelle  fantuario  infinita  gente ,  de  que  muyta  afiifte  em  novena.  A 
imagem  da  Senhora  he  miiagroía,  &  íe  lhe  faz  a  íua  fefta  em  o  ultimo 
Domingo  de  Agofto.  Junto  a  efta  Igreja  eftap  a  quinta  da  Vàçalla, 
que  he  de  Francifco  Gracès  de  Brito, Sargento  mór  dos  Auxiliares, 
morador  na  Villa  d’  Azambuja  ,  &  muytos  cafaes  ao  pè  da  Serra  de 
Monte  junto. 

S  Gregorio  de  Cabanas  de  Torres  ,  Curado  anpexo  ao  Priora¬ 
do  da  Ventofa  ,  tem  o.y  tenta  vizinhos ,  huma  quinta  de  Luis  Gracès 
Palha  Serrabodes,  o  lugar  do  Paul  com  vinte,  8c  cinco  vizinhos ,  Sc 
hua  Ermida  de  N. Senhora  do  O,  Sc  defronte  delle  no  meyo  da  char¬ 
neca  outra  de  S. Roque,  5c  no  cumeda  Serra  de  Mõre  junto  (aonde  fe 
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divide  o  termo  de  Alenquer  com  o  do  Câdaval  )  huma  Igreja  de  S. 
Joaõ  Bautifta,  que  foy  a  primeyra  habitaçaõdos  Frades  Dominiccs;, 
N.  Senhora  das  Virtudes,  que  eítá  na  planicieds  hum  monte,  q 
chamaõ  a  Ventoía,  duas  legoas  de  Alenquer  para  o  Norte*  he  Prio¬ 
rado  da  Rainha  ,  que  rende  mais  de  tres  mil  cruzados  *  tem  eftes  lu* 
gares,  a  Vento fa  com  vinte  ,  &  cinco  vizinhos ,  a  dos  Quentes  com 
trinta  vizinhos,  a  Labrugeyra  com  quarenta,  &  huma  Ermida  de  S* 
Antonio,  a  dos  Penados  com  trinta,  &  huma  Ermida  de  S.Jofeph,  Sc 
Penafirme  da  Vento  fa  com  vinte  ,  6c  huma  Ermida  de  N. Senhora  do 
Amparo,  com  outros  lugares  no  termo  de  Aldea  Galega  da  Mercia- 
na.Naõ  tem  efta  Igreja  íacrario,por  eftar  em  íitio  íoiitario  junto  de 
hum  cafal,  que  delia  tomou  o  nome. 

N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  de  Olhavo,  lugar  rico,  que  di-fta  hüa 
legoada  Villa  para  o  Norte,  he  Curado  annexo  à. Igreja  de  S.  Maria 
Magdalena  de  Aldea  Gavina  ,  termo  de  Aldea  Galega  da  Mercianay 
tem  feflenta  vizinhos ,  hum  Convento  de  Carmelitas  Defcalços  da 
invocaçaÕ  de  $3ntaTherefa  ,  hum  Recolhimento  de  mulheres  don* 
zellas  ,  que  antigamente  eftava  junto  ao  lugar  de  Aldea  Gavina  em 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçao.  Pertencem  mais  a  efta 
freguefia  a  Porcariça  cõ  treze  vizinhos, os  cafaes  de  Valdofta,  a  quin¬ 
ta  da  Mata  d’  Arada  de  Diogo  Marcham  Themudo  ,  Deíembarga* 
dor  do  Paço,  Penafirme  da  Mata  coro  doze  vizinhos,  MontagiL  com 
dez,  as  quintas  da  Lagem,  6c  a  quinta  da  Ramalhey  ra,q  foy  de  Fran- 
ciícQ  de  Figucyredo  de  Alarcaõ. 

Santa  Quiteria  difta  huma  legoa  de  Alenquér  para  o  Norte,  he 
Curado  'anne&o  à  Igreja  de  Santa  Maria  daVarzça,  tem  eftes  lu¬ 
gares,  Meca  com  doze  vizinhos,  Sc  duas  quintas,  o  dos  Canados  com 
Vinte, Sc  feis,  o  Folhandal  com  doze,  Carvalhal  com  dez  ,  Cotem  co 
cinco ,  Sc  a  quinta  de  Ruberte.  A  Igreja  defta  freguefia  efta  junto  de 
hum  monte.que  chamaõ  o  cabeço  de  Panças. 

S.Sebaftiaõ  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Eftevaõ,  difta  hüa 
legoa  de  Alenquer  para  o  Poente, tem  os  lugares  feguintes,  a  Eípiçan- 
deyra  com  trinta,  Sc  dous  vizinhos ,  hüa  quinta  de  Jofeph  Luis  Gra* 
cés  Palha,  6c  outra  de  Simaõ  da  Cunha,  a  Corçoaria  com  vinte  vizi¬ 
nhos,  a  Bordalia  com  dez  ,  Sc  huma  Ermida  de  N.Senhora  dos  Re¬ 
médios,  Sc  a  qujnta  da  Puticaria  com  feis. 

S. Miguel  de  Palhacana  difta  legoa  ,  Sc  meya  de  Alenquer  para  o 
Poente,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Eftevaõ  ,  Sc  tem  eftes  luga* 
res,  Azedia  com  vinte  vizinhos,  a  Silveyra  do  Pinto  com  dezafeis,  o 
Mato  com  trinta,&  dous ,  aonde  eftá  hum  Convento  de  Frades  de  S. 

Jero- 
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Jeronymo,  da  invocnçaõ  do  mefmo  SantO; íuuado  entre  granáes  ma¬ 
tos  ,8c  bofqius  de  arvores  filveftres, donde  tomou  o  nome.  Conhecia 
a  antiga  Gafa  a  EURey  D.  Joaõ  o  Primeyro  por  feu  fundador ,  que 
a  edificou  de  novo  pelos  annos  de  1 3^9.  Duas  vezes  cahio  depois,  & 
da  ultima  foy  reedificada  por  El-Rey  D.Manoel  no  de  1  joo>  enrique* 
ecndo-a  de  muytas  peças,  doaçoens,  &  privilégios  pela  grande  devo¬ 
ção,  que  lhe  tinha  ,  pois  muytas  vezes  (e  recolhia  a  ella  ,  &  polia  de 
parte  a  Real  dignidade,  continuava  as  communidades  com  raro  exem¬ 
plo,  como  qualquer  Religiofo.  O  Outeyro  do  Vinagre  com  dez  xu 
zinhos,  Ribafriacom  cincoenta,  6c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Egypto,  Palayos  com  dezaleis>&  huma  Ermida,  humâ  quinta  de  D. 
Marianna  de  Morales ,  8c  outra  de  Rodrigo  de  Sequeyraj  Valverdè 
com  dezoyto,  Sc  huma  Ermida, Bemvizinho  com  quatorze,  o  Petey- 
ro  com  trinta,  8c  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  com  Hofpital  para 
os  pobres  paílageyros,  Sc  outra  de  S.  Amaro,  a  quinta  do  Bouro,  Sc  a 
quinta  da  Granja  dos  Condes  de  Vimiofo. ' 

‘  S.  Anna  da  Carnota  ,  que  difta  hüma  legoâ  de  ÀÍenquer  para  o 
Poente,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S*  Eftevaõ,  que  aprefetitaõ  o 
Prior,  Sc  Beneficiados,  tem  os  lugares  íeguintes.  Santa  Anna  cõ-irin*» 
ta  vizinhos,  com  huma  ribeyra  de  muy  tos  moinhos ,  a  Doíopo  cora 
quatorze,  a  Serra  com  dezafeis,  a  Gataria  com  dezaíete,  o  Moinho  do 
Vento  com  quatorze,  Sc  huma  Ermida,  o  Curral  das  Eyras  com  no¬ 
ve,  a  Bufaria  com  dezafeis,  St  huma  quinta  do  Marquez  de  Arron? 
ches,  &  outra  de  Bertollameü  Lobo  da  Gama  ,  o  Prateyro  com  oy to* 
&  huma  quinta,  a  Gavinheyra  com  vinte,  Sc  dous,  a  Pipa  com  vinte 
&  cinco,  com  huma  Ermida  de  Santo  Àntonio,&  huma  grande  quin¬ 
ta  de  Jofeph  de  Soufa  Pereyra  ,  a  Silveyra  da  Machôa  com  dpze,  SC 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Guia,  as  Antas  com  trinta,  Sc  doü$, 
&  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Anguftias,  o  Canheftro  coleis, 
N.  Senhora  das  Candeas  ,  chamada  também  do  Azambugeyro, 
por  apparecer  ao  pè  de  hum  ,  que  ainda  hojeeftá  metido  na  parede 
da  Capella  mór  da  Igreja  junto  áo  lugar  dos  Cadafais ,  he  Curado 
annexo  ao  Priorado  de  S  Pedro,  Sc  difta  de  Alenquer  huma  legoa  pá¬ 
ra  o  Sul;  tem  os  lugares  feguintes.  Cadafais  com  quarenta  ,  Sc  dous 
vizinhos ,  Sc  humâ  quinta  muy  rendofa  dos  Conegos  Regulares  do 
Convento  de  S.Vicente  de  fora  de  Lisboa,  que  chamaõ  a  Granja, ou¬ 
tra  do  Palha ,  a  quinta  das  Amendoeyras  do  Morgado  de  Oliveyra, 
outra  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Junqueyra,  duas  de  Luis  Cefar  de  Me¬ 
nezes,  outra  dos  -Pavoens,  outra  dos  Mouroens,  Sc  tres,que  foraõ  de 
Ioanne Mendez de  Vafconcellos ,  &  aquintado  Marquez  de  Fontes 

y  junto 
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junto  à  ponte  da  Coyraça  ,  eftrada  Repl  de  Lisboa.  A  Guizandaria 
tem  vinte, &  oyto  vizinhos, &  eftas  quintas,  a  de  Ferraguda,  que  pof- 
fue  J  oaõ  Homem  do  Amaral,  8c  a  dos  Fornos  ,  que  he  dos  Viícon- 
des  de  ViilaNova  de  Cerveyra  ;  o  lugar  da  Carnota  com  huma  Er¬ 
mida  de  N. Senhor  Crucificado,  imagem  milagroía,  8c  de  muyta  ro¬ 
magem  todo  anno  ,  particularmente  nos  Domingos  de  Setembro,  8c 
Outubro,  tem  oyto  vizinhos,  huma  quinta  de  Gomes  Freyre  de  An¬ 
drade,  &  outra  que  chamaõ  do  Grilo. 

N. Senhora  da  Purificaçaõ  fica  legoa,  &  meya  de  Alenquer  para 
o  Sul,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Eftevaõ ,  tem  o  lugar  de  Ca* 
choey  ras  de  cima,  aonde  eftá  a  Igreja,  com  feílenta  vizinhos ,  &  o  de 
Cachoeyras  de  bayxo  com  feílenta,  8c  dous ,  huma  Ermida  ,  8c  eftas 
quintas,  a  do  Rabafco,  a  de  Francifco  de  Soufa  Pacheco,  Enviado  em 
Olanda,  &  a  de  Manoel  da  Cunha  Pacheco. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  Luis  Ceíar  de  Menezes,  cuja  varo* 
nia  he  a  feguinte. 

Yaíco  Fernadez  Ceíar  he  dos  defte  antigo  appellido,^  fe  acha  no 
tépodebRey  D.Affonfo  o  Sexto  de  Caftella,  8c  no  del-Rey  D.Dinis 
de  Portugal, no  qual  íe  acha  Joaõ  Cefar,Fidalgo  da  fua  Caía,dequem 
diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  que  procedem  os  Ceíares  defte  Reyno. 
Foy  efte  Vafco  Fernandez  Ceíar  Adail  de  Azamor,&  homê  de  vale* 
rofas  acçoens  na  guerra  nos  tempos  dos  Reys  D. Manoel,  8c  D.Joao 
o  Terceyro:  cafou  com  Ignes  Gonçalves,  Batavis  ,  filha  de  Vicente 
Rebeüo,  Provedor  mór  das  Almadravas,  8c  homem  muyto  nobre  do 
Alg  arve,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Ceíar, que  foy  Provedor  dos  Armazéns,  8c  Alcayde  mòr  de 
Alenquer,  &  inítituidor  do  Morgado  dos  Ceíares:  cafou  com  D. Ce* 
cilia  d’  Eça* filha  de  FernaÕde  Caftro  ,  Alcayde  mór  de  Melgaço,  8c 
de  fua  mulher  D.Elena  d’  Eça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Vafco  Fernandez  Cefar  ,  que  teve  o  officio,  8c  Alcay daria 'mór 
de  íeu  pay:  cafou  com  D.Anna  cíe  Menezes ,  filha  de  D. Manoel  Pe* 
reyra,  fenhor  da  Cafa  da  Feyra,&  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Caftro, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Cefar  de  Menezes  ,  que  trocou  o  officio  de  Provedor  dos 
Armazéns  pelo  de  Alferes  mór :  cafou  com  D.  Vicencia  Henriques, 
filha  de  Manoel  de  Mello,  Monteyro  mór,  8c  de  íua.  mulher  D.Guio- 
mar  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Fernandez  Cefar,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay:  foy  ca- 
fadocom  D. Maria  Magdalena  de  Alencaftre,  filha  de  D.  Joaõ  Maf- 
carenhas,  terceyro  Conde  de  Santa  Cruz,  8c  de  fua  mulher  D.  Brites 
Mafcarenhas,  de  que  teve  a  Luis 
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Luis  Cefar  de  Menezes^que  he  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  foy 
Governador  do  Rio  de  Janeyro  ,  &  do  Reyno  de  Angola,  &  hoje  da 
Bahia, procedendo  em  tudo  com  grande  íatisfaçaõ:  caiou  com  D. Mas 
rianna  de  Alencaftre, filha  de  D*Rodrigo  de  Alencaftre,  Commendas 
dor  de  Coruche,  &  de  (ua  mulher  D.Ignes  de  Noronha,  de  que  teve^ 
entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Fernandez  Cefar*  que  he  herdeyfo  defta  illuftre  Caía,  8c 
cafou  cóm  D.  Juliana  de  Alencaftre  ,  filha  de  D,  loaõ  Mafcarenhas, 
quinto  Conde  de  Santa  Cruz, &  de  íua  mulher  a  Condeça  D.Theres 
fa  de  Mofcofo,  de  que  tem  a  Luis  Cefar  de  Menezes,  a  D.Therefa  de 
MofcofoJoaÕ  Carlos  de  Menezes, D. Marianna  Roía  de  Alencaftre* 
Pedro  Cefar  de  Mene2e$,  &  loachim  Cefar  de  Menezes. 


capitvlo  íl 

Da  Villade  Aldea  Ç  alega  da  tVXderciaua 

Oy  efta  Villâ  ântigamente  lugar  do  termo  da  Villa  de  Áletii 
__  quer,  aqüe  chamavaõ  os  Montes  ,  cujos  moradores  eraõ  obri¬ 
gados  a  aftiftir  na  fabrica  dos  íeüs  muros:he  toda  cercada  de  outeyros, 
duas  legoas  diftante  de  Alenquer  para  o  Noroefte,&  paíla  junto  dei- 
la  huma  ribeyra,que  fe  vay  meter  tio  feu  rio.  Tem  cento,  3c  trinta  vi¬ 
zinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invoçaçaõ  de  N.  Senhora  dos 
Prazeres, -Priorado  rendofo  do  Padroado  das  Rafnhas  ,  com  quarro 
Beneficiados,  Cala  de  Mifericotdia  ,  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiao  à 
entrada  da  Villa  ,  8c  outra  do  Êípirito  Santo  com  feu  Hofpital.  He 
abundante  de  paõ, vinho, frutas, gado, &  caça,&  recolhe  algum  azey  te, 
Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários ,  tres  Ve* 
readores,  hum  Efcrivaõda  Camera,  8c  Almotaçaria  ,  Procurador  dq 
Concelho, hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ ,  tres  Tabeliaens  dq 
Judicial,  3c  Notas  ,  dous  Almotaceis ,  8c  hum  Alcayde*  Ao  militar 
duas  Companhias  da  Ordenança  com  feus  Officiaes.O  íeu  termo  tem 
os  lugares  feguintes* 

Merciana  tem  cem  vizinhos  co  huma  fümptüoía  Igreja  de  tres 
naves,  (que  fundou  a  Rainha  D.Leonor,  mulher  del-ReyvD.  JoaÕ  o 
Segundo,  pelos  annos  de  i  jr  j.  Jda  invoçaçaõ  de  N.  Senhora  da  Pie* 
dade  ,  imagem  milagrofa  ,  8c  de  muyta  romagem.  Eftá  junto  de  hum 
rocio,  aonde  fe  fazem  grandes  feftas  ,  com  feyra  a  vinte,  3c  cinco  de 
Março  ,  8c  outra  no  Domingo  da  Santiffima  Trindade*  Junto  a  efte 
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lugar  eftá  hum  Convento  de  Capuchos  da  Província  de  S.  Antonio. 
O  Arneyro  tem  feíTenta  vizinhos,  &  huma  Ermida  do  Eípirito  San* 
tocõíeu  HoípicahVal  bem-feyto  tem  dezaíeís, Barbas  de  Porco  tem 
doze,  8c  huma  boa  quinta  ,  Paihacana  tem  trinta  ,  huma  Ermida  do 
Eípirito  Santo  com  íèu  Hofpitai,  8c  outra  de  S.  Payo,  Aldea. Gavinha 
tem  cento  8c  vinte  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S. 
Maria  Magdaiena,  Priorado  da  Rainha,  8c  eílas  Ermidas,  o  Eípirito 
Santo, N. Senhora  da  Conceyçaõ,S.Sebaftiaõ,&  òs  lugares  feguintss. 
Freyxial  de  bayxo  com  doze  vizinhos  ,  Freyxial  do  meyo  com  trinta 
8c  íeis, Freyxial  de  cima  com  quinze,&  hua  Ermida, Cortegana  com 
quinze,  8c  huma  quinta  deLuis  Garcès  Palha, Ataíaya  com  feílenta, 
8c  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo,  aonde  eftá  o  facrario  da  Parochia 
de  Santa  Maria  da  Ventoía,  8c  nefte  lugar  eftáhuma  grande  quinta, 
que  he  de  Bernardino  de  Tavora. 

r~ — - - - — . — . ■■■ -■■■  - -  - * — — - - 

CAPITVLO  III, 

T>a  Villa  de  Cintra . 

TRes  legoas  da  Eyriceyra  para  o  Sul  ,  8c  quatro  ao  Poente  de 
Lisbóa  ,  nas  fraldas  de  huma  altiílima  Serra  ,  que  tem  cinco 
legoas  de  circunferência,  eftá  fundada  a  nobre  Villa  de  Cintra, cerca¬ 
da  toda  de  muytas  quintas  ,  amenos  boíques  com  muytas  fontes  de 
excellente  agGa.  Sua  fundaçaõ  principiou  em  hum  Templo  ,  que  os 
Gentios  dedicàraõà  Lua,  de  que  permanecem  alguns  veftigios;  don¬ 
de  fe  infere  fer  povoaçam  de  Gregos ,  quando  vieram  a  Lisboa  ,  8c 
de  outros  povos  juntos  com  os  Galos  Turdulos ,  trezentos ,  8c  oyto 
annos  antes  do  Nafcimento  de  Chrifto,  os  quaes  como  adoraffem 
a  efte  Planeta  debayxo  do  nomeCynthia  ,  o  puzèrara  a  efta  Villa, 
qué  com  pouca  corrupção  fe  chama  Cintra.  El-Rey  D.  Affonfo  o 
Sexto  de  Caftella  a  conquiftou  aos  Mouros ;  tornoufe  a  perder ,  8c  a 
teftaurou  o  Conde  D. Henrique  pelps  annos  de  1 109. 8c  no  de  1 147.  a 
reedificou  de  novo  El-Rey  D.  Affonfo  Henriques  feu  filho.  Foy  ca* 
beça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ELRey  D. Fernando  a  D. Henrique 
Manoel  de  Vilhena;  tem  hum  foberbo  Palacio  ,  fabrica debRey  D. 
Joaõo  Primeyro  ,  o  qual  reedificou  El-Rey  D. Manoel ,  mandando 
pintar  em  huma  grande  fala  os  eícudos  das  Armas  da  nobreza  do  Rey- 
no  com  íuas  cores,  timbres,  obras, &  diviías;  goza  de  voto  em  Cortes 
com  aííento  no  banco  fexto.  Tem  quatrocentos  ,  &  cincoenta  vizi¬ 
nhos  com  nobreza  que  fe  dividem  pelas  freguelias  íeguintes. 

S.  Mar- 
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S.  M  artinho  tem  hum  Vigário  com  quatrocetos  mil  reis  de  ren* 
da,  cinco  Beneficiados  côm  cento, Sc  cincoenta  mil  reis  cada  hum  ,  Sc 
eflas  Ermidas  S  Bento, N. Senhora  da  Piedade,  S.  Amaro, S.Maroede, 
a  Madre  de  Dcosy  N. Senhora  da  Lu*,  $.  Antooio  da  quinta  da  Area, 
a  Igreja  da  Mifericordia  cõ  iete  Capellaens,  Sc  Hofpital ,  a  qual  fun¬ 
dou  ELRey  D, Manoel. 

S. Maria,  Priorado,  qüe  aprefenta  a  Rainha,  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  oyto  Beneficiados,  com  cento, &  cincoenta  mil  reis, que 
aprefentaõ  os  Priores,  Sc  huraa  Ermida  de  S.Sebaftiaõ,&  outra  de  S* 
Ro-maõ*  •  '  õ-  - 

S. Migue  1,  Priorado,  q  rende  oytocêtos  mil  reis,que  aprefentaõ  as 
Rainhas,  tem  íeis  Beneficiados,  qu£  faÕ  da  aprefentaçaõ  do  Prior  de- 
ftá  Igreja,  6c  em  feu  deftrióto  eftá  o  Convento  dos  Frades- Trinos,  q 
fundou  El-Rey  D.  Jonõ  o  Primeyro  no  anno  de  1410.  depois  no  da 
1 572,.  fe  começòu  a  edificar  de  novo  pelo  Padre  Fr.Bautifta,  <3  então 
era  Provincial ,  Sc  grande  Reiigioío  ;  he  o tefCeyro  da  Província,  Sc 
refidem  nelle  dez  Frades,  Tem  huma  relíquia  de  S,  Amaro  em  hum  pè 
de  prata  dourado,  pela  qual  obra  Deos  muytos  milagres* 

S.  Pedro  de  Penaferrim,Vigayraria,que  rende  feifcentos  mil  reis, 
da  aprefentaçaõ  do  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  tem  quatto  Beneficiados, 
renderáõ  cento  ,  Sc  trinta  mil  reis  ,  Sc  em  feus  limites  eftá  o  celebre 
Convento  de  Frades  Jeronymos  da  invocaçaõde  N. Senhora  da  Pe^ 
na,  fundaçaõ  dei  Rey  D  .‘Manoel,  ocpaal  eftá  (ituadoem  huma  altiílis 
ma  penha,  donde  tomou  o  nome  ,  Sc  fe  principiou  no  anno  de  1)03. 
A  fua  Igreja,  Sc  mais  officinas  eftàõ  todas  fundada$i&  lavradas  ao  pi- 
caõ  em  huma  pedra  viva,  Sc  para  o  clauftjo  ,  Sc  jardim  ,  em  que  tem 
muytas  arvores  de  efpinho  ,  Sc  odoríferas  ervas  ,íe  trouxe  de  fora  ba* 
ftante  terra.  Illuftra  muyto  a  efte  Convento  o  artificiofq  retabolo  de 
pedra  negra  ,  Sc  branca ,  müy  refplandeeente  com  muytas  figuras  da 
,  f  a  gr  ada  payxaÕ  cie  Chrifto  ;  Sc  de  feu  glorio fo  Naícimento,  obradas 
todas  com  grande  engenho,  Sc  íubtileza  por  Nicoláo  Francês.  Tem 
efte  Convento  tres  mil  cruzados  de  renda,  Sc  nelle  refidem  vinte,  Sc 
íeis  Frades.  Tem  mais  efta  Fregueíía  em  íeu  deftrióto  eftas  Ermidas, 
S. Eufemia,  S  Brás,  S.SebaftiaÕ,  S.Sadurninho,  N.Senhora  da  Penu 
nhacom  feu  Ermitaõ,  imagem milagrofa,&  de  muyta  romagem',  Sc 
o  Convento  de  Penha  lohga  também  de  Frades  Jeronymos,  a  quem 
deo  principio  Fr.Vaíco  Martins  no  anno  de  13  yj.com  alguns  Eremi* 
tas  de  vida  pobre,  Sc  outros,  que  trouxe  de  Italia;  Sc  depois  à  inftancia 
de  certo  Eremita  chamado  Fernandiannes  (  a  quem  o  Summo  Pon* 
ti fice  Bonifácio  I X.  confirmou  a  nova  Ordem  em  Roma  no  anno  de 

1400. 
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1400. )  o  acabou  de  fundar  EbRey.  D.  Joaõ  o  Primeyro,efta  fituado 
ao  peda  ferra  de  Cintra,  na  planicie  de  hum*ameno  valle,  que  por  fi¬ 
car  vizinho  ao  íítio,  &  rocha  de  huma  dilatada  penha,  íe  chama  vuL 
garmente  Penha  longa.  Hè  o#  primeyro  Convento  ,  que  a  família  de 
S.Jeronymo  tevenefte  Reyno.  EURey  D.  Joaõ  o  Terceyro  o  reedi¬ 
ficou  de  novo;depois  o  Infante  D.Luis  lhe  fez  muytas  obras, &  o  dors 
mitorio.  O  Cardeal  Rey  D.  Henrique  afíiftio  nelle  largo  tempo,  Sc 
lhe  fez  o  refeytorio,  &  jardim.  Tem  hum  Palacio  junto  ao  Convens 
to,  onde  aífiftiaõ  os  Reys  antigamenté  ,  Sc  terá  quatro  mil  cruzados 
de  renda*  com  que  íe  fuftentaõ  trinta  Frades,  Sc  muytos  hofpedes,  q 
vem  em  romaria  a  efta  Cafjjt  nas  oytavas  do  Eípirito  Santo, aonde  íe 
fazem  grandes  feftas. 

HeeftaVilla  fértil  de  paõ,vinhò,  frutas,  caça, 8c  gado.  Tem  Juiz 
de  fora,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Cas 
mera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  Sc  mais  Officiaes,hum  AU 
cayde,  &  Sargento  mor  com  oy to  Companhias  da  Ordenança.  O  feu 
termo  tem  vinte  ,  Sc  dou.s  Iuizes  de  vintena,  com  mil,  Sc  oytocentos 
vizinhos,  que  fe  dividem  pelas  freguefias  feguintes. 

N.  Senhõr^de  Belem  em  Rio  de  Mouro  he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S. Pedro  de  Cintra.  S. Pedro  do  Almargemdo  Bifpo,  Cura¬ 
do,  que  rende  duzentos  mil  reis,&  o  apreíentaõ  os  fregueíès,tem  eftes 
lugares,  Negrais,Feyteyra,  Oulella,  Carniceyro,  Alfovara,  Sabugo, 
Granja, Ribeyra, &  as  Manceba;,  &  tem  mais  no  termo  de  Lisboa  os 
lugares  de  D.Maria,Almorros,Aruil  debayxo,&  Aruil  de  cima, Ca* 
maraens,Alvogas,  Covas  de  ferro, 'Sc  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de 
Ciqtra  a  ribeyra  de  Vai  de  Lobos ,  quenafce  no  lugar  das  Mancebas, 
Sc  fe  mete  na  ribeyra  de  Meleças. 

S.  Miguel  de  Alcainça  grande,  Priorado  do  Vifconde  de  Villa- 
Nova  de  Cerveyra,  que  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  eftes  lugares: 
Alcainça  grande,  Malveyra,Carràfqueyra  ,  fiuma  Ermida  do  Eípiri-  , 
to  Santo,  Sc  outra  de  Santo  Antonio. 

A  Igreja  nova  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  foy  Curado  anne* 
xo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Cintra  ,  hoje  he  Priorado  ,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  &  o  aprefenta  a  Rarnha,  tem  eftes  lugares,  Louri- 
ceyra,  Arrifana,  Penedo,  Boco,Zarroeyra,Amean,Alqueydaõ, Vai-* 
verde  ,  Cabeça  dos  Cartaxos ,  as  Matas ,  Penedo  de  Lichim  ,  Rey- 
menda,  Covas,Paço  de  Belmonte,  Funchal,  os  Moinhos,  Sc  Alcain? 
ça  pequena. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Montelavar  ,  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Cintra,  tem  os  lugares  feguintes.  Montelavar, 

com 


DA  COR  OGRAFI A  PORTVGVEZ A.  85 

com  huma  Ermida  do  Efpirito  Santo  ,  aonde  ha  hum  Hofpkal  com 
rendas  paraagafalharos  pobresjMourelenacom  huma  Ermida  cte  N. 
Senhora  da  Conceyçaõ  na  quinta  de  Miguei  Rebello  ,  a  qual  fundou 
Manoel  Gil  de  Souíaj  Outeyro,Pero  pinheyro,  Pé  da  Serra,  o  Cofí* 
dado,Maceyra,  Armís,Arrebãque,Murganhal,Ribcyra  dos  Toftcés, 
Anfos,  Urmal,  Cortegaça  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Sal- 
vaçaõ  ,  &  a  quinta  da  Granja  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de 
Nazareth,  que  fundou  lacomeda  Cofta  de  Loureyro,&  a  acabou  no 
anno  de  1701.  Sebaftiaõ  de  Carvalho  ,  fenhor  da  dita  quinta  ,  com  o 
motivo  de  apparecer  nella  a  imagem  de  N.  Senhora  ,  que  alli  íe  con- 
íerva  obrando  prodigiofos  milagres. 

S.  Ioaõ  Degolado  da  Terrugem,  foy  Curado  annexo  à  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Cintra,  Sc  hoje  he  Priorado  da  Rainha,  rende  trezen* 
tos  mil  reis,  tem  os  lugares  de  Almurquim  ,  Fayaõ ,  Cabrella,  Silva, 
Villaverde,  Funchal,  &  Barreyra, 

S.  Ioaõ  das  Lapas,  Curado,  rende  duzentos  mil  reis, que  aprefen* 
ta  o  Cabido  da  Sè  de  Lisboa  ,  tem  os  lugares  de  Odrinhas,  Barreyra, 
Alvarinhos,  Ventofo,Seyxal,Pero  Leyte,  Azambujal,  a  dos  Palhey- 
ros,Aíafora,  Cor  teíia,Càtrivana,Samarra,Poy  anos,  Magoute, (aonde 
eftá  hum  forte, que  tem  o  nomedefte  lugar, )  Togeyra,Bolembre,  a 
Cabeça,  Amoreyra,Mòntaroyo,  as  Areas,  a  Dolongo,Bolellas,Alfa-. 
quiques, Codiceyra,  Xilreyra,  Fqntenellas,&  Gouvea. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  D. Antonio  de  Menezes,  cuja  varo. 
nia  he  a  íeguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  filho  fegundo  de  D. Jorge  de  Menezes,  3 
quinto  fenhor  de  Cantanhede,  &  de  D.Leonor  Manoel  ,  foy  fenhor 
de  Fermozelhe,&  andou  em  demanda  íobre  a  Cafa  de  Alconchd,que 
feu  filho  venceo;  caiou  com  D.  Maria  Manoel,  filha  de  D.  Bernardo 
Manoel,  Camarcyro  mor  debRe^D. Manoel ,  &  de  D.  Franciíca  de 
Noronha  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.Jorge  de  Menezes,  que  foy  fenhor  de  Fermozelhe  em  Portu¬ 
gal  ,  8c  de  Alconchel  em  Caftella ;  caiou  com  D.  Guiomar  da  Silva, 
filha  de  AntaÕde  Faria  ,  Alcayde  mór  de  Palmeia  ,  8c  de  D.Leonor 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Antonio  de  Menezes  Soutomayor,que  foy  fenhor  da  Cafa,& 
terras  de  feu  pay,  caiou  com  D.Cecilia  de  Mendoça,  filha  de  D.  Fer- 
nandode  Menezes, Commendador  de  Caftello-branco,&  de  D.Felip. 
pa  de  Mendoça,  da  qual  teve  a  D.  ]oaò  de  Menezes,  (que  cafando  em 
Caftella  com  D.  Andréa  Pacheco  Sarmento  8c  Barba, Dama  da  Rai- 
pha  D.Ifabel  de  Borbon,&  filha  herdeyrados  primeyros  Marquezes 
Tom.  II, L  H  de 
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de  Caftro  Forte  )  foy  fegundo  Marquez  de  Caftro  Forte  ,  Sc  fenhor 
da  Caía,  Sc  terras  de  feu  pay,  cujadefcendencia  toca  aos  Nobiliários 
de  CaítelLr.foy  feu  irmaõ  entre  outros,  Sc  filho  de  D. Antonio  de  Me¬ 
nezes  Soutomayor,  o  feguinte. 

D.  Antonio  de  Menezes,  que  cafou  com  D.  Marianna  da  Silva, 
filha  herdeyra  de  Gonçalo  da  Silva  ,  chamado  o  de  Soure ,  &  cie  D. 
Francifca  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Antonio  de  Menezes,  que  íuccedeo  na  Gafa  de  feu  avò  mater¬ 
no, &  he  Alcayde  mór  de  Cintra,  Sc  Commendador  de  S.Silveílre  de 
Requiaõ,  S.Miguel  de  Alvaraens,  Sc  de  $.  Mamede  de  Sortes ,  todas 
da  Ordem  de  Chrifto:  cafon*com  D.  Angela  Maria  de  Albuquerque, 
filha  herdeyra,&  natu/alde  Andrede  Albuquerque  Riba-fria,  Alcay¬ 
de  mór  de  Cintra, que  a  ouve  com  promeíla  de  cafamento  de  D. Ca* 
therina  de  Monroy,fem  geraçaõ:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Antonia 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  Pedro  faques  de  Magalhaens ,  primeyro 
Viíconde  de  Fonte  Arcada,  Sc  de  L).  Maria  Vicencia  de  Vilhena  fua 
íegunda  mulher, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Jorge  Franciíco  de  Menezes,  que  he  herdeyro  defla  Cafa.' 


CAPITVLO  IV. 

Da  V dia  de  Óbidos . 


Ez  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Leyria ,  cinco  ao  Sul  da 
Villa  de  Torres  Vedras,  duas  do  mar  Oceano  ,  &  huma  das 
Caldas  para  o  Sul,em  lugar  alto  té  feu  aííentoa  muyto  nobre,  &  leal 
Villa  de  Óbidos, cujo  nome  fe  derivou  das  tres  palavras  latinas:  Ob  id 
os,  por  cauía  da  boca,  ou  toz  de  fitim  braço  domar,  que  antigamente 
chegava  a  eíta  Villa,  Sc  ainda  hoje  junto  delia  íe  achaõ  algüas  pedras 
furadas,  aonde  fe  prendiaõ  os  barcos.  He  banhada  de  tres  rios ,  fobre 
q  atravefíaõ  tres  pontesjo  primeyro  vem  das  Caldas  ,  Sc  lhechamaõ 
o  rio  do  Cabo;  o  íegundo  o  rio  do  Meyo,  o  terceyro  o  Real, os  quaes 
fe  metem  na  lagóa,  fertilizando  fuas  varzeas  de  pao, vinho,  Sc  de  gcr. 
itolas  frutas  de  toda  acafta.  Foy  fundada  pelos  Turdulos,  Sc  Celtas 
308.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílp.  Entrou  no  domínio  dos  Ara,. 
bes,&  a  conquiftou  pelos  annos  de  1148.  EURey  D.Affonfo  Henri. 
ques ,  Sc  por  ficar  muyto  arruinada  a  povoou  de  novo.  Depois  no  de 
1246.  El-R.ey  D.Affoofoo  Terceyro,  fendo  Conde  de  Bolonha,  lhe 
poz  aperrado  cerco, quando  fe  féz  ícrthor  dè  Portugal  contra  EbRey 

D. 
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D  Sanchoo  Segundo  íeu  iriraõ,  mas  íempre  permàneceo  fiel  à  cufta 
de  grandes  trabalhos  na  voz  do  Principe  íenhor  natural,  cuja  cõftan- 
cia  o  obrigou  a  levantar  o  cerco,  merecendo  aííinaladas  mercês.  Pelo 
tempo  adiante  El-Rey  D.Dinis  alargou  tfta  Yilla,  mandandolhe  fa¬ 
zer  iobre  hum  forte  rochedo  hum  lobeibo  Caftello.  He  cercada  de 
forces, &  altos  muros  torreados  com  quatro  portas, q  íam  a  da  Vi i la, 
a  do  Yalle,  a  da  Cerca,  a  do  T elhal,  &  dous  poftigos,  o  dc  cima,  8c 
o  debayxo.  Tem  na  praça  hu  m  chaíatís  com  duas  bicas, cuja  agua  lhe 
vem  por  arcos  do  lugar  da  Oíleyra  ,  que  difta  meya  legoa  da  V i  11a. 
Goza  de  voto  em  Cortes  com  aftento  no  banco  íexto  ,  &  he  cabtça 
de  Condado  ,  mercê  de  Felippe  Terceyro  a  D.  Vafco  Maícarenhas, 
Alccydemór  defta  Vil I a  ,  do  Coníelho  de  Eftado  dos  Reys,  D.  Af- 
fonío  o  Sexto, &  D, Pedro  o  Segundo, Viío*Rey  da  India,&  doBraíií. 

Tem  eíta  Villa  fetecentos  vizinhos  ,  com  nobreza  ,  &  ha  nella 
cinco  Morgados ,  a  íaber  ,  o  de  Francifco  Freyre  de  Andrade  ,  o  de 
Joaõ  Corrêa  Manoel,  o  de  Antonio  Deytaõ  S  anhudo ,  o  de  FranciL 
co  Gorjaõ,  &  o  de  Joíeph  Pacheco  Cabral,  os  quaes  fe  dividem  por 
quatro  Parochias,  a  íaber,  N. Senhora  da  A  fTumpçaõ, Priorado,  que 
apreíentaõ  as  Rainhas;  tem  efta  Igreja  oyto  Beneficiados,  que  apre* 
fenta  o  Prior, os  quaes  íaÕ  obrigados  a  adminiftrar  os  Sacramétos  aos 
fregueíes.  Pertencera  a  efta  Parochia  o  lugar  da  Gorda  cõ  hüa  Ermi? 
dade  S.  Antonio,  &  as  Gaeyras  de  cá  com  hüa  Ermida  de  S.  Marcos. 

S. Pedro  he  Priorado  da  meíma  apre{entaçaô,tem  íete  Beneficia* 
dos,  queaprefenta  o  Prior, Sc  fam  defta  freguefiaos  lugares  íeguintes, 
Oíleyra  com  huma  Ermida  de  S  Luzia,  os  Camarnais,  Sc  o  Pinhal. 

Santiago  he  Priorado,q  apreíenta  o  Prior  do  Convento  de  Val- 
bem  bey to  ,  o  qual  também  apreíenta  íete  Beneficiados  nefta  Igreja; 
efte  Priorado  deo  o  Conde  de  Atouguia  aos  Frades  por  troca  do  peR 
cado  das  Berlengas,  que  rende  hoje  ao  Conde  novecentos  mil  reisf 

S.  Joaõ  de  Monícharro  he  Vigayraria,  data  do  Cabido  da  Sé  dc 
Lisboa,  que  he  Prior  defta  Igreja, na  qual  apreíenta  quatro  Beneficia* 
do*.  Os  lugares,  que  pertencem  a  efta  Parochia  ,  fam  o  Arelho  com 
huma  Ermida  de  S.Andre  ,  o  Sobral  da  lagoa  com  outra #de  S.  Seba* 
ftiaõ,  o  B-iyrro  com  outra  de  N. Senhora  da  Luz,  8c  o  Carregai. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia  com  íetecentos  mil 
reis  de  renda,  com  tres  Capellaens,&  íete  Mercieyras,  que  apreíenta 
a  mefa  da  Confciencra,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Carmo,  que 
foy  antigamente  Parochia, N. Senhora  da  Conceyçaõ,  S.Joaõ,&  me¬ 
ya  legoa  para  o  Naícente  o  Convento  de  S.  Miguel  de  Frades  Arra- 
bidos,  que  fundou  o  Infante  D. Henrique  no  anno  de  i  $69.  cujo  Pa^ 
Tom.  IIL  \\  i  d« o- 
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droado  reíígnou  em  D-  Dinis  de  Alencaílre  Teu  íobrinho  ;  mudoufe 
defte  íí  tio,  por  fer  pouco  fadioç  &  no  lugar,  em  que  hoje  eftá ,  o  ree* 
dificóu  Fr.  Aníelmo  Frade  leygo  de  conhecida  virtude  com  eímoias 
daquelle  nobre  povo  pelos  annos  de  1601.Sc  íe  lhe  lançou  a  primey* 
ra  pedra  da  nova  Igreja  aos  20.  de  Outubro,  cujo  dia  ficou  tanto  em 
memória,  que  nelle  fe  reza  todos  os  annos  da  íua  Dedicaçao. 

Aífiftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fóra  ,  q  tam¬ 
bém  o  he  da  Villa  das  Caldas,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Iuizdos  Orfaõs  com  Teu  Eícri¬ 
vaõ,  Sc  mais  Officiaes ,  cinco  Tabeliaens  do  Iudicial,  Sc  Notas,  hum 
Iuizdos  Direytos  Reaescom  íeu  Efcrivaõ,  hum  Iuiz  das  Valias  com 
íeu  Efcrivaõ  ,  outro  Iuiz  da  Coudelaria  com  íeu  Efcrivaõ  ,  8c  outro 
Iuiz  das  Coutadas  com  feu  Efcrivaõ,  Sc  Meyrinho,  hum  Eícrivaõ  das 
Iugadas,  que  fe  pagaõao  Provedor  das  Caldas,  Sc  hum  Alcaydecom 
feu  Eícrivaõ, data  do  Concelho  de  Óbidos ,  Alcayde  mór  defta  Vii  la. 
Tem  Vigário  da  vara  com  feu  Efcrivaõ  ,  Sc  hum  Meyrinho.  Ao  mi* 
litar  hum  Capitaõ  mór,  Sc  Sargento  mór,  com  cyto  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa  ,  Sc  feu  termo  ,  o  qual  tem  as  Freguefias  feguin* 
tes,‘&  vinte  &  cinco  Iuizes  da  Vintena.  • 

S.Bartholomeu, Curado,  tem  cem  vizinhos,  Sc  o  lugar  do  Paço. 
No  dia  defte  Santo  hafeyra  franca. 

S. Pedro  do  Carvalhal  Curado,  que  aprefentaõ  o  Prior, &  Bene* 
ficiados  da  Igreja  de  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,  tem  trezentos  Sc  fe* 
tenta  vizinhos,  Sc  duas  Ermidas,  o  Sacramento, &  N. Senhora  do  So¬ 
corro.  Na  Igreja  de  S. Pedro,  (aonde  eftá  fó  a  pia  de  bautizar,  por  fi¬ 
car  dijftante  do  lugar  entre  as  vinhas,  Sc  campos, )na  íua  Capella  mór 
eftá  huma  devota  antiga  imagem  de  Chrifto  Crucificado  ,  pela  qual 
obra  Deos  muytos  milagres  ,  Sc  hemuy  frequentada  de  devotos  Ro * 
meyros  dasVillas  circunvizinhas.  Pertencem  mais  a  efta  Fregue- 
fia  os  lugares  feguintes,a  dos  Ruy  vos  com  huma  Ermida  do  Efpirito 
Santo,  &  outra  de  Santa  Catherina,o  Barrucalvo  com  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  dos  Prazeres  yo  Sobral  dó  Perilhaò  com  huma  Er¬ 
mida  de  Santa  Anna,o  Salgueyro  com  huma  Ermida  de  S.Joaõ  Sau¬ 
dita^  o  Sanguinhal  com  outra  de  S.  Antonio. 

S.  A  ntonio  do  Coto  f  Curado  da  mefmaaprefentaçao  ,  tem  cifL- 
cocnta  vizinhos. 

A  Igreja  Parochial  do  Reguengo,  Curado  da  mefma  aprefenta- 
çaõ,tem  cem  vizinhos,  que  fe  dividem  por  eftes  lugares,  o  Reguen- 
go  pequeno,  &  Azambugeyra  com  huma  Ermida  do  Sacramento. 

N.Senhora  d  Aboborís  da  Marey^Curado,  que  aprefentaõ  os 

fie* 
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ff  eguezes,  tem  duzentos, 8c  feílenta  vizinhos,  huma  Ermida  do  Efpi- 
rito  Santo,  &  eftes  lugares  annexos,  o  Vao  com  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  do  O,  a  Ribeyta  de  Val-bem-feyto,  na  qual  eftá  o  Convens 
to  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Frades  Jeronymos ,  que  fundou 
a  Rainha  D. Maria,  fegunÜa  mulher  deURey  D.Manoefnas  Berlen? 
gas ,  aonde  eíliveraõ  zi .  annos  ,  no  fim  dos  quaes  fe  mudàraõ  para 
cfte  fitio,  por  íerem  os  Frades  muy  infcftados  dos  infiéis, &  coííarios, 
que  cada  hora  os  roubavaõ,pondolbes  nos  peytos  as  efpadas.  Cornei 
çoufe  afundar  a  nova  Cafa  no  anno  de  1535.  &  já  no  de  ijqB.eftava 
de  forte, que  a  habitavaõ  iy.  Religiofos,  que  aífiftiaõ  no  Coro,  lou¬ 
vando  a  Deos,como  diz  Fr.  jofeph  de  Siguença  na  terceyra  parte  das 
Chronicas  da  Ordem  liv.x.cap.30.  O  Olho  Marinho  com  huma  Er¬ 
mida  de  S.Eyria,  3 c  outra  de  N. Senhora  do  Amparo,3c  o  Rego  tra* 

ViÇO. 

A  Igreja  Parochial  da  Róriça,  Curado,  que  aprefentao  o  Prior, 
Sc  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro  ,  da  Villa  ,  tem  trezentos  vizi¬ 
nhos,  8c  eftes  lugai  es,Corumbeyra  com  huma  Ermida  de  Santo  An* 
tonio,  o  Pó  com  hüa  Ermida  de  Santa  Catherina  ,  Baraçais  com  ou¬ 
tra  de  S. Miguel,  Delgada  com  outra  de  S.  Martinho,  8c  S.Mamedc 
com  huma  Ermida  defte  Santo. 

A  Igreja  Parochial  do  Molédo, Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lif* 
boa,  tem  cem  vizinhos, &  eftes  lugares,  a  Fèteyra,&  os  Bolhos. 

A  Igreja  Parochial  da  Mouta,  Curado  que  aprefentao  o  Prior, 
Sc  Beneficiados  de  S. Pedro,  tem  feílenta  vizinhos. 

S. Salvador  do  Bombarral, Curado, que  aprefenta  o  Cabido  da  Sé 
de  Lisboa,  tem  duzentos  ,  Sc  vinte  vizinhos,  8c  eftas  Ermidas,  S. 
Bi  ás,  que  foy  a  Capella  mór  da  antiga  freguefia  ,  S.  Maria  Magdale* 
na,  S.Joaõ,  huma  Ermida  da  Madre  de  Deos  ,  &  o  Efpirito  Santo,  q 
he  a  Cafa  da  Mifericordia  com  feu  Hoípital:  pertencem  a  efta  Paro- 
chia  muytos  Cafaes,  8c  o  lugar  de  Famoens. 

Santa  Maria  Magdalena  do  lugar  da  dos  Negros ,  Curado,  que 
aprefentao  os  freguefes,  tem  cem  vizinhos,  huma  Ermida,  8c  eftes  lu¬ 
gares,  Sanchoeyra  grande,  8c  Sanchoeyra  pequena. 

S.  Gregorio,Curado,que  aprefentao  o  Prior,  &  Beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Pedro,  tem  cento  8c  dez  vizinhos ,  huma  Ermida,  8c  lhe 
pertence  o  lugar  da  Fanadia  com  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ. 

S.Silveftre  da  dos  Francos  ,  Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa, 
tem  cento  &  quarenta  vizinhos,&  duas  Ermidas. 

A  Igreja  Parochial  dos  Vidais,  Curado,  que  aprelenta  o  mefmo 
Cabido,  tem  cento  3c  trinta  3c  dous  vizinhos, huma  Ermida  do  Sacra* 
Tona.  III.  H|  mento, 
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mento, &  o  lugar  de  Cotem  com  huma  Ermida. 

A  igreja  da  Tornada, Curado,  cjue  aprefentaõ  o  Prior ,  &  Bene* 
ficiados  de  Santiago,tem  fetenra  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.Amo* 
nio,  8c  o  lugar  do  Chaõ  da  Parada. 

N. Senhora  dos  Prazeres  da  Serra  do  Bouro  ,  Curado,  que  apre* 
íentaõ  os  freguezes,  tem  cem  vizinhos ,  &  o  lugar  da  Fóz  com  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio. 

Santa  Sufana  do  Landal,  Vigayraria  de  Malta,  tem  feflenta  vizi¬ 
nhos,  &  o  lugar  da  Bica* 

t  '  •  j  "i>-* 
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CAPITVLO  V, 

Da  Filia  das  Caldas * 

HUma  legoa  de  Óbidos  para  o  Norte,  no  Arcebifpado  de  Lif- 
boa,  em  lugar  bayxo  eftá  fundada  a  Villa  das  Caldas;quehojé 
tem  duzentos  &  trinta  vizinhos .  Teve  feu  principio  com  a  fundaçaõ 
do  Hofpitabporque  defejando  aRainha  D.Leonor  que  efte  fofle  me« 
lhor  afliftido ,  tratou  de  que  fe  fizeííe  alli  alguma  povoaçaõ  ,  &  a  efte 
fim  alcançou  del-Rey  D. Manoel  grandes  privilégios  para  trinta  mo* 
radores.  Depois,  ainda  quecrefcèraõao  numero  acima  referido, com*> 
tudo  ainda  períeveraõqs  trinta  privilegiados ,  os  qtiaes  o  Provedora* 
prefenta  ao  Senado  da  Villa.  Confta  o  corpo  do  Hofpital  de  feis  en* 
fermarias,  huma  de  Religioíos, outra  de  Clerigos,duas  de  homens  íe* 
culares,  8c  duas  de  mulheres,  com  feus  repartimentos,  8c  camas, tudo 
com  grande  aceyo,  8c  perfeyçaôi  Ha  também  alguns  camarotes  para 
peíloas,  que  fe  curaõ  à  fua  cufta.  As  Religiofas  tem  feu  encerramen¬ 
to  fobre  fy  em  forma  de  ConventOi  Tem  huma  perfeyta  Igreja  pro* 
porcionada  ao  corpo  do  Hofpital  ,  compofta  de  ricos  mármores  ,  8c 
pórfidos.  He  da  itivocaçaõde  N. Senhora  do  Populo,  8c  a  Matriz  da 
Vii  la;  tem  cinco  Capellaeíls,que  rezam  em  Coro  ,  êc  celebraõ  pela 
alma  da  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  del-Rey  D.JoaÕ  o  Segundo  ,  a 
qual  lhe  pedio  licença  para  fundar  o  dito  Hofpital,  em  que  íe  curam 
cada  anno  íeifcentos  pobres  ,  8c  outras  tantas  peftoasà  íua  cufta:  a* 
bre-fe  efte  Hofpital  nos  princípios  de  Mayo  ,  8c  fechafe  em  dia  de  S* 
Miguel.  Eh Rey  D. Manoel  lhe  cõcedeo  grandes  privilégios  para  trin¬ 
ta  moradores  à  petiçaõ  da  Rainha  D.Leonor,para  que  o  íeu  Hofpital 
foífe  melhor  affiftido.  Sam  as  aguas  dos  feus  banhos  hum  continuo 
milagre  da  natureza ,  porque  indo  a  ellas  todos  os  annos  grande  nu¬ 
mero 
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mero  de  tolhidos,  8c  aleijados  de  pès,  8c  maõs,  voltao  quafi  todos  cô 
faude.  Tem  o  leu  Provedor  juriídiçaõ  Real  na  Villa,  ôc  prove  todos 
os  officios  pertencentes  ao  Hoípital,  que  laõ  muy tos,8ç  a  Vigayraria, 
&  Benefícios  da  Igreja  Matriz. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

*Das  V tilas  de  S alir  do  Td orto}Chamu/ca ,  Vime . 

AVilla  de  Salir  do  Porto  he  muy  antiga  ,  &  lhe  deò  foral  El- 
Rey  D.  AíFonío  Henriques ,  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  8c 
tem  cento,  &  vinte  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial ,  Vigayra- 
ria,  &  duas  Ermidas.  Recolhe  algü  paõ/rutas^gadOjCaça,  8c  he  abuns 
dante  de  peyxe,&  mariíco,  por  ter  porto  de  mar.  Governafe  por  hum 
Juiz  Ordinário,  Vereadores  >  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da 
Camera ,  8c  Almotaçaria  ,  Juiz  dos  OrfaÔs  côm  feu  Eícrivaõ ,  outro 
do  Judicial, &  Notas,  hum  Alcayde  ,  8c  hum  Capitaõ  mór  com  hüa 
Companhiada  Ordenançai 

No  mefmo  Arcebiípado  de  Lisboa  ,  entre  as  Villas  de  Santarém, 
&  Tancos  ,  huma  legoa  da  Gólegaa  para  o  Sul  ,  alèm  do  rio  Tejo* 
tem  feu  aííento  a  Villa  da  Chamuíca,  que  terá  feifcentos,&’  cincoen? 
ta  vizinhos  com  hüma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Bt ás, Prio¬ 
rado  da  Mitra,  que  rende  dous  mil  cruzados  ,  Caía  de  Mifericordia* 
Hofpital,  8c  eftas  Ermidas,  S. Pedro,  a  Igreja  Nova ,  N. Senhora  das 
Trevas, &  S.Sebaftiao.  He  tetra  muy  to  rica,abundantè  de  paõ,vinhoa 
azeyte, frutas,  legumes,  meloens,  balancias ,  as  melhores  do  Reyno, 
muy  ta  carne  de  porco,  gado,  caça*  com  muycas  eolmeas,&  baftanté 
lenha.  Affiftem  ao  feu  governo  Civil  hum  Iuiz  de  fora,  tres  Verea¬ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho, Éfcrivaõ  da  Camera,  Iuiz  dos 
OrfaÕs  com  feu  Éfcrivaõ  ,  Difttibuidor ,  Enquefedoi*,  8c  Contador* 
dous  Tabeliaens,  hum  Meyrinho,hum  Carcereyro,8c  hum  Capitaõ 
mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  Tem  húm  quarto  de  1  qs 
goa  diftante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Capuchos. 

A  Villa  de  Ulrne  difta  huma  legoa  da  Chamuíca  para  a  parté  do 
Sul, 8c  eftá  fítuada  em  hum  valle  junto  de  huma  fibey ra,que  a  fer tiíi* 
za  de  paõ, vinho, azeyte, 8c  he  abundante  de  caça  ,  8c  de  todo  o  generd 
de  gados,  com  tnuytas  colmeas.  Tem  cento  ,  flP^inte  vizinhos  corn 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria, Curado5q  apre- 
fenta  o  Prior  da  Chamuíca  ,  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Concey- 
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çaõ,  &  outra  de  S.Martha.  Efta  Villa,&  a  da  Chamufca  eraõ  humas 
quintas ,  que  EU Rey  D.  Felippe  o  S*egundo  fez  Villas  à  rogo  de  Riií 
Gomes  da  Silva  ,  Príncipe  de  Eboli ,  íenhor  delias;  &  já  Ei-Rey  D. 
Sebaftiaõ  lhes  tinha  dado  foral  em  Lisboa  a  13.de  Fevereyro  de 
I  jòi. 

TRATADO  III. 

Da  Comarca  de  Leyria. 

CAPITULO  I. 

-  X 

Da  defcripçao  desta  Cidade. 

O  Z  E  legoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  parte  do 
Sul ,  na  altura  de  39,  gr.  30,  min.  8c  na  longitud  de  iz. 
gr.  28.  min.  em  hum  ameno  ,  8c  delicioío  valle  tem  feu 
aííento  a  nobre  Cidade  de  Leyria,  a  q  os  Latinos  cha* 
maõ  Collippo,por  íer  reedificada  das  ruinasdefta anti¬ 
ga  Cidade,  que  afloláraõ  as  cohortes  Romanas ,  fituada  entre  Coim¬ 
bra,  8c  Evora  de  Alcobaça,  como  diz  Plinio  liv.i.  cap.i.  He  cercada 
dos  rios  LÍz,&  Lena,  (  donde  alguns  dizem  tomára  o  nome)  aquelle 
nafee  nas  fontes  por  cima  das  Cortes, efte  na  Viila  de  Porto  de  Móz, 
8c  ambos  juntos  depois  de  fertilizarem  íeus  campos  de  paõ  ,  azeyte, 
vinho,  frutas,  gado,  8c  caça  por  efpaço  de  quatro  legoas ,  vaõ  pagar 
tributo  ao  mar  Oceano.  Foy  fundada  pelos  habitadores  da  Viila  de 
Liria  no  Reyno  de  Valença  ,  como  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  a 
qual  deftruhio ,  8c  fugeytou  a  feu  dominio  o  famofo  Capitaõ  Serto- 
rio,7y.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,eícurecendo  glorias  de  taÕ  il- 
luftre  Republica  ,  enviando  feus  expulfos  Cidadaõs  a  Portugal ,  para 
povoarem  algumas  terras,  como  íoy»efi:a  de  Leyria,  a  que  puzeram 
o  nome  de  fua  patria.  Tem  hurn  foberbo  Caftello ,  fortalecido  com* 
torres,  8c  baluartes,  8c  cercado  de  particular  muro  ,  que  mandou  fa¬ 
zer  EURey  D.  Affonfo  Henriques  pelos  annos  dei  13  y.  (obrigado  das 
invafoens ,  8c  con$0frs ,  com  quç  os  Mouros,  no  tempo  que  eraõ  fe- 
nhores  de  Santarem,infeftavaõ  os  campos  atè  Coimbra)&  o  povoou 
de  muytos  moradores,  edificandolhehuma  Igreja  dedicada  à  Virgem 

San* 
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SantiíTima  May  de  Deoscom  o  titulo  de  N. Senhora  dá  Penha  pelo 
fuio  do  penhafeo,  &  monte  ,  em  que  fe  fundou  o  Caftello  ,  &  fez  da 
dita  Igreja  doaçaõ  a  S.Theotonio  ,  primeyro  Prior  do  Real  Conven- 
to  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  o  qual  póz  nella  Prior  cõ  outros  Co- 
negos  do  feu  Convento  para  celebrarem  os  Officios  Divinos ,  Sc  ad< 
nainiftrarem  os  Sacramentos  àquelles  novos  moradores. 

Pou*cos  annos  depois  de  fundado  o  dito  Caffello  ,  com  a  occa- 
íiaõ  delíRey  D.Affonfç  Henriques  fe  achar  divertido  com  a  guerra, 
que  teve  com  íeu  primo  EURey  D.  AfFonío  o  Sétimo  de  Leaõ  ,  Sc 
Ca  delia;  ajunxàraõ  os  Mouros  hum  formidável  exercito  ,  com  que 
vieraõ  fobreo  Cüftello  de  L^yria  ,  8c  antes  de  íe  poder  prevenir  foc^ 
corro,  o  ganhàraõ,  &  queymàraô  a  Igreja  ,  Sc  aos  que  nella  fe  tinhaõ 
recolhido,  de  q  recçjoeo  grande  fentimento  EURey  D.  AfFonío  Hen* 
riques,  que  deiembavaçado  da  guerra  com  feu  primo  ,  8c  ajudada  a 
paz,  veyo  logo  em  peíloa,  &  pondo  feu  arrayal  em  hum  tezo,  q  ho^ 
je  chamaõ  o  Cabeço  deURey  ,  fe  póz  hum  corvo  fobre  hum  levan¬ 
tado  pinheyroj  que  alli  edava;  Sc  começando  os  noííos  a  combater  o 
Caftello,  começou elle  a  bater  as  afas,  «Sc  gritar  de  feda;  o  que  tornai 
do  a  bom  prognodico  pelos  Soldados,  cõmettèraõa  porta  da  Trey- 
çaõ,  que  edava  fem  vigias,  8c  ganhàraõ  com  facilidade  a  fortaleza,  de 
cujo  memorando  íucceíTo  tomou  Leyria  por  armas  hum  corvo  fo¬ 
bre  hum  pinheyro. 

Reftaurado  o  Cadello,  fe  foy  eftendendo  a  povoaçaõ  pelas  fral¬ 
das  do  monte  com  tantos  moradores ,  que  em  breves  tempos  íe  fes 
huma  muy  capaz  Villa;  8ç  o  dito  Rey  D, AfFonío  Henriques  reedifi¬ 
cou  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  ,  redituindo-a  aos  Conegos  de 
Sanea  Cruz  com  todos  os  dizimos,&  juriídiçaõ  Ecclefiaftica.  Depois 
pelos  annos  de  119$.  entràraô  os  Mouros  por  eftas  partes  com  fium 
poderofo  exercito  ,  8c  adeftruiraõ :  mas  foy  logo  redâurada  por  EU 
Rey  D.  Sancho  o  Primeyro,  o  qual  lhe  deo  foral  aos  1 3.  de  Abril  do 
proprio  anno,  c]  anda  no  livro  dos  fóraes  velhos  da  torre  do  Tombo. 

Tem  eda  Cidade  voto,  8c  affento  em  Cortes  no  terceyro  banco, 
&  aqui  as  celebràraõ  os  Reys ,  D.  AfFonío  o  Terceyro  no  anno  de 
125-1.  D. Fernando  no  de  1376.Sc  D. Duarte  no  de  1437.  fobre  a  liber¬ 
dade  do  Infante  £).  Fernando  feu  irmaõ,  cuja  eftupenda  paciência,  Sc 
raro  fofrimento  em  tam  dilatado  cativeyrp  mereceo  a  feliz  ,  8c  bema- 
venturada morte  com  opiniam  de  Santo.  Fòy  efta  povoaçaõ  por  algü 
tempo  allento  dos  Reys  de  Portugal ,  8c  o  que  mais  a  ennobreceo  cõ 
íua  prefença,  foy  El- Rey  D.Dinis,  8c  a  Rainha  Santa  Ifabel,  que  foy 
íenhora  defta  Villa  por  doaçaõ  do  ditp  Rey  feu  marido  fey  ta  aos  4.  de 
I  Julho 
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Julho  do  annode  1300.  &  acreícentou  o  feu  Cafteilo  com  novos  edi¬ 
fícios,  &  fabricas,  &  pela  devoçaõ,  que  tinha  a  N. Senhora  da  Penha, 
renovou,  &  ornou  a  fu  a  Igreja,  &  lhe  tez  doaçaó  de  huma  ineftima- 
vel  prenda,  a  qual  he  huma  ambola  de  criftal ,  que  tem  dentro  em  fy 
a  preciofa  relíquia  do  leyte  da  Virgem  May  de  Deos,  que  de  preíen- 
te  fe  conferva  no  íantuario  da  Sé  de  Leyria. 

Por  morte  da  Rainha  S.IÍabel  vagou  efta  Vil  Ia  para  a  ‘Coroa,  8c 
a  deo  El  Rey  D.Fernando  à  Rainha  D.Leon|»r,  lua  mulher;  8c  íendo 
depois dadaao  Conde  D.Gonçalo  irmaõ  delia, El-Rey  D.Joaõo  Pri- 
meyro  revogou  a  doaçaõ,&  a  tornou  a  encorporar  na  Coroa,  cõ  pri* 
vilegio  de  ficar  fempre  nella.  Aqui  íe  creouo  fenhor  D.  Affbnfo,pri. 
meyro  Duque  de  Bragança.  Foraó  feus  Alcaydes  mores  os  illuftres 
Marquezes  de  Viila  Real,  os  quaes  alèm  dos  ap.eíentos  do  Cafteilo, 
em  que  viverão  algum  tempo, tinhaõ  caías  junto  ao  rio  de  fabrica  an* 
tiga,  8c  mediana  grandeza,  em  que  fe  apofentavaõ  ,  quando  vinhaõ  a 
efta  Cidade. 

Teve  a  juriídiçam  Ecclefiaftica  de  Leyria,  Nvllius  Dioecefts ,  o 
Prjor  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ate  o  anno  de  1545,  em  que  à 
inftancia  del-Rey  D  Joaõo  Terceyro  (  que  havia  fey  to  Cidade  a  dita 
Vi  1  Ia  )  o  Papa  Paulo  III,  a  eregio  em  Biípado  ,  8c  em  Cathedral  a 
Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  ,  aggregandolhe  as  freguefias  do  ter¬ 
mo  da  dita  Cidade,  8c  feparando^as  do  Biípado  de  Coimbra ,  de  que 
atè  entaõ  eraõ;  8c  fam  as  de  S. Miguel  das  Colmeas,  S.Joaõ  de  Efpi- 
te,  S.Chriftovaó  da  Cranguejeyra  ,  S.  Simaõ  da  Ribeyra  deLitem, 
&  o  Salvador  do  Souto  :  8c  multiplicoufe  tanto  o  numero  dos  mo* 
radores  do  termo  da  Cidade  de  Leyria ,  que  íe  achaõ  hoje  em  o  dito 
termo  dezanove  freguefias,  com  tantos  freguezes  cada  huma  ,  comp 
fe  verá  adiante. 

Tem  efta  Cidade  huma  Igreja  Cathedral  demuy  fumptuoíafa* 
brica  de  tres  naves ,  em  q  ha  nove  Altares.  Confta  o  Cabido  de  cin¬ 
co  Dignidades,  a  íaber,  Deaõ,  Chantre, Theíoureyro,Meftre-efcola, 
Arcediago  ,  de  dez  Conegos ,  quatro  meyos  Conegos ,  &  dezafete 
Quartanarios.  O  Deado  com  duas  Conefias  fam  de  graduados  na  fa¬ 
culdade  dos  fagrados  Cânones  pela  Univerfidade  de  Coimbra  ,  cujo 
provimento  in  folidum  he  dos  Bifpos  de  Con filio  Regis ;  como  tam¬ 
bém  o  Meftreícolado  ,  com  duas  Conefias  de  graduados  na  mefma 
Univerfidade  na  faculdade  da  fagrada  Theologia.  Tem  mais  os  Con¬ 
ventos  íeguintes,  O  de  S.Franciícode  Obíervantes  (o  mais  antigo  da 
íua  Ordem  ncfte  Reyno  ,  cuja  Igreja  he  fagrada  ,  )  que  fundou  pelos 
annos  de  1384,  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  ,  em  fatisfaçaõ  de  caíãr 
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coma  Rainha  D.Felippa  fem  diípenfaçaõ,  fendo  profeílo  na  Ordem 
ruüitar  de  Avís.  O  Convento  de  S.  Agoftinho.  O  de  Santo  Antonio 
de  Capuchos  Arrabido$,que  fundou  D.  Pedro  Vieyrada  Silva  antes 
de  fer  Biípo  de  Leyria, &  D.Leonor  de  Noronha  fua  mulher,  de  qjue 
he  hoje  Padroeyro  íeu  neto  Pedro  Vieyra  da  Silva  ,  cuja  varonia  he 
a  feguinte.  Diogo  Dias  Preto  foy  pay  de  Gaípar  Dias  Preto,  que  vi- 
veo  em  Leyria  ,  aonde  cafou  com  D.  Catherina  de  Lemos ,  filha  de 
Pedro  de  Lemos,  Fidala^da  Cafa  do  Infante  D,  Pedro  o  de  Alfarros 
beyra,o  quàl  teve  outra™ ha ,  que  cbamàrao  D.  Ifabd,  &  foy  Dama 
da  Infanta  D.Ifabel,  mulher  do  mefmo  Infante,  8c  caiou  com  Lopo 
Peyxoto,  Cevadeyro  mór  debRey  D.AífoQÍo  o  Quinto,  8c  teve  a 
Diogo  Gil  Preto  ,  que  infticuhio  o  Morgado  da  Cruz  da  Ayra 
«m  Leyria,  de  que  he  cabeça  a  Capella  de  N. Senhora  da  Apreíenta- 
çaõ  do  Convento  de  S  Francifco  da  dita  Cidade,  aonde  eítao  íepulta- 
dos  rmiytos  de  feus  deícendences:  cafou  com  D.Anna  da  Guerra, filha 
de  Fernaò  da  Guerra  ,  de  que  teve  a 

Gaípar  Dias  Preto,  que  caiou  com  fua  prima  D.  Ifabel  da  Guer¬ 
ra,  filha  herdeyra  de  Pedro  da  Guerra,ficando  por  eftecaíamento  ex¬ 
tinta  a  familia  dos  Guerras  nefta  Cidade  ,  que  era  muyto  antiga,  8c 
pobre:  teve  a 

Lourenço  Dias  Preto, que  caiou  com  D.  Maria  Rebello, filha  de 
/mtonio  Rebéüo,  ramo  dos  Rebeltos  do  Porto,  &  teve  a 

Gaípar  Rebello  da  Guerra  ,  que  fuccedco  na  Cafa  de  feu  pay,  8c 
cafou  cõ  D.Clcmencia  Vieyra  da  Silva,  filha  de  Pedro  Vieyrada  Sil¬ 
va,  a  quem  chamàraõ  de  Coimbra,  por  viver  naquella  Cidade,  de  q 
teve  a  D.  Maria  da  Silva, mulher  de  Antonio  Vaz  de  Caftello-bram? 
co,  que  por  viver  nefta  Cidade,  &  íer  da  illuftre  familia  dos  Caftel* 
Josftxancos,  adiante  moftraremosa  fua  defcendencia  ;  8c  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva  ,  que  depois  de  fervir  vários  lugare»,  foy 
Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.Joaõ  o  Quarto, D.  Aífonío  o  Sex  ? 
to  ,  &  D.  Pedro  o  Segundo  fendo  Príncipe  Regente :  foy  Miniftro 
de  grande  íuppofiçaõ,talento,  letras, 8c  virtudes, muyto  eftimado  dos 
Reys,&digno  paraexemplar  deMiniftros  :  foy  Plenipotenciário  na 
paz,  que  fefez  com  Caftella  no  anno  de  ió68.  cafou  com  D*  JLeonor 
de  Noronha  ,  filha  de  Martim  de  Tavora  de  Noronha  ,  com  quem 
fundou  ,  como  já  diftemos ,  o  Convento  de  S.  Antonio  defta  Cidade, 
Depois  de  viuvo  íe  fez  Clérigo,  8c  foy  Biípo  de  Leyrià,  aonde  viveo 
com  fingular  exemplo, &  fundou  o  Seminário  daqueila  Cidade:  teve, 
tntre  muytos  filhos,  que  logo  diremo»s,  a  Lui$  Vieyra  da  Silva  Co- 
nego  na  Sè  de  Evoca ,  Deputado ,  que  foy  do  Santo  Ófficio ,  &  Meia 
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i  da  Confciencia,  grande  Letrado,  difcreto,  &  Cortefaõ,recufou  o  Bif- 
pado  de  Portalegre,  8c  he  digno  pelas  íuas  virtudes  de  outros  Biípa* 
dosmayores.  , 

Gafpar  Vieyra  da  Silva,  filho  mais  velho  de  Pedro  Vieyra  da  SiU 
va,fuccedeo  na  íua  Cafa ,8c  Comendas  de  Santa  Maria  de  Lamide  na 
Ordem  de  Chrifto,  &  de  Moyos  na  Ordem  de  Santiago  :  caiou  com 
D.Felippa  de  Menezes,  filha  de  Antonio  de  Almada  de  Mello  ,  &  de 
D.Uríulada  Silva,  deque  teve  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  íuccedeo  ns^Safa  de  feu  pay,&  cafou 
com  D.Catherina  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  8c  de 
D.  Marianna  de  Caftro  ,  os  quaes  depois  de  terem  a  Gafpar  Vieyra 
da  Silva,  8c  outros  filhos,  le  apartàraõ,&decommum  confentimen- 
to  fe  fez  elle  Clérigo,  &  ella  Freyra  nas  Defcalças  de  S.  Bernardo  no 
Convento  de  N. Senhora  de  Nazareth,  aonde  fe  chama  Catherina  de 
Chriílo. 

Martim  de  Tavora  de  Noronha, filho  fegundo  de  Pedro  Vieyra 
da  Silva,  Sc  irmaõ  de  Gafpar  Vieyra  da  Silva,  teve  a  mercê  de  Secre¬ 
tario  de  Eftado,  que  íeu  pay  íervio  ,  de  que  ainda  hoje  come  o  orde* 
nado;  caiou  com  D.  Anna  Maria  de  Tovar,  filha  herdeyra  de  Diogo 
de  Tovar  da  Silva,  8c  de  D.Mecia  de  Soufa,  de  que  teve,  entre  outras 
filhas,  a 

D.Leonor  de  Tovar,  que  por  fer  herdeyra  da  Cafa  de  feus  pays, 
cafou  com  feu  tio  Jeronymo  Vieyra  da  Silva ,  irmaõ  de  feu  pay  ,  8c 
tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Vieyra  da  Silva  de  Tovar  ,  D.  Maria  da  Silva  mulher  de 
Antonio  Vaz  de  Caftello-branco  ,cuja  varonia  já  referimos  no  fe- 
gundo  tomo  da  Corografia, nos  fenhores  do  Guardaõ  foi.  193,  por  íer 
pay  de  jofeph  de  Souíade  Caftello-branco,  de  quem  foy  irmaõ  in- 
teyro  Heytor  Vaz  de  Caftello-branco,  que  viveoem  Leyria,  &  foy 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Caminha  na  Ordem  de  Chriílo, 
8c  fenhor  da  quinta  do  Lagar  del-Rey  ,  prazo  de  que  fez  mercê  EU 
Rey  D»  Affoníò  o  Quinto  a  Diogo  Vaz  de  Caftello-branco,  feu  te  rs 
ceyro  avo:  caiou  efte  Heytor  Vaz  de  Caftello-branco  com  D.Luiza 
Maria  da  Silva  de  Ataíde  ,  filha  de  Luis  da  Silva  da  Cofta  ,  Guarda 
mor  dos  Pinhaes,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Joíeph  de  Souía  Caftello-branco, que  foy  Conego  de  Leyria, 
Inquihdor  de  Coimbra ,  &  hoje  digniíhmo  Bifpo  do  Funchal ;  8c  a 

Antonio  Vaz  de  Caftello-branco  ,  filho  mais  velho  ,  que  íucce¬ 
deo  na  Cafa,  8c  Commenda  de  íeu  pay, 8c  he  Fidalgo  muy  to  difcreto, 
vçríado  em  todo  o  genero  de  erudição ,  8c  benemerito  pelas  fuas  vir¬ 
tudes 
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tudes  de  todos  os  lugares:  caiou  com  D. Maria  Clara  Pereyrade  Vafi. 
concellosTfilha  de  Diogo  de  Almeyda  de  Azevedo, &  de  D.Elena  do 
Amaral  Soares  de  Albergaria,  de  quem  tem, entre  outras  filhas,  a 

D.Elena  Mafalda  Vicencia  de  Caftello.  branco,  que  he  herdeyra 
da  fua  Caía ,  &  eftá  contratada  para  caiar  com  Pedro  de  Soufa  de  Ca- 
ftel!p'branco,  íenhor  do  Guardaõ,que  he  primo  coirmaõ  de  íeu  pay, 

Tem  mais  efta  Cidade  o  Convento  de  Santa  Anna  de  Religiofas 
Dominicas,  que  fundou  D.Catherina  de  Caftro,  filha  de  D. Fernan¬ 
do  o  primeyro  do  norae,&  fegundo  Duque  de  Bragança  ,  &  lhe dey* 
xou  toda  a  lua  fazenda  ,  cuja  fundaçaõ  approvou  o  Papa  Alexandre 
VI.  por  Bulia  lua  pelos  annos  de  1494.  Nefte  Mofteyro  tem  flòre* 
eido  muytas  Religiofas  de  virtude  ,  como  fe  pode  ver  no  Agiologio 
Luíitano.  v 

A  Igreja  da  Miíericordia,  Hofpital,  a  Ermida  do  Efpirito  Santo, 
6c  em  hum  monte  da  grandeza  ,  &  altura  do  Caftello  da  outra  par¬ 
te  do  rio  entre  o  Sut ,  &  o  Naícente  a  Igreja  de  N. Senhora  da  En¬ 
carna  çaô  ,  de  perfeyta  arquiteélura  ,  que  fundou  o  povo  defta  terra 
com  efmolas  dos  fids?  que  de  varias  partes  concorrem  em  romaria  a 
cila  Senhora,  por  íer  imagem  milagrofa:  a  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Graça  com  hum  Hoípicio  para  os  pobres  paífageyros,  a  de  S.Joaõ,  a 
de  Jefus,  ade  N.  Senhora  dos  Anjos,  a  de  S. Miguel,  ade  S.EílevaÕ, 
a  de  S,  Bartholomeu ,  &  duas  freguefias,  a  de  S.  Pedro ,  cujos  fregue- 
fes  faõdo  termo  deita  Cidade;  &  a  de  Santiago  no  Arrabalde  da  pon¬ 
te,  8c  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  no  Caftello,  q  fundou  El  Rey 
D.AíFonfo  Henriques  ,  6c  tem  CapellaÕ  ,  que  nella  celebra  todos  os 
dias.  Ha  nefta  Cidade  novecentos  vizinhos,  duas  mil, 5c  cento  &  cin* 
coenta  peííoas  decommunhaõ ,  &  trezentos  menores ,  naõ  tem  mais 
fregueíia,  que  a  Sé. 

A  Parochiade  S  . Pedro  dentro  dos  muros,  tem  todos  os  íeusfre- 
guefes  fora  nos  montes  com  dous  Curas  com  divididos  deftriótos,  hui 
da  parte  da  Barofa  ,  em  que  ha  as  Ermidas  feguintes:  S.  Mattheus  de 
Barofa  ,  N.  Senhora  da  Guia  dos  Moinhos  ,  N.Senhora  do  Roíario 
dos  Praceyros,  S.Catherina  de  Azoya,S.Barbora  do  Sobral, S. Salva* 
dor  da  Barreyra  ,  6c  S.  Antonio  de  Alcugulhe  ;  tem  efta  parte  qui¬ 
nhentos, &  trinta  6c  fete  vizinhos,  mil  6c  trezentas  6c  noventa  peííoas 
mayoresjfie  duzéras  6c  novéta  menores.  A  divifaõ  da  parte  dos  Pouzos 
tem  eftas  Ermidas, N.Senhora  da  Conceyçaõ  do  Vidigal, N.Senhora 
do  Defterro  dos  Pouzos, S.JLuzia  de  Martinel,S.Eufemia  de  Sirol,  S. 
Antonio  do  Carrafcal,&  tem  trezétos, 8c  oy.tenta  vizinhos,  novecen¬ 
tas  6c  noventa  6c  feis  peííoas  mayores,&duzetos&  dezafeis  menores. 
;  .  Tom.  III.  I  s  A  Pa- 
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A  Parochia  de  Santiago  do  Arrabalde  da  ponte  tem  os  feus  fre- 
guefes  no  dito  Arrabalde,  8c  pelos  montes ;  no  Arrabalde  tem  a  Er¬ 
mida  de  S.  Andre,  8c  a  de  S.  Sebaftiaõ.  Nos  montes  a  de  S.  Joaõ  dos 
Pinheyros,  a  de  S. Antoniode  Gandra, S.Anna  das  Chans,S.Sebaíliaó 
da  Regeyra  de  Pontes,  &  a  de  N. Senhora  das  Neceíhdades:  efta  fre* 
guefia  tem  fetecentos  8c  trinta  vizinhos  ,  mil  8c  novecentas  8c  vinte 
cinco  peftoas  mayores,  8c  quatrqcentas  menores. 

Tem  efta  Cidade  no  feu  termo  19.  Parochias,  todas  Curados,  q 
fam  as  feguintes.  S.  Miguel  do  Coimbrão  tem  a  Ermida  de  Santiago 
da  Ervédeyra  ,  duzentos  8c  vinte  vizinhos ,  quinhentas  &  noventa  8c 
íeis  peftoas  mayores,  8c  cento  8c  quinze  menores. 

N. Senhora  da  Piedade  de  Monte  redõdo  tem  duzentos  8c  dezafeis 
vinhos ,  quinhentas  8c  feflenta  peftoas  mayores ,  8c  cento  8c  feftenta 
menores :  ha  nefta  freguefia  a  Ermida  de  S.  Aleyxo  do  Paço  ,  8c  N. 
Senhora  do  Amparo  da  Siímaria. 

S.Salvador  do  Souto  tem  as  Ermidas  feguintes.  S.  Bento  do  Ca- 
fal,  &  S.  Amaro  da  Ortigofa,S.Martinho  das  Varjas,  N.  Senhora  da 
Vitoria  de  Riba-de-aves,  S.  Ildefonfo  de  Conqueyros,  S.  Antonio,& 
N.  Senhora  dos  Remediosda  Arroteya:  tem  efta  freguefia  quinhen¬ 
tos  8c  dezafete  vizinhos ,  mil  8c  trezentas  &  vinte  peftoas  mayores, 
8c  quatrocentas, 8c  cincoenta  menores. 

S.Joaõ  de  Monte^Real  tem  hüa  Ermida  da  Rainha  S  Ifabel,duze* 
tos  vizinhos, quinhentas  peftoas  mayores, &  cento  8c  vinte  menores. 

S.Lourenço  de  Carvide  tem  à  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Mila¬ 
gres  da  Vieyra,  a  de  N. Senhora  da  Ajuda  do  lugar  da  Paflagem,  a  de 
N  Senhora  da  Graça  dos  Moinhos, &  confta  dequatrocetos  vizinhos, 
mil  8c  íeis  peftoas  mayores ,  8c  cento  8c  noventa  menores. 

S. Paulo  de  Amor  tem  duzentos  8c  vinte  8c  fete  vizinhos, feifeen- 
tas  &  vinte  &  huma  peftoas  mayores, &  cento  Sc  vinte  8c  fete  menores. 

N.  Senhora  do  Rofario  da  Marinha  tem  cento  &  oytenta  vizi¬ 
nhos  ,  quatrocentas  &  quarenta  peftoas  mayores  ,  cento  Sc  oyto 
menores,  8c  eftas  Ermidas,  Santa  Barbora  da  Garcia,  8c  S.  Pedro  de 
Muel  junto  ao  mar. 

N.  Senhora  da  Efperança  de  Patayas  tem  cento  8c  fetenta  vizi¬ 
nhos,  quinhentas  peftoas  mayores ,  8c  cento  &  feftenta  menores,  com 
eftas  Ermidas ,  S.  Silveftre  do  lugar  da  Mouta ,  8c  N.  Senhora  da  Vi¬ 
toria  das  Paredes. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Maffeyra  tem  trezêtos  Sc  feftenta  8c  dous 
vizinhos ,  novecentas  &  trinta  8c  duas  peftoas  mayores ,  duzentas  8c 
quarenta  8c  íeis  menores ,  8c  eftas  Ermidas ,  S.  Amaro  ,  a  do  Sacra- 

-mento, 
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mento  do  lugar  do  Arnal ,  S.Jofeph  da  Socofta, Santiago  de  Barbas, 
S.  Mamede  de  Cavallinhos,  &  Santa  Maria  Magdalena  do  Porto  do 
Carro. 

N. Senhora  da  Gayola  do  lugar  das  Cortes  tem  duzentos  &  eira- 
coenta  vizinhos ,  feiícentas  St  cincoenta  peflbas  mayores  ,  cento  & 
quarenta  menores  ,  &  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Rofario,  N,  Se* 
nhora  do  Monte  ,  Santa  Martha  da  Reyxida  ,  &  Santa  Barhorada 
Moreyra. 

S.  Jofeph  do  Alqueydaõ  da  Serra  tem  cento  &  quaréta  vizinhos, 
trezentas  8c  oytenta  pefloas  mayores,  noventa  menores,  &  huma  Er* 
m.ida  de  N. Senhora  no  lugar  da  Mouta. 

N. Senhora  dos  Remedios  do  Reguengo  tem  quatrocentos  vizi* 
nhos,  mil&  cento  &  trinta  &  feis  pefloas  mayores,  duzentas  &  cin¬ 
coenta  menores,  8c  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Fetal,  imagem  mi- 
lagrofa,  8c  de  grande  romagem,  S.Joaõ  do  Vai  do  Magro,  Santa  Ey- 
ria  do  lugar  da  Torre  da  Magueyxa  ,  S.  Maria  Magdalena  das  Tor* 
rinhas,  &  S.  Mattheos  de  Alcanada,&  S. Mamede  da  Serra. 

Santa  Catherina  da  Serra  tem  duzentos  8c  trinta  vizinhos,  qui* 
nhentas  8c  oytenta  peffoas  mayores,  oytenta  &  tres  menores, 8c  eftas 
Ermidas,  S.Miguel  de  Valdefumo  ,  S.  Guilherme  de  Pedromè,  8c  S, 
Martha  da  Loureyra. 

Santa  Margarida  do  Arrabal  temduzétos  &  cincoenta  vizinhos, 
fetecentas  &  nove  peftoas  mayores,  noventa  &  íeis  menores,  8c  eftas 
Ermidas,  S.Bento  do  Freyxial,  S.  Bertholameu  dos  Cardofos  ,  &  S. 
JoaÕdoSoutofico. 

S.  ChriftovaÕ  da  Caranguegeyfa  tem  duzentos  8c  fetenta  vizi¬ 
nhos  ,  feiícentas  &  fetenta  peffoas  mayores  ,  duzentas  8c  quatro  me¬ 
nores,  8c  eftas  Ermidas,  S.Joaõ  de  Caldellas,  Santa  Martha  do  Sou? 
to ,&  Santa  Maria  Magdalena  do  Gafai  do  Martello. 

S.Joaõ  de  Eípite  tem  duzentos  8c  fetenta  &  cinco  vizinhos, íete* 
centas  Sc  doze  pefloas  mayores,  cento  8c  feflenta  menores, Sc  eftas  Er¬ 
midas,  N.  Senhora  das  Matas,  N. Senhora  da  Eíperança  do  lugar  do 
ISinhoda  Aguia,  S.Pedrp  da  Arrochela  ,  Santiago  do  Carvalhal,  S. 
Paulo,  Sc  N.  Senhora  da  Efperança  da  Bifparia. 

S.  Simaõ  da  Ribeyra  de  Litem  tem  duzentos  8c  cincoenta  vizi¬ 
nhos,  feifeentas  &  fetenta  8c  duas  peffoas  mayores ,  cento  8c  feflenta 
menores,  8c  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Aprefentacaõ  da  Alberga¬ 
ria,  S.Joaõ  das  Ferrarias,  Santo  Amaro  do  Arnal, &  Santa  Martha  do 
lugar  da  Rugiagoa.  * 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Vermoil  tem  trezentos  8c  fetenta 
Tom.  III.  h  8c  dous 
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&  dous  vizinhos,  mil  &  feifcentas  8c  quatro  peííoas  mayore$,duzen- 
tas  8c  oyto  menores,  8c  eftas  Ermidas,  Saneo  Elias  de  Carnide,S  Joaò 
da  Arranha,  S.Francifco  das  Marinhas  ,  Santa  Maria  Magdalenado  < 
Abrolho, 8c  Jefus  Maria  Jofeph  dos  Claros. 

S. Miguel  das  Colmeas  tem  quatrocentos  8c  íetenta  vizinhos, mil 
8c  cento  noventa  peííoas  mayores ,  trezentas  ôc  quinze  menores  ,  8c 
eítas  Ermidas  ,  S  Silveftre  da  Ribeyra  ,  Santa  Maria  Magdalena  da 
Gondim  ,  N. Senhora  da  Conceyçaõ  da  Vidoeyra,  Santa  Margarida 
da  Chumbaria,  N. Senhora  da  Memória  da  Portella,  8c  S.  Berchola- 
meu  do  Caiai. 

Pertencem  ao  Bifpado  deíla  Cidade  de  Leyria  dezafete  Paro- 
chias  das  Viilas  de  Ourem,  AIjubarrota, Porto  de  Moz,  8c  Al  pedi  iz, 

8c  feus  termos ,  que  he  o  que  chamaô  Bifpado  novo  ,  o  qual  íe  unio 
depois  ao  velho,  que  confta  fó  das  Parochias  do  termo  de  Leyria  ,  8c 
da  da  Villa  da  Batalha,  da  qual,  8c  das  do  termo  deíla  Cidade  íam  as 
em  que  tinha  jurifdiçaõ  o  Prior  mor  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  em 
que  punha  Vigário  ,  &  Provifor  ,  que  por  fu  a  commiílaõ  exercitava 
neftas  Parochias  a  juriídiçaõ  Ecclefiaílica,  Nullius  Diçece/is:  8c  osdis 
zimos  deftas  freguefias,  8c  da  da  Batalha  fe  ajuntavaõ  nos  celleyros,q 
havia  nefta  Cidade, (que  entaõ  era-  Villa)&  delles  fe  repartiaõ  em  tres 
partes,  8c  duas  tocavaõ  ao  Prior  de  Santa  Cruz ,  8c  outra  aos  Benefis 
ciados,  que  ferviaô  na  Igreja  de  N. Senhora  da  Penha, a  qual  foy  erec* 
ta  em  Sé  Cathedral ,  8c  por  fer  Igreja  pequena  ,  8c  eftar  defviada  ,  fe 
fundou  a  que  hoje  he ,  no  tempo  do  fegundo  Biípo  D.  Fr.  Gafpar  do 
Çafal. 

A  meíma  forma  fe  tem  hoje  na  repartiçam  dos  dizimos  ( entre 
o  Bifpo,  &  os  Conegos )  das  freguefias  do  termo  de  Leyria,  8c  Bata* 
lha,  quedas  dezafete  do  Bi í pado  novo  naõ  recebe  o  Bifpo  dizimo  al¬ 
gum,  nem  tem  mais  renda  que  do  termo  de  Leyria,  8c  da  Batalha. 

Confta  todo  o  Bifpado  de  quarenta  Parochias  ,  8c  tem  nove  le- 
goas  de  comprido, que  lecontaõda  Freguefia  de  S. Miguel  do  Coim¬ 
brão  da  parte  do  Norte  até  a  freguefia  de  Santo  Antonio  do  Ar  ri* 
mal  da  parte  do  Sul;  tem  de  largo  oyto  legoas,  que  fe  medem  da  fre* 
guefia  cleN.  Senhora  da  Purificaçaõ  das  Freyxeandas  ao  Naícente 
ate  a  freguefia  de  N.  Senhora  do  Roíario  da  Marinha  para  o  Poente. 

Confina  efte  Bifpado  pela  parte  do  Norte  com  o  de  Coimbra, 
pela  do  Sul  com  o  Arcebifpado  de  Lisboa, pelo  Nafcente  com  a  Pre- 
Jafia  de  Thomar,  8c  pelo  Poente  com  o  mar  Oceano.  Tem  efta  CL 
d  ade  hum  foberbo  Pafacio  em  fitio  imminente ,  aonde  moraõ  os 
feiípos ,  com  fua  cerca  toda  murada ,  ôc  rende  hoje  o  Bifpado  trinta 

mil 
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mil  cruzados.  Os  Biípos  que  teve  ate  o  prefente  fam  os  feguintes. 

D. Fr. Brás  de  Barros  Religioíoda  Ordem  de  S.Jeronymo,&  pa* 
va  lhe  fucceder  foy  nomeado  D.Sancho  de  Noronha, que  naõ  chegou 
a  tomar  poííe. 

D.Fr.Gafpar  do  Cafal,  Religiofo  dos  Eremitas  de  S.Agoftinhoi 
que  Fora  Bifpo  da  Ilha  da  Madeyra,  &  depois  o  Foy  de  Coimbra. 

D.  Antonio  Pinheyro, que  tinha  fido  Bifpo  de  Miranda, &  gran¬ 
de  Pregador,  &  muy  valido  dos  Reys ,  D. Henrique ,  &  D.Felippe  o 
Primeyro. 

D. Pedro  de  Caftilho  ,  que  Foy  Bifpo  de  Angra  ,  Capcllaõ  mór, 
&  Inquifidor  Géral,  8c  Viío-Rey  de  Portugal. 

D.Martim  Affonfo  Mexia,  que  Foy  depois  Bifpo  deLamego,  8c 
Coi  mbra,&  Governador  deite  Reyno. 

D. Fr.  Antonio  de  Santa  Maria, dos  Eremitas  de  S.Agoítinho,  fi¬ 
lho  do  Duque  de  Coimbra,  3c  netodel-Rey  D.Joaõ  o  Segundo, 

D.Francifco  de  Menezes,  que  foy  Reformador  da  Univeríidads 
de  Coimbra,  8c  Biípo  do  Algarve, 

D.Dinis  de  Mello  8c  Caílro  ,  que  foy  Defembargador  do  Paço? 
3c  Bifpo  eleyto  de  Vizeu, 

D. Pedro  Barbofa  d’  Eça,  que  foy  Prior  de  Avis. 

D. Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  foy  Collegial  de  S.Paulo,  Defem* 
bargador  da  Caiada  Supplicaçaõ,&  dos  Aggravos,  do  Confelho  da 
Fazenda,  &  Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.Joaõ  o  Quarto,  3c  D, 
Affonfo  o  Sexto,  3c  Prelado  de  grandes  virtudes. 

D, Fr. Domingos  de  Gufmaõ,  Religiofo  de  S. Domingos,  que  de¬ 
pois  foy  Arcebiípo  de  Evora. 

D.  Fr.Joíeph  de  Alencaítre  ,  Religiofo  do  Carmo  ,  Inquifidor 
Geral,  &  Capellaõ  mór,  Prelado  de  muyta  virtude,  3c  caridade. 

D.  Álvaro  de  Abranches,  que  foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa. 

Ha  nefta  Cidade,  8c  feu  termo  muy  tos  Morgados  de  familias  no; 
bres  do  appellido,  Barbas ,  (  que  foraõ  antigamente  Alcaydes  mores 
de  Leyria,&  íenhoresde  Villa  Verde,  cuja  Villa  venderão  aos  afeem? 
dentes  dos  Condes  defta  Villa  )  Caftellos  brancos,  Soufas  CurruteL 
los ,  íenhores  do  Concelho  do  Guardaõ  ,  Silvas ,  Guardas  mores  do 
Pinhal  dèbRey  ,  Pcreyras  de  Caldellas  ,  Vafconcellos  das  Varzeas, 
Soufas  Euangelhos,  Cominhos ,  Galvoens,  Azambujas,  Soares,Tri- 
gucyros,Tavoras,  Botelhos ,  8c  outros  muytos,  que  nam  vivem  hoje 
em  Leyria. 

As  fontes  defta  Cidade  íam  a  do  Freyre,  que  eftá  ao  pè  do  mon¬ 
te  de  S.Eftevaõ,  3c  no  fim  do  rocio,  que  he  huma  freíca  lameda;  ao  pè 
Tom/III.  Ij  do 
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do  monte  de  S. Miguel  eftá  a  fonte, q  chamaõ  os  olhos  de  Pedro, por 
nafcerem  ambos  juntos  de  huma  penha  ,  fendo  a  agua  de  hum  olho 
quente,  &  a  do  outro  fria,  lançando  ambos  agua  em  abundância  :  ha 
mais  na  dita  lamedahum  chafarís  com  duas  bicas, que  çhamaõ  a  fon¬ 
te  quente ,  por  íer  íua  agua  tépida  5  5c  paííando  a  ponte  do  rocio  eftá 
huma  fonte  com  duas  bicas  ,  que  chamaõ  a  fonte  grande  ,  cuja  agua 
corre  para  dous  tanques,  Tem  o  dito  rocio  tres  pontes,  huma  de  cana 
taria,  que  chamaõ  da  Fonte  grande,  outra  à  entrada  da  Cidade  taro* 
bem  de  cantaria,  quechatnaõde  S. Maninho,  &  outra  de  madeyra  no 
meyo  do  rocio,  que  atravcíla  para  a  Sé. 

Aíliftem  ao  governo  Civil  defta  Cidade  hum  Provedor  ,  hum 
Corregedor,  Juiz  de  fóra,  tres  Vereadores,  hurn  Procurador  do  Cõ- 
celho,  humEfcrivaõda  Camera,dous  Mifteres,  hum  juiz  dos  Orfaõs 
com  dous  Efcrivaens,  dous  Tabeliaens  das  Notas, quatro  Efcrivaens 
do  judicial,  hum  Guarda  mór  do  Pinhal  del-Rey  com  feus  Officiaes, 
que  íam  Efcrivaõ,&  Meyrinho,  que  o  dito  Guarda  mór  aprefenta,  8c 
quarenta  guardas  do  dito  Pinhal,  &  com  outras  muytas  preheminen- 
cias  concedidas  pelos  Reys,cujo  ofício  fe  con ferva  em  Miguel  Luis 
da  Silva  de  Ataíde,  cuja  varonia  he  a  íeguinte* 

Francifco  da  Silva  de  Azevedo  foy  filho  de  Diogo  Fernandez 
Sueyro,  8c  de  D.  Mecia  da  Silva,  8c  undécimo  neto  de  D. Pedro  Paes 
da  Silva, de  alcunha  o  Eícacha,q  foy  rico. homem  em  Portugal  no  an* 
no  de  1 1 10.  de  que  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  j8.  o  qual  foy 
filho  fegundo  de  D.  Payo  Guterre  Alderete  da  Silva  ,  em  quem  le  dá 
principio  à  illuftre  familia  defteappellido :  cafou  o  dito  Francifco  da 
Silva  de  Azevedo  em  Guimaraes  com  D.  líabel  Annes  do  Canto,  fi¬ 
lha  de  Joaõ  Annes  do  Canto, da  antiga  familia  dos  Cantos, de  que  te* 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  da  Silva  do  Canto  8c  Azevedo,  que  foy  grande  Miniftro, 
8c  muyto  aceyto  a  EhRey  D.Sebaftiaõ,  do  íeu  Coníelho,  8c  íe.u  De- 
fembargador  do  Paço:  calou  com  D.Gregoria  de  Ataide, filha  de  Jor¬ 
ge  da  Cofta  de  Meíquita,  fidalgo  da  Cafa  do  Senhor  D.Jorge  Duque 
de  Coimbra,  feu  Eftribeyro  mór,&  guarda  mór  dos  Pinhaes  debRey 
de  Leyria,  da  familia  dos  Coftas,&  de  D. Maria  Vclofa>de  que  teve  a 

Jorge  da  Silva  de  Ataíde, que  fucccdeo  na  Cafa  de  feu  pay,&  em 
hum  Morgado,  que  fua  may  inlíituhio  na  ribeyra  de  Portode  Moz, 
8c  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  dehRey, como  feu  avó  materno,  Jor¬ 
ge  da  Cofta  de  Mefquita:  cafou  a  primeyra  vez  com  D.Catherina  Pi* 
mtntel  de  Vera  ,  filha  de  Gonçalo  Corrêa  Barba  ,  Alcayde  mór  de 
Leyria,  da  illuftre  familia  dos  Barbas  Alardos,  8c  de  D.Ignes  de  Vera 
de  Meíquita,  de  que  teve  a  *  Luis 
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Luis  da  Silva  da  Cofta  de  Ataide,  em  quem  íe  continuou  a  Ca* 
fa>  cafouíegunda  vez  com  D. Brites  de  Soufa  de  Currutello,  filha  her* 
deyra  de  Álvaro  de  Soufa  de  Currutello  QÍenhor  do  Concelho  do 
Guardaõ,  &  de  D.  Amónia  de  Soufa,  de  que  teve  a 

Felix  da  Silva  de  Soufa  de  Currutello ,  que  herdou  a  Cafa  de  fua 
iriãy,  &  foy  fenhor  do  Guardaõ:  fervio  nas  primeyras  Campanhas  do 
Alentejo  contra  Caftella  pela  Acclamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o  Quar¬ 
to,  que  o  fez  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  ,  8c  morreo  eftando 
para  tomar  pofle,  fendocafadocom  fua  prima  D.Joannade  Vallada* 
res, filha  de  Antonio  Vaz  de  Caftello-branco,&  de  D.MariaRebello 
da  Silva  íem  geraçaõ;  &  a  Jeronymo  Oforio  da  Silva  de  Currutello, 
q  paflou  a  Flandes  antes  da  Acclamaçaõ  deURey  D.Joaõ  o  Quarto 
com  o  pofto  de  Capitaõ  de  Infantaria,  aonde  fervio  a  Coroa  de  Ca* 
ftella  muytos  annos  com  grande  nome  ,  8c  occupou  muytos  poftos; 
foy  do  Confelho  de  Guerra  nas  Províncias  de  Flandes ,  8c  Governa, 
dor  das  Armas  da  Província,  8c  Praça  de  Gueldrez,&  Steníverta,Ca- 
valleyro  do  habito  de  Calatrava  ,  8c  teve  outras  mercês  dehRey  de 
Caftella:  veyo  para  Portugal ,  8c  por  morte  de  feu  irmaõfoy  íenhor 
do  Concelho  do  Guardaõ*  &  caiou  com  D.Eftefania  Pereyra  de  Mel¬ 
lo,  filha  de  Thomé  da  Silva  Pereyra ,  da  família  dos  Pereyras  de  Cal* 
delias,  8c  de  D.  Ifabel  de  Faria  8c  Cafteílo*branco  ,  8c  por  nam  ter  fi¬ 
lhos  paffou  a  fua  Cafa  ,  8c  lenhorio  à  familia  dos  Soufas  Caftellos- 
brancos,  aonde  fe  conferva.  O  dito  Luis  da  Silva  da  Cofta  de  Ataide 
íuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,&  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaesdel  Rey; 
cafou  com  D  Maria  de  Mefquita,  filha  de  Bernardo  Arnáo,da  illuftre 
familia  dos  Arnáos,(cujo  bifavò  Guilherme  Arnáo  veyo  de  Inglater* 
ra  a  efte  Reyno  com  a  Rainha  D  Felippa,  mulher  del-Rey  D.Joaõ  o 
Primeyro  ,  8c  foy  Yeador  da  fua  Cafa  ,  fenhor  de  Almalaguez  ,  Ser* 
nachedos  Alhos,  8c  outras  terras )  8c  de  D.Annade  Mefquita, de  que 
teve  a  Luis  da  Silva  de  Ataide,  a  D.Luiza  Maria  da  Silva  de  Ataide, 
mulher  de  Heytor  Vaz  deCaftello-branco,  filho  de  Antonio  Vaz  de 
Caftelloíbranco,  8c  de  D.MariaRebello  da  Silva  ,  8c  depois  mulher 
de  Antonio  da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Meia  da  Coníciencia, 
8c  Ordens,  filho  de  Francifco  da  Cunha  Pinheyro, &  de  D.Margari* 
da  da  Cofta. 

Luis  da  Silva  de  Ataide  fuccedeo  na  Cala  ,  8c  Morgados  de  feu 
pay,5c  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  del*Rey:  fervio  nas  guerras  cõtra 
Caftella  ,  foy  Governador  da  Cafa  del-Rey  D.  Affonío  o  Sexto  em 
Cintra ,  8c  Meftre  de  Campo  pagodaquelle  prefidio  ,  em  cuja  occu* 
paçaõ  morreo,  8c  eftá  fepulcado  na  Igreja  Matriz  de  S.Martinho  por 

depofito 
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depofito  em  huma  fepulcura  dos  da  familia  de  Caftro;  caiou  com  íua 
prima  íegunda  D.  Joanna  Paula  de  Mello  ,  filha  de  Luis  Barba  Cor¬ 
rêa  Alardo  ,  da  familia  dos  Barbas  Alardos ,  &  de  D.Luiza  Therefa 
de  Mello,  de  que  teve,  entreoutros  filhos,  a 

Franciíco  da  Silva  de  Ataíde,que  morreo  muyto  moço  na  Praça 
de  Alfayates,  íendo  Capitaõ  de  Infantaria,  &  a  Miguel  Luis  da  Silva 
de  Ataide. 

Miguel  Luis  da  Silva  de  Ataide  fuccedeo,por  morte  de  feu  irma5 
Francifcoda  Silva  de  Ataide,  na  Caía,  8c  Morgados  de  feu  pay  j  he 
moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageltade,  &  Guarda  mór  dos  feus  pi- 
nhaesde  Leyria. 

Efte  pinhal  tem  quatro  legoas  de  comprido  ,  8c  o  mandou  plan* 
tar  El-Rey  D.Dinis.  Tem  mais  efta  Cidade  hum  CapitaÕ  mór, hum 
Sargento  mór  ,  dous  Ajudantes ,  &  quatorze  Companhias  da  Orde¬ 
nança  daCidade,&  feu  termo  he  fértil  de  paõ,azeyte, milhos, cevadas, 
legumes ,  recolhe  baftante  vinho  ,  muy  ta  caça  ,  8c  gado:  tem  íete  le* 
goas  de  comprido, 8c  íeis  de  largo,  com  44.  Juizes  da  Vintena,  8c  tem 
hum  Julgado  diftante  da  Cidade  duas  legoas  8c  meya  para  o  Sul,  que 
chamaõ  a  Povoa  de  Monte-Real,  o  qual  eftá  em  hum  monte  fobran* 
ceyro  ao  campo  de  Leyria*  viveo  nefte  lugar  a  Rainha  Santa  Iíabel  cõ 
feu  marido  El-Rey  D.  Dinis ,  8c  lhe  concederão  grandes  privilégios 
nas  íuas  izençoens,  8c  jurifdiçaõ,  que  confervaõ:  tem  hum  Juiz  Ordi* 
n^rio,  Vereadores,  8c  hum  Procurador  do  Concelho. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  8c  as  Villas,  em  que  entra  0 
íeu  Corregedor, &  Provedor,  fam  as  feguintes. 

r»—  —  f  ■»  . -  ■  —  - - —  1  ■  - - — — — 

CAPITVLO  II. 

T>a  V illa  do  Pombal. 

NO  Bi  í  pado  de  Coimbra,  fete  legoas  diftante  daquella  Cidadç 
para  o  Sul,  cinco  ao  Nordeftede  Leyria, &  tresdo  mar  Ocea¬ 
no  para  o  Naícente,eftá  íituada  a  nobre  Villa  do  Pombal, a  qual  he  do 
Meftrado  de  Chrifto:fua  primeyra  fundaçaõfoyna  ladeyra  de  hum 
monte ,  que  eftá  junto  à  entrada  da  Villa ,  aos  que  vem  de  Coimbra, 
aonde  hoje  exiftem  alguns  veftigios,&  efteve  ha  poucos  annos  a  Igre¬ 
ja  de  S- Andre,que  fe  mudou  para  a  Villa.  Outros  lhe  daõ  o  principio 
em  a  cofta  do  monte  de  S.Chriftovaõ  para  a  parte  do  Naícente,  cons 
tra  o  monte,  em  que  eftá  hoje  o  Caftello,  O  lugar,  em  que  hoje  eftá, 

he 
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hehum  ameno  valle  junto  às  fraldas  de  hum  monte,  cjue  chamao  das 
Mayas,q  lhe  fica  ao  Sul,&  de  outro  que  lhe  fica  ao  Nafcente,  em  que 
eftá  o  Caftello,que  mandou  fazer  D.Gualdim  Paes,  Meftre  dos  Tem* 
plarios,  pelos  annos  de  1181.  o  qual  lhe  deo  fora],  &  leys,  que  ainda 
hoje  exiftcm  no  Cartorio  da  Camera  defta  Villa,  Sc  íe  naõ  obfervaõ, 
Sc  16  fe  guardaõ  as  que  deó  a  efte  povo  o  Sereniífimo  Rey  f). Manoel. 

Depois  de  fe  extinguirem  era  Portugal  os  Templários ,  foy  efta 
Villa  dada  à  Ordem  de  Chrifto  no  anno  de  1357.  &  he  Commenda- 
taria  à  mefma  Ordem,  de  que  he  Commendador ,  &  Alcayde  mór  o 
Conde  de  Caftello-melhor.  Tem  trezentos  vizinhos  com  muyta  no¬ 
breza,  divididos  por  tres  freguefias.cada  hüacom  dous  Beneficiados, 
a  íaher,  S. Pedro,  Santa  Maria  do  Caftello,  Sc  S.Martinho  ,  Sc  todos 
refidemem  efta  ultima  com  hum  Vigário,  cujos  Benefícios  taõapre* 
lenidos  pela  Mefa  da  Confciencia.  A  Igreja  Parochial  de  S.  Pedro, 
de  q  permanece  íó  a  Capella  mór ,  &  Sanctíftia,  he  fagrada.  A  igreja 
de  Santa  Maria  do  Caftello  cftá  junto  às  fuas  muralhas  da  parte  do 
Sul  ;  Sc  fem  embargo  de  a  commum  Parochia ,  como  fica  dito,  íer  S. 
Martinho  ,  em  efta  Igreja  do  Caftello  eftá  a  pia  Bautifmal.  He  efte 
Templo  o  mais  perfey to  que  ha  por  eftas  partes,  porque  alèm  da  boa 
arquitedtura,  leva  os  olhos  dos  que  o  vem, a  delicadeza,  Sc  primor  da 
arte,  com  que  os  celebrados  Efcultores,  joaõ  Ruaõ  ,  Sc  JacorneBru- 
xe,  obràraõ  as  imagens  dos  Altares  em  pedra  branca, o  que  principal* 
mente  fe  vè  em  huma  Capella,  q  contem  o  Defcendimento  da  Cruz, 
de  cujas  rendas  faõ  íenhores ,  Sc  adminiftradores  delia  os  da  familia 
dos  Souías,  Sc  Vafconcellos  defta  Villa. 

A  Igreja  Parochial  de  S.Martinho  eftá  dentro  na  Villa;  he  obra 
antiga,  mas  digna  de  eterno  nome,  por  nella  fe  fazerem  as  pazes  en* 
tre  Él-Rey  D.Dinis,&  o  Príncipe  D.Affonío  (eu  filho, vindo  de  San* 
tarem  para  Coimbra^ftando  prefente  a  Rainha  Santa  Ifabel.  A  Igre* 
ja  da  Miíei  icordia  tem  baftante  renda  ,  porque  como  fic$  ná  eftrada 
real,  fam  muytos  os  enfermos ,  Sc  pobres  paííageyros ,  efpecialmente 
no  tempo  das  caldas.  Ao  fair  defta  Villa  para  o  Nafcente  eftá  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio,&  S.Lourenço,  Sc  íaindo  da  mefma  Villa 
para  o  Norte  outra  de  Santa  Luzia,  para  o  Poente  huma  de  S.  Tho- 
mé,  &  para  o  Sul  outra  de  S.Sebaftiaõ ,  8c  outra  de  Santo  Amaro. 

As  Armas  defta  Villa  fam,  huma  Torre  com  duas  Pombas  bran¬ 
cas  em  as  ameyas ,  Sc  em  cima  o  Arehanjo  S. Miguel, que  tinha  Igre* 
ja  própria  dentro  do  Caftello  ,  Sc  hoje  eftá  arruinada  :  tem  voto  em 
Cortes  com  aftento  no  banco  dezafete.  Afliftem  ao  feu  governo  Ci¬ 
vil  hum  Juiz  de  fóra^  que $  he  também  da  Villa  da  Redinha, Verea¬ 
dores, 
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dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hu 
juiz  dos  Orfaõscom  feu  Efcrivaõ,  cinco  Tabeliaens  do  Judicial,  8c 
Notas,  hum  Contador, Enqueredor,  8c  Diftribuidor,  8c  Efcrivaõ  das 
fizas,  que  fe  pagaõ  no  Almoxarifado  de  Thomàr,&  hum  Efcrivaõ  da 
Almotaçaria.  Ao  militar  hum  Capitaõ  mór  com  tres  Companhias 
da  Ordenança. 

Tem  o  armo  defta  Villa  muytos  lugares  de  quarenta,  cincoen* 
ta, 8c  mais  vizinhos, co*m  onze  Juizes  da  Vintena, Sc  eftas  Ermidas, S. 
Joaõ  Bautifta  na  Pelariga,N. Senhora  de  Belem  nos  Cazeyrinhos,S. 
Beto  na  Rotèa,  N.  Senhora  do  Amparo  no  Valle,N. Senhora  da  Cõ* 
ceyçaõ  em  Cham  Durmeyro,N. Senhora  das  Virtudes  em  hu  mon¬ 
te,  S.Joaõ  Bautifta  em  Garriapa ,  N.  Senhora  do  Soccorro  em  Traz 
os  Matos,  Santo  Antonio  na  Ribeyra  de  Gaya,  S.  Anna  entre  as  Fer¬ 
rarias,  8c  Cathelaria,  N. Senhora  dos  Milagres  na  Cathelaria,  Santo 
Antonio  nos  Cafaes,S.Lourenço  na  Ribeyra  dos  Gatios ,  S.Francif- 
co  em  Punhete,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Ranha  ,  huma  Ermi¬ 
da  de  N. Senhora  erri  Frandes ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  quinta 
da  boa  Vifta,  N. Senhora  do  Defterro  na  quinta  de  Saotorum,  N.  Se¬ 
nhora  dos  Anjos  na  Aldea  dos  Anjos,  S. Jorge  nos  Redondos,  N.Se* 
nhora  da  Mata  em  Guiftolla,N. Senhora  da  Conceyçaõ  na  Gabayra, 
8c  S.Tiberio  no  Souraõ.  Tem  efte  termo  duas  fregueíias,  a  de  S.Bcr* 
tholameu  em  Villacaõ ,  8c  a  de  Santiago  na  Ribeyra  de  Litem,  ambas 
Vigayrarias  da  Ordem  de  Chrifto,que  prove  a  Mefa  da  Gonfcienda. 

Em  as  mais  das  Ermidas  defte  termo  fe  diz  MiíTa  aos  Domingos, 
&  dias  Santos  ,  para  os  freguezes  todos  poderem  ouvilla,por  lhes  fer 
muy  difficultofo  em  as  freguefias ,  aflim  pelos  longes  delias ,  como 
pela  muy  ta  gente,  que  ha  no  termo, por  ter  mais  de  tres  mil  vizinhos. 
Confina  efte  termp  pela  parte  do  Poente  com  o  da  celebre  Villa  de 
Monte  mór  o  Velho,  &  dahi  atè  o  Sul  parte  com  os  termos  de  Ley* 
ria,  8c  Ourem,  8c  daqui  atè  o  Naícente  com  os  termos  das  Villas  de 
Abiul ,  &  Rabaçal ,  8c  do  Nafcente  atè  o  Norte  cornos  termos  das 
Villas  da  Redinha,  8c  Soure;  8c  tomando  do  marco  de  Farrio,  aonde 
parte  com  Ourem,  atè  o  marco  do  Tinto,  que  divide  o  termo  de  Sou* 
re,  tem  cinco  legoas  de  comprido:  &  do  marco  da  ferra  de  Cicó ,  que 
divide  o  termo  do  Rabaçal  atè  o  dos  Creípos,  divifa  de  Monte  mór  o 
Velhojtem  tres  legoas  de  largo.  Junto  ao  marco  de  Farrio  em  o  prin¬ 
cipio  da  ribeyra  de  Gaya  naíce  o  rio  Arunca  ,  queaumentandofecò 
as  aguas  de  outras  ribeyras,  vem  correndo  atè  a  Villa  do  Pombal  por 
diftancia  de  mais  de  tres  legoas ,  fertilizando  com  íuas  aguas  muytas 
fazédas, quintas, &  crefcidas  arvores, q  ha  nefte  deftri&o,&  refrefcan- 
:.1  '  '  .  '  '  *  do 
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do  co  fua  corrête  efta  Viila  pela  parte  do  Poente, fe  mete  no  plácido 
Mondego,  paliando  primeyro  pela  Vil  Ia  de  Soure,  &  por  VilIaNo- 
va  de  Anfos.  Mas  para  que  os  habitadores  de  luas  ribeyras  fe  nam 
aproveytaííem  de  luas  aguas  fem  penfaó  alguma,  lhe  cauía  efte  muy- 
tas  perdas  com  luas  enchentes,  levando  as  íearas,&  as  meímas  terras- 
8c  arruinando  muy tas  vezes  com  fua  impetuoía  corrente  os  edifiçios. 

He  efta  Viila  abundante  de  trigo, cevada, milhos,  vinho, «St  azey* 
te,  8c  de  todo  o  genero  de  legumes  ,  em  tanta  quantidade ,  que  dam 
duas  novidades  no  anno  ,  8c  gozaõ  feus  moradores  do  privilegio  de 
Cavalleyros,nam  pagando  de  íuas  fearas  ,  8c  frutos  mais  que  o  dizi¬ 
mo,  fem  oytavos ,  ou  outra  penlaõ  alguma  ,  fó  com  pagar  cada  hum 
delles  cincoenta  8c  quatro  reis  à  Ordem  de  Chrifto  todos  os  annos; 
8c  também  faõ  ifentos  de  pagar  o  dizimo  dos  frutos, que  colhem  ver* 
des,  como  faõ  favas,  ervilhas,  .hortaliças,  8c  frutas  ,  tudo  por  privile* 
gio,  que  por  foral  lhe  foy  concedido;  he  também  abundante  de  lenha, 
8c  caça,  gado,  8c  carne  de  porco,  que  por  muy  accõmodados  preços 
íc  vendem  em  dous  açougues,  que  ha  na  Viila,  hum  do  Ecclefiaftico, 
8c  outro  do  povo.  Tem  feyra  todo»  os  Domingos  ,  8c  dias  Santos, 
aonde  concorre  muy  ta  gente  dos  campos  de  Coimbra  ,  Monte-roór 
o  Velho,  8c  mais  circunvizinhos  a  vender  muyta  quantidade  de  mi¬ 
lho,  trigo,  cevada,  legumes,  8c  aqui  fe  ajuntaõ,  para  fe  proverem  dos 
ditos  frutos,  os  povos  das  Villas  de  Anciaõ,  AlvayazerejAbiuhDor- 
nes,  Pias, Beco, Certaa,Thomar, 8c  Ourem.  As  aguas  de  que  ufaõ  to¬ 
dos,  alèm  das  do  rio  lerem  boas  ,  íaõ  muyto  excellentes,  8c  mediei* 
naes,  eípecialmente  as  de  duas  fontes,  que  eftaõ  afaftadas  da  Viila  hü 
eftadio  ,  8c  tem  a  particularidade  de  curar  aos  que  a  bebem  de  dor  de 
pedra,  porque  de  íua  natureza  a  gafta  tanto  ,  que  raramente  dura  em 
cada  h  uma  dous  annos  hum  cano  de  pedra  groíla. 

Em  a  narraçaõ  das  Igrejas ,  8c  Ermidas  defta  Viila  nam  vay  a  de 
N. Senhora  de  Jeruíalem,  ou,  como  outros  querem,  do  Cardai;  que 
como  efta  tem  mais  circüftancias,fazemos  delia  aqui  particular  men¬ 
ção.  Eftá  fituada  em  hum  rocio  ,  que  chamaõ  o  Cardai  pela  quanti* 
dade  de  Cardos ,  que  produzia ,  8c  junto  a  elle  mais  chegado  à  Viila 
para.  o  Sul  eftava  hum  edifício  velho  a  modo  de  huma  torre,  que  era 
caía,&  vivenda  dos  moradores  defta  Viila,  8c  pelo  mageftofo,  8c  an* 
tigo  delle  moftrava  nobreza  em  feus  poííüidores;  em  efta  torre  ha  tra* 
diçaõ  que  vivera  huma  D. Maria  Fogaça,  a  qual  nunca  cafou$  8c  por¬ 
que  o  povo  nam  tinha  ainda  muytas  Ermidas ,  para  que  efta  devota 
com  menos  detrimento  podeíle  ouvir  Mifla  todos  os  dias ,  mando» 
fazer  huma  Capella  no  dito  fitio,afaftada  da  torre  para  o  Norte  vin* 
V:\i  te 
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te  paflos,  8c  nella  collocou  a  imagem  de  N.  Senhora  de  Jerufalem,  o 
que  fe  vè  afada  hoje  em  as  armas  ,  que  eftaõ  no  teóto  da  abobada  di 
Capelh,  que  laõ  da  familia  dos  Fogaças. 

Teve  fempre  efte  povo  a  dita  imagem  em  muyta  veneraçaõ,  atè 
que  paliando  mais  de  quinhentos  annos  (fegundoatradiçaõ)  mandou 
Deos  por  peccados  dos  homens  a  efta  terra  tam  grande  multidiõ  de 
gafanhotos,  8c  lagarta  ,  que  as  gentes  pelas  ruas ,  8c  campos  andavaõ 
attonitos,  por  íe  ajuntarem  em  nuvens  tam  denfas,que  impediaô  aos 
homens  a  vifta  :  fez  os  feus  primeyros  empregos  ,  8c  damnos  em  as 
fearas,  que  como  era  no  fim  de  Mayo,  foraõ  de  muytaconfideraçaõ, 
deftruindo  as  arvores  de  tal  modo  ,  que  ficàraõ  infru&iferas  por  aU 
guns  annos;  8c  a  tanto  chegou  efte  caftigo  ,  que  atè  pelas  caías  havia 
cuidado  em  fe  taparem  os  potes  de  agua,  8c  occultarem  os  mantimen¬ 
tos,  por  naõ  ferem  tocados  defta  pragâ. 

Vendofe  pois  o  povo  nefta  aíHicçaÔ,por  ordem  da  Gamera  fe  aju* 
tàraõ  todos  hü  Sabbado,  8c  foraõ  à  Igreja  de  S.  Pedro,  (  que  era  então 
a  Matriz  da  Villa)  8c  alli  com  o  Parocho  ajuftàraõ  em  o  melhor  ,  q 
foy  ordenar  Prociííaõ  de  preces ,  8c  íaindo  didita  Igreja  fe  vieraõ  re¬ 
colher  à  Ermida  do  Cardai,  rogando  a  N. Senhora  folie  fua  intercefs 
fora  para  que  Deos  os  HvraíTe  de  hum  tam  grande  trabalho;  8c  depois 
de  fe  dizer  MiíÍa,em  o  fim  delia  publicamente  prometeo  o  Parocho 
à  Senhora  em  nome  da  Camera  ,  8c  mais  povo  de  lhe  fazerem  fefta 
em  o  dia  ,  que  os  livrafle  da  tal  aSicçaõ.  Foy  Deos  fervido  que  em 
amanhecendo  no  dia  feguinte  ficaííe  o  povo  livre  da  referida  praga , 
8c  as  fearas,  8c  arvores,  ainda  que  roidas,  deílem  algum  fruto  ;  8c  foy 
efte  milagrofo  fucceflo  no  ultimo  Domingo  de  Junho. 

Alvoroçado  o  povo,  8c  cheyo  de  grande  contentamento, naõ  ceí. 
fava  de  vir  a  efta  Ermida,  8c  dar  graças  à  Senhora  ,  por  cuja  intercef. 
faô  foraõ  livres,  8c  logo  no  dia  feguinte  fe  lhe  diííeMiíía  cantada  ,  8c 
fe  fez  Prociííaõ  em  acçaõ  de  graças.  Em  o  feguinte  anno  tomou  por 
fua  conta  a  fefta  D.Maria  Fogaça,  fenhora  da  Capella,  que  afez  com 
grande  difpendio,  a  que  lhe  vieraõ  alíiftir  peíloas  nobres,  feus  paren¬ 
tes,  das  Villas  de  Thomar,  8c  Santarém  ,  8c  mandou  fazer  a  oíferta, 
que  fe  devia  ao  Parocho,  que  foraõ  dous  bolos  de  farinha  de  trigo,  os 
quaes  el  la  mandou  cozerem  hum  forno  ,  cj  por  ferem  detmfiadamê- 
te  grandes,  íuccedeo  ficarem  tortos;  o  que  vendo  hum  homem  criado 
da  cafa  ,  fe  atreveo  em  nome  da  Senhora  de  Jerufalem  a  entrar  no  for¬ 
no  a  concertallos,&  faindo  de  dentro  íem  lefaõ  alguma,  fe  admiràraõ 
todos  do  novo  prodigio,  que  a  Senhora  obrava. 

Depois  íe  foraõ  continuado  as  feftas  todos  os  annos  pelas  princi- 

paes 
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paes  pefloas  do  povo,  em  que  fe  faziaõ  os  dous  bolos,  a  q  hoje  cha* 
maõ  fogaça ,  8c  entrava  o  homem  no  forno  íem  perigo  algum  ,  atè  q 
vieraõ  a  uniròs  dous  bolos  em  hum  íó  ,  &  erigir  forno  feparado  no 
dito  fitio  do  Cardai ,  aonde  hoje  fe  coze:  tem  eííe  bolo  vinte  alquey* 
res  de> farinha  de  trigo*  8c  para  íe  accõmodar  melhor,  o  fazem  de  paõ 
afmo  ,  8c  o  levaõ  íeis  homens  em  hum  ancíor  ao  forno  à  Sexta  feyra 
de  tarde ,  8c  depois  de  fe  terem  queymado  tres  carradas  de  lenha  ,  fe 
mete  hum  homem  dentro  ,  que  ajudado  de  fóra  com  pás  compridas 
concerna  o  bolo  em  forma  q  naÕ  fique  deícompofto,&  entrando  deí- 
carapuçado  fahe  fem  trazer  hum  fó  cabello  offendido,&  tapada  a  bo¬ 
ca  do  forno,  fe  eftá  cozendo  o  bolo  atè  o  Domingo  pela  manhaa. 

Efta  fogaça  depois  de  ir  em  a  prociííaõ  ,  vay  para  a  Cafa  da  Mi- 
íericordia  ,  aonde  pela  Mefa  he  repartida  pelos  moradores  da  Villa, 
8c  por  muytas  pefloas  de  fóra,  8c  íeaçha  tam  feco,  8c  cozido,  q  cha* 
maõ  Carpinteyros  para  o  partirem  com  ferras.  Eftas  feftas  fe  fazem 
hoje  no  ultimo  Domingo  de  Julho  ,  por  íerem  os  paés  alguns  annos 
ferodios,  &  naõ  haverem  baftantes  frutos  para  agafalho  das  pefloas, q 
a elias  concorrem;  8c  pelos  muytos  milagres,  que  a  Senhora  do  Car¬ 
dai  obrava, íe  foy  continuando  huma  feyra  no  dia  deftas  feftas,  a  qual 
tinha  muytos  privilégios, entre  os  quaes  era  hum  concedido  por  pro- 
vifoens  dos  Reys  de  Portugal,  (ainda  íeconferva  no  cartorio  da  Ca- 
mera  defta  Villa )  que  todo  o  homem  crirftinoíb  que  juftificafle  ir  pa¬ 
ra  as  taes  feftas  quinze  dias  antes, &  outros  tantos  depois,nam  pode¬ 
ria  íer  prezo,  excepto  por  crime  de  lefa  Mageftade,  o  q  íe  obíervou 
muytos  íeculos;  mas  como  vieraó  as  ultimas  guerras  com  Caftella,fe 
empenhàraõ  os  homens  mais  noufo  das  armas,  que  em  a  boa  políti¬ 
ca  da  Republica,  8c  particularidades  da  patria  ,  pertendendo  fó  a  ge* 
ral  do  Rey  no.  As  famílias  mais  nobres  defta  Villa  faõ  Soufas,  Ribey* 
ros ,  8c  Vafconcellos ,  de  quem  defcende  Ruí  de  Soufa  Ribeyro  de 
Vaíconcellos,  cuja  afcendencia  he  a  feguinte. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  ramo  das  antigas ,  8c  nobres  Cafas  de 
Figueyró  ,  Pedrogaõ  ,  8c  Penella  ,  foy  illuftre  principio  da  Caía  do 
Pombal,  Fidalgoda  Caía  dos  Reys,  D.Joaõ  o  fegundo,&  D. Manoel, 
em  cujo  tempo  foy  Cornmendador,  8c  Alcayde  mór  defta  Villa:  ca* 
íou  com  D.  Joanna  de  Lemos  ,  filha  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  fenhor  da  Trofa  ,&  de  D.  Maria  de  Azevedo  fua  mulher,  de 
que  teve, entre  outros  filhos, a  Simaõ  de  Soufa  Ribeyro,quelhe  íuc* 
cedeo  na  Caía,  8c  tem  illuftre  deícendencia,  8c  a 

JoaÕ  Rodriguèz  Ribeyro  de  Vafconcellos ,  que  foy  Fidalgo  da 
Cafa  del-Rey,  8c  íendo  de  dezoy  to  annos  matou  hum  Miniftro,  cuja 
Tom.  II|.  *  ív  mortç 
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morte  fentio  muyto  El-Rey  D.  Manoel ,  &  paííarrdofe  a  Caftella,  lá 
cafou  com  D.Leonor  de  Gufmaõ, filha  de  Álvaro  Peres  de  Guímaõ, 
íenhor  de  Orgas,  8c  Alcayde  mór  de  Sevilha, 8c  de  D.Leonor  Carru 
lho  da  Cunha  íua  mulher,  (  que  era  já  viuva  de  hum  Cavai heyro  Eí- 
panhol,)  Sc  tendo  delia  cinco  filhos ,  por  fua  morte  fe  paííou.  a  Por* 
tugal  com  hum  filho,  8c  tres  filhas,  &  viveoem  Evora,  aonde  herdou 
de  huma  tia  algumas  rendas  ,  que  por  fua  morte  inftituhio  em  Mor¬ 
gado;  8c  ordenandofede  Clérigo,  foy  Deaõ  na  Sede  Coimbra,  8c  da s 
fazendas,  que  tinha  em  Evora,  &  em  outras  partes, fez  hum  fyíorga* 
do  em  Evora,  como  jádiííemos,  que  chamaõ  do  Deaõ,  &  chamou  a 
feu  filho  mais  velho  Pedro  de  Soufa  Ribeyro ,  q  tinha  ficado  em  Ca¬ 
ftella,  fe  acafo  paflafle  a  Portugal, &  fe  nam  quizefle  viver  nefte  Rey- 
no  ,  o  poíluiíTe  feu  filho  Ruí  de  Soufa,  q  com  elle  tinha  vindo, como 
fez,& hoje  o  fazem  feus  defcendétes.  Teve  da  dita  D.Leonor  de  Gufs 
maõ,  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Soufa  Ribeyro,  q 
ficou  em  Caftella  com  fucceflaõ,  8c  a 

Ruí  de  Souía  Ribeyro, que  fuccedeo  a  feu  pay  nó  Morgado, &  vU 
teo  em  Evora  ;  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  8c  querendo 
ir  fora  do  Reyno  (  o  que  nam  effey  tuou  )  fez  huma  juftificaçam  de 
todo  o  referido  ,  de  que  fe  lh«  paííou  Brazaõ  das  Armas  dos  Soufas, 
Vafconcellos  ,  Lemos ,  &  Gufmaens  ,  no  tempo  del-Rey  D.  Joaõ^o 
Tercéyro;  cafou  em  Evorí  com  D.  Cgtherina  de  Figueyredo,  viuva 
de  Diogo  Lopes  GiraÕ,  8c  filha  de  Ruí  Gil  Magro  de  Almeyda  ,  FU 
dalgo  da  Caía  del-Rey  D.Joaõ  o  Segundo, 8c  Anadel  mór  dos  Beftey- 
ros,&deíua  mulher  D.Iiábelde  Figueyredo,  de  que  teve,  entre  ou* 
tros  filhos,  a  Joaõ  Rodtiguez  de  Vafconcellos, q  morreo  moço,&  a 

Antonio  de  Souía  Ribeyro,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  8c  vu 
veo  em  Evora,  8c  foy  com  EÍRey  D.Sebaftiaõ  à  de  Alcacere,  aonde 
morreo,  deyxando  de  íua  mulher  D.Lucrecia  Falcoa  ,(  filha  de  Ma- 
noel  de  Goes  da  Cidade  de  Lisboa,  Eidalgo  del.Rey,&  de  íua  mulher 
Leonor  Falcoa  ,  filha  de  Jorge  de  Rezende  Boto  )  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Ruí  Gomes  Ribçyro  de  Figueyredo  ,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa 
Real,  8c  ícrvio  em  hum  Terço  pagp  emFlandes  ,  8c  antes  de  partir, 
juílificou  o  referido,  8c  lc  lhe  paííou  Brazaõ  das  Armas  dos  Souías, 
Vafconcellos ,  Magros ,  8c  Goes  ;  8c  por  feus  ferviços  foy  Meftre  de 
Campo  no  íeu  Terço,  naquelles  Eftados,  aonde  cafou  com  huma  FU 
dalga  ,  viuva  de  hum  Cidadaõ  Romano  da  Caía  de.Overi ,  a  qual  fe 
chamava  Magdaiena  de  Tafis  ,  filha  de  Antonio*  de  Taíís ,  Meftre 
de  Campo  de  Italianos  naquelles  Eftados,Cqrreyo  mór  de  Eípanha, 

8c  Mi- 
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&  MilaÕ,  fenhor  de  Buftos,  &  outras  terras  no  Eftado  de  MilaÕ,  &  de 
íua  mulher  Lavinia  Guthifredi,de  qué  tendo  filhos, &  fendo  delia  viu¬ 
vo,  fe  paílou  já  velho  a  Portugal ,  deyxando  dous  únicos  filhos  milU 
tando  naquellas  partes;  &  a 

Franciíco  de  Souía  Taíis,q  ficou  na  aufencia  de  íeus  pays  fervin- 
do  naquelles  Eftados  de  Capitaõ  de  Infantaria  ,  &  paflandofe  a  efte 
p^eyno  teve  o  foro  de  Fidalgo:  calou  emEvora  com  íua  prima  Dona 
Marianna  de  Vafconcellos,  filha  de  Hipoíy  to  Vicente  Ribeyro  ,  de 
que  teve,  entreoutros  filhos ,  a  Rui  de  Soufa  de  Vafconcellos  ,  Sc  a 
Antonio  Ribtyro  de  Figueyredo  ,  de  quem  abay xo  fatiaremos. 

Ruí  de  Soufa  de  Vafconcellos  foy  Fidalgo  da  Caía  Real ,  fervio 
nas  guerras  paliadas,  8c  viveo  nefta  Villa :  caiou  em  Lisboa  com  D. 
Anna  Cabral,  filha  de  Manoel  Couunho  Cabral  da  Camera  ,  3c  de 
D.  Joanna  de  Abul,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Franciíco  de  Soufa  de  V afconcellos  ,  que  também  viveo  nefla 
Villa,  &  cafou  em  Lisboa  com  D. Paula  de  Mefquita,  filha  de  Anto¬ 
nio  Alvarez  da  Cofta,  Sc  de  Ddíabel  de  Mefquita,  de  que  teve  a  An^ 
tonio  Alvarez  de  Souía,&  Cofta,  que  foy  para  a  índia  ,  aonde  dizem 
caiara  fem  geraçaõ;  8c  a 

Rui  de  Soufa  Ribeyro  de  Vafconcellos,  que  fendo  de  pouca  ida¬ 
de,  fe  paftou  a  Flandes, aonde  íervio;&  fe  achou  no  cerco  de  Viena  de 
.Auftria,&  na  conquifta  do  Reyno  da  Morea  contra  os  Turcos,  mo* 
ftrando  fempre  os  quilates  de  Soldado ,  o  illuftre  de  feu  fangue,  8c  o 
valor  de  Portuguez  5  8c  fendo  já  por  íeus  ferviços  Capitaõ  de  Infan* 
taria,  8c  tendo  noticiada  liga,  íe  paftou  a efte  Rcyno, aonde  tem  o  po- 
fto  de  Capitaõ  de  Cavallos  na  Provinda  deTrazos  Montes, cõ  fatifis 
façaõ  igual  à  íua  qualidade;  he  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  8c  avós,  8c 
benemerito  de  mayores  aumentos,  &  aventejados  poftos. 

Antonio  Ribeyro  de  Figueyredo,  filho  íegundo  de  Franciíco  de 
Soufa  &  Taíis ,  8c  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Vafconcellos,  foy 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  8c  paftou  a  fervir  em  Flandes,  8c  antes  que  fol¬ 
ie,  fez  huma  juftificaçaõ  do  referido  ,  8c  fe  lhe  deo  o  Brazaõ  das  Ar^ 
mas  dos  Soufas  Vafconcellos, 8c  Tafis,&  Figueyredos:paftou-fe  a  efte 
Reyno  a  reípeyto  da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  D.Joaõ  o  Quarto, 
a  quem  fervio  com  o  pofto  de  Capitaõ  de  Cavallos;  cafou  em  Porta¬ 
legre  com  D.  Felippa  Maria  Coutinho,que  eftava  recolhida  em  hum 
Mofteyro  daquella  Cidade,  filha  de  Nuno  da  Fonfeca  Coutinho,  8c 
de  D.  Felippa  Cabreyra  Mexia,  Fidalgos  fia  Cafa  Real,  de  q  teve, en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Manoel  Ribeyro  da  Foníeca,  que  paftou  a  Efpanha,  8c  a  Milaõ, 
Tom. III.  Kl  aonde 
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aonde  fervio  vinte  annos,  &  vindo  depois  a  efte  Reyno ,  foy  Fidalgo  , 
da  Caía  Real ,  &  vive  cafado  em  Evora  com  D.  Anna  Maria  Barroía 
da  Gama  Michaõ,  filha  de  Manoel  Vafques  Michaõ,  8c  deEfcolaftu 
ca  Rodrigues  Barroía  ,  de  que  tem  a  D.  Marianna  de  Vafconcellos  j 
Tafis,  8c  Gufmaõ,folteyra,  8c  a  Jofeph  Ríbeyro  d’  Afonfeca,Figuey- 
redo  8c  Souía,  o  mais  velho, 8c  fucceflor  de  fua  Caía,  o  qual  efte  anna  < 
tem  tirado  lentença  de  juftificaçaô  do  referido,  em  q  ajuntou  os  tr es 
Brazoens  de  feus  avós  ,  &  com  mais  outros  papeis  fez  prova  ate  feu 
fetimo  avò  Pedro  de  Souía  Ribeyro,&  requere  Brazaõ  das  Armas  dos  , 
Soufas,Vaíconcellos,  Fonfecas,  8c  Gamas:  he  formado  na  Univerfi*  , 
dade  de  Evora, &  Eftudante  na  de  Coimbra,fugey to  de  grandes  pren-  ; 
das,  8c  eíperanças. 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 

Da  Filia  da  Fçdinha. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  fete  legoas  de  Leyria  para  o  Norte, na 
eftrada  que  vay  da  Yilla  4o  Pombal  para  Cõdexa  à  Nova,eftá 
fundada  a  Villa  da  Redinha,  a  quem  deo  foral  D.  Galdim  Paes,  Me. 
ílredos  Templários ;  foy  antigamente  Cidade  ,&  eftava  fi.tuada  etn 
huma  varzea,  por  onde  vay  a  eftrada  defta  Villa  para  Condexa  a  No. 
va, ao  fair  da  .ponte, de  que  ha  hoje  veftigios,  fitio,  a  que  os  Lavrado* 
res  chamaõ  Roda,  depois  Rodinha,  corrupto  hoje  em  Redinha,  aon* 
de  morreo  Herodes ,  a  quem  matàraõ  torpemente  em  fatisfaçam  da 
cruel  morte  do  grande  Bautifta,  como  diz  Fr,  Bernardo  de  Brito  na 
Monavchia  Lufitana  i.  part.  liv.  5.  cap,  3,  He  fértil  de  todos  os  fru. 
tos,  8c  tem  duas  ribeyras,  huma  para  o  Sul,  8c  outra  para  o  Norte, as 
quaes  fe  regaõ  com  as  aguas  do  rio  Danços ,  que  tem  feu  naícimento 
meya  legoa  diftante  por  cima  da  Villa  ao  pê  de  huma  ferra  junto  da 
Ermida  de  S.Lourenço,que  he  dos  Religioíbs  da  Ordem  de  Chrifto 
do  Collegio  de  Coimbra,  aonde  tem  caía  de  apoíento,  por  terem  alli 
muytos  moinhos,  hum  lagar, 8c  muytas  fazendasjçomo  cambem  tem 
em  toda  aquella  ribeyra  ate  a  Villa  de  Soure  muytos  moinhos, 8c  la* 
gares,  por  ninguém  os  poder  ter,  nem  fazer  na  dita  ribeyra ,  fenaõ  os 
ditos  Padres  por  mercê  dos  Reys  defte  Reyno  $  8c  por  efta  caufa  íaò 
aquellas  ribeyras  tam  fertejs,que fefemeaò  duas  vezes  no  anno,&  dao 
muy  ta  quantidade  de  excellentes  feijoens  brancos. 

Tem  efta  Villa  com  os  montes  quinhentos  vizinhos, huma  Igre* 
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ja  ParcchiafOrago  N. Senhora  da  Cõceyçac,Vigayr2ria  da  Ordem 
de  Chrifto  com  Coadjutor, Cafa  deMiíericordia,&  humaboa  Igreja 
de  S.  Francifco  ,  que  fundáraõ  os  Irmaõs  Terceyros  pelos  annos  de 
168*.  A  Igreja  Matriz  fica  fora  daVillaao  íair  delia,  quando  vamos 
para  Soure  ,  Sc  logo  na  entrada  da  ribeyra  eftá  hurra  Ermida  dc  S. 
joaõ  Bautifta,  que  os  moradores  feftejaõ  todos  os  annos  com  grande 
difpendio,  Sc  outra  de  S.Anna,  a  quem  a  Camera  he  obrigada  feftejar 
o  anno  ,  que  acabaõ  de  fervir  íeus  cargos  ,  &  defronte  da  porta  delta 
Ermida  eftá  hum  grande  Cruzeyro,&  mais  adiante  húa  viftoía  ponte 
em  fitio  alto  ,  donde  íe  deícobrem  todas  aquellas  ribeyras  ,  que  no 
tempo  das  novidades  fam  muy  aprazíveis  aos  paftageyros.  O  feu  ter¬ 
mo  tem  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Graça  no  lu* 
gar  de  Tapeus  ,  que  tem  cento  Sc  cincoenta  vizinhos  ,  com  Vigário 
da  Ordem  de  Chrifto  No  alto  da  ferra  ,  que  chamaõ  do  Poyo  ,  tem 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Eftrella,feyta  em  huma  lapa,  obra  da 
natureza,  na  qual  fe  naõ  tem  fundado  Igreja,  por  fer  o  fitio  muy  deí- 
penh3do,&  alciffimo,  Sc  íó  fe  fez  huma  liitíitada  Caía  para  os  Irmaõs, 
que  alli  aííiftem,  Sc  outra  para  os  devotos,  que  vem  em  romaria  a  efta 
Senhora;  mas  tem  outras  muytas  lapas,  feytas  pela  meínia  natureza, 
que  fervem  de  abrigo  aos  Romeyros. 

Nam  fe  fabe  por  quem  fofle  trazida  efta  devota  Imagem,a  tradi¬ 
ção  diz  q  fora  achada  na  lapa  por  huma  Paftora;  Sc  querendo^a  mu* 
dar  para  outra  parte  para  lhe  fazerem  Igreja  ,  ella  fe  recolhia  outra 
vez  à  fua  lapa.  He  efte  lugar  muyto  feco,  Sc  falto  de  agua_,  Sc  por  mi¬ 
lagre  defta  Senhora,  detraz  do  íeu  Altar,  na  pedra  que  lhe  ferve  de  te* 
éto ,  naíce  baftante  agua,  que  nunca  chega  a  correr  fora  ,  nem  confta 
que  faltafle  nas  occafioens  de  muyto  concurío  de  gente, alèm  da  muy- 
ta,  que  levaõ  para  os  doentes,  que  ufando  delia, experimentaÕ  melho¬ 
ra  em  íeus  achaques  por  interceftaõ  dameíma  Senhora.  Ao  pè  damef- 
ma  ferra  de  Poyo  eftá  hum  lago,  que  nunca  fe  fecou,  aonde  bebem  os 
gados,  Sc  nelle  lavaõ  as  mulheres  do  lugar  dos  Poyos ,  que  fe  foy  po¬ 
voando  à  fombra  da  Senhora  da  Eftrella ,  o  qual  terá  quarenta  vizi¬ 
nhos. 

Tem  efta  Villa  ,  que  he  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  hüa 
Commenda,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  de  que  he  Commenda- 
dor  Luisde  Vaíconcellos  Sc  Soufa,  terceyro  Conde  de  Caftello  Me¬ 
lhor.  Affiftem  ao  íeu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  tres  Ve¬ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaô  da  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Elcrivaõ,hum  Tabeliaõ  do  Judicial,  Sc  Notas, 
hurn  Alcayde,  &huma  Companhia  da  Ordenança, 

Tom,  III*  Kj  «4 
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Ha  nefta  Villa  hum  Morgado,que  inítituhio  Pantaleaõ  Ferrey^ 
ra  deTavora  ,  terceyro  neto  de  Ruí  Pereyra  ,  ( o  que  íe  fez  chamar 
Conde  da  Feyra  )  8c  por  nam  ter  filhos  ,  lhe  luccedeo  íeu  primo  D. 
Álvaro  Pereyra,  tio,  &  avó  de  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  Forjáz, 
que  hoje  poííue  o  dito  Morgado  ,  cuja  illuftre  varonia  ,  8c  aícenden- 
cía  hea  feguinte  ,  a  qual  por  fer  huma  das  mais  antigas  famílias  deíle 
Reyno,a  naõ  deyxaremos  em  filencio. 

Depois  que  o  inclyto  Rey  Dom  Pelayo  arvorou  os  eftendartes 
da  Militante  Igreja  em  as  mais  altas  torres  de  (eus  pérfidos  inimigos, 
cheyo  de  vitorias  ,  coroado  de  triunfos  ,  8c  adornado  de  troféos ,  foy 
a  receber  no  Ceo,  por  ultimo  prêmio  de  fuas  heroycas  façanhas,  a  im* 
mortal  coroa  da  gloria  ,  em  18.  de  Setembro  de  737.  com  dezanove' 
annos  de  rey  nado;  deyxando  da  Rainha  Guadioía  íua  eípofa,  (demais 
do  primogênito)  a  D.Ermenezenda,  que  íuccedeo  em  o  Reyno  a  leu 
irmaõ  D.Fabila,  eílandocafada  com  D  Affonío,  a  quem  fuasgenero- 
fas  acçoens  deraÕ  nome  de  Catholico,  dos  quaes  nafeeo  D.  Frucíla> 
fucceííor  do  Reyno,  pay  do  Conde  D.Romaõ  ,  a  quem  outros  cha* 
màraõ  Veremundo,  o  qual  teve  por  filha  a  D.Joanna  Romaõ,  Con- 
deça  de  Traftamar,  que  cafoucom  o  Conde  D.  Mendo  Rauzona  ir- 
maõ  de  Defiderio  ,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  em  Italia  :  de 
cujo  matrimonio  nafeeo  o  Conde  D.  Frtiella  Mendes ,  o  qual  de  íua 
mulher  D.Grizidora,  filha  do  Conde  D.  Álvaro  das  Afturias,  teve  ao 
Conde  D.Bermudo  Forjás ,  que  caiou  com  D.  Aldcnça  Rodi  iguez, 
filhado  Conde  Monterrofo  D.  Rodrigo  Ramires,q  procreàraõa  D. 
Forjás  Bermúis,  o  qual  cafou  com  D.Sancha,de  quem  naíceo  o  muy 
celebrado  Heroe,  o  Conde  D. Rodrigo  Forjás,  Rico-homem,  de  qué 
El- Rey  D. Fernando  o  Magno  coftumava  dizer,  que  mayores  Prín¬ 
cipes  poderia  haver  no  mundo, porem  naó  quetiveííem  por  vaílallos 
taes  Rodrigos ,  como  efte  ,  &  outro  Cid  Foy  efte  Conde  D.  Rodi  D 
go  o  que  prendeo  por  fuas  maõs  em  o  anno  de  1701.  na  batalha  de 
Santarém  a  El- Rey  D.  Sancho  o  Segundo  *de  Caftella  ,  feguindo  as 
bandeyras  de  íeu  irmaõ  El-Rey  D. Garcia,  &  em  efta  gloriofa  acçam 
acabou  a  vida,  deyxando  de  D.  Moninha  Gonçalves  Mendes ,  íua  ef* 
pola,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  ò  Bom  ,  chamado  o  Lidasr 
dor ,  por  filho  a  D.  Forjás  Vermüis  ,  que  cafando  com  Dona  El  vira 
Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Munhos  de  .Villalobos  ,ouve  a  D.  Ro* 
drigo  Forjás,  fenhorde  Traftamar,  o  qual  achandofe com  El-Rey  D. 
Affonfo  o  Nono  de  Caftella, &  Leaõ  em  a  memorável  batalha  de  las 
Navas  de  Toledo,  em  16,  de  Julho  anno  de  nu.  tomou  por  Armas 
huma  Cruz  floreada  em  campo  de  prata,  em  memória  da  que  em  efte 

dia 
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cia  fe  vio  no  Ceoique  hoje  trazem  os  Pereyras  íéus  defcendentes. 

Cafóut  o  dito  Conde  D.  Rodrigo  Forjas  com  D.  Urraca  Rodr i* 
guez  de  Caftro  filha  de  Rodrigo  Fernandez  de  Caftro  o  Calvo,  de 
quem  naíceo  D.Gonçalo  Rodriguez  da  Palmeyra,  que  por  ter  dif Fe* 
renças  com  D. Fernando  Rey  de  Leaõ,(e  veyo  a  Portugal,  reynando 
D.Sancho  o  Primeyro,  de  quem  foy  bem  recebido,  &  herdado  :  ca* 
íou  com  D  Fruella  Affoníb, filha  do  Conde  D  Aflonfo  de  Cella  No¬ 
va,  &  foraõ  pays  de  D. Pedro  Rodriguez  Pereyra  ,  o  qual  foy  caiado 
cõ  D.Eftefania,filha  de  Ermigio  Mendes, de  q  teve  ao  Conde  D.Gon* 
çalo  Pereyra,  oqualcafou  com  D.Urraca  Vaíques,  filha  de  D  Vaf* 
co  Pimentel,  de  quem  teve  a  D  Vafco  Pereyra,  8c  a  D.Gonçalo  Pe* 
reyra,  Arcebifpo  de  Braga,  pay  do  Prior  do  Crato  D. Álvaro  Perey^ 
ra,  &  avòdo  Condeftable  D.Nuno  Alvarez  Pereyra. 

Teve  mais  o  dito  Conde  D.Gonçalo  Pereyra  hum  filho  baftar- 
do  por  nome  Ruí  Gonçalves  Pereyra, bem  herdado  de  íeu  pay, o  qual 
cafou  com  D.Berengela  Moniz,  filha  de  Nuno  Martins  Berredo,  8c 
ouve  delia,  entre  outros  filhos ,  a  Álvaro  Pereyra  ,  que  foy  Marjfcal 
em  tempo  debRey  D.  Joa5  o  Primeyro,  o  qual  lhe  deo  ,  &  fez 
mercê  do  fenhorio  ,  8c  terras  de  Santa  Maria  da  Vil  la  da  Feyra:  foy 
cafado  com  D.Leonor  Pereyra,  de  que  teve  a  Joaõ  Alvarez  Pereyra, 
fenhor  das  terras  de  Santa  Maria  da  Feyra,  como  íeu  pay:  caiou  com 
D.Leonor,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  ,  fenhor  da  Caítanheyrn, 
de  que  teve  a  Fernaõ  Pereyra,  fucceflor  da  Cafa  de  feu  pay,  &  foy  ca¬ 
fado  com  D.líabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
fenhor  de  Angeja,  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra, que  fe  fez  chamar  Con¬ 
de  íem  mercê  debRey;  o  q  depois  o  dito  Rey  lhe  confirmou:  o  qual 
foy  cafado  com  fua  prima  D.  Leonor  de  Berredo ,  filha  de  Gonçalo 
Pereyra  de  Riba  de  Vizella,de  q  teve  a  D.Diogo  Pereyra,  Conde  da 
Feyra:  como  feu  pay. 

Teve  mais  o  dito  Conde  Ruí  Pereyra  a  D. Joaõ  Pereyra ,  q  com 
muy  pouco,  ou  nenhum  fundamento  fe  diz  fer  filho  natural  ;  cuja 
preíümçaõ  devia  de  refultar  da-alcunha  de  mulato,  que  lhe  poz  o  In* 
fante  D.Luis ,  de  quem  era  muy  privado  ,  por  fer  muyto  forçofo  em 
certos  jogos,  que  com  elle,&  outros  Fidalgos  o  dito  Infante  fe  diver* 
tia;  o  que  bem  fe  deyxa  ver  na  muyta  eftimaçaõ,  que  delle  faziaõ  ;  o 
qual  cafou  com  D.  Guiomar  Coutinho,  filha  de  Lourenço  Pires  de 
Tavora,  &  de  fua  mulher  D. Maria  Telles, filha  do  Cohde  de  Marial¬ 
va,  D.Gonçalo  Coutinho,  avò  da  fenhora  D.Guiomaí  Coutinho,  cj 
foy  mulher  do  Infante  D. Fernando. 

E  do  fobredito  matrimonio  ouve  o  dito  D.  Joaõ  Pereyra  a  D. 
L:,j  -  /  '  Maria 
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Maria  Pereyra,  mulher  de  feu  primo  D  Fernando  Coutinho  >filho  do 
Conde  de  Marialva  D. Diogo  Coutinho  ,  &  de  fua  mulher  D.  Eran* 
cifcade  Gufimaõ  ,  filha  baftarda  de  Henrique  de  Guínrraõh Duque  de 
Medina  Sidonia;&  ouve  mais  a  D.Joaõ  Pereyra, q  cafòú  cõ  D.Anna 
Cardoía,  filha  de  Gonçalo  Cardofo,fenhor  da  Taypa  de  Lamego. 

Alèm  dos  fobreditos  filhos  teve  mais  o  dito  D.Joaõ  Pereyra  de 
fuamefma  mulher  D.Guiomar  Cominho  a  D.  Álvaro  Pereyra  Cou* 
tinho  ,  que  como  primogênito  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay  ,  o  qual 
cafou  com  D. Maria  da  Cunha ,  filha  de  Francifco  Peftana  ,  &  de  D. 
Brites  de  Faria,  de  que  teve  a  D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  ,  que  de 
íua  mulher  D. Maria  de  Caftilho,  filha  de  joaõ  de  Caftilho  de  Tho- 
mar,  &  de  fua  mulher  D. Maria  de  Quintanilha,  teve  a  D. Maria  Tel- 
les  ,  mulher  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  avò  do  Conde  do  Rio 
Grande,  que  hoje  he.  Teve  mais  a  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho.que 
de  terceyro  matrimonio  teve  de  íua  mulher  D.  Juftina  de  Faria  ,  de 
mais  de  outros  filhos ,  a  D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  Forjas ,  o  qual 
caiando  com  fua  fobrinha  D  Maria  Pereyra  Coutinho, filha  de  íeuir* 
maõ  D. Álvaro  Pereyra,  que  foy  Capitaõ  mór  de  Sezimbra  no  anno 
da  Acclamaçaõ  do  íenhor  Rey  D.Joaõ  o  Quarto  ,  8c  de  fua  mulher 
D.Catherina  de  Abreu,  teve  a  D. Franciíco  Pereyra  Coutinho, Prior 
mór  de  Avis,  a  D.Antonio  Pereyra,  &  a  D. Rodrigo  Pereyra,  Reli- 
gioíbs  de  S. Bernardo;  a  D.Joaõ  Pereyra  Coutinho  Abbade  em  Bar- 
queyros,  a  D. Pedro  Forjas  Coutinho,  Conego  fecular  de  S.JoaõEu- 
angelifta,  a  D. Diogo  Pereyra  Coutinho,  Religiolo  Eremita  de  Santo 
Agoftinho,  a  D.Luis  Pereyra  Coutinho  Freyre  de  Palmeia,  a  D.Jo* 
feph  Pereyra,  D. Manoel  Pereyra,  &  D  Joannade  Tavora,que  mor- 
rèraõ  meninos ,  &  além  deftes  teve  a  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho 
Forjás ,  que  como  primogênito  íuccedeo  na  Caía  de  feu  pay,  o  qual 
cafou  com  D*  Ignes  Antonia  Barreto  de  Sá  ,  filha  de  Fernaõ  Nunes 
Barreto,  íenhor  da  Torre  de  Penagate,  8c  Couto  de  Freyi  ís,&  de  íua 
mulher  D.Joanna  de  Sá  Miranda  8c  Rezende  ,  de  que  teve  a  D.  Ma¬ 
ria  Pereyra  Coutinho,  a  D.Joanna  de.Tavora,  &  a  D. Miguel  Perey* 
ra  Forjás  Coutinho,  que  he  o  fucceílor  da  Cafade  íeus  pays. 


CAPITVLO  IV. 

T>a  VilU  de  Soure. 


Ica  eíta  nobre  Villa  (  a  quem  os  Geografos  chamaõ  Saurium, 
corrupto  hoje  em  Soure)  íeis  legoas  de  Leyria  para  o  Naícen* 
.A  te, 
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te,  quatro  de  Coimbra  para  o  Poente,  8c  tres  ao  Noroefte  da  Vi  11a 
do  Pombal:  eftá  fituada  em  huma  campina  raza,  que  banham  o  rio 
Aníos,  que  vem  da  Redinha,3ç  os  rios  Oraõs,&  Carbuncas,  que  vem 
da  Villa  do  pombal,  8c  fe  a  juntaõ  todos  em  huma  corrente,&  íe  vao 
meter  no  celebre  Mondego.  Foy  fundada  pelo  Conde  D. Henrique  no 
anno  de  u  1 1 .  com  grandes  foros ,  8ç  privilégios ;  depois  a  deftt  uira(5 
os  Mouros  pelos  annos de  iii8.  8c  nqde  iizj.  a  mandou  povoar  de 
novo  a  Rainha  D,Thareja,  may  del-Rey  D.  Affbnfo  Henriques ,  & 
fez  doaçaõ  do  feu  Caftello  a  Gonçalo  Gonçalves ,  hum  dos  famofos 
Capiraens  daquelle  tempo.  Porém  nam  muyto  depois  achamos  que  o 
poffuiraõos  Templários,  aos  quaes  a  raefma  Rainha  fez  delle  mercê, 
por  virem  no  tempo  do  leu  governo  a  efte  Reyno.  Segunda  vez  foy 
entrada  dos  Baibaros  no  anno  de  1 144.  com  tam  lamentável  íucceílo, 
que  foraõ  todos  feus  moradores  cativos,  8c  levados  a  Santarém,  entre 
os  quaes  foy  também  o  Santo  Varaõ  Martin  Arrias, Vigário  da  Igre¬ 
ja  de  Santa  Maria  de  Finis  terra,  que  eftá  junto  ao  Caftello  de  Soure, 
a  qual  elle  fundou:  era  natural  do  lugar  de  Auronca,  nove  legoas  de 
Coimbra  no  território  de  Marnel ,  Cidade  antiga,  de  que  fó  perma* 
necem  alguns  veftigiqs.  Foy  depois  efte  Santo  Varam  levado  à  Ci¬ 
dade  de  Évora,  8c  depois  a  Sevilha,  &  ultimamente  a  Cordova,aonde 
tuorreo  com  opiniaõ  de  Santo. 

Tem  efta  Villa  na  praça  huma  Parochia  ,  da  invocaçao  de  San¬ 
tiago,  çom  hum  Vigário,  çincp  Beneficiados,  &  hü  Capellaõ  da  Or¬ 
dem  deChrifto  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  N« 
Senhora  dos  Anjos, S.  AgoftinhojS.FranciícOjS.Sebaftiaõ,  S.  Andre  à 
entrada  da  Villa  no  fitio,  q  chamao  a  Fonte  feca  ao  pè  da  ponte,&  fó* 
rada  Villa  $.Mattheos,qhe  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  em 
çpjo  dia  fe  faz  fcyra  todos  os  annos.  Tem  quinhentos  8c  cincoenta  vi¬ 
zinhos  com  famílias  nobres  do  appellido,  Cofta$,Gramachos,  Bran- 
doenSjBritos,  Ataídes, Homens, Qpadfos,Sequeyras, Mendanhas, SiU 
vas, Mellos,  Almeydas, Botelhos.  Aííiftem  ao  íeu  governo  Civil  hum 
Juiz  de  fora, que  também  o  he  da  Villa  da  Ega,V ereadores,hum  Pro¬ 
curador  do  Concelhp,hum  Eícrivaõda  Camera,&  outro  dos  OrfaÕs, 
quatro  Tabeliaens  do  Judicial, &  dpus  das  Notas.  Ao  militar  hü  Ca* 
pitaõ  mór  cõ  duas  Companhias  da  Orden^nçada  Villa,  8c  feu  termo. 

He  efta  Villa  fértil  de  pãozinho,  frqjtas,  muyto  azeyte,  caça,  8c 
gado,  com  muy tas  colmeas;  o  feu  terpao  tem  dpas  legoas,  8c  meya  de 
pomprido,  que  fe  cõtaõdo  lugar  da  Alrpagr,eyra  atê  p  marco  da  Ega, 
8c  duas  dc  largo  ,  das  Vendas  Novas  até  Urmar.  O  lugar  da  Alma* 
greyra  tem  huma  Igreja  Paroçhial  ,da  invocaçao  deN.  Senhora  da 

Graça, 
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Graça, Vigayraria,&  confta  eíla  fregueíra  de  quatrocentos  vizinhos. 
O  lugar  de  Palleaô  tem  Juiz  Ordinário,  Vereadores, Procurador, &: 
Eícrivaõ  da  Camera,&  he  Comenda  da  Ordem  de  Chriílo.  Por  bay- 
xo  da  ponce  da  Granja  tem  eíla  Villa  hum  grande  campo, que  chamàò 
da  Velha  ,  o  qual  íe  reparte  todos  os  annos  pelo  Corregedor  da  Co¬ 
marca,  &  Camera  de  Soure,  para  o  que  ha  dous  Procuradores,  hum 
dos  Lavradores,  8c  outro  dos  Efcudeyros,que  lam  vinte, &  quatro, Sc 
eítes  feytos  por  eleyçaõ  ,  quando  algum  falece, &  todos  os  Lavrado* 
res  tem  quinhão  nefte  campo, 8c  osOfficiaes  da  Milicia, Medico, Bo¬ 
ticário, Marchante, &  o  Medre  dos  meninos, que  eníina  pelo  quinhão 
íem  outro  intereííe,  &  he  aceyto  pela  mefma  Cameraj  8c  tarqbem  fe 
dáquinhaõ  às  mulheres,  que  nede  termo  cafaõ,  o  primeyro  anno  fo¬ 
mente. 

He  Conde  deda  Villa  D.Joao  da  Coda,  cujas  Armas, 8c  varonia 
he  a  feguinte. 

Saó  as  Armas  dos  Codas  em  capo  vermelho  leis  Codas  de  pra¬ 
ta  podas  em  tres  faxas  ,  timbre  duas  Codas  em  afpa  atadas  com  hü 
torçal  vermelho.  O  Arcebifpo  D.Rodrigc/da  Cunha  na  Hidoriados 
Arcebiípos  de  Braga  part.2xapit.64.diz  que  edafamilia  traz  fuaori* 
gem  del-Rey  Coda  ,  pay  da  glorioía  Virgem,  8c  Martyr  Santa  Ca* 
therina  ,  que  padeceo  martyrio  no  anno  de  Chrido  de  305.  Porém 
hoje  os  Codas  da  Cafa  de  Soure  tem  a  varonia  dos  Lemos,  fenhores 
da  Trofa,  por  defcenderem  de  D.  Álvaro  da  Coita  ,  que  era  filho  de 
Martim  Rodrigues  de  Lemos,  8c  de  Ifabel  da  Coda,  filha  de  Álvaro 
da  Coda, como  diz  D.Luis  de  Salazar  8c  Cadro  ,  Chronida  mór  de 
Cadella  na  Hidoria  Genealógica  da  Cafa  de  Lara  tomo  2Jiv.14.cap. 
8,  pag.  793.  o  qual  Martim  Rodrigues  de  Lemos  foy  fenhordo  Ni¬ 
nho  de  Açor,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beyra  na  Ordem  de 
Avis,  8c  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos ,  fenhor  da  T rofa  ,  8c  ou* 
tras  terras  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo. 

Segundo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  Velho,  fenhor  de 
Oliveyra  do  Conde, &  Ayo  do  fenhor  D. Affonfo ,  primeyro  Duquç 
de  Bragança,  filho  del-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal. 

Terceyro  neto  de  Giraldo  Martins  de  Lemos,  Fidalgo, de  quem 
as  Chronicas  fazem  grande  mençaõ,  o  qual  inftituhio  o  Morgado  de 
Alharis,&  viveo  no  tempo  deURey  D. Fernando. 

Quarto  neto  de  Vafcó  Martins  de  Lemos ,  que  viveo  no  tempo 
do  dito  Rey,  8c  teve  o  Caílello  de  Beja  por  fua  ordem,  como  fe  póde 
ver  na  Chancellaria  do  mefmo  Rey  D. Fernando. 

Quinto  neto  de  Ruí  de  Lemos  em  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  o 

Quarto, 
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Quarto,que  lhe  fez  mercê  dc  varias  ferras  pelos  feus  ferviços. 

Sexto  neto  de  Affonfo  Lopes  de  Lemos,  como  diz  Fr.  Felippe  de 
la  Gandera  no  livro  das  Armas:,&  Triunfos  de  Galiza.  I 

Sétimo  neto  de  Lopo  Afioníode  Lemos*irmaõ  de  Díogo  Lopes 
de  Lemos,  de  quem  vem  os;  Condes  de  Amarante  em  Galiza  ,  &  do 
Meftre  dè  Santiago  Sancho  Fernandes  de  Lemos,  como  podei  áõ  ver 
os  curiofos  no  Authpr  citado-  *  :  í  j.  •.  i; :  í 

Oytavo  neto  de  Affonfo  Lopes  de  Lemos, &  de  D.Mayor  de  Na. 
boa  &  Menezes  da  Cafa  de  Maceda , «cujas  afcetidentes  le  podem  veir 
nella.  ■  -  :uoZ  s-vr^joA  Cl  .■  *  —  /"-'  i -  ^  / 

Nono  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos  &  Sover,  que  (e  achou  na 
batalha  de  Agua  de  Mayas,’&  de  B.MariaFernandez,  filha  de  Fernaq 
Peres,  pay  do  Conde  de  Travara. 

Decimo  nexo  de -  Affonfo  Lopes  de  Lemos  íegundo  do  nome  ,  q 
caiou.com  D. Maria  For  jás,defcehdente  deLRey  D  Fruel la. 

Undécimo  neto  de  Affonfo  Lopes*de  Lemosy  que  foy  hum  dos  q 
deraõ  principio  à  Ordem  de  Santiago,  &  foy  Treze  delia,  çafou  com 
D.Eftefania  Gonçalves  da  Cafa  de  Lára, 

Duodecimotieco  de  Diogo  Lopes  de  Lemos  em:  tempo  del-Rey 
D.  Affonfo  o  Cafto,cafou  cotn  D.Entroda,  filha  dos  fenhoresde  Bií? 
caya.  '  .*  :nd‘. 

Decimo  tercio  neto  de  Fernaõ  Lopes  de  Lemos,  que  caiou  com 
Eugenia  Garcia  da  iliuftreproíapia  dos  Ozorios.  • 

Decimo*  quarto  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos  ,  fenhor  do  Vai? 
le  de  Lemos,  cujo  fenhorio  conítava  de  vinte  Caftellos,  8c  de  Sancha 
Savedra, 

Decimo  quinto  neto  de.Vafco  Lopes  de  Lemos,  queviveo  pelos 
annos  de  740.  8c  feachou  com  El-fley  D.Affonfo  o  Primeyrõ  na  cÕ? 
qulfta  de  Lugo.  Sobre  a  antiguidade  defta  famiíia  poderá  dizer  muy*: 
to,fenaõ  fora  querer  dar  antes  conta  da  iua  illuftt  e  defcendencia,do  q 
dos  feus  claros  princípios ;  pois  D.  Álvaro  da*Coftalhe  bafta  para  a 
illuftrar  da  forte  que  fe  vè. 

FoyoditoD.AlvarodaCoílaCannareyromór,&  Armeyromór  # 
del-Rey  D. Manoel, &  Veador  da  Fazenda  da  Rainha  D.Leonor  iua 
terceyra  mulher;  câfou  com  D. Beatriz  de  Payva,  filha  de  Gil  Atines, 
de  Magalhaens  o  Cavalleyro,  pelo  fer  da  Garrothea,&  de  D.Iiabeldç 
Payva,  de.que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Gil  Annes  da  Cofta,  que  foy  Veador  da  Fazenda, 8c  do  Con- 
felhode  Eftado,&  EmbayxadoraoEmperador  Carlos  Quinto, 8c  pe* 
las  muytas  partes,  que  nelleachòu,diííe  que  íó  no  mundo  eqvejava  a 

El-Rcy 
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El-Rey  de  Portugal,  pòr  ter  tal  vaflaHo :  caiou  ícgünda  vez  com  D. 
Joanna  da  Si!va,;filha  dc  D.Feli.ppe  de  Spuía  Lobo,&  de  fua  mulher 
D.Felippa  da  Ganha,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a  '  ....  *, 
D.Joaõ  da  Coftayque  foy  Commendaâoria  Ordem  de  Avis,& 
cafou  íegunda  vez  com  D;  Antonia^de  Menezes;,*  filha  de  Antonio 
Corrêa,  fenhor  de  Bellas,  &  Aldaydemór  de  ViilaFrancá  de  Xira,& 
de  fua  mulher  D. Maria  de  Menezes, de  que  te  ve, entre  outros  filhos, a 
D.  Gil  Annes  dá  Cofta, que  foy  Alcayde  mór,  &  Commendador 
de  Gaftro  Marim  na  Ordem  de,  CÍrrifto:  cafoucom  D;  Francifca  de 
Vafconcellos,  filha  de  D. Rodrigo  de  Soufa,&  de  fua  mulher  D.Jòaní 
na  de  Vafconcellos,  de  que  teve,  entre  ou  tros  filhos,  a  :  •  o  > 

.  D.Joaõ  da  Cofta  ,  que  foy  Alcayde  mor  ,  &  Comnaeiidador  de 
Caílro  Marim,  ,8c  da  Commenda  de  Soure  ,  &  primeyro  Conde  de 
Soure  por  mercê  deURey  D.JoaÒ  o  Quarto, do  íeu  Canfelho  de  Guer# 
ra,  hum  dos  principaes  da  AcclamaçaÕ,&  Governador  das  Armas  no 
Alentejo, aonde  íervio  outrps  poftos  com  grande  reputaçaõ  de  valor, 

&  capacidade  ,  &  foy  Embayxador  a  França  ,  &  Preíidente  do  Con* 
íelho  de  Ultramar,  8c  Camarifta  deBRey  D.  Pedro  Segundo ,  fendo 
Infante:  caiou  com  D.. Francifca  de  Noronha  ,  filfta  de  D.  Pedro  de 
Noronha  ,  fenhor  de  Villa  Verde  ,  8c  *de  fua  mulher  D.  Juliana-de 
Noronha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.  Gil  Annes  da  Cofta, que  foy  fenhor  da  Caía  de  feuspays,&  fca 
gundo  Conde  db  Soure:  cafou  cõ  D. Maria  Lourença  de  Portugal, fi* 
lha  de  Luis  da  SiivaTello, Conde  de  Aveyras,3t  da  Cõdeça  D.Joan- 
nade  Portugafc  de  quéteve  a 

D.  ]oaõ  da  Coita, que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeus  pays,&  tercey* 
ro  Conde  de  Soure,  Gavalheyro  muy  generofo,  8c  de  grandes  partes; 
foy  Sargento  mór  de  batalha  na  Província  do  Alentejo  ,  aonde  fer- 
vio  aífinalandoíe  em  todas  as  Campanhas  de  íbrte,  que  os  Eftrangêy^ 
ros  o  eftimavaõ  muy  to ,  8c  o  tinhaõ  por  hü  dos  mais  infignes  Cabos, 
que  El-Rey  tinha ,  como  elles  teftimunháraõ  na  ocçafiaõ  de  Valem* 
ça  ,  5c  Albubuerque ,  antepondo  fempre  fuas  commodidades  ao  fer- 
viço  Real,  em  quedeípendeo  muyta  fazenda;  cafou  coro  D.Luiza  de 
Tavora,  filha  de  Henrique  <fe  Carvalho  &  Souíà,  fenhor  da  Villa  da 
Azambugeyra  ,*&  do  Morgado  dos  Patalins  no  termo  da  Cidade  de 
Évora  ,  8c  Provedor  das  obras  do  Reyno ,  8c  de  fua  mulher  D.Elena 
de  Tavora  ,  de  que  ceve  a  D.  Henrique*da  Cofta,  que  hoje  hc  quarto 
Conde  de  Soure.  ' 

D.Rodi  igo  da  Cofta  he  filho  fegundo  de  D.  Joaõ^la  Cofta  pri¬ 
meyro  Conde  de  Soure;  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra  ,  5c  da  í 

Bahia, 
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Bahia,  do  Coníelho  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  hoje  Vifo-Rey  da  índia, 
&  Cavalleyro  profefto  da  'Ordem  de  Chrifto:  cafou  com  D.  Leonor 
joíepha  de  Vilhena,filha.mais  velha  de  Manoel  de  Melio,que  depois 
foy  Prior  do  Grato ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Fraociíca  de  Souía  ,  de  que 
tem  filhos. 

He  Alcayde  morda  Villade  Soure,&  Commendador  de  S.Tho- 
rr,è  das  Alencarças  no  feu  termo,  Sc  fenhor  das  redizimas ,  Sc  porta* 
gens  da  mefma  Villa,  Joaõ  de  Saldanha  de.  Albuquerque,  cuja  varo* 
nia  he  a  íeguinte. 


Antoniode  Saldanha  foy  filho  deDiogode  Saldanha, &  primey* 
ro  que  veyo  a  Portugal ,  de  cuja  afeendenei^  fizemos  já  mençam  na 
varonia  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama,  íenhor  da  Villa  de  Affequins, 
Foy  o  dito  Antonio  de  Saldanha  Veador  da  Rainha  D. Maria,  mu* 
lher  dehRey  D. Manoel,  Comendador  dos  Vaqueyros  na  Ordem  de 
Chrifto,  General  da  Armada  do  Infante  D.Luis,  Sc  hum  dos  grandes 
Capitaens  do  feu  tempo:  caiou  terceyra  vez  com  D.  Joanna  de  Men- 
doça,  filha  de  Ayres  de  Soufa,  Commendador  de  Alcanede,  Sc  de  S. 
Maria  de  Alcaçova  de  Santarém, 8c  de  íua  mulher  D. Maria  de  Men* 
doça,&  teve  delia,  entre  outros  filhos, de  q  procedem  varias  ca fas,  2 
Ayres  dè  Saldanha ,  que  foy  Capitaõ  de  Tangere  ,  Commenda-, 
dor  da  Savacheyra  na  Ordem  de  Chrifto,  Capitaõ  de  Malaca,  Sc  Vi* 
lo.Rey  da  índia :  inftituhio  o  Morgado  da  junqueyra:  caiou  com  D* 
Joanna  de  Albuquerque  ,  filha  de  Dom  Manoel  de  Moura  fimhor  do 
Morgado  de  S.Joaõ  da  Praça, &  de  fua  mulher  D.Ifabcl  de  Albuquer» 
que,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha,  chamado  o  Cativo  pelo  fer  muytos  annos 
em  Féz,o  qual  foy  Commendador  deS.Martinho  de  Lagares,  &da 
Savacheyra:  cafou  com  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Antonio 
da  Cofta,&  de  fua  mulher  D. Margarida  de  Caftro,  de  que  teve,  en* 
tre  outros  filhos,  a  • 

Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  das  Commendas  de 
feu  pay,  Sc  fervio  em  Tangere;  foy  Meftre  de  campo  no  Alentejo, Sc 
o  matàraÕ  na  batalha  do  Montijo,  pelejando  com  grande  valoncafou 
com  D.Ifabel  da  Silva,  filha  de  Luis  de  Saldanha,  Commendador  dè 


Alcains,&  de  Salvaterra,  Sc  de  fua  mulher  D.Maria  da  Silva,  de  que 
teve  a  Antonio  Francifco  de  Saldanha  }  Sc  a  Luis  de  Saldanha  de  Al¬ 


buquerque,  que  morrèraõ  lem  íucceíTáõi  Sc  a 

Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  quehe  Commendador.  de'S. 
Martinho  de  Lagares,  Sc  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Savacbey* 
raj  foy  Governador  da  Ilha  da  Madcyra,  Sc  de  Mazagaõ,&  hoje  Pre* 
Tom.  III.  L  -  fidencc 
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dente  da  Camera;cafou  com  D.Catherina  da  Silva, filha  de  D.Pedro 
Coutinho,&  de  D.  Marianna  de  Noronha  Tua  mulher  ,  de  que  teve  a 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  a  D.  Marianna  Therefa  de  No* 
ronha, 8c  a  D.IfabelJofefa  da  Silva,  Damas  da  RainhaD. Maria  Sofia* 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Corte-Real  ,  he 
herdeyro  defta  Cafa,&  Commendador  de  Santa  Maria  de  Caftro  La- 
boreyro  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  cõ  D. Maria  Leonor  de  Moíco* 
fò,  filha  de  D  Joaõ  Mafcarenhâs,  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  &da 
Condeça  fua  mulher  D. Therefa  de  Moícofo  Ozorio ,  de  que  tem  a 
D.Anna  Thereíade  Mofcolo,  &  Antonio  de  Saldanha.- 

T- - ~-r-‘ -  -  —•  > . .  ""  -  ■  - - r  '  '  --  •''■1^ 

CAPITVLO'  V. 

2)a  VilU  da  Ega. 

NO  ve  legoasda  Cidade  de  Leyria  para  o  Norte,  &  duas  aoNor* 
defteda  Villa  da  Redinha,  em  lugar  bayxo  tem  feu  a  (lento  a 
ViHa  da  Ega  ao  pc  de  hum  rio,  que  naíce  no  lugar  da  Arrifana;  hedo 
Bifpado  de  Coimbra  ,  8c  do  Medrado  de  Chrifto  ,  8c  lhe  deo  foral  o 
Meftre  Eftevaõ  de  Belmonte.  Tem  huma  Igreja  Parochial  da  jnvoca- 
çaÕ  de  SvMartinho,  Vigayraria,  8c  Commenda  de  Chrifto,  com  feu 
Coadjutor  da  mefma  Ordem:  tem  efta  freguefia  cento  8c  oytenta.vi* 
zinhos,  em  que  entraõ  os  lugares  feguintes ;  Arrifana,  Picota,  Sarra- 
zina,  Rebolias,  Gafai  das  Freyras,  Cartaxo,  Caiai  da  Cruz,  Caiai  da 
Fonte,  Gafai  do  Engarnal,  Cafal  de  Villa-Real,  Cafal  dos  Cortezes, 
CaiUpizes ,  8c  Gazcvel.  O  íeu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ap 
Efpirito  Santo^  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  çom  eftes  lugares, 
o  Èuradouro,  aonde  eftá  a  Igreja  Parochial, Cafmilo,  Peyxieyro,  Ca* 
daval  grande,  8c  pequeno,  que  todos  teráõ  cento  8c  trinta  vizinhos. 
Nefta  freguefia  em  hum  alto  monte  muy  fragofo  efti  fituada  aEjrmi* 
da  de  N, Senhora  do  Círculo, aonde  na  ultima  Oytava  da  Paícoa  íãm 
obrigadas  as  Ca  meras  das  Villas  circunvizinhas  a  ir  em  prociffam. 
Tem  mais  efta  Villa  Hospital ,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Roíario,  8c  no  termo  tem  as  Ermidas  íeguinte.-N.Sçnhora  de  Naza- 
reth.N. Senhora  da  Piedade, S. Paulo, S.Mathias,S.Sebaftiaõ,S. Luzia, 
N.  Senhora  da  Guia,  N.Senhora  da  Graça,  S.Martinho  ,  S.Joaõ,  8c 
S.  Brás  ao  fahir  defta  Villa  vindo  de  Condexa  para  Soure  ,  em  cujo 
dia  fe  faz  hiima  feyra  ,  5c  aos  onze  dias  de  Novembro  outra. 


CAPI- 
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2)^j  Filias  da  Batalha ,  Jlçohaça* 

NO  Bi/pado  de  Leyria,duâ$  legoas  defta  Cidade  para  o  Poente,, 
em  lug*ar  bayxo  eftá  fituada  a  Vil  la  da  Batalha  ,  que  tem»  hüa 
Igreja  Parochial  da’invocaçaõ  de  Santa  Cruz,  Vigayraria,  que  apres 
fentaõ  os  Bifpos,  &  Ca(a  de  Mifeficor<dia,Hoípital,  8c  hum  magnifi¬ 
co  Convento  de  Frades  Dominicos  ,  que  fundou  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Primeyro  alguns  annos  depois  da  memorável  batalha  de  Aljubarro- 
ta,  que  alcançou  a  14.de  Agoftode  1385.  Heconfagrado  a  N. Senho¬ 
ra  da  Viftoria  para  lembrança  de  taõ  feliz  fucceílo,  &  daqui  tomou 
o  nome  a  Villa,  que  depois  fe  foy  povoando  à  fua  fombra.  Tem  efta 
povoaçaõ  entre  Villa,  8c  termo  quinhentos  8c  feçenta  vizinhos,  mi] 
&  feifcentas,&  trinta  peííoas  mayoresA  trezentas  8c  oytenta  meno¬ 
res  ,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Viótaria  junto  ao  Con¬ 
vento,  8c  no  termo  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  Eíperança  da  Ca- 
hoeyra,  S.  Antaõ  da  Faniqueyra  ,  S.  Maria  Magdalena  da  Jardoeyra, 
JSI. Senhora  da  Cohceyçaódas  Brancas, Santo  Antonio  da  Robolaria, 
S.SebaftiaõHo  Freyxo,N. Senhora  do  O, da  Ribeyra  dos  Saxos,o  Borq 
Jefus  da  Golpilheyra,  &  S. Beco  da  Cividade.  He  efta  Villa, &  feu  ter¬ 
mo  abundante  depaõ,vinho,azeyte,excellentes  frutas,  gado,  &  caça, 
8c  bem  provida  de  peyxe:  produz  minas  de  azeviche  ,  a  que  os  Lati¬ 
nos  charnaõ  Gagates ,  de  que  fç  lavra 5  var  ja$  curiofidades,  8ç  variou 
Lrincos  muy  agradaveis  à  vifta, 

A  Villa  de  Alcobâça  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa, Sc  fica  dezoy- 
to  legoas  defta  Cidade,  St  oyto  da  Villa  de  Santarém  para  a  parte  do 
Norte, em  lugar  bayxo, que  banhaõ  os  rios  Alcoa, St  Baça,  donde  to¬ 
mou  o  nome.  Tem  feu  Caftcjlo,  he  povoaçao  de  feifcemos  vizinhos 
com  nobreza ,  aos  quaçs  comprehende  huma  Igreja  Parochial  da  in^ 
vocaçaõ  do  Sacramento, Vigayraria,  com  Cafa  de  h|jfencordia,Hò£í 
pitai,  cinco  Ermidas, &  bü  Convento  de  Religioíos  Bernardos,  de  q 
abayxo* trataremos  largamente.  He  cabeçádos  mais  Coutos, tem  Ou* 
vidor  Letrado, que  lé  no  Paço,  aprefentaçaõ  do  Geral  do  Convento 
de  Alcòbaea, Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da 
Camera  ,  hum  juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  8ç  mais  Offidaes, 
dous  Tabeliaens  do  judicial, &  Notas,  Enqueredor,  Diftribuidor,  8c 
Contador.  O  feu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos  ?  8c  tep  no 
Tom.IÍL  L  *  Jugar 
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lugar  da  Viftiaria  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N  Senho* 
ra  dà  Ajuda,  Sc  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos ,  cuja  Igreja  he 
dedicada  a  Santa  Maria  Magdalena,  o  quál  fundou  no  anno  de  i  fóó. 
o  Cardeal  Infante  D  .Henrique,  Sc  eftá  fituado  entre  as  Villas  de  Evo* 
ramonte,&  Alcobaça,  diftante  de  ambas  perto  de  meya  legoa. 

Fundaçaõ  do  Real  Convento  de  Alcobaça* 

$  ê '  i 

*  >•  ■  * 

Repartio  Deos  N.  Senhor,  o  Patriarca  S.Betnardo  ,  &  os  Reys 

de  Portugal  taô  liberalmente  comefta  fua  Real  Caía,  que  para  pon* 
derar cabalmente  osmuytos  indultos, Sc  graças,  que  os  Pontífices  da 
Igreja  lhe  concederão  ,  as  muytas  mercds ,  Sc  amplas  doaçoens,  que 
os  Reys  lhe  fizeraõ,  íeriaõ  neceílariosmuytos  volumes ,  &  dilatados 
panegyricos*  mas  fervirá  agora  efte  abreviado  refumo  à  exrençaõ  do 
que  fe  podia  dizer,  que  também  a  do  Ceo,  grandeza  da. terra,  immé-. 
íidade  do  mar  fe  deyxa  defcifrar  na  curta  brevidade  de  hum  payneL 
Kajgreja,^  he  dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpçaõ,lãçou  a  primey* 
ra  pedra  peíToalmenteo  gloriofo  ,  &  íempre  invido  Rey  D.  Aífon* 
fo  Henriques  de  eterna  memória  no  anno  de  i  j^.Cõcinuàraõ  o  fer* 
vorofo  zelo,  &  fabrica  feu  filho, Sc  neto,  D.Sancho  o  Primeyro,&  D. 
Affonío  o  Segundo,  paílandoíe  perto  de  quarenta*annos  antes  6  eftc 
fumptuoío  Templo  fe  acabaíle  de  aperfeyçoar:  a  primeyra  vez  que 
neile  entrou  o  Almirante  de  Caftella  D.  Joaõ  Thomás  Henriques 
lhe  chamou  Templo  de  Salamaõ,  dizendo  que  elle,  dormitorios,  Sc 
refeytorio  levavam  na  magnificência  muytas  ventagens  ao  Efcurial* 
Confta  de  dezoyto  Capéllas,  competindo  entre  íi  qual  delias  levará 
a  primazia.  Neííe  Templo  ha  Laus  pçrenne  incefTavelmente  de  noy„* 
te>  Sc  de  dia, de  feis  Religioíos  em  cada  turma, para  encherem  as  horaS 
intermedias,  em  que  deícança  a  mais  Communidade  do  feu  trabalho* 
Na  Capella  mor  aíTiftem  de  dia,&  de  noyte  quatro  brancjoeos  dece* 
ra  fina  ardendo  fem  interpolação  diante  do  Santilíimo  Sacramento, 
para  cuja  fabrica  eftaÕ  applicados  os  rendimentos  de  duas  quintas,  cj 
o  Padre  Fr.Thopás  de  Brito  ,  Monge  da  Congregaçaõ,  obrigado  do 
feu  vi.rtuoío  zelo  deyxou  para  tam  fanto  miniíferio  ,  fem  que  do  tal 
rendimento  fe  poda  divertir  coufa  alguma;  faz  de  cufto  a  cera)  que  fe 
gafta  neftes  qiiatro brandoms  na  rodado  anno ,  computando  a  care* 
ília,ou  barateza  delia, em  cada  ánno  duzentos, Sc  trinta  mil  reis. 

Nefte  Templo  eftaò  fepultados  em  fepulturas  altas  os  Reys,  D. 
Affonío  o  Segundo, D.  AffonfooTerceyro,D.Pcdro  o  Primeyro,  Sc 
as  Rainhas  D.  Urraca,’ D. Brites,  DJgncs,  &muytos. Infantes,  Sc  In¬ 
fantas, 
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fantas,  &  D.Fr. Pedro  AffbnfoReligiofoda  Ordem, &  irmaô  del-Rey 
D.AíFonfo  Henriques.  O  Coro  logo  parece  obra  dei*  Rey  D  Manoel, 
que  na  grandeza,  &  perfeyçaõ  he  íem  igual.  A  Sacriftia  bem  moftra 
ler  empenho  do  rnefmo  Rey:  o  prefepio,  &  Santuário  fazem  hü  cor* 
po  tam  magnifico,  Sc  adornado,  que  caufa  íufpeníaõ  para  onde  íè  in* 
clinaráõ  mais  os  olhos, &  os  affeétos, fendo  proceflo  in  infinitum  par¬ 
ticularizar  a  quantidade,  Sc  excellencia  das  Relíquias.  A  mageftade 
da  cafado  refeytorio  íervede  admiraçaõ  àquellas  pdloas,que  tem  xu 
fto  as  fabricas  de  mayor  nome  ,  obra  do  Cardeal  Infante  D.  Aftonfo 
fendo  Abbadedefta  Caía 

Tem  efte  Convento  cinco  Clauftros,odel  Rey  D.Dinis,&  San* 
ta  Ifabel ,  o  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique  ,  o  debRey  D.  A  tfon  íb  o 
Sexto  principiado, &  os  mais  feytos  a  díipendio  da  Religião.  Ha  tam* 
bem  íetc  dormitorios,  o  dei  Rey  D.Affbnfo  Henriques  ,  o  do  Car¬ 
deal  Rey  ,  o  del-Rey  D.  Àffonfo  o  Sexto,  o  da  Enfermaria  fcyto  pela 
tmc(ma  grandeza  deb Rey  D.AíFonfo  o  Sexto, &  os  mais  feytos  à  cu* 
fta  da  Ordem.  A  livraria  he  a  cafa  aonde  mais  requintou  a  arte,  Sc  a 
grandeza, *bem  provida  de  livros  de  todas  as  faculdades ;  os  quadros, 
pinturas,  laminas, eftances, figuras  de  alabaftro,  tudo  muyto  para  ad* 
mirar;aReIigiaõlhe  temeonfignado  renda  em  cada  hum  anno  para 
reforma ,  Sc  augmento  dos  livros.  A  livraria,  a  q  chamamos  de  maõ, 
hc  a  joya  mais  eftimavel,porque  confta  toda  dos  Santos  Padres, &  F.x- 
pofitores  antiquifíimos ,  thelouro  que  hoje  fenam  pode  coníeguira 
diípendio  dos  mayores  cabedaes.  Bem  fe  pode  affirmar  que  o  Novi¬ 
ciado  he  hum  grande  Mofteyro  de  per  fy  còm  dous  dormitorios ,  hüa 
riquiffiraa  Capella,  onde  eftá  o  Santiflimo  Sacramento,  cõ  hum  muy ‘ 
viftoio  ,  Sc  galhardo  eyrado  ,  Sc  officinas  todas  bem  proporcionadas; 
confeííou  o  Cardeal  de  Soufa, entrando  nelíe,  naõ  vira  obra  tam  per* 

'  feyta,  alegre,  Sc  agradavel. 

No  âmbito  do  Mofteyro  ha  íeis  Capellas  curiofamente  adorna¬ 
das;  a  primey ra  no  clauftro  do  meyo,a  fegunda  nas  hoípedarias  duas 
nos  dormitorios  de  cima  ,3c  duas  nos  dormitorios  de  bayxo  ,  aonde 
eftá  a  enfermaria  dos  Padres  Capuchos  da  Magdalena,  de  cujo  Con¬ 
vento  he  Padroeyro  efte  Mofteyro.  A  grandiofa  Capella  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Defterro  contígua  à  Sacriftia  he  obra,  à  primis  fundamen- 
tis,  da  caridade, Sc  devoção  do  Reverendiffimo  Padre  Meftre  Fr.Joaò 
Paim;  nefta  Capella  íe  efmerou  a  arte,  Sc  apurou  a  arquitetura,  eftá 
nelía  collocado  em  hum  cuftoío,  Sc  brincado  cayxaõ  o  corpo  intey* 
ro  de  Santa  Conftancia  Virgem, Sc  Martyr,que  por  Induftriadodito 
jReiigiofo  veyo  de  Roma.  Em  todos  os  Sabbados  ha  nella  Miflacan* 
Tom.  III.  L3  rada> 
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tada,  &  Confraria, que  vay  em  grande  augmento;  terá  jáde  renda  hü 
anno  por  outro  paflantede  cincoenta  mii  reis ,  que  o  meímo  devoto 
lhe  applicou  de  fua  caridade  em  rendimentos  de  fazendas,  que  para 
a  fua  fabrica  tem  qonfígnado.  As  Sereniííimas  Rainhas, D. Catherina* 
&  D.  Maria  Sofia  íe  agradàraõ  tanto  do  Palacio  das  hoípedarias,  que 
chegàraõ  a  proferir  naõ  tinhaõ  íaudades  da  Corte-Real  .*  &  a  Mage- 
ílade  de  Carlos  Terceyro  diíle  dava  por  bem  empregada  a  moleftia 
do  caminho  fó  a  fim  de  ver  Alcobaça  legunda  vez.  As  mais  officinas 
todas  faõ  correfpondentesà  fua  grandeza, &  intentar  individuallas  fo. 
ra  exceder  os  termos  defta  abreviaçaõ. 

O  Collegio  da  inVocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  imme- 
diato  ao  Mofteyro  he  edifício  muy  grave  com  quatro  dormitorios, 
hum  clauftro  lindiffimo, officinas  efpaçoías,  &  viftofa  galaria  para  o 
terreyro  ;  ordinariamente  íe  lè  nelle  curfo  de  Artes,  ou  Theoiogiaí 
eonfta  a  íua  renda  de  quintas  que  tem,&  foros;  eftá ainda  imperfey to, 
&  acabandoíe  a  obra  deleniads,  fará  competência  ao.  mayoí  edifício. 
Foy  íeu  fundador  o  illuftri{Timo>&  Reverendiffimo  Padre  Doutor  Fr* 
Luisde  Souía, Geral  que  foy  da  Ordem,Bifpo  eleyto  do  Pgrto, 8c  no¬ 
meado  Arcebifpo  de  Evora. 

Rende  a  maíla  do  Mofteyro  vinte  8c  nove  mil  cruzados  ,  nana 
entrando  nefta  conta  os  rendimentos  da  Villâ  da  Celia  ,  quintas  do 
Convento,  foros,  laudemios,  &  outras  mais  miudezas.  Aprefentao 
Mofteyro  todas  as  Igrejas, 8c  Benefícios  fimplices  dos  feus  Coutos,  cj 
conftaõ  treze  Villas,de  q  he  Capitaõ  mór,&  íenhor  Donatario  o  Re¬ 
verendiffimo  P. Geral, Eímoler  mór  de  Sua  Mageftade:  fora  dos  Cou* 
'tos  apreíenta  também  os  rendoíos  Priorados  de  S. Miguel  de  Torres 
Vedras,(IgrejaÇollegiada,q  deo  aefte  Mofteyro  o  Príncipe  D.Joao, 
depois  foy  Rey  o  Següdo  do  nome ,  pelo  Couto  q  o  dito  Mofteyro 
tinha  em  Biringel  na  Província  do  Alétejo)  8c  o  da  Igreja  Cqllegiada 
de  Santiago  da  Villade  Alenquer,  q  deo  EURey  D.Affonío  o  Quin- 
to  aefte  Mofteyro  pelo  Paul  de  Ota  ,  8c  Igrejade  S.Bartholomeu  de 
Ota,  8c  juriidiçaõ  >  que  alli  tinha  o  Mofteyro  de*Alcobaça.  Também 
fam  data  do  Mofteyro  todos  os  officios  feculares  das  Villas  dos 
Coutos,em  que  entra  o  Ç)uvidor,&  dous  Alcaydes  mayores,  hum  do 
Caftel lo  defta  Villade  Alcobaça ,(  qué  no  anno  de  1195.  deftruhio 
Miramoiim  ,  degolando  os  mais  dos  Frades ,  8c  depois  íe  torqoua 
reftaurar)  8c  outro  do  Caftello  da  Villade  Alfeyzeraô.  Heefte  Con* 
vento  também  íenhor  de  tres  porcos  de  mar ,  em  os  quaes  tem  os  di- 
rey  tos ,  a  íaber  J  o  porto  da  Villa  de  S.  Martinho  ,  o  porto  da  Villa 
da  Pederneyra ,  &  o  porto  da  Villa  de  Paredes ,  8c  efta  por  doaçam 

dei- 
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del-Rey  D. Pedro  oPrimeyro,  Naõ  íe  faz  mençaõdos  mais,  por  evi^ 
tardilaçaõ. 

Defpendefe  nà  botica  do  Mofteyro  com  os  pobres  doentes  defta 
Villa,  &  das  mais  dos  Coutos  em  cada  hum  anno  duzentos  mil  reis, 
&  nos  annos,  em  que  ha  mais  enfermidades, chega  o  gàfto  â  trezentos 
mil  reis,&  pafa  fe  lhe  darem  as  medicinas  de  graça  bafta  diztr  o  Me* 
dico  q  a  tal  peíloa  he  neceflitada.  Na  Portaria  íedaõaos  pobres  ca^ 
dadiáem  todo  decurfodo  anno  vinte  &  tres ,  Sc  vinte  8c  quatro  aU 
queyres  de  paõ  cozido,  naõ  entrando  nefta  conta  o  paÕjÇarne,&  pey* 
xe  q  crefce  no  Refey torio  ,  q  também  vay  para  a  Portaria*  Em  quin* 
ta  feyra  mayor  íè  deípendem  todos^s  annos  com  os  pobres ,  que  cõ- 
correm  tres  mil  &  quinhentos  ,  &  muytos  annos  quatro  mil  paês  de 
toda  a  farinha, naõ  entrando  nefta  conta  os  vaõ  comer  fua  reçaõ  ne- 
fte  dia  ao  Refey  tono:  no  meímo  dia  de  Quinta  Feyra  msyoi*  fe  dei* 
pendem  todos  os  annos  vinte  Sc  quatro ,  Sc  vinte  Sc  cinco  moyos  de 
paõ  entre  trigo,  Sc  milho,  que  ò  Padre  Tulheyro  do  Convento  entre¬ 
ga  aos  Párocos  para  ellcs  òs  repartirem  pelas  pefloas  mais  necefíua* 
das  das  fuas  Freguefias.  Nos  annos  paflados,que  foraõ  de  muy  ta  efte* 
rilidade,  fe  gaftavaõ  cada  mez  doze  moyos  de  paõ  cozido  com  os  po¬ 
bres  >  Sc  por  muytos  ,  Sc  muytos  mezes  continuou  efta  caridade,  hà- 
Vendo  entaõ  muytos  dias,  em  que  fe  defpendiaõ  íetenta,  Sc  oy  tenta  aU 
queyresdé  paõ  cozido  na  Portaria  ,  acreícentando  Deos  N.  Senhor, 
&  S.  Bernardo  0$  celleyros, pelos  verem  tam  bem  repartidos,  Sc  em* 
pregados* 

Foraõ  fempre  os  Ábbades  defte  Mofteyro  muy  eftjmados  nefte 
Reyno,  porque  fam  Efmoleres  mores  dos  Reys,  Sc  foraõ  também  al¬ 
gum  tempo  íeus  Confeílores,  Sc  do  íeu  Conielho.  Confirmavaõ  nas 
àoaçoensimmediatos  aos  Bifpos^&  primeyro  que  os  Meftres  das  Or-* 
dehs  Militares,  preeminencia  grande  no  Direy  to,  cómd  diz  Caftaneo* 
No  tempo  das  guerras  acudiaõcom  certo  numero  de  Soldados, como 
os  mais  Bifpos:  vifitavaõ  algum  tempo  os  Conventos  de  Portugal  da 
Ordem  de  S.  Bento  ,  Sc  os  da  Ordetn  de  Cifter  muytos  annos  ,  pri¬ 
meyro  por  commiffaõdo  Capitulo  geral,  8c  depois  pôr  mandado  do 
Summo  Poncifice,&  por  âuthoridade  dos  Reys.  Os  ÁbbadeS  perpe* 
tuos,Commendatarios,ôc  triennaes  fe  verám  nos  feguintes  titulos* 

í  mio  pvimeyro  dos  ábbades  perpetuou 

D.  Fr.  Ranulfo. 

D.  Fr.  Guilherme. 

D*  Fr. 
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D.  Fr.  Bartholomeu. 

D.  Fr.  Martinho  o  primeyro  do  nome, 

D.  Fr.  Mendo. 

D.  Fr.  Fernando  Mendes. 

w  - 

D.  Fr.  Pedro  Egas  o  primeyro. 

D.  Fr.  Pedro  Gonçalves  o  legundo. 

D.  Fr.  Fernando  o  íegundo. 

D.  Fr.  Egas  Rodriguez. 

D.  Fr.  Domingos  Monge  de  fanta  vida ,  por  fobrenome  Martins. 
D.  Fr.  Eftevaõ  Martins,  que  foy  Bifpo  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes  Capei laõ  mór,  6c  nomeado  Regente  da  Co¬ 
roa  por  El-Rey  D.  Dinis. 

D.  Fr.  Eftevaõ  o  íegundo. 

D.  Fr.  Martinho  o  íegundo. 

D.  Fr.  Domingos  o  íegundo. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes,  íegunda  vez  Abbade. 

'  D.  Fr.  Martinho  o  terceyro. 

D.  Fr.  Eftevaõ  Paes,  que  foy  Núncio  Apoftolico. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins. 

D.  Fr.  Vicente  Gerades.  1 

D.  Fr.  Martinho  o  quarto,  que  foy  Embayxador  dehRêy  D.Fer* 
nandoaoPapa. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Ornellas. 

D.  Fr.  Gonçalo  o  primeyro, 

D.  Fr,  Fernando  do  Quental. 

D.  Fr.  Eftevaõ  de  Aguiar,  Confelheyro  de  Eftado  del-Rey  D.Af- 
fonío  o  Quinto. 

Df  Fr.  Gonçalo  de  Ferreyrá  ,  Viíitador  Àpoftolico  da  Ordem  de 
S.  Bento  por  Nicoláo  V.  &  Leaõ  X. 

D.  Fr.  Domingos  de  Porto  de  Móz* 

D.  Fr.  Nicoláo  Vieyra, 

(1  itiilo  fegUíído  dos  Abbades  Commendatarios. 

O  Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta  renunciou  no  Padre  Ifidoro  de  Por¬ 
talegre,  Sc  por  morte  deite  tornou  a  renunciar  em  D.  Fr.  Jor* 
ge  de  Me! lo,  que  foy  Monge,  &  Bifpo  da  Guarda. 

O  Infante  Cardeal  D.Aífonío. 

O  Infante  Cardeal  Rcy  D.  Henrique. 


Titulo 
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Titulo  temyro  dos  ÀbbadfS  Trienmes* 

O  Padre  Doutor  Fr.  Loürenço  do  Efpirúo  Santò-, 

O  Padre  Fr.  Gonçalo  do  Rego* 

O  Padre  Fr.  Rafael  de  Santa  Cruz, 

O  Padre  Fv,  Bernardo  de  Santa  Maria. 

O  Padre  Fr.Guilherme  da  Payxaõ,  Reformador  da  Ordem  Ters 
ceyra  de  S.  Frandíco* 

O  Padre  Doutor  Fr.Gerardodas  Chagas. 

O  Padre  Doutor  Fr:  Francifco  de  Santa  Clara  >  Monge  de  fantà 
vida.  ^ 

O  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  do  Efpirito  Santo  fegunda 
.*  O  Padre  Fr,  Afioníb  da  Çruz.  *■  .  .  * 

■*  i 

O  Padre  Fr*  Pladdodo  Eípiritò  Santo* 

O  Padre  Fr.  Manoel  das  Chagas. 

O  Padre  Fr.  Adeodato  da  Affumpçaõ* 

O  Padre  Fr.  Amonioda  Conceyçaõ, 

O  Padre  Fr.  Jorge  dos  Santos. 

O  Padre  Fr.  Gregorio  de  Carvalho*  . 

O  Padre  Doutor  Fr  Remigio  da  AffumpÇao  Depurado  do  Santo 
Offido.  i  *  ;,t 

O  Padre  Fr.  AiTenio  da  Payxaõ. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Domingos  Cabral. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Feliciano  Coelho* 

O  Padre  Fr.  Bernardo  de  Ataíde. 

O  Padre  Fr.  Eftevaõ  Mimofo. 

O  Padre  Fr.  Aríenio  da  Payxaõ  fegunda  vtt, 

O  Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Brandaõ  Chroniíta  mor  do  Reynd* 
O  Padre  Doutor  Fr.  Remigio  da  Aílumpçaõ»  fegunda  ve^* 

O  Padre  Fr.  Gerardo  Pereyra, 

O  Padre  Fr.  Dpmingos  ÇabraL  ; 

O  Padre  Fr.  Bautifta  de  Menezes. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Soufa  Bifpo  do  Porto  ,  &  nomeado 
Arcebifpo  de  Évora* 

O  Padre  Doutor  Fr.Getardo  Peftana* 

O  Padre  Fr,  Manoel  de  Moraes,  . 

O  PadreFr  Yívardo  de  Vafconcellos. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Gabriel  de  Al-tmyda  Bifpo  do  Funchal }  Sc 
Leme  de  prima  na  Uni  verficUde*  * 

O  Padre 


,30  TOMO  TERCEYRO 

O  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  Botelho. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Soufa  fegunda  vez. 

O  Padre  Doutor  Fr.Frandíco  Brandaõ,Chronifta  mór  do  Reyno. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Conftantino  de  Sampayo,  Arcebifpo  eleyto 
da  Bahia. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Antonio  BrandaÕ,  Arcebifpo  de  Goa. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Francifco  Brandaõ  fegunda  vez. 

O  Padre  Fr.  Sebaftiaõde  Soutomayor.  ^  '  ~i 

O  Padre  Fr,  Luis  Coutinho. 

;  O  Padre  Fr.  Joaõ  Ozovio. 

O  Padre  Fr.  Luis  de  Faria. 

O  PadreFr.  Sebaftiaõ  de  Soutomayor  fegunda  vez. 

O  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Saldanha. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Francifco  de  Sampayo,  Qu„alificador  do  San* 
to  Officio. 

O  Padre  Meítre  Fr.  JoaÕ  Paym. 

O  Padre  Meftre  Fr.  Gabriel  da  Gloria.  ,  • 

O  Padre  Fr.  Pedro  de  Alencaftre,q«e  hoje  he  Bifpo  de  Eivas. 

O  Padre  Fr.  Manoel  Coelho ,  o  priroeyro  que  ufou  de  habito  pre- 
laticio  por  privilegio  de  Clemente  XI. para  todos  os  Abbades, 
que  quizerem  uíar  délle. 

O  Padre  Fr.  Antohio  do  Quental. 

^ - - * - - - - - - - - - - — ’ — . I"11; 

CAPITVLO  VII, 

*  <  j»  \  .  < 

F i Ma  de  Cot* 

NAõ  longe  da  Villa  de  Alcobaça,  humalegoada  parte  do  Nor¬ 
te,  eí!á  hurn  ameno  valle  povoado  de  muytos  arvoredos,  po¬ 
mares,  vinhas  ,  &  olivaes  ,  a  quem  corta  pelo  meyo  hum  ribeyro  de 
criftálli  nas  aguas.o  qual  junto  com  outro  rio,  que  mais  abayxo  corre 
pela  charneca,  íe  vay  meter  em  o  campo  da  Abbadia  de  AlcoBaça,  8c 
deíemboca  com  outros  rios,  que  vem  da  meíma  Villa  ,  em  a  praya 
Pedtrneyra*  Em  o  meyo  défte  valle,  que  temos  deferito  ,  junto  a  hü 
cabeço  alto  ,  aonde  fe  fundou  a  antiga  Igreja  de  Santa  Eufemia,  tem 
feu  aííento  a  Villa  de  Coz,  de  que  faõ  íenhores  os  Abbades  de  Alco. 
baça  ,  os  quaes  pelo  feu  Ouvidor  fazem  na  dita  Villa  ,  çomo  nas  mais 
dos  Coutos,  as  juítiça$,q  ham  de  (ervir  em  cada  hum  anno,&  o  mef. 
mo  Gerai  os  conf  rn>a,  a  íaber,  hum  Juiz  Ordinário  ,  dous  Vereado-  * 
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re$,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Alcayde;  5c  eftes  elegem 
dous  Almotaccis  eacU  tres  mezesna  forma  da  Ordenaçaõ  do  Reyno. 
Tem  hum  Eícrivaõ  do  Judicial,  5t  dos  Õrfaõs*  &  das  Notas,  ofScios 
que  ferve  ordinariamente  huma  íó  peííoa,  hum  Eícrivaõ  da  Camera, 
&  todos  eftes  officios  dá  o  Geral  de  Alcobaça  >  &  fe  encartaõ  por  EU 
Rey.  Tem  mais  hum  Eícrivaõ  das  Sizas  por  Êl-Rey,5c  h.uma  Comí 
panhia  da  Ordenança  da  VHla,  5c  íeü  termo  com  (eus  Officiaes ,  que 
elege  a  Camera  da  mefma  Vil  la,  preíidindo  à  eleyçaõ  o  Geral,  como 
Capitaõ  mór  dos  Coutos,  ou  em  feu  lugar  q  Sargento  mór. 

Tem  efta  Villa,  &  feu  termo  duzentos  Stcirtcoenta  vizjnhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Eufemia,  5c  he  das  prU 
meyras,  5c  mais  antigas  Igrejas  Matrizes, 5c  fregtiefias  dos  Coutos:  he 
Priorado  ,  que  aprelentao  Abbade  do  Convento  de  Alcobaça  ,  Sc  o 
Prior  aprefenta  o  Cura,  Sc  Thefoüreyro  ,  cujas  congruàs  paga  ò  dito 
Convento.  Tem  eftafreguefia  as  Ermidas  feguifltes;  S.Pedro  junto  à 
Villa,  N. Senhora  da  Graça  np  lugar  da  Povoa,  Ermida  grande,  Sc  be 
ornada  com  feu  Capellaõ  por  obrigaçaõ  da  irtftituiçaõ  della,cõ  Mííla 
quotidiana,  5c  quarenta  mil  reis  cada  anno  para  o  Capellaõ  3  5c  para 
efta  fabrica  tem  de  renda  duzentos  mil  reis  no  AtmoXárifado  de  Ley- 
ria,  5c  o  qüefobeja  da  fabrica  da  dita  Ermida  fe  reparte  pelos  pobres 
da  fregueija  conforme  a  inftituiçaõ  da  tal  Capella  ,  da  qual  he  admU 
niftradoraa  Cafada  Miíericordia  defta  Villa.  N.  Senhora  da  Luz  no 
íitio  ,que  chamaõ  Linhares ,  da  qual  he  ãdmihiftrador  Antonjo  de 
Miranda  Henriques:  he  Ermida  grande  ,  5c  bem  ornada  ,  teve  Miíla 
quotidiana,5c  hoje  a  tem  íó  aos  Domingos, 5c  dias  Santos.  A  imagem 
defta  Senhora  he  milagrofa ,  5c  o  foy  também  a  fundaçaõ  da  íua  Er* 
niida;  porque  he  tradiçaõ  certa  que  antes  de  haver  Ermida  naquelle 
fnio,  appareceò  efta  Senhora  a  huma  fimptez  Paftorã  de  gado  em  hu 
valle, aonde  por  efta  caufa  fefez  ,5c  efta  hfia  fonte  de  cantaria,  cha- 
maõaFonte  Santa, 8c  lhe  mandou  difleffe  aos  íenhores  daquelle  cafaí 
que  fundaflem  nelle  huma  Ermida  a  efta  Senhora ,  8c  aílim  fe  execu* 
tou;  a  Paftora  (e  chamava  Catherina  Annes  $  Sc  rtefte  fitio  fe  faz  hQa 
boa  feyraem  dia  de  S.Simaõ*  Santa  Martha  no  lugar  daCaftanheynj 
termodefta  Villa* 

O  Bom  Jeíus,  Ermida  muyto  boa, que  efta  em  hurn  alto  defron¬ 
te  defta  Villa  da  parte  do  Nafcente  ,  de  que  fam  admirtiftradores  õS 
Frades  de  Alcobaça.  N.Senhora  da  Conceyçâõ  no  lugar  do  Álquey* 
daõ,  aonde  íe  diz  Miffa  por  fua  inftituiçaõ  todos  os  Domingos, Sc  dias 
Santos ,  &  em  alguns  dias  da  fomana.  S.  Miguel  fitüada  em  huma  fa¬ 
zenda  da  Igreja  Matriz  perco  do  dito  lugar  do  Alqueydaõ.  N. Senho* 
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radi  Viéloria,  que  eftá  por  cima  do  lugar  da  Povoa  para  o  Nafcente 
ao  pè  do  monte,  Santa  Margarida  junto  do  lugar  da  Povoa  para  a  par¬ 
te  do  mar, íítuadaem  huma  fazenda  da  Igreja.  A  Caiada  Mifericor* 
dia  dentro  da  Villa  ,  na  qual  eftá  o  Sacrario  da  Parochia  ,  por  eftar  a 
Igreja  Matriz  hum  pouco  afaftada  da  Villa. 

O  Mofteyro  de  Santa  Maria  de  Freyras  de  S  Bernardo,  que  tem 
mais  de  quatrocentos  annos  de  antiguidade,  o  qual  fundou  D. Fernan¬ 
do,  hum  dos  primeyros  Abbades  de  Alcobaça ,  8c  executor  do  tefta- 
mento  deURey  D.  Sancho  o  Primeyro,  o  qual  como  deyxaíle  nelle 
dez  mil  maravediz  para  fe  fazer  hum  Mofteyro  de  Reiigiofas  da  Or* 
dem  ,  elle  parece  que  deo  comprimento  a  efta  verba  ,  aílignandolhe 
rendas  da  Abbadia  para  fèu  íuftentoj  8c  por  iíío  he  filiaçaõ  de  Alco* 
baça,  &  os  Abbades  feus  Padroeyros:  refidem  nelle  cento  de  quinze 
Freyras.  Tem  boa  Igreja  com  algumas  Relíquias, 8c  Imagens  antigas, 

8c  milagrofas,  huma  grande, 8c  ferinofa  cerca  com  muytas  arvores  de 
frutos, &  agreftes,&  dentro  delia  huma  fonte, de  que  bebe  o  Conven¬ 
to.  Corre  pelo  meyo  defta  cerca  huma  levada  de  agua  copiofa,&  util 
para  a  horta,  flores, &  gaftos  do  Mofteyro. 

*Alèm  de  varias  Ermidas,  &  Capellas,  que  o  Mofteyro  tem  den¬ 
tro  em  fy  ,  8c  na* cerca  ,  tem  a  huma  parte  da  mefma  cerca  no  centro 
delia  hum  monte,  que  chamaõ  Moníerrate,  cercado  de  muro  ,  8c  no 
meyo  delle  huma  fermofa  Ermida  de  N.  Senhora  ,  da  invocaçaô  do 
meftmo  monte  ,  cuftofa  ,  &  aceadamente  ornada  ,  8c  ao  redor  delia 
cinco,  ou  feis  Ermidas  mais  pequenas  à  imitaçaõ  do  proprio  Moníer* 
rate:  8c  efte  terreno  eftá  fempre  com  muyto  aceyo,  povoado  todo  de 
arvores ,  8c  flores  dedicadas  para  o  culto  das  Ermidas  ,  &  por  huma 
parte  lhe  pafla  a  íobredita  levada  de  agua,  com  que  fica  efte  fitio  muy 
viftofo,  8c  aprazível. 

Ha  nefta  Villa  algumas  fontes  em  quintacs  de  peííoas  particula¬ 
res,  8c  fora  delia  a  pouca  diftáncia  para  o  Poente  huma  de  excellente 
aguaj  outra  no  meyo  do  lugar  da  Caftanheyra, outra  no  Alqueydam, 
outra,  que  chamaõ  a  Fonte  Santa,  íituada  em  hum  valle,  quevay  de 
Cóz  para  o  Juncai ,  outra  íem  artificio  ,  8c  de  muy  to  boa  agua,  que 
eftá  na  quinta  de  S. Miguel,  outra  no  lugar  da  Povoa  junto  à  Ermida 
de  Santa  Margarida,  que  também  hç  de  boa  agua  fem  artificio  ,  mas 
naturalmente  feyta  em  huma  lapa,  outra  ,  que  cahe  dentro  de  hü  vU 
ftoío  tanque  de  pedraria  no  meyo  de  huma  fazenda, 8c  paflais  da  Igre¬ 
ja,  8c  algumas  fontes  mais, de  que  por  incultas  fe  naõ  faz  mençaõ.No 
termo  defta  Villa  naõ  ha  quintas  ,  que  tenhaõ  cafas  nobres ,  8c  fó  ha 
huma  do  Capitão  defta  terra  Antonio  de  Araújo  com  poucas  cafas 

fituada  j 
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fuuada  na  ribeyra  que  vay  defta  Villa  para  a  parte  do  Nafcente  ,  a' 
qual  he  muy  fecunda,  Sc  abundante  de  boas  arvores  de  fruta,  vinhas, 
éc  foutos. 

Os  frutos,que  produz  efta  terra;  Ía5  vinho ,  milho  grofío,'  trigo, 
cevada,  &centeyo,&  he  abundante  de  azeyte,  para  o  que  tem  tresla* 
gares  na  ribeyra,que  corre  da  parte  da  ferra  para  o  mar,  Sc  alèmdeftes 
eftá  junto  a  efte  termo  já  no  de  Alpedriz  hum  fermoío  lagar  de  azey¬ 
te,  que  he  do  Convento  de  Cóz.  Tem  íeis  caías  de  moinhos  de  pao> 
m  Villa  hum  de  azenha  com  duas  mós.na  Caftanheyra  outro  de  duas 
mós  de  azenha,  outro  no  ribeyro,  que  vem  de  Banhais ,  de  duas  mós 
de  azenha, Sc  já  outro  de  rodízio:  o  moinho  da  Cajrreyra  cÕ  tres  mós, 
o  moinho  da  Mata  cõ  cinco  mós,  &  para  todos  juntamente  ha  agua. 
Defta  Villa  para  a  parte  do  Norte  ,  Sc  cofta  do  mar  ha  muytos  pi- 
nhaes,  &  grandes,  Sc  diftantes  matos,  Sc  charnecas,  que  vulgarments 
chamam  Camarfam ,  muyto  abundantes  de  caça  ,  eípecialmente  de 
coelhos. 

_ 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VIII, 

Da  V illa  de  £\4ayorga. 

MEya  legoáde  Cóz  para  o  Poente  em  a  planície  de. hum  alto 
eftá  fituada  a  Villa  de  Mayorgâ  ,  que  habitaõ  cento  Sc  qua^ 
renta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S„  Lou^ 
renço  Martyr,  Vigayraria,  que  aprefentaò  os  Abbades  de  Alcobaça, 
&  dentro  no  adro  defta  Parochia  eftá  a  Igreja  do  Efpirito  Santo,  que 
he  também  Cafada  Miíericordia,&  huma  Ermida  de  S.  Vicente  à  en* 
trada  da  Villa  ,  aonde  íe  diz  Miíla  todos  os  dias.  Recolhe  baftante 
vinho,  Sc  azeyte,  tem  muytos  foutos, &  he  abundante  de  frutas:  tem 
hum  campo  muyto  grande  lituado  entre  dous  rios,  o  da  Abbadia  que 
paíla  por  Alcobaça  ,  Sc  o  da  Valia  ,  os  quaes  fazem  muytas  inunda^ 
çoens  a  cfte  campo  ,  pelo  meyo  do  qual  correm  dous  tios  pequenos, 
hum  paíla  junto  da  entrada  defta  Villa,  que  vem  de  Aljuoarrota ,  Sc 
tem  huma  ponte  de  pè  para  paííar  a  gente  ,  que  vem  de  Alcobaça;  o 
outro  vem  pela  quinta  do  Paul,  atraveííando  o  campo  r  o  qual,  nam 
fendo  o  anno  invernofo,íefemeaquaíi  todo  de  trigo,  Sc  havendo  muy¬ 
tas  cheas,  fe  femea  de  milho,  Sc  feijão,  Sc  de  toda  a  cafta  de  legumes. 

Tem  efta  Vifia  as  feguintes  quintas;  a  do  Paul  com  fua  herdade 
grande, que  fica  para  o  Norte;  a  quinta  dos  Pinheyros,  que  fica  para 
Tom.IIÍ.  M  o  Poente 
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o  Poente,  cora  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Roíario;  a  quinta  cU 
Efperança,  que  tem  huma  Ermid^  de  S.Payo*  a  quinta  da  Torre, que 
fica  para  o  Poente,  a  qual  hedos  Religiofos  de  Alcobaça, &  tem  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  :  a  quinta  das  Cidrcyras  junto  à 
Villa,  que  fica  em  hum  alto  para  o  Naícente  ;  8c  a  quinta  da  Granja 
junto  ao  caminho  que  vay  de  Alcobaça  à  parte  do  Naícente.  Tem 
tres  caías  de  moinhos  de  paõ  com  tres  mós  cada  hum  ,  Sc  hum3  caía 
de  moinhos  de  azey te  com  duas  mós  ,  todos  em  huma  direytura  ,  Sc 
todos  andaõ  com  a  meíma  agua;  &  dizem,  nam  ha  outros  melhores! 
por  todo  o  Reyno,  principalméte  os  engenhos  do  azey  te:  defles  mói*  1 
nhos  íam  íenhores  os  Frades  de  Alcobaça>naõ  diftaõ  hum  tiro  de  pe* 
dra  hum  dos  outros,  Sc  eftam  para  a  parte  do  Sul  junto  ao  caminho, 
que  vay  de  Alcobaça  paraefta  Villa. 

Ha  nefta  Villa  muy  to  boas  cerradas,  tem  boa  praça  junto  d^ 
Igreja,  cafada  Camerâ,&  em  bayxo  o  açougue, &  enxovia, &  defrona 
te  hum  grande  lagar  de  vinho  ,  celleyro  ,  Sc  adega  ,  tudo  dos  Frades 
Bernardos;  tem  quatro  fontes  jiuma  na  quinta  das  Cidreyras,  de  boa  1 
agua,  outra  junto  à  Ermida  de  S.Vicente,  donde  toma  o  nome,  outra 
no  meyo  da  Villa  >  Sc  a  fonte  das  Cerradas  junto  à  quinta  do  Paul. 
Te  m  dous  Juizes  Ordinários  ,  dous  Vereadores  ,  8c  Procurador  do 
Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera  ,  outro  do  Judicial ,  &  Orfaõs, 

O  feu  termo  tem  o  lugar  da  Bempofta  fituado  em  hum  alto  para  a 
pa  rte  do  Naícente  à  vifta  da  Villa  de  Alcobaça,  o  qual  tem  trinta  vfi? 
zinhof,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio. 


CAPITVLO  IX. 

T>a  Filia  JaTederneyra. 

'  W, 

.  '  *  s  x  (f  "  *  : 

IJÍ  Uma  legoa  de  Mayorga  para  o  Norte  tem  feu  aíTénto  a  Villa 
j[  da  Pederneyra,  a  qual  íe  fundou  das  ruinas  da  Villa  de  Pare¬ 
des,  que  mandou  povoar  El-Rey  D.Dinis  eftandoem  Coimbra  pe^ 
ícs  annos  de  1286.  a  28.  de  Outubro ,  em  que  paíTou  a  carta  de  poa 
voaçao  para  trinta  moradores^ueteriaõíeis  caravelas  ao  menos  pre- 
paradas  para  pefearia  ,  Sc  para  que  accõmodaílem  cafa ,  lhes  mandou 
dar  a  cada  hü  feu  moyo  de  trigo.  Foy  efta  Villa  dc  Paredes  em  gran¬ 
de  crefcimentoatè  o  tempo  dehRey  D. Manoel,  em  qos  areaescom- 
bnidos  .dos  ventos  cobrirão  as  caías  em  fórjma  ,  qtfe  iè  veyoadeípo- 
voar,deyxando  por  memória  huma  Ermida  de  N.Senhora  da  Vi&as 
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ria  ,  caía  de  hum  Ermitaõ ,  Sc  hum  moinho  ao  pè:  era  povoaçaõ  de 
feiícentos  vizinhos ,  os  cjuaes  íe  mudaram  para  efta  Villa  da  Peder^ 
neyra,  trazendo  todo  quanto  tinhaõ,&  íeusforaes>&  privilégios, que 
hoje  íe  corçfervaõ  na  Camera  defta  Villa.  Os  que  ficàraÕ  ,  fundàraõ 
feus  edifícios  à  borda  do  mar,&  erigiram  íua  Igreja  da  invocaçaõ 
de  S. Pedro;  duràraõ  pouco  nefte  íitio,  Sc  fe  paííáraõ  para  cima  aonde 
eftaõ,  Sc  fizeram  a  Igreja  de  S.  André  ,  &  lhe  puzeraõ  ó  nome  de  Pe- 
derneyra  ,  por  acharem  alli  hum  marco  grofío  como  hum  pinheyro 
redondo,  de  altura  de  cinco  palmos  de  pederneyra,que  inda  hoje  exi- 
fte;  dahi  a  tempos  fizerao  a  Igreja  Matriz  da  invocaçaõ  de  N.  Senho¬ 
ra  das  Areas  com  hum  Vigário  ,  Sc  quatro  Beneficiados. 

Tem  cfta  Villa  duzentos  Sc  cincoenta  vizinhos, Sc  eftas  E  rmidas, 
N.Senhora  dos  Anjos,  Santo  Aridre,que  fervio  de  Matriz, S.Bartho* 
Jomeu  no  monte  Seano,  aonde  por  eípaço  de  hum  anno  habitou  EU 
Rey  D.Rod  igo,  fazendo  penitencia  de  feus  peccados ,  &  alli  achou 
hum  devoto  C«  uvifixo,  Sc  hum  ccfre  de  Reliquias  de  S.  Brás,  8c  de  S. 
Bartho!omeu,que  ao  depois  D.Fuas  Roüpinho  levou  para  a  Villa  de 
Porto  de  Móz,  Sc  eftaõ  em  Santa  Maria  dos  Mortinhos  ao  Caftello. 
Tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes:  o  fí tio  de  Nazareth  com 
cem  vizinhos  ,  Sc  huma  fumptuofa  Igreja  ,  que  fundou  El-Rey 
Rey  D. Fernando  o  Primeyro  defte  nome  em  Portugal, &  a  forrou, & 
acrefcentou  depois  a  Rainha  D.  Leonor,  mulher  deURey  D.Joaõo 
Segundo:  he  cercada  de  alpendres,  obra  del-Rey  D. Manoel,  Sc  com 
efmolasfe  reparou  o  corpo  da  Igreja  ,  Sc  íe  fez  a  Capella  mór ,  &  em 
noflos  tempos  huma  excellente  tribuna  , aonde  collocàraÕ  a  mila- 
groía  imagem  da  Senhora  de  Nazareth, que  hum  Monge  Grego, cha¬ 
mado  Seriaco,  trouxe  da  Cidade  de  Nazareth  ,  quando  naquellas 
partes  do  Oriente  Fe  levantou  a  hereíía  contra  o  culto ,  Sc  adoraçam 
das  imagens,  entrando  em  Efpanha,  poucos  annos  antes  que  rey  naíTc 
nella  Recaredo,que  foy  do  arino  do  Senhor  de  586,  Sc  refplandecen* 
do  com  muytos  milagres  no  Mofteyro  de  Caulidiana  de  Frades  Ben¬ 
tos, duas  legoas  da  Cidade  de  Merida  nas  margens  do  rio  Guadiana, 
a  trouxe  o  Monge  Romano  Abbadc  defte  Mofteyro,  vindo  em  com¬ 
panhia  del-Rey  D.  Rodrigo  ate  pararem  junto  à  Villa  da  Pederney- 
ra  cm  hum  monte  chamado  Seano ,  Sc  fubindo  ao  cume  delle  ,  achà- 
raõ  huma  Ermida  com  feu  Altar,  Sc  ao  pè  delle  huma  íepultura  fem 
infcripçaõ  alguma ,  Sc  abraçandoíe  o  dito  Rey  D,  Rodrigo  com  hum 
devoto  Crucifixo,  que  alli  achou, &  banbandoíe  em  lagrimas  de  con* 
folaçaõ,  Sc  penitencia,  propoz  fazella  em  aquelle  lugar  os  annos,  que 
lhe  reftaíTem  da  vida,  julgandç  a  favor  graríde  ,Sc  particular  do  Ceo, 
Tom.III.  Mi  *  toparíe 
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topar  fe  com  Jefu  Crucificado,  quando  tratava  de  chorar  culpas,  cuja 
vifta  lhe  aílegurava  o  perdam  de  feus  peccados.  Approvou  o  Monge 
Romano  o  intento  debRey,&  de  feu  coníentimento  alguns  dias  de¬ 
pois  fe  foy  para  outro  fitio  ,  diftante  do  monte  pouco  mais  de  hum 
terço  de  legoa,  o  qual  fendo  plano  pela  parte  da  tçrra,eftá  tam  apique 
&  defpenhado  para  o  mar, que  do  mais  alto  ate  o  pè  deile  vaò  mais  dç 
duzentas  braças,  Nefte  fitio  entre  dous  grandes  penedos,  os  quaes  ía* 
hmdo  com  as  fuas  pontas  ao  mar  ,  cada  qual  fica  íufpenfo  no  alto  da 
rocha,  de  modo  que  parece  fe  vaõ  defpenhando  ,  8c  ameaçaõ  a  quem 
os  confidera  debayxo  na  praya  ,  achou  Romano  huma  cova  natural, 
feyta  no  concavo  do  penedo, 8c  acreícentandolhe  algumas  paredes  em 
forma  deErmida  depoíítou  nella  a  Santiífima  Imagem  da  Virgem  de 
Nazareth,aqual  he  pequena,  &  de  cor  morena  ,  8c  tam  perfeyta  no 
rofto,  &  na  modeftia,qemtudo  fe  reprefentamilagrofa  Tem  o  Me¬ 
nino  Jelus  nos  braços  obrado  com  igual  perfeyçaõ :  a  matéria  he  de 
madeyra  tam  incorruptível, que  nem  as  injurias  do  tempo, a  que  efte- 
ve  expofta  tantos  annos ,  nem  outro  accidente  algum  de  corrupçam 
natural  das  coufas  inanimadas  a  defcompoz  de  feu  primeyro  fer,  cõ 
que  nam  foy  neceílario  renovalla,  nem  porlhe  tinta. 

Mais  de  400.  annos  efteve  encuberta  a  fagrada  Imagem  da  Vir¬ 
gem  de  Nazareth  naquelle  lugar ,  em  que  o  Monge  Romano,  8c  El- 
Rey  D. Rodrigo  a  deyxàraõ,&  fe  deícobrio  pelo  modo  feguinte:  Em 
tempo  del-Rey  D.  Áffbnlo  Henriques  era  Capitaõ  do  Caftello  de 
porto  de  Móz  hum  Fidalgo  illuftre,  chamado  D.  Fuás  Roupinho,  o 
xjual  andando  perto  do  monte  Seano  à  caça  ,  deu  com  a  Ermida  da 
Senhora ,  8c  fe  a  venerou ,  nam  advertio  por  entaõ  em  alguma  couía 
mais,  Succedeoque  indo  outro  dia  em  huma  manhãadenevôa  cor* 
rendo  no  mefmo  lugar  apos  de  hum  veado  ,  chegou  à  ultima  ponta 
de  hum  penedo,  que  eftá  algum  tanto  lançado  para  fora,  8c  pendura* 
do  mais  alto  daquella  rocha  junto  à  Ermida  da  Senhora  ,  8c  vendofè 
quaíi  deípenhado  com  a  morte  diante  dos  olhos,  nam  teve  tino  para 
mais fe  naõ  dizer  chamando :  Virgem  Maria  valeyme.  A  efta  voz. 
.parou  o  cavallo,  eftando  já  com  as  maõs  no  ar,  8c  virandofemílagro* 
lamente  para  terra ,  deyxou  impreíío  no  dito  penedo  o  final  das  fer¬ 
raduras  para  eterna  memória  de  taõ  grande  milagre.  O  Capitaõ  agra- 
«decido  à  grande  merce,  que  a  Senhora  lhe  fizera, depois  de  lhe  daras 
graças  devidas, mandou  edificar  hum  Templo  mais  digno  de  fua  Ima*  f 
g^na  iagrada,  &  desfazendo  o  Altar  pequeno, em  que  eftava,achàraõ 
o  pofre  das  Relíiquias  com  o  pergaminho  ,  em  que  fe  dava  rebçaõde 
tud^.oPor  onde  começou  a  Santa  Imagem  a  fer  tida  em  mayor  vene- 
:?rg  o;  ,  raçam 
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í  açatn  àoi foívTmirefttàndo-á  a  Sèbhora  corn  os  continuos  milagres, 
que  fazia,  &  com  qad¥eíp!átí<iecrâte  hoje.  d 

'0$> tàiâísíí  ü-gafes rd&ifcrmo i  1  la  da  Pederneyrá  fam,  o  Valia* 
cío  comoyrentá  vvziofíd$,&  hdmfo Ermida  de  S.Sebaftiaõ;  Fanhais  cõ 
vinte;  Calai  de  Açlòfes  com  dfez:  Rárrio  cÕ  féis;  &  muytos  moinho$ 
da  pàrtè  do  Naícenté'vr&  Noi^e^Bara  o  Suftem  a  ferrada  Pefcaxra* 
que  terá  Tjuinze  vifeiohos  êõfeisihffíoa  Ermida  dedicada  a  S.  ]u- 
J-iaõ,  fabíièa  antiga;^ Vâáids  letreyros  dedetras  Góticas, que  Ly 
do  tempo  dd  Eâfna(ò^\^rià;tOi)^'d^bisMéft[i(!ta:cle  Mouros;  Galai 
de  bom  Ndttie  cõ  de^»vÍ2Ínhos;  Fámalicaõdé  bayxo,  &  de  cima,qoè 
teráo  cento  &  vinte-  vizinhos  cõrn  huma  Igreja  Parochial  da  ítfvó* 
caçaõ  de  N.Senhóiiá  da  Vitoria, Vigayrariay  a  qual  fe  defannexou  dà 
Igreja  Matriz  ,  a  qüem  paga  os  diz  imos.  junto  a  eíla  Vijla  eílá  hum 
ehafai  ís  de  cantaria,  obra  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  como  também  o  foy 
â  fortaleza  de  S.Migtíeh  que  depois  íe  acabou  em  tempo  de  Manoel 
Gomes  Pereyra,pri‘meyro  Governador  delia1;  o  chafaris  velho  deri¬ 
vo  da  Vijja  com  as  Armas  Reaes,  que  mandou  fazer  EbRey  D. Ma¬ 
noel:  duas  fontes,  quecorrem  na  area,  &  hum  ribeyro,  q  chamaõ  o 
Enxurro,  de  rriuyti  utilidade,  dous  poços  dentro  na  Vil  la  ,  5c  huma 
fonte  perto  delia  na  horta  de  Luis  Ignacio  ,  que  mandou  fazer  o  dito 
Go  ver  nàâoi  Manoel  Gomes  Pereyra  à  fuá  cuíla ,  pará  os  pafíagcyros 
beberem.  i 
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CAPITVLO  X.; 

*  ,  fím.  •  \  ■ ;  ■  I  -v  r .  * 

-U  j-.UiMií  {.-■jjj  l/  jip  H. ...  "  V.  •> 

cDds  Filias  da:  Cella  ,  &•  ÁlfeyZgraõ. 


[  Uma  legoa  da  Villa  daBederneyra  para  a  parte  do  Sul,em  la* 

_  _ gar  alto  tem-feu  fitio  a  Villa  da  Cella  ,  fértil  de  paõ ,  vinho, 

&  de  muytas  frutas :  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  déSi 
AndrejVigayravia,  que  apreíentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça, Tenho* 
res  deftaté-rra,  á  qual  COníla  de  trezentos  8c  noventa  vizinhos,  huma 
Ermida  de  S.Sebaíliâõjòutràde  Santa  Barbora,  Cafa  de  Miíei  icordra 
no  lugar  de  Ru  no, que  terá  cincoenta  vizinhos, &  Hoípitabtem  mais 
outra  Ermida  de  S  Gregorio  Magno  no  lugar  de  Almarça  ,  que  tem 
vinte  5c  cinco  vizinhos  ,  8c  outra  de  Santo  Antonto,  EbRey  Dom 
Manoel  atez  Villa,  5é  lhe  deo  foral.  :  ”  '  -v.;?  *'  ;l:í 

Htrrtià  legoa  da  Villa  da*  Cella  para  o  Poente  em  hum  íargò  cam¬ 
po  eítá  lituada  a  V tila  de  Aífeyzeráõ ,  q  pela  parte  do  Naicente  tem 
Tom.IIL  M  3  por 
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por  vizinha  humà  ferra,  &  pela  banda  do  mar  eftá  cercada,  de  paus;, 
tem  forte  Caftello  ,  Sc  hum  Alcayde  mór ,  queaprefentaõ  o$  Abba^ 
des  de  Alcobaça;  he  abundante  de  paõ,8c  recolhe  algum;  viftho.Tern 
com  os  moradores  do  termo  cento  Sc  (eííenta  vizinhos  ,,  huma  Igre¬ 
ja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.Joaõ  Bautifta*  Vigayrária,  que^pre. 
íentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça  ;  8c # Vigário  he  juntamente  Prior 
da  Villade  S, Martinho  ;  tem  mais  duas  Ermidas  dentro  da  Villa,  q 
Efpirito  Santo  ,  ôc  Sahto  Amaro  J  &iljum  chafarís.  Affiftem  ao  feu 
governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários  ,  que  o  íam  tam  bern  dos  Or* 
íaõs,  dous  Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  r 
da  Gamera,  que  o  he  também  da  Vil  la  deS.Martioho,  3c  hum  T-abçt  j 
liaõ.  O  feu  termo  tem  eftes  lugares :  Va  liado  ,  MofqueyroS ,  Cafalj, 
nhoj  Cafal  velho,  Vai  da  Mactyra,  a  quinta  da  Mota,  parte  do  lugaf  ' 
de  Famalicaõ,  Calai  do  Rebolo,  8c  o  lugar  de  Macalhona,  que  he  do 
termo  de  Alcobaça;  mas  os  feus  moradores  pertencem  à  fregüefia  d$ 
Alfsyzeráõ,  que  diíta  duas  legoas  de  Alcobaça  para  .o  Poente.  -/  ) 

_ _ _ _ _ — _ _ _  A .  (J 

.  c-  •  '•  p  try‘  ""i-  Tiwil  :•>  ■.*.  -;.ü  i  i:  ■'  'xvSup  jxâ  ?.rtr  •  -jrj*  j 

.  CAPITVLO  XI. 

t  *  .  _  ^  a] 

Das  Filias  de  S.  z5\dartinbo>  &•  S alirjçto  zSXdato, 

MEya  legoa  da  Villa  de  Alfeyzeráõ  para  o  Norte,  em  lugar  af* 
to  ao  pè  de  huma  ferra  ,  que  pela  parte  do  mar  continua  atè 
S.Giaõ  junto  à  ponte  da  Barca,  quando  vaõ  para  a  Pederneyra,eftá  fi- 
tuada  a  Villa  de  S. Maninho  ,  a  qual  tem  huma  barra  entre  duas  fer*  i 
ras  de  grandes  penhafcos,  por  onde  entra  hum  braço  do  mar  ,  Sc  pela  j 
parte  da  terra  fiz  huma  eníeada  grande,  ou  bahia,  que  terá  meya  le-  ~  ! 
goa  de  circuito  ,  aonde  fe  recolhem  as  embarcaçoens ;  Sc  efta  bar  fa  j 
nas  cartas  de  marear  fe  chama  de  Salir,  por  quanto  da  outra  parte  da  j 
ditàenfeadapara  a  parte  do  Sul  fica  a  Villa  de  Salir  do  Porto  ,  que  hç  j 
pequena ,  Sc  íugeytaà  Villade  Óbidos :  a  qual  Villa  de  Salir  he  mais  I 
antiga,  que  efta  de  S.  Martinho  ,  Sc  por  eííacaufa  íe  chama  $  barra  de  j 
JKálir.  Confta  ella  ,  St  feu  termo  de  cento  8c  cincoenta  vizinhos  conj  i 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaó  de  S.  Martinho,  Priorado, huma  ' 
Ermida  do  Efpirito  Santo,  outra  de  N. Senhora  do  Livramento,&  ou?  I 
tra  de  Santo  Anconio  no  alto  da  ferra,  donde  íe  defeobre  o  mar.  Tem  I 
hum  Juiz  Ordinário,  que  he  tam  bem  dos  Orfaõs  ,  dous  Vereadores,  I 
hum  Procurador  do  Concelho,  Sc  Almotacel.Tem  hum  cbafaiís  na  I 
ribey  ra,  na  qual  k  fabricaõ  as  embarcaçoens  affim  dcl*Rey>  como  de  I 

partfi 
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particulares.  Os  lugares  do  feu  termo  fam  o  Cafal  do  Bom  Jefus  cã 
huma  Ermida  do  Senhor,  o  qual  difta  meya  legoa  da  Villa  ,  o  Gafai 
da  Venda  Novato  Caiai  dos  Gagosjo  Cafal  de  Vai  deParaifo,&  dous 
Caíaes  na  charneca  ,  5c  conftaa  Villa  de  terras  de  paô,  8c  vinhas. 

Legoa meya  da  Villa  de  S. Maninho  para  o  Sul, em  hüachar* 
neça  cem  fen  aflepto  a  Villa  de  Salir  do  Mato,  que  terá  cento  8c  cin- 
coenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaô  de  S.  An- 
conio.Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça.,  íenho- 
res  deita  Vilfa;  8c  eftas  Ermidas,  Santo  Amaro  ,  N.  Senhora  da  Pie¬ 
dade,  &  S. Domingos:  os  frutos, que  produz,  lim  páõ,vinh<S>, frutas  de 
toda  a  cafta, 8c  algum  azeyce.  Tem  hum  Juiz,dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Efçrivaõ  da  Câmera,  hum  Tabeliaõ, 
hum  Almotacel, 3c  Meyriniio.  Oíeuternft  tem  os  lugares  íeguintes: 
o  da  Torre,  o  dos  Infantes  ,  o  das  Trabalias ,  o  lugar  de  Santo  Ama¬ 
ro  com  huma  Ermida  defte  Santo,  o  das  Cruzçs,  a  Carrafqueyra  ,  o 
de  Banafttes,  o  lugar  de  §.  Domingos  com  huma  Ermida  do  mefmo 
Santo,  8c  o  Formigai  \  aonde eftá.a  Ermida^e  N.  Senhora  da  Pie- 
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T) a  Villa  de  Alvor ninba. 

I 

H  Uma  legoa  de  Salir  do  Mato  para  o  Sul,  em  lugar  alto  lavado 
do  Norte,  8c  bem  fadio,  eftá  fundada  a  Villa  de  Alvorninha, 
que  terá  quarenta  vizinhos, duas  ruas,&  tres  traveífas,  com  hüa  Igre* 
ja  Parochial,  Orago  a  Viíitaçaõ,  com  hum  Prior,  que  aprefentaõ  os 
Abbades  de  Alcobaça  ,  íenhores  defta  Villa.  Tem  mais  Cafa  de  ML 
fericordia,  &  Hofpital  ;  he  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeyte,  5c  dos 
jnais  frutos,  por  ter  huma  ribeyra  da  parte  do  Norte  muyto  fértil  cò 
huma  levada  de  agua  pelo  meyo,  5c  outra  da  parte  do  Sul  com  muy? 
tos  pomares  de  goítofas  frutas ;  tem  huma  fonte  de  excel  lente  agua, 
&  outras  muytas  de  particulares.  Aífiftem  ao  feu  governo  Civil  dous 
Juizes  Ordinários,  hum  na  Villa,  5:  outro  no  termo,  tres  Vereado¬ 
res  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efçrivaõ  da  Camera  ,  Efçrivaõ 
das  Sizas,3c  Éfcrivaõ  do  Judicial  5c  Notas, 5c  Orfaõs,  queandaõ  to* 
dos  tres  unidos..  Ao  Militar  huma  Companhia  da  Ordenança  ,  que 
tem  mais  de  trezentos  homens. 

Tem  efta  Villa  com  o  feu  termo  mais  de  quatro  legoas  de  cir¬ 
cuito; 
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tuito:  parte  pela  banda  do  Í^Iafcente  com  o  termo  da  Vilía  de  Santa. 
rem,&  peia  banda  do FSorte "'confina  com  os  termos  dasVillasde  S. 
Gatherinaf  &  Salid  dd  Mato ;  pela  par  te  do^Pòen  te,^<Ío  Sn  1  parte  cõ 
o  termo  da  Vilía  de  ^bidosrQ^é^termoifemcinccíifWSihhosde^aQ?, 
&  treze  lagares  deazeyte  com  grandiofas  quintas,  a  fttó,a  tjóitita  de 
de  Vai  fermoío  com  íua  Capeíla  de  N 'Senhora, que.-he  de  D.  Rodria 
goda  Coda.  A  quinta  da  Melhor  Vida  Com  huma  Ermida  de  S.  joâõ 
Bautida  ^  que  he  de  Carlos  da  Silva.  A  quinta  da  Boa  Vid,a,  qiie  ■  hé 
do  Prior  Bei  nardo  da  Silva  Mòntéyro.  A  quinta  dèGruz  com  boas 
caías  ,  Sc  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  *  aonde  íe  diz 
Mi  (Ta  todos  os  Domingos  ,  6c  dias  Santos  *  he  de  D .  D  rogõ-  de  FáTo. 
A  quinta,  qne  poíTue  Manoel  do  Couto  de  Agu i  a  r ,  C  â  va )  ley  ro  da'  O r* 
dem  de  Ghrido,  a  qual  eííí  junto  ao  lugar* -que  chama©'  Alvorninhá 
pequena  ,  que  terá  cinco  vizinhos.  A  quinta  da  Cachaça  ,  que^itde 
Clara  dà  Cunha  Montèyra  viuva,  a  quaítern  hum  penha  íco,  que  eílá 
continuamènte  lançando  gotas  de  agua  ,  Sc  lhe  ehámâõ  a  FónteWs 
Lagrimada  qual  eftá*tòda  cerCada  de  aVenda*  ÍPi  ° '  —  %  ointf 
A  quinta  de  S.Jqaó  ,  a  qual  he  grandioía  ,  6c  tem  huma  ErtWllâ 
do  me  imo  Santo,  que  he  de  meya  laranja,  com  afm.aÇJíLY.efti  roearai 
6c  frontal,  tudo  da  China,  6c  de  preço, &  tem  hum  pavilhaõ,que  oc* 
cupa  a  meya  laranja  Vne  fenhor  defta  quinta  Matheòs  da  Cunha 
d  Eça  6c  Almeyda,  moço  Fidalgo  de  Sua  Magedade,  5c  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chriftó,  bem  conhecido  por  íeus  aícendentes ,  o  qual 
vive  na  mefma  quinta  ,  que  conda  de  grandes  caías ,  muytas  vinhas, 
grandes  pomares,  &  muytos  olivaes  ,  para  oqúe  tem  dòús  lagafesjle 
azeyte,  6c  dons  de  vinho;  tem  hüa  fonte  nativa  de  olhos  de  agua  cdÈjç 
cada  de  cantaria  com  hum  cano  da  mefma  pedra,  q  leva-âgua  á-muyj 
tos  tanques ,  ate  chegar  ao  mayor  ,  que  lévá  muytas  pipas  de 
com  q  íe  rega  hum  jardim, que  confia  de  muytas  lararjgeyras  el&G-ní- 
na,  limoeyros,  peííegueyros,  6c  muytas  latadas  deu  vas  de  codâaCíi 
fta;6c  tem  húm  ribcyfo  de  agua,  que  corre  pelo  meyo  da  quinta*  cóm 
innumeravcis  choupos,  que  a  faz  mais #vi doía.  :  s-:<nnl 

A  quinta  da  Fonte  fermofa,  de  que  he  fenhor  Joaõ  Hóniem  da 
Cunha,  a  qual  tem  huma  Ermtdá  de  N.$enhora,  6c  hua  fonte  de  bòã 
agua;  Sc  por  dentro  delia  corre  hum  ribeyro,  quea  fertiliza  de  pac,  vi¬ 
nho, azey  te,  &  frutàs.  A  quinta  dos  Amcaes  com  nobres ca  ias,  Sc  hu¬ 
ma  Ermida  de  Santo  Antonio, de  quehe  Icnhor  Manoel  Feyo  de  Ca* 
fielloíbranco:  tem  hum  ribeyro, q  lhe  paíTa  perto  das  Caías, coro  boas 
varzeas  de  paô,  muytos  olivaes, baftantes  vinhas,  Sc  tem  hum  circui* 
to  à  roda,  que  em  íi  inclue  alguns  lugares,  os  quaes»  todos  pagaõpara 

eda 
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eíla  auinta  o  quinto  de  todo  o  genero  de  frutos, &  íó  para  o  feu  azey- 
te,  &  dos  Caíeyros  tem  dous  lagares.  Eíla  quinta  he  hum  prazo  fo- 
j  ey  ro  ao  Mofteyro  de  Alcobaça  ,  &  tem  por  detraz  das  cafas  feu  jar¬ 
dim  murado  em  roda  com  baftante  agua. 

A  quinta  dos  Pinheyros,qeítá  junto  do  lugar  de  Almofalla,de  q 
he  fenhor  Joaõ  Homem  da  Cunha  acim$  nomeado,tem  boa  horta  cõ 
muytas  arvores  de  frutas  muy  goílofas,&  he  cercada  de  dous  ribeyros 
de  agua.  A  quinta  dos  Bacelios  cõ  baílantes  cafas  de  campo,  muytas 
vinhas,  &  entre  ellas  hum  valle,  q  confta  de  muytas  arvores  de  fruto, 
a  mayor  parte  de  peííegueyros  de  toda  a  cada,  &  tem  huma  fonte  de 
exceliente  agua, que  por  fua  bondade  lhe  chamaô  a  fonte  da  Prata:  hc 
fenhor  d  eíla  quinta  Francifco  Ribeyro  Fialho.  A  quinta  das  Quebra? 
das,  q  ha  poucos  annos  lhe  mudou  o  nome  o  fenhor  delia,  q  he  Bel¬ 
chior  Ribeyro  de  Araújo,  8c  fe  chama  hoje  a  quinta  de  N, Senhora  da 
Conceyçaõ,  por  clle  meímo  haver  edificado  huma  boa  Ermida  da  in¬ 
vocação  da  mefma  Senhora:  tem  muytas  vinhas, boas  varzeasde  pao, 
hum  grande  pomar  de  todo  o  genero  de  frutas  ,  &  huma  penha  3lta, 
que  ao  pe  dá  muy  ta  quantidade  de  agua,  com  que  fe  rega  huma  gran* 
de  horta  ,  que  dá  todo  o  genero  de  hortaliça,  8c  bons  meloens;  para 
mayor  grandeza  lhe  vay  hü  ribeyro  de  agua  pelo  meyo  deíla  quinta. 

A  quinta,  que  eílá  no  lugar  dos  Vklaes  termo  deíla  Villa  ,  tem 
nobres  cafas,  8c  junto  delias  hum  moinho  ,  8c  hum  lagar  de  azeyte, 
muytos  pomares,  8c  humaiontede  boa  agua,  8c  lhe  paíTapelo  meyo 
hum  grande  ribeyro ,  com  que  le  fertilizaò  as  terras ,  cj  tem  dos  vaU 
lados  adentro.  A  quinta  de  Valverde  com  boas  caías,  muytas  vinhas, 
&  grandes  olivaes ,  com  muy  ta  creaçaõ  de  gados,  &  grandes  matos, 
huma  boa  fonte,  8c  hum  ribeyro  de  agua ,  que  corre  pelo  meyo  deíla 
quinta  ,  de  que  he  fenhor  Belchior  Botelho  de  Sequeyra.  A  quinta 
do  Paílo,  quehe  a  mais  antiga  das  que  tenho  referido,  da  qual  (fegun- 
do  a  tradiçaõ)  foy  fenhor  aquelle  Fidalgo  ,  que  fendo  cafado  ,  hia  to¬ 
dos  os  dias  yerhumaíermoíaDamademuyta  virtude, que  morava  no 
lugar,  que  hoje  chamaõ  a  Villa  de  Alvorninha  ;  donde  tomou  moti* 
vo  a  mulher  deite  Fidalgo  para  lhe  dizer  todas  as  vezes, que  hia  ver  a 
eíla  fermoía  Dama,  a  ver  la  ninha,  cujo  nome  fe  corrompeo  em  AD 
vorninha,&  oconferva  hoje  eíla  Villa  :  he  fenhor  deíla  quinta  Ma¬ 
noel  de  Soufa  8c  Mello,  tem  muytas  cafas,  mas  antigas  ,  grandes  ter¬ 
ras  de  paõ,  muytos  olivaes,  bons  pomares, boa  fonte, 8c  hum  ribeyro 
de  agua, que  lhe  corre  pelo  meyo.  Os  lugares,  que  ha  no  termo  deíla 
Vilb,  fam  os  íeguintes. 

O  Outeyro,  que  tem  quinze  vizinhos,  8c  hua  fonte  de  boa  agua. 

A  Ri? 
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À  Riheyra  com  oyto  vizinhos.  Os  Vidaes  que  he  freguefia  à  parte, 
5 c  tem  huma  Ermida  do  Senhor ,  aonde  fe  vaõ  defobrigar  os  íregue* 
fes  na  Quarefma,  tem  trinta  &  íeis  vizinhos ,  &  huma  fonte  de  roim 
agua.  Os  Mofteyros,  que  tem  quinze  vizinhos ,  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  dos  Remedios,  huma  fonte  de  boa  agua,  &  hum  ribeyro  ,  q 
Ihecorreao  pè.  ATrabalhía  dos  vinhos  com  doze  vizinhos,  hüa  Er¬ 
mida  de  N. Senhora  da  Efperança,  3c  huma  fonte  de  boa  agua.  O  Ga¬ 
fai  dó  Frade  com  dezafeis  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Gloria  ,  &  huma  fonte  de  excellente  agua.  A  Malazíi  com  vinte  8c 
fete  vizinhos ,  3c  huma  fonte.  A  Féteyra  com  íete  moradores ,  huma 
Ermida  de  S.  Pedro  ,  &  huma  fonte,  Os  Carvalhos  com  cinco  vizi¬ 
nhos»  O  Azambujal  tem  dez  vizinhos,  3c  huma  Ermida  de  S.  Seba* 
ftiao,&  he  abundante  de  boa  agua.  AsBouzias,  q  tem  doze  vizinhos 
com  abundancia  de  agua.  O  Cafal  do  Gil  com  cinco  vizinhos, &  logo 
mais  abayxo  em  huma  ribeyra  eílá  o  lugar  de  Vai  de  Serraó  com  íeis 
vizinhos, &  a  pouca  diftancia  a  Larangeyra,  que  terá  treze  vizinhos. 

CAPITVLO  XIII. 

Da  V tila  de  S anta  Catherina . 

v  4  '* - 

AVilla  de  Santa  Catherina  he  hüa  das  fete  Villas  da  Comenda, 
hoje  annexas  ao  Real  Convento  de  Alcobaça  ;  eílá  fitvada  no 
rneyo  de  huma  larga,  3c  efpaçoía  ribeyra,^  corre  de  Norte  a  Sul,  em 
ím  tezo,  q  faz  mayor  altura  ao  terreno  :  regaõ  ayeyga  delia  dous  pe* 
quenos  rios,  hum  que  vem  da  parte  do  Sul ,  3c  outro  dp  Oriente,  que 
perto  defta  Villa  íe  ajuntaõ,  &  fazem  fer  curfo  para  o  Norte  ,atè  fc 
meterem  no  mar  Oceano  na  barra  de  S.Martinho.  He  efta  Villa  muy* 
to  fadia ,  de  ares  delgados ,  3c  falutiferos ,  por  fer  muyto  lavada  do 
Norte  ,  3c  íem  impedimento  aos  mais  ventos :  tem  oytenta  vizinhos 
com  algumas  caías  nobres,  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam  da 
Marty r  Santa  Catherina,  Curado ,  que  aprefentaõ  os  fregueíesj  3c  he 
efta  Villa  a  unica  neftes  Coutos,  em  que  os  Religiofos,  fendo  fenho-' 
res  do  temporal,  o  nam  íam  do  eípiritual  ,  por  fer  o  Padroado  defta 
Igreja  in  folidum  dos  freguefes;  tem  mais  Gafa  de  Mifericordia  com 
íeu  Hoípital  annexo ,  em  que  íe  agazalham  os  peregrinos ,  huma  Er¬ 
mida  de  N. Senhora  da  Piedade  no  lugar  da  Granja  a  Nova,&  outra 
de  Santo  Antaõ  no  lugar  do  Pezo  ,  ambas  annexas  à  Igreja  Matriz 

defta  Villa. 


He 
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He  fértil  efta  Villa  de  paõ ,  &  vinho  em  quantidade  pelas  terras 
íerem  groíías,  &  muyto  fruõtiferas,  8c  frefcas  por  caufa  de  varias  fon* 
tes ,  que  naícem  nas  coftas  dos  outeyros  íobranceyros  à  dita  ribeyra. 
Tem  hum  largo  termo  com  duas  Companhias  da  Ordenança  ,  qüe 
terá  cada  huma  mais  de  trezentos  Soldados :  nelle  ha  duas  freguefias, 
&  parte  de  outra,  as  quaes  fam  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Benedita, 
que  tem  Parccho  aprefentado  pelo  *povo,&  confirmado  pelo  D.Ab- 
badede  Alcobaça  ;  8c  a  Igreja  de  N.  Senhora  das  Mercês  do  Carva¬ 
lhal  bem  feyto  ,  que  tem  Vigário  collado  da  aprefeataçara  do  dito 
D.Abbade:  tem  mais  o  dito  termo  fete  Ermidas,  8c  inclue  hüa  gran¬ 
de  parte  da  freguefiade  Alvorninha:  he  fértil,  8c  abundante  de  pao,& 
vinho  pela  qualidade  das  terras,  8c  ribeyras,  que  em  íi  tém.  Trazem 
os  Religioíos  de  Alcobaça  arrendados  os  direytos  deita  Villa,  &  feu 
termo  em  dous  mil  8c  quinhentos  cruzados. 


GAPITVLO  XIV. 

Das  Villas  de  c Turquel ,  Evora. 


DUas  legoas  de  Alcobaça  para  a  parte  do  Sul  tem  feu  aílento  a 
Villa  de  Turquefaqualhe  muyto  antiga,  8c  lhe  deo  foral  EL 
Key  D.  Affbnfo  Henriques.  Tem  duzentos  vizinhos  com  huma  Igre¬ 
ja  Paroquial  dedicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaó  ,  Vigayrariá  que 
apreíenta  o  Geral  dos  Frades  de  Alcobaça  ,  8c  duas  Ermidas.  O  feu 
termo  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  8c  caça.  Tem  dous  JuL 
zes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EíctL 
vaõda  Camera,Juiz  dos  Orfaõscõ  feu  Efcrivaõ,hum  Tabeliaô,  hum 
Alcayde,  8c  hum  a  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  8c  feu  termo. 
He  da  Provedoria  de  Leyria. 

Huma  Segoa  de  Alcobaça  para  o  Norte  eftá  fundada  a  Villa  de 
Evora,  a  q  os  Latinos  chamaõ  Eburobritium ,  a  qual  tem  duzentos  8c 
cincoenta  vizinhos  cÕ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaô  de  Santia* 
go,Vigayraria,  q  apreíenta  o  Geral  de  Alcobaça,  Cafa  de  Mifericor* 
dia,&  tres  Ermidas, cõ  muy  tas  quintas.  He  abundante  de  paõ,  vinho, 
azeyte, frutas, gado, 8c  caç$:  tem  dous  Juizes  Ordinários, Vereadores, 
hum  Procurador  do  CopcelhOjEfcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  feu  Efcrivaõjhum  Tabeliaô,  Sc  hum  Alcayde, 8c  huma  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança.  He^ja,  Provedoria  de  Leyria. 

‘t 
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2)41  Filias  de  Aljubarrota,  &■  Alpedri,^ 
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HUraa  legoa  de  Alcobaça  *parà  o  Nafcente, 8c  daas  da  Vi  11a  da 
Batalha  para  o  Poente ,  tem  feu  aííento  a  Villa  de  Aljubar- 
rota  ,  de  que  ha  tradiçaõ  fer  ahtigamente  Cidade  :  he  do  Biípado  de 
Leyria:  tem  quatrocentos  &cincoenta  vizinhos  com  duas  Igrejas  Pa- 
rochiaesjhuma  da  invocaçaõ  de  N.Senhorados  Prazeres,  Vigayraria 
que  aprelenta  o  Geral  de  Alcobaça  ,  Sc  outra  dedicada  a  S,  Vicente, 
Curado.  Tem  mais  Caía  de  Mifericordia ,  Sc  pelos  montes  eítas  Er¬ 
midas,  Santo  Amaro  do  Carraícal,  S.Romaõdo  Carvalhal, S, Brás  do  . 
lugar  dos  Póífos  do  Soam,Sc  S. Pedro  do  Carrâícai®  He  abundante  de 
paõ, vinho, azeyte,caça, Segado,  Sc  recolhe  exceiientes  frutas  de  toda 
a  cafta.  He  dos  Frades  de  Alcobaça ,  que  nella  apreíentaõ  as  juíliças, 
Sc  da  Provedoria  de  Leyria. 

Huma  legoa  de  Aljubarrota  para  o  Norte,  &  tres  de  Leyria  para 
o  Poente, em  viftofa  planicie, junto  de  hüa  ribeyraeftá  íituada  a  Villa 
de  Alpedriz,a  quem  deo  foral  El-Rey  D.Affouío  Henriques;  tem  du¬ 
zentos  Sc  cincoenta  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ 
de  N.Senhora  da  Efperãça, Priorado, q  aprefèota  o  Cabido  de  Leyria, 
Sc  eftas  Ermidas,  Santo  Antonio  dentro  na  Villa,  Sc  fóra  delia  N.  Se* 
nhorada  Coníolaçaõ  da  Ribeyra,S.Vicente  dos  Montes, 5c  a  do  Bom 
Jefus  do  Calvario.  Aííiftem  ao  íeu  governo  Civil  dous  Juizes  OrdLs 
narios,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaòda 
Carnera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ ,  hum  Tabeliaõ  do  Judi¬ 
cial,  Sc  Notas ,  hum  Alcayde ,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança  da 
Villa,  Sc  feu  termo:  he  da  Provedoria  de  Leyria:  o  feu  termo  he  fértil 
de  pa5, vinho, azeyte/rutas, gado, Sc  caça, Sc  tem  boas  quintas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVi;  } 

i  /  f 

Da  Villa  de  Ven  icbe. 

■  : 

GNze  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Leyria, 5c  dozeaoNor- 
noroeíie  de  Lisboa  na  Coita  brava  jdg,mar  Oceano  eftá  funda¬ 
da  a  Villa  de  Peniche ,  a  qual ,  eíiando  a  fllarè  chea ,  fica  a.modo  de 
v  "ff  Penin* 
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Peninfu!a,donde  com  a  corrüpçaõ  do  tempo  tomou  o  nome.  He  cer¬ 
cada  de  muros  com  íoberba  fortaleza,  obra  deURey  D.Felippeo  Se^ 
gundo,  &  tem  muycos  fortes  com  mu.yta  artelharia.  Sua  origem,  je- 
gundo  as  hiftorias  íntigas,  foy,  que  recolhendofe  a  efta  paragem  os 
Luíitanos,  acoflados  das  vi&orioias  Armas  de  Júlio  Cefár  ,  vendo- 
fc  em  grande  aperto, depois  de  oftentarem  moftras  de  feu  valor, fe  lhe 
cntregàraõjUÍando  elle  de  fua  clemencia, íem  confentir  fe  lhes  fizeíle 
o  raenor  sggravò,  antes  os  proveo  do  foccorro  neceílario  ,  com  que 
ficàraõ  povoando  oíitio,qtem  hoje.Confta  de  novecentos  vizinhos 
cõ  tres  Igrejas  Parochiaes,a  faber,S.Sebaftiaò,S. Pedro, &  N. Senhora 
da  Ajuda,  todas  Curados  annuaes,  queaprêíenta  o  Geral  dos  Cône¬ 
gos  Seculares  da  CongregaçaõdeS  .  joaõEuangdifta.  Tem  mais  efta 
Villa  Caía  de  Mifencordia  ,  Hoípital ,  hum  Convento  de  Recolctos 
Frarrciícanos  da  invocaçaõ  do  Bom  Jeíus ,  &  eftas  Ermidas  ,  Santo 
Antonio,  S. Marcos, Santa  Anna,  N.  Senhora  dos  Ré  médios,  N.  Se¬ 
nhora  da  V ;â:oria,&  o  Calvario.  He  abundante  de  peícado,&  de  bom 
mariícoj  recolhe aígü  trigo, vinho,  &  excellentes  legumes;  tem  dous 
Juizes  Ordinários, Vereadores, hum  Procurador  do  Contei  ho,EfcrU 
vaõ  da  Cambra,  hum  Juiz  dos  Oríaõs  com  feu  Eícrivaõ,  dous  Tabe- 
liaens  ,  &  hum  juiz  da  Alfandega  com  feus  officiaes  ,  que  aprefenta 
EURey .  Tem  quatro  Companhias  da  Ordenança,  &  de  preíiJio,por 
íer  praça dearmas,  huma  Companhia  de  Cavallos,  8c  hum  Terço  de 
Infantaria  paga,  com  feu  Governador.  He  lenhor  defta  Villa  o  Con¬ 
de  de  Atouguia,  8c  lhe  rende  cinco  mil  cruzados  dos  dizimos  do  p.ey- 
xe,&  das  íahidasdasembarcaçoens^ue  fahem  da  fua  barra, &  de  fuas 
cargas  lhe  pagaõ  dez  por  cento;  &c  a  Camera  lhe  dá  hum  jantar  cada 
anno,  que  importará  duzentos  mil  reis. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

Da  V illa  de  Atoimua* 

ò 

MEya  legoa  de  Peniche  para  o  Nafcetite  ,  em  lugar  alto  tem 
ícu  aflento  a  de  Atouguia  com  feu  Caftello,  a  qual  an¬ 
tigamente  íe  chamava'^Bouria ,  pelos  muytos  touros ,  que  nellati* 
nha  EbRéy  D. Pedro  3rrimeyro,  quando  eftava  no  lugar,  que  hoje 
chamaõ  a  Sena  del-Rey;o  que  approvaõ  íuas  Armas, q  eftaõ  à  por* 
da  Camera  defta  Villa,  a  qual  foy  povoada  pelos  annos  de  ilóy. 
po*r  Guilherme  deLacorni ,  Fidalgo  Francez,  a  quem  El-Rey  D.Ak 
Tom. III.  N  fonía 
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fonfo  Henriques  deoefta  terraem  prêmio  de  o  ajudar' na  conquifta  de 
Lhboa,  &  lhedeo  foral  El-Rey  D.Sancho  o  Primeyroj  goza  de  voto 
eçn  Cortes  com  aílento  no  banco  dezaíeis.  Tem  trezentos  vizinhos 
com  -ha ma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  S.  Ceonardo  Padroeyro 
defta  Villa,  com  hum  Vigário  perpetuo,&  oyto  Capellaens, que  fer¬ 
vem  os  Benefícios,  tudo  aprefentaçao  do  Geral  dos  Conegos  Secula¬ 
res  de  S»  JoaÕ  Euangelifta.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia,  Hofpi- 
tal,  hum  Convento  de  Frades  Franciícanos  da  invocaçaõ  de  S.  Ber- 
nardino,  nove  Ermidas,  8c  huma  fumptuofa  Igreja  de  N. Senhora  da 
Conceyçam  ,  imagem  milagrofa.  Affiftem  ao  governo  Civil  defta 
Villa  dous  Juizes  Ordiftarios,  Vereadores,  hü  Procurador  do  Cons 
celho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  OrfaÕs  com  íeu  Eícrivaõ, 
&  outro  do  Judicial>&  Notas.  He  fértil  de  paõ,Yrutas,  gado,  caça,  & 
bem  provida  de  peícado;  o  feu  termo  tem  duzentos  vizinhos ,  que  fe 
dividem  pelos  lugares  feguintes,  Cafal  branco,  Fetaes,  MeftreMen- 
do,  Ferrei,  Coimbrãa^eynadoSíCondeSjBolhoSjCarnide,  Riba  fria, 
Bufarda,Giraldos,  8c  Eftrada. 

He  fenhor  defta  Villa, &  Conde  D.Jeronymo  de  AtaíJe,  cuja  il¬ 
luftre  varonia  heafeguinre. 

O  famofo  deícobridor  da  Ilha  da  Madeyra  Joaõ  Gonçalves  Zar- 
co  foy  illuftre  Progenitor  defta  família  ,  6c  hum  Cavalleyro  muy 
honrado, criado  do  Infante  D. Henrique, filho  del-Rey  D  Joaõ  o  Pri- 
meyro  ,  que  o  armou  Cavalleyro  ,  8c  o  fez  Capiuõ  da  Iiíu  do  Fun¬ 
chal;  cafou  com  Conftança  Rodriguez  de  Sá,  filha  de  Rodrigo  An- 
nes  de  Sá ,  Ricoíhomem  ,  8c  Alcayde  mór  de  Gaya  ,  Embayxador  & 
Roma,  &  de  íua  mulher  Cecilia  Colonia  ,  de  que  teve ,  entre  outros 
filhos,  a 

Joaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  fegundo  Capitáõ  da  ílha  da 
Madeyra,  &  fe  chamou  da  Camera  de  Lobos  ,por  huma  que  íe  def- 
cobrio  na  dita  llha:cafou  com  D.Maria  de  Noronha, filha  de  D.Joaó 
Henriques, dos  Condes  de  Gijon,  8c  de  fua  mulher  D.  Brites  de  ML 
rabal,  illuftre  Aragoneza ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  terceypo  Capitaõ  da  Ilha 
da  Madeyra  ,  8c  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay:  cafou  a  primcyra  vez  cõ 
DJoanna  Pcreyra  Valente  ,  filha  de  E).  Ç^cçalo  Vaz  de  Caftello- 
branco,  Eícrivaõ  da  Puridade  del-Rey  Da^lonfo  o  Quinto  ,  &  fe¬ 
nhor  de  VillaNova  de  Portimaõ,&de  íu^plher  D. Beatriz  Valen¬ 
te,  de  que  teve  vários  filhos  ,  de  que  procedem  a  caía  dos  Condes  da 
Calheta ,  8c  outras  caias :  cafou  íegunda  vez  com  D.  Ifabel  cU  Silva, 
filha  de  D  Joaòdc  Ataíde,  fenhor  da  Cafa  de  Atouguia,&de  fua  mu* 

lher 
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lher  D. Beatriz  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Gonçalves  de  Atai  J*e,que  foy  fenhor  da  Ilha  deferta,  Com* 
mendador  de  Adaufena  Ordem  de  Chrifto,&  Capitaõ  de  Ceuta:  ca* 
íbucom  D.Violante  da  Silva,  filha  de  Eranciíco  Carneyro,  CapitaÕ 
da  Ilha  do  Príncipe ,  do  Confelho  dei  Rey  D.  Joa5  o  Terceyro ,  íc 
Commendador  de  Semfóldos  na  Ordem  de  Chrifto,  &  de  íua  mulher 
D.MeciadaSilveyra  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Gonçalves  dc  Ataide,  que  foy  fexto  Conde  de  Atouguia, 
por  morrer  fem  filhos  o  quinto  Conde  D,- Luis  de  Ataide,  em  que  íè 
confervava  a  varonia  daquetla  cafa:cafou  com  D,  Marianna  de  Ca¬ 
ftro,  filha  herdeyra  de  Martim  Affonfode  Miranda, Camareyro  mor 
do  Cardeal  Rey  D. Henrique,  &  Alcayde  mór  de  Monte  Agrafío,Sc 
de  íua  mulher  D.Joanna  de  Lima,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 
D.Luisde  Ataide, que  foy  fetimo  Conde  de  Atouguia ,  fenhor  de 
Peniche, Monforte,Vinhae$,&  outras  Vilias,  Capitaõ  mór-dàCida* 
de  de  Leyria,&  Commendador  de  Santa  Maria  de  Olivença  na  Ordé 
de  Avís:  cafoucom  D.Felippa  de  Vithena, filha  de  D  jeronymb  Cous 
tinho,  do  Confelho  de  Eftado  ,  8c  Prefidentedp  Paço,  ôc  de  íua  mu* 
lher  D.Luiza  de  Faro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  que»foy  oytavo  Conde  de  Atouguia, 
Governador  da  Província  de  Traz  os  Montes  ,&  da  do  Alentejo,  Ge¬ 
neral  da  Armada  Real,  Vifo-Rey  db  Brafil,  do  Confelho  de  Guerra, 
com  outros  grandes  lugares,&  ornado  de  grande  brio  ,  valor  ,  8c  en¬ 
tendimento:  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  de  Caftro  ,  filha  de 
D.Francilco  de  Sá,&  Menezes, Conde  de  Penaguiaõ,&:  de  fua  mu  lher 
D.Joannade  Caftro,  de  q  teve  a  D. Manoel  Luis  de  Ataide, quefen- 
do  Tenente  General  da  Cavallària  ,  morreo  caíado  dé  pouco  tempo 
ComD.Vi&oria  de  Borbon, filha  de  D.Thomás  ’de  Noronha,  Conde 
dos  Arcos, &  de  íua  mulher  D. Magdalena  de  Borbon,  deque.naõte* 
ve  filhos:  caiou  fegunda  vez  o  dito  Conde  D.  Jeronymo  de  Ataldecõ 
D.Leonorde  Menezes,  filha  herdeyra  de  D  .Fernando  de  Menezes, &: 
de  fua  mulher  D.Joanna  de  Toledo,  (  que  havia  fido  cafada  com  D. 
Fernando  Mafcarenhas ,  Maricilal  deite  Rey  no  ,  &  primeyro  Conde 
de  Serem)  dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Luis  Ataid^que  foy  nono  Conde  de  Atouguia, fenhor  da 
Cafadeíeus  pays,  &  ai®É3Ue  dando  de  fi grandes  efperànças  om2tà- 
rao  no  anno  de  com  D.  Margarida  de  Vilhena,  viuva  de 

Diogo  Lopes  de  Souía^ierdeyro  da  Caía  dos  Condes  de  Miranda,que 
era  fiihade  D.Joaõ  Mafcarenhas, Governador, &  Capitaõ  General  de 
S.Giaõ,  do  Coníelho  de  Guerra,  8c  Conde  de  Sabugal,  8c  dc  lua  mu- 
Tom.III.  Ni  lher 
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lher  D.Brites  de  Menezes ,  de  quem  teve  a  D.  Jeronyrr.o  de  AtaíJe, 

8c  a  D.Jofeph  de  Ataíde. 

D.Jeronymo  de  Ataíde  he  decimo  Conde  de  Atouguia  ,  fenhor 
de  Peniche,  8c  outras  Villas ;  cafou  com  D.  Marianna  de  Tavora,  £í.  , 
lha  dos  Marquezesde  Tavora,  Antonio  Luis  de  Tavora, &  deD.Leo. 
nor  Maria  Antonia  de  Mendoça,  de  que  tem  a  D.Luis  de  Ataide, D. 

Leonor  de  Mendoça,  8c  a  D.Margarida  de  Vilhcna.  j 

\  *  %  .... 

TRATADO  IV. 


Da  Comarca  de  Thomar. 

CAPITULO.  I. 

v  !■ 

T)afundaçao ,  &•  (itio  defia  V illa.  • 

Fundaçaõ  da  Villa  de  Thomar,  attendendo  ao  tempo,' 
em  que  efta  povoaçaõ  com  o  nome  de  Nabaricia  efteve 
íituada  da  outra  parte  do  rio  para  o  Nafcente  ,  he  cam 
antiga,  que  fe  lhe  naõ  fabe  o  principio:  íb  confia,  q  pe¬ 
los  annos  de  Chrifto  de  653.  em  que  Santa  Eyria  pade- 
ceo  martyrio,  era  populofa  Cidade,  cujo  governo ,  &  íenhorio  tinha 
Caftinaldo  com  fubordinaçaõ  aos  Reys  Godos  de  Eípanha.  Avia  ne- 
fta  povoaçaõ  dous  Conventos  da  Ordem  de  S. Bento, fundados  por  S.  . 
Fruõtuoío  Religiofoda  mefma  Ordem, 8c  depois  Arcebifpo  de  Braga 
pelos  annos  de  640.  hum  delles  era  de  Religiofos,  aonde  viviaõ  qua¬ 
renta  &  quatro  com  feu  Abbade  Celio  ,  tio  de  Santa  Eyria,  &  eftava 
fundado  no  lugar  ,  aonde  hoje  per fevera  a  Igreja  Matriz  deíta  Villa 
com  o  nome  de  N.Senhora  dos  Olivaes,que  he  a  mefma  que  aos  Re- 
ligioíos  fervia  de  Igreja  no  tempo  de  Nabancia :  o  outro  Convento 
era  de  Religiofas ,  &  nelle  vivia  Santa  Eyria  em  companhia  de  íuas 
tias,  chamadas  Cafta,&  Julia,&  nelle  viveoatè  o  tempo  de  fua  mor¬ 
te^  eftava  íituado  no  meímo  lugar,  aondeáÉ^  eftáo  Mofteyro  das 
Religioías  de  Santa  Clara  Junto  ao  rio. 

Na  univeríal  deftruiçaõ  de  Efpanha  foy  arruinada  a  dfta  Cidade 
de  Nabancia  com  outras  muytas  do  Reyno  ,  ficando  toda  efta  terra 
deferta.ateo  anno  de  iijp.  em  que  El-Rey  D.  Affbnío  Henriques  fez 

A.  11a 
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delia  doaçaõ  aos  Templários, que  a  vieraõ  povoar.  A  occafíaô,  q  ou¬ 
ve  para  El  Rey  D.Affonfo  fazer  a  tal  doaçaõ  aos  Templários, foy,  q 
quando  hiapara  tomar  Santarém  em  oanno  de  1 147.  fez  voto  a  Deos, 
íc  fofie  fervido  ,  quç  elle  tomafle  aquella  Praça, de  dar  aos  Templá¬ 
rios  o  Ecckfiaftico  todo  daquella  Villa  ,  Sc  íeu  termo  ,  muytos  dos 
quaes  acompanhavaõ  a  El-Rey  naquella  occafiam  ,  como  o  mefmo 
Rey  confeíla  em  a  doaçaõ,  que  depois  lhes  fez  do  dito  Ecclefiaílico, 
Tomou  El-Rey  a  Praça,  &  depois  feyta  a  doaçaõ  por  elle,  tomàraõ 
também  os  Templários  pofle  de  todo  o  Ecckfiaftico,&  Igrejas  da  di¬ 
ta  Vdla,  &  feu  termo. 

Succedeo  ^  no  mefmo  anno  em  1  j.  de  Outubro  tomou  EkRey 
D. ÀfFonío  Lisboa,  8c  fez  logo  Bifpo  delia  a  Gilberto,  o  qual  tanto  q 
tomou  poíTe  do  Rifpado,  poz  logo  demanda  aos  Templários  íobre  o 
Ecclefiaílico  de  Santarém,  dizendo  fer  nullo  o  voto  del-Rey,por  fer 
feyto  em  prejuizo  de  terceyro,  que  eraõ  os  Bifpos  de  Lisboa,  de  cujo 
Bifpado  era  Santarém  a  melhor  parte  ,  Sc  naquelle  tempo  lhe  podia 
render  alguma  coufa,  por  todo  o  mais  Bifpado  fer  hum  mato,&  tira* 
da  eíla  parte,  nem  a  elle,  nem  a  íeus  Conegos  ficava  com  fe  fuílentar* 
Defendiamfe  os  Templários  ,  dizendo,  aver  fido  valido  o  voto  dei* 
Rey,  por  quanto  no  tempo  em  que  o  fez,  naÕ  prejudicara  a  ninguém; 
pois  naõ  havia  Bifpo  algum  em  Lisboa,  por  fer  ainda  de  Mouros ,  Sc 
muy  contingente  o  poderfe  tomar ,  &c.  neíla  demanda  andaram 
muytos  annos  diante  dos  Juizes  nomeados  pelos  Summos  Pontífi¬ 
ces,  Sc  depois  na  mefma  Curia  Romana  diante  de  Eugênio  III,  Ana- 
ftaíío  IV.  Sc  Adriano  IV.  até  que  chegando  os  annos  de  1 1 58,  em  cj 
D.  Gualdim  Paes  foy  eleyto  em  Medre  dos  Templários  dede  Rey- 
no,  por  fer  grande  privado  deURey  D.  Affbníò  Henriques,  a  quem  o 
meímo  Rey  tinha  creado,  Sc  armado  Cavalleyroj  lhe  pedio  quizeíle 
dar  fim  áquella  demanda, compondo  as  partes  de  tal  modo  que  huns, 
Sc  outros  íedeííem  por  íàtisfeytos  ;  Sc  parecendolhe  a  El-Rey  fer  ju* 
ftoo  queD.Gualdim  lhe  pedia,  juntos  o  Biípo,  Sc  Cabido  de  hüa  par¬ 
te,  Sc  os  Templários  da  outra,  fez  entre  elles  a  concórdia  feguinte. 

Que  os  Templários  largaflem  ao  Bifpo  o  Ecclefiaílico  de  San* 
tarem ,  de  que  edavaõ  em  poffe,refervando  fó  para  fi  a  Igreja  de  San* 
tiago  da  dita  Villa, em  memória  de  haver  fido  feu  todo  o  Eçclefiadi* 
co  delia ,  Sc  quç  o  Biípaâdimitiíle  de  íi  todo  o  direyto ,  qce  podia  ter 
às  terras  de  Nabamia  déimuda,  q  de  prefente  eftavaõ  dçiertas,&  que 
elle  fazia  doaçaõ  deílas  aos  Templários,  para  que  as  poíluiflem  pie* 
no  jure  affirn  no  efpiritual,  como  no  temporal,  povoando-as,&  habi¬ 
tando-as  do  melhor  modo ,  que  bem  lhes  pareceíTe,  Huns,. 8c  outros 
Tom.JIL  3  açcy* 
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aceytàraÕ  a  concordia*  agradecendo  a  EURey  a  liberalidade,  &  gfan* 
deza,  com  que  quizera  farisfazeratqdos5&  fe  fizeraõ  as  efcrituras  das 
doaçoens ,  8c  concórdias  no  mezde  Eevereyrode  1159.  8c  com  ellas 
vieraõ  os  Templários  tomar  pofle  das  terras,  que  lhe  eraô  doadas,  cõ 
as  demarcaçoens,que  na  eícritura  da  doaçaõ  fe  continhaõ,  que  fam  as 
que  hoje  tem  as  Villas  de  Thomar,  8c  Pias,  8c  íeus  termos  ,  em  to¬ 
das  as  quaes  naò  havia  povoaçaò  alguma  ,  mais  que  hum  Caftelló 
chamado  Cera, de  que  Ei-Reylhes  fez  também  doaçaõ,^  ficava  duas 
legoas  acima  de  Thomar  para  o  Norte, junto  do  lugar,  onde  depois  íe 
edificou  huma  Aldea,  que  conferva  ainda  o  nome  de  Ceras,em  obfe* 
quio  da  Deofa  Ceres,  por  fer  efte  terreno  de  muytas  fementeyras. 

Tomada  a  pofte  pelos  Templários,  naõ  lhes  agradava  o  íí tio;  8c 
porque  o  Caftelló  eftava  jáquaíi  arruinado ,  buícàraõ  outro  em  que 
íizeílem  íuahabitaçaÕ  ;  8c  difcorrendo  pelo  fitio  das  ruinas  da  antiga 
Nabancia,  íecontentàraõ  delle,  Scaftim  no  monte,  que  lhe  ficava  da 
outra  parte  do  rio  para  o  Occidente  ,  começàraõ  a  fundar  o  Caftelló 
em  o  primeyro  dia  de  Março  de  1160.  anno  com  que  nenhum  dos 
nofíos  Efcriptores  acertou  atègora ,  por  naõ  terem  noticia  do  letrey* 
ro,  que  daquelle  tempo  íe  conferva  em  efte  Caftelló,  8c  hoje  eftá  po- 
íto  em  a  parede,  que  divide  o  lugar  ,  donde  fe  coftumaõ  tanger  os, fi¬ 
nos,  das  efcadas,  que  fobem  para  o  adro  da  Igreja  deite  Convento,  o 
qual  diz  aílim  :  E  M  C  1  X  ÍA  1 1  f  Regnante  A Iphonfo  illuftriffimo 
Rege  Portugalis,  Magtfter  Galdims  Portugalenfium  Mtlitnm  Templi^ 
çwn  fratribus  fim ,  ccepit  rtdiftcare  boc  Caflellum ,  nomine  thomar  oprimo 
die  AÍ  ar  tf,  qnodprasfatus  Rex  obtuht  Deo ,  Qfmilitibm  Aempli,  Don* 
de  confta  o  íobredito,que  na  era  de  Cefar  de  1 198.  que  he  o  anno  de 
Chrifto  de  1160.  em  o  primeyro  de  Março  fe  lançou  a  primeyra  pe¬ 
dra  do  Caftelló  ,  8c  povoaçaõ  de  Thomar  ;  8c  pofto  o  Caftelló  já  em 
forma,  que  fepudeííe  defender, íe  começou  a  fundara  Villa, naõ  àlèm 
do  rio,  onde  eftivera  Nabancia ,  mas  ao  pè  do  Caftelló  ,para  que  no 
tempo  dos  rebates,  8c  aííaltos  repentinos  dos  Mouros  facilmente  pu- 
deílem  os  Chriftaõs  fugir  com  luas  mulheres, &  filhos  para  o  Caftel- 
lo,  &  livrai  íe  de  íua  furia. 

O  nome  de  Thomár  fe  poz  à  Villa,  8c  Caftelló,  do  rio,  que  por 
eíta  terra  corre,  que  fuppofto  no  tem  po  dos  Godos, &  de  Nabancia  fc 
chamaííe  Nabaõ  ,  comtudo  no  tempo  qu£ os  Mouros  fenhoreàrao 
Portugal,  lhe  mudàraõ  o  nome  de  Nabaõ  Thomar,  qjie  fignifi ca 
agua  doce,  8c  clara.,  como  he  a  deite  rio.  Ifto  naÕ  ló  confta  das  demar-  ■ 
caçoens>que  Bl-Rey  fez  aos  Templários, das  terras,  8c  termos,  qlhes 
concedeo;dcmaircando-as  pelo  rio  Zezere,&  pelo  rio  Thomar,  8c  pe- 

.  •  .  '  ‘  la 


DA  COROGRAFIA PQRTVGVEZA.  t5i 

la  vibeyra  de  Bezelga,&c.  mas  de  outros  muy  tos  papeis, &  monumen* 
tos  antigos  do  Cartório  do  Real  Convento  da  Ordem  de  Chrifto  ;  o 
que  lendo  ignorado  por  npílos  Efcriptores ,  &  pelos  Bftrangeyros, 
achando  o  nome  de  Thomar  muy  tos  annos  antes  do  anno  de  x  ióo. 
em  que  pomos  a  fundaçaõ  deita  Villa, &:  feu  Cafteilo  ,  o  entenderão 
pela  Viilade  Thomar  ,  devendo  de  o  entender  do  rio,  que,  como  te¬ 
mos  advertido,  no  tempo  que  os  Mouros  foraõ  fenhores  de  Eípanha, 
lhe  mudàraõ  o  nome  de  Nabaõ  em  Thomar:  porey  dous  exemplos, 

O  Aciprefte  Juliaõ  Peres  em  os  feus  Adverfarios  num.  317.  diz 
que  vindo  a  Portugal  em  companhia  do  Arcebifpo  deToledo  D.Bers; 
nardo,  viera  à  Thomar ,  junto  do  qual  eftava  huma  Ermida  de  Santa 
Cita  Virgem, &  Martyr:  TomariHmvtniflhi  prope  erat  Templmn  San- 
3<e  Cita  [SirginisjQ?  Martyns-;  o  qual  nome  de  Thomar  Tc  naõ  pode 
entender  da  povoaçaõ ,  fenaÕ  dó  rio,  pois  fazendo  efta  jornada  o  Ari? 
cebifpo  D. Bernardo  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  lendo  S.  Gis 
raldo  Arcebilpo  de  Braga  no  anno  de  1093. em  que  foy  fagrado,  ate  p 
de  1 109.  em  que  faleceo  ,  mal  podia  fallar  da  povoaçaõ  de  Thomar, 
pois  lendo  efta  Villa,  como  he  certo, fundada  pelos  Templários,  em 
aqudles  annos  ainda  os  naõ  havia  em  Portugal,  havendo  eftes  tido  o 
feu  principio  pelos  annos  de  1 1 19.  como  confta  das  Aótas  do  Conci¬ 
lio  Trecenfe  ,  em  o  qual  foy  dada  a  efta  Milicia  fua  primeyra  Regra, 
8c  confirmaçaõ;  a  quem  íeguem  Guilhelmo  Tyrio,  Baronio,  Belari 
rnino,&  o  commum  dos  Authores;  de  mais  que  Juliano  diz,q  a  Igre* 
ja  de  SantaCita  eftava  junto  de  Thomar  ,  por  onde  fe  naõ  pode  en* 
tender  nunca  efta  Villa  ,  por  diftar  delia  a  fobredita  Igreja  (  que  he 
hoje  Convêto  de  Religiofos  Recoletos  de  S.Francifco}legoa&  meya* 
mas  do  rio  Nabaô,  que  naquelle  tempo  tinha  o  nome  de  Thomar,  o 
qual  lhe  paíía  pela  porta. 

O  fegundo  exemplo  he,  que  na  Chronica  dos  Godos  fe  diz,  que 
na  era  de  117^.  que  he  o  anno  de  Chrifto  de  1137.  fuccedeohum  in* 
fortunio  aos  ChriftaÕs  em  Thomar.  EAi  C I X  X  [f.  everút  infor - 
tumum  Chrijíianis  in  Thomar.  O  que  fe  naõ  ha  de  entender  da  Villa, 
ou  Caftello  defte  nome,  mas  do  rio,  porque  intitulandoíe  D.Affonfo 
Henriques  em  as  doaçoens,que  fez  deitas  terras  aos  Templários, Rey 
de  Portugal, &  dizendo  que  as  faz  com  feus  filhos,  para  concordar  ao 
Bifpo  de  Lisboa  com  os^Templarios  (obre  as  Igrejas  de  Santarém,  q 
lhes  tinha  dado,he  certo  que  no  tal  anno  de  1137.  nem  o  dito  D  .  Af- 
fònfo  Henriques  era  Rey,  nem  era  cafado,nem  tinha  filhos, nem  San* 
tarem,  &  Lisboa  eram  tomadas ,  nem  havia  nella  Bifpo  algum  5  por 
onde  cercamente  fe  ha  de  ter,  que  aqui  fe  naõ  falia  de  povoaçaõ  algus 


i.5*  TOMO  T  ER  CE  Y  RO 

ma,  que  naqueile  tempo  ouveííe  nefte  lugar  ,  aonde  pudefíe  fucceder 
aquelle  infortúnio  ;  mas  do  rio  Thomar  ,  junto  do  qual  fe  encontrà- 
raõ  algumas  efquadras  de  Chriftaõs  com  outras  de  Mouros,  &  peles 
jando  huns  cõ  outros ,  ficàraõ  os  Chriftaõs  desbaratados,  &  deftruU 
dos;  &  aftim  deftcs,&  de  outros  muytos  exemplos,que  pudera  apon¬ 
tar,  fe  moftra  como  o  rio  Nabaõ  ,  que  corre  por  efta  Villa  ,  fe  cha¬ 
mou  Thomar  no  tempo  dos  Mouros ,  Sc  que  todas  as  vezes  que  efte 
nome,  Thomar ,  fe  achar  nas  Hiftorias  ,  8c  eícripturas  antigas  antes 
do  anno  de  Chrifto  de  nõo.  íe  ha  de  entender  do  rio  ,  &  naõ  da  po- 
voaçaõ,  pois  efta  he  certo,  8t  indubitável  aver  tido  feu  principio  em 
o  primeyro  de  Março  do  íobredito  anno  ,  como  confta  do  letreyro 
acima  referido;  do  qual  naõ  tendo  noticia.noffos  Efcriptores,&  algüs 
que  a  ti  veraõ,  8c  o  leraõ,  naõ  fabendo  dar  à  letra  X  o  numero  de  qua¬ 
renta, que  he  certo  vahquãdo  tem  plica  em  cima,vieraõ  a  dar  nos  ab- 
furdos,  que  lemos  em  íeus  eícritos ,  anticipando  huns  a  tal  fundaçaõ 
à  era  fobredita  ,  Sc  outros  pofpondo-a  ,  fem  nenhum  ategora  dar  em 
o  ponto  fixo  da  verdade* 

Fundada,  como  temos  vifto ,  a  Villa,  8c  Caftello  de  Thomar  no 
anno  de  n6o  foy  creícendo  em  gente  ,  fortaleza  ,  8c  edifícios  ate  o 
anno  de  1 190.  em  que  o  Emperador  Miramoiim  de  Marrocos  Aben- 
Jofeph  ajumãdo  hum  formidável  exercito,  atraveííandoo  Algarve,& 
Alentejo, deítruindo  tudo  o  q  fe  lhe  atrevia  a  fazer  refiftencja,&  pal¬ 
iando  o  Tejo  junto  a  Santarém,  foy  pór  cerco  a  Torres  Novas,  que 
tomou, &  deftruhio  em  breve  tempo,  &  depois  yeyo  cercar  a  efte  Ca¬ 
ftello  de  Thomar  aos  cinco  de  julho  de  1190.  trazendo  quinhen* 
tos  mil  homens  de  pé,8c  quatrocentos  mil  de  caval!o,&  lhe  deo  con¬ 
tínuos  aííahos  por  eípaço  de,  íeis  dias ,  aonde  lhe  foy  morta  infinita 
gente,  coníervando  ainda  hoje  a  porta  principal  defte  Caftello  o  nos 
me  da  porta  de  Almedina,  que  he  0  mefmo  que  a  porta  do fangue  ,  pelo 
muyto  que  fe  derramou  naqueile  lugar .  Vendo  o  Barbaro  a  grande  de* 
ftruiçaõ,  que  era  feyta  na  lua  gente  ,  8c  a  impoftibilidade  de  tomar  o 
Caftello, !  evantou  o  cerco, 8c  contentandoíe  corn  deftruira  Villa,  Sc 
tudo  o  mais  que  íicava  íóra  da  fortaleza,  íe  retirou  ,  como  confta  de 
outro  letreyro  ,  que  ficou  por  memória  defte  luccefío  em  amefma 
parte  ,  onde  eftá  o  outro  ,  que  acima  puzemos  ,  o  qual  diz  aflim. 

em.  c.xxviii  f  tento  Nonas  fulij  •vemt  Rex  de  tfWarros 
quis  ,  ducens  C  C  C  C.  Aídia  Equilum  ,  Qf  quingenta  núlia  peditum, 
&  ohfedit  ca (l rum  ijludper  fex  dies ,  Çf  delevit  quantum  extra  muram 
invsnit :  prrtfatum  Aíagtflmm  Gualdimm  cumfratribus  fms  hheravit 
Deus  de  manihus  fuis ;  ipfe  Rex  remeawit  in  patriam  fuaffi  cmk  innume* 
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rabUi detrimento  bominum>Qf  bffliarum.  Partido  o  Miramolim,  feem* 
pregou  logoo  Meftre  D.  Gualdim  cm  reparar  os  damnos,qo$  Mou¬ 
ros  tinhaõ  feyto  no  Caílello,  &  reedificar  a  Villa  ,  que  de  todo  tinha 
ficado  deftruida;  &  deííe  tempo  por  diante  feçnpre  foy  creícendo  em 
numero  de  gente  ,  &  grandeza  de  edificios  ate  chegar  ao  iuftre ,  com 
que  de  preíente  fe  vè, 

Tem  eíla  Villa  íeu  fitio  em  huma bem  aíTentada  planície,  a  qué 
da  parte  do  Naícente  banh^õ  as  aguas  do  rio  Nabao,&  da  do  Poente 
a  ampara  ,  8c  cinge  hum  monte ,  em  cuja  mayor  altura  continuando 
com  a  obra  antiga  dos  Templários  eftá  hoje  o  Real  Convento  dos 
Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto,  cabeça  da  dita  Religião  ;  &  fazen¬ 
do  o  dito  monte  dous  braços ,  hum  para  o  Norte ,  outro  para  o  Sul, 
fe  avizinha  cada  hum  delles  tanto  ao  rio,  que  deyxaõ  duas  eftreytas 
entradas  como  duas  portas  para  a  Villa.  Pela  parte  do  Sul  fe  entra  em 
hum  fermofiffimo  rocio,  que  chamaõ  a  Varzea  grandcqque  naõ  íe  ía- 
be  de  Villa,  ou  Cidade  nefte  Reyno, que  tenha  outro  de  igual  gran¬ 
deza,  8c  fermofura  ,  pois  tem  de  circunferência  hum  born  quarto  de 
legoa  a  refpeyto  de  quatro  mil  8c  oytocentas  &  feííenta  varas,  q  tem 
cada  legoa  Portugueza.  Pela  parte  do  Norte  fe  entra  por  outro  cam¬ 
po,^  chamaõ  a  Varzea  pequena, também  muy  aprazível, &  deleyto* 
la.  Junto  ao  rio  corre  a  eftrada  Real,  q  indo  de  Sacavem  para  Coim¬ 
bra,  atraveíía  todo  efte  Reyno.  O  monte, que  diííemos,  que  abraça  a 
•  Villa  ( em  fórma*de  arco,  a  quem  o  rio  ferve  de  corda  )  faz  hüas  que^ 
bras,nas  quaes  íe  fórmaõ  huns  valles  pequenos, 8c  outros  tantos  mon¬ 
tes  coroados  de  Ermidas,  8c  povoados  de  oliveyras,que  com  íeu  ver¬ 
dor  perpetuo  fazem  huma  continua  Primavera.  O  fido  da  Villa  he 
regaladiffimo,  cercado  todo  dequintaes ,  jardins,  &  hortas, que  fe  re- 
gaõ  com  a  agua  do  rio  ,  que  a  humas  comunica  por  rodas,  que  andaõ 
com  a  mefma  agua>&  a  outras  por  noras,  a  quem  foccore  liberal  pe* 
los  occultos  meatos  da  terra.  Tem  tres  fontes ,  a  da  Relva  ,  a  de  S. 
Gregorio,  que  chamaõ  a  Fonte  Nova  ,  que  eílána  Varzea  pequena, 
&  a  de  S.Lourenço,que  eílá  antes  que  fe  entre  na  Villa  pela  banda  do 
meyo  digj  porem  naõ  íe  bebe  defta  agua  ,  porque  as  inundaçoens  do 
rio  a  tem  pervertido.  Fóra  da  Villa  ha  varias  fontes, mas  íem  obra  de 
pedraria:  a  Fonte  quente,  a  do  Marante,  8c  a  do  Cavaco, de  agua  del¬ 
gada, &  excellente.  Ao  Cbnvento  de  Chrifto  fez  vir  El-Rcy  D.Félip- 
pe  o  Segundo  a  agua  de  Santo  Antonio  dos  Pégoens  por  arcos  de can* 
taria,  obra  de  confideravel  cufto,  &  eftruótura  notável, de  que  fe  tra¬ 
ta  na  defcripçaõ  do  termo  de  Thomar,  no  titulo  da  Freguelu  cie  S, 
Miguel  da  Pedreyra. 
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O  rio  NabaÕ,  querem  muytos,,  tenha  feu  nafcimento  dehü  gran* 
de  olho  de  agua,  que  naíce  na  ferra  de  Anciaõ,  ou  monte  Tapeyo,  de 
que  fe  forma  o  rio  Formigaes;  porem  como  efta  agua  íò  chega  ao  Na- 
baõ  de  inverno,  porque  de  verá6  a  divertem  em  terras ,  que  fe  regam 
com  ella^tenho  por  mais  certo  fero  nafcimento  deite  rio  na  Fonte  do 
Agroafno  íitio  qnechamaô  a  Pena  da  Aguia  junto  da  Foz  da  ribey. 
ra  das  Pias  ,  porque  efta  he  fó  a  unica  agua  qne  de  veráõ  alimenta  o 
curfo  perenne  deite  rio.  He  efta  fonte  do  Agroal  hum  grande  olho 
de  agua,  que  nafce  entre  hüas  fragofas  imminencias,  8c  altiííimos  pe* 
nhafcos,  onde  criaõ  as  Águias ,  por  cuja  caufa  fe  chama  a  Pena  da  A*  . 
guia,  Na  Villa  entra  já  com  arrogancias  de  rio ,  onde  íe  lhe  oppoem 
hum  fortiffimo  afíude  junto  de  huma  foberba,  8c  fermofa  ponte  ,  pela 
qual  fecommunicaaeftrada  Real  com  a  outra  parte,  ondeeftevefun:? 
dadaNabancia,  &  por  ella  fe  profegue  até  Ceras  ,  Pereyro,  Cabaço, 
&c.  Defte  affude  fahe  huma  levada  de  agua  de  tam  forte  corrente, que 
faz  moer  muy tos  lagares  de  azey te,  &  moinhos, que  por  eítarem  den¬ 
tro  na  Villa  ,  fazem  grandes  conveniências  com  fua  vizinhança  aos 
moradores  delia.  Tem  efta  levada  huma  ponte  de  pedra  para  ferven* 
tia  dos  lagares,  &  duas  de  madeyra.  Tem  mais  o  rio  ,  antes  que  entre  £ 
na  Villa,  junto  à  Granja  dos  Frades  da  Ordem  de  Chrifto.huma  pon* 
te  de  hum  fó  arco  feyta  c5  grandeza, por  fer  naquelia  parte  o  rio  muy 
eíprayado.  E  depois  ao  íahir  da  Villa  para  o  Sul,  tem  a  ponte  das  Fer¬ 
rarias,  aonde  antigamente  fe  fundia  ferro,  a  qual  mandou  fazer  Ay.  * 
res  do  Quental,  cuja  eftatua  fe  vè  junto  da  Ermida  de  S.  Lourenço, 
que  elle  mefmo  mandou  fazer,fobre  o  parapeyto,quc  refguardaacaU  | 
çada,  quevay  junto  ao  rio. 

Ainda  que  efte  rio  nafee  entre  afperezas, corre  fempre  por  terreno  J 
fértil, Ôcdeleytofo,  atè  que  acompanhado  de  muytas  ribeyras,^como 
íam  a  de  Ceyça,  a  da  Murta,  8c  a  de  Ceras,  que  ambas  vem  do  termo 
da  Villa  das  Pias,  a  do  Barqueyro,  a  daLoufam,  dc  a  da  Bezclga,  que 
nelle  entra  no  íitio  da  Guerreya  ,  onde  eftá começada  hGa  grade  pon- 
te  J  entra  no  arrebatado  Zezere ,  que  com  elle  fe  mete  no  Tejo  jun¬ 
to  à  Villa  de  Punhete.  Peícaõíe  nefte  rio  Nabaõ  barbos ,  bogas ,  8c 
bordallos  de  excellente  fabor.  Junto  delle  eftá  o  Mofteyro  de  Santa 
Eyria,  edificado  no  mefmo  lugar,  onde  martyrizàraô  a  Santa  ,  fican- 
dolhe  a  fonte,  aonde  foy  degolada  ,  dentro  ‘da  clauíura  do  Mofteyro; . 
todas  as  pedras,  que  delia  tiraõ,  fahem  falpicadas  com  fangue,&  fazé 
muytos  milagres.  Feliciífimo  rio  ,  cujas  aguas  fagradas  enriquecem 
tam  pfedoías  Reliquias,&  ennobrecem  tam  pias  memórias, em  reve¬ 
rencia  das  quaes  teftimunha  efta  illullre  Villa  o  feu  catholico  zelo, 

8c  de* 
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&  devoçaõ  à  íua  Santa  Padroeyra  ,  honrando  o  Eícudo  das  Tuas  Ar* 
mas  com  a  pintura  deita  admirável  hiftoria,&  adornando  o  fitietean* 
tigo  do  Senado  da  Camera  deite  modo:  O  campo  redondo,  8c  dividi* 
do  com  huma  Cruz  em  quatro  quartéis:  no  prirneyro  da  maõdireyta 
Bricaldo  com  veftido  roçagante  ,  &  huma  infignia  na  maõ  como  ba* 
íiaõ,ou  cetro  :  no  íegundô  o  foldado ,  que  degollou  a  Santa  ,  chama¬ 
do  Banaó,  com  hum  punhal,  &  huma  arvore:  rio  terceyro  hum  Cã- 
ftello;no  quarto  a  Santa  Virgem  degollada  cahindo  no  rio  Nabaõ. 
A  orla  defte  finete  he  de  letra  Gótica,  que  eftando  íua  leytura  incó¬ 
gnita  a  todos  os  naturaes  ,  achey  conter  o  feguínte  eferito  na  rrieíma 
Orthografia,  em  que  eílá  ;  SigtíluM  Concilij  Tomerij  Ordinis  mtlitid 
Cbrijli.  ^ 

Na  tachada  da  caía  da  Camera  eftaõ  tres  efcudos  divididos ,  cm 
hum  o  habito  de  Chrifto,  em  outro  as  Quinas  Reaes ,  8c  em  o  outro 
a  esfera,  empreza  do  gloribío  Rey  D.  Manoel ;  8c  eftas  rneímafsinfi* 
gnias  eftaõ  na  frenteda  Igrejade  S.Joaõ  Bautifta,  q  lhe  fica  de  fronte, 
Efta  mais  na  meíma  fachada  da  Camera  huma  tarja  verde  com  hüa 
infcripçaõ  em  louvor  da  immaculada  Conceyçaõ ,  q  fez  Antonio  de 
Soufade  Macedo  ,  a  qual  cftá  em  outras  femelhantes  tarjas  na  Ponte 
principal,  na  Fonte  da  Varzea  pequena,  &  em  outras  partes;  8c  aíTun 
le  naõ  entra  em  rua,oubayrro  delta  riòbre  Vi  11  a,  em  q  íenaõ  achem 
devotas,  &  catholicas  memórias,  &  monumentos  em  Ermidas,  Ora¬ 
tórios,  &  Cruzes  de  pedra,  algumas  de  Regia,  8c  magnifica  eftruétu* 
ra,qualheo  Padraõ  da  Varzea  grande,  que  hehuma  agulha  íobre  de* 
gráoscom  as  Quinas  Reaes,  8c  no  remate  huma  Cruz  íobre  huma  eí- 
fera.  Da  mefma  maneyra  outra  altiííima  pirâmide ,  cj  chamaõ  aCruz 
Nova, junto  do  rio  com  hum  letreyro,  que  moftra  íer  principio  de  ha 
diftico,  porquanto  o  íegvmdo  verío  eftá  apagado  ,  8c  o  prirneyro  diz 
aflim:  Hoc  exorjm  opus  fub  primo  Regê  Sóbafío.  Dizem  que  o  fegundo 
verfo  (e  mandara  picar, por  conter  o  nome  de  hum  Corregedor, q  fer* 
via  no  tempo  emquefe  levantou  efta  Cruz.  Outro  Padraõ  redondo 
eftá.junto  à  Ermida  de  S.Lourenço  perto  deftes,  que  chamaõ  a  Cruz 
Nova,  que  moftra  fer  mais  anrigdi  - 

Tem  efta  Villa  novecentos  vizinhos  corri  duas  Igrejas  Collegia- 
das,  huma  de  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  aquecommümente  chamaõ 
Santa  Maria  dos  Olivaes ,  que  he  das  mais  antigas  defte  Reyno.  Foy 
Mofteyro  de  Monges  de  $.  Bento  ,  8c  o  era  no  tempo  ,  em  que  Santa 
i  yria  padeceo  martyrio,  que  foy  pelos  annos  de  Chrifto  de  653.  Foy 
também  Convento,  8c  cabeça  dos  Cavalleyros  do  Templo,  8c  todos 
•  os  Mdtres,  que  foraõ  depois  defta  terra  fer  dada  à  íua  Ordem  ,  fe  íe- 
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puftàrao  nella-,  fegundo  fe  vio  pelos  epitáfios  de  íuas  fepulturas,  que 
íe  tíràraõ,  porque  occupavaõ  grande  parte  da  Igreja  ,  &  naõ  ficàraÓ 
outros  íenaõ  os  de  D.Gualdim,  (que  foy  o  primeyro Meftre,  que  fez 
efta  Igreja  íeu  Convento,  3c  cabeça  )  3c  de  D.  Lourenço  Martins,  q 
foy  o  ultimo  Meftre  do  Templo,  porque  em  íeus  dias  íc  extinguio  a 
Ordem  pelo  Papa  Clemente  V.  reíídindo  a  Corte  Romana  em  Avi- 
nbaõ  de  França  pelos  annos  de  Chrifto  1308.  réynando  EI-Rey  D. 
Dinis ,  a  cuja  inítancia  fe  inftituhio  a  nova  Ordem  de  Chrifto  :  3c  os 
cífüs  de  todos  os  Meftres  fe  paftáraô  à  fegunda  Capella  das  cinco  ,  (ç 
o  D  Prior,  Sc  Prelado  Fr.  Antonio  de  Lisboa  mandou  fazer  na  dica 
Igreja,  em  cuja  parede  fe  poz  o  epitáfio  de  D.Gualdim,  3c  o  de  Dom 
Lourenço  Martins,  que  diz  o  feguinte. 

jíqmjd^D.  Lourenço  Martins  ,  que  foy  Meftre  do  "Tempo  do 
Reyno  de  Portugal ,  Qj3  paflou  dia  de  Adayo  da  era  de  1 34 6. 

Também  eftava  íepultado  nella  hum  neto  .debRey  D.  DLnis 
chamado  D.  Lopo  ,  &  o  primeyro  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  D. 
Gil  Martins, o  qual  fe  madou  fepultar  humildemete  na  Capella  mor 
da  parte  do  Euangelho,  3c  o  feu  epitáfio  eftá  na  dita  parede,  &  em  ci* 
mà  hum  monumento  de  D.Diogo  Pinheyro, Prelado  de  Thomar,  Sc 
Riípo  do  Funchal,  natural  de  Barcellos,  comhumefcudo,&  nelie  por 
armas  hum  Leaõ  fubindo  por  hum  Pinheyro,&  por  bayxo  hüa  letra  > 
que  diz  :  Hercúlea  oiirn  datafuere  mam.  Eftavaõ  mais  fepultados  em 
monumentos  de  pedra  fobre  leoens  tres  Meftres  da  Ordem  de  Chri¬ 
fto,  D. Martin  Gonçalves,  D.Eftevaõ  Gonçalves,  Sc  D. Rodrigo  An* 
nes,  Sc  eftas  fepult^ras  íe  desfizeraõ  em  tempo  del-Rey  D.  Manoel, 
Sc  de  feu  filho.  ' 

Tem  efta  Igreja  tres  naves ,  3c  eftá  tam  metida  debayxo  do  chap, 
que  para  entrar  nella,  íe  defcem  dezafete  d€gráos,&  por  efta  cauíà  he 
muyto  húmida  a  parede  da  nave  do  Norte  :  tem  cinco  Capellas  da 
banda  do  Sul,  que  com  a  Capella  mór,  Sc  collateraes  fazem  oyto.  O 
Orágo  defta  Igreja  he  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  ,  chamada  Santa 
Maria  dos  Oli *  aes, por  eftar  cercada  de  hum  grande  olival:  tem  doze 
Beneficiados, hum  Vigário, Theíoureyro,&:  quatro  moços  do  Coro, 
lendo  pontualmente  íervida  de  todas  as  couías  neceíTarias  para  a  per- 
ftyçaõ  do  culto  divino  ;  ha  nella  precioías  Reliquias  ,  Sc  entre  ellas 
havia  huma  maõ  deS.Gregorio  Nazianzerio  ,  que  hoje  eftá  no  Con¬ 
vento  de  Chrifto,  pela  qual  obra  Dcos  muytos  milagres. 

He  efta  Igreja  Matriz  de  todas  as  que  ha  na  dita  Villa,  Sc  na  das 
Pias,  Sc  feus  termos,que  tudo  era  freguefiadefta  Igreja, Sc  as  maiserao 
Capellas  j  Sc  como  depois  foftem  çrcftendo  a*  novoaçoens ,  foram 
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erigidas  íete  freguefias ,  para  em  cad^  huma  os  fregudesdelias  ouvi¬ 
rem  Miíía,  &  receberem  os  Sacramentos. 

A  outra  Igreja  he  de  S  Joaõ  Buniíta.que  fendo  Ermida  deíla  in- 
vocaçaõ,EbRcy  D.Manoei  a  levantou  em  Collegiada  pelos  annosde 
1510  tem  oyto  Beneficiados,  Vigário, Thefoureyro,&  tres  moços  do 
Coroa;aqui  eítáo  Sacrario,&  pia  de  bautizar  pelos  incommodos,q  fe 
íeguiaõ  deeítar  na  Matriz,  por  ficar  fora  da  Villa,&  em  lugar  íolita* 
rio  He  de  tres  naves  cõ  bom  Coro,&  imminente  torre  de  finos  cõ  íeu 
relogio.  O  retàbolo  da  Capella  mór  he  de  exceliente  pintura  ,  &  õ 
madou  fazer  Pedro  Aífonío, Contador  do  Mellrado  de  Chriílo,  pro¬ 
genitor  das  nobres  familiasde  Toicanos,Cabraes,Marecos,&  Vakõ- 
cellos,aoquai  por  efta  obra  fe  lhedeo  lepultura  na  Capella  mór,& pa¬ 
ra  feus  delcendentes, por  huma  carta  feyta  no  anno  de  1467.  Alem  ck 
Capella  mór  tem  da  parte  do  Euangelho  a  Capella  de  Jeíus  Crucib* 
cado, cabeça  do  Morgado.qinílituhio  Manoel  da  Mota,  de  q  foy  pri*' 
meyro  adminiftrador  íeu  filho  o  Doutor  Bartholomeu  da  Fonícca,  5c 
hoje  o  he  feu  neto  Manoel  da  Mota  da  Fõieca ,  aonde  tem  jazigo  per* 
petuo,&  Miíía  quotidiana,  q  dizerft  os  Beneficiados  da  dita  Igreja.  A 
Capella  de  jefus,Maria,Jofeph,q  feílejaõ  o  Juiz,&  Mordomos  todos 
os  annos,  8c  a  Capella  das  Almas  cõ  Miíía  quotidiana ,  8c  Officio  no 
Oytavariodos  Defuntos. Da  parte  da  Epiítola  tem  a  Capella  collate* 
rai  de  S. Jacinto, 8c  o  Altar  de  Santa  Maria  Magdalena,em  os  quaes  fe 
diz  Miíía  todos  os  Domingos, 8c  dias  Santos, 8c  íe  fazem  feitas  nos  dias 
de  íeus  Oragos;  a  Capella  de  Santa  Luzia  eõ  Miíía  nos  Domingos, 8c 
dias  Santos, &  feita  na  íeu  dia;  a  Capella  do  Apoítolo  S.  Pedro  cõ  a  Ir* 
madadedos  Clérigos, 8c  Miíía  quotidiana  aos  Domingos, 8c  dias  San* 
tos ,  8c  feita  no  dia  das  Cadeas  ,  8c  todos  os  annos  hum  Officio  geral 
pelos  Irmaõs  defuntos,  8c  tem  boa  Sacriíiia.  A  Irmandade  do  Santií* 
íimo  Sacramento  deRa  Igreja  tem  huma  boa  Sacriítia  ,  que  mandou 
fazer  àíuacufta  o  Deíembàrgador  Bernardino  Gonçalves  de  Moura, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  natural  deíla  Vil  ia.  Tem  os  Bene* 
íiciados  deíla  igreja  huma  prerogativa,queelles  com  o  feu  Prefiden* 
te ,  8c  Vigário  aprefentaõos  Beneficios ,  que  vagaõ,  8c  Sua  Magefta- 
de  os  confirma. 

Ha  neíta  Villa  huma  illuítre  Caía  da  Mifericordia  *  queerigio 
EURey  D.  Manoel  no  anno  de  1 5 10.  cora  o  titulo  de  N.  Senhora  da 
Graça,  baílan temente  rica,  pois  chegaõ  fuas  rendas  a  hum  conto, aon* 
dcíam  os  pobres  doentes  excellentemente  curados ,  &  providos.  Tem 
mais  quinze  Igrejas ,  que  a  devoçaõ  do  povo  ,  8c  de  algumas  peííoas 
particulares  edificávaõ  em  diverfos  tempos  >  cercando  cõ  cilas  a  Viüa 
Tom.IIl:  'O  de  tal 
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de  ta!  modo,  que  por  nenhuma  parte  fe  pode  entrar,  fem  q  fe  encon. 
tre  com  algumas  deitas  Igrejas :  da  outra  banda  do  rio  para  o  Náf. 
cento  da  V 1 1  la  ficaõ  as  Igrejas  de  Santa  Maria  Migdalena  yS  Pedrò 
•ApoPcolo,  S. Pedro  Fins,  S. Miguel, S. Brás,  Santo  André,,  Santa  Cruz, 
Santa  Marrha  5  Sc  da  parte  dàquem  domefmo  rio  S.Lourenço,S.  Se. 
baftiaõ,S.Gregorio,N. Senhora  dos  Anjos,Santa  Maria  do  Caftello, 
N. Senhora  da  Conceyçaõ,&  N. Senhora  do  Monte, muy  tas  das  quaeí 
podèraõ  fer  Igrejas  dos  mais  fumptuoíbs  Conventos,  em  todas  íediz 
Miíla  aos  Domingos,  Sc  dias  Santos,  Sc  íe  lhe  faz  feftaem  os  dias  de 
feus  Oragos  à  cufta  dos  Juizes,  Sc  Mordomos ,  tendo-as  íempre  pro¬ 
vidas  de  todo  o  neeeílario  para  o  culto  Divino. 

Tem  mais  quatro  Conventos  fituados  em  fórma  de  Cruz ,  que 
olhaõ  para  as  quatro  partes  do  mundo  :  ao  Sul  lhe  fica  o  Convento 
de  S.Francifco  da  Provinda  da  Cidade, q  teve  leu  principio  pelos  an* 
na  de  163  ao  Nafcente  o  Convento  de  Santa  Éyria  de  Religiofas 
Francifcanas.  edificado  no  meímo  íuio,  aonde  no  tempo  de  Naban- 
cia  eftava  o  outro  da  Religião  de  S. Bento  ,em^  Santa  Eyria,&  íuas 
tias  viveraõ  ,  5c  onde  a  Santa  padeceo  martyrio  em  defenfa  da  cafti- 
dade;eíle fegundo  Convento*teve  principio  pelos  annos  de  1  476.011 
que  huma  devota  Matrona ,  chamada  D.Mecia  de  Queyrós,  cõpran- 
do  aquelle  fitio,que  ate  aquelle  tempo  eftava  deferto,  fe  recolheo  nel- 
le  com  trcs  filhas ,  8c  falecendo  ella  com  duas ,  a  ultima  ,  que  ficou; 
chamada  Martha  de  Chrifto,  reduzio  a  Caía  à  obfervancià  Religio- 
fa,  em  que  hoje  fe  vè  ,  confervandofe  nas  Religiofas  o  efpiritò  de  fua 
Madre  Santa  Clara.  Para  a  parte  do  Norte  lhe  fica  o  Convento  de 
Capuchos  Piadofos  edificado  no  alto  dè  hum  monte, 

Da  parte  do  Poente  em  o  alto  do  monte, que  por  efta  parte  íerVtí 
àVillademuro,  eftáfituado  o  Convento,  cabeça,  &  Bailioda  Ordem 
de  Chrifto:  a  Capella  mór  delle,  que  vulgarmente  fe  chama  Charo- 
la,  fez  D.Gualdim  Paes ,  Meftre  dos  Templários, no  tnefmo  tempo, 
que  fez  o  Caftello;  o  corpo  da  Igreja  com  o  Goro  fez  EbRey  Dom 
Manoel  ;  os  dormitorios ,  clauftros ,  5c  officinas  El-Rey  D.  Joao  o 
Terceyro,  qtié  principiou  o  clauftro  ndvo,em  cuja  obra  continuàraõ 
os  Reys,  D  Sebaftiaõ,D JPelippe  Segundo, 5c  D.  Felippe  o  Terceyro* 
que  o  acabou, Sc  lhe  fez  a  fonte;  que  no  meyo  delle  fe  vè.  Todos  eftes 
Reys  o  dotar aô  dc  tantas  rendas,  privilégios,  induítõs,  Sc  izençoens, 
que  fe  pode  ter  pela  oytava  nfáravilha  do  mundo.  El-Rey  D. Joaõ  ò 
Terceyro  o  reduzio  de  Ckrigos  Freyres  à  oblervancia  Regular,  em 
que  hoje  eftá:  feu  Prelado  mayor  le intitula  D. Prior  do  Convento  de 
Thomar,  Sc  Geral  de  toda  a  Ordem  de  Chrifto;  hedoConfeiho  de 
1  •  v  *  Sua 
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$i\a  Mageftade,  &  tem  lugar  em  as  Cortes  como  os  outros  Prelados 
do  Reyno.  A  obfervancia. Regular  dos  Religiofos  defte  Convento, 
a  pontualidade,  8c  perfeyçaõ,  com  que  celebraõ  os  Officios  Divinos, 
a  liberalidade  das  efmolas,  que  fazem  affim  geraes^  publicas  de  to¬ 
dos  os  dias,  como  particulares,  8c  fecretas,  fam  tam  notorias,  que  me 
qaÕ  canço  em  as  repetir. 

A  grandeza  defte  Convento  íe  deysta  ver  em  as  repetidas  vezes, 
que  os  Reys  defte  Reyno  ,  &  de  Caftella  eftiveraõ  nelle  hofpedados 
com  toda  a  gente  de  fuas  Cortés,fem  quedeftem  oppreííaõaos  Reli* 
giofos.  El-Rey  D.Joaõ  o  Terceyro  aqui  fez  Capitulo  geral  dos  Ca- 
Vâlleyrosda  Ordem, &  outras  muytas  repetidas  vezes  efteve  aífiftente 
nefte  Convento.El-Rey  D.Felippeo  SegGdo  vindo  a  efte  Reyno  pe* 
Jos  annos  de  1580.  nefte  Convento  efteve  apofentado  muytos  dias, 
aonde  fez  Cortes  geraes,agazalhandofe  nelle,  derírais  do  Rey,&  Cor- 
te  de  Caftella  ,  toda  a  Corte  fecular ,  Ôc  Eccleíiaftica  de  Portugal. 
El-Rey  D.  Felippe  o  Terceyro  também  celebrou  nefte  Convento 
•Capitulo  geral  no  anno  de  1619.  com  toda  a  fua  Corte,  8c  de  Portu* 
gal.  El-Rey  D.Joaõ  o  Quarto  quiz  também  aqui  fazer  Cortes, 8c  de-4 
pois  deeftar  tudo  aparelhado  ,  8c  o  Convento  com  humainnumera- 
vel  multidaõde  hofpedes  ,  8c  Cortcfaõs  no  anno  de  1649.  íedeyxà* 
raõ  de  fazer  pela  nova,  que  veyo  da  morte  do  íenhor  D.  Duarte,  A- 
qui  fez  também  Capitulo  geral  EDRey  D.Sebaftiaó^advertindofe,  q 
nos  Capítulos  geraes,  prefidindo  El  Rey  como  Graõ  Meftre ,  tem  o 
D. Prior  o  íegundo  lugar  à  fua  maõ  direyta,  8c  faltando  EMley,  pre* 
íide  o  D.  Prior  em  feu  lugar.  Aqui  por  ordem  de  Felippe  o  Tercey* 
ro  fe  fez  huma  junta  de  todos  os  Bifpos,  Arcebifpos,3c  mais  Prelados 
do  Reyno  pelos  annos  de  1615.  &  finalmente  em  outras  muytas  oc- 
caíioens  ouve  notáveis  concuríos  de  Principes,  8c  Senhores  ,qüe  to-» 
dos  le  agazalhàraó  ,  &  apoíentàraõ  íem  difcõmodo  algum  dos  Reli- 
gioíos,  fendo  neceílariascafas  naô  fó  para  fe  apofentáremos  hofpedes, 
mas  para  os  Tribunaes,  8c  juntas,  fora  â  cafa  ,  aonde  fe  celebravaõas 
Cortes ,  8c  os  Capítulos ,  capaz  de  fe  acomodar  tanta  gente.  Defte 
Real,  8c  magnifico  Convento  fahiraõ  muytos  affinalados  Varoens,  8c 
entre  elles  os  illuftriífimos  Prelados,que  fe  feguem. 

D.  Fr.Matheos  Bifpo  de  Cochim  no  anno  de  1 577.  que  teve  ate 
o  de  1 5  86. 

D.Fr.Leonardo  de  Sá,Bifpode  Macáo,&  Cfiina,no  anno  de  1 577. 
que  teve  ate  o  de  1 599.  em  que  faleceo  aos  1 3.  de  Março. 

D. Fr.  MartinhodeUlhoa,Bifpode  S.Thomè,  Congo,  &  Angó^ 
la,  lagrado  no  anno  de  1577,  que  teve  ate  o  de  1503.  8c  renunciando  o 
Tom.III.  O  %  Bifpa» 


i6o  TOMO  TE  RCEYRO  1 

Biípado,  vey o  para  efte  Reyno,  aonde  faleceo  de  mais  de  cem  annos  a 
6.  de  Agofto  de  1606.  eftá  fepultado  no  Convento  de  N.  Senhora  dá 
Luz  em  huma  Càpella,  que  elle  mandou  fazer. 

D. Fr.  Matheos  de  Medina  Arcebiípo  de  Goa  ,  fagrado  pelos  an- 
nos  de  1 586.  que  teve  atèo  de  1593.  em  que  faleceo  a  28.  de  julho. 

D.FriLourenço  Moniz  Garro  Bifpo  de  CaboVerdeftagfado  no 
anno  de  i'óz  j.  que  teve  are  o  de  1 64  JV ém  que  faleceo  com.  Os  tres 
epítetos,  de  muyto  velhinho^  muy to  pobrinho,&  muyto  fantirthó*  p 
• D.Fr.Jeronymo  de  (^uintanilha  Biípo  de  S.Tfroroé  pelos  ânnos 
de  ióí  1.  que  teve  atè  o  dedÓàq.  em  que  faleceo*  [  •  '  *  :i  ■  -X; 

D.Fr.AntOnio  Nogbeyra  Bifpo  de  S.Thomé,  eleyto*  8c  fagrado 
no  anno  de  1640  faleceo  antes  de  ir  para  o  Biípado.  >  1  — 

D  Pedro  Sanches  Farinha  Bifpo  de  Angola  ,  eleyto  ,  8c  fagrado 
no  anno  de  1671.  faleceo  também  antesde  ir  para  o  Biípado. 

D.Fr.Agoftinho  da  Annunciaçaõ  Arcebiípo  de  Goa  ,  que  fefa* 
grou  no  anno  de  1690.  &  partio  para  a  índia  no  de  iópí. 

D. Fr.  Duarte  de  Araújo,  de  tam  grandes  letras*  que  fendo  Pro* 
curador  Geral  em  Roma,  foy  muytas  vezes  coníultado  pçlo  Doucòt 
Navarro,  como  confta  de  fuas  obras;  depois  vindo  para  o  Reyno  foy 
eleyto  em  D.  Prior  Geral,  8c  em  íeu  tempo  fez  EURey  D.  Felippeo 
Segu  ndo  Cortes  em  efte  Convento, &  vagando  o  Arcebilpado  deBra^ 
ga  por  renunciaçaõ  ,  que  delle  fez  D  Fr.Bartholomeu  dos  Martyres,  * 
EPRcy  fe  achou  obrigado  a  ofFerecello,  &  dallo  ao  D.Prior,  pois  erâ 
feu  hoípede,  8c  mandandolho  offerecer  pelo  íeu  Capellaõmór,&:  por 
outros  íenhores  ,  nunca  foy  poífivel  fazer  com  elle  ,  que  o  aceVtafle* 
dizendo  que  quem  naó  íabia  dar  conta  da  fua  alma  ,  mal  a  poderia 
dar  das  alheas.  )  < 

D.  Fr*  Miguel  Pacjheco*  que  depois  de  íer  muytos  anners  Procu- 
rador  Geral  na  Corte  de  Madrid  com  tam  grande  opinião  de  íeu  ta¬ 
lento, &  letras, EURey  D.Felippe  o  Quarto  o  naõ  quiz  deyxar  nunca 
vir  para  Portugal  ,  fazendo-o*por  efte  refpeyto  Provedor, &  Adminí- 
ftrador  perpetuo  do  Hofpital  de  Santo  Antonio  dos  Portuguezes,  8c 
ultimamente  Biípo  de  Còcencia  ;  faleceo  no  anno  de  1660,  deyxou 
muytas  memórias  íuas  na  Chronica  da  Grdem,queefcreveo,&  defap- 
pareceo  depois  de  íua  morte*  nas  vidas  da  íenhora  Infanta  D. Maria, 

8c  de  Santo  Antonio,  8c  outras  obras,  que  compoz,  8c  imprimió, 

D.  Fr.Lourenço  Saro  ,  que  fendo  D.  Prior  Geral ,  foy  nomeado 
por  fua  Mageftadecm  Bifpo  de  S.  Thomé  ,  em  10.de  Dezembro  de 
1676,  que  naõ  quiz  aceytar, antepondo  o  deícanço  da  fua  cella  a  todas 
as  dignidades  do  mundo  ,  8c  depois  offerecendolhe  o  Arcebifpado  de 
Goa,  deu  a  mefma  repofta,&  efeufa,  D.Fr. 
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D.F  r.Prandíco  de  Mello  ,  que  pelo  conhecimento  defuás  virtu= 
des  foy  feyto  Prior  mór  de  Ourem  ,  tirando-o  da  cíauíura  para  efte 
effcyto  por  feus  decretos  EbRty  D.  Affonío  o  Sexto  ,  8c  depois  El- 
Rey  D. Pedro  o  Segundo  o  fez  Deaó  da  Capelia  Real,&  ultimamen- 
te  Prior  mór  de  Aviz:  faleceo  pelos  annos  de  1678. 

O  R.P. Fr. Salvador  de  Mello,  a  quertf  El-Rey  D  Joaó  oTercey- 
ro  tirou,  8c  chamou  defte  Convento  para  reformar  a  Ordem  d3  San- 
tiflima  Trindade  defte  Reyno,  que  reformou ,creando  doze  Noviços 
em  o  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  por  ordem  do  mefmo  Rey,  os 
quaes  fendo  por  elle  trazidos  ao  Moftçyro  de  Santarém  defta  Ordem, 
reformàraõ  depois  toda  a  Religião  ,  como  mais  largamente  fe  póde 
ver  em  o  terceyro  Tomo  dos  Agiologios  Lufitanos,  em  o  Comen¬ 
tário  aos  ii.  de  Mayo  letra  F,  debayxo  do  nome  Fr. Rodrigo  Fortes^ 
pag.219. 

Os  RR.  PP.  Fr.Mathiasde  Chrifto  ,  8c  Fr.  Thómé  de  Brito  ,  a 
quem  EURey  D.Sebaftiaõ  eícolheo  por  íuas  letras  ,  8c  virtudes  para 
levar  comfigo  à  infelice  jornada  de  África  pelos  annos  de  1 578. aon¬ 
de  foraõ  mortos  pelos  Mouros  em  odio  de  noíía  Sata  Fé,&  do  Sacra¬ 
mento  da  Penitencia,  que  exercitavaõ  entre  os  Soldados  Catholicos. 

O  R.  P.  Fr.  Coime,  tam  devoto,  8c  contemplativo  da  Payxaõ  de 
Chrifto,  quenoytes,&  dias  gaftava  em  a  contemplação  deftes  lobe- 
ranos  myfterios,  por  onde  o  Senhor  lhe  fez  naó  ió  o  favor  de  o  levar 
para  fy  em  Sexta  feyra  da  Payxaõ  ,  mas  também  de  ficar  a  fua  ima* 
gemimpreíla  em  o  lançol  da  cama, em  q  faleceo,  cõ  admiraçaõ,&  ef- 
pantode  todos, quantos  concorrerão  a  ver  maravilha  tam- grande:  do 
lançol  lançou  maõ  a  Rainha  D.Catherina.mulher  del-Rey  D.  Joaõ 
o  Terceyro  /fazendo  delle ,  em  quanto  viveo  ,  fumma  eftimaçaõ. 

Outros  muytos  Religiofos  moftràraõ  feu  efpirito  ,  8c  íuas  letras 
em  diverfos  livros  efpirituaes,que  efcrevéraõ  devotos ,  8c  eruditos,  <j 
fe  imprimirão  com  grande  fruto  das  almas. 

OR.  P:  Fr.  Ifidoro  Barreyra  efcreveo  a  vida  de  Santa  Eyria  Vir* 
gem,  8c  Martyr ,  8c  a  primeyra  ,  8c  fegunda  Parte  das  fignificaçoens 
das  plantas,  8c  flores  ,  8c  frutos ,  que  fe  referem  na  Efcritura  íagrada. 

O  R.  P.  Fr.  Gregorio  Taveyra,  D.  Prior  que  foy  defte  Convens 
to,  efcreveo  hum  livro  efpiritual;  que  íe  intitula,  l^ia  Cali>  repartida 
em  tres  jornadas, cõ  hum  jardim  de  virtudes  para  refeyçaõ  efpiritual 
das  almas  ,  que  vaõ  continuando  o  caminho  da  penitencia:  outro,  q 
intitulou, Regalo  de  Contemplativos,  em  quanto  naõfam  chamados 
a  gozarem  dos  bens  eternos:  outro,  que  fe  intitula,  Subida  para  Deos 
pelo  monte  de  faudades. 
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O  R  P.  Fr.  Paulo  de  VafconcclloSjD  Prior  também  deite  Coo* 
vento,  eícreveo  hum  livro,  que  intitulou  ,  Arte  efpiritual  ,  bem  co¬ 
nhecido  dos  que  frequentaõ  o  caminho  da  perkyçaõ. 

O  R.  P,  Fr.  Roque  do  Soveral,  D.  Prior,  cj  foy  deite  Convento, 
compoz  hum  livro, que  íe  intitula,  Hiítoria  do  inflgne  apparecimem 
to  de  N. Senhora  da  Luz,  6c  luas  obras  maraviihoías. 

O  P.Fr.  Aleyxo  de  Santo  Anconio  imprimio  dous  tomos,  hum 
delles  intitulou,  Amotaiiones  tn  Euangelia ,  5c  outro,  Philolofia  mo? 
ral  tirada  dos  provérbios, 5c  adagios  Poriuguezes. 

O  P.Fr.  Jacintode  Padua compoz hülivro,que intitulou,  Co/w- 
mentaria  m  Epiftôtas  Divi  Pau  li. 

O  P.  Fr*  Aleyxo  Cot  rim  efereveo  hum  livro,queintitulou,Dif* 
curfos  fobre  as  Domingas  da  Qaareíma,  5c  huns  Comentários  fobre 
os  Euangelhos. 

O  Doutor  Fr.  Anfelrho  compoz  hum  livro  de  Enigmas  em  verfo 
heroyco  com  elegantiflimas  explicações,  5c  outro  de  PdYtn  Firgi/üs, 
em  que  moítrou  íumma  erudição. 

Ha  de  prefente  oyto  Doutores  em  a  fagrada  Theologia  aííiften- 
tes  no  Coílegio  de  Coimbra ,  5c  hum  Lente  da  Univeríidade  ,  6c  ou  * 
tros  muytos,  que  nos  púlpitos,  5c  cadeyras  fam  luíire  das  patriás,  c] 
os  geràraõ,  5c  credito  da  Religião, que  profeflaõ. 

He  eíta  Vilia,5c  todo  leu  termo  copiofamente  abundante  de  azey^ 
te,  baftante  paõ,5c  bons  vinhos,  regaladas  frutas ,  em  que  fe  iingula- 
rizaõ  as  gamboas ,  marmelos, 5c  romans, que  fe  produzem  pelas  hor¬ 
tas,  pomares,  5c  quintas ,  de  que  ha  muy  ca  quantidade,  de  recreaçaô, 
&  rendimento,  com  fontes, tanques,  5c  alegretes  de  muyto  cuíto  ,  & 
muy  aprazíveis.  Os  vallados  dos  olivaes,  5c  os  matos  íaríi  pela  mayor 
parte  de  murta,  cujas  flores  deítilladas  daõ  tanta  copia  de  agua  odo¬ 
rífera, que  naõ  fe  pode  crer  a  quantidade  de  almudes,  que  deita  Viila 
fe  mandaõ  pára  a  Corte,  de  que  fe  faz  grande  eftimaçaõ.  He  tamberri 
fértil  de  coelhos, lebres,  perdizes, 5c  em  extremo  de  tordos;  Bem  pro¬ 
vida  de  carne  com  cinco  açougues, 5c  de  peyxe,por  ficar  quatorze  le? 
goas  da  coita  da  Pederneyra,  donde  vem  frefquiflimo,  5c  tres  do  Te¬ 
jo,  que  a  prove  de  mugens,  fataças,  faveis,  fabogas,  5c  Iampreas,  5c  do 
Zezere  ainda  mais  vizinha  ,  com  que  participa  de  todo  o  peícado  da 
agua  íalgada,  5c  doce. 

Confia  o  feu  governo  de  Juiz  de  fora,  V ereadores  ,  Procurador 
do  Concelho, 5c  Miíteres.  He  cabeça  de  Correyçaõ,  5c  Provedoria; 
íua  jurifdiçaõ  fe  eítende  fobre  quarenta  5c oyto  Villas:  o  Corregedor 
he  Ouvidor  do  Meitradodc  Chtifto,5c  Corregedor  de  Abrantes.  Ha 
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mais  o  Contador  do  Meftrado  da  mefma  Ordem,  hum  Almoxarife 
das  rendas  da  Meia  Meítral,  hum  Executor  das  Sizas  comfeus  Eícri- 
vaens,hum  Juiz  da  Ordem  de  Chriito,  outro  dos  Oifaõs  com  dous 
Efcrivaens.  Hum  Superintendente  das  Ferrarias  do  Engenho  do  Pra¬ 
do,  &  Figueyròcom  leu  Eicrivaõ,  &  Mcydnho.  Os  dizimos  ,  &  oy? 
tavos  de  paõ,  &  azeyte  pertencem  à  Commenda  da  Mela  Meftrat,  de 
que  he  Commendador  El-Rey ,  como  Meitre.  Os  oytavos  do.  linho, 
&  Vinho  ,  &  as  primícias  ?  Sc  meunças  íam  dos  Religioíos  da  Ordem 
de  Chrifto.  # 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes  no  quarto  banco  com  tres  Ci* 
dades,  Portalegre, Bragança, Sc  Miranda,  Sc  tres  Villas,  Montem ót  o 
Novo,  Covilhãa,&  Setúbal.  Noeípiritual  naõ  reconhece  outro  Bif- 
po  íenaõao  Summo  Pontífice,  deíde  fua  primeyra  fundaçao,  privile¬ 
gio  que  naõ  logra  outra  alguma  de  Elpanha  ,  o  qual  lhe  concederam 
Adriano  IV.  Alexandre  111.  Sc  outros  mnytos  Summos  Pontífices, 
Governaíe  por  huma  peíloa  Ecclefiaftica  poíta  ad  libitum  do  Graõ 
‘Meftrc  por  conceílaõde  Julio  III.  o  qual  fe  intitula  Prelado  da  Jurií- 
dicçaõquafi  Epiícopal  da  notável  Villa  de  Thom ar,  nullws  Dice Ce fiíy 
dos  mais  lugares,  Igrejas,  Sc  peíToas,  qu  c  pleno  jure  pertencem  à  Or* 
dem  Militar  de  N.  Senhor  Jeíu  Chriito  por  authoridide  Apoitoli- 
ca,  Sc  nomeaçaõde  lua  Mageítade.  Para  o  foro  conteruiolo  rern  feu 
Ouvidor  Geral  cõ  Efci  ivaô,  Sc  Meyiinho.  Na  Villa  de  Cinco  Villas 
de  Riba-Coa  tem  outro  Ouvidor, &  outro  na  Igreja  da  Conceyçaõ  de 
Lisboa. 

Efta  dignidade  de  Prelado  teve  principio  no  tempo  dos  Templá¬ 
rios, &  já  no  anno de  i i79.dezafete  annos  depois  de  edificada  pòr  elles 
a  Villa, fe  acha  efta  Dignidade  em  Joaõ  Moniz  cõ  o  nome  de  Capel- 
laõ  mor  da  Igreja  de  S.  Maria  Bailia  daquella  Ordem,  St  de  Santarém 
com  todo  o  governo  eípiritual  (obre  elles  atè  o  tempo  de  fua  extin* 
çaõnoanno  de  i$ii.  íendo  o  ultimo  Martim  Affbníb  ,  que  j áíe  in¬ 
titulava  Vigário  de  Thomar,  por  o  fer  Geral  do  Papa  nas  mais  Igre¬ 
jas,  que  já  ao  tempo  de  lua  extinção  tinhaõ  pelo  Reyno  por  virtude 
dà  Bulia,  que  impetràraÕ  do  Papa  Bonifácio  para  poder  nomear  o 
Meftre  com  leus  Cavaíleyros  Vigário  ,  que  os  regefleno  eípiritual 
em  Thomar,  Sc  fuas  annexás,  de  que  ha  memória  em  huma  elcritura 
feyratm  u.de  Agofto  de  1  j ip.  lançada  no  Tombo  de  Santa  Maria 

foi.39. 

Infiituida  a  Ordem  de  Chrifto  em  14.  de  Março  de  1319.  pelo 
Papa  Joaõ  XXU.  à  inítancia  del-Rey  D.  Dinis,  fecontinuou  o  mef- 
mo  governo  no  Ecdefiaftico  de  Prelado  da  Ordem  com  o  titulo  de 
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Vig  ario  de  Thomar,  fendo  o  primeyro  Gabriel  Annes,  como  conda 
das  Conftituiçoens,  quefezD.Gil  Martins,  primeyro  Medre  delia, 
em  Lisboa  aos  1 1.  de  Junho  de  1321.  ao  qual  fuccedèraõ  im mediata¬ 
mente  dez  Prelados, fendo  o  ultimo  D.Diogo  Pinheyro, nomeado  por 
El-Rey  O.  Manoel  em  Evora  aos  12.  de  Setembro  de  1547.  a  quem 
feannexou  o  Bifpado  do  Funchal, fendo  juntamente  Prelado  de  Tho? 
mar,  &  Bifpo  >  8c  porque  pareceo  ficava  fuprimidã  a  authoridade  de 
Prelado  de  Thomar,  chamandofe  Bifpo  do  Funchal, que  era  parte, 8c 
pela  Bulia  de  Calixto  IV.  era  fugeyta  à  Igreja  de  Santa  Mariá  do 
Olival,  Bailia  de  toda  a  Ordem,  8c  leu  Prelado,  còrno  fe  vè  das  pala¬ 
vras  da  Collaçaõ:  Que  fendo  hora  vaza  a  Zigayraria  de  j Thomar ,  0* 
Santiago  de  Santarém  ,  Çfe  Santa  Mana  do  Ze^ere  ,  Çff  da  Vtl la  de 
eZflvaya^ere  em  ella  ,  0a  das  Ilhas  da  Madejrax  0*  dos  [fores  t 
CaboZerde  ,  0a  das  partes  de  Guine  ,  defde  0  Cabo  de  Naon  atè  os  In - 
dosy  cuja  cabeça.CZ  ZA4atn^be»ò anta  Maria  do  Olival  em  a  ditafeiU 
la  de  Thomar ,  Qfc. 

Tomou  outro  arbítrio  EbRey  D.  joaõ  o  Terceyro  impetrando* 
Bulia  de  Paulo  III.  para  annéxar  a  Vigayraria  ,  8c  Prelazia  de  Tho¬ 
mar  ao  D. Prior  do  Convento,  por  lhe  pafecer  ficaria  lufirando  mais 
a  dita  dignidade  fobre  todas  as  Igrejas, &  peíToas  da  Ordem  defte  Rey* 
no, 8c  fenhorios;  o  que  fe  deo  à  execução  no  annode  1729.  8c  durou 
atè  o  de  rj  54.  Porque  naõ  (oílegandò  o  mefmo  Rey  com  efta  anne- 
xaçaõ,com  a  experiencia  do  governo  deftes  vinte  8c  cinco  annos,pois 
ficava  mais  fuprimida  a  dignidade  do  Prelado  com  a  do  D.  Prior  fu¬ 
geyta  à  eleyçaõ  triennal  dos  Religiofos ,  8c  que  naõ  Gonvinha  que  o 
D. Prior  fe  di vertiíTe  em  governos  fóra  dos  feus  Fradesj&  para  repor 
a  dignidade  de  Prelado  ,  8c  fuperioridade  Epifcopal  de  toda  a  Ordem 
na  peíloa  apta,&  qualificada  que  elle  nomeaííe  ,  impetrou  a  Bulia  de 
difmembraçaõ  do  Papa  Julio  III.  com  que  ficou  fegregada  toda  a  ju* 
riídiçaõ  Epifcopal,  que  o  D.  Prior  tinha  por  razaõ  da  annexaçaõ  da 
Prelazia  pela  Bulia  de  Paulo  III.  8c  toda  a  mais ,  que  lhe  era  concedi¬ 
da  por  Calixto  IV.  fobre  todos  os  Freyres ,  8c  Igrejas  das  Ilhas  ;  de 
modo  que  toda  a  fuperioridade  geral, que  o  D. Prior  tinha  nas  Igrejas,. 
8c  Freyres  defte  Reyno  ,  8c  fóra  dei le,  lhe  tirou  o  dito  Pontifice,*&  a 
deo  àpeííoa,  que  os  Meftres  nomeaííém  Píelado  de  Thomar* 

Deoíe  a  execução  efte  Breve,  nomeando  o  dito  Rey  iogo  por  Pre^ 
lado  o  Doutor  Chriftovaõ  Teyxeyra  ,  que  exercitou  efta  jurifdiçaõ 
plenaria,  8c  Epifcopal,  8c  fez  Conítituíçoens  na  Igreja  de  Santa  Ma¬ 
ria  do  Olival  para  todas  as  Igrejas,  Sc  Freyres ,  que  pleno  jure  lhe  per? 
tcnceílem  ,  anno  de  1 5  54.  pondo  Cuvidor  Geral  naditaVilla,  &  ou? 
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de  Santarém, Conceyçáõ  de  Lisboa,  &  Cinco  Villas  dà  Reygada  em 
Riba- Coa;  ò  que  fe  continuou  fem  alteraçaõ  atè  o  Prelado  o  Doutor 
Sébaftiaõ  Gomes  de  Figueyredo; 

Com  a  creaçaõ  dos  BifpadoS  ultramarinos  íe  ficou  tirando  na- 
quelJas  partes  a  fuperíoridade  dos  Prelados  >  coníervandofe  todavia 
nefteRcyho  nas  terras ,  que  ‘pleno  jure  pertencem  à  Ordem.  Mas  ate 
cita  fe  lhe  uíütpòu  ,  chamandoíe  as  câuíáS  dos  Freyres  ao  juiz  Geral 
das  Ordens  por  hum  aííento  da  Mefada  Côhfdencia  fêyto  no  tempo 
de  Caftella  pelos  annos  de  1610.  em  qúe  refòlveraõ  qué  o  Prelado  de 
Thomar  naõ  exercítaffe  jurifdiçaõ  alguma  fobre  os  Freyres  fora  dos 
limites  da  Prelazia;  ú  que  naõ  quiz  confirmar  El-Rey  D. Felippe, di¬ 
zendo,  naõ  queria  tirar  ao  Preladò  a  füa  jurifdiçaõ;  &  em  quanto  naÕ 
íoy  refpondido  à  Confulta  ,  nefta  fórma  introduziraõ'em  lugar  dos 
Ouvidores ,  ^  havia  poftos  pelos  Prelados  em  Caftello-branco,  Lon^ 
groiva,Niza,Soure,&:c.  Juizes  das  Comarcas, de  que  fe  queyxou  logo 
o  Prelado  Sebaftiaõ  Gomes  deFigueyredo,&  foy  commettida  a  caufa 
ao  Governador  do  Reyno  D. Chriftovaõ  de  Moura,  que  fe  naõ  deo  à 
cxecuçaõ;&  depois  fe  repetio  a  meíma  diligencia,&  queyxa  pelo  Pre* 
lado  Pedro  de  Beça  de  Faria ,  8c  íendo  remetida  à  Princeza,  Sc  dados 
Juizes  à  caufa,&  refpondido  o  Juiz  ,  8c  Procurador  das  Ordens,  fuc^ 
eedeo  a  felice  Acclamâçaõ  ,  com  que  fe  perdèraõ  os  papeis ;  &  affim 
ficou  efta  dignidade*  &  jurifdiçaõ  no  eftado, em  que  hoje  íeconíerva* 
íendo  Prelado  das  Villas  de  Thomar, &  Pias,  8c  Payo  de  Pelle,  Fre- 
guefia  de  Santiago  de  Santarem,Cineo  Villas  da  Reygada, &  a  Igreja 
da  Conceyçaõ  de  Lisboa.  * 

Occupàraõ  efta  dignidade  peííoas  muytò  qualificadas ,  de  todas 
defejey  fazer  hü  catalogo,mas  a  pouca  noticia  fruftrou  a  minha  dilis 
genci*a  De  alguns  direy  o  que  pude  colher. 

D.  Diogo  Pinheyro  acimá  referido,  Biípo  do  Funchal. 

O  Doutor  Chriftovaõ  Teyxeyra,  que  foy  o  primeyro  depois  dé 
difmembrada  a  Prelazia  do  Priorado :  eftá  lepultado  em  Santa  MarU 
do  Olival  na  Capeila  do  Efpirito  Santo. 

Pedro  Lourenço  de  Tavora. 

D.Martim  Affonío  Mexia,  Biípo  de  Leyria,  Lamego,  8c  Coiov 
bra,  &  Governador  defte  Reyno;  * 

D.  Chriftovaõ  da  Fonfeca,  Bifpõ  de  Nicomedia* 

O  Doutor  Pedro  de  Beça  de  Faria. 

O  Doutor  Jofeph  de  Afonfeca* 

D.  Manoel  de  Souía; 

•  ."  *  ,  *  ODoutof 
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O  Doutor  Pedro  Alyarez  de  Frey tas  no  tempo  del-Rey  D.Seba* 
ftiaõ:  tem  fepulchro  honorifico  no  clauftrodo  Convéto  deThomar» 
O  Doutor  Joaõ  de  Rezende  em  tempo  de  Felippe  o  Prudente* 

O  Doutor  Sebaftiaõ  Gomes  de  Figueyredo,  Biípo  eley  to  de  Ca¬ 
bo  Verde;  compoz  alguns  livros  pios  ,  8c  devotos;  eítá  fepukado  em 
Santa  Maria  do  Olival. 

O  Doutor  Miguel  Pereyra,  que  depois  foy  Biípo  de  Vizeu. 

D.  Manoel  de  Soufa,  irmaõ  de  D.Joaõ  de  Soufa, Graõ  Prior  do 
Grato,  &  tio  de  D.Luis  de  Soufa  Arcebifpo  Primaz  de  Braga:  eftáfe* 
pultadono  Convento  de  líiomar. 

O  Doutor  Luis  Alvarez  de  Tavora.  ;  :?  ^  í 

D.  Francifco  Lobo  da  Silveyra  ,  hoje  digniííimo  Prior  mór  da 
Ordem  de  Santiago. 

O  Doutor  Joaõ  Corrêa  de  Lacerda» 

O  Doutor  Joaõ  da  Silva  &  Souía. 

O  Doutor  Manoel  da  Cofta  de  Oliveyra^ 


CAPITVLO  IL 

2)^  nobreta  dos  moradores  da  notável  Villa  de  Thomar  ,  6^  de, 
algumas  pe/J oas  naturaes  dejla  terra ,  que  florecerao  em 
c  virtude ,  armas  >&*  letras. 

COmo  efta  Villa  foy  fundada  por  Cavalleyros,  ouve  fempre,  8c 
ha  nella  muyta  nobreza,  8c  muycas  caías  de  homens  Fidalgos* 
Morgados  ricos, &  Cavalleyros  das  Ordens  Militares.  Antigamente 
íe  obfervava  nella  hum  gálantecoftume  de  fazer  Cavalleyros,  como 
conftá  de  hum  Alvará  del-Rey  D.Joaó  o  Primeyro,  pelo  qual  man¬ 
da  que  aquelle  coftume  fe  obferve.  Era  elle  ,  que  o  que  queria  cafar 
nefta  Villa,  montava  em  hum  cavallo  com  hüa  lança  na  maõ  ,  levan* 
do  hum  alqueyre  de  paõ  cozido  ,  8c  hum  almude  de  vinho  ,  &  che¬ 
gando  ao  Caftello  dava  com  a  lança  na  porta  ,  &  dizia:  Cavalleyro 
quero  eu  íer :  fahia  a  efta  voz  o  Alcayde,  cobrava  a  pitança,  8c  o  noy- 
vo  voltava  para  ftia  cafa  habil  para  o  cafamento ,  8c  fe  o  fazia  fem 
fatisfazer  primeyro  a  eflâ  ceremonia,  levavalhe  o  Alcayde  o  oytavo* 
Os  Appdlidos  nobres,  que  hoje  exiftem,faõ  os  feguintes.  Abreus, 
(  de  cujo  Áppellido  ha  di verías  familias  íem  parenteíco;  os  Abreus  íè* 
nhores  de  Bezelga,  Padroeyros  do  Mofteyro  de  Santa  Cita ,  fam  deí* 
cendentes  por  eíte  Appellido  da  Caiados  fenhores  de  Regalados ;  pe* 

la  va- 
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la  varonia  íam  Percyras.Caftros^Mouras^equeyrasy  peia  linha  femi¬ 
nina  Abreus,Menezes, Silvas  Souías, Toledos  )  Almeydas  ,  A 1  faros, 
Àfoníecas,  Avellares,  Azevedos,  Barretos, I>-igas,Brandoens,  Bravos, 
Britos,Cabiaes,  Caldeyras,  Crflros,  Cafíel-branco,  Cerveyra,  Ch&T 
cim, Coelhos, Coimbrãs, Correas,Coftas,Coijtinhò$,Gunhas, Farias; 
Ferrazes, Ferreyras, Figueyredo.s, Florim, Freyres,Freytas  q  cem  Mor* 
gado, Frade,  ]acomes,  (que  tem  Morgado, &  os  Appel lidos  feguintes, 
Ray mundo,  Noronha, Aboim,Braga, Barata, Mendoça, Moura  )  Lo- 
bey  ras, Lemos, LeycocnSjLacerna,  Madureyra,  Magalhaens,  Ma  Ido* 
nados, MarécòSíMedoçaSíMenateSjMcdcyroSjMexiaSyMotas,  Moa* 
teyros,  Monizes,Mõtarroyo,Murez, Nobre, Nogueyras,Noronhas, 
Ochoa,  01iveyras,Ortiz,Pereyras,Peífoas,Pitnécas,Pimentel,Prnto, 
Portocarreyro,Preros,Pinnas,(que  tem  o  Morgado  da  quinta  da  Ma- 
treyra,&  eítes  Appdlidos,Lemos,Marècos,Uhefca$,  Aragaõ.PeíTo-a) 
Quintanilhas,RebeÍlos,  Rezendes  Secos,  (  achafe  memória  de  Lqu* 
renço  Pires  S#co  Peílanha)  Sampayos ,  Sardes,  Sás,  Seyxas,  Seabras, 
Sertáõ,  Sequeyras,  Soares,  Soufas,  Sotos,  Silvas,  Silveyras,  Tavares, 
Tofcanos.Teyxjyras, Toledos, Mouras,  Torrezaõ,  Valles  fque  tem 
os  Morgados  da  Guerreyra,  Sc  fam  Soufas,  Sás,  Menezes,  Sequeyras, 
Almeydas, Barros )  Valíadares,  Vafconcello$,Ve!lezes,Vieyras,ViL 
lalobos,&  Ulhoas ,  que  tem  o  Morgado  de  S.  Domingos  do  Rego  da 
Murta.  Trazem  íua  origem  de  Caííella  do  Eftado  de  Villamayor  de 
Olhoa,  faõ  Vaíconcellos,  Peííoa,  Aragaõ, Manoel,  Barrantes,  dos  de 
Akantara,  Sc  Oviedo. 

Defta  Vilia  foy  natural  Santa  Eyria,  8c  feu  tio  o  Àbbade  Celio, 
Sc  íuas  tias  Julia,&  Cafta ,8c  outras  muy  tas  peííoas  naturaes  defta  ter¬ 
ra  florecèraõ  cm  virtude,  como  fe  pode  ver  no  Livro  ,  que  compoz 
Fr.Luis  Pinheyro,que  trata  da  Ordem  Terceyra, aonde  traz  algumas 
de  infigne  virtude. 

O  Biípo  D.Fr.Martinhode  Ulhoa  daqui  foy  natural,  8c  exiftem 
parentes  feus  do  meímo  Appellido  na  Caía  ,  8c  Morgado,  de  que  he 
lenhor  Manoel  de  Ulhoa  de  Vaíconcellos,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade.  Foy  o  dito  D.  Fr.Mmiriho  de  Ulhoa  Varaõ  de  conheci¬ 
da  virtude;  &  porque  alguns  incrédulos  duvidavaõ  dos  efíeytos  da 
Excõmunhaõ,em  hum  dia  de  grande  ajuntamento  à  vifta  de  todos  ex* 
comungou  amecade  de  huma  arvore  ,  8c  acabando  de  pronunciara 
fentença  fe  (ecou ,  8c  a  outra  ficou  verde.  Simaõ  Gomes  o  Çapatey*  ’ 
ro  fanto,  que  entre  outras  virtudes  teve  o  dom  de  profecia,  foy  nata* 
ral  do  Marmeleyro,  freguefia  de  Santa  Maria  Magdalena,  termo  de 
Thomar.  O  Padre  Manoel  da  Veygada  Companhia  de  Jefucompoz 
hum  livro, que  ex  profeílo  trata  da  fua  vida.  Muytas 
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Mnytas  pefíoas  naturaes  defta  Villa  ie  fizeraõ  no  mundo  conhe¬ 
cidas  por  armas,  &  letras  ‘  ma.-  dos  antigos  dm  ou  íó  a  memória  nas 
íuas  idades,  porque  naõ  ouve  quem  as  cfcreveffe  ,  paraque  chegáííern 
à  noíía  noticia^  Nas  Artes ,  &  Sciencias  ouve  Vai  oens  peritiífirnos, 
que  corrèraõ  a  mefma  fortuna.  Todos  me  devem  igual  deíejodí  íuas 
noticias, que  magoa  de  nam  coníèguillas.  Dos  que  pude  laber  por 
minha  induftria  ,  tratarey  fem  lifonja. 

Antonio  de  Abreu  de  Soufa  fenhor  de  Bezelga,  &  Padroey ro  do 
Convento  de  Santa  Cita, filho  Morgado  de  Pedro  Al  varez  dc  Abreu, 
8c  neto  do  grande  Antonio  de  Abreu,  de  quem  falia  a.Hiftoi  ia  Será¬ 
fica  de  Frey  Manoel  da  Eíperança  ,  fervio  efta  Coroa  com  affioalado 
valor. 

Seu  irmaõ  Joaõ  da  Silva  de  Soufa  depois  de  fervir  nas  guerras  de¬ 
ite  Reyno  contra  Caftella,  foy  Governador,  Sc  Capitaõ  general  do 
Rioóe  Janeyro,&  depois  do  Reynode  Angola.  Também  lèus  filhos 
Pedro  Alvarez  de  Abreu,  Sc  Joaõ  da  Silva  ferviraõcom  valor,  Sc  fa- 
tisfaçaõ. 

Fadrique  Alvarez  de  Toledo  irmaõ  dos  referidos  fervio  nas  ar¬ 
madas  defte  Reyno,  Sc  foy  Governador  da  Comarca  de  Thomir. 

Luis  Antonio  de  Sequeyra,  &  Menezes  íenhor  deBe2elga,&  f^u 
irmaõ  Antonio  de  Abreu  de  Soufa  filhos  do  Meftrc  de  campo  Ruí 
Fernandez  de  Sequeyra,  que  pela  fua  varonia  era  quarto  neto  de  Fer- 
naõ  Pereyra,  Alcaydc  mor  de  Borba  por  EURey  D.Joaõ  o  Següdó,&; 
pela  íua  caía  fetimo  neto  do  Grande  Meftre  de  A  vis  D.Fernando  Rois 
de  Sequeyra, Sc  fexto  íenhòr  do  feü  Morgado, que  inftitühio  na  ViÜa 
de  Moura  ,  ao  qual  eftá  vinculado  para  fcmpre  q  jantar,  que  os  Reys 
de  Portugal  tinhaõ  em  S.Vicente  da  Beyra  ,  fendo  Fidalgos  moço$a 
&  ricos,  Sc  de  quem  dependia  a  fucceíTaõ  de  duas  cafas  tam  antigas, Sc 
honradas,  de  que  he  íenhor  o  dito  Luis  Antonio*  fe  embarcàraõ  pof 
Soldados  para  a  índia  fem  outro  pretexto, ou  intereíle  que  o  de  fervir 
a  Sua  Mageftade,  por  imitar  em  tudo  a  (eus  tios ,  8c  Avòs  maternos, 
Antonio  de  Abreu  de  Soufa,  Joaõ  da  Silva*  Sc  Fadrique  Alvarez  de 
Toledo  acima  referidos,  &  de  feu  eíclarecido  progenitor  por  efta  li¬ 
nha  o  grande  Duque  de  Alva,  D«Fernando  Alvarez  de  Toledo, 

Manoel  de  Paços  fervio  efta  Coroa  no  Eftado  da  índia,  aonde  oc«* 
cupou  honrados  poftos,&  foy  CÍovernador  de  Cacheu. 

Simaõ  Bravo  da  Mota  foy  Governador  de  Columbo  na  Ilha  de 
Ceylaõ,  Sc  dotado  de  grande  valor.  .  I 

Seu  irmaõ  Luis  Bravo  foy  Capitaõ  de  Mar,  Sc  Guerra ,  Sc  fervio  I 
com  grande  esforço. 

Joao 
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Joa  õde, Moura foy  Capitaõ  alentado  na  Provinda  do  Alentejo  , 
aonde  morreo  pelejando  valeroíamerite. 

Na  juníprudecia  foraõ  inlignes  o  Doutor  Manoel  Gomes  da  Sil¬ 
va,.  8c  o  Doutor  foicph  Soares  de  Araújo. 

Occupàraõ  Dignidades  Ecclcfíafticas ,  &  feculares  as  pefloas  fes 
guinces.  , 

O  Doutor  Joaõ  de  Rezende  foy  nomeado  Prelado  de  Thomar 
por  Felippe  o  Prudente. 

O  Doutor  Franciíco  Thaca  Ouvidor  Geral  da  Prelazia  de  Tho¬ 
mar,  foy  nomeado  Prelado. 

O  Doutor  Francifco  Rodriguez  Lobo  foy  Ouvidor  Geral  da 
dita  Prelazia. 

O  Doutor  Frandfco  Alvarez  di  Silva  Prior  da  Villa  de  Ferrey- 
ra,  8c  Ouvidor  Geral  da  mefma  Prelazia,  grande  Letrado, redo  Mi- 
niftro,  8c  fuave  Poeta. 

O  Doutor  Fr. Pedro  Vaz  Cotrim,  Vigário  da  Villa  das  Pias, foy 
Ouvidor  geral,  &  Governador  da  mefma  Prelazia,  Vifítador  da  Or* 
dem  de  Chrifto.  Servio  de  Prelado  com  grande  fatísfaçaõ,  redidam, 
8c  zelo.  Faleceò  coroado  de  virtude^ ,  8c  merecimentos  no  anno  de 

l694-  ..  .....  , 

Fr.Manoel  da  Natividade  foy  Provincial  da  Ordem  de  S  Francif¬ 
co,  8c  Bifpo  de  Angola. 

Fr.Manoel  da  Madre  de  Deos  CommiíTarioda  Corte,&  Defini¬ 
dor  da  Província  de  Portugal.  Seu  íobrinho  Fr.  Manoel  da  Refur- 
reyçaô  da  mefma  Ordem  com  os  proprios  lugares.  O  Doutor  Pedro 
Alvarez  do  Confelhode  Sua  Mageftade  fez  o  Tombo  de  Santa  Ma¬ 
ria.  Permanece  em  Thomar  huma rua  do  feu  nome :  deícendem  deL 
leos  Secos  de  Macedo,  que  empapeis  antigos  fe  achaõ  também  com 
o  appellido  de  Peçanhas. 

O  Doutor  Pedro  Nunes  da  Cofta  Defembargador  do  Paço. 

O  Doutor  Manoel  Nunes  da  Cofta, Defembargador  da  Caía  dá 
Supplicaçaõ,  dotou  a  Cafa  da  Miíeficordia  de  Thomar  dc  grandes 
rendas,  8c  deyxou  dinheyro,  com  que  íe  fez  a  enfermaria  nova^ 

O  Doutor  Manoel  de  Murez  Monteyro  Delembargador  da  Ca-' 
fa  da  Supplicaçaõ  ,  &  Chanceller  mor  da  Bahia. 

Ao  prefente  eftaõ  vivos  dous  Deíembargadores  da  Caía  da  Sup¬ 
plicaçaõ,  cinco  Doutores  nos  Sagrados  Cânones, quatorze  Bacharéis 
formados  na  mefma  faculdade,  cinco  Miniftros,  que  íerviraõ,  8c  íer- 
vem  outras  tantas  judicaturas ,  8c  hum  que  occupa  hüraa  Correy- 


çao.  '•  • 
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Nas  artes  liberaes  o  grande  Domingos  Vieyra  Sen  áõ, Pintor  in. 
fignej  Jofeph  de  Almeycia  Copiador  engenhofo;  na  Mufica  Brás  Pe* 
reyra  Furtado,  YigariodeS.Joaõ,Muhcodos  Rcys,D.joaõo  Quar- 
to,D.  Afíonfo  o  Sexto,  &  D. Pedro  o  Segundo. 


CAPITVLO  111. 


Das  F regue  fias  do  termo  da  Villa  de  Fhomar  com  os  lugares , 
Ermidas ,  &  vizinhos ,  cgie  contem  cada  huma . 


Em  o  termo  defta  Villa  doze  Freguefias ,  que  (ara  as  feguin- 
tes,  principiando  pda  parte  do  meyo  dia. 


Freguefia  da  Bebirriqueyra . 


He  Orágò  defta  freguefia  S.  Pedro,  Sc  deolheo  nomeo  lugar  dá 
Bebirriqueyra,  aonde  eftá  a  Igreja,  tem  hü  Vigário  ,  &  Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  có  duzentos, &  trinta  vizinhos,  q  íe  dividem  por 
eftes  lugares:  Bebirriqueyra,  Fortes  cõ  huma  Ermida  de  S.  Antonio, 
Aivarangel,Pinheyro, Granja,  Vai  florido  cõ  huma  Ermida  de  S.Sil- 
veftre,&  outra  de  N.Senhorado  0,Mariannaja,Bêpofta,Ervedeyras, 
Perocalvo,Colchois  com  hüa  Ermida  de  S. Marinha, confta  fer  tao 
antiga, como  a  de  Santa  Maria  dos  Olivaes  da  Villa  de  Thomar ,  da 
qual  difta  legoa,&  meya.  Pela  parte  do  Poente  acerca  o  rio  Nabaõ* 
&pelo  Nafcente  o  Zezere,  que  afaz  abundante  depeyxe Sc  pelo 
Meyodia  tem  huma  fermofa  planicie,fertiliílima  de  paõ ,  Sc  azeyte, 
que  rega  a  ribeyra  de  Loufaõ. 


Freguefia  da  Serra * 


V*  >  '  s  -  «  .  *  x  ,v  *  . .  *.  * 

Tem  efta  Igreja  por  OragoTNÍ.Senhorada  Purificaçaõ,&  eftá  fi- 
tuada  em  huma  grande  ferra ,  de  que  tomou  a  freguefia  o  nome:  tem 
Vigário  j  Sc  Coadjutor com  duzentos  Sc  noventa  vizinhos  dividi¬ 
dos  pelos  lugares  íeguintev:  Abbadia  ,  Moreyra  ,  VillaNova  com 
huma  Ermida  de  S.  Domingos, Cachoaria,  Eípinheyro,  Figueyra  re^ 
donda ,  Barreyra  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia,  Macieyrâ,  Ca*» 
íà  Nova  ,  Chaõ  das  Mayas  com  huma  Ermida  de  S.  Bartholomeo, 
Carvalhal  com  outra  de  Santo  Andre  ,  Paycabeça  com  Oütra  de  S. 
Pedro, LobegaJa  com  outra  de  Santo  Amaro.  He  efta  freguefia  abun- 
„  -  '  dan- 
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dante  de  azeyte ,  8c  frutas  de  eípinho  ;  pelo  Naícente  a  abraça  o  rio 
Zezere,  aonde  íe  peícaõ  muycos  faveis ,  ôc  lampreas. 

Freguejia  da  fmcejra . 

A  Igreja  defira  freguefia  he  da  invocaçaó  de  S.  Mattheos ,  tem 
hum  Vigário,  8c  oytenta  vizinhos,  repartidos  pelos  lugares  íeguin^ 
tes.  Junceyra,  aonde  eftá  a  Igrej  Valles, Carril, Outeyro,  Poço-re* 
dondo,  ôc  Fonte  de  D.Joaõ,  aonde  eftá  huma  Ermida  de  S.Simaõ. 

Freguejia  das  Ollalhas. 

~  # 

Chamafe  efta  freguefia  das  Ollalhas, por  terem  íy  humas  fermo/ 
fiflimas  arvores  affim  chamadas:  difta  daas  legoas  da  Villade  Tho- 
mar  ,  ôc  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  :  a  Igreja  he  a  mais 
perfeyta,  ôc  bem  ornada  de  todo  o  termo ,  porcjue  tem  íete  Capellás 
com  a  mayor,  &  todas  ellas  cõ  ricos  ornamentos;  tem  hum  Vigário, 
&  Coadjutor,  ôc  foy  feu  Comendador  D. Manoel  de  Soufa,  Alcayde 
morda  Villa  deThomar>  8c  da  Villadas  Pias.  Tem  efta  freguefia 
trezécos  &  feííenta  vizinhos,q  habitaõ  os  lugares  feguintes;  Ollalhas 
sonde  eftá  a  Igreja  Matriz, com  hüa  Ermida  de  Sant£  Luzia,  8c  outra 
de  S. Pedro;  o  Alqueydaõcom  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Saude, & 
outra  de  Santo  Antonió  em  hum  alto  ,  para  onde  íe  lobe  por  efcadas 
de  pedraria,  8c  no  fim  delias  ha  hum  raboleyro  ,  que  cerca  a  Ermida 
comfreyxos,  louros,  8c  outras  arvores, que  fazem  o  ficio  muy  aprazí¬ 
vel:  ha  também  nefte  lugar  huma  imminente  palma  ,  que  dácopiofas 
tamaras.  O  lugar  de  Santa  Sofia  com  huma  Ermida  do  mefmo  nome, 
Cabtça  de  Moura, Vimieyro,Sueyro,F3texo, Pipa, Cardai, Seímaria, 
Cabeça  do  Carvalho, Carvalhaes, Bica, Vai  da  Idanha,com  huma  Er^ 
midade  N.Senhorâda  Piedade, Lameyra  pequena, Villadonga,  Rijo 
com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Paz,  Aboboreyras,  Carqueyjal, 
ôc  Amêndoa,  Cerca  a  efta  freguefia  pelo  Naícente  o  rio  Zezere,  que 
a  faz  abundante  de  peyxejôc  da  parte  do  Poente  fe  principiàraõ  aabrir 
fete  minas  de  ouro,  de  que  fe  tirou  quantidade:  tem  muy  to  azeyte,  vi* 
nho,ôc  de  toda  a  caftade  frutas,  algum  paõ,  Ôc  boas  aguas. 

Freguefia  da  Igreja  Nova  do  SoveraL 

O  Efpirito  Santo  he  Patraõ  defta  freguefia,  a  qual  tem  hum  Vi¬ 
gário,  8c  cento  ôc  quarenta  vizinhos ,  que  moraõ  dividido*  pelos  lu* 
Tom.  III,  Pz  gares 


*7t  TOMO  TERCE  YR  O 

gares  fegointes.  O  Soveral,  aonde  eftá  a  Matriz  ,  com  hum  a.  Ermida, 
de  N. Senhora  do  O,  o  Mourelinhocom  huma  Ermida  de  N.  Senho¬ 
ra  do  Soccorro,Penedinho,Barqueyra,  Lamaceyras,Pé  da  Serra, que 
eftá  no  pè  de  hum  grande  monte,  em  cujo  cume  eftá  humaJErmida  de  ! 
Santa  Catherina.  Pegados,  Caftellaria,  Matas  ,  Menechos,  Ribeyra,  1 
Couços,  Azenhas, Fonte  Carvalho.Tirafedefta  freguefia  matéria  pa¬ 
ra  fazer  ferro,  tem  de  todos  os  frutos,  mas  mediocremente. 

Freguefia  da  Albiubeya. 

He  efta  freguefia  da  invocaçaõ  de  S.Pedro,  tem  Vigário,  que  ad* 
miniftra  os  Sacramentos  a  cento  &  fetenta  vizinhos  ,  que  com  íuas 
famílias  habitaõ  os  lugares  feguintes*.  Albiubeyra, aonde  eílá  a  igreja, 
com  huma  Ermida  de  S.Silveftre,  Freyxo,  Calçadinha,  Ceras  cô  hu- 
ma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  Ponte,  Ribeyra  de  Ceras  com. 
Fuma  Ermida  de  S.Gonçalo,  Alqueydaõ,  Outeyro,  Çhaô  dar*  Eyras, 
Ventofo  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia,  o  Toco  com  outra  deS. 
Domingos, Nexebra,  Caía  de  S.Martinho  ,  aonde  eftá  huma  Ermida 
defte  Santo.  Tem  efta  freguefia  baftante  paõ,  &  mais  frutos,  1 

Nefta  Freguefia  eftá  a  quinta  do  Paço  ,  que  foy  do  Commenda- 
dor  mór  da  Ordesn  de  Chrifto  Gonçalo  de  Souía  ,  onde  fe  ereoij,  8c 
viveo  ieu  filho  Henrique  de  Souía  Commendador  da  Tor  e  ,  8c  íeu 
neto  Nicoláo  de  Soufa,que  inftituhio  o  Morgado ,  de  que  he  cabeça 
a  dita  quinta, &  de  quefoy  primeyro  Adminiftrador  Simaò  de  Souía, 
filho  de  Bernardo  de  Souía,  irmaõ  do  referido  inftimidqr,&  neíta  fa¬ 
mília  andou  fempre  em  varonia  até  Gabriel  de  Souía  da  Camera,  fi* 
lho  de  Bernardo  de  Soufa  da  Camera, &  de  D. Brites  de  la  Penha,neto 
de  Joaõ  de  Soufa  da  Camera  ,  &  de  fua  prima  Difabel  de  Souía,  bif- 
neto  de  Manoel  dc  Souía ,  8c  de  Ifabel  Dornellas  da  Camera  da  Ilha 
Tereeyra,&terceyroneto  do  Commendador  Henrique  de  Soufa;  ao 
qual  Gabriel  de  Soufa  da  Camera  ,  por  morrer  fem  filhos ,  íuccedeo 
lua  irmã  a  D.  Leonor  de  Soufa  da  Gamera  ,  8c  a  efta  Franciícode 
Azevedo  &  Soufa,  que  hoje  poílue  adita  quinta,  &  fazenda,  filho  de 
Pedro  de  Azevedo,  8c  de  Antonia  de  Souía,  neto  de  Manoel  Gomes 
da  Coita, &  de  D»  Mccia  de  Soufa,  a  qual  era  filha  natural,  legitimada 
por  EKRey,  de  Simaõ  de  Soufa  já  nomeado  ,  &  primeyro  pofíuidor, 
filho  de  Bernardo  de  Soufa,  neto  de  Henrique  de  Soufa,  &  biíneto  do 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  Gonçalo  de  Soufa,  Veador 
do  Infante  D. Henrique,  feu  Alferes  mór, do  feu  Confelho,  8c  Alcay* 
de  mór  de  Thomar.  , 
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FregUt fia  des  C aja  es» 

NcfTa  Senhora  do  Red  a  no  a  dor  he  o  Oi  ago  deita  Igreja  ,  a  qual 
tem  hum  Vigário  com  íeu  Coadjutor,  &  quurocentos  vmnhos^ue 
divididos  fazem  vinte  &  dous  lug.ires  ,  que  íam  os  ieguinr.es.  Caíaes, 
aonde  cííá  a  Matriz,  Soandacom  huma  Ermida  de  Santo  Antaõ,Cal-  . 
vi  nos  com  huma  de  N. Senhora  do  MilçLo,  Carvalhal  com  huma  de 
S.SIIveítre,Caías  velhas,  Vai  do  poço,  Enxofreyra  com  lua  Ermida, 
Fetaes ,  CabesNovos  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Lapas 
junto  do  Nabaõ, Povoa  com  huma  de  S.  Lourenço,  Cayrraõ,  Caiai 
do  CordcyrOjPeiqutyra  tõ  hü  *  Ermida  de  S.Sebaitiaõ  VcndaNova, 
Algás,  Santa  Cathenna,  Ollas  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  . 
Roíaiio,Adejuíta  com  huma  de  N. Senhora  dos  Remedios, Canados, 
Aílamaça  com  huma  Ermida  de  Santo  Iíidoro  ,  Torre  com  huma 
de  $. Domingos,  Pintado.  Neíta  fregutfu  íe  lavra  muyto  pão,  & 
de  todos  os  mais  frutos.  '  •  ■  . 

Freguefia  da  Sabacheyra *  1 

Aflidem  nefta  freguefia  Vigário,  Sc  Coadjutor  ,  Sc  tem  par  Ora- 
go  "N. Senhora  d  i  Cónceyçaó,  a  que  íam  fugeytos  duzentos  vizinhos* 
que  fe  accommodaõ  nos  lugares  íeguintes.  Sabacheyra  ,  aonde  eítái 
Igreja  Matriz, Monchite  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  Joao 
de  Maçans  com  outra  de  Santa  Martha,  Furadouro, Serra  com  outra 
de  N. Senhora  da  Piedade, Sumo  com  outra  de  Sinto  Ildefonfo,  Chao 
de  Alconde,Cafinheyras,Val  de  lobos  com  huma  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  da  fríperança,  Valmeaõ  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Reme¬ 
dios,  Sc  Vai  das  Rodas.  P.dla  peio  meyo  deita  freguefiarfhuma  ribey* 
ra,  cujas  aguas  regaõ  huma  dilatada  planície, &  a  fertilizaõ  tanto, que 
dá  no  annoduas  novidades  de  paó,  teyjoens,  ôc  milho;  nafee  em  Ou* 
rèm  ,  Sc  no  fim  deita  freguefia  íe  mete  no  rio  Nabaõ,aonde  perde  o 
nome. 

F  regue  fias  de  Formigues . 

/  f  1 

Delta  freguefia  he  o  Orago  S.  Vicente,  ter»  hum  Vigário, &  cen¬ 
to  Ôc  dez  vizinhos,  que  fe  ddannexàraõ  da  Igreja  da  Sabacheyra,  por 
naõ  poderem  paííar  o  rio  Nabao,  (que  agora  as  divide)  ôc  vivem  nos 
iugares  íeguintes.  Formigaes, aonde  eítá  a  Igreja  Matriz,  5c  huma  Er¬ 
mida  de  Santo  Antonio,  Virmueyra  com  huma  Ermida  de  S.Bento* 
Tom. III.  P3  Bote-; 
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Botelha  com  outra  de  Santo  Amaro  ,  Porto  Velho  com  outra  de  S. 
Thomè, Machiai, &  Quebrada  Junto  deite  lugar  eítá  no  inverno  hiu 
ma  fonte  com  muytos  olhos  de  agua,  por  onde  fahem  alguns  ouriços 
de  caftanha  ,  naÕ  havendo  dahi  a  tres  legoas  caftanheyros ;  donde  fe 
collige,  q  o  rio  Zczere  como  ambiciofo  chora  por  eftes  olhos  o  naõ 
íe  poder  alargar, 

Freguefia  de  S*  Miguel  da  PedreCra . 

EfteEípirito  Angelicohe  Almadefta  Freguefia,  8c  cento  8c  án* 
coenta  vizinhos  íam  o  corpo  delia:  tem  Vigário,  &  Coadjutor,  8c  o$ 
lugares  feguintes.  Carragueyros  com  huma  Ermida  de  Santo  Ama- 
.  ro,Porraes  com  outra  de  S.Simaõ,Pedreyra  com  outra  de  N,  Senho¬ 
ra  das  Neves.  Junto  a  efte  lugar  eftá  o  engenho  de  fazer  balas  de  fera 
ro  no  fitiodo  Prado, que  trabalha  com  a  agua  do  Nabao  ;  nefte  logo 
por  bayxo  em  huma  quinta ,  que  ferve  de  regalo  aos  Frades  de  Chri* 
íto,  eftá  huma  ponte  de  hum  fó  arco  fey  tâ  com  grandeza^  por  fer  na* 
quelle  fitio  o  rio  largo  :  o  outro  lugar  he  Vai  de  Carvalho.  Junto  a 
efta  Igreja  ha  huma  fonte  milagrofa,  que  chamaõde  S.  Miguel,  em  a 
qual  ficaõ  faós  os  meninos  enfermos  de  boftellas,&  fogagé,  q  íe  lavaõ 
com  lua  agua.  Por  efta  freguefia  junto  a  huma  Ermida  de  Santo  An* 
tonio  dos  Pégoens  pafla  a  agua  que  vay  para  o  Convento  de  Chrifto 
por  cima  de  muytos,  8c  imminentes  arcos,  formados  huns  fobre  ou* 
tr os,  8c  todos  de  pedraria  lavrada  para  levar  igual  corrente,  8c  cõ  dta 
induftria  le vence  a  impoftibilidade ,  q  lhe  faziaõ-os  baxyos das  valias* 
8c  aimrainencia  dosouteyros  fe  desfaz  cóm  os  furar,paraíempre  efta* 
rem  os  canos  na  mefma  corrente  igual ;  donde  nafee  a  agua  atè  o  dito 
Convento, tem  tres  caías  de  agua  fabricadas  coto  grandeza* 

Freguefia  de  Si  Silvejíre* 

Quem  lhe  dáo  nome  hefeu  Padroeyro,&  drago,  tem  Vigârití* 
8c  nove  lugares,  em  que  vivem  oy tenta  vizinhos  ,  8c  a  Igreja  Matriz 
eftá  na  eftrada  que  vay  de  Coimbra  para  Lisboa*  Os  lugares  fam  os 
feguintes;  Ponte, Francos, S.Lourenço  cõ  huma  Ermida  defte  Santo, 
Carreguèyra,  Vai  do  Calvo,  lugar  das  Cafas,Baxellos,Fonte  da  Lon¬ 
ga,  &  Aílamaça. 

Freguefia  da  Magdalena . 

.  Q 
Efta  famofa  Penitente  he  Orago  defta  freguefia ,  8c  atopara  tre- 
*  zentos 
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zentos  &  cincocnta  vizinhos  com  afiiftencia  de  Vigário*  6c  Coadju¬ 
tor  para  os  confeftarern,  Sc  abíolverem  ,  Ce  ellcs  feguircm,  &  íeapro- 
veytarem  dos  exemplos  de  fua  Proteélora  ;  moraõ  em  dezafeis  luga¬ 
res,  que  fam  os  íeguintes.  Bezelga,  Paço  ,  Gayos  com  huma  Ermida 
de  Santa  Margarida,  Porto  de  Menáô,  Sémíoldos  com  huma  Ermida 
deS.Scbaftiaõ  aondeeftáo  Sacrario,por  eftar  a  Matriz  em  dei  povoa* 
do,Caniçal>  BoaVifta*CarvaIhal  grande,  Caíaesda  Magdalena  com 
huma  Ermida  de  S.Simaõ,  S. Miguel  com  huma  Ermida  defte  Santo, 
Carvalhal  pequeno ,  Marmeleyro  com  huma  Ermida  de  Santa  Mar- 
tha,Capella, Machiai, Charneca, Vai  de  cabrito, &  Caldeias  com  hu¬ 
ma  Ermida  de  S. Pedro.  Chamafe  efte  lug^r  Caldeias,  por  eftar  ago^ 
ra  nofitio,  aonde  em  algum  tempo  efteve  hüa  Cidade  chamada  Cal- 
de de.  He  efta  freguefia  toda  das  mclhores,&  mais  opulentas  do  cerm  o 
de  Thomar,  abundantiflima  de  paõ,  vinho,  &  azeytê ,  Sc  mimoía  de 
frutas ,  Sc  txcellentiffimas  aguas. 

O  Convento  de  Santa  Cita  de  Religiofos  Recoletos  da  Ordem 
de  S.  Francifco  eftá  junto  ao  rio  Nabaõ ,  fam  feiís  Padrocyros  o?  fé- 
nhoresdo  Morgado,  &  quinta  de  Bózdga,  que  tomou  o  nome  da  ri* 
beyra  ,  que  pafla  junto  delia  nefta  Freguefia  de  Santa  Miria  Magda^ 
lena.  O  primeyro  ,  que  teve  efte  Padroado  em  appellido  de  Abreus, 
foy  Antoniode  Abreu  de  Soufa,Capicaõ  rriór  das  Naos  da  índia, em 
quemfallaõ  as  Décadas  de  Joaõ  de  Birros,&de  cuj*  grani*  piedadi 
dà  honrado  teftimunho  Fr.  Manoel  da  Eíperança  na  Hfftoria  Serafi* 
ca  liv.ii.  cap.  57.  num  30.  o  qual  era  dos  Abreus,  fenhores  de  Rega¬ 
lados,  Sc  dos  Soufas,  que  defeendem  deMartim  Affonío  Chichorro, 
filho  debRey  D.  Affonío  o  Terceyro.  Tem  hoje  efta  Cafa,  Sc  Mor* 
gado  juntamente  com  o  da  Defefa  da  Varzea  dos  Sequeyras  da  Vil- 
la  de  Moura,  íeu  terceyro  neto  Antonio  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu 
Sc  Soufa,  que  eftacafado,  8c  com  filhos  no  Eftado  da  índia,  aonde  he 
Governador  de  Chaul,  que  peia  íua  varonia  he  vigefimo  neto  do 
Conde  D.Mendo,  progenitor  da  Real  família  dos  Pereyras,  &pelo 
Morgado  de  Moura  oytavo  neto  do  Meftre  de  Avis  D.  Fernaò  Ro- 
driguez  de  Sequeyra ,  cómo  fe  vè  da  íeguinte  genealogia  tirada  com 
rigorofo  exame  dos  Nobiliários  ,  &  Chronicas  defte  Reyno. 

D.Mendo  irmaõ  de  Defidei io,  ultimo  Rey  dos.Longobardos  em 
Italia,  entrou  em  Eípanha,  reynando  era  Leaõ  D.  Affonío  o  Primey* 
ro,  que  foy  no  annodo  Senhor  de  740.  trazendo  huma  grande  Ar¬ 
mada  para  conqniftar  Galiza,  8c  ler  Rey  delia,  Sc  derrotado  cõ  hum 
temporal,  portou  fócom  cinco  companheyros;  cafou  com  D.Joanna 
Romaens,  filha  do  Infante  D.Romaõ,que  era  irmaõ  dei- Rey  Froy la 
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o  primcyro  de  Leaõ.  Forro  fèus  deícendentes  fenhores  do  Eflado  de 
Traftamara  em  Galiza  cõ  titulo  de  Condes.  Deite  matrimonio  naU 
ce  o  o  Conde  D.Foi  jaz  Mêiez,ou  D.Froyla  Me  n  dez  de  Traí  ca  mar  a, 
ene  caiou  com  D  Grixevera, filha  do  Conde  D,  Aivaro  das  Aílurias, 
èc  tiveraõ  filho  ao  Conde  D.  Bermuí  Forjáz,  que  caiou  com  D.  Al- 
donça  Rodriguez,  filha  de  D.  Rodrigo  Romaens,  Conde  de  Monte-' 
roíò,&  neta  ciei- Rey  Froyla^^  delles  nafceoo  Conde  D.Forjáz  Ber* 
muiz,que  caiou  com  D.Sancha,filha  do  Infante  D.Grdonho,&  ti  ve¬ 
rão  fiiho  ao  Conde  D.  Rodrigo  Forjáz  de  Traítamar  o  Bom, que  ca- 
fou  com  D.Moninha  Gonçalvez,  filha  de  Gonçalo  Mendez  da  May  a 
o  Lidador,  &  delles  foy  filho  D.Forjáz  Bermuiz  de  Traítamar,  que 
caiou  com  D.Hlvira  Gonçalvez,  &  tiveraÕ  fiiho  a  D  Rodrigo  Forjáz 
de  Traítamar,  que  caiou  com  D.  Urraca  Rodriguez  de  Cailro,  filha 
do  Conde  D. Rodrigo  Fernandez  de  Caítro  o  Calvo, &  de  D.Eítevai- 
nha  Pires,  filha  dei -Rey  D.AíFonfo,  chamado  o  Emperador  ,  &  del¬ 
les  foy  filho  D  Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra,  que  tomou  eíle 
appellido,  por  ferfenhordo  Couto  affim  chamado,  q  entaõ  era  cou- 
fa  grande,&  lho  deo  El-Rey  D.Sancho  de  Portugal,  quando  veyo  de 
Caílellaf  pelas  palavras ,  que  teve  com  feu  primo  D.  Álvaro  Pires  de 
Caítro:  caiou  a  primeyra  yezcom  D  Froylhe  AfFonfo, filha  do  Con¬ 
de  D.AíFonfo  de  CellaNova,queera  filho  dcLRey  D.AíFonfo  o  Séti¬ 
mo  de  Leaõ,  &  deite  matrimonio nafeeo  D. Ruí  Gonçalvez  de  Perey¬ 
ra,  que  foy  o  primeyro  que  tomou  eíle  appellido  da  quinta  de  Perey* 
ra  junto  ao  rio  Ave  em  terra  de  Vermuim  na  Provinda  de  Entre- 
Douro  &  Minho  >  do  qual,  &  defua  fegunda  mulher  D. Sancha  Hen*. 
riques  de  Portocarreyro  foy  fiiho  ofeguinte. 

D. Pedro  Rodriguez  de  Pereyra ,  que  cafou  com  D.  Eílevainha 
Hermiguez  deTeyxeyra,filhade  D.Hermigio  MédezdcSoufa,Con^ 
de  de  Pombeyro,&  tiveraõ  filho  a 

D.Gonçalo  Pereyra,  a  quem  chama  o  Conde  D.  Pedro  o  grande 
Commendador  de  Eípanha  na  Ordem  do  Hofpital ,  o  qual  foy  tani 
grande  fenhor,  &  tam  rico,  8c  poderoíb,que  eítando  em  Pereyra  hurrv 
dia  dèo  íeflenra  8c  quatro  cavallos  a  Fidalgos  íeus  amigos  ,  8c  paren¬ 
tes:  caiou  cõ  D.Urraca  Vaíquez  Pimentel,  8c  defte  matrimonio  pro¬ 
cede  a  Caía  de  Bragança  por  ku  biíneto,  o  Santo  Condeítable  Dom 
Nuno  Alvarez  Pereyra,  cujo  íangue  toca  a  todos  os  Principes  da  Eu¬ 
ropa. 

í  Entre  os  filhos,  que  tiveraõ, foy  laum  delles  Vafco  Pereyra, Con¬ 
de  de  Traítamara,  com  muytas  terras  em  Galiza,  &  em  EntreDouro 
8c  Minho,  o  qual  calou  com  D.Ignes  da  Cunha,  8c  tiveraõ  filho  a 

Ruí 
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Ruí  Vafques  Pereyra,  que  herdou  algumas  das  terras  de  feu  pay, 
8c  fez  cabeça  de  feu  Eílado  Riba  de  Vizèlla  na  Provincia  de  Entre 
Douro  8c  Minho,  cafou  com  Df  Marja  d.  Berredo  ,  filha.de  Gonça- 
lianes  dc  Berredo,&  de  D.  Sancha  de  Gufmaõ  ,  neta  dehRey  D.  Aft 
fonío  o  Quarto  de  Portugal,  8c  delles  riaíceo  o  feguinte. 

Joaò  Mendez  Pereyra  ,  que  calou  com  O.ííabd  Pereyra  íua  pa* 
renta,  filha  de  Álvaro  Pereyra ,  íenhor  de  Aguas  Bcllas ,  &  de  Sm* 
zel,(obrinhodo  fanto  Condeílable  D.Nuno  Al  varcz  Pereyra,  %  filho 
de  Rodrigo  Alvarez  Pereyra,  primeyro  íenhor  de  Aguas  B  dl**. 

De  Joaõ  Mendez  Pereyra,  8c  de  D.IÍabel  Pereyra  íoy  filho  Fer- 
naõ  Rodriguez  Pereyra,de  alcunha  o  Paílaro,  AlcayJe  mór  de  Boite 
ba,  Veador,&,  Camareyro  morde  D.  Fernando  Terceyro  Duque  de 
Bragança  leu  parente, &  criado  tarp  fiel, como  diz  Rezende  na  C Imo- 
nica  dei  Ry  D  Joaõo  Segundo, por  quem  diíle  o  dito  Rey  na  occa^ 
fiaõ  que  o  dito  Fernaõ  Rodvigue?  comeo  as  cartas  ,que  daqií  lie  Paf- 
íaro  criaria  os  filhos;  cafou  com  D.  Eiena  de  B  ito  Patalim,  filha  de  * 
Duarte  Pereyra  de  Brito  Patalim ,  de  S  mearem  ,  Commendador  de 
Caftcllaens.  k 

De  Fernaõ  Rodriguez  Pereyra  o  Paííiro  ,  8c  de  fia  mulher  D„ 
Elena  de  Brito  Patalim  foy  filho  Joaò  Ferfiandez  Pereyra  ,  que  ca¬ 
iou  com  Confiança  de  Abreu,  q  era  dos  Peçanhas  Abreus,  os  quaes 
tiveraõ  cáfamento  com  filha  de  Aotonio  de  Brito  ,  Caçador  mór,  de 
quem  efte  ramo  tomou  o  àppellido  dê  Brito. 

De  J  oaõ  Fernandez  Pereyra  ,  8c  ConilanÇa  de  Abreu  foy  filha 
Simaõ  Pereyra  de  Brito,  que  calou  com  D.Leonorde  Sequeyra  ,  fe- 
nhorado  Morgado  dos  Sequeyrasda  Villaie  Moura  ,  8c  da  Defeza 
daVarzea  ,  queinílituhio  Nuno  A ífonfo  de  Sequeyra  em  o  anno  de 
1436.  ao  qual  eítá  para  (empre  vinculad  >  o  jantar  ,  que  os  Rrys  de 
Portugal  tinhaò  em  S  Vicente  da  Beyra.  Foy  D.Le  >nor  de  Sequey- 
ra  filha  de  Ruí  Fernandez  de  Sequryra  ,  net *  de  outro  Rui  Fernan¬ 
dez  de  Sequeyra, biíneta  de  D.  Garcia  Rodriguez  de  S  quryra*  Com¬ 
mendador  mór  de  Aviz,  irmaõ  do  inllituuior  ,  8c  filhos  ambos  de  D. 
Fernaõ  Rodriguez  de  Sequeyra,  21.  M  ulre  da  Ordem  de  S. Bento  dc 
Aviz, que  íuccedeo  no  Mellrado  a  El  Rey  D.Joaõ  o  Segundo,  como 
confiada  Chronica  do  meímo  Rey  eferica  por  Fernaõ  Lopes  ,  8c  no 
íeu  tempo  íe  iíentou  a  dita  Ord;m  da  viíitaçaõ,  &  juriídiçaõ  de  Ca* 
latrava, como  diz  Fr. Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Ciílerliv.y. 
cap.ij.  Eftá  (epultado  na  Igreja  do  Convento  de  S. Bento  de  Aviz  na 
|  nave  do  Santo  Lenho. 

De  Simaõ  Pereyra  de  Brito,  &  D.Leònor  de  Sequeyra  foy  filho 
Hl  ,  '  íernaõ 
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Fernaõ  Rodriguez  de  Sequeyra  ,  que  calou  com  D  Joanna  da  Fon- 
feca,  Sc  tiveraõ  filho  a 

Ruí  Fernandez  de  Sequeyra,  que  de  fua  primeyra  mulher  Dona 
A  (Tença  Rmfco  teve  a  Luis  Pereyra  de  Sequeyra  ,  &  da  íegunda  D. 
Ignes  de  Mofcofo  Ozorio  teve  filha  a  D.Marianna  de  Mofcofo  Ozo- 
rio,  que  caiou  com  Joaõ  de  Frias  Salazar, &  foraõ  pays  de  Rodrigo  de 
Salazar  &  Mofcofo,  quede  fua  mulher  D.Guiomarde  Gufruaõ  Cou* 
tinho  teve  a  Luis  de  Salazar  Coutinho  &  Moícofo. 

Luis  Pereyra  de  Sequeyra  ,  filho  de  Ruí  Fernandez  de  Sequey* 
ra,  &  de  D. AlTença  Ravafco,  cafou  com  D.  Felippa  de  Caftro  ,  filha 
de  Lopo  Alvarez  de  Moura,  Sc  de  D. Maria  de  Caftro  ,  dos  Mouras 
fenhores  da  Azambuja,  Sc  da  Vil  la  de  Moura ,  Santo  Aleyxo,&  Por¬ 
tei,  Sc  dos  Manoéis,  lenhores  de  Chelles  ,  Sc  dos  Caftros,  íenhores 
do  Morgado  do  Torraõ  que  íamos  do  Conde  de  Meíquitella. 

De  Luis  Pereyra  de  Sequeyra ,  &  D.  Felippa  de  Caftro  foy  filho 
•  o  Meftre  de  Campo  Ruí  Fernandez  de  Sequeyra,  que  caiou  com  D. 
Fiancifca  Luiza  de  Toledo  Sc  Abreu,  fenhora  da  Caía  deBezelga^ 
Padroeyra  do  Convento  de  Santa  Cita,  filha  do  Capicaõ  Antonio  de 
Abreu  de  Soufa  ,  Senhor  de  Bezelga  ,  &  de  D.  Joanna  de  Menezes, Sc 
teveraõ  filhos  a  Luis  Antonio  de  Sequeyra,  Sc  Menezes ,  que  caiou  a 
primeyra  vez  cõ  fua  prima  D.  Maria  Pereyra, &  fegunda  cõ  D. Maria 
de  Menezes, &  de  nenhuma  teve  filhos;  a  Antonio  Pereira  de  Sequei¬ 
ra,  que  fuccedeo  na  Cafa,  a  D.Fernando  de  Toledo,  q  morreo  fem  fi s 
lhos,  a  D.Luiza,&  D. Felippa  de  Caftro  Sc  Menezes,  Religiofas. 

E  affim  fica  fendo  Antonio  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu  &  Souíà 
por  fua  mãy  D.Franciíca  Luiza  de  Toledo  Sc  Abreu, neto  de  Anto* 
nio  de  Abreu  de  Soufa,  que  era  irmaò  de  Joaõ  da  Silva  de  Souíà, Sar* 
gento  mór  de  Batalha,  Sc  Governador  do  Rio  de  Janeyro,&de  An¬ 
gola;  Sc  de  Fadrique  Alvarez  de  Toledo,  Governador  da  Camera  de 
Thomar;  biíneto  de  Pedro  Alvarez  de  Abreu,  fenhor  de-Bezelga,& 
de  D.  Francifca  Luiza  de  Toledo ,  terceyro  neto  de  Antonio  de  A- 
breu,  Cavalieyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  CapitaÕ  mór  das  Náos  da 
índia,  Sc  primeyro  Padroeyro  do  Convento  de  Santa  Cita  em  appel- 
lido  de  Abreus, Sc  de  D.Ifabel  Pimenteljquartó  neto  de  Joaõ  Fernan* 
dez  de  Abreu;quinto  neto  de  Fernaõ  Rodriguez  de  Abreu;  íèxto  ne¬ 
to  de  Joaõ  de  Abreu  de  Soufa, filho  dos  fenhores  de  Regalados.  E  por 
íua  avo  D  Joanna  de  Menezes  biíneto  de  Jeronymo  Fragoío  de  AL 
buquerque,  Sc  de  D. Ignes  de  Menezes, terceyro  neto  de  D.Nuno  AL 
varez  Perey  ra,&  de  D.  Sebaftiana  de  Menezes, quarto  neto  de  D. Ma* 
nod  Pereyra, 6c  de  D.Joanna  da  Silva;  quinto  neto  de  Diogo  Pereyra 

ter* 
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terceyro  Conde  da  Feyra  ,  &  de  D.  Anna  de  Menezes  fexto  neto 
de  D.  Manoel  Pereyra,  íegimdo  Conde  da  Feyra,  &  de  D.líabel  de 
Yilhena,  filha  de  D  joaõ  de  Menezes  Conde  de  Tarouca^fetimo  ne¬ 
to  de  D.Diogo  Pereyra,  primeyro  Conde  da  Feyra, &  de  IX  Brites  de 
Menezes,  filha  de  D  Joaõde  Noronha  ,  &  de  D.  Joanna  de  C.dlro, 
Condeça  de  Monfanco,  Sc  por  eíla  linha  dos  Condes  da  Feyra  outra 
vez  deícendente  do  referido  Conde  D.Mendo. 

E  por  íua  biíavò  D.Francifca  Luiza  de  Toledo, mulher  de  Pedro 
Alvarezde  Abreu, terceyro  neto  de  D  Fernando  Alvarez  de  Toledo, 
General  das  Gales  deEfpanha  ,  Governador  ,  Sc  Capitaò  General  de 
Perpinhao,  Sc  de  íua  mulher  D.  Ifabel  Sangueza,  filha  natural  de  D. 
Inhigo  de  Cardona, havida  em  D. Maria  de  Mendoça, filha  dos  lenhos 
res  da  Torreziiha  em  Aragaõ, quarto  neto  de  D.Fadrique  de  Toledo, 
Ciavero  de  Alcantara,  Sc  de  D. Maria  da  Silva;  quinto  neto  de  D.Fers 
nando  de  Toledo,  filho  dos  Duques  de  Alva,  Commendador  mór  dt 
Leaõ,  Sc  de  íua  mulher  D. Maria  de  Roxas. 
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CAPITVLO  IV. 

Das  Filias  da  Affincejray  Atalaya ,  &-  Fane  os ,  de  que  hè 

Jenhor  o  Conde  de  Atalaya. 

AVilla  da  Affinceyra  fica  legoa&meya  de  Thomar  para  o  Nafi- 
cente  ,  Sc  a  meíma  diftanda  tem  da  Villa  de  Punhete  para  o 
Poente.  Foy  fundada  por  EhRey  D.  Dinis  no  anno  de  1315.  Tem 
huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificaçaõ ,  Prio* 
rado,  que  aprefentaõ  os  Condes  de  Atalaya.  O  íeu  termo  he  fértil  de 
paõ/rinasjgadò,  Sc  caça.  A  Villa  terá  cento  8c  cincoenta  vizinhos, 8c 
a  mayor  parte  delles  fombreyreyros. 

A  Villa  da  Atalaya,  affim  chamada,  por  eftâr  em  fitio,alto,ficá 
tres  legoas  de  Thomar  para  o  Poente,  Sc  lhe  deo  foral  El-Rey  D.Di* 
nis,  q  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1315.  Tem  trezentos  Sc  cin- 
coenta  vizinhos  com  huma  Igreja.  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da 
Aflumpçaõ  ,  Priorado  ,  que  aprelentaò  hoje  os  Condes  defta  Villa; 
tem  mais  Caía  de  Miíericordia,Hofpital38c  eftas  Ermidas, N. Senho* 
ta  da  Ajuda,  N.  Senhora  da  Efperança,  Sc  S.  Sebaftiao.  O  feu  termo 
he  fértil  de  paõ,  azeyte,vinho,frutas,  gado,  Sc  tem  huma  grande  cou* 
tada,  aonde  ha  muy  ta  caça  :  terá  duzentos  Sc  cincoçnta  vizinhos,  di¬ 
vididos  por  eftes  lugares  ,  a  Barquinha  junto  do  Tejo  com  huma  Er¬ 
mida 
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mida  de  Santo  Antoniov  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Re¬ 
médios,  &  os  Caíaes  das  Baginhas,com  outra  de  S.Joaõ  Bautifta.Ha 
nefta  Villa  hum  Ouvidor, que  apreíenta  o  Conde  fenhor  defta  terra, 
(queohe  também  das  Villas  de  Affinceyra,&  Tancos)  Vereador 
res,  hum  Eícrivaõda  Camera,  hum  Procturador  do  Concelho,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabeliaens ,  &  hum  Mey- 
rinho, 

A  Villa  de  Tancos  difta  de  Thomar  tres  legoas  para  o  Sul  ;  Sc 


cftá  junto  do  Tejo,  que  a  prove  de  regalado  peyxe.  El-Rey  D  Ma- 
noel  lhe  deo  foral  de  Villa,  &  afeparou  da  juriídiçaõ  da  Villa  da  A* 
tafaya,  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  de¬ 
dicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaõ,Pi  iorado.que  aprefentaô  os  Cõ* 
des  dc  Atalaya,  Cafade  Mifericorcia  ,  Hoípital,  Sc  eftas  Ermidas,  S* 
Joaõ,  N. Senhora  da  Piedade,  Sc  o  Efpirico  Santo;&  no  lugar  do  Ar- 
ripiado,  que  confta  de  íeflentavizinhos,tem  huma  Ermida  de  S.Mar. 
cos,  com  muytas  hortas  ,  Sc  dilatados  campos  abundantes  de  paÕ,  Sc 
frutas :  fica  efte  lugar  do  Arripiado  aièm  do  Tejo  à  vida  de  Tancos* 
Todas  eftas  tres  Villas  fam  do  Arcebiípado  de  Lisboa, Sc  nellas  entra 
em  Correyçaõ  o  Corregedor  ,  Sc  Provedor  de  Thomar  ;  he  fenhor 
delias  o  Conde  de  Atalaya,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  opiniaô  mais  certa  da  varonia  da  illuftre  família  dos  Manoéis 
feguida  pelo  Doutor  Gafpar  Barreyros  ,  por  Máriz ,  &  pelos  me¬ 
lhores  Geneologicos,  he  a  feguinte.  El-Rey  D.  Duarte  ouve  em  D. 
Joanna  Manoel,  illuftre  íenhora  Caftelhana,  que  veyo  a  efte  Reyno 
(  a  qual  procedia  direytamente  do  fangue  Real  de  Caftella  ,  poríèr 
delcendente  do  Infante  D. Manoel, pay  de  D  Conftança  Manoel, mu¬ 
lher  debRey  D.  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal ,  Sc  mãy  deDRey  D* 
Fernando)  a 

D*  Fr,  Joaõ  Manoel,  que  foy  Frade  do  Carmo,  infigne  nas  letras, 
Bifpode  Ceuta,  Sc  da  Guarda,  &  Capellaõ  mor  deDRey  D.  Joaõ  o 
Segundo  teve  em  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  mulher  nobre,  ( que  foy 
ama  del-Rey  D.Manoel)  filha  de  Franciíco  Rodriguez  Pereyra,  cria¬ 
do  do  Infante  D.Fernando,&  de  íua  mulher  D.  Cecilia  Tavares,  en¬ 
tre  outros  filhos,  á 


D.Nuno  Manoel ,  que  foy  legitimado  por  ÈhRey  D.AfiPoníb  6 
Quinto  no  anno  de  1475*  foy  Guarda  mor  ,  Sc  Almotacel  mór  deD 
Rey  D*  Manoel,  Sc  do  leu  Confelho ,  fenhor  da  Torre  das  Águias, 

Sc  de  Salvaterra  de  Magos :  cafou  com  D.  Leonor  de  Milaõ  ,  filha  de 
D.Jaymede  Milaõ,  Conde  de  Albayda  em  Valença,  Sc  da  Condeça  . 
D.  Maria  de  Aragaõ,  filha  de  D.  Aflonfo  de  Aragaõ,  Meftre  de  Cala- 


trava, 
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trava, &  Duque  de  Villa  Hd*moía,irmaõ  dd-Rey  D. Fernando  o  Gás 
tholico,  da  qual  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fadrique  Manoel,  q  foy  íenhor  deTancos,ÁtaIãya,  &  A  flui - 
ceyra  ,  &  Al  ca  y  de  mór  de  Marvaõ  :  cafou  com  D.  Maria  de  Ataíde, 
filhado  grande  Nuno  Fernandez  de  Ataíde^  8c  de  fu  a  mulher  Dona 
Joanna  de  Faria,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  á 

D. Nuno  Manoel,  que  foy  fenhór  das  Villas,8c  Alcaydarias  m á* 
res  de  feu  pay,  &  Embayxador  a  França,  morreo  nade  Alcacere ,  & 
caiou  com  D.  joanna  de  Átaíde,  filha  dè  D.Antonio  de  Ataíde,  pri- 
meyro  Conde  da  Caftanheyra,  8c  da  Condeça  D.  Anna  de  T.avríra, 
de  que  teve,  entré  outros  filhos;  a 

D.  Pedro  Manoel, que  por  mortede  feuirmaó  D.Francifco  Ma¬ 
noel  ,  primeyro  Conde  de  Atalaia, foy  íegundo  Conde deftaVil la, 
Capitaõ  mór  do  Malavar,  aonde  íervio  com  grande  valor  ,  8c  depois 
Capitaõ  General  de  Tangere,&  Governador  do  Algarve;  cafou  com 
D.Maria  de  Ataíde ;  filha  de  D.  Álvaro  de  Menezes,  Alcayde  mór  de 
Arronches,&  de  lua  mulher  D.  Violante  Maria  de  Ataíde,  de  q  teve, 
entre  outros  filhos, a  D.Antonio  Manoel, que  foy  terceyro  Conde  dc 
Ataiaya,  &  morreo  íem  luccdLõ;  &  a 

D. Álvaro  Manoel, qtie  foy  íenhor  da  Cafá  de  feti  pay, 8c  cáfóu  có 
D.  Ignes  de  Lima, filha  de  Álvaro  Pirés  deTavora,&  de  fua  mulher 
D.Maria  de  Lima,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos;  á 
h  D. Luis  Manoel,  que  foy  quarto  Conde  de  Ataiaya  ,  Fmbayxas 

dor  a  Saboya,  8c  do  Coníelho  de  Guerra ,  Cavalheyro  de  grande  v  * 
lor,  como  fe  vio  noannode  1679.  eríiqWe  pelejou  no  Cabo  ck  S.Vi- 
centecom  (eis  ríàos  de  Mouros,  de  que  fahio  com  muytas  feridus,  có 
grande  perigo  de  fua  vida:  cafou  a  primeyra  vez  corrí  D.  Maria  Mags 
dalena  de  Noronha  ,  filha  do'i>  pritríeyros  Marquezes  das  Minas  D. 
Francifco  de  Soufa,  Sc  D.Eufraíia  de  Vilhena  $  de  que  teve  a  D. Pedro 
Manoel,  a  D.  Francifco  Manoel ,  &a  D.  Eufrafia  de  Lima  Religtofa 
no  Convento  da  Madre  de  Deos  em  Lisboa. 

D. Pedro  Manoel,  filho  primeyro  do  Conde  D.Luis  Manoel,  he 
quinto  Conde  de  Ataiaya  em  vida  de  feu  pay  ,  &  foy  cafado  com  D. 
Margarida  Antonia  Coutinho,  filha  de  Manoel  Telles  da  Silva,  pris 
meyro  Marquez  dc  Alegrete,  8c  de  fua  mulher  D.  Luiza  Coutinho, 
de  que  teve  a  D.Luis  Manoel,  filho  unico,  8c  herdeyro  defta  Cafa. 

Calou  íègunda  vezo  quarto  Conde  de  Ataiaya,  D.  Luis  Manoel 
acima  nomeado,  com  D.Franciíca  Leonor  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Manoel  da  Camera,  primeyro  Conde  da  Ribeyra  grande, &  da  Con* 
deça  D.Mecia  de  Mendoça ,  de  que  teve  a  D.  Mecia  de  Mendoça,  D . 
Tqm.lir.  Q  Joac 
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Joaõ  Manoel,  D. Manoel  da  Camera,  D.Jofeph  Manoel, D.Therefa 
de  Mendoça,D  Diogo  Manoel, D  Antonio  Manoel  D  F:anciícoMa- 
noel>D.Leonor  de  Mçndoça,&  a  D.  Ignes,  &  D.  Maria  de  Mcftdqça 
que  morrerão  de  pouca  idade. 

D,  Joaõ  Manoel ,  filho  primogênito  do  fegundo  cafamento  do 
Conde  D.Luis  Manoel  ,  calou  com  D.  Marianna  de  Noronha,  filha 
de  D.  FranciícoMafcarenhas,  Sc  de  fua  mulher  D.  Joanna  Coutinho 
de  Noronha,  de  que  teve  huma  filha  ,  que  morreo  menina. 

n  ✓ 

C  A  P  I  T  V  L  O  V.  I 

Villa  de  Tayo  de  Velie.  | 

HE  da  Correyçaõ,  Sc  Provedoria  de  Thoraar,  da  qual  difta  tr  es 
legoas  para  a  parte  do  Meyodia.  Oefpiritual  pertence  ao  Pre* 
lado  de  Thomar,  por  fer  terra  da  Ordem  de  Chrifto  ,  &  tem  Viga* 
rio  Freyre  da  mefrna  Ordem.  Eftáfundada  junto  do  rio  Tejo,que  a 
lava  pela  parte  do  Oriente  ,  Sc  pela  do  Sul  a  divide  huma  ribeyra  da 
Villa  de  Tancosjtem  quarenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
dedicada  a  N.Senhora  dá  Conceyçaõ,  (que  antigamente  fe  chamava 
Santa  Maria  do  Zezere)  aqual  eílá  diftanteda  Villa  qüafi  huma  lc4 
goa,  aonde  o  Zezere  fe  mete  no  Tejo  à  fóz  de  Punhete,  Sc  fica  entre 
o  Caftello  do  Zezere,  (cujas  ruinas  fe  vem  junto  dos  dous  rios  refe¬ 
ridos  )  Sc  o  de  Almourol,  que  fica  entre  a  Igreja,  Sc  a  Villa  fobre  hüa 
rocha  ,  cercada  de  todas  as  partes  coro  as  aguas  do  Tejo. 

Efte  Caftello  fez  o  Gram  Meftre  dò  Templo,  D.  Gualdim  Paes^ 
de  Marècos,  como  confta  de  hü  letreyro,  que  eftá  fobre  a  porta  dclle* 
Foy  íenhor  defte  Caftello, &  Commendador  de  Almourol  D.Fran- 
ciíco  Mafcarenhas,  cujo  lenhorio  lhe  veyo  por  fua  mulher  D. Joanna 
Coutinho  de  Noronha ,  como  delcendente  de  Gonçalo  Vaz  Couti* 
nho,  tronco,  Sc  Progenitor  dos  fenhores  defte  Caftello ,  como  tam* 
bem  dos  Coutinhos ,  fenhores  de  Bafto  ,  Sc  Montelongo,dos  Man¬ 
chas  do  Pveyno,  Alcaydes  mores  de  Pinhel>&  dos  Condes  de  Bo  ba, 

Sc  Redondo, Sc  Alcaydes  mores  de  Santarem,cúja  caia  paífou  à  de  Ca-* 
ftello-branco  por  caíamento. 

Efte  Gonçalo  Vaz  Coutinho  foy  Marichal  do  Rcyno  ,  filho  de 
Vafeo  Fernandez  Coutinho  ,  fenhor  do  Couto  de  Leomil  Mcy* 
rinho  mor  por  El-Rey  D.  Fernando  na  Comarca  da  Beyra ,  Sc  de  fua 
mulher  D.  Beatriz  Gonçalves  de  Moura  j  Neto  de  FernaÕ  Mártins 

'  '  *  *  da 
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tia  Fcnfeca  Coutinho  ,  Sc  d-  D.  Thereía  Pires  Varelia  ;  bifneto  de 
Eftevaõ  Martins  ,&de  D.  Urraca  Rodriguez;  trcíneto  de  Martim 
Vicente;  quarto  neto  de  Vicente  Viegas,  íenhor  do  Couto  de  Leo* 
mil,deícendeote  de  D  Garcia  Rodriguez,a  quem  EbRey  D.Affoníò 
Hen riquez  deo  efte  Couto. 

Ta  mbem  procede  por  varonia  do  Marichal  Gonçaio  Vaz  Cou- 
tinho  a  Caía  dos  Condes  de  Marialva, q  acabou  em  D.Guiomar  Cou¬ 
tinho, quinta  Condeça,  mulher  do  Infante  D. Fernando,  filho  tercey- 
ro  debRey  D. Manoel,  de  que  naõ  ficou  fucceflaõ  ,  Sc  leencorporou 
na  Coroa, Sc  os  bens  patrimoniaes  delia  pafíáraõ  à  Cafa  de  Cantanhe^ 
de  por  cafaméto  de  D.Catherina  Coutinho, filha  de  D. Manoel  Cou- 
tinhojtreíneto  de  D.Gonçalo  Coutinho, íegüdo  Conde  de  Marialva, 
com  D.  AntonioLuis  de  Menezes ,  primogênito  do  íegundo  Conde 
de  Cantanhedè. 

Deo  efte  Caftello  motivo  às  aventuras  do  Andante  Cavalleyro 
Palmeyrim  de  Inglaterra.  Entre  elle,&  a  Villa  de  Payo  de  Pelle  eftá 
o  Mofteyro  de  N.  Senhora  do  Loreto  de  Religioíos  Capuchos  da 
Província  de  Santo  Antonio,  em  hum  fitio  imminente  ao  Tejo,  que 
corre  junto  da  cerca  delle,  Sc  tem  agradavel  vifta,  8c  a  Imagem  da  Se¬ 
nhora  he  milagroía.  Tem  efta  Villa  huma  Ermida  de  S.  Domingos, 

&  o  feu  termo  confta  de  cento  Sc  oyto  vizinhos ,  que  fe  dividem  por 
eftes  lugares;  Se‘bal,  Praya,  Fonte  Santa,  Vai  dos  Póftbs,  Madeyras, 
Cafaes,Portella  dos  Marcos,Larangeyra,Figueyras,Efpinheyro,Ca* 
fal  do  Caneyro  ,  Limeyras  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautifta, 
Matos,Outeyro,Perdigueyra,Fóz  do  rio  ,  Sc  Cafal  da  Figueyra.  No  , 
!  fitio,  que  chamaõ  a  Praya, que  fica  entre  a  Igreja, &  a  Villa,  fe  faz  to¬ 
dos  os  annos  innumeravel  pefcaria  de  íaveis  com  redes ,  que  chamaõ 
chinchas;  Sç  aífim  he  a  terra  abundante  de  peyxe ,  Sc  de  caça  de  coe. 
Ihçs,  &  perdizes,  &  de  todos  os  mais  frutos  pobre,  Sc  efteril, 

Foy  o  deftribto  da  Villa  ,  &  termo  de  Payo  de  Pelle  dado  à  Or^ 
dem  do  Templo  por  EbRey  D.  Affonfo  Henriquez  ,  como  confta 
de  huma  doaçaõ,  que  eftá  no  Convento  de  Thomar,  fey  ta  ao  Meftre 
D.Gualdim,  do  Caftdlo  do  Zezere,  (que  he  o  que  eftá  arruinado  na' 
fóz  de  Punhete  )  Sc  demarcada  defde  o  pego  de  Almourol ,  Sc  dahi  à 
bordado  Tejo  atè  a  foz  doZezere}&  dahi  por  junto  do  Zezere  ate  a  ( 
fóz  do  Nabaõe 
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CAPITVLO  VI. 

Da  Filia  de  Tunhetè. 
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Üas  legoas  de  Àbrantes  pàra  o  Poentèna  còfta  de  hum  moh 
_  te,  cnjas  raizes  banha  o  Tejo  pela  parte  do  Sul,  &  pelo  Occi- 
dénce  o  turbo  Zezere  ,  eftá  fituada  á  Vílla  de  Punhete ,  queuntiga- 
mente  foy  lugar  do  termo  de  Àbrates,  o  qual  fundàraõ  òs  Romanos* 
chamandolhe,  Pugna  cTagi->  combatedó  Tejo,  cujas  douradas, &  cri- 
ftalinas  aguas  corta  cofuâ  impetuoía  corrente  o  arrebatado  Zezere, 
El-Rey  D,  Sebaftiaõ  a  fez  Yilla  por  quarenta  homens  honrados,  (& 
alguns  delles  de  íua  Caía  )  que  com  feus  cavallos,  Sc  criados  0  acom- 
panhàrao,  quando  foy  a  Africà  ,  como  confia  de  huma  Proviíaõdo 
mefmo  Rey  ,  que  fe  coníerva  no  Carcorio  da  Camera  defta  Villa, 
q  antigamente  tinha  feiícentos  vizinhos, &  hoje  fé  acha  eõ  trezentos 
&  cincoentâ,  a  reípeyto  das  grandes  cheas  do  Tejo,  qué  lhe  tem  de* 
ftruido  muy  tas  caías ,  Sc  já  ouve  hüa  tam  grande  ,  q  chegou  ate  o  Sa* 
crariõ  da  Igreja  Matriz,  ôc  íe  tirou  dei le  o  Senhor  em  huma  bateyra,  ^ 
Tem  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  S„  Juliaõ,  Vigayraria  do 
P adroado  Real, com  Coadjutor, &  Theíoureyro,  queaprelenta  o  Vi¬ 
gário,  Sc  he  Corhmehda  da  Ordem  deChrifto  ,  q  rende  mais  dê  tre¬ 
zentos  mil  reis;  Cafa  dê  Mifericordiá,  Hofpitãl,  Sc  êítas  Érmidas;  S, 
Pedra, S.Anha,  S.  joaõ,  Sc  á  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres,  que 
eflá  por  acabar  ,  corh  ricos  ornamentos ,  fituada  ha  planicie  de  hum 
monte  com  alegre,  Sc  dilatada  vifta  para  todas  as  partes:  a  Imagem  da 
Senhora  he  de  grandes  milagres,  Sc  a  ella  vinhaõ  antigamente  muy- 
tos  Romeyros  de  partes  muy  remotas;  tem  fua  Irmandade  com  cen* 
to  Sc  cincoentâ  mil  reis  dê  renda  cada  anno  ,  Sc  cafaõ  quatro  orfans. 
Ha  majs  quatro  Irmandades,  alèm  de  muy  tas  Confrarias ,  &  em  hüá 
do  Eípirito  Santo  íe  gaftaô  todos  os  anhos  mais  de  mil  cruzados  em 
feitas ,  Sc  os  moradores  defta  Yilla  fe  trataò  com  muyta  policia  pela; 
continua  commúnicaçaõ,  qué  tem  com  &  Corte. 

He  ePca  Vílla  abundante  de  azey  tejvinho/rütaSjexcellentes  mar# 
meios  do  celebrado  Malvar  ,  Sc  boas  romans ,  qúeem  grande  quantia 
dade  fe  conduzem  para  Lisboárem  barcos  da  meíma  Yilla  ,  que  íarm 
quarenta, Sc  outros  tantos  de  Pdcadores:  íaò  taüibem  muy  eftimadas 
as  íuas  uvas  malvazias  dos  quintae$,& as  gamboas.  Temdous  Juizes 
Ordinários*  Vereadores,  Proeuradot  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Ca¬ 
mera, 
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mera,]uiz  dos  Oiiàõs  com  feu  Efcrivaõ, dem  T'abdiaen$,&  hum  Al- 
cayde  ,  que  aprcfenta  a  Camera  :  os  direytos  Reaes  rendem  tcdos  os 
annos  trezentos  Sc  trinta  mil  reis.  Tem  huma  Companhia  da  Orde¬ 
nança  íugeyta  ao  Capitaõ  mór  da  Villa  de  Abrantes. 

O  feu  termo  ,  inda  que  pequeno  ,  tem  hüà  Ermida  de  Santa  Bar* 
borana  quinta,  que  foy  do  Deíembargador  joaõ  Pinheyro,  &  outra 
de  Santo  Àntonio  de  Entre  as  vinhas, que  fica  alèm  do  Tejo, imagem 
milagrofa,  fey ta  dc  pederneyra,&  he  tradiçaõ  íer  à  fegunda,  que  íe fez 
nefte  Keyqo;  a  Ermida  eftá  em  ínio  alegre, 8c  viftoío,&  a  ella  concor¬ 
re  todo  q,anno  muy ta  gente  erh  romaria;  tem  feu  Ermitaõ,  que  apre- 
fenta  a  Camera  defta  Villa.  Tem  mais  para  efta  parte  o  lugar  do  Bar¬ 
ro,  que  confta  de  i  j.  vizinhos,  Sc  ha  nefta  Villa  feyra  a  j.  de  Âgofto. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

Da  V illa  da  Ppnte  do  Son 

NO  Bifpado  de  Portalegre  ,  dez  legoas  de  Thomar  para  o  Sijf 
além  do  rio  Tejo,  fete  da  Chamuíca  para  o  Nafcente,  cinco 
ao  Suefte  de  Abrantes ,  Sc  duas  ao  Nordefte  das  Galveyas  j  em  hum 
agrefte  valle  tem  íeu  aílento  a  Villa  da  Ponte  do  Sor>  que  tomou  o 
nome  de  hüma  grande  ponte,  qüe  fundàraõ  os  Romanos  fobre  a  cau* 
dalofa  ribeyra  do  Sor  ,.q  a  banha  pela  parte  do  Oriente, &  era  a  eíira* 
da;  que  faziaõ  de  Santarém  a  Mèrida  ,  como  teftimunhaõ  ainda  hoje 
huns  Padroens  de  pedra  com  letras  Rorrtanafc *  qüe  eftaõ  pelo  mato 
junto  à  eftrada.  Tem  cento  Sc  feflenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  dedicada  ao  Patriarca  S.Frâncifco,  cõ  Vigário,  Sc  Coadjutor 
da  Ordem  de  Chriftó,  data  de  Sua  Mageftade  *  Caía  de  Mifericordiaj 
Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  S.  Pedro  *  Sc  Santa  Maria  Magdalena.  EU 
Rey  D. Manoel  lhe  deo  foral  ejp  Lisboa  a  19.de  Agofto  de  1714.  tem 
feyra  a  4.  de  Outubro, &  governafe  por  doüs  Juizes  Ordinários  *  tres 
Vereadores, Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera;  juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ,  outro  do  Judicial, &  Notas, hum  Alcayde, 
Sc  tem  huma  Companhia  da  Ordenança  fugeyta  ao  Capitaõ  mór  da 
Villa  de  Abrantes.  O  feu  termo  he  grande  *  recolhe  muy  to  cenreyo, 
gado,  caça,  javalis,  Sc  tetri  muytas  còltfieas ,  montados ,  Sc  moinhos 
de  agua.  Confta  de  cento  Sc  dez  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in  - 
vocaçaõde  N.Senhora  da  Torre  ,  aflirti  chamada  de  huma  ,  que  eftá 
junto  à  Igreja,  donde  íe  intitulaô  Condes  os  illüftres  Marquezes  da 
Fronteyra.  He  da  Correyçaõ,&  Provedoria  de  Thomar. 
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CAPITVLO  VIII. 

T)a  Villa  de  lAbr antes. 
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DOze  legóas  da  Cidade  de  Portalegre  para  o  Poente,&  cinco  de 
Thomar  para  o  Nafcente,  em  lugar  imminentecftá  fituadaa 
Villa  de  Abrantes, chamada  antigamente  Tibuci  em  tempo  dos  Ro* 
manos,  &  hoje  Abrantes  corrupto  de  Aurantes,  pelo  muytq  ouro,  q 
o  rio  Tejo  deyxava  em  luas  prayas  ,  Sc  ribeyras.  Foy  fundada  pelos 
Gallos  Celtas  trezentos  &  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,  8c 
jfloreceo  opulenta  em  tempo  do  Emperador  Augufto  Ceíar ,  como 
confta  de  hum  Ietreyro,  que  refere  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Monar* 
chia  Luíitana  part.1div  4.cap.  29.  El-Rey  D.  Affonfo  Henriquez  (ha* 
vendo  mais  de  trinta  annos  que  por  força  de  armas  fora  recuperada  ‘ 
dos  Mouros)  no  de  1179  lhe  deo  foral  pela  infigne  viiftoria,que  feus 
moradores  naquelle  anno  alcançàt  aõ  de  Abem  Jacob,  filho  de  Mira- 
molim  de  Marrocos,  que  com  poderoío  exercito  por  alguns  dias  te* 
ve  cercado  feu  Caftcllo,  donde  íe retirou  desbaratado,  naõ  morrendo 
dos  noíTos  mais  que  nove,  como  diz  a  Hiftoria  do*s  Godos. 

Tem  efta  Villa  quatro  Parochias,que  íam  a  Igreja  Collegiada  de 
S  Vicente,  com  Vigário,  que  apreíenta  Sua  Mageftade  ,  íeis  Benefi* 
ciados,Coadjutor1& Theíoureyro,  tem  (eiícentos  vizinhos.  A  Col* 
legiada  de  S.Joaõ  Bmtifta/  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  com  feis 
Beneficiados, Coadjutor, 8c  Theíoureyro  ,  que  confta  de  quinhentos 
.vizinhos  Santa  Maria  do  Caftello,que  também  he  Collegiada,  com 
Prior,  que  apreíenta  Sua  Mageftade,  dous  Beneficiados,  8c  cinco  Ca* 
pellaens,  que  apreíenta  o  Marquez  de  Fontes  ,  tem  tres  vizinhos:  ne* 
fta  Igreja  tem  feu  ehterro  os  illuftrestCondes  de  Abrantes.  A  Igreja 
de  S. Pedro  he  também  Priorado  da  Coroa,  tem  íeis  vizinhos.  Tem 
Caía  de  Milericordia,  da  invocaçaõ  de  S. Maninho, HofpitaI,.&  efla$ 
Ermidas,Santa  Eyria,  Santa  Anna, Santo  Amaro,  S.Sebaftiaõ,N  Se* 
nhora  do  Soccorro,N. Senhora  da  A juda,N.  Senhora  dos  Reracdios, 
Santo  André, N.Senhora  da  Graça,  N. Senhora  das  tí(eceííidades,N. 
Senhora  do  Bom  Succcflp ,  &  S.  Joaõ  dos  Bem-Caíados  em  Alfer* 
radede. 


O  Convento  de  N,  Senhora  da  Confolaçaô  de  Frades  de  S.  Do¬ 
mingos,  c[  fundou  D.Lopo  de  Aln*eyda,primeyro  Conde  de  Abran* 
tes,  pelos  annos  de  147Z.  8c  por  fer  o  íuio  pouco  íádio,.  o  mudou  E 1* 

*  .  -  Rey 
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Rcy  D. Manoel- para  dentro  da  Villà  hô anno  de  ijop.aji  dejsney- 
r o,8c  fe  acabou  no  de  1517.  aos  20.de  Março. 

O  Convento  de  Santo  Antonio  de  Piedofos, que  fundou  no  fido 
de  Abrançalha  nqjpnno  de  1526.  D.Lopo  de  Almeyda. 

O  Mofteyro  de  N. Senhora  daGraçadeFreyrasde  S. Domingo $*• 
fundou  D.Vafco  de  Lamego,  Biípo  da  Guarda,  no  annado  Senhor 
de  1384.  foy  primeyro  de  Conegos  Regulares  íugeytasaos  Biípos  dá 
Guarda  ,  &  fe  extinguio  por  caula  da  pefte  ,  que  ouve  no  tempo  dtU 
Rey  D. Duarte  ;  &  por  naõ  ficar  de  todo  vago  ,  os  ditos  Biípos  lhe 
nomeàraÕ  Cõmendataria  ,quereíklia  fó  nellepor  niuytos  annosduc- 
cedendo  por  morte  dehüa  outrà,&  afim  foraõ  cõtinuandoatèo  tem^. 
po  cfeLRey  D.  Manoel,  no  qual  fendo  Commendataria  Beatriz  de  Sc 
Paulo, tornou  a  ajuntar  Congregaçaõ,&  por  duvidas,  cj  teve  com  D* 
Jorge  de  Mello  Bifpo  da  Guarda  ,  deo  obediência  a  D.  Fernando  de 
Menezes  Arcebifpo  de  Lisboa ;  mas  a  ferva  de  Deos  logrou  pouco  o 
cargo ,  por  falecer  brevemente*  Em  feu  lugar  elegèràõ  a  ííabel  de  S\ 
Francifco,  a  qual  alcançou  licença  deURcy  D.  Joaõ  o  Terceyro  ,  8t 
ado  Papa  Paulo  fíí.  para  profeíTârem  a  Regra  de  S. Domingos,  pelos 
annos  de  1 J41.  8c  no  de  1548,  fe  mudàraõ  as  Religioías  para  o  rocio* 
em  que  hoje  eftaô. 

O  Convento  de  N. Senhora  da  Efperança  de  Freyras  Pranciíca- 
jnas,  de  que  he  Pâdroeyro  Juliaõ  de  Cariípos  Barreto*que  vive  na  fiu 
quinta  da  Portela,  termo  de  Lisboa. 

He  efta  Villa  abundante  de  todo  0  genero  de  frutas, &  de  azéyte, 
recolhe  algum  paõ,  pouco  vjnho,«mas  de  tudo  he  bem  provida,  pelo 
grande  conimercio,  que  tem  Com  toda  a  Beyra,&  Alentejo*  Tem  a 
praça  principal,  aonde  eftá  a  Caía  da  Camera,  &  as  praças  da  Palha, 
aonde  íe  vende  o  peyxe,  qüe  Vem  de  Lisboa  nos  barcos  da  Villa,  que 
fam  gíais  de  cem,  fóra  muytas  bateyras  de  Peícadores,que  pefead  no 
Tejo.  He  cabeça  de  Condado,  cüjo  titulo  deo  El -  Rey  D.  Affoníó  o 
Quinto  a  D.Lopo  de  Almeyda,  8c  hoje  anda  na  Caíâdo  Marquezde 
Fontes.  Tem  efta  Villa  por  Armas  em  campo  azul  quatro  flores  dê 
liz  ,  &  outros*tantos  Corvos  com  huma  Eftrella  no  meyo.  As  lizes, 
fe  díz,tomàrado  feu  primeyro  Alcayde  mór,que  fe  achou  na  tomada 
de  Lisboa  ,  donde  levou  para  ella  hum  dente  de  SfVicente  ,  em  cuja 
honra  fe  fundou  a  Igreja  de  feu  nome ,  8c  por  eftà  caufa  fe  aggregàraõ 
os  Corvos  às  lizes.  A  Eftrella  íígnifica  que  foy  habitada  de  Mouros. 
Goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  Jáanco  nove  ,  8c  tem  feyra 
dous  dias  franca  aos  24.  de  Fevereyro. 

Aífiftem  ab  feu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra,  Vereadores,  hü 

Pro* 
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Procurador  do  Concelho,  hutn  Eícr-iv3Õ  da  Can  era,  queaprefenta  o 
rneímo  Concelho, &  confirma  EbRey,  dous  hum  Juiz  dos 

Qríaõs com  clous  Eícrivaens,  tres  Tabeliaens  das  Notas,  &  cinco  EU 
crivaens  do  Judicial,  &  hum  da  Almotaçaria,  ouyro  das  Sizas,&dt- 
reytos  Reaes,  hum  Efcrivaõ  das  Guias>&  outro  do  Aimoxariíádo.  Ao 
Mditarduas  Companh.ias  da  Ordenança  da  Villa3&  quatro  do  termo 
com  hum  Sargento  mór  ,  Sc  tem  Capitaõ  mór ,  q  de  prefente  he  An- 
tonio  Cordeyro  de  Soufa  >  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrido.  Tem 
tnuyta  gente  nobre,  com  ricos  Morgados  ,  &  os  que  hoje  vivem  ,  St 
os  poíTuem,  fam^  Álvaro  Freyrede  Souía,  Fidalgo  de  Sua  Mageftade, 

Sc  íeu  moço  da  Guarda-roupa, Cavalleyro  do  habito  de  Chrifto,Dio- 
go  de  Ataíde  Coutinho,  Manoel  Freyre  de  Macedo  ,o  Doutor  Fran. 
ciíco  Soares  Galhardo, Francifco  Caçaõ  Pereyra,  Nuno  Pimenta  do  * 
Avelar,  Joaõ  Vazde  Cadello-brana^Àntonio  de  Almada  da  Gama, 
Bernardo  Pimenta  do  Avelar,  Sc  outros  muytos,  que  vivem  em  Lis¬ 
boa,  Sc  em  outras  terras  A  Alcaydaria  mór  deita  Villa  rende  fete  mil 
cruzados  com  vinte  Sc  quatro  Caíaes,que  tem  annexos.  O  feu  termo 
tem  cinco  legoas  de  Norte  a  Sul,&  outras  tantas  de  Nafcente  a  Poen* 
te,  Sc  conda  das  fregucíias  íeguintes. 

S. Pedro  de  Alvega  ,  que  fica  além  do  Tejo,he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S  Vicente,  que  aprelenta  o  Vigário  delia,  tem  cento  Sc  vin¬ 
te  vizinhos ,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio ,  aonde  edá abarca 
de  Bandos. 

Santa  Luzia  do  Pego,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.Vi- 
cente  de  Abrantes,  tem  cento  Sc  dez  vizinhos, fica  alèm  do  Tejo, aon¬ 
de  cdá  a  barca  do  Pego. 

.  S.  Fagundo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.JoaÕ  de  Abrantes,terri 
fetenta  vizinhos. 

Santa  Maria  da  Bempoda*  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S. 
Joaõ,  tem  feííenta  vizinhos  ,  he  lugar  de  muyta  caça  ,  com  grandes 
matas  muy  elpezas*  .  < 

S.  Miguel  de  Rio  torto  ,  Curado  annexo  àmeíma  Igreja  de  S / 
Joaõ,  tem  cento  Sc  cincoenta  vizinhos* 

Santa  Margarida,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Juliaõ  da  Villa 
de  Punhete,  que  aprefentao  Vigário  delia,  tem  duzentos  &  trinta  vii 
zinhos,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Caetano,  com  edes  lugares,  o  Cruci- 
ficio,Tramagal, Coutada, Sc  Carvalhal.  « 

Todas  edas  freguefias  jicaõ  além  do  Tejo  para  o  Sul :  as  que 
caõ  a  quem  do  meímo  rio  para  o  Norte,  fam  as  íeguintes. 

S.  Pedro  da  Aboboreyra, Curado  annexo  à  Igreja  dé  S.  Viçerite  de 
Abrantes,  tem  cento  Sc  doze  vizinhos.  Santa 
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Santa  Eufemia  de  Rio  de  Moinhos ,  Curado  annexo  à  meíma 
Igreja  de  S.  Vicente  de  Abrabtes ,  tem  cento  8c  quarenta  vizinhos, 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Luz,  no  cimo  da  ribeyra,  &  outra  dé 
Santa  Catherina  ,  corá  eíles  lugares  ,  Cafal  das  Covas,  Antioreyra; 
Vai  de  ZebrOjCaíal  da  Pedreyra,  8c  Azinhal. 

N.  Senhora  da  Afíumpçaõ'  de  Montai  vo, Curado  annuafq  apreé 
fenta  o  Vigário  de  S.Iuliaõ  de  Punhete,  tem  oytenca  vizinhos, humà 
Ermida  de  S.Sebaíliaô,&  eíles  lugares, Olho  Marinho, Monulvinho, 
Cafa  branca,  Lameyra,Alemo,&  Figueyras. 

S.  Miguel  de  Martinchel ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Geral  do& 
Conegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  tem  oy tenta  vízU 

nhos.  .  '  '•  ’  . 

*  ■  '  .  1  :  :  „•  ••  *  >.  ‘ 

.  Santa  Maria  Magdalena  da  Aldeã  da  Matâ,  Curado  de  Malta,  q 
aprefenta  o  Prior  do  Grato ,  tem  cincoenta  8c  oy  to  vizinhos ,  que  ie 
dividem  por  eíles  lugares, Fontainhas,Modroa,Cazinha, Rio  de  Moi¬ 
nhos,  Carreyra  do  Mato,Cabeça  gorda,  Bayrros,  8c  Figueyras.  Jüntò 
à  Aldeá  da  Matâ  (  que  fica  duas  legoas  de  Abr antes 8c  perto  do  rio 
Zezere,)  eílá  a  barca  da  Efteveyrâ,que  hede  muyta  paílagem:  he  eílá 
Aldeã  aburldanté  de  lentilhas,  de  que  fazem  paò,  coro  que  fe  fuílen- 
taô,  tem  muytas  parreyras  de  enforcado,  a  qúe  chatnaõ  labrufcás, re¬ 
colhe  algum  trigO)  &  centeyo,&  he  terra  muyto  frefeã,  por  ter  muy- 
ta  abundancia  dé  aguas. 

S.Silveílre  do  Souto, Curado  annual,  que  aprefenta  o  Vigário  de 
S.  Ioaõ  de  Abrabtes,  tem  cento  8c  fefíenèa  8c  tres  vizinhos, com  efteá 
tafaes,  o  Gafai  do  Gòntráíle,  o  do  Cimo  das  Vinhas ,  o  de  Biocas .  o 
da  Maxieyrá,o  Carregai,  a  Ribeyra,  Brunheta,  Carvalhal, Venda  de 
S.DomingoSjPiche,  Matagofa,  Agua  das  Cafas ,  Vai  dò  AíTor,  Coo- 
nheyra,Maxiaes, Cabeça  Ruiva;  Colmeal,  Fontes,  Bayrrada,  Carra- 

patofo,Atalayas,Ladeyra,Sentieyras7B°uÇa  do  Velho, Carril, Sobral 

Bafto,&  hoje  Eílecal  Bailo, 8c  Vai  deTaboas.Fica  eíla  fregueíiaduas 
legoas  de  Àbrantes  ,  8c  têm  quatro  Ermidas  annexas,  a  faber  ,  Santo 
Antonio,S,Bartholomeo,  S. Domingos  junto  a  humas  eílalagens  nò 
termo  do  Sardoal,  8c  N. Senhora  do  Tojo  ,  imagem  milagrofa,  8c  de 
grande  concurfo  de  Romeyros  ;  chamafe  dò  Tojo,  porque  pondofe 
fogo  a  hum  mato  no  fitio,  em  que  hoje  eílá  â  Ermida,  ficou  hum  tos 
jo  muy  verde  íem  fe  qucymar  ,  8c  reparando  tlelle  hum  Paftorinho, 
achou  dentro  huma  imagem  pequena, 8c  metendo-a  no  capello  do  ga¬ 
ba  õ  ,  íem  íaber  o  que  levava,  indo  para  cafa  ,á  naõachoujmasbufcan- 
do  íegunda  vez  õ  tojo  ,  a  achàraõ  dentro  rielle  ,  8c  lhe  fundàraõ  no 
mefmo  fitio  huma  Capella;  8c  fazertdolhe  nova  Ermida  hum  tiro  de 
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pedra  diftante  do  Tejo  junco  a  huma  Cruz,  &  co! locando  nella  a  dU 
ta  imagem,  a  achavaõ  outra  vez  na  Capellinha,que  depois  aumentà- 
rac5,  ficando  o  iíltar  da  Senhora  no  mefmo  lugar  ,  aonde  eftava  o  to¬ 
jo.  Perto  defta  Ermida  entre  hum  mato  eítá  hua  fonte  de  excellente 
agua,q  vem  bufear  de  muyto  longe  paraos  doentes, &  dizem  os  mora¬ 
dores  q  havendo  algumas  differenças  fobre  cila,  logo  a  fonte  fe  íeca. 

N. Senhora  do  Pranto  do  Panafcofo,Curadoannual,queapreíen* 
ta  o  Prior  de  Santa  Maria  do  Caftello  da  Villa  de  Abrantes,tem  cen* 
to  Sc  íeffenta  vizinhos,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  :  he  lugar 
grande,  Sc  nelle  fe  fazem  bons  panos  de  laa. . 

S.Sebaftiaõ  das  Mourifcas, Curado  annual,  que  apreíenta  o  Vi¬ 
gário  da  Villa  do  Sardoal,  tem  cento  Sc  cincoenta  vizinhos. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  o  Marquez  de  Fontes. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX.  I 

*Da  Villa  do  $  ar  doai. 

1"!*  Uma  legoa  ao  Nornòrdefte  da  Villa  de  Abrantes  em  lugar 
bayxoeftá  fitnada  a  Villa  do  Sardoafitem  feiícentos  vizinhos 
com  muyta  nobreza,  huma  Igreja  ParochialCollegiada,dainvocaçaõ 
de  Santiago,  Sc  S.Mattheos,Vigayraria  ,  q  aprefentaõ  alternativamé- 
te  o  Bifpo  da  Guarda, Sc  o  Marquez  4"  Fontes;  tem  Coadjutor, The* 
foureyro,  Sc  quatro  Beneficiados, que  já  aprdentou  o  Vigário, &  fàm 
hoje  da  Collaçaõ  ordinaria:  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  de 
que  he  Commendador  o  Duque  do  Cadaval.  Tem  Igreja  da  Mife*  •  | 
ricordia,  Caía  muy  rendofa  ,  Hoípital ,  Sc  eftas  Ermidas ,  o  Eípirito 
Santo,  que  eftá  na  praça,  Santa  Catherina  com  Ermitoa,  S.Sebaftiaõ, 
S;Francifco  ,  Sc  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Charidade  de  Frades  * 
PiedoíoSjCom  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  dentro  da  cerca.  He 

-  ■  y/i 

abundante  de  azeyte, vinho, caça, Sc  de  todo  o  genero  de  frutas,  reco¬ 
lhe  algum  paõ,  tem  duas  fontes, dous  poços,  Sc  muytas  cifternas. 

Aífiftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Came- 
ra,  hum  juiz  dos  Órfaôs  com  feu  Efcrivaõ,  Sc  mais  Oflficiaes,  Sc  natn 
entra  nella  em  Correyçaõ  o  Corregedor  de  Thomar,fenaõ  o  Prove* 
dor  a  exercitar  o  íeu  officio.  *  • 

Ha  no  termo  defta  Villa  oyto  Juizes  de  Vintena,&  eftes  lugares, 
Cabeça  ruy  va?  Alferradede,  Montealegre,  Mogaõ,  Andreus,  que  iam 

tres 
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tres  Aldeãs,  com  huma  Ermida  de  S. Guilherme,  Alferrade  com  ou¬ 
tra  de  S.Simaõ,Valhafcos,  que  faõues  Aldeãs,  Miraqueyro,  Cabeça 
das  Mós ,  Entre  a&  vinhas,  Entre  as  lerras,  Toxal,  Lercas.  Em  Mon- 
tealegre  ha  huma  Ermida  de  Santiago  com  muytos  calaes,&  azenhas, 
cujos  moradores  pertencem  à  Fregueíia  da  Vil  la  ,  aonde  vaõ  nume¬ 
rados.  Tem  mais  efte  termo  as  Ermidas  (eguintes :  N.  Senhora  dos 
Barbilcngos,  S.Domingos,S. Miguel, Santa  Maria  Magdalena,S,Bar- 
iholomeo,  &:  N. Senhora  da  Graça.  As  ribeyras,  que  ha  nefte  termo, 
íaõ  ade  Cadavás ,  que  tem  muytas  hortas,  Sc  quatro  lagares  deazey* 
te,  a  de  Alferradede  com  muytas  hortas, Sc  pomares  de  goífcoías  fru¬ 
tas,  Sc  fete  lagares  de  azeyte  ,  Sc  a  ribeyra  das  Rezes  cõ  tres  quintas, 
duas  azenhas,quatro  lagares  de  azeyte, Sc  huma  Ermida  de  N. Senho* 
ra ,  que  le  achou  em  huma  lapa  ,  de  que  tomou  o  nome  ,  aonde  hoje 
eftá  huma  devota  imagem  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Tem  efte  termo  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaó  de  Santa 
Glara, Priorado  de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos  ,  Sc  a  terça 
he  dos  Bifpos  da  Guarda ,  que  viíuao  íómente  o  corpo  da  Igreja,  a  q 
hm  obrigados  concertar  os  fregueíes,  Sc  a  Capella  mór  he  de  Malta, 
&  corre  por  conta  do  Prior,  &  he  vifitada  pelo  Viíítador  do  Priora¬ 
do  do  Crato.  Efta  Igreja  eftá  íituada  no  lugar  de  Alcaravella,  q  tem 
cento,  Sc  vinte  vizinhos,  que  povoaò  muytos  Cafaes,&  huma  ribeyra 
no  Cafal  de  Val-fermofo  com  duas  azenhas,  hum  lagar  de  azeyte,  Sc 
dous  pizoens.  He  fenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Fontes,  que  nelia 
aprefenta  as  juftiças. 

Tratando  da  Província  de  Entre  Douro  5c  Minho  no  primeyro 
Tomo  das  Freguefias  do  termo  da  Villa  de  Barcellos  foi.  3 1 5.  na  de 
$  Pedro  de  Sá,  naõ  demos  noticia  da  Torre  de  Sá,  poíluida  de  alguns 
dosdefte  appellido  no  principio  dos  primeyros  Reysde  Portugal, cõ* 
tinuados  de  pays  a  filhos ,  cujo  folar  pertence  ao  Biípo  D.  Francifco 
de  Santa  Maria,  q  foy  eleyto  Arcebiípo  de  Goa  por  El-Rey  D.  Felipe 
pcoSegüdode  Caftella,  &  eftá  fepultado  no  Convento  de  Vilíarde 
Frades  de  Conegos  Seculares  de  S.Joaõ  Euagelifta,como  diz  o  Dou¬ 
tor  Francifco  de  Santa  Maria  na  Chronica  defta  (agrada  Religião  liv. 
4.  cap. 26.  foi. ioo2.  Foy  o  dito  .Bi fpo  D. Francifco  de  Santa  Maria  fi* 
lho  de  Álvaro  Fernandez,  q  era  tio  de  Álvaro  de  Sá,  íenhor  da  Tor¬ 
re  de  Sá,  5c  de  grandes  herdades, o  qual  ouve  em  D.Maria  Rodriguez 
a  Marcos  Fernandez  de  Sá,  8c  a  Henrique  de  Sá,  de  quem  defeendem 
o  Abbade  de  Santa  Maria  de  Ferreyros  junto  à  ponte  do  Porto  ,  Sc 
feus  irmaõs,  Religiofosde  S.Bento,Fr.Antonio,5c  Fr.Francifco  Ab¬ 
bade  de  Rendufe.  O  dito  Álvaro  de  Sá  eftá  fepultado  era  huns  monu* 

/  men* 
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jnentos  c3e  pedra  ,  antigos  jazigos  dos  lenhores  da  Torre  de  Sá  ,  que 
eftaõ  na  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Baftuço,  li  ca  no  deftri&o  do  antigo  jul¬ 
gado  ,  que  fc  deo  por  termo  à  Villa  de  Barcelios ,  chamado  Penafiel 
de  Baftiaõ,  nomes  ,  que  com  pouca  corrupção  coníervaõ  a  memória 
dos  Baftianos,  que  dc  Andaluzia  vieraõ  a  povoar  efta  terra. 

Marcos  Fernandez  de  Sá, filho  de  Álvaro  de  Sá, teve  de  D.Anna, 
filha  de  Pedro  Rodriguez  do  Rio,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Fernandez  Marques  de  Sá  *  quede  D.Anna  Luis,  filha 
de  D.IÍabel  Luisjenhorada  quinta  de  Pia,&  de  leu  marido  Joaõ  Al- 
varez  ( irmaõde  Antonio  Alvarez  Galhaõ,  pay  de  Fr. Manoel  Alva? 
rez  Galhaõ  Abbade  deS.Chriftina  de  Cornes, Vigário  Geral  da  Re* 
ligiaõ  de  Malta,  &  de  Pedro  da  Cunha  Galhaõ  ,  Reytorde  S.  Marti* 
»ho  de  FrazaÕ  no  Bifpado  do  Porto)  de  q  teve>  entre  outros  filhos,  a 
Francifco  Joaõ  de  Sá,  que  teve  de  D.  Jeronyma  de  Faria,  lehho. 
ra  da  Torre  de  Moure,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  quedefuariruíher  D.Ifabelda  Co. 
fta  Corrêa  Pereyra  teve  a  Francifco  da  Cofta  de  Faria. 

No  mefmo  Tomo  foi.  329.  na  Frcguefiade  S. Salvador  de  Delais 
termo  de  Barcelios,  achey  ler  o  folar  dos  Novaes*&  de  Meyras,neíle 
Reyno,que  foy  de  D. Pedro  de  Novaes,  que  fe  achou  na  conquiíta  de 
Sevilha  no  anno  de  1248.  Foy  Alcayde  mór  de  Villa  Nova  de  Cer- 
veyra  por  mercê  deURey  D.Sancho  o  Segundo,  8c  tevejentre  outros 
filhos,  a 

Payo  de  Novaes,  que  de  D.  Thereja  Rodriguez  de  Meyra,  filha 
de  Rodrigo  Affbnío  de  Meyra  ,  fenhor  defte  folar  de  Meyra  no  Bif* 
pado  deTuy  em  Galiza,  (  o  qual  poílue  com  titulo  de  Vifcondado  o 
Marquez  de  Valladares )  3c  de  lua  mulher  D.Ouróana  Corrêa, teve  a 
Ruí  de  Novaes  de  Meyra,  que  teve  de  D. Maria  Fernandez  Tur- 
richaõ,  filha  de  Fernaõ  Gonçalvez  Turriehaõ,  ou  Farroupim,  3c  de 
íua  mulher  D.  Sancha  Rodriguez  a 

D.Payo  de  Meyra, (confta  de  humá  fentença  do  Cartorio  de  Cete 
o  Dom  )  Meyrinho  mór  da  Provinda  de  Entre  Douro ,  3c  Minho; 
yivia  pelos  annos  de  1317.  3c  fe  achou  na  batalha  do  Salado  por  par¬ 
te  do  Infante  D.  Affbnío, •filho  del-Rey  D.  Dinis ;  teve  de  D.  Leonor 
Rodriguez,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,  3c  de  D.  Mccia 
Rodriguez  de  Penellaa 

Gonçalo  Paes  de  Meyra ,  que  vivia  pelos  annos  de  1371.  na  rua 
de  Santa  Barbora  da  Villa  de  Guimaraens,da  qual  fez  retirar  cõ  feus 
dous  filhos ,  Eftevaõ  ,  3c  Fernaõ  Gonçalvez  de  Meyra ,  3c  quarenta 
de  cavallo ,  como  diííemos  no  primeyro  Tomo  foi.  98.  &  jtp.  a  EU 

Rey  ] 
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Rey  de  Calleila  D  .Henrique  o  Segundo  com  perda  de  muytos,que  á 
litiavaõ;  foy  Alcaycíe  morde  Ponte  de  Lima,  ícnhar  de  Collares,  Sc 
outras  terras:  teve  de  D.Leonor  Martins  Leytaõ, filha  de  D.Martim 
Gonçalves  Leytaõ,  entre  outros  filhos,  a 

D,  Tarejade  Meyra,  que  cafoucom  o  gratide  Nuno  Gonçalves 
de  Faria,  Progenitor  dos  defte  appellido,como  diííemos  no  primeyro 
Tomo  foi. 3 12.  filho  de  Fernaõ  Peres  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Mi¬ 
randa,  Sc  Rico-homem,  q  confirmava  em  tempo  dei- Rey  D.Àffonlo 
o  Terceyrojfenhor  dos  Preftimos  da  Villa  de  Faria  em  tepodel-Rey 
♦  D. Pedro  o  Primeiro,  Sc  Alcaide  mór  deíeu  Caftello, ao  pè  do  qua!>rey- 
nando  D. Fernando, foy  deípedaçado  pelo  naõ  entregar  aos  Caftelha* 
nos,  em  Fevereyro  de  13 73.  Sc  affim  o  traziaõ  ao  pê  da  Torre  pofta 
no  eícudo  entre  cinco  fiores.de  liz,  ate  o  tempo  deLRey  p. Manoel* 
íeus  deícendentes, que  fe  reformou  na  forma,  que  hoje  o  trazem.  Fo- 
raõ  íeus  filhos  Gonçalo  Nunes  de  Faria.,  que  conftancemente  defen- 
deo  o  Caftello  à  vifta  de  feu  pay  morto,&  ao  de  pois  no  cerco,que  lhe 
puzaraõ ,  Sc  fogo  aoYedof ,  que  lhe  lançàraõ.  Ordenouíe  de  Clérigo, 
Sc  foy  Abbade  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo ,  fenhor  de  Azurara, 
•Pindçllo,  Sc  Faõ,  por  mercê  dei- Rey  D.  Ioaõ  o  Primeyro  ;  deyxou 
geraçaõ.  * 

Aivaro  de  Faria,  filho  de  Nuno  Gonçal  vez  de  Faria,  achoufe  na 
batalha  de  Aljubarrota  ,  aonde  o  armou  Cavailcyro  El-Rey  D.IoaÕ 
o  Primeyro:  teve  em  D. Maria  de  Souíaa 

João  Alvarez  de  Faria,  que  com  feü  pay  fe  achou  na  batalha  de 
Aljubarrota, &  no  cerco  de  Lisboa,  aonde  teve  a  Aivaro  de  Faria  ,  de 
quem  procede  muyta  fidalguia  ;  a  D.  Thercía  de  Faria  da  Agreíla,  q 
inftityhio  o  Morgado  ,  que  pofluem  os  Farias  da  quinta  da  Barreta 
em  Barcellos;  Sc  a  Affonío  Annes  de  Faria  ,  que  foy  Fidalgo  muyta 
honrado  no  tempo  del-Rey  D*  Affbnfoo  Quinto,  &  teve  entre  ou¬ 
tros  filhos,  de  que  procede  muyta  família, entre  os  quaes  he  òinfigne 
Hiftoriador  Manoel  de  Faria  Sc  Soufaj  &  a 

Vaíco  Affonío  de"Faria,que  viveo  em  Barcellos  junto  do  Caftel* 
lo  de  Faria, folar  dos  defte  appe!lido?&  de  D.Thereía  de  Meyra  teve, 
entre  outros  filhos,  a  *  ♦ 

D.Catherina  Affonfo  ,  que  foy  fenhóra  da  quinta  do  Pedregal 
junto  do  Caftello  de  Faria, &  da  quinta, Sc  Torre  de  Monre,&  rio  do 
Couto:  foraõ  feus  fi  hos  Brás  de  Faria,  de  quem  foy  a  quinta  do  Pc- 
dregai ,  (  Sc  parte  de  terras  da  quinta  da  Torre  de  Moure  )  de  que 
procedem  os  fenhores  da  quinta  do  Pedregal,  da  de  S.Romao,da  Ba- 
goeyra,  Sc  outros;  &  a 
Tom. III. 
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SimaÕ  dc  Faria,  qucfoy  íenhor  da  quinta  da  Torre  de  Moure,& 
do  Rio  do  Como  em  Santa  Maria  de  Moure,  &  loraõ  íeus  filhos  Si? 
maõ,  &  J acame. 

Simaõ  de  Faria  foy  Conego  da  Collegiada  de  Santo  Eílevaõ  da 
Vil  la  de  Valença  do  Minho,  &  o  ultimo  Abbade  de  Santa  Maria  dè 
Moreyra  no  Concelho  de  Cerolicode  Bailo  ,  por  fe  reduzir  a  Com* 
meda  de  Chriílo  unida  à  de  5. Salvador  da  Enfeita;  foy  íenhor  das  ter¬ 
ras  do  rio  do  Couto  ,  &  de  outras  ,  que  comprou  a  Gafpar  de  Faria, 
que  lhe  couberaõ  em  partilhas  por  morte  de  íeu  pay  Antonio  de  Fa¬ 
ria  ,  fiiho  de  Brás  de  Faria,  íenhor  da  quinta  do  Pedregal,  íeu  tio;  as 
quaes  unio  em  vinculo  com  obrigaçaõ  de  MiíTas  annüaes  ditas  em 
Santa  MarÍ3  de  M^ure  ni  Capella  ,  que  mandou  fazer  a  hum  lado  da 
Igreja  comjium  devoto  Crucifixo,  &  ao  pedo  Altar  a  fua  fepultura 
com  eíte  epitáfio,  *que  diz;  Mquijd^  SimaÕ  de  Faria ,  Conexo  de  [f  a - 
tença  ,  ^Abbade  que  foy  de  Moreyra ;  como  tudo  conita  do  feu  teíla* 
mento,  que  feznoanno  de  1573.  que  tem  feusdefcendentes;  deyxou 
filhos,  que  foraõ  Kabcl  Ignes,  &  Antonio  de  Faria  ,  qfoy  íenhor  do 
Vinculo  ,  que  chamaõ  do  Rio  do  Couto,  &  foy  Vigário  dé  S.  ]oaõde 
Caves  em  Bailo  por  morte  do  qual  ficou  íuccedendo  íua  irmãa  Iíabei* 
de  Faria>  cujos  deícendenres  hoje  d  poííuem. 

Jacome  de  Faria  foy  ftnhor  da  quinta  da  Torre,.  8c  terras  do  Rio 
do  Couto,q  ao  depois  fe  uniraõ  à  quinta  de  Agredd;  teve  de  D. Bran¬ 
ca  Rodriguez  da  quinta  da  Coílaem  S. Miguel  da  Cunha,  a 
Francifco  de  Faria,  que  foy  íenhor  da  Cafa,  &  em  D  Maria 
driguez,  irmáa  do  Abbade  de  Veris, junto  à  Villa do  Conde,  chama* 
do  Pedro  Rodriguez  o  Velho,  (para  differença  de  outro  ,  qtiéouve, 
leu  neto, da  família  dos  Barrozos)  teve  filhos,  de  que  ha  geraçaõ,&  a 
D.  Jeronyma  de  Falia  da  Torre, que  foy  fenhorada  Cafa  de  feu  pay, de 
de  Francííco  joaÕ  de  Sá  teve,  entre  outros  filhos,  a 

joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  quede  D.Ifabel  da  Coíla  Corrêa 
Percyra  teve  a  Francifco  da  Coíla  de  Faria. 

D  Payo  Ra.ri.iiro' foy  o  primeyro  ,  em  que  o  Conde  D.  Pedro  tit. 
26.  principia  a  familia  dos  Correas,  que  hea  Cafa  de  Farellans, folar 
dos  deíle.appelíido,  como  diíTemos  no  primeyro  Tomo  foi. ^33  Nas 
devaílas  del-Rey  D  Dinis  fol.83.  íe  prova  a  Villa  de  Uivar,  &  Santa 
Maria  de  Viatodos  íer  tudo  honra,  q  foy  de  D.Mem  Corrêa, Sc  neíle 
tçrnpo  de  íua  linhagem:  teve  filho  a 

D.Sueyro  Paes  Corrêa,  o  primeyro  ,  que  íe  fabe  chamar  fe  Cor¬ 
rêa,  por  -fuílentar  contra  os  Mouros  hum  cerco, 8c  comer  correas  dos 
couros  de  huns  baús;  teve  de  D.Urraca  Hueris,  filha  de  JBuer  Gueda, 
entre  outros  Çlhos*  D. Payo 


DACOROGRAFIA  PORTVGVEZA  ipy 

D.  Payo  Soares  Corrêa,  que  diz  Lavanha  letra  A,  Plana  349.  ao 
Nobiliário  do  Conde  D.tjedro,  íe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno 
de  1x48.  teve  de  D.  Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D.Gomeà  Paes  da 
Silva,  8c  de  D.Ürracâ  Nunes ,  íua  primeyra  mulher  ,  entre  outros  fi* 
lhos,  a 

Pedro  Corrêa,  que  pelo  cafamento  de  D.  Dordia  Peres,  filha  dç 
D. Pedro  Mendez  de  Aguiar,  8c  de  fua  mulher  D.Eftcvainha  trazem 
os  Correas  de  Farellaens,  feus  defcendentes,  o  eícudo  dos  Correas  no 
peytso  de  huma  Aguia ,  por  dcfeenderem  do  dito  Pedro  Mendez  de 
Aguiar:  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Payo  Corrêa  o  Alvaracento,  (irmaõ  do  Jofuê  Portuguez,Dom 
Payo  Peres  Corrêa, q  foy  eleyto  Meftre  de  Santiago  no  anno  de  1 141. 
&  morreo  no  de  1  i/j.jteve  em  D. Maria, ou  Therefa  Mendez  de  Mel¬ 
lo  y  filha  de  D.  Mem  Soares  de  Mello  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Therefa 
Affonfo  Gato,  entre  outros  filhos,  a 

Affonfo  Corrêa,  que  foy  fenhor  de  Farellaens, &  das  juriídiçoes 
do  Civel ,  &  Crime  das  Freguefias  de  S,  Pedro  do  Monte  ,  &  Santa 
Maria  de  Viatodos,  8c  Caíaes  de  Villa  Meaa  na  Preguefiade  S.JoaÕ 
Bautifta  de  Silveyros,  (quepoííuem  hoje  feus  defcendentes  em  Mor* 
gado,  como  diííemos  no  Tomo  primeyro  foi.  315.  )  por  mercê  del- 
Rey  D.Fernando;  teve  de  D.  Brites  Martins  da  Cunha  a. 

Fernaõ  Affonfo  Corrêa  ,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay  ,  8c 
das  juriídiçoens  confirmadas  por  El-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro,  8c  pe¬ 
lo  íervir  bem  nas  guerras, lhe  fez  mercê  de  júro,&  herdade  das  terras 
de  Valladares,  8c  Ribade  Mouro  em  Santarém  ao?*2 f. de  Agofto  de 
1424.  teve  de  D.Leonor  Rodriguez  da  Cunha,  filha  de  Nuno  da  Cu¬ 
nha,  que  foy  Padroeyro  de  Souto  em  Entre  Douro  8c  Minho,  entre 
outros  filhos,  a  A. 

é 

D.  Iíabel  Corrêa ,  que  de  Ruí  Vafques, fenhor  da  quinta  do  Cra- 
fto,  8c  Torre  de  Penaboa,  de  que  falíamos  no  primeyro  Tomo  foU 
322.  teve  a  : 

Duarte  Yaz  Corrêa  doCrafto,  que  foy  fenhor  de  ambas  as  quin¬ 
tas  ,  &  teve  filhos  a 

Ruí  Vaz  Corrêa  de  Penaboa,  que  foy  fenhor,  como  feu  pay,  da 
quinta, 5c  Torre  de  Penaboa, &  teve  filhos  a  Gonçalo  Eannesda  Co* 
fta,  BrásdaCofta  Corrêa,  &  a  Triftaõ  Rodriguez  Corrêa. 

De  Gonçalo  Eannes  da  Cofta  foy  filho  Gonçalo  Corrêa  da  Co* 
fta,  em  quem  começamos  a  varonia  do  Vifconde  d’ Afleca  no  Tomo 
fegundo  foi,  43.  De  Brás  da  Cofta  Corrêa  ha  geraçaõ  em  Braga ,  & 
foy  feu  filho  o  Provincial  de  S.  Domingos  Fr.  Jeronymo  Corrêa;  8c 
Tom.lII.  Ri  de 
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de  Trifbo  Rodriguez  Corrêa  foraõ  filhos  Bias  Corrêa  ,  a  quem  fe 
lhe  paliou  Brazaõ  dos  Correas  no  anno  d^  i  54Z.  Sc  D. Maria  da  Co* 
fta  Corrêa, q  de  Bartholomeu  Fernandez  teve  a  Gafpar  da  Coita  Cor- 
rea,Baíchczar  da  Coita  Corrêa, &  a  I labei  da  Coita  Corrêa.  Gafpar  di 
Coita  Corrêa  Íeguio  as  letras, foy  Defembargador,  &  viveo  em  Viiia 
de  Conde  ,  &  íe  ihe  paliou  BrazaÕ  dos  Correas  em  zó.  de  Mayo  de 
iyó  Balthezar  da  Coita  Corrêa  caiou  em  Villa  do  Conde  com  D- 
Cicilia  Carneyra,  filha  de  Salvador  Vicente  de  Baíto,&  foy  feu  filho 
Francifco  da  Coita  Corrêa,  que  de  D  Luiza  Lopez  de  Rio  Timo  te¬ 
ve,  entre  outros  filhos,  a  Fr.Gaípar  Religiofo  da  Ordem  de  S.Bento, 
que  foy  Reytordo  Collegio  de  N  Senhora  da  Eílrella  ,  Abbade  de 
S.Tirío,&  Travanca, Meílre  jubilado,  Sc  Capitular,  Definidor  mór, 

&  por  duas  vezes  em  termo  de  íér  Geral  da  íua  Religião.  D.  iíabel  da 
Coita  Corrêa  teve  de  Gafpar  Rodriguez  a  ' 

Bartholomeu  da  Coita  Corrêa  Marramaque  ,  (  appellido  ,  que 
tem  feu  folar  na  Freguefia  de  S.NicoIáo  de  Bailo  na  quinta  da  Tay* 
pa ,  cujo  íenhor  foy  joaõ  Rodriguez  Pereyra  Marramaque  ,  o  pri* 
meyro  deite  appellido, íenhor  de  Cabeceyras  de  Bailo,  filho  de  Gon- 
çalo  Pereyra  de  Riba  de  Villa,  íenhor  da  Cabeceyra  de  Bailo,  &  da*s 
Honras  dç  Frazaõ,  &  S/Finis  de  Ferrcyra)  íervio  a  El-Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto  ,  fendo  Duque  de  Bragança  ,  que  lhe  firmou  varias  cartas 
para  o  fervir  ,  Sc  foy  a  ultima  de  lembrança  em  i  y.  de  Dezembro  de 
1 6$y  em  que  entre  outras  palavras  dizia, folgàra  fe  ofFereceíTe  dcca* 
fiaõde  fe  lembrai*  do  ferviço  ,  que  lhe  fizera.  Teve  de  D,  Catherina 
Bella,  filha  deOtJcningos  Gonçalvez  Bello  ,  (  pay  do  Abbade  ,  de  S. 
joao  de  Ví  11a  Boa  junto  a  Barcellos  Francifco  Bello,  )  &  de  fua  mu* 
lher  D.  Leonor  Beila  ,  filha  de  Jacome  Bello  ,  que  jáz  no  Convento 
de  Santo  Andre  de  Palme  ,  entre  outros  filhos  ao  Padre  Manoel  da 
Coita,  que  morreo  conmopiniaõ  de  virtude  ,  &  a  Francifco  dá  Coita 
Corrêa  ,  que  teve  de  Maria  Pereyra  a  D. Iíabel  da  Coita  Corrêa  Pe*  . 
reyra  ,  que  naíceo  em  15.  de  Mayo  de  1641.  Sc  cafou  com  Joaõ  de 
Faria  da  Torre  de  Sá,  de  que  teve  a  Francifciíco  da  Coita  Sc  Fária, 
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Da  Villa  do  ?S\íaçaoi&'  Villa  da  ^Amêndoa. 


NObifpadoda  Guarda, hGa  legoa  doTejo, Sc quatrode  Abran- 
tes  para  o  Nafccnte  tem  feu  affento  a  Villa  do  Maçaõ  ,  que 
confta  de  quinhentos  vizinhos  com  huma  Parochia  dainvdcaçaõ  de 


Santa 
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Santa  Maiia  ,  Vigayraria do  Padroado  Real  ,  &  Commenda.da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  de  que  foy  Commendador  Mendo  Foyos  Pereyra, 
Secreta.'  10  de  Eftado,irm2Õ  Je  D.Fr.Joaõ  Botado  Bifpo  de  Hipponia, 
Sc  de  D.  Fr^Pedro  de  Foyos  ,-Biípo  de  Bona  ,  ambos  Religiofos  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho.  He  fértil  de  paÕ,  azeyte,bons  vinhos, 
ji  uyca  caça,&  nella  le  fazem  muytas  baetas:  tem  Juiz  Ordinário, Ve-» 
mfdores ,  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõda  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ,dous  Tabeliaens,hum  Alcayde,&  hum  Ca* 
pitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança, 

À  Villa  da  Amêndoa  he  também  do  mefmo  Bifpado,&  ficaqua* 
tro  Iegoas  ao  Nordeftede  Abrantes:  tem  cento  Sc  quarenta  vjzinhos 
com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria  ,  Vigayraria  do  Padroado 
Real ,  &.Commenda  d^  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  duas  Ermidas.  He 
ahundinte  de  cereijas,&  de  muyta  caça,e(pecialmente  perdizes.  He 
Alcayde*m6rdeftas  duasVillaso  Marquez de Fontes:tem  hüa  Com* 
panhia  da  Ordenança. 
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Da  V dl  a  de  ,  &•  S overeyr  a  Fermofa. 

NO  Bifpado  da  Guarda,quatro  legoas  de  Abrantes  para  o  Nor* 
te,  Sc  cinco  de  Punhete  ,  ao  pè  de  humas  ferras  eftá  fituada  a 
Villa  de  Rey  ,  Villa  de  Meftrado  de  Chrifto  ,  a  quem  deo  foral  El* 
Rey  D.Dinis  a  29.  de  Dezembro  de  1285,  Tem  quatrocentos  Sc  fef* 
fenta  vizinhos  çõ  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Vi* 
gâyraria  do  Padroado  Real, que  rende  trezentos  Sc  cincoenta  mil  reis, 
&  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto, Caía  de  Mifericordia,  onde  eftá 
huma  milagrofa  Imagem  de  S.  Sebaftiaõ  ,  Hoípital ,  Sc  tres  Ermidas. 
He  abundante  de  caça,  centeyo^ecolhe  algum  trigo,  Sc  hebem  pro* 
vida  de  peyxcdo  rio  Zezere  ,  do  qual  difta  huma  legoa  para  o  Naf* 
cente.  O  feu  termo  tem  dúas  Freguefias ,  Santa  Margarida  no  lugar 
da  Fundada,  que  terá  duzentos  vizinhos,&  S.Joaõ  Bautifta  no  lugar 
do  Pezo,  que  tem  oytenta  vizinhos, ambas  Curados,que  aprefenta  o 
Vigário  de  Santa  Maria  de  Villa  de  Rey:  tem  dous  Jurzes  Ordiná¬ 
rios,  tres  Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho, EfcrivaÕ  da  Ca* 
mera ,  que  também  o  he  dos  Orfaõs,  dous  Tabeliaens ,  &  hum  Juiz 
dos  Orfaõs.  Tem  Capitaõ  mór,  que  he  Duarte  Sodré  Pereyra  ,  Sc 
huma  Conftpanhia  da  Ordenança. 

Tom. III.  R3  A  Villa 
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Á  Villa  de  Sovcrcyra  Fermofa  fica  nove  lego  as  de  Thomar  pa¬ 
ra  o  Naícrnre,&  tres  de  Sarzedas  para  o  Poente.  Deolhe  foral  D.Git 
Sanches,  filho  deURey  D  Sancho  o  Primeyrode  Portugafipelos  an? 
nos  do  Senhor  de  iiij.  Tern  trezentos  &  íetenta  vizinhos  com  hiu 
ma  Parochia  da  invocaçaõde  Santiago  ,  Vigayraria  ,  que  aprefentafi 
in  folidum  o  Meftre-efcoLa  ,  8c  Theíoureyro  mór  da  Sé  da  Guarda* 
Recolhe  muy ta  Caftanha,  algum  paõ,5c  azcyte:  tem  dous  Juizes  Or¬ 
dinários,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Ca- 
mera,  8c  mais  üfficiaes,5c  hum  Ouvidor  poítopelo  Conde  de  Sarze* 
das,  íenhor  delta  terra» 
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7)as  Villas  de  Álvaro ,  cPampi!boja ,  &-  Alvàre % 

Dk  Oze  legoas  de  Thomar  para  o  Naícente,em  hü  outeyro,  eftá 
!  fundada  a  Villa  de  Álvaro,  cercada  de  olivaes,  de  que  he  Do¬ 
natário  o  Marquez  de  Marialva.  Por  junto  delia  corre  o  rio  Zezere 
pela  parte  do  Norte,  8c  pela  do*Sful  na  nveíma  diítancia  humaribeys 
t*a,que  chamaõ  a  Ribeyrade  Alvaro.nafce  no  termo  da  mefma  Villa, 
8c  tem  juntotklla  duas  pontes  de  pedra,  8c  rodeando  o  monte,  onde 
a  Villa  eftá  fituada  ,  fe  mete  no  Zezere  ,'tam  perto  da  mefma  Villa* 
que  a  faz  parecer  Peniníuja.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma  Igre^ 
ja  Parochialda  invocaçaõ  de  Santiago,  Vigayraria, que  aprefenta  h8 
Commendador  de  Malta, por  íer  no  eípiritual  do  Priorado  do  Crato, 
nulliu f  Dmxe/ü',  &  eftas  Ermidas,  S*  Sehaftiaõ,  S. Pedro, Santo  Anto- 
nio,  N*Senhora  de  Nazareth,S.Gens,N.Senhora  da  Confolaçaõ ,  8c 
a  Igreja  da  Miíericordia*  O  íeu  termo  tem  trezentos  8c  fetêta  8c  qua* 
tro  vizinhos,&  eftas  Ermidas, S.Barbora,S.Joaõ,S.Mattheos, o  Santo 
Chrifto,  Safíta  Jufta,  S.Lourenço,  Santo  Antonio,  S.Bartbolomeu, 
Santo  Amaro, S.Frâciíco,S.Sim-aõ,N. Senhora  da  Guía,&  N. Senhora 
da  Paz.  Lavraõfe  nefta  Villa  os  melhores  panos  de  varas  ,  5c  curaõfe 
nella  os  mais  íaborofos,<Sc  escellentes  preíüntos  ,  de  q  fe  fazetn  muy* 
tas  encomendas  para  a  Corte.  Agente  ordinária  he  de  muy  to  traba^ 
lho,  5c  induftriofa,  a  nobreza  authorizada,  8c  de  bom  trato.  Suas  fa* 
milias  principaes  as  dos  áppellidos ,  Peílegueyro  ,  Sequeyra  ,  Mota,* 
QueyrósjGodiüho, Tavares,  Vaz,Cameílo.  Tem  Capitaõ  mór, Sc  íc 
governa  por  Tnizes  Ordinários  ,  que  conhecem  do  Civel  ,  5c  do 
Crime* 

A  Villa 
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A  Vii  ia  da  P^mpiihoía  he  dó  Bi  (pado  da  Guarda,  &  fica  doze  ie- 
goas  ao  Nordcfte  de  Thomar.  Tem  qUati ©centos  &  doze  vizinhos 
com  huma  Igreja  ParptiÀaL, Prioràdo, cjoeàpVeíenta  o  Reytor,&  Gd- 
neges  Regranteí  do  Collegio  d.e  Santa  Cruz  de  Coimbra.  O  íeu  ter¬ 
mo  recolhe  baftante  eéntcyo>muyta  cereija>& eaftanha;as  Vinhas  íaò 
humas  emparreyradas  ,  outras  em  latadas,  ou  embarradas  emearvà* 
lhos,  amieyros,&  outras  arvores-.  Tem  no  lugar  de  Mbninhos  hurna 
Ermida  de  Santa  Barbòra* 

A  Vilia  de  Al  vares  fica  dez  legoas  de  Thonm*  para  o  Nafcentéj 
fituada  em  hü  ameno  valle  entre  huns  outeyros.  Por  junto  delia  paí- 
ía  hurna  ribeyra,  em  que  te  pefcaÕ  trutas,  a  qual  fe  mete  em  hum  pel 
queno  rio,  que  chamaõ  UnhaOSj&  efte  no  rio  Zezerè.  Tem  quaren? 
ta  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parôchial  da  invocaçaõ  de  S.  Mattheos^ 
Vigayraria,  q  apreíenta  o  Reytor  do  Collegio  Novo  de  Santo  Àgò- 
ftinho  da  Cidade  de  Coimbra,  cujos  fam  os  dízimos, &  jugada,  corri 
grandes  privilégios  dos  Reys  paííados  >  fempre  confirmados*,  &eftas- 
Ermidas, S.SebaftiaÕ, Saneo  Anconio,&  huma  particular  de  S. Caeta¬ 
no.  O  íeu  termo  tem  duzentos  &  leíTenta  vizinhos, &  dias  Ermidas* 
S. Pedro  no  Miolo  Fundeyro,  S.  JoaÕ  Bautifta  no  lugar  das  Cortes* 
N. Senhora  da  Memória  nos  Padroens  ,  Santa  Margarida  em  Alvá- 
res  Cimeyro,  N.  Senhora  de  Guadalupe  na  Amóreyra,  N. Senhora 
da  Confolaçaõ  na  Sementòrta, Santo  Antonio  no  Caía!  N ovo,  o  Ef- 
pirito  Santo  no  Mioío  no  meyo,  &  õ  Patriarca  S  Domingos  em  Me? 
ga  Cimeyra.  He  terrâ  aípera,&  montuofa,agence  induftriofaj&  rica 
por  trato,  8c  agencia,  por  ter  poucas  fazendas,  &  eíías  conftaõ  de  vi- 
deyras  emparreyradas, &  fearas  de  centeyo,  &  caftanhas,  que  íe  fecaÕ 
em  caniços  ao  fumo,  carne  de  porco  excellente,&  da  melhor, que  ha 
nefte  Reyno,  igual  na  bondade  à  de  Álvaro,  8c  Pedrógaõ.  Também 
daqui  fam  faborofiífimos  os  cabritos  ,  8c  bodes  caftrados,  dé  que  ha 
muyta  copia  ,  por  haver  muytos  matos  para  íeu  pafto  ;  cem  rriuy  tas 
colmeas,&  o  trato  principal  defta  terra hè  em  lans,&  cera.  Confta  íe-’ 
rem  todas  as  familias  defta  terra  limpas,&  naõ  haver  em  toda  a  Vilia, 
Sc  termo  pefloa  de  naçaó  iníeéta* 


CAPITV.LO  XIIL 

Dâ  V illa  de  PedrógaÕ  grande* 

EStá  a  Vilia  de  Pedrégaõ  na  planicie  de  huma  alta  ferra,  q  cer-* 
caõ  os  rios  Zezere  >  &  Pera  ;  o  feu  clima  he  de  tam  puros ,  8c 

lauda- 
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íaudaveis  ares, que  communicaõ  a  íeus  moradores  dilatada  vida.  Foy 
fundada  pelos  Pctroriios  Romanos,  de  que  íe  achaõ  memórias,  &  o 
Cbnfirmaõ  (uas  Armas,  quefam  huma  Águia  ,  infignia  do  Império, 
mirando  ao  Sol,  &  em  bayxo  o  rio  Zezere.  Arruinada  cõ  vários  fuc- 
ceíTos  a  mandou  povoar  El-Rey  D.  Affbnío  Henriques  no  annode 
1 176.  8c  lhe  deo  foral  feu  fiiho  D.  Pedro  Affonfo,  que  confirmou  de* 
pois  El-Rcy  D.  Affonlo  ©  Tcrceyro  ,  lervindo  aos  Reys  íucceíTores, 
em  quanto  tiveraÕ  a  Corte  em  Coimbrã  ,  decafa  de  recreaçaõ ,  & 
montaria,  por  ter  muyta  caça,  gauq  ,  -8c  duzentas  fontes  de  excellen- 
te  agua.  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Pa* 
fochial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  ,  Vigayraria  do  Cabido  da  Sé 
tle  Coimbra,  Caía  de  Mífericordia,  Hofpital ,  íete  Ermidas,  8c  hum 
quarto  de  legoa  da  ViMa  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Fra- 
àh  Dominicos,que  eílá  no  meyo  de  huma  ladeyra,  que  defce  para  o 
Zezere,  acompanhadade  penedia,  &  arvoredo  filveftre,tam  ingreme, 
&  dependurada,  que  de  qualquer  parte  q  íe  olhe  para  bayxo,  faz  tre¬ 
mor  nos  olhos ,  &  medo  na  vifta.  He  íenhor  deita  Villa  Thoméde 
Soufa  Conde  de  Redondo  .,  8c  íenhor  de  Gouvea  de  Riba  Tamega; 
tem  Juiz  de  fóra,que  também  o  heda  Villa  de  Figueyrò  dos  Vinhos, 
tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,Efcrivaõda  Camera,Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  dous  Tabeliaens,  hum  Meyrinho,  hü 
Alcayde  ,  8c  hum  Capitaõ  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenan* 
ça.  O  feu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos, tem  cinco  legoas  de 
comprido,  Sc  tres  de  largo,  com  quatrocentos  vizinhos ,  que  ie divi¬ 
dem  por  eftas  Freguefias,  N. Senhora  da  Graça ,  Santa  Catherina  de 
Villa  Faquay  ,8c  S. Domingos  da  Ribeyra  de  Pera,  todas  Curados. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

Da  Filia  de  Figueyrò  dos  Vinhos . 

O  Bifpado  de  Coimbra  ,  fete  legoas  daquella  Cidade  para  o 
Sul,  8c  íeis  da  Villa  de  Thomar  para  o  Norte,  em  lugar  plano 
tem  feu  a  (Tento  a  Villa  de  Figueyrò  dos  Vinhos  ,  affim  chamada  das 
mnytas  figueyras,  8c  famofos  vinhos,  de  que  abunda,  além  da  fertili¬ 
dade  de  paò,  frutas,  excellentes  ervilhas, caça,  gado,  8c  peyxe  dos  rios 
Zezere, &  Pera  ,  que  lhe  ficaõ  perto.  Mandou-a  povoar  pelos  annos 
9de  1174.  D. Pedro  Affbnfo, filho  illegitimo  det-Rey  D.  Affonfo  Hen* 
riques,com  grandes  foros,  8c  privilégios.  Depois  íedeftfruhio ,  8c  a  re- 

edifi- 
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edificou  El-R-y  D.  Sancho  o  Primeyro  no  de  11&7.  fazendo-a  Vilia 
de  huma  pobre  Aldea,queeftava  fugeyta  à  de  Pedrogaõ  Grande.Tern 
quinhentos  vizinhos  com  hum  a  Parochia  dedicada  a  S.Joaõ  Bautifta, 
Priorado, cj  apreíenta  o  Gerai  dos  Conegos  de  Santa  Cruz  de  Coim¬ 
bra,  Caía  de  Miíericordia,  Hoipital,  cinco  Ermidas,  hum  Convento 
de  Carmelitas  Defcalços,  que  fundou  D. Pedro  de  Alcaçova,do  qual 
he  Padroeyroo  Conde  de  Caftello  Melhor, íenhor  da  Torre  de  Vaf. 
conceilos,  illuftre  folar  defta  familia, 3c  o  Mofteyro  de  N. Senhora  da 
Coníolaçaõ  de  Freyras  Francifcanas ,  que  fundàraõ  quatro  .devotas 
mulheres  Terceyras ,  naturaes  defta  Vilia,  com  authoridade  de  Joaõ 
Sipontino, Núncio  Apoftolico  nefteReyno,  cujos  nomes, eraõ  Anna 
de  Jeíus,  lfabel  da  tonceyçaõ,  Juftina  do  Salvador ,  3c  Catherina  da 
Conceyçaõ  ,  8c  havida  confirmaçaõ  do  Papa  Paulo  Terceyro  pelos 
annos  de  1 5  ^ .  fe  mudàraõ  do  primeyro  fí cio  para  outro  melhor  com 
tal  fervor  ,  que  ellas  próprias  accarretavaõ  os  materiaes  para  as  obras 
com  grande  edificaçaõ  do  povo ,  que  as  favorecia  com  efmolas,  pelo 
que  em  breve  tempo  fe  acabou  o  novo  Convento,  em  q  refidem  no¬ 
venta  3c  quatro  Religiofas  debayxo  da  obediência  da  Província  de 
Portugal ,  de  que  he  também  Padroeyro  o  Conde  de  Caftello  Me¬ 
lhor.  He  também  íenhor  defta  Vilia  Thomé  de  Soufa  Conde  de 
Redondo  ,  goza  devoto  em  Cortes ,  3c  tem  feyra  aos  27.  de  Julho 
tres  dias  franca. 

O  primeyro  Conde  de  Figueyrò  foy  Franciíco  de  Vafconcellos, 
r  Gentil-homem  da  Camera  dehRey  D.  Felfppe  o  Terceyro  ,  o  qual 
era  filho  de  Manoel  de  Vafconcellos,Prefidente  da  Camera, &  Rege¬ 
dor  muytos  annos  nefte  Reyno, 3c  do  Concelho  de  Eftado  de  portu* 
gal  reíidente  em  Caftella,  aonde  morreo,  3c  de  D.Luiza  de  Vilhena, 
filha  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha:  cafou  o  dito  Franciíco  de  Vafconcel- 
los  com  D.  Anna  de  Vaíconcellos,fenhora  de  Figueyrò, &  Pçdrogaó, 
filha  de  Pedro  de  Alcaçova  de  Vafconcellos,  fenhor  das  ditas  Villas, 
Sc  de  outras  terras  ,3c  de  D.Mariade  Menezes ,  3c  defte  matrimonio 
naõ  ouve  fucceííaõ. 

O  íègundo  Conde  de  Figueyrò  foy  D. Pedro  Luis  de  Alencaftre, 
filho  de  D. Franciíco  Luis  de  Alencaftre,  Comendador  mór  de  Aviz, 

*  &  de  D.FeíippadeMendoçaJrmãa  deFrancifco  de  Vaíconcellos  pru 
meyro  Conde  de  Figueyrò:  cafou  cõ  D.Magdalena  daSilveyra,  filha 
dos  Condes  de  Sortelha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  jofeph  Luis  de  Alencaftre  Vaíçoncellos  Silyeyra  Caftello- 
branco  Valente  &  Menezes  ,  que  foy  terceyro  Conde  de  Figueyrò, 
Commendador  mor  da  Ordem  de  Aviz,  fenhor  da  Cafa  de  Sortelha, 

•  3c  da$ 
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&  das  Villas  de  Villa  Nova,  Goes ,  Oliveyrado  Conde  ,  Currellos, 
Cabanas, Saõ  Gia5,&  Penella  com  outras  terras;  caiou  com  D.Felip* 
pade  Vilhena,  filha  de  D.  Joaõ  Rodriguez  de  Sá&  Menezes  ,  Sc  de 
D.  Luiza  Maria  de  Faro,  terceyros  Condes  de  Penaguiaõ,  de  que  naõ 
teve  filhos;  Sc  herdou  efta  opulenta  Cafa  feu  irmaõ  D. Luiz  de  Alen- 
canftre,  que  foy  Conde  de  Villa  Nova,  &  caiou  com  D.  Magdalena 
dê  Noronha,  filha  fegunda  de  D.Eftevaõ  de  Menezes,  Sc  de  fua  mu¬ 
lher  D.Elena  de  Borbon,  de  que  teve  a  D. Pedro  de  Alencaftre,quehe 
Conde  de  Villa  Nova  de  Portimão,  D.  Fernando  de  Alencaítre,  Dv 
Maria  de  Noronha,  Sc  D.Elena  de  Borbon. 

— - - * - - * - r - 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  V i tila  de  Domes.  I 

•  f  9  *  '  /  .‘i  '  ■ 
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NO  Bifpado  de  Coimbra,  tres  legoas  Sc  meya  de  Thomar  para 
o  Norte,  eftá  fundada  a  Villa  de  Domes,  a  quem  divide  pelo 
Nafcente  o  rio  Zezere  do  termo  da  Certaa;  confina  pelo  Norte  com 
os  termos  de  Arega,&  Alvayazer,  pelo  Poente  com  o  termo  das  Pias, 
Sc  pelo  Sul  com  o  de  Aguas  Bellas;  de  Nafcente  a  Poente  tem  huma 
legoa,&  outra  de  Norte  a  Sul.  Tem  efta  Villa,  Sc  (eu  termo  quatro¬ 
centos  Sc  cincoenta  vizinhos,  divididos  em  tres  Parochias,  a  da  Villa, 
a  do  Beco,  Sc  a  de  Payo  Mendez,em  que  ha  quarenta  Sc  huma  povoa* 
çoens,  A  Parochia  da  Villa  cem  por  Orago  a  foberana  Virgem  do 
Pranto,  cuja  Igreja  Matriz  eftá  fundada  no  cume  de  hum  penhaíco  à 
maneyra  de  Peniníula  ,  cercado  pelo  Nafcente  com  o  turbo  Zezere, 
Sc  pelo  Poente  com  huma  profunda  ribeyra  >  &,na  ladeyra  defte  pe* 
nhafco  eftá  a  Villa  de  Dorncs ,  que  tendo  antigamente  oytenta  vizi# 
nhoSjtem  hoje  fó  trinta, He  feu  íitio  foIkario,& melancólico, por  eftar 
entre  humas  altas  ferras, &  outeyros  cheyos  de  mato, &  arvoredo  fil. 
veftre:  tem  quatro  ruas  pequenas,  Sc  aífim  fica  errf  forma  de  Cruz, de 
tal  maneyra  que  quem  eftá  na  praça,  a  vè  toda.  Tem  Vigário  da  Or¬ 
dem  de  Chriíío*  que  aprelenta  a  Meia  da  Confciencia,&  as  Ermidas 
íeguintes:  Santo  Antonio,Sant3  Catherina,  N.  Senhora  da  Graça, 
foy  Hofpital,  &  havia  mais  huma  de  Santa  Suíana,  que fe  arruinou. 
A  fregueíia  tern  cento  Sc  dous  vizinhos  ,  alèm  dos  trinta,  que  tem  a 
Villa  ,  em  oyto  lugares,  que  faro  os  feguintçs,  ,,  ^  ...  -,j 

Vai  do  Serráô,  Rio  Symeyro,  Barrada,Riofundeyro, Ribeyra  de 
5. Guilherme  ,  aonde  eftá  huma  Ermida  defte  Saptp  arruynada,  que 

moftra 
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moftra  fer  no  tempo  antigo  muy  to  grande,  &  capaz  de  fer  Igreja  Pa- 
rochial.  A  imagem  deite  Santo  efta  na  Matriz.  Prazoeyra  com  hüa 
Ermida  de.N..Senhora  da  Purifícaçaõ, Quintas, &  Caíalda  Mata  com 
huma  Ermida  de  Santo  Antaõ  Abbade  ,  que  dizem  mandou  fazer  D. 
Iíabeí  de  Soufa,  irmãado  Gommendador  mór  D.  Gônealo  de  Soúfa$ 
eíiá  junto  dá  Mata  da  mdma  Commenda,que  he  hum  bóíque  ( a  quê 
os  naturaes  da  terra  chamaÕ  o  Circuito)  povoado  de  efpelfos  caíia^ 
nheyros,  Sc  carvalhos  de  notável  grandeza  ,  aonde  fe  creavaõ  amiga- 
mente  muy  tos  veados, corças, &  porcos  montezes,&  eraõ  a  recreação 
dos  Commendadores  mores  pelas  montarias, que  nelles  faziaõ. 

A  Parochia  dolBeco  he  Igreja  filial  da  de  N.Senfiorado  Pranto, 
6c  tem  hum  Vigário  da  Ordem  de  Chriíto  ;  he  da  invocaçaõ  de  Santo 
Aleyxo,  Sc  eítá  fundada  no  lugar  do  Beco.  He  Templo  muy  to  grans 
de,  Sc  fumptuofo  de  tres  naves  comiua  torre,  Sc  Coro,q  tudo  fizeraó 
os  fregueíes  à  fua  cufta  ,  Si  he  capaz  de  fer  Igreja  Cathedral  ,  no  que 
íe  deyxa  bem  ver  o  zelo  de  íeus  moradores  no  cõfíderavel  diípendio, 
que  todos  os  annos  fazem  com  o  culto  divino  ,  feftcjando  o  feu  Pa^ 
droeyro  com  touros,  danças, comedias, &  outras  folemiies  celebrida¬ 
des.  Eíle  lugar  do  Beco  he  hum  dos  mayores ,  Sc  mais  nobre  que  há 
na  Comarca  de  Thomar;  teve  cento  Sc  oy  tenta  vizinhos, &  hoje  tem 
I  feíTenta:  ha  Hei le  duas  fontes  de  delgada,  Sc  dclicioía  agua,  huma  del- 
i  las  mandou  fazer  o  Commendador  mór  D.  Manoel  de  Moura  Cortes 


Reàl,Marquez  dê  CaftellosRòdrigo^  témem  humapyramide  hum 
efeudo  de  pedra  com  as  Quinas  Reaes>  Tem  as  Ermidas  feguintes: 
Santa  Catherina  junto  à  Igreja,  S.Giraldo,  N  Senhora  da  Efpérança* 
Sc  S.Sebaíliaõ.  Alèm  dos  ieííenca  vizinhos, que  ha  néíte  lugar,  tem  a 
freguefia  cento  Sc  íeííenta  8c  tres  em  vinte  Sc  hum  lugares, qué  fam  os 
feguintes. 

Ribal via, lugar  grande ,  com  huma  Ermida  de  S.  Pedro  ,  Vai  de 
Carreyra,&  S.Jordaõ/Telhado,  Ral,  Picoynas,  Martim  Brás,  Cafal 
da  Rica, Souto, Caiai  da  Cruz,Calalde  Joànne  Afíonfo,Vemofo,Ca' 
faldos  Nabos,  Caraminheyra  ,  Outeyro  do  Marco,  Madroeyra,  Al- 
qüeydaò  com  huma  Ermida  de  Santo  Amaro,  Caiai  do  Zote,  Por- 
tellade  Brás, Janal  va, Ribeílas, lugar  antigo  ,.q  teve  duzentos  &  cin- 
coenta  vizinhos,  St  ha  menos  de  50.  annos  que  tinha  trinta  Sc  cinco, 
Sc  hoje  tem  íó  nove.  Foy  caufa  deita  diminuição  o  íolitario  de  feü 
íitio,  que  he  em  hum  valle  muy  fombrio  ,  8c  aílim  a  mayor  parte  de 
ieus  habitadores  povoaram  o  lugar  do  Beco,  Sc  outròs  lugares ,  em 
achàraõ  melhores  commodidades  para  paliar  a  vida  Ha  em  Ribellas 
huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  Sc  na  eítrada,que  y  ay  do  Beco  para 
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Alvayazer  efiá  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Orada. 

A  Parochia  do  lugar  de  Payo  Mendez  he  também  igreja  filial  da 
de  N.  Senhora*do  Pranto"  tem  por  Orago  S.  Vicente,  &  eítá  fituada 
em  hum  prado  ,  que  huma  pequena  ribeyra  divide  do  lugar  de  Payo 
Mendez  ,  chamado  aííim  do  nomede  íeu  fundador  ,  que  foy  homém 
principal, Sc  dos  ncfbiliííimos  Mendez  de  Vaíconcellos,  appellida,  de 
que  em  todo  o  termo  de  Domes  fe  faz  grande  eíiimaçaõ,  por  ferda 
primeyra  nobreza  da  terra  ,  Sc  aííim  toca  a  todas  as  famílias  nobres 
delia.  Efte  lugar  de  Payo  Mendez  eftáem  fitio  alto,&  aprazível  com 
agradavcis,&  dilatadas  viftas,defcobrindo  para  todas  as  partes  arvo* 
redos,  ca m  pos, montes, Sc  amenos  valles.  Alèm  cia  Igreja  Parochial, 
que  he  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,tem  huma  Er.mida  de  San* 
to  Antonio.  Ha  em  toda  efta  freguefia  cento  8c  oyto  vizinhos, 
divididos  em  onze  lugares  ,  que  fâm  Payo  Mendez  ,  quinta  da 
Eyracom  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Amparo  ,  Courellascom 
huma  Ermida  de  S.Luis ,  Vai  de  Lameyras ,  Caiai  dos  valles  de  bay- 
xo,  Eyreyracom  hüa  Ermida  deN.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Alquey- 
dam  de  Payo  Mendez  cõhüa  Ermida'de  S.  Antonio,Soutoda  Eyrey- 
ra  ,  antiga  quinta  de  Jaymes  Cotrim  Monteyro  mordo  Infante  D. 
Henrique,  Outeyro  de  Payo  Mendez,Galíeguia,  Sc  Porto  da  Romaa* 

Dividi-fe  a  Villa,&  íeu  termo  em  tres  Companhias  da  Ordenan¬ 
ça,  tem  hum  Capitaõ  mór,  Sc  Sargento  mór,dous  Juizes  Ordinarior, 
hum  dos  O;  faõs,  Sc  hum  Almoxarife  da  Commenda  mayor  com  feu 
Efcrivaõ.  He  terra  regada  de  muytas  fontes,  Sc  ribeyras ,  Sc  por  iíío 
nruyto  freíca,  com  muytos  pomares  de  íaboroías,  8c  varias  frutas ;  8c 
com  haver  tanta  copia  de  agua,  poucos  deites  pomares  fe  regam, que 
tal  he  a  amenidade  do  terreno,  que  nam  necefíitaõ  delia  ,  nem  as  ar¬ 
vores,  nem  as  frutas, cauía  de  ferem  de  melhor  gofto,&  de  mais  dura. 
Entre  a  copioía  variedade  de  maçans,cacnoezas,verdeaes,  capanduas, 
baunezas,chaínhas,&  panelóas,fam  fingulares  na  fermofura,  8c  fabor  / 
as  olhicòvas;  as  peras  de  todas  as  caftas,  ginjas,  8c  cereijas  fe  daõ  por 
eííe  deílrj&o  em  muyta  abundanci.a,  He  a  terra  geralmente  falta  de 
paõ,  8c  algum  que  ha,  he  à  força  de  laboriofa  induíhia;  mas  a  próvi¬ 
da  natureza  acodio  a  efta  falta  com  a  muyta  quantidade  de  caftanha, 
de  que  ha  dilatados  íoutos,  os  manfos ,  que  fartam,  Sc  os  bravos,  que 
enriquecem  có  as  íuas  madeyrasj  8c  aííim  fediz  cómummente  q  hea 
legoa  de  terra  mais  rendoía  ,  que  tem  efte  Reyno.  Recolhe  baítante 
azeyte,&  muyto  vinho :  he  povoada  de  grandes, St  frondofas  arvores, 
por  bayxo  das  quaes  (è  anda  de  veráõ  à  fombra  de  huns  lugares  para 
outros, Sc  aííim  parece  hum  pomar  continuado,  ou  huma  grande  po- 

•  * voaçaõ 
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voaçaõ  metida  em  hü  agradavel  boíque.  Tem  o  grande,&  arrebata 
cio  Zezere,  que  alem  do  ouro,  que  todos  osannosaqui  íè  tira  de  íuas 
areas,  faz.  a  terra  mimoía  de  vários  peícados,  como  lam  os  barbos, 8c 
cumbos,  que  muytos  paflaõ  de  vinte,  &  quatro  arrateis,  faveis,  lam# 
pieas,  borddos,  eyrozes,  8c  as  íaborofas ,  &  a  muytos  incógnitas  bo¬ 
gas  jejuas,  aftim  chamadas, porque  íe  peícaõ  da  mcya  noy te  por  dian¬ 
te;  as  trutas  fam  menos,  porque  dizem,  as  comem  os  barbos  grandes, 

Etymologia  do  nome  dejla  Villa  ,  Qf  antiguidades  delia . 
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COnfta  da  antiga  tradiçaõ  ,  que  fendo  efta  terra  do  dote  da  Rai¬ 
nha  Santa  Iíabel ,  8c  affiftindo  em  Coimbra  ,  Corte  entaõ  do$ 
noíTps  Reys ,  tinha  neftas  partes  por  feq  feytor  a  Guilherme  de  Pa* 
via,  homem  de  tanta  virtude,  8c  juíHficada  vida,  que  mereceo  o  nome 
de  Santo.  Era  natural  de  hum  lugar ,  que  eftá  no  meímo  dcrftiiclo,& 
fe  chama  o  Albardaõ,  onde  vivia  feu  páy,  o  qual  o  creou  tanto  no  te¬ 
mor  de  Deos,  procurando  inftruillo  em  todos  os  bons  coftumes ,  8c 
fantos  exercícios, que  íendo  moço,&  naò  podendo  obi  igallo  a  jejuar, 
para  que  forçoíàmente  ofizeííe,o  paíTára  hum  dia  em  hum  barco,  q 
tinha  da  outra  parte  do  rioZezere,  para  o  ir  bufcar  às  horas  que  lhe 
pareceííe  ,  8c  eile  lançara  a  capa  no  rio  ,  8c  fobre  ella  paíTára  deftou- 
tra  banda  a  pé  enxuto* 

Viveo  efte  virtuofo  Yará5  junto  dç  liuma  Ermida  do  gloriofo  S, 
Guilherme  ,  a  qual  eftava  contígua  à  eftrada  de  Domes ,  8c  ribeyra, 
do  mefmo  Santo  tomou  o  nome,  de  que  já  fizemos  mençaò.  Succe# 
deo  que  algumas  noytes  da  banda  dalem  do  rio  Zezere,  q  entaõ  eraõ 
brenhas,  8c  matos  muy  eípeflos,ouvio  huns  gemidos  muy  dolorofos, 
os  quaes  fe  foraõ  continuando  por  algum  efpaço  de  tempo  ;  8c  indo 
Guilherme  de  Pavia  a  Coimbra  deo  conta  à  Rainha  Santa  defta  no* 
vidade  ,  a  qual  já  por  revelaçaõ  Divina  fabia  a  caufa  ,  8c  lhe  diííe  que 
bufcaííe  no  lugar  onde  ouvia  os  gemidos,  8c  que  ahi  acharia  hüa  ima¬ 
gem  da  Virgem  Maria  N.Sénhora  com  outra  de  íeu  Santifiimo  Fdho 
morto  em  feus  braços;  o  que  elle  fez,  8c  entre  huns  matos  ,  que  efta# 
vaõ  na  afpera  íerra  da  Vermelha, (que  fica  da  outra  banda  do  rio  jun¬ 
to  ao  Caiai  de  Villagaya  freguefia  de  Cernache  do  Bomjardim  ,  8c 
termo  da  Certaa)achára  elcondida  a  admiravel,&  milagroía  imagem, 
que  collocouem  hucna  pequena  Igreja,  que  a  Rainha  Santa  mandou 
fazer  fobreo  penhaíco,  ficando  dividida  de  huma  torre  antiga  ,  q  ajli 
eftava,  8c  íe  diz  fora  obra  dos  Mouros;  8c  hunf  curiofo  infere  feria  de 
Sertorio  ,  q  como  fez  o  Caftello  da  Certaa ,  faria  também  efta  torre 
Tom.  III,  S  para 
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pira  fua  íegurança,  por  vir  a  eftrada  da  Certaa  ter  a  efte  fitio,  fervin* 
dolhe  de  ponte  a  barca  de  Dórnes.  Porem  eu  conjeturo  fer  Fabrica 
dosCavalleyrosdo  Templo,  que  por  aqui  vieraõ  defcendo,&  funda* 
raõ  o  Caílello  de  Thotnar ,  &  Al  mouro  U  Efta  torre  ferve  agora  de 
eíta t  em  nellaos  finos  da  Igreja  de  N.  Senhora* 

Concorreode  todas  as  partes  circunvizinhas  innumeravel  gente 
a  ver  a  novamente  apparecida  imagem,  a  quem  deraõ  ainvocaçaõde 
de  Santa  Maria  das  Dores,  &  he  piamence  crivei  viriatam  bem  a 
Rainha  Santa  ,  a  qual  mandou  faíer  ào  pé  da  Igreja  a  Villa,  que 
ordenou  fe  chamaíle  das  Dores;  8c  tal  vez  ,que  por  efta  nieí- 
ma  ca  ufa  a  mandafte  fazer  myfteriòfamen  te  em  forma  de  Cruz,cómo 
eftá.  Prerogativâs,  que  a  ennobrecem  muyco  ,  pois  duas  Rainhas, 
huma  Senhora  do  Ceo  ,  outra  Senhora  da  terra ,  lhe  deraõ  os  funda* 
mentos,  8c  o  nome,  o  qual  o  tempoyque  tudo  confunde,  mudou.cha* 
mandolhe  Villa  de  Dórnes  em  vez  de  Villa  das  Dores.  Outra  excel- 
lencia,  que  muytó  a  ennqbrece ,  he  íer  Commenda  mayor  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  tendo  a  gloriofa  May  por  Padroeyra,  era  jufto  foíle 
da  Ordem  do  Filho  a  mayor,  Cornrnenda.Permiteaõíe  aqui  eftas  port* 
deraçoens  cuíiofâs.qüe  leofterecem  ao  penlamento.  Andou  efta  Co¬ 
menda  na  illuftre  família  dos  Soufas, cujas  iníigtiias  fam  o  eícudo  par* 
tido  em  Cruzv&  nos  quartéis  contrapoftas  as  Quinas  Reaes  corn  os 
Leoens;  as  Quinas  memória  das  Chagas  ,  8c  do  dinheyro  porque  N. 
Redemptor  foy  vendido;  os  Leoens  attributos  também  de  Chrifto 
Senhor  nofto,  Leaõ  do  Tribu  de  Judá;  &  por  ultima  gloria  deita  ter¬ 
ra  eftar  hoje  na  Sereniflima  Caía  de  Bragança  ,  cuja  infignia  pela  va- 
ronia  fam  as  mefmas  Quinas,  8c  pela  linha  do  invencível  Condeftable 
D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,a  Cruz  florida, antigo  brazaõ  defta  Real 
Familia.  Tudo  ifto  parece  myfteriofo ,  8c  naÕ  menos  o  fer  efta  Villa 
até  o  prefente  prefervada  do  contagio  danaçaõ  Hebrea,naõ  fe  achan* 
do  geraçaÕ  alguma  inficionada  com  efta  pefte. 

Continuoufe  alguns  annos  a  devoçaõ  da  gloriofa  Virge  do  Pran¬ 
to,  entaõ  chamada  das  Dores,  até  qúe  fendo  Commendador  mor  de* 
Ha  Commenda  D,  Gonçalo  de  Souía  ,  generofo  defeendente  do  In- 
fanteMartim  Aífbnfo  Chichorro,  filho  del-Rey  D.  AffonfooTer* 
ceyro,  mandou  fazer  mayor  a  Igreja,  como  íe  vé  do  letreyro  junto  à 
porta  principal  em  huma  tarja  de  letra  Gótica  com  hum  efendo  por 
cima,  em  que  eftaô  as  Armas  do  Commendador,  eíquartelladas  com 
as  Quinas  no  primeyro ,  8c  quarto  efeudo,  8c  hum  Leaõ  no  fegundò, 
8c  terceyro,  que  fam  a*s  da  familia  dos  Condes  do  Prado.  O  letreyro 
tresladey,  8c  contem  o  leguinte;  Ffta  Igreja  mandou  fa^er  em  louvor 
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do  Senhor  Deos ,  da  prectofa  fua  Madre  1/ irgetn  Maria  o  honrado 
Cavaíleyro  Fr.  Gonçalo  de  Sou/a ,  Fedor  do  fenbor  Infante  D.  Henri* 
que,  Qf  do  feu  Conjdbo,  &  feu  Al 'feres  mor ,  Commendador  dejia  Çõ* 
me  fida  ,  Alcayde  mór  de  Thomar  ,  filho  de  Gonçaleannes  de  Soufa\ 
a  qual  Igreja  fe  fe\às  fuas  próprias  defpezaspor  fua  boa  devoção  fiem  a 
Mo  fendo  obrigando,  &  por  memória  mandou  pôr  aqui  efas  fuas  Armas * 
Deos  por  fiua  mercê  lhe  dè  galardaõ  de  fua  bemfeytorta.  Era  do  NafcU 
mento  de  N.  Senhor  Jefu  Chriflo  de  1453.  Eftáfepultado  cft^e  Com* 
rnendador  nór  na  meíma  Igreja  de  fronte  da  Capella  mór;&  na  Igre¬ 
ja  de  S. Pedro  de  Albiubeyra,  termo  de  Thomar  eftaõ  íepulcados  (eus 
irmaõs  ,  Sc  fobrinhos  ,  Sc  tem  as  mefmas  Armas  fobre  a  íepultura. 
Permanece  a  quinta  do  Paço  na  dita  freguefia  ,  que  foy  fua ,  Sc  hoje 
hede  Francifco  de  Azevedo,  Sc  Soufa,  íeu  quarto  neto. 

Depois  depaílados  muycos  annos  o  Licenciado  Fr.  Bakhefar  de 
Medeyros,  Vigário  de  Dórnes,  acrefcentou  eíla  Igreja  do  Coro  ate  a 
porta  principal  ,  Sc  a  mandou  azulejar  toda  ,  Sc  no  anno  de  1692  .  o 
Doutor  Pedro  Vaz  Cotrim,  íervindo  de  Prelado  de  Thomar  ,  man* 
dou  rerfovar  de  pintura  por  ordem  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo ,  o 
tecfto,  Sc  retabolo  da  Capella  mór  ,  em  que  eftaõ  trinta  Sc  quatro  cí¬ 
rios  de  outras  tantas  Parochia$,&  muytas  delias  bem  diftante$,as  quaes 
vem  todos  os  annos  em  folemnes  Procifloens  a  cila,  aoníe  fazem  fc* 
fta  à  Senhora  com  Serrnaõ  cada  huma  delias,  em  que  fe  ajunta  gran¬ 
de  concurfo  de  gente  com  muytas  ofiertas  ,  &  fe  augmenta  cada  vez 
mais  a  devoçaõ  dos  fieis  pelos  muytos  milagres ,  que  Deos  obra  por 
efta  devota  imagem,  a  qual  hede  relevo  inteyro  de  pedra,  deeftatura 
grande,  muyto  fermoía  ,  Sc  de  inexplicável  íoberania  ,  Sc  mageítade: 
tem  o  corpo  de  N.  Salvador  no  feu  regaço  com  tam  foberano  artifi* 
cio  efeulpido,  que  admira,  fufpende,&  compunge. 

Ha  na  freguefia  do  Beco  huma  ferra,  que  chamao  de  S.  Paulo,  da 
qual  anda  hum  provérbio  rnu.y  repetido  dos  Mouros,  que  diz,  Entre 
a  ferra  de  S.  Paulo  ,  &  a  do  monte  Minhoto  me  ficou  0  meu  bem  todo\ 
alludindó  a  rmiytós  thefouros,  que  nella  deyxàraõ  elcondidos;  &  rc* 
ferem  peíloas  dignas  de  credito, que  por  alli  fe  tem  achado  algumas 
coufas  de  preço.  Nefta  ferra  eftaõ  ruinas  de  huma  Ermida  de  S. Paulo, 
a  qual  dizem  mandara  fazer  o  Capitaõ,  que  ganhou  aos  Mouros  a  fer¬ 
ra,  na  qual  eftavaõ  fortificados.  He  efta  ferra  hü  jnonte apartado  dos 
outros,  que  fe  levanta  como  huma  pirâmide, ou  agulha,  Sc  os  Mouros 
o  minàraõ  por  dentro  de  maneyra  ,  que  vieraõ  a  fazer  huma  praça, 
capaz  de  fe  aquartelarem  nella  quatro  Terços  de  Infantaria, Sc  algüas 
tropas/ervindolhe  as  extremidades  de  muralha.  Dizem  que  alli  eíca- 
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ramuçavaõ  os  Mouros,  &  corriaõ  canas.  Efta  Ermida,  dizem,íe  prin¬ 
cipiara  para  alli  fe  fazer  hum  Convento  de  Religioíos  da  Ordem  de~ 

S,  Paulo,  &  nella  eílaõ  fepultados  dous  Frades  ,  que  começàraõ  efta 
fundaçaõ. 

Produzio  a  Villa  de  Dórnes,&  feu  termo  em  todas  as  idades  hos> 
naens  dè  grande  efpirito,  2c  talento,  aííim  em  armas,  gomo  em  letras: 
os  Soldados  occupando  os  poftos  mais  honrados  da  milícia  ,  &  os 
Letradas  as  judicaturas  do  Reyno  de  mayor  predicamento,  &  em  hfi 
mefmo  tempo  concorrerão  neíle  breve  deftrito  tantos  Lurados,  na- 
turaes  todos  da  terra  ,  que  íeria  coufa  incrível,  fenaõ  eftiveraõ  vivas 
as  peíloas,  que  os  conhecerão.  Daqui  procede  haver  muy  tas  caías  de 
antiga,  &  continuada  nobreza,  &  alguns  defcendentes  do  Commen* 
dador  mór  Gonçalo  de  Soufa  ,  como  íamos  Cotrins  ,  que  por  caía- 
mento  fe  uniraõ  a  efta  familia,  &  a  dos  V alconcellos ,  como  fe  vé  na 
Igreja  de  Santo  Aleyxo  do  lugar  do  Beco  na  fepultura  deLuis  Co- 
trim  de  Vaíconcellos,  que  tambern  era  Soufa ,  aonde  eftaõ  as  Armas 
dos  Cotrins  ,  que  fam  quinze  efcaques  de  curo  ,  &  azul  de  íeis  peças 
emfaxa,  &  por  timbre  tres  penachos  azuis  com  çhaparia  deo#uro  em 
roquete>&  as  tres  fixas  dos  Valconcellos,&  na  portada  das  caías, qae 
foraõ  de  fua  vivenda  no  meímo  lugar  do  Beco.  Permanece  ainda  no 
Souto  da  E^reyra,  quinta  de  Jaymes  Cotriin,  Monteyro  mór  do  In* 
fante  D. Henrique,  8c  progenitor  da  familia- dos  Cotrins ,  outra  me¬ 
mória  mais  antiga  nas  meímas  cafas,  èm  que  viveo  feu  n£to  German 
Eanes  Cotrim  ,  CapitaÕ  mór  da  Villa  de  Dórnes ,  8c  feu  filho  o  Ca*** 
picão  mór  Antonio  Rodriguez  Cotrim, nas  quaes  eftaõ  as  Armas  dos 
Cotrins ,  teftimunhos  irrefragaveis  de  íua  antiguidade  ,  8c  nobreza, 
como  também  o  iam  as  cartas  debrazaõ,  &  papeis  antigos,  que  eu  lí. 
Da  familia  dos  Cotrins  de  Souía,&  Vafconccllos  ,  foy  o  Padre  Frey 
Aleyxo  Cotrim,  Religiofo  da  Ordem  de  Chrifto,  Varáõ  infigne  era 
letras, 8c  virtude,  o  qual  deo  à  eftampa  alguns  livros  devotos,  8c  pios, 
que  fe  confervaõ  na  livraria  do  Real  Convento  de  Thomar ;  8c  por 
naõ  fazer  de  cada  familia  periodo  particular  ,  as  porey  aqui  fem  pre* 
ferencia  pela  ordem  do  A,B,C,  advertindo  que  ha  famílias  ,  que  tem  | 
eftes  appellidos  por  feus  pays,  8c  avós,  8c  ie  agora  naõ  uíaõ  delles,  o 
ppderáõ  vir  a  fazer  feus  defcendentes.  Sam  os  appellidos ,  Andrades, 
Alvellos,  Amados^Alcobias,  AíFonfecas,  Araújos, Caldeyras,  Carva* 
lhos,  (  de  cujo  appellido  ha  tres  famílias  diveríãs,  os  mais  antigos  na 
terra  íam  os  que  procedem  de  Gonçalo  Carvalho  ,  8c  íè  aparentam 
com  os  íenhores  da  Trofa  por  varonia)  Coelhos,  Cotrins, Camelos, 
CardofoSj  DiaSjEftevcSjFoigadQSjFrazaõ^FurtadoSjGueyfaõ ,  unido 
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aos  Camelos  Goes,  Heytor  unido  aos  Souías  Manoéis, Matos,  Mon- 
teyros, Mendes, Mefquitas,  Meodoças,  Mures,  Piménteis,  Ribeyros, 
Sas,  Sii  vas, Sarsy  vas,  Sou  fas, Soares, Silveyras,  Vazes, &  Vaíconcellos. 

De  cada  hum  deites  appellidos  ha  muyras  caías  neíta  Villa,  Sc  foi 
termo  ,  fora  outras ,  que  fe  efpalhàraõ  pelo  Reyno.  A  mayor  parte 
delies  iam  antigos  ,  Sc  naturaes  da  terra;  outros  vieraõ  de  fora,  q  pela 
limpeza  do  fangue ,  Sc  honeftidade  das  mulheres  deite  termo  ,  tem 
aqui  cafado  homens  muyto  nobres ,  eflimando  mais  eftes  dotes ,  que 
os  que  muytas  vezes  provoca  a  ambiçaõ  em  perpetuo  defdouro  da 
nobreza. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVL 

T>a  V dia  de  Ântas-^Bellas. 

Dlíta  da  Villa  de  Thomar  duas  legoas  ,  Sc  lhe  fica  para  o  Naf- 
cente,  eftá, fundada  em  lugar  bayxo, cercada  de  huma  mata  de 
caftanho,  &  de  muy tos  arvoredos  de  frutas  de  todas  as  caftas,  que  fa* 
zem  aqueJIe  fitio  muy  agradavel,  com  muytas  fontes  em  todoaqueU 
le  deftrito.  Tem  cento  Sc  oytenta  vizinhos  divididos  em  vinte  Sc  íç* 
te  lugares,  com  huma  Parochia  da  invocaçaô  de  N.  Senhora  da  Gra¬ 
ça  Priorado ,  Sc  quatro  Ermidas.  NaÕ  fe  fabe  do  principio  deita  Vil¬ 
la,  por  quanto  foy  quinta  honrada,  Sc  coutada,  Sc  muyto  antiga,  Sc  já 
no  anuo  de  1394.  tinha  jurifdiçaô,  como  confta  da  doaçaõ  confirma¬ 
da  por  El-Rey  D.  Pedro  o  Primeyro,  feyta  a  Rodrigo  Alvarez  Pe- 
reyra,  primeyro  fenhor  deita  Vilta,  na  íua  defcendencia,  que  fe  çon* 
ferva  ate  o  prefente  pelo  modo  feguinte* 

Eíte  Rodrigo  Alvarez  Pereyra  foy  filho  mais  velho  de  D.  Aíva^ 
ro  Gonçalves  Pereyra  D.  Prior  do  Crato,&  de  Eyria  Vicente,  Sc  ir- 
maõ  do  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  :  foy  legitimado  por  EU 
Rey  D.  Pedro  ern  Torres  Vedras  a  26.  de  Agofto  do  annode  1367. 
Foy  fenhor  de  Aguas-Bellas,&  das  Villas  de  Souzel ,  VillaNova,  Sc 
Villa  Ruyva,  Sc  das  Azenhas  de  Anhalouro,  &  Remlhequero  noter^ 
mo  de  Eítremoz,  por  doaçaó  ,  que  lhe  fez  El-Rey  D.  Fernando  em 
14.de  Dezembro  dc  1413.  Foy  Fidalgo  dos  mais  refpeytados  daquel- 
le  tempo  ,  Sc  hum  dos  que  EURey  D.  Henrique  de  Caítella  pedio  a 
EU  Rey  D.Fêrnando  em  refensde  paz, como  refere  Duarte  Nunes  na 
vida  do  dito  Rey:  acompanhou  a  feu  irmão  D. Pedro  Alvarez  Perey¬ 
ra  Prior  do  Crato,  quando  foy  a  governar  Lisboa,  que  eíiava  íiciada 
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pelos  Caftelhanos,  íeguio  a  ELRey  D.Joaõo  Primeyro,  que  lhe  fez 
algumas  das  mercds  referidas,  morreo  era  Caftella,  Sc  naõ  íe  averigua 
a  cauía,  que  ouve  para  iíío;foy  caiado  com  D- Maria  Aífonío  do  Ga¬ 
fai,  de  que  teve  a  Âlvaró  Pereyra,  Sc  Gonçalo  Pereyra. 

Álvaro  Pereyra  herdou  a  Caía  de  feu  pay,  foy  à  tomada  de  Ceu* 
ta  em  companhia  de  feu  tio  o  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra;  ca¬ 
lou  com  D.  Ignes  Lourenço  de  Abreu,  de  que  teve  a  Galiote  Perey* 
ra,  Lizuarte  Pereyra  ,  que  foy  Repofteyro  m òv  deURey  D.Affonío 
o  Quinto,  D.  Henrique  Pereyra  ,  Com mendador  mór  de  Santiago, 
Veador  do  Infante  D. Fernando  ,  Sc  íeu  Efcrivaõ  da  Puridade  ;  delle 
defcendem  os  Pereyras  de  Santarém,  Sc  outras  muytas  üluftres  famí¬ 
lias;  teve  mais  a  Ifabel  Pereyra,  que  cafou  com  joaõ  Mendezde  Au- 
guada*  Corregedor  'da  Corte  dehRey  D. Duarte, irmaõ  de  D-  Brites, 
mãy  do  primeyro  Duque  de  Bragança,  Sc  foraõ  cabeça  dos  Pereyras, 
lenhores  de  Gaftro  Dairo. 

Galiote  Pereyra  foy  terceyro  fenhor  de  Aguas  bellas,  Sc  da  Ca¬ 
ía  de  feu  pay  do  Confelho  dei-Rey  D.AfFonío  o  Quinto  ,  Sc  Alcay- 
de  móf,  Sc  Couteyro  mór  de  Lisboa  por  doaçaõ  feyta  no  anno  de 
145 1.  teve  de  Ifabel  Bernardes,  que  recebeo  por  mulher,  a  Joaõ  Pe¬ 
reyra.  Alguns  Nobiliários  duvidaõ  de  íua  legitimidade,  o  que  he  en¬ 
gano  conhecido,  porque  Violante  Pereyra,  filha  defte  Joaõ  Pereyra, 
na  demanda,  que  moveo  á  Coroa,  como  logo  diremos ,  provou  q  era 
filha  legitima  de  Joaõ  Pereyra ,  Sc  neta  de  Galiote  Pereyra  ,terceyra 
neta  de  Rodrigo  Alvarez  pereyra,  havidos  todos  de  legitimo  maui- 
monio;  Sc  íe  Joaõ  Pereyra  naõ  fcfte  legitimo,  feria  impoítivel  que  fua 
filha  o  provaííe,  como  fe  vè  da  fentença  contra  a  Coroa,  que  eftá  em 
poder  de  íeus  fuccefiores;  8c  alem  defta  razaõ  ha  outra  mayor,  por¬ 
que  de  todo  fe  vence  eíte  engano, .&  he,  que  a  doaçaõ  deita  Caía  cha*? 
ma  fóaos  filhos  legítimos  para  fuccederem  nella  ;  &  fe  Joaõ  Perey¬ 
ra  o  naõ  fora,  o  excluirão  defta  herança  feus  tios,  ou  íeus  filhos  deL 
les,quelhe  precediaõ  fem  duvida. 

Joaõ  Pereyra  foy  quarto  fenhor  de  Aguas-beilas,  &do  Morgado 
da  Palmeyra:  cafou  com  Ifabel  Ferreyra,  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra, 
ôc  Violante  Pereyra,  que  cafou  com  Franciíco  Sodtè. 

Ruí  Pereyra  herdou  a  Cafa-de  feu  pay  ,  achoufe  na  tomada  de 
Azamor,  quando  o  Duque  de  Bragança  a  foy  conquiftac ;  cafou  com 
Anna  da  Cofta,  de  que  teve  a  ]oaõ  Pereyra. 

Joaõ  Pereyra  herdou  a  Caía  de  íeu  pay  ,  foy  mentecato  ,  8c  naõ 
teve  filhos,  teve  tutores ,  que  adminiftràraõ  íua  peííoa  ,  Sc  bens;  por 
fua  morte  tomou  a  Coroa  poílede  Aguas?bellas,  a  que  íe  oppoz  Vios 
.  *  '  \  '  r  ■  '  l  lante 
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lantc  Pereyra ,  filha  de  Joaõ  Pereyra  acima  nomeada,  dizçndo  que 
Aguas-bdias,  &  feu  termo ,  &  Padroado  da  igreja  da  dira  Villa,tirasr 
da  a  jurifdiçaõ,  era  Morgado  patrimonial,  por  fer  quinta  honrada, Sc 
coutada;  Sc  paílados  muy  tos  annos  da  contenda,  alcançou  fentençaà 
Coroa  Duaite  Sodrè  Pereyra,  filho  defta  Violame  Pereyra,  na  qual 
íe  julgou  por  nullo  o  foral ,  que  Eí-Rey  D.  Manoel  deu  à  dita  Vil  la, 
&  que  Aguasíbellasfât  íeu  termo,  8c  Padroado  da  Igreja  ,  com  os  dU 
reytos,  Sc  prerogativas  ,  que  hoje  íe  coníervap  nefta  Caía  por  Mor¬ 
gado  patrimonial,  lhe  pertenceffem,  tirada  2  jurifdiçaõ. 

Violante  Pereyra  >  filha  de  Joaõ  Pereyra  ,  8c  de  Ifabel  Ferreyra, 
çaíbucom  Franciíco  Sodrè,  filho  de  Duarte  Sochè  ,  quefoy  Alcayde 
mór  das  Villas.de  Thomar,&  Cea,'&  VeaJor  áx  Caía  deURey  Dom 
Manoel,  &  no  dito  íeu  filho  iníiituhio  o  Morgado  com  obrigaçaõ  do 
feu  appeliido  ,  que  hoje  íeçoníerva  neíla  dçícendencia  ,  &  foy  tambS 
Duarte  Sodrè  Çòmmendador  dü  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  foy  neto  de 
Joaõ  Sodrè, que  teve  moradia  de  Fidalgo  na  Caía  del-Rey  D.  Aflfbnfo 
o  Quinto. Defta  Violate  Pereyra, &  feu  marido  Franciíco  Sodrè  naí- 
ceo  Duarte  Sodrè  Pereyra  ,  que  alcançou  íentença  contra  a  Coroa, 
como  fica  dito:  cafou  com  D.  Dionyfia  de  Sande  ,  de  que  teve  a  Fer- 
naõ  Sodrè  Pereyra,  que  herdou  a  Caía  de  Aguis?bella$  ,  8c  acompa¬ 
nhou  a  EURey  D.Sébaíliaõ  a  África  ,  &  foy  Commendador  de  San-* 
tiagode  Lanho fo  na  Ordem  de  Chriíto  por  mercê  del-Rey  D.Felip- 
pe  o  Prudente:  caiou  com  D. Branca  Çaldeyra,  de  que  teve  a 

Duarte  Sodrè  Pereyra,  que  çhamàraõo  Eftragado,  o  qual  cafou 
com  D.  Guiomar  de  Souía  ,  de  que  nafeeo  Fernaõ  Sodré  Pereyra  ,  & 
depois  de  viuvo  rnorreo  Frade  de  N. Senhora  da  Graça:  foy  caiado  cÕ 
D.  Brites  Tibáo,  de  que  teve  a  Franciíco  Sodiè  Pereyra,  que  rnorreo 
íem  filhos,  fendo  Capitaõ  de  CavàÍlos,no  fitio  de  Badajoz  com  grap* 
de  valor;  8c  a  Jofeph  Pereyra  Sodrè,  que  em  vida  de  feu  irmaõ  caiou 
com  D.Maria  de  Souía  ,  de  quem  teve  filhos ,  que  morrèraõ  peque* 
nos;  a  Jeronymo  Sodrè  Pereyra,  q  foy  para  a  Cidade  da  Bahia,  aon¬ 
de  he  Meftre  de  Campo  pago  ,  &  caiado  com  D.  Francifca  de  Ara- 
gaõ,  irmaa  do  Alcayde  mór  da  quella  Cidade,  de  que  tem  filhos ,  8c 
duas  filhas  freyras  no  MofteyrodeThomar. 

Jofeph  Pereyra  Sodrè  por  morte  de  íeu  irmaõ  mais  velho  herdou 
Cafa  de  íeu  pay,  &  foy  decimo  íenhor  de  Aguas-bellas,  do  Confelho 
del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo ,  Governador  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  Sc 
das  Ilhas  de  S.  Thomé,  aonde  rnorreo:  cafou  com  D.  Anna  de  Mene¬ 
zes,  neta  por  varonia  legitima  dos  fenhores  do  Bayaõ  ,  de  que  teve  a 
Duarte  Sodrè  Pereyra^  Fernaõ  Sodrè  Pereyra ,  que  foy  para  a  índia. 
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aonde  tem  occupado  o  pofto  de  Capitaò  mór  da  Armada  do  Norte; 
he  caiado  com  D.Francilca  Coelha  da  Cofta,  filha  de  Nicoláo  Coe¬ 
lho  da  Cofta  da  Cidade  de  Damaõ‘,  a  Fr.Franciíco,  &  Fr.  Jeronymo 
Religiofos  Trinos;  a  Álvaro  Gonçalves,  cinco  filhas  Freyrasem  vá¬ 
rios  Conventos, 

Duarte  Sodrè  Pereyra  herdou  a  Cafa  de  feu  pay,  foy  Capitaô  de 
Mar,&  Guerra  de  huma  das  fragatas  da  Armada  Real,  Sc  hojehe  Go¬ 
vernador  da  Ilha  da  Madeyra:  cafoucom  D*Mariade  Almeyda, filha 
de  D.  Antonio  de  Almeyda,  3c  de  fua  mulher  Dona  Catherína  Maria 
Bernardes,  o  qual  foy  filho  natural  de  D.  Luis  de  Almeyda,  primey* 
ro  Conde  de  Avintes,  3c  de  D. Maria  de  Quadros,  que  foy  natural  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  3c  filha  de  Manoel  de  Vargas  ,  irmaõ  de  Jofeph  ' 
de  Vargas  Gracès,  caiado  com  Simoa  Bernardes  Lobat3,  pays  da  dita 
D.  Catherina  Maria  Bernardes.  Defte  caíamento  tem  Duarte  Sodre 
*  Pereyra  a  D.  Anna  ,  3c  D.  Catheriná. 

O  Priorado  da  Parochia  defta  Villa  aprefenta  Duarte  SodiePe* 
reyra.  Ei-Rey  D.  joaô  o  Primeyro  a  fez  Villa,  &  lhe  poz  o  nome  de 
AguasíRellas  pela  bondade  dc  íuas  aguas,  indo  emcompanhia  do 
Condeftable  D*Nuno  Alvarez  Pereyra.  O  íeu  termo  tem  os  luga* 
res  feguintes:  Varella,CafalNovo,  as  Azenhas, os  Outeyros  ,  a  Mata> 
a  Varei  linha  >  Befteyra  de  bayxo  ,  Befteyra  de  cima ,  Sc  Befteyra  do 
meyo,  os  Valles,  Caíãs  do  rio,  Martinel, Travanca,  Fetofo,  Cumba* 
da,  Congeytaria  ,  Lameyros  ,  Venda  da  Serra  ,  Venda  do  Carrafco, 
Venda  dos  Canaftreyros,  o  lugar  da  Serra,  o  Valle, Camarinha, Por¬ 
to  da  Romaa.Eyreyra,  Sc  Penafalves.  Todos  eftes  lugares  tem  cento  ■ 
cincoenta  Sc  cinco  vizinhos ,  que  com  os  vinte  &*cinco  da  Villa  fa¬ 
zem  cento  &  oy tenta  moradores.  He  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  Sc  da  ^ 
Correyçaõ,&  Provedoria  de  Thomar;  tem  dous  Juizes  Ordinários,  ? 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Camera,  & 
mais  Officiaes }  Sc  huma  Companhia  da  Ordet^nça  da  Villa  ,  Sc  feu 
termo.  .11 

CAPIT  VLO  XV1L 
T)a  V  illade  Ferreyra* 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  duas  legoas  de  Thomar,  Sc  cinco  de 
Abrantes  para  o  Norte  tem  feu  aílento  a  Villa  de  Ferreyra  ,  q 
çra  termo  de  Villa  de  Rey,  Sc  haverá  duzentos  Sc  cincoenta  ahnos ,  ^ 

he 
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he  Villa,  a  qual  he  muy  fáclia  ,  por  eftar  dcfcuberta  ao  Norte*,  &  ter 
boas  aguas  com  fontes  perennes ,  tendo  em  deftriõto  cie  meya  legoa 
mais  de  cento  5c  cincoenta;  he  abundante  de  frutas  de  toda  a  caíta,& 
de  muyta  caftanha,  que  vem  para  a  Corte ,  recolhe  muy  to  azeyte,  8c 
baftante  vinho.  Tem  dezafeis  vizinhos  com  huma  Igreja  Pàrochial 
da  invocaçaõde  S.  Miguel,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto,  que  ren$ 
de  trezentos  mil  reis,  -de  cujo  Meftrado  he  efta  Villa  ,  a  qual  eftá  em 
huma  planície  com  boas  entradas ,  mas  o  feu  termo  da  parte  do  rio 
Zezere  he  terra  muy  fragola  com  muy  tas  (erras  de  deímedida  altura* 
&  grandes  penhaícos ;  tem  na  Borda  do  rio  hum  altiffimo  monte  fe* 
parado  dos  mais,  &  nelle  ha  huma  Ermida  do  Apoftolo  S»  Pedro,  de 
innumeraveis  milagres  ,  aonde  concorrem  os  fieis  de  muycas  legoas, 
entrando  muytas  vezes  em  vinte  8c  quatro  horas  mais  de  tres  mil  peí- 
foasj  8c  no  cume  do  dito  monte, era  hum  terreyro  junto  à  dita  Ermi¬ 
da,  eftá  hum  freyxo  tam  groílo  ,  que  dous  dando  os  braços  o  naõ  a- 
brangem.  Efta  Ermida  he  toda  de  pedra  de  cantaria,  8c  fobre  a  pbrta 
principal  eftá  huma  pedra  com  letras  gravadas,  que  fallaõ  em  huma 
D.  Antonia  ,  8c  por  eftar  partida  pelo  meyo  íe  naõ  entende  o  mais* 
mas  ha  tradiçaõ  que  no  ficioda  Caftanheyra  na  borda  do  rio  Zezere* 
onde  chamaõ  o  Mofteyro  ,  efteve  hum  Convento  de  Frades  Bernar¬ 
dos,  o  qual  fe  extinguio,  &  que  de  fuas  pedras  (e  fizera  a  dita  Ermida, 
&  naquclles  o,uteyros  íe  achaõ  fepulturas  feytas  a  modo  de  cayxas 
fem  couía  alguma  dentro,  que  denotaõ  ferem  de  Mouros.  Tem  efta 
Villa  huma  tapada  ,  que  (e  chama  o  Pumar  ,  aonde  móràraõ  alguns 
Commendadores  em  caías  muy  to  nobres ,  de  que  fe  naõ  vem  mais  q 
ai  ruinas  ;  8c  na  Cafa  da  Camera  eítá  huma  pedra  metida  com  letras 
Góticas,  que  já  fe  naõ  podem  ler ,  as  quaes  deviaõ  dar  algumas  noti¬ 
cias  de  alguma  antiguidade.  He  feu  Commendador ,  8c  Alcayde  mór 
D.  Rodrigo  da  Silveyra,  Conde  de  Sarzedas, 

Afliftem  ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários ,  quatro 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Camera,  hu 
Tabeliaõ,  8c  hum  Alcayde  ;  a  Cafa  da  Camera  tem  oytenta  mil  reis 
de  renda.  Tem  efta  Vil  la,&  feu  termo  duas  Legoas  de  circuito, &  par* 
tc  com  Aguas. bellas,  Thomar,  &  Villa  de  Rey  pelo  rio  Zezere, que 
a  hz  abundante  de  peyxe;  os  lugares  do  íeu  termo  lám  os  feguintes; 
Salgueyral  com  cinco  vizinhos  ,  Caftello  com  dez  ,  Cham  da  Serra 
com  vinte  &  hum,  Cabeça  do  Carvalho  cÕ  oyto,Ceregeyra  com  tres, 
outro  lugar  do  meímo  nome  com  quatro,  Carvalhal  cõ  cinco,  o  Cu¬ 
bo  com  íeis,  Portinha,  aonde  eftá  huma  Ermida  de  S.  Sil  vcftre  Papa, 
8c  Machieyra  tem  oyto  vizinhos,  Cabeça  dura  com  quatro,  Porto  de 

I  ,  *  Tho- 
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Thomar  com  íete,  Vai  dos  Sachos  comtres,Val  de  Toloés  cõdous, 
os  Cafaescom  nove,  Vai  de  Figueyracom  feis,  Carvalhaes  com  vin¬ 
te  &  tres’,  Pardiellas  com  dezaíeis, Cardai  com  quatro, 8c  pelo  meyo 
da  rua  deíle  lugar  parte  o  termo  defta.ViUa  com  o  de  Thomar;  o* lu* 
gar  da  Bayrada  com  quatro  vizinhos  >  Ribeyra  de  Thomás  Efteves 
com  dezaíete ,  na  qual  ha  tres  lagares  de  azey  te,  quatro  azenhas;  Ca* 
ftanheyra,  &  S. Pedro  com  quatro;  as  Pombeyras  dáquem  ,  8c  daféro 
junto  ao  rio  Zezere  com  quinze,  Machiai  com  feis. 

g 

C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 

Da  Filiadas  Tiar. 


Uas  legoas,  8c  meya  de  Thomar  para  o  Norte  eftá  fundada  a 

J  Villa  das  Pias  em  hum  fermofo  íitio  cercado  de  altos  mons 
tes,  que  o  fazem  fummamente  aprazível,  8c  deleytofo.  Delles  o  mais 
aprazível  he  o  que  chamaõ  a  Serra  de  Santa  Catherina  por  huma  Er¬ 
mida  defta  Santa,  queeftá  no  (eu  cume,  donde  fe  deícobre  o  rio  Tejo, 

8c  campos  de  Santarcm.  Começa  efta  Serra  na  fregueíia  da  Igreja  no-  * 
va  do  Soveral ,  termo  de  Thomar  ,  &  lançando  vários  ramos  acom¬ 
panha  efte  íitio  com  agradaveis  outeyros  ,que  da  parte  do  meyo  dia 
a  fuflentaõ,  8c  fortificaõj  8c  caminhando  para  o  Norte  íe  abate  junto 
ao  outeyro  do  Ameal ,  8c  vay  eftendcndo  hum  braço  entre  duas  fer¬ 
ras,  huma  que  fica  ao  Oriente,  por  cujo  cume  caminha  a  eftrada, que  > 
vem  de  Abrantes  pelo  Carril  até  o  Cabaço;  outra  ao  Occidente,pd*  | 
las  fraldas  da  qual  corre  a  eftrada  Coimbrãa,que  vindo  de  Thomar 
até  a  ponte  de  Ceras,  &  dahi  à  ribeyra  da  Murta ,  fe  ajunta  com  a  de 
Abrantes,  &  vaõ  ambas  ter  a  Coimbra.  Nefta  ferra  de  Santa  Cathe* 
rina  ha  minas  de  ferro,&  nella  tem  feu  nafcimento  a  ribeyra  da  Lou* 
zaa,  &  ado  Barqueyro,  as  quaes  defaguaõ  no  rio  Nabaõ. 

Entre  eftas  duas  ferras,  &  o  braço,  que  lança  a  de  Santa  Cathes?  'k 
rina,  pelo  qual  fe  vay  encontrar  com  a  da  Guimareyra,  (que  hoje  fe 
chama  de  S.  Saturnino,  por  huma  Ermida  defte  Santo  ,  que  a  coroa  ) 
fe  fórmaõ  dous  v alies  de  admiravel  frefquidaõ ,  8c  fermofura  ;  o  pri- 
meyro  começa  ao  pè  do  outeyro  do  Ameal ,  &  dalli  fe  dilata  por  ef* 
paço  de  dez  legoas  ate  a  Cidade  de  Coimbra, tendo  nefta  diftancia  va* 
rios  nomes, como  Valle  do  Ameal, Vai  de  Rojaes,  Valle  de  S. Marcos, 
Válle  da  Galleguia,  Valle  das  Menechas ,  atè  fe  chamar  Valle  de  A- 
velleyra,  cujo  nome  o  faz  conhecido.  Todo  efte  valle  ddtck  feu  prin- 
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cipio  he  cheyo  de  arvoredos, vinhas, hortas, pomares,&  regado  de  co? 
pioías fontes,  que  o  fazem  mnyto  ameno,  A'  • 

Ncfte  valie  naíce  a  ribeyra  das  Pias,  em  hum  lago  ,qtiêeftá  per¬ 
to  da  Ermida  de  S  Marcos,  dentro  da  quinta  da  FigUcyra,doqual  re^ 
benuõ  dous  olhos  de  agua  de  huma  concavidade  ,  aonde  por  grande 
eípaço  entrà  hum  homem  à  íua  vontade  em  pè,  &  júnta  eíia  agua  có 
a  de  algüas  fontes  *  q  manaõ  das  fecundas  veas  da  ferra  de  Santa  Ca*1 
th  cri  na  >  vay  cingindo  pela  parte  do  Nafcertte,  Norte  y&  Poente  o 
braço  da  meírna  íerra*ao  qual  fende, apartando-o  da  de  S. Saturnino, 
Correndo  para  o  Sul  pelo  outro  valie  ,que  fica  entre  o  rneírno  braço** 

Sc  a  ferra  de  Monçhite  ,  o  qual  tem  efpaço  de  legoa  ,  Sc  meya  dcfdc  o 
lugar  do  ToCo  acè  o  Regoda  Murta.  Nefta  volta  ,  que  fãz  a  ribeyra 
em  a  decida  do  outeyro,  ou  braço  da  ferra*  que  divide  os  dous  vailes 
referidos,  eflá  a  Villa  das  Pias,  fortificada  com  os  muros, Sc  baluartes 
dos  vizinhos  montes,  que  a  âmparaõ,  Sc  defendem  da  parte  do  meyo 
dia,  Sc  Occidente  dos  vfntos  tempeftuofos,  Sc  nocivos;  Sc  pelas  por* 
tas,  que  a  natureza  lhe  franqueou  pelos  dous  vâlles  ,  he  lavada  do  fa- 
lutifero  Norte,  que  a  faz  de  veraõ  muyto  frefea  ,  Sc  íádía  ;  Sc  ficando' 
fuperior  à  ribeyra  ,  íe  livra  de  fuas  inundaçoens ,  lograndoíe  de  fuas 
utilidades,  por  íerem  muytâs  as  que  lhe  provem  da  fecundidade,  c5 
que  vay  fertilizando  as  terras,  que  de  humã  ,  &  outra  parte  fe  eften* 
dem,  dando  duas  novidades  no  anno  de  trigo,  cevada ,  milhos,  Sc  fei- 
joens,&  mo  vendo  os  artificioíos  engenhos  de  muytos  Iagares,&  mou 
nhos,  que  enriquecem,  &  utilizaõ  a  todos  feus  habitadores,  pòr  cuja 
cauíàdeviaõ  os  antigos  chamarlhe  a  ribeyra  de  Ceres  *  de  que  veyo 
tâmbem  o  nome  à  eftrada,  Sc  lugares  de  Ceras,  por  onde  paíía,  atè  c] 
vay  fenecer  feu  curfo  no  rio  Nabaõ.  Produzem  fe  neíla  ribeyra  bar* 
bos,  Sc  bordaltos  de  fingular  fabor,  ainda  que  pequenos. 

He  efta  Villa  pequena  pelo  âmbito  de  íua  povoaçaò,  porem  po- 
pülofa  pelo  habitado  de  feu  termo  ,  nobre  por  íeüs  moradores ,  rica 
por  feus  abundantes  frutos*  Sc  fádià  por  íuas  delgadas  aguas, &  exceU 
lentes  ares.  Tem  fetecentós ,  Sc  cincoerita  vizinhos ,  que  fe  dividem 
por  tres  Parochias,  a  da  Villa*  a  das  Areas,  Sc  a  dos  Chãos. 

A  Igreja  Parochial  da  Villa  tem  por  Padroeyro  ao  Gloriofo  S. 
Luis,  Bifpo  de  Toloíã*  he  de  tres  naves, &  eftá  no  meyo  da  Villa  com 
a  porta  para  o  Poente  em  hurrt  lugar  alto,  a  que  fe  fóbe  por  íuas  efea- 
das  muy  cfpaçoías,  que  fe  tèrminaÔ  em  hum  ferrnofiffiiíio  taboleyro, 
que  faz  a  entrada  muy  mageftofa;  Sc  também  para  o  adro  dosdefun^ 
tos  (e  íóbe  pof  outra  eícadade  igual  largura,&  magnificência.  Alèm 
do  Altar  mór ,  Sc  coltateraes ,  tem  quatro  Capellas  cora  obrigaçaõ 
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de  Miíla  quotidiana  ,  Sc  bens  annexos  a  ellas  cõ  vinculo  de  Morgado. 
A  primeyra  Capella  da  maõ  direyta  he  de  S.  Matcheos,  &  foy  inftu 
tuida  pelo  Liceciado  Mattheos  de  Soufa  Coelho, Proviíor, Sc  Vigário 
Geral  do  Eftado  do  Maranhap,  Sc  Graõ  Pará,  de  que  he  adminiftra- 
dor  Salvador  Soares  Cótrim  ,  Sargento  mór  da  Villadas  Pias.  Afe- 
gunda  Capella  he  das  Almas  ,  Sc  foy  inílituida  por  Antonio  Pereyra 
de  Souía,  tio  do  dito  Vigário  Geral.  A  primeyra  Capei  la  da  maõ  ef- 
querda  he  de  N.  Senhora  da  Paz  ,  cujo  fundador  foy  o  Licenciado 
Manoel  Godinho  ,  Sc  hoje  a  admíniftra  o  Capitaõ  mór  Manoel  Go- 
dinho.  A  fegunda  junto  delia  fundou  o  Capitaõ  Antonio  Ferreyra, 
&a  adminiftra  hoje  o  Tenente  Joaõ  Ferreyra  Soares:  he  da  invoca¬ 
ção  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  Tem  Vigário,  &  Coadjutor,  am¬ 
bos  Freyres  da  Ordem  de  Chrifto,  de  cuja  juriídiçaõ  he  efta  Vilia,de 
que  he  íenhor  El-Rey  como  Graõ  Meftre.  Tem  mais  eftas  Ermidas, 
Santo  Antonio  dentro  da  Villa,  (que  foy  primeyro  Parochia,  &  era 
entaõ  da  invocaçaõ  de  S.  Luis )  Santo  Antortio  no  lugar  do  Aiquey- 
daõ,  Sc  S.  Marcos  no  lugar  que  tem  o  nome  defte  Santo. 

A  Igreja  Parochia!  das  Areas  chamavafe  antigamente  Santa  Ma¬ 
ria  das  Arenas  das  Pias :  eftáalèm  darib  yra  para  o  Norte  em  fitio’ 
alegre  ao  pè  de  hum  monte,  do  qual  começa  a  formarfe  a  íerra  de  Sao 
Saturnino  perto  do  lugar  das  Gontijas.  He  igreja  fumptuofa  de  tres 
fermofas  naves,  rodeada  de  humefpaçoíb  adro,  chcyo  dechoupçs,& 
na  entrada  hum  largo  terreyro  ,  &  para  refguardo  da  porta  principal 
hum  alpendre  fobre  columnas ,  em  cima  do  qual  eftá  o  Coro,  Sc  tor¬ 
re,  que  tudo  faz  hum  frontiípicio  mageftoío,  Sc  de  elegante  arquitec* 
tura.  Tem  Vigário,  Sc  Theiourey.ro  •,  &  tres  Beneficiados  do  habito 
de  Chrifto.  Ha  nefta  fLgueíia  as  Ermidas  feguintes :  Santo  Amaro 
no  lugar  das  Gontijas ,  S.SimaÕ  na  aldea  dos  Gagos,  S.JordaÕ  Bifpo 
nas  Menechas,  a  qual  íe  faz  pela  antiga,  que  fe  arruinou,  Sc  eftava  no 
lugar,  que  chamaõ  S.  Jordaõ,  Sc  no  alicerce  delia  nafeia  huma  fonte, 
aonde  lavandoíe  os  meninos,  que  tinhaõíarna,  faravaõ  delia;  Sc  dizê 
que  ainda  a  agua  da  ribeyra,  que  daqui  procede,  (que  he  a  ribeyra  da 
Murta  )  tem  a  meíma  virtude.  Santo  Agoftinho  do  lugar  do  Rega 
da  Murta,  Santa  Catherina  na  Farroeyra,  S.  Miguei  no  Tojal,  Santa 
Apollonia  nasTelhadas,S. Saturnino  na  ferradaGuimareyra,S.Tho* 
mè  da  Portella,  Sc  Santa  Eufemia  ,  Santo  Antonio  na  Ponte  de  Ce* 
ras,  &  S.Joaõ,  o  Salvador  nos  Matos,  S.Franciíco  nos  Malheyros,S. 
Joaõ  em  Avecafta,  Sc  junto  à  torre  da  Murta  efteve  huma  Ermida  de 
S.Jorge,  que  fc  arruinou. 

A  Igreja  ParocKial ,  que  eftá  no  lugar  dos  Chãos  ,  tem  por  feu 
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Patrono  a  S.Silveftre*  he  de  buma  íó  nave, com  Vigário,  &  Coadju¬ 
tor, &  huma  Ermida  de  Santa  Barbora;  tem  os  lugares  íêguintes:  Ca* 
beça  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô ,  Ovelheyras 
com  outra  de  Santa  Catherina,  Caiai  de  Santa  Eyria, Quebrada  com 
huma  Ermida  de  S.Simaõ,  Cadouío  ,  Almogadel  com  huma  Ermida 
de  Santa  Cafta,que  íe  mudou  para  o  dito  lugar  de  outra,  que  chama* 
vaõ  Santa  Cafta  a  V elha,  que  deo  o  nome  ao  lugar  de  Avecafta;  Cu¬ 
mes  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  ,  &  outra  do 
Martyr  S.SebaftiaÕ:  Vai  da  Lapa,  Talhete,  Olival,  Jampreftes  com 
huma  Ermida  de  S. Pedro,  &  outra  de  S.  Sebaftüõ  ,  os  Pinheyros,  8c 
Carrafcal.  Neíla  freguefiaha  hum  grande  poço  ,  quechamaõ  da  SiL 
veyra,  cuja  agua  bebendo-a  os  gados, que  tem  fanguefugas  na  gargan- 
ta,  lhe  caem  logo  fem  outra  medicina.  No  caminho  ,  que  vay  do  lu* 
gar  de  Jampreftes  para  os  Pinheyros,  ha  também  hum  pocinho,  que 
hoje  cftá  entupido  ,  cuja  agua  maravilhofamente  Tara  aos  q  temcha- 
gas  na  boca,  enxaguando-a  com  ella. 

Ha  no  termo  defta  Vil  la  humas  pedrinhas  compridas  como  pirâ¬ 
mides  agudas  na  ponta,  que  pizadas  ,  8c  bebidas  tem  particular  virtu¬ 
de  contra  o  achaque  da  pedra.  Ha  também  outras  de  feytio  de  amey- 
joas,  8c  bribigoes,  taõ  naturaes,  que  enganaõ  a  vifta.  Tem  efta  Villa 
rnuytas  fontes  de  excellente  agua  ,  como  a  da  Villa ,  que  he  toda  dc 
abobeda  de  cantaria ;  outra  que  tem  feu  nafeimento  na  quinta  de  SaL 
vador  Soares  Cotrim  ,  8c  vay  cahir  no  chafariz  de  cantaria  antigo, 
donde  fe  derivou  o  nome  à  Villa;  ado  Valle ,  que  também  manda  íuas 
aguas  à  Villa,  a  do  Loural,  a  do  Baloco  ,  a  do  Alqueydaõ  ,  a  do  Ro- 
bayra,  a  de  S. Marcos,  ada  Figueyra  ,  a  da  Machóa,  a  da  Lameyra  ,  a 
do  Freyxo,  8c  outras  íem  nome,  que  íó  na  Villa, &  fteguefia  fam  mais 
de  trinta,  8c  innumeraveis  as  do  termo. 

Tem  efta  Villa,  8c  feu  termo  muy  tas  catas  nobres ,  8c  ricas  com 
Morgados, 8c  fóna  Villa  ha  onze  CapellaêsdeMifla  quotidiana  apre* 
íentados  por  pefloas  particulares.  Os  appelhdos  nobres,  q  hoje  exi- 
ftem,íaõ  Albergarias,  Preto, Cunhas,Silva  Cabral, Figueyredo,Froes,' 
Carvalho,  Andrade, Médoça, Matos, Araújos, Cotrins,Correas, Coe¬ 
lhos, Fonfecas, Francos, Freytas,Ferreyras,  Sás,  Silvas, Soufas, Soares, 
Pereyra,&  Vellofos.  AíTiftem  ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Or¬ 
dinários, que  conhecem  do  Civel,&  Crime  ,  <5c  delles  íeappellaparaa 
Cafada  Supplicaçaõ;  8c  ha  proviíàõ  na  Camera  para  que  naõ  poííao 
fervir  no  governo  defta  Villa  mecapicos,fenaõ  os  homens  da  primey* 
a*a  nobreza  della.Tero  tres  Efcrivaens  doJudidal,&  Notas, 8c  hu  Juiz 
dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ.  Ao  militar  tres  Companhias  da  Orde* 
Tora.  III.  T  nança, 
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nança,  hum  Capitaõ  mór,5c  Sargento  mór,qflie  fe  elegem  na  Came- 
racom  affiftencia  do  Governador  da  Comarca  ,  8c  íe  confirmaõ  por 
proviíaõ  del-Rey  paflada  pelo  Coníelho  de  Guerra.  A  Alcaydaria 
mor  defta  Villa  anda  annexa  à  de  Thomar  ha  muytos  annos  na  il- 
luítre  familia  dos  Soulas^ 

Confina  efta  Villa  ,  5c  feu  termo  pela  parte  do  Nafcente  com  os 
termos  de  Aguas  bellas, 5c  Ferreyra,5t  pela  do  Norte  com  o  de  Dor* 
nes,  5c  de  Alvayazer,  do  qual  a  divide  a  ribeyrade  Murta.  Pela  par¬ 
te  do  Poente,  8c  meyo  dia  parte  com  os  termos  de  Ouièm  ,  5c  Tho* 
mar.  Tem  de  Norte  a  Sul  legoa, 6c  meya, 8c  de  Levante  a  Poente  duas 
na  mayor  diftancia.  As  Armas  defta  Villa  íam  a  imagem  dc  N. Se¬ 
nhora  da  Piedade, que  devia  tomar  pela  íemelhança  de  íeu  nome, pois 
com  o  epite&o  de  Pia  fe  coftuma  íempre  íaudar  dos  devotos  em  tan- 
tos.Hymnos ,  8c  Antífonas.  Donde  íe  derivou  efte  nome,  Pias ,  nao 
ha  certeza  ,  nem  tradiçaõ  de  fua  verdadeyra  etyrnologia.  O  mais  ve¬ 
ro  ínnil  he,  feria  deduzido  de  hum  chafariz, que  eftá  à  entrada  da  Víl- 
la,  o  qual  confta  de  dous  tanques  ,  cavados  ambos  em  huma  fó  pedra 
com  fua  abobada  de  cantaria,  (hoje  arruinada)&  porque  a  eftes  tan¬ 
ques  abertos  ao  picaô  em  pedra  viva  cbamaõ  Pias  ,  daqui  he  crivei  fe 
derivaria  o  nome  ao  lugar  das  Pias, cujos  primeyros  povoadores  (de¬ 
pois  de  ferem  expulfados  os  Mouros  por  EL-Rey  D.Áffbnfo  Henri* 
ques  deftas  terras  da  Eftremadura  ate  a  Villa  de  Santarém  )  foraõ  os 
Cavalkyros  do  Templo  de  jerufalem  ,  aos  quaes  o  meímo  Rey  fez 
doaçaõ  do  Caftello  de  Ceres,  8c  das  terras  a  elle  pertencentes, que  he 
tudo  o  que  fe  contém  na  Villa  de  Thomar  ,  5c  feu  termo  ,  5c  nefta 
Villa  das  Pias,  começando  donde  o  termo  de  Thomar  parte  com  o 
da  Vi! la  da  Aífenceyra  ate  o  lugar  do  Rego  da  Murta, qhe  do  meyo 
dia  para  o  Norte, 

Efte  Caftello  eftava  fituado  em  hum  outeyro  junto  da  ribeyra  de 
Ceres,  (hoje  Ceras)  Sc  Aldeados  Calvinos ,  de  que  naõ  ha  mais  que 
a  memória  ,  5c  delle  foraõ  os  referidos  povoando  >  8c  cultivando  as 
terras,  8c  dahi  a  hum  anno ,  que  foy  na  era  de  iióip.  fundàraõ  o  Ca¬ 
ftello  de  Thomar,  &  ao  pè  delle  a  Villa  ,  de  quem  fizeraõ  igreja  Pa* 
rochial  a  antiquiflima  deSanta  Maria  do  Olival,  ficando  oditolugar 
das  Pias  dentro  dos  limites  do  termo  da  Villa  de  Thomar,5c  ieus  mo* 
radares  freguezes  da  dita  Parochia  de  Santa  Maria,  5c  pot  que  cornos 
annos  toraõ  creícendo  as  povoaçoens,  fe  erigirão  algumas  Ermidas  co 
nome  de  Capellas/acadahumâ  das  quaes  fe  limitou  fregueíia,  para  os 
freguezes  delias  ouvirem  Miíía ,  5c  receberem  os  Sacramentos.  En- 
treeftas  foy  huma  ade  Santa  Maria  dás  Arenas  das  Pias ,  à  quái  fe  <ieo 
n  -  ~ ' ' ->f  ’  ",  / :  1  .  por 
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por  Fregnefia  tudo  o  que  agora  (e  divide  em  tres,que  he  a  referida  das 
Areas,  a  de  S.Luis  da  Villa,  &  a  de  S.Silveftre  dos  Chaõs,&  em  hua 
mais, que  he  a  de  Albiubeyra,  atè  que  nefte  lugar  fe  fez  nova  Capei* 
la,  què  hoje  he  Igreja  Parochiâl  da  invocaçaõ  de  S. Pedro;  &  aílim  fe 
foy  continuado,  atè  que  paííando  por  aquellás  partes  El-Rcy  D.JoaS 
o  Terceyro3&  agaíalhandofe  huma  noyte  no  lugar  das  Pias  em  huas 
caías  ^  que  inda,  permanecem  ,  8c  eraõ  entàõ  de  Jeronymo  de  Souía* 
filho  de  Chriítovaõ  de  Souíâj  fatisfeyto  do  apparato  ,  &  pompa,  co 
que  foy  recebido  de  nu  mero  fo  acompanhamento  de  homens  d-í  ca* 
vallo,  Sc  da  riqueza,  Sc  trato  nobre  ,  Sc  urbano  de  feus  moradores,  o 
fez  Villa  por  hum  feu  Alvará  paffado  errç  Evora  aos  vinte  Sc  cinco  de 
Fevereyro  do  anno  do  Nafcimento  de  Chrifto  de  r  534.  feparando-a 
do  termo  dc  Thomar  ,  Sc  dandolhe  por  termo  toda  a  íreguefia  ej  en* 
taÕ  era  de  N.  Senhora  das  Areas;&fez  ao  referido  Jeronymo  de  Sou* 
fa  primeyro  Capitaõ  mór  da  dita  Villa, o  qual  pofto  teve  também  feu 
filho  Fernando  de  Soufa  ,  que  acompanhou^  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  2 
África,  aonde  morreo  pelejando  valeroíamente. 

Pelos  acnos  de  1550.  impetràraõ  os  moradores  da  Villâ  licença 
para  fazerem  nova  Igreja  com  feparaçaó  da  Parochiadas  Areasjpara 
o  que  mandàraõ  conceitar  a  Efmidade  S.Luis. Depois  fe  mandou  fa* 
zer  no  lugar  dos  Chãos  a  Igreja  de  S.  Silveftre  ,  que  hoje  he  Vigay- 
raria»  A  Igreja  Parochialda-Villa  da  invocaçaõ  de  S.Luis  ie  edificou 
pelos  annosde  1588.  mudandofe  o  Santo  da  Ermida  antiga. 

Ha  nefta  Villa, &  feu  termo  duas  Comendas  da  Ordem  de  Chri¬ 
fto.  A  da  Mefa  Meftral,  cujòs  dizimos  de  paô  ,  &  azeyte  pertencem 
a  ELRey,  como  Graò^Meftre  ,  &  a  das  Gontijas,  que  he  de  Jorge  de 
'  Mefquita  da  Silva,  de  que  pagaõ  todos  os  moradores  dos  lugares  das 
Gontijas, &Valladas  pelo  foral  da  dita  ComrUenda  o  dizimo  do  azey¬ 
te,  8c  oytavos  do  linho,  8c  o  dizima,  Sc  oytavo  dc  pao,&  vinho, ^ue 
lavrarem  aonde  quer  que  feja  para  o  dito  Comendador.  Todo  o  mais 
dizimo,  &  oytavo  de  vinho,&  linha, &  as  primícias, 5c  meunças  per¬ 
tencem  aos  Religiofos  do  Convento  de  Chrifto.  A  Commenda  da 
Torre  também  entra  com  alguns  ramos  no  termo  defta  Villa,  8c  a 
Commenda  das  Pias,  que  anda  na  família  dos  Tavoras* 

Confta  a  Villa,  8c  feus  arredores,  8c  parte  da  freguefia  das  Áreas? 
de  terra  Mouriíca  ,  &  galega  ,  8c  aííim  participa  de  todo  o  genero  de 
frutos,  que  aqui  íe  produzem  comgrande  facilidade ,  Sc  fingularex* 
ceilencia ,  fendo  os  feus  outeyros,  &  ferras  tam  cultivados,  Sc  de  tan* 
ta  fertilidade,  que  naõ  envejaõ  os  melhores  campos, dalguns  ^  teu), 
íaõ  fecGdiífimos.He  povoada  de  muytos  oliv aes,vinha$, hortas, Sc  po* 
Tom.  IIL  T  2  xnarer 
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mares  de  frutas  de  efpinho,  Sc  de  toda  a  cafta,  8c  de  innumerável  co¬ 
pia  deameyxas  reynoes  de  cal,  carocinhas  ,  8c  faragoçanas  pretas,  & 
brancas ,  de  que  ie  fazem  exçellentes  paílas  ,  donde  fe  prove  o  Rey- 
no,  &  fe  mandaõ  para  fora  delle  em  tanta  quantidade, que  no  anno  de 
i <$93.  comprou  huma  fó  peíloa  mais  de  trinta  mil  alqueyres  delias,  q 
com  (er  pura  verdade, parece  incrível  encarecimento.  Das  reynoes  de 
cal  faz  mençaõ  Duarte  Nunes  de  Lcaõ  na  Deícripçaõ  dePortugaL 
E  as  brancas  fe  fazem  aqui  tam  perfeytas,  que  fazem  perder  íeu  preço 
às  tamaras, excedendo-as  no  íabor,  8c  íuavidade.  Por  onde  confina  c 6 
o  termo  de  Dórnes  fe  cobrem  os  montes, &  valles  de  íoutos  de  cafta* 
nhos  manfos,  8c  bravos  ,  que  tecendo  verdes  labyrintos  fazem  no  Ve- 
ráo  agradaveis  fombras.  He  abundante  de  caça  de  coelhos,  lebres,  8c 
perdizes  de  natural  grandeza,  8c  aflim  de  galinhas,  8c  perus, de q  ha 
copiofacreaçao. 

Da  eftradade  Ceras  para  o  Poente  fe  contem  toda  a  freguefia  dos 
Chãos  ,  &  grande  parte  *da  das  Areas ,  aonde  ha  muyto  grandes  lu* 
gares,  terra  mais  feca  ,  8c  menos  aprazivel,  por  fer  toda  montuofa,^ 
de  aípera  penedia;  porém  tam  fértil,  que  do  trigo  ,  que  produz,  naõ 
fó  fe  fuílenta,  mas  os  povos  das  Villas  vizinhas,  que  como  formigas 
o  vem  bufear,  para  prover  os  íeus  eelleyros;  Sc  fó  de  dizimos, rendas, 
8c  foros  fahem  todos  os  annos  mais  de  fçifcentos  moyos  delle.  E  alé 
da  quantidade  he  de  tal  bondade,  que  íe  aventaja  a  todos  os  da  Eílre* 
madura, &  iguala  aos  do  Alentejo.  He  tambê  povoada  de  muytas  o\í? 
veyras  ,  Carvalhos,  &  fovereyros,  com  cuja  lande  fe.engorda  muyta 
quantidade  de  porcos :  os  carneyros  íam*em  fujiimo  faborofos,  os  vi¬ 
nhos  precioíos  de  gerteroíò  efpirito,&  fuave  cheyro.  Os  homés  crea- 
dos  com  o  trabalho  fam  fádios,  robuftos,  8c  duros  como  os  meírnos 
penedos,  gente  laboriofa,  8c  donde  tem  fahido  valerofos  Soldados, 8c 
Capitaes,  que  tirados  do  arado  fouberaò  menear  muy  bem  as  armas 
nas*Campanhas  do  Alentejo,  fegando  melhor  cabeças  com  a  eípada, 
do  que  efpigas  coiii  a  fouce. 

Entre  as  couías,  que  nefta  terra  ha  dignas  de  memória,  he  huma 
lapa  obrada  pela  natureza  de  tal  modo,  que  parece  artificial-.  Eílá 
em  hum  outeyro,  que  fica  poucò  acima  da  Ermida  de  S.  Joaô  do  lu* 
gar  de  Aveeafta  ,  8c  para  fe  ir  para  elU  fe  defee  a  huma  cova  redon¬ 
da,  que  lhe  ferve  de  patio,  em  a  qual  fe  levanta  hü  arco  de  pedra  muy* 
to  bem  feyto,  que  tem  de  lado  a  lado  mais  de  quarenta  palmos,  8c  do 
chaõ  ao  cume  mais  de  quinze  enffórma  de  arco  Turquefco,por  on* 
de  fe  entra  para  a  lapa  ,  que  he  muy  efpaçofa  ,  8c  fe  paííea  muyto  à 
vontade^  8c  a  fua  abobada  he  a  naefma  penha,  de  que  fe  forma  o  arco, 
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a  qual  eftá  femprc  ddiilando  agua,  &  chea  de  muígo,  Sc  avença,  que 
a  faz  de  Veráõ  freíquiífima  ,  Sc  por-  cima  tam  enxuta  ,  Sc  com  tanta 
altura,  &  groílura  de  terra,  qpe  ie  lavra,  Sc  íemea  de  trigo,  Sc  iriiílu- 
ra.Viftadé  fora  efta  gruta  cauía  horror  ,  &  parece  efeura,  mas  depois 
dc  íe  entrar  nella  he  baftantemente  clara  :  dentro  delia  para  a  pare?' 
tíquerda Te  vé  huma  furna,  por  onde  pode  caber  hum  boy,tam  deu* 
j  a,  Sc  medonha, que  até  o  dia  de  hoje  ninguém  fe  atreveo  a  íaber  aon* 
de  hia  parar,  Sc  íó  fe  conta  que  me‘tendo  por  tila  hum  caõ  ,  fora  íair 
a  hum  algar,  que  fica  da  outra  banda  junto  do  lugar. 

Pouco  diftante  defte  lugar  de  Avecafta  fe  faz  todos  os  annos  hu¬ 
ma  lagoa  com  as  aguas  das  invernadas,  q  naõ  tem  fahidaentre  aqucU 
lesouteyros,  que  por  íua  grandeza  ,  Sc  altura  chamaõ  os  vizinhos  a 
marej  Sc  nos  annos  mais  enxutos,  &  em  que  toma  agua  mais  tarde,  fe 
íemea  grande  j^arte  delia,  8c  dámuyto  paõ.  Dentro  defta  lagoa  íe  ma- 
taõ  no  Inverno  muytas  ade$.  Em  hum  cabeço  ,  que  eftá  perto  defta 
lagoa  ,  Sc  à  vifta  da  eftrada  *,  do  Pereyro  íe  vè  a  Torre  do  Ladrao 
Gayaõ,  (  antigalha  celebre,  &  de.que  nunca  fe  pode  dar  noticia  certa 
de  íua  origem  )  a  qual  he  huma  caía  forte  ,  que  ainda  nas  fuas  ruinas 
moftra  que  foy  habicaçaõ  de  alguma  peíloa  grande,  Sc  que  teve  janel- 
ias ,  Sc  ao  redor  mais  caías ,  Sc  eftrebarias.  He  efta  Torre  de  íórma 
quadrada  ,  &  moftra  que  t£ve  tres  fobrados  ,  nao  tem  eícada  ,  &  fó  fe 
lhe  vè  huma  portinha  muyto  bayxa  na  altura  do  primeyro  íobrado, 
de  que  tiafceo  dizeríe  que  porella  íubia  de  falto  para  o  naõ  prende¬ 
rem  ,  Sc  que  dalli  vigiava  os  caminhantes ,  que  pftlavaõ  pela  eftrada 
para  os  roubar,  ate  que  paííandohum  homem  muy  pequeno(queren- 
do  o  Gigante  rouballo  J  lançou  a  bolía  no  chaõ  ,  &  abayxandofe  o 
Gigante  para  a  tomar,  lhe  deo  com  huma  faca  ,  Sc  por  cauía  da  ferida 
caindo  fobre  o  homem  pequeno,  ficàraõ  ambos  mortos, &  alli  os  en* 
terràraõ  ,  demarcando  com  pedras  as  fepulturas  de  ambos,  que  ainda 
hoje  fe  moftraõ  ;  Sc  aííim  ellas,  como  a  Torre,  faõ  rémora  dos  paíía- 
geyros,aquem  os  maliciofos  metem  mil  patranhas  na  cabeça.  Eche* 
gou  a  tanto  exceíío,*q  paííando  por  alli  o  Infante  D.  Luis,  filho  deU 
Rey  D.  Manoel ,  mandou  abrir  a  lepultura  do  Gigante  para  ver  os 
oílos,  Sc  náõ  achou  coufa  alguma.  Brandaõ  na  terceyra  parte  da  Mo- 
narchia  Portugueza  livro  io.  cap.44.  quer  que  efta  Torre  foíle  de  D. 
GayaõjAlcayde  morde  Santarém, a  quem,  jfor  íer  facinorofo,  chama* 
vaõ  Ladraõ.  Ifto  me  parece  verofimil ,  ainda  que  em  couías  tam  an* 
tigas  nao  fe  póde*affirmar,  nem  duvidar.  A  Torre  eftá  em  a  Fregue- 
ía  de  N.  Senhora  das  Areas  perto  da  ribeyra  de  Murta ,  tres  legoas 
de  Thomar,  donde  derivou  o  nome  a  quinta  da  Torre  da  Murta,  que 
Tom.  III.  '  T  $  eftá 
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eftá  na  meíma  Frcguefia  no  lagar  do  Tojal,  aonde  chega  atè  a  eftra* 
da  do  Pereyro  :  he  cercada  de  muro  ,  dentro  do  qual  cem  huma  no- 
bre:&  íoberba  mata  de  fovereyros,&  carvalhos. Por  fóra  fe  dilata  em 
rendofas  fazendas,  terras  de  paò,  olivaes,  &  lagares.  He  íenhor  delia 
Luis  Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia,  tirada  das  Chronicas  defte  Rey- 
no,  5c  dos  Nobiliários,  he  a  fegainte. 

D.  Payo  Ramiro,  primeyro  Progenitor  daiüuftre  familia  doa 
CorreaSjCÕforme  o  Ctfnde  D. Pedro, foy  pay  de  D.Soeyro  Paes  Cor* 
rea,  Sc  defte  foy  filho  D.  Payo  Soares  correa  o  Velho  ,  quede  íua  fe* 
gunda  mulher  D. Maria  Gomes  da  Silva  ,  filha  de  D.  Gomes  Paes  da 
Silva  ,  5c  dc  D.  Branca  Nunes  teve  a  Pedro  Paes  Correa  ,  que  caíou 
com  D.DÓrdea  Paes,  filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar,  Sc  de  Dona 
Eftevainha  Mendez  de  Gundar*  por  cuja  çaufa  os  defcendentes  defte 
Ramo  variàraÕ  das  Armas  antigas  dos  Correis  pondo-as  no  peyro 
de  huma  Aguia  em  memória  do  referido  Pedro  Mendez  de  Aguiar, 
que  viveo  em  tempo  debRey  D.Affonlo  Henriques,  cujo  fangue  to* 
ca  a  muytas  famílias  illuftres  defte  Reyao. 

De  Pedro  Paes  Correa,  Sc  D.DÓrdea  Paes  foy  filho,  entre  outros 
mais,  o  infigne  Meftre  de  Santiago  D.  Payo  Correa,  bem  conhecido, 
tfcmomeado  nas  Hiftorias  de  Efpanha  ,  do  qual  foy  filho  Pedro  Paes 
Correa^  pay  de  Gonçalo  Correa,  Alíeres*mór  debRey  D.  Affonfoo 
Bravo, com  quem  íe  achou  najbatalha  do  Salado  ,  cujo  filho  foy  Vafi. 
co  Correa,  que  cafou  com  D.Leonor  Martiris  de  Oliveyra,  filha  de 
Mem  Pires  de  Oliveyra, &irmaa  do  Arcebiípo  de  Braga  DMartinho. 

De  Vsfco  Correa  ,  5c  D.  Leonor  Martins  de  Oliveyra  nafceo 
Affbnfo  Vafques  Correa,Commendador  de  Ortalegoa,  que  foy  por 
Embayxador  a  Caftella  fobre  a  tomada  de  Badajoz;  caíou  com  Dona 
Berengueyra  NuneSjDama  da  Rainha  D.Felippa, mulher  debRey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,  Sc  foy  hum  dos  doze,que  elle  efcolheo  para  os  ca* 
far  com  doze  Damas'  da  Rainha. Era  Dona  Berengueyra  ,  filha  de 
Ruí  Pereyra  ,  Capitaõmór  da  Armada  que  veyo  do  Porco,  Sc  foy 
morto  pelejando  defronte  de  Lisboa. 

De  Aífonío  Vafques  Correa, &  D.Berêgueyra  foy  filho  Martini 
Correa ,  primeyro  Íenhor  da  Torre  da  Murta  ,  Guarda  mór  da  Pef* 
foado  Infante  D.  Henrique  5  Meftre  dá  Ordem  de  Chrifto  ,  que  lhe 
deo  o  dito  prazo  da  Tofte  da  Murta ,  q  era  da  Mefa-Meftral  da  meí¬ 
ma  Ordem,  por  bons  ferviços ,  que  lhe  fez  ,8c  â  feü  irmaõ  o  Infante 
D.  Pedro,  que  mor reo  na  batalha  da  Alfarrobeyra«  cafou-o  El-Rey 
D.  AÔonfoo  Quinto  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  FernaôMsr* 
tins  do  Carvalhal,  Sc  ambos  foraõ  Progenitores  dos  Correas  da  Sil- 
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va,  fenbores  da  Torre  da  Murta,  &  do  Conde  da  Caftanheyrá,rarao 
illuftre  defta  Caía ,  &  de  outros  muytos  fenbores ,  a  quetp  toca  efte 
langue  de  Correas,&  Silvas,  cujo  folar  he  a  dita  quinta  ,  &  Torre  da 

Murta.  ‘  ' 

Efte  Martim  Corrêa  foy  com  os  Infantes  D,  Fernando  ,  irmaõ 
del-Rey  D.  Aífonío  o  Quinto  ,  &  feu  tio  o  Infante  D.  Henrique  ao 
efcaíamento  de  Tangere  na  era  de  14 63.  &  alli  morreo  no  baluarte, 
que  eftá  íobre  a  ribeyra,  que  ainda  hoje  fe  chama  do  íeu  nome,  8c  foy 
fepultado  na  praya  de  Tangere.  Delle*  8c  de  D.  Leonor  da  Silva  foy 
filho  Henrique  Corrêa ,  8c  foy  o  primeyro  que  fe  chamou  da  Silva, 
8c  íegundo  fenhor  da  Torre  da  Murta  ,  o  qual  caiou  com  D.  Joanna 
de  Souía,  filha  de  Fernaõ  de  Souía  ,  Commendador  da  Botelha,  8c  de 
D.  Mecia  de  Brito  ,  8c  por  efte  caíamento  ajuntàraõ  os  fenhores  da 
Torre  da  Murta  ás  Armas  dos  Çorreas  Sc  Silvas ,  as  dos  Soufas,que 
fam  Leoens  efquartelados  com  as  Quinas  Reaes  pela  defcendencia  do 
Infante  D. Martim  AfFonfo,  filho  dehRey  D.Affonfo  o  Terceyro,  q 
cafou  com  Ddgnes  Lourenço  de  Sou(a,&  eftas  Armas  eftaô  na  quin¬ 
ta  da  Torre  da  Murta. 

De  Henrique  Corrêa  da  Silva  ,  &  de  D,  Joanna  de  Soufa  foraõ 
filhos  Ambroíio  Corrêa  da  Silva,  fenhor  da  Torre  da  Murta,  Mar¬ 
tim  Corrêa  da  Silva,  8c  outros  filhos,  Sc  filhas ,  queconftaõdos  No-> 
biliarios. 

*  Ambroíio  Cor-rea  da  Silva  foy  terceyro  fenhor  da  Torreda  Mur¬ 
ta,  cafou.com  D. Joanna  da  Silva,  filha  dé  Diogo  de  Mello  ,  8c  de  D. 
Cathcrina  de  Caibo  ,  de  que  teve  a  Henrique  Corrêa  da  Silva  ,  8c  a 
Lu  is  da  Silva. 

Henrique  Corrêa  da  Silva  foy  quarto  fenhor  da  Torreda  Murta, 
cafou  com  D.Luiza  da  Silva,  8c  naõ  teve  filhos, &  lhe  luccedeo  feu  ir* 
maõ  Luis  da  Silva  Corrêa,  que  foy  quinto  fenhor  da  Torre  da  Mur* 
ta,  8c  cafou  com  D.  Vio*iante  Pereyra  ,  filha  de  Eftevaõ  Ferreyrada 
Gama,  3c  de  D.  Mecia  Percyra,  &  tiveraõ  filhos, Payo  Correa,da  Sil¬ 
va, Martim  Corrêa  da  Silva,  que  naõ  caiou,  8c  D.Joannada  Silva ,  cj 
caiou  com  feu  parente  Ambroíio  Pereyra  Peftana  ;  fenhor  do  Mor¬ 
gado  da  Lourinhaa,  de  que  ha  defcendencia. 

Payo  Corrêa  da  Silva  foy  fexto  fenhor  da  Torre  da  Murta ,  ca* 
fou  com  D. Paula  da  Silva,  filha  do  Dcmtor  Simaõ  Soares  de  Carva* 
Jho,do  Confelho  deURey,  8c  feu  Defernbargador  do  Paço,&  tiveraõ 
filhos  a  Luis  Corrêa  da  Silva,  que  hojehcfetimo  fenhõr  da  Torre  da 
Murta,  Padroeyro  da  Igreja  das  Religiofas  dc  Santa  Clara  da  Villa 
do  Torráõ,  &  Chefe  dos  Correas  da  Silva,  3c  a  D.joanna  da  Silva,  4 
cafou  com  Mattheos  de  VafconceiloSe»  E  ti- 
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E  tirando  a  linha  da  varonia  do  dito  Luis  Con  ca  da  Silva  ,  he 
filho  (  como  fe  vc  )  de  Payo  Corrêa  da  Silva  ,  neto  de  Luis  da  Silva 
Corrêa,  bifneto  de  Ambroíio  Corrêa  da  Silva,  treíneto  de  Henriqu  j 
Corrêa  da  Silva,  quarto  neto  de  Martim  Corrêa,  primeyro  fenhor 
da  Torre  da  Murta  ,  &  de  Dona  Lconor  da  Silva  ,  quinto  neto  de 
Affonfo  Vaíques  Corrêa  ,  fexto  neto  de  Vafco  Corrêa ,  íetirho  neto 
de  Gonçalo  Corrêa ,  oytavo  neto  de  Pedro  Paes  Corrêa  ,  nono  neto 
do  famofo  Medre  D. Payo  Correá,  decimo  neto  de  Pedro  Paes  Cor* 
rea,  undécimo  neto  de  D.  Payp  Soares  Corrêa  o  Velho  ,  duodécimo 
neto  de  D.Soeyro  Paes  Corrêa  ,  decimotercio  neto  de  D.  Payo  Ra. 
miro,  primeyro  dos  Correaõs ,  como  lhe  chama  o  Conde  D.  Pedro, 
de  quem  procedem  todos  os  Correas  dede  Reyno,  que  ferapreandà- 
raõ  unidos  com  os  Lopeçde  Galiza  defeendentes  de  D.Lupa,primey. 
ra  fundadora  do  Templo  de  Santiago  E  aíhm  pela  antiguidade, como 
pelas  alianças, hc  efta  familia  muy  illudre,  8c  teve  varoens  famofos, 
como  foy  o  efclarecido  Jofué  Portuguez,  D. Payo  Corrêa, Medre  da 
Ordem  de  Santiago  em  toda  Efpanha,  que  tendo  huma  batalha  com 
os  Mouros  em  Serra  Morena  ,  fez  parar  o  Sol ,  porque  naõ  faitaíTe  o 
dia  para  a  vitoria;  8c  o  infigne  D  Gualdim  Paes,  Medre  da  Ordem  do 
Templo,  fez  os  Cadellos  de  Thomar,  Pombal,  Almourol ,  8c  ou. 
tro$,oqual  por  femeaera  bifneto  do  referido  trõco  D. Payo  Ramiro. 

De  Martim  Corrêa  da  Silva,  filho  fegundo  de  Henrique  Corrêa 
da  Silva,  fegundo  íenhor  da  Torre  da  Murta,  8c  de  íua  mulher  Dofta 
Joanna  de  Souía  defeende  por  varonia  Simaõ  Corrêa  da  Si! va, q  hoje 
he  íetirho  Conde  da  Cadanheyra  ,  de  quem  tratamos  na  deícripçao 
deda  Villa  na  Comarca  de  Torres  Vcdras, 


CAPITVLO  XIX, 
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Das  VilLs,VilUJ\Çovâ  decPuJJosi&' de  zJlíaçans  de  Caminho • 

O  Bifpado  de  Coimbra, quatro  legoas  da  Villa  de  Thomar  pa. 
ra  a  parte  do  Norte  ,  em  lugar  falutifero  eftaõ  fundadas  eftas 
duas  Villâs,  que  fam  da  Coroa  ,  cujas  Judiças  aprefenta  Sua  Mage. 
ftade  ,  8c  depois  as  confirma  o  Corregedor  de  Thomar  como  Ouvi¬ 
dor  do  Medrado  da  Ordem  dê  Chrido,  por  ferem  ambas  Comendas 
da  mefma  Ordem,  de  q  fe  infere  fer  a  Igreja  Parocjiial  deda  Villa  an- 
nexa  à  Parochia  de  Santo  Edevaõde  VillaNova  de  Puílos,  que  he 
Commenda  da  Ordem  de  Chrido  ,que  rendia  antigamente  trezen- 
to$  8c  cincoenta  mil  reis,  8c  hoje  rende  mais  de  quinhentos,  AflBdem 
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governo  Civil  deftas  Villas  dous  Juizes  Ordinários, Vereadores,  hü 
Procurador  do  Concelho, &  o  EfcrivaÕ  da  Camera, Contador, &  En- 
queredor  fam  providos  por  El  Rey  ,  como  também  os  dous  Tabe- 
liaens  do  Judicial, &  Notas, Sc  Orfaõs,q  por  hüa  mefma  Carta  fervem 
em  ambas  as  Villas  com  igual  diftribuiçaõ. 

Naõ  ha  etymqlogia  certa  da  origem  deftas  Villas ;  a  de  Maçans 
tem  fua  Parochia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça  com  hü  Vi*1 
gario  da  Ordem  de  Chrifto,  que  prove  a  Mefa  da  Confcicncia,  Sc  he 
taõ  limitada  >q  confta  de  quarenta  vizinhos  cõ  os  do  leu  termo, &  em 
todo  elle  naõ  ha  mais  q  hüa  Ermida  de  S.Gens,  fituada  em  hüa  quinta 
q  tem  o  nome  defte  Santo :  eftaVilla  difta  da  de  Puffos  meya  legoa. 

VillaNova  de  PuíTos  difta  da  Villa  de  Alvayazere  hum  tiro  de 
mofquete  ,  tem  cento  &  cincoenta  vizjnhos  com  huma  Parochia  da 
invocaçaõ  de  Santo  Eftevaõ  Protomartyr  ,  Vigayraria  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  prove  a  Mefa  da  Confciencia,&  hüma  Ermida  de  Santo 
Antonio.  Q  leu  termo  tem  eftas  Ermidas ,  Santa  Ciara  no  lugar 
da  Loureyra  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  no*  lugar  da  Cortiça,  S„ 
Joaõ  Euangelifta  no  lugar  das  Feteyras  ,  N.  Senhora  da  Piedade 
junto  a  hum  Cafal ,  N.  Senhora  do  Rofario  no  Carvalhal,  Sc  ou¬ 
ve  outra  de  N,  Senhora  do  Palio,  de  que  naõ  ha  mais  que  os  ve- 
ftigios ,  cuja  imagem  eftá  hoje  na  Igreja  Matriz.  Tem  mais  huma 
Ermida  da  invocaçaõ  de  Santa  Martha  no  lugar  de  Relvas, &  no  Ra- 
rnalhal  outra  dedicada  ao  Efpirito  Santo:  eftes  lugares  fam  do  termo 
de  Alvayazere,  tem  quarenta  Sc  íeis  vizinhos,  que  pertencem  à  fre- 
guefia  defta  Villa,  cujo  terreno,  &  leu  termo  he  abundantç  de  trigo, 
centeyo,&  cevada ,  recolhe  baftante  vinho  ,  azeyte ',  gados  ,  &  tudo 
bom.  Tem  hum  Capitaõ  da  Ordenança  com  feus  Officiaes  fcm  fub- 
©rdinaçaõ  de  Capitaõ  mór ,  que  he  Manoel  Gomes  da  Cortiça ,  pef- 
íoa  muy  to  nobre, 
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CAPITVLO  XX. 

T>a  Villa  de  Aréga.  \ 

Cinco  legoas  de  Thomar  para  o  Norte  eftá  fundada  a  Villa  dc 
j  Aréga  junto  da  ribeyra  de  Aljc,ou  Alja,que  íç  mete  no  rio  Ze-< 
zere,  Sc  he  caudelofa,  Sc  muy  to  arrebatada  ;  pefcaofe  nella  excellentes 
trutas, &  outros  peyxes  muy  goft®fos,&  na  íua  foz  fe  fabrica  hoje  hü 
engenho  Real  para  fundir  artelharia.Tem  huma  Igreja  Parochial  de* 
I  dicadaa  N.Senhorada  Conceyçaõ,  Priorado,  que aprcíenta o  Bií- 
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po  de  Coknbfa,  com  vinte  &  tr es  vizinhos,  &  o  termo  tem  duzentos 
.&  tres  divididos  por  quinze  lugares,  &  fei$  Cafaes  com  as  Ermiías 
ícguintes.  Na  Villaha  huma  do  ApoftoloS. Pedro,  8c  outra  de  Santo 
Antonio.  No  lugar  da  Fóz  de  Alje  fituado  na  borda  do  Zezere  hui 
de  S.  joaõ  Bautiíla,  5c  no  Caíalinho  de  Santa  Anna,  na  excremidade 
do  rnéímo  rio, outra  deita  Santa  He  geralmente  tçrra  pobre ,  mas  de 
gente  iaboriofa,  5c  induftrioía;  os  feus  frutos  principaes  iam  centeyo, 
Sc  câftanha.  He  do  Duque  do  Cadaval,  como  Conde  de  Tentugal,& 
nella  entra  em  correyçaõ  o  feu  Ouvidorjtem  dous Juizes  Ordinários, 

Sc  mais  Officiaes  da  Camera  com  feüs  Efcriyaés  $  he  da  Provedoria 
de  Thomar. 

- . _ * - - - — : — 4 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXL 

7)a  Vi ll a  de  Abiul. 

NO  Bi  fpado  de  Coimbra,  feis  legoas  de  Thomar  para  o  Norte, 
em  hu  vai  le  cercado  deouteyros  eftá  fituada  a  Vil  la  de  Abiul, 
junto  da  qual  corre  hum  pequeno  rio  com  pouca  agua  de  Veráõ.  A 
Igreja  Matriz  he  invocaçaõ  de  N. Senhora  das  Neves, &  eftá  fobrç  hu 
^cuteyro,que  he  o  mais  vizinho  à  Villa  para  a  parte  do  Naícente^  fpy  , 
antigamente  Priorado  ,  5c  hoje  he  Vigayravia  da  aprefentaçaõ  das  ' 
Freyras  do  Convento  de  Lorvao;  tem  tres  Beneficiados,  que  canta5 
as  Miílas  aos  Domingos,  &  dias  Santos  femobrigaçaÔde  Coro.  Naò 
tem  Ermida  alguma,  porque  duas,  que  havia,  de  Santo  Antonio ,  8c 
Santo  Andre,eltaõ  de  todo  arruinadas,  cujas  Imagens  eftaõ  hoje  na 
ígtejada  Mifericordia.  O  termo  tem  nove,  a  íaber,  S. Vicente  no  ÍUs? 
gar  do  Vai  das  Velhas,  Santa  Luzià  no  de  Brinfos,  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ  no  Ramalhaes,N.  Senhora  do  Roíario  em  Zambujaes,S. 
Domingos  ern  Fontainhas,  N. Senhora  da  Piedade  na  quinta  cio  Vai  > 
do  Pvodrigo,  S  SebaíHao  em  Geíteyra,o  Efpirito  Santo  em  Valmou* 
raõ ,  8c  S.  Jorge  em  Amieyra.  Na  Viiia  ha  huma  fó  fonte  de  bafian^ 
teagua*com  q  feregaõ  todos  íeus  quintaes,  tem  quarenta  vizinhos, 

Sc  o  íeu  termo  trezentos  ,  5c  íeílenta  :  os  appelíidos  ,  que  ha  nella  de 
peíloas  nobres,  fam  Foníecas  de  Manfellos,  &  Torres,  Lobos,  Ma* 
galhaens,  Almeydas,  5c  Amaraes,  Silvas,  Leytoens,Viegas,Arnaus, 
Pereyras,&  Botelhos;  porém  as  que  feconfervaõ  hoje  fam  osFonfe* 
cas  de  Manfellos,  8c  Torres,  Lobos,  Sc  Magalhens ,  5c  Almeydas  do 
Amaral,  5c  das  outras  ha  algumas  mulheres  idoías,  q  naõ  tem  filhos. 
No  primey ro  Domingo  de  Agofto ,  em  q  fe  faz  fcy ra  nefta  Viiia* 

ou 
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ou  na  fexta  íeyra  anteadtnte  30  dito  Domingo  ,  faz  a  Senhora  das 
Neves,  Orago  da  Igreja  Parochial  ,  hum  milagre  evidente  todos  os 
anncs,  &  he,  que  entra  hum  homem  depois  de  confeflado,&  ccmun* 
gado  em  hum  forno  ,  tendoíe  queymado  nelle  íeis  ,  ou  íete  carradas 
de  lenha,  8c  mete  dentro  hum  bolo  de  dez,  ou  dozealqueyres  de  tri¬ 
go  ,  em  tempo  que  eftá  o  forno  taõ  quente  ,  que  applicandoíe  a  elle 
huma  carqueja  por  fóra,  fe  accende;&  o  homem  fem  lefaõ  íahe  fora 
deíle,  porque  nem  aos  cabellos  a  quentura  offende,  deyxando  dentro 
o  tnefmo  bolo,  tudo  à  vifta  da  imagem  íantiífima  da  mefma  Senho* 
rn,  que  vem  em  ProciíTaõ,#  emquantofuccedeo  milagre, eftáde  fró- 
te  do  forno,  8c  feyto  a  levaõpara  a  Igreja  com  grande  alegria, 8c  pra* 
zerdos  circundantes,  na  qual  íe  faz  logo  Sermaõ  em  feus  louvores, 
de  que  o  milagre  heaffumpto. 

Nefta  occa,fiaõ  do  forno  íe  fazem  muytas  feílas,  que  condão  de 
muytas  danças,  touros ,  judas  ,  &  canas ,  as  quaes  começaõ  na  fexta. 
feyra,  5c  acabaõ  no  Domingo  por  todo  o  dia.  Eda  íoberana  imagem 
da  Senhora  ,  quando  veyo  a  eda  terra  ,  cdando  cila  contaminada  de 
pede,  logo  ceíTou  immediatamente,  8c  fez  outros  milagres ,  que  por 
abreviar  deyxo,  8c  íómente  relatarey  dous,  que  íam  os  íeguintes. 

Hum  armador  ,  cdando  armando  a  Igreja ,  cahio  do  tedlo  delia 
abayxo,5c  ficou  illefo.  Eítando  a  mefma  Igreja  armada  de  volantes, 
cahio  lobre  elles  huma  pinha  de  ferro, que  tinha  mais  de  trcs  arrobas, 
&  ficou  tendofe  fobreelles,o  quefoy  em  hGaoccafiaõ  das  ditas  fedas. 

He  eda  Viiía  dos  Duques  de  Aveyro ,5c  lhes  paga  cada  morador 
huma  moeda  de  tres  reis  ;  foy  antigamente  de  Andre  da  Silva  Cou* 
tinho,  Fidalgo  illudre,  &  parente  dos  Duques  que  a  tem  por  fuccefe 
fam  ,  por  falecer  fem  filhos  o  dito  Fidalgo.  Tem  hum  bom  Palacio 
dos  Duques ,  cujas  ruinas  modraõ  ainda  hoje  a  grandeza  de  fua  fa* 
brica,  8c  tinha  muytas  cafas  nobres ,  que  hojeedaõ  dedruidas  por 
cauía  de  muytas  alçadas,  que  a  ella  tem  ido.  Tem  dous  Juizes  Ordi* 
narios,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  que  também  o  he  do  Judicial, 5c  No¬ 
tas,  outro  Efcrivaõ  das  Notas,  &  hum  das  Sizas,  as  quaes  vay  lançar 
o  Provedor  de  Thomar,  5c  no  Crime  pertence  ao  Ouvidor  de  Mon¬ 
te  moro  Velho,  porfer  terra  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  Capitao 
mórcõduas  Companhias  da  Ordenança,  O  fgu  termo  tem  duas  fre* 
guefias  annexas  à  Igreja  Matriz  da  Villa  ,  que  fam  o  Salvador  de  AU 
mofter,5c  Santiago  da  Guarda,Curadosannuaes,queaprefentaa  Ab* 
badeça  de  Lorvaõ;  8c  a  mayor  parte  dos  vizinhos  deftas  duas  fregue- 
fias  íam  do  termo  de  Coimbra  ,  8c  dos  termos  das  Viilas  de  Alvaya- 
zc re,5c  Rabaçal.  '  V  T  R  A- 


ai3  TOMO  TERCEYRO 

&&  m  m  m  m  ta»  &#t  &&mm  «3  m  m  ms&H $H»m 

TRATADO  V. 

Da  Comarca  dé  Ourem. 

CAPITULO  I. 

#• 

T>a  defcripçao  dcsla  V illa. 

O  Z  E  legoas  ao  Sudücíle  de  Coimbra,  quatro  de  Ley- 
ria  para  o  Sul,  &  tres  de  Thomar  para  o  Poente,  em  hü 
altifíimo  monte  com  difficultofa  fubida  por  todas  as 
partes  eftá  fundada  a  nobre  Villa  de  Qurèm,  cercada  de 
muros  com  duas  portas, &  forte  Caftello,  obra  dehRey 
D,  Aífbnfo  Henriques  ,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1148* 
Sc  depois  de  reftaurada  aos  Mouros  a  d:o  a  D.Tareja  íua  filha, a  qual 
lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios  no  de  1 180.  &  foy  a  primeyra 
terra  ,  que  íe  dotou  às  Infantas  dc  Portugal.  FURey  D.  Pedro  o  Se* 
gundo  lhe  deo  também  fora!  em  Lisboa  a  feis  de  Julho  de  1695.  go¬ 
za  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  quatorze.  Tem  famílias 
nobres  do  appellido  Cafteiinos  com  o  foro  de  Fidalgos ,  &  fam  íe- 
nhoresda  quinta,  &  Morgado  dos  Namorados  ;  Souías  Alvinscom 
o  foro  de  Fidalgos ,  com  o  Morgado  de  Ceyça  ;  Soufas  Sc  Mellos 
com  feu  Morgado  na  Melroeyra;  Mellos  Sc  Barros,Motas,Ferrazes, 
Pereyras.  O  leu  clima  he  muyto  ameno  ,  Sc  falutifero  por  caufade 
quatro  ribeyras ,  cujas  margens  eftaó  povoadas  de  muytas  hortas,  Sc 
pomares  degoftofas  frutas.  Tinha  antigamente  quatro  Parochias  ,  a 
faber,  Santa  Maria,  S. Pedro, S.Joaõ,&  Santiagojdepois  vindo  do  C6. 
cilio  Bafiiienle  ,  aonde  fora  por  Embayxador,  o  lenhor  D.  Afíonfo 
Conde  de  Ourem  ,  Marquez  de  Valença  ,  filho  primogênito  do  fe# 
nhor  D.  Aífbnío,primeyro  Duque  de  Bragança, da  extinção  das  qua* 
tro  Igrejas  erigio  a  infigne  Collegiada,  cujo  Orago  he  N. Senhora  da 
Miíericordia ,  no  annqdc  144 5.  cm  o  Pontificado  do  Papa  Eugênio 
IV.  reynando  D.  Affonfo  o  Quinto  no  tempo  do  fegundo  Arcebife 
po  de  Lisboa  ,  que  foy  D.  Pedro  de  Noronha  ,  de  cujo  Arcebiípado 
era  entaõ  Ourem,  Sc  o  foy  até  que  íe  unio,&  aggregou  ao  Bifpado  de 
Leyria.  # 


Ha 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZAí  >l9 

Ha  nefta  Collegiada  os  íeguintes  Benefícios;  Prior,  Chantre,  u 
Theíoureyro.mór,  com  dez  Conegos  ;  o  provimento  deííesBenefu 
cios  he  in  folidum  da  Caía  de  Bragança.  O  Prior  tem  a  renda  ds  ttes 
Conefias,  o  Chantre  de  duas  ,  &  o  Thefoureyro  mór  de  huma  ,  Sc 
meya  ;  &  cada  Ruma  das  Conefias  rendem  hoje  mais  de  mil  cruza* 
dos,  fazendo  compüto  hum  anno  por  outro  aftirn  dos  frutos  ,  como 
dos  maisbeneííes.  O  Prior  além  da  obrigaçaò  do  Coro, como  os  mais 
Conegos,  tem  a  de  curar  os  freguezes  ,  de  que  he  Parroco  ,  os  quaes 
fam  os  da  Vi  116,  Sc  de  alguns  lugares ,  8c  quintas  do  raonte.  Na  Col- 
legiada  eftá  íepulcado  em  fumptuofo  tumulo.o  íenhor  Marquez ,  fea 
fundador ,  em  huma  Capella  debayxo  do  Coro  ,  para  a  qual  íe  defcç 
da  mefma  Igreja.  Dentro  defta  Villa  eftá  a  Igreja  da  Miíericordia  cq 
feu  Hofpiral,  Sc  eftas  Ermidas,  a  Trindade,  N.  Senhora  da  Graça,  Saj 
Jpfeph  ,  Sc  ao  pè  da  Villa  o  Convento  de  Santo  Antonio  de  Frades 
Capüchos  da  Província  da  Soledade  ,  que  fundou  no  anno  de  i6oi„ 
Fr.  Thomásde  Santarém  ,  Religioío  de  conhtxida  virtude  ,  &  o  yic^ 
acabado.  As  Ermidas, &  lugares,  que  pertencem  à  Fregueíia  da  Cqbs 
legiada,  fam  as  íeguintes. 

Santo  Amaro,  em  cujo  dia  haíeyraà  porta  da  Ermida; N.Serihp* 
ra da  Cruz  na  Aldea  do  rnefmo  nome;N. Senhora  do  Livramento  erq 
Vai  traveço  ;  N.  Senhora  do  Bom  Deípacho  na  Lourinhãa,  N;  Se* 
nhorado  Rofario  no‘Binheyro;  S.Lourtnço  no  Alquêydaõ;  S.Gens 
junto  à  Melroeyra,  &  N. Senhora  doiAmparo  nefte  lugar,  S.Bartho- 
lomeu  no  outeyro;  S.Luis  na  Lagoa;  o  Salvador  nos  Toucinhos;  N. 
Senhora  da  Efperança  na  Charneca;  S.  Joaõ  nos  Penigardos;  Santa 
Barborano  Carregai ;  Santa  Margarida  no  Regato  ;  S.  Fagundo  enn 
Monrreal ;  S.  Joao  na  dos  Villocs  Sc  N.  Senhora  da  Caridade  ,  cuja 
Capella  eftá  na  quinta  do  mefmo  nome ,  tern  Altar  privilegiado  ,  8c 
quatro  Jubileos  no  anno,  com  feyra  no  mez  de  Setembro.  Eftá  íítua- 
da  efta  quinta  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  em  hum  valle,  que  cha* 
maõ  da  Moyta  da  Vide ,  peio  meyo  do  qual  corre  huma  ribeyra  do 
meímo  nome,  que  fertiliza  a  dita  quiata  de  todos  os  frutos  ,  na  qual 
ha  huma  grande  mata,  com  muyta  caça  miuda',  8c  varias  lamedas  de 
arvores  filveftres  com  muytas  fontes  de  nativas  aguas,  hortas,  8c  vi¬ 
nhas,  pumares,&  tem  nobres  caías, que  bem  moftraõ  fua  antiguidade, 
&  nobreza,  Sc  o  confirma  o  privilegio  de  ter  açougue,  concedido  pe* 
los  Reys. 

He  efta  quinta  cabeça  do  Morgado  da  familia  dos  Coutos  ,cuja 
inftituiçaõ  eftá  na  Torre  do  Tombo  regiftadaa  foi.  157.  liv.  3.0a 
Caía  das  Coroas  no  decimo. almario,&  vários  documentos ,  quepro- 
Tom.  III.  V  T  vaS 
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rdoefta  linhagem,  He  immediâto  fucccfior  de&a  Caía  Antonio  do 
Couto  Cáíleilo.branco,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magdtade  ,  Cavais 
leyro  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  nór  de  Santiago  de  Cacem, Me- 
ftre  de  Campo  de  Infantaria  de  grande  opiniaõ,  em  cujo  pollo  gover¬ 
nou  as  Cidades  de  Placencia,  &  Salamanca  em  Caftella  a  Velha  ,  8c 
Campilho  de  Altiboy  em  Caftella  a  Nova,  8c  a* Praça  de  Bocarente 
no  Reyno  de  Valença  ;  foy  prifioneyro  na  batalha  de  Almança  cm 
o  feu  campo:  he  Brigadier  dos  Exércitos  defte  Reyno, dos  primeyros, 
que  íe  fizeraõ,&  Inípé&or  general  das  Ilhas  dos  Aílofes,  com  man¬ 
do  em  todas  no  Militar*  He  qtiinto  neto  de  Álvaro  do  Couto,  tomo 
tratey  no  primeyro  Tomo  defta  obra  fol.  z^o,  o  qual  era  íexto  neto 
de  AfFonío  do  Couto,  que  viveo  junto  ao  Concelho  de  Gerás  perto 
de  Põte  de  Lima  na  quinta  da  Torre,freguefia  de  S. Pedro  deOnque, 
o  qual  era  bifnecode  Rodrigo  Gonçalves  do  Couto  de  Palmezaõs& 
fenhor  delle  ,  como  folar,  no  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  Henriques. 
Na  Fregueíia  de  Santa  Maria  de  Alvarelhos  no  Concelho  da  Maya, 
Comarca  do  Porto,  como  diz  o  fegundo  Tomo  da  Benediddna  Lu- 
íitana  no  teftamento  de  D.  Soeyro  da  M  ya  o  Bom  anno  li foy 
teftimunha  o  dito  Rodrigo  Gonçalves  de  Palmezaõs.  Alguns  quere 
que  o  primeyro  folar  foy  em  Bifcaya  no  lugaV  do  Couto  no  valle  de 
Trucius,  duas  legoas  de  Vai  de  Maceda,  8c  duas  de  Caftro  de  Ordia- 
lis,  quatro  de  Laredo,íeis  dcTBribáo,&  íete  deT  pinhofa  dos  Mõtey- 
ros.  Delle  era  Álvaro  Rodrigtiez  do  Couto  ,  Cavaileyro  da  Banda, 
Adiantado  do  Reyno  de  Leaõ  em  tempo  dos  Reys  D. Pedro, 8c  Hen¬ 
rique  o  Segundo,  Alcayde  morde  Ciudad  Rodrigo;  intitulavafe  Ca* 
valÍeyro,&  VaíIailo,como  lóo  faziaò  grandes  fenhores.  Tem  toda  a 
freguefía  novecentos  &  trinta  vizinhos  ,  duas  mil ,  8c  quinhentas  8c 
noventa  8c  feis  peííoas  de  Communhaõ,  quinhentas  8c  quarenta  me- 
jiores. 

Sobreafundaçaõq  jádilíemos ,  íe  collige  aorigem  do  feu  nome, 
w  da  mulher  de  Gon^alo  Henriques ,  celebre  nas  Armas  ,  8c  poefia 
daquelles  tempos  ,  a  qual  le  chamou  Ouriana,  depois  debautizada, 
(  como  fe  íabedaHiíloria  )  fendo  o  feu  primeyro  deFatima  ,  que  hu 
íitio  perto  da  Villa  ainda  coníerva,  8c  parece  ,  que  o  amor  q  íeu  ma¬ 
rido  lhe  teve  em  vida, lhe  abrangeo  a  memória,  Sc  depois  de  viuva  to. 
mou  o  habito  de  S. Bernardo,  8c  fundou  no  mefmp  termo  o  Moftcy- 
ro  de  Tamaraes,de  que  apenas  exifte  huma  quinta  com  o  mefmo  no¬ 
me.  Também  honra  efta  Villa  a  íantidade  da  B.  Tereja,de  quem  ef* 
creveo  a  vida,  8c  milagres  o  Doutor  Belchior  do  Rego,  8c  Andrade, 
que  fe  coníerva  manu-efcrita^ 
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He  efta  Villa  for  til  de  paõ,  azey  ce,  generofos  vinhos, frutar, gado, 
&  caça.  O  íeu  termo  tem  íete  legoas  de  circunferência  com  cento  8c 
dezsnovelugares  entre  grandes,  Sc  pequenos, os  quaes  íe  dividem  por 
quatro  freguefias,  que  fam  as  feguintes. 

N. Senhora  da  Purificaçaõ  das  Freyxi‘andas,Vigayraria,  tem  qui* 
nbétos  8c  oytenta  vizinhos, mil  8c  quatrocetas  &  ícílenta  peííoas  ma¬ 
yores,  8c  duzentas  &  cincoenta  menores,  &  eftas  Ermidas, N. Senho¬ 
ra  da  Natividade  de  rio  dc  Couro, em  cujo  dia  ha  huma  grande  fey- 
ra,  S.Romaõ  da  Sandocyra,  S.  Pedro  da  Vintelharia,  Santa  Therefa 
no  lugar  da  Cabeça  de  Cabra,  S.  Miguel  junto  à  Igreja  Matriz  ,  Saõ 
Jorge  da  Varzea,  N. Senhora  das  Brotas  também  da  Varfcea,  &  San* 
taCatherina  do  Arneyro. 

N.  Senhora  da  Purificaçaõ  de  Ccyça,  Curado,  tem  quatroccn* 
tos  8c  fetenta  vizinhos ,  mil  8c  duzentas  8c  oytenta  peíToas  mayores, 
&  duzentas  8c  trinta  menores,  8c  eftas  Ermidas,  S. Pedro,  N.  Senho* 
ra  da  Olalha  das  Quintas ,  Santa  Luzia  da  quinta  de  Malta  ,  N.  Se* 
nhora  do  Defterro  dos  Chriftovaõs,  N.  Senhora  dc  Penha  de  França 
da  Vallada,  N.  Senhora  da  Ajuda  de  Alvoreftel ,  Santo  Antonio  da 
.  Cacharia,  S. Miguel  da  Faletia  ,  S,  Sebaftiaõ  da  Barreyra  ,  8c  N.  Se* 
nhora  do  Bom  Succefto  da  Surrieyra. 

N«  Senhora  da  Purificaçaõ  do  Olival ,  Curado  ,  tem  quinhentos, 
8c  trinta  vizinhos ,  mil  trezentas  8c  noventa  8c  feis  peííoas  mayores, 
trezentas  8c  quarenta  menores,  8c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Pie* 
dade  da  Urqueyra  ,  N.  Senhora  do  Pilar  de  Amieyra  ,  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ  da  Ribeyra,  cm  cujo  dia  ha  huma  grande  feyra,  N.Se* 
nhora  da  Eíperança  da  Eftrada,  S.Martinho  do  Boeyro,  N. Senhora 
da  Graça  de  Gondemaria ,  N.  Senhora  da  Guia,  5c  S.  Sebaftiaõ  dos 
Pados. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Fatima ,  Curado  ,  tem  duzentos  & 
quarenta  8c  tres  vizinhos ,  feifeentas  8c  cincoenta  8c  duas  peííoas  ma* 
yores,  cento  &  vinte  8c  fetc  menores,  8c  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da 
Ortiga,  Santa  Barbora  de  Boleyros,  N. Senhora  da  yida  de  Montel- 
lo,  &  Santa  Luzia  da  Mouta. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EbRey  Dpm 
Pedro  o  Primeyroa  D*Joa.õ  AífbnfoTello  Almerantedo  Reyno,ir- 
maõ  da  Rainha  D.Leonor  Telles, mulher  deLRey  D. Fernando.  De¬ 
pois  fe  intitulou  Conde  de  Ourêmjoaõ  Fenudcz  Andeyro  por  roer* 
cé  do  dito  Rey  D. Fernando;  8c  ultimamente  El*Rey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meyro  deo  o  mefmo  titulo  ,  8c  o  fenhorio  da  Villa  ao  Condcftable 
D,  Nano  Àlvarcz  Pereyra  em  prêmio  de  íeus  grandes  ferviçosj  o 
Tom.  III.  qual 
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qual  renunciou  em  feu  neto  D.  AfFonfo, filho  do  primeyro  Duque  de 
Bragança,  em  cuja  Cafa  anda.  Foy  (cu  Alcayde  mór  Joaõ  Corrêa  de 
Lacerda,  cuja  varonia  he  afcguinte. 

Payo  Corrêa,  filho  de  Gonçalo  Corrêa,  fenhor  de  Farellaens,  8c 
de  Iíabel  Pereyra  de  Lacerda  fua  fegunda  mulher,  foy  Balio  de  Leça, 

8c  teve  baftudo  a 

Payo  Corrêa,  que  foy  Governador  do  Crato  ,  &  Balio  de  Acre, 

8c  teve, entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Corrêa,  que  foy  Capitaõ  de  liuma  Náo  da  índia  ,  &  cafou 
corp  I íabcl  Vaz  de  Lacerda,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,,  a 

Manoél  Corrêa  de  Lacerda, que  caiou  com  Branca  de  Figueyre- 
do,  filha  de  Joaõ  de  Figueyt  edo,  Camareyro  mór  do  Senhor  D.Jor- 
ge,  &  Capitaõ  na  índia,  dc  que  teve  ,  entre  outros  filhes,  a 

Pedro  Corrêa  de  Lacerda ,  que  fervio  em  África  ,  8c  foy  Com* 
méndador  na  Ordem  de  Cbrifto,&  Capitaõ  nas  Armadas  da  Cofta: 
cafou  com  D.Ifabel  Henriques,  filha  de  D. Brás  Henriques,  &de  D. 
Paula  de  Sòufa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, #a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  que  calou  com  D.Francifca  de  Ara-  | 
gaõ  ,  viuva  de  Lourençode  Brito  ,fi'hadeD.  Henrique  Henriques, 
fenhor  das  Alcaçovas,&  de  D. Maria  de  Aragaõ  fuafçgunda  mulher, 
de  que  teve  a  i 

Francifco  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  Maria  f 
de  Caftro,  filha  de  Antonio  Gonçalves  da  Camera,&  de  D.  Maria  de  I 
Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Corrca  de  Lacerda,  que  cafou  com  D.  Luiza  de  Portu*  I 
gal,  filha  de  Luis  Gomes  de  Menezes,  &  dc  D  Maria  de  Portugal,  de  I 
que  teve  a  Luis  Francifco  Cqrrea  dc  Lacerda ,  herdcyro  defta  Caía, 
Jofeph  Corrêa  de  Lacerda,  Capitaõ  de  Infantaria  no  Terço  da  Ar-  I 
mada,Garlos  Corrêa,  que  ferve  no  Terço  novo,‘Manoel  Corrêa  Al¬ 
feres  da  Cobipanhia  dè  feu  irmão,  Fr.  Antonio  Çorrea  ,  Religioío 
Trino  ,  D.  Maria  de  Portugal,  &  D.  Magdalena  de  Portugai ,  Frey*  I; 
ras  no  Mofteyro  de  Odivelas  ,  D.  Ifabel  Blafia ,  que  caiou  cõ  feu  pri-  1 
mo  coirmaõ  Ruí  Dias  Pereyra  de  Lacerda, que  viveem  Beja,D.Fran«  I 
cifca,  8c  D.  Thereía  de  Portugal  fem  eftado.  |I 

Joaõ  Corrêa  de  Lacerda  lie  filho  íegundo  do  dito  Francifco  Cor-  b 
rea  de  Lacerda, &  de  DHÍabel  Maria  de  Caftro  fu  a  mulher, fervio  no 
Alentejo  com  boa  opiniaõ  fendo  Capitaõ  de  Cavailos ,  cujo  pofto 
exercitou  na  Corte:  cafou  com  D.  Luiza  Maria  Caetana  ,  filha  de 
Diogo  Carneyro  Fontoura  ,  Commendador  de  S.  Bartholomeo  do 
Gradamil  termo  de  Bragança  Porteyro  da  CameradeLRey  D* 

'  Pedro 
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Pedro  o  Segundo  ;  &  de  D.  Catherina  de  Fontoura  fua  prima ,  de  çj 
teve  a  D.Ifabel  Francifca  Xavier  de  Caílro  ,  que  cafou  com  (eu  pi  is 
mo  coirmaõ  Luis  Francifco  Corrêa  de  Lacerda, &  a  D.Franciíca  Xa« 
vier.de  Aragaõ. 

He  eíla  Vilia  cabeça  de  Corharca  ,*&  o  feu  Ouvidor  entra  err\ 
Correyçaõ  nas  Villas  íeguintes, 

CAPITVLO  II. 

*  ■  V  '  » 

Dâ  Filia  de  Torto  de  £Mló^ 

NO  Bifpado  de  Leyría  ,  tres  legoas  deíla  Cidade  ,  &  huma  da 
Vilia  da  Batalha  para  a  parte  do  Sul  ,  em  hum  recofto  Occi¬ 
dental  à  ferra  de  Minde  tem  íeu  aflento  eíla  nobre  Vil la,dc  que  farra 
fenhores  os  Duques  de  Bragança.  Prolongafe  a  dita  (erra  do  Norte 
para  o  Sul  ,  8c  daparte  Meridional  nafee  hum  pequeno  rio  ,jque  faz 
íua  corrente  para  o  Norte  pela  parte  Occidental  deíla  Vilia,  8c  feu 
Caíleiio,  de  que  he  Alcayde  mór  Luis  de  Mello  da  Silva.  A  primey- 
ra  fundaçaõ  deíla  Vilia  começou  dê  huma  fortaleza,  que  devia  íer  de 
Mouros,  aos  quaes  El-Rcy  D.Aííonío  Henriques  a  ganhou  pelos  an- 
nos  de  1148.  como  diz  Brandaõ  na  Monarchia  Luíitana  parte  3.  liv* 
10.  cap.  34.  Foy  depois  Capitaô  deíla  Vilia,  8c  feu  Caíleiio  hum  va- 
lerofo  Cavalleyro  chamado  D. Fuás  Roupinho,primeyro  Almiran¬ 
te  deíle  Reyno,oquai  pelos  annos  de  1182.  venceo  a  EÍ-Rey  Gamir, 
fenhor  das  terras  da  Eílremadura,  8c  o  levou  cativo  a  Coimbra,  aon¬ 
de  entaõ  reíidia  o  dito  Rey  D.  Affonío  Henriques. Pelo  tempo  adian* 
teíe  deílruhio  com  continuas  guerras, &  a  reedificou  El- Rey  D.San- 
cho  o  Primeyro  peios  annos  de  1200.  goza  de  voto  em  Cortes  com 
aflento  no  banco  dezafete.  Tem  feyra  em  dia  do  Efpirito  Santo ,  a  fe- 
tede  Agoílo,  8c  a  treze  de  Dezembro  3  tem  duas  fontes,  huma  à  en-' 
trada  da  Vilia  com  fua  !ameda,&  outra  ao  pé  do  Caíleiio.  Confta  d$> 
tres  Igrejas  Parochiaes,  todas  Collegiadas,que  fam  as  feguintes, 

S.  Pedro  tem  dentro,  8c  fora  da  Vilia  pelos  montes  trezentos  8C 
oytenta  vizinhos,  mil  8c  cento  8c  vinte  pefloas  mayores,  8c  duzentas 
&  dez  menores.  O  Priorado,  &  os  quatro  Benefícios  deíla  Igreja, 
he  provimento  in  folidum  da  fereniflima  Cafade  Bragança :  rende  o 
Priorado  trezentos  mil  reis,  8c  cada  Beneficio  cem  mil. 

S.  Joaõ  Bautiíla  tem  também  os  feus  freguezes  dentro, 8c  fóra  da 
Vilia,  &  íam  trezentos  ôemoventa  vizinhos  s  mil  8c  quarenta  pefloas 
Tom.lIL  V  2  mayo? 
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mayores,  Sc  duzentas  Sc  dez  menores.  O  Priorado  rende  quinhentos 
mil  reis,  &  cada  Beneficio,  q  fam  quatro, cem  mil  reis,  tudo  da  mef? 
ma  aprefentaçaõ  da  Caía  de  Bragança. 

N.  Senhora  dos  Mortinhos  he  Commenda  nova  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  hum  Vigário,  &  leis  Beneficiados,  que  rezaõ  cm  Coro 
com  os  das  outras  duas  Collegiadas,&  cento  Sc  vinte  vizinhos, trezen- 
tas  peftoas  mayores,  &  Ictcnta  menores ,  os  quaes  habitaõ  dentro,  Sc 
fora  da  Villa.  ,  '  f' 

Tem  efta  Villa  CaradeMifericordia,Hofpital,huma  Ermida  de 
Santo  Antonio,  outra  de  Santa  Luzia, Sc  pelos  montes  tem  todas  eftas 
tres  freguefias  as  feguintes  Ermidas  S.Sebaftiaõ  das  Pedreyras,N.Se* 
nhorado  Defterroda  Ribeyra,  Santo  Antonio  do  Tojal,  N. Senho* 
ra  dos  Prazeres  da  Alcaria.Santo  Eitevaõdo  Alqueydao  da  Serra, N. 
Senhora  dos  Prazeres  da  Corredoura,  Santo  Amaro  da  Carrafquey- 
ra,  Santa  Marthada  Calvaiia,  Santo  EftevaÕ  da  Fonte  do  Qleyro,  S. 
Payo  do  Choupado,  Sc  S.  Jorge  da  Charneca,  que  fundou  o  Con  Je- 
ftable  Q.  Nu  no  Alvarez  Perçyra.  * 

Afliftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hü  Juiz  de  fora,  tres  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camcra,  hum 
Juiz  dos  Qrfaõs  com  feu  Efcrivaõ;dou$  Tabeliaens,Diftribuidor,En* 
queredor,  Sc  Contador*  hum  Almoxarif  *,hü  juiz  dos  direy tos  Reaes 
com  feu  Efcrivaõjhum  Meyrinho,  Sc  Eícrivaõdas  Sizas.  Ao  Militar 
duas  Companhias  da  Ordenança  na  Villa  com  feu  Sargento  mór,  Sc 
quatro  no  termo,  o  qual  he  fe»  til  de  todos  os  frutos  com  muyta  caça, 

Sc  tem  trinta  Sc  quatro  lugares  com  feis  freguefias ,  q  íam  os  feguin¬ 
tes  ,  todas  Curados.  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ  do  lugar  de  Minde, 
aonde  fe  fazem  muytos  panos,  tem  quinhentos  Sc  vinte  vizinhos, mil 
Sc  quatrocentos  Sc  feflenta  Sc  -íeis  peftoas  mayores ,  trezentas  meno* 
res,  Sc  eftas  Ermidas, S.Sebaftiaõ,  N. Senhora  do  Amparo  no  lugar  da 
Mira,  Santo  Antonio  nos  Caíaes  da  Serra,  S.Silveftredo  Covaõ  da 
Carvalha,  Sc  N. Senhora  da  Conceyçaõ  do  Covaõ  do  Coelho. 

N,  Senhora  da  Confolaçaõ  dè  Albardostem  duzétos  &  quaren- 
ta&  dous  vizinhosjeiícentas  Sc  feffenta  Sc  nove  peftoas  mayores, cen* 
to  8c  oytenta  menores*  Sc  huma  Ermida  de  S.  Bento  no  lugar  do  Co- 
yaõda  Nogueyra.  M 

S.Sebaftiaõ  de  Serro  Ventofo  tem  cento  Sc  vinte  Sc  feis  vizinfios, 
trezentas  Sc  trinta  peftoas  mayores, íetenta  menores ,  Sc  huma  Ermi* 
da  de  S.Silveftre  do  Chaõ  da  Mendiga. 

Santo  Antonio  do  Arrimai  tem  cento  Sc  íeis  vizinhos, trezentas 
peftoas  mayores,  íefíenta  menores,  huma  Ermida  de  S.Joaõ,&  outra 
do  Bom  Jefus  no  Alqueydaõ.  $.  Ju- 
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S.  Juliaõ  da  Mendiga  tem  íetenta  Sc  feis  vizinhos,  duzentas  pef- 
foas  mayores,  &  quarenta  menores. 

S.  Miguel  do  Juncai  tem  duzentos  Sc  quarenta  vizinhos,  feifcen- 
tas  Sc  feíTenta  peíloas  mayores,  cento  Sc  vinte  menores  ,  &  eftas  Er¬ 
midas:  N. Senhora  da  Piedade  do  Choupado,  Santo  Antonio  do  An- 
daõ,  S.Sebaftiaõ  do  Picamilho  ,  S.  Bento  da  Boeyra,  N.  Senhora  da 
Defterro  da  Quinta,  Sc  S. Miguel  do  Ermo. 

Ha  nefta  Villa  hum  Morgado  ,  que  inftituhio  Gregorio  Malho 
de  Vivar  ,  Fidalgo  da  Caía  de  íua  Magefladc  ,  com  obrigaçaõ  de  fc 
chamarem  Malhos  de  Vivar ,  por  delcenderem  de  Cid  Rodriguez  de 
Vivar,  Sc  o  pefluehoje  Antonio  da  Fonfeca  Malho  de  Vivar  feu  ter^ 
ceyro  neto  ,  caiado  com  íua  prima  D.  Helena  de  Mello.  Em  humas 
terras  defte  Morgado  fundou  joaÕ  da  Foníèca  Malho  de  Vivai*  o  Co* 
vento  do  Bom  Jefus  de  Agoftinhos  Deícalços ,  em  que  reíidem  vin* 
te  Sc  quatro  Frades,  com  obrigaçaõ  de  lhe  darem  íepultura  na  Capcl- 
la  mór  ,  Sc  de  hum  Oíficio  de  corpo  preíente  para.  todos  feus  defeen- 
dentes. 

He  Commendador,&  Alcayde  mór  defta  Villa  Luis  de  Mello  da 
Silva,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

Joaõ  Lourenço  Ferreyra  foy  Alcayde  mór  da  Guarda, &  fenhor 
dos  Concelhos  de  Povoiide,&  Caftro  Verde, Sc  outras  terras  em  tem¬ 
po  del-Réy  D.  Joaõ  o  Primeyro  ,  em  que  do  Reyno  de  Aragaõ  pafe 
fou  a  efte  ,  &  teve  filho  a 

Pedro  Lourenço  Ferreyra  ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Bragança, 
&  fenhor  dé  Povolide,que  conforme  hum  Nobiliário  ,  foy  fundada 
por  feu  pay;  chamàràõlhe  o  Mata  Judeos ,  porque  matou  alguns  na 
Judiaria  de  Trancofo,  de  que  era  fenhor,  por  lhe  naõ  quererem  pagar 
certo  tributo:  cafou  cõ  D,  Antonia  de  Mello,  filha  baftardk  de  Mar* 
tim  Affonío  dc  Mello,  Guarda  mór  da  pefloa  debRey  D.Ioaõ  o  Pri* 
meyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  Ferreyra,  que  fuccedeo  a  feu  pay  na  Caía,  Sc  fe* 
nhorio  de  Povolide,&  fe  achou  com  El-Rey  D.Affonfoo  Quinto  na 
tomada  de  Alcacere,  aonde  recebeo  dezafete  feridas :  cafou  com  DJ 
Felippa  da  Silva,  filha  de  Rui  Gomes  da  Silva,  fenhor  da  Chamufca* 
Sc  Ulme,  Sc  de  D.  Branca  de  Almeyda ,  de  que  teve  a 

Ioaõde  Mello  da  Silva,  que  fuccedeo  na  Cafa,&  fenhorio  de  íeii 
pay;  teve  baftardo  a 

Antonio  de  Mello  da  Silva,  que  fervio  na  índia,  aonde  acompa* 
nhou  o  Governador  Marüm  Affonfo  de  Souía ,  Sc  voltando  para  o 
Reyno  foy  Capitaõ  do  Cafteüo  da  Mina,  donde  veyo  muyto  rico,&: 
j  '  ♦"  **  „  iníli* 


a3à  TOMO  TERCEYRO 

inftituhio  hum  Morgado  cm  Boccllas  no  anno  de  1573.  queconfèr- 
vaõ  feus  defcendentes;  çafou  com  DJgnes  Leytoa,  filha  dé  Ioaõ  do 
Porto  Cardoío,  &  de  Ifabei  Leycaõ  ,  de  q  teve,  entre  ouú;os  filhos,  a 
Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  fea  pay,  Ca- 
pitaõ  de  hurpa  Galè,  &  morreo  na  de  Alcacere;  cafou  com  D.Barbo- 
ra  de  Caftro, filha  de  Pedro  de  Caftro,  Alcayde  mór  de  Melgaço  ,  8c 
de  D .  Jcronyma  da  Maya,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Mello  da  Silva,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay, 
&  Commendador  de  S.  Pedro  de  Caília  na  Ordem  de  Chrifto;  caiou 
com  D.  Anna  de  Mello  ,  filha  de  Manoel  de  Mello  o  Salmonete  ,  8c 
de  D.Luiza  deTavora,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  z 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,C5- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Porto  de  Móz ,  8c  Alcayde  mór  defta 
Villa:  caíou  com  D.  Maria  Pita  ,  filha  de  Antonio  Gonçalves  Pita, 
Commendador  de  Porto  de  Móz  ,  8c  de  D .  Antonia  de  Madureyra, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello  da  Silva  ,  que  fucccdeo  na  Cafa  ,  &  Alcaydaria 
mór  de  íeu  pay  :  cafou  com  D  Maria  Camilia  de  Lemos  ,  filha  do 
Doutor  Martim  Monteyro,  Comfelheyro  da  Fazenda,&  Juiz  idas  Ju* 
ílificaçoens,  8c  de  D. Camilia  de  Lemos,  de  que  teve  a 

Luis  de  Mello  da  Silva, q  lhe  lucccdeo  na  Cafa ,&  Alcaidaria  mór3 
&  hoje  he  Defcmbargador  do  Porto  ;  a  Fr.Francifco  de  Lemos  Re- 
ligioiode  Santo  Agoftinho,  a  D. «Nuno  da  Conceyçao  ,  Frade  Cara 
tuxo,  8c  a  D. Mana  Joíepha  da  Silva,  que  morreo  moça. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IB.  I 

Das  V Mas ,  de  Chao  do  Couce,  &•  de^A/íaçans  de  D .  z5\lma. 

A.  Villa  de  Chao  de  Couce  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  eftá  fun* 
dada  em  hum  fitio  plano  ,  &  muyto  ameno.  Tem  trinta  vizi* 
nhps,  8c  o  íeu-termo  fcílenta  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao 
de  N.  Senhora  da  Confolaçaõ  fita  em  o  lugar  de  Couce  ,  termo  da 
Villa  de  PenellajSc  aos  Clérigos  da  Igreja  Matriz  defta  Villa  perten* 
ce  a  aprefentaçaõ  do  Parocho  da  dita  freguefia;  8c  aífimquc  efta  Vil¬ 
la  de  Chaõ  de  Couce  he  a  mais  limitada ,  8c  falta  dc  moradores  entre 
as  mais  defta  Comarca,  8c  parece  que  injuftamente  he  cabeça  delia, 
ou  fe  nomea  por  tal,  porque  o  exercício  ceve  fempre  a  Villa  de  Ma*= 
çans  de  D.  Maria, aonde  kcoftttuvaõ  regiftar  as  ordens  ,  8c  fncr  as 

'  ' V'  ~  *  clcy- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA;  137 

ekyçoenspertencétesa  toda  a  Comarca, &  fempreeftcvenefta  pode; 
&  (e  tem  por  fem  duvida  que  efta  dcnominaçaõ  naÕ  teve  outro  prin¬ 
cipio^  fundamento  mais  cjue  o  de  citarem  nefta  Villa  os  Paços, aon¬ 
de  afíiftiaõ  os  íenhorçs  delias  ;  os  quaes  tçm  huma  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  do  Rofario  com  jardim, pomares,  &  tapada,  &  junto  da  quinta 
do  Palacio  eftá  huma  mata  dc  caftanho  bravo,  &  de  carvalhos,  a  qual 
tem  Couteyro. 

A  Villa  de  Maçans  de  D. Maria  eftá  fituada  huma  legoa  ao  NaR 
cente  da  Villa  de  Maçans  de  Caminho  em  o  cume  da  íerra  de  Santa 
Helena, &  pafla-lhe  a  ribeyra  de  Alge  pelo  Naícente.  Tem  quarenta 
vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaò  de  S. Paulo,  Commenda 
de  Chrifto,  que  rende  duzentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  o 
Conde  de  Villa  Flor  ,  o  qual  he  obrigado  dar  íuas  ordinárias  ao  Vi* 
gario  ,  Sc  Coadjutor  da  dita  Igreja  ;  a  ordinaria  do  VigaVio  he  qua¬ 
renta  mil  reis  em  dinheyro,  quatro  alqueyres  de  trigo  ,  quatro  alrnu- 
des  de  mofto  ,  quatro  arrateis  de  cera,  &  hum  de  incenfo  :  da  dftefma 
Commenda  (e  dá  mais  nove  mil  reis  para  a  fabrica  da  Igreja  ,  Sc  dez 
ao  Coadjutor  ,  o  que  tudo  paga  o  rendeyro  da  Commenda  ,  ficando 
livres  para  o  Commendador  cento  Sc  cincoenta.  A  apreíenraçaõ  de* 
fta  Vigayraria  pertence  alternativamente  ao  Summo  Pontifice,  &  ao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimb^,  Rende  ao  Vigário  com  o  pè 
de  Altar  hum  anno  por  outro  ceftto  Sc  trinta  mil  reis,  O  termo  defta. 
Villa  tem  trezentos  Sc  cincoenta  vizinhos,  todos  freguezes  da  Igreja 
de  S.  Paulo.  % 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

Das  V tilas  do  Avellar ,  Aguda . 

A  Villa  do  Avellar  eftá  em  íitio  plano  ao  pè  de  huma  ferra;  terri 
quarenta  &  cinco  vizinhos,  Sc  o  íeu  termo  duzentos:  a  fregue- 
fia  defta  Villa  era  antigamente  a  Igreja  da  Villa  da  Aguda,  Sc  em  ra* 
zaõda  diftancia  ,  que  ha  entre  huma  ,  Sc  outra  Villa  ,  Sc  outros  in* 
convenientes  ,  &  reípeytos  ,  que  os  moradores  do  Avellar  reprefen- 
tàraõ  a  Sua  Santidade,  lhes  concedeo  fregueíia  feparada  ,  que  hoje  hc 
da  invocaçao  do  Efpirito  Santo,  aonde  tem  (eu  Cura, que  apreíentaô 
os  freguezes,  ao  qual  o  Preftimonio  da  Villa  da  Aguda  he  obrigado 
dar  hum  moyo  de  trigo,  Sc  vinte  Sc  cinco  almudes  de  vinho,  ficando  o 
pede  Altar  livre  ao  Vigário  da  Villa  da.  Aguda.,  como  era  antes  da 
\  ;  é  ‘  fepa* 
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feparaçao.No  termo  defta  Villa  ha  hum  engenho  Real  del-Rey, aon¬ 
de  fe  fabrica  ferro  em  barra, de  que  fç  fazem  prégos,&  artelharia  para 
as  Armadas  Rcaes. 

A  Villa  da  Aguda  eftá  em  huma  ferra;  tem  vinte  Sc  cinco  vizi¬ 
nhos,  Sc  o  feu  termo  cento  Sc  vinte,  com  huma  Parochia  da  invoca¬ 
ção  de  N.  Senhora  da  Graça,  Vigayraria,  que  aprdenta  EhRey,  à 
cual  o  Preftimoniario  defta  Igreja  he  obrigado  dar  vinte  Sc  cinco  mil 
reis,  quatro  alqueyres  de  trigo,  íeis  almudes  de  vinho,  Sc  dezaíeis  ar* 
rateis  dc  cera ;&  cõ  o  pè  de  Altar  rende  a  Vigayraria  feílenta  mil  reis. 
O  Preftimonio  deita  Vdla  he  data  do  lenhor  Infante  D.  Franciíco, 
êc  rende  duzentos  Sc  fetenta  Sc  cinco  mil  reis ,  dos  quaes  paga  ordU 
narias  ao  Vigário  da  Aguda,  Sc  cura  do  Ave! lar,  fabricas  das  Igrejas 
deftas  Villas ,  Sc  outras  penfoens  miúdas ,  que  fazem  forna  de  íeííen- 
ta  Sc  cinco  mil  reis ,  Sc  lhe  ficaõ  livres  para  o  Preftimoniario  duzens 
tos  Sc  dez  mil  reis,  os  quaes  nefte  arrendamento  prefente  felhe  pagao 
pelo  modo  íeguintej  cento  Sc  noventa  Sc  fete  mil  &  quinhentos  reis 
em  dinheyro,&  em  propinas  feis  arrobas  de  prefuntos,tres  milheyros 
de  verdeaes,hum  milheyro  depaílas  de  peras ,  outro  de  paíías  de  peí- 
fegos,  dotis  alqueyres  de  paílas  de  ameyxis ,  outros  dous  de  paftas  de 
cereyjas ;  as  quaes  propinas  avaliadas  pelos  preços  da  terra  fazem  fo¬ 
rna  de  doze  mil  Sc  quinhentos  reis.  O  termo  defta  Villa  tem  huma 
Ermida  do  Apoftolo  S,  Simaõ,  imagem  milagrofa. 


CAP.  ITV  L  O  V. 


T)â  Villà  de  7? outy flores. 

NEfta  Villa  nao  ha  morador  algum  ,  nem  contém  em  íi  outra 
coufa  mais  que  o  Pelourinho  ,  que  eftá  entre  a  Igreja,  Sc  o  Pa¬ 
ço  do  Concelho  :  o  feu  termo  tem  trezentos  Sc  quatro  vizinhos.  A 
Parochia  defta  Villa*,  &  leu  termo  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
das  Neves,  tem  hum  Vigário  ,  que  aprefenta  o  fenhor  Infante  Dom 
JFrancifco,ao  qual  oPreftimoniario  deftaVilla  he  obrigado  dar  trinta 
Sc  cinco  mil  reis  em  dinheyro  ,  quatro  alqueyres  de  trigo  ,  íeis  almu* 
des  de  vinho,  Sc  íeis  anateis  de  cera, &  com  o  pè  de  Altar  lhe  renderá 
a  Vigayraria  noventa  mil  reis.  O  Preftimonio  defta  Villa, que  també 
fie  datado  fenhor  Infante  Dom  Francifco  ,  rende  cento  Sc  cinco  mil 
Sc  quinhentos  reis ,  dos  quaes  íe  paga  a  dita  ordinaria  ao  Vigário ,  fa¬ 
brica,  Sc  mais  peníoés,  que  importa  tudo  quarenta  Sc  txá  mil  Sc  qui- 
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nhentos  reis,  &  ficaõ  nefte  arrendamento  prefente  livres  para  o  Pre* 
ftimoniariofeflenta  8c  dous  mil  reis,  que  fe  lhe  pagaõ  em  dinheyro, 
Todas  eftas  cinco  Villas  foraõ  dos  Marquezes  de  Villa  Real os  of- 
ficios,que  ha  nellas  da  data  del-Rey,  fam  os  feguintes. 

Hum  Almoxarife,  8c  Juiz  dos  direytos  Reaes ,  que  tem  de  orde* 
nado  dous  moyos  de  trigo,  fefTenta  almudes  de  vinho  ,  que  pelos  pre* 
çosda  terra importaráõ  vinte,  8c  fete  mil  8t  feifeentos  reis  ;  o  Eícri* 
vaõ  do  Almoxarifado  ,  que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo  ,  8c  * 
cinco  mil  reis  em  dinheyro;  o  Medidor  do  Almoxariíado  ,  que  tem 
de  ordenado  trinta  alqusyres  de  trigo,  &  quatfocétos  reis  em  dinhey¬ 
ro  de  remedir;  o  Officio  de  juiz  dos  Orfaõs,q  renderá  vinte  mil  reis; 
o  Officio  de  Efcrivaõ  dos  OrfaÕs,que  renderá  oy tenta  mil  reis;o  Ofí¬ 
cio  de  Contador, DiftYibuidor, 8c  Énqueredor  em  todas  as  cinco  Vil¬ 
las,  que  renderá  trinta  mil  reis;  o  Officio  de  Efcrivaõ  da  Camera,  8c 
Almotaçaria  da  Villa  de  Maçans  de  D.  Maria  ,  que  renderá  íeis  mil 
reis;  o  Officio  de  Eícrivaõ  do  Publico)&  Judicial  da  meíma  Villa  de 
Maçans,  8c  Eícrivaõ  do  Publico  ,  8c  Judicial  das  Villas  de<Cbaõ  de 
Couce, 8c  Pouza*  flores,  8c  neftas  duas  Efcrivaõ  da  Camera, Sc  Almo* 
taçaria,  8c  Tabeliaõ  das  Notas  em  todas  as  cinco  Villas,  os  quaes  of- 
ficios  todos  andaõ  juntos  em  hüa  fó  peíToa,  8c  em  huma  carta,  8c  rena 
deráõ  feflenta  mil  reis;  o  Officio  de  Efcrivaõ  da  Camera, 8c  da  Almoa 
taçaria, &  do  Publico  Judicial  das  Villas  do  Avellar,&  Aguda, 8c  Ta¬ 
beliaõ  de  Notas  em  todas  as  cinco  Villas ,  8c  Efcrivaõ  da  Correyçaõ 
delias,  que  tudo  anda  em  huma  fó  peffoa  ,  8c  em  huma  carta  ,  renderá 
fetenta  mil  reisjo  Officio  de  Meyrinho  da  Correyçaõ, que  renderá  dez 
mil  reis.  Neftas  cinco  Villas  naõ  ha  Alcaydaria$  mores;  os  Alcaydes 
pequenos  fazem  as  Cameras  por  tempo  de  tres  annos  na  fórma  da 
Ordenaçaõ.  Ha  mais  neftas  cinço  Villas  hum  Ouvidor  triennal,  cujo 
cargo  coftuma  El-Rey  prover  no  Ouvidor  da  Comarca  dç  Ourem, 
&  tem  de  Ordenado 'vinteinil  reis,  8c  as  aííinaturas  lhe  poderáõ  ren¬ 
der  cinco  mil  reis  cada  anno.  Rede  o  Almoxarifado  de  Chaõ  de  Cou* 
ce,  8c  mais  Villas  annexas  hum  conto,  8c  cento  8c  vinte  8c  cinco  mil 
reis  livres  para  a  Cafa  do  Infantado  ,  8c  o  rendeyro  paga  mais  os  or* 
denados  £o  Almoxarife,  feu  Eícrivaõ^  ao  Procurador  do  Eftado,& 
ao  Medidor  do  Almoxarife.  He  Capitaõ  mór  deftas  cinco  Villas  Ni- 
colaode  Carvalho  Crasbeque,Cavalleyroda  Ordem  de  Chrifto,  quç 
foy  filho  mais  velho  de  Francifco  Carvalho,  q  teve  o  mefmo  pofto, 
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TRATADO  VI. 
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Da  Comarca  de  Santarém. 

CAPITULO  í. 

<*  *  f 

T)a  defcripçâÕ  cícfía  Filia.  ;■ 

MUYTO  nobre  ,  &  notável  Vi!  la  de  Santarém  he 
da  Coroa,  &  Arcebifpado  de  Lisboa:  cem  fçrtes  muros 
com  cinco  portás,que  Ia3  a  de  Leyria,  a  da  Atamarma, 
a  de  Msnços,  a  da  Vallada,&  a  de  Alcaçova.  Pela  par¬ 
te  do  Oriente  a  banha  o  rio  Tejo  ,  fervindolhe  de  cava  . 
fuas  aguas :  no  mefmo  andar  do  rio  fe  abatem  dous  valles  de  Norte  a 
Sul,  (em  o  primeyro  eftá  a  ribtyra,&  no  fegundo  o  lugar  de  Alfange, 
partes  hoje  da  mefma  Villa )  ficando-  por  eftes  tres  lados  a  íubida  af- 
pera,  8c  inexpugnável  a  Villa 3  a  qual  pela  parte  do  Occidente ,  aon¬ 
de  a  terra  he  mais  plana,  a  fez  forte  a  induftria  com  muros ,5c  baluar¬ 
tes.  Nefte  monte/que  por  cauía  dos  dous  valles, &  de  outras  quebra* 
das*  parece  aggregado  de  montes, eftá  ficuada  efta  Villa,  gozando  por 
eftacaufa  de  ares  puriífi mos  com  huma  das  mais  aprazíveis  viftas,  cj 
ha  em  terras  de  Certaò;porque  para  a  parte  do  Norte  fe  eftá  vendo  o 
celebrado  valle  de*  AíTacaya  com  huma  larga  eftrada  pelo  meyo  ,  q  £ 
logo  do  principio  da  ribeyra  da  Villa  continua  cercado  de  huma  ,  8c 
outra  parte  de  hortas  >  &  pomares ,  que  fe  dilataõ  quafi  em  diftancia  « 
de  huma  legoa,com  muytas  fontes,  8c  abundaneia  de  arvores  de  elpi- 
nho,  5:  todo  o  mais  genero  de  frutas, &  hortaliças;  8c  para  a  parte  do  . 
Sul  ao  pè  do  monte  íè  eftaõ  vendo  outros  muytos  pomares ,  Sc  hor* 
tas,  a  quechamaõ  Omnias, porque  em  cada  huma  íe  acha  de  tudo,  aí* 
fim  frutas,  como  hortaliças ;  8c  mais  adiante  em  fido  planô  fe  defco- 
brem  dilatadas  vinhas  plantadas  nos  íitios,  que  chamaò  Galega, VaU 
Jada,  &  .Heranças,  que  teráõmeya.legoa  de  comprido,  8c  outro  tanto 
de  largo.  j 

Também  para  a  parte  do  Nafccnte  fe  defcobre  o  rocio  de  Alvif- 
quer,  cujo  campo  he  também  povoado  de  pomares,  8c  vinhas,  prin¬ 
cipiando  logo  os  pomares  na  ribeyra  da  Villa,  os  quaes  íe  diiataõ  por 
i  ’•  v  '  *  X  siais 
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mais  de  hum  quarto  de  legoa ,  &  as  vinhas  fe  eftendem  outro  quarto; 
&  em  todo  o  mais  territorio^ue  pela  parte  do  Poente  corre  de  Nor¬ 
te  a  Sul,  íe  deícobrem  muycos  olivaes  com  mais  de  duzentos  lagares, 
(  naõ  faljando  em  os  do  termo  )  &  à  outra  parte  ,  que  pela  banda  do 
Naícente  corre  de  Sul  a  Norte,  íe  eftaõ  vendo  os  dilatados &  ferti- 
liffimos  campos ,  tam  celebrados  da  antiguidade  pela  abundancia  dos 
frutos  ,  &  brevidade,  com  q  fe  colhem;  (porque  affirmaó  graves  Au¬ 
tores,  8c  fe  fabe  por  experiencia,  que  em  eípaço  de  fete  ,  ou  oy  to  ío* 
manas  íe  femea,  Sc  colhe  o  paõ  nefta  terra  )  pela  creaçaõ  dc  gados,  Sc 
ligeyreza  dos  cavallos,  a  qual  he  tanta,  que  deo  occafiaõ  a  crerem  ai* 
guns  que  naciaò  do  vento.  No  ultimo  remate  do  monte  quaíi  pen¬ 
dente  fobre  o  rio  ficava  a  força  principal  da*VilIa  5  a  qual  inda  hoje 
íè  coníerva  com  o  nome  de  Alcaçova  ,  cercada  de  muros  partícula* 
res  ,  Sc  com  alguma  divífaõ  das  outras  partes  ,  para  onde  fe  entrava 
por  ponte  levadiça, &  hoje  íe  comunica  com  ademais  povoaçaõ  por 
hum  breve  eípaço  terraplenado.  A  entrada  defta  fortaleza  fe  levan¬ 
ta  hum  cerro  para  a  maõ  direy ta ,  em  o  qual  eftava  huma  antiga  tor* 
re,  que  chamavaÕ  do  Bufo,  a  qual  íe  mandou  derrubar,  Sc  delia  fe  dí* 
viíãva  o  Caftello  de  Lisboa ,  eftando  o  tempo  fereno* 

A  fundaçaõ  defta  Villa  (infigne  por  fua  antiguidade, &  fagradas 
memórias )  attribuem  alguns  Authores  a  Abidis  XXIV.  Rey  de  Ef- 
panha,noo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Chamoulhe  Eíca  Abi¬ 
dis,  q  íignifica  manjar  de  Abidis,  por  canfa  de  hüa  cerva,cj  o  fuftentou 
cõ  o  doce  leyte  de  íeus  peitos, quãdo  Eh  Rey  Gargoris  íeu  avò  o  raan* 
dou  pôr  entre  huns  afperos,  Sc  fragoíos  montes  para  fer  pafto  de  fe* 
ras,  ufando  cilas  de  clemencia  ,  porque  ainda  entre  brutos  acha  ara* 
paro  a  innocencia.  Segunda  vez  a  povoàraó  os  Celtas ,  Sc  Gregos  pev 
los  annos  de  308.  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  a  ennobrecèrao- 
os  Romanos,  principalmente  Julio  Ceíar,com  o  nome  de  Prefidium 
fulium ,  fazendo-a  Colonia ,  &  Convento  Jurídico  ,  huma  das  tres 
Chancellarias ,  que  havia  na  Luficania,  aonde  íe  publicou  primeyro, 
como  em  iiluftre  Republica  dc  Efpanha,oEdi<5to  do  Emperador  Au« 
gufto  Ceíar,  que  refere  S.  Lucas  fobre  a  defcripçaõdo  Univerfo,  in* 
ilituido  em  Tarragona,  mandaudo  fe  regiftaflem  as  gentes, cabeças  dc 
familias, pagando  cada  huma  fua  moeda  de  prata, que  tinha  eftampa* 
do  de  huma  parte  hum  rofto  ,  &  da  outra  hum  botaõ  de  rofa  meyo 
aberto,  8c  íc  achàraõ naquelle  tempo  contribuirem fó em  Portugal 
cinco  milhoens,&  fefíenta  Sc  oyto  mil  cabeças  de  familias.  Chamou- 
fe  também  efta  Villa  Scalabis ,  corrupto  de  Efca  Abidis ,  cujo  nome 
lhe  durou  atè  que  os  Mouros  tomàraõ  Efpanha,  os  quaes  o  corrom* 
Tom.  III.  X  pèracr 
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pèraó  em  Cabilicaftro,  por  dizerem  Scaiabis  Caftrum,  8c  efte  nome 
teve  fempre  ate  o  tempo  de  Recefvinto  Rey  Godo  pelos  annos  de 
Chrifto  de  653.  Depois  tomou  o  nome  de  Santarém  da  gloriofa  San¬ 
ta  EyriajCjue  padeceo  martyrio  na  antiga  Cidade  de  Nabancia,&  fen^ 
do  feu  corpo  lançado  no  rio  Nabaõ  ,  foy  levado  de  íua  corrente  ate 
o  arrebatado  Zezere  ,  8c  defte  atè  o  aurífero  Tejo  ,  aonde  os  Anjos 
lhe  fabricáraõ  milagrofo  fepulchro  no  meyo  de  fuas  aguas, que  fobre* 
naturalmente  fe  dividirão  (  como  as  do  mar  vermelho  aos  Iíráeluas) 
para  íeu  glorioío  corpo  fervido  do  Abbade  Celio  feu  tio,&  da  RaD 
nha  Santa  Ifabel,  a  qual  para  memória  mandou  collocar  hum  Padraõ 
no  meímo  lugar,  que  hoje  vemos,  tam  irnminente,que  nunca  o  rio  o 
encobre,  por  mais  inut#açoens  que  haja. 

Entrou  efta  Villa  no  dominio  dos  Árabes ,  8c  a  conquiftou  El- 
Rey  D.  Affonfo  o  Sexto  a  11.  de  Abril  do  auno  1093,  Depois  lhe 
poz  cerco  Cyro  Rey  dos  Árabes  no  de  mo.  8c  a  tomou  por  C3u(a 
da  fome, que  opprimia  os  cercados. Ganhou-a  aos  Mouros  El-Rey  D. 
Affonfo  Henriques  pelos.annos  de  Chrifto  de  1147.  &  entrado  nella 
hum  Sabbado  aos  1  j.  de  Março,  a  mandou  povoar  de  Chriftaõs,dan- 
dolhe  grandes  foros,  8c  privilégios,  confirmados  depois ,  8c  acreícen- 
tados  por  EbRey  D.  Aífonío  o  Terceyro  pelos  annos  de  1154.  A* 
qui  efteve  o  Tribunal  da  Relaçaõ  da  Cafa  do  Givel ,  que  tresladou  a 
Lisboa  EbRéy  D.Joaõo  Primeyro  ,  por  lho  pedirem  nas  Cortes,  q 
fez  em  Coimbra  no  anno  de  1385.  Tem  por  Armas  huma  Torre  co 
tres  baluartes,. 8c  hum  rio  ao  pè,  &  íobre  as  portas  do  frontifpicio  da 
Torre  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  voto  ,  8c  aííento  em  Cor¬ 
tes  no  primeyro  banco  ,  8c  nella  as  celebràraõ  os  Reys  ,  D.  Joaõ  o 
Primeyro  pelos  annos  de  1374*  8c  no  de  1433.  feu  filho  D.  Duarte, 
8c  no  de  1477.  D.  JoaÕ  o  Segundo  fendo  Príncipe  ,  eftando  feu  pay 
El-Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  aufente.  Tem  treze  Parochias,  que  fao 
as  feguintes. 

A  Real  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcaçova,(fundaçaõ  dos 
Cavalleyrosdo  Templo, que  feachàraõ  cõELRey  D.  Affonfo  Hen* 
riques  na  conquiftadefta  Villa  pelos  annos  de  1144. )  tem  vinte  Pre- 
bendas,dezafete  Cônegas,  Chantre,  Meftre*efcola,Thefoureyro  mór, 
quatro  rrieyos  Conegos,  Sc  hum  Prior  do  habito  de  Aviz ,  Sacriftaõ 
defta  Ordem,que  adminiftra  os  Sacramentos  30S  freguezes.  Tem  efta 
Farochia  quarenta  &  nove  vizinhos,  8c  eftas  Ermidas,  S. Pedro,  &  S. 
Miguel.  ;  r 

N.  Senhora  das  Maravilhas ,  corrupto  vocábulo  Santa  Maria 
de  Marvilla,  de  que  he  Prior  o  fenhor  Arcebiípo,  tem  duzentos 
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tos  Sc  vinte  &  cinco  vizinhos  com  hum  Vigário, que  fe  chama  Prior, 
oyto  Beneficiados ,  &  hum  Capeilaõ  collado.  Quereíit  muytos  que 
efta  Igreja  feja  aMàtrij,  mas  em  razaõ  da  Collegiada  ha  alternati¬ 
va  cõ  a  Igreja  de  S. Maria  de  Alcaçova  no  fair  das  Prociffoês)&  nellas 
vaõ  os  Padres  de  Marvilla  no  lado  cíquerdo^  os  Conegos  no  lado  di¬ 
reito  no  coucé  das  meímas  Prociftbes.Ha  nefta  Igreja  hüa  Gadeyrade 
Theologia  Moral, aonde  le'  de  tar  de  hum  Meftre  dos  Religioíos  de  S; 
Domingos, para  o  qdaõ  os  Arcebiípos  de  Lisboa  hüa  cõgruacada  an* 
no  ao  Convento, 8c  lhe  pagaõ  também  os  Sermoés,  q  fe  pregão  na  dirá 
Igreja  todos  os  Domingos., Se  dias  Santos.  Tem  efta  freguefia  em  Teu  * 
deftrito  o  Convéto  dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  cõ  muy tas  cou- 
fas  dignas  de  reparo, como  he  o  eípelho  de  huma  fó  pedra, que  eftá  fo- 
bre.a  porta  principal ,  Sc  muytas  fepulturas  de  mármore  maravilho- 
famente  lavradas:  foy  fundado  pelos  annos  de  1376.  por  D.  Joaõ  Af- 
fonío  Tello  de  Menezes ,  Conde  de  Ourem.  A  Real  Caía  da  Miíe- 
ricordia  com  quinze  Capellaes,  &  feis  moços  do  Coro,  aonde  eftá  hü 
púlpito,  que  naíce  da  columna,  tudo  de  huma  fó  pedra:  ha  nefta  Cafa 
huma  Irmandade  de  Clérigos  Pobres  baftantemence  rica,  Sc  cõ  muy* 
tos  ornamentos.  O  Hoípital  de  S.  Lazaro  com  muytas  mercieyras0 
O  Convento  de  N. Senhora  dejefusde  Frades  Terceyros  de  S.Fran* 
cifco,  que  fe  fundou  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  o  Illüftríffimo  fenhor 
D.  Miguel  de  Caftro  ,  o  qual  compadecendofe  dos  difcomodos  q  pa* 
deciaõ  os  Religiofos  no  Convento  de  Santa  Catherina,  por  eftar  lon¬ 
ge  da  Villa  ,  lhe  fez  doaçaõ  (havida  primeyro  licença  do  Summo 
Pontífice  )  dehumas  caías  da  Camera  Pontifical ,  qué  tinha  junto  a 
efta  Villa  fora  dos  muros  da  porta  de  Manços ,  para  le  fundar  nellas 
hum  Convento  da  rrfcíma  Ordem  ,  Sc  lhes  deo  juntamente  hüa  gran¬ 
de  eímola  para  as  defpezas,  que  le  fizeftem  na  obra,  fem  mais  penfao* 
que  o  cantaríelhe  pela  fua  alma  hü  Refponfo  no  fim  da  Miíla  de  N* 
Senhora  ,que  íe  canta  todos  os  S.ibbidos  depois  de  Prima  ,  como  fe 
coftuma  na  Religiaõ.Mudáraõíe  os  Religioíos  para  efte  Convéto  em 
o  mez  de  Dezembro  de  1617.  A  Capella  mór  tomou  com  titulo  de 
Padroeyra  joanna  Coelha ,  que  veyo  de  Cabo  Verde  para  fazer  efte 
edificio,  que  principiou  a  24.  de  Abril  de  164^.  Sc  o  acabou  em  qua¬ 
tro  annos,  fazendo  juntamente  o  Cruzeyro  da  Igreja  na  forma  em  c[ 
hoje  eftá,  &  íe  difte  nella a  primeyra  Miííaaos  21.  de  Dezembrp  de 
1649.  Refidem  nefte  Convento  trinta  Sc  cinco  Religioíos.  O  Mo- 
fteyro  das  Donas  de  Freyrasde  S. Domingos  ,  que  fundou  ElviraDu- 
randa  no  anno  de  1240.  mudoufe  para  o  fitio,  em  que  hoje  eftá  ,  Sc  a 
Igreja  he  obra  de  D.Eftevainha  Peres  de  Caflevel.  Tem  mais  eftas 
Tom. III.  X  2  Ermi- 
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Ermidas,  Santo  Antaô,  S. Roque,  S.  Lazaro,  N. Senhora  da  Vitoria 
em  cima  das  portas  de  Atamarma,  &.S.Chtiftovaõ. 

S.  Salvador  com  hü  Vigário  ,  Coadjutor?  &  oyto  Beneficiados 
tem  quatrocentos  Sc  vinte  vizinhos  ,  &  em  feu  deílricto  eftas  Ermi¬ 
das,  o  Efpirito  Santo  o  velho,  que  he  Hofpital  demercieyras,  o  qual 
adminiftra  a  Santa  Caía  da  Miíericordia.  O  Collegio  dos  Padres  da 
Companhia,  caía  rica  com  muytas  quintas  a  ella  aggregadas ,  como  a 
das  Fonfainhas,  a  de  Pernes  ,  ada  Labruja  ,  &  outras  mais  fazendas. 

O  Convento  da  SantiíGma  Trindade ,  que  foy  o  primeyro  deita  Or- 
*  dem,  que  íe  fundou  nefte  Reyno  no  anno  de  1 1 1 8,  reynando  em  Por¬ 
tugal  D.  Affonfo  o  Segundo  ,  para  o  qual  effeyto  vierao  de  França 
Religiofos,mandados  pelo  Reverendiffimo  Padre  Fr  Guilhelme  Sco* 
to,  terceyro  Miniftro  Geral  de  toda  a  Ordem;&  no  anno  feguinte  de 
mp.  foy  confirmada  a  Ordem  pelo  Summo  Pontífice  Honorio  Iíí. 
no  terceyro  anno  de  feu  Pontificado  ,  como.cohfta  da  Bulia  da  con-  | 
firmaçaõ,cujo  treslado  authentico  eftá  no  livro  dos  Privilégios  da  Sé 
de  Lisboa,  na  qual  o  Santo  Pontifice  diz  eftas  palavras,  depois  dc  ha¬ 
ver  dotado  outras  Gafas,  Sc  bens  da  Ordem,que  lhe  confirma.  In  Re- 
gno  PorVtgaUitf  domum  de  Santarém  cum  omnibus  pertinçntijs Jlns^qmm 
ex  regia  don  at<one  babe  tis  ;  ' Hofvitale  SanBtf  Adariaz  de  SapEíis  cum 
Ecclejia ,  Qf  omnibus  -pertinentes  fitis  Foy  edificado  no  mefmo  lugar 
aonde  hoje  eftá,&  aíTim  como  foy  o  primeyro  na  fundaçaõ,  foy  tam¬ 
bém  o  primeyro  da  Provi&cia,  que  íe  reformou  nos  edificibt  por  mã- 
dado  dei' Key  D.Joaõ  o  Terceyro,  Sc  na  obfervancia  regular  ,  que  o 
rnefmo  Rey  mandou  fizer  nas  Religioens  de  Portugal.  Tem  luas 
quintas,  como  a  da  Mafarra  nas  Bayrradas  defta  ^illa,&  a  do  Monte 
de  trigo  nas  campinas,  cõ  boa  renda  parafuftentar  atè  quarenta  Fra^ 
des,  Sc  nelle  fe  fazem  os  Officios  Divinos  com  perfeyçaó,  para  o  que 
tem  todos  os  ornamentos,  Sc  prata  neceflarios  ,  Sc  aventejados^los  q 
tem  os  outros  Conventos  deita  Villa:  cem  huma  Reliquia  do  Santo/ 
Lenho  em  hum  relicário  de  prata  dourado,com  outras  de  Santos ,  Sc 
huma  de  S.  Brás  em  hum  braço  com  feu  pedeítal  de  cobre  muy  bem 
lavrado  ,  Sc  dourado  ,  que  faz  muytos  milagres,  Sc  outras  de  outròs 
Santos.  O  Convento  de  S.Franciíco,  Çafade  Noviciado  ,  em  q  reíR 
dem  oycenta  Frades,  íe  fundou  pelos  annos  de  1263.  O  Convento  de. 

S. Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.Sancho  o  Segundo,  tem  muy  tas 
Relíquias ,  Sc  imagens  milagroías ,  a  íaber,o  glorioío  corpo  de  S.  Fr. 
Gil  ,  os  dos  meninos ,  Sc  íeuMefire  o  Beato  Fr.Bernardode  Morlans,  f 
a  devota  imagem  de  N.  Senhora  >  que  eílá  no  Altar  do  R.ofario  ,  a 
qual  tinha  o  Meqino  Jeíus  em  leus  braços ,  dos  quaes  fe  çirava  para 


ir  merendar  cõ os  ditos  meninos  naturaes  do  bayrrode  Alfange;  hüa 
devota  imagem  de  Chrifto  Crucificado  com  a  invocaçaõ  do  Senhor 
dos  Affliótos,  da  qual  íè  diz  fallàra  a  hum  Noviço,  que  queria  dcy- 
xar  a  Religião  5  o  qual  attonito  cÕ  âs  vozes  do  Senhor  tornou  em  fi, 
ft  i  profiíIaõ,&“depois  morreo  íantamente.'Oütras  muytas  Relíquias 
fe  guardaõnefta  Caía  de  notável  eftimaçaõ,como  he  a  beatiíha,  (em 
que  envolveo  a  íagrada  Partícula  aquella  mulher  >  que  deo  occafiao 
ao  celebre  milagre  de  Santarém  ,  a  qual  eftá  enfopadaem  fangue  tam 
vermelho  ,  como  fe  ainda  hoje  correra  da  íagrada  Hoftia )  8t  a  capa 
de  S  Domingos ,  que  trazia  quando  foy  para  o  Ceo,  O  Convento  de 
Santa  Clara  de  Freyras  de  S.Franciíco,que  fundou  El  Rey  D-Aífon^ 
fo  o  Terceyro  no  anno  de  1272.  O  Convento  de  Religiofos  de  S* 
Bento  ■,  que  íe  fundou  em  huma  Ermida  afaftada  da  Villa  -,  que  fica 
fobranceyra  ao  Tejo  para  o  Norte  ,  a  qual  deo  a  Infanta  D.  Maria, 
filha  del-Rey  D. Manoel, aos  Frades  de  S. Bento  no  anno  de  1 571. pela 
grande  devoçaõ,  que  tinha  ao  Santo  Patriarca,  dândolhé  juntamen- 
te  huma  notável  Reliquia  do  rneímo  Santo.  Eftá  nefta  Cafa  a  mila- 
grofa  imagem  de  Chrifto  Crucificado, que  foy  teftimunha  dos  deípo* 
íòrios  de  hüa  Paftora  com  hum  mancebo  rico, natural  defta  Villa,que 
procurando  alcançaila  por  todos  os  meyos  poftiveis,  ultimamente  lhe 
prometeo  de  a  receber  por  mulherj&como  aííim  executaíTe  feu  appe- 
tite,  vivendo  ambos  diftimuladamente  como  marido  ,  &  mulher,  de¬ 
pois  de  a  ver  prenhe  quiz  zombar  delia  5  a  qual  como  naõ  tiveííe  ou- 
.  tras  teftimunhas  ,  fenaõ  a  imagem  do  Santo  Chrifto  ,  valeofe  da  Ju- 
ftiça,  pedindo. o  por  marido  diante  do  Vigário  da  Villa  ,  o  qual  per- 
guntandolhe  íe  tinha  teftimunhas  daqurile  Matrimonio  ,  ella  ddle  C\ 
fe  achaííem  tal  dia  na  dita  Ermida  para  íaberem  a  verdade.  Deoíe  por 
citado  o  mancebo  para  o  dia  determinado  ,  Sc  indo  lá  o  Vigário  ,  Sc 
íeu  Eícrivaõ  para  efta  diligencia,  naõ  viraõ  mais  que  a  pobre  paftora, 
a  qual  depois  de  chorar  muytas  lagrimas  diante  da  íagrada  Imagem, 
lhe  pedio  com  grande  eíficacia  a  naõ  deíemparaííe;  Sc  levada  entaõ  dc 
hum  eípirito  mais  que  humano,  íe  foy  chegando  ao  mancebo,  &  lhe 
pegou  na  maõ,  dizendo  para  .0  Santo  Chrifto:  Senhor, naÒ  he  verda* 
de  que  efte  homem  rne  recebeo  por  fua  mulher  diante  de  vofta  Di¬ 
vina  preíença,  tal  dia,  a  taes  horas ,  tomandovos  eu  por  teftimunha, 
por  me  temer  de  feus  enganos?  Prodigiofo  milagre!  porque  eftando 
todos  cõ  os  olhos  no  Santa  Chrifto  para  teftificaçaõ  da  verdade,  elle 
deípregou  derepente  os  braços  da  Cruz,  lançandofe  todo  fobre  o  di- 
reyto,  aonde  lhe  ficava  a  Paftorádnçlinando  profundamente  a  fua  ca¬ 
beça.  A  Ermida  de  N,  Senhora  da  Piedade  ,  que  fundou  El-Rey  D, 
Tom.III.  X3  AíFonfo 
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Affonfoo  Sexto,  em  gratificaçaõ  do  celebre  milagre  ,  que  a  Virgem 
N.  Senhora  fez  na  reftauraçsõ  da  Cidade  cie  Évora.,  &  batalha  do  As 
mexial.  El-Rcy  D.Pèdro  o  Segundo  dec>  efta  Ermida  aos  Agoftinhos 
Deícalços,  para  fundarem  o  íeü  Convento. 

S.  Nicoláo  tem  hum  Prior,  Cura,  Thefoureyro  ,  íeis  Beneficia* 
dos,  8c  cinco  Capellaens  da  Capella  de  S. Pedro, &  o  Prior  he  Capeí- 
laõ  mór,&  fe  elege  dos  meímos  Capellaens ,  8c  as  Capellanias  fe  pro* 
\èm  pelo  Prior,  8c  Capellaens.  Tem  efta  freguefia  trezentos  8c  fefi. 
íenta  vizinhos,  8c  em  íeu  deftri&o  o  Hoípital  Real  com  baftante  ren¬ 
da,  em  o  qual  eftaõ  os  Hoípicios  dos  Rpligiolos  do  ficio  de  N, Senho* 
ra  de  jefus  de  Frades  Terceyros  de  S.Francifco  ,  dos  Arrabidos ,  8c 
dos  Antoninos. 

Santo  EftcvaÕ,  aonde  eftá  o  Santo  Milagre,  he  Priorado,  qapre* 
fenta  a  Rainha,  tem  oyto  Beneficiados,^  cento  8c  quarenta  vizinhos. 

Ha  nefta  Parochia  hum  Recolhimento  muy  reformado  de  Tercey- 
ras  Francifcàna,da  invocaçaõ  dos  Innocentes,&  huma  Ermida  do  Sa¬ 
cramento. 

S.  Juliao  he  Priorado  ,  que  sprefenta  a  Abbadeça  do  Mofteyro 
de  Odivellas,  tem  cinco  Beneficios  muy  rendoíos,&  cem  vizinhos.* 

S.Loureço  he  Prioradoda  Mitra, tem  dezafeis  vizinhos, &  em  feu 
.  deftri<5tp  o  Convento  de  S.  Joaõ  Bautifta  ,  que  fundou  D.  Joaõ  de 
Alencaftre  pelos  annos  de  1 5 83.  8c  huma  Ermida  da  Madre  de  Deos. 

S.  Martinho  he  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  de  q  he  Co¬ 
mendador  o  Morgado  de  OHveyra,&  a  Vigayraria  fe  prove  por  con* 
curfo,  mas  he  rendoía,  como  também  os  Beneficios,  que  fam  quatro. 
Tem  feflenta  vizinhos, &  em  leu  deftri&oduas  Ermidas,  a  de  S.Joaõ 
de  Alporáõ,  que  he  das  mais  antigas  da  Villa,&  ha  tradiçaõ  que  fora 
meíquita  de  Mouros:  he  annexa  à  Commenda  de  Pontevel,  hüa  das 
principies  da  Ordem  de  Malta  nefte  Reyno;  a  Ermida  de  S.Ildefonío 
com  muytos  fóros,&  rendas,q  adminiftraõ  os  PedreyroSjSc  Carpin- 
teyros  íeus  Confrades;  8c  o  Convento  de  Carmelitas  Deícalços. 

S.  Joaõ  do  Alfange  he  Vigayraria  ,  que  aprefentaõ  os  Conegos 
de  Santa  Maria  de  Alcaçova  ,  tem  tres  Beneficiados  ,  cento  8c  vinte 
vizinhos,  &  eftas  Ermidas,  S.Bartholomeo,  que  antigamente  fe  cha* 
roava  dos  Cavallcyros,  fegundo  a  tradiçaõ,  8c  naõ  falta  que  diga  eraõ 
da  Alia,  cuja  Milicia  foy  inftituida  por  EURey  D-Affonío  Henriques 
em  memória  de  íer  efta  Villa  cõquiftada  aos  Mouros  no  dia  da  Apa- 
riçaõ  do  Anjo  S.  Miguel.  A  Ermida  de  S.  Pedro  com  fua  Confraria, 
que  adminiftraõ  os  Pefcadores. 

Santa  Ey  ria  eftá  no  bayrro  da  Ribeyra,  he  Vigayraria,  queapre* 
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fentaò  os  ditos  Conegos,  tem  oyto  Beneficiados, hum  Cura,  8c  The^ 
foureyro  ,  que  prove  o  Vigário,  Ha  oefta  fregueíia  quatrocentos  8c 
trinta  vizinhos,  8c  eíbs  Ermidas,  N*Senhora  da  Gloria,  N.  Senhora 
das  Neves,  N. Senhora  de  Palhaes,que  heHoípital  de  Peregrinos,  & 
o  adminiftra  a  Caía  da  Miíericordia,  &oColIegio  dos  Terceyrosde 
S.Franciíco,da  invocaçaõ  de  Santa  Catherina,  q  eftáentre  os  olivaes 
em  hum  valle,  q  charnaõ  de  Moyrol,meya  legoa  defta  Villa,no  qual 
havia  hutna  Ermida  de  Santa  Catherina  ,  que  adminiftrava  hum  Er¬ 
mitão  apreíentado  ptdos  Reys  de  Portugal, cuja  Ermida  com  feu  po¬ 
mar,  &  horta,  que  junto  delia  eftava,dco  EbRey  D.  Affonfoo  Quin¬ 
to  aos  Religiofos  Terceyros  do  Convento  de  Caria  ,  para  fundarem 
nella  Mofteyroda  mefma  Ordem,  com  condição  que  alli  feria  a  Cafa 
Capitular,  como  o  foy  em  quanto  naõ  ouve  Convento  em  Lisboa,  8c 
dado  cafoqueos  Religiofos  em  algum  tempo  o  defemparaííem  ,  to¬ 
maria  pofle  delle  a  Camera  de  Santarém  em  nome  deU Rey  ,  paraque 
todas  as  vezes  que  o  quizeílem  os  meímos  Religioíos ,  lhes  foíle  re- 
ftituido.  Foy  o  primeyro  Prelado  defte  Convento  o  Venerável  Padre 
Fr  Joanne  Annes,  de  nsçaõ  Caftelhano,  8c  filho  da  Santa  Província 
de  Galiza,  o  qual  veyo  a  efte  Convento  por  ordem  do  Reverendiffi^ 
mo  Padre  Antonio  Tablada  ,  que  naquelle  tempo  era  Geral  da  Ter^ 
ceyra  Ordem  em  Efpanha,  8c  morreo  no  mefmo  Convento  cõgrans 
de  opinião  de  fantidade.  A  primeyía  Miíía  fe  diííe  aos  íeis  de  Janey- 
ro  de  1470-  8c  foy  fempre  efte  Convento  domicilio  de  Fveligioíos  de 
fingular  virtude  ;  entre  outros  muytos  floreceo  nelle  com  mais  co^ 
nhecida  virtude  o  Venerável  Padre  Fr.  Andre  da  Veyga  ,  Varáõ  dc 
muytas  letras,  cujas  Relíquias  aindá  hojeobraõ  maraviihoíos  prodí¬ 
gios,  8c  contínuos  milagres.  Ha  na  Igreja  defte  Convento  liuma  ima* 
gem  milagrofade  N. Senhora  da  Saude, rnuy  frequentada  dos  fieis,  (4 
a  ellavem  com  grande  devoçaó  a  valerfe  do  feu  patrocínio  ;  junto  à 
fua  Capeila  eftá  íepultado  o  Venerável  Fr.  Francifco  de  N.  Senhora, 
Religiofo  Leygo  da  mefma  Ordem,  natural  de  Galiza ,  que  também 
alli  viveo  muytos  annos  com  demonftraçoês  deadmiravel  fantidade. 
He  Cafa  dê  eftudo ,  que  fe  inftituhio  no  anno  de  1633,  refidem  nella 
quinze  Religiofos. 

Santa  Cruz  he  Vigayraria  da  meíma  aprefentaçao  ,  tem  quatro 
Beneficiados,  hum  Thefoureyro,  8c  cento  &cincoenta  vizinhos, 

Santiago  tem  dezafete  vizinhos ,  8c  hum  Vigário  com  feis  Bene¬ 
ficiados,  todos  da  Ordem  de  Chrifto. 

S,  Mattheos  he  Priorado, q  aprefentao  Duque  do  Cadava!,  tem 
dezafete  vizinhos, &  huma  Ermida  de  Santa  Eufemia. 


\ 
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*  Tem  eíta  Vüla  nobres  edifícios,  fumptuofos  Palacios  de  Fidal¬ 
gos  illaílres,co  mo  he  a  Caía  dos  Codes  de  UnhaÕ,ade  Aveyras*  a  dé 
Tarouca ,  a  dos  Condes  da  Palma  ,  a  dos  Saldanhas  Pereyras ,  a  dos 
Soufas  8c  Caftros,  a  dos  Almeydas,  a  dos  Menezes,  a  dos  Mellos,  8c 
outras  muytas,  que  já  naõexiítem,  alèm  de  outras  famílias  de  antiga 
nobreza  ,  que  fe  denominaõ  com  eftes  appellidos,  Silvas  de  Almey* 
da,  Soares  da  Gama,  Leytes,  Pachecos, Cuevas^aftanhedás  de  Vaf- 
cõcellos,  Rebellos,Cerveyras, Tavares  de  Soufa, Barbas,  Alardes, Fer* 
reyras,  Froes,  Soufas  Coutinhos,  Nunes  Infantes,  Dias  do  Caftello, 
Homens  da  Cofta,Sequeyras,Cordovellos, Soares  de  Aragaõ,  Azura* 
res,  Couceyros,  Carvalhaes,  Britos,  Cardofos,  Albuquerques, Soufas 
Cuberturas,Nogueyras,Leytoés,Freytas  de  Maj:edo,Payvas,&  Pey- 
xotos  cõ  o  foro  de  Fidalgo, qlogra  hoje  Luis  Peyxoto  da  Silva, FidaD 
go  da  Cafa  Real ,  Cavalleyro  do  habito  de  Chriíto  ,  &  Provedor  das 
Valias, 8c  Lezírias  ,o  qual  tem  Morgado  ,  8c  fua  Cafa  em  Aícaçova. 

Affiftem  ao  governo  Civil  deíla  Villahum  Defembargador  Juiz 
do  Tombo  Real ,  hum  Corregedor, Provedor, hum  Juiz  de  fora  do 
'Civel,&  Crime, outro  dos  Orfaõs, homem  letrado, Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  do  povo, 
dous  Miftéres,&  Caiados  Vinte  8c  quatro, hum  Juiz  das  Impofiçoês, 

8c  Apofentadorias,dous  Efcrivaes  da  Correyçaõ,  8c  outro  da  Ouvi¬ 
doria  de  Alcanede,  quatro  Tábeliaens  das  Notas, &  dez  do  judicial, 

8c  hum  das  Execuções,  dous  da  Almotaçaria,  que  prove  o  Senado  da 
Camera,  quatro  Efcri  vaes  dos  Qrfaõs,data  do  mefmo  Senado,  outro 
Efcrivaõ  das  Execuções  da  Camera  ,  dous  Álcaydes  com  feus  Eícru 
vaês ,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ  ,  &  outro  da  Provedoria.  Tem  . 
hum  Tribunal  da  Fazenda ,  Valias ,  &  Lezírias ,  8c  Paus  ,  de  que  he 
Provedor  hum  Fidalgo  cõ  mais  de  trinta  Officiaes  da  fua  juriídiçaõ. 
Ao  Militar  hum  Capitaõ  mór,  8c  hum  Sargento  mór  com  doze  Cõ- 
panhias  da  Ordenança.  He  feu  Alcayde  mór  t>.  Joaõ  de  Almeyda, 
Conde  de  Aííumar ,  o  qual  tem  as  dizimas  de  todas  as  fentenças  exe- 
cutorias,  8c  condemnatorias ,  8c  jurifdiçaõ  de  aprefentar  Álcaydes, (Sc 
alguns  outros  OfEcios. 

Freguesas  do  termo  defia 

NOÍÍa  Senhora  do  O  ,  da  Vallada  ,  Vigayraria  do  Padroado 
Real ,  8c  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  duzentos  8c 
cincoenta  vizinhos,&  huma  Ermida  de  S.Joao  Baumla  em  Porto  de 
Muge. 

Cartuxo5 
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Cartaxo  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilia, 
tem  quatrocentos  8c  vinte  vizinhos  ,  &  eítas  Ermidas ,  S  Pedro,  $, 
Gens,  o  Efpirico Santo,  &  hum  Convento  de  Franciícanos, 

Valie,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilla.tefift  . 
cento  &  vinte  8c  cinco  vizinhos. 

S.  Pedro  de  Arrifana  ,  Priorado  da  Mitra  ,  que  rende  íeiícentos 
mil, reis ,  tem  duzentos  8c  cincoenta  vizinhos  ,  oyto  Ermidas  ,  cinco 
Juizes  de  vintena",  8c  eftes  lugares,  Arrifana,  Carvalho,  FonteNova, 
Foupineyra,  Ventofa,  Barran,  Calla,  Lapa,  Alcoentrinho,  Caíaes  de 
Alcoêtrinho,Carraícal,Outey£o,Vil!a  Nova, Torre,  Baraçal;M3çuí- 
ia,  os  Caíaes  da  Maçuíla  ,  a  quinta  de  Duarte  Vaz  Dorta  Oforio  ,  a 
quinta  da  Lapaça,  &  Povoa  do  Sobral. 

Eyreyra,  Curadortem  fetenta  vizinhos. 

Pontevel,  Priorado*de  Malta,  tçm  cento  8c  noventa  vizinhos,  8c 
hum  Recolhimento  deTerceyras  de  S.  Franciíco. 

Yal  de  Pinta,  Priorado,  tem  noventa  vizinhos. 

Rio  mayor,  Priorado,  que  prove  a  Mefa  da  Coníctencia,  tem  du* 
zentos  8c  fetenta  vizinhos. 

S.  joaõ  Bautifta  da  Ribeyra,Vigayraria  annexa  ao  Convento  de 

5  Joaõ  Euangelifta  de  Xabrégas,  que  aprefenta  o  Geral,  tem  trezen* 
tos  vizinhos,  &  eftesjfgares,  S.Joaô  Malhaquejo,  Marmçleyra  ,  Af- 
fcniis,  8c  Arouquella,  todos  com  íuas  Ermidas. 

Santa  Maria  de  Almofter,Vigayraria,que  aprefenta  a  Abbadeça 
do  Moftcyro  de  S  Bernardo  defte  lugar  de  Alrnofter  ,  tem  trezentos 

6  vinte  nove  vizinhos,  quatro  Ermidas, dua$  fontes  ,  8c  eftes  lugares, 
Acalaya,com  huma  fonte  de  boa  agua, Povoa,  Ifenta,  &  Pimenteyra, 
Almedezim  com  duas  fontes, Mata^quatro  com  duas  fontes, Cafal  do 
Paul  com  outras  dua$,Louriceyra,&  Freyría  com  huma  fonte, Villa 
Nova  do  Couto  com  duas  fontes,  8c  humá  Ermida  de  Santa  Vitoria, 
Quteyro  com  huma  fonte,  Alfojapomel  com  duas  fontes,  Valdegago 
com  outras  duas ,  Albergaria  com  huma  fonte  ,  8c  huma  Ermida  de 
Santa  Catherina, Chuchem  cÕ  huma  fonte  de  excellente  aguai&  hua 
Ermida  de  Santa  Catherina,  Bompalreo  com  huma  boa  fonte, Caíaes 
da  Charneca  com  duas  fontes ,  Bayrrofalcaõ  tem  huma  fonte  cõ  feu 
tanque  ,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Na  Igreja  Matriz  ao  pè 
da  Capellaha  huma  fonte  ,  &  duas  mais  de  excellente  agua.  Neíte  lu¬ 
gar  de  Alrnofter, duas  legoas  de  Santare*  para  o  Poête,  em  campina 
rafa  eftá  fituadoo  Mofteyro  de  Freyras  Bernardas,  que  fundou  a  no¬ 
bre  matrona  D.Berengaría  Ayres,  recolhendofe  neite  lugar;(que  era 
quinta  defçuspays)  debayxo  do  habito,  8c  Conftituiçoens  deCifter. 

Nelle 
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Nelle  de  licença  do  Papa  Nicoláo  IV.  dada  em  Abril  de  1299.  Sc 
ajudada  com  grandes  eímolas  da  Rainha  Santa  Ifabel  (e  fundou  o  dito 
Mofteyro,q  em  breve  fe  devia  acabar, pois  no  feguintfe  anno  de  1 300. 
o  Bifpo  D.  Vafco  paílou  o  Breve  de  fuas  Indulgências,  como  confta 
do  Cartorio  deli  e. 

N.  Senhora  da  Varzea,  &  Outeyro,  Curado,q  aprefenta  o  Prior 
de  S,  Martinho  defta  Villa,  tem  cento  Sc  cincoenta.  vizinhos. 

Abitueyras  ,  Vigayraria  ,  que  aprefenta  hum  Conego  da  Sé  de. 
Lisboa ,  que  he  Prior  de  Mafra  ,  tem  trezentos  Sc  noventa  vizinhos. 

S,  Bs  ás  da  Romeyra,  Curado,  tem  letenta  vizinhos. 

Ha  nefta  Freguefia  hum  Morgado  muy  rendoío,de  que  fez  mercê 
ELRey  D.  Affonío  o  Quinto  em  12.  de  Mayo  do  anno  de  1442.  a 
Fernaõ  Rodriguez  Alardo,&  o  poíluehoje  feu  quinto-neto  Ruí  Bar¬ 
ba  Corrêa,  cuja  varonia  he  a  feguinte.  1 

D.  Payo  Mogudo  de  Sandim,  em  quem  principia  efta  familia  o 
Conde  D.  Pedro  tit  46.  foi.  285.  cafou  com  D.  N.  Barba  ,  filha  de 
Ruí  Garcia  de  Villarmayor,  (a  quem  chamàraõ  Barba, por  trazer  de¬ 
pendurada  pela  barba  a  cabeça  de  hü  valente  Mouro  J  o  qual  era  def- 
cêdente  por  varonia  do  Infante  D.  Ordonho  o  Cego,q  foy  filho  dei* 
Rey  D.Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ,&  da  Rainha  D.Thereía:  teve  D. 
Payo  Mogudo  de  Sandim  da  dita  íua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Mem  Paes  Mogudo  de  Sandim,  que  foy  valerofo  Capitaõ,  Sc 
íe  achou  no  memorável  cerco  de  Seviíha  no  anno  de  1248.  delle  fal¬ 
ia  Manoel  de  Faria  no  feu  Epitome  foi.  399.0  Conde  D. Pedro  tic.  46. 

&  Brandaõ  na  Monarquia  Lufitana  parte  4.  liv.  15.  cap.  3.  foi.  iy6. 
teve  de  legitimo  matrimonio  a  4 

Marti m  Mendes  Mogudo  de  Sandim,que  de  fua  mulher  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

D.  Vafco  Martins  Mogudo  de  Sandim  ,  que  cafou  ,  como  diz  o  _ 
Conde  D.  Pedro  no  tit.  15.  com  D.Çlvira  Vafquez  de  Soverofa,  filha 
de  D. Vafco  Fernandez,&  deD.Therefa  Gonçalves  de  Soufa ,  de  que  J 
teve  a  1  1 

Martim  Vafques  Barba  ,  (  de  quem  falia  o  Marquez  de  Monte* 
bello  nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  Not.i86.col. 579. )  o  qual  caíou  , 
com  D.Urraca,  ou  Elvira  Rodriguez ,  filha  de  Ruí  Pires ,  fenhor  de  ? 
Ferreyra,  Sc  de  D.Thereía  Pires  de  Cambra, de  que  teve,  entre  outros  Í 

filhos,  a  *  '  I 

Pedro  Martins  Botelho, que  cafou  com  D. Dordia  Martins,  filha  1 
de  Domingos  Martins  ,  fenhor  de  Albergaria  de  Payo  Delgado  por 
fua  mulher  D.Aldonça  Martins,  q  foy  filha  de  Martim  Xira,  fenhor 

defta  1 
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deíla  Cafa:  teve  o  dito  Pedro-Marcins  Botelho  de  íua  mulher  a 

Marti m  Pires  Botelho,  a  quem  o  livro  velho  das  Linhagens  cha¬ 
ma  Marti m  Botelho  de  Sandim;  foy  Alcayde  mór  de  Caftello  Rodri¬ 
go  era  tempo  del-Rey  D.Dinis^  &  caiou  com  D.  Joanna  Martins  de 
Parada,  filha  de  Durão  Martins  de  Parada,  Rico-homem,  &  Mordo¬ 
mo  mór  do  dito  Rey,&  de  (ua  mulher  D*Maria  ,  como  diz  o  Conde 
D.  Pedro,  tit.2,5  Sc  4 6.  «Sc  a  Monarquia  Luíitana  part.5div.17.  capit. 
34.  fol.246.Teve  Martim  Pires  Botelho  de  íua  mulher  a 

Aífonfo  Martins  Botelho,  quecafoucom  D.  Maria  Vafquesde 
Azevedo,  de  quem  defcendem  em  Portugal  os  Condes  de  S.  Miguel, 
&  em  Caftella  todas  as  Caías  de  Fonfeca;  &  a 

Martim  Martins  Barba,  (  de  quem  falia  a  Nobiliarquia  Portu- 
gueza  cap0  29.  8c  Fr.  Jeronymo  RomaÔ  na  fua  Republica  Gentílica, 
Jiv.6xap.9.  pagayo.)  o  qual  caiou  com  D.  Ignes  Vafques  Pimentel, 
filha  dc  D.Vafco  Martins  de  Rezende,  fenhor  de  Rezende  ,  &  de  fua 
primeyra  mulher  D.  Thereía,  ou  Guimar  Rodriguez,  liv.antigo  das 
Linhagens  tit  25.fol.81.  de  que  teve,  entfe  outros  filhos,  a 

Ruí  Martins  Barba,que  cafou  com  Eyria  Martins  Alardo ,  filha 
de  Gonçai^Martins  Alardo, fenhor  de  Villa  Verde, deícedcnte  de  D. 
Alardo  Fidalgo  Francez  ,  hum  dos  Capitaens  da  Armada  eftrangey- 
ra,que  hia  para  aconquiílada  Terra  Santa,  8c  com  temporal  portou 
na  Barra  de  Lisboa  no  anno  de  1 147. 8c  ajudou  a  El-Rey  D.  Aífonfo 
Henriquez  no  cerco  ,  que  poz  aos  Mouros  na  dita  Cidade,  pelo  que 
lhe  fez  mercê  do  íenhorio  da  dita  terra,  como  confiada  Monarquia 
Luíitana  part.3.1iv,9.cap.i2.&  liv.io  cap.29.  fol.274.  de  que  teve,  en* 
tre  outros  filhos, a Fernaõ  Rodriguez  Alardo, &  a  Aífonfo  Rodriguez 
Alardo,  progenitor  dos  Peftanas  Alardos  da  Lourinhaa. 

FernaÒ  Rodriguez  Alardo,  (  de  quem  falia  o  livro  dos  Mifticos 
foi.  109. )  fezlhe  El-Rey  D.  Aífonfo  o  Quinto  mercê  do  Morgado  da 
Romeyra  em  11.  de  Mayode  1441.  foy  Alcayde  mór  cie  Leyria  ,  8c 
Óbidos,  8c  Vaflallo  do  dito  Rey,&  Eícudeyro  do  Infante  D.  Pedro, 
filho  deLRey  D.Joaõ  o  Primeyro:  caiou  com  Ifabel  Corrêa,  filha  de 
Joaõ  Corrêa, da  familla  dos  Correas  de  Farellaens, criado  do  dito  In* 
fante  JD. Pedro, 8c  do  feu  Confelho,com  oqualmorreo  na  batalha  da 
Alfarrobeyra,&  de  Iíabel  Vaz  de  Caftello-branco,de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Ruí  Barba  Corrêa ,  que  foy  a  Catalunha  com  o  fenhor  Conde- 
fiável,  8c  Meftre  de  Aviz  D. Pedro,  filho  do  dito  Infante  D.  Pedro,  a 
quem  fervio  na  pertençaõ,  que  tinha  a  fer  Rey  de  Aragaõ,cô  feííenta 
homens  de  cavallo  à  lua  cufta,  donde  o  mandou  vir  o  Príncipe  Dom 

Joaõ 
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Joaò,  filho dcl-Rcy  D.  Affonfo  o  Quinto.  Fof  Alcaydemór  de  Ley. 
ria,  do  Coníelho  deites  dous  Reys,  D.  AÔoníò  o  Quinto,  &  D.Joaõ 
o  Segundo;  caiou  em  Aragaõ  com  D. Maria  de  Vera  Mexia,  filha  de 
Pedro  de  Véra  &  Mendoça,  8c  de  D.líabel  Mexia,  íenhorcs  de  Caí* 
íarante  ,  dos  Veras  de  Aragaõ,  illuftre  familia  de  Ricos-homens,  de 
que  teve  a 

Pedro  Barba  Álardo,  que  herdou  a  Caía  de  feu  pay,  8c  o  Morga¬ 
do  da  Romeyra;  teve  Commenda  na  Ordem  de  Chrilto,  8c  foy  Ca- 
pitaõ  de  Ceuta  íeis  annos  por  Alvará  deL-Rey  D.  Manoel,  como  diz 
Couto  Década  4.1iv.6.cap.8.  cafou  com  D.Ignes  de  Meíquita,fi!ha  de 
Lopo  Martins  de  Mefquita,que  era  neto  de  D.Joaõ  Affonío  Pimen* 
tel,  o  qual  paílando  a  Caftella  foy  naquelle  Reyno  Conde  de  Bena- 
vente,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Ruí  Barba  Corrêa, &  a  Gon- 
çalo  Corrêa  Barba,  de  quem  logo  trataremos. 

Ruí  Barba  Corrêa  íuccedeo  no  Morgado  da  Romeyra, &  foy  AU 
cayde  morde  Leyria:  cafou  em  Santarém  com  D.Mecia  Dias  GiraÕ, 
filha  de  Franciíco  Dias.inftiíuidor  da  Capei  la  de  N  .'Senhora  da  Con* 
ceyçaõ  na  Igreja  de  Santa  Cruz  na  ribeyra  da  dita  Vil  la,  de  que  teve 
a  D.Ignes  de  Véra,herdeyra  do  Morgado,  8c  Caía  de  íeirpay,&  mu? 
lher  de  íeu  tio  Gonçalo  Corrêa  Barba,  irmaõ  de  feu  pay. 

O  dito  Gonçalo  Corrêa  Barba  foy  Alcayde  mór  de  Leyria,  8c 

Commendador  na  Ordem  de  Chrifto;  foy  ao  íoccorro  de  Ceuta  por 

mandado  da  Rainha  D.  Catherina,  avò  del-Rev  D.Sebaftiaõ,  levan- 

4  \ 

do  fieis  homens  de  cavallo  à  lua  cufta  :  cafou  cõ  íua  íobrinha  D.  Ignes 
de  Vera,  filha  herdeyra  de  feu  irmaõ  Ruí  Barba  Corrêa, de  que  teve, 
entre  outros  filhos’ ,  a  Ruí  Barba  Corrêa ,  Pedro  Barba  de  Mefquita  j 
Maltez,  Capitaõ  da  Guardado  fenhor  D.Antonio,  8c  do  feu  Confe-  $ 
lho  ,  D.  Catherina  Pimentel  de  Véra ,  mulher  dc  Jorge  da  Silva  de 
Ataide,  Guarda  mór  dos  Pinhaes  deURey  em  Leyria,  filho  dc  Pedro 
da  Silva  do  Canto.,  Defembargador  do  Paço ,  &  de  D.  Gregoria  de  í 
Ataídc.  ’  f  |]| 

Ruí  Barba  Corrêa  perdeo  as  mercês  da  Coroa ,  por  feguir  as  par¬ 
tes  do  fenhor  D.Antonio,  Prior  do  Crato  ,  8c  confervou  o  Morgado 
da  Romeyra:  caiou  com  D.Violante  de  Mendoça  ,  filha  de  Joaõ  SU 
moens  Sebcrim,  8c  de  D.Anna  Galvaõ  de  Mendoça ,  de  que  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Luis  Barba  Corrêa,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  8c  Morgan 
do  da  Romeyra:  cafou  com  D.Luiza  Thereía  de  Mello,  filha  de  An- 
tonio  Ferreyra  Leytaõ,  da  familia  dosFerreyras  Amados,  &  de  Dona 
Joannadc  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a  Ruí  Barba  Cor- 
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rea  /Uardo,  D.  Joanna  Paula  de  Mello,  mulher  de  feu  primo  fegun*- 
do  Luis  da  Silva  de  Ataíde  ,  filho  de  Luis  da  Silva  da  Coíla  5c  Ataí¬ 
de,  Sc  de  D. Maria  de  Mefquita. 

Ruí  Barba  Corrêa  Alardo  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  8c  no 
Mórgado  da  Romeyra  ,  &  no  de  Sirol  por  morte  de  feu  tio  Fernao 
Rodriguez  Barba, Sc  em  hum  ,  que  inftituhio  D.  Maria  Barba  da  Sil- 
veyra:  caTou  com  D, Joanna  de  Pina  Manoel  de  AragaÕ,  filha  de  Ve- 
riílimo  de  Pina  8c  Lemos,  Sc  de  D.  Vio.lante  Manoel  de  AragaÕ  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Luis  Barba  Corrêa  Alardo,&  a  Mar¬ 
ti  m  Barba  Corrêa  Alarclo,  que  caiou  com  D. Maria  Francifca  Perey- 
ra  da  Silva, filha  herdeyra  de  Sebaftiaõ  Pereyra  da  Silva, da  familia  dos 
Pereyras  de  Caldeias,  8c  de  D.Marianna  do  Rego. 

N. Senhora  da  Ribeyra  da  Cortiííada, Curado, tem  cêto  Sc  trinta 
&  quatro  vizinhos. 

Azoya  de  cima,  Vigayraria.  tem  oytenta  vizinhos. 

Tremes, Priorado  do  concurfo,  tem  duzentos  8c  trinta  vizinhos. 

Axete  Vigayraria  do  concurfo,  tem  duzentos  8c  vinte  vizinhos. 

Azcfya  de  bayxo,  Curado, que  aprefenta  o  Vigário  do  Salvador 
defta  Villa,  tem  feííenta  vizinhos. 

Povoa  dos  Galegos,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  feten= 
ta  vizinhos. 

Alcanftoins, Curado,  que  aprefenta  o  Prior  de  S.  Mattheos,  tem 
cento  8c  feífenta  vizinhos. 

S,  Ôomingos  de  Vai  de  Figueyra, Curado, que  aprefenta  o  Prior 
de  S.Viccnte  do  Paul,  tem  nj.  vizinhos,  Sc  hum  Convento  de  Fra* 
*  des  Arrabidos. 

Santa  Maria  da  Ribeyra  de  Pernes,  Curado  ,  que  aprefentaõ os 
íreguezes,  tem  oytenta  vizinhos. 

Vaqueyros, Curado, q  apreíetioos  freguezes,tem  cem  vizinhos. 

S.  Vicente  do  Paul,  Priorado  do  concurfo,  tem  quatrocentos  8c 
cincoenta  vizinhos. 

Saríta  Maria  de  Cazevel ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c 
Cpmmenda,  tem  cento  8c  cincoenta  vizinhos. 

Santa  Cruz  do  Pombal  ,  Curado,  que  aprefentaõ  os  freguezes, 
tem  cento  8c  quarenta  &  nove  vizinhos. 

S. Maria  da  Azinhaga, Vigayraria  do  Cabido  da  Sede  Lisboa, tem 
duzentos  &  oytenta  vizinhos, Cafa  de  Mi(ericordia,Hofpital,  8c  eftas 
Ermidas,o  Eípirito  Sãto,S.Joaõ,S.Catherina,S. Sebaftiaõ, 8c  S  Jofeph. 

Vai  de  Cavallos,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Prior  de  Santa  Maria 
de  Marvilla  ,  tem  cento  8c  cincoenta  8c  quatro  vizinhos* 

Tom. III.  >  Y  Pinhey- 
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Pinheyro,  que  fica  alèm  do  Tejo,  he  Curado,  que  aprefenta  o 
Commendador  defta  Igreja  ,  tem  noventa  vizinhos. 

Souto  alèm  do  Tejo ,  Curado  ,  tem  oy  tenta  8c  íeis  vizinhos. 
Santo  Antonio  da  Rapoza,Priorado,tem  vinte  8c  nove  vizinhos. 
Santa  Marthade  Moncaõ,  Curado,  tem  trinta  vizinhos. 
Alpiaça  ,  que  fica  alèm  do  Tejo  ,  he  Curado  ,  que  aprefenta  o 
Vigário  de  S.  Eyria;  tem  duzentos  8c  íeis  vizinhos. 


C  A  P  1  T  V  L  O  II. 


Da  Filia  da  Çolegaa. 


Uatro  íegoas  ao  Nordefte  de  Santarém  ,  8c  huma  ao  Sufuefte 
de  Torres  Novas, em  lugar  plano  co  dilatados  campos,  abun-  | 
dantes  de  paõ, legumes, vinho,  azeyt e,&  gado  ,  eftá  fundada  a 
Villa  da  Golegâa,  a  qual  he  da  Coroa  ,  8c  tem  por  Armas  huma  mu¬ 
lher  com  íua  infufa  na  mao ,  a  qual  fundou  nefte  lugar  hunfa  eftala- 
gem  ,  8c  por  fer  Galega ,  8c  concorrer  no  principio  do  Reyno  muy- 
ta  gente  a  íua  cafa,  tomou  delia  a  Villa  o  nome  ,  que  hoje  com  pou¬ 
ca  corrupção  coníerva.  Tem  peíloas  nobres  do  sppellido  Rebello, 
MellojCoutinho,  Pinto, Carneyro,Guimaracns,  Sotis,  Gameyro,  8c 
Eeijó.  Confia  de  feifcentos  8c  trinta  vizinhos  com  huma  Igreja  Paro- 
chial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  ,  que  fundou  El-Rey  Dom 
Manoel,  a  qual  tem  hum  Vigário  ,  que  aprefenta  Sua  Mageftade,co  , 
Cura  ,  8c  Thefoureyro  ;  a  Caía  de  Mifericordia  tem  fete  Capellaés,  ^ 
dos  quaes  íeis  dizem  MiíTa  na  Capella  de  N.  Senhora  dos  Anjos, que  ] 
inftituhio  Fernaõ  Lourenço.Tem  eftas  Ermidas:  o  Salvador, S.Joaõ, 

S.  Antonio,  S.Miguel  o  Anjo,&  hum  Convento  de  Frades  Franciíca- 
nos  da  invocaçao  de  Santo  Inofre,  que  foy  dos  Clauftraes. 

Affiftem  ao  íeu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fóra  ,  trcs  Vereado-  « 
res,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  dòus 
Efcrivaés  do  Judicial,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  outro 
da  Portagem,  8c  outro  das  Sizas,  hum  Efcrivaõ  das  Notas,  Enquere- 
dor,  8c  hum  Alcayde.  Tem  Vigário  da  Vara  cõ  feu  Eícrivaõ, 8c  dous 
Meyrinhos.  Ao  Militar  tem  duas  Companhias  da  Ordenança  íubor- 
dinadas  ao  Sargento  mór ,  q  refide  em  Santarém.  O  termo  defta  Villa 
tem  duas  Íegoas  de  comprido  ,  8c  legoa  8c  meya  de  largo  ,  com  duas 
Ermidas,  S. Caetano, 8c  S.Sebaftiaõ,&  efiasquintas^ada  Labruja,que 
he  dos  Padres  da  Companhia  de  Santarém  $  a  da  Cardiga  com  doze  * 
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torres ,  que  he  dos  Religiofos  de  Thomar,  da  Ordem  dè  Chrifto a 
dos  Alemos,  q  he  do  Conde  de  Santiago;&  a  do  Paul.  Ha  nefta  ViL 
la  huma  grande  feyra  a  n.  de  Novembro,  que  dura  tres  dia^  aondé 
vay  muyca  gente  de  todo  o  Reynos. 

__  i-  '  •  '  ■  .  ....  ....  V  .  K  S  ■  -  . 
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C  A  P  I  T  V  L  O  ÍÍL 

Dd  V illa  de  Alcanede * 

QUatro  legoás  ao  Poente  de  Torres  Novas ,  8c  quatro  ao  No* 
roefte  de  Santarém,  ao  pè  da  ferra  de  Ayre  tem  feu  aííento  à 
Villa  de  Alcanede  com  féu  Caftello,  a  qual  he  do  tempo  dos 
Romanos, &  a  mandou  povoar  El-Rey  D.  Affonío  Henriques  pelos 
annos  de  1 163.  encarregando  a  obra  a  D.Gonçalo  de  Soufa  ,  8c  o  Ec*» 
•  clcílaftico  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Andando  o  tèm* 
po  vinte  8c  quatro  annos  adiante,a  deo  à  Ordem  Militar  de  Aviz  íeu 
nlho  EhRey  D.  Sancho  o  Primeyro.  Tem  trezentos  vizinhos  com 
huma  Igreja  ParochialjOrago  N. Senhora  da  Purificação, com  Prior 
da  Ordem  de  Aviz,  quatro  Beneficiados*  todos  Curados,  8c  Thefou* 
reyro  collado  ,  Caía  de  Milerieordia ,  Hoípital  *  8c  eítas  Ermidas* 
Santo  AntoniõjN.Senhora  da  Conceyçaõ,  &  S.Silveftre.  Efta  Villa, 
St  todo  o  íeu  termo  he  da  Ordem  de  Aviz  por  doaçaõ,que  no  anno 
de  1337*  lhe  fez  El-Rey  D.Dinis  *  como  também  da  Igreja.  Foy  ca- 
beça  de  Condado, cujo  titulo  deo  El-Rey  D.Felippe  o  Terceyroa  D. 
Francifco  de  Alencaftre ,  Commendador  mór  de  Aviz;  Foy  feú  Al* 
cayde  mór,&  Commendador  D.  Luis  de  Alencaftre,  Conde  de  Villa 
Nqvade  Portimão.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores*  hum 
Procurador  do  Concelho  *  Efcrivaò  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cÕ 
íeu  Eícrivaõ,  feis  Tabeliaens  do  Judicial, 8c  Nota’$,hum  Eíeriváõ  dos 
direytos  Reaes,  outro  das  Siza$,hum  Alcayde,  Sc  huru  Capitaõ  mór* 
8c  Sargento  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança  ,  8c  duas  de 
Auxiliares. 

Na  fregtíefia  de  Alcanede  foy  Prior  Fr.Lopo  Vaz  Folgado  na¬ 
tural  de  Lisboa  ,  fugeitode  grande  talento  ,  8c  virtude  ,  que  falcceò 
com  opiniaõ  de  Santo, como  fe  vio  nos  prodigiofos  finaes,q  moítrou 
o  Ceo  na  fua  morte  ;  foy  cfte  virtuofo  Varáò  muy  zelofo  do  bem  efc 
piriíual  dos  kus  freguezcs  ,  8c  culto  de  fua  Igreja  ;  teve  para  raayor 
gloria  fua  huns  inimigos  ,  que  com  teftimunhasfalfas  lhe  imputàraõ 
cymes,  com  que  foy  prezo  para  Lisboa ,  donde  depois  dé  largo  tem* 
Tom. III.  Y  %  .  P°? 
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po,juftificada  íua  innocencia  fahio  folco;  o  que  vendo  feus  inimigos, 
o  matàraõ  com  peçonha  por  meyo  de  huma  ama ,  que  lhe  miniftrás 
va  o  (uftento:  o  prodígio,  qae  aqui  íuccedeo,  foy  raro;  porque  deíde 
o  ponto,  em  queeípirouatèahora,em  que  o  fepukàraÕ,que  foy  em 
Lisboa,  os  finos  da  íua  Igreja  de  Alcanede,  por  fi  efti  veraõ  dobrando, 
fem  pefloa  alguma  lhes  por  maõ,  8c  tanto  continuàraõ  eftes  finaes, 
ate  quede  todo  íequebràraõ  ;  querendo  Deosmoftrar  claramente  a 
todos,  principalmente  a  feus  inimigos,  a  innocencia  defte  juílo ,  para 
confundir  a  malícia,  &  animo  perverío  dos  que  o  perfeguiao. 

Quando  Fr.  Lopo  Vaz  Folgado  foy  para  Prior  de  Alcanede,  le¬ 
vou  comfigo  Anna  Cerqueyra  do  Avelar  íua  irmaa  ,  &  ambos  eraõ 
filhos  de  Marçal  do  Avelar  Folgado ,  &  de  fua  mulher  Cacherina 
Serqueyra.  Efta  Anna  Serqueyra  do  Avellar  cafou  nefta  Villa  de 
Alcanede  com  Felippc  da  Cofta  Ribeyro  ,  filho  de  Aílonfo  Rodri*  | 
guez  Ribeyro,  8c  de  íua  mulher  Brites  da  Cofta ,  naturaes  do  termo 
de  Ourem, &  tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a  Catherina  Cerqueyra  do  t 
Avelar  ,  8c  Mbria  do  Avelar  Cerqueyra ,  das  quaes  ha  larga  defcen* 
dencia  naquellas  partes,  &eftaõ  unidas  à  família  dos  Froes. 

Comprehendea  freguefia  de  Alcanede  muytos  lugares,  que  fam 
os  íeguintes:  a  Aldea  da  Ribeyra  com  hüa  Ermida  de  S.Joaõ  Chryfo- 
ftomo,  o  Prado  com  outra  de  S.Brás ,  a  Efpinheyra  com  outra  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres,  Aldea  de  alèm  com  outra  de  Santa  Anna  ,  o 
Alqueydaõ  do  Mato  com  outra  de  S.Sebaftiaõ,  Yal  da  Trave,  Mur- 
teyra,CoIos,Valverde  com  huma  Ermida  de  S. Pedro,  Mofteyros  cÕ 
outra  de  Santa  Catherina, que  tem  Confraria, Chartinho  com  huma 
Ermida  de  Santo  Antonio,Matade  Rey  com  outra  de  N. Senhora  das 
Neves, Viegas  com  outra  de  Santo  Eftevaõ,quetem  Confraria, Mou- 
roal  com  outra  de  N. Senhora  da  Encarnaçaõ,a  Gançaria  com  outra 
de  Santa  Martha  ,  Alqueydaõ  do  Rey  com  outra  çle  N.  Senhora  da 
Expeótaçaõ,  Sc  N.Senhora  do  Carmo  em  huma  quinta, que  eftá  per¬ 
to  ,  com  muytos  Cafaes ,  8c  quintas  muy  rendofas.  O  feu  termo  he 
abundante  de  paõ, vinho, azeyte  ,  frutas  de  toda  a  cafta,  muyto  gado,  r 
muyto  mel ,  caça  ,  boa  creaçaõ  de  cavallos ,  algüas  madeyras ,  8c  ha 
muy  tas  pedreyras  de  mármore  muy  fino  ,  que  fazem  boa  cantaria. 
Tem  as  freguefias  íeguintes. 

Santa  Maria  Magdalena  no  lugar  das  Alcubertas ,  Curado  ,  que 
aprefentaõ,  8c  pagaõ  os  Frcguezes,  tem  hüa  Ermida  do  Eípirito  San-  , 
to,  8c  eftes  lugares,  Alqueydaõ  V elho  cõ  huma  Ermida  de  S.  Louren- 
ço,  &  os  Souroescõ  outra  dc  S.  Amaro.  Ha  no  lugar  das  Alcubertas 
huns  olhos  de  agua,  de  q  nace  hum  rio,  q  vay  atravcííando  todo  o  de# 
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fl;r,  i co  de  Alcanede, povoado  dc  moinhos ,  &  lagares,  de  que  tarúbem 
ha  muytos  por  outras  partes»  Eftc  rio  deíagua  no  Tejo  à  ponte  Se¬ 
ca  junto  a  Santarém.  . 

Santo  Antonio  no  lugar  das  Frâgoas  com  Capellaõ  da  Ordem  de 
Aviz  collado,  a  quem  paga  a  Coramenda  de  Alcanedq  tem  aft as  Er* 
rnidas :  S.  Miguel  em  hum  ermo  ,  que  antigamente  foy  íregueíia  ;  o 
lugar  dos  Cabos  com  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaõ ,  &  o  dos  Carva¬ 
lhos  com  outra  de  S.Gregorio.* 

Santa  Margarida  do  lugar  da  Abraa, Curado, q  aprefenta  o  Prior 
de  Alcanede,&  lhepagaõos  freguezes;  tem  eftes  lugares,  o  Efpinhey- 
ro  com  huma  Ermida  de  S.Bernardo,  o  Canal  com  outra  de  S. Silve* 
ftre,&  Ameyas  de  cima  com  outra  da  Santiífima  Trindade. 

O  lugar  de  Pernes  difta  duas  legoas  de  Aleanede,  tk  tres  de  San* 
tarem  para  o  Norte;  eftâ  fituado  n^decida*de  hum  monte^  lugar  fref- 
co  por  caufa  de  dous  rios,  que  o  cercão;  o  mayor  delle$,6c  o  mais  cau* 
delofo  he  o  Alviella  ,  aonde  fepeícaõ  muytos  peyxes  tam  faboroíos* 
que  muytas  vezes  fe  dao  aos  doentes,  eípecialmente  as  bogas,  8c  bar* 
bos,  alguns  taõ  grandes  que  paílaÕ  de  tres  palmos  ;'he  breve  o  curfo 
deite  rio  ,  porque  a  tres ,  ou  quatro  legoas  de  jornada  perde  o  nome, 
entrando  no  Tejo,  depois  de  fertilizar  parte  do  campo ,  que  eítá  jun* 
to  à  ponte  de  Alviella,  Naícc  era  myfteriofos  olhos  de  agua  ,  aonde 
tem. hum  íorvedouro  ,  que  tudo  o  que  lhe  lançaò  engole ,  8c  logo  em 
penedos  o  deípedaça,  O  outro  rio  por  pequeno  naõ  tem  nome,  8c  he 
tam  pobre  de  cabedal,  que  muytas  vezes  no  Veráõfe  feca,  porèra  co 
as  enchentes  do  Inverno  he  muy  foberho  ;  tem  muytos  engenhos, 
hortas,  pomares,  &  arvoredos,  de  que  he  povoada  eíta  fértil, &  ame* 
na  ribeyra.  He  eftc  lugar  de  Pernes  hum  dos  mais  celebres  ,  que  tem 
•  Portugal, &  he  povóaçao  do  tempo  dos  Mouros, &  delia  fazem  men* 
çaõ  as  Chronicas  defte  Reyno  ,  que  dizem  que  El  Rey  D.  Aífonío 
Henriquez  viera  de  Coimbra  com  tenção  de  tomar  Santarém  ;  Sc 
eftando  em  Pernes  defeobrio  o  feu  intento  aos  companheyrcs,&  Sol* 
dados  ,  como  confta  da  Monarchia  Lufitana.  Tem  huma  Igreja  Pa- 
rochial,  Orago  N.  Senhora.da  Purificação,  com  Yigario  ,  que  apre* 
íentaõ  os  Arcebiípos; Coadjutor  ,dous  Beneficiados ,  8c  Theíourey- 
ro ,  Caía  deMifericordia,  que  antigamente  foy  Ermida  doEfpirito 
Santo,  com  boa  Irmandade;  Hofpital,  que  governa  outra  Irmandade 
com  alguma  renda,  que deyxàraõ  tres  Irmaõs  para  foccorrer  aos  po* 
bres  paííageyrosj  huma  Ermida  de  Santò  Antonio,  8c  lhe  pertencem 
eíias  Aldeãs,  o  Outeyro,  a  Chaa  de  bayxo  com  hum  poço,  que  cha* 
maõ  do  Rendeyro ,  cuja  agua  tem  tal  virtude  ,  que  todas  as  peíloas, 
*  Tom.  III,  Y$  ou 
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ou  anímaes,^  tiverem  fanguixugas,  &  beberem  delia,  logo  lhes  caem; 
a  Chaa  de  cima  com  fua  Ermida  ,  a  Povoa  das  Mós  com  huma  Er¬ 
mida  de  S.Bento, Aperto  deftaem  hum  valle  eftá  outra  de  S.  Miguel 
com  feu  Ermitaõ>&  Confraria;  8c  a  Mouta  com  outra  de  N. Senhora 
da  Conceyçaõ.  O  lugar  do  Arneyro  das  Milhariças ,  Fregueíia  de  S. 
Lourcnço,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Pernes, &  lhe  pagaõ 
os  freguezes ,  tem  huma  Ermida  de  S.  Leonardo  íituada  entre  huns 
pinhaes.  O  Malhoó,  q  fica  ao  pè  da  ferra  de  Santa  Martha.  A  Igreja 
do  Eípirito  Santo, Curado, q  apreíentaÕ,&  pagaõ  os  freguezes, &  lhe 
pertence  o  lugar  dos  Ameaes  de  bayxo  com  huma  Ermida  de  S.Gens, 

A  Louriceyra  com  huma  Igreja  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ, Cura¬ 
do  ,  queaprefentaõ  ,  &  pagaõ  os  freguezes  ;  tem  huma  Ermida  de  S. 
Vicente,  &  na  quinta  dos  Olhos  de  agua,  outra  de  N. Senhora  da  Pu. 
rificaçaõ.  .  # 

A  ribeyra  de  Pernes  he  termo  de  Santarém  ,  8c  naõ  pertence  ao  ; 
que  vamos  narrando;  mas  pela  vizinhança  ,  que  tem  com  Pernes,  he 
juftodarlhe  efte  Ipgar:  he  toda  chea  de  muyta  agua,  que  por  levadas 
ferve  a  muytos  moinhos,  8c  lagares, que  tem  em  pouca  diftancia  ;  8c 
a  que  corre  para  hum  moinho  ,  que  eftá  mais  próximo  à  ponte,  por 
virtude  de  hum  Bifpo  íara  todas  as  chagas,  que  com  ella  fe  lavaõ.  He 
efta ribeyra  muy  áprazivel, amena*,  8c  deliciofa  no  Veráõ:  tem  muy# 
to  peyxe  do  rio,  boa  creaçaó  de  adens, &  galinhas,  muytas  hortas,  & 
pomares ,  que  fazem  aquelle  fitio  deleytofo.  A  Igreja  he  da  invoca- 
çaõde  Santa  Cruz,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Cazevel,  & 
lhe  pagaõ  os  Freguefes:  temeftas  Ermidas, S.Domingos,que  fundou 
o  Padre  Domingos  da  Cofta,  Clérigo  de  virtude, &  nella  eitá  fepulta- . 
do;  N. Senhora  do  Livramento,que  fica  em  o  mais  alto  de  hum  mon¬ 
te  defronte  de  Pernes ,  cuja  imagem  trouxe  da  índia  hum  devoto,  8c 
ahi  he  muy  vifitada  dos  devotos  vizinhosjfic  S.Joaõ  Bautifta,  que  fica 
também  defronte  de  Pernes. 

Foy  efte  lugar  de  Pernes  antigamente  muy  povoado,  8c  hoje  tem  jpi 
duzentos  vizinhos  gó  peííoas  nobres, como  he  a  familia  dos  Froes,  q 
naõ  íó  he  illuftre  por  fua  antiguidade, 5c  nobreza, mas  muyto  mais  iU 
luftrada  cõ  a  fantidade,5c  martyrio  do  Meftre  Fr.  Jeronymo  da  Pay*  |j 
xaõ,Religiofo  de  S.  Domingos,  que  depois  de  fervir  na  índia  duas  ve*  i 
zes  de  Vigário  Geral,  5c  Confultor  do  Santo  Officio ,  5c  outros  car* 
gos  honoríficos ,  deo  a  vida  pela  Fé  de  Jeíu  Chrifto  às  maõs  da  cega,  ^ 
barbara, &  idolatra  gente:  o  feu  corpo, 5c  Relíquias, que  delle  ficàraõ,  I 

honrou  Deos  com  maravilhofos  prodígios ,  em  final  de  quam  aceyto 
fora  aos  feus  olhos  o  zelo,  fé,  8c  fervor ,  em  que  fe  abrazaya  efte  Reli- 

giofo,  í 
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giofo,&  Apoftoíico  Varáõ,  cujas  acçoens,  vida  ,  virtudes,  Sc  imrty- 
r  io  podem  fervir  de  exemplo  ,  Sc  eftimulo  ,  pois  lhe  ferve  de  honra, 
naõ  íó  a  feus  parentes,  mas  a  todos  feus  naturaes ,  q  podem  ter  a  glo¬ 
ria,  de  que  nafcéo.na  fua  patria  hum  Religiofo  fanto.  Yejafe  o  Agio- 
logio  Lufitano  Tomo  L  foi.  403.  Sc  398.  Sc  a  Chronica  de  S.Domin- 
gos  part.  3.  foi.  319.  / 

Era  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  irmaõ  de  Simaõ  Froes  de  Lemos,’ 
filhos  ambos  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos  ,  Sc  de  fua  mulher  Cathe- 
rína  Nobre,  Sc  netos  de  Gafpar  Froes,  8c  de  íuà  mulher  Catherina  de 
Lemos ,  Sc  eftes  viviaõ  em  Santarém  pelos  anãos  de  1 J40,  E  o  dito 
Gafpar  Froes  era  irmaõ  deGrimaneza  Froes ,  que  foy  cafadacom  o 
Doutor  Pedro  Vaz  de  Caftello^branco,  Chanceller  niór  defte  Rey* 
no;  Sc  por  naõ  terem  filhos,  adita  Grimaneza  Froes  inftituhio  de  feus 
bens  hum  morgado, &  Gapella  em  S.Domingos  de  Lisboa,  que  dey- 
xoua  íeus  parentes. 

Simaõ  Frpes  de  Lemos,  irmaõ  de  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  ,  ca* 
fouem  Pernes  com  Andreza  de  Figueyredo  ,  filha  de  Luis  Alvaresê 
Serraõ,&  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Andrade,&  entre  outros  filhos, 
dç  que  naõ  ouve  geraçaõ, tiveraõ  eftes,  de  que  procedem  tres  ramos, 
cuja  defcendencia  diremos  abayxo  ,  afaber ,  Gaípar  Froes  de  Lemos, 
Paula  Froes  de  Lemos,&  Brites  Froes  de  Lemos,, 

Gafpar  Froes  de  Lemos  vivco  em  Alcanede  cafado  com  Catheri¬ 
na  Cerqueyra  do  Avelar, filha  de  Fèlippe  da  Cofta  Ribeyro,  Sc  de  fuá 
mulher  Anna  Cerqueyra  do  Avelar ,  Sc  tiveraõ  ,  entre  outros  filhos, 
que  falece^raõ  de  pouca  idade,  a  Fr. Jeronymo  da  Payxaõ  Religiofo  de 
S.  Bernardo,  Baltheíar  Froes  de  Lemos,  que  naõ  cafou,  mas  teve  ba- 
ftarda  a  Maria  Froes  de  Lemos  ,  &  a  * 

Gonçalo  Froes  de  Lemos,  qué  foy  Almoxarife, Sc  Juiz  dos  direy* 
tos  Rçaes  em  Pernes,  aonde  cafou  com  Franciíca  Michaelâ  de  Affbn- 
feca,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Affoníeca,  Capitaõ  mór  dó  Alcane¬ 
de,  Sc  de  fua  mulher  Andreza  da  Cofta, de  que  tiveraõ  a  Ignacio  Froes 
de  Lemos,  SimaÕ  Froes  de  Lemos,  &'  a  Andreza  da  Cofta  Froes. 

Ignacio  Froes  de  Lemos  he  Almoxarife  ,  Sc  Juiz  dos  direytos 
Reaes  em  Pernes:  cafou  cõ  Anna  do  Avelar  Cerqueyra,  filha  de  Pe¬ 
dro  Mendes,  Sc  de  fua  niulher  Maria  do  Avelar  Cerqueyra  *  de  que 
teve  a  Gafpar  Froes  de  Lemos ,  Luis  Froes  d t  Lemos ,  Sc  Maria  do 
Avelar  Cerqueyra, 

Simaõ  Froes  de  Lemos, filho  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  he  foi* 
teyro;&  Andreza  da  Cofta  Froes, filha  do  dito  Gonçalo  Froes  de  Le* 
mos,  Sc  de  fua  mulher  Francifca  Michaela  de  Affonfeca.foy  cafadacõ 
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Pedro  Juzartede  Frias,  filho  de  Sebaftiaõ  Pereyra  de  Frias,  8c  de  fua 
mulher  D.  Antonia  Yieyra  de  Rezende  ,  naturaes  de  Pernes ,  de  que* 
tiveraõ  filhas',  Antonia,  &  Brites, 

Paula  Froesde  Lemos,  filha  de  Simaõ  de  Froes  de  Lemos,  8c  de 
fua  mulher  Andrezade  Figueyredo,  caiou  com  Diogo  Caftellaõ  Ba* 
rata,  natural  da  Villade  Pampilhofa,  filho  de  Pedro  Caftellaõ  Ley- 
taô,  &  de  fua  mulher  Anna  Barata  Pinta,  8c  nveraõ,  entre  outros  fi¬ 
lhos  fem  geraçaõ,  a 

Luis  Froes  Caftellaõ  Barata  ,  que  cafou  com  Anna  da  Mota  de 

Brito,  filha  de  Francifco  de  Brito  da  Còfta,&  de  fua  mulher  Anna  da 

Mora  Leytoa,  de  que  tiveraõ  a  Marianna  de  Brito,  que  morreo  Frey- 

ra  no  Convento  de  Semide,  Maria  Ignes  Caftelloa  Religiofa  no  meí- 

mo  Convento,  8c  a 

7  • 

D.  Paula  Froes  de  Figueyredo, que  caiou  com  Vicente  Caldeyra 
de  Brito, natural  da  Certaa,  filho  de  Antonio  Caldeyra  de  Brito, &  dc 
fua  mulher  DtGãtherina da  CoftaManfa,  de  que  tema  D.AnnaLui* 
Z3,  &  D.Catherina  Antonia. 

Brites  Froes  de  Lemos  ,  filha  de  Simaõ  Froes  *de  Lemos ,  8c  de 
fua  mulher  Andreza  dc  Figueyredo  ,  cafou  em  Alcanede  com  Anto¬ 
nio  SerraÕ  Soares,  filho  de  Luis  Serraõ,& de  fua  mulher  Joanna  Cou-  f 
tinha  ,  de  que  teve  a  Fr. Luis  de  Lemos  Serraõ  Freyre  da  Ordem  dc 
Aviz,  &  Beneficiado  em  Alcanede  ;  Ifidro  Froesde  Andrade,  Cavai- 
leyro  da  Ordem  de  Chrifto,  de  quemnaõ  ha  geraçaõ;  Andreza  de  Fi¬ 
gueyredo  Froes,  8c  a  -  £ 

Joanna  Froes  de  Andrade,  que  cafou  com  Antonio  de#Amorim, 
natural  da  Villa  das  Pias,  filho  de  Damiaõ  de  Araújo  8c  Azevedo,  8c 
de  fua  mulher  Anna  de  Araújo,  de  que  tem  a  D. Maria  Froes  dc  Aze¬ 
vedo  8c  Andrade,  8c  D.  Anna  Maria  de  Araújo  Froçs. 

D.  Maria  Froes  de  Azevedo  8c  Andrade  cafou  com  Eftevaõ  de 

/  * 

Araújo  &  Freytas,Cavalleyroda  Ordem  de  Chrifto  ,  natural  da  Vil¬ 
la  das  Pias,  filho  de  Domingos  Pachaõ  de  Freytas ,  8c  de  fua  mulhe 
Joanna  Gomes  Corrêa  ,  de  què  tem  a  Antonio  de  Araújo  8c  Azeve¬ 
do,  D.  Marianna  Jofepha  de  Azevedo, 8c  D.JoannaMichaela  de  Aze* 
vedo. 

D.  Anna  Maria  de  Araújo  Froes  cafou  com  Rodrigo  de  Sá& 
Mendoça,  Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Almoxarife,  8c  Juiz  dos 
direy  tos  Reaes  na  Villa  de  Dórnes,  filho  de  Lucas  de  Sá  8c  Mendoça, 

8c  de  fua  mulher  Maria  Mendes  de  Soufa,de  que  tem  a  Eftevaõ  de  Sá 
&  Mendoça,  D.Maria  Froes  de  Mendoça,  Antonio, &  Catherina. 

Fie  efte  lugar  de  Pernes  fértil  de  pao,  vinho ,  azey te ,  8c  todos  os 
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mantimentos  fam  muy  excellentes ,  8c  falutiferos  ;  tem  muytas  hor¬ 
tas,  pomares,  madeyra,  8c  caça.  Pela  parte  do  Nafcente,  8c  do  Sul  he 
cercado  dc  grandioías  quintas;  a  melhor,  8c  maisrendofa  he  a  dos  Pa¬ 
dres  da  Companhia,  que  lhes  deyxou  D.Anna  da  Silva,  na  qual  refi- 
demtres  Religiolos,  íendo  hum  delles  Meftrede  Gramatica,que  tem 
huma  clafle  com  grande  numero  de  Eftudantes,de  q  tem  íahido  muy* 
tos  Clérigos,  &  Frades.  Tem  huma  Ermida  de  S.  Silveftre  com  duas 
Capellas  de  Miíía  quotidiana.  He  efta  terra  da  jurifdicçaõda  Ordem 
de  Aviz,  porem  a  Commenda  he  da  Ordem  de  Chrifto  ,  de  que  hoje 
he  Commendador  o  Conde  de  Unhaõ;  &  na  quarta  parte  delia  ,  &  o 
mefnão  nade  Alcanede  tem  a  Ordem  dc  Chrifto  hum  Cavalleyrato, 
que  he  do  filho  do  Conde  de  Villa  Flor.  Tem  efta  terra  dous  Verea* 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõdas  Sizas,&  ou¬ 
tro  da  Almotaçaria,  hum  Almoxarife,  8c  juiz  dos  direytos  Reaes  cõ 
feu  Efcrivaõ  ,  &  he  Ouvidor  de  toda  efta  terra  o  Corregedor  de  San¬ 
tarém  com  feu  Efcrivaõ  da  Ouvidoria, conhece  dascauías  eiveis  por 
appellaçaõ,ou  aggravo. 


CAPITVLO  IV, 

Da  Filia  de  Alcoentre. 

■  -Mi,  ■  -•*  •  \  '  j,  ..  ■  '  ' 

Uatro  legoas  de  Santarém  para  o  Poente  ,  Sr  onze  de  Lisboa 
para  o  Norte  em  fí  cio  bayxo  eftá  fundada  a  Villa  de  Alcoen* 
tre,  banhada  de  huma  ribeyra  ,  que  a  fertiliza  de  paõ  ,  vinho, 
azeyte,  Sc  frutas.  Tem  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. Senhora 
da  Encarnaçaõ,  Priorado  ,  que  rende  mais  de  duzentos  mil  reis ,  Sc  o 
aprefentaõ  as  Freyras  de  Villa  do  Conde;Hofpital ,  &  eftas  Ermidas, 
N. Senhora  do  Populo,  Santo  Amaro,  S. Roque ,  8c  o  Efpiiito  Santo. 
O  feu  termo  tem  dous  lugares  com  alguns  Cafaes,  a  faber,  Tagarro  cõ 
huma  Ermida  de  Santo  Antonio,com  Sacrario,  8c  Capellaõ  Curado, 
que  adminiftra  os  Sacramentos  ;  8c  as  Quebradas  com  huma  Ermida 
de  Santo  Antônio,  &  outra  de  S.Sebaftiaõ  na  quinta  da  Retorta.  Fo* 
raõ  íenhores  defta  Villa  os  Marquezes  de  Villa  Real, que  a  vendèraõ 
a  Martim  Affonío  de  Soufa ,  Governador  da  índia  ,  o  qual  fundou  a 
Torre,  &  Palacio,que  hojeexiííe.  He  fenhor  delle,  8c  da  Villa  íeu  bif- 
neto  D.Sancho  de  Faro,  Conde  de  Vimieyro.  Tem  efta  Villa ,  8c  íeu 
termo  duzentos  8c  cincoéta  viiinhos,&  nobreza  cÕ  muytas  quinta?» 
como  he  ada  Murteyra,  cabeça  da  Capella  das  Almas  fita  na  Igreja 
ílilwí  \  -  do 
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do  Efpirito  Santo  com  MiíTa  quotidiana  ,  que  inftituiraõ  Antonio 
Salema  de  Almeyda,  8c  fua  mulher  Catherina  Delgada  ;  o  Morgado, 
que  inftituhio  Francifco  Carvalho  Pacheco;  a  quinta  da  Ferraria, que 
poflueFranciíco  Corrêa,  filho  de  Pedro  Corrêa, dos  Gomes  Correas 
Barbas, (de cuja  aícendencia  já  fizemos  menção  nefteTomo  III.)  8c 
de  fua  mulher  Leonor  de  Carvalho, filha  de  Gregorio  Carvalho  Ley- 
taõ,  8c  deíua  mulher  Ifabel  Pacheco;  bifneto  de  Diogo  Corrêa,  Ve¬ 
reador  de  Lisboa  de  capa,  8c  eípada,&  de  fua  mulher  Luiza '  Morey ra; 
&  o  Morgado,  que  inftituhio  Sebaftiana  de  Almeyda  dos  Nobregas, 
filha  deSebaftiaõ  da  Nobrega  Peyxoto  da  Villa  de  Guimaraes,  8c  de 
fua  mulher  Maria  de  Almeyda  ,  filha  de  Antonio  de  Almeyda  Sale* 
ma,&de  fua  mulher  Leonor  Monteyra;  biíavòs  de  Francifcade  Sou- 
fa  de  Almeyda,  mulher  do  fobredito  Francifco  Corrêa,  da  qual  teve, 
entre  outros  filhos,  a  Gafpar,  &  Gonçalo  Corrêa. 

Fabricaõfe  nefta  Villa,  &  feu  termo  excellentes  colchas  brancas,  jj 
8c  tapetes,  principal  trato  de  leus  moradores.  Tem  dous  Juizes  Or* 
dinarios ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da 
Camera,  juiz  dos  Orfaoscom  feu  Efcrivaõ,  8c  mais  Officiaes, 


C  A  P  I  T  V  L  O  V. 


Da  V ilU  de  Aveyras  de  cifna. 


Uma  legoa  ao  Nornordefte  da  Villa  da  Azambuja  tem  íeu 
aííento  a  nobre,  8c  antiga  Villa  de  Aveyras  de  cima  ,  a  quem 
deo  foral  ELRey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Portugal, que  confirmou 
depois  El-Rey  D.  Manoel.  Conftade  cem  vizinhos  com  huma  Igre* 
ja  Parochialdainvocaçao  de  N*  Senhora  dos  Milagres ,  Vigayraria, 
queapreíentaõas  Commendadeyras  doMofteyrode  Santos  o  Novo 
de  Lisboa, da  Ordem  de  Santiago,  a  quem  pertence  efta  Villa,  a  qual 
tem  duas  Ermidas,  8c  hc  abundante  de  todos  os  frutos ,  gado,  caça,  8c 
mel;  8c  tem  no  feu  termo  muytas  quintas, 8c  o  lugar  de  Vai  de  Parai* 
ío  com  cincoenta  vizinhos, aonde  eftá  huma  Ermida  de  N.Senhorado 
Paraifo,  imagem  milagrofa,  que  alli  appareceo  a  hum  devoto  Paftor, 
que  eftavaguardando  o  gado.  .  v 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Dã  Filia  de  Aveyras  de  bayxo. 

% 

MEya  Iegoa  da  Vil  Ia  da  Azambuja  para  o  Norte  ,  em  lugar 
bayxo  cercado  de  montes  pela  parte  do  Nacente,&  Poente, 
eftá  íituada  a  Villa  de  Aveyras  de  bayxo, pela  qual  paíla  huma  ribey^ 
ra*  que  a  fertiliza  de  frutas,  vinho  ,  6c  azeyte*  Tem  huma  Igreja  Pa* 
rochial  da  invocaçaõ  de  N.Senhora  do  Rofario,  Vigayraria  ,  q  apre- 
íenta  o  Conde  de  Aveyras,  6c  eftas  Ermidas,  S. Roque,  S*Gregorio, 
6c  N.Senhora  da  Madre  de  Deos,  imagem  milagroía.  Confia  de  cin- 
coenta  vizinhos ,  &  tem  no  feu  termo  o  lugar  das  Virtudes,  que  terá 
feílenta  moradores  com  hum  Convento  de  Frades  Francifcanos  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  das  Virtudes,  cuja  imagem  appareceo  na* 
quelie  lugar  a  huns  Paflores  junto  de  hü  fobreyro.  Aqui  fe  faz  huma 
fey ra  a  8.  de  Setembro.  He  fenhor,  6c  Conde  defta  Villa  joaõ  da  Sil* 
va  Tello,  cuja  illuílre  varonia  he  a  íeguinte. 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  Rico-homem  ,  Alcayde  mórde.Mon* 
te  mór  o  Velho,  Embayxador  a  Roma  ,  primeyro  íenhor  dç  Vagos, 
Unhaõ,  Tentugal,*Geílaço,  Ginde,  Buarcos ,  6c  outras  terras,  viveo 
no  tempo  del-Rey  D.  Fernando  ,  6c  contava  grande  numero  de  illu* 
ílriífimos  avós;  cafou  com  D.Leonor  Gonçalves  Coutinlío,  filha  de 
Gonçalo  Martins  da  Fonfeca  Coutinho  ,  fenhor  do  Couto  de  Leo* 
milj  5c  de  D.  joanna  Martins  de  Mello  fua  mulher,  8c  tiveraõ,  entre 
outros  filhos,  a 

Joaõ  Gomes  da  Silva  Rico-homem  ,  que  foy  fegunJo  fenhor  de 
Vagos,  Unhaõ, Sepais,Geftaço,Meinedo,&  Ribeyra  de  Soás,  Alferes 
mór,  Sc  Copeyro  mór  del-Rey  D.Joaõo  Primeyro, Sc  do  feu  Còníe- 
lho,  Alcayde  mór  deMontemoro  Velho,&  Embayxador  a  Caftella: 
caiou  com  D.  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeyro  fe- 
jnhor  de  Montalvo,Meílre  íala  del-Rey  D.Joaõo  Primeyro  dePor- 
Itugal,  Sc  de  D. Maria  Affonfo  Pacheco  fua  mulher,  Sc  tiveraõ,  entre 
outros  filhos,  a  * 

Ay res  Gomes  da  Silva,  que  foy  tercey ro  fenhor  de  V agos ,  8c  das 
terras  de  íeu  pay,  6c  Regedor  da  Jufliça :  cafou  íegunda  vez  com  D. 
Brites  de  Menezes,  filha  de  D.Fefnando  de  Menezes,  fenhor  de  Can* 
tanhede,&  de  D, Brites  de  Andrade, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Joaõ  da  Silva  ,  que  foy  quarto  fenhor  de  Vagos  ,  6c  íenhor  dos 

Eftados, 
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Èftados  de  íeus  pays,  &  avòs/Camareyro  mór  deLRey  D. Joao  o  Se¬ 
gundo,  &  General  de  Ampurdam,&  Catalunha:  cafoucom  D.Bran* 
ca  Coutinho,  íua  prima  ícgunda  ,  filha  de  Fernaõ  Coutinho  ,  íenhor 
de  Penaguiaõ,  Ârmamar, Fontes,  8c  Guadim  ,  8c  de  D.  Maria  da  Cu* 
nha  íua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ay  res  Gomes  da  Silva,  que  fby  quinto  fenhor  de  Vagos ,  &  das 
Vil  las  de  íeus  pays,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Jarretiera  em  Inglater¬ 
ra,  Regedor  das  Juftiças,Camareyro  mór  debRey  D.joaõ  ò  Segun¬ 
do  ,  do  íeu  Coníelho  ,  8c  Teu  Embayxador  a  Inglaterra  :  cafou  cõ  D. 
Guiomarde  Caftro,  filha  de  D. Garcia  de  Caftro  ,  íenhor  do  Paul  de 
Boquiloho,&  de  D. Beatriz  da  Silva  lua  mulher  ,  de  que  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a 

joaõ  da  Silva, q  foy  íexto  fenhor  de  Vagos,  Alcayde  mór  de  Mõ- 
temor  o  Velho  ,  8c  da  Cidade  de  Lagos,  Regedor  das  Juftiças,&  Co¬ 
mendador  de  Meílejanana  Ordem  de  Santiago:  caiou  com  D.Ioanna 
de  Caftro,  filha  de  D.Diogo  Pereyra,  fegundo  Conde  daFeyra,&  da 
Condeça  D»  Beatriz  de  Caftro  íua  mulher,  (  que  era  irmaa  de  D. Pe¬ 
dro  de  Caftro  terceyro  Conde  delvíoníanto  )  de  que  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  Alcayde  mór  de  Lagos,  Commendador ... 
de  MeíTejana ,  8c  Embayxador  ao  Concilio  Tridentino  :  caiou  com 
D.Antoniade  Vilhena, filha  de  D.Diogo  Lobo, fegundo  Baraõ  de  Ál* 
vitOjfenhor  das  Villasde  Aguiar, Oriola,VillaNova,  &  outras  terras, 
8c  Veador‘da  Fazenda,  Sc  de  D.  Leonor  de  Vilhena  fua  íegunda  mu¬ 
lher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  da  Silva,  que  foy  íetimo  fenhor  de  Vagos,  (dominio, 
que  feu  pay  Diogo  da  Silva  naõ  chegou  a  lograr ,  por  morrer  em  vi 
da  de  feu  pay  Ioaõ  da  Silva )  Alcayde  mór  de  Lagos,  Commendador 
de  Meftejana,&  Regedor  das  Iuftiças:  cafoucom  D.Ignes  de  Caftro, 
filha  de  D, Ioaõ  de  Menezes ,  terceyro  Conde  de  Tarouca  ,  8c  de  D. 
Luiza  Maria  de  Caftro  fua  mulher,*  de  que  teve, entre  outros  filhos, 
Diogo  da  Silva,  que  foy  oytavo  fenhor  de  Vagos ,  Alcayde  mó 
da  Cidade  de  Lagos, Commendador  de  Meílejana, &  Regedor  das  Iu- 
ftiças:  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Brites  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Fernando  de  Menezes,  Alcayde  mór,.  8c  Commendador  de  Caftelld- 
branco,  8c  de  D.  Felippa  de  Mendoça  fua  mulher  ,  de  que  teve  filho 
único  a  Lourenço  da  Silva,  que  foy  novo  íenhor  de  Vagos  ,  8c  caiou 
com  D.Maria  de  Vilhena,  filha  deEhriquede  Soufa,  primeyro  Con* 
de  de  Miranda,  8c  da  Condeça  D. Mecía  de  Vilhena  fua  mulher,  de  q 
teve  a  Diogo  da  Silva,  que  morreo  de  pouca  idade,  8c  a  Luis  da  Silva, 

que 
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que  foy  Conde  de  Vagos,  Alcayde  mór  da  Cidâde  de  Lagos^  Com* 
mendador  de  Mefícjana  ,  Regedor  das  Iuftiças,  &  Meftre  de  campo 
de  hum  Terço  de  Infantaria  Efpanhola  pelos  annos  de  1646.  em  qfe 
achou  na  batalHa,&  íoccorro  de  Lerida,fitiada  pelos  Francexes^aon^ 
de  pelejando  com  muyto  valor  ,*perdeo  a  vida  aos  golpes  de  muytas 
balas.  Cafou  fegunda  vez  o  dito  Diogo  da  Silva  ,  oytavo  fenhor  de 
Vagos ,  com  D.  Margarida  de  Menezes ,  íenhora  de  Aveyras ,  filha 
herdeyra  de  D.Ioaõ  Tello  de  Menezes,  fenhor  de  Aveyras, Prefiden- 
te  do  Defembargo  do  Paço  ,  8c  Governador  de  Portugal  por  morte 
do  Cardeal  Rey  D.Hcnrique,&  de  D. Iíabel  de  Mendoça  fua  mulher, 
Dama  da  Rainha  D.Cathcrina  de  Auflria,  de  que  teve  a  loaõ  da  Sil¬ 
va  Tello  de  Menezes,  8c  a  D.Ifabel  dc  Mendoça  ,  que  caiou  co  Fer- 
não  Martins  Freyrede  Andrade,  fenhor  de  Bobadda,  Lagos  da  Bey- 
ra,  Ferreyra,  8c  Azinhal;  cujo  filho  Luis  Freyre  de  Andrade  herdou 
a  Caía  de  Bobadela,  8c  caiou  duas  vezes  íem  fucceííaõ. 

loaõ  da  Silva  Tello  de  Menezes,  filho  deite  Diogo  da  Silva  ôy* 
!  tavo  fenhor  de  Vagos, 8c  de  fua  fegunda  mulher  D.Margarida  de  Me¬ 
nezes,  foy  primeyro  Conde  de  Aveyras,  undécimo  fenhor  de  Vagos, 
Alcayde  mór  de  Lagos, Vifo-Rey  da  índia, Governador  de  MazagaÕ, 
8c  do  Algarve, Regedor  das  Iuftiças, do  ConfeihodeEftada,&  Comí 
mendador  de  Arouca  na  Ordem  de  Chrifto >  &  nomeado  Marquez 
de  Vagos  por  El- Rey  D.Ioaõ  o  Quarto,  cuja  titulo  naõ  logrou, por 
morrer  na  fegunda  viagem,  q  fez  à  índia:  foy  cafado  com  D. Maria  de 
Caftro,  filha  de  Ruí  Telles  de  Menezes  8c  Silva  ,  oytavo  fenhor  de 
Unhaõ,  8c  de  D.Mariannada  Silyeyra  fua  mulher, de  que  teve  a  Dio* 
go  da  Silva,  cj  fervia  em  Mazagaõ,  quando  governava  feu  pay  aquel- 
la  praça,  &  o  matàraõ  os  Mouros  em  huma  entrada;  a  Luis  da  Silva 
Tello,  em  quem  continua  a  varonia  ,  a  Ruí  da  Silva  Telles,que  foy 
Collegial  porcionifta  no  Real  Collegio  de  S.  Paúlo  em  Coimbra, & 
largando  os  eftudos,  feguio  as  armas  na  felice  Acclamaçaõ  del-Rey 
D.  loaõ  o  Quarto  ,  que  o  fez  Capitaõ  de  Infantaria  ,  em  cujo  pofto 
morreo  afogado  no  naufragio  de  TriftaÕ  de  Mendoça,fem  calai^nem 
deyxar  fucceííaõ;  Fr.  Pedro  Telles  da  Silva  ,  Religiofo  da  Ordem  de 
Chrifto;  D  Jgnes  de  Caftro,  que  caiou  com  D.Rodrigo  de  Alencar 
!  ftre ,  feu  primo  coirmão  ,  Commendador  de  Coruche  na  Ordem  de 
í  Aviz;  8c  D.Ifabel  de  Caftro,  que  morreo  fendo  Da#ma  da  Rainha  D. 
i  Luiza  Francifca  de  Gufmaõ  ,  mulher  dei- Rey  D.  loaõ  o  Quarto. 
Luis  da  Silva  Tello  ,  filho  fegundo  de  loaõ  da  Silva  Tello  da 
Menezes ,  &  de  D.Maria  de  Caftro  íua  mulher  ,  foy  fegundo  Conde 
de  Aveyras, duodécimo  fenhor  de  Vagos,  Alcayde  mór  dc  Lagos,  Re* 
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gcdoi*  das  luftiças,  Prcfidente  da  Meia  da  Confciencia,  Gommenda.  j 
dor  de  Arouca,&  Gentil-hora  em  da  Camera  deLRey  D.  Pedro  o  Se* 
gundo,  fendo  Príncipe;  caiou  a  primeyra  vez  cora  D.Ioanna  Ignes  de  j 
Portugal,  filha  de  D. Álvaro  Pires  dc  Caftro,f  nmeyro  Marquez  dc 
Cafcaes,  3c  fexto  Conde  de  Moníamto  ,  Alcayde  mór  de  Lisboa  ,  do 
Coníelho  de  Eftado,  3c  Embayxadòr  Extraordinário  a  França,  8c  da 
Condeça  D.Marianna  de  Portugal,  de  que  teve  a  joaõ  da  SilvaTel- 
lo",  a  Nuno  Alvares  da  Silva  Tello  ,  Conego  da  Sé  dc  Coimbra  , 
Sumilher  da  Cortina  del-Rey  D. Pedro  o  Segundo,  a  Manoel  da  SiL  . 
va,  a  D. Maria  de  Portugal,  que  caiou  corá  D.  Juiiançs  da  Cofia  ,  fe- 1 
gundo  Conde  de  Soure  ,  fenhor  dos  Morgados  de  Tregente  ,  8c  da  ^ 
ilha  de  S. Miguel,  Alcayde  mór  de  Caflromarim,  &  Commendador 
de  Bezelga,  3c  Soure  na  Ordem  de  C  li  ri  fio;  D.  Confiança  de  Portu* 
gal,  que  cafou  com  Antonio  Lais  da  Camera  Aguiar  Coutinho  ,  A Ll 
motacel  tnór  de  Portugal ,  fenhor  da  Capitania  do  Efpirito  Santo,  Al¬ 
cayde  mór  deYilla  Veila, Commendador  de  S. Miguei  de  Bobadela,&  . 
Satiago  de  Arrufe  na  Ordem  de  Chriíla,  (de  cuja  varonia  trataremos 
no  fira  deftc  Capitulo,)  3c  a  D. Margarida  dê  Portugal  Freyra  no  Mo- 
íleyroda  Encanlaçaõ  de  Lisboa, 

Joaõ  da  Silva  Tello,  filho  primogênito  de  Luis  da  Silva  Tello, 

8c  de  fua  primeyra  mulher  D.Joarina  Ignes  de  Portugâl ,  he  terceyro 
Conde  de  Aveyras,  fo.y  Prcfidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa, 

3c  hoje  Regedor  dasJuftiças,Miniftrpdegrande  íuppofiça5,&  taléto, 
digno  pelas  íuas  partes  de  mayores  elogios ;  he  fenlior  da  Cafa  de  feusl 
pays,&  avós:  caiou  cõ  D  Juliana  de^Nõronha, filha  de  D.Ioaõ  da  Co*  j 
íla,primeyrò  Conde  de  Soure,  Alcayde  mór  de  Caftromarim, fenhor  | 
do  Morgado  de  Tregéte,  Governador  das  Armas  do  Àlentejo,do  Cõ- 
íelhode  EftadojPrefidéte  do  Coníelho  Ultramarino, Sc  Embayxadòr  ; 
aFrança,&  de  fua  mulher  a  Condeça  D.  Franciica.dc  Noronha,  qfoy 
Màrqueza  de  Soure  ,  &  Aya  da  Infanta  de  Portugal  ,  D.  Ifabel  Ma¬ 
ria  Iofepha,  8c  fua  Camareyra  mór,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,» 
Luis  da  Sil  va  Tello,  que  em  vida  de  feu  pay  he  quarto  Conde  de 
A  veyras ,  3c  Brigadeyro  da  Cávallaria  da  Corte  ,  3c  tem  fervido  em  5 
toda^a  guerra  contra  Caftella,  onde  obrou  acçoens  dignas  da  fuapef- 
foa  :  cafou  com  D.  Ipnacia  Maria  de  Tavora  ,  filha  de  Francifcode 
Tavora,  primeyro  Conde  de  Alvor ,  de  que  tem  a  D. Maria. 

A  illuílre  varonia  de  Antonio  Luis  da  Gamara  Aguiar  Couti¬ 
nho,  de  quem  acima  fizemos  mençaõ,  he  a  feguinre.  I 

Pedro  Gonçalves  da  Gamara  era  filho  de  lonõ  Gonçalves  da  Ca¬ 
mera,  3c  de  lua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  3c  neto  de  Ioaõ  Gon^ 

J,  *  \  N.S.  gi, 
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çalves  o  Zarco,  primeyro  Capitaõ  da  1 1 ha  da  Madeyra,  a  qual  cteíco*. 
brio  ,  &  de  íua  mulher  Confiança  Rodriguez  de  Sá,  progenitores 
da  Caía  de  Atouguia  ,  3c  de  outras  illuftres  Caías  :  calou  efie  Pedro 
Gonçalves  da  Camara  com  D.íoanna  d’Eça  ,  Dama  da  Rainha  D* 
Leonor,  &  depois  de  viuva,  Camareyra  mor  da  Rainha  D,  CatherL 
na,  8c  filha  de  Ioao  Fogaça  ,  Veador  da  CafadebRey  Dom  joaõ  o 
Segundo,  8c  Commendadorde  Ganha, &  Cabrella  na  Ordem  de  San» 
tiago  ,  8c  de  íua  mulher  D. Maria  d’Eça,  de  que  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Antonio  Gonçalves  da  Camara,  que  íoy  Caçador  mór  del-Rey 
D.Ioao  o  Terceyro:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noro¬ 
nha,  filha  de  D. Pedro  de  Noronha,  fenhor  de  Villa  Verde,  8c  de  íua 
mulher  D.Violantede  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Gonçalves  da  Camara,  que  íoy  Caçador  mórdeURey  D: 
Sebaftiaò,  8c  vendeo  ePte  officio  a  D.íoaõ  Coudnho  ,  Conde  de  Re* 
dondo,  8c  teve  a  Commendade  Bobadellana  Ordem  de  Chriílo;  ca^ 
fou  com  D.Lourença  de  Faria  ,  filha  de  Balthefar  de  Faria  ,  Comen¬ 
dador  de  Renduíe,  8c  Almotacel  mórdebRey  D.íoaõ  o  Tefrceyro,& 
de  íua  mulher  Iíabel  Brandoa,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
Antonio  Gonçal  vez  da  Camara,  q  íoy  Commendador  na  Ordem 
de  Chriílo:  caiou  com  D. Maria  de  Cafiro,  filha  de  Ambrofio  de  A. 
guiar  Coutinho ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem" 
de  Aviz,&  de  íua  mulher  D.  Ioannade  Cafiro,  de  que  teve,  entre  ou* 
tros  filhos,  a  •, 

Ambrofio  de  Aguiar  Coutinho,  que  íoy  fenhor  das  Villas  do  EL 
pirita  Santo,  8c  Villa-boa  no  Eftado  do  Braíil:  caiou  com  D.  Felippa 
de  Menezes,  filha  de  LourençodeSouía,  Apoíentador  mór,& Com* 
mendador  de  Santiago  de  Biduedo  na  Ordem  de  Chriílo  ,  3c  de  íua 
mulher  D.Luizade  Menezes,  dequeteve  a 

Antonio  Luis  da  Camara  Aguiar  Coutinho  ,  que  íoy  A  Imo  ta* 
cc!  mór, Governador  de  Pernambuco,  8c  da  Bahia, &  Viío-Rey  da  ín¬ 
dia  ,  8c  teve  o  officio  de  Almotacel  mór  por  ler  de  feu  padraílo  Frarí- 
ciíco  de  Faria:  caiou  com  D. Confiança  de  Portugal ,  filha  de  Luis  da 
Silva  Tello ,  fegundo  Conde  de  Aveyras ,  8c  de  íua  primeyra  mulher 
D.íoanna  Ignes  de  Portugal,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a' 

Ioaõ  Gonçalves  da  Camara  Coutinho,  que  he  íenhor  da  Caía  de 
feu  pay:  cafou  com  D.Luizade  Menezes,  filha  deD.Lqurenço  de  AL 
mada,  fenhor  do  Pombalinho,&  Governador  de  Angola,  8í  defoa  mu* 
lher  D.Catherina  Henriques,  de  que  tem  a  Antonio  Cuetano  da  Ca* 
mara  Coutinho. 
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Da  V m  da  ÃZjrmbuja. 


Res  legoas  ao  Sul  da  Villa  de  Alcoentre  ,  &  diias  do  lugar  do 
Cartaxo,  em  lugar  plano  tem  feu  aííento  a  Villa  da  Azambu- 
ja,  chamada  antigamente  Villa  Franca,  a  qual  povoou  pelos  annosde 
1147.  D.Childe  Rolim,  Cavalleyro  illuftre,  filho  quinto,  8c  legiti¬ 
mo  do  Conde  de  Ceftria,bifneto  por  linha  reóta  maículina  dos  Reys 
de  Inglaterra,  ao  qual  fez  EbRey  D.  Affonío  Henriques  doaçaõ  de¬ 
fta  Villa  ,  em  remuneração  do  muyto  ,  que  obrou  na  Conquifta  de 
Lisboa.  Depois  fe  arruinou  com  continuas  guerras ,  Sc  no  de  noo.  a 
mandou  reedificar  feu  filho  ELRey  D.Sancho  o  Primeyro  ,  fazendo 
mercê  defta  Villa ,  8c  feu  termo  a  D.  Rolim  ,  filho  do  dito  D.  Chil- 
de  Rolim,  confirmando  o  dito  fenhorio  18.  annos  adiante  El-Rey  D. 
Affonío  o  Segundo.  Tem  ferecencos  vizinhos,  8c  nobreza, com  humâ 
Igreja  Paroehial  dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpçaõ  ,  Priorado  do 
Padroado  Reah  que  rende  fetecentos  mil  reis, com  quatro  Beneficia¬ 
dos,  que  rezaõ  em  Coro  os  Qfficios  Divinos,  8c  rende  cada  Beneficio 
•duzentos  mil  reis.  Tem  Cala  de  Mifericordia,  Hofpital ,  Sc  eftas  Er? 
midas,  S  Sebaftiaõ,  Santa  Maria  Magdaléna,  Santa  Maria  Salomè,  8c 
S.Francifco  de  Paula,  q  fundüu  D.Joaõ  Rolim  nas  fuas  Gafas.  Tem 
duas  fontes  nativas  ,  a  de  Palmei ,  com  tres  bicas ,  8c  a  da  Pipa  ,  com 
muytos  poços.  O  feu  termo  he  abundante  de  paõ, vinho, azey  te, ceva* 
da,  frutas,  legumes, hortaliças, gado, carne  de  porco,caça,&  tem  muy- 
tas  quintas  cõ  hum  grande  pinhal  na  eftrada  de  Santarém.  Aífiftem 
ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  tres  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,  juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens ,  8c  hum  Alcayde.  Ao  Militar  hü  Ca- 
pitaõmór,&  hum  Sargento  mói*  coduas  Companhias  da  Ordenança. 

He  fenhor  defta  Villa  D.Joaõ  Rolim  de  Moura,  cuja  illuftre  va? 
ronia  he  a  feguinte, 

D.  Vafco  Martins  Serraõ  foy  filho  terceyro  de  D.Frey  Martim 
Rodriguez  Freyre  de  Calatrava,  8c  neto  de  D. Pedro  Rodriguez,que 
com  feu  irmaõ  mais  velho  Álvaro  Rodriguez  tomàraõ  a  Villa  de 
Moura  aos  Mouros,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro.  O  dito  D.  Vafco 
Martins  Serraõ  fe  achou  na  Conquifta  do  Algarve,&  tomou  por  Ar¬ 
mas  as  do  mefmo  Reyno  ;  cafou  com  D.  Thereía  Rodriguez  criada 

da 
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da  Rainha  D. Brites, mulher  débRey  D.  AfFonfo  o  Terceyro,&  filha 
de  Pedro  Salvador,  fenhor do  Morgado  deGoes,  Sc^de  Maria  Efpada* 
de  que  ceve,  entre  outros  filhos  >  a 

D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura  ,  qüe  foy  o  príraeyro  defteap* 
pellido,5c  paílou  a  Caftella  com  a  Rainha  D. Maria, filha  del-Rey  D, 
AfFonfo  o  Quarto  de  Portugal  ,  por  Juftiça  mayor  de  fua  Caía  ;  EU 
ReyD.Afíonío  o  Undécimo  de  Caftella  o  armou  Cavalleyro,5c  com 
elle  comeo  à  íua  mefa:  caiou  cõ  D. Maria  Annes, filha  de  Joaõ  Annes 
de  Brito, 5c  de  D.Magdalena  da  Cofta,5c  teve, entre  outros  filhos,  a 
D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura  ,  que  foy  quarto  Alcayde  mòr 
de  Moura  em  fucceflfaõ  a  feu  pay,5c  avós,  «Sc  Guarda  mór  del-Rey  Di 
AfFonfo  o  Quarto  ,5c  feu  Embayxador  a  Caftella  para  concluir  as 
pazes  com  EURey  D.  AfFonfo  o  Undécimo,  Sc  trazer  a  Princeza  D. 
Conftança  para  mulher  do  Principe  D.Pedro;  achoufe  na  batalha  do 
Salado  :  cafou  com  D.  Ignes  Alvarez  ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de 
♦Sequeyra,  5c  de  D.  Brites  Fernandes  Cambra  ,  de  que  teve,  entre  ou* 
tros  filhos,  a 

Álvaro  Gonçalves  de  Moura  ,  que  foy  quinto  Alcayde  mòr  dé 
Moura,  5c  do  Caflello  Velhode  £vora,Meyrinho  mór  de  Entre  Te¬ 
jo  5c  Guadiana,  5c  hum  dos  nomeados  por  El-Rey  D.  Fernando  para 
jurar  os  contratos  do  cafamento  de  fua  filha  ;  foy  fetimo  fenhor  da 
Azambuja  por  fua  mulher  D.Urraca  Fernandes  Róiim,  filha  unica> 
5c  herdeyrade  Lopo  Pires  Palha,5c  de  D. Leonor  Gonçalves  fenhora 
da  Azambuja,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Rodriguez  de  Moura ,  que  foy  oytavo  fenhor  da  Azam* 
buja,  5c  fenhor  da  Caía  de  feu  pay:  cafou  com  D.Therefa  de  Novaes* 
filha  de  Pedro  Rodriguez,  fenhor  de  Montargil,  ôc  outras  terras ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernando  Alvarez  de  Moura,  que  foy  nono  fenhor  da  Azambií^ 
ja,  5c  fervio  ao  Infante  D.  Pedro  :  cafou  cõ  D.  Maria  Guilhen  Cate- 
laa,  Camareyra  mór  da  Infanta  DJHabel ,  mulher  do  dito  Infante  IX 
Pedro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  ** 

D.  Rolim  de  Moura,  que  tomou  o  nomfrdo  primeyro  fenhor  dá 
Azambuja ,  5c  foy  decimo  fenhor  defta  Viila ,  5c  dos  Confelhos  dos 
Reys,  D.  AfFonfo  o  Quinto,  D.Joaõo  Segundo,  5c  D.Manoel/cafou 
com  D.Brites  Caldeyra,  filha  de  Gonçalo  Caldeyra,de  que  teve,  en* 
tre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Moura, que  foy  undécimo  fenhor  da  Azambuja, 
5c  Almotacel  mordo  Príncipe  D. AfFonfo ,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Segundo, 5c  do  Confelho  deURey  D.Manoel;  cafou  com  D.Francifca 
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de  Soufa,  filha  de  Cid  de  Soufa, &  de  D.Leonor  Fogaça,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Rólim  de  Moura,  que  foy  duodécimo  fenhor  da  Azambuja, 

&  caiou  com  D.Simoa  Pinheyro,  filha  do  Doutor  Martim  Pinheyro, 
Corregedor  da  Corte,  &  de  D.  Catherina  Pinta ,  de  que  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Antonio  Rólim  de  Moura ,  que  foy  decimoterçio  fenhor  da 
Azambuja,  achouíe  na  batalha  de  Alcacere  ,  aonde  ficou  cativo  ,  & 
das  feridas  morreoem  Fez:  íeus  oflos  fe  trouxèraõ,  8c  os  depofitàraò  í 
em  Santa  Catherina  de  Riba^mar:  cafou  com  D.Guiomar  da  Silvey  ra, 
filha  de  Joaõ  Rodriguez  de  Beja,Veador  do  Infante  D.Luis,&  de  D. 
Brites  de  Soufa  (ua  fegunda  mulher,  da  qual  teve  à 

D.  Franciíco  Rólim  de  Moura,  que  foy  dedmoquarto  fenhor  da 
Azambuja,  8c  cafou  com  D.Cecilia  de  Caftro ,  filha  de  D.  Antonio 
de  Menezes  &  Noronha  ,  Alcayde  morde  Vizeu,&  de  D.Joannade 
Caftro,  da  qual  teve  a  D. Luiza  de  Caftro ,  mulher  de  Ruí  de  Moura* 
Tellès ,  fephor  das  Villas  da  Povoa ,  &  Meadas ,  8c  do  Confelho  de 
Eftado,  dos  quaes  naíceo  D.  Luiza  de  Caftro  herdeyra ,  8c  mulher  de  I 
Nunode  Mendoça,  fegundo  Conde  de  Val-de-Reys:  cafou  íegunda 
Tez  o  dito  D.  Francifco  Rólim  de  Moura  cõ  D.  Joanna  de  Mendoça* 
filha  de  Fracifco  de  Mello  o  Acanaveado,&  de  D.Margarida  de  Men* 
doça,  de  que  teve  a 

D. Manoel  Childe  Rólim,  q  foy  decimoquinto  fenhor  da  Azam¬ 
buja,  8c  cafou  com  D.Franciíca  Luiza  de  Mendoça,  filha  de  Triftao 
da  Cunha  8c  Ataíde,  fenhor  de  Povolide,  8c  dé  D.  An^onia  de  Vaf* 
concellos,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

D. Francifco  Rólim  de  Moura,  que  foy  decimofexto  fenhor  da 
Azambuja,  &'morreo/em  cafar,  deyxando  hum  filho  natural,  Dom 
Manoel  Rólim,  que  hoje  he  Capitaõ  de  Infantaria  na  Corte. 

D.  Joaõ  Rólim  de  Moura,  que  fendo  formado  em  Coimbra,  íuc*  | 
cedeo  na  Cafa  por  morte  de  feu  irmaò  ,  &  he  decimofetimo  íenhori 
da  Azambuja,  cafou  coM  D.  Antonia  Mauricia,Dama  da  Rainha  D.  I 
Luiza,  8c  filha  de  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  &  de  D.Violantede  Al¬ 
buquerque,  da  qual  teve  filhos,  que  todos  morrerão-  M 


*  * 
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CAPITVLO*  VIIL 

- 

»  -  « 

Da  V tila  de  $ alv  aterra  de  zsVLagos* 

HUma  legoa  2o  Nordefte  da  Villa  de  Benavente,&  cíez  ao  Nas 
cénte  de  Lisboa,  junto  do  celebrado  Tejo  ,  em  viílofo  plano 
tem  feu  aíTento  efta  nobre  Villa  ,  a  qual  mandou  povoar  El-Rey  D. 
Dinis  ho  anno  de  129  j.  &  no  de  1296.  íe  ennobreceo  com  a  Igreja 
Parochial  da  invocaçaÔ  de  S. Paulo,  Vigayraria  ,  q  o  Bifpo  de  Lisboa 
D.JoaÔ  Martins  de  Soalhaes  mandou  levantar  com  licença  del-Rey, 
que  lhe  fez  mercê  delia  para  leus  fuccefíores.  El-Rey  D.  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Agofto  de  1517.  Tem  trezentos  vizU 
nhos,  Cafade  Mifericordia,Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas  ,  S.  Sebaftiaõ, 
j  Santo  Antonio,&  a  Capella  Real  do  Bom  Iefus  com  hum  Prior,  que 
aprefentaõ  os  Condes  da  Atalaya  ,  que  foraò  antigamente  fenhores 
1  dèfta  terra,  péla  qual  lhe  deo  em  troca  o  Infante  D.  Luis  a  Villa  da 
Aílenceyra,  Sc  outros  lugares.  Tem  duas  fontes, a  do  Goncelho,&*a 
de  Santo  Antonio  junto  ao  Paço,  Sc  huma  grande  coutada  ,  aonde  os 
í  Reys  íè  vaq divertir  ( eftancia  deleytoía  nos  mezes  do  Inverno  )  com 
fumptuofo  Palacio  ,  que  fundou  o  dito  Infante  D. Luis  i  Sc  acreícen- 
tou  de  novo  com  mais  cafas  ,  8c  jardins  El-Rey  D. Pedro  o  Segundo» 
Tem  mais  hum  grande  paul,  que  chamaõ  de  Magos,  de  que  íe  appel- 
lida  a  Villa,  o  qual  mandou  abrir  o  Sereniflimo  Rey  D.Ioaò  o  Quar¬ 
to.  O  feu  termo  he  abundante  de  paõ,  legumes,  caça,  gado,&  peyxe, 
Sc  contèm.os  montes  feguintes,  o  Bilrete,  o  das  Figueyras ,  o  da  MU 
i\  fericordia,  o  Colmieyro,&  o  dos  Coelhos.  Ha  nefta  Villa  huma  boa 
I  caía  de  campo,  que  mandou  íazer  Gracia  de  Mello  ,  Monteyro  mór 

I  do  Rey  no. 

T  pSfe  ‘ 


C  A  P  I  T  V  L*0  IX. 

,  T>a  Filia  de  éMugem. 

I  *  -"ai  .<  •  »  ... 

■  ij  _ _  ^  "  M  w  i 

^  ^  LFas  legoas  de  Santarém  para  o  Sul,  Srdoze  de  Lisboa  para  o 
!  JLJ  Nafcenteem  lugar  plano  eftáfituadá  a  Villa  de  Mugem,  affim 
chamada  do$  muytos  peyxes  mugens,  de  que  abunda.  Tem  huma  ri* 

beyra  pela  parte  do  Nafcente  povoada  de  muytos  arvoredos,  Sc  moi- 

nho  sp 
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nhos,  a  qual  deíagoa  no  rio  Tejo  perco  da  Villa.  Foraõ  fenhores  dei* 
la,  &  a  raandáraõ  povoar  os  Abbades  de  Alcobaça.  Depois  EbRey 
D.  Dinis ,  eftando  em  Santarém  ,  lhe  deo  foral  a  6.  de  Dezembro  de 
1304.  Mandàraôlhe  feus  moradores, eftando  elle  em  ViIla'!;Franca,hü 
peyxe,  que  chamaõ  Solho,  o  qual  pezava  mais  de  17.  arrobas;  de  que 
admirado  aquelle  Rey  ,  mandou  fe  tomaílem  teftimunhas  ,  8c  fe 
feguardafíe  iuafórma  retratada  na  Torre  do  Tombo,  aonde  perma¬ 
nece;  &  moftrandofe  depois  a  EbRey  D.Ioaõ  o  Terceyro,  difte  naõ  - 
era  para  elle  coufanova  ,  pois  na  mefma  Villa  lhe  haviaõ  offertado; 
outro,  que  pezava  14.  arrobas.  Tem  duzentos  vizinhos  com  hüa  Pa- 
rochiada  invocaçaõ  de  S.Ioaõ  Bautifta ,  Priorado ,  8c  ha  nefta  igreja 
huma  imagem  milagrofa  de  N.  Senhora  da  Curcia  ,  que  veyo  da  In- 
diâ.He  íenhor  dcfta-Villao  Duque  do  Cadaval, aonde  tem  hum  bom 
Palacio. 


CAPITVLO  X. 


*Da  Filia  da  Lamarofa ,  ou  das  Enguias . 


Gínco  legoas  de  Mugem  para  oNafcente,huma  da  Villa  de  Co? 

ruche’,  &  outra  da  Villa  da  Erra  para  o  Norte,  em  hum  valle 
com  fuas  lagoas  cercado  de  montes  eftá  fundada  a  Villa  das  Enguias, 
ou  Lamarofa,  a  qual  tem  cincoenta  vizinhos  com  huma  Parochia, 
Priorado  do  concuríb,&  tres  Ermidas.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, 
mais  Ofíiciaes.  O  feu  termo  he  grande,  abüdante  de  centeyo,gado,& 
caça  ,  com  muy  tos  montados ,  &  colmeas.  He  fenhor  delia  Manoe 
Telles  de  Menezes ,  cuja  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

Luis  da  Silva,  ( irmão  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alcayde  mór  de 
Cea  ,  Embayxador  a  França ,  8c  Roma  J  foy  Commendador  de  N. 
Senhora  de  Campanhaa  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  Capitaõ  General 
de  Tangere:  cafou  com  ÇLlfabel  de  Miranda  ,  filha  de  Franciíco  Pe* 
reyra  de  Berredo,  Capitaõ  de  Chaul ,  8c  de  D.  Guiomar  Pereyra,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Brás  Telles  de  Menezes ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  8c  Commenda 
de  feu  pay,  Sc  teve  mais  a  de  S.Romaõ  de  Mouriz  na  meíma  Ordem; 
foy  Governador  de  MazagaÕ,  8c  Ceuta  ,  Coronel  de  hum  dos  Regi¬ 
mentos  de  Lisboa,  Capitaõ  mór  das  Náos  da  índia,  8c  fenhor  da  Vil¬ 
la  da  Lamarofa;  caiou  terceyra  vez  com  D*  Catherina  de  Noronha, 

filha 
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filha  herdeyra  de  D.  Fernando,  fenhor  de  Barbaceiia,  &  de  D.Joan* 
na  de  Gufmaò,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernando  Teiles  de  Faro,  que  íuccedeo  na  Caía,  fèhíioriò)& 
Cormnendas  de  íeu  pay  ,  8c  teve  mais  a  de  S,  Damiaõ  de  Azere  ,  8c 
Santa  Maria  de  Niza,  foy  íènhor  das  Villas  de  Carvalho, 8c  Cercofa 
por  nomeaçaõ  da  Camera  de  Coimbra  5  foy  Capitaõ  d'e  Cavallos  na 
Província  de  Alentejo, Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  8c 
Meftre  de  Campo  General  do  Braíil,  8c  Embayxador  a  01anda,don* 
de  paftou  para  Caftella  ,  &  lá  o  fizeraõ  Conde  de  Arada  :  cafou  com 
D.  Marianna  de  Noronha  j  filha  herdeyra  de  Chriftovaõ  Soares  Laí- 
fo,  Comrnendador  de  S.Damiaõ  de  Àzere*  8c  S. Pedro  de  Merlirh  na 
Ordem  de  ChriftOj  Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.  Felippe  Ter* 
ceyro ,&  Quarto  ,  8c  de  D.Catherina  de  Noronha,  de  q  teve  unico  a 
Bras  Teiles  de  Menezes,  que  íuccedeo  na  Cafa  defua  mãy,&  ca¬ 
fou  com  D.  Antonia  de  Caftello-branco  ,  filha  herdeyra  de  Antoniò 
de  Albuquerque  ,  Comrnendador  do  Ervedal ,  Governador  do  Ma* 
I  ranhaõ,  8c  Paraíba,  8c  de  D.Joannade  Caftello-branco,  de  que  teve 
J;  a  Manoel  Teiles  de  Menezes  ,  de  quem  abayxo  Paliaremos.  O  dito 
Brás  Teiles  de  Menezes  morreo  Frade  Terceyro  em  o  Convento  de 
N. Senhora  de  JeíuSj  8c  fua  mulher  Freyra  no  Mofteyro  da  Madre  de 
Deos, aonde  mudou  o  nome,&  íe  chamou  Soror  Clara  do  Sacrameto. 

Manoel  Teiles  de  Menezes  íuccedeo  na  Cafa  de  feus  pays,  heCa- 
1  pitaõ  de  Cavallos  na  Corte ,  8c  calou  com  D,  Anna  de  Caftro,  filha 
de  Ayres  Teiles  de  Menezes ,  8c  de  D.  Joanna  Maria  de  Caftro  & 
Silveyra,de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a  Brás  Teiles  de  Menezes,. 


j  CAPITVLO  XI. 

T)a  Filia  da  Erra* 

I*  ffc**  *  < 

O  Arcebifpado  de  Lisboa  quatro  legoas  da  Villa  de  Mora 
para  o  Poente  ,  íeis  ao  Suefte  de  Santarém  ,  8c  hüma  ao  Nã-» 
tente  de  Coruche,em  lugar  alto  tem  íeu  aftento  a  Villa  da  Erra,  ba¬ 
nhada  pela  parte  do  Occidente  com  huma  pequena  ribeyra,  que  por 
íer  agua  debrejps,  he  nociva  à  faude,&  pela  parte  do  Sul  com  a  ribey¬ 
ra  de  Sorraya.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  ioe  de 
julho  de  1514.  Tem  dilatados  campos,  que  a  cercaô,  abundantes  de 
)aõ,  legumes,  gado,  &  caça:  hé  povoaçaõ  de  duzentos  vizinhos  com 

Auma  Igreja  Paroçhial  da  invocaçao  de  S;  Matthéos*  Priorado,  qúe 

rendê 

I  ám" :  v ,■  t>r  \ 
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rende  novecentos  mil  reis ,  3c  o  aprefentaÕ  os  Condes  de  A  tal  ay  a, 
fenhores  defta  Villa.  Tem  o  Convento  de  S.  Franciíco  de  Frades 
Terceyros,que  íe  fundou  pelos  annos  de  1582.  em  que  reíidem  vin¬ 
te  &  cinco  Religioíos,&  no  termo, duas  legoas  diftante  da  Villa,  hüa 
Farochia  da  invocaçaôde  Santa  JuftapCurado^ue  àprefentao  Prior 
da  Erra. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

Da  Filia  de  z5\íontaml. 

o 

Ove  legoas  ao  Noroefte  de  Evora ,  feis  ao  Lefuefte  de  Santa* 
rem  ,  3c  tres  das  Galveyas  para  o  Poente,  em  lugar  alto  eftá 
fundada  a  Villa  de  Montargil,  a  quem  banha  pela  parte  do  Oriente  a 
caudelofaribeyra  do  Sor,  que  a  fertiliza  de  excellente  trigo,  &  azey. 
te.  He  fenhor  delia  D.  joaõ  Rólim  de  Moura:  tem  trezentos  3c  vinte 
vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocaçaõ  de  S.IIdefonío  cõ  Prior, 
3c  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz.  O  íeu  termo  tem  cinco  le* 
goas  de  comprido,  8c  quatro  de  largo, com  abundancia  de  caça, gado, 
muytas  colmeyas,  montados, 3c  grandes  matos.  Foy  fundada  efta  Vil¬ 
la  por  EbRey  D.Dinis,  que  lhedeo  foral  pelos  annos  de  1315.  Tem 
dous  Juizes  Ordinários, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivao  da  Camera,  juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaò,  hum  Tabe- 
liaõ,  hum  Alcayde,  3c  huma  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLO  XIII.  | 

Da  Filia  de  Jlmcyrim. 

Uma  legoa  ao  Suefte  de  Santarém  ,  3c  nove  ao  Noroefte  d 

_  _ Villa  das  Galveyas,  o  rio  Tejo  de  per  meyo,  em  fitio  plano  fe 

defcobre  efta  nobre  Villa,  delicia, &  recreaçaõ  dos  Reys  de  Portugal. 
Pela  parte  do  Norte  a  banha  a  ribeyra  de  Alpiaça,  que  a  prove  de  re¬ 
galado  peyxe,  &  com  fua  corrente  a  fertiliza  de  muyto  paõ, frutas,  Sc 
gado,  com  diverfidade  de  caça,  huma  de  veaçaô,  que  offerece  o  mon¬ 
te  na  efpeílura  dos  bofques,&  matos,  outra  de  volataria  nos  campes, 
que  íe  extendem  a  perder  de  vifta  ao  longo  da  montanha,  3c  do  gran¬ 
de  rio  Tejo.  Foy  fundada  por  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  de  Por¬ 


tugal 
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tugal  pelos  aonos  de  1411.  em  hum  fido,  que  os  Mouros  chamavao 
*AÍmeyrinn;  tem  forte  Caftello  com  bom  Falacio  ,  obra  del-Rey  D* 
Manoel,  aonde  celebrou  Cortes  pelos  annos  de  1579.  o  Cardeal  Rey 
D. Henrique,  tratando  da  fucçefíaõdo  Rey.no.  Coníta  de  trezentos 
vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.Joaõ  ,  Vigayraria  do  Pa* 
droado  Real ,  que  rende  cem  mil  reis ,  com  hum  Coadjutor  da  mef* 
ma  aprefentaçáõ, que  tem  doze  mil  reis  em  di.nheyro,dous  moyos  de 
trigo,  hum  de  cevada,  Sc  a  quarta  parte  das  ofTertas,  Sc  hum  Thefòu- 
reyro  do  mçfmo  Padroado  com  doze- mi!  reis  de  renda  ,  hum  moyo 
de  trigo  ,  8c  huma  parte  das  offertas.  Tem  Cafa  de  Mifencordia  ,  & 
rico  Hofpital,  fundaçaõ  debRey  D.Joaõ  o  Terceyro,  Sc  huma  legoa 
da  Villa  para  o  Sul  hum  Convento  de  Frades  Dominicos,  4a  invoca¬ 
ção  de  N. Senhora  da  Serra  ( fundaçaò  deí-Rey  D.  Manoel)  imagem 
milagroía,  que  achàraõ  huns  Paífcores  na  ladeyra  de  huiu  monte  entre 
defcomppfta  penedia*;  8c  a  puzeraó  em  huma  pobre  E(  mida  ,  íituada 
no  meyode  hüacharneca?aqual  he  hoje  Cafa  de  Religião  muy  refor¬ 
mada,  Sc  de  grande  devoção  do  povo.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
tres  Vereadores ,  hü  Procurador  do  Concelho,  Eicrivao  da  Camera, 
Juiz  dos  Orfaõã  com  íeu  £ícrivaõ,hum  Tabeliao,&  hum  Alcayde. 


C  APíTVLO  XIV. 

Tfa  Villa  da  Atymbugeyra. 

Uas  legoas  de  Santarém  para  o  Poente  eftá  fundada  a  Villa 
j  Jp  da  Azambugeyra  ,  affim  chamada  pelas  muytas  arvores  de 
Azambujos,  de  que  abunda.  Fty  antigamente  lugar  aqnexo  à  Igreja 
de  S.  JoaÕ  da  Ribeyra,  termo  de  Santarém,  Sc  a  fez  Villa  El-Rey  D. 
Joaô  o  Quarto  ,  fendo  íenhor  delia  o  Provedor  das  obras ,  Sc  Paço 
Reaes  Lourenço  Pires  de  Carvalho, com  Ouvidor  põfto  por  elle:tem 
quarenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Paroôhial ,  Vigayrária  collada, 
que  apreíentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa,  &  duas  Ermidas  com  tres 
fontes.  He  fértil  de  paô,  azeyte,  legumes,  gado,  &  caça*.  O  feu  termo 
|  tem  o  lugar  de  Affouves  com  vários  caíaes,  Sc  duas  quintas;  Sc  confta 
de  cento  Sc  dez  vizinhos.  Tem  dous  íuizes  Ordinários ,  tres  Verea- 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaò  da  Camera,  hü  Juiz 
dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  Tabeliao,  hum  Alcayde, Sc  huma 
Companhia  da  Ordenança.  Foy  fenhor  deila  Gonçalo  Jofeph  de  Car¬ 
valho  ,  cuja  varonia  he  a  feguinte^ 

°  •  Gil 
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Gil  Fernandes  de  Carvalho, bifneto  de  Bartholomeo  Domingues^ 
de  Carvalho,  que  indituhio  o  Morgado  dede  appellido,  &  em  quem 
os  Genealógicos  dao  principio  a  eíla  íamilia  ,  foy  Medre  da  Ordem  i 
de  Santiago;  5c  pelas  grandes,  5c  valerofas  acções,  que  obrou  na  ceie*  1 
bre  batalha  do  Salado,  aonde  íe  achou  com  El-Rcy  Dom  Affonfo  o  j 
Quarto ,  o  dito  Rey  lhe  perdoou  o  crime  de  mandar  com  pregaõ  dé 
Judiça,  em  feu  nome,  açoutar  hum  Juiz,  5c  cortar  as  orelhas  a  hum 
Corregedor,  por  ede  confirmar  huma  fentença,  em  que  o  tal  Juiz 
havia  condenado  a  açoutes  ha  moço  de  efporas  do  dito  Gil  Fernan* 
des  de  Carvalho,  o  qual  crime  o  trazia  fora  do  Reyno,  5c  fendo  a  elle  i 
reftituido  ,  o  mefmo  Rey  o  fez  Medre  de  Santiago.  Teve  o  dito  Gil 
Fernandes  de  Carvalho  dous  filhos  badardos ;  o  primeyro  fe  chamou 
Álvaro  Gil  de.  Carvalho, havido  em  Maria  de  Bairros  folteyra,&legi- 
tímadopor  El  Rey  D.Pedrona  era  de  1359.  que  depois  foy  caiado  cõ? 
D.Edevainha  Pereyra,  filha  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereyra,  Prior  § 
do  Hofpital,  5c  irmaa  do  grande  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  Conde* 
ftavel  de  Portugal.  O  fegundo  filho  fe  chamou  Gonçalo  Gil  de  Car* 
valho,  havido  em  Maria  Domingues,&Jegit!madopor  El-Rey  Dom 
Fernando  na  era  de*i374. 

Gonçalo  Gil  de  Carvalho,  filho  fegundo  do  Medre  de  Santiago 
Gil  Fernandes  de  Carvalho,  5c  de  Maria  Domingues,como  fica  dito, 

&  legitimado  por  El-Rey  D.  Fernando  y  íeguio  com  Álvaro  Gil  de 
Carvalho  íeu  irmão  a  voz  de  Cadella  contra  EhRey  D.Joaõ  o  Pri¬ 
meyro  de  Portugal ,  por  cuja  caufa  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro 
fez  merce  a  Vafco  Lourenco  feu  criado  dos  bens ,  q  Gonçalo  Gil  de 
Carvalho  tinha  em  Beja  ,  Alcacere  ,  5c  Santiago  de  Cacem.  A  ede 
Gonçalo  Gil  de  Carvalho  chamaò  alguns  Nobiliários  erradamente 
Lourenço  Mendes  de  Carvalho,  cujd  erro  era  muy  facil  5  como  tem 
fuccedido  em  muy  tas  famílias  dede  Reyno, que  como  todas  fe  copiao 
de  mão,  muy  tas  vezes  íe  errao  os  nomes  j  5c  ido  aífim  ,  porque  os  li¬ 
vros  dos  Regidros  nomeando  ao  Medre  dous  filhos,o  primeyro  Ál¬ 
varo  Gil ,  5c  o  fegundo  Gonçalo  Gil,  naõ  nomeaõ  ao  tal  Lourenço 
Mendes  de  Carvalho  ;  como  támbem  por  Gonçalo  Gil  de  Carvalho 
ter  bens  em  Alcacere  ,  aonde  feus  deícendentes  ficàraõ  herdados, & a 
continuação  do  nome  de  Gonçalo, que  fempre  houve  nos  feus  deícen¬ 
dentes;  o  qual  cafou  com  Leonor  Gonçalves  Pimentel, filha  de  Dio- 
go  Gonçalves  Pimentel, cuja  fuceílaõfe  naõ  íabe,&  ló  teve  badardoa 

Joaõ  Lourenço  de  Carvalho  ,  que  viveo  em  Setúbal  pelavizi* 
nhança  de  Alcacere, aonde  feu  pay  era  herdado, 5c  cõ  eda  deciaraçaõ  o 
nomea  a  Chronica  dei- Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro  entre  os  Portuguezes, 

,  *  que 


V 

I 

I 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  277 

que  ferviraõ  ao  Meftre ,  &  fe  achàraõ  com  o  Condeftavel  D.  Nu  no 
Alvarez  Pereyra;  caiou, &  teve  a  Pedro  Carvalho, que  cafou, &  teve  a 
Gonçalo  Pires  Carvalho,  que  viveo  em  Alcacere, aonde  íeu  pay, 
&  avos  tiveraõ  fazenda  ,  8c  viviaõ  em.taõ  nobres  cafas,q  nas  íuasefta- 
va  de  aííiftencia  o  fenhor  D. Manoel, quãdo  lhe  chegou  a  nova  de  fuc- 
ceder  no  Reyno.  Cafou  o  dito  Gonçalo  Pires  Carvalho  com  Meei  a 
Gaga  Botelha  ,  filha  de  Ruí  Gago,  8c  de  Guiomar  Botelha,  de  quem 
teve  a  Antonio  Carvalho,  que  morreo  íolceyro, Pedro  Carvalho, Ruí 
Carvalho,  que  cafou  com  D.  Confiança  de  Noronha  ,  filha  de  Mar- 
tim  Vaz  Mafcarenhas  Commendador  de  Aljuftrel,  a  EftevaõGago, 
Catherina  Botelha  mulher  de  Diogo  Salema,  Violante  Carvalho 
mulher  de  Eftevaõ  Gago  de  Andrade  ,  8c  Ignes  Carvalho  mulher  de 
Manoel  Rodriguez  Caftello  de  Porres, 

Pedro  Carvalho  ,  filho  fegundo  ,  8c  herdeyro  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  8c  de  Mecia  Gaga,  foy  Catmreyro  mór  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro  ,  8c  muyto  íeu  valido ,  8c  lhe  paílou  carta  de  Provedor  das 
Obras, &  o  fez  do  íeu  Confelho,como  confia  da  carta  que  EURey  Fe- 
lippe  mádou  paíTar  de  Provedor  das  Obras  a  Gonçalo  Pires  Carva* 
lho, neto  do  dito  Pedro  Carvalho, aonde  diz^que  refpetando  los  fervi * 
cios  grandes  de  fuan  Carvallo ,  a  quien  Dios  perdone,y  à  fu  muerte  en 
la  batalha  de  Alcácer  con  el  fenor  Rey  D .  Sebaflian  mi  fobnno,y  à  los 
rmchos^y  muy  contínuos  fervidos ,que  Pedro  Carvallo  fu  padre,  que  fue 
dei  Confejo  del-Rey  D.  fuan  mi  fenor ,  Qfc.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Brito,  filha  herdeyra  de  Joao  Pataliin,&  de  D.Joanna  Brando3,  com 
quem  houve  muy  ta  fazenda, &  o  Morgado  de  Patalim  junto  a  Evora, 
que  he  muy  rendoío  ,  8c  delia  teve  a  Joao  Carvalho,  Ruí  Carvalho, 
que  foy  Clérigo  ,  D.  Joanna  mulher  de  Pedro  de  Souía  ,  Commen* 
dador  da  Alcaçova  em  Santarém  ,  8c  a  Venerável  ferva  de  Deos  Hie- 
ronyma  de  Carvalho ,  que  depois  de  cafada  com  D.  Francifco  Cou- 
tinho  fenhor  do  Morgado  de  Medello,  por  fua  morte  defprezando  co 
fingular  exemplo  as  pompas  do  mundo, íe  fez  Terceyra  da  Ordem  de 
S.  Domingos  ,  8c  com  vida  tam  inculpável ,  8c  tam  cheya  de  fobera- 
nos  favores  paílou  a  gozar  as  eternas  felicidades ,  como  affirmaÕ  os 
AA.que  eícrevèraõ  aíua  vida.  Foy  também  leu  filho  o  grande  íervo 
de  Deos  o  Padre  D. Eugênio  de  Carvalho, Conego  Regular  de  Santo 
Agoftinho ,  que  havendo  tomado  o  habito  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  fóra  ,  &  cheyo  mais  que  de  dias ,  de  exemplos  o  anno  da 
fua  approvaçaõ,pa(Tou  para  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aonde  nacon* 
tinuaçaõ  de  penitencias, &  eftudos,&  no  perenne  curío,  8c  inceííavei 
exercício  das  mais  heroycas  virtudes, fendo  Diácono  acabou  a  mortal 
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vida  para  renaccr  à  eterna.  Foraõ  mais  filhas  de  Pedro  Carvalho,  & 
de  íua  mulher  D. Maria  de  Brito,  D.  Mecia,&  D.  Catherina  Freyras 
no  Mofteyro  de  Santa  Clárade  Lisboa. 

c  Joaõ  Carvalho,  filho  defte  Pedro  Carvalho, herdou  toda  a  Caía 
de  feu  pay,  toy  Provedor  das  Obras, &  Paços  Reaes,  Commendador 
da  Commenda  de  S. Pedro  de  Águiar  da  Beyra,morreo  na  de  Alcácer 
com  Ei-Rey  D.Sebaftiaõ:  caiou  cò  D.Maria  de  Caftro,  filha  de  Luis 
de  Caftro  íenhor  da  Caía  de  Moníanto,  8c  de  D.  Violante  de  Ataíde, 
filha  de  D.  Antonio  de  Ataíde,  primeyro  Conde  da  Caftanheyra,  8c 
de  íua  mulher  D.  Annade  Tavora  ,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora 
íenhor  do  Mogadouro.  Foraõ  íeus  filhos  Pedro  Carvalho,  que  mor- 
reo  na  de  Alcacere,  Gonçalo  Pires  Carvalho, Raphael  Carvalho, que 
morreo  menino,  D.  Violante  de  Caftro  ,  que  cafou  com  D.  Manoel 
Pereyra  Coutinho,  D.Franciíca,&  DJfabel  Freyras  em  S. Domingos 
das  Donas  em  Santarém. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  filho  fegundo  de  Joaõ  Carvalho,  her* 
dou  por  morte  de  feu  irmão  Pedro  Carvalho  a.  Caía  ,  officio,  3c  Co¬ 
menda  de  íeu  pay,  foy  do  Confelho  deLRey  D.  Felippe ,  8c  caiou  co 
D.  Camilla  de  Noronha,  filha  de  Sebaftiaõ  de  Sá  de  Menezes, ÇapL 
taõde  Sofala,  3c  de  íua  mulher  D.Luiza  Henriquez,filha  de  D.Fran. 
ciico  Pereyra, Commendador  do  Pinheyro,Embayxador  a  Roma,  3c 
ambos  pays  dejoaõ  Rodriguez  de  Sá, primeyro  Conde  de  Penaguiaõ: 
foraõ  filhos  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  joaõ  Carvalho,  Lourenço 
Pires  Carvalho, Sebaftiaõ  de  Sá,que  morreo  moço, Catherina  de  Me¬ 
nezes  mulher  de  Pedro  da  Cunha  íenhor  de  Geftaço  ,  D.  Luiza,  D. 
Ignes,  3c  D.Maria,  que  morreraõ  folteyras. 

Lourenço  Pires  Carvalho  ,  filho  fegundo  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  fby  para  a  índia  no  anno  de  161  c.  donde  por  morte  de  feu 
irrnaõ  Ioaõ  Carvalho  veyo  chamado  de  íeu  pay  fervir  o  officio  de 
Provedor  das  Obras  5  foy  do  Confelho  deLRey  Felippe  Quarto,  8c 
morreo  fem  herdar  a  Cafa,  por  íer  feu  pay  ainda  vivo:  cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhena  ,  filha  de  Henrique  de  Soufa  primeyro  Cõ* 
de  de  Miranda, Sc  de  D.Mecia  de  Vilhena, filha  de  Fernando  da  Silva 
Commendador  de  Alpalhaõ  ,  8c  Governador  da  Torre  deBdem,  8c 
de  fua  mulher  D. Brites  de  Vilhena  :  foraõ  filhos  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho ,  que  foy  Padre 
da  Companhia  de  Jefus,8c  nefte  eftado  íaleceo  em  Evora  ;  Henrique 
Carvalho  de  SoufaXourenço  Pires  Carvalho  Chantre  da  Sc  do  Por¬ 
to,  Arcediago  de  Santarém,  na  de  Lisboa  Defembargador  dos  Ag- 
gravos ,  Deputado  da  Meíà  da  Confciencia,  3c  Ordens ,  3c  da  Junta 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA  17? 

dos  Tres  Eftados;  occupaçoens,que  por  efpaço  de  quafi  trinta  annos 
exercitou  com  grande  íatisfaçaõ,  &  depois  de  naõ  aceytar  o  Bifpado 
de  Lamego  ,  foy  Commiffario  Geral  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  ,  8c 
na  menoridade  de  feu  fobrinho  Gonçalo  jofeph  ,  fervio  de  Prove¬ 
dor  das  Obras,  foy  do  Confelho  del-Rey  D. Pedro  o  Segundo  ,  8c  feu 
Sumilher  da  Cortina, Varáõ  certamente  grande  em  letras, como  tefti* 
munhaô  as  fuas  Obras,  que  deyxou  impreífas.  Teve  mais  Lourenço 
Pires  a  D.Mecia  de  Vilhena,  quecafou  cõ  Chriftovaõ  de  Mello  Por- 
teyro  mór,a  D.Camillade  Noronha, que  depois  de  Religiofano  Mo¬ 
fteyro  de  Santos  afpirando  a  mais  apertada  vida  ,  paílou  para  o  Mo* 
fteyro  de  Sato  Alberto, aonde  mudado  o  nome  fe  chamou  Jofepha  de 
jeíus  Maria;  a  D.Francifca  de  Vilhena,que  foy  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza ,  8c  def prezando  a  enganofa  pompa  do  mundo  tomou  o  habi¬ 
to  de  Carmelita  Deícalça  no  Mofteyro  de  Carnide  ,  8c  fe  chamou 
Francifca  Jofepha  da  Conceyçaõ;  pelas  fuas  grandes  virtudes,  fíngu* 
lar  talento, foy  para  Evora  fer  Fundadora  do  novo  Convento  de  Car¬ 
melitas  Defcalças,&  reftituida  ao  feu  Convento  de  Carnide  ,  deyxa- 
do  fólidamente  fundado  o  de  Evora,  a  tiràraõ  os  (eus  Prelados  para 
Priora  do  Mofteyro  dos  Cardaes,que  de  pouco  tempo  fe  havia  tam* 
bem  fundadojultimamente  no  de  Carnide cheya  de  boas  obras, foy  lo¬ 
grar  na  prefença  de  Deos  os  be  merecidos, &  feguros  prêmios  da  glo¬ 
ria.  Teve  mais  Lourenço  Pires  a  D»  Anna  de  Vilhena,que  foy  Freyra 
no  Calvario,  8c  a  D.Ignes  Maria  de  Vilhena, Freyra  no  Mofteyro  de 
Santos,  aonde  foy  Coadjutora  ,  8c  agora  he  Commendadeyra. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  herdou  a  Cafa,  officio,  8c  Comenda  de 
feu  avò,  8c  foy  Fidalgo  dotado  de  muy  boas  partes ,  8c  de  grandes  ef- 
peranças;  fervio  nas  guerras  contra  Caftella,  morreo  fem  caiar, 8c  de 
huma  mulher  donzella,  8c  nobre  deyxou  dous  filhos,  D.Antonio  de 
Santa  Elena,Conego  regular  de  Santo  Agoftinho ,  8c  a  Fr.Ignacio  de 
Santa  Therefa,  Religioío  Carmelita  Defcalço,que  com  boa  opinião 
faleceo  no  leu  Mofteyro  de  Santarém. 

Henrique  Carvalho  de  Soufa,  filho  terceyro  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  herdou  a  Cafa,  officio,&  Commenda;  fervio  no  Alentejo 
com  o  pofto  de  Capitaõ  de  Couraças ;  cafou  cõ  D.  Elena  de  Tavora 
viuva  de  Ruí  Lourenço  de  Tavora, 8c  filha  de  Luis  Francifco  de  Oli- 
veyra,  fenhor  do  Morgado  de  Oliveyra,&  de  D.Luiza  de  Tavora, fi* 
lha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora  Governador  do  Algarve, Vifo  Rey  da 
índia, &  do  Confelho  de  Eftado,  8c  de  fua  mulher  D. Maria  de  Lima. 
Teve  Henrique  Carvalho  de  Souía  por  filhos,  Lourenço  Pires,  que 
morreo  menino, Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Paulim,  D.Luiza  Fran* 
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cifca  de  Tavora,  que  fendo  Dama  da  Rainha  D.Maria  Sophia ,  caiou 
com  o  Conde  de  Soure  D.Joaõ  da  Coita,  &  a  D.Magdalena  Euphei 
miada  Gloria, Religioía  no  Convento  da  Efperança. 

Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalim,  filho  de  Henrique  Carvalho 
de  Soufa,&  de  D.Elena  de  Tavora, fuccedeo  na  Caíá,officio,<&' Com- 
médade  feu  payjfoy  Capitaõ  deCavallos,dotadodemuyto  valor,  fin- 
guiar  capricho  ,  8c  Fidalgo  de  muytas ,  8c  bem  fundadas  eíperanças; 
morreo  fendo  caiado  em  França, cõ  Maria  Clara  deBertanha, filha  de 
Cláudio  de  Bertanha  Par  de  França  Baráõ  de  Anaugur.primeyro  Ba* 
ráõ  de  Bertanha,Conde  de  Vertus,  8c  Goillo,  Baráõ  de  íngnandp,  8c 
de  Montfauçonjenhor  de  Cliííon,ChomptGÍTe,&  outros  lugares, & 
de  Judith  Lelicure  ,  filha  de  Thomás  Lelicure  Marquez  de  Fourvil- 
le,Eriel,  8c  de  Granje,  primeyro  Confelheyro  do  grande  Parlamento 
em  Pariz,&  Preíidentedelle,&  de  AnnaTauríe,  filhado  Marquez  de 
Berlize.  Teve  o  dito  Gonçalo  jofeph  Carvalho  Patalim  de  fua  mu¬ 
lher  huma  filha,  que  morreo  menina ,  8c  por  mortedo dito  Gonçalo 
Jofeph  paílou  a  fua  Cafa  à  dos  Condes  de  Soure  ,  por  fua  irmãa  D. 
Luiza  Fran cifca  de  Tavora  fer  cafada  com  o  Conde  de  Soure  Dom 
Joaõ  da  Coita. 


CAPITVLO  XV. 


A  latitud  de  40.  gráos, cinco  legoas  ao  Nordeíte  de  Santarém, 


|  8c  huadaGolegaa,em  lugar  bayxo  tem  feu  aííento  eíla  nobre 
Villa  ,  cercada  toda  de  muros  com  forte  Caítello  adornado  de  onze 
torres,  Foy  fundada  por  UlyíTes  poucos  annos  depois  de  reedificar 
Lisboa,  quando  veyo  com  outros  Gregos  pelo  Tejo  acima  à  viíta  do 
rio,  que  tem  feu  nacimento  na  ferra  de  Ayre,  legoa,&  meya  diflante 
deita  Villa,  cujas  aguas  em  íeu  nafeimento  fam  taõ  claras,  8c  tanto  o 
peyxe,,que  fahe  do  olho  da  fonte,  que  por  mais  alto  que  íeja  o  pego, 
ie  eftá  vendo  de  cima  das  barreyras  andar  no  fundo,  como  fora  íe  po* 
diaõ  ver  no  ar,  ( 8c  por  iílo  deley toía  fua  pefearia, )  8c  pela  femelhan* 
ça  da  clareza  das  aguas  do  Mondego,  8c  pefearia,  que  fizeraõ,lhe  cha- 
màraõ  em  Grego  Aliomonda  ,  ou  Almonda  ,  cujo  nome  inda  hoje 
conferva;  8c  vindo  pelo  rio  abayxo  fuudàraõ  huma  Torre,  que  cercà- 
raõ  de  muròs ,  a  que  deraõ  nome.Neupergama ,  que  em  Grego  quer 
dizer  Nova  Torre,  Depois  pelo  tempo  adiante  fendo  os  Gregos  ex- 
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pulfados  pelos  Romanos  das  mais  terras ,  que  tinhaô  na  Lufitania, 
pela  grande  refiftencia,  que  fez  efta  Nova  Torre, lhe  puzeraõ  o  fogo, 
&  reparando  os  Gregos  as  ruinas ,  lhe  mudàraõ  o  nome  em  Kaifpir- 
gama,  que  quer  dizer,  Torre  queymada,  &  aílim  fe  chamou,  ate  que 
os  Romanos  foraõ  íenhores  de  toda  a  Lufitania, &  da  Cidade  de  Con* 
cordia  ,  aonde  tinhaõ  a  íegunda  Colonia  ,  os  quaes  vieraõ  reedificar 
efta  fortaleza  ,  8c  aornàraô  de  torres  ,  8c  novos  muros ;  8c  pela  feme- 
Ihança,  que  achàraõ  nefte  (itio  ao  da  Cidade  de  Braga  ,  que  já  tinhaõ 
reedificado,  lhe  puzeraõ  o  meímo  nome  da  Cidade  de  Braga,  que  era 
ode  Augufta, em  memória  de  Augufto  Cefar;  &moftrando  que  efta 
era  outra  nova  Braga,  lhe  chamàraõ  Nova  Augufta  ,  como  fe  vè  nas 
Hiftorias,&  com  efte  nome  a  defcrcvem  os  antigos, &  modernos  Geo* 
grafos,  entre  os  quaes  he  o  infigne  Padre  Joaõ  Bautifta  Ricciolo,  Re- 
iigiofo  da  Companhia  de  Jefus  na  íua  Geografia  reformada  foi.  6^o• 
nomeando  primeyro  Torres  Novas  por  Torres  Queymadas ,  8c  de^ 
pois  por  Augufta  Nova,  8c  affim  fe  chamou  ate  que  os  Romanos  fo¬ 
raõ  expulfados  pelos  Portuguezes ,  que  em  feu  odio  lhe  tornàraõ  a 
por  o  antigo  nome  de  Torres  Novas,  que  hoje  tem. 

De  tres  pontes,  que  ha  nefta  Villa,  fó  ha  memória  da  que  chamaõ 
ponte  do  Ral,  porque  tendo  os  Romanos  cercado  o  dito  Caftello,os 
que  eftavaõ  dentro  deraõ  de  noyte  nos  inimigos ,  nos  quaes  fizeraõ 
grande  mortandade  na  dita  ponte;&  defta  mortandade,  a  que  os  Gre¬ 
gos  chamaõ  Rao,  lhe  chamàraõ  a  ponte  do  Ral.  E  defronte  do  Mo- 
fteyro  das  Freyras  eftá  hum  outeyro  ,  que  ainda  hoje  tem  o  nome  de 
Babalháo,  como  lhe  chamavaõ  os  meíraos  Gregos ,  pelos  jogos ,  8c 
vozes  defcom  poftas,  que  os  moços  hiaõ  fazer  na  planiciç  daquelle 
outeyro.  Entrou  efta  Villa  no  -dominio  dos  Árabes ,  8c  aconquifton 
El-Rey  D.Affonfo  Henriques  pelos  annos  de  1148.  8c  no  de  1190.  a 
cercou  apertadamente  Miramolim  Aben  jofeph  com*grande  exer¬ 
cito,  8c  entrando  nella, dentro  de  feis  dias  a  arrazou  por  terra,  fem  fi* 
car  memória ,  8c  exclamando  fuas  ruinas ,  neíle  mefmo  anno  a  man¬ 
dou  povoar  El-Rey  D.Sancho  o  Primeyro,  concedendolhe  os  foros 
de  Thomar  5  deyxando  por  Alcayde  mór  delia  a  Mendo  Eftrema, 
grande  Cavalleyro  ,  de  quem  faz  mençaõ  o  Conde  D.  Pedro  no  tit. 
59.  Tem  voto,  8c  aftento  em  Cortes  no  banco  fexto;  as  fuas  Armas, 
corno  fe  vè  em  huma  porta  antiga,  íam  huma  Torre  com  huma  maÕ 
em  cima  apertando  huma  maça.  Foy  cabeça  de  Marquezado  ,  cujo 
titulo  deo  El-Rey  D.  Manoel  a  D.Joao  de  Alencaftre ,  filho  de  Dom 
Jorge  de  Alencaftre  ,  Duque  de  Coimbra  ,  8c  hoje  o  he  de  Ducado, 
merce  del-Rey  D.  Felippe  o  Segundo  aos  primogênitos  dos  Duques 
Tom.  III.  Aa  3  dc 
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de  Aveyro,  fenhores  defta  Yilla  ,  que  coníla  de  1200.  vizinhos , divi¬ 
didos  em  quatro  Parochias,  todas  Priorados  rfloy  rendoíos,  a  íaber, 
o  Salvador,  Igreja  Matriz  com  dez  Beneficiados  ,  Santa  Maria  com 
íeis,  S. Pedro  com  quatro  ;  Sc  Santiago  com  cinco.  Tem  Cala  de  MU 
lericordia,  Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  Santa  Ey ria.  Santo  Andre,  N. 
Senhora  da  Luz,  N. Senhora  do  Valle,  S.Joaõ  Bâutifta,  N.  Senhora 
de  Nazareth,  N. Senhora  dos  Anjos,  Santo  Amaro, Sc  S.  Domingos; 
o  Convento  de  S.Gregorio  de  Carmelitas  Calçados, fundado  em  hü 
ameno  íitio  imminente  ao  rocio  da  Villa  fobre  a  Ermida  defte  Santo, 
da  qual  o  Biípo  de  Ceuta  D.Jayme  de  Alencaftre,  filho  do  íenhorD. 
Jorge  Meftre  de  Santiago,  poíluindo  as  rendas  de  quatro  Parochias, 
que  ha  nefta  Villa ,  fez  doaçaõ  à  Ordem  no  anno  de  1558.  Sc  nelle 
collocou  a  milagroía  cabeça  de  S.  Gregorio  íeu  titular ,  em  cujo  dia 
he  viíitada  efta  lanta  Relíquia  com  grande  concurfo  ,  Sc  feyra  ,  a  que 
concorre  muyta  gente  dos  lugares  circumvizinhos.  O  Convento  de 
Santo  Antonio  de  Arrabidos ,  que  fundou  o  Duque  de  Aveyro  Dom 
Joao,  filho  do  Meftre  de  Santiago  ,  pelos  annos  de  1 5S2.  em  fitio  fo 
litario  ,  afaftado  da  Villa  mais  de  meya  legoa  ;  Sc  por  efte  lugar  nam 
fer  muyto  íaudavel,  o  mudou  depois  o  Duque  D.  Álvaro  para  o  íitio, 
cm  que  hojeeftá,  Sc  fe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  a  \6.  de  Feverey* 
ro  de  i  J91.  dedicandoío  ao  glorioío  Santo  Antonio  ,  fendo  antiga* 
mente  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  do  £gypto*0  Mofteyro  do  Eípi* 
rito  Santo  de  Terceyras  Francifcanas  ,  a  quem  deo  principio  pelos 
annos  de  1536.  D, Branca  Religiofa  profeffa  daOrdédeS.Domingos, 
tia  de  D.FivAleyxo  de  Menezes,  Arcebifpo  de  Braga,  trazendo  com- 
fígo,  quando  nelle  fe  recolheo  ,  quatro  mulheres  de  vida  exemplar,  a 
faber,  Violante  da  Conceyçaô,  Maria  de  Jelus,  Jeronyma  da  Cofta, 
Sc  Catherina  de  Santa  Clara,  as  quaes  ao  principio  deraõ  obediência 
a  Fr.  Mathias,  Provincial  dos  Frades  Terceyros. 

He  efta  Villa  do  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  Sc  da  Provedoria  de  San¬ 
tarém  ,  Sc  nella  entra  em  correyçaõo  Ouvidor  de  Montemór  o  Ve¬ 
lho:  tem  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores  ,hum  Procurador  do  Conce¬ 
lho, Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,com  feu  Efcrivaõ,  Sc 
mais  Oíhciaes,  hum  Alcayde  ,  Sc  onze  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa,  Sc  feu  termo  com  íeu  Sargento  mór.  He  abundante  de  pao, 
bom  vinho,  azeyte,  de  que  tem  jo.  lagares, muy  tas  frutas, gado, &  ca* 
ça.  O  feu  termo  tem  cincoenta  ,  Sc  íete  Juizes  de  vintena  com  oy to- 
centos,  que  íc  dividem  por  eftas  fregueíias.N. Senhora  da  Conceyçao 
no  lugar  das  Lapas,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Pedro  defta  Villa; 

S.Sebaftiaõ  da  Zibreyra,  Curado;  S. Pedro  de  Alcanena,  Curado;  Nr. 

'  "  j  Senhora 
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Senhora  das  Neves  de  Praceyros, Curado;  S.  Simaõ,Curado;  N*  Se¬ 
nhora  da  Conceyçaõ  na  Serra  do  Alqueydaõ,  Príorado;&  N. Senho¬ 
ra  da  Graça,  Curado.  Os  mais  lugares  defte  termo,  que  pertencem  a 
eftas  frèguefías,  íam  osíeguintes,  Ribeyra  branca, Ribeyra  ruyva,Pe- 
drógaõ,  Alqueydaõ,  Adofreyre,  Faparraõ,  Chancellaria  com  hüaEr* 
mida de  S. Eufemia, Cafal  da  Pinheyra,  Valle  da  Serra,  Cafaes  de  Al* 
monde, Peraes,Cováõ do  Feto,  Goicharia,  Moutas  de  bayxo,&  de  ci¬ 
ma,  Mõíanto,Rapozeira,Peral, Filhos, Bugalhos,  Praceiros  ue  S.JoaÔ, 
8c  Praceyros  da  Igreja,  Leteyros,Marruás,Cardaes,Rorreco,  8c  Reí- 
gaes,Brogeyra,  Alcorouchel,  Caíaes  dos  Reachos,  Meya  viaçõhuma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monferrate,  Argea,  Barroca,  Fonte  longa, 
Lamaroía,Cafeyros,  8c  Bexiga, Peral va, Charneca  de  Peralva,Corva- 
ceyras  grandes,  8c  pequenas,  a  dos  Longos, Payalvo,ViIlaNova,  Mo- 
reyras,  Aílentis,  o  Paçojgreja  Nova,Fungalvas,Bezelgade  bayxo,& 
de  cima,&  Bezelga  do  meyo,Val  de  Alvoraõ,  Pena, Rixaldia,  Mata, 
Rendufaz  da  Mata,  8c  da  Eftrada,  Valhelhas,  Chixaro,Villa  Gatey- 
ra,  Alcorreol,  Carvalhal  dos  Rodrigos,  Carvalhal  da  Aroeyra,  Var- 
gos,Soudos,  Pè  de  caõ,  Outeyro  grande,  8c  Outeyro  pequeno,  Car* 
rafcal,  8c  Carrazede.  ~  * 

Tem  efta  Villa  muyta  nobreza, &  muytos  Morgados,  como  fao 
o  dos  Pimentas,  o  dos  Avellezes ,  o  dos  Pimenteis,  o  dos  Mefquitas, 
o  dos  Gouveas,  o  dos  Vaíconcellos,  o  dos  Barreps,  8c  o  dos  Mellos, 
que  hoje  poílue  Joaõde  Mello, Carrilho  &  Velafco, íenhor  dos  Mor* 
gados,  q  fnftituiraõ  Gafpar  do  Avellar,  Anna  Simoa,D.Maria  Froes 
de  Brito,  Joaõ  Froes  de. Brito,  Leonor  Varella,&  outros;  o  qual  tein 
por  irmaõs,  entre  outros,  a  Henrique  de  Mello  Carrilho  de  Velafco, 
que  eftuda  em  Coimbra, a  Franciíco  de  Mello  Carrilho,  a  Pedro  Vaz 
de  Mello,  a  D.Luiza  Sigeade  Mello  8c  Velafco,  que  caiou  cõ  Tho- 
mè  de  Lemos  de  Caftro  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Su*l  ageftade,  8c  Ca» 
pitaõ  de  Cavallos,de  que  naõ  ouve  geraçao;  a  D.  Catherina  Sigea  de 
Veiaíco,  que  naõcafou;  aD.Ifabel  Sigea  de  Mello ,  que  cafou  como 
Doutor  Theodoíio  Lourenço  Coelho  Manoel,  filho  do  Capita^ 
Theodoíio  Lourenço  Coelho, &  a  D.Thereía  Sigéa  de  Mello,  todo° 
Fidalgos  de  conhecida  nobreza,  8c  filhos  de  s 

Manoel  de  Mello  Mogo ,  que  depois  fe  chamou  Manoel  Mogo 
de  Mello  &  Carrilho, Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade  ,  o  qual  teve 
por  irmaõs  a  D.  Maria  de  Mello  ,  que  naò  caiou  ,  8c  faleceo  no  Con¬ 
vento  do  Eípirito  Santo  defta  Villa,  8c  a  D.  Anna  de  Mello  8c  Mene¬ 
zes  ,  Religiofa  no  mefmo  Convento.  Foy  o  dito  Manoel  Mogo  de 
Mello  cafado  com  D.Ignes  de  Caftanheda,  filha  de  Anto,nio  Corrêa 
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de  Carvalho  ,  que  teve  por  irraaõs ,  entre  outros  ,  a  Ignacio  Corrêa 
Fortes,  que  foy  Governador  de  Montalvaõ  ,  Sc  eftá  fepultado  na  Ca* 
pella  morda  Igrejade  Campo  Mayor,&a  Jeronymo  Corrêa  de  Car* 
valho, q  foy  Governador  da  Ilha  de  S.Thome.  O  dito  Manoel  Mogo 
de  Mello  eftá  fepultado  na  fua  Capeilade  N.  Senhora  da  Piedade  da 
Igreja  Matriz  do  Salvador  defta  Villa,  de  que  era  adminiftrador;foy 
perito  na  Aritmética,  Sc  Geometria,  nas  quaes  era  confultado,  por  íer 
iníigne  nas  ditas  Artes ,  Sc  compoz  hum  tratado  da  Arifmetica,  que 
fe  naõ  imprimio ,  íendo  obra  digna  de  íe  dar  à  eftampa  pelo  fuave  me 
thodo,&  facilidade, com  ^  dá  as  regras  para  o  exercido  das  ditas  Artes. 

Netos  de  }oaõ  de  Mello  Mogo,  Fidalgo  da  Caía  de  fua  Mageftade, 
muyto  fciente  nas  linguas,  Latina, Grega,  8c  Franceza ,  Sc  na  Poeíia^ 
cafado  com  D.Ifabel  Froes  de  Brito,  filha  de  Joaõ  Froes  de  Brito, Fi* 
dalgo  daCafa  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  de  fua  mulher  Anna  Simoa  de 
Mello.  O  dito  Joaõ  Froes  de  Brito  foy  a  quem  fe  pafíàraõ  as  Armas 
dos  Froes,  que  eftaõ  em  poder  da  Caía  ,  Sc  tem  (eu  jazigo  no  Con* 
vento  do  Carmo  defta  Villa  ,  aonde  na  fepultura  tem  fuas  Armas. 
Teve,  entre  outros  irmaõs,  a  D.Luiza  Froes  de  Brito,  que  caiou  com 
Fernaõ  Soares  de  Mello,  filho  de  ignacio  Ferreyra,  que  foy  Chança- 
rel  mór ,  Sc  de  Antonia  de  Mello  ,  Sc  teve  a  D.  Bernarda  de  Lacerda  a 
Poeta,  may  de  D. Maria  Clara  Eugenia  ,  grande  peííoa  ,  que  foy  mu- 
mulher  de  Julio  Cefar ,  irmaõ  de  Sebaftiaõ  Ceíar  tio  do  Conde  da 
Feyra. 

Bifnetos  do  Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  do  Defembargo  de 
Sua  Mageftade ,  cafado  com  D.Maria  Caldey ra  de  Sá,  Fidalga  illuftre 
de  Coimbra,  filha  de  Sebaftiaõ  Vieyra,  Sc  de  Brites  Caldeyra.  Teve 
o  Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  por  irmaõs,  entre  outros,  a  Joaõ 
de  Mello  Carrilho  ,  peííoa  de  grande  talento,  Fidalgo  de  Sua  Mage¬ 
ftade,  Commenda^r  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  Secretario  do  íenhor 
D. Duarte, tio  deURey  D  Joaõ  o  Quarto;  a  Antonia  Sigéa  de  Velaf* 
co  Carrilho ,  que  caiou  com  Manoel  Peyxoto  de  Mendoça,  filho  de 
Antonio  Peyxoto, íenhor  do  Morgado  das  Lapas  em  Torres  Novas, 
de  q  naõ  ouve  defcédencia;  a  Maria  Magdalena  de  Velafco,q  naõ  ca* 
fou,  Sc  viveo  cõ  opiniaõ  de  virtude  ;  foy  Terceyra  de  N.Senhora  do 
Carmo, &  eftá  íepultada  no  jazigo  de  feus  avós,  Diogo  Sigéo  deTole- 
do,&  D.Francifca  de  Velafco,qhe  no  Carmo  de  Torres  Novas  junto 
à  grade  do  Cruzeyro  da  bãda  de  fora  à  parte  do  Euangelho,em  q  foy 
fepultada  no  anno  de  i6iy.Te\e  também  por  irmãs  as  Religioías  fe- 
guintes,Sor  Franciíca  da  Columna,fenhora  de  íingular  taléto,&  muy 
fciente  na  Poeíia,  como  teftimunhaõ  feus  pays;  delia  fe  lembra  Fran- 
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cifco  Lopes  na  vida  em  verfo  que  deo  á  eftampa  do  noílo  Portuguez 
S.  Antonio,  aonde  traz  hum  foneto  feu  feytoem  louvor  do  Santo,  5c 
do  Author;  Sor  Catherina  de  Jefus,  Sor  Auguítinha  Aurelia,5c  Sor 
Luiza.  As  tres  primeyras  foraõ  Abbadeças  muytas  vezes  ,  8c  to* 
das  quatro  Religioías  no  Convento  do  Efpirito  Santo  defta  Vil- 
la,  o  qual  fundou  a  Rainha  Santa  Ifabel,  quando  alli  efteve.  D.Anna 
de  Mello  8c  Menezes  ,  fobrinha  íua ,  imitadora  de  feu  bom  nome,  8c 
virtude,  cujas  veneráveis  memórias  de  fuas  preclaras  virtudes,  exem¬ 
plo  ,  &  governo  fc  veráõ  na  Quarta  Parte  da  Chronica  Serafica  da 
Provinda  de  Portugal ,  juftamente  devidas  às  fuas-  grandes  virtudes, 
8c  a  filhas  de  taes  pays  „de  cuja  profapia  fe  pode  com  razaõ  dizer  ,  o 
que  da  de  S.  Bafilio.  Foraõ  também  primas  daquelle  infigne  Prelado 
Fr.Bernardino  de  Sena,  Commiflario  Geral,  8c  Generaliífimo  da  Se¬ 
rafica  Familia,natural  de  Torres  Novas,  o  qual  morreo  Biípo  de  Vi- 
zeu  ,  8c  eleyto  de  Coimbra;  foy  filho  do  valerofo  Capitaõ  Miguel 
de  Arnide,  Genovez,  8c  de  Camilia  Gomes. 

Terceyros  netos  de  AntaÕ  Mogo  de  Mello  8c  Carrilho,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  a  quem  fe  paílàraõ  as  Armas,  8c  brazoês, 
que  eftaõ  em  poder  da  Cafa;  o  qual  foy  caiado  com  Angela  Sigea  de 
Velafco,  filha  de  Diogo  Sigeo  de  Toledo,  denaçaó  Caftelhanos ,  8c 
de  D.Francifca  de  Velafco;  elle  dos  Sigéos  de  Toledo, elia  dailluftns 
familia  dos  de  Velafco,  8c  por  fua  muyta  nobreza,  8c  raras  partes  foy 
Dama  muyto  querida  das  fenhoras,  a  Infanta  D. Maria,  filha  deLRey 
D. Manoel,  8c  D. Catherina  Duqueza  de  Bragança,  que  de  fua  virtu¬ 
de,  8c  oraçoes  muyto  fiava,  como  conftadcíuas  cartas;5c  naÕ  menos 
eraõ  eftimados  defta  Infanta  ,  8c  Caía  de  Bragança  feu  illuftre  mari* 
do  ,8c  filhos.  Foy  feu  pay  Diogo  Sigéo  Meftre  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro, ,  5c  do  Duque  de  Bragança  D.Theodofio,&  do  fenhor  D* 
Duarte,  8c  da  íenhora  D.  Catherina, &  D.  Maria  Duqueza  de  Parma 
íuas  irmaas, filhas  do  Infante  D.Duarce,&  depois  o  foy  dos  moços  Fi¬ 
dalgos  da  Corte  deLRey  D.  Joaõ  o  Terceyro.  Foy  também  pay  da 
infigne  Luiza  Sigea  de  Velafco,  tam  erudita ,  como  verfada  nas  lín¬ 
guas  Latina,  Grega,  Hebrayca,  Syriaca,  Caldayca,&  Arabiga,  alèm 
das  duas  vulgares, Caftelhana, 8c  Portugueza.Correfpõdiafe  efta  Lui¬ 
za  Sigea  por  cartas  de  admiravel  erudiçaõ  com  o  Summo  Pontifice 
Paulo  III.  com  El-Rey  D.Felippe  o  Segundo,  5c  com  outros  Prínci¬ 
pes,  8c  pefloas  grandes  daquelle  feculo.  Nafceo  cila  em  Toledo,  5c  o 
Doutor  Piza,  que  efcreveo  a  Hiftoria  defta  Imperial  Cidade,  que  ti* 
rou  a  luz  D.ThomásTamayo,  trata  brevemente  defte  raro  íugeyto 
com  as  palavras  feguintes.  De  Luiza  Sigea  donzella  Toledana ,  faz 

elegante 
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elegante  memória  Joaõ  Vazeu  em  Tua  Chronica  de  Efpanha  ,  dizen¬ 
do  que  naõ  fomente  pode  Efpanha  fazer  oftentaçaõ  de  Varoês  excel- 
lentes  em  erudição  ,  fenaõ  também  de  mulheres  infignes.  Diogo  Si* 
gèo  feu  pay,&  Meftre  para  as  línguas  referidas  a  trouxe  muchacha  a. 
Portugal.  Diz  efte  Author,  que  foy  o  primeyro,  ou  dos  primeyros, 
que  trouxe  a  Portugal  as  letras  dehumanidade;fua  filha  Luiza  Sigéa 
teve  por  diícipula  a  Infanta  Dona  Maria, em  cujo  Palacio  foy  Dama 
muytos  annos,&  depois  fe  caiou  com  Dom  JoaÕ,  Fidalgo  de  Burgos, 
dos  quaes  procedeo  D.  Jofeph  Ronquilho  ,  feu  terceyro  neto  ,  Vifir 
conde  de  Villar,  &  Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Mageftade,  que 
vive  em  Madrid.  t 

Hum  Poeta  daquelje  tempo, que  fez  em  verfo  memoriados  gran¬ 
des  fugeitos  de  Toledo,  dedicou  à  noíía  Sigéa  huma  decima,  que  naõ 
lançamos  aqui ,  por  naõ  moleftar  ao  Leytor.  O  Arcediano  de  Alar* 
cor  em  a  Hiftoria  de  Pal  encia,  tratando  das  mulheres  infignes ,  falia 
delia  o  feguinte.  Luiza  Sigéa  ,  cujo  pay  Francez  de  naçaõ  caiou  era 
Toledo  ,  8c  com  efta  filha  >  que  aili  lhe  nafceo ,  foy  a  Portugal ,  8c  a 
meteo  em  Palacio  em  ferviço  da  íenhora  Infanta  D.  Maria,  filha  del- 
Rey  D. Manoel.  A  efta  Sigéa  enfinou  feu  pay  algüas  letras, 8c  ellade* 
pois  fe  deo  tanto  a  elías,que  fe  fez  muy  fciente  na  Filoiofia,  Oratória, 
Poefia  ,  8c  principalmente  em  as  linguas ,  Latina  ,  Grega,  Hebrayca, 
Siriaca,  Arabiga,&  Caldayca,  as  quaes  fallava  tam  facilmente ,  como 
a  própria  lingua  materna,  pelo  que  era  conhecida  em  a  mayor  parte 
de  Europ3.  Compoz  hum  livro  em  forma  de  Dialogo  entre  duas  da¬ 
mas,  que  trata  da  diíferença,  que  ha  entre  a  vida  Cortezãa,  8c  de  Pa- 
lacío,  à  folitaria,  àdaaldea,,&  campo.  Ainda  cafada  exercitava  as  le¬ 
tras  no  anno  de  1 596.  8c  fez  a  defcripçaõ  da  Villa  de  Cintra,  Cafa  de 
campo  dos  Reys  de  Portugal,  em  graça  de  fua  Ama, a  fenhora  Infan¬ 
ta  D. Maria,  a  quem  dedicava  fuas  obras ,  como  confta  do  livro  defta 
Infanta  ,  que  compoz  Fr.  Miguel  Pacheco  ,  capit.  3.  foi.  6j.  liv.  z. 
Também  foy  o  Doutor  Diogo  Sigéo,  Meftre  do  íenhor  D.  Theo* 
dofio,  8c  Núncio  nefte  Reyno. 

Era  Angela  Sigéa  de  Velafco  igual  nas  partes  a  fua  irmaa  Luiza 
Sigéa,  8c  na  Mufica  excedia  a  todos  daquella  Arte;  eftá  fepultada  no 
antigo  jazigo  dos  Mellos,  8c  Mogos,que  he  a  Capella  do  Bom  Jefus 
Crucificado  na  Igreja  Parochial  de  Santiago  defta  Villa,  imagem  mi- 
lagroía  nefte  povo, chamada  antigamente  dos  Lavradores, de  que  faz 
mençaõ  o  Agiologio  Lufitano  no  terceyro  Tomo  a  10.  de  Junho, 
foi.  6zy.  letra  A.  Vesfe  fua  effigie  com  a  de  lua  irmãa  ao  natural  em 
Torres  Novas  na  Cafa  de  feu  terceyro  neto  Joaõ  de  Mello  Carrilho 
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&  Velaíco  ;  o  rofto  algum  tanto  cheyo ,  o  nariz  mais  afilado ,  q  re* 
dondo  ,  olhos  engraçados  ,  &  poriílo  negros,  tefta  larga,  fobran- 
celhas  bem  tiradas,cores  pálíidas.aípeóto  venerável, veftidos  negros  à 
Portugueza  antiga,  8c  por  ido  modeftos,  eilatura  bem  proporciona¬ 
da,  rezando  porhumas  horas  de  N. Senhora,  cercada  de  litros,  Con* 
fta  o  referido  de  alguns  Nobiliários  defte  Reyno,&  da  informação, 
que  fizemos,  quando -nos  achamos  ern  Torres  Novas,  &  da  q  à  noL 
i'a  inftancia  fez  o  Doutor  Ioaõ  Barreto  Borges  com  todaa  miudeza* 
&  exacçaõ,  8c  das  cartas  da  fenhora  D.Catherina  ,  8c  dos  papeis  au* 
thenticos,  que  nos  communicou,  8c  de  algumas  obras  da  dita  Angela 
Sigéa  de  Velaíco,  &  de  Luiza  Sigéa  (ua  irmaa,  8c  de  outros  que: jun¬ 
tou  o  Doutor  Mattheos  Peyxoto  Barreto  ,  Conego  na  Sé  dê  Lisboa. 
A  Luiza  Sigéa  de  Velaíco  eícreveo  o  Papa  Paulo  III,  huma  carta  de 
grandes  louvores*  acompanhada  de  muy  tas  graças,  no  anno  decimo- 
terciode  feu  Pontificado  ,  dada  em  Roma  a  8,  de  Ianeyro  de  1547.  a 
qual  começa:  DileBa  In  Chriíio,  filia  fabt  em, &c.  8c  a  naõ  lançamos 
aqui,  por  naõ  moleftai*  ao  Leytor. 

Deftas  duas  infignes  irmaas  faz  mençaõVazeu  tom.  1.  cap  ç\  in 
fine  ,  Textor  in  Ojficijs  cap,  de  Mdienbm  devntis ;  Antonio  de  Sons 
ia  de  Macedo  nas  Flores  de  Eípanha,  8c  excel  lendas  de  Portugal  cap. 
8.  foL  69.  Excellencia  11.  Rezende  ,  Francifco  Soares  Toícano  noá 
Parallelos  ,  8c  Varoês  illuftres ,  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Defcrip* 
çaõ  de  Portugal, &  outros  muy  tos  Authores.Naõ  fabemos  odia,nena 
o  anno  ,  em  que  faleceo  a  noífa  Angela  Sigéa  de  Velaíco ,  mas  corí* 
ftanos  o  de  Luiza  Sigéa,  fua  irmaa,  que  foy  no  de  1 5Õ9.  &  jaz  fepul- 
tada  no  Convento  de  N. Senhora  dò  Carmo  deita  Villa,  como  acima 
diffemos ,  na  fepultura  de  leus  pays ,  Diogo  Sigéo  de  Toledo,  8c 
D.  Franciícade  Velaíco.  O  dito  Antaõ  Mogode  Mello  teve  por  ir¬ 
mãos,  entre  outros,  ao  Capitaõ  Eftevaõ  Mogo,  a  Fr.  Francifco  Mo* 
go,  Religiofo  no  Carmo,  8c  a  Ioaõ  de  Mello. 

Quartos  netos  de  Pedro  Annes  de  Mello  o  Mogo  de  alcunha  ,  a 
qual  feus  defcendentes  feguiraõ  por  appellido,  &  dizem  que  lhe  ficà* 
ra  ,  por  tomar  a  Ilha  de  Mogo.  Eíte  foy  para  a  Viilade  Torres  No* 
vas ,  aonde  fe  aparentou  côm  os  Pimentas,  8c  Avelares  da  dita/ Villa, 
8c  foy  o  que  fez  à  íua  cufta  a  Ermida  de  N.Senhora  do  V alie,  corno 
íe  ve  das  Armas ,  que  tem  no  tedo  da  Capella  mór  ,  que  fam  as  dos 
Mellos.  Teve  por  irmaa  a  D.Briolanja  de  Mello,  que  meteo  Freyra. 

Quintos  netos  de  Pedro  Vaz  de  Mello  ,  Conde  de  Atalaya ,  fe* 
nhor  de  Povos,  Chileyros,  8c  Eyriceyra  ,  8c  de  D.  Catherina  Carri- 

ho,  Fidalga  illuftre de  Caííella,  filha  do  Marquez  de  Vilhena,don* 
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de  procede  a  nobiliílima  familia  dos  Carrilhos, &  por  iíío  os  defta  fa- 
rnilia  ufaõ  das  Armas  dos  Mellos  Mogos  ,  &  dos  Carrilhos  ;  as  dos 
Mellos  com  hum  Trifolio  por  divifa,  &  as  dos  Carrilhos  com  cinco 
Flores  deliz  de  ouro  em  afpa  em  campo  azul. 

Sextos  netos  de  outro  Pedro  V az  de  Mello,  Conde  de  Atalaya,  Sc 
fenhor  das  mefrnas  Villas. 

Sétimos  netos  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  ,  que  foy  cafado  cõ  D. 
Ifabel  de  Albuquerque,  filha  de  D.  Fernando  Affonío  de  Albuquer¬ 
que,  Meftre  de  Santiago. 

Oytavos  netos  de  outro  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o  Velho,Guar- 
da  mór  del-Rey  D. Fernando,  &  Alcayde  mór  de  Beja. 

Nonos  netos  de  Vafco  Martins  de  Mello  ,  fenhor  das  ditas  Vil¬ 
las,  Alcayde  mor  de  Evora,  &  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  pef- 
foa  de  grande  refpeyto,  Sc  authoridade,  que  concorreo  em  tempo  dos 
Reys,  D. Fernando,  &  D.Ioaõ  o  Primeyro,  que  teve  prezo  o  Meftre 
de  Aviz  por  embuftes  da  Rainha  D.Leonor  Telles. 

Décimos  netos  de  Martim  Affonío  de  Mello  o  Velho  ,  que  ca- 
fou  íegunda  vez  com  D.  Briolanja  de  Soufa  ,  Sc  foy  fenhor  de  Mello. 

Undécimos  netos  de  D.  Affonfo  Mendes  de  Mello. 

Duodécimos  netos  de  D.  Mem  Soares  de  Mello,  Conde, &  opri* 
meyro  ,  que  foy  íenhor  de  Mello  ,  de  que  dizem  tomou  o  appellido; 
foy  Ricotfhomem  ,&  Alferes  mór  del-Rey  D.  Affonfo  o  Terceyro, 
com  quem  fe  achou  na  cooquifta  do  Algarve  ,  como  confta  da  Mo- 
narchia  Luíítana  part.  4.  liv.  9.  foi.  187.  foy  caiado  com  D.  Thereía 
Affonío  Gata,  filha  de  D.  Affonfo  Pires  o  Gato. 

Decimos-tercios  netos  de  D.Soeyro  Reymondo. 

Decimos-quartos  neto  de  D.  Reymaõ  Paes  de  Riba  de  Vizella. 

Decimos-quintos  neto  de  Payo  Pires  Romeu. 

Decimos-íextos  netos  de  D. Pedro  Fermariz  de  Riba  de  Vizella, 
de  naçaõ  Francez,  que  concorreo  em  tempo  do  Conde  D.Henrique, 
tronco  dos  fenhores  Reys  de  Portugal. 
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TRATADO  VII. 

Da  Ccmarca  de  Setúbal. 


CAPITULO  I. 


Da  defcripçao  dejla  V  ilU • 

A  latitud  de  38.  gráos ,  iié  minutos ,  &  na  lòngítud  de 
ii.  gráos,  13.  minutos, íeis  legoas  ao  Sufuefte  de  Lisboa, 
&  huma  de  Palmeia,  nas  raizes  do  Barbarico  promon- 
torio  em  fermofa  enfeada  ,  frefca  ,  8c  alegre  praya  do 
Oceano  ,  aonde  defagua  ,  8c  perde  o  nome  o  rio  Sado, 
tem  Teu  aíTento  a  nobre  ,  8c  notável  Villa  de  Setuval,  q  fundou  Tu* 
bal,  filho  de  Japhet,  8c  neto  de  Noé,  1103.  annos  antes  da  vinda  de 
Chrifto  ,  chamandolhe  Setubala,  (  que  quer  dizer ,  ajuntamento  de 
Tubal  )  corrupto  hoje  em  Setuval ,  cuja  fundaçaõ  ,  dizem  muytos 
A  A.  fora  no  fuiodeTroya,  que  lhe  fica  defronte.  Teve  vários  fuc- 
cdlos  em  tempo  dos  Pvomanos,  Godos,  &  Mouros ;  a  eftes  a  conqui* 
fiou  D#  Fruela  Rey  de  Leaõ  pelos  annos  de  760.  &  eílando  de  todo 
arruinada  ,  a  mandou  povoar  no  de  1170.  El-Rey  D.  Aífonfo  Hen* 
riquez  com  gente  da  Villa  de  Palmeia.  El-Rey  D.Sancho  o  Primey* 
ro  lhe  deo  foral, que  confirmou  depois  El-Rey  D.  Aífonfo  o  Tercey* 
ro,  Dividefe  em  tres  bayrros,  que  fam  a  Villa,  toda  cercada  de  muros 
de  jafpe,  (como  confia  de  huns  veríos,que  eftaÒ  na  Cafa  da  Camera) 
o  Trouno  ,  8c  Palhaes.  Tem  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  cada  huma 
com  feu  Prior,  8c  dous  Beneficiados,  Curados  da  Ordem  de  Santiago, 
&  quatro  Reneficios  fimplices  da  mefma  Ordem,  fam  as  feguintes. 

S.  Juliaõ  ,  que  he  a  mais  antiga  da  Villa ,  tem  617 .  vizinhos :  a 
Capella  do  Santiííimo  Sacramento  defta  Igreja  he  de  Francifco  Ro* 
driguez  de  Almeyda ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade ,  Commen* 
dador  das  Commendas  de  S.  Gens  de  Parada ,  8c  S.  Lourenço  da  Pe* 
defqueyrana  Ordem  de  Chrifto, Tenente  da  Guarda  dos  Reys  Dom 
Pedro  o  Segundo,  D,  Joaõ  o  Quinto,  &  Eícrivaõ  fupernumerario  da 
Fazenda  Real;  filho  de  Antonio  Rodriguez  de  Almeyda,  Fidalgo  da 
Cala  de  fu  a  Mageftade,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  Te- 
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nenteda  fua  guarda,  &  de  íua  mulher  D.  Anna  de  Almeyda;  neto  pe¬ 
la  parte, paterna  de  Thcodofio  de  Almeyda  Cabral ,  Couteyro  mór 
dos  Duques  de  Bragança,  Eícudeyro  Fidalgo  de  íua  Caía,&  Comen¬ 
dador  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  lua  mulher  D.  Antonia  de  Mello; 
biíneto  pela  me  ima  parte  paterna  de  Antonio  Rodriguez,  Couteyro 
mór  dos  Duques  de  Bragança,  Fidalgo  de  íua  Caía,  8c  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto,  &  de  íua  mulher  D.  Francifca  de  Almey* 
da;  terccyro  neto  de  Francifco  Rodriguez  ,  Fidalgo  da  Caía  dos  Du¬ 
ques  de  Bragança,  8c  íeu  Couteyro  mòr,  8c  de  íua  mulher  Catherina 
Andre.  He  o  dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  deícendente, 
por  íua  bifavó  D.Franciíca  de  Almeyda, dos  Mendes,  Sc  Caceres,  que 
foraõ  antigamente  íenhores  das  Viilas  de  Fornos ,  8c  Algodres,  por 
íer  efta  D.  Francifca  de  Almeyda  filha  legitima  de  Jeronymo  de  Al¬ 
meyda,  8c  de  Iíabel  de  Moraes,  filha  de  Chryíoftomo  Mendes  de  Ca* 
ceres,  8c  de  íua  mulher  ígnes  de  Oliveyra  Pancoja.  E  o  dito  Jerony. 
mo  de  Almeyda  era  filho  legitimo  de  Duarte  de  Almeyda  ,  8c  de  íua 
mulher  Catherina  de  Almeyda  Cabral,  todos  Fidalgos  de  linhagem, 
deícendentes  de  Álvaro  Mendez  de  Caceres,  Fidalgo  Caftelhano  ,  q 
no  tempo  del-Rey  D. Fernando  fe  paffou  a  íeu  fer viço, o  qual  lhedeo 
as  íobreditas  Viilas ,  8c  outras  mais ,  como  confta  da  íua  Chronica 
fol.iÓ3.caíouoíobredito  Fracifco  Rodriguez  de  Almeyda  cõD.Ma- 
rianna  Jofepha  da  Cunha ,  filha  de  Chriftovaõda  Cunha, Comenda* 
dor  de  N. Senhora  da  Orada  na  Ordê  de  Chrifto,  8c  Theíoureyro  da 
Alíandegade  Lisboa,  &  de  íua  mulher  D.Franciíca  de  Souía,daqual 
teve,  entre  outros  filhos, que  morrèraõ  de  pouca  idade,  a  D.Franciíca 
Maria  de  Souía  &  Almeyda  ,  Joíeph  Rodriguez  de  Almeyda,  Chri- 
ftovaõ  da  Cunha  Sc  Almeyda,  D*  Maria  Joíepha  de  Almeyda,  Igna* 
cio  Rodriguez  de  Almeyda,  8c  D. Catherina  Maria  de  Almeyda.  Na 
dita  Capella  do  Santiífimo  Sacramento  tem  Miffa  quotidiana  Mar- 
tim  de  Faria,  8c  D.  Antonia  de  Mello,  iaftituidores  do  Morgado,  a 
he  annexa,  de  q  o  dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  he  admini- 
ftrador,como  biíneto  de  Ioíeph  Mozinho  de  Melio,&  de  íua  mulher 
D.  Antonia  de  Mello,  primeyro  chamados  na  adminsftraçaÕ  do  dito 
Morgado,  inftituido  por  íua  irmãa  ,  8c  cunhado.  Tem  efta  Igreja  Pa* 
rochial  em  íeu  deftrióto  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Soccorro,  N. 
Senhora  dos  Anjos,  N. Senhora  do  Livramento,  queíuppofto  he  ho¬ 
je  Convento  de  Santa  Thereía  ,  comtudo  no  dia  da  feita  da  Senhora 
o  Prior,  8c  Beneficiados  dizem  a  Miffa. 

Santa  Maria  da  Graça,  que  hea  Igreja  Matriz,  tem  fei ice n tos  vi* 
zinhos,  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  do  Pcftigo,  8c  fora  dos  mu* 
ros  outra  do  Anjo  da  Guarda.  S.Sc- 
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S.  Sebaftiaô  ,  que  eftá  no  bayrro  de  Palhaes,  Sc  Fontainhas,  tem 
oytccentos  Sc  íetenta  vizinhos,  Sc  eftas  Ermidas ,  Santo  Ouvidio,  N* 
Senhora  da  Graça,  Santa  Catherina  N. Senhora  da  Troya  da  ou^ 
tra  parte  do  Rio, Caía  de  Miíericordia,  q  rende  mais  de  vinte  &  cinco 
mil  cruzados  cada  anno, dousHoípitaes,&  os.Conventos  feguintes. 

N,  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados ,  q  fundou  o  Pa^ 
dre  Fr.  Antonio  da  Vifitaçaõ  pelos  annos  de  x  598.  com  elmolas  dos 
principaes  da  Vil  la  ,  que  por  morte  fizerao  a  efta  Caía  herdeyra  de 
leus  bens,  &  fazendas, com  que  íuftenta  ordinariamente  vinte  Frades. 

O  Convento  de  Carmelitas  Defcalços,  em  que  reíidem  dezafeis 
Frades. 

O  Convento  da  SantilTima  T rindade,que  fundou  o  Padre  Fr.  An^’ 
tonio  Corrêa,  fendo  Provincial, &  Lente  de  Prima  em  Coimbra,  em 
que  aíTiftem  íete  Religioíos.  . .  . 

O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  JefuSjt]  fundou  Andre 
Velho  Freyre  ,  que  tem  nobre  íepultura  na  Capella  mór  da  parte  do 
Euangelho;  nelle  reíidem  oyto  Religiofos,&  tem  tres  claíles,em  què 
enfinaó  a  ler,  Latim,  Sc  Moral. 

O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sebaftiaô 
pelos  annos  de  x$66.  Sc  o  dos  Agoítinhos  Defcalços ,  todos  dentro 
dos  muros. 

O  Convento  de  S.  Francifco,  em  que  reíidem  cincoenta  Frades^ 
de  que  he  Padroeyro  Luisde  Miranda  Henriquez. 

O  Mofteyro  de  jeíus  de  Freyras  Capuchas  da  primeyra  ílegfâ 
de  Santa  Clara,  que  fundou  jufta  Rodriguez  Pereyra,  natural  de  Bé^ 
ja,  pelos  annos  de  1489.  a  qual  foy  ama  del-Rey  D. Manoel,  Sc  trou¬ 
xe  do  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Gandia  fete  Religioías  para  fum? 
dadoras,  todas  de  vida  approvada. 

O  Mofteyro  de  S.  joaô  de  Freyras  Dominicas  *  qüe  fundàraõ  em 
huma  Ermida  defte  Santo  Precurior  o  Meftre  de  Santiago  D.  Jorge, 
Sc  a  Duqueza  D. Brites  fua  mulher,  pelos  annos  de  1529.  a  quederao 
principio  em  Mayo  do  dito  anno  fete  Religioías  de  conhecida  virtu¬ 
de  do  obfervante  Convento  da  Villa  de  Aveyro. 

O  Convento  de  N. Senhora  dos  Anjos  de  Miffionarios  Francife 
canos ,  que  fundou  no  anno  de  1682.  o  Venerável  Padre  Fr. Antonio 
das  Chagas ,  Religiofo  da  Provinda  de  Xabregas ,  que  morreo  com 
grande  opiniaõ  de  virtude* 

O  Convento  dos  Agoftinhos  Defcalços ,  que  fundou  lacinto  de 
Mello,  que  foy  Frade  Graciano,  Sc  depois  fe  fez  Clérigo:  era  filho  de3 
Manoel  Coelho  de  M  ello,  defeendente  dos  Coelhos  de  Palmeia* 
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Tem  eíla  Villa  onze  mil  peíloas  de  comunhão,  com  quatro  pra¬ 
ças,  que  íaai  a  do  Sapa!,  a  da  Annunciada,  a  do  terreyro  dos  Tdíos, 
3%  da  a  Fonte  Nova.  Tem  feyra  aos  iy.  de  Iulho  ,  &  voto  em  Cortes 
com  aftento  no  banco  quarto  :  fuas  Armas  íam  huma  Barca  entre  as 
ondas  cercada  de  peyxes ,  hum  Caftello  em  cima  ,  8c  dous  hábitos  de 
Santiago.  As  fontes ,  que  a  fazem  muyto  amena  ,  8c  viftofa  ,  íam  a 
Fonte  Nova,q  eftá  na  praça,  a  do  Sapa! ,  onde  eftá  o  corpo  da  Guar¬ 
dada  de  S.Caetano,  que  eftá  dentro  das  muralhas  novas,  a  de  S.Ifabel 
ao  pè  da  calçada  de  S.Francifco,  8c  huma  foberba  fonte  no  rocio  fora 
dos  muros,  8c  dous  poços  públicos  ,  8c  grandes ,  que  íam  o  do  Con. 
celho,  8c  o  das  Fontainhas,  As  pontes,  que  eftaõ  dentro  da  Villa,  íam 
a  da  porta  Nova ,  a  de  S.Sebaftiaõ  ,  a  dos  Carmelitas.  As  que  fahem 
ao  campo,  íam  a  ponte  de  íefus,  a  de  Santa  Catherina  ,ado  Soccor- 
ro,  a  da  porta  de  Évora  ,  a  do  Fidalgo  ,  a  do  rio  Algodea ,  8c  a  ponte 
chamada  a  Pontinha.  He  cercada  de  fortes  muros  com  íuas  torres, 8c 
tem  treze  portas  com  viítofo  Caftello  ,  de  que  fam  Alcaydes  mores 
os  Duques  de  Aveyr o,&  huma  foberba  Fortaleza  com  muy  ta  artilha¬ 
ria  de  bronze  ,  obra  del-Rey  D.  Felippe  o  Segundo.  Tem  hum  dilas 
tado  cays  cõ  muytas  peças  de  artilharia,  8c  hum  admiravel  porto  muy 
celebrado  das  Naçoés  eftrangeyras,q  vem  do  Norte  a  carregar  de  fal, 
&  fazem  opulenta  a  efta  Villa  ,  a  qual  he  abundante  do  mais  goftofo 
pefcado  q  ha  na  Europa,  8c  de  muyta  graa,  8c  caça,  8c  a  fazem  muyto 
frefca  as  delicioías  hortas, 8c  pomares, que  banha  o  rio  Algodea. 

He  efta  Villa  cabeça  de  Comarca  ,  tem  Corregedor  ,  Provedor,1 
luiz  de  fóra,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ da 
Camera  ,  dous  Mifteres  ,  luiz  dos  Orfaõs  com  feu  EícrivaÕ,  fete  Ta- 
beliaens,  do  Iudicial  &  Nota$>&  Guarda  mór  da  íaude,*  tem  mais  TriV 
banal  d  Alfandega  com  leus  Officiaes ,  8c  Almoxarife  com  feuEf- 
erivaõ  ,  Tribunal  da  Tabola  Real ,  8c  Ordem  de  Santiago  com  hum 
luiz  ,  que  conhece  por  appellaçaõ  ,  8c  aggravo  do  luiz  dos  direytos 
Reaes  de  Cezimhra;  8c  na  Villa  de  Alcacere  no  que  toca  à  impofiçaõ 
do  fal,  dous  Eícrivaés  da  Mefa  grande, de  hü  da  Ordem, &  outro  do  fal, 
dous  Almoxarifes,  Feytores,  Recebedor,  Meyrinho,&  muy  tos  Offis 
ciaes  menores,  que  entre  todos  os  que  tem  efta  Villa,&  a  de  Cezim* 
bra  paíTaõ  de  trinta  da  íua  jurifdicçaÕ.  Tem  também  hum  Superin¬ 
tendente  do  íal  com  muytos  Officiaes  da  íua  jurifdicçaÕ.  No  que  to¬ 
ca  ao  governo  Militar,  tem  de  prefidio  hum  Terço  de  Infantaria  pa* 
ga,  outro  de  Auxiliares,  hum  da  Ordenança, &  duas  Companhias  de 
Cavallo,  No  campo  tem  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de  N.  Senho¬ 
ra  da  Ajuda,  cujos  moradores  íam  do  termo  de  Palmeia,  por  íer  muy 

(  ? 
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pequeno  o  de  Setúbal,  Sc  eftas  Ermidas,  S. Pedro  dos  Montes,  Sc  N, 
Senhora  do  Roíario  da  Torre  de  Oytaõ.  Tem  mais  de  trinta  Mor* 
gados,  alguns  muy  rendo  fos',  c5  famílias  nobres  do  appellido  Mellos, 
Britos,Ortas,Pinheyros, Sardinhas, Saches, Motas, Carvalhos,  Feyhs, 
Peres  Macedos, Mendes  Godinhos, Mouras,  Sc  alem  defta  nobreza  ha 
muytos  Fidalgos  deilluftre  folar,  como  (amos  Mirandas  Henriquez, 
Homens  Silvas,  Peyxotos, Mellos  Noronhas, Sc  Cabedos  ,  de  cujail* 
luftre,&  antiga  familia,  &  dos  muros  de  jaípe  defta  Villa  trata  Andre 
de  Rezende  no  livro  de  Antiquitatibus  Lufitam# ,  aonde  diz  que  ou¬ 
ve  nefta  Villa  de  Setúbal  muy  tas  famílias  illuftres ,  de  que  procedem 
algumas  Caias  defte  Reyno  ,  Sc  a  que  ainda  hoje  fe  conferva  nella 
com  o  me  imo  efplendor,  8c  limpeza,  he  a  illuftre  Cafa  dos  Cabedos, 
pela  qual  razaÕ  tocarey  ofeu  principio, 8c  antiguidade,  que  tem  nefte 
Reyno,  • 

Tem  cfta  familia  feu  folar  em  as  montanhas  de  Oviedo  ,  Sc  ha 
nefta  Cafa  bons  Fidalgos,  ainda  que  naõ  poderoíos  em  íenhorio;  feu 
brazaõdiz,  vieraõ  de  França ,  pelo  que  trazem  nas  Armas  as  Flores 
de  Iiz;&  q  depois  de  os  Mouros  entrarem  em  Efpanha ,  em  huma  ri  ja 
peleja,  tomou  hum  delles  o  pendaõ  do  Rey  Mouro, &  por  ifto  lho  de- 
rao  vermelho,  Sc  branco,  para  o  trazerem  por  Armas ,  Sc  a  caldeyra 
negra,  que  também  foy  defpojo  da  batalha  ;  Sc  que  a  razaõ  do  appel¬ 
lido  foy,qúe  hum  delles  privava  muyto  com  El-Rey  D,Pelayo,&  que 
difleraõ ;  Cabedo  he  com  El-Rey  (  por  nas  montanhas  fe  naõ  fallar 
como  na  Corte  )  Sc  fe  chamàraõ  Cabedos ,  8c  depois  Quevedos ,  Sc 
os  q  ha  nefte  Reyno  confervaõ  o  primeyro  appellido  de  Cabedo  ,  Sc 
trazem  demais  nas  Armas  no  quartel  de  cima  da  parte  efquerdaas 
dos  V aíconcellos,  &  no  de  bayxo  hum  pinheyro  com  hum  Leaò,por 
ferem  defcendentes  pela  parte  materna  dos  verdadeyros  Vafconcel* 
los,  Sc  Pinheyros  defte  Reyno,  como  de  fua  genealogia  fe  verá,  Sc  por 
timbre  hum  Leaõ  rompente.  O  primeyro  ,  que  veyo  a  efte  Reyno, 
era  filho  do  Morgado  de  Ilaredo,  que  he  no  valle  de  Ginchá  junto  do 
lugar  de  Santa  Olalha,  o  qual  fe  chamava  Diogo  de  Cabedo  ,  Sc  veyo 
acompanhando  o  Infante  D. Pedro  ,  filho  del-Rey  D.Ioaõo  Primey? 
ro,  quando  íe  recolheo  do  caminho,  que  fez  pelos  Reynos  eftranhos, 
Sc  o  fervio  em  quanto  viveo ,  Sc  depois  ao  Infante  DTernando  íeu  ir* 
maõ,  quereíidia  em  Setúbal,  aonde  cafou,  Sc  teve  a 

Diogo  Dias  de  Cabedo,  que  fervio  ao  meímo  Infante,  Sc  no  anno 
de  1466.  reynando  D.Affonío  o  Quinto, foy  tomado  para  íeu  VaíTal- 
lo  com  moradia  de  quatro  mil  &  quinhentos  reis,  comoconfta  dehu 
Alvará  fey  to  pelo  feu  Secretario  Nuno  de  Barbudo  a  1  z.  de  Dezem* 
Tom.  III.  Bb  3  bro 
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bro  do  dito  anno,5c  também  fervio  a  El-Rey  D. Manoel,  o  qual, entre 
outros  filhos,  teve  a 

Jorge  de  Cabedo, q  teve  o  foro  de  Fidalgo  na  Cafa  dos  Infantes, 
8c  cafou  com  Tareja  Pinheyra  ,  irmaa  do  Biípo  de  Vizeu  D.  Gon- 
çalo  Pinheyro,Embayxador  ao  Reyno  de  Fi  ãça,como  fe  ve  no  Agio- 
logio  Lufitano  no  tom. 2.  foi.  14,  irmaõ  também  de  Ghriftovaõ  Tri- 
go  Pinheyro,  Fidalgo  da  Cafa  do  fenhor  D. Jorge,  Duque  de  Coim* 
bra,5c  de  D. Brites  Pinheyra, mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcon- 
cellos,  todos  filhos  de  JoaÕ  Pires,  8c  de  Leonor  Rodriguez  Pinhey. 
ra,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez ,  Cavalleyro  del-Rey  D.  Joaõ  o  Se¬ 
gundo,  o  qual  Joaõ  Pires  era  irmaõ  de  Manoel  Fernandez  da  Mena¬ 
gem,  Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D.  Manoel ,  a  quem  fe  paílou  brazaõ 
de  Armas  no  anno  de  1511.  ambos  filhos  de  Aflonfo  Fernandez,  Se¬ 
cretario  da  Rainha  D.Felippa,  mulher  del.Rey  D.Joaõo  Primeyro, 
neto  de  Pedro  Fernandez  ,  que  com  feu  irmaõ  Antonio  Fernandez 
tiveraõ  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal  pelo  dito  Rey,  como  confta  da  íua 
Chronica;5c  defte  lorge  de  Cabedo,5c  de  fua  mulher  Tareja  Pinhey - 
ra  nafcèraõ  os  filhos  feguintes. 

Diogo  de  Cabedo,  Miguel  de  Cabedo,  Fr.  loaõ  Pinheyro,  ReiL 
giofo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Lente  de  prima  da  fagrada  Theo* 
logia ,  o  qual  morreo  em  Roma  ,  ( indo  por  Theologo  ao  Concilio 
Tridentino )  com  opiniaõ  de  Santo  ,  como  confta  das  Chronicas  da 
íua  Ordem,  8c  do  Agiologio  Lufitano  tom.  2.  foi.  24.  8c  antes  de  íer 
Frade  fez  dos  feusbenshuma  Capella,que  anda  nefta  familia;5ca  D* 
Leonor  de  Cabedo  de  Vaíconcellos,  mulher  de  loaõ  Gomes  de  Le¬ 
mos,  fenhor  da  Villa  da  Trofa. 

Diogo  de  Cabedo  teve  também  o  foro  de  Fidalgo  como  feu  pay 
na  Cafa  dos  Infantes ,  filho  primeyro  defte  lorge  de  Cabedo;  cafou 
cõ  Délgnes  de  Atouguia, filha  de  Eftevaõ  Bocarro  de  Serpa,5c  de  Ge¬ 
nebra  Quarefma ,  filha  de  loaõ  Quareíma,  8c  de  Ifabel  Barreto  tam¬ 
bém  de  Serpa,neta  pela  parte  materna  de  Leonor  de  Atouguia, iram 
de  Rodrigo  Affonfo  de  Atouguia,  fenhor  de  Bellas,  5c  de  Salvaterra 
de  Magos ,  filhos  de  Luis  Affonlo  de  Atouguia  ,  5c  de  Ifabel  Telles 
Corrêa,  de  que  teve  a 

lorge  de  Cabedo  de  Atouguia,  D.Leonor  de  Atouguia  5c  Cabe¬ 
do,  mulher  de  D.  Leonel  de  Lima,  filho  de  D.  loaõ  de  Lima ,  a  qual 
cafou  fegunda  vez  com  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  filho  de  D.  Nuno  de 
Caftro,  de  quem  fam  defeendentes  lofeph  de  Soufa  da  Silva,  D.Ignes 
de  Caftro  ,  fegunda  mulher  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama ,  Rodrigo 
de  Azevedo  Cominho ,  fenhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  5c  outras  muytas 
famílias,  lorge 
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Iorge  de  Cabedo  de  Atouguia,  filho  deite  Diogo  de  Cabedo, foy 
rnoço  Fidalgo  da  Infanta  D.Ifabel,  mulher  do  Infante  D. Duarte,  fi¬ 
lho  del-Rey  D. Manoel:  cafou  com  Violante  Tavares  de  Soufa,  filha 
de  Diogo  Mendez  Godinho  ,  8c  de  Iíabel  Tavares  de  Soufa,  &  entre 
vários  filhos,  que  teve,  foy  D.  Ignes  de  Atouguia  ,  mulher  de  feu  tio 
Jorge  de  Cabedo  de  Vafconcellos ,  deícenderue  de  Miguel  de  Cabe¬ 
do,  cuja  linha  he  a  que  permanece,  &  a  quem  paílàraõ  os  Morgados, 
pela  primeyra  eítar  extinéta. 

Miguel  de  Cabedo,  filho  fegundo  de  Iorgede  Cabedo  ,  8c  de  fua 
mulher  Tareja  Pinheyra,  foy  moço  Fidalgo  de  Sua  Mageftade, gran¬ 
de  Poeta  Latino  ,  Deíembargador  dos  Aggravos,  lugar  por  onde  en¬ 
trou  a  íervir,  por  fer  infigne  Iurifta  ;  foy  Ghançarel,  dc  Prefidente  da 
-Alçada  da  Beyra,  Minho,  &  Traz  os  Montes;  cafou  com  D.Leonor 
Pinheyra  de  Vafconcellos, fua  prima  coirmaa, filha  de  Gonçalo  Meus 
dez  de  Vafconcellos,&  de  fua  mulher  D.  Brites  Pinheyra  ,  neta  pela 
parte  paterna  de  Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos, &  de  fua  mulher 
Afdonça  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu  ,  Alcay- 
de  mór  de  Eivas,  8c  de  fua  mulher  D. Tareja  Alvarez  Pereyra,  irmaa 
do  Condeflable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  ;  &  o  dito  Mem  Rodri¬ 
guez  de  Vafconcellos  erairmaòde  Álvaro  Mendez  de  Vafconcellos, 
lenhor  do  Morgado  do  Eíporaõ,  8c  de  Diogo  Mendez  o  Cavàlleyro, 
fenhor  do  Morgado  das  Videyras  ,  todos  filhos  de  Joanne  Mendez 
de  Vafconcellos ,  filho  quinto  de  Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos, 
Meftre  da  Ordem  de  Santiago.  Fez  efte  Miguel  de  Cabedo  da  fua  ter¬ 
ça  hum  Morgado  com  obrigaçao  de  íeus  deícendentes  íe  chamarem 
o  primeyro  appellido  de  Cabedo;  8c  teve  da  dita  fua  mulher  D.Leo* 
nor  Pinheyra  de  Vafconcellos  a 

Jorge  de  Cabedo  de  Vafconcellos, Conçalo  Mendez  de  Vafcons 
cellos ,  que  foy  Conego  Doutoral  na  Sé  de  Evora  ,  Deíembargador 
dos  Aggravos,  Deputado  do  Santo  Officio,  8c  Enviado  a  Roma',  don¬ 
de  trouxe  privilegiado  para  fempre  pelos  defuntos  o  Altar  da  CapeL 
k  mór  de  Santa  Maria  da  Graça,  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Setúbal, 
por  fer  jazigo  de  feus  anteceffores,  8c  defeendentes  da  lua  família, da* 
do  pelos  Reysde  Portugal,  8c  confirmado  por  ELRey  D.  Sebaftiao, 
quando  de  novo  mandou  reedificar  a  dita  Igreja  ;  inftituhio  de  feus 
bens  hum  Morgado,  em  que  chama  a  linha  de  feu  irmão  ,  com  obri* 
gaçaõdos  pofiuidores  deile  chamaremfe  o  fegundo  appellido  de  Vaf¬ 
concellos.  Antonio  de  Cabedo, &  Manoel  de  Cabedo,que  foraõ  Mal- 
tezes, &  efte  Secretario^  Vizchançarel  da  fua  Relígiaõ.  Joaõ  Men* 
dez  de  Vafconcellos,  que  cafou  com  D-Joanna  Freyre,  filha  de  Joao 
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Freyrede  Andrade  íenhor,&  Commendador  da  Villa  de  Soufa  junto 
à  de  Aveyro.  D.Therefa  de  Vaíconcellos,  que  cafou  com  íeu  primo 
coirmaõ  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  fenhor  daTrofa. 

Jorge  deCabedo  de  Vafconcellos,  filho  primeyro  defte  Miguel 
de  Cabedo, foy  também  moço  Fidalgo,  Commendador  de  Santa  Mas 
ria  de  Frechas  na  Ordem  de  Chrifto,Deíembargador  do  Paço,  Guar¬ 
da  mor  da  Torre  do  Tombo,  Chançarel  mordo  Reyno,  &do  Con* 
felho  de  Eftado  de  Portugal  em  Madrid  ,  como  confia  da  Chronica 
dos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho  foi.  336.  cafou  com  íua 
lobrinha  D.Ignesde  Atouguia,  filha  de  Jorge  Cabedode  Atouguia, 
8c  de  Violante  Tavares  de  Soufa,  de  que  teve  a 

Miguel  de  Cabedo  de  Vaíconcellos  ,  que  também  foy  moço  Fi? 
dalgo,  8c  Commendador  de  Santa  Maria  de  Frechas:  cafou  a  primeys- 
ra  vez  com  D*  Violante  de  Lacerda,  filha  de  Manoel  de  Lacerda  Bar* 
reto,  dos  de  Serpa,  8c  de  fua  mulher  D. Maria  Pereyra,de  que  teve  fi* 
lhos,que  morrerão  moços:  cafou  íegunda  vez  com  D. Angela  de  Ca- 
ftell o-branco, filha  de  Lançarote  Leytaõ  Pereftrello,&de  íua  mulher 
D.  Catherina  de  Caftello  branco,  filha  de  Luis  Gonçalvez  de  Ca- 
ftello-branco,  8c  neta  de  Joaõ  de  Beja  Pereftrello,  pagem  da  lançado 
Infante  D.  Luis,  de  que  teve  a 

Jorge  de  Cabedo,  que  foy  moço  Fidalgo,  8c  calou  com  D.  Anna 
Maria  de  Caftello*branco,  (ua  prima  íegunda  ,  filha  de  Luis  Gonçal* 
ves  Moniz  de  Cafteílo-branco,FidalgodacaíadeSua  Mageftade,&  de 
D. Brites  de  Azevedo  ,  filha  de  Domingos  Lopes  de  Azevedo  ,  dos 
Azevedos  de  Alter  do  Chaõ ,  neta  pela  parte  paterna  de  Vaíco  Gar* 
cia  Moniz,  &  de  Anna  Mendez  de  Caftello^branco, fua  prima  íegun- 
da,  filha  de  Luis  Gonçalvez  de  Caftello-branco,  defcendente  poi  ba¬ 
ronia  de  Aífonfo  Rodriguez  de  Caftello.  branco,  oytavo  filho  de  Lo* 
po  Vaz  de  Caftello*branco,  Monteyro  mór  deURey  D.  Joaõ  o  Pri* 
meyr©,&  Alcayde  mór  de  Moura,  biíneta  de  Affonfo  Garcia  Moniz, 
8c  terceyra  neta  de  Vaíco  Garcia  Moniz,  que  teve  o  foro  de  Fidalgo 
da  Caía  del*Rey  D.  Manoel  no  anno  de  1  j  19.  de  qne  teve  vários,  fi* 
lhos,  8c  o  mais  velho,  8c  herdeyro  da  Cafafoy  o  íeguinte. 

Iofeph  de  Cabedo  de  Vaíconcellos,  moço  Fidalgo  muyto  enten¬ 
dido,  &  noticiofo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  calou  com  D. 
Luiza  Maria  da  Cunha  8c  Caftello-branco  ,  filha  herdeyra  de  Ma¬ 
noel  da  Cunha  Soares ,  moço  Fidalgo  ,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Chrifto,  (que  depois  de  viuvo  foy  Arcediago  da  fexta  Cadeyra  da  Se 
de  Evora)&  de  íua  fegunda  mulher  D.Mariannada  Cunha  de  CafteU 
lo.branco,  filha  de  Diogo  da  Cunha  de  Caftello*branco,  Fidalgo  da 
'  •  ‘  "  4  ~  *  Caía 
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Cafa  de  Sua  Mageftade, Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  8c  do  C°n- 
ielho  del-Rey;  &  de  fua  mulher  D.Luiza  Pereyra,  (fua  prima  terc^y- 
ra,  )  neta  pela  parte  paterna  de  Joaõ  Soares  de  Torneyo  ,  moço  FL 
dalgo,  «3 c  de  íua  mulher  D.Luiza  da  Cunha,  bifnetade  Manoel  Alva- 
rez  de  Torneyo,moçQ  Fidalgo,  &  Cavalleyro  do  habito  de  Chriílo, 
8c  de  íua  mulher  D.  Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soa* 
res ,  6c  de  íua  mulher  Felippa  Cardofa,  filha  de  Francifco  Cardoío; 
8c  o  dito  Pedro  Soares  era  filho  de  joaõ  Soares,  parente  do  Conde  de 
Arrayolos  j  biíneta  pela  parte  materna  de  Manoel  da  Cunha  de  Ca» 
ftello-branco,  8c  de  fua  mulher  Dona  Anna  Nunes  Teyxeyra,  8c  de 
Manoel  Ferras  Barreto, &  de  fua  mulher  ííabel  Ferreyra  de  Sampayo; 
terceyra  neta  de  Pedro  Ferrás  Barreto,  8c  de  fua  mulher  Ifabel  de  Fi- 
gueyredo,  filha  de  Diogo  Dias ;  quarta  neta  de  Gonçalo  Gomes  Fer¬ 
rás  ,  8c  de  íua  íegunda  mulher  Maria  Barreto ,  8c  de  Álvaro  Ferrey¬ 
ra  de  Sampayo  ,  filho  de  Ayres  Ferreyra  ,  Alcayde  mór  de  Tranco- 
fo,  &  de  fua  mulher  Genebra  Pereyra  :  he  a  dita  D.  Luiza  Maria  da 
Cunha  fenhora  do  Morgado  do  Azambujal,  cuja  cabeça  he  a  quinta 
aífim  chamada  ,  que  difta  de  Setúbal  duas  legoas  para  o  Nafcente,  íi- 
tuada  junto  do  rio  de  Agua  de  Moura  ,  a  qual  tem  caías  muyto  no^ 
bres,  pomares,  hortas,  vinhas,  8c  olivaes  ,com  huma  Ermida  de  Jefus 
Maria  Jofeph,com  jubileo  no  Domingo  do  Bom  Paftor,em  cujo  dia 
fe  faz  a  fefta  de  S.  Jofeph  ,  8c  he  muyto  antiga  nefta  familia,  pois  ha 
mais  de  250.  annos  que  anda  nella  ;  he  muyto  abundante  de  todo  d 
genero  de  caça,  &  pelcado,  corri  tres  marinhas ,  &  nove  herdades ,  5c 
outras  muytas  fazendas ,  que  tudo  renderá  mais  de  cinco  mil  cruza* 
dos.  Teve  o  dito  Jofeph  de  Cabedo  de  Vafconcellos  de  fua  mulher 
D.  Luiza  Maria  da  Cunha  de  Caílello-branco  a  Jorge  de  Cabedo  de 
Vafconcellos, moço  Fidalgo, Cavalleyro  do  habito  de  Chrifto,&  Coe 
ronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  paga  da  Província  do  Minho, 
com  o  qual  fe  achou  em  varias  Campanhas ,  8c  na  recuperação  das 
Praças  deMonfanto,  &  Marvaõ,  &  na  tomada  das  Praças  de  Valen- 
ça,&  Albuquerque, portandoíe  fempre  com  muyto  valor, &  bom  pro* 
cedimento  em  todas  as  occafioens  da  guerra,  &  com  grande  acerto, 51c 
direcção  no  governo  da  Praça  de  Valença  ,  q  algü  tempo  governou, 
8c  nelle  íe  unem  rreze,  ou  quatorze  Capellas,  8c  Morgados,  que  ren- 
deráõ  mais  de  vinte  mil  cruzados.  A  Manoel  de  Cabedo  de  Vaícon* 
cellos,  moço  Fidalgo  ,  formado  em  Coimbra  nos  fagrados  Cânones, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  8c  Commendador  daCommenda 
de  Foros,  8c  Aves  de  Alcácer  do  Sal  da  Ordem  de  Santiago.  A  Igna* 
cio  de  Cabedo  de  Vafconcellos,  que  foy  Prior  de  S.  Jorge  em  Lisboa, 

8c 
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&  hoje  he  Deputado  do  Santo  Officio  em  Evoraj  a  Innocencio  de  Ca- 
bedo  de  Vaíconcellos,  que  he  Maltez,  5c  outros,  que  íoraõ  Religio. 
fos,  8c  Religioías  no  Convento  de  S.  Joaõda  dita  Villa. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IL 

cDa  Villa  de  Ceíimbra. 

Res  legoas  ao  Poente  de  Setúbal ,  8c  Íeis  de  Lisboa  para  o  Sul 
na  ladeyra  de  hum  monte  tem  íeu  aílento  eíla  Villa ,  a  quem 
os  Latinos  chamaÕ  Caetobris.  Tem  quinhentos  vizinhos  com  duas 
Igrejas  Parochiaes ,  a  de  Santiago  com  Prior  ,  5c  dous  Beneficiados 
Curados ,  8c  quatro  fimplicesda  Ordem  de  Santiago, &  Santa  Maria 
dentro  do  Caftello  com  Prior, 5c  dous  Beneficiados  Curados  da  meí- 
ma  Ordem  ,  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo  ,  outra  de  Santa  Anna, 
Caía  de  Miíericordia,  5c  Hoípital.  Áííiftem  ao  íeu  governo  Civil  hü 
Juiz  de  fora  ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho  ,  Juiz  dos  Or- 
faõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  Almoxarife,  Iuiz  dos  direytos  Reaes  com  feii 
Efcrivaõ,  8c  mais  Officiaes*  Ao  Militar  hum  Capitaõmór,  Sargento 
mór  ,  8c  duas  Companhias  da  Ordenança  com  feus  Officiaes.  Tem 
duas  fortalezas,  huma  na  Villa,  5c  outra  junto  delia,  a  que  chamaõ  a 
Fortaleza  do  Cavallo,com  guarnições  de  Soldados  pagos  com  Cabos 
adtuaes,  8c  tendo  o  que  a  governa  patente  de  Capitaõ  ,  eftá  debayxo 
da  juriídicçaôdo  Capitaõ  mór  daditaVilla;5c tem  também  em  os  for¬ 
tes  da  Cofta  atè  á  Torre  de  Oytaõ,  8c  pela  outra  parte  atè  a  Fortale¬ 
za  de  Albufeyra,  a  mefma  jurifdicçaõ. 

Produz  eíla  Villa  em  humas  ferras  do  feu  termo,  que  ficaõ  íobre 
o  mar,  excedentes  pedras  molares  das  mais  alvas,  que  tem  o  Reyno. 
Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas, &  Sarrios ,  como  dizem  muytos 
Authores ,  Sc  a  conquiílou  aos  Mouros  EURey  D.  Affonfo  HenrU 
quez  pelos  annos  de  i ió). Depois  íearruinou  de  todo  com  continuas 
guerras,  8c  a  mandou  povoar  de  novo  El-Rey  D.Sancho  o  Primeyro, 
íeu  filho,  no  de  1200.  com  grandesjpros,  8c  privilégios,  encarregan* 
do  a  povoaçaõ  aos  Francezes ,  que  hum  anno  antes  o  viera õ  ajudar 
nas  guerras  contra  os  Mouros. 

Fie  íenhor  deíla  Villa  o  Duque  de  Aveyro ,  5c  nella  entra  em 
Correyçaõ  o  Ouvidor  de  Azey  taõ  ,  he  da  Provedoria  de  Setúbal ,  5c 
Arcebiípado  de  Lisboa.  O  ieu  termo  he  abundante  de  paõ  ,  vinho, 
azey  te,  frutas,  gado,  caça,  5c  colmeyas ;  tem  muytos  pinhaes,  8c  boas 
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quintasjconftadequatrocétos  vizinhos,q  fe  dividem  pelos  lugares  fe- 
guinteSjAzeytaõjCamarate,  Aldea  dos  Pinheiros, Aldea  das  Vendas* 
A  Idea  de  Villa  freíca,aõde  eílá  a  igreja  Parochial  da  invocaçaõde  S; 
Simaô, Curado  da  Ordem  de  Sãtiago,  Aldea  dos  Caílanhos,  Aldea  de 
Nogueyra, aonde  eíláa  Igreja  Parochial  dainvocaçaõ  de  S.Loureço, 
Curado ,  que  aprefentaõ  os  freguezes ,  Sc  a  Caía  da  Miferieordia.  As 
outras  Aideas  lam  a  Aldea  rica  ,  Aldea  dos  Oleyros  *  Aldea  dos  Ir¬ 
mãos,  o  Porto  da  Villa,  Coyna  a  Velha  de  cima  ,  Sc  Coynaa  Velha 
de  bayxo. 

No  meyo  deílas  Aldéas  eílá  hum  foberbo  Palacio  com  mageílo^ 
fa  entrada ,  Sc  huma  grande  cerca  com  quatro  ruas  muy  compridas, 
todas  povoadas  de  arvores  fil  veílres,  boas  vinhas ,  &  pomares  de  to¬ 
do  o  generode  frutas,  excellentes  abrunhos  ,  Sc  muytas  frutas  de  ef- 
pinho,  com  muytas  fontes  nativas  de  boas  ,  Sc  delgadas  aguas.  Neíle 
Palacio  viviaõ  os  Duques  de  Aveyro,  Sc  era  a  fua  Corte:  nelles  refide 
hoje  o  feu  Ouvidor  ,  &  mais  Officiaes  da  Correyçaõ  ,  Sc  Juíliças  da 
terra.  Junto  deíle  Palacio  eílá  o  Convento  de  Frades  Dominicos,  cu¬ 
ja  Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Piedade  ,  o  qual  fundou 
Eílevaõ  Efteves,  Cavalleyro  rico,  Sc  bem  herdado ,  que  com  fua  mu¬ 
lher  Maria  Lourenço  fizeraõ  publica  doaçaõ  de  maõ  commua  aos 
quinze  dias  de  Setembro  de  1434.  a  eíle  Convento  ,  por  virtude  da 
qual  tomou  logo  poffe  o  Prior  de  Bemfica  Fr.  Mendo  de  todo  o  afc 
fento  de  cafas,  quinta  ,  Sc  pomares,  que  devia  íer  o  mefmo  Fr.  Men¬ 
do  de  Santarém  ,  que  também  foy  tomar  poííe  do  íitio  de  Aveyro. 
El-Rey  D.  Duarte  lhe  deo  muytQ  boas  peças  para  o  Coro  ,  Sc  SacrU 
ília;  Sc  como  Varáõ  Religioío  ajuntou  huma  indulgência  pleniffimai 
que  alcançou  da  Sé  Apoltolica  para  todos  os  Frades, que  nelle  vivefe 
fem,  Sc  morreílem.  Fundoufe  em  huma  quinta  do  Dotador,  Sc  fe  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  dia  de  N.  Senhora  do  O,  do  anno  íeguintej 
concorrendo  para  a  obra  El-Rey  D*Duarte,&  íeu  filho  D.  AfFonío  o 
Quinto, que  entre  outras  mercês,  que  íez  a  eíta  Cafa,  foy  darlhe  tres 
moyos  de  renda  nos  fórnos.de  Palhaes,  Sc  dinheyro  para  os  carretos, 
confirmando  as  doaçoés^ue  lhe  tinha  feyto  El-Rey  D. Duarte  ,  &  a 
Rainha  D.Leonor.  Refidem  nefta  Caía  quarenta  Frades, q  tem  gran¬ 
de  opiniaõ  entre  os  da  Provinda  na  obíervancia  de  fuas  conílitui^ 
çoens. 

No  termo  deíla  Villa  em  meya  legoa  de  diílancia  eílá  a  grande 
quinta,  quechamaõ  Calhariz  ,  cabeça  de  hum  Morgado  de  grande 
rendimento.  Coníla  de  hüa  cafa  de  campo  edificada  ao  moderno, em 
cuja  arquitedurafeobfervou  igualmente  a  magnificência, &  as  regras 
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da  arte  ,  Sc  eftando  caíioíamente  adereçada  com  pintaras ,  eftatuas 
de  pedra,  Sc  preciofas  alfayas  ,  feytas  pelos  melhores  artífices  de  Eu¬ 
ropa,  fe  faz  mais  celebre  por  huma  Igreja  que  tem,  cuja  Capeila,  re* 
tabolo  y  3c  frontal  he  de  pedras  embutidas ,  Sc  eílá  enriquecida  com 
hum  íantuario  de  innameraveis  Relíquias  ,  com  cinco  jubileos  per* 
petuos  em  cada  anno ,  8c  com  íer  privilegiado  o  Altar  mór  dous  dias 
na  íomana  cambem  perpetuo,  fem  que  feja  precifo  haver  mais  nume¬ 
ro  de  Miíías  que  a  quotidiana. 

Foy  concedido  eílc  Breve,a  que  fe  naõ  achará  íemelhante  em  ou* 
tra  cafa  de  campo,  pelo  Summo  Pontífice  Innocencio  XI.  a  D.  Luis 
de  Soufa,  Lente  de  Prima  de  Theologia  naUniverhdade  de  Coim* 
bra,  Deputado  da  Mcfa  da  Confciencia,  Sc  Ordens,  Sc  do  Santo  Offi* 
cio,  Sumilher  da  cortina  dos  Reys  D.  Affonfo  o  Sexto  ,  Sc  D.  Pedro 
o  Segundo,  Bifpodc  Lamego,  Arcebifpo  de  Braga  ,  do  Confelhode 
Efhdo ,  Sc  Embayxador  extraordinário  em  Roma ,  para  a  quinta  de 
Calhariz,  a  cuja  moderna  arquirc&ura  deraõ  principio  ,  derrubando 
o  antigo,  Sc  nobre  edifício,  que  nella  havia, D.Franciíco  de  Soufa,  (eu 
irmaõ,  CapitaÕ  da  Guarda  dos  Reys,  D.  Affonfo  o  Sexto, &  D. Pedro 
o  Segundo, Sc  a  D.JoaÕ  de  Soufa  feu  tio,Graõ  Prior  do  Crato,&  Vea* 
dor  da  Cafa  da  Rainha  D. Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya. 

Tam  magnificamente  íeconferva  ncíla  quinta  o  antigo  Morgado 
dos  Soufas,  que  com  o  nome  de  Calharizes,  fe  diftinguem  dos  mais 
Fidalgos  deíle  appellido,  &  a  íua  varonia,  que  he  Peílana,  teve  prin¬ 
cipio  em  Ioanna  Eanncs  Peílana,  que  viveo  em  Evora ,  Sc  diz  Seve* 
rim  tom. 3.  da  Nobreza  de  Portugal,  era  defeendente  de  D.  Ioaõ  Pe¬ 
ílana,  que  em  Caftella  foy  pe/Toa  grandeem  tempo  de  Cid  Ruí  Dias, 
que  o  armou  Cavaljeyro.  Cafou  loanne  Eannes  Peílana  com  Dona 
Maria  Affonfo  de  Parada  ,  filha  de  Ioaõ  de  Parada ,  Repofteyro  mór 
edl-Rey  D.AfFonfo,de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  Vaz  Peílana  ,  ou  Affonfo  Peílana ,  como  dizem  outros, 
o  qual  cafou  com  Ignes  da  Sil  veyra,  Sc  teve  delia  a 

Fernando  Affonfo  da  Sil  vey  ra,q  íeguioas  letras, &  foy  Defembar- 
gador  do  Paço  ,  muy  aceyto  a  El-Rey  D.  Joaò  o  Primeyro  ,  que  no 
anno  de  1426.  o  mandou  por  feu  Embayxador  a  Caftella  ,  Sc  no  de 
1428.  por  Embayxador  a  França,  a  tratar  o  caíamento  da  Infanta  D. 
Ifabel  íua  filha  cõ  Felippe  Duque  de  Borgonha.Cafou  Fernando  Af¬ 
fonfo  da  Silveyra  com  Catherina  Tcyxeyra,Camareyra  mórdamefr 
inaf  trfarrta ,  filha  de  Efte^õ  Peres  de  Torres  Vedras,deque  teve  a 

Joaõ  Fernandez  da  Silveyra  ,  que  íoy  Doutor  em  Leys ,  Chan. 
çarel  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Sc  Chançarel  mór  dei-Rey  Dom 
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Affbnfo  o  Quinto  ,  feu  EícrivaÕ  da  Puridade,  Regedor  da  Caiada 
Supplicaçaõ,  Chanceiler  mór  debRey  D.Joaõ  o  Segundo, &  feu  Ef* 
crivaõ  da  Puridade,  íeu  Vêdor  da  Fazenda, &  dez  vezes  Embayxadoi: 
a  vários  Príncipes ,  5c  primeyro  Baráõ  de  Alvito  por  mercê  del-Rey 
D. Aífonfo  o  Quinto  de  juro  para  fempre,  feyta  em  Portalegre  a  17. 
de  Abril  de  1481.  Caiou  Joaõ  Fernandez  da  Silveyra  duas  vezes  ,  8c 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  de  Souía  Lobo  ,  filha  herdeyra  de 
Diogode  Lopes  Lobo  íênhorde  Alvito  ,  ViilaNova,  Aguiar,  Qrio- 
Ia,  &  Niza,  8c  de  D.IÍabel  de  Soula,  filhade  D.  Lopo  Dias  de  Soufa, 
Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  ,  progenitor  dos  Condes  de  Miranda, 
Marquezes  de  Arronches,  3c  terceyro  neto  por  varonia  del-Rey 
Aífonfo  o  Terceyro,  de  que  teve  a 

D.  Diogo  Lobo  da  Silveyra  fegundo  Baráõ  de  Alvito ,  de  qdeD 
cende  efta  Cafa,&  a  dos  Condes  de  Sarzedas,&  a  D.Feiippe  de  Soufa, 
q  tomou  o  appellido,  3c  foy  do  Con Telho  del-Rey  D.Joaõ  o  Tercey¬ 
ro,  Veador  de  Lisboa  ,  íenhor  das  jugadas  de  Coimbra,  &  cafou  com 
D.Felippa  da  Silva, filha  herdeyra  de  Gii  Vaz  da  Cunha  de  Sá ,  fenho£ 
da  quint3  de  Calhariz ,  5c  Morgado  de  Monfalim, filho  de  FernaÕ  de 
Sá,  Alcayde  mór  do  Porto, 5c  de  D.  Felippa  da  Cunha,  progenitores 
dos  Condes  de  Penaguiaõ, Marquezes  de  Fontes, 5c  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.Francifco  de  Soufa  ,  que  fuccedeo  na  dita  quinta  a  Gil  Vaz  da 
Cunha  feu  a vò,&  foy  Veador  da  Caía  del-Rey  D.Joaõ  o  Terceyro: 
cafou  com  D. Brites  de  Mendoça,  filha  de  Franciíco  de  Mendoça  her- 
deyro  da  Gafa  dos  Alcaydes  mores  de  Mouráõ ,  5c  de  D.  Leorior  de 
Almeyda,  que  depois  foy  Marqueza  de  Ferreyra,&  foy  íeu  filho  her^ 
deyro* 

D.  Felippe  de  Soufa  ,  que  fuccedeo  na  Caía  de  (eu  pay  ,  8c  avòs, 
5c  depois  de  fervir  em  Arzilla ,  5c  Tangere  foy  Meftreíala  do  Prin* 
cipeD.Ioaõ)&  Trinchante  debRey  D.Sebaftiaõ:  cafou  cõ  D. Maria 
Barreto ,  filha  de  Álvaro  Barreto  da  Cofia, defcendente  de  D.ArnaD 
do  de  BayaÕ,que  pelos  annos  de  900.  paíTou  de  Alemanha,  ou, como 
outros  dizem,  de  Fráhça  a  Efpanha,  aonde  ganhou  aos  Mouros  as 
terras  de  Riba  do  Douro,  5c  Bayaõ,  de  que  foy  knhor,  5c  deo  princi¬ 
pio  à  illuftrefamilia  dos  Barretos,  5c  foy  íeu  filho 

D.  Franciíco  de  Soufa,  que  íervio  nas  Armadas,  5c  foy  Governa¬ 
dor  da  Ilha  da  Madeyra:  caiou  com  D.  Violante  Mafcarenhas ,  filha 
de  Pedro  Mafcarenhas,  Comniendador  de  Aljuftrel ,  quarto  neto  de 
Martim  Vaz  Mafcarenhas.progenitor,  Sc  tronco  dos  Condes  de  San¬ 
ta  Cruz,  Óbidos,  Palma,  Torre,  Marquezes  de  Fronteyras,  5c  Con- 
Tom.  III*  Cc  des, 
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des  de  Cuculim  ,  &  teve  entre  outros  filhos  a  D.  Felippe  de  Soufa, 
Sc  D.Lourenço  de  Soufa, que  ainda  q  caíaraõ,  naõ  deyxáraõ  geraçaõ. 

D.  Joaõ  de  Soufa,  que  foy  Graõ  Prior  do  Crato,  8c  D.  Antonio 
de  Soufa,  que  foy  o  oytavo  filho,  8c  morreo  moço  afogado  na  perdi¬ 
ção  do  Galeaõ  Saõ  Nicoláo  na  Bahia  de  Cadiz  no  anno  de  1637/01- 
do  cafado  com  D.  Leonorde  Mello  ,  filha  herdeyrade  Francifco  de 
Faria  Coelho,  8t  de  D.  Violante  de  Mello  ,  defcendentes  deltas  iHu* 
firiíiimas  familias,  a  que  fe  dá  principio  em  D.Moninho  Viegas,  que 
veyodeGaícunhaem  tempo  del-Rey  D.  Ramiro  o  Terceiro  de  Leaõ, 
&  conforme  o  Arcebiípo  O. Rodrigo  da  Cunha, foy  filho  do  Conde 
D.  Gonçalo  Moniz  ,  que  foy  íenhor  de  Entre  Douro  8c  Minho  ,  8c 
morreo  no  anno  de  1060.  8c  em  D. Pedro  Fermariz  ,  que  foy  pay  de 
D.Payo  Pires,  Rico/iomem  del-Rey  D,Sancho  o  Primeyro,&  pro* 
genitor  da  familia  dos  Mellos  ,  Sc  foraõ  íeus  filhos  os  íeguintes  ,  D. 
Francifco  de  Soufa  >  8c  D.  Luis  de  Souía,  Arcebifpo  Primas  ,&  Em* 
bayxador  a  Roma,  de  quem  o  Papa  ínnocencio  XI.  fez  canta  eftima* 
çaõ,  que  lhe  concedeo  o  Breve  referido. 

D.  Francifco  de  Soufa  he  Fidalgo  muy  fciente  em  toda  a  facul* 
dade  ,  8c  muy  perito  nas  linguas  Latina  ,  Franceza  ,  8c  Italiana,  cuja 
perfeyçaÓ  adquirio  em  Italia,  França,  8c  Inglaterrajpor  morte  de  feus 
tios/uccedeo  na  Cafa,&  Morgado  de  Calhariz,que  hoje  poílue, fendo 
Capitaõ  da  Guarda  Alemaa  dos  Reys  D.  AfFonfo  o  Sexto,  &  D.  Pe¬ 
dro  o  Segundo,  do  leu  Confelhode  Eftado,  8c  Prefidente  do  Senado 
da  Camera  de  Lisboa ,  8c  hoje  da  Mefa  da  Confciencia  •  foy  cafado 
com  D.Elena  de  Portugal,  filha  de  D.  Joaõ  de  Almeydao  Fermofo, 
Alcayde  mor  de  Alcobaça  ,  8c  Commcndador  de  Loures ,  8c  de  fua 
mulher  D.  Violante  Henriquez,  de  que  teve  a  D. Felippe  de  Soufa,  8c 
a  D.  joaõ  de  Souía, que  he  Abbade  de  Cervaens,&  Conego  de  Coim¬ 
bra;  foy  Deputado ,  &  he  Inquifidor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa  ,  8c  D. 
Prior  de  Guimaraes, 5c  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys  D. Pedro  o  Se¬ 
gundo  ,  8c,  D.  Joaõ  o  Quinto;  &  a  D.  Violante  Maria  de  Portugal, 
Dama  da  Rainha  D. Maria  Sofia, que  caiou  com  Francifco  de  Mello, 
íenhor  da  Viila  de  Ficalho.  Teve  mais  o  dito  D.  Francifco  de  Souía 
fora  de  matrimonio  a  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Clérigo  Regular 
na  Gafa  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia, de  que  foy  Prepofito; 
foy  Coníultor  da  Bulia  da  Cruzada,  8c  hoje  he  Deputado  do  Tribu¬ 
nal  delia,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares  ,  &do  Priorado  do 
Crato. 

D. Felippe  de  Soufa  he  Alcayde  mór  da  Certáa,  8c  de  Ervededo, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eítado$>&  Capitaõ  da  Guarda  dos  Reys, 
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D. Pedro  o  Segundo, &  D.Joaõ  o  Quinto:caíou  com  D.Catherina  de 
Menezes,  filha  dos  primeyros  Marquezes  de  Alegrete, Manoel  Tel- 
les  da  Silva,  do  Confelhode  Eftado,  Gentil-homem  da  Camera  deU 
Rey  D. Pedro  o  Segundo, &  Veadorda  Fazenda, &  deDXuiza  Cou* 
tinho,  de  que  tem  a  D.Francifco  de  Souía,  D. Manoel  de  Souía,Dom 
Luis  de  Souíã,  D.  Luiza  Coutinho,  D.Elena  de  Portugal,  D.Leonor 
de  Mello,  D.Mavianna  de  Caftdlo-branco,D.Violantede  Portugal, 
3c  D>  Anna  Hcnriquez* 

C  A  P  I  T  V  L  O  IIL 

T)a  V Ma  de  Talmela. 

Cinco  legoas  ao  Sueíle  de  Lisboa, &  duas  da  Villa  da  Moy  ta, cm 
lugar  imminente  com  forte  Caftello  eftá  fituada  a  nobre  Villa 
de  Palmeia,^  fnndàraõ  os  Celtas, 3 io.annos  antes  da  vinda  de  Chri- 
fto  em  companhia  dos  Sarrios,  moradores  naquelles  contornos, que 
ie  lhe  aggregàraõ  depois  à  dita  fundaçao,  como  dizem  Floriaõ,Poça> 
8c  Garibay.  Amplificou  a  Aulo  Cornelio  Palmâ  ,  Governador  Ro¬ 
mano  em  Efpanha  no  anno  de  106.  depois  do  Nacimento  de  Chri* 
fio,  chamandolhe  Palmeia,  Palma  pequena,  para  differença  de  Pal¬ 
ma,  Villa  celebre  em  Andaluzia,  que  elle  fundou,  ou  conforme  ou* 
tros  reedificou, &  lhe  poz  o  feu  nome.El-Rey  D.Affonfo  Henriquez 
a  conquiftou  aos  Mouros  no  annode  1147.  &  tornandofe  a  perder,  a 
refiaurou  no  de  iiòj.  em  24.  de  Junho,  mandando-a  povoar  de  no* 
vo;  o  mefmo  fez  feu  filho  EURey  D.Sanchoo  Primeyronode  120J. 
Tem  por  Armas  hüa  Palma, q  fuftenta  hü  braçode  homem  entre  dous 
Caftellos,  a  cada  lado  do  efcudo  o  habito  de  Santiago  ,  3c  por  timbre 
as  Reaes  Quinas  de  Portugal ;  goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento 
no  banco  treze.Tem  novecentos  vizinhos  com  duas  Parochias, Santa 
Maria  dentro  do  Caftello, &  S. Pedro,  ambas  Priorados  da  Ordem  de 
Santiago,  Caía  de  Mifericordia,  Hofpitah  3c  cinco  Ermidas, 

Dentro  do  Caftello  eftá  o  Convento  dos  Freyres,  cabeça  da  Or¬ 
dem  Militar  de  Santiago  *  a  quedeo principio  no  feu  Reyno  El-Rey 
D.Affonío  Henriquez  ,  8c  feparou  da  obediência  dos  Meltres  de  Ca* 
ftella  El-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  1290.  com  authoridade  do  Sum- 
mo  Pontifice  Nicoláo  IV.Íendo  feu  primeyro  Meftre  D.  Joaõ  Fer- 
pandez.  Tem  feílenta  Commendas,  que  rendem  duzentos  mil  cruza* 
dos.  Depois  feinftituhio  a  dignidade  de  D.  Prior  mor  com  juriídic* 
Tom.  III.  Cc  %  çaõ 
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çaõ  quafi  Epifcopal,&  no  tempo  do  infante  D. Fernando  foy  íeu  pru 
meyro  Prelado  D.Joaõ  de  Braga.  Tem  juiz  de  fora  >  tres  Vereado¬ 
res, hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivao  da  Camera,Juiz  dos  Or- 
faõs  com  feu  Eícrivaõ,  Enqueredor,  Diílribuidor,  &  Contador,  tres 
Tabeliaens,  &  hum  Alcayde  ,  St  feyra  íranca  a  8.  de  Dezembro.  He 
abundante  de  vinho,  azey  te,  frutas,  gado,  caça,  mel,  grãa,&  lenha.  O 
feu  termo  he  grande ,  &  tem  huma  freguefu  na  ribeyra  de  Mareteca, 
com  trezentos  vizinhos.Temefta  Villa  em  feu  deftriéto  os  Conven¬ 
tos,  8c  Ermidas  feguintes. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Arrabidos  no  íitio  de  Alferrára/ 
meya  legoa  diftante  de  Setúbal ,  o  qual  fundou  D.Eftevaõ  da  Gama, 
filho  dos  Condes  da  Vidigueyra,  pelos  annos  de  1 578.  fendo  Provin¬ 
cial  o  Padre  Fr.  Pedro  Lagarto;  reíidem  nelle  dezoy to  Frades ,  &  he 
feu  Padroeyro  Bernardo  de  Vaíconcellos ,  a  quem  paga  a  ordinaria. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõde  Pauliftas,fituado  em  hua  ladeyra. 
do  monte  ,  que  fobe  para  huma  ferra  circumvizinha  à  Villa  de  Setu- 
val ,  da  qual  difta  mais  de  hum  quarto  de  legoa  ;  olha  para  hum  de- 
leytoío  valle, povoado  demuytas,&  ricas  quintas,  grandes  arvoredos, 
8c  amenas  hortas  com  muyta  abundancia  de  criftalinas  aguas ;  8c  fo« 
bre  a  vifta  aprazivel  daquelíe  fermofo  paynel  a  faz  muy  agradavel  a 
Villa,  8c  porto  de  Setúbal ,  &  ferra  d’  Arrabida ,  que  aos  olhos  íe  lhe 
convida  ,  8c  íe  moftra  dilatada  ,  &  alegre  na  variedade  de  horizontes. 
Foy  feu  Fundador  o  Santo  Varáõ  Mendo  Gomes  de  Ceabra,de  quem 
poderiamos  dar  largas  noticias,  íe  a  brevidade,  que  profeflamos ,  nos 
naõ  íervira  de  impedimento.  Principiou  efte  a  viver  folitario  em  hü 
Oratorio,  que  fundou  junto  a  Setúbal,  8c  vizinho  ao  mar,  que  de  feu 
nome  fe  chamou  Mendoliva,  8c  hoje  S.  Brás,  aonde  perfeverou  algüs 
tempos  com  outros  Companheyros ,  que  felhe  uniraõ,  todos  de  co¬ 
nhecida  virtude.  Depois  com  o  favor  Real ,  8c  de  outras  peíloas  illu* 
íires,  8c  devotas  cfcolheo  o  íitio  de  Alferrára  ,  8c  nelle  fundou  tam* 
bem  Oratorio  ,  fugeyto  ao  Convento  da  Serra  d’  Oíía ,  para  que  go- 
zaíle  de  fuas  immunidades,  8c  privilégios ;  coníervoufe  o  de  MendoJ 
liva  até  oanno  de  1531.  que  ao  depois  feunio  a  efte  de  Alferrára  na 
tempo  del-Rey  D.  joaõ  o  Terceyro  ,  o  qual  mandou  por  feu  Alvará 
fe  lhe  deíle  a  efmola  annual ,  que  íe  dava  ao  de  Mendoliva ,  &  depois 
lha  confirmou  EbRey  D.  Sebaftiao  ,  8c  Felippeo  Prudente  em  Lis* 
boa  a  24.  de  janeyro  de  1 597. 

Fundouieefte  Convento  pelos  annos  de  1383.  como  íe  moftra 
por  huma  eícritura  feyta  em  Palmeia  por  Lourenço  Giraldes  Tabe- 
liaõ  ,  na  qual  manda  o  luiz  Diogo  Aílonío  que  naõ  entrem  na  cerca 

dos 
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dos  pobres  f  aífim  íe  intitulavaò  antigamente  os  Eremitas  da  Serra 
d’  Offa )  a  banhar  meninos  na  fonte  ,  nem  a  por  nella  offertas,cõ  pe¬ 
na  cie  duzentas  libras  para  as  obras  do  Concelho;porque  fendo  a  agua 
da  dica  fonte  remedio  aprovadiífimo  para  curar  as  crianças  de  foga- 
gem,  &  por  eftarazaõ  chamada  íempreafonte  fanta,  pediraõ  ao  Iuiz 
de  Palmeia  os  defendeííejnaõconfentindo  q  lhe  derrubaífem  acerca, 
nem  entraííem  nella  para  o  íobredito  fim;  querendo  também  evitar  a 
pertmbaçaõ  ,  que  lhe  poderiaõ  cauíar  a  leu  eípiritual  íòííego ,  &  re¬ 
colhimento  folitarioi 

Refidem  nefte  Convento  vinte  &  cinco  Re!igioíos;he  de  baftan-i 
te  archite&ura  :  a  Igreja  tem  excellentes  imagens,  Sc  muy  milagro^ 
fãs,  como  fam  a  do  Santo  Chrifto,  a  de  N.  Senhora  da  Luz  ,  Sc  a  da 
ConfoIaçaÕ:  he  aííiftido  de  muytas  peíToas,  que  continuamente  vaõ  a 
elle  fazer  fuas  romarias  $  tem  hum  clauftro  muy  perfeyto  ,  bons  dor- 
mitoríos,  Sc  officinas;  a  cerca,  inda  que  eftá  em  meya  ladeyra,  he  fér¬ 
til  de  limaõ,&  laranja  ,  Sc  de  toda  a  variedade  de  frutas;  tem  hüa  fon* 
te  de  agua  tam  exçellente,  que  íe  julga  fer  a  melhor  ,  que  ha  em  to¬ 
dos  aquelles  contornos. 

Aqui  florecéraõ  muytos  Religiofos  de  virtude  ,  como  foy  hum 
Fr.  Antonio  de  VizeUjCuja  fantidade  foy  tam  heroyca,que  confta  por 
teftimunhos  authenticos  íair  de  leu  rollro,  depois  de  morto,humno^ 
tavel  refplandor;  maravilha  a  que  fe  achou  prefente  o  Meftre  Gafpar, 
Prior  que  era  de  Santa  Maria  da  Graça  de  Setubal;&  aífim  o  publicou 
ao  povo  em  muytos  Sermoês,  que  fe  lhe  ouviraò.  Também  nelle  fe 
coníervao  as  fantas  memórias  de  Fr.  Pedro  Rabicho  ,  Vâráõ  dotado 
de  eximias  virtudes  *  cujo  corpo  ,  depois  de  morto  muytos  annos,  fe 
achou  inteyro,exhalando  tal  fragranciade  cheyro,quc  deyxou  admi* 
rados  aos  que  íe  achàraõ  preíentes* 

Nefte  Convento  de  Alferràra  eftá  íepultado  o  infigne  Doutor 
Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deos  ,  aqüem  vulgarmente  chamavaõ  o 
Arouca,  Sc  nelle  compoz  aquelles  feus  admiráveis  Tomos ,  intitula¬ 
dos*  udpis  Libam ,  que  fam  adrairaçaò  dos  Doutos,  Sc  Meftres  de  to¬ 
dos  os  Compofitores.  El-Rey  Dom  Affbnío  o  Quinto  lheconccdeo 
grandes  privilégios,  Sc  izençoés,&  os  Summos  Pontífices  o  enriquem 
ceraõ  com  muytas  graças ,  como  fe  pode  ver  na  Bulia  de  Pio  II.  que 
no  Archivo  defte  Convento  fe  conferva.  Foy  íeu  Padroeyro  D.  Ior* 
ge  Maícarenhas,  Marquez  de  Montai vaó,  aonde  eftá  fepultadocom 
íua  may,&  filho  o  Conde  de  Serem.  O  Capitulo,q  eftá  no  clauftro  c<3 
huma  Capella  confagrada  a  S.  Ioao  Bautifta  ,  he  dos  Marquezes  das 
Minas,  q  também  nelle  tem  fua  fepultura,  8c  Mifla  quotidiana. 

I  Tom.  lil,  '  Ccj  A  Er- 
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A  Ermida  de  Santo  Antonio  da  Serra  ,  ínuada  na  quinta  da  Boa 
Vifta  >  com  leu  Ermitaò,  a  qual  he  cabeça  do  Morgado  ,  que  iaíti- 
tuhio  D.  Eftevaõ  da  Gama  ,  o  qual  hoje  poílue  Bernardo  de  Vaícon* 
cellos  por  íca  mulher  D. Maria  Magdalena  da  Silva,  cuja  illuítre  va^ 
ronia  he  a  feguinte. 

D.  Franciíco  da  Gama  (  de  cujaaícendencia  tratamos  no  fegun- 
do  Tomo  deita  obra,  Trat.  2.  cap.4.  foi.  482. )  teve  de  íua  mulher  a 
Ccndeça  D.Guiomar  de  Vilhena,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Franciíco  de  Portugal ,  que  foy  Commendador  da  Fronteyra 
na  Ordem  de  Aviz,Veador  da  Fazenda,  Sumilher  de  Corps,  &  Eítri- 
beyro  mór  deLRey  D.  Sebaftiaõ  ;  ficou  cativo  na  de  Alcacere  ,  Sc 
morreo  em  Fez:  caíòu  com  D.Luiza  Giraldes ,  filha  de  Lucas  Girai- 
des ,  Fidalgo  Florentino,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vaíco  da  Gama,  que  pafíou  à  índia  ,  aonde  fervio  com  gran^ 
de  íatisíaçaõ,  &  caiou  naquelle  Eítado  fegunda  vez  (  queda  prirney* 
ra  naõ  teve  filhos ,  )  com  D.  Maria  do  Amaral,  viuva  de  Ruí  d’Eça 
da  Cunha,  Sc  filha  de  Gaípar  do  Amaral,&de  D.  Iíabel  Henriquez, 
de  que  teve  a 

D. Paulo  da  Gama, que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay,&  cafou  com 
fua  íobrinha  D. Maria  de  Portugal ,  filha  de  leu  primo  D.  Franciíco 
de  Portugal,  Sc  de  D.Cecilia  de  Portugal,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D. Luis  de  Portuga!,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  Sc  da  de 
íeutio  D.  Lucas  de  Portugal ,  que  foy  Commendador  da  Fronteyra: 
cafou  com  D.Ignes  da  Silva,  (  que  depois  de  viuva  foy  Dona  de  Ho¬ 
nor  das  Rainhas  D. Maria  Sofia,  Sc  D.Marianna  de  Auílria,)  fiiha  de 
D.Diogo  de  Almeyda,  Sc  de  D.Luiza  da  Silva,  de  que  teve  a 

D.  Maria  Magdalena  da  Silva  ,  que  foy  fua  herdeyra  ,  Sc  cafou 
com  Bernardo  de  Vaíconcellos,  Alcay de  morde  Alcoutim,&  Comí 
mendador  de  Santa  Maria  de  Cacella  na  Ordem  de  Santiago  ,  Sc  da 
Fronteyra  na  Ordem  de  Aviz  ,  Sc  Medre  de  Campo  de  hum  Terço 
de  guarniçaõ  da  Corte,  de  que  tem  a  Luis  Ioíegh  de  Portugal  Sc  Ga^ 
ma,  íoíeph  loachim  de  Vaíconcellos ,  Franciíco  Xavier  de  Vaícon¬ 
cellos,  Domingos  Antonio  de  Vaíconcellos,  D.Ignes  Antonia  da  Sil¬ 
va,  D.  Anna  Ioachina  de  Portugal, ambas  Damas  do  Paço,&  D.Luiza 
Clara  da  Silva. 

Tem  mais  efta  VHla  em  íeu  dedrióto  huma  Ermida  de  S.Romao, 
fituada  em  terras  de  huma  quinta  de  Iorge  de  Cabedo  de  Vaíconcel¬ 
los  ,  a  qual  he  de  muyto  regalo  ,  por  ter  muytas  Fontes ,  excelien*' 
te s,  Sc  íaborofas  frutas;  Sc  a  Ermida  de  S.Luis  da  Serra,  q  he  frequen^ 

í  x.  v  — *  *•  ’  cada 
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tada  de  muy  tos  Romeyros,  cuja  imagem  he  muy  mi!agrofa,efpecial- 
mente  em  dar  filhos  a  quem  he  feu  devoto. 

He  Alcayde  mór  delia  Villa  Antonio  íofeph  de  Almada, &  Mel* 
lo,  Fidalgo  conhecido,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago  ,  a  que  hc 
annexaa  dita  Alcaydariamór  ,que  lhe  veyo  por  fua  avo  paterna  D. 
Urfula  de  Vilhena,  a  quem  Manoel  de  Faria  Sc  Soufa  chama  deVaf* 
concellos ,  tratando  dos  Farias  (em  cuja  caía  andou  fempre  efta  AU 
caydarià  mór)  nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  fol.36.num.36.&  aífim 
trataremos  da  familia  do  dito  Antonio  Jofeph  de  Almada  Sc  Mello 
na  forma  feguinte. 

Gomes  Martins  de  Almada  foy  hum  Cidadaõ  honrado  de  Lisboa 
em  tempo  deI*Rey  D  .Joaõ  o  Primeyro,teve,&  entre  outros  filhos,a 

Gil  Gomes  de  Almada,  que  cafoucom  Ifabel  Carreyra  ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Affonfo  Gomes  de  Almada  ,  que  calou  com  Magdalena  EaneS 
Vieyra  ,  filha  de  hum  Cidadaõ  honrado  de  Lisboa ,  &  teve  filho  uni-» 
co  a  ! 


Ayres  Gomes  de  Almada,  que  foy  Corregedor  da  Corte  :  cafou 
com  Catherina  Gil  de  Aguiar ,  filha  de  joaõ  Aflonío  de  Aguiar  ,  da 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

'  Luis  de  Almada  ,  que  foy  Lente  na  Univerfidade  de  Coimbra, 
Defembargador  dos  Aggravos,&  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  o 
qual  inílituhio  de  feus  bens  hum  Morgado  com  fepultura  na  Capella 
mór  da  freguefiade  N.  Senhora  dos  Olivaes  ,  que  hoje  poííuem  feus 
defcendentes;  caiou  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Garcia  de  Mello 
de  Oliveyra,  Sc  de  D.Leonor  de  Avelar,  de  que  teve,  entre  outros  fi* 
lhos, a 

Francifco  de  Almada  de  Mello,  que  fuccedeo  na  Caía  de  íeu  pay, 
Sc  cafou  com  D.Violante  de  Soufa, filha  de  Joaõ  do  Quental  Lobo,ôc 
fie  D.líabel  de  Soufa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello,  que  fervio  huma  Comenda  em  Tan- 
gere,&  teve-a  na  Ordem  de  Chrifto ;  vindo  foy  Governador  de  Eivas: 
cafou  com  D.Felippa  Coutinho,  filha  herdeyra  de  Antonio  de  Sou* 
ía  Coutinho,  (irmaõ  de  Fernaõ  Martins  de  Soufa  ,  oytavo  íenhorde 
Bayaõ, )  &  de  D.  Brites  Soares ,  de  que  teve  filho  unico  a 

Antonio  de  Almada  de  Mello  ,  que  depois  de  ter  filhos ,  fe  fez 
Frade  no  Convento  de  S.Franciíco  da  Cidade, Sc  fua  mulher  foy  Frey- 
ra  no  Mofteyro  da  Encarnaçaõ;  foy  cafadocom  D. Urfula  de  Vilhe¬ 
na  ,  a  quem  ,  como  já  diílemos ,  chama  Manoel  de  Faria  Sc  Souía  no 
lugar  acima  citado  de  Vafconcellos,  filha  de  Franciíco  dc  Faria ,  Al* 
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çayde  mór  de  Palmeia, &  de  D.Joanna  de  Menezes,  de  que  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Aimada  de  Mello, q  fuccedeo  a  feu  pay  no  Morgado,  & 
fervio  no  Paço  a  EbRey  D.  joaõ  o  Quarto  de  Moço  Fidalgo  lete  ans= 
nos  ,  depois  paííou  à  fronteyra  da  Beyra  a  íervir  com  Luis  Alvarez 
de  Tavora,  primeyro  Marquez  de  Tavora,íeu  íobrinho,foy  Capitaõ 
de  Cavallos,  &  depois  Commiííario  da  Cavallaria  daquella  Provín¬ 
cia.  Vagando  a  Alcaydaria  mór  de  Palmeia  por  morte  de  Joaõ  da  Sil¬ 
va  de  Valconcellos,  teve  demanda  com  D*  Henrique  Henriques  ,  fe- 
nhor  das  Alcaçovas,  fobre  a  pertenç3Õ  delia,  por  íerem  ambos  fobris* 
nhos  do  dito  joaõ  da  Silva,  filhos  de  duas  irmaas  íuas,&  teve  íenten* 
ça  a  feu  favor,  &  a  teve  com  o  habito  de  Santiago;  caiou  com  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  *  filha  natural  de  Francifco  de  Mendoça 
Furtado,  Alcayde  mór  de  Mouráõ,  Sc  de  D. Maria  de  Mello,  (que  era 
filha  de  D. Paulo  de  Moura  ,  &  de  D. Brites  de  Mello  ,)  de  que  teve  a 
Antonio  Joíephde  Almada  Sc  Mello, & a  O.Thereía  Luiza  de  Men¬ 
doça,  mulher  de  Manoel  de  Carvalho  Sc  Ataide. 

Antonio  jofeph  de  Almada  Sc  Mello  em  vida  de  feu  pay  ferve  a 
El-Rey  na  Provinda  do  Minho, he  Coronel  de  Infantaria, Cavalleyro 
da  Ordem  de  Santiago  ,  Sc  Alcayde  mór  de  P  almela  em  vida  de  íeu 
pay  por  mercê  debRey  D. Pedro  o  Segundo;  caiou  cõ  D. Maria  Jofe- 
pha  da  Cunha, filha  herdeyra  de  Francifco  da  Cunha  da  Silva, CavaL 
leyro  da  Ordem  de  Chrifto, Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  Me» 
ftre  de  Campo,&  Governador  da  Praça  de  Monçaõ  na  Província  do 
Minho,  Sc  de  D.Engracia  de  Lima  ,  de  que  tem  a  Ioaõ  de  Almada  dc 
Mello. 

lielaçau  dos  Meflres  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  ha  merno* 
na  no  Cartono  do  Convento  de  Palmeia. 

tf* 

D.  Pedro  Fernandez,  q  foy  nove  annos  Meftre.  D.Fernaõ  Dias^ 
que  foy  quatro  annos  Meftre,á:  deyxou  o  Meftrado.  D.Sancho  Fer* 
nandez  de  Lemos,  que  foy  íeis  annos  Meftre,  Sc  deyxou  o  Meftrado* 
D.Gonçalo  Ordenes,  que  foy  1 8.  annos  Meftre, &  deyxou  o  Meítra- 
do.  D.  Soeyro  Rodriguez,  que  foy  dons  annos  Meftre.  Dom  Fernao 
Gonçalvez,que  foy  Meftre  iqiannosA  deyxou  o  Meftrado.  D.Payo 
Aquas,  que  foy  4.  annos  Meftre.  D. Garcia  Rodriguez  Daremconqtj 
íoy  2.  annos  Mcftre,&  deyxou  o  Meftrado.  D. Gabriel  Barrengon,  q 
foy  tres  annos  Meftre,  Sc  o  matáraõ  os  Mouros.  D.  Garcia  GonçaU 
vez  Derendajo,  que  foy  dous  annos  Meftre  ,  Sc  deyxou  o  Meftrado. 
D. Fernando  Choca, q  íoy  dous  annos  Meftre, dc  deyxou  o  Meftrado. 
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D. Pedro  Gonçalves,  que  foy  quatro  annos  Medre.  D.  Pedro  Ienhe- 
gum  ,  que  foy  quatro  annos  Medre,  8c  deyxou  o  Medrado.  D.Paay 
Rodriguez,  que  foy  trinta  &  quatro  annos  Mcftre.  D.  Gonçalo  Ro* 
driguez  Giron,  que  foy  Medre  cinco  annos  ,  8c  tres  mezes,  matàraô* 
no  os  Mouros.  D. Pedro  Nunes,  que  foy  Medre  íete  annos.  D.  Gon* 
çalo  Matei ,  que  foy  Medre  oyto  me2es»  D.  Pedro  Fernandez  Ma* 
tiria,que  foy  Medre  cinco  annos  8c  raeyo.  D.íoaõ  Ufores ,  que  foy 
Medre  1 8.  annos,  &  deyxou  o  Medrado.  D.  Diogo  Moniz,  que  foy 
Medreoy to  annos.  D. Garcia  Fernandez, que  cégou,Sc  deyxou  o  Me¬ 
drado.  D.Vaíco  Rodriguez,  quefoy  Medre  oyto  annos, 

CAPITVLO  IV, 

Da  Filia  de  Almada 

DE  fronte  de  Lisboa  para  o  Sul ,  cm  didancia  de  meya  legoâ* 
que  medem  as  cerúleas  ondas  do  mar  Oceano, em  lugar  immu 
nente  tem  feu  aílento  a  nobre  Villa  de  Almada  ,  a  quem  os  Latinos 
cha  maÕ  Coetobrix ,  8c  outros  Cetrobrica.  Tem  forte  Cadeilo  ,  fun- 
daçaõ  dos  Inglezes ,  aos  quaes  El-Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  fez 
doaçaõ  delia  no  anno  de  1147.  quando  o  vieraò  ajudar  no  cerco  de 
Lisboa ,  os  quaes  lhe  chamàraó  Vimadel ,  que  fignifica  povoaçaõ  de 
muytos.  Depois  fe  chamou  Almada, por  fer  conquidada  aos  Mouros 
por  hum  Cavalleyro  dedeappellido.  EURey  D.  Sancho  o  Primeyro 
lhe  deo  foral,  8c  fez  doaçaõ  delia  aos  Cavalleyros  de  Santiago  pelos 
annos  dc  1187. 5c  El-Rey  D.Dinis  aencorporou  na  Coroa, dando  em 
troca  aos  ditos  Cavalleyros  de  Santiago  as  Villas  de  Almodovar ,  8c 
Ourique  com  os  Cadelios  de  Marachique ,  8c  Aljeíur.  Tem  voto  em 
Cortes  cõ  aílento  no  banco  fexto :  condade  650.  vizinhos  cõ  famílias 
nobres  do  appellido  Carvalho, Pereira, Ozorio,Coutinho,Teves,Za* 
gallos,  Gayos,  Lobatos,  Cayados ,  8c  Gamboas;  tem  duas  Parochias, 
Santa  Maria  detro  do  Cadeilo, 8c  Santiago,  cada  hüa  com  íeu  Prior, & 
quatro  Beneficiados  da  Orde  de  Santiago, Cafa  de  Miíericordia,  Hof- 
pital,&  edas  Ermidas,  o  Efpirito  Santo, S.Sebadiaõ,  S. Luzia  em  Ca- 
cilhas,  &  o  Convento  de  S. Paulo  de  Frades  Dominicos ,  que  fundou 
o  Padre  Medre  Fr. Francifco  Foreyro,  Confeílor  dos  Reys,  D.Joaõ 
o  Terceyro,  8c  D.Sebadiaõ,  fendo  Provincial,  no  anno  de  1 5Ó9.  nelle 
refidem  quinze  Frades.  A  freguefia  de  Santa  Maria  do  Cadeilo  tem  o 
lugar  do  Pragal,  8c  a  Arrabida  com  huma  boa  quinta;  a  de  Santiago 

tem 
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tem  o  lugar  de  Cacilhas ,  que  he  porto  do  mar  com  quinze  barcos,  o 
d.e  Motella,  Sc  o  do  Caramujo  junto  ao  mar, 8c  a  Igreja  de  N.Senhora 
da  Piedade,  imagem  milagroía,  Sc  de  grande  romagem, com  hü  largo 
terreyro,  aonde  íe  fazem  grandes  feitas  de  cavallo,  Sc  fe  correm  tou¬ 
ros. 

Aíliítem  ao  governo  Civil  deita  Villa  hum  Corregedor,que  o  he 
de  Setúbal,  com  cento  &  vinte  mil  reis  de  ordenado, ao  todo  duzentos 
Sc  cincoenta  mil  reis, hum  Juiz  de  fora,  tres  V ereadores,  hum  Procu¬ 
rador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu 
Elcrivaõ,  Diftribuidor, Contador,  Sc  Enqueredor  ,  tres  Tabeliaês  do 
Judicial,  Sc  Notas ,  hum  Alcayde ,  que  aprefentao  Conde  de  Valla- 
dares,  Alcayde  mór  deita  Villa,  &  quatro  Companhias  da  Ordenan¬ 
ça.  O  feu  termo  he  abundante  de  vinho,  frutas,  gado,  caça,  lenha,  Sc 
peyxe,  Tem  treslegoas  Sc  meya  para  o  Nafcente ,  tres  para  o  Sul,  Sc 
outras  tantas  para  o  Poente,  com  as  Freguefias  feguintes. 

N.  Senhora  daConfolaçaóde  Arrentella,  Curado,  tem  quatros 
centos  vizinhos,  divididos  por  eítes  lugares,  o  Seyxal  com  huma  Er* 
mida ,  Sc  huma  grande  quinta  de  Sebaítiaõ  da  Gama  Lobo ,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageítade,&  feu  Efcrivaõ  da  Fazendaja  Torre,CoíIe* 
na,&  a  Aldea  de  Payo  Pires  com  fua  Ermida, aonde  tem  o  íeu  Morga¬ 
do  Manoel  Ignacio  da  Cunha  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Pedro  Vaz  da  Cunha,  (irmaõ  do  Grande  Nimo  da  Cunha,  Go* 
vernador  da  índia  ,  Sc  fenhor  de  Geítaço ,  de  cuja  afcendencia  já  tra¬ 
tamos  )  paíTou  por  Capitaõ  de  huma  Náo  à  índia  no  anno  de  1517. 
em  companhia  de  feu  irmaõ,  Sc  morreo  na  viagem  em  Moçambique: 
caiou  com  D. Brites  de  Vilhena,  que  depois  de  Viuva  foy  Freyra  no 
Convento  da  Madre  de  Deos,  filha  de  Andre  de  Soufa,  Alcayde  mór 
de  Arronches,  &  de  D. Maria  Manoel,  de  que  teve  a 

Jeronymo  da  Cunha,  que  íuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  Sc  caiou 
com  D. Maria  da  Silva  ,  filha  herdeyra  de  Jorge  Corrêa  de  Lacerda, 
fenhor  do  Morgado  de  Payo  Pires,  Sc  de  D.Franciíca  da  Silva, de  que 
teve  a 

Luis  da  Cunha,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feus  pays,&  caiou  com 
D.Joanna  de  Vilhena,  filha  de  Bernardim  Ribeyro  Pacheco,  Com- 
mendador  de  Villa  Cova  na  Ordem  de  Chriíto,  Sc  Capitaõ  mór  das 
Nãos  da  índia,  Sc  de  D.Mariade  Vilhena,  de  que  teve  ,  entre  outros 
filhos,  a 

Manoel  da  Cunha,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay,  &  foy  Vea- 
dor  da  Rainha  D. Maria  Franciíca  de  Saboya:  cafou  com  D.Francifca 
de  Albuquerque,  filha  de  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  Alcayde  mór  de 
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Tavira  ,  Commendador  de  Penamacor,  &  Governador  do  Algarve, 
&  de  D.Violante  de  Albuquerque,  de  que  teve  a 

Triftaõ  Antonio  da  Cunha  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay,  8c 
cafou  com  Leonor  Thomaíia  de  Tavora  ,  filha  do  grande  Luis  Al¬ 
varez  de  Tavora,  primeyro  Marquez  de  Tavora, &  da  Marqueza  D. 
Ignacia  Maria  de  Menezes, da  qual  tem  a  Manoel  ígnacio  da  Cun  ha, 
Luis  Alvarez  de  Tavora,  Mathias  da  Cunha  ,  Brigadeyro  de  Infam* 
taria  na  Provincia  do  Minho  ,  &  Soldado  de  grande  valor;  D.  Fran- 
cifca  Iofepha  de  Tavora,que  cafou  com  D.  Luis  de  Almada,filho  de 
D.Lourenço  de  Almada,  íenhor  do  Pombalinho, 

Manoel  ígnacio  da  Cunha  cafou  com  D.  Therefa  de  Menezes, 
Dama  do  Paço,  filha  de  D.Iofeph  de  Menezes ,  8c  de  fua  mulher  D* 
Brites  de  Mendoça,de  que  cem  a  T riftao  da  Cunha, 3c  a  Leonor  Ben¬ 
ta  de  Menezes* 

Ramo  de  outra  família  dos  Cunhas . 


Gil  Vafques  da  Cunha, filho  quarto  de  D.Vafco  Martins  da  Cu¬ 
nha,  de  quem  tratamos  no  Tom.  i.cap.  28.  foi.  139.  8c  no  2.  cap.  25^ 
íol.2  2  alèm  das  terras  de  Bafio, 8c  Montelongo,foy  também  íenhor 
de  Portocarreyro,Guilhofiey,&  Borba,  em  tempo  del-Rey  D.IoaÕo 
Primeyro,  de  quem  foy  Alferes  mór.  Fundou  o  Paço  de  Monchique 
fituado  fora  dos  muros  da  Cidade  do  Porto,  o  qual  he  hoje  Mofieyro 
de  Freyras  de  Santa  Clara,  como  diz  Frey  Mancei  da  Efperança  na 
primeyra  Parte  da  Chronica  de  S.Franciíco  liv. 5. cap. 25.0. 2*  O  mef- 
1210  Rey  D.Ioaó  o  Primeyro  lhe  fez  doaçaõ  da  terra  da  Maya  cÕ  fuas 
pertenças,  8c  direytos  para  elle,  8c  feus  filhos,  8c  netos  legitimos ,  8c 
para  íeus  defcendentes  por  linha  reóta ,  8c  lhe  chama  feu  vafiallo  por 
carta  íua  paílada  nos  Paços  da  Vallada  em  o  primeyro  de  Iunho  de 
1440.  como  confia  do  Tombo  da  Camerado  Porto  foi.  47.  Teve  de 
íua  mulher  D.Ifabel  Pereyra,  filha  de  D»  Álvaro  Gonçalvez  Pereyra, 
Prior  do  Crato,  8c  irmãa  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvarez,  a 

Fernaô  Vaz  da  Cunha  ,  8c  a  loaõ  Pereyra  Agoftim  ,  de  cuja  il- 
luftre  defcendenda  tratamos  no  primeyro,  8c  íegundo  Tomo  nos  lu¬ 
gares  acima  citados;  8c  a  D.  Felippa  da  Cunha,  mulher  de  Fernaõ  de 
Sá,  Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto  ,  &  a  D  .Maria  da  Cunha  ,  mu¬ 
lher  de  Martim  Docem. 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha  foy  o  fegundo  íenhor  de  Bafio, 8c  das  mais 
terras  de  íeu  pay,&  Fronteyro  da  Cidade  de  Ceuta;  morreo  em  Ta  11* 
gere,  pelejando  va!eroíamente,com  os  Infantes :  cafou  com  D. Bran¬ 
ca  de  Vilhena,  (  que  era  já  viuva  de  Ruí  Vaz  Coutinho, íenhor  de 

Fer 
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Ferreyra,  &  Villa  Mayor,  )  filha  de  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhe¬ 
na,  Conde  de  Cinera,  &  Cea,  filho  baftardo  de  D.íoaõ  Manoel ,  que 
era  filho  legitimo  do  Infante  D, Manoel, &  de  D. Confiança,  filha  de 
Amadeo  terceyro  Conde  de  Saboya;  3c  o  dito  Infante  D. Manoel  era 
filho  terceiro  del-Rey  D.  Fernando  o  Santo  de  Caftella>&  de  fua  pri- 
meyra  mulher  a  Rainha  D. Brites, como  já  diííemos  no  fegundo  Tos 
mo  Tratado  6.cap.6iol  567.E  adita  D. Brites  era  filhado  Emperador 
Felippe  de  Alemanha.  A  dita  D.  Branca  de  Vilhena  ,que  eftá  fepuU 
tada  em  o  Conévto  de  S. Domingos  de  Guimaraes,  lhe  prometteo  feu 
marido,  Fernaõ  Vaz  da  Cunha, quatro  mil  dobras  de  arras,  &  deulhe 
de  penhor  certas  Aldeãs ,  &  Freguefias  de  Cerolico  de  Bafio.  Teve 
delia  a 

D.  Maria  da  Cunha,  filha  unica,  3c  herdeyra  das  terras ,  Sc  Caíà 
de  feu  pay:  cafou  com  FernaÕ  Coutinho,  filho  legundo  do  Marichal 
defie  Reyno  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

D.  Maria  Coutinho  da  Cunha  (  a  quem  alguns  Nobiliários  cha- 
imo  D.  Maria  de  Vilhena  ,  )  a  qual  caiou  com  Diogo  de  Azevedo, 
(quarto  fenhor  de  S.  Joaõde  Rey,  Aguiar,  Pena,  Ôc  Bouro  ,  decimo 
quarto  neto  por  varonia  de  D.  Arnaldo,  natural  de  Alemanha  a  alta, 
Sc  da  geraçaõ  dos  Emperadores ,  o  qual  veyo  3  Portugal  no  anno  de 
ioiô.  na  Armada  dos  Normandos, )  de  que  teve  a 

Diogo  Lopes  de  Azevedo  ,  que  por  morrer  íem  filhos ,  lhe  fuc* 
cedeo  na  Caía  íeu  irmão  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  (de  que  he  quar* 
to  neto  Rodrigo  de  Azevedo  ,  que  hoje  a  logra  ,  )  3c  teve  mais  a  D. 
Joanria,  mulher  de  Joaõ  Alvares  Pereyra,  íenhor  de  Fermedo,  com 
geraçaõj  a  D. Branca  Coutinho, mulher  de  Antonio  de  Souía,fenhor 
de  Gouvea,  com  geraçaõ;  Sc  a 

Antonio  de  Azevedo,  que  foy  Ecclefiaftico  ,  Sc  Defembargsdor 
do  Paço  ,  Sc  Embayxador  a  Alemanha  >  o  qual  teve ,  entre  outros  fi¬ 
lhos  naturaes,  a 

Diogo  de  Azevedo,  que  foy  bom  Cavalleyro,  &  Commendador 
na  Ordem  de  Chriíto:  caiou  com  D.Catherina  Cotrim,  filha  de  Jor* 
ge  Cotrim  de  Coimbra,  de  que  teve  filhos  (  que  alguns  dizem  íerem 
naturaes  J  a  Jeronymo  de  Azevedo,  que  foy  Mal  tez,  a  Andreda  Cu* 
nha  de  Azevedo,  que  caiou  na  índia  com  D.  ííabcl  ,  filha  de  Henri¬ 
que  de  Souía  de  Mello  com  geraçaõ;  a  Jorge  de  Azevedo,  a  Miguel 
de  Azevedo,  a  Diogo  Coutinho  de  Azevedo,  Sc  a 

Antonio  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Caía  de  íua  Magefiadç,  o  qual 
calou  na  quinta  de  Brea ,  fituada  ao  pè  do  Caficlio  de  Vermoim  na 

termo 
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termo  de  Barcellos,  com  Antonia  da  Cofia, filha  de  Francifco  da  Co¬ 
fia,  &  neta  de  Ruí  da  Coíla,  Fidalgo  de  geraçaõ  ,  primo  do  Cardeal 
de  Alpedrinha  D.  Jorge  da  Coíla  ,  o  que  tudo  coníla  de  duas  efcri* 
turas  da  dita  quinta  ,  continuada  humana  Nota  do  Tabeliaõ  Joaõ 
Nogueyra,q  foy  na  Viilade  Barcellos  em  30.de  Dezembro  de  1494* 

&  outra  do  Tabeliaõ  Álvaro  Monteyro  feyta  na  Cidade  do  Porto 
em  8.  de  Fevereyro  de  1 561.  Sc  de  hum  inftrutnento  autentico  feyto 
em  Guimaraés  no  anno  de  1 591.  que  tem  Paulo  de  Carvalho  Viilas- 
boas,  que  heje  vive  em  a  Villa  de  Amarante.  Teve  o  dito  Antonio 
de  Azevedo  de  Tua  mulher  Antonia  da  Coíla  a  Balthefarde  Azevedo* 
que  caiou  com  Lecncr  de  Azevedo  ,  de  quem  naõ  teve  filhos,  8c  a 
Joaõ  da  Coíla  de  Azevedo,  que  foy  Fidalgo  muy  to  honrado,  8è 
fenhor  da  quinta  de  Fonte  de  Egoas,  fita  na  Freguefia  de  Santiago  de 
Caílellaõs  do  julgado  de  Vermoim,  termo  de  Barcellos,  8c  nella  vi* 
veo  pelo  tempo  dos  Reys  Felippes,&  hoje  a  poííuc  íua  parenta  Dona 
Marianna  da  Cunha  8c  Gufmaõ,  viuva  do  Defembargador  Luis  Coe¬ 
lho  Pimentel,  de  que  teve  filhos:  cafou  o  dito  Joaõ  da  Coíla  de  Azes 
vedo  com  D.  Iíabeí  Pimenta,  filha  de  Belchior  de  Azevedo  ,  CavaU 
leyro  da  Caía  dehRey,  5c  de  fua  mulher  D.Brizida  Rodriguez  ,  aos 
quaes  o  Commendacario  do  Moíleyro  de  Oliveyra  Chriftovaõ  da 
Coíla  Brandaõ  fez  renovaçaõdo  Prazo  da  quinta  de  Vai. melhorado 
da  dita  Freguefia  de  Caílellaõs  no  anno  de  1547.  8c  por  outro  Prazo 
da  mefma  quinta  feyto  por  Xiílo  da  Cunha  outroíi  Commendatario 
no  anno  de  1508.  que  também  fe  acha  no  Cartorio  do  dito  Moíley¬ 
ro  ,  coníla  fer  filho  o  dito  Belchior  de  Azevedo  de  joaõ  Aranha,  Ef* 
cudeyro  da  Caía  debRey,&  de  fua  mulher  Leonor  V az,  que  era  filha 
de  Marcai  Vaz  Pimenta  ,  8c  de  fua  mulher  Ifabel  Martins  dos  Gui* 
maraes ,  filha  de  Martinho  dos  Guimaraés,  tronco  defta  família;  8c  o 
dito  Marçal  Vaz  Pimenta  era  deícendentede  Affbnfo  Pimenta,  Aí- 
cayde  mòr  dc  Braga,  irmaõdo  Commendatario  de  Travanca  Eítevaõ 
Pimenta.  Teve  o  dito  Joaõ  da  Coíla  de  Azevedo  da  dita  fua  mulher 
D.  Iíabel  Pimenta  a  Pafcoal  de  Azevedo  ,  pay  de  loaõ  da  Coíla  de 
Azevedo, que  hoje  vive  na  dita  quinta  de  V al-melhorado,na  qual  ha¬ 
via  huma  antiquiíliroa,&  levantada  torre,q  o  dito  Pafcoal  de  Azevedo 
mãdouimprudenteméte demolir.  Eteve  mais  a  Belchior  de  Azevedo, 
que  viveo  na  dita  quinta ,  &  antes  de  fer  Ecdefiafnco ,  teve  filho  na* 
tural  a  Antonio  da  Cunha  de  Azevedo,  pay  de  Baltheíar  da  Cunha, 
que  hoje  vive  na  Cidade  do  Porto,  o  qual  cafou  com  D.  Ieronymade 
Azevedo,  8c  Cunha,  fua  parenta,  de  que  tem  filhos. 

Ha  também  no  termodefta  Villa  hum  lugar,  qchamaõ  Amora, 
Tom.  III.  '  Dd  ~  Fre-  * 
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freguefía  notável  por  fua  fingular  invocaçaõ ,  que  he  de  N.  Senhora 
de  Monte  Sia5 ,  unica  em  toda  a  Europa  ,  de  cuja  milagroía  imagem 
defcreve  modernamente  o  R.  P.Frey  Agoftinho  de  Santa  Maria  da 
Ordem  dos  Agoftinhos  Deícalços  no  feu  Sarituario  Mariano  ,  que 
trata  das  Imagens  milagrofas  defte  Reyno.  He  Curado  ,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  &  o  aprefentaõ  os  Freguezes ;  &  íendo  limitada  a 
freguefía,  ha  nella  muytos  Morgados,  &  antigas ,  8c  nobres  famílias, 
como  íam  o  Morgado  da  Quinta  dos  Condes  de  Portalegre,  que  pof* 
íue  hoje  Francifco  de  Mello,  Monteyro  mór  do  Reyno;  o  da  quinta 
grande  no  fitio  da  Fonte  da  Prata  ,  que  fcy  dos  Correas  de  Lacerdas, 
que  hoje  he  de  feus  deícendentes  Luis  Francifco  Corrêa  de  Lacerda, 
Fidalgo  illuftre  ,  que  na  dita  Igreja  tem  feu  enterro  na  Capella  mor 
com  as  íuas  Armas;  o  dos  Condes  da  Atalaya;  8c  no  fitio  do  Talami- 
nho  ha  outro  da  antiga  familia  dos  Moraes,  8c  Cabraes,  que  hoje  lo¬ 
gra  feu  defcendente  Iofeph  de  Moraes  Cabral, Cavalleyro  profeíío  da 
Ordem  de  Chrifto,  q  também  tem  fua  íepultura  na  Capella  mór;  & 
no  mefmo  fitio  ha  outro  nobre, 8c  antigo  Morgado, de  q  foy  o  ultimo 
poííuidor  leronymo  Gomes  do  Amaral ,  Cavalleyro  profeíío  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  8c  por  naò  haver  da  fua  linha  fucceíTaõ ,  vagou  para 
a  Coroa,  Sc  o  íenhor  Rey  D.  Ioaò  o  Quinto  o  deo  a  Bartholomeu  de 
Souía  Mexia, Secretario  das  Mercês,  Expediente, 8c  aífignatura. 

Em  o  lugar  de  Cheyra-ventos  dafobredita  freguefia  ha  outro  no » 
bre ,  8c  antigo  Morgado  dos  Pintos  ,  8c  Gayas ,  que  hoje  poííue  Fer¬ 
nando  Iofeph  da  Gama  ,  filho  de  Sebaftiaõ  da  Gama  Lobo  ,  FiJaU 
go  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  8c  Efcrivaõ  da  fua  Fazenda ,  8c  de  íua 
mulher  D.  Franciíca  TherefadaGaya,por  ondelhe  veyo  odito  Mor* 
gado;  8c  dos  mefmos  Pintos ,  8c  Gayas  ha  também  outra  irmaa,  que 
cafou  em  Caparica  cõ  o  filho  do  Almirante  Vitorio  Zagallo  Preto, 

Ha  também  no  mefmo  lugar  de  Cheyra-ventos  outro  Morgado 
da  nobre,  8c  antiga  familia  dos  Lobatos,  que  heo  íeu  folar,  cujos  feus 
primeyros  progenitores  foraõ  da  Villa  de  Vianna  da  Foz  do  Lima  na 
Província  de  Entre  Douro  8c  Minho,  8c  vieraõ  para  o  dito  fitio  antes 
do  tempo  dcl-Rey  D.íoaõ  o  Primeyro,&  na  íua  Chronica  cm  vários 
Capítulos  faõ  nomeados  poresforçados,&  nobiiiífimos  Cavalleyros^ 
Pedreanncs  Lobato  ,  &  íoaõ  Lobato  ,  que  com  o  Conde  Nuno  AU 
varez  Pereyra  andàraõ  nas  guerras  daquelle  tempo, Sc  havendofe  ncl* 
las  com  conhecido  valor,  occupàraõ  graviílimos  poftos,de  que  na  di¬ 
ta  Chronica  íe  faz  mençaõ  ;  8c  deftes  Lobatos  era  também  o  famoío 
M  ancel  Lobato  Pinto,  que  foy  Governador  da  Villa  de  Gerumenha, 
Sc  Torre  de  Gutaõ  da  Villa  de  Setúbal,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma* 

geftade, 
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geftade  ,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  5  &  deftes  Lobatos  dc 
Cheyra-ventos  paílou  à  índia  hum  Manoel  da  Cunha  de  Mello  ,  cj 
naquellesEftados  foy  General  da  Armada ,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua 
Mageftade,  8c  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  lá  morreo  na 
tempo  do  íenhor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo. 

Saõ  eftes  Lobatos  muy  antigos, como  fe  vè  na  Nobiliarchia  Por* 
tugueza  ,  8c  o  íbbredito  Morgado  deftes  Lobatos  poííue  hoje  joao 
Lobato  Quinteyro,  Deíembargador  da  Relaçaõ  do  Porto, 8c  Cavai, 
leyro  profeflo  da  Ordem  de  Chrifto,  filho  de  Fracifco  Lobato  Quin. 
teyro,  cujos  avôs  íempre  viveraõ  no  dito  fitio  ,  8c  caíáraõcõ  as  prin- 
cipaes  familias,  que  ouve  na  dita  fteguefia,  como  os  Macedos,  Caya* 
dos,  Gamboas,  &  Quinteyros;&  tem  os  íobreditos  Lobatos  a  íua  fe- 
pultura  com  as  íuas  Armas  no  meyo  da  Capella  mor  da  dita  Igreja; 
8c  de  Tua  mulher  D.  Luiza  Tereía  de  Souía  Barroío ,  filha  legitima 
de  Francifco  Barroío  de  Faria,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade, & 
Cavalleyro  profeflo  da  Ordem  de  Chrifto ,  em  quem  hoje  fe  acha  a 
varonia  dos  Barroíos,  Fidalgos  antiquiflimos  defte  Reyno ,  de  q  tra¬ 
tou  com  individuação  Jofeph  de  Faria,  que  foy  Secretario  de  Eftado* 
nos  feus  manu-efcritos  das  Genealogias  defte  Reyno  ,  declarando  os 
grandes  poftes ,  que  occupàraõ ,  8c  nobiliííimas  familias ,  com  quem 
casáraõ  ,  os  quaes  dcfcendem  dos  Barroíos, de  que  já  tratamos  no  pri- 
meyroTomo  defta  Corografia  pag,  149.  &  deftes  mefmos  Barrofos 
he  Vafco  Gonçalvez  Barroío, de  quem  falley  foi.  153.  Ha  também 
dos  mefmos  Lobatos  outro  ramo  pelo  fegundo  irmaõ  do  dito  Fran* 
cifco  Lobato  Quinteyro,  chamado  Vicente  Lobato  Quinteyro,  Ca* 
valleyro  profeflo  da  Ordem  de  Chrifto,  que  caiou  com  D. Luiza  An* 
tonia  de  Frey tas,  filha  de  Antonio  Rodriguez  da  Cofta  ,  Cavalleyro 
profeflo  da  Ordem  de  Chrifto  ,  defcendente  dos  antigos ,  8c  nobres 
Çavalleyros  de  África  da  Praça  de  Mazagaô  ,  cuja  nobiliflima  fami* 
^iade  Coftas,  Cunhas,  8c  Caftellos-brancos  fe  conferva  hoje  na  mef- 
roa  Praça;  Sc  de  íua  mulher  D.  Anna  de  Freytas ,  defcendente  da  no¬ 
bre  familia  dos  Freytas  da  Villa  de  Óbidos ,  de  cujo  matrimonio  he 
filho  Simaõ  Lobato  Quinteyro  ,  Cavalleyro  profeflo  da  Ordem  de 
Chrifto ,  que  também  no  mefmo  lugar  de  Cheyra-ventos  tem  boas 
quintas, o  qual  hoje  eftá  caiado  com  D. Margarida  Guiomarde  Betan- 
curt ,  filha  de  Theotonio  Perdigão  Sotomayor  ,  de  quem  falley  no 
fegundo  Tomo  defta  obra  foi.  608.  8c  porque  entaÕ  tive  menos  noti¬ 
cia,  8c  hoje  a  tenho  verdadeyra,  lhe  reftituo  a  fua  nobreza,  Sc  antigo 
folar  dos  Perdigões, que  he  na  Villa  de  Benavente,  como  diz  Villas* 
boas  na  fua  Nobiliarchia  Portugueza  cap.  41.  foi.  31  j.  da  qual  Villa 
Tom. III.  Ddz  foy 
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íoy  Alcayde  mór  Álvaro  Perdigão  por  mercê  dehRey  D.  joaô  o  PrU 
ir.eyro,  que  lhe  deo  por  Armas  em  campo  de  curo  cinco  Perdigoens 
de  íua  cor  em  aípa, armados  de  vermelho, Timbre  hum  dos  Perdigões, 
como  confia  do  Archivo  Real ,  &  de  Manoel  de  Faria  8c  Souía  na 
quarta  parte  do  feu  Epitome,  foi.  295.  &  do  Padre  Fr.  Leaô  de  Santo 
Thomás  no  fegundo  Tomo  das  Benediótinas  Lufitanas. 

Do  dito  Álvaro  Perdigão  foy  defcendente  Leonel  Perdigão  ,  8c 
por  hum  brazaõ  del-Rey  D.  Felippe  o  Primeyro  do  anno  de  1584. 
confia  fer  filho  de  Theotonio  Perdigaô  ,  neto  de  Leonel  Perdigão, 
bifneto  de  Álvaro  Perdigaô,  terceyro  neto  de  Miguel  Perdigão  ,  que 
foy  Meftrefala  do  Infante  D. Duarte,  filho  dei- Rey  D. Manoel, em  cu¬ 
jas  cafas  fe  apofentou  o  dito  Rey  pafiando  pela  Villa  de  Benavente; 
foy  o  dito  Leonel  Perdigão  Cavalleyro  Fidalgo  ,  caiou  com  Brites 
Varella  Perdigaô  fua  prima,  filha  de  Fernaõ  Varella  Perdigaô,  8c  de 
fua  mulher  Luzia  da  Cofia  Loba,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Theotonio  Perdigaô  ,  que  cafou  em  Alcochete  com  Leonor  Cor¬ 
rêa  Sotomayor,  filha  de  Diogo  Vaz  Fuzeyro  de  Brito, Fidalgo  da  Ca* 
ía  de  Sua  Mageítade ,  natural  da  Cidade  de  Evora  ,  8c  de  fua  mulher 
Maria  de  Sotomayor,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a  Pafcoal  Per* 
digaõ,  8c  Antonio  Perdigaô  Sotomayor. 

Pafcoal  Perdigaô  Sotomayor  cafou  cô  Catherina  Veca,de  q  tevc> 
entre  outros  filhos ,  a  Benta  de  Sotomayor  Perdigaô  ,  q  cafou  cô  Luis 
de  Villadobos  8c  Va{cõcellos,de  q  tem  a  Joaõ  de  Brito  &  Vafconcel- 
los  fucceílor  da  fua  cala;  a  Dona  Gabrieíade  Vaícõcellos  Sotomayor, 
q  cafou  cõjorge  de  Brito  de  Carvalho,  filho  dejoaõ  de  Brito  de  Car- 
valho/ucceííordo  íeu  Morgado, 8c  também  do  Morgado  dos  Pegados 
oor  íuamãy  D.Ignes  Pereyra  de  Yafconcellos, filha  de  EftevaôPega* 
ho,qfoy  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Eivas;  &  a  D. Brites  de  Vafcon- 
fellos  Sotomayor,  q  cafou  cô  JoaôFreyre  de  Andrade  Cavalleyro  da 
Ordem  de  Chríflo  ,  8c  Capitaómór  da  Villa  de  Montemór  o  Novo, 
de  q  tem  a  D.  Chriílovaõ  Freyre  de  Andrade,  fucceílor  do  feu  Mor* 
gado,&  a  D.Luiza,decuja  nobreza  já  tratey  no  fegüdo  Tomo  foi  431. 

Antonio  Perdigaô  Sotomayor  caiou  em  Curuche  com  Margari* 
da  Freyre  Bandeyra,  filha  de  Diogo  Borges  Bandeyra ,  Fidalgo  hon¬ 
rado,  natural  do  lugar  de  Befieyros ,  termo  da  Cidade  de  Vizeu  ,& 
de  fua  mulher  Joanna  Loba  da  Cofia  da  Villa  de  Benavente,  de  que 
teve  a  Theotonio  Perdigaô  Sotomayor  ,de  quem  vou  tratando,  &  a 
Luizade  S. Miguel,  8c  Maria  de  S.Jofeph,Religiofas  no  Mofteyroda 
Caflanheyra. 

Thcotcni  P  erdigaõ  Sotomayor  he  Cavalleyro  do  habito  de 
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Chrifto,  cafõu  com  D.  Guiomar  Maria  de  Betancurt,  (moça  do  aça* 
fate  da  Rainha  D. Maria  Franciíca  Iiabel  de  Saboya,primeyra  mulher 
del-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  )  filha  de  Joaõ  Ferreyra  Betancurt, 
Commendador  da  Commendade  Santa  Olaya  da  Vilía  de  S.Bartho* 
lomeu  do  Arrabal,como  confta  das  Definições  da  Ordem  de  Chrifto 
foi.  1 66.  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade,  natural  de  Viíla  Viço- 
fa ,  &  de  íua  mulher, &  prima  Dona  Maria  de  Betancurt  da  Villa  de 
Benavente,de  que  teve  a  Joaõ  Ferreyra  Betancurt  Perdig3Õ,  de  quem 
abayxo  faremos  mençaõ  ,  &  a  D.  Margarida  Guiomar  de  Betancurt, 
que  cafou  com  Simaõ  Lobato  Quinteyro,  como  acima  diífemos. 

Teve  outro  irmaõ  o  dito  Commendador ,  que  foy  Pedro  de 
Almeyda  Betancurt ,  (  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  Cavai- 
leyro  do  habito  de  Chrifto  ,  &  moço  da  Guardarcupu  deBRey  Dom 
Pedro  o  Segundo  )  cujo  filho  he  Jofeph  de  Almeyda  Betancurt, que 
hoje  vive  na  fua  quinta  de  Marvilla ,  pay  dô  Pedro  de  Almeyda  Be* 
tancurt  /Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Sc  moço  da  Guardaroupa  del-Rey  D.  joaõ  o  Quinto.  E 
por  hum  Inftrumento  del-Rey  D.  joaõ  o  Quarto  no  anno  de  i6ji, 
confta  ferem  os  fobreditos  terceyros  netos  de  Antonio  Serradas  de 
Betancurt,  Fidalgo  illuftre,  natural  da  IlhadaMadeyra,  que  pafíou  a 
cfte  Reyno  a  fervir  a  Cafa  de  Bragança, no  tempo  em  que  a  emulaçaÕ, 
o  odio,  &  a  inveja  prevalecèraõ  contra  a  dita  Cafa, Sc  fizeraõ  aulentar 
o  fenhor  Duque  D.Jaymes. 

Joaõ  Ferreyra  Betancurt  Perdigaõ  fuccedeo  na  Comenda  de  íeu 
avó  Ioaõ  Ferreyra  Betancurt;  he  fenhor  do  Morgado,  Sc  adminiftra* 
çaõ  da  Capella  do  Nome  de  Iefus  na  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Be* 
navente ,  aonde  tem  fepultura  com  as  Armas  dos  Perdigões  defde  o 
anno  de  1421.  cafou  com  D.  Therefa  Luiza  Bandeyra  lua  prima,  fi¬ 
lha  de  Lino  de  Azevedo  do  Avelar ,  Sc  de  Elena  da  Cofta  Bandeyra, 
de  que  tem  a  Theotonio  Perdigaõ  Sotomayor  ,  Nuno  de  Betancurt 
Perdigaõ  ,  8c  a  D.  Guiomar.  Defta  familia  foy  o  illuftriffimo  Bifpo 
de  Evora  D.  V aíco  Gii  Perdigaõ. 

’  •  N. Senhora  da  Graça  de  Corroyos  he  Curado, Sc  temoytenta  vi* 
zinhos,  hüa  Ermida  de  Santa  Martha,&  muy  tas  quintas  muy  rédoías, 

N.  Senhora  do  Monte  de  Caparica  he  também  Curado  ,  Sc  tem 
duzentos  vizinhos,  que  fe  dividem  por  eftes  lugares,  Pera  ,  Ribeyro, 
Fontes  Santas ,  Porto  de  Brandaõ  ,  Poi  tinho  da  Cofta  ,  Morfacem, 
Caftello  Picaõ,  Trafaria,  aonde  eftáhum  Convento  de  Frades  Arra- 
bidos,  de  que  he  Padroeyro  D,  Iofeph  de  Menezes,  Sc  o  lugar  da  So* 
breda  com  hum  Convento  de  Agoftinhos  Defcalços. 

Tom. III.  Dd  3  Eftá 
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Efiá  também  no  deftricto  defta  Freguefia,  huma  legoa  de  Alma- 
/da  para  a  parte  do  Sul,  Sc  perto  do  mar  ,  o  Convento  de  N.  Senhora 
da  Roía  dos  Religiofos  de  S.  Paulo,  que  íe  chamou  antigamente  o  da 
Cella-nova ,  8c  depois  tomou  o  dito  titulo  a  refpeyto  de  huma  fanta 
imagem  de  N.  Senhora  da  Roía  ,  que  efiá  no  Aitar  mór  com  muyta 
devoçaõ  des  Fieis :  eftá  efte  Convento  em  hum  valle  tam  profundo, 
que  delle  fe  naõ  dilata  a  vifta  mais  que  a  dous  montes  a  elle  circumvU 
zinhos:  nelle  reíidem  vinte  &  quatro  Religiofos  com  baftantes  ren¬ 
das,  afíim  de  dinheyro,  como  de  trigo,  azeyte,  8c  vinho.  Na  arquite- 
clura  naõ  he  dos  inferiores ,  que  tem  efta  Província ,  pois  tem  os  co* 
modos  neceííarios  para  viverem  nelle  trinta  Religiofos ,  boas  cellas, 
excellentes  ofíicinas;  he  abundante  de  agua  ,  Sc  na  cerca  tem  huma 
fonte  como  nome  de  N. Senhora  da  Rofa,  cuja  agua  he  milagroía,  Sc 
tem  virtude  de  curar  a  lepra* 

O  Fundador  defte  Convento  foy  oiníigne  Eremita  Mendo  Go¬ 
mes  de  Siabra,  que  parece  o  elegeo  Deos  para  fundador  de  quaíi  todos 
os  Conventos,que  hoje  poíFuem  eftes  Religiolos  Eremitas;  tudo  con- 
fta  de  varias  eícrituras ,  Sc  confirmações  dos  Reys  ,que  feconfervaõ 
no  Cartorio  do  dito  Convento, 

E  para  que  confie  efia  verdade, damos  aqui  noticia  de  huma  clau* 
fula  de  leu  teftamento,  que  fe  guarda  no  archivo  do  Convento  de  AU 
ferrara,  que  tresladada  fielmente  do  íeu  original  diz  aífim;  Drogo  for 
amor  de  Deos  a  foarme  Armes  Clérigo  meu  companheiro ,  Qp  Padre 
efpintuâl ,  Qp  a  todos  os  pobres ,  que  agora  fom ,  0T5  ao  diante  forem,  que 
fempre  hajaõ  em  memória ,  Qp  encomendem  a  Deos  em  fuas  oraçoes  a  aU 
ma  do  bom  Rey  D .  joao ,  del-Rey  D. Duarte feu  filho  ,  Qp  de  todos  feus 
irmãos ,  a  vida  dei- Rey  D.Affonfo,  ao  qual  peço,  Qp  rogo  pelo  amor 
de  Jefus  Chrifto  nofjo  Senhor ,  pela  ami(tan$a ,  que  eu  havia  com  feu 
avo,  Qp  padre,  que  a  ellepra^a,  que  defles  lugares,  que  eufi 0a  man? 
tive  com  ajuda  de  Deos ,  0*  com  ef molas  dei- Rey  D .  foaõ  ,  ÇfP  de  feus 
filhos  os  tenha  em  Jua guarda ,  0T  fob  feu  defendimento  ,  ajfim  como  feu 
avo ,  Qp  padre  o  fazia. ,  0V  ‘  I 

Naõ  confia  do  anno,  em  que  fe  fundou  efte  Convento,  masíó  fa- 
bemos  que  no  de  1413.  já  era  habitado  de  Eremitas ,  porque  no  dito 
anno  lhe  fez  doaçaõ  de  huma  cafa  em  a  Villa  de  Almada, para  fehof- 
pedarem  nelfa,  quando  por  aili  pa  (Tarem  ,  huma  Marinha  Lourenço 
Dona  viuva,  moradora  na  dita  Villa,  Sc  diz  que  faz  a  doaçaõ  pela  al¬ 
ma  de  feu  marido  Vafco  Vicente  a  Joaõ  de  Aragaõ,  a  Franciíco  Vaf- 
ques,  Sc  a  Fr. Lourenço, pobres  Eremitas, moradores  em  Barriga  (que 
he  o  meímo  q  Cella-nova  , )  Sc  foy  feyta  efia  doaçaõ  por  Ioaõ  Gala 
Tabeliaõ  em  10.de  Dezembro  de  1413.  Donde 
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Donde  fe  colhe ,  que  antes  deita  doaçaõ  fe  havia  dado  principio 
à  fundaçaõ  deite  Convento  pelos  ditos  tres  Eremitas  referidos  a  man¬ 
dado  de  Mendo  Gomes  de  Siabra  ,  que  logo  o  fugeytou  ao  Conven¬ 
to  da  Serra  d’Oíía,  para  que  gozaílede  íeus  privilégios, &  izençoens, 
nomeando  por  feu  Prelado  a  Fernando  Pobre.  Outras  muytas  doa- 
çoens  lhe  fizeraõ  peíloas  pias,  &  devotas ,  &  foy  tanta  a  devoção,  8c 
amor ,  que  tinhaõ  a  eíte  Convento  ,  que  as  mais  qualificadas  no  fana 
gee  o  elegèraõ  para  íua  fepultura.  A  Capella  mór,que  he  de  badana 
te  arquitedtura,  he  de  D.  Anna  de  Ataíde  ,  que  a  mandou  fazer  para 
feu  enterro ,  8c  de  feu  marido  D.Jorge  de  Abranches,  aonde  os  fepul- 
tàraõ  no  anno  de  i  J7J.  &  a  dotou  de  renda  competente  para  huma 
MiíTa  quotidiana. 

Muytos  foraò  os  Religiofos  de  cofummada  virtude, q  neíte  Coru 
vento  florecèraõ,  entre  os  quaes  tem  oprimeyro  lugar  o  Eremita  Fr<, 
Domingos  da  Charidade,  que  tomou  o  (obrenome  de  hum  lugar,  em 
quenaíceo,  na  Província  do  Alentejo  junto  à  Villa  de  Moníarás,Va* 
raõ  deinnocencia  pura,  8c  charidade  aílombrofa,  como  teítimunhà^ 
Tãõ  os  pobres  de  Caparica  uo  tempo  que  morou,  Sc  foy  Porteyro  de« 
fte  Convento  :  foy  de  condição  brando  ,  Sc  na  humildade  profundo* 
na  abítinencia  de  comer,  8c  beber  raro,  fendo  no  jejum  continuo  ,  8c 
rigorofo  nas  mortificações,  com  que  fe  tratava, lançando  fempre  agua 
po  caldo,  8c  nas  ervas,  que  de  ordinário  comia. 

Ghegoufe  o  tempo,  em  que  Deoso  chamou,quado  járíco  de  vir* 
tudes,& merecimentos,  no  Hofpicio,  que  eíta  fagrada  Religião  tinha 
na  Cidade  de  Lisboa,  confortado  cõ  os  divinos  Sacramentos, Sc  afíiíti* 
do  de  Irmaõs  Religiofos, que  lhe  fupplicàraõrogaííe  a  Deos  pela  con* 
fervaçaõ,  8c  aumento  da  íua  Ordem.  Elevado, Sc  abforto  Fr.Domin- 
gos  com  as  maõs  levantadas  para  o  Ceo,rompeo  com  grande,  8c  fer* 
voroío  efpirito  neítas  palavras  do  Pfalmo  de  David  :  Latatus  fum  in 
bis ,  qutf  di&a Junt  mibi ,  in  dommn  Domini  tbimtts ,  8c  com  ellas  na  boca 
fedefpedio  o  eípirito  daquelle  mortificado  corpo.  Dahifoy  levado  ao 
Porto  do  Brandaõ ,  aonde  os  Religiofos  do  Convento  da  Rofa  o  eíta* 
vaó  eíperando  ,  acompanhados  de  muyta  gente  com  cirios  acefos  ,  8c 
fendo  a  noy te  (como  fe  obíervouj  afíás  tempeítuoía ,  chegàraõ  todas 
as  luzes  ao  Convento,  lem  feapagar  alguma,  ate  lhe  darem  fepultura; 
íucceílo  bem  notorio,  quedeyxou  todo  aquelle  concurfo  aflombra* 
ilo,  louvando  a  Deos,  que  he  admirável  em  íeus  Santos. 

De  outros  muytos  poderamos  fazer  mençaõ, porem  o  noíío  in¬ 
tento  naõ  he  fazer  Agiologio ,  íenaõ  dar  huma  breve  noticia  deite 
Convento,  como  fazemos  em  os  mais? 

Li  Eíte 
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Eílá  também  no  deítri&o  deita  Freguefia  aTorre  Velha,  q  fun* 
dou  EURey  D.Sebaítiaõ,  que  lhe  deo  o  nome:  he  feu  Governador  D. 
Jofeph  de  Menezes,  cuja  iiluítre  varonia  he  a  íeguinte. 

D. Pedro  de  Menezes, Conde  de  VillaReal,&  primeyro  Capitao 
de  Ceuta, teve  por  filho  aquelle  grande  Capitao  General  de  Alcacere, 
D. Duarte  de  Menezes, que  foy  o  primeyro  Conde  de  Vianna,&  tron* 
co  da  Caía  de  Tarouca  ,  o  qual  teve  filho  de  (ua  íegunda  mulher  D. 
Ifabel  de  Caítro,  filha  de  D. Fernando  de  Caítro,  Governador  da  Ca¬ 
ía  do  Infante  D. Henrique, 3c  de  íua  mulher  D.IÍabei  de  Ataíde;  a 

D.  Fernando  de  Menezes ,  chamado  o  Narizes ,  porque  os  per- 
deo  em  hü  recontro,  q  teve  em  África;  morreo  degolado  em  Setúbal, 
Sc  fem  muy  ta  culpa  no  tempo  dehRey  D.Joaõ  o  Segundo:  foy  cafado 
com  D.IÍabei  de  Caítro,  filha  de  D.Diogo  de  Caítro, primeyro  Capi* 
taõ  de  Evora,  Sc  de  fua  mulher  D.  Beatriz  Percyra,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes ,  que  foy  Claveyro  da  Ordem  de  ChrU 
fto,  Commendador  de  Caítelio;branco,&  Alcayde  mór  deita  Villa, 
&  Mordomo  mór  da  Infanta  D. Beatriz,  filha  del-Rey  Dom  Manoel; 
caiou  com  D.Cecilia  de  Sequeyra,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeyra, 
que  foy  Mordomo  mór  da  dita  Infanta  D.Beatriz,&  Trinchante  dei* 
Rey  D. Manoel,  Sc  de  fua  mulher  D.  Beatriz  Leme,  que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  deLRty  D:  Joaõ  o  Segundo ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Ioaõ  de  Menezes  de  Sequeyra ,  que  foy  Capitao  General  de1 
Tangere,  Sc  Commendador  da  Vaiíada  na  Ordem  de  Chriíto;  cafou 
com  D.Ioanna  da  Silva,  filha  de  Antonio  Saldanha,  que  foy  por  Em- 
bayxador  a  Alemanha  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  da  Silva,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Ioaõ  de  Menezes,  que  foy  Commendador  da  Vallada  :  cafou 
íegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Tavora  ,  filha  de  Ruí  Lourenço 
de  Tavora,  Repoíteyro  mórdebRey  D.Felippe  o  Segundo,  Sc  Capi- 
taõ  de  Diu,  Sc  de  íua  mulher  D.Fdippa  de  Vilhena ,  de  que  teve, entre 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  Gentil-homem  da  Camera  do  InJ 
fante  D. Pedro,  Sc  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Sebaítiaõ  de  Capa- 
rica:  cafou  com  D. Maria  de  Olive.yr 'a, filha  de  Luis  Franciíco  de  OIL 
veyra  Sc  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  de  Oliveyra,  Vai  de  Sobra¬ 
dos,  Sc  Patameyra,  Sc  de  lua  mulher  D.Luiza  de  Tavora,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Ioíeph  de  Menezes  Sc  Tavora,  Governador  da  Torre  Velha, 

Com# 
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Commendador  da  V aliada  na  Ordem  de  Chriílo,  8c  das  Villas ,  das 
Entradas, &  Padrões  na  de  Santiago,fenhordos  Morgados  de  Capari. 
ca>&  Patameyra,&  Veador  do  fenhorD.Ioaõ,fendo  Príncipe  de  Por;* 
tugal;  caiou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  filha  de  Henrique  de  Souía, 
primeyro  Marquezde  Arronches,  &  de  fiia  mulher  D.  Mariannade 
Mendoça,  de  que  teve  a  D.Diogo  de  Menezes  ,  D.  Henrique  de  Me¬ 
nezes,  D. Carlos,  de  Menezes,  D.Marianna,  D.Luiza,  D.  Terefa,  3c 
D.  I labei  de  Menezes,  Damas  do  Paço, 

CAPITVLO  V. 

T)ds  Filias  de  Cojna ,  ^Barrejro ,  &*  Lavradio. 

TRes  legoas  ao  Sueílc  de  Almada  tem  feu  fitio  a  Viila  de  Coy- 
na,  a  quem  deo  foral  El-Rey  D. Manoel  em  Lisboa  a  iy.de  Fe- 
vereyro  de  1 516.  Confta  de  cento  8c  feííenta  vizinhos  com  huma  Pa- 
rochiada  invocaçaõ  do  Salvador,  com  Prior,  8c  hum  Beneficiado  da 
Ordem  de  Santiago,de  que  he  Commenda,  que  pertence  às  Frey  ras  de 
Santos  o  Novo ,  8c  duas  Ermidas.  He  fértil  de  vinho,  gado ,  caça,  & 
lenha,  Tem  dous  Iuizes  Ordinários, Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaô, 
hum  Tabeliaò  ,  hum  Alcayde ,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Viila  do  Barreyro  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul  junto 
do  mar  ;  tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa 
Cruz,  com  Prior,  8c  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago,  deque 
he  Commenda  da  Meia  Meftrahquc  rende  quatrocentos  &  cincoenta 
mil  reis. Tem  Caía  deMifericordia,Hofpital,&  tres  Ermidas.  He  fér¬ 
til  de  vinho  ,  figos ,  hortaliça  ,  frutas,  lenha,  8c  muyto  marifeo;  tem 
dous  Iuizes,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera, Iuiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaô,  hum  Tabeliaõ  do  Iudicial ,  8c  Notas, 
hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

"  A  Viila  do  Lavradio  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul ,  foy 
dada  por  El-Rey  D. Pedro  o  Segundo  a  Ieronymo  de  Mendoça ,  Vi- 
fosRey  da  índia,  hojehe  da  Coroa,  tem  cento  8c  quarenta  vizinhos 
cõ  o  lugar  da  Verderen2,&  hüa  Parochia, Priorado.  He  fértil  de  paõ, 
gado,  caça,  8c  peyxe,  8c  tem  hum  Juiz  Ordinário ,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Camera,  juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Eícrivaõ,  hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança.  No 
lugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos ,  em  que 
rtíldem  quinze  Reiigioíos.  C  A  P  U 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

.  '»  .  ,  i  &  jh  *  .  .  r.  I  ?  V  :  :  á 

Das  Filias  de  Alhos  Fedros ,  &•  FFFLojta. 

TRes  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul, 5c  legoa  8c  meya  da  Villa  de 
Coyna  eftá  fituada  a  antiga  Villa  de  Alhos  Vedros ,  q  antiga* 
menteera  termo  daVilladePalmela.El-Rey  D. Manoel  lhedeo  foral 
^  em  Lisboa  a  ij.de  Dezembro  dei  ji4.Tem  duzentos  vizinhos, 5c  hüa 
Parochia  com  Prior ,  8c  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  ,  de 
que  he  Commenda  da  Mefa  Meftral ,  que  rende  fetecentos  mil  reis 
forros,  pagos  Prior  >  Beneficiado  ,  8c  fabrica.  Os  dízimos  do  fal  defta 
Villa  andaõ  encomendados  à  Commendadeyra  do  Mofteyro  de  San* 
tos,  que  renderáõ  cento  8c  vinte  mil  reis.  He  efta  Villa  abundante  de 
vinho,  frutas,  gado,  caça  ,  lenha  ,  5c  peyxe.  Tera  dous  Juizes  Ordi¬ 
nários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Ca- 
mera,  juiz  dos  Orfacs  com  feu  Eícrivaõ,dou$  Tabeliaês,hum  Alcay- 
de,  5c  huma  Companhia  da  Ordenança/ 

A  Villa  da  Moyta  fica  huma  legoa  de  Alhos  Vedros  para  a  par* 
te  do  Norte,  era  antigamente  íeu  termo,  El  Rey  D.  Pedro  o  Segun¬ 
do  a  fez  Villa, 8c  a  deo  ao  Conde  de  Alvor,  VifoíRcy  da  índia.  Tem 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaçaõ  de  N. Senhora  da  Boa  Viagem, 
Curado, que  aprefentaõ  os  freguezes,com  cento  5c  fetenta  vizinhos,5c 
eftas  Ermidas,  S.Sebaftiaõ,S. Pedro  de  Sarilhos  pequeno, lugar  decin- 
coenta  vizinhos,  S.Giraldo  no  Efteyro  furado,  aonde  eftá  huma  boa 
quinta,  5:  N. Senhora  do  Roíario,  imagem  miíagrofa,cuja  Igreja  an* 
tigamente  era  da  invocaçaõ  de  S.  Joaõ  Euangelifta  ,  a  qual  fundou. 
Coime  Bernardes  de  Macedo  noanno  de  IJ31.  He  hoje  feu  Padroey-r 
ro  Pedro  de  Soufa  de  Caftellobranco:  tem  íete  vizinhos.  He  efta  Vil¬ 
la  fértil  de  vinho,  frutas, gado, caça, lenha, ôc  peyxe.  Tem  dous  juizes 
Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Oríaõs,  5c  mais  üfficiaes,  hum  Alcayde,  5c  huma 
Companhia  da  Ordenança, 
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CAPITVLO  VII* 

T)a  Villa  de  Aldeã  Ç  alega. 

DUas  legoas  de  Alhos  Vedros,  tres  de  Lisboa,  8c  cinco  de  PaL 
mela,eftá  fundada  a  Villa  de  Aldea  Galega,  que  tomou  o  nos 
me  de  huma  mulher  chamada  Alda  a  Galega, por  ler  oriunda  das  par¬ 
tes  de  Galiza,  a  qual  tinha  huma  venda  junto  ao  porto,  aonde  hoje  he 
Villa,  na  qual  o  concurfo  da  gente  do  Alentejo  ,  que  inda  era  tenue* 
deícançava >  8c  como  os  paílageyros  appdlidavaó  termo  á  fua  jornas 
da  ,  o  impunhaõ  para  efta  parte  ate  Alda  a  Galega;  donde  unito  vos 
cabulo,  ficou  Aldagalega,  8c  por  ficar  no  Lesfueftedo  rio  Tejo,  lhe 
acreícêtàraòde  Ribatejo,  para  diftinçaõde  Aldea  Galega  da  Merdas 
m.ELRey  D. Manoel  lhe  deo  foral  a  ij.de  Setembro  de  1514.5:  tem 
Juiz  de  fora  ha  i4o.annos.  Tendo  o  povo  mais  aumento  fe  deprecou 
ao  fenhor  D. Jorge  Meftre  de  Santiago ,  filho  debRey  D.  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  ,  reformaçaõ  de  nova  Igreja  mais  no  meyo  da  povoaçaõ,  que 
corria  com  exceífo  para  junto  do  porto,  ao  que  lhes  naò  deferio;  p** 
lo  que  fintado  o  povo  com  feu  coníentimento,  íe  edificou  nova  Igre* 
ja  ,  que  he  hoje  das  melhores  de  Ribatejo  ,  que  o  braço  do  povo  fez, 
õc  ornou  de  prata, 8c  ornamentos ;  tem  doze  mil  reis  de  fabrica  velha 
para  o  commum  ,  &  oyto  de  fabrica  nova  pelo  Meftre  na  Meia  Me- 
ftral,&  em  razaò  do  povo  fazer  a  dita  Igreja,  alcançou  o  naõ  íe  con# 
fundir  o  terrado,  8c  covagens  com  as  ditas  fabricas ,  da  qual  íe  faz  fe- 
paraçaõ  ,  cuja  adminiftraçaõ  he  da  Camera ,  que  lhe  impõem  fabri- 
queyro  ,  dirigida  fomente  para  telhados  ,  portas ,  8c  eícadas  da  dita 
Igreja, no  que  he  fmgularàsmais.  Heda  invocaçao  do  Efpirico  Santo, 
com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  8c  Thefou- 
reyro*  Os  frutos  da  terra  faò  vinhas,  pinhaes,&  marinhas;  tem  dezoy- 
to  barcos  da  carreyra  com  hum  cays  de  cantaria  perfeyto,  8c  dos  me¬ 
lhores  de  Ribatejo,  8c  todos  os  dias  vay ,  8c  vem  barco  da  carreyra  a 
Lisboa,  ate  em  dia  das  Pafcoas,  8c  Somana  Santa,  fendo  os  morado* 
res  izentos  de  pagarem  paflagem.  Tem  peííoas  nobres  do  appellido 
Pimentel,  Pacheco,  &  Novaes,  8c  homens  muyto  ricos :  coníta  hoje 
de  quatrocentos  &  cincocnta  vizinhos. 

Edificada  aífim  a  Villa  ,  fe  acha  hoje  o  Concelho  com  mais  de 
fetecentos  mil  reis  de  renda  todos  os  annos ,  em  razaõ  da  eftalagem 
que  tem,  por  nella  ió  íe  vender  palha  para  as  beftas  dos  paílageyros 

rii*  ■  —  *-  pos: 


3 24  TOMO  TERCEYRO 

por  eftanque,a  qual  anda  arrendadaiem  quinhentos  &  tantos  mil  reis, 
excepto  propinas ;  com  que  quaíi  chega  a  feiícemos  mil  reis ,  fem  a 
Camera  entrar  com  couía  alguma.  Tem  nove  eftalagens  commuas, 
as  melhores  de  todo  o  Reyno,  pela  grandeza  ,  abundancia ,  &  limpe- 
za,  que  nellas  ha.  A  villa  eftá  em  hum  plano,  5c  íuppofto  em  íeu  ter~ 
mo  tenha  pinhaes,  que  lhe  poderiaõ  íer  nocivos;  as  vinhas  os  afaftao, 
com  que  lhe  ficaõ  todos  os  ventos  íenhoreando  a  Villa, &  a  fazem  ba- 
ftantemente  fadía.  He  abundante  de  mantimentos,  aièm  dos  naturaes, 
que  de  neceífidade  concorrem  a  cila ,  affim  pela  paííagem  ,  em  que  o 
privilegio  commum  lhe  concede  o  terço  ,  quando  ha  repugnância. 
Tem  aííouguc  todos  os  dias  ate  o  Domingo  às  nove  horas  com  car¬ 
ne  muyto  accommodada  conforme  a  feu  tempo. 

Alèm  da  Igreja  Matriz,  de  que  acima  tratamos ,  tem  eftas  mais, 
a  Miíericordia,  cuja  Igreja  íe  fundou  no  anno  de  1553.  tem  de  renda 
cento  Sc  vinte  mii  reis,  Sc  hum  íó  Capellaõ.  A  Igreja  de  S.Sebaftiaõ, 
que  foy  a  primeyra  Matriz.  N. Senhora  da  Graça, de  Frades  de  Santo 
Agoítinho  ,  junto  à  lua  quinta  à  entrada  da  Villa.  Santo  Antonio  no 
principio  do  arrabalde  para  o  Po  eme..  O  íeu  termo  tem  huma  fregue- 
íía  da  invocaçaõ  de  S.  Jorge  ,  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de 
Santiago,aqual  eftá  no  lugar  de  Sarilhos  o  grande,  fica  ao  Sul  da  Villa 
meya  iegoa  ,  foy  antigamente  opulento  ,  povoado  de  peíloas  nobres, 
8c  eftá  hoje  em  eftado,que  mal  tern  iete  vizinhos. Santiago  da  Povoa, 
que  fica  ao  Noroefte  da  Villa,  teve  feu  principio  em  hum  lugar,  que 
alli  ouve,  de  t]  mal  hoje  íe  divifaõ  os  alieerfe$,&  íó  eftá  em  íer  a  Igre¬ 
ja,  que  fabrica  D.Fernaõ  Martins  Mafcarenhas.  N. Senhora  da  Ata- 
laya,tres  quartos  de  Iegoa  da  Villa,  he  imagem  milagroía,  aonde  con¬ 
correm  com  dsvoçaõ  alguns  vinte  8c  feis  povos  com  feus  cirios ,  que 
íecontinuaõ  da  primeira  Oytava  da  Pafcoada  Refurreyçaoatè  0  mes 
de  Outubro,  fórao  concurío  de  muytos  devotos  de  todo  o  anno,&  cõ 
particular  excedo  as  duas  Confrarias  de  Santa  Luzia,  &  Santo  Ama* 
ro.  Tem  Ermitão  Sacerdote,  queaprefenta  a  Camera, &  confirma  a 
Meia  da  Conícicncia.  A  Ermida  de  Santo  Antonio  no  íítio  da  Lan¬ 
çada,  hum  quarto  de  Iegoa  da  Villa,  a  qual  edificou  por  hüa  promefr 
ía  jorge  Gomes  Alemo.  O  termo  delia  Villa  tem  quatro  legoas  dc 
circuito  ,  hum  terço  para  o  Norte  ,  Õc  parte  com  o  termo  de  AIco- 
chete,  para  o  Sul  huma  Iegoa,  Sc  parte  com  os  termos  de  Palmeia,  8c 
Alhos  Vedros,  para  o  Naícente  tres  quartos  de  Iegoa, &  parte  com  0 
termo  de  Aicocnete ,  Sc  para  o  Poente  huma  kgoa  atè  o  Montijo  , 
parte  com  o  rio  de  Lisboa,  Ha  nefta  Villa,  Sc  leu  termo  as  quintas  íe# 
guintes.  ,  / 
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A  quinta  da  Graça  dos  Frades  Agoftinhos  ,  que  tem  baftantes 
cafas,  cerca  murada,  boas  vinhas,  pinhaes, &  boas  marinhas.  A  quin¬ 
ta  de  Francifco  de  Novaes  Caíado ,  que  tem  boas  cafas ,  laranjal  da 
China,  &  outras  frutas,  com  muy  ta  fazenda  livre,  marinhas,  bons  pi* 
nhaes ,  8c  hum  bom  moinho  de  feis  engenhos.  A  quinta  das  Poftas* 
afíim  chamada, por  íeus  fundadores  terem  o  officio  de  Meílre  das  Po£ 
ftas,  &  junto  a  efta  a  quinta,  que  he  do  Morgado  de  Luis  Saldanha 
da  Gama,  a  qual  tem  boas  cafas,  laranjal  da  China,  8c  mais  frutas,  vi* 
nhas,  que  daõ  de  vinte  atè  trinta  pipas  de  vinho,  tem  hum  moinho  de 
quatro  pedras,  marinhas  de  grande  lote*  pinhaes, &  mais  de  cincoentâ 
mil  reis  de  foros.  A  quinta, q  poflue  D.Francifca  de  Soufa  pelo  Mor¬ 
gado  q  lhe  veyo  por  falta  de  íucceílaò  de  íeu  irmaõ  Joaõ  Rodriguez 
de  Soufa,  tem  boas  cafas,  pomar  ,  8c  vinha ,  tudo  cercado  de  muros* 
boas  marinhas, 8c  pinhaes.  A  quinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda, hua 
legoa  ao  Poente  àvifta  de  Lisboa,  com  boas  cafas,pomar  da  china,  vi* 
nhas ,  &bons  pinhaes.  Ao  Noroefte  da  Villa  junto  ao  mar  a  quinta 
do  Marquez  de  Monteíbeílo,  que  tem  vinhas, &  pinhaes*  Pela  mefma 
praya  quafi  no  me  imo  parallelo  ao  Noroefte*  huma  legoa  da  Villa, 
cftá  a  quinta  de  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  ,  no  fitio  da  Povoa 
junto  à  Igreja  de  Santiago;  tem  bons  edifícios,  pomar  da  china, &  ou* 
tras  frutas,  vinhas,  8c  pinhaes, 8c  he  Morgado.  Pela  mefma  praya  era 
pouca  diftãcia  eftá  outra  quinta  de  Morgado, q  he  do  Conde  de  S.Vi- 
cente,tem  baftantes  caías, pomar, murado  cô  laranjal  da  china, vinhasf, 
Sc  pinhaes.  Ao  Lesfuduefte  da  Villa  eftá  outra  quinta  cõ  cafas  arruina* 
das  ,  que  he  de  Dom  Luis  de  Salazar  ;  chamaõlhe  a  quinta  do  Cafa- 
do  ,  ou  Forno  do  vidro  ,  por  nella  eftar  em  algüm  tempo  ,  tem 
vinhas ,  8c  hortas ;  fica  junto  do  rio  que  pàra  na  quinta  da  Lançada, 
que  foy  de  Jorge  Gomes  Alemo;  he  boa,  naô  pelo  fitio  fer  íâdío,  mas 
por  conftar  de  pomar  da  china,  8c  mais  frutas, muytas  vinhas, olivaes, 
bons  pinhaes,  8c  hum  moinho,  tudo  miftiço  a  efta  quinta  da  Lança¬ 
da.  No  lugar  de  Sarilhos  o  grande  tem  o  Conde  de  Atalaya  huma 
quinta  com  ruina  nos  edifícios ,  que  moftraõ  terem  bons  princípios/ 
confta  de  arvores  de  fruta,  boas  vinhas,  &  pinhaes. 

O  rio  defia  Villa,  que  começa  com  o  termo  da  ponta ,  que  cha* 
xnaõ  do  Montijo,  hemuyeípaçofo,  &  hedefta  ponta  ao  porto  numa 
vlcgoa;  hebem  na vegavel  quaíí  com  todo  o  vento ,  com  bayxamar  ef- 
praya,  mas  nem  por  iíío  ,  fendo  neceffario  ,  deyxará  de  poder  vir  de 
Lisboa  embarcaçaõ  a  toda  a  hora  pelos  canais,  os  quaes  procedem  de 
cinco  moinhos, que  a  Villa  tem  em  íeu  termo  defde  a  quinta  da  Lan- 
ç ada,cm  o  qual  rio  eftaõ  dous;&  à  vifta  do  Porto  tres.  Fora  eftes  mo U 
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nhos  ha  outro ,  que  divide  o  termo  da  Villa  de  Alhos  Vedros  do 
defta  Villa;  tem  quatro  pedras, duas  de  hum  termo, &  duas  de  outro. 
Efta  Villa  ,  &  a  de  Alcochete  eraõ  antigamente  termo  da  Villa  dc 
Alhos  Vedros ,  &  tinhaõ  fó  huma  fregueíia  dainvocaçaõ  de  N.  Se* 
nhora  da  Cegonha, que  fica  ao  Norte  de  Aldea  Galega  pouco  menos 
de  meya  legoa,  8c  o  mefmo  ao  Nordefte  de  Alcochete.  Nefta  antiga 
fregueíia  eftá  hoje  o  Convento  de  N.Senhora  do  Soccorro  de  Frades 
Recoletos  da  Província  dos  Algarves. 

Tem  cila  Villa  Medico  cõ  partido  de  fetcnta  mil  reis  cada  anno, 
Boticário  com  quinze,  &  o  Cirurgião  com  doze,  que  dá  a  Camera,  a 
qual  dá  também  à  Igreja  Matriz  os  Sermões  da  Quarefma  ,  &  Ada 
vento ,  8c  quatrocentos  reis  cada  fomana  aos  Religiofos  de  íoccorro 
para  carne,  8c  outras  muytas  eímo!as,&  ordenados.  Tem  fete  fornos 
de  paõ  livres  a  feus  donos ,  de  penfaô  alguma  na  Villa.  Paga  o  po* 
vo  a  Sua  Mageftade  de  Ufual  quinhentos  &  dous  mil  reis ,  de  fiza 
duzentos  Sc  íetenta  &  oyto  mil  reis ,  fóra  o  Real  d’  agua.  A  Comen¬ 
da  heda  Mefa  Meftral,  nella  entra  o  Cabido  com  parte  no  vinho  ,  8c 
o  Duque  de  Aveyrofó  na  Villa:  a  outra  divifaõdo  vinho  das  quintas, 
que  começaõ  na  de  D.Franciíca  de  Soufa  ate  a  do  Conde  de  S.Vicen* 
te,  que  fuppofto  he  termo  ,  he  adherente  ao  Preíiimo  do  Samouco, 
que  fica  meya  legoa  da  Villa,&  huma  de  Alcochete^e  que  he  termo. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI£ 

Das  filias  de  Alcochete ,  &  Cyamóra  Corrêa . 

IUma  legoa  de  Aldea  Galega, &  tres  de  Lisboa  ,  tem  feo  affen- 
to  a  nobre  Villa  de  Alcochete ,  a  quem  banha  pela  parte  do 
rte  o  celebrado  Tejo ,  que  a  faz  abundante  de  pcyxe.  El-Rey  D. 
Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  17.  de  Janeyro  de  1 71  y,  tem  qua¬ 
trocentos  vizinhos  com  peííoas  nobres  doappellido  Faria, Patos, Per- 
digoens  ,  Moraes ,  8c  Novaes ,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja 
Parochial,Orago  S.Joaõ  Baiuifta,com  hum  Prior,  8c  dous  Beneficia» 
dos  da  Ordem  de  Santiago,  &  hum  Theíoareyro,Cafa  de  Miíericor- 
dia,  Hofpital,&  tres  Ermidas.  He  abundante  de  vinho  ,  figos, caça, & 
lenha, recolhe  algum  paõ,&  centeyo.  Tem  no  lugar  do  Samouco  hüa 
fregueíia  ,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Alcochete, da  Ordem 
de  Santiago;  tem  efte  lugar  leííenta  vizinhos.  O  Juiz  de  fora  de  Al¬ 
dea  Galega  o  he  também  defta  Villa  ,  que  confta  de  tres  Vereadores, 
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hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos  OrLõs 
cõíeuEícrivaõ,hüTabeIiaõ,hum  Alcayde,&  hüa  Companhia  daOr* 
denança.  He  Commendada  Meia  Meftral,  q  rende,  pagas  as  ordiná¬ 
rias  do  Prior ,  Beneficiados ,  Sc  fabrica ,  mais  de  duzentos  mil  reis. 

Ha  no  termo  defta  Villa  huma  quinta  nobre  pertencente  a  huma 
Capelia,de  que  foy  o  ultimo  poííuidor  D. Rodrigo  Lobo  da  Silveyra* 
que  por  falecer  fem  defcendencia,  vagou  para  a  Coroa  ,  Sc  a  deo  o  fe* 
nhor  Rey  D. Pedro  o  Segundo  a  Joaõ  Freyrede  Andrade,  o  qual  por 
íua  morte  nomeou  huma  vida  ,  que  nella  tinha ,  em  íeu  fobrinho  An» 
tonio  Frey re  de  Andrade  Enferrabodes,cuja  aícendencia  he  a  feguinte. 

He  filho  do  Defembargador  Jorge  Freyrede  Andrade  En ferra* 
bodes,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Sc  de  fua  mulher ,  Sc  prima 
D.  Antonia  de  Caftro  Sc  Sotomayor;  neto  pela  parte  patei  nade  An- 
tonio  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes,  8c  de  fua  mulher  D  ífabel  de 
Noronha;  bifneto  de  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes ,  Sc  de 
fua  mulher  D. Maria  de  Sotomayor;  terceyro  neto  de  Antonio  Frey* 
re  de  Andrade  Enferrabodes ,  que  foy  Capitaõ  mór  da  Villa  d’ Ar¬ 
ruda  ,  Sc  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  de  fua  mulher  D* 
Leonor  Loba  de  Meíquita  ;  quarto  neto  de  Belchior  Freyre  de  An¬ 
drade  Enferrabodes,Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  de  fua 
mulher  D  .Vitoria  Pereyra  da  Rocha, os  quaes  inftituíraõ  huma  Ca- 
pella  co  cafas  nobres  na  Villa  d’ Arruda  co  a  clauíula ,  de  q  os  poííuu 
dores  delia  fe  chamariaò  Enferrabodes;quinto  neto  de  Gonçalo  Cor¬ 
rêa  Enferrabodes, q  íervioa  El-Rey  D. Manoel, Sc  por  hum  crime  ,  q 
cometteo,  foy  degradado  para  o  lugar  dos  Cadafaes,aonde  cafou  cõ  D. 
Maria  Freyre  de  Andrade,  mulher  nobiliífima  da  Cafa  de  Bobadella. 

He  o  dito  Antonio  Freyre  de  Andrade  Enferrabodes,  pela  parte 
de  fua  avó  D. ífabel  de  Noronha  ,  neto  de  Aífonfo  de  Avelar  de  No* 
ronha,  o  qual  era  filho  natural  de  D. Marcos  de  Noronha,  que  o  ou¬ 
ve  em  Branca  do  Avelar  ,  mulher  nobre  ,  Sc  limpa  ,  filha  de  Fernaó 
Gomes  da  Ponte  ,  terceyro  avò  do  fobredito  Antonio  Freyre  de  An* 
drade.  E  o  dito  Affonfo  do  Avelar  de  Noronha  foy  cafado  com  D. 
ífabel  de  Madureyra  Brandaõ,  filha  de  Chriftovaõ  Cabral  Pereyra, Sc 
de  (ua  mulher  D.  Violante  de  Madureyra  Brandaõ  ;  qnarto  neto  de 
Ruí  Cabral ,  natural  da  Villa  de  Arronches  ,  Sc  de  Antonia  Dias  Pe* 
reyra ,  natural  da  Villa  d1  Arruda  j  Sc  a  dita  D.Violante  de  Madurey* 
ra  Brandaõ  era  filha  de  Francifco  de  Madureyra  Brandaõ  ,  que  foy 
Governador  de  Tangere>&  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,& 
de  fua  mulher  D. ífabel  de  Quadros  natural  da  Cidade  deTangere. 

A  Villa  de  Çamora  Corrêa  he  do  Arcebilpado  dá  Lisboa,  fica  tres 
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legoas  da  Villa  de  Benavente,  em  lugar  plano  junto  do  prateado  Te¬ 
jo,  que  a  faz  abundante  de  bom  peyxe.  Él-Rey  Dom  Manoel  lhedeo 
foral  em  Santarém  aos  13.de  Abril  de  1510.  Tem  150.  vizinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçao  de  N. Senhora  da  Oliveyra 
com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, Caía  de  MU 
íericordia  ,  Hofpual ,  &  quaíi  meya  legoa  diftante  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  de  Guadalupe ,  imagem  milagrofa  ,  fic  de  muyta  roma¬ 
gem,  junto  da  qual  eftaõ  humas  boas  cafas  de  campo,  que  fundou  D. 
Luis  da  Silveyra,  fegundo  Conde  de  Sarzedas.  He  abundante  de  caça, 
gado,  colmeyas, recolhe  algum  paõ, vinho, 5c  tem  bons  pinhaes,  com 
muyta  carne  de  porco.  He  Commenda  da  Ordem  de  Santiago,  que 
anda  na  Cafa  de  Aveyro, rende  quatrocentos  8c  cincoenta  mil  reis, pa¬ 
gas  as  Ordinárias,  do  Prior, Beneficiados, fic  fabrica.  No  termo  ha  ou¬ 
tra  Commenda,  que  chamaõ  de  Belmonte,  antigamente  de  bom  rens* 
dimento  ,  a  qual  conda  de  hum  paul  com  muy  tas  terras ,  8c  matas, 
montados,  fie  arvoredos,  naõ  he  das  Commendas  formadas,  que  tem 
Igreja,mas  he  de  dízimos,  fic  raçaõ.  Nefta  Yilla  entra  em  correyçaõ 
o  Ouvidor  de  AzeytaÕ,  por  fer  dos  Duques  de  Aveyro, 8c  he  da  Pro- 
védoria  de  Setúbal:  tem  dous  juizes  Ordinários,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ, 
hum  Tabeliaõ  ,  fic  hum  Meyrinho  ,  Ôc  huma  Companhia  da  Orde¬ 
nança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

-À 

Das  Filiai  de  Canha>  &•  Cabrella . 

\  T  O  Arcebifpado  de  Lisboa,fete  legoas  ao  Nordeftc  de  Setúbal, 
íeis  de  Palmeia,  8c  tres  ao  Noroeftede  Cabrella, em  hum  ame* 
no  íitio  ,  aonde  antigamente  havia  muytas  canas  de  que  tomou  o  no* 
me,  eftá  fundada  a  Villa  de  Canha,  povoaçaõ  de  Paftores,  à  qual  deo 
foral  El-Rcy  D.Affonío  Henriques.  He  banhada  pela  parte  do  Nor* 
te  de  hüa  grande  ribeyra,  q  a  fertiliza  de  muyto  paõ, fruta, gado, caça, 
8c  tem  muy  tos  montados.  Confia  de  duzentos  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocaçao  de  N. Senhora  da  Oliveyra, com  Prior, 
8c  dons  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 8c  Thefoureyro,Cafa  dc 
Miíericordia,Hofpital,  fic  eíias  Ermidas,  S.ScbaftiaÕ,  fic  S,  Juliaõ.  O 
íeu  termo  tem  cera  moradores,  divididos  por  montes,  5c  herdades,  a 
principal  a  da  Mata,  que  he  dos  Duques  do  Cadaval ,  8c  tem  mais  de 
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quinze  vizinhos.  He  do  Meftrado  de  Santiago, &  Commendada  Or¬ 
dem  ,  &  anda  por  Carta  dei- Rey  D.  Henrique  annexa  in  perpetuam 
ao  Convento  dê  Santos  o  Novo  ,  Fende  fetecentos  mil  reis ,  pagos 
Prior ,  Beneficiados ,  8c  fabrica.  Tem  dous  Juizes  Ordinários ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, Vereadores, Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  Eícrivaô,  hum  Tabeliaõ,hum  Alcayde, &  hüa  Com¬ 
panhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Cabrella  he  do  Arcebifpado  de  Evora,  fica  quatro  le* 
goas  de  Alcacere  do  Sal  para  o  Norte ,  tres  da  Villa  de  Lavre  para  o 
Sul,  quatro  ao  Poente  de  Montemór  o  Novo,&  fete  ao  Nafcente  de 
Setúbal ,  em  lugar  alto  ,  que  antigamente  fe  chamava  a  A  Idea  do  Pi¬ 
nhal;  he  povoaçaõ  antiga,  8c  o  íeu  primeyro  fitio  foy  em  hum  outey* 
ro ,  de  que  permanecem  inda  hoje  veftigios  da  Igreja.  El-Rey  Dom 
Affonío  Henriques  lhe  deo  foral, &  ELRey  Dom  Manoel  a  fez  Villa 
a  io.  de  Feverey  ro  de  1 5 1 7.  He  banhada  pela  parte  do  Norte  com  hu- 
ma  ribeyra,  que  tem  feu  nafcimento  nas  Silveyras ,  8c  fe  ajunta  com 
outra,  que  vem  da  freguefiade  S.Romaõ, termo  de  Montemór  o  No* 
yo ,  8c  ambas  juntas  defaguaô  no  mar  por  cima  de  Agua  de  Moura, 
termo  da  Villa  de  Palmeia.  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  hüa 
Parochia  da  invocaçaõde  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior ,  & 
hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  Cafa  de  Mifericordia,  Hof- 
pital,  8c  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Ajuda,  Santa  Margarida, St  S. 
Vicente.  He  abundante  de  paõ, gado, caça, colmeyas,  carne  de  porco, 
&  montados.  He  íeu  Alcayde  mòr  Lourenço  Vaz  Preto,cuja  Álcay* 
daria  aprefenta  o  D. Prior  de  Palmeia  ,  que  tem  a  adminiftraçaõ  d  d* 
la,  &  de  todos  os  officios.  O  feu  termo  tem  duas  legoas  de  largo, que 
fe  terminaõ  pela  eftrada  das  V endas-no vas,  8c  pela  ribeyra  de  S  Mar* 
tinho  no  termo  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal ,  8c  quatro  de  comprido* 
que  íe  terminaõ  com  a  herdade  da  Rengina ,  8c  agua  das  Ferrarias,  ^ 
eítá  junto  à  Aldea  da  Landeyra,  aonde  eftáhuma  freguefía  de  N. Se¬ 
nhora  de  Nazareth  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago, Se 
huma  Ermida  de  S. Bento  naquinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda.Tem 
dous  Juizes  Ordinários  ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Conce¬ 
lho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum 
Alcayde  ,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  Commenda  da 
Mefa  Meftral ,  que  anda  annexa  ao  Convento  de  Palmeia  para  a  fa¬ 
brica  delle,  rende  fetecentos  mil  reis  >  pagos  Prior ,  Beneficiados ,  8c 
fabrica. 
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CAP1T.  VLO  X. 

Da  Villa  de  Jlcacer  do  Sal. 


k 


A  maritima  coíta  do  Oceano  junto  do  rio  Sado  ,  fete  legoas 
ao  Suefte  da  Villa  de  Setúbal,  cinco  ao  Poente  das  Villas  das 
Alcaçovas,  &  TorráÕ ,  &  nove  ao  Oesíuduefte  da  Cidade  de  Evora, 
(  de  cujo  Arcebifpado  he  )  tem  feu  aífento  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal, 
fundada  30.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,  quando  Bogud,Rey  de 
África,  entrando  em  Eípanha  deftruhio  os  povos  de  Portugal,  profa* 
nando  o  Templo  de  Diana,  que  eftava  nefte  fitio  nas  ribeyras  do  rio, 
ó  qual  tornando  vitoriofoa  feu  Reyno,  nauíragou,  8c  perdeo  grande 
parte  de  fua  gente:  fucceílo  que  os  Lufitanos  attribuirao  à  Deoía  Sa- 
íacia  em  vingança  do  atrevimento,  a  cuja  veneraçaõ  começàraõ  a  le¬ 
vantar  de  novo  Repnblica,  a  que  chamàraõ  Salacia,  pela  abundancia 
de  Sal.  O  Emperador  Augufto  Cefar  lhe  deo  titulo  de  Município, 
chatnandolhe  Urhs  Imperatoria.  Os  Mouros  lhe  chamàraõ  Alcaçar 
de  Salaria,  que  em  Arábigo  quer  dizer :  Caftello  ;  por  efta  Villa  na* 
quelle  tempo  eftar  fundada  no  outeyro,  aonde  hoje  permanece  a  For¬ 
taleza;  o  qual  nome  lhe  he  müy  familiar  ,  pois  ainda  ao  prefente  tem 
lugares  em  Berberia,  a  que  chamaõ  Alcácer  Quibir,  8c  Alcácer  Ce* 
gqsr,que  na  mefma  lingua  hum  quer  dizer,  Caftello  grande, &  outro 
Caftello  pequeno.  Depois  fe  veyo  a  corromper  o  nome  de  Alcácer 
de  Salaria  em  Alcácer  do  Sal,  por  Salaria  trazer  fua  ethymologia  do 
muyto  fal,  de  que  íempre  abundou. 

Foy  efta  Villa  antigamente  Cidade  Epifcopal ,  cujo  primeyro 
Bifpo  foy  S.Januario  Martyr,  que  íè  achou  no  Concilio  Eliberitano 
celebrado  no  anno  de  300.  como  affirmaõ  Dextro, Juliano, &  outros 
muytos.  Entrou  no  dominio  dos  Árabes, q  foraõ  fenhores  delia  deíde 
o  anno  de  71  j.  atè  o  de  1158.  no  qual  a  24.  de  Junho  a  conquiftou 
EURey  D.  Affonfo  Henriques,  como  diz  a  Hiftoria  dos  Godos.  Tor- 
noufe  a  perder,  8c  a  reftaurou  El-Rey  D.  Affonfo  o  Segundo  a  18.  de 
Outubro  de  ni7.por  induftriade  D.Sueyro  Viegas,Bifpode  Lisboa, 
8c  foccorro  de  huma  Armada  das  partes  do  Norte, que  hia  para  a  con* 
quifta  da  terra  Santa,  a  qual  aportou  em  Lisboa  por  cauia  de  huma 
grande  tormenta.  Entrada  a  Villa,  íe  fez  entrega  aos  Eftrangeyros  de 
todo  o  defpojo,  8c  cativos  pelo  grande  valor  ,  com  que  obràraõ  nefta 
empreza.  Morreraõ  l  batalha  trinta  mil  Mouros ,  8c  entre  elles 
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dous  Reys,  dos  tres  >  que  aííiftiaõ  ,  cuja  batalha  fe  deu  em  hum  fitio, 
em  o  qual  hoje  eftá  huma  herdade  ,  que  chamaõ  Vai  da  Matança» 
meya  legoa  diftante  da  Villa, a  qual  fe  deftruhto  de  tal  modo,q  a  man¬ 
dou  ELRey  povoarde  novo, entregando  a  guarda  delia  aos  Cavalley- 
ros  de  Santiago  ,  que  nefta  guerra  acompanhàraõ  a  íeu  Commenda- 
dor  naayor  D.Martim  Barregáo. 

Tem  efta  Villa  hum  Caftello  altiííimo  de  taypa  de  formigão» 
antigamente  fortiftimo,  8c  hojequaíide  todo  arruinado  :  fica  (obre  o 
rio  quafi  rocha  talhada  pofto  da  parte  da  terra  ,  que  eftá  para  a  banda 
de  Lisboa;  he  íeu  Alcayde  moro  Conde  de  Santa  Cruz.  Tem  feifeen- 
tos  vizinhos  com  famílias  nobres  do  appellidojSalemajFonfecajCor- 
rea,Grarnacho,Figueyredo,Peçanha,Mozinho  ,  Rofas  de  Sande  ,  8c 
Carvalhos,  os  quaes  poííuem  nefta  terra  alguns  Morgados,  Sc  le  tem 
por  defcendentes  dos  principaes  conquiftadores  da  Villa  ,  aos  quaes 
comprehendem  duas  Parrochias,  q  faõ  a  de  Santa  Maria,  Igreja  Ma¬ 
triz  com  dous  Beneficiados  Curados,  Sc  cinco  fimplices,  Theíourey- 
ro ,  &  hum  Meftre  de  orgaó  ,  8c  a  de  Santiago  ,  ambas  Priorados  da 
Ordem  de  Santiago  ,  com  tres  Beneficiados  Curados ,  8c  quatro  Bc* 
neficios  fimplices ,  Thefoureyro  ,  Meftre  de  Orgaõ  ,  hum  Lente  de 
Gramrnatlca,  8c  hum  Meftre  da  doutrinàChnftaa  com  partidcTdeU 
Rey.  Tem  dentro  do  Caftello  o  Mofteyro  de  C#h  de  Ereyras 
Francifcanas ,  de  que  he  Padroeyro  Luis  de  Miranda  Henriques ,  8c 
a  pouca  diftancia  o  Convento  de  Santo  Antonio  de  Frades  de  S.Fran- 
ciíco  da  Provincia  dos  Algarves ,  (  que  fundou  Dona  Violante  Hen* 
riques, mulher  de  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Capitaõ  dos  Ginetes, 
pelos  annos  de  1 514.)  em  o  qual  ha  huma  Gapella  das  onze  mil  Vir¬ 
gens,  por  íer  dedicada  a  S.  Urfula,  &  fuas  Companheyras,  &  a  enno- 
brecemuyto  hum  Santuario  de  Relíquias ,  a  que  fe  faz  folemne  fefta, 
com  grande  concurfo  de  gente  na  Dominga  do  Bom  Paftdr,  em  cujo 
dia  ha  feyra  franca,  que  dura  tres  dias :  íam  adminiftradores  defta  Ca- 
pella  os  illuftres  Condes  da  Palma. 

Tem  mais  elta  Villa  Cafa  de  Miíericordia ,  8c  eftas  Ermidas,  S; 
Pedro, S.Joaõ,S.Vincéte,S. Miguel, N.Senhora  da  Cõceyçaõ  da  Por», 
ta  do  ferro,  Santa  Anna,  o  Efpirito  Santo,  Igreja  Regia  com  Hofpital 
para  os  paíIageyros,S.Lazaro,S.Sebaftiaò,&  N.Senhora  da  Graça.He 
abundante  de  todos  os  frutos,  tem  muyta  caça,  gado,  carne  de  porco; 
colmeyas,  &  produz  admiráveis  juncos ,  de  que  fe  fazemexcellentes 
efteyras ,  8c  outras  curiofidades.  Tem  voto  em  Cortes  com  aíTento 
no  fexto  banco,  8c  Juiz  de  fora,  quatro  Vereadores, hum  Procurador 
do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  teu  EicrL? 
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vaõ,  8c  mais  Officiaes,  quatro  Efcrivaés  do  Judicial,  8c  Notas ,  8c  hu 
Alcayde.  O  feu  termo  tem  nove  legoas  de  comprido ,  8c  quatro  de 
largo,  em  que  ha  as  freguefias  feguintes  com  mais  de  oytocentos  vi* 
zinhos. 

S.  Pedro  de  Montevi!,  ou  Montalvo,  N.Senhora  do  Monte  com 
huma  Ermida,  S»RomaÕ,S.Mamede,  Santa  Catherina  com  huma  Er- 
mida  do  Bom  Jefus  da  Carnota  ,  8c  junto  defta  huma  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ,  8c  outra  de  S.Brás,  Santa  Sufana,  S.Martinho,  N.Se¬ 
nhora  de  Vai  dosReys,com  huma  Ermida  de  S.Lourenço,&  S.Joao 
da  Palma.  As  Commendas  defta  Villa  iam  a  do  Meftre  ,  que  rende 
trezentos  moyos  de  paõ ,  de  que  fe  faz  pagamento  aos  Clérigos,  Cu¬ 
ras,  8c  benefícios  íimplices  de  todas  eftasonze  freguefias.  A  Cõmen* 
da  dos  lagares  de  azey  te  ,  que  rende  trezentos  mi!  reis,  de  que  fepaga 
ao  Juiz  de  fora.  A  Commenda  dos  gados  rende  feilcentos  mil  reis, 
be  do  Conde  de  Atalaya,  &  os  dizimos  do  fal,  que  renderáõ  cada  an- 
no  leis  mil  cruzados, laõ  também  do  mefmo  Conde.  A  Comenda  dos 
Martyres,  que  he  das  meuças ,  rende  feifcentos  mil  reis ,  he  do  Con* 
dedeAveyras.  •  n  '  i 
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2 V illa  de  Çrandola. 

N  O  Arcebifpadode  Evora  quatro  legoas  ao  Sufuduefte  de  Al* 
cacer  do  Sal,  eftá  fundada  a  Villa  de  Grandola,huma  das  qua* 
tro  principaes  da  Comarca  de  Setúbal ,  à  qual  deo  foral  El-Rey  D. 
Joaõ  o  Terceyro  no  anno  de  1 543.  à  inftancia  do  Meftre  D.  Jorge, 
fendo  naquelle  tempo  huma  povoaçaõ  limitada  ,  a  q  chamavaõ  Gran* 
dola  5  8c  fuppofto  era  termo  da  Villa  de  Alcácer ,  como  o  foraõ  to¬ 
das  as  Villas ,  que  ha  delia  atè  Odemira  ,  comtudo  era  limite  fepa- 
rado  naquillo  que  hoje  tem  de  termo,  que  occupa  dezoyto  legoas  de 
circuito,  fete  de  comprido,  8c  quatro  de  largo  ,  cujos  dizimos  faziaõ 
huma  Commenda  feparada  das  de  Alcácer.  Nefte  lugar  de  Grandola 
affiftia  o  Meftre  amayor  parte  do  anno  em  razaõdo  recreyo  das  mõ* 
tarias ,  por  ler  aquelle  termo  povoado  de  todo  o  genero  de  caça.  O 
motivo,  que  teve  para  lhe  procurar  o  titulo  de  Villa  ,  foy  porque  no 
lugar  aonde  hoje  eftá  fundada  a  Cafa  da  Miíericordia  (  que  he  defrò* 
te  do  Palacio ,  em  que  o  Meftre  vivia  )  appareceo  hum  grande  porco 
montez  fahindo  do  mato,  8c  mandando  apreftar  os  criados, 8c  Vaflal- 
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los  para  o  montear,  lhe  faltou  hum  bom  monteyro  feu  VaíTallo,  que 
vivia  no  dito  lugar  ,  8c  procurando  porelle,  achou  fer  ido  àVilIa  de 
Alcacere  chamado  a  huma  Audiência  ;  de  que  refultou  empenhar  o 
habito  de  Santiago,  que  profeflára,  promettendo  fazer  àquelle  lugar 
Villa,  para  achar  feus  Vaílallos  promptos,  quando  lhe  foííem  necef* 
farios,&  affim  lhe  alcançou  o  titulo  de  Villa ,  que  hoje  logra.  Con* 
fta  de  oytocentos  vizinhos ,  a  faber,  na  Villa  duzentos  &  cincúenta, 
8c  no  termo  quinhentos  8c  cincoentacom  tres  Parochus,  huma  Ora- 
goN. Senhora  da  Aííumpçaã,comPrior,&dous  Beneficiados  da  Or* 
dem  de  Santiago,  8c  duas  no  termo,  que  todas  eraõ  providas  de  Paro* 
chos  pelo  Meftre,  8c  hoje  fó  duas  prove ,  por  lhe  ufurparem  a  outra 
o  illuftriffimo  Arcebiípo  de  Evora  D.  Jofeph  de  Mello, que  feus  fuc* 
ceífores  provem.  A  Commenda  deo  o  Meftre  com  outras  à  Cafa  da 
Aveyro,  8c  defannexandoíe  defta  para  íe  dar  ao  fenhor  D. Manoel  de 
Alencaftre,  por  efte  falecer  fem  filhos  no  governo  do  Algarve,  ficou 
vaga,  &  fe  deo  a  adminiftraçaõ  delia  ao  Marquez  de  Ferreyra,&  ho¬ 
je  a  logra  o  Duque  do  Cadaval  feu  filho  ,  Sc  lhe  rende  quatro  mil 
cruzados ,  &:  quarenta  mil  reis  livres  para  elle  ,  alèm  do  que  paga  de 
fabricas,  Seminário, Parochos,  Almoxarifes, Efcrivaés,  em  paõ,  vinho, 
azeyte,  8c  dinheyro. 

Tomou  efta  Villa  por  Armas  a  Cruz  de  Chrifto  :  tem  Juizes, 
Vereadores,  que  a  governaõ,Eícrivaõ  da  Camera,  dous  Tabeliaésdo 
Judicial,  &  Notas,  Efcrivaò  da  Almotaçana,Contador*Enqueredor, 
8c  Diftribuidor,  8c  Eícrivaõ  das  Sizas ,  &  direytos  Reaes,  &  hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaò.  Tem  Capitaõ  mór,  Sargento  mór,tres 
Companhias  da  Ordenança, que  paííaõ  de  feiícentos  homens  capazes 
de  armas, mais  huma  Companhia  de  cincoenta  homens  pagos  no  ter¬ 
ço  da  guarniçao  da  Praça  de  Setúbal,  mais  outra  Companhia  de  cin* 
coenta  homens  auxiliares  no  Terço  auxiliar  da  dita  Comarca,naqual 
ha  Capitaõ, &  Alferes  da  mefma  Villa.  A  Alcaydaria  mór  de  Gran* 
dola  he  dos  Condes  de  Santa  Cruz, que  aprefentaõ  Alcayde  pequeno, 
8c  lhe  pertence  o  direyto  da  portagem  na  forma  do  foral*  Defendefc 
efta  Villa  com  íeis  fortalezas  que  tem, cinco  cm  Cruz,fic3ndo  a  prin¬ 
cipal  no  meyo,&  as  quatro  correípondentes  às  quatro  partes  do  mun¬ 
do,  Norte, Sul, Lefte,Oefte:  a  fortaleza  do  meyo  he  a  Igreja  Matriz, 
Parochia  da  dita  Villa  ,  aonde  feus  moradores  reconhece  por  íua  de- 
fenfora  a  íempre  immaculada  Virgem  Maria  N. Senhora  da  AíTump- 
çaõ,  íub  cujo  amparo,  8c  protecção  vivem,  (porque  antes  q  Gradola 
fofIeViíla,eraainvocaçaôda  Igreja  N. Senhora  da  AbendadaJ  A  pri* 
rocyra  fortaleza  da  parte  do  Norte  he  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta :  a 
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fegundada  parte  do  Sul  he  dedicada  ao  PatriarcaS.  Domingos :  a  ter- 
ceyra  da  parte  doLefte  tem  por  Orago  o  Martyr  S.  Sebaítiaõ  ,  ima* 
gem  milagrofa,  ainda  que  naõ  he  a  própria  a  quem  foy  eregida,  por* 
que  a  que  avia  ,  he  a  de  que  trata  Cardoío  no  Agioiogio  Luíitano 
venerada  a  20.  de  Janeyro  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  cujos  morado¬ 
res  emoccaíiaÕ,  q  padeciaõ  o  contagio  dapeíle,  (quando  geralmente 
a  avia  neíle  Reyno  )  fabendo  que  em  Grandola  por  virtude  do  Santo 
eílavaõ  feus  moradores  preíervados  delia,  lhe  vieraõ  furtar  a  dita  ima* 
gerxi ,  valendofe  do  feu  patrocínio  para  remedio  de  fua  aflicçaõ;  8c  fa* 
zendoíe  depois  diíío  a  imagem,  que  hoje  fe  venera  por  eila,  foy  Deos 
fervido  livrar  a  (eus  moradores  de  vários  contágios :  a  quarta  forta¬ 
leza  he  dedicada  ao  Apoílolo  S. Pedro;  a  íexta,armazern  dos  manti¬ 
mentos  deftas  fortalezas,  he  a  íanta  Cafa  da  Mifericordia^ue  com  os 
bens,  que  a  piedade  Chriílaa  lhe  tem  deyxado ,  acode  às  neceffidades 
dos  pobres. 

He  o  termo  deíla  Villa  abundante  de  frutos,  afíim  de  paõ,  como 
de  vinho ,  8c  carnes  de  toda  a  forte ,  povoado  de  rnuytas  colmeyas, 
linhos  em  abaftança;  naõ  tem  muyto  azeyte,  porem  o  que  baila  no 
anno  de  novidade  para  provimento  da  terra ,  ainda  que  nos  annos  fu* 
turos  fe  eípera  aver  abundancia  delle  pelo  cuidado  ,  com  que  fe  trata 
da  cultura  dos  olivaes,  em  que  as  terras  fam  tam  fecundas,  queaven* 
do  pouco  mais  de  vinte  annos  que  naõ  avia  nenhum,  tem  hojejadous 
lagares, que  com  mu  m  mente  trabalhaõ  tres  mezes.  He  eíle  termo  re* 
gado  de  rnuytas  aguas  nativas ,  aonde  ha  quatorze  moinhos  conti* 
nuo$,&  cinco  pizoens,  aos  quaes  acode  todo  o  paõ  do  campo  de  Ou* 
rique,Ikja  >  &  feus  arredores  a  moer,  8c  a  pizoar  os  panos ,  fervindo 
as  ditas  aguas  de  regar  rnuytas  terras, que  fe  fazem  fruótiferas  de  muy* 
tos  milhos, legumes, 8c  frutas  de  meioés, melancias, 8c  oiitras  maisjtem 
muy  tos  mõtados  de  íobro,azinho,&  Carvalhojcõ  eüas  aguas  fe  man* 
tem,  8c  íuílenta  a  corrente  do  rio  Sadaõ  todo  anno,  alcançando  parte 
do  dito  rio  no  celebre  pego  de  Gracia  Menino,aonde  fe  mataõ  aquel- 
las  celebres  tainhas  do  rio  Sadaõ  em  todo  o  tempo  do  anno  ,  a  que 
chamaõ  de  boca  vermelha,  8c  outra  muy  ta  caíla  de  peyxe,  como  lam 
laveis,  barbos,  bordillos,  pardelhas,  8c  bogas  ,dequeíe  toma  quan¬ 
tidade  no  tempo  do  Inverno  ,  íubindo  com  as  enchentes  efte  peícado 
miudo  pelos  regatos  aos  mais  altos  montes  da  íerra ,  fervindo  de  fu- 
ílento  aos  moradores ,  5c  de  recreavel  defenfado  ,  a  pefea  delles. 

Tem  a  Republica  em  fi  hum  depoíito commum de  paõ,  affim  de 
trigo,  como  de  centeyo,  que  a  fua  induílria  eregio  para  remedio  dos 
Lavradores, 8c  neceííidadcs  do  povo,decujo  exemplo  fepuderaõ  valer 
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as  do  Reyno.Efte  paõ  fe  da  por  empreftimo,  para  fe  pagar  na  mefma 
eípecie  ,  dandofe  de  lucro  em  cada  moyo  íeis  alqueyres.;  8c  fendo  feu 
principio  no  anoo  de  79.  com  vinte  moyos,  feacha  hoje  com  íeflenta 
&  feis  moyos,fervindo  de  utilidade  aos  q  o  naò  tem,  nem  podem  com* 
prar  para  íemear  ,  &  fuftentarfe ,  tendo-o  por  eíle  modo  certo  ;  para 
efte  effey to  tem  hum  rio,a  que  chamaõo  rio  Davino,q  tendo  feu  naf- 
ciméto  na  ferra, q  fica  para  a  parte  do  Sul, corre  de  Poente  para  o  Naf* 
céte,o  qual  junto  da  Villaatravefía  hüa  fermofa  varzea  de  vinhas,  em 
q  ha  mil,&  trezentos  milheyros,  as  mais  fecundas  defrutos,  &  de  me  • 
nos  cuílo  na  cultura  q  fe  conhecem  nefte  Reyno;occuparà  menos  de 
hüa  legoa  de  circuuo,toda  tapada  de  parede  em  roda  cõ  quatro  portas 
para  ferventia  dos  moradores,  em  tal  forma  ,  que  fechadas ,  ficaõ  ve¬ 
dadas  dos  gados.  Ha  neíta  varzea  muytas  olivcyras  de  novo  cultiva¬ 
das,  em  tanta  quantidade ,  que  no  primeyro  anno,  em  que  a  varzea  fe 
tapou,  fe  achou  por  aflento  íeyto  na  Camera fazer  fazeremíede  novo 
feis  mil  pès  de  enxertos  de  oliveyra :  ha  mais  na  varzea  muytas  frutas 
de  peras,  marmelos,  figos,  Sc  outras  arvores, que  alem  de  fer  tudo  em 
abundancia  para  os  moradores  do  povo  ,  faz  huma  perfpedtiva  muy 
viftofa  de  huma  grande  quinta  pelo  ameno  das  arvores ,  que  eítaõ  na 
margem  do  rio,  que  a  atraveíía,no  qual  ha  huma  ponte  de  pedra, que 
o  povo  fez  à  fua  eufta  íem  ajuda  de  outros  povos  para  paílagem  dos 
moradores  do  Reyno  do  Algarve,  &  Campo  de  Ourique,que  pafla5 
para  a  Corte. 

Ha  no  termo  deíia  Yilla  o  celebrado  arroyo  do  Borbolegaõ,  de 
agua  excellente  aífim  por  boa  ,  como  por  muyta  ,  o  qual  olho  he  do 
tamanho  da  roda  de  hum  carro;  neíte  tem  principio  o  rio  Arcàm,que 
fe  mete  no  Sado  acima  de  Alcácer;  huma  legoa  he  vedado  de  trutas, 8c 
madeyras  por  regalia  do  Meftrede  Santiago  D.  Jorge  ,  como  confta 
do  foral  da  Camera.  Com  eíta  agua  moem  muytos  moinhos  todo  o 
anno ,  8c  porque  o  rio  com  fiia  corrente  fe  faz  profundo  em  forma  q 
pelo  afpero  da  terra  fica  incapaz  de  váo  ,  o  proveo  a  Divina  providen* 
cia  com  huma  pontc,queo  melmo  rio  fez, rompendo  ao  profundo  da 
terra  por  huma  rocha  de  pedra  branda  ,  cuja  brandura  deyxandofe  le¬ 
var  do  impeto  das  aguas,  formou  hü  arco,  aonde  recolhe  toda  a  agua, 
ficando  huma  ponte3  a  que  chamaõ  dos  Ay  vado$,que  fe  vè  toda  guar¬ 
necida  de  eras,  fazendo  huma  aprazível  vifta,com  capacidade  de  paí* 
farem  carros ,  8c  carretas  íem  o  perigo  de  fe  arruinar  ;  he  povoada 
a  margem  dcftc  rio  de  muytas  arvores  de  freyxos,  amieyros,  íayílos, 
8c  carvalhos ,  todas  cubertas  de  amenas  eras ,  que  fazem  aquelle  ter¬ 
reno  muy  viftofo.  Ha  por  bayxo  defte  olho  de  agua  huma  lagoa  entre 
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humas  foltas  areas ,  a  que  chamaõ  a  Diabrória ,  nome  affim  tomado 
em  razaõ  de  hum  grande  moinho ,  que  ha  no  dito  íitio  ,  que  moe,  en¬ 
tre  dia,  &  noy  te  dous  moyos,  &  meyo  de  paô  ;  a  qual  lagoa  lançando 
por  huma  rocha  altiííinia  quantidade  d’agua ,  íe  lhe  naõ  conhece  nun¬ 
ca  diminuição  :  a  efte  lago  íe  lhe  naõ  íòndou  nunca  fundo  ,  nelle  ha 
íafios,  &  eyròs,&  muy tos  peyxes,  a  que  chamaõ  ruy  vacos,  que  íe  pef- 
caõ  à  cana  :  no  Borbolegaõ  ,  de.  que  acima  fe  trata  ,  fe  lança  do  alto 
hum  homem  a  pique,  &  cravandofe  nelle  ate  os  pey  tos ,  o  impeto  das 
aguas  o  faz  vir  pouco  a  pouco  ,  ateq  apanhando^o  cõ  as  nadegas  fóra 
o  lança  na  margem  com  tanta  furia ,  8c  tam  leve ,  como  íe  fora  huma 
cortiça;  8c  o  mefmo  faz  a  qualquer  pao,  q  felhe  mete,  por  grande  cj 
feja:  dentro  nelle  fe  ouve  eftrondo  como  o  q  faz  na  Cofta  o  marbra# 
vo,  8c  vagadas  na  agua  como  as  ondas :  na  margem  defte  rio  ha  quan* 
tidade  de  pedra  branca  branda,  compofta  das  areas,  8c  de  conchas  de 
amejoas,  8c  bribigoês;  efta  pedra  quanto  mais  eftáfóra  da  terra  ao  ri¬ 
gor  do  tempo,  fe  faz  rija,  8c  capaz  ao  preftimo  de  portadas ,  8c  outros 
minifteriosde  obras. 

Diftantedefta  Villa  huma  legoa  para  a  parte  do  Levante  dá  prin¬ 
cipio  a  celebre  ferra  das  Algares ,  que  tendo  ahi  feu  naíeimento  ,  vay 
correndo  pelo  termo  de  Grandola  contra  o  Nafcenteatè  aonde  cha* 
maõ  Caftello  V elho  em  diftancia  de  duas  legoas,  lugar  aonde  fe  vè  o 
edifício,  &  fundaçaõdehumafortaleza,aque  osnaturaes  deraõ  o  no- 
mede  Caftello  Velho  ;  fica  imminente  ao  rio  Corona  ,  que  divide  o 
térmo  da  dita  Villa  com  o  de  Alvalade.  Efta  ferra  defde  o  feu  prin¬ 
cipio  atè  efta  fortaleza  íe  vé  toda  minada  por  bayxo  ,  em  cujas  minas 
fe  entra  ,  8c  anda  por  muyto  efpaço  ,  &  em  partes  fe  achaõ  buracos  a 
pique ,  aonde  fe  naõ  pode  ir ;  &  fe  acha  hum  grande  outeyro  partido 
pelo  meyo,  a  que  os  naturaes  chamaõ  o  outeyro  fendido, 8c  faz  huma. 
abertura  tam  larga,  que  eufta  a  pular  de  hüa  parte  a  outra;  8c  entran* 
dofe  pelas  minas  vaõ  dar  em  parte  ,  aonde  olhando  para  cima  vem  a 
claridade  defta  fenda ;  dá  efta  ferra  aguas  para  o  Norte,  8c  para  o  Sul, 
com  tal  advertência ,  que  as  que  fahem  para  o  Sul  iam  exceílentes ,  8c 
as  que  correm  para  o  Norte  naõ  ha  quem  as  poíla  beber,  por  cuja  cau- 
fa  lhe  chamaõ  a  agua  azeda;  8c  de  hum  olho  que  íahe  cm  mais  quan¬ 
tidade,  &  corre  quafí  todo  o  anno  ,  fe  obferva  que  toda  a  corrente  da 
agua  faz  infruetifera  a  terra  por  onde  paíía  ,  fem  que  adeyxe  crearer* 
va  coufa  de  hum  palmo  fóra  d’agua,  &  o  lugar  que  occupa  com  a  cor¬ 
rente  d’agua ,  o  converte  em  pedra  ,  ficando  efta  da  cor  da  terra  por 
onde  pafla  ;  a  efta  parte  do  Norte  íe  acha  huma  grande  herdade  toda 
cuberta  de  eícumalho, final  da  fupdiçaõ  do  metal, q  das  minas  íe  tirou: 

con* 
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contafe  q  no  tempo  dos  Romanos  foraò  eftas  minas  cultivadas,  porW 
que  ha  poucos  annos  achou  hum  Lavrador  na  boca  de  huma  das  mi¬ 
nas  huma  moeda  de  prata  do  tamanho  de  huma  noíía  de  toftaõ  ;  era 
íniílima  lem  liga,  como  certificáraÕ  os  Ourives, a  quem  fe  moftrou, 
tinha  de  huma  parte  a  effigie  de  hum  homem  com  capacete,  elmo,fic 
vizeyra,  &  por  bayxo,  Aureliano  ,  8c  da  outra  parte  hum  X,  8c  a  fi* 
gura  de  hum  cancro  puxando  por  hum  carro  ,  8c  nelle  hum  homem- 
com  hum  bordaõ  na  maõ  fincado  no  corpo  do  cancro ,  8c  por  bayxo 
hum  letreyro,  que  dizia,  Roma. 

Naõ  ha  muy  tos  annos  que  Sua  Mageftade  contratou  eftas  minas* 
8c  outras  do  Reyno ,  8c  vindo  hum  Religiofo  Mercenário  tratar  dei- 
las  ,  as  foy  ver ,  8c  certificou  que  tendo  vifto  muytas ,  8c  aíliftido  nas 
índias  de  Caftelia,as  naò  vira  tam  bem  archite&adas  na  fegurança  de 
íua  abertura;  certificando  fer  muyto  o  numero  da  prata  ,  que  delias 
le  tirou:  do  profundo  das  minas  tirou  éfte  pedras  de  varias  cores  ,  c 6 
que  fe  obráraõ  excellentes  tintas  moídas  em  pedra  de  pintor.  Junto 
da  Villa  íbbre  a  varzea  das  vinhas  ha  hum  fido  ,  que  chamaõ  o  Cas 
ftello,  lugar  aonde  fe  vem  inda  hoje  ruinas  de  (eu  edifício,  8c  olhando 
defte  para  a  parte  do  Sul,  feacha  hüm  grande  Outeyro  da  outra  ban* 
da  da  varzea,  aonde eftá  eregida  a  Igreja  de  N. Senhora  da  Penha  de 
França,que  ha  poucos  annos  íe  fundou  no  alto  defte  monte:  quando 
fe  abriraõ  os  alicerfes ,  íe  achàraõ  no  profundo  da  cava  ferros  de  lan¬ 
ças  ;  8c  ha  poucos  annos  andando  neíte  monte  lavrando  hum  Lavra¬ 
dor  perto  da  Igreja  ,  achou  huma  peça  de  ouro  finiífímo  ,  que  tocou 
vinte  8c  tres  graõs,  8c  lhe  deraõ  por  ella  duzentos  8c  (eflenta  mil  reis: 
a  peça  era  da  feyçaõ  do  eyxo  de  hum  carro.  Continuando  a  ferra  de¬ 
fte  monte  contra  o  Sul ,  íe  acha  no  fitio  chamado  Corte  Gallego  hüa 
íundaçaÕ  fobre  outro  monte  de  outra  fortaleza  já  arruinada,  &  muy- 
tos  canos  de  agua,  que  ainda  hoje ,  lavrandòfe  as  terras  íe  deícobrem, 
encaminhados  para  hum  fitio,  que  chamaõ  a  reprefa  ,  aonde  íe  achaõ 
huns  fortes  muros,  &  final  de  que  fazendo  prefa  às  aguas,  feaprovey- 
tavaõ  alguns  engenhos. 

Finaliza  a  ferra,  que  rodea  a  Villa, pela  parte  do  Poente, em  huns 
altos  montes ,  a  que  chamaõ  o  Aileydaõ  ,  ficando  a  ponta  íronteyra 
ao  imminente  ferro  da  Villa  de  Palmeia  ,  aonde  eftá  fundado  o  Real 
Convento  Militar  de  Santiago. Correm  as  aguas  defte  fim  da  ferra  pa^ 
ra  o  celebre  arroyo  da  Pernada  do  marco,  que  tem  feu  nafeimento  no 
termo  da  Villa  de  Grandola  ,  8c  diftando  efta  ferra  tres  legoas  defte 
arroyo,  todas  as  aguas  delia  ,  8c  outras  de  diverfas  partes  íe  vaõ  ajun¬ 
tar  em  o  valle  dos  Coelheyros ,  no  qual  ajuntandofe  quantidade  de 
Tom.  UI*’  -  Ff  agua 
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agua,  íe  fome  nefte  fitio,  8c  íe  tem  por  experiencia  dos  naturaes,  qué 
vay  rebentar  dahi  meya  legoa  no  rio,  que  faz  o  arroyo  da  Pernada  do 
marco,  no  fido  que  chamaõ  Pero  Gallego  ,  8c  continuando  fua  cor¬ 
rente  fe  vay  meter  no  efteyro  da  Comporta ,  8c  communicar  ao  rio 
de  Setúbal. 

Tem  efta  Villa  peffoas  nobres  do  appellido  Leytaõ  ,  Barradas, 
&  Macedos.  As  duas  freguefias  do  termo  fam  ade  Santa  Margarida 
da  Serra,  com  humCapellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago  ,8c  a 
de  N.Senhora  fituada  na  Aldea  dos  Bayrros,  que  foy  da  dita  Ordem 
de  Santiago, &  hehoje  da  aprefentaçaõ  dos  Arcebifpos  de  Evora. 
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TRATADO  VIII. 

Da  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO  I. 

T>a  dc/cripçao  T opografica  da  famofa ,  nobre,  &  opulenta 

Cidade  de  Lisboa* 

REGIA  Cidade  de  Lisboa,  Corte  de  Portugal, &  Em- 
porio  de  Europa, intentamos  defcrever,&  ainda  que  me* 
recia  mais  hum  livro  particular, que  huma  breve  narra- 
çaõ, procuraremos  eftreytar  as  fuas  grandezas,  naõdey* 
xando  de  individuar  as  fuas  principaes  partes. 

Querem  os  Aílrologos  que  efteja  íituada  debayxo  do  Signo  de 
Aries,  &  he  judo  que  dominaíleoprimeyro  dos  Signos  do  Ceo  a  pri- 
meyra  das  Cidades  do  mundo.  Eftá  na  latitud  Boreal  de  38.  graos,  48, 
minutos,  &  na  longitud  de  12. graos,  na  parte  mais  Occidental  de  Ef- 
panha,  Sc  em  taõ  docil  clima  ,  que  fem  que  a  offendaò  os  ardores  do 
Eítio,  temperados  com  o  vento  Oeíle,  a  que  chamamos  viraçaõ,  com 
a  vizinhança  do  mar,  Sc  com  a  frefcura  dos  valles,  naõ  padece  excef* 
íiva  calma;  fendo  o  Inverno  ainda  menos  rigorofo,porque  o  Sol  com 
a  fua  prefença,quaíi  íempre  livre  de  nuvens, &  névoas, Sc  fem  q  nun* 
cacahiíTe  neve,  o  que  fe  contará  como  prodigiojfica  lendo  o  feu  fértil 
terreno  huma  perpetua  Primavera. 

Procurou  a  Arte  aperfey  çoar  tantos  benefícios  da  natureza  ,  cm- 
mendando  também  alguns  deíeytos,  q  na  deíigualdade  de  fete  mon¬ 
tes  faziaõ  a  fua  íituaçaõ  menos  accornmodada;  porém  ganhadas  com 
fuaves  íubidas  aqnellas  imminencias ,  como  eftaõ  coroadas  de  Tem¬ 
plos^  Palacios,formaõhum  perfeyco  Anfiteatro,  deyxando  lograr 
aos  que  entraò  pelo  Porto  aqueila  belliíhma  viíta,  que  fe  perderia,  fe 
foíle  afientada  a  Cidade  em  huma  planície;  Sc  para  tratarmos  metho- 
dicamentedas  fuas  partes,  defcreveremos  cada  hum  dos  fete  montes, 
íobre  que  fe  eleva  eíia  Auguíla  emula  de  Roma. 

He  o  primeyro  o  que  principia  da  parte  do  Naícente  ,  Sc  fe  cha* 
ma  o  monte  de  S. Vicente  de  fora,  por  eftar  fora  dos  muros,  como  in* 
Tom.  III.  F  f  2  da 
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da  hoje  fe  vè  na  diftancia ,  que  ha  deite  Real  Convento  ate  o  muro 
do  Caftello,  donde  começava  a  Cidade  antiga,  que  deícia  do  Caftel- 
lo  pela  porta  do  Sol  atè  o  chafariz  del-Rey,&  dalli  corria  o  muro  pe¬ 
la  praya  atè  o  poftigo,  &  torres  ,  que  eftaõ  defronte  da  Igreja  da  Mi- 
fericordia,  &  daqui  íubia  o  muro  pela  porta  do  Ferro  atè  o  Caftello, 
como  hoje  fe  vé,  em  o  qual  circuito  eftaõ  a  freguefia  de  S.  Vicente,  a 
de  Santa  Engracia  >  Santo  Eftevaõ  ,  o  Salvador,  Santiago ,  &  Santo 
Andre. 

O  fegundo  monte  fe  vay  levantando  à  maõ  efquerda  do  primey* 
ro,a  refpeytodo  Poente, atè  o  poftigo  de  Santo  Andre, donde  tomon 
o  nome,  8c  cofteando  o  pé  do  Caftello  pela  parte  do  Nafcente,  fe  aca¬ 
ba  junto  ao  chafariz  del-Rey;&  como  efte  monte  he  o  mais  pequeno, 
occupa  íó  tres  freguefias ,  que  eftaõ  fituadas  nas  fraldas ,  &  ladeyras, 
ficandolhe  da  parte  Oriental  a  Igreja  de  S.  Miguel,  8c  da  parte  Occi* 
dental  a  de  S.  Pedro  ,  8c  mais  acima  a  Parochia  de  S.Thome. 

O  terceyro  monte  começa  da  parte  do  Oriente  deldeo  poftigo 
de  Santo  Andre, &  vem  fempre  como  cortado  ao  picaÕ  da  mefma  par¬ 
te  donde  começou,  continuando  o  valle,  q  o  divide  do  fegundo  mons 
te  atè  junto  ao  chafariz  deLRey  ,  8c  daqui  vay  fazendo  hum  grande 
circulo  com  íuas  fraldas,  que  íerá  perto  de  meya  legoa  ,  até  tornara 
dar  no  mefmo  poftigo  de  Santo  Andre  ,  no  qual  eftaõ  as  freguefias  de 
Santa  Cruz  do  Caftello ,  S.Rertholameu  ,  S.  Martinho,  S.  Jorge,  S* 
Joaõ  da  Praça,  a  Sè,  Santa  Maria  Magdalena,  S.Mamede,  S.Chrifto- 
vaõ,  S.Lourenço,  8c  grande  parte  da  freguefia  de  N. Senhora  do  Soc- 
corro;efte  monte  he  o  mais  alto  de  todos,  8c  em  íeu  cume  eftá  hu  fo- 
berbo  Caftello, fundaçaõ  de  Ulyííes, cercado  todo  de  altos  muros, 8c 
fortiffimas  torres  cõ  hüa  grande  eftrada  encubertapor  bayxo  do  chaõ. 

O  quarto  monte  eftá  entre  o  terceyro  ,  8c  o  de  S.  Roque 
feu  oppofto,&  fe  chama  o  monte  de  Santa  Anna,  aoqualcortaõ 
dous  valles  muy  compridos ,  hum  pela  parte  do  Nafcente  ,  &  outro 
pela  do  Poente  ,  &  ambos  vaõ  dar  em  hum  largo  valle  íituado  entre 
o  monte  do  Caftello,  &  o  de  S, Roque,  8c  nefte  íe  topa  com  hum  fer- 
mofo  rocio,  que  terá  de  largo  cento  8c  cincoenta  pados, 8c  de  compri¬ 
do  quinhetos,em  cujo  principio  da  parte  do  Norte  eftá  hum  chafariz 
com  quatro  bicas.  Eftaõ  nefte  valle  as  freguefias  feguintes,  N. Senho¬ 
ra  da  Conceyçaõ  ,  S.  Juliaõ,  S.Nicoláo,  8c  Santa  jufta.  Nefte  mefmo 
valle  acabaô  outros  dous  muy  cõpridos,  ficandolhe  no  meyoo  mon¬ 
te  de  Santa  Anna  ,  com  huma  freguefia  moderna  da  invocaçaõ  de  N. 
Senhora  da  Pena.  O  primeyro  deftes  valles,  q  heo  da  parte  do  Naí* 
cente,vay  cercando  o  monte  com  frefquiflimas  hortas, 8c  caías  nobres, 
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eftar  povoado  da  fregueíía  dos  Anjos ,  aonde  fe  acaba ,  &  demais  da 
ametade  da  freguefia  de  N.  Senhora  do  Soccorro.  O  fegundo  valle, 
que  cinge  efte  monte  de  Santa  Anna  ,  8c  lhe  fica  da  parte  do  Poente, 
le  acaba  nafreguefiade  S.Sebaftiaõda  Pedreyra,  8c  terá  hum  quarto 
de  legoa  de  comprido  ,  ao  qual  povoaõde  huma  parte  cafas  nobres, 
8c  da  outra  deliciofas  hortas.  Nefte  valle  eftá  a  Parochia  de  S. Jofeph, 
&  grande  parte  da  de  S.Sebaftiaõ  da  Pedreyra. 

O  quinto  monte  he  o  de  S.  Roque  ,  8c  fe  começa  a  levantar  de¬ 
fronte  da  portado  Ouro,&  correndo  junto  do  valle, que  entre  elle.&o 
Caftello  fica  entrepofto,pela  rua  nova  de  Almada, atraveíía  a  rua  dos 
Pomos, &  a  dos  Sombreireyros,q  eftá  junto  ao  Anjo,  ate  a  Caldeira¬ 
ria,  8c  dalli  v.ay  continuando  por  Valverde  atè  a  calçada  da  Gloria, 8c 
por  ella  acima  ate  S. Roque.  Defte  Convento, depois  de  rer  fey  to  hu 
grande  bayrro,que  chamaõ  de  S. Roque,  vay  defcendo,  8c  fazendo  hü 
eftrey to  valle  ate  o  mar ,  aonde  acaba.  Nefte  monte  fe  inclue  grande 
parte  das  freguefias  de  S.Juliaõ,Santa  Jufta,  S.Jofeph,  S.Nicoláo,N. 
Senhora  dos  Martyres,  o  Sacramento,  N. Senhora  da  Encarnaçaõ,& 
grande  parte  da  freguefia  de  S.  Paulo, 

O  íexto  monte  he  o  das  Chagas,  aílim  chamado  por  huma  Igre¬ 
ja  defta  invocaçaõ ,  que  fundàraõ  os  homens  maritimos  da  carreyra 
da  índia,  aonde  por  Breve  do  Summo  Pontífice  tem  feu  Capellaõ,  q 
a  elles ,  8c  luas  mulheres  íerve  de  Parocho*  Occupa  efte  monte  parte 
de  tres  freguefias,  que  íam  a  mayor  parte  da  freguefia  de  N. Senhora 
da  Encarnaçaõ,  parte  da  freguefia  de  Santa  Catherina,  8c  parte  da  de 
S.  Paulo.  Junto  a  efte  monte  fica  o  grande  valle  ,  í j  chamaõ  das  Cha^ 
gas,  todo  povoado  de  cafas  nobres* 

O  fetimo  monte  fica  à  maõ  direy  ta  do  valle  das  Chagas  para  o 
Poente  ,  8c  íe  chama  o  monte  de  Santa  Catherina  de  Monte  Sinai ,  o 
qual  occupa  a  freguefia  de  N.  Senhora  das  Mercês ,  8c  fe  eftende  em 
muy  grande  eíp3ço,  atè  dar  em  hum  pequeno  valle  junto  ao  Mofteys 
ro  da  Eíperança,  aonde  dá  fim  a  principal  parte  defta  Cidade* 


C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

Da  fundaçao  de  Lisboa ,  &-  da fua  Igreja  Cathedrah 

A  Mayor  parte  dos  Hiftoriadores ,  affim  eftrangeyros ,  como 
naturaes ,  dizem  que  efta  Cidade  foy  fundada  por  Eliza  ,  bif- 
neto  de  Noè,  32  59.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  do  qual  dizem 
alguns  que  tomara  o  nome  de  Lifitania,  ou  Lufitania  toda  a  Provinf 
Tom.  III.  Ff  3  cifc 
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cia.  Depois  a  reedificou  o  aftuto  Ulyííes ,  Capitaõ  Grego  ,  quando 
veyo  a  eftas  partes  derrotado  da  guerra  Troyana  em  buíca  de  Achil- 
les,  que  achou  no  Templo  das  Virgens  Veftaesem  Chellas,  fendo  feu 
reftaurador,  939.annos  depois  de  íua  primeyra  fundaçaÕ  ,  eternizan¬ 
do. a  com  feu  nome,&  cercando^a  com  foberbos  muros. Foy  domina» 
da  pelos  Caldeos,  Turdulos,  Gregos, Romanos,  Godos, Suevos, Vân¬ 
dalos,  Alanos,&  Árabes,  aos  quaes  a  ganhou  Ei-Rey  D.Aífonío  Hen» 
riquez  em  dia  das  onze  mil  Virgens, depois  de  cinco  mezes  de  cerco, 
&  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios.  Tem  hoje  duplicados  mu¬ 
ros;  os  primeyros  mandou  fazer  El-Rey  D.  Fernando  ,  adornados  co 
íetenta  8c  fete  torres  em  circumferencia  ,  vinte  8c.  duas  portas  da  ban» 
da  do  mar,  &dezafeis  pela  parte  da  terra,  com  alegres  labidas,  viço* 
ias  hortas,  aprazíveis  valles,  8c  deliciofas  veygas.  Os  fegundos  muros 
mandou  fazer  El-Rey  D.  Affbnío  o  Sexto  ,  em  cuja  fabrica  le  craba» 
lha  hoje. 

Tem  por  Armas  humaNáo  com  dous  Corvos,hum  na  popa,  ou* 
tro  na  proa  ,  em  memória  da  tresladaçaõ  do  invi&iffimo  Martyr  S. 
Vicente  do  Promontorio  facro,  que  hoje  fe  chama  o  Cabo  de  Saõ  Vi» 
cente,  cujo  corpo  collocou  El-Rey  D.  Affonío  Henriquez  na  Capel- 
la  mór  da  Se,  tendo  Lisboa  antigamente  por  ArmasaNáo  Argos,  q 
lhe  deo  o  Capitaõ  Ulyííes,  em  que  Jafon  foy  a  Colcos  a  furtar  o  Ve- 
locino  de  ouro.  Tem  hum  fermoío,  8c  alegre  Terreyro,que  chamaõ 
do  Paço,  com  hum  chafariz  no  meyo  dei  le  com  quatro  bicas,  &  em. 
cima  huma  figura  de  Apollo  de  excellente  eícultura,  tudo  de  pedra 
marmore.  pela  parte  do  Poente  cercaõ  a  efte  Terreiro  o  Palacio  Real, 
aonde  eítá  hum  forte  de  pedraria  da  melhor  ,  8c  mais  perfeyta  obra, 
affim  de  fora, como  de  dentro,  que  fe  fabe  em  Europa,  o  qual  mandou 
fazer  EbRey  D.Felippe  o  Primeyro  de  Portugal  no  fim  de  hüa  gran¬ 
de  galaria,  que  jà  eftava  feyta.  Delie  (e  vè  grande  parte  da  Cidade,  8c 
qualí  todo  o  rio  affim  da  parte  do  Naícente  ,  como  do  Poente.  Tem 
hum  famofo  Porto,  o  melhor  de  Europa,  capaz  de  muytas  embarca» 
çoés  de  alto  bordo,  donde  íahem  todos  os  annos  groíías  Armadas  pa¬ 
ra  os  mares  de  África  ,  Afia  ,  8c  America  ,  as  quaes  vem  carregadas 
de  ineítimaveis  drogas, 8c  mercadorias, que  fazem  a  effca  Cidade  muy- 
to  rica,&  appetecida  de  todas  as  Nações  do  mundo. 

Entre  os  íumptuoíos  Templos,&  excellentes  Parochias,  que  tem 
eíla  Cidade,  he  o  primeyro  a  Sè,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Af- 
lumpçaõ,  Igreja  de  tres  naves ,  fundaçaõ  ,  como  dizem  muytos  Au» 
thores,  do  Emperador  Conííantino  Magno, quando  veyo  a  Eípanha, 
&  dividio  cs  íeus  Biípados ;  he  cercada  de  varandas,  8c  columnas  por 
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dentro ,  como  a  de  Santa  Sofia  em  Conítancinopla.  Tem  bom  adro 
cercado  de  grades  de  íerro  com  vifta  para  o  mar,&  tres  portas,  a  prin¬ 
cipal  fica  para  o  Poente,  &  as  duas  traveíTas,  huma  para  o  Sul,&  ou¬ 
tra  para  o  Norte,  A  Capella,mór  he  deexcellentearquited:ura,&  das 
melhores  do  Reyno,  8c  tem  da  parte  da  Epiftola  outra  mais  pequena, 
toda  de  pedra  embutida  ,  na  qual  eftá  com  grande  veneraçaô  o  corpo 
do  glorioío  Martyr  S.  Vicente,  Padroeyro  defta  Cidade.  No  Crus 
zeyro  eftaõ  oy to  Capellas ,  a  faber  ,  a  de  N.  Senhora  a  Grande,  ima*! 
gem  imlagrola,  toda  de  pedra  mármore,  a  de  N.  Senhora  da  PombU 
nha,  a  de  S.  Pedro,  a  de  N. Senhora  da  Apreíentaçaò,  a  de  Santa  Ca* 
therina,  a  de  Santa  Anna,  a  de  NcSenhora  da  Quietaçaõ,&  a  do  San- 
tiffimo  Sacramento.  As  que  fe  leguem  a  efta  ,  indo  para  as  clauftras, 
fam  a  Capella  de  N. Senhora  da  Luz,  a  do  Efpirko  Santo  ,  a  da  San- 
tifii ma  Trindade,  a  de  Santa  Anna,  ade  Santo  Ildeíonfo,  &  a  de  Santa 
Cecília;  eftas  quatro  fam  del-Rey  D.  Aífonfo  o  Quarto,  8c  tem  nove 
Capellaes,  que  rezaõ  em  Coro  as  Horas  Canônicas,  8c  dizem  MiíTa 
pela  fua  alma  ,  com  íua  Sacriftia,  Thefoureyro  ,  8c  SacriPcaó.  A 
Capella  de  N. Senhora  da  Piedade  com  Irmandade  dos  Calafates,  8c  a 
de  S.  Sebaftiaõ  ,  que  he  dos  Vifcondes  de  VillaNova  de  Cerveyra. 
Todas  eftas  Capellas  ficaõ  detraz  da  Capella  mór.  As  outras  Capei- 
las,  que  ficaõ  da  banda  da  do  Efpirito  Santo,  no  outro  lanço  das  clau¬ 
ftras,  fam  a  de  S.  joaõ  Euangeiifta,  aonde  os  Irmaõs  do  Senhor  tem 
a  fua  fabrica,  a  de  S.Lourenço  cõ  fua  Irmandade,  &  Sacriftia  defron* 
te,  a  de  N. Senhora  de  Belem  com  Confraria,  a  do  Bomjefus  da  Boa 
Sentença,  a  de  Santo  Antonio,  a  de  N.  Senhora  da  Tocha,  ^  he  hoje 
de  Antonio  Leyte  Pacheco  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  8c 
foy  dos  Malheyros,com  dous  Capellaés;  ade  Santo  Aleyxo  com  fua 
Irmandade  ,  8c  a  mageftofa  Capeila  de  N.  Senhora  da  Piedade  *  que 
chamaõ  da  Terra  folta,  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores  ;  he 
imagem  feyta  ao  pincel ,  8c  obra  Deos  por  ella  muytos  milagres ,  8c 
por  iílo  muyto  frequentada  de  íeus  devotos ;  tem  boa  Sacriftia,  inJa 
que  pequena  ,  &  huma  grande  Irmandade ,  8c  todos  os  dias  fe  dizem 
nella  muytas  MiíTas,  8c  trazem  varias  offertas  à  Senhora.  Nefta  Ca¬ 
pella  ,  para  a  qual  tem  fua  tribuna  os  Arcebiípos  de  Lisboa  ,  le  man* 
dou  enterrar  em  fepultura  raza  ( tendo  outros  foberbos  maufoleos) 
c  Eminentiffimofenhor  D.Luis  de  Souía,  Arcebifpo  defta  Cathcdral, 
Capellaõ  mór  del-Rey  D. Pedro  o  Segundo, 8c  Cardeal  da  Santa  Igre* 
ja  Romana, naõ  querendo  outro  Epitáfio, mais  que  efta  letra, Sub  tmm 
frajídiutn.  A  Capella  das  Almas  fica  logo  à  maõ  efquerda  entrando 
pela  porta  principal  defta  Igreja, junto  às  eícadas,que  vaõ  para  as  tor* 
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res  ;  tem  grande  Irmandade  ,  &  fazem  a  fua  fefta  com  grande  folem* 
nidade  em  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Ha  nefta  Igreja  humaboa  Sa* 
criftiacom  ricos  ornamentos ,  8c  íobre  ella  eftá  a  nobre  Cafa  do  Ca¬ 
bido. 

Temefta  Igreja  Cathedraloy to  Dignidades, a  faber,Deaõ, Chan¬ 
tre  ,  Arcediago  de  Lisboa  ,  Theloureyro  mór  ,  Arcediago  de  Santas 
vem,Meftre-efco!a,  Arcediago  da  terceyra  Cadeyra,  Arciprefte,  vinte 
Conezias,q  renderá  cada  hüa  hum  cõto  de  reis, entre  as  quaes  ha  hüa 
cjchamaõ  de  Mafrã,(data  dos  VifcondesdeVillaNova  de  Cerveyra*) 
q  rede  feis  milcruzados;quatro  meyas  Conezias,doze  Quartenarios, 
dez  Bacharéis ,  cada  hum  com  cento  8c  feílenta  mil  reis  de  renda,  feis 
Capellaés  do  íenhor  Arcebiípo  D.  Miguel  de  Caftro  com  obrigaçaõ 
de  Coro  ,  com  cento  8c  vinte  mil  reis  de  renda  cada  hum;  dous  Ca* 
pellaés  do  Conego  Doutoral  com  a  mefma  obrigaçaõ  do  Coro,  hum 
Sub- chantre  com  duzentos  mil  reis  de  renda,  hum  Altareyro  com  a 
mefma  renda,  quatorze  Moços  do  Coro  ,  hum  Perreyro,  hum  Por- 
teyro  da  maíla,  hum  Meyrinho,&  hum  Sut-ihefoureyro  da  Sacriftia 
com  dous  moços  affiftentes.Dos  Bacharéis  fe  fazem  tres  Efcrivaés  do 
Juiz  do  Cabido  ,  que  fempre  he  hum  Conego  ;  fóraefte  ha  hum  Ef* 
crivaõ  leygo  dos  emprazamentos  ;  8c  dos  ditos  Bacharéis  fe  faz  hum 
Meftre  das  Ceremonias. 

Recebeo  efta  Cidade  a  Fe  de  Chrifto  em  tempo  dos  Apoftolos, 
8c  pregou  nella  o  gloriofo  Martyr  S.  Manfos  ,  que  foy  feu  primeyro 
Biípo  regionario, antes  que  Santiago  vieííe  à  Luíítania;  pregou  tam* 
bem  nefta  Cidade  S. Pedro  de  Rates, diícipulo  de  Santiago, &  lhedeo 
Bifpo,  que  foy  S.Gens,  natural  de  Lisboa ,  que  nella  padecco  glorio* 
ío  martyrio  no  íido  ,  em  que  hoje  fe  venera  a  íua  cadeyra  no  alpen¬ 
dre  da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  ,  como  diz  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  8c  o  affirma  a  tradiçaò.  Os  mais  Bifpos ,  8c  Arcebifpos ,  que 
tem  havido  atèoprefente  ,  fam  o  Incognito  ,  que  nomea  Calidonio 
com  a  probabilidade ,  que  pudemos  deícobrir:  Januario  ,  Potamio, 
Paulo,Gcma,ou  Gomarelo,Viarico,ou  Ubarico,Neuftidio,Vinceu. 
cio^efareOjTheoclorico,  Ara, Landerico;D. Gilberto,  D. Álvaro,  D. 
Soeyro,  D.Soeyro  Viegas,D.Payo,D.Joaõ,  D.Ayres  Vaíques,  Dom 
Mattheos,  D.  Eftevaõ  Annes  de  Vafconcellos,  D.  Domingos  Jardo, 
D.J  oaõ  Martins  de  Soalhaes,  D. Eftevaõ  o  fegundo  do  nome,D.Gon- 
çalo  Pereyra,D  Joaõ  Affonío  de  Brito  o  terceyro,D.Vaíco  Martins, 
D. Eftevaõ  Annes  o  terceyro,  D.Theobaláo,  D.Reginaldo,  D.Lou- 
renço  Rodriguez,  D. Pedro  Gomes  Barroío,  D. Fernando, D.Vaíco  o 
fegundo,  Agapito  Colona, D.Joaõ  de  Ays,D.Martinho.  Foraõeftes 
*■■  ■ f  Bifpos 
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Bifposfuffraganeos  à  Sè  Metropolitana  de  Merida,&  depois  à  de  Bra¬ 
ga,  ate  que  no  tempo  debRey  D.  JoaÕ  o  Primey ro  foy  feyta  Metro¬ 
politana  ,  &  foy  o  feu  primeyro  Arcebifpo  D.  Joaõ  pelos  annos  de 
1390.  Foy  efte  Prelado  por  feu  valor  chamado  o  Cavalleyro,  &  foy 
natural  defta  Cidade,  nafcido  de  pays  nobres,  8c  varáõ  iníigne  nas  di¬ 
vinas,  8c  humanas  letrasjeftá  fepultado  na  fua  Cathedral,  na  Capella 
de  S.Sebaftia0,em  huma  arcadepedra^jfuftentaõ  dous  meyos  Leoés, 
metida  na  parede,  com  feu  efcudo  cò  as  Armas  dos  Sás,&  Caftellos- 
brancos,  com  efte  epitáfio:  t/íquijaZi  D. ^  o  ao  primeyro  Arcebifpo  de 
Lisboa ,  pafjou  a  30.  de  Adayo ,  era  de  1440. governou  efta  Igreja  i8* 
annos  ,  Qp  de^mexcs ,  ferido  Summos  Pontífices  Urbano  PI.  Qp  Bonifa * 
cio  lX.Rey  de  Portugal  D.ftoao  0  Primeyro  de  boa  memória.  ForaÕ  feus 
íucceílores  os  Prelados  feguintes; 

D.  joaõ  da  Azambuja ,  filho  de  Eftevaõ  Annes  da  Azambuja, 
que  foy  por  Capitaõ  de  huma  Galè  com  o  Conde  D.  Affbnío  Telles 
de  Menezes ,  que  (e  perdeo  em  a  Cidade  de  Sevilha ,  8c  neto  de  Joaõ 
Ffteves  da  Azambuja  ,  VaíTallo  del-Rey  Dom  Pedro  o  Primeyro  de 
Portugal.  Foy  Biípo  do  Porto  ,  8c  crefceo  tanto  em  virtudes ,  que  o 
Papa  Joaõ  XXIIL  lhedeo  o  Capello  de  Cardeal  com  o  titulo  de  S. 
Pedro  ad  Vincula  no  anno  de  141 i*  como  diz  Panvino  :  viveo  atè  o 
anno  de  141  j.no  qual  vindo  de  Roma  para  Portugafadoeceo  na  Víl- 
la  de  Bruges  no  Condado  de  Flandes  com  moftras  de  grande  fantida- 
de.  Foraõ  depois  feus  oftostresladados  para  o  Mofteyro  do  Salvador 
defta  Cidade,  que  he  de  Religiofas  de  S. Domingos ;  eftaõ  collocados 
em  huma  nobre  íepultura  junto  ao  Coro  defta  íanta>&  religioía  Cafa; 
mas  nella  naõ  (e  chama  da  Azambuja ,  (enaõ  D.Joaõ  Privado,  como 
fe  v  é  no  epitáfio  de  feu  tumulo,  que  diz:  *Alqui  ja^fepnltado  D.  Joau 
PJ leves  Privado ,  fegundo  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Cardeal  de  S.  Pedro  ad 
Vincula ,  Qp  de  Santa  Eudoxay fundador  defle  Mofteyro ,  QP  Padroey- 
ro,  que  em  Bolonha  fiolemni^pu  -a fepnltura  de  S.  Domingos ,  QP  em  Ro* 
ma  0  Mofteyro  de  S.  jeronymo  ,  Qp  nefta  Cidade  efte  mofteyro ,  aonde  fe 
Jepultou  no  anno  de  1413.  a  iyde  janeyro. 

D.  Diogo,  que  foy  o  terceyro  Arcebifpo  de  Lisboa,  8c  viveo  no 
tempo,  que  governou  Portugal  o  infante  D.  Pedro. 

D.  Pedro  de  Noronha ,  filho  do  Conde  D.  Aífonfo  de  GiaÕ ,  & 
da  Condtça  D.lfabel,neto  illegitimo  deURey  D. Henrique  o  Segun¬ 
do  de  Caírella  ,  8c  por  parte  da  Condeça  íua  may  era  neto  del-Rey 
D. Fernando  dc  Portugal. 

D.Valco  de  Menezes.  D. Fernando  de  Caftro. 

D.  Luis  Coutinho,  que  foy  Biípo  de  Coimbra, 

D.Jay- 
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D.  Jaymes ,  que  foy  neto  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  de  Por* 
tugal,&  da  P^ainha  D.Felippa,&  fiiho  do  Infante  D.  Pedro,  que  foy 
Regente  defte  Reyno  por  morte  de  íeus  irmaõs  El-Rey  D  Duarte, 8c 
da  Infanta  D.IÍabel.  Efte  D. Jaymes,  indo  a  Roma  ,  foy  eleyco  Car¬ 
deal  da  Santa  Igreja  Romana ,  8c  Arcebiípo  de  Lisboa;  acabo  u  feus 
dias,  tendo  vinte  8c  cinco  annos,  &  dez  mezes  de  idade,  em  a  Cidade 
de  Florença  ,  aonde  eftá  fepultado  ,  &  fobre  o  feu  tumulo  fe  vè  efte 
epitáfio:  facobus  naúone  Lujitams»  Regia  flirpe,  inftgnis  forma Mãor 
óptima  vicia,  cor  dignm,  mors  juvenem  rapmt :  annos  vixit  25.  menfe 
becembris . 

D.  Affonfo  Nogueyra,q  foy  filho  de  Affbnfo  Annes  Nogueyra, 
Alcayde  mór  de  Lisboa  ,  &  neto  do  famofo  Juriíconfulco  Joaõ  das 
Regras,  o  qual  fendo  Bifpo  do  Porto  ,  foy  promovido  a  efte  Arcebifj 
pado:  inftituhio  o  Morgado  de  S.Lourenço  de  Lisboa,  aonde  eftá  íes 
pultado  ,  em  cuja  herança  entrou  a  illuftre  Caía  dos  Yifcondes  de 
Vi  llaNova  de  Cerveyra. 

D.  Jorge  da  Cofta  ,  que  foy  Cardeal  de  Smta  Maria  Trans-Tií 
berim,  hum  dos  principaes  Varoés ,  que  ouve  na  Igreja  de  Deos  ,  na 
ícicncia,  8c  renda,  8c  de  tanta  authoridade  ,  que  nada  faziaõ  os  Sumí 
mos  Pontífices  fem  o  feu  confelho;&  todos  os  Cardeaes,q  fe  elegiaõ, 
&  ainda  os  Papas ,  que  íe  faziaõ ,  tudo  pendia  delle.  Foy  Bifpo  de  to¬ 
dos  os  Bifpados  do  íagrado  Collegio  dos  Cardeaes,  que  precede  a  to¬ 
dos  os  Principes  Ecclefiaftiacos,  8c  Dignidades,  Era  Biípo  Portueníe, 
que  he  o  Deaõda  Cúria  Romana  Tuículano  ,  8c  Aibano:  todas  eftas 
preeminencias  teve,  por  viver  cento  8c  hum  annos.  O  Papajulio  II. 
nos  Benefícios  ,  8c  caufas  de  Portugal  lhe  concedeo  em  tudo  fuas  ve¬ 
zes.  Foy  muy  valido  debRey  D.  Aííonfo  o  Quintoy&  da  RainhaD. 
Ifabel  fua  mulher,  Sc  pouco  favorecido  do  Principc  D.Joaõ  feu  filho, 
por  cujo  refpey to  fe  partio  defte  Reyno ,  8c  por  íeus  grandes  mereci¬ 
mentos  alcançou  tam  alta  dignidade  tom  grande  opiniaõ  de  virtude, 
que  he  o  verdadéyro  brazaõ  da  fidalguia  ,  8c  nobreza.  Alcançou  do 
Papajulio  II.  a  Bulia, que  El-Pvey  D. Manoel  ouve  para  as  Commen- 
das  novas,  que  os  Prelados  lhe  deraõ  para  a  Ordem  de  Chrifto.  Sen* 
cio  Mcftre  da  Infanta  DonaCatherina,irmãadelíRey  Dom  Afíonfoo 
Quinto, a  qual  eíleVe  defpoíada  com  o  virtuoío  Príncipe  D.Carios  de 
Aragaõ,&  Navarra,por  cuja  morte  foy  outra  vez  deípofada  cõ  Duar- 
do  Rey  de  Inglaterra,  o  qual  caíamento  naõ  teve  eífeyto,  por  morrer 
efta  Princeza  de  febres  no  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa  a  17.de 
Junho  de  1363. 8c  foy  íepultada  na  Capella  mór  do  Convento  de  S. 
Eloy  ,  em  huma  íepultura  ,  que  efte  nollo  Cardeal,  8c  Arcebiípo  lhe 
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mandou  de  Roma ,  muy  bem  acabada ,  pendente  fobre  ella  huma  ta-» 
boa  ,  em  que  eíla  Infanta  eflava  retratada  ao  natural.  Em  Roma  re¬ 
formou  de  todo  o  neceflario  eíte  famofo  Cardeal  o  Hofpital,  &  Cafa 
de  Santo  Antonio  ,  cjue  tinha  edificado  no  anno  de  1360.  huma  vir* 
tuoía  fenhora  Portugueza  natural  defta  Cidade.  A  Igreja  deite  Hoí* 
picai  fundou  D. Antonio  Martins  de  Chaves,  Cardeal  Portuguez  do 
titulo  de  S.  Chryfogono,  que  eflá  fepultado  em  S.Joaõ  de  Latráõ  em 
hum  tumulo  de  mármore.  Nefte  Hoípitalfez  o  Cardeal  Dom  Jorge 
grandes  obras,  que  bem  denotaõ  feu  altivo,  3c  generofo  efpirito.  Eítá 
Íèpultado  em  huma  íumptuofa ,  3c  rica  Capella  da  glorioía  Martyr 
Sa  nta  Catherina  em  Santa  Maria  do  Populo. 

D.  Martinho  da  Cofta,  irmaõdo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Cofia, 
Prelado  de  grande  virtude  ,  eftá  íèpultado  na  Capella  mor  da  Seda 
banda  do  Euangelho  em  campa  raza  cõ  huma  roda,  como  a  de  Santa 
Catherina,  ( de  cujo  pay  íe  jactaõ  ferem  deícendentes  os  Cofias, )  3c 
com  leis  Codas ;  a  qual  tem  ede  letreyro  .*  quija ^  D.  Maninho 
da  Cofia, Arcebifyo  que  foy  de  Lisboa, 0 -primeyro deflçtiome,  0  qual  vin¬ 
do  de  Saboya ,  onde  havia  deyxado  a  Infanta ,  faleceo  em  Gibraltar , 
j foy  tresladado  for  feu  fobrinho  ChriflovaÕ  da  Cofia.  Era  de  1558. 
Ç1  hefoureyro  da  Sè.  A  Infanta  ,  que  levou  ede  Arcebifpo  a  Saboya, 
foy  D. Beatriz,  filha  del-Rey  D. Manoel,  q  caiou  com  D. Carlos, Du¬ 
que  de  Saboya. 

D.  Affonfo  Infante  de  Portugal  ,  que  foy  Cardeal  Diácono  de 
Santa  Luzia  com  o  titulo  de  Bifpo  Zagitano  ,  foy  filho  del-Rey  D. 
Manoel,  3c  da  Rainha  Dona  Maria ,  naíceo  em  Evora  anno  de  1  jop. 
Foy  muy  douto  na  lingua  Latina,&  edimava  muy  to  os  homens  fcien* 
tes,  fazendolhes  grandes  mercês, principalmente  aos  que  profeílavao 
a  fagrada  Theologia.  Foy  Biípo  de  Evora  ,  3c  Abbade  do  Real  Mo. 
fteyro  de  Alcobaça,nas  quaes  Dignidades  deofempremodfas de  muy 
prudente  ,  3c  Catholico  Príncipe  ,  3c  foy  o  primeyro  Prelado  ,  que 
nede  Reyno  ordenou  fe  lefle  todos  os  dias  a  doutrina  Chrillãa  nas 
Igrejas ,  3c  que  fe  efcreveffem  os  nomes  dos  que  cafavaõ  ,  8c  dos  que 
fe  bautizavaõ.  Faleceo  na  flor  de  fua  idade  ,  3c  foy  íèpultado  na  Ca* 
pella  mór  da  Sè  ao  pè  do  Altar  do  gioriofo  Martyr  S.  Vicente, donde 
o  tresladou  para  o  Real  Convento  de  Belem  feu  irmaõ  El-Rey  Dom 
Joaõo  Terceyro. 

D.  Fernando  de  Menezes  foy  Conego,  8c  Prior  de  S.Vicentede 
/ora ,  que  foy  filho  de  D.  Aífonío  de  Vaíconcellos  3c  Menezes ,  pri¬ 
meyro  Conde  de  Penela,  8t  da  Condeça  fua  mulher  D.Ifabel  da  Sil* 
ya,  filha  de  D.Lopo  de  Almeyda,  primeyro  Conde  de  Abrantes;  eftá 
V  -  fepul* 
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fepultado  na  Capei  la  mór  da  Sè  em  campa  raza  jurvto  do  Arcebifpo 
D.Martinho  da  Corta,  na  qual  íe  lé  o  feguinte  epitáfio;  Aqui  ja^en* 
terrado  D.  Fernando,  filho  de  D*  Affonfo ,  primeyro  Conde  de  Pene!ay 
Arcebifpo  de  Lisboa ,  CapellaÔ  mòrdel-Rey  D.  Manoel ,  &  de  feu  filho 
D.  foaõ  o  'Terceyro  ,  &  del-Rey  D.  Sebafiiao  nofjo  fenhor ,  viveo  77. 
annos  Qf  meyo, faleceo  a  7*  de  Janeyro  de  Aí.  D.  L  X 1 1 1 1. 

O  Infante  D. Henrique,  filho  del-Rey  D.  Manoel  ,  &  da  Rainha 
D.  Maria,  nafceo  nefta  Cidade  331.  de  Janeyro  de  1512. foy  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana  com  o  titulo  dos  Santos  quatro  Coroados, 
&  por  morte  de  feufobrinho  El-Rey  D.  Sebaftiaò  foy  levantado  ,  Sc 
obedecido  Rey  de  Portugal  ,  tendo  de  antes  governado  efte  Rey* 
no  com  grande  zelo,  Sc  juftiça,  em  que  fez  exceilentes  obras  ao  bera 
da  Republica,  como  foy  inftituir  a  Santa  Inquifiçaõ  de  Evora,  o  Real 
Templo  da  Companhia  delia,  &  outras  famoías  obras ,  com  que  ad* 
quirio  em  todo  o  mundo  grande  nome,  Sc  fama  de  virtuofo.  Entre  as 
memorandas  couías,q  fez  em  feus  dias, foy, que  eftando  em  Evora  (da 
qual  Cidade  efte  foy  Arcebifpo ,  donde  foy  promovido  à  de  Lisboa,) 
pegou  o  fogo  na  fua  camera,  Sc  tendo  neila  hü  Crucifixo,  eftando  to* 
da  a  cafa  lançando  grandes  lavaredas, entrou  animofamente  pelo  meyo 
delias,  Sc  tirou  a  fua  devota  imagem.  Avendo  reynado  hü  anno,  cin* 
co  mezes,  Sc  outros  tantos  dias,  foy  fepultado  no  Real  Convento  de 
Belem  ,  Sc  depois  fua  caveyra  foy  tresladada  ao  Collegio  da  Compa¬ 
nhia  de  Jeíus  da  Cidade  de  Evora,aonde  eftá  em  hum  alto  tumulo  de 
mármore* 

D. Jorge  de  Almeyda,  da  illuftre  familia  dos  Almeydas,  foy  Va- 
ráo  dotado  de  grandes  virtudes,  comque  ennobreceo  fua  Dignidade; 
eftá  fepultado  na  Capella  mór  da  Sè  em  campa  bayxa  ,  na  qual  eftá 
efcrito  o  (eguinte  letreyro :  Aqui  neila  fepultura  eftao  corpo  de  Dom 
fiorge  de  Almeyda  ,  Arcebifpo  defia  Cidade  ,  Inqmfidor  Geral  dejles 
Reynos ,  Commendatario perpetuo  do  Alofleyro  de  Alcobaça .  Faleceo  de 
idade  de  54.  annos  a  20.  de  Aiayo  de  Al.  D.  L  X  X  X  A. 

D. Miguel  de  Caftro,  irmaõ  de  D. Fernando  de  Caftro,  primey- 
ro  Conde  de  Bafto  ,  Sc  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Evora  ;  o  qual  foy 
Varáõ  illuftre  ero  fantidade,de  muy  claro,&  nobiliftimo  íangue  da  iU 
luftriftima  familia  dos  Cafttos,  foy  Governador,  &  depois  Viío-Rey 
defte  Reyno:  fendo  de  larga  idade, faleceo  em  huma  terça  feyra  o  pri* 
meyro  de  Julho  de  1625.  eftá  fepultado  na  Capella  mór  da  Sé. 

D,  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  natural  defta  Cidade  que  foy 
Bifpo  da  Guarda,  Sc  de  Coimbra  ,  Sc  Artebiípo  de  Braga  ,  era  da  no- 
biliflima  familia  dos  Mendoças ,  Sc  chefie  dos  defte  Reyno  ,  Sc  apa* 
i  1  reu- 
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tentado  com  os  principaes  Fidalgos  dellc:  foy  tam  inligne  nas  letras, 
como  valeroíb  nas  armas. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  8c  Menezes ;  que  foy  Conego,  8c 
Prior  do  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  tora  de  Lisboa ,  Bifpo  de 
Lamego,  &  Capellaõ  mór. 

D.  joaõ  Manoel,  que  foy  Bifpo  de  Coimbra. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  foy  Bifpo  do  Porto ,&  Arcebifpo  dc 
Braga.  .  < 

D.  Antonio  de  Mendoça  ,  que  foy  CommiíTario  da  Bulia  da  Sarii 
ta  Cruzada,  &  Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia. 

D. Luis  deSoufa,  que  foy  Capellaõ  mòr  deLRey  D.  Pedro  o  Se^ 
gundo,  8c  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma; 

D.  Joaõ  de  Soufa,  que  foy  Biípo  dò  Porto,  8c  Arcebifpo  de  Bra* 
ga,  Prelado  de  muyta  virtude, &  Pay  dos  pobres,  faleceo  a  29.  de  Se¬ 
tembro  de  1710.  eftá  fepultado  nafua  Cathedralde  Lisboa, em  fepul- 
tura  raza,aonde  fe  enterraõ  os  pobres,  junto  à  Capella  de  N. Senhora 
da  Piedade  da  Terra  folta.  Rende  hoje  efte  Areebiípado  mais  de  cem 
mil  cruzados. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IIL 

Das  Darccbias  de  S.forge ,  S \zS\íartinho  &•  Santiago . 

A  Igreja  Parochiaí  de  5.  Jorge  he  a  fegurida  depois  da  Sé  ,  tem 
duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Nor* 
tfc:  he  Priorado  da  Mitra,  que  rende  tres  mil  cruzados, &  tem  quatrò 
Beneficiados,  cujos  Benefícios  rendem  cada  hum  cento  8c  vinte  mil 
reis;  os  dizimos  íam  da  Povoa,  Arranhol,  &  Portella  ,  8c  naõ  entraõ 
nelles  a  Mitra  ,  nem  o  Cabido  5  tem  Cura  annual ,  8c  Thefoureyro* 
que  aprefenta  o  Prior,  que  também  prove  as  Economias,  8c  naÕ  tem 
obrigaçaõ  de  Coro.  Tem  havido  nefta  Igreja  muytos  Priores  tam 
infignes  em  letras,  8c  lugares,  que  muytos  foraõ  Bilpos  do  Reyno,& 
íuas  Conquiftas,como  Eftevaõ  da  Cunha  de  Mello, &  o  grande  Theí 
mudo ,  que  tanto  ennobrecéo  efte  Reyno  com  feus  efcritos.  Quando 
a  Sé  eftá  interdita, vaõ  os  Conegos  aefta  Igreja  rezar  porcoftume  o 
Officio  Divino:  tem  eftaFregueíia  dezafete  vizinhos. 

A  Igreja  Parochiaí  de  S.Martinho  he  de  huma  nave  com  a  porta 
para  o  Poente:  tem  hum  Prior ,  que  aprelenta  Sua  Mageftade  ,  com 
duzentos  8c  vinte  mil  reis  de  renda, 8c  quatro  Beneficiados,  cada  hum 
Tom.lIL  Gg  com 
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com  fetenta  mil  reis  de  renda  ,  &  hum  delles  com  hum  apreílimo* 
que  renderá  cento  &  vinte  mil  reis. 

A  Igreja  Parochial  de  Santiago  he  de  huma  fó  nave  com  a  por* 
ta  para  o  Poente:  tem  cem  vizinhos, &  he  Priorado  do  Padroado  das 
Rainhas,  que  rende  trezentos,  &  cincoenta  mil  reis ,  8c  tem  tres  Be* 
neficiados,  cada  hum  com  íetentamil  reis  de  renda:  tem  Theíburey* 
ro,  &  quatro  Capellas  com  a  mayor,  8c  da  parte  da  Epiftola  eftá  a  de 
N.  Senhora  chamada  a  Franca  com  íeu  Capellaó ,  que  apreíentaõ  os 
Irmaõs ,  que  fam  os  Cerieyros.  Na  pia  de  bautizar  eftá  huma  Mitra, 
&  he  tradiçaò  que  fez  efta  Igreja  o  primeyro  Bifpo  de  Lisboa.  Tem 
quinhentas  peííoas mayores, &cincoenta menores, que fedividem  pe¬ 
las  ruas  feguintes. 

A  rua  larga  defronte  da  Igreja  ,  que  vay  dar  ao  Convento  dos 
Loyos.  A  rua  direyta ,  que  vay  dar  às  portas  do  Sol ,  em  a  qual  eftá  a 
Igreja  de  S.  Brás.  A  rua  ,  que  vay  por  detraz  da  Igreja  ,  para  o  Chaõ 
da  Feyra,  aonde  eftaõ  as  Cafas  de  Pedro  de  Figueyredo  com  hüa  Er¬ 
mida  de  S.  Felippe  ,  &  Santiago.  A  rua  que  chamaõ  o  paíladiço  de 
D.Joaõ  de  Caítro.  A  rua  direyta,  que  vay  para  as  portas  do  Sol. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

I)&  Parochia  de  S.Barthotomeu.  ] 

\ 

Igreja  Parochial  de  S.Bartholomeu  eftá  íltuada  no  mais  alto 
da  Cidade  antes  de  fe  entrar  para  o  Caftello:  he  muy  to  antiga, 
8c  confta  que  foy  Capeüa  dos  Reys  antigos,  8c  no  tempo  dei-  Rey  D. 
Dinis  já  era  íu$,  fendo  Palacio  as  cafas,  que  lhe  ficaõ  fronteyras,  aon* 
de  hoje  vivejoao  Sanches  Farinha;  8c  como  foy  Palacio  do  dito  Rey, 
p  foy  também  da  Rainha  Santa Ifabelj  8c  he  tradiçaò, que  aqui  appa* 
receo  a  devoníluna  imagem  de  N.  Senhora  a  Madre  de  Deos :  8c 
havia  paíladiço  do  dito  Palacio  para  efta  Igreja  de  S.  Bartholomeu, 
como  fe  ve  dos  veftigios,  8c  finaes ,  que  eftao  na  parede  da  torre  do$ 
finos.  O  certo  he  q  entre  a  pintura  do  teófo  da  Igreja  da  nave  do  meyo 
{  que  he  a  que  coníerva  a  íua  antiguidade  )  fe  vem  ainda  hoje  as  Ar? 
mas  Reaçs  era  muytas  partes  pintadas  ;  8c  também  os  Padres  defta 
Igreja  fazem  pela  roda  do  anno  vários  anniverfarios  pelas  almas  de 
Peííoas  Reaes  coqao  bemfeytcres  da  Igreja. 

Tem  ella  a  porta  para  o  Poente  com  larga  vifta  de  Barra  à  fora: 
hede  tres  naves ,  com  tres  arcos  cada  huma,  8c  um  cinco  Altares,  o 

mayor 
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mayor  com  fua  tribuna  de  talha  dourada  cõ  a  imagem  de  N.  Senhora! 
da  Conceyçaõ  de  vulto  na  parte  do  Euangelho  ,  &  a  do  Apoftolo  S. 
Bartholomeu  da  parte  da  Epiftola :  os  dous  Altares  collateraes  fatn 
também  de  boa  talha  dourados;  o  da  parte  do  Euangelho  tem  em  feu 
trono  huma  fermofa  imagem  de  N. Senhora  da  Graça  ,  &  o  da  parte 
da  Epiftola  he  de  S. Miguel  com  fua  Irmandade  das  Almas, tem  outrâ 
imagem  de  S.Sebaftiaõ  à  parte  da  Epiftola,  Sc  na  parte  do  Euangelho 
huma  fermofa  imagem  de  S,  Silveírre  Papa,&  he  a  unica,  que  le  acha 
em  toda  Lisboa.  As  outras  duas  Capellas ,  que  ficaô  a  quem  entra 
na  Igreja  ámaõ  direyta^íam  de  peífoas  particulares,  Sc  efhô  perdidas 
fem  uío  ,  nem  fruto  para  os  Padres.  O  Vigário  terá  cento  Sc  trinta 
mil  reis  de  renda  ,  Sc  o  aprefenta  o  Rey  tor  do  Convento  de  S.  Eloy; 
o  qual  também  prove  os  Benefícios,  que  fam  tres,  Sc  rende  cada  hum 
oytenta  mil  reis. 

He  efta  Fregueíia  muyto  tenue  ,  Sc  pequena  ;  tem  oytenta  vizi* 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  A  rua  da  Torre ,  a  das  por¬ 
tas  de  Alfofa  que  vay  para  o  Caftello.  A  rua  da  Lage ,  &  a  do  paíladU 
$o,  &  a  rua  do  Seminário.  Tem  no  feu  deílridlo  defronte  da  Igreja  o 
fumptuofo  Convento  dedicado  a  Santo  Eloy,  que  he  de  Conegos  Se^ 
culares  de  S.JoaÕ  Euangelifta,  &  o  fundou  D. Domingos  Jardo  ,  que 
foy  Biípo  de  Lisboa:  fazem  os  Religiofos  com  muyto  aceyo  os  Offi-. 
cios  Divinos,  Sc  nelle  florecèraõ  muy  tos  em  virtude,  Sc  letras ,  como 
confta  da  fua  Chronica ,  que  compoz  o  Reverendo  Padre  Meftre 
Francifco  de  Santa  Maria,  Religiofo  de  muy  tas  letras,  o  qual  foy  Ge¬ 
ral  defta  nobre  Congregaçaô; 

Eftá  também  no  deílricSEo  defta  Fregueíia  o  Seminário  de  S_anta 
Catherina,  aonde  fe  criaò  com  boa  doutrina  >  Sc  vaõ  ao  Collegio  de 
Santo  Antaò  aprender  Grammatica,  Filofofia,Theologia  Eípeculati- 
va  ,  Sc  Moral ,  muy  tos  filhos  de  homens  nobres ,  Sc  honrados.  Foy 
íundado  pelo  fenhor  Cardeal  Rey  D. Henrique  ,  fendo  Arcebifpo  de 
Lisboa,  por  dar  comprimento  ao  que  aos  Prelados  mandava  ,  Sc  en« 
carregava  o  (agrado  Concilio  Tridentino,em  que  fe  creaíTem  fugeitos 
benemei  itos  para  o  bom  provimento  das  Igrejas:  o  fitio  he  apertado* 
Sc  pouco  capaz  para  o  minifterio.  A  fua  erecçaõ  foy  com  rendas  ba- 
ftantes  para  íuftentar  hum  Reytor,que  o  governa, Sc  hum  Vice-Rey- 
tor,  que  lhes  diz  MiíTa ,  Sc  os  acompanha ,  Sc  vinte  Sc  quatro  lugares 
para  Collegiacs:  hoje  apenas  póde  íuílentar  dez  pela  careftia  dos  tem** 
pos,  Sc  diminuição  das  rendas.  He  tradiçao  que  foy  no  feu  principio 
dc  mulheres  recolhidas ,  Sc  que  delle  paíláraõ  para  a  Ermida  de  Santa. 
Anna;&  como  foflem  Terceyras,alcançàraõ  Breve  para  profeílaremi 
Tom.  III.  Gg  i  Sc 
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&  ficàraõ  Religiofas,  como  hoje  íam.  Tem  efte  Seminário  feus  Efta« 
tutos  por  onde  íe  governa,  &  íam  tirados  dos  do  Seminário  de  Braga. 
Ao  fenhor  Arcebifpo  pertence  o  provimento  de  Reytor,  Vice-Rey- 
tor,  &  mais  Collegiaes,  mas  nenhum  he  collado.  Todos  os  Benefícios 
collados,affim  fimplices,  como  Curadosdefte  Arcebiípado,lhe  paga5 
fua  côngrua,  conforme  os  íeus  rendimentos;  a  erecçaõ  íby  delhepa* 
garem  hum  por  cento. 


‘  C  A  P  1  T  V  L  O  V. 

Da  Darochia  de  S anta  CruT^do  Caftello. 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Cruz  eftá  dentro  do  Caftello, pie  de 
tres  naves  com  a  porta  principal  para  o  Sul, outra  para  o  Naf? 
cente,  Sc  outra  para  o  Poente;  tem  boa  tribuna  toda  dourada  ,  Sc  qua¬ 
tro  Capelias,  que  fam  a  de  S.Franciíco,  &  a  de  N. Senhora  da  Graça, 
onde  tem  feu  enterro  os  Condes  de  Santiago,  q  ficaõ  da  parte  da  Epi* 
ftola,  Sc  da  parte  do  Euangelho  eftáa  Capella  das  Almas  com  o  Ar- 
chanjo  S. Miguel,  Sc  Santo  Antonio  ,  Sc  no  meyo  huma  devota  imas» 
gem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô  ,  Sc  a  Capella  do  Martyr  S.  Seba- 
ftiaõ.  Heefta  Igreja  do  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  Henriquez,  &  di¬ 
zem  q  tinha  fido  mefquita  de  Mouros ;  tem  cento  Sc  íetenta  Sc  dous 
vizinhos,  peííoas  mayores  feifcenta$,&  menores  cincoenta,  com  hum 
Prior  que  aprefentaõ  os  Arcebifpos  de  Lisboa  ,  cinco  Beneficiados, 
Cura,  Sc  Thefoureyro:  rende  o  Priorado  quinhentos  mil  reis ,  Sc  já 
rendeo  feiícentos ,  Sc  cada  Beneficio  duzentos  mil  reis ;  os  dizimos  q 
tem,  fam  em  o  lugar  de  Carnixide,  Sc  muyta  parte  no  Campo  gran* 
de.  Tem  huma  Reliquia  do  Santo  Lenho,  Sc  hüa  Irmandade  dos  SoL 
dados  do  Terço  da  Armada,quefeftejaõ  com  grandeza  a  Invenção  da 
Santa  Cruz. 

Eftá  dentro  defte  Caftello  a  Capella  Real  de  S.  Miguel ,  aonde 
cftá  huma  devota  Imagem  de  Chrifto  Crucificado,  que  dizem  fallàra 
com  a  Rainha  Santa  Iíabel  ,  como  confta  do  Agioiogio  Lufitano,  Sc 
modernamente  o  affirma  o  Padre  Manoel  Fernandez  da  Companhia 
de  Jeíus  no  feu  livro,  que  intitula  Alma  Inftruida,  no  capitulo,q  tra* 
ta  dos  Crucifixos  miraculofos  defte  Reyno.  Efta  Igreja  era  Capella 
Real  no  tempo ,  que  os  Reys  síliíliaõ  nefte  Caftello  ;  ha  nella  huma 
Imagem  de  N. Senhora  da  Pobreza  ,  Sc  outra  de  Santa  Barbara  ,  que 
feftejaõ  no  íeu  dia  os  Artilhey ros. 

^  ;  «  •  Tem 
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Tem  mais  hnma  Ermida  do  Efpirito  Santo  ,  de  que  ha  tradiçao 
fe  fundara  ,  quando  fe  defcobrio  a  índia  ,  pelos  navegantes  daquelle 
Eftado,&  fundouíeno  tempo  del-Rey  D.  Manoel  ;  &  hum  Recolhi¬ 
mento  de  Qrfans  nobres ,  que  fundou  El-Rey  D.  joaò  o  Terceyro  a 
rogo  do  Venerável  Pedro  Obergon,  q  naquelle  tempo  edificava  Lif- 
boa  cõ  leu  exemplo,  8c  doutrina;  he  adminiftrado  pela  Mefa  da  Conf- 
ciência,  8c  Ordens. 

Ha  mais  nefte  Caílello  hum  Hofpital  para  feciíraròm  os  Soldai 
dos  enfermos,  o  qual  íe  fundou  no  tempo  del-Rey  D.Affonfo  o  Sex¬ 
to,  fendo  Medre  de  Campo  General  o  Marquez  de  Marialva  ,  8c  he 
adminidrado  pelos  Religiofos  de  S.Joaõ  de  Deosi 


C  A  P  I  T  V  L  O  VL 

T)a  Tarochia  de  S,  Thomè* 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Thomè  ,  que  chamaõ  do  Penedo  ,  por 
edar  fundada  em  hum  rochedo,  he  de  huma  fó  nave  com  a  por¬ 
ta  principal  para  o  Poente,  8c  outra  para  o  Suefte;  tem  íeis  Capellas, 
a  mayor  onde  edá  S.  Thomé,  &  N.  Senhora  da  Paz  *  a  de  Santa  Ca* 
therina  da  parte  do  Euangelho,&  da  parte  da  Epidola  ade  N  Senho* 
ra  da  Conceyçaõ,  a  de  Santo  Antonio,  que  he  de  Manòel  da  Fonfeca* 
a  do  Senhor  Jefus,q  hehüa  perfeyta  imagem  fey  ta  de  barro, a  qual  he 
antiga,  8c  muy  milagrofa,  8c  a  Capella  de  S.  Miguel,  que  fica  da  ban* 
da  da  Epiftola*  Tem  efta  Igreja  hum  Prior  data  dos  Arcebiípos  ,  8c 
cinco  Beneficiados,  Cura,&  Thefoureyro;  rende  o  Priorado  mais  de 
duzentos  mil  reis,  8c  os  Benefícios  a  cincoenta  mil  reis  cada  hü:  con¬ 
fia  de  duzentos  8c  vinte  vizinhos, quinhentas  peííoas  mayores,&  trin* 
ta  menores,  os  quaes  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A  rua  das  portas  do  Sol.  A  rua  dos  Cegos.  A  rua  de  Santo  Andre 
ate  à  portaria  do  Salvador.  A  rua  das  Efcolas  geraes.  A  rua  do  arco  do 
Salvador.  O  Beco  da  Oliveyra.  O  beco  da  Atafona.  O  beco  da  Era. 

No  deílrito  deíla  freguefia  fundou  de  novo  a^Ordefri  Terceyrá 
de  S.Franciíco  de  Xabregas  hum  Hoípital ,  em  o  qual  collocàraÓ  hu 
Menino  jeíusjmagem  milagrofa, que  deo  à  dita  Ordem  a  Madre  Ce* 
cilia  de  Jefus ,  que  refide  no  Convento  da  Madre  de  Deos ,  bem  co¬ 
nhecida  dos  fenhores  deite  Reyno  pela  fua  virtude,  8c  caridade.  Eíla 
Imagem  do  Menino  eftando  hüa  Irmaa  Terceyrá  veftindo-o  ,  8c  ha¬ 
vendo  muytos  annos  que  aílim  eftava  ,  8c  reparando  ter  a  cor  algum 
Tom.  III.  Gg^  canto 
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tanto  morena,  determinou  deo  pôr  ao  Sol,  para  o  que  deo  parteà  dita 
Madre  Cecilia,  aquallhereípondeo  naõconvinha;&  alíim  no  meímo 
tempo  ficou  tam  fermofa  a  Imagem,  como  fe  ve  no  meímo  Hofpitai 
aonde  hoje  eftá  ,  &  fendo  efta  Imagem  milagroíàj  direyta,íe  incli* 
nou  para  a  parte  efquerda,  como  hoje  fe  moftra ,  &  notàraõ  algumas 
peíloas.  Tem  efte  Hofpitai  fuaEnfcrmeyra  mór,cô  cinco  Irmaas,  em 
cujo  numero  entra  a  Aya  do  Menino  Jeíus.  O  fitio  aonde  fe  fundou 
efte  Hofpitai ,  foy  em  humas  caías  de  Joaõ  Antonio  de  Alcaçovas, 
filho  legitimo  de  Gonçalo  da  Cofta  de  Meneses, &  de  Dona  Ântonia 
Theodora  Manoel  de  Moura  ,  o  qual  as  vendeo  à  dica  Ordem  Ter. 
ceyra  de  S.Franciícode  Xabregas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

T)a  Tarochia  de  Santo  Andre . 

A  Igreja  Parochial  de  Santo  Andre  he  de  huma  navecom  a  por* 

ta  principal  para  o  Poente, &  outra  para  o  Norte,  tem  oyten- 

ta  8c  oy  to  vizinhos,  que  habitaõ  a  rua  direyca,  o  adro,  beco  do  Froes, 

8c  o  beco  das  Lages.  Foy  efta  Igreja  do  Padroado  Real,  8c  a  doou  El- 

Rey  D.Dinis  a  Ayres  Martins  feu  Secretarioda  Puridade,  o  qual  por 

lhe  morrerem  os  filhos, renunciou  o  direyto,  que  tinha  do  Padroado, 

tia  meíma  Igreja ,  &  da  fua  fazenda  mandou  fe  erigiííe  o  numero  de 

nove  Capellaés,  que  dizem  Mifta  pela  fua  alma  ,  &  do  dito  Rey  ;  8c 

deo  forma  ,  que  vagando  o  Prior  ,  o  elegeííem  os  Capellaés  entre  fy, 

concordando  todos  em  hum  ,  &  naò  o  fazendo  affim  dentro  em  feis 

dias  depois  da  morte  do  Prior,  ficaífe  devoluta  a  nomeaçaõ  de  Prior 

ao  Rey  tor  do  Conveto  dos  Loyos  em  outros  feis  dias,&  naò  nomean. 

do  elle  ,  íe  devolveífe  ao  Arcebiípo  ,  ou  em  fua  falta  ao  feu  Vigário 

Geral;  8c  íe  naõ  eiegeíle  outro,  fenaõ  hum  dos  ditos  Capellaés;&  eftes 

diziaõ  as  MiíTas  em  huma  Capella,  que  o  dito  Ayres  Martins,  8c  fua 

mulher  Maria  Efteves  íundàraõ  na  dira  Igreja, da  invocaçaõ  de  Santo 

Ambrofio,da  qual  deixâraõ  foíle  fempre  Adminiftrador  o  dito  Prior; 

8c  a  dita  Maria  Efteves  deyxou  íete  Mercieyras  ,  que  o  meímo  Prior 

proveííe,  das  quaes  naõ  ha  hoje  mais  que  quatro  ,  por  fe  furtarem,  8c 

deyxarem  perder  as  fazendas  da  dita  Capella  ,  &  íe  lhe  naõ  dá  tudo  o 

que  a  dita  Maria  Efteves  lhes  deyxou  pela  meíma  caufa ;  mas  tem  ca* 

las,  hum  alqueyre  de  trigo  cada  huma  todas  as  fomanas ;  duzentos  8c 

quarenta  reis  cada  mez,  manto, &  çapatos  todos  os  annos,&  hum  po- 

.  ■  „  te 
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te  de  azeytc,  &  carne  pelo  Natal,  &  Pafcoa.  O  Priorado  rende  qui* 
nhentos  mil  reis,&  os  cinco  Benefícios, q  ha  na  igreja, rendera  cada  hu 
cento,  8c  trinta  mil  reis  fervidos ,  os  quaès  aprefenta  o  Prior  ero  qual¬ 
quer  tempo,  que  vagaõ ,  como  também  as  Mercieyras.  Tem  os  Prio¬ 
res  cafas  de  refidencia,era  que  vivem,mifticas  com  a  Igreja,  que  valem 
mais  de  cem  mil  reis  de  renda. 

Na  Capella  mór  deita  Igreja  eílá  hüa  Reliqüia  de  Santo  Andrô 
metida  em  hum  cofre,  8c  outras  muytas  mais  notáveis:  ao  lado  direy- 
to  do  corpo  da  Igreja  tem  huma  Capella  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  com  S.  Sebaítiaõ ,  8c  Santo  Antonio  ,  da  qual  he  Admi^ 
niftrador  Joaõ  Antonio,  filho  de  Gonçalo  da  Coita  de  Menezes, aon¬ 
de  tem  feu  jazigo, &  o  titulo  da  fua  adminiítraçaõ  he  por  íer  a  Capella 
de  S.  Sebaítiaõ.  Tem  do  lado  efquerdo  duas  Capellas  no  mefmo  cor¬ 
po  da  Igreja  ,  huma  que  he  logo  contigua  ao  arco  da  Capella  mór , 
que  inftituhio  Maria  Efteves  ,  8c  feu  marido  Ayrés  Martins ,  a  qual 
eítá  fepulrada  nella  ,  &  feu  filho  Eítevaõ  Ayres  em  cayxoés  de  pedra 
cubertos  com  panos  de  feda  pretos;&  eíta  Capella  he  a  que  tem  qua¬ 
tro  Mercieyros:  tem  Santo  Ambrofio,  N.  Senhora  da  Eíperança,  8c 
Santo  Andre  antigo  ,  8c  milagrofo  para  os  partos.  A  outra  Capella 
abayxo  deita  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Vida,  Imagem  mila^ 
groía  ,  8c  de  grande  devoçaõ ,  q  inftituhio  Bartholomeu  Vaz  de  Le¬ 
mos,  que  foy  Prior  deita  Igreja,  com  obrigaçaõ  de  Miíía  cantada  ca¬ 
da  foroana,  da  qual  he  Adminiltrador  Joaõ  Pedro  Soares ,  aonde  tem 
jazigojhe  azuiejada  de  hum  tal  azulejo, que  tem  nome  de  fer  fingular. 
Eítá  no  deítrido  deita  Parochia  o  Convento  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoftinho,  cuja  fundaçaõ  hea  feguinte. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  no  iítio,  em  que  hoje  eítá, 
(que  antigamente  fe  chamava  Almafala  )  he  o  terceyro  Convento,  cj 
tiveraõnefta  Cidade  os  Religioíos  Eremitas  de  S.  Agoftinho.  Noan- 
no  de  1147.  fundàraõo  primeyro  nas  raizes  do  monte ,  que  hoje  fe 
coroa  cõ  a  antiga  Ermida  de  N. Senhora, em  cujo  alpendre  eítá  hiima 
cadeyra  de  S.Gens ,  q  foy  Biípo  deita  Cidade  ,  na  qual  fe  vinha  aííen- 
tar  muytas  vezes  para  pregar  às  fuas  ovelhas  importantes  avifos  da 
fua  falvaçaõ  8c  por  fe  coníervar  nefte  fitio  a  memória  deite  fanto 
Prelado,  o  oífereceo  o  povo  de  Lisboa  aos  primeyrosReligiofos  Ere* 
mitas  de  Santo  Agoftinho  ,  que  nelle  fundàraõ  o  íeu  primeyro  Con¬ 
vento,  q  tomou  o  nome  de  S.Gens, 8c  nelle  perfeveràraõ  deídeoanno 
de  1 147.  atè  o  de  1 243. 

O  monte ,  8c  todo  o  feu  deftrióto,&  outras  terras  fitas  em  outras 
partes  de  Lisboa  eraó  de  huma  fenhora  D.Sulana  ,  que  teve  notável 

affey- 
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affeyçaõ  a  efta  Ordem;&  parecendolhe  q  em  cima  do  monte  ficariaõ 
os  feus  Religiofos  mais  bem  accõmodados,lhes  dotou  o  meímo  mon¬ 
te  cõ  todooíeudeftri<fto,&  mais  fazenda, cj  tinha 5  &  noanno  de  1243* 
íe  mudou  de  todo  o  Convento,  que  eftava  em  bayxo,  para  o  cume  do 
monte  ,  fendo  a  primeyra  coufa  ,  que  tranímudàraõ  os  Religiofos,  a 
cadeyra,  8c  mais  Reliquias,que  tinhaõ  do  Bifpo  S.Gens;  mas  a  Igreja, 
que  aqui  lhes  edificou  fua  devota  D.  Sufana,  teve  já  o  nome  de  Santo 
Agoftinho,  8c  provavelmente  o  teria  cambem  o  feu  Convento.  Naõ 
íe  chegou  a  pôr  a  ultima  perfeyçaò  a  efta  obra, porque  experimencan* 
do  os  Religiofos  o  defabrido ,  8c  aípero  defte  iitio  ,  lançàraô  maô  da 
generofa  offerta,que  lhes  fez  o  povo  de  Lisboa,  do  fitio  de  Aimafala, 
aonde  hoje  habitaõ,&  derao  principio  à  íegunda  tranfmigraçaõ  defte 
leu  Convento, &  no  anno  de  1 171/e  começou  a  fundar, ajudado  muy- 
to  a  efta  obra  a  generoíidade  del-Rey  D,  Aífonlo  o  Terceyro ,  8c  a 
compaííiva  piedade  do  povo  de  Lisboa;  8c  em  breves  annos  acabàrao 
huma  cômoda  habitaçaõ  para  cincoenta  Religiofos, deyxando  fomen¬ 
te  no  cume  do  monte  a  cadeyra  de  S.  Gens ,  cujas  pedras  clamaráõ  em 
todo  o  tempo  efta  lembrança. 

Ate  o  anno  de  1305.  íe  chamou  efte  Convento  ,  8c  fua  Igreja  o 
Convento  de  Santo  Âgoftinho,  8c  defte  anno  por  diante  tomou  o  de 
N.Senhora  da  Graça, titulo, que  mandou  pôr,  naõ  íó  a  efte  Conven¬ 
to,  mas  a  outros  muytos  defta  Ordem  ,  o  feu  Prior  Geral  o  Meftre 
Fr.Franciíco  de  Monte  Rubiano,para  affim  gratificar  à  May  de  Deos 
hum  grande  beneficio,  8c  huma  exccííiva  graça,  que  tinha  a  efta  ían- 
ta  Religiaõ. 


Já  no  anno  de  1556.  era  Reformador  defta  Província,  8c  íeu  per¬ 
petuo  Vigário  Geral  o  Venerável  Padre  Fr.Luis  de  Montoya,  de  cu¬ 
jas  acções,  8c  virtudes  ha  dilatados  volumes :  vendo  pois  efte  Varáo 
Apoftolico  que  a  Igreja  defte  Convento  ameaçava  ruina,  fe  delibe¬ 
rou  a  fundar  nova  Igreja,  &  aos  9.  de  Março  defte  meímo  anno  íe  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  pelas  maõs  do  Bifpo  D. Fr,  Ambroíío  Bran* 
daõ,  que  foy  Rcligioíb  defte  Convento,  &  naquclle  tempo  era  Bi/po 
de  Roíliona  ,  Efmoler  del-Rey  D.Joaõ  o  Terceyro  ,  8c  Deaõ  de  íua 
Real  Capella,  Em  nove  annos  íe  acabou  huma  grande,  &  dilatada  fa¬ 
brica,  em  que  fe  gaftàraõ  mais  de  fecenta  mil  cruzados ,  deípeza  para 
aquelle  tempo  bem  extraordinária, fendo  as  rendas  do  Convento  ain¬ 
da  entaõ  bem  poucas,  8c  muyto  menores  as  cfmolas,  8c  ajudas  de  cu- 
fto,  que  teve;  8c  como  os  curiofos  podem  ver  na  fua  vida,  piamente 
fecre,  que  a  mayor  parte  defte  dinheyro  lhedeó  ,  8c  mandou  o  Ceo 
pelas  maõs  de  ieus  Anjos,  como  por  aiíentar  tam  elevada ,  8c  diiarada 
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machina  em  íitio  taõ  imminente  (obre  poucos ,  ou  nenhuns  alicerfes, 
dizendo  aos  Meftres ,  que  duvidavaò  íobre  tam  fracos  fundamentos 
fuftentar  tanta  obra,  queelle  lhos  poria  a  íeu  tempo  5  8c  quando  aca* 
bada  a  Igreja  a  rodeou  na  ultima  cimalha  de  Cruzes,  então  os  certifi¬ 
cou  de  queaquelía  Igreja  tinha  já  mais  fortes ,  8c  fegurosalicerfes. 

A  grandeza,  8c  primor  da  arquitectura,  com  que  el la  eftá  forma- 
da,  naõ  póde  cabaíméte  expreftar  a  penna,por  fer  hum  dos  primeyros 
Templos,  que  tem  naõ  fó  Portugal,  mas  toda  a  Efpanha.  He  edifício 
de  tres  naves  de  abobada  de  laffaria  ,  8c  no  lado  de  cada  hua  das  naves 
collateraes  corre  por  todo  o  corpo  da  Igreja  hüa  fileyra  de  Capellas, 
que  faz  a  quem  eftá  no  meyo  delia  huraa  reprefentaçaõ,  8c  perfpeóti* 
va  de  cinco  naves  muy  apraziveis ,  8c  viftoías,  affim  pela  íua  boa  pro* 
porçaõ,  como  pelas  muytas ,  8c  largas  vidraças ,  que  lhe  daõ  luz  ,  8c 
fazem  campear  o  azulejo  dourado  ,  de  que  eftá  cuberta  toda  de  alto  a 
bayxo,  8c  do  frizo  mais  vizinho  à  íua  abobada  ate  o  ftu  ultimo  pavi* 
mento.  Tem  de  largura  eftas  cinco  naves  cento  8c  trinta  8c  tres  pal* 
mos  craveyros,  8c  de  comprimento  duzentos  8c  íetenta  8c  cinco  ,  co¬ 
meçando  do  topo  da  Capella  mór ,  porque  fe  lhe  quizerem  tomar  as 
medidas  deíde  o  ultimo  arco  da  tribuna,  em  que  eftá  o  Santiftimo  Sa¬ 
cramento,  tem  certamente  trezentos;  os  Altares  íam  dezoyto,  hu  em 
liuma  Capella,  que  fica  debayxo  da  tribuna,  8c  detraz  do  Altar  mór, 
quatro  no  Cruzey  ro,&  os  mais  no  corpo  da  Igreja, feis  de  cada  banda, 
8c  o  Altar  mór.  Nos  topos  das  tres  naves  medias  tem  para  ferventia 
do  povo  tres  grandes  portas,  que  ficaõ  debayxo  de  hum  alpendre,  fo- 
bre  o  qual  fe  eftende  o  Coro.  A  muy  ta  frequência  de  fenhoras,  que 
de  dia ,  8c  de  noyte  vem  vifitar  as  milagrofas  imagens  defta  Igreja, fez 
abrir  outra  porta  de  menor  grãdeza  na  primeyra  Capella  da  banda  da 
Epiftola,  pela  qual  mais  commodamente  podem  entrar,&  fair,  tendo 
mais  propinquas  as  fuas  carruagens. 

Em  proporcionada  diftancia  ,  8c  com  regular  medida  a  pparece 
no  retabolo  do  Altar  mór  a  Capellinha  ,  ou  tribuna,  em  que  eftá  o 
Santiftimo  Sacramento,  a  qual  tem  vinte  &  cinco  palmos  de  fun* 
do  ,  8c  dezafeis  de  largo.  No  meyo  delia  fe  levanta  huma  fabrica  de 
finiftimos  jafpes  de  varias  cores,  que  fe  elevaõ  em  tarimas  a  tres  altos 
degráos,  8c  no  ultimo  íe  vem  dous  Anjos  de  prata  mociffa,&  finiffima, 
que  tem  de  altura  onze  palmos  8c  meyo  ,  com  cabelos  dourados  ,  8C 
com  tal  artificio  nas  azas ,  que  ellas  lam  as  cortinas ,  q  deíencerraõ,5c 
encerraõ  o  Divinifíimo  Sacramento, quando  fe manifeíta,os  quaes  deo 
o  Biípo  dc  Hipponia  ,  D.  Fr.  Antonio  Botado  ,  8c  os  mandou  fazer  a 
Hipponia  Augufta, Cidade  do  Império.  Suftentaõ  eftes  Anjos  nas  íuas 
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maos  aquelle  tam  celebrado  cofre  ,  que  EURey  de  Ormüz  mandou 
ao  fenhor  D. Fr.  Aleyxo de  Menezes,  fendo  Arcebiípo  de  Goa;  dentro 
delleeftaõ  mais  dous  cofres, &  no  ultimo  eftá  o  Santiííimo;  oprimey* 
ro  he  de  prata  dourada,  de  obra  de  meyo  relevo  com  vários  paffos  da 
Sagrada  Efcriptura ,  todos  figuras  defte  myfterio  ,  obra  que  em  tudo 
correfponde  à  grandeza  do  dito  Bifpo  de  Hipponia ,  que  o  deo,3c  ain- 
da  que  pagou  dous  mil  cruzados  pelo  (eu  pezo  ,  &  feytio,  nefte  fefaz 
mayor  que  todo  o  preço.  Dentro  defte  eftá  o  outro ,  que  he  todo  de 
filagrana  de  ouro  de  vinte  3c  quatro  quilates ,  3c  tem  mais  de  hü  pal¬ 
mo  de  comprimento  ;  efte  deo  a  efte  Convento  Felippa  de  Vilhena, 
mulher  do  Grande  Vifo.Rey  da  índia  Mathias  de  Albuquerque.  De* 
tro  do  meímo  cofre  grande  pendem  de  cadeas  de  fino  ouro  duas  pre- 
ciofiflimas  bolas  de  arribar,  huma  data  daquelle  grande  Viíò* Rey  da 
índia, &  outra, que  deoofobreditoBifpo  de  Hipponia  D.Fr.Antonio 
Botado.  A  cafa  toda  eftá  admiravelmente  dourada,  3c  pintada ,  &  nas 
luas  paredes  eftaõ  admiráveis  figuras  dos  quatro  Doutores  da  Igreja. 
Antes  que  íe principie  a  Mifta  Conventual, fe  accendem  todos  os  dias 
quatorze  velas, duas  em  tocheyros  junto  do  cofr e,&  as  outras  nas  gra* 
des,  que  tem  a  boca  da  tribuna,  3c  em  quanto  dura  a  Mifta,  ardem  em 
veneraçaõ  de  myfterio  tam  Divino.  A  efta  tribuna  fe  fobe  por  dous 
Janços  de  efcada,que  principiaô  no  ultimo  pavimento  do  Altar  mór, 
&  lhe  fica  elevada  dezoyto  degráos.  Debayxo  defta  tribuna  eftá  hüa 
aceada  Capella  de  obra  moderna,  toda  de  finiftima  pedraria,  com  re- 
tabolo  de  evano,  3c  marfim,  obra  admiravel  pelo  fi tio,  em  que  eftà  a 
illuftre  D.  Antoniade  Menezes,  3c  íeu  marido, que  no  feu  Altar  tem 
Miffas  quotidianas.  Ao  lado  do  Euangelho  dentro  do  Presbyterio 
eftá  a  fepulturados  Condes  da  Eyriceyra  ,que  fam  íenhores  da  Ca¬ 
pella  mór ,  3c  fe  efpera  brevemente  que  fuba  a  mayor  grandeza.  Ne- 
íta  Capella  ardem  commummente  duas  luzes  elevadas  em  duas  alam* 
padas  de  prata ,  obra  do  Convento  ,  mas  das  melhores ,  que  tem  a 
‘  Corte. 

O  primeyro  Altar  ,  que  eftá  no  Cruzeyro  da  banda  do  Euan¬ 
gelho  ,  he  da  Senhora  da  Graça ,  que  no  anno  de  í$6i,  íe  achou  mi* 
raculoíamente  nas  prayas  de  Caícaes ;  porque  tirando  certos  pefca* 
dores  as  redes,  que  tinhaõ  lançado  ao  mar ,  achàraÕ  nelas  efta  fermo* 
fa,  3c  devota  Imagem;  6c  concorrendo  todo  o  povo  indecífo  do  que  íe 
faria  delia,  prodigioíamente  gritou  huma  criança  de  peyto  ,  dizendo 
que  efta  Senhora  queria  a  levaftem  aos  feus  Frades ,  3c  à  vifta  defte 
avifo  todo  o  povo  de  Caícaes  a  veyo  coliocar  nefte  Convento.  Efta 
foberana  Imagem  refplandeceo  antiga^ente  em  muy  repetidos  mila* 
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gres,  por  cuja  caufa  a  grandeza  da  Infanta  D.Maria,  filha  del-Rey  D. 
Manoel,  a  cobrio  ,  8c  ao  Menino  feu  filho  ,  que  tem  nos  braços ,  toda 
de  prata:  eftá  coilocada  em  huma  pequena  ,  mas  proporcionada  tri* 
Jauna  ,  &  ordinariamente  entre  cortinas  fechadas ,  Sc  quando  nos  dias 
Santos,  &  outros  dias  de  lua  devoçaõ  íe  manifefta  ao  Povo,  fe  acendé 
primeyro  quatro  velas  ,  que  fempre  eftaô  acefas  em  quanto  eftá  pu¬ 
blica.  Antigamente  tinha  efta  Senhora  na  maõ  hum  pelouro  de  ferro 
engaftado  em  fino  ouro  ,  8c  pendente  de  huma  joya  ,  &  cadea  do  mef- 
mo  ,  em  lembrança  do  favor  ,  que  fez  na  índia  a  Mathias  de  Albu* 
querque,  que  vendo  em  huma  batalha  difparar  contra  a  fua  vida  hq 
grande  arcabuz,  gritou  por  efta  milagrofa  Senhora  ,  8c  o  pelouro  ,  8c 
bala,  que  defpedio,  lhe  deo  em  huma  joya,  que  levava  nos  peytos,5c 
fem  lhe  fazer  o  menor  damno,a  joya  quebrada, 8c  a  bala  fem  vigor  ca- 
liiraõem  terra;  8c  elle  recoiheo  tudo, para  o  dedicar  em  matéria  mais 
precioía  a  efta  (anta  Imagem  ,  para  que  em  todo  o  tempo  íe  vi  (Te  o 
favor,  que  lhe  fizera.  Efta  Capeila  he  hoje  dos  Correyos  mores  defte 
Reyno,  Sc  tem  junto  a  elia  hum  grande  jazigo, Sc  no  íeu  Altar  Miflas 
quotidianas. 

Tem  efta  Senhora  huma  illuftre ,  8c  antiga  Irmandade  ,  a  que  o 
Convento  unio  a  Confraternidade  da  Corrêa  :  os  fenhores  Infantes 
de  Portugal  foraõmuytos  annos  íeus  Provedores,  Sc  ainda  hoje  o  faõ 
fomente  os  Fidalgos  da  primeyra  nobreza.  Efta  Irmandade  por  con- 
íentimento  do  Convento  vende  as  correas  aos  fieis  Catholicos,  cujos 
nomes  ficaõ  aftentados  nos  feus  livros ,  8c  unidos  por  efte  reípeyco  à 
Confraternidade  de  N.  Senhora  da  Confolaçao  de  Bolonha,  aquelle 
verdadeyramente  Mare  magnum  de  graças,  jubileos,&  indulgências, 
que  tem  metido  no  Ceo  tantos  milhões  de  almas.  A  fefta  principal 
defta  Irmandade  he  aos  quinze  de  Agofto,5c  todas  as  tardes  dos  quar¬ 
tos  Domingos  dos  mezes  fazem  Prociílaõ  pelo  clauftro,  Sc  Igreja  do 
Convento,  Sc  ao  depois  lhe  faz  pratica  o  feu  Commi(íario<{ 

Em  correfpondencia  defte  Altar  da  parte  da  Epiftola  eftá  a  Ca* 
pella  do  Santo  Chrifto  dos  Paílos ,  Imagem  da  mayor  veneraçaõ  ,  q 
tem  efta  Corte.  Kaõ  fahe  fora  da  tribuna,  em  q  eftá  com  toda  a  gran¬ 
deza,  Sc  reverencia,  mais  que  vefpora,  8c  dia  da  íua  Prociílaõ,  que  he 
à  quinta  ,  5c  íexta  feyra  depois  da  primeyra  Dominga  da  Quarefma, 
8c  na  quinta  vay  cubei  ta  debayxo  de  hum  rico  fitial,  8c  quando  algüa 
pefloa  Real  eftá  no  ultimo  perigo  da  vida ; 5c  para  ifto  precede  fempre 
decreto  de  fua  Msgeftade  ao  Provedor  da  Irmandade  ,  que  dá  conta 
ao  Prelado  do  Convento, para  que  os  Religiofos  a  acompanhem  ;  5c 
fe  fuccede  ficar  fora  da  fua  Capeila,  he  por  ordem  dos  fenhores  Reys, 
L\  ou 
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ou  na  fua  Capei  la,  ou  na  Sè,  aonde  de  dia,  &  de  noy  te  he  aftiftida  dé 
muyta  gente,  8c  da  fua  Irmandade,  que  de  hora  a  hora  lhe  faz  aífiftir 
Irmaõs  com  tochas  acelas ,  além  das  muytas  com  que  fempre  a  man* 
daõ  rodear.  Na  fua  tribuna  íe  manifefta  ao  povo  as  ultimas  quatro 
fextas  feyras  da  Quarefma ,  quinta  feyra  de  Endoenças ,  8c  fcxta  da 
Payxaõ  atè  a  Prociílaô  do  enterro,  8c  neftas  vinte  8c  quatro  horas  he 
affiftida  de  muytas  luzes,  que  alumiaõ  a  hum  magnifico  íepulchro. 
Também  íe  manifefta  nos  dias  da  Invençaõ_,&  Exalcaçaõ  da  Cruz,& 
Circumcifaõ  de  Chrifto  ,  que  iam  dias  de  feita  da  fua  Irmandade,que 
fem  controverfta  he  a  mais  eíclarecida ,  rica,  8c  dilatada,  que  cem  to* 
do  o  Reyno. 

No  mefmo  Cruzeyroda  banda  do  Euangelho  eftá  o  Altar  deN. 
Senhora  ,  que  chamaõ  a  Cativa,  ou  da  Perfia  ,  Imagem  múy to  rtiila- 
grofa,  que  no  anno  de  1644.  refgatou  dos  Mouros  da  Perfia  o  Padre 
Fr.  Francifco  Ribeyro, filho  defte  Convento.Tem  particular  Irman¬ 
dade,  que  faz  a  íua  fefta  nas  Oytavas  da  Pafcoa,  expõem  o  Santiftimo 
S  acramento  nos  tres  dias  das  Quarenta  horas,  8c  dota  todos  os  annos 
tres  orfas,  filhas  deíeus  Irmaõs. 

Nas  Capellas,&  Altares  do  corpo  da  Igreja  ha  também  Imagés 
rnuy  devotas,  como  faõ  a  de  N. Senhora  da  ConceyçaÕ,  que  tem  fuá 
Irmandade;  a  de  hum  devoto  Crucifixo, que  íe  diz  foy  trazido  ao  Ve¬ 
nerável  Padre  Montoya  pelas  maõsdos  Anjos, &  hetradíçaõ  muyto 
antiga  dos  Religiofos,  que  muytas  noy tes  fe  ouvia  eftar  falíando  com 
o  dito  Padre;  a  de  S.  Nicoláo  Tolentina  ,  que  com  os  feus  bolos,  8c 
fangue,  que  fe  guarda  em  huma  preciofa  cuítodia  ,  experimentaõos 
enfermos  fingulares  favores;  a  do  Archanjo  S.  Rafael,  com  quem  tem 
particular  devoçaõ  os  q  deíejaõ  tomar  o  eílado  conjugal ;  a  de  Santa 
Rita  de  Caffia,  Religioia  defta  Ordem,  que  com  o  titulo  de  Advoga? 
da  dos  Impoífiveis  logra  novamente  as  venerações  de  quafi  todas  as 
fenhoras  defta  Corte. 

Todas  eftas  Capellas  eftaõ  bem  guarnecidas ,  &  algüas  tem  feus 
retabolos  dourados.  Na  fua  abobada  corre  hum  brutefco  muyto  cu? 
ftoío  pelo  ouro,  que  tem  >  obra  que  fez  o  Convento.  He  efta  Igreja 
cm  todo  o  tempo  do  anno  aífiftida  de  muyta  gente,  affim  pelos  muy. 
tos  Jubileos,  8c  Indulgências,  que  nella  íe  ganhao,  como  pela  perfey-  j 
Çaõ  ,  8c  decencia  ,  com  que  nella  íe  celebraÕ  os  Oííicios  Divinos.  O  ! 
Coro  fica  parte  dentro  da  igreja ,  8c  parte  íobre  feu  alpendre ,  he  de 
notável  grandeza  ,  tem  tres  orgaõs ,  8c  hum  delles  he  pela  fua  arqui¬ 
tetura^  armonia  dos  primèyrosda  Corte, &  dos  melhores  do  Rey* 
no.  Ha  nefte  Coro  huma  exc.ellente  livraria  de  canto  chao ,  8c  canto 
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de  orgaô.  A  Igreja  antes  do  feu  portico  ,  &  em  frontaria  igual  do  íeu 
alpendre  tem  bello  adro  cõ  deliciofa  vifta,  Sc  dentro  delle,  Sc  na  Igre¬ 
ja  ha  antigas,  Sc  memoráveis  fepulturas. 

Junto  à  Igreja  fica  logo  a  Sacriftia ,  q  he  das  melhores  ,  que  tem 
o  Reyno  :  eftá  decentemente  ornada  ,  &  lageada  de  jafpes  azuis,  Sc 
brancos;  tem  caxoés  de  boa  madeyra,  Sc  adornaõ  fuas  paredes  pintu¬ 
ras  de  relevante  eftimaçaõ*  Em  breves  annos  fe  efpera  fer  huma  das 
grades  obras  defte  Reyno,  porque  a  deo  a  Cõmunidade  ao  Secretario 
de  Eftado  Mendo  Foyos  Pereyra  para  íeu  jazigo  ,  Sc  de  íeus  irmãos* 
o  qual  a  dotou  da  mayor  parte  da  íua  fazenda ,  Sc  do  mais  preciofo  da 
fua  caía.  Ha  nefta  Sacriftia  hum  Santuario  de  admiráveis  Relíquias 
de  Chrifto,  da  May  de  Deos,  do  Santo  Lenho,  de  S.  Joaò  Bautifta,de 
todos  cs  Santos  Apoftolos,dos  mais  principaes  Santos  defta  Ordem, 
de  muy tos  Santos ,  Sc  Santas  Martyres ,  Sc  de  outras  muytas ,  com  a 
Angularidade  de  authenticas,  quetrouxeraõ  de  Roma  do  Santo  Pon* 
tifice  Pio  V.  Sc  da  approvaçaõ,  q  ao  depois  cá  tiveraò  do  íenhor  Car¬ 
deal  Rey  D. Henrique,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  Sc  Legado  Apo* 
ftolico.  Rezaíe  efpecialmente  da  cabeça  de  Santa  Chriftina  Virgem, 
Sc  Martyr,  que  deo  a  efle  Convento  a  íenhora  D.Catherina,  Rainha 
de  Portugal ,  Irmaa  do  Emperador  D.  Fernando  ,  que  lha  mandou, 
íendo  Rey  dos  Romanos.  Ha  também  nefta  Sacriftia  muytas ,  8c  gra- 
diofas  peças  de  ouro  ,  Sc  prata  ,  que  fervem  no  minifterio  da  Igreja;  a 
que  excede  a  todas  he  a  Cruz,  que  vay  na  Prociííaõ  de  Corpus  Chri- 
fti  da  Cidade, &  nado  Convento,  a  qual  mandou  da  índia  o  Illuftrif- 
íimo  Primás  D.Fr.  Aleyxo  de  Menezes. 

Junto  à  Igreja ,  St  Sacriftia  fica  logo  o  clauftro  mayor  do  Con* 
vento, que  na  opiniaõ  degrandes  Arquiteâros  he  huma  das  primeyras 
obras,  que  tem  Eípmha.  Todo  he  de  pedras  de  differentes  cores,  que 
ajuftaõ  admiráveis  primores  de  todas  as  efpecies  da  Arquite6tura:tem 
tres  andares;  o  primeyro  fica  igual  do  pavimento  da  Igreja,  Sc  novao 
interior  ofterece  aos  olhos  hum  aceado  ,  Sc  viftofo  jardim  de  murtas; 
o  fegundo  he  igual  do  pavimento  do  Coro  ,  Sc  dormitorio  principal 
do  Convento, &  em  perfeyto  quadro  lança  differentes  janellas  para  o 
meímo  jardim  ;  o  terceyro  he  igual, Sc  em  algumas  partes  imminente 
aos  últimos  telhados  do  Convento, &  afíim  forma  huma  altiífima  va¬ 
randa  toda  deícuberta  ,  donde  fe  eftá  vendo  por  huma  parte  todo  o 
Ribatejo ,  Sc  da  outra  toda  a  barra.  No  fegundo  andar  defte  clauftro 
eftá  a  porta  da  caía  da  livraria  ,  que  depois  de  acabada  ferá  huma  das 
primeyras  da  Corte ;  a  caía  do  antecoro  ,  a  entrada  do  dormitorio 
principal,  o  Noviciado,  o  refeytorio,  &  primeyra  efcadatemmuyta 
Tom.  III.  Hh  ma- 
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mageíhde,  largueza,  Sc  perfeyçaõ.  Tem  largas  cercas,  Sc  occupa  to# 
do  o  íeu  deftrióto  muyta  diftancia.  He  cabeça  de  toda  a  Província, &: 
nelle  íe  celebraô  os  Teus  Capitulos ,  8c  Congregações  intermedias, & 
affiftem  os  primeyros  Prelados  da  Religião. 

He  efte  Convento  na  vulgar  opiniaÒ  de  todos  o  mais  rico  ,  qne 
tem  efta  Corte  5  he  certo  que  os  recibos  de  tres  annos ,  que  levaõ  os 
íeus  Priores  a  Capitulo,  íam  de  íeííenta  8c  quatro,  ou  feílenta  Sc  íeis 
rnil  cruzados,  Sc  íubindo  o  íal  no  valor,  íam  muy  to  mayores>  de  que 
fe  vè  que  a  renda  annual  defte  Convento  paíía  de  vinte  &  hum  mil 
cruzados;  advertindo  que  eíla  Caía  (  pelos  muytos  foros,  Sc  rendas 
de  trigo, &  cevada, que  tem,&  muytos  frutos  mais, que  recolhe  de  cin¬ 
co  quinta?,  que  podue  junto  de  Lisboa,  na  Portela,  em  Santa  Cathe* 
rina  de  Ribamar,  em  Aldea  Galega,  em  Caparica,  Sc  Alhos  Vedros) 
naõ  gafta  coufa  alguma  em  comprar  trigo,  cevada,  azeyte,  Sc  vinho, 
o  que  junto  com  a  renda,  que  temos  dito,  bem  fe  pode  dizer  com  to¬ 
da  a  verdade  que  efte  Convento  tem  largos  trinta  Sc  tres  mil  cruza¬ 
dos  de  renda  annual ,  com  que  fe  fuftentaõ  ordinariamente  cento  Sc 
quarenta  Religiofos. 

Nefte  Convento  veftiraõ  o  habito  de  Santo  Agoftinho  naõ  íó 
muytos  primogênitos  das  Cafas  mais  illuftres  defte  Reyno  ,  mas  in^ 
numeráveis  filhos  íegundos,  Sc  terceyros ;  de  modo  q  quem  tiver  cu- 
ríofidade  de  ver  os  livros  das  profifioés ,  achará  que  naõ  ha  em  Por¬ 
tugal  Cafa  efclarecida ,  que  naõ  tiveííe  filhos  nefta  Religião ,  donde 
procedeo  o  chamarfe  a  Religião  dos  Fidalgos.  Ainda  hoje  conferva 
efta  prerogativa,  pois  nella  reíplandecem  muytos  Religiofos ,  filhos 
das  Cafas  mais  illuftres  defte  Reyno,  que  illuítrando  a  Religiaõ  com 
as  fuas  peííoas,  a  emulaçaõ  na  Univeríidade  de  Coimbra  ,  &  em  ou¬ 
tras  Cadeyras  dentro  dos  eftudos  da  Ordem  ,  a  illuftraõcom  as  fuas 
letras. Seria  hum  largo  tratado  expreílar  os  nomes  dos  muytos  Reli¬ 
giofos,  que  nefte  Convento  tomàraõ  o  habito  ,  &  acabàraõ  a  vida  cõ 
opiniaõ  de  Santos ,  &  os  que  delle  fahiraõ  para  Arcebifpados,  Bifpa- 
dos,  Cadeyras  das  Univerfidades,  ConfeíTores  dos  fenhores  Reys,& 
para  Pregadores  das  mefmas  Mageftades.  O  queofferecemos  he  fo¬ 
mente  hum  breve  rafcunho  de  tanta  multidaõ,&  íayba  íó  o  Leytor,  q 
os  fenhores  Reys  de  Portugal  fizeraõ  íempre  muyta  eftimaçaõ  defte 
Conventò,&  dos  fempre  bons,&  exemplares  procedimentos  dos  íeus 
Jveligioíós  5  que  íó  a  generofidade  do  íenhor  Rey  D.  Pedro  o  Segun^ 
do  deo  o  Arcebifpado  Primas  da  índia  Oriental  a  Dom  Fr.  Chri- 
ítovâõ  da  Silveyra  ,  o  Riípado  de  Martiria  ,  Sc  Coadjutoria  do  Arce* 
bilpado  de  Lisboa  a  D.Fr.Chriftovaó  de  Almeyda,  o  Bifpado  de  An* 
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gra  a  D.  Fr.  Clemente  Vieyra,  o  Bifpado  de  Cochim  a  D.  Fr.  Pedro 
da  Silva  ,  o  Bifpado  de  Angola  a  D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveyra,  o  Bifpa¬ 
do  deBona,&  Coadjutoriado  Arcebifpado  de  Lisboa  a  D.  Fr.  Pedro 
de  Foyos,  8c  o  Bifpado  de  Hipponia,  &  Coadjutoria  do  Arcebifpado 
de  Braga  a  D.  Fr.  Antonio  Botado. 

- - - — ~ —  *"'*  . . . 

C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 

T>a  Taro  chia  de  Santa  zSAdarinha* 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Marinha  do  Outeyro  ,  que  antiga^ 
mente  foy  Mefquita  de  Mouros ,  he  de  huma  nave  com  a  por¬ 
ta  para  o  Poente:  tem  quatro  Capeilas,  a  mayor  cò  fua  tribuna  dou** 
rada  com  a  Imagem  de  Santa  Marinha  da  banda  da  Epiftola  ,  8c  a  de 
>3. Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  do  Euangelho  :  he  Padroeyro  de¬ 
fta  Capella  o  Defembargador  Joaõ  Cabral  de  Barros,  aonde  tem  feu 
jazigo.  As  duas  Capellas  coilateraes  fam  a  de  S.Dionyíío  da  banda  da 
Epiftola,  aonde  eftá  N.  Senhora  do  Roíario  com  Santo  Antonio  ,  8c 
Santa  Martha;&  a  de  N. Senhora  da  Boa  Nova  da  banda  do  Euange¬ 
lho,  com  S.Sebaftiaò,a  qual  fundou  Fr.JoaÕ  Brandaõ  Pereyra,  Balío 
de  Negroponte,  8c  Commendador  das  Commendas  de  Oliveyra  do 
Hofpital,  8c  Aguas  Santas  na  Ordem  de  S.Joaõ  de  Malta  ,  aonde  tem 
nobre  fepultura :  headminiftrador  defta  Capella  o  íenhor  de  Panças. 
A  outra  Capella  fica  à  entrada  da  Igreja  da  banda  da  Epiftola, he  muy 
antiga, &  dedicada  a  N. Senhora  da  Natividade, aonde  eftaõ  as  Images 
de  S. Leandro  ,  8c  S.  Bento,  com  S.  Francifco  Xavier  no  meyo  delias: 
efta  Capella  he  annexa  ao  Priorado  defta  Igreja,  como  confta  do  Epn? 
tafio,  que  diz:  Aqui jaxjos  cfjos  de  faneenes  Salgado,  prtmeyr  o  adminu 
ftrador ,  que  teve  efta  Capella ,  inftituida  por  Pedro  Salgado  na  era  de 
M.  C  C  C  X  L  1.  Phefoureyro  mor  que  foy  del-Rey  D.Dims,a  qual  he 
unida  ao  Padroado  defta  Igreja, aqui  poftos  no  amo  de  lóa  j. 

Efta  Igreja  he  (agrada,  como  fe  vé  do  letreyro  ,  que  eftá  junto  da 
porta,  que  diz  aííirn:  No  anno  de  1221.  foy  conf agrada  efta  Igreja  aos 
1 2.  de  Dezembro.  O  Priorado  rende  dous  mil  cruzados  com  as  rendas 
da  Capella  annexa  ,  que  fam  fetecentos  mil  reis.  Tem  cinco  Benefi¬ 
ciados  com  cem  mil  reis  de  renda  cada  hum,  Cura  ,  &  Thefoureyro, 
Defta  Igreja  foraõ  Priores,  Sebaftiaõ  Monteyro  da  Vide,  que  foy  Vi* 
gario  Geral,  &  hoje  he  Arcebifpo  da  Bahia,  8c o  Doutor  Manoel  Al¬ 
vares  da  Cofta,  que  também  foy  Vigário  Geral, &  agora  he  Bifpo  d« 
Tom.  III.  Uh  2  "  Per- 
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Pernambuco.Tem  efta  Freguefia  duzentos  &  vinte  vizinhos ,  que  fe 
dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A  rua  da  Oliveyra.  A  rua  da  Igreja.  O  beco  do  Agulheyro.  O 
beco  das  Cabras.  O  Terreyrinho.  A  calçada  da  Graça.  A  rua  de  San¬ 
ta  Monica.  A  rua  do  Outeyro.  O  Adro.  A  rua  das  Efcolas  geraes. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

T)a  'Tarcchia  de  X.  Vicente  de fóra&fundaçao  de  fie  Convento . 

O  Magnifico  ,  &  Real  Convento  de  S. Vicente  fundou  o  glorio? 

ío  Rey  D.  Afíonfo  Henriquez,  eftando  de  pode  defta  Cidade, 

&  lhe  lançoua  primeyra  pedra,  (  acompanhado  de  todos  os  Prelados, 
ôc  fenhores  de  fua  Corte  ,  &  mais  povo  Chriftaõ  )  como  confia  de 
huma  pedra  quadrada  ,  que  tinha  abertas  eftas  letras;  Hoc  Templum 
adificavit  Rex  Portugallta  A Üphonfus  I.  in  bonorem  Beata  Maria 
V irginis,Qf  SSBi  Pincentij&ldartyris,  XI.Caleml.Decembrts  fub  Era 
M.  L  X  XX  V.  Ifio  he  :  Efta  Igreja  fundou  El-Rey  D.  Aífonío  o 
Primeyrode  Portugal  à  honra  da  Bemaventurada  íempre  Virgem 
Maria,  8c  de  S.  Vicente  Martyr,  em  21.  de  Novembro  do  anno  de 
1147.  Tem  humfoberbo  frontifpicio  com  duas  torres, 8c  tres  portas, 
todas  para  o  Poente  :  a  Igreja  he  de  huma  nave  ,  toda  de  cantaria  la? 
vrada,  com  hum  grande  zimborio  ,  &  alegre  Cruzeyro.  O  Orago  da 
Fregueíia  he  S.  Miguel ,  cuja  Capella  fica  logo  ao  entrar  da  portada 
Igreja  à  maõ  direy ta  ,  à  qual  íe  íeguem  da  meíma  parte  a  Capella  de 
S.  jofeph,  a  de  N. Senhora  do  Pilar,  Imagem  milagrofa ,  a  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Pureza,  8c  a  do  Bom  Jefus  Crucificado;  8c  da  meíma  banda 
no  Cruzeyro  fe  fegue  a  Capella  de  N. Senhora  das  Necefiidades, aon¬ 
de  efiá  o  gloriofo  S.  Tu  de,  cuja  Imagem  he  muy  milagroía ,  8c  exifie 
íem  corrupção  nefie  Convento  deíde  o  tempo  que  fe  tomou  efta  CU 
da  de  aos  Mouros  por  El-Rey  D.  AfFonío  Henriquez ,  a  qual  trouxe? 
raÕ  os  Francezes,que  naquelle tempo  vieraõ  ajudar  a  expuifar  os  ini? 
migos  de  noíía  Santa  Fé;  eílá  também  na  meíma  Capella  a  milagro? 
fa  Imagem  de  Santa  Margarida,  advogada  das  mulheres,  que  eftaõ  de 
parto  ,  cuja  cabeça  faz  tantos  prodígios  em  femelhantes  apertos ,  ^ 
tanto  que  vay  pela  efcada  da  enferma  ,  logo  lhe  aplacaõ  as  dores ,  Sc 
pare  com  bom  íucceíío.  Seguefc  logo  a  Capella  de  Santo  Antonio, 
em  cuja  Cafa  tomou  o  habito.  A  Capella  mòr  tem  da  parte.do  Euan- 
gelho  o  Patriarca  Santo  Agoftinho3&  S. Vicente  Martyr,  Padroeyro  : 

deite 
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defte  Convento,  &  da  parte  da  Epiftola  Santo  Theotonio,  primeyro 
Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  &  o  Martyr  S.Sebaftiaõ.  Da  ban¬ 
da  do  Euangelho  no  Cruzeyro  eftá  a  Capella  do  Santiífimo  Sacra* 
mento  com  as  Imagens  de  Santa  Monica  ,  8c  de  S. Pedro  de  Arbues, 
primeyro  Inquiíidor  do  Reyno  de  Araga 6,8c  a  Capella  de  N. Senhora 
da  Conceyçaõ ,  que  em  S.  Vicente  chamaõ  da  Enfermaria,  (  cujo  ti* 
tulo  lhedeo  ELRey  D.Affonfo  Henriquez,  que  a  trazia  rio  feu  exer¬ 
cito  , )  a  qual  he  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores ;  paííado  o 
Cruzeyro  íe  feguem  logo  da  mefma  parte  do  Euangelho  a  Capella  de 
N.  Senhora  da  Pureza,  a  de  Santiago-Mayor  ,  (  aonde  eftaõ  as  Ima¬ 
gens  de  Santo  Eftevaõ,&  Santa  Urfula,)  &  ade  Santa  Catherina,  co 
mais  duas  Capellas,  quefam  para  Altares, & eftaõ  por  fazer.  O  Con¬ 
vento  tem  juriídiçaõ  Epiícopal  ,  &  he  izento  do  Ordinário  ,  cujo 
Prior  traz  Cruz  ,  8c  anel :  a  Sacriftia  nova  ferá  brevemente  o  non 
flus  ultra  das  obras,  que  toda  vay  de  embutidos  de  pedras  de  varias 
cores:  tem  dous  clauftros  com  huma  portaria  taõ  regia, que  bem  mo* 
ftra  q  nellaíeempenhou  a  arte  peloviftoío  da  pintura,  &  perfpe&iva 
da  obra. Tem  trinta  mil  cruzados  de  renda,com  que  fe  fuftentaõ  cin* 
coenta  Religiofos,  mas  como  as  obras  íam  muytas,para  ellas  concor¬ 
re  com  groífo  dinheyro,aIèm  de  tres  mil  cruzados, que  Sua  Magefta- 
de  dá  todos  os  annos  para  ajuda  delias. 

Na  Capella  mayor  eftaõ  íepultados  os  Reys  D.  JoaÕ  o  Quarto, 
8c  feu  filho  D.  Pedro  o  Segundo  da  banda  do  Euangelho  ,  8c  defronte 
delle  a  fenhora  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Auftria ,  fua  íegunda  mu* 
lher,  8c  o  Pnncipe  D.Joaõ,  8c  fua  irmãa  a  Infanta  D. 

Tem  efta  Freguefia  de  S.Vicente  quatrocentos  vizinhos,  8c  mil, 
Sc  quinhentas  pefloas,  queíe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  O  adro  da 
Igreja  ,  a  traveíía  das  Bruxas ,  o  arco  de  S.  Vicente  ,  a  rua  de  S.  Vi* 
cente  ,  o  adro  de  Santo  Eftevaõ  ,  a  Cruz  do  Máo  ,  o  Marco  falgado, 
a  rua  do  Loureyro  ,  a  Alfugeyra  ,  a  rua  do  Tijolo  ,  a  adro  de  San¬ 
ta  Marinha  ,  a  rua  das  Efcolas  geraes ,  a  Cruz  de  Santa  Elena  ,  o  be* 
co  dos  Biguinos ,  o  Outeyro  da  Amendoeyra. 


CAP1TVLO  X. 

T>a  Tarochia  de  Santa  Engracia. 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Engracia  foy  fundada  pela  Infan¬ 
ta  D.  Maria  ,  que  morou  no  campo  de  Santa  Clara,  nas  cafas 
que  ficaõ  junto  ao  dito  Mofteyro  ,  que  hoje  íam  do  Defembargador 
Tom.  III.  Hhj  Luis 
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Luis  de  Abreu  de  Frey  tas ,  &  delias  hia  ouvir  Miíía  ao  tal  Moíleyr® 
por  hum  paííadiço,  do  qual  Te  confervaó  ainda  hoje  na  parcdealguns 
veítigios.  Defannexouíe  da  Fregueíia  de  S.EÍtevaõ,  ficando  porém  o 
Parocho  delia  tendo  mayor  parte  na  repartição  dos  dízimos:  rende  o 
Priorado,  &Coadjutoria  mais  de  quinhentos  mil  reis ;  os  Freguezes 
fam  mais  de  quatro  mil ,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes.  A  rua 
direyta  do  Paraiío ,  a  calçada  do  Forte ,  a  Praya  ,  o  caes  do  Carvaõ, 
a  calçada  de  Santa  Clara ,  a  rua  de  traz  da  Igreja  Velha  ,  a  traveíTa 
do  Paraiío  ,  a  traveíía  do  Zagal ,  a  traveíía  do  Meyo  ,  a  rua  do  Caf- 
caõ  ,  a  Fundição,  o  Poftigo  do  Arcebiípo,  a  frontaria  do  campo  de 
Santa  Clara,  Villa  Gallega,  a  traveíía  das  Freyras ,  o  beco  do  Vidro 
junto  à  horta  da  cera.  A  traveíía  de  Manoel  Antonio.  A  traveíía  do 
Conde  de  Avintes  ,  a  traveíTa  dos  Mouros ,  o  beco  de  Frãciíco  Luis, 
a  traveíía  dos  Arcipreftes ,  a  rua  da  Verônica,  a  bica  do  Çapato, 
a  praya  de  Santa  Apollonia  ate  o  Grilo ,  a  rua  detraz  de  S.  Franciíco, 
as  Caías  novas ,  o  valle  de  Cheias,  o  Crüzeyro  ,  o  Monte  Coche* 
a  fonte  do  Louro  ,  o  Rol ,  o  Fró ,  o  caminho  de  Penha  de  França,  & 
o  adro  da  Graça :  as  Ermidas,  &  Conventos,  que  ha  no  deílriéto  de** 
íla  Freguefia,íam  os  feguintes. 

N.  Senhora  do  Paraiío  teve  a  fua  primeyra  fundaçaõ  em  Santos 
o  Velho  junto  aos  Frades  Marianos ,  8c  depois  no  pateo  de  Santos  o 
Novo,  8c  no  íitio  ,  em  que  hoje  eítá ,  a  edificou  Diogo  Pereyra,  Ca. 
valleyro  da  Ordem  de  Santiago,  com  condição  que  naõ  podeííe  em 
tempo  algum  paííar  o  dominio  da  dita  Igreja  da  Irmandade  delia:  foy 
bézidapelo  Biípo  de  Fez  D  Belchior  Beliago  aos  9,  de  Mayode  1562. 

O  Coilegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus  da  invocaçaõ  de 
S.  Franciíco  Xavier  com  a  porta  para  o  Norte,  o  qual  fundou  Jorge 
Fernandes  de  Villa-Nova  ,  que  lhes  deyxou  cem  mil  cruzados  com 
obrigaçaõ  de  enfinarem  a  ler,  8c  efcrever  ,  &  terem  duas  Claííes  para 
enfinarem  aos  Eíludantes  a  lingua  Latina,&  huma  cadeyrade  Nauti- 
ca,  com  outras  roais  obrigações  depois  de  acabado  o  dito  Coilegio. 

A  Ermida  de  S.  Pedro  de  Alcantara,que  fundou  Luis  de  Abreu  de 
Frey  tas,  Fidalgo  da  Cafa  del-Rey,  em  26.  de  Outubro  de  1654  8c  aos 
21.de  julho  no  de  ló^.diííe  nella  a  primeyra  Miííao  Padre  Andre 
Martins ,  Prior  de  Santa  Engracia  ,  8c  foy  a  primeyra  Igreja  ,  que  fe 
lhe  dedicou  neíteReyno  por  devoçaõde  D.  Anna  da  Fonfeca,  feguns 
da  mulher  do  dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas ,  que  era  filha  de  D.  Pe¬ 
dro  da  Foníeca,da  Villa  de  Alcantara  em  Caítella,&  fobrinha  do  di¬ 
to  Santo.  Tem  eíta  Ermida  tres  Capellas;  a  mayor, aonde  eítá  a  Ima* 
gem  deite  Santo  com  Santa  Therefa  da  parte  do  Euangelho,  8c  Santo 

Anto- 
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Antonio  da  banda  da  Epiftola,com  duas  tribunas, &  fobre  ellas  a  Ima¬ 
gem  do  Senhor  dos  Paííos,  &  o  corpo  de  S.  Celeftino  Martyr  ,  com 
outras  Relíquias,  que  o  Papa  Clemente  X.  deo  ao  Doutor  Gafpar  de 
Abreu  de  Freytas  no  anno  de  1 676.  fendo  Refidente  defte  Reyno  n* 
Curia  de  Roma;  as  duas  Capellas,  que  ficaõ  fora  do  arco,  fam  dedica¬ 
das  a  S.  Damafo  Papa,  Sc  a  Santa  Ifabel ,  Rainha  de  Portugal  ;  tem 
Miíla  quotidiana,  &  as  adminiftrao  Doutor  Luis  de  Abreu  de  Frey-» 
tas,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu ,  que  com  outros  Fidalgo*  veyo 
de  Galiza  cÕ  o  Conde  D. Henrique,  foy  nefte  Reyno  fenhor  de  muy- 
tas  Villas,  Sc  lugares, &  dizem  que  fora  fenhor  de  dezaíeis  mil  Vaflal- 
los;  foy  Mordomo  mór  del-Rey  D.Affonío  Henriqucz,  &  Rico-hoá 
meíi);  teve  filho  a 

Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu ,  que  cafou  com  D.Mecia  Rodri¬ 
gues  Fafez,  de  que  teve  a 

Gomes  Lourenço  de  Abreu  ,  que  foy  muyto  eíiimado  deLRey 
D.  Affonfo  o  Terceyro,  Sc  cafou  com  D.Guiomar  Lourenço, filha  de 
D. Lourenço  Soares  de  Valladares ,  que  lhe  deo  em  dote  a  terra  dq 
Valladares  ,  de  que  teve  a 

Lourenço  Gomes  de  Abreu  ,  qfoy  Fidalgo  poderoío  nefte  Rey* 
no,  Sc  cafou  com  D.  Thereía  Corrêa,  filha  de  Eftevaõ  Pires  de  Aze¬ 
redo,  &  de  D.Guiomar  Rodriguez  de  Vafconcellos,  de  que  teve  a 
Valco  Gomes  de  Abreu,  que  herdou  a  Cafa,  por  feu  irmaõ  mais 
vel  ho  ir  para  Caftella,  Sc  cafou  com  D.  Mór  Annes,  filha  de  Fernaõ 
Annes,  Corregedor  da  Corte  dêbRey  D. Fernando,  de  que  teve  a 
Diogo  Gomes  de  Abreu ,  que  foy  fenhor  da  Torre  de  Abreu  na 
ribeyra  do  Minho ,  Sc  cafou  com  D.  Leonor  Viegas  ,  filha  de  Nuno 
Viegas,  Sc  de  Ignes  Dias  do  Rego,  de  que  teve  a 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  (enhor  da  Caía  de  feus  pays,  Sc 
cafou  com  D.Aldonça  de  Souía,  filha  de  D.Lopo  Dias  de  Soufa,Me* 
ftre  da  Ordem  de  Chrifto,  que  a  ouve  de  D. Maria  Ribeyra  >  de  que 
teve  a 

Lopo  Gomes  de  Abreu,  que  foy  fenhor  de  Regalados,  &  cafou 
vcom  D. Ignes  de  Lima,  filha  do  Vifconde  D.  Leonel  de  Lima  ,  Sc  de 
D.Felippa  da  Cunha,  de  que  teve  a 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  fenhor  de  Regalados  ,  &  cafou 
r.om  D.  Genebra  de  Magalhaens ,  filha  de  Fernaõ  de  Magalhaens  o 
’  \í elho,  que  viveo  em  Guimaraes,  Sc  foy  fenhor  do  Couto  de  Britey^ 
1  os,  Sc  outras  terras ,  da  qual  teve  ,  entre  outros  filhos  ,  a  Leonel  de 
.  Abreu, que  lhe  fuccedeo  na  Cafa,  a  Antonio  Fernandes  de  Abreu, Sc  a 
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Sc  a  Gomes  Gonçalves  de  Abreu. 

Antonio  Fernandes  de  Abreu  viveo  em  Guimaraés ,  aonde  caiou 
com  fua  fobrinhaD.Agueda  Gomes  Golias  de  Abreu, que  era  filhado 
fobredito  Gomes  Gonçalves  de  Abreu  ,  que  também  viveo  em  Gui. 
maraens, aonde cafou  com  D.Catherina  Annes  do  Valle  Golias,  filha 
de  Joaõ  Alvares  Golias ,  que  foy  hum  homem  honrado  natural  de 
Guimaraés ,  Vaílallo  del.Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,&  Teu  valido,  co¬ 
mo  fe  vè  do  Alvará  de  1 6.  de  Agoílo  de  1443.  &  de  (ua  mulher  Ifa* 
bei  Vafques  do  Valle  ,  filha  de  Vafco  Martins  do  Valle  o  Velho  ,& 
de  fua  primeyra  mulher  Leonor  Martins  do  Avelar.  Teve  o  dito 
Antonio  Fernandes  de  Abreu  de  íua  mulher  D.  Agueda  Gomes  Go¬ 
lias  de  Abreu  a 

Gafpar  de  Abreu  Golias,  que  cafou  com  D.Catherina  de  Freytas 
Peyxoto ,  natural  de  Aroes  junto  a  Guimaraés ,  fenhora  da  dita  quin* 
ta,  Sc  do  Padroado  de  Crefpos ,  filha  de  Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o 
Velho,  (que  depois  de  viuvo  foy  Abbade  de  S.  Adriaõ  na  ribeyra  de 
Vizella  )  Sc  de  íua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  de  Almeyda,  fi* 
lha  de  Fernaô  Martins  ,  Sc  de  Leonor  Fernandes  de  Almeyda.  Foy 
Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o  Velho,  filho  tèrceyro  de  Mendo  Affbn- 
fo  Peyxoto,  Sc  de  íua  mulher  D.  Ignes  Pires  de  Freytas ,  fenhora  dos 
Padroados  de  S.Romaõ,  Sc  de  Santa  Chriítina  de  Aroes  ( inílituidos 
por  D. Gomes  de  Freytas  no  anno  de  12.12.  íendo  Arcebiípode  Braga 
Silveftre ,  )  que  era  filha  de  Maria  Affbnío  de  Freytas  ,  &  de  Pedro 
Vafques,  Vaílallo  deLRey  D.  joaõ  o  Segundo, Sc  filho  de  Vafco  Efte- 
ves  de  Moreyra.  Efta  Maria  Affonfo  de  Freytas  foy  filha  de  AfFonfo 
de  Freytas,  Sc  de  fua  mulher  Maria  Martins,  fiíha  deMartim  Louren* 
ço ,  que  inftituhio  no  anno  de  1429.  a  Capella  da  Cafa  nova  no  Con^ 
celho  de  Cabeceyras  de  Bafto ,  &de  Senhorinha  Lourenço.  Efte  Afe 
fonfo  de  Freytas  foy  filho  de  Álvaro  de  Freytas ,  Veador  del-Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,&  fenhor  da  Capella  de  S.  Bras  fita  na  Real  Colle* 
giada  de  Guimaraés ,  Sc  de  íua  íegunda  mulher  Maria  Nunes  de  Mey- 
relles.  O  dito  Álvaro  de  Freytas  foy  filho  de  Fernaõ  de  Freytas,  Vafi> 
fallo  deLRey,&  de  fua  mulher  Beringeyra  Annes.Era  Fernaõ  de  Frey¬ 
tas  defcendente  de  Diogo  Gonçalves,  filho  de  Gonçalo  Oveques,  que 
fundou  o  Mofteyro  de  Cete.  Teve  o  dito  Gafpar  de  Abreu  Golias 
dtia  íua  mulher  D.  Catherina  de  Freytas  Peyxoto  a 

Antonio  de  Freytas  de  Abreu  ,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageílade,  Sc  caíbucom  D.  joanna  de  Freytas,  de  que  teve, entre  ou* 
tros  filhos,  a 

Luis  de  Abreu  de  Freytas ,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
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geílade,Cõmendador  na  Ordem  de  Chriílo,&fervio  feííenta & cinco 
annos  aos  Reys  de  Portugal;  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Luiza  de 
Faria  da  Coíla,  filha  de  Bernardino  da  Coíla  Coelho,  Fidalgo  da  Ca* 
ía  de  Sua  Mageílade,  &  de  fua  mulher,  &  prima  Dona  Margarida  da 
Coíla, filha  de  Jorge  da  Coíla,  que  íoy  Governador  da  Mina.  Era  o 
dito  Bernardino  da  Coita ,  filho  de  Miguel  da  Coíla  Coelho  ,  &  de 
Dona  Catherina  de  Faria  ,  que  era  defcendente  do  grande  Nuno 
Gonçalves  de  Faria.  Era  Miguel  da  Coíla  Coelho,  filho  de  Diogo  da 
Coíla,  &  de  fua  mulher  Beatriz  Coelho,  o  qual  Diogo  da  Coíla  era 
filho  de  Joaõ  Lourenço  da  Coíla  ,  &  íua  mulher  Beatriz  Coelho  era 
filha  de  Gonçalo  Nunes  Coelho  de  Miranda ,  que  teve  privilégios  de 
Fidalgo  no  anno  de  1456.  Teve  o  dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas  de 
fua  mulher  D.  Luiza  de  Faria  da  Coíla,  entre  outros  filhos,  a 

Gaípar  de  Abreu  de  Freytas,  que  foy  Pagem  do  Infante  Cardeal 
D.  Fernando  de  Auílria,  &  depois  Conego  em  Guimaraés,  8c  Chan* 
tre  na  Se  de  Eivas:  íeguio  as  letras,  &  entre  os  muytos  lugares, q  teve, 
foy  do  Coníelho  dei  Rey  D. Pedro  o  Segundo  ,  Coníelheyro  da  Fa* 
zenda  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriflo ,  Ouvidor  da  Fazenda, 
&  Eílado  da  Rainha,Enviado  Extraordinário  a  Inglaterra  no  anno  de 
1668.  Refidente  na  Curia  de  Roma,&  ultimamente  Embayxador  na 
Çorte  del-Rey  Carlos  Segundo  de  Inglaterra  ,  8c  foy  Miniílro  de 
grande  fuppoíiçaõ,  8c  letras;  cafou  fegunda  vez  com  D.Joanna  Maria 
Pereyra  de  Torres ,  8c  Aguiar  ,  filha  do  Doutor  Luis  Gomes  de  Ba* 
ílo,  Defembargador  do  Paço,&  de  fua  mulher  D.Bernardina  deTor* 
res  8c  Aguiar,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Abreu  de  Freytas,  Defembargador  da  Gafada  Supplica* 
çaõ,  8c  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo,  8c  a  D.  lofepha  Maria 
Magdalena  Pereyra  ,  que  cafou  com  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Sal* 
danha  8c  Oliveyra  ,  irmaõ  de  loao  Pedro  de  Saldanha  &  Oliveyra, 
Morgado  de  Oliveyra,  cuja  aíceridencia  he  a  íeguinte. 

Antonio  de  Saldanha  ,  de  cuja  varonia  tratamos  na  Villa  de  Af- 
íequins,foy  filho  de  Diogo  de  Saldanha, 8c  de  fua  mulher  D. Maria  de 
Bobadilha;  caiou  cõ  D.Joanna  de  Mendoça,  fillia  de  Ay  res  de  Soufa, 
8c  de  D.Violante  de  Mendoça  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
Joaõ  de  Saldanha,  quefoy  Capitaõ  mór  das  Náos  da  índia,  8c  ca* 
fou  com  D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
8c  de  D.  Maria  de  Caftro,  ienhores  de  Unhaõ,  de  que  tem,  entre  ou- 
tros  filhos ,  a 

Fernaõ  de  Saldanha  ,  q  foy  Comendador  de  S.Martinho  de  San¬ 
tarém,  8c  Governador  da  Ilha  da  Madeyra;  cafou  com  D.Joanna  de 
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Noronha,  filha  herdeyra  de  D.  Manoel  de  Soufa  ,  Commendador  de 
N.  Senhora  de  África  ,  &  de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Caftro.  Efte 
Fernaõ  de  Saldanha  foy  irmaõde  Antoniode  Saldanha ,  do Coníeího 
de  Guerra  del-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  8c  Governador  da  Torre  de 
Bellem,  o  qual  inftituhio  o  Morgado  dos  Cadafaes  em  30.  de  Julho 
de  1 65 3 .  eftando  na  Villa  de  Santarém  ;  ouve  o  dito  FernaÕ  de  SaU 
danha  de  íua  mulher  D.Joanna  de  Noronha  a 

Joaó  de  Saldanha,  que  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Setu* 
bal  ,  8c  cafou  com  D.  Ignes  Antonia  de  Tavora  ,  filha  de  Luis  Fran- 
cifco  de  Oliveyra  8c  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  da  Oliveyra,  & 
Fatameyra,&  de  fua  mulher  DXuiza  de  Tavora ,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Souía ,  que  herdou  o  Mor* 
gado  de  Oliveyra  ,  como  neto  do  dito  Luis  Francifco  de  Oliveyra  8c 
Miranda,de  cujos  aícendentes  daremos  huma  breve  noticia. 

Pedro  de  Oliveyra  he  o  primeyro  ,  em  quem  o  Conde  D.  Pedro 
no  titulo  31.  pag.  177.  trata  deita  familia:  cafou  com  D.  Elvira  Ean* 
nes  Peftana,  filha  de  Joaõ  Eannes  Peftana  o  moço,de  que  teve  (alèm 
de  D. Maninho  Pires  de  Oliveyra,  Arcebiípo  de  Braga,  que  inftitu¬ 
hio  o  Morgado  de  Oliveyra  no  anno  de  1350.  como  diz  Lavanha 
Plana  177.  na  nota;  (  &  D.  Rodrigo  de  Oliveyra,  Bifpo  de  Lamego, 
que  era  filho  do  dito  D. Maninho  Pires, inftituhio  o  Morgado  de  Vai 
de  Sobrados,  que  ambos  eftàõ  no  termo  da  Cidade  de  Evora  ,  8c  an* 
daõ  juntos,  &  outros  filhos  mais ,  de  que  deícende  muyta  nobreza )  a 
Mem  Pires  de  Oliveyra,  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  Maria  Rodriguez, 
filha  de  Ruí  Martins  Chanoca,  Cavalleyro,deque  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Álvaro  Mendes  de  Oliveyra ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Evora  em 
tempo  dos  Reys  D. Fernando,  &  D. Joaõ  o  Primeyro;  cafou  cõ  Mór 
Rodriguez  ,  filha  de  Rodrigo  Eannes  Cavalleyro  ,  de  que  teve  a 
Joanne  Mendes  de  Oliveyra  ,  que  caiou  com  Ouzenda  Afíoníb 
de  Mello,  filha  de  Martim  Affonío  de  Mello,  Rico. homem  ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  D. Maria  de  Mello, 
filha  de  Martim  Affonfo  de  Mello  ,  Guarda  mór  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Primeyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  herdou  a  Cafa  de  Oliveyra, & 
cafou  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Vaíco  Martins  de  Mello,  Aí* 
caydemór  dç  Evora,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Kcytor  de  Oliveyra,  que  cafou  com  D.Violante  de  Miranda,  fi¬ 
lha  herdeyra  ,  8c  unicade  Martim  Affonfo  de  Miranda  ,  íenhor  do 
Morgado  da  Patameyra,  8c  de  D.  Iíabel  de  Brito,  de  que  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a 

Martim  Affonfo  de  Oliveyra  8c  Miranda  ,  que  foy  íenhor  dos 
Morgados  de  íeus  pays,&  cafou  com  D. Maria  de  Ataíde,  filha  de  D. 
Diogo  de  Caftro,  Capitaõ  de  Évora,  8c  de  D.  Leonor  de  Ataíde  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra  8c  Miranda  ,  que  morreo  na  de  AU 
cacer;  foy  fenhor  dos  Morgados, &  cafou  com  D.  Brites  de  Vilhena, 
filha  de  Luis  Alvares  de  Tavora,  fenhor  do  Mogadouro,  8c  de  Dona 
Felippa  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affonfo  de  Oliveyra  8c  Miranda,  a  quem  matàraõ  na 
reftauraçaõ  da  Bahia  com  hüma  baila  de  artilharia  no  anno  de  1 
foy  cafado  com  D.  Elena  de  Alencaftre,  filha  de  D.  joaõ  da  Silveyra, 
herdeyro  do  Conde  de  Sortelha  ,  8c  de  D.  Magdalenade  Alencaftre* 
d  e  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Francifco  de  Oliveyra  Sc  Miranda, que  foy  fenhor  dos  MoU 
gados ,  &  cafou  com  D.  Luiza  de  Tavora  ,  filha  de  Álvaro  Pires  de 
Tavora,  fenhor  do  Morgado  de  Caparica,&  de  D. Maria  de  Lima,  de 
que  teve,  entre  outras  filhas,  a  fobredita  D.ígnes  Antonia  de  Tavora* 
luãy  de  Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Souía, Morgado  de  OlU 
vcyra,que  cafou  com  fua  prima  coirmaa  D. Luiza  Antonia  de  Tavos 
va,  Dama  da  Rainha  D  Maria  de  Saboya,  8c  filha  de  D. Diogo  de  Me¬ 
nezes,  8c  de  D. Maria  de  Oliveyra ,  da  qual  teve  a  ]oaõ  Pedro  de  SaU 
danha  8c  Oliveyra  ,  8c  a  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  5c  OIU 
veyra. 

Joaõ  Pedro  de  Saldanha  8c  Oliveyra, filho  primeyro  ,  lie  Morga» 
do  deOliveyra;  cafou  com  D.Mariannade  Noronha,  Dama  do  Pa¬ 
ço,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  Veador  da  Cafa  Real, 
do  Coníelho  de  Guerra,  8c  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa,  8c  de  fua 
mulher  D.Catherina  Coutinho. 

Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  &  Oliveyra,  filho  fegundo, 
he  fenhor  doMorgado  dos  Cadafaes:  caiou,  como  já  diflemos,  com  D « 
Jofepha  Maria  Magdalena  Pereyra,  de  que  teve  a 
Antonio  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Souía. 

A  Ermida  de  Santa  Apollonia,que  fica  junto  à  de  S. Pedro  de  Al- 
cantara,  quehe  deTerceyras  de  S.  Francifco,  em  que  refidem  vinte 
Recolhidas ,  íugeytas  aos  Arcebifpos  de  Lisboa  ,  aonde  tem  feu  Ca* 
pelíaõ  com  obrigaçaõ  de  confelíar. 
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O  Hofpicio  de  N. Senhora  dos  Anjos  da  Porciuncula  dos  Padres 
Capuchinhos  Miífionarios  Italianos ,  aonde  íe  venera  huma  devota, 
&  roilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Livramento, que  he  de  vefti. 
dos  ,  cujas  maõs  ,  &  cabeça  fam  feytas  de  mada  de  papel  a  modo  de 
pafta,  tem  quatro  palmos  de  altura,  3c  he  de  tanta  fermofura,&  per* 
feyçaõ,  que  parece  viva» 

O  Mofteyro  de  Santos  o  Novo  da  Ordem  de  Santiago  ,  aonde 
eftaõ  os  Santos  Martyres ,  Verüfimo,  Maxima,&  Julia,  que  El-Rey 
D.Joaõ  o  Segundo  tresladou  da  Igreja  de  Santos  o  Velho:  tem  vinte 
8c  cinco  Religiofas ,  alem  de  muytas  Fidalgas  ,  que  nelle  eftaõ  reco¬ 
lhidas,  8c  depois  fecafaõ.  Tem  íua  Commendadeyra  ,  queíempre  he 
de  conhecida  nobreza;  foy  aprimeyra  D.Elena,deque  temos  noticia 
governava  no  annode  1233.  8c  foraõ  fuas  fuccefloras ,  D.  Ouzenda 
Egas,  D.  Sancha  Martins,  D.Tareja  Annes  Corrêa,  D.  Urraca  Nu¬ 
nes  de  Chacim,  D.Dordia  Paes,  D.Joanna  Lourençode  Valladares, 
D. Maria  Pires  Vare  11a,  D.  Mayor  Pires,  D.Joanna  Telles,  D.Leo* 
nor  Gomes  de  Azevedo  ,  D.  ígnes  Pires ,  D.  Brites  de  Menezes,  D. 
Violante  Nogueyra,  D.  Anna  de  Mendoça  ,  D.  Elena  de  Alencaftre, 
D.Anna  de  Alencaftre,  D. Brites  de  Alencaftre, D. Eyria  de  Menezes, 
D.Guiomar  de  Caftro,  8c  D.Joanna  de  Caftro.  He  Mofteyro  rico  co 
bom  clauftro ,  8c  grandes  dormitorios  com  tantas  janellas ,  quantos 
fam  os  dias  do  anno. 

O  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  fica  mais  adiante  menos  de  meya 
legoa  de  Lisboa  para  o  Nafcente,  junto  ao  mar  no  frefco  vallede  Xa* 
bregas,  o  qual  fundou  a  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ 
o  Segundo, (tendo  já  licença  da  Sè  Apoftolica  para  o  fundar  nas  fuas 
caías  defronte  da  Igreja  de  S,  Bartholomeu  )  por  revelaçaõ  de  huma 
mulher  de  virtude,  que  vivia  nefta  Cidade,  a  qual  eftando  em  oraçaõ, 
vio  huma  eícada,  cujos  pés  eftribavaõ  fobre  o  lugar  em  que  hoje  eftá 
efte  Mofteyro,  8c  as  pontas  no  Ceo  ,  pela  qual  iubia  grande  numero 
de  gente.  Levada  a  Rainha  defta  vifaÕ  ,  comprou  logo  cafas  aos  her* 
deyros  de  hum  Álvaro  da  Cunha,  o  qual ,  quando  as  edificou  ,  man¬ 
dou  cercar  os  forros  dos  teétos  de  cordoés  de  S.Franciíco;&  pergun- 
«tandolhe  acaufa,  refpondeo,  (  parece  com  fuperior  eípirito  )  que  ain¬ 
da  aquellas  caías  haviaõ  de  íer  daquella  Ordem, 

Principiouíe  a  íua  fundaçaõ  no  anno  de  1508,  por  Breve  do  Pa- 
pa  Jul  io  II.  Sc  em  comprimento  de  outro  do  mefmo  Pontífice  no  de 
1509.  o  tomou  debayxo  de  fua  protecção  o  Vigário  Geral  da  Cbíer^ 
vancia  ,  em  que  lhe  mandava  que  em  tudo  obedecefte  ao  que  lhe  or- 
denaífe  a  Rainha, para  poder  trazer  a  elle  as  Religiofas,  que  quizeííe; 

8c 
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Sc  a ffiin  vieraõ  logo  fetede  Jefus  de  Setúbal,  que  forao  Sor  Colíecta 
de  Talhada,  Sór  Maria  de  Jeíus,  Sór  Ifabel  de  Bethania,  Sor  Anto^ 
nia  da  Trindade ,  Sór  Maria  da  Columna  ,  Sor  Margarida  ,  &  Sór 
Francifca,as  quaes  entràraõ  nelle  aos  18.de  Junho  de  1509.&  aos  13, 
do  meímo  fe  começou  a  fundar  a  Igreja ,  cujo  íicio  benzeo  o  A&cebif- 
po  de  Lisboa  D.Martinho,  eílando  preíente  a  Rainha  fundadora ,  a 
qual  andando  cuidadofa  da  invocaçaõ,  que  lhe  poria,  vieraõ  aos  feus 
Paços  dous  mancebos ,  que  no  trajo  ,  &  fermofura  pareciaõ  Flamen¬ 
gos,  os  quaes  traziaõ  huma  devota  Imagem  de  N. Senhora  ,  8c  vendo 
que  a  Rainha  íe  contentava  delia  por  íua  beileza,&  devoçaõ,pediraõ- 
Ihepor  ellatam  exorbitante  preço,  q  naõ  fe  concertàraõ,  8c  os  mán^ 
cebos  a  deyxàraó  ,  dizendo  q  a  outro  dia  tornariaõ  ,  mas  nunca  mais 
vieraò  ;  pelo  que  conhecendo  a  Rainha  q  ifto  era  favor  do  Ceo  ,  to¬ 
mou  a  lanta  Imagem,  Sc  a  collocou  no  Altar,  entregandolhe  nas  fuas 
maõs  as  chaves  da  fua  caia. 

Sam  Padroeyros  defte  Convento  os  Reys  de  Portugal,  que  íem* 
pre  o  favorecèraõ  cò  grandes  efmolas.  A  Igreja  he  obra  deURey  D. 
Joaõ  o  Terceyro ,  cuja  Capella  mór  no  edihcio  he  das  boas  fabricas 
do  Reyno,  Na  clauflra  jaz  a  Rainha  fundadora  em  fepultura  raza  à 
entrada  do  Capitulo,  8c  junto  a  ella  fua  irmaa  a  Duqueza  de  Bragança 
D,  Ifabel ,  mulher  do  Duque  D.  Fernando.  Tem  muytas  Relíquias, 
entre  as  quaes  o  corpo  de  Santa  Auóta  ,  huma  das  onze  mil  Virgens , 
cuja  translaçaõ  fe  fefteja  aos  11.  de  Setembro  ,  pelo  que  os  Summbs 
Pontífices  o  favorecèraõ  com  grandes  indulgências, graças, Sc  privilé¬ 
gios.  A  Rainha  fundadora  ordenou  que  tiveííe  fó  vinte  Religiofas, 
mas  o  Papa  Pio  V.  à  inílancia  da  Rainha  D.Cnherina  difpenfou  fof* 
fem  trinta  8c  tres.  Florecèraõ  íempre  em  tanta  fantidade  ,  que  daqui 
foraõ  oyto  Religiofas  fundar  o  Convento  de  Faro  no  annode  iyqr. 
8c  outras  tantas  no  de  1 545, .  a  fundar  o  Moíleyro  de  N.  Senhora  da 
I^iedadeem  Valhadolid;  Scnode  1581.  foraõ  feis  ao  de  Sacavem. 

O  Convétodc  N. Senhora  de  Ieíu$,de  Xabregas,de  Frades  Fran- 
ciícanos,  em  que  refidem noventa  &  tres  Religioíos  ;  tem  treze  Ca* 
pellas  com  a  mayor,  (  de  que  (aõ  Padroeyros  os  Condes  de  Atouguia, 
aonde  tem  nobre  fepultura)  afaber,  N. Senhora  da  Coroa  com  íua  Ir¬ 
mandade,  (que  he  a  primeyra  entrando  na  Igreja  à  maõdireyta)N.Se- 
nhora  do  Deíemparo ,  Imagem  milagrofa ,  que  mandou  fazer  Anto- 
nio  Cavide  no  annode  i66o.com  fua  Irmandade, NXenhcra  da  Paz, 
Santo  Antonio  de  Padua  com  íua  Irmandade  ,  ( cujos  alampadas  lhe 
fimàraõ  da  Capella  mór  à  meya  noyte,  8c  tirandolhe  os  feus  devotos 
o  Menino  Iefus  das  maõs  do  Santo  às  dez  horas  do  dia  ,  logo  appare- 
Tom.  III.  li  ceraõ) 
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ceraõ)  a  Capella  dos  Tcrceyros  de  S.Francifco,  que  tem  mais  de  qui¬ 
nhentos  írmaõs,  &  a  do  Santiffimo  Sacramento.  As  outras  Capellas 
da  banda  do  Euangelho  fam  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  S.  Diogo, 
Imagem  milagrofa,com  Confraria  dos  Frades  Leygos,  S. Bento,  N. 
Senhora  do  Rofario,  S.Joaõ  Bautifta,&  Santo  Andre.  He  efte  Con. 
vento  muyto  antigo  ,  Sc  cabeça  da  Provincia  dos  Algarves,  a  qual  íe 
dívidio  da  de  Portugal  no  anno  de  1 533.  à  inftancia  del-Rey  D.Ioaõ 
o  Terceyro,  &  foy  o  feu  primeyro  Provincial  o  Padre  Fr.Francifco 
Quarefma,  natural  da  Villa  de  Serpa.  Tem  boa  Sacriftiacom  muy* 
tas  Relíquias,  Sc  huma  Capella  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ  cõ  bons 
ornamentos  ;  Sc  no  adro  ,  que  he  muy  alegre  ,  tem  huma  excellente 
Capella  ,  que  chamaõ  dos  Chriftos  ,  aonde  eftaÕ  todos  os  Paílos  da 
Payxaõ  do  Senhor;  Sc  tem  boa  cerca  de  arvores  filveftres  cõ  fua  hor- 
ta,  8c  pomar,  íí tio  alegre,  &  muy  viftoío,  por  eftar  junto  ao  mar. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario  da  Reftauraçaõ  junto  ao 
Grilo,  que  fundou  D.  Gaftaõ  Coutinho  ,  que  foy  hum  dos  quarenta, 
que  concorrerão  para  a  liberdade  da  patria,  tirando  o  Reyno  de  Por¬ 
tugal  da  fugeyçaõ  de  Caftella,  Sc  reftituindo-o  à  Sereniííima  Cafa  de 
Bragança.  A  efte  Fidalgo  tocou  ir  render  a  Fortaleza  de  Cafcaes ,  Sc 
entrando  nella  foy  logo  à  fua  Ermida  a  dar  as  graças  à  Senhora  do 
Rofario,  (que  he  a  mefma,que  íe  venera  na  dita  Ermida  do  Grilo,)  Sc 
lhe  promecteo  pelo  bom  fucceffo,  que  tive(Te,de  lhe  fundar  hüa  Cafa, 
aonde  eftiveíle  com  toda  a  veneraçaó  devida,  cujo  voto  comprio,  tra¬ 
zendo-a  da  Ermida  da  dita  Fortaleza  de  Cafcaes  ,  Sc  lhe  deyxou  ou* 
tra  ,  que  para  iílo  mandou  fazer  à  fua  cufta.  Tem  quatro  Capellaés, 
que  dizem  MiíTa  quotidiana  pelas  almas  dos  feus  afcendentes,  Sc  def* 
cendentes ,  Sc  hum  Theíoureyro ,  aos  quaes  lhes  mandou  fazer  caías 
Luis  Gil  Coutinho  da  Camera3em  que  vivem.  Pertence  a  efta  fregue- 
lia  de  Santa  Engracia  o  valle  de  Cheias ,  ameno  para  a  recreaçaõ  ,  Sc 
abundante  pela  fertilidade  de  feus  frutos,  o  qual  tem  íeu  principio  em 
Sam  Francifco  de  Xabregas  ,  Sc  em  pouca  diftancia  eftá  a  quinta  de 
Cheias ,  que  deile  tomou  o  nome  ,  tam  magnifica  pela  grandeza  das 
íuas  cafas,  como  util  pelos  feus  rendimentos,da  qual  foy  íenhor  Hen* 
rique  Jaques  de  Magalhaês,  uniofe  em  Morgado,  que  poííue  hoje  feu 
filho  Joaõ  Jaques  de  Magalhaês,  cuja  aícendencia  he  a  íeguinte. 

Antes  que  dè  noticia  defta  família, darey  primeyro  a  do  principio 
que  teve  o  appel lido  de  Jaques ,  muytos  íe  períuadiraõ  era  patro¬ 
nímico,  deduzindo-o  dejaques,  nome  proprio,  q  na  lingua  Franceza, 
donde  alguns  fazem  oriunda  efta  família,  vai  o  mefmo  que  Diogo 
na  Portugueza  ;  os  Fidalgos  de  quem  os  defta  família  derivaõ  a  lua 

aícen- 
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afcendencia  eraõ  originários  do  Reyno  de  Aragaõ  ,  tem  feu  folar  nas 
montanhas  de  jaca  no  território  da  Cidade  defte  nome,  aonde  aíliíti- 
raÕ  ,  &  nas  Hiftorias  Aragonezas  íe  faz  repetida  mençaõ de  Fidalgos 
defte  appellido;  pafláraõ  ao  Reyno  de  Catalunha,  aonde  affiftiraõ;Sc 
por  crimes  veyo  para  Portugal  Guilem  jaques ,  cjue  foy  o  primeyra 
que  deo  principio  ao  appellido  defta  família  nefte  Reyno  ,  em  tempo 
del-Rey  D.  Affonío  o  Quinto. 

Guiiem  Jaques  foy  filho  de  outro  Guilem  Jaques  ,  era  Fidalgo 
Catelaõ,  feguio  o  partido  do  Conde  de  Urgel  ,  ^  por  morte  del-Rey 
D.Martinho  de  Aragaõ  pertendeo  a  Coroa  daquelle  Reyno  ,  Sc  por 
fer  muyto  amigo  de  D.  Antonio  de  Luna,  fe  achou  com  elle  na  mor* 
te  do  Arcebifpo  de  Saragoça  D.Joaõ  de  Eredia  ,  que  ambos  fizeraõ, 
por  o  Arcebifpo  fer  da  facçaõ  contrariado  Conde  de  Urgel  o  patroci¬ 
nou  fempre  ainda  depois  de  ver  defvanecidos  os  íeus  deíignios,  Sc  para 
lhé  aflegurar  melhor  a  vida  contra  as  diligencias  q  fazia  o  novo  Pvey 
por  lha  tirar  ,  o  fez  paííar  a  Portugal ,  em  companhia  da  Infante  D* 
Ifabel  fua  filha,  mulher  do  Infante  D. Pedro,  o  da  Alfarrobeyra,  Dus 
quede  Coimbra,  filho  del-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro  ;  o  qual  Infante 
íendo  Governador  defte  Reyno  na  menoridade  de  feu  fobrinho  ,  Sc 
genro  ,  El-Rey  D.  Affonío  o  Quinto  lhe  fez  mercê  de  varias  terras 
no  Reyno  do  Algarve, de  q  fez  Morgado;  foy  caiado, Sc  trouxe  com- 
íigo  a  Diogo  Gi!  Jaque>  feu  filho. 

Diogo  Gil  Jaques,  filho  de  Guilem  Iaques ,  foy  Fidalgo  da  Cafa 
de  Sua  Mageftade,  fenhor  das  mercês,  Sc  Morgado  da  de  íeu  pay:  ca^ 
foucom  D.  Maria  de  que  teve  a  Pedro  Jaques ,  Ruí  Dias  Iaques ,  D. 
Ifabel  Iaques,mulher  de  Affonío  Nogueyra, filho  de  loaõ  Affonfo  de 
Brito  ,  fenhot  do  Morgado  de  Santo  Eftevaõ  de  Beja ,  em  titulo  de 
Britos. 

Pedro  Jaques,  filho  primeyro  de  Diogo  Gil  Iaques ,  foy  Fidffgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Sc  fenhor  da  de  feu  pay,  do  Confelho  dei- 
Rey  D.  Affonfo  o  Quinto ,  achoufe  na  batalha  de  Touro  cõ  EURey 
D. Ioaõ  o  Segundo,  que  lhefez  mercê  da  Commenda  de  Bouças,&  do 
paul  da  Bordeyra  no  Algarve,  que  elle  abrio  ,  Sc  unio  ao  feu  Morgan 
do;  cafou  cõ  D.  Brites  Pereyra,  filha  de  Ioaõ  Pereyra,  de  quem  teve  a 

Henrique  Jaques,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  fe¬ 
nhor  das  mercês,  Sc  Morgado  da  de  íeu  pay,  Alferes  mór  da  Ordem 
de  Chrifto,  Sc  Capitaõ  mór  da  Armada  do  Reyno  do  Algarve :  cafou 
com  D.Violantede  Magalhaés  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Moreyra, 
Sc  de  D.Violante  de  Magalhaés,  em  titulo  de  Moreyras,  fenhores  de 
Geftaço,de  quem  teve  a  Pedro  Iaques  de  Magalhaés,  Antonio  Iaques, 
Tom. III.  Iiz  Dona 
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Dona  Maria  Iaques ,  mulher  de  Iorge  de  Souía  Maneias ,  em  titulo 
deSouías  Copeyros  móres,&  depois  a  D.  Antoniode  Caftello-bran- 
C0j  em  titulo  de  Caftello-brancos. 

Pedro  Iaques  de  Magalhaés,  primeyro  filho  de  Henrique  Iaques, 
foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  íenhor  da  de  íeu  pay,  fervio 
com  boa  fatisfaçaõ:  caiou  com  D. Maria  Godinha  ,  fua  parenta  ,  filha 
de  Pedro  Iaques  Godinho ,  Sc  de  D.  Catherina  de  Magalhaés ,  em  ti¬ 
tulo  de  Iaques,  de  quem  teve  a 

Henriquejaques  de  Magalhaés, q  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade,fenhor  das  Mercês, &  Morgado  da  de  íeu  pay,  fervio  c<5  igual 
procedimento,  ao  de  feu  pay,&  avós:  caiou  com  D.  Violante  de  Ví; 
Ihena  ,  filha  de  Sancho  de  Thovar  ,  Copeyro  mór  del-Rey  D.Seba- 
ftiaõ,&  de  D. Maria  da  Veyga  &  Nápoles  5  o  qual  foy  filho  de  Pedro 
de  Thovar, Sc  de  D. Brites  da  Silva, filhade  Heitor  de  01iveyra,fenhor 
do  Morgado  de  Oliveyra,de  quem  teve  a  Pedro  Iaques  de  Magalhaés, 
D. Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Agoftinho  de  Lafe&á,  em  titulo  de 
Lafeótás. 

Pedro  Iaques  de  Magalhaés,  primeyro  filho  de  Henrique  Iaques 
de  Magalhaés;  foy  fenhordo  Morgado, 8c  Caía  de  feu  pay,  primeyro 
Vifconde,  &  fenhor  de  Fonte  Arcada;  por  mercê  del-Rey  D.  Pedro 
o  Segundo,  Commendador  de  S. Pedro  de  joanne,&  S. Miguel  da  foz 
de  Arouce,  na  Ordem  de  Chriíto,  Sc  Alcayde  mor  de  Caftello  Ro; 
drigo;  na  acclamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o  Quarto,  íe  achou  no  porto 
de  Cartagena  fervindo  de  Capitaõ  de  Infantaria,  Sc  emprendendo  cõ 
o  Conde  de  Caftello  Melhor  a  gloriofa  acçaõ  de  íe  alevantarem  com 
o  governo  da  Praça  acclamando  a  El-Rey  D.  Ioaõ  ;  defeubertoo  feu 
defignio,  foy  prezo  ,  Sc  tratiado  ,  confefíando  íó  o  que  era  neceílario 
para  a  íua  dcfenfa,&  do  Conde,  com  imortal  credito  da  íua  conftan; 
cia,  Sc  fidelidade;  governou  a  Praça  de  Olivença,  Sc  delia  foy  foccor; 
rer  a  de  Valença,em  cujo  ataque  ficou  ferido;  íervio  na  Bahia,  achou; 
fe  na  reftauraçaõ  de  Pernambuco,  em  q  teve  grande  parte  ,  indo  por 
General  da  Armada,  Sc  frota  do  Brafil  no  anno  de  1654.  vindo  para 
efte  Reyno,  paííou  à  Província  do  Alentejo  com  o  pofto  de  Capitaõ 
General  da  artilharia  ,  que  exercitou  no  íitio  de  Badajoz  no  anno  de 
1658.  defperfuadindo  a  Ioanne  Mendes  de  Vafconcellos,  para  q  dey; 
xafle  tam  difficultofa  empreza,  pelo  feu  voto  fe  alevantou  o  fitio;  foy 
fitiado  em  Eivas  ,  Sc  promovido  ao  pofto  de  Meftre  de  Campo  Ge; 
neral,  íeachou  nas  batalhas  do  Amexial,  Sc  Montes  Claros;  foy  Go; 
vernador  da  Província  da  Beyra,  no  anno  de  ió)8.  atêo  de  16Ó7.  neU 
la  venceo  glorioíamente  o  Duque  de  Uíluna,  na  batalha  de  Caftello 
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Rodrigo  ,  com  credito  da  naçaõ,  &  immortal  gloria  para  íy,  8c  feus 
deícendenccs;  achoufena  batalha  do  Canal,  8c  reftauraçaõ  de  Evor2, 
&  em  todas  as  mais  occafioes  Militares,  que  íe  lhe  oíFerecèraÕ  ;  reru 
deo  o  forte  da  Guarda,varias  Villas,5c  lugares,  na  Provinciana  Bey* 
ra,  com  admiraçaõ  dos  Caftelhanos;  foy  do  Coníelho  de  Guerra  deis 
Rey  D.  Aífonlo  o  Sexto,  8c  hum  dos  Fidalgos  nomiados  que  fe  achà* 
raõ  no  Paço  quando  fe  entregou  o  governo  a  El-Rey  D. Pedro  o  Se* 
gundo,  foy  do  íeu  Coníelho  de  Guerra,  8c  General  da  Armada  Real, 
pofto  que  teve  em  fua  vida  ,  &  paííando  com  a  dita  Armada  abufear 
o  Duque  de  Saboya,  que  eítava  contratado  para  caiar  com  a  Princeza 
D. Babel,  fe  lhe  prometteo  o  titulo  de  Conde,para  que  logo,  q  aquel* 
le  Príncipe  entraííe  na  Capitania,  ufaíTe  o  dito  Pedro  Iaques  das  pre- 
rogativas  da  fua  grandeza  ;  foy  hum  dos  mayores  Generaes  daquelle 
íecollo,  procedeo  fempre  com  muyto  valor,  ciência,  8c  fortuna,  deq 
faz  larga  mençaõ  D.  Luis  cie  Menezes ,  Conde  da  Eyriceyra  ,  na  fua 
Hiftoria  Geral  de  Portugal  Reítaurado  no  primeyro  ,  8c  Segundo 
Tomo;  cafou  duas  vezes,  a  primeyra  com  D.Luiza  Maria  de  Atou* 
guia,  filha  unica,  8c  herdeyra  de  Manoel  Dias  de  Andrade  ,  fenhor  do 
Morgado  dos  Andrades  da  Ilha  da  Madeyra  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Meftre  de  Campo,  &  Governador  de  hüa  Não  na  reílau* 
raçaõda  Bahia,  aonde  íerviocom  notoria  fatisfaçaó,&  de  (ua  mulher 
D. Brites  da  Silva  >  filha  de  Nuno  Rodriguez  de  Freytas  ,  fenhor  do 
Morgado  da  Magdalena,Sc  de  D  Ifabel  da  Silva, de  que  teve,  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaes ,  D.  Brites  da  Silva  ,  mulher  de 
Chriíirovaõ  de  Lafetá  leu  primo  ,  filha  de  Agoftinho  de  Lafetá  ,  8c 
de  D.  Violante  de  Viihena  acima;  Cafou  íegunda  vez  o  dito  Pedro 
jaques  de  Magalhaes,  com  D. Maria  de  Vdhena  ,  filha  unica  ,  8c  her¬ 
deyra,  de  Antonio  Corrêa  Baharem,  8c  fenhor  da  Ponte  do  Soro,  8c 
de  D.  Antonia  de  Viihena  fua  fobrinha  ,  de  que  teve  a  Manoel  Iaques 
de  Magalhaes  ;  que  foy  fegundo  Vüconde  de  Fonte  Arcada  ,  fervio 
lemore  cõ  boa  fatisfaçaõ  ,  foy  por  Emviado  Extraordinário  a  Ingla* 
terra  ,  morreo  governador  da  ProvinciadaBeyra  ,  no  anno  de  1707. 
íem  geraçaõ,  D.  Antonia  Margarida  de  Viihena ,  que  cafou  com  íeu 
primo  D.  Annonio  de  Menezes  Soutomayor,  Alcade  mór  de  Cintra, 
8c  Commendador  de  tres  Commendas ,  em  titulo  de  Menezes, 

Henrique  jaques  de  Magalhaes,  filho  do  primeyro  Matrimonio, 
do  Viiconde  Pedro  Iaques  de  Magalhaes,  fuccedeo  nos  Morgadoa,& 
mais  Caía  de  feu  pay,  ioy  Aicayde  mór  de  Caftello  Rpdrigo,  por  cu¬ 
ja  mercê,  8c  outras  mais,  deyxou  por  compofiçaõ  que  fez  com  feu  ir- 
maõ  Manoel  Iaques  ,  ao  de  titulo  de  Vifconde,  foy  do  Coníelho  de 
Tom. III.  li  3  Sua 
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Sua  Mageftade  ,  &  Capitaõ  de  Infantaria  ,  que  exercitou  na  batalha 
de  Caítello  Rodrigo,  de  idade  de  quatorze  annos  ,  tendoíe  já  achado 
na  do  Canal  ,  foy  Capitaõ  de  Cavallos  Couraças ,  das  guardas ,  que 
exercitou  na  batalha  de  Montes  Claros  ,  aonde  íahio  ferido,  Sc  per¬ 
guntando  o  General  íeu  pay,  em  que  parte  eftava  ferido  ,  lhe  diílerao 
que  no  rofto,de  huma  baila, &  com  generofa  galantaria  diíle,  que  16 
o  íentira,  quando  folie  nas  coftas,  Sc  obrigando-o  a  qíe  retirafle  para 
Eftremoz  acompanhado  de  dous  Soldados  de  Cavallo,  com  louvável 
reíoluçaõ  lhe  ordenou  do  caminho  ,  que  voltaíTem  para  a  batalha, 
aonde  fariaõ  mais  falta,  do  que  a  elle  ;  do  que  faz  mençaõ  Portugal 
Reftaurado  tom.  2.  foi.  654 .Sc  723.  achoufe  na  reftauraçaõ  de  Evora, 
ôc  na  batalha  do  Ameyxial,  donde  fahio  ferido  em  huma  perna,  Sc  na 
tomada  do  forte  da  Guarda, alfiftindo  em  todas  as  occafioês  como  Ge¬ 
neral  feu  pay  ;  na  paz  foy  Capitaõ  de  Mar  Sc  Guerra  ,  embarcandoíe 
multiplicadas  vezes,  fazendo  dar  á  cofta  varias  fragatas  de  Argel ,  Sc 
Turcos;  paíT©u  a  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Cafcaes,  Sc  promo* 
vido  ao  da  Armada  Real ,  foy  Governador  ,  Sc  Capitaõ  General  do 
Reyno  de  Angola  no  anno  de  1694.  Sc  vindo  daquelle  governo,  o 
mandou  El-Rey  D.  Pedro  o  Segundo  foccorrer  Mombaça  no  anno  de 
1699.com  o  pofto  de  Capitaõ  General  do  mar  da  índia;  patente  que 
ate  aquelle  tempo  fe  naÕ  havia  paliado,  nem  ate  o  prefente  a  outra 
peíloa,  Sc  por  achar  já  entregue  aquella  Praça  aos  Arábios  ,  fe  reco* 
lheo  a  Goa,  Sc  indolhe  ordem  de  Sua  Mageftade  para  fucceder  no  go¬ 
verno  da  índia  ao  Almotacel  mór,o  achou  já  falecido  no  anno  de  1700. 
fendo  em  tudo  imitador  das  acçoens ,  Sc  valor  do  Vifconde  feu  pay. 
Calou  com  D.  Lourença  Antonia  de  Menezes ,  filha  de  Joaõ  Lobo 
BrandaÕ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  fenhor  do  Morgado  de 
Alvito  ,  Capitaõ  de  Cavallos  Couraças  ;  pofto  em  que  morreo  ,  fer- 
vindo  fempre  com  boa  íatisfaçaõ  ,  &  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Henri* 
ques,  filha  de  Garcia  Lobo,&  de  D. Maria  Pereyra  Brandaõ,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  J  aques  de  Magalhaés,Iofeph  Antoniojaques  de  Magalhaes, 
Cavalleyro  deS.Joaõde  Malta,  D.IÍabel  Barbora  Henriques  de  Me* 
nezes  ,  mulher  de  Ioaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  Sc  Car¬ 
valho, Donatario  do  Concelho  de  Pennafiel  de  Soufa,  íenhor  do  Re* 
guengo,  Sc  direytos  Reaes  delle,  de  que  fica  tratado  nefte  tom.  li v.  2. 
trat.  2.  cap.  1.  foi.  6 j.  no  titul.  dos  Peyxotos  da  Calçada  ,  8c  lua  af- 
cendencia,  na  do  Provedor  das  Lezírias  das  Valas  de  Santarém. 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaes,  primeyro  filho  de  Henrique  Jaques 
de  Magalhaes ,  he  Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftade  ,  fucccdeo  nos 

.Mor- 
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Morgados  ,  &  Caía  de  feu  pay  ;  he  Alcayde  morde  Caftello  Ro* 
drigo,  com  juriídicçaõ  ordinária  de  hum  Lugar  de  oytenta  vizinhos, 
&  poros  ferviços  de  feu  pay  lhe  fez  El-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo 
mercê  de  huma  Commenda  de  lote  de  íeiíccntos  mil  reis  ,  &  de  quL 
nhentos  mil  reis  de  tença,  cõ  huma  vida  mais  nos  bens  da  Coroa,  & 
Ordens ;  paííou  ao  Reyno  de  Angola  ,  aonde  aíTiítio  com  o  General 
feu  pay;  fervio  de  Soldado  no  Terço  de  Eivas;  foy  Capitaõ  de  Infan¬ 
taria  eilando  de  guarniçaó  na  Praça  de  Portalegre  ,  foy  priíioneyro 
para  Caílel  la, aonde  aífiítio  treze  mezes,&  paííando  aeíte  Reyno  por 
troca,  foy  Capitaõ  de  Cava!  los  na  Província  da  Beyra,  havendofe  em 
todas  as  occafioens  com  igual  valor  ao  de  íeu  pay,  8c  avós;  caiou  com 
D.  Marianna  Ignacia  de  Menezes  íua  prima  coirmaa,  filha  de  D.  An- 
tonio  de  Menezes  Soutomayor,&  de  fua  fegunda  mulher  D.  Antonia 
Margarida  de  Vilhena  ,  filha  do  Vifconde  General  Pedro  Jaques  de 
Magalhaês,  de  quem  tem  D.  Antonia  Hieronyma  de  Menezes. 

O  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Religiofas  de  S.Franciíco ,  íugey* 
tas  à  obediência  dos  Prelados  da  Provinda  de  Portugal,em  q  refidem 
duzentas  8c  trinta  Freyras,&  hü  grande  numero  de  criadas.  Fundàraõ 
eílc  Convento  quatro  Donas  muyto  nobres,  que  foraõ  D.Ignes  Fer¬ 
nandes  ,  mulher  de  D.  Vivaldo  de  Pandulfo  ,  elle  Genovês ,  8c  ella 
Aíluriana;  D.  Maria  Martins,  D.  Maria  Domingas ,  que  foy  mulher 
de  Duráõ  Martins  de  Parada  Rico^homem  ,  8c  Mordomo  mór  del- 
Rey  D.  Dinis ,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  tit.  25.  8c  Clara  Annes, 
filha  de  ]oaõ  Soares, 8c  de  D. Margarida:  começouíe  a  edificar  o  Mo¬ 
fteyro  ,  (  fendo  a  principal  fundadora  a  dita  D.  Ignes  Fernandes )  no 
fitio,  em  q  hoje  eíli  a  Capella  mór  do  Convento  da  Santiííima  Trin¬ 
dade  ;  mas  luzindo  pouco  a  obra  pelas  defpezas ,  que  nella  fe  faziaõ, 
8c  andando  ella  por  ella  cauía  muy  perplexa  ,  vio  em  íonhos  outra 
efcada,  (como  a  de  Jacob,)  a  qual  levantada  no  lugar, aonde  as  JuftU 
ças  caíligavaõ  os  malfeytores,  chegava  ate  o  Ceo, 8c  por  ella  fubiaõ, 
8c  deíciaõ  Anjos.  Perguntou  a  dita  D.  Ignes  pelo  myílerio  ,  8c  lhe 
relpondeo  hum  Anjo;  Nefle  temerofo  campo ,  que  he  hoje  theatro  deju* 
jhçados  ,  quer  fundar  0  Pay  das  mifericordias  hum  Recolhimento  fdnto 
de  gente  Religiofa,  que  mereça  feus  favores  ;  ©*  por  ij]o  te  ordena  ,  que 
'nefle  mefmo  lugar  levantes  0  teu  Adofleyro.  Ha  de  haver  entre  elle  ,  Qf 
0  Ceo  communicaçao  domeflica .  Nós  viremos  mujtas  ve^es  para  confor* 
tar  as  almas  no  trabalho  davirtude,Qf  cilas  irao  fubindo  pela  efcada  da 
gloria ,  encofladas  também  na  nojja  intercejjao .  EJle  final  te  dou  de 
Jer  efía  a  vontade  do  Senhor .  Acharas  naqmlle  fitto  huma  Cru^myfte* 
riofa  y  formada  em  duas  pedras  ypor  memória  de  que  0  Pilho  de  Deos  no 
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[eu [agrado  madeyro  franqueou  a  fahacao. 

Acordou  D.  Ignes,  admirada  do  que  havia  fonhado,  Sc  foy  logo 
buícar  o  campo, que  lhe  moftràraõ  os  Anjos ,  Sc  achando  o  final  da 
Redempçaõ  compofto  das  duas  pedras ,  entendeo  q  Deos  lhe  demar¬ 
cava  o  íuio,  pelo  que  com  grande  alegria  mudou  os  Officiaes,  dando 
principio  à  fundaçaõ  em  huma  herdade  ,  q  comprou  a  Gonçalo  Pe- 
res  ,  chamado  o  Dentudo  ,  &  foy  a  obra  tanto  em  augmento  ,  que  já 
no  anno  de  1291.  no  primeyro  dia  de  Fevereyro  exiftiaõ  na  Caía 
Freyras ,  porque  neííe  meímo  dia  lha  entregou  por  doaçaõ  a  dita  D. 
Ignes,  a  íaber,  D.  Exemea  ,  que  era  a  Ahbadeça  :  Vigaria  D.  Urraca 
Abril,  Sc  outras  Donas  da  Ordem  de  Santa  Clara,  como  confia  da  ef- 
critura,  íendo  prefentesa  efia  íua  entrega  Fr.Martim  Annes,Miniftro 
Provincial,  Fr.  Martim  Martins  de  Pedro  fo,  Cuftodio  de  Lisboa, Fr. 
Domingos  Lourenço,  Guardiaõ  de  S.Francifcodefta  Cidade, Fr.  Ay- 
res  Doutor,  Fr.joaõ  Galego,  GuardiaõdeLeyria,  Fr.  Aflfonío  Rodri* 
guez ,  tio  del-Rey  D.  Dinis,  8c  outros  Religiofos,  (  alem  de  muytos 
íeculares)  todos  da  familia  Francifcana,  q  nefta  fundaçaõ  eftava  muy* 
to  empenhada. 

No  anno  de  t  294,aos  7.de  Setembro  lançou  na  Igreja  a  primey* 
ra  pedra,  em  que  eftava  imprefib  o  final  da  Cruz  ,  o  Bifpo  de  Lisboa  1 
D.  joaõ  Martins  de  Soalbâés,  concorrendo  a  eíxa  folemnidade  muy¬ 
tos  grandes  da  Corte,  como  foraõ  joaõ  de  Alpráõ,  Chançarel,  Efte- 
vaõ  Annes,  Repofteyromór  debRey,&  muytas  Donas  illuftres.Tem 
quatro  Padres  que  lhe  a(fiftem,dous  ConfeíTores ,  hum  Capellaõ,  Sc 
hum  Feyror  ,  para  a  vivenda  dos  quaes  ha  hum  grande  dormitorio, 
que  tem  dez  Cellas,  Sc  hum  refeycorio,&  também  ha  quatro  Dona* 
tos,  tres  que  aífiftem  aos  Padres  ,  Sc  hum  da  Sacriftia.  O  clauftro  he 
quadrado,  nelle  hadiveríos  jardins,  Sc  no  meyo  huma  fonte  que  cor¬ 
re  artificioíamente  todo  o  dia  ,  aonde  eftá  agua  de  q  bebem, &  gaftaõ 
todas  as  Religiofas;  ao  redor  defie  clauftro  eftaõ  todas  as  officinas  do 
Mofteyro  ,  aonde  eftaõ  as  Capelias  douradas  com  os  fete  Paffos  ad¬ 
miravelmente  ornadas;  huma  he  do  Senhor  dos  Pados ,  Imagem  mi- 
lagrofa,  tam  grande  como  a  da  Graça;  outra  do  Menino  do  Prefepe, 
todas  de  jaípe  negro, &  branco,  com  adornos  admiráveis,  o  qual  Me¬ 
nino  veyo  a  efte  Mofteyro  miraculofamente;  outra  de  N. Senhora  de 
Belemjmagem  mi!agrofa,q  fóo  fundameto  cuftou  quinze  mil  cru* 
zados,  toda  de  prodigioía  talha,  com  tribuna,  paredes,  Sc  teõto,  com 
íeus  nichos  cheyos  de  muytos  corpos  de  Santos,  tudo  dourado  ,  bons 
ornamentos  ,  com  muytos  brincos  de  preço.  Ha  no  meímo  Jance  do 
clauftro  hüa  Capelia  de  S.  Franciícoj  Imagem  perfeyta,  toda  de  em- 
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brechado  admiravelmente  íeyto  com  huma  fonte,  5c  tanque  do  mfe- 
moembrechado  primorofamente  feyta;outra  de  N. Senhora  da  Con* 
ceyçaõ;  outra  de  S.  Joaõ  Euangelifta  ,  5c  vários  nichos  em  toda  a  di- 
ftancia  do  clauftro.  Nas  varandas  de  que  íe  compoem  os  quatro  lâil- 
ços  do  clauftro  eftá  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Graça, muy  ale* 
gre  ,  Sc  bem  concertada  pelas  paredes  com  vários  nichos  de  peregrU 
nas  Imagens,  queparece  hum  paraifo  na  terra  :  ha  neftas  meímas  va* 
randas  de  cima, outra  Capella  de  N. Senhora  de  Penha  de  França  ex* 
cellentiftima,5c  muytos  nichos,  8c  payneis. 

O  Coro  he  rnuyto  eípaçoíb,  cora  duas  ordens  de  cadeyras,  todo 
com  feus  nichos  de  vários  Santos;  no  Altar  mor  do  Coro  eftá  o  San* 
tiífimo  em  hü  Sacrario  de  prata,  com  a  porta  de  criftal  tam  claro, que 
íe  eftá  vendo  o  Cofre  como  fe  naô  tivera  portas  o  Sacrario  ,  5c  fo'  fe 
abre ,  quando  íe  adminiftraõ  os  Sacramentos  às  enfermas  ,  fica  efte 
Altar  em  cima  da  grade  do  Coro,  cuja  largura  he  toda  de  grades  en* 
talhadas,  5c  douradas:  tem  fete  alampadas  de  prata,  q  continuamente 
ardem.  Em  bayxo  no  pavimento  no  Goro  ha  duas  Gapellas  collate* 
raes,  cõ  prodigiofos  paramentos,  5c  brincos,  5c  notáveis  Imagens, hua 
he  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Sc  outra  de  S.  Joaõ  Bautifta.  Junto 
ao  Coro  eftá  huma  cafa  de  Oraçaõ,  5c  duas  Capellas  com  boas  Ima* 
gens.  No  antecoro  ha  tres  Capellas,  huma  do  Senhor  morto,  outra 
de  S.  JofephiOutrâ  de  Santo  Antonio, todas  excellente$,&  bem  orna* 
das.  No  Coro  de  bayxo  ha  huma  Capella  dos  Reys  ,  que  he  de  Ima¬ 
gens  milagrofas/eytas  por  hum  artífice  fingular,  Sc  outra  de  S.  Fran- 
cifco. 

A  Igreja  he  toda  de  talha  dourada,  8c  a  mayor  q  ha  em  Moftey- 
ro  de  Freyras  nefta  Corte:  o  teóto  he  todo  apaynelado  de  payneis  do 
Apocalypfe:  a  Capella  mayor,  5c  tribuna  aííentaõ  todos,  q  hea  mais 
clara, Sc  mageftoía  ,  q  tem  todo  efte  Reyno:  no  corpo  da  Igreja  eftao 
fete  Capellas,  tres  da  parte  direy ta ,  entrando  pela  porta,  5c  quatro  da 
eíquerda;  a  primeyra  he  da  Trindade;  a  fegunda  da  Magdalena;  a  ter- 
ceyra  de  Santo  Antonio ,  as  quatro  da  parte  efquerda  entrando  pela 
porta,  he  a  primeyra  de  S.joaô  Bautifta  ,  cuja  fabrica  pertence  a  Joao 
Luis ,  5c  tem  íeu  Capellaõ;  a  fegunda  he  do  Euangelifta,5c  pertence 
a  Franciíco  Botelho  Chacaõ  ,  que  também  a  fabrica ,  5c  tem  Ca¬ 
pellaõ;  a  terceyra  he  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ;  a  quarta  he  da  Af* 
cenfaõde  Chrifto  ,  com  huma  Irmandade  bem  governada  ,  que  con* 
fta  de  muytos  Irmaõs,  5c  Irmans,  Sc  tem  quatro  Capellaes  muyto  be 
pagos;  em  cima  da  tribuna,  que  eftá  no  fundo  da  Igreja  ha  outra  Ca¬ 
pella,  que  fica  nas  coftas  da  do  Coro,  em  q  eftá  o  Sacrario  cõ  o  Santií* 
í  •  ■  '  fimo 
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limo  Sacramento  .  O  Sacrario  grande  da  Igreja,  o  frontal, &  o  pan* 
no  do  Púlpito  ,  he  de  prata  batida  ao  marteilo ,  &  tem  huma  grande 
quantidade  de  ricos  ornamentos,  &  muy  tas  peças  dc  prata  ,  com  duas 
Cuílodias,  huma  delias  feytaem  Roma,  com  todo  o  primor  da  arte. 
Ha  nelle  huma.  grande  Relíquia  de  Santa  Clara,  do  Santo  Lenho ,  8c 
muytas  mais  de  vários  Santos.  Florecèraõ  neíle  Moíleyro  muytas 
Freyras  de  finguíar  virtude, como  fe  pode  ver  na  Chronica  de  S.Fran- 
cifco,  8c  nos  Agiologios  Lufitanos.  Saõ  fenhoras  daVillade  Pe- 
nella,  8c  de  Sarilhos  na  banda  d’  alèm  ;  tem  muytos  foros,  Sc  juros,  & 
notáveis  privilégios ,  8c  ilençoés  ,  que  lhe  concedèraõ  os  Reys  anti¬ 


gos. 

O  numero  das  Religiofas  deíle  Moíleyro  ,  quando  fe  fundou, 
foy  de  cem,  hoje  íam  duzentas  &  trinta,como  acima  diílemosiPupiU 
las,  8c  Noviças  trinta,  íeculares  dez,  criadas  do  numero  trinta, de  par* 
ticulares,  &  meninas  quatrocentas  8c  quarenta,  que  por  todas  íam  fe- 
tecentas  8c  trinta  8c  tres  da  portaria  para  dentro  j  8c  no  patio  fe  accõ- 
modaõ  quarenta  8c  feis  peííoas  familiares. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

T>a  Tarochia  de  $ 'anto  Eslevao. 

A  Igreja  Parochial  de  Santo  Eílevaò  eílá  fituada  no  bayrro  de 
Alfama  em  lugar  alto,  he  de  cinco  naves  cõ  a  porta  principal 
para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul;  El-Rey  D.Dinis  a  fundou  ,  8c  em 
reconhecimento  de  alguns  íerviços,  que  fez  à  Coroa  o  Bifpo  de  Lif* 
boa  ,  o  dito  Rey  a  deo  à  Mitra ,  a  quem  hoje  pertence  a  aprefentaçaò 
do  Padroado,  que  íe  prove  por  concurlb  ,  como  também  a  collaçaò 
dos  Benefícios, que  os  fenhores  Arcebiíposdeíla  Metropoli  provem, 
vagando  nos  mezes ,  que  lhe  cabem.  Rende  o  Priorado  mais  de  quu 
nhentos  mil  reis;  8c  o  Cura  hecollado,  também  da  meímaaprefenta* 
çaõ,  8c  com  elle  parte  o  Prior  a  quarta  parte  nas  oflertas ,  8c  a  quinta 
nos  frutos.  No  Coro  aíliftem  oyto  Beneficiados ,  que  teráõ  de  renda 
cada  anno  cem  mil  reis.  Tem  efta  Igreja  cinco  Altares:  o  mayor,em 
que  eílá  collocado  o  Santiííimo  Sacramento  ,  tem  huma  excellente 
tribuna  feyta  de  entalhado ,  toda  dourada ,  8c  he  huma  das  melhores 
deíla  Corte;  a  cuílodia,  em  que  fe  expõem  o  Senhor,  he  da  altura  de 
hum  homem,  obra  finguíar  no  valor ,  8c  feytio  ,  a  qual  nunca  fe  tira 
da  tribuna,  por  naõ  íe  poder  mover  com  facilidade,  8c  tem  os  Irmãos 
'  ,  .  do 


do  Senhor  outra  ,  que  íerve  nas  ProciíToens.  Condecoraõ  tòdaefta 
tribuna  osdous  Cherubinsdo  Propiciatorio,o  Procomaríyr  SiEfte- 
va õ,&  S.Lourenço  Levita.  Ha  nefta  Igreja  huma  Relíquia  de  Santo 
Eftevnõ  incluía  em  huma  ambula  de  prata  dourada,  que  feexpoem  no 
leu  dia,  &  no  da  íua  invenção  ,  da  qual  rezaÕos  Beneficiados  debayxo 
de  rito  Duplex  por  privilegio  Apoftolicoi  Osdous  Altares  collaÉé* 
raes  fam  da  mefma  arquitetura  do  Alcar  mór  com  tribunas  douras 
das;  o  que  eftá  da  parte  direyta  hede  N. Senhora  da  Confolaçaõ,  cuja 
milagrola  Imagem  fica  dentro  da  tribuna  ,  8c  na  banqueta  as  Imagês 
de  S.  Ioaõ  Bautiíla,  8c  Santo  Antonio.  O  Altar, que  fica  da  parte ef* 
querda  he  de  Santa  Thereía  de  Iefus  ,  que  eftá  expofta  na  tribuna,  8c 
imminentes  à  banqueta  em  duas  pinhas  eftaõ  as  Imagens  de  S.  Sebas 
ftiaõ,  8c  Santo  Antaô  Abbade,  entre  os  quaes  em  hum  nicho  com  fuá 
vidraça  eftá  huma  Imagem  de  Santa  Catherina  Virgem  8c  Martyr* 
a  quem  os  meninos  defta  Corte  recorrem,  achando  na  íua  protecção 
remedio  contra  o  mal  contagioío  das  bexigas ,  oSertandoíe  à  Santa 
com  huma  oíferta  de  paÕ ,  8c  moeda  de  cobre. 

Como  efta  Igreja  hede  cinco  naves,&  co  columnas  pelo  meyo* 
os  outros  dous  Altares,que  occupaõ  as  duas  naves,  em  que  fe  conclue 
a  fabrica,  fam  o  da  parte  direyta  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Ima¬ 
gem  muyto  antiga,  8c  milagrofa;  tem  fua  tribuna  ,  em  que  fe  venera* 
8c  nas  fuas  entradas  inferiores  à  Senhora  eftaõ  as  Images  de  S.  Jofephj 
8c  S.Francifco  Xavier.  O  Altar  ,  que  em  correfpondencia  defte  fica 
da  parte  da  Epiftcla,  tem  fua  tribuna ,  em  que  íe  venera  a  Imagem  de 
hum  devoto  Crucifixo, &  em  dous  nichos  o  Archanjo  S.Miguel  com 
Irmandade  das  Almas  com  dous  Capellaés  ,  &  S,  Pedro  Gonçalves, 
entre  os  quaes  eftá  huma  Imagem  de  N. Senhora  da  Atalaya  com  Ir^ 
mandade  dos  Mareantes,  que  tem  feu  Capellaõ,&  a  efta  Imagem  pa* 
gaõ  na  Alfandega  defta  Cidade  as  cayxas ,  8c  feyxos  de  afíucar  hun$ 
tantos  reaes,  que  lhe  concederão  os  íenhores  Reys  de  Portugal. 

No  campanario  defta  Igreja  eftaõ  dous  finos ,  8c  o  íeu  adro  he 
dos  mais  dilatados ,  &  aprazíveis  defta  Corte  ,  &  delle  fe  defcobre  a 
túayor  parte  do  rio  ,  &  íuas  embarcações ;  para  elle  tem  janella  a  Sá^ 
criftia  ,  que  fica  dentro  do  Cruzeyro  do  Altar  mór  da  banda  da  EpU 
ftola,  com  feus  cayxoés  de  angelim  bronzeados  ao  moderno,  em  que 
fe  recolhe  a  fabrica  da  igreja. Os  feus  dizimos  íe  pagaõ  no  Aíqueydaõ, 
&  terras  do  Senado  da  Camera  defta  Cidade  ,  aonde  o  Prior  tem  hüa 
Ermida  dedicada  a  S.  Ioaõ  Bautifta  ,  em  que  fe  diz  Mifla  dó  dia  defte 
Santo  ate  fe  findar  a  cobrança  dos  frutos.  Eftes  dizimos  deyxou  hüa 
Rainha  de  Portugal  a  efta  Igreja,  pela  licença,  que  deraõ  para  íe  e re* 
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gir  no  feu  deftriõto  a  Freguefia  de  Santa  Engracia,que  ambas  partem 
os  frutos,  levando  os  dous  Priores  de  Santo  Eftevaõ,  &  Santa  Engra* 
cia,  5c  feus  Coadjutores  huma  terça,a  Mitra  outra, &  a  ultima  os  oy to 
Beneficiados. 

Tem  efta  Igreja  por  annexa  huma  das  mais  ricas  Ermidas  defta 
Cidade,  que  he  a  de  N.  Senhora  dos  Remedios  ,  aonde  tem  a  fua  Ir* 
mandade  os  Pefcadores  com  a  invocaçaõ  do  Eípirito  Santo  ,  5c  prU 
vilegio  de  terem  tumba  própria ,  para  enterrarem  os  íeus  Irmaõs, 
alèm  de  muytas  ifençoens  concedidas  pelos  Reys  de  Portugal  :  tem 
quatro  Capellaes,  dous  meninos  da  Sacriftia ,  com  tanta  prata,  5c  ris 
cos  ornamentos,  que  pudera  íer  Parochia,  como  íe  vè  nas  occaíioes, 
em  que  fe  fefteja  com  o  Senhor  expofto  a  fefta  do  Eípirito  Santo,  a  de 
N.  Senhora,  &  a  de  S.  Pedro  Gonçalves  ,  pelos  meímos  homens  do 
mar,  que  nefta  Freguefia,  5c  rua  direyta  das  portas  da  Cruz  tem  hum 
Hofpital  ,  em  que  íe  curaõ  os  Irmaõs  pobres  da  Irmandade  ,  &  íuas 
mulheres  àcufta  delia, que  também  os  enterraõ  por  íua  conta,  Sc  tem 
Miíía  pela  fuas  Almas.  Tem  efta  Parochia  mil  5c  cento  5c  fetenta  vi¬ 
zinhos  ,  5c  tres  mil  5c  noventa  peííoas  de  Confiííaõ  ,  que  ie  dividem 
dem  pelas  ruas  feguintes. 

O  adro  da  Igreja,  o  arco  do  Chanceller ,  o  beco  das  Atafonas ,  o 
beco  do  Carneyro,  a  Aifugera,a  Rigueyra,obeco  do  Eípirito  Santo, 
alpendres  do  Chafariz ,  os  Remedios ,  o  Banaboquel ,  a  Praya  ,  a  rua 
direyta  dos  Remedios ,  o  beco  do  Eftanco  do  tabaco  ,  o  Poftigo  do 
EftancOjO  bequinho  do  Tabaco  ,o  Hoípital  ,  o  beco  do  Froes,a  rua 
das  portas  da  Gruz,  a  rua  de  Santo  Eftevaõ  ,  o  beco  de  Henrique  TeU 
les,  o  terreyrinho  de  Santo  Eftevaõ,  a  rua  do  Vigário, o  beco  do  Lou- 
reyro,  o  Outeyro,  a  Lapa,  o  beco  do  Muro,  o  beco  do  Maquines ,  o 
beco  de  Eva  Fernandes ,  o  beco  do  Mil  patacas  ,  o  terreyro  de  Brás 
RodrigueZjO  beco  da  Recamera,o  beco  do  Surra,a  rua  para  a  Goleta, 
o  beco  da  Goleta,  a  rua  para  a  porta  da  Ribeyra,  a  porta  daRibeyra, 
a  Praya,  5c  V arandas,  as  Fontes,  o  beco  do  Bello,  o  beco  do  Furtado. 

c  a  p  i  t  v  l  o  XII. 

ZXí  P arocbia  de  S.  Salvador. 

ANtes  que  fe  fundaíle  efte  Mofteyro  do  Salvador,  viviaõ  já  ne- 
ftefitio  algumas  mulheres  de  virtude  em  recolhimento,  pela 
muyta  romagem, que  com  devoçaõ  concorria  ao  Santo  Crucifixo  ,  a 

que 
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que  chamavaõ  S.  Salvador  da  Matta ,  cuja  Imagem  achou  ,  por  re¬ 
velação  do  Ceo  ,  hum  certo  Fidalgo  andando  à  caça ,  com  outra  de 
IS.  Senhora  com  o  Menino  Ieíus  nos  braços  ,  cubertas  de  filvas  ,  8c 
arvores  agreftes,que  parece  foraõ  eícondidas  na  perdição  de  Efpanha. 
Achouíe  a  Cruz  cravada  na  terra,  atè  os  pès  do  Santo  Crucifixo, em 
que  as  abelhas  tinhaõ- fabricado  feus  favos  com  tal  artificio ,  que  lhe 
ficavaõ  íervindo  de  Altar.  Aqui  íe  fundou  logo  hüa  pequena  Ermi¬ 
da,  em  que  Deos  obrava  grandes  maravilhas  por  meyo  da  fua  íagrada 
Coroa  ,  &  da  terra  circumvizinha,  que  fora  thefoureyra  de  tam  rico 
depofito.  Creícendo  cada  vez  mais  a  devoçaõ  do  povo  com  tanta  ma? 
ravilha,  vieraõ  a  fazer  cafas  de  romagem  para  os  rauytos  Romeyros, 
que  de  todas  as  partes  do  Reyno  alli  cõcorriaõ,  nas  quaes  depois  íe  re? 
coihèraõ  algumas  emparedadas, fuítentandoíe  de  efmolas,queÍhe  da? 
vaõ  as  noílas  Rainhas,  &  os  fieis  Chriftaõs. 

Pafíavaõ  já  eftas  mulheres  de  vinte,  quando  com  licença  do  Papa 
Bonifácio  IX.  &  favor  del-Rey  D.J  oaõ  o  Primeyro,  o  fenhor  D.Joao 
Eíleves ,  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  8c  Cardeal  de  Roma  as  fez  tomar  o 
habito  de  S. Domingos  no  anno  de  1391.  8c  fe  achou  na  folemnidade 
daquelle  dia,  que  foy  veípora  de  Santo  Andre,com  todos  os  Grandes 
da  Corte,  8c  nella  aíliftio  Fr.  Lopo,  Prior  de  S.  Domingos,  com  ou? 
tros  Religioíos  da  Provinda.  Deyxàraõ  por  Prelada  a  Margarida  An¬ 
ues,  que  foy  Prefidente  do  antigo  Recolhimento.  Ficou  logo  o  Mo- 
fteyro  com  perpetua  clauíura,  8c  por  ConfeíTor  Fr.  Rodrigo  de  Setu? 
bal,  a  quem  íe  encomendou  o  material  da  obra  ,  8c  ao  Padre  Meílre 
Fr.  Vicente  de  Lisboa  o  eípiritual ,  pelo  muyto  ,  que  trabalhara  em 
fua  fundaçaõ.  Grandes  foraõ  as  rendas,  8c  privilégios, com  q  o  Fun? 
dador  cnriqueceo  eft e  feu  Convento,  mayores  as  mercês,  8c  doaçoes, 
que  os  noílos  Reys  lhe  fizeraõ,&  exceííivamente  máximos  os  favores 
com  que  o  Ceo  o  acreditou.  Naõ  íe  acabou  de  todo,  quando  o  Ar¬ 
cebifpo  faleceo;  mas  a  Rainha  Dona  Leonor  o  fez  acabar  no  anno  dc 
J438.&  nelleferecolheono  de  1460. a  Infanta  D  Catherina  fua  filha. 
Entre  outras  Reliquias,  q  o  Fundador  deo  a  eíla  Caía, foy  huma  boa 
parte  do  Santo  Lenho ,  incluío  em  hum  Relicário  ,  que  íe  guardava 
decentemente  na  Sacriítia;  mas  ordenou  o  Ceo  ,  que  tiveíle  melhor 
lugar  ;  porque  levantandofe  as  Freyras  a  Matinas  viraõ  o  almario, 
aonde  eítava,reveftido  de  grande  claridade,  8c  ouviraõ  Angélicas  mu- 
ficas ;  pelo  que  advertidas  com  tam  íoberana  maravilha  ,  mandàraõ 
logo  fazer  hum  Sacrario,  quecollocàraõ  fobreo  Altar  do  Coro,aon? 
de  hoje  eftá  a  Santa  Reliquia  com  grande  veneraçaõ. 

He  efta  Igreja  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Sul ,  tem  fete 
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Capeilas,  alem  da  mayor;  as  da  bandada  EpiftoU  fáó,  a  do  Rey  Sal¬ 
vador,  imagem  milagrofa  ,  &  de  grande  devoção  ,  com  fua  Coníra* 
ria  ,  (  diante  da  qual  eftaõ  feropre  ardendo  tres  alampadas  de  prata  5 
a  de  Santa  Catherina  de  Sena  com  fua  Irmandade,  Sc  ado  Patriarca 
S. Domingos.  As  da  banda  do  Euangelho  íaõ,  a  Capella  de  N. Senho¬ 
ra  dos  Remedios,  Imagem  muy  devota, &  reverente,  (de  que  fam  Ad- 
miniftradores  os  Condes  dos  Arcos,cõ  obrigação  de  terem  dous  Ca- 
pellaês  quotidianos  , )  a  de  S.  Jofeph ,  a  de  N.  Senhora  da  Boa  Via¬ 
gem  com  íua  Irmandade,  que  algum  tempo  foy  dos  homens  do  mar; 
Sc  ade  N.  Senhora  do  Roíario  com  fua  Irmandade, que  adminiftraõ 
os  Pretos  com  muy  ta  devoçaõ  ,  Sí  diípendio.  Foy  antigamente  efta 
Igreja  Priorado  com  Beneficiados  do  Padroado  Real ,  &  Sua  Mage- 
ftade  por  eípeciaes  íerviços ,  que  os  fenhores  deita  Caía  tinhaõ  fey to 
à  fua  Coroa,  lhes  fez  doaçao  do  Padroado  delia.  E  Joaõ  Efteves  Pri¬ 
vado,  pdr  particular  devoçaõ, que  tinha  às  Recolhidas  dcíle  Conven¬ 
to  ,  alcançou  por  Breves  Pontifícios  licença  de  Sua  Santidade  para 
unir  os  frutos  ckft a  Igreja  ao  Mofteyro  ,  que  poucos  annos  havia,  íe 
tinha  feyto  Convento,  refervando  para  fi  a  faculdade  de  nomear  o 
Parocho  delia,  Sc  affim  eregio  huma  Vigayraria  com  fua  Côngrua,  q 
rende  duzentos  mil  reis ,  a  qual  aprefentaõ  os  Condes  dos  Arcos  por 
nomeaçaõ  dos  Padroeyros  íeus  anteceííores.  Tem  efta  Fregueíia  du¬ 
zentos  vizinhos ,  Sc  mais  de  feifcentas  peíloas  mayores  ,que  habitao 
nas  ruas  feguintes. 

O  adro  da  Igreja, Caftello  Picaõ,  o  beco  do  Gracés ,  a  Rigueyra, 
a  rua  do  Loureyro,  o  beco  fem  faida^traveíía,^  vay  para  a  Rigueyra, 
Sc  o  beco  do  Monturo,com  alguns  Freguezes  mais  nas  portas  do  Sol. 
Ha  nefta  Igreja  a  Irmandade  do  Santiííimo  Sacramento  ,  de  que  he 
Juiz  perpetuo  o  Conde  dos  Arcos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Da  Darocbia  de  S.  <z5MiipueL 

o 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Miguel  he  de  huma  nave  com  tres  por¬ 
tas  >  todas  no  mefmo  frontefpicio  para  a  parte  do  Sul  ;  reedi- 
ficouíe  no  anno  de  1674.  tem  alèm  da  Capella  raór  íeis  Capellas ,  a 
primeyra  da  parte  da  Epiftola  he  de  N.  Senhora  da  Eftrella ,  afe* 
gunda  de  S.  Sebaftiaõ,  a  terceyra  de  S. Fr. Pedro  Gonçalves ,  Sc  junto 
a  efta  Capella  eftá 


numa  porta  de  pedra  com  eícada  do  mefmo,  pela 
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cual  fe  fobe  para  o  Coro.  As  outras  tres  Capellas  cia  banda  do  Euan- 
geiho  fam,  a  de  N. Senhora  das  Candeas ,  que  algum  tempo  fe  intitu¬ 
lava  dos  Milagres,  pelos  muy tos  q  fazia, &  ainda  hoje  obra  ;  he  Ima¬ 
gem  de  pedra  ,  mas  de  vertidos :  a  do  Senhor  Jeíus  Crucificado  ,  &  a 
de  Santo  Antonio,  junto  da  qual  eftá  a  oia  do  Bautifmo.  Todas  eftas 
Capellas  cem  íeus  retabolcs  dos  mefmos  Santos ,  a  que  foraõ  eregi- 
das,  excepto  ado  Senhor  Jeíus.  He  efta  Igreja  Priorado  do  Padroado 
Real,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,&  tem  quatro  Bene¬ 
ficiados  com  oytenta  mil  reis  cada  hum  de  renda. Coníta  de  feifcentos 
Sc  feflenta  vizinhos  com  duas  mil  Sc  quarenta  pefloas,  que  íe  dividem 
pelas  ruas  íeguintes. 

A  banda  da  Praya  ,  o  beco  das  Alcaçarias ,  o  beco  de  Allama  ,  a 
rua  direyta  de  bayxo,  o  beco  do  Pocinho  ,  o  beco  do  Mel ,  o  beco  do 
Azinhal,  o  chafariz  de  dentro,  o  beco  do  Mexias,  a  rua  direyta  deci* 
ma,  o  beco  da  Cardoía,  o  beco  da  Fermoía,  pateo  do  Prior,  o  beco  do 
Cativo, o  beco  da  Bicha, a  rua  da  Rigueyra,o  pateo  do  AlmotacefCa- 
ftello  Picaõ,  o  beco  de  Santa  Elena,  Caítello  Picaõ  depois  do  beco,  a 
rua  da  Figueyra,  a  rua  da  Adiça  ,  o  pateo  das  Canas ,  o  beco  do  Ale* 
grete,  o  beco  da  Corvina,  o  adro  da  Igreja. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

Da  Parochia  de  $.  Pedro . 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Pedro  he  de  huma  nave  com  duas  por¬ 
tas,  a  principal  para  o  Poente, &  a  outra  para  o  Nafcente:  tem 
íeis  Capellas  ,  a  mayor  com  íua  tribuna  dourada  ,  aonde  eftá  o  San- 
tiffimo  Sacramento  ,  Sc  o  Apoftolo  Saõ  Pedro  ,  8c  duas  collateraes, 
huma  da  parte  da  Epiftola  de  N.  Senhor  Crucificado  com  Saõ  Se- 
baftiaõ,  8c  Santo  Antonio,  &  outra  de  Saõ  Bernardo;  8c  da  parte  do 
Euangelho  a  de  N. Senhora  das  Candeas, 8c  outra  de  S.  Valentim,& 

•  mais  abayxo  fica  a  Cspella  das  Almas  ,  cujos  Irmaõs  íe  intitulaõ  da 
Cruz;  tem  erte  Altar  dez  Capei iaés ,  com  duas  MiíTas  quotidianas  de 
oytenta  8c  cinco  mil  reis  cada  anno  ,  as  quaes  inflituhio  o  Padre  Paí- 
coal  Nunes ,  8c  lhe  deyxou  quarenta  mil  reis  para  o  guizamento,  8c 
doze  mil  reis  para  huma  Mercieyra.  Ide  efta  Igreja  muy  to  antiga,cu* 
jo  Priorado  aprefentou  El-Rey  D. Diais,  &.  neíle  mefmo  tempo  havia 
hum  Raçoeyro;  hoje  tem  dous  Beneficiados, cada  hum  com  quarenta 
mil  reis  de  reda,&  o  Priorado  rende  cento  8c  trinta  mil  reis,&  o  apre* 
lenta  Sua  Magcfhde.  Tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Roíário 
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em  feu  deftnâ:o,&  confta  de  duzentos  &  fetenta  vizinhos  com  mais 
de  mil  peíToas,  que  fedividem  pelas  ruas  leguinres. 

O  arco  de  S. Pedro, a  Adiça, a  rua  da  Gale, a  rua  direy  ta,  o  beco  de 
Alfama,  as  Varandas,  a  Guarda, o  papel  de  Alfinetes ,  &  a  judiaria. 


c  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

rDa  Tarocbia  de  S.f  oao  da  Draça. 

Igreja  Parochial  de  S.  Joâõ  Bautifta  he  de  huma  fó  nave,  tem 
r\  duas  portas ,  a  principal  para  o  Poente  ,  &  a  outra  para  o  Sul; 
íundouíe  naerade  1441.  Alèmda  Capella  mór,aondeeíláo  Santiffi^ 
mo  Sacramento,  tem  quatro  Capellas ,  que  fam  a  de  N.  Senhora  da 
Encarnaçaõ,  a  de  Santa  Barbora  ,  ade  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  8c 
adas  Almas  com  dous  Capellaês.  Tem  quatro  Beneficiados ,  q  re- 
zaõ  em  Coro  ,  cujos  Benefícios  rendem  hoje  feílenta  mil  reis ,  8c  o 
Prior  terá  duzentos  mil  reis  de  renda,  cujo  Priorado  hoje  o  aprefen- 
taõ  os  Condes  de  Villaverde.  Confta  de  duzentos  Sc  trinta  vizinhos 
com  caías  nobres,  os  quaes  íe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

A  rua  da  Praça  dos  Canos,a  rua  direyta  de  S.Joaõ,a  rua  do  mon* 
turo  Dorca,  a  rua  do  Baráò,  a  rua  de  Tentella,a  rua  da  porta  de  AN 
fama  ,  a  rua  de  Diogo  da  Silva  ,  a  rua  do  chafariz  del-Rey  ,  a  rua  do 
Conde  de  Linhares ,  que  antigamente  íe  chamou  Paços  do  Meftre, 
Sc  depois  o  Surradouro,  a  rua  de  Joaõ  Fogaça,  a  rua  de  D.  Antonio, 
a  rua  da  Praya,  o  beco  de  Fernaõ  Pir.ez,  o  beco  do  Machado,  o  beco 
de  Mancei  los,  o  beco  de  Meyreles ,  o  beco  da  Mofca. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

Da  D  arochia  de  S .  z5\damede. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Mamede  ,  'que  foy  Capclla  Real,  quan* 
do  os  Reys  vivhõ  nos  Paços  de  Alcaçova  j  he  de  huma  nave 
com  a  porta  para  o  Poente  ,  tem  excellente  tribuna  com  quatro  Ca¬ 
pellas,  a  do  Elpirito  Santo  ,  na  qual  ha  mais  de  trezentos  annos  infti- 
tuhio  Pedro  Annes  Lobato,  que  foy  Regedor  das  juftiças  nefta  Ci¬ 
dade,  huma  Miíla  quotidiana  por  íua  alma],  8c  de  íua  mulher,  fazen¬ 
do  ambos  adita  inftituiçaõ.  A  Capeiia  de  Santa  Margarida  ,  na  qual 

infti- 
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inílituhio  D. Maria  Bulhoa  dúâs  Miflas  quotidianas  ,  mais  meyo  an- 
nal  de  MiíTas,&  hum  a  todas  as  fextas  feyras  à  Cruz  de  Chriílo,  de  q 
headrniniílrador  D.  Pedro  da  Cunha  ,  íenhor  de  Taboa.  Nefta  Ca* 
pella,  que  he  annexa  ao  Morgado,  Sc  quinta  de  Bulhoens  ,  termo  de 
Lisboa  ,  eílaõ  enterrados  o  irmaõ  mais  velho  de  Santo  Antonio  ,  8c 
ieus  aícendentes.  A  Capella  de  Santo  Antonio  com  Miíía  quocidia* 
na  ,  que  inftituhio  o  Correyo  mór ,  3c  huma  Miíía  ao  Santo  todas  as 
quartas  feyras  ;  tem  fua  Confraria  ,  Sc  lhe  íazem  duas  feitas  no  anno 
com  grandeza  ,  Sc  eíías  por  conta  do  Reverendo  Padre  Dionyfio  da 
Silva,  Conego  da  Sé  de  Lisboa.  A  Capella  do  Bom  Jeíus, Imagem  an¬ 
tiga,  Sc  muy  milagrofa  ,  com  Miíía  quotidiana,  que  inílituhio  Vital 
de  Soufa  de  Miranda  ,  tem  huma  Relíquia  •>  que  he  o  (agrado  efpinho 
dos  da  C0103  de  Chriílo,  a  quem  fazem  duas  feílas  no  anno  nefta  Ca* 
pella,  huma  no  dia  da  íua  CircumciíaÕ  ,  Sc  outra  no  dia  da  Invenção 
de  íua  Santa  Cruz. 

Na  Capella  mór  eílá  N.  Senhora  da  Encarnaçao,&  S.Mamede* 
que  he  advogado  dos  meninos  ,  Sc  faz  Deos  grandes  milagres  às  mu¬ 
lheres, que  íe  lhes  íeca  o  leyte.tornandolhe  a  vir  por  interceííaõ  deftc 
milagroío  Santo.  Tem  eíla  igreja  quatro  Beneficiados,  que  apreíen* 
t2Õ  alternativamente  o  fenhor  Arcebifpo,  Sc  o  Núncio,  Sc  rende  ca¬ 
da  Beneficio  mais  de  cincoenta  mil  reis >  Sc  o  Priorado  duzentos  Sc 
vinte  mil  reis,o  qual  apreíenta  Sua  Mageftade.  Confta  efta  Fregueíía 
de  duzentos  &  trinta  Sc  oyto  vizinhos,&  novecentas  Sc  trinta  Sc  cin* 
co  peíloas  de  Sacramento,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A  tua  de  S.  Criípim ,  o  terreyro  do  Correyo  mór ,  a  rua  da  lifta 
do  Correyo  ate  as  Pedras  negras :  as  pedras  Negras  entrando  pela 
banda  de  dentro  do  arco  da  Piedade,  o  beco  dos  Namorados  ,  o  ter* 
reyro  do  Ximenes,  a  rua  da  Cofta  ,  os  fete  Cotovellos ,  a  rua  direyta 
de  S.Mamede,  o  adro,  Sc  coíla  do  Caílello. 

Tem  efta  Parochia  em  feu  deílriéto  a  Ermida  de  S.Crifpim,&  S. 
Criípiniano  Martyres,que  adminiílraÕ  os  Çapateyros  ,  Sc  lhe  fazem 
grandiola  feíla  no  feu  dia  ,  Sc  a  N.  Senhora  do  Parto  ,  Imagem  miia* 
grofa,  &  a  S.  Sebaftiaò. 

O  Coilegio  de  S. Patrício,  que  fundou  Antonio  Fernandes  Xime* 
nes,  em  cuja  fabrica  gaftou  vinte  mil  cruzados,  Sc  lhe  deyxou  de  ren* 
da  oy tenta  mil  reis  para  huma  Miíía  quotidiana,  Sc  humacadeyra  de 
Theologia  Moral :  os  Collegiaes  naõ  tem  numero  certo  ,  mas  ordi¬ 
nariamente  iaõdez,&  fete  Padres  da  Coma pnhia,  entrando  dous  Me- 
ftres.  A  Igreja  deíle  Seminário  he  pequena  ,  Sc  de  huma  nave  ,  com 
a  porta  para  o  Sul,  &  tem  quatro  Capellas  com  a  mayor ,  aonde  eftá 
-  -i  Tom.  III.  Kk  3  huma 
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huma  fermofa  imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios  ,  Padroeyra 
delia  Caía,  com  mais  quatro  Santos  da  Companhia  de  Jeíus,  a  laber, 
Santo  ígnacio,  S.  Franciíco  Xavier,  S.  Franciíco  de  Borja  ,  Sc  S.  Luis 
Gonzaga,  A  Capella  de  S.  Patricio  fica  da  parte  do  Euangelho,  &a 
inílituhio  Luis  Fernandes  de  Almada  com  obrigaçaõ  de  lhe  dizerem 
os  Padres  Collegiaes  tres  Miíías,  Sc  lhe  deyxou  mais  dez  mil  reis  ca- 
da  anno  para  ornamentos  da  Capella,  na  qual  o  inílituidor,&  fua  mu; 
lher  eílaõ  fepultados  ,  Sc  eíle  Altar  he  privilegiado.  A  Capella  de  S. 
]oaõ  Bautiíla  eíld  da  meíma  parte  do  Euangeiho  ,  tem  Miíía  quoti¬ 
diana  ,  com  Relíquias  de  S. Franciíco  Xavier,  de  Santo  ígnacio,  de  S. 
Cláudio,  de  S. Plácido,  de  Santa  Uríula,  do  Santo  Lenho,  humas  em 
íeu  braço  de  prata, &  outras  em  braço  de  pao  pintado  :  tem  mais  íeis 
Relíquias,  que  naõ  fe  labe  de  quem  íam.  No  Altar  deíla  Capella  da 
parte  do  Euangelho  eílà  o  beato  Eílanislao  da  Companhia  de  Jefus. 

Eíle  Seminário  fe  comprou  aos  Padres  Carmelitas  Deícalços,& 
fç  entregou  aos  Collegiaes ,  Sc  Padres  da  Cõpanhia  na  era  de  ióoj,  O 
fundador  faleceo  no  anno  de  1631.  vivendo  em  habito  íecular  neíle 
Coilegio  religioíamente  vinte  Sc  feis  aqnos,&  morreo  de  idade  de  íeí* 
íenta  Sc  oyto eíld  fepultado  na  Capella  mór, aonde  fe  enterraõ  íeus 
deícendences.Tem  eíle  Seminário  de  reda, entre  juros, & duas  quintas 
tres  mil,  8c  quinhentos  cruzados,  huma  das  quintas  eíld  no  Rocio  de 
Amara,  Sc  outra  na  Charneca,  aonde  chamaõ  o  Baratojo. 

Nefta  freguefia  tem  luas  caías  nobres  os  Correyos  mores  deíle 
Reyno  ,  cujo  officio  he  hum  dos  mayores ,  que  tem  eíta  Coroa,  por 
íer  muy  opulento  ,  Sc  ter  muytas  regalias ,  do  qual  he  ofücial  mayor 
Joaõ  Duarte  da  Coda.  Anda  na  Caía  do  Correyo  mór  em  Morga¬ 
do  paraeile  ,  Sc  todos  íeus  deícendentes  ,  o  qual  Officio  lhe  deo  El- 
Rey  D.  Felippe  o  Segundo, &  depois  o  confirmou  El-Rey  D. Joaõ  o 
Quarto. 

O  primeyro  Correyo  mór  foy  Luis  Gomes  da  Mata  ,  que  era 
o  filho  unico  ,  que  teve  íeu  pay  ,  o  qual  côncava  muytos  illuítres,  Sc 
conhecidos  avós  por  varonia  ate  El-Rey  Coílo. 

O  fegundo  Correyo  mór  foy  Antonio  Gomes  da.  Mata,  que  foy 
caíadocom  D.Mecia  de  Abranches ,  filha  de  D.  joaõ  de  Abranches, 
Sc  de  fua  mulher  D.  Antonia  da  Silva,  Sc  naõ  tiveraõ  fucceílaõ. 

Herdou  a  Caía  Luis  Gomes  da  Mata  ,  q  foy  o  terceyro  Correyo 
mór  deíle  Reyno  ,  por  fer  filho  de  Joaõ  Gomes  da  Mata  ,  irmaõdo 
íegundo  Correyo  mór,  Sc  filho  de  Luis  Gomes  da  Mata,  q  foy  o  pri* 
meyro  Correyo  mór,  como  acima  diífemos.  Foy  caiado  o  dito  Luis 
Gomes  da  Mata,  terceyro  Correyo  mór,  cõ  D.  Violante  dcCaílro, 

filha 
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filha  mais  velha  de  Lopo  de  Souía  Coutinho  ,  de  quem  herdou  hum 
Morgado,  &  de  Tua  mulher  D.  Joanna  de  Caftro  herdeyra. 

O  quarto  Correyo  mór  do  Reyno  foy  Duarte  de  Soufa  Couti¬ 
nho  da  Mata ,  que  foy  filho  mais  velho  dos  fobreditos  Luis  Gomes 
da  Mata  ,  &  deíua  mulher  D.  Violante  de  Caftro;  caiou  com  Dona 
Iíabel  Cafaro,  filha  mais  velha  de  D.  Thomás  Cafaro,  Baráõ  do  Grè, 
Confervador  do  Reyno  de  Sicilia,  &  primeyro  Senador  da  Nobreza 
de  Micina  ,  &  General  da  Artilharia  da  meíma  Cidade ,  8c  fenhor  da 
Mota  ,  &  de  outras  muytas  partes,&  de  fua  mulher  D.Anna  Cathe- 
rina  de  Villa  de  Cans,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Victorio  de  Souía  Coutinho  da  Mata,q  he  quinto  Correyo 
mór  do  Reyno,  8c  vive  folteyro. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 


Da  Tarocbia  de  S;  Chrislovao. 

■  /%  Igreja  Parochial  de  S.Chriftovaô  he  de  huma  nave  cõ  a  porta 
principal  para  o  Poente,  8c  outra  para  o  Norte:  he  Priorado, 
que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  o  aprefenta  D.  Jofeph  de  Menezes, 
fenhor  do  Morgado  da  Patameyra,oc  tem  cinco  Beneficiados  comais 
de  cem  mil  reis  de  renda  cada  hü,  cujos  Benefícios  aprefentaõ  o  Papa 
quatro  mezes,  o  Arcebifpo  quatro  ,  8c  o  Prior  outros  quatro;  o  Cu. 
rado  renderá  quarenta  mil  reis ,  8c  a  Thefouraria  mais  de  feííenta. 
Ha  nefta  Igreja  dous  Capellaés  do  mefmo  Morgado  na  Capella  de  N. 
Senhora  da  Efperança,  8c  rende  cada  huma  dezoyto  mil  reis.  A  Ca* 
pella  de  Jefus  tem  outros  dous  Capellaés ,  de  que  he  adminiftrador 
Vicente  Segurado ,  hua  Capella  he  de  vinte  8c  íeis  mil  reis,  &  a  outra 
de  trinta.  Tem  mais  íeis  Capellas  fem  invocaçaõ,  queinftituhio  An- 
tonio  Ribeyro  Corrêa, &  íam  de  íeílenta  8c  quatro  mil  reis  cada  hüa, 
de  q  he  adminiftradora  a  Miíericordia  de  Lisboa.  Tem  mais  tres  Ca¬ 
pellaés  com  obrigaçaõ  de  Coro,  que  inftituhio  Brizida  Gomes,  de  q 
he  adminiftradora  a  Mefa  do  Senhor  defta  Igreja,  8c  favn  eftas  CapeL 
las  de  oy tenta  &  cinco  mil  reis  de  renda. 

Nefta  Igreja  ha  íó  a  Irmandade  do  Senhor  ,  8c  o  mais  íam  Con* 
raria  s,  que  feftejaõ  a  S.Chriftovaõ,  cuja  Relíquia,  que  he  o  feu  caf- 
co  ,  8c  outra  de  S.  Marcos  eftaõ  no  meímo  cofre  :  a  fefta  de  N.  Se¬ 
nhora  dos  Prazeres,  que  faz  o  Morgado  Inigo  Caetano  Ximenes,  8c 
he  obrigado  a  fazella.  A  Confraria  das  Almas  faz  a  fefta  de  S.  Mi- 
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çueí, as  mais  fazem  fefta  a  Jefus,  a  N. Senhora  da  Eíperança,  a  Sinto 
Antonio,  &  a  Santa  Catherina.  Tem  efta  Freguefia  quatrocentos  Sc 
cincoenta  vizinhos,  Sc  mil  5c  duzentas  peííoas  ,  que  íe  dividem  pelas 


ruas  íeguintes. 

A  rua  do  Regedor,  a  rua  doterreyro  do  Ximenes ,  a  rnado  Cru¬ 
cifixo  ,  a  rua  do  chaõ  do  Loureyro  ,  a  rua  da  Corta  ,  o  beco  da  Ata* 
fona,  o  adro  da  Igreja,  a  rua  da  Achada,  o  terreyro  das  Gralhas,  a  rua 
das  Flores,  a  rua  das  Farinhas,  a  traveíía  da  Roía,  a  rua  direy ta,  o  Pa* 
tio  dos  Pobres ,  o  Patio  de  Luis  do  Couto  Felix. 


Eftá  no  deftrióto  defta  Freguefia  o  Recolhimento  de  N  Senhora 
do  Amparo  de  Orfans  ,  5c  Porcioniftas ,  q  he  annexo  a  efta  Igreja  de 
S.Chriítovaõ,  donde  lhe  vaò  os  Sacramentos ,  5c  as  vaõ  enter  rar. 


CAPITVLO  XVIIL 

i 

Da  'Paro chia  cie  S.  L  ourenço. 

A  Igreja  de  S.  Lourenço  he  fagrada,  de  huma  nave,  com  a  porta 
principal  para  o  Poente, 5c  outra  para  o  Nordefte  ;  foy  funda¬ 
da  por  Pedro  de  Nogueyra  Clérigo,  do  Confelhodel  Rey  D.Affonío 
o  Terceyro,  Sc  nella  eftá  íepultado:  he  Priorado,  que  rende  dous  mil 
5c  quinhentos  cruzados, da  aprefentaçaõdos  Viícondes  de  VillaNova 
de  Cerveyra  ,  5c  tem  quatro  Beneficiados  ,  cujos  Benefícios  rendem 
mais  de  cento  5c  trinta  mil  reis  a  cada  hum,  5c  íam  também  data  dos 
meímos  Viícondes  ,  que  tem  fua  tribuna  para  efta  Igreja  ,  na  qual  ha 
nove  Capelias,  a  faber,  a  mayor, aonde  eftá  o  Santiííimo  Sacramento 
com  S.  Lourenço  da  parte  do  Euangelho,5c  da  parte  da  Epiftola  San* 
to  Antonio,  com  duas  mais,  huma  do  Deícendimento da  Cruz,  que 
he  dos  Condes  dos  Arcos,  5c  outra  de  Teíus  Maria  joíeph  :  as  outras 
da  parte  do  Euangelho  fam,N. Senhora  da  Piedade,&  a  de  Santo  Tho* 
más  de  VillaNova, q  mandou  fazer  D.Thomás  de  Almeyda,que  foy 
Prior  defta  Igreja  ,  &  hoje  he  Biípo  do  Porto.  As  duas  Capdlas  col- 
Jateraes  íam,  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaò  da  parte  da  Epistola, 
5c  a  do  Santo  Chrifto  da  parte  do  Euangelho.  Tem  mais  no  corpo 
di  Igreja  hüa  Capelia  da  invocaçaõ  de  Santa  Vitoria  com  obrigaçao 
de  duas  MiíTas  quotidianas ;  outra  de  S.  joaò  com  huma  Miíla  quoti¬ 
diana,  outra  da  invocaçaõ  de  Santa  Catherina  com  Miíla  quotidiana, 
5c  outra  dedicada  a  Santa  Annacom  tres  Capei  Lues.  Tem  eíta  Fregue¬ 
fia  trezentos  5c  vinte  vizinhos,  que  habitaõ  as  ruas  íeguintes; 


A  rua 
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A  rua  das  Farinhas ,  que  também  fe  chamou  das  Farinheyras ,  a 
rua  das  Fontaínhas,  a  rua  da  porta  principal  da  Igreja  ,  a  traveíladas 
Flores, a  traveííado  Gallo,  a  traveíla  dos  jaípes.  Efta  no  deftri&o  de¬ 
ita  Parochia  o  Moítryro  de  N.  Senhora  da  Rofa  de  Religiofas  de  S. 
Domingos, que  fundáraô  Luis  de  Brito,  (  Adminiftrador  dos  Morga¬ 
dos  de  S.  Lourenço  de  Lisboa  ,  &  de  Santo  Eílevao  de  Beja  ,  )  8c  íua. 
íegunda  mulher  D  Joanna  de  AtTd ej&  negociadas  as  licenças  necôD 
íarias  de  Roma,  aíTim  do  Pontífice, como  do  Geral  da  Ordem, &  a  de 
El-Rey  D.  Manoel ,  íe  principiou  a  fabrica  no  anno  de  1519.  fendo 
Provincial  a  primeyra  vez  o  Reverendo  Padre  Fr.  Jorge  Vogado, 
Confeflor  ,  Sc  Pregador  dei  Rey.  Tem  boa  Igreja  de  huina  fó  navé 
com  a  por  ta  para  o  Sul,  toda  dourada,  com  cinco  Capellas ,  a  faber,  a 
msyor,  duas  colhteraes,  8c  duas  no  corpo  da  Igreja  ,  huma  de  S.  Joaõ 
Bautiífa  da  parte  do  Euangelho  ,  Sc  outra  de  S.  joaõ  Euangeliíía  da 
parte  da  Epiitola.  Tem  bom  Coro,  ricos  ornamentos,  8c  muytas  pe¬ 
ças  de  prata, -Sc  ourOjCÕ  dous  Cápellaêsdo  habito  de  S. Pedro:  refidem 
nefte  Mofteyro  cento  Sc  quarenta  &  cinco  Religiofas, fora  pupillas,  8c 
noviças,cõ  grande  numero  de  criadas.  Florecèraõ  nelle  muytas  Frey- 
ras  de  conhecida  virtude, como  fe  pode  ver  nos  AgiologiosLuíItanos* 
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Da  ‘Parochia  de  Santa  f  ujla. 

A  Parochia  de  Santa  Jufta  ,  Igreja  fumptuofa  de  hurna  fó  nave 
com  a  porta  principal  para  o  Poente,  8c  outra  para  o  Norte, 
tem  eftas  Capellas, a  mayor  com  excellente  tribuna, aonde  eítá  o  San- 
tiífimo,&  as  Santasjuíta,&  Rufinaja  dc  N  .Senhora  da  Conceyçaõ;  a 
de  Santa  Cecília  com  Irmandade  dos  Muhcos,  que  no  feu  dia  lhe  ta^ 
zem  grandioía  feíla*  a  de  S*Simaõ,  a  de  S.Valentim,  que  antigamen¬ 
te  era  Imagem  milagroíá,&  lhe  íaziaõ  os  Reys  de  Portugal  muytas  fe* 
ftas  com  grande  diípendio  ,  aífiftindo  a  cilas  no  feu  dia  ,  no  qual  or* 
denàraõ  que  naõ  ouveíTe  defpácho  ,  que  he  aos  14.  de  Fevereyro  ,  8c 
ainda  hoje  a  Capelladefte  Santo  Martyr  tem  duas  arrobas  de  cera 
cada  anno  ,  que  lhe  dá  El-Rey.  A  Capella  de  Santa  Catherina  ,  a  de 
Santo  Andre  com  Irmandade  das  Almas  ,  a  de  S.  Marçal  com  Con^ 
fi  aria  dos  Pafteleyros  ,  a  de  S.  Gregorio,  &  a  do  Bom  Jefus.  He  Prio¬ 
rado  de  concurfo  ,  que  renderá  trezentos  mil  reis ;  tem  oyto  Benefi¬ 
ciados  ,  8c  renderá  a  cada  hum  cento  8c  cincoenta  mil  reis.  Foy  a  fe* 
gunda  Parochia ,  que  fez  o  Biipo  D.  Gilberto ,  depois  de  ganhada  aos 
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Mouros  efta  Cidade,  Tem  efta  freguefia  tres  mil  8c  cento  8c  quaren¬ 
ta  vizinhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

A  rua  do  Medre  Gonçalo  ,  rua  de  Valverde  ,  rua  das  Carreyros, 
rua  da  Creípa,  rua  de  Balthefar  de  Faria ,  rua  do  Corredor  do  Rocio, 
o  Rocio,  rua  da  Inquiíiçaõ,  o  beco  das  Damas, Efcolas  geraes,  portas 
de  Santo  Antaõ,  rua  de  N.  Senhora  da  Eícada, rua  da  calçada  de  San. 
ta  Anna,  rua  da  Barroca,  o  Patio,  8c  fora  do  Patio ,  arcos  do  Rocio, 
Hofpital  Real,  Patio  das  Mercieyras ,  rua  dos  Albardeyros  ,  terrey- 
ro  de  Magalhaens ,  rua  da  Tarouca  ,  rua  da  praça  da  Palha  ,  rua  das 
Arcas,  o  beco  da  Comedia  ,  o  beco  de  Dom  Carlos ,  o  beco  do  Pato, 
rua  da  Crafta,  traveíla  de  Ruí  de  Matos,  rua  da  Cutilaria ,  o  beco  do 
Caíco,  o  beco  do  Ferro,  o  beco  do  Alemo,  o  arco  de  Joaõ  Corrêa,  o 
beco  do  Regedor  ,  a  traveíla  de  Saõ  Chriftovaõ  ,  o  beco  do  Bonete, 
o  beco  que  vay  para  o  adro  ,  o  beco  do  Rezende ,  o  adro  de  Santa  Ju- 
fta,  Poço  de  entre  as  hortas ,  rua  da  Bitefga  ,  o  beco  da  Eftalagem  ,  o 
beco  das  Farinhas,  terreyrodo  Mendanha  ,  traveíla  das  Criftaleyras, 
porta  Nova,  o  beco  do  Ligeyro,o  beco  do  Borrarem  ,  Fontaínhas,  a 
rua  de  Saõ  Pedro  Martyr,  o  poço  de  Ntino  Alvarez,  portas  da  Mou- 
raria,  rua  dos  Alemos,  rua  dos  Vinagreyros,  o  beco  da  Povoa. 

Nodeftri&odefta  Parochia  eftáo  Real  Convento  de  S. Domina 
gos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sancho  o  Segundo  ,  8c  o  aceytou  a  Qrdé 
no  anuo  do  Senhor  de  1241.  fendo  Provincial  S.Fi\Gii,&  no  de  1242. 
no  fim  de  Fevereyro  com  licença  do  Deaõ  ,  8c  Cabido  lhe  poz  a  pris 
meyra  pedra  o  Bifpo  de  Ratisbona.  Depois  EDRey  Dom  Aífonfoo 
Terceyro  íeu  irmaõ ,  fundou  a  Igreja  grande ,  que  hoje  tem  ,  8c  lhe 
fez  doaçaõ  dos  chaõs,  8c  terras,  que  çercavaõ  o  Convento,  começan* 
do  das  que  íeeftendiaõ  ate  onde  eftaõ  as  portas  de  Santo  Antaõ  ,  por 
onde  corria  a  eftrada,  que  chamavaõ  a  Corredoura ,  8c  voltando  fobre 
a  maõ  direyta  ,  aífim  como  agora  íobe  o  muro  atè  o  poftigo  de  Santa 
Anna,  8c  defcciido  com  elle  atè  bayxo, aonde  eftaõ  os  canos  da  Mou* 
raria  ,  Sc  dalli  caminhando  para  a  Ermida  de  S.  Mattheos  ,  por  onde 
hia  outra  eftrada,  &  dando  volta  pela  rua,  que  hoje  chamaõ  da  Biteí- 
ga,  ficando  dentro  defte  circuito,  Sc  como  em  Ilha  a  Igreja  de  S.Mat* 
theos  com  as  caías  dos  Condes  de  Monfanto,  8c  tudo  o  queoccupa  0 
Hofpital  Real,  atè  fe  tornar  a  juntar  cõ  o  Convento.  Naquelle  tem* 
po  eraõ  terras  devolutas  fem  dono  particular,&  o  povo  fe  fervia  delias 
em  telhaes ,  8c  fornos  de  tijolo  por  huma  parte ,  8c  por  outra  em  íe* 
meriteyras  de  ferrageais,  8c  hortaliças.  O  muro,  que  hoje  as  cinge,  fe 
fundou  depois  de  muytos  annos  ,  eftando  já  a  Cidade  em  grande  au¬ 
mento.  Efta  mercê ,  q  entaõ  íe  aceytou  por  fer  de  terra  deíàprovey- 
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tada,  &  baldia,  veyo  depois  a  importar  muy  to, &  muyto  mais  impor¬ 
taria,  fe  El-Rey  D.Joaõ  o  Segundo  naõ  comàra  ao  Convento  o  gran¬ 
de  eípaço  de  terra,  em  que  fundou  o  Hofpitai.  Eftá  efte  Convento  no 
centro,  &  coraçaõ  da  Cidade,  na  parte  mais  plana  ,  Sc  mais  habitada, 

&  do  mayor  concurío  delia,  com  a  porta  para  o  Poente, &  na  melhor 
praça.  Nelle  refidem  mais  de  cem  Frades ,  Sc  aqui  faleceraõ  alguns 
com  opiniaõ  de  fantidade,  outros  íubiraõ  a  grandes  Preladas,  outros 
ferviraò  nos  Tribunaes  do  Santo  Officio,&  outros  queforaõ  Lentes 
das  mayores  Cadeyras  naUniveríidadede  Coimbra,  corno  fe  póde  ver 
na  primeyra  Parte  da  Hiítoria  de  S. Domingos, eícrita  pelo  eruditiííi^ 
mo  Padre  Fr.Luis  de  Soufa,  fegundo  Cicero  da  lingua  Portugueza. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Purificação  ,  que  antigamente  cha* 
mavaóda  Corredoura  ,  Sc  valgarmente  lhe  chamaõ  hoje  da  Efcada, 

(  por  (er  caía  de  fobrado,&  fe  fubir  a  ella  por  muytos  degráos  de  huma 
cícad  a  de  pedra,  que  cae  no  adro,  Sc  circuito, que  antigamente  tomava 
a  alpendrada,  que  ficava  diante  delia,  Sc  da  porta  principal  da  Igreja] 
efta  contigua  ao  corpo  do  Templo  do  Convento  de  S.  Domingos, 
fujadada  (obre  firmes  abobadas  de  tres  Capellas,  que  tem  feus  arcos, 
Sc  ferventia  no  andar  delle  ,  Sc  tem  huma  grande  janella  rafgada  de¬ 
fronte  das  Capellas,  de  Jefus,&  de  N. Senhora  do  Rofario  ,  tam  alta, 
que  fica  fendo  tribuna  para  toda  a  Igreja.  Nos  tempos  antigos  foy 
efta  Ermida  muy  frequentada  com  devoção  ,  Sc  romagem,  naõ  íõ  do 
povo,  mas  também  dos  Reys,  &  Príncipes.  Do  fundador  naõ  ha  me¬ 
mória  ,  Sc  íó  confta  ,  que  foy  feu  bemfeycor  Pedro  Affbnfo  Mealha, 
Veador  da  Fazenda  del-Rey  D. Fernando, Sc  feu  grande  valido, o  qual 
a  mandou  reparar  de  novo  ,  Sc  eftá  fepultado  em  huma  das  Capella, 
que  lhe  ficaõ  debayxo.  Entre  as  Prociftoês  antiquiííimas  do  Cabido 
era  huma  no  primeyro  de  Fevereyro  à  tarde  a  N.  Senhora  da  Corre* 
doura,  como  confta  do  livro  dos  obitos  defta  Se,  por  ventura  fe  fazia 
a  Prociftaõ  na  veípora  à  tarde, por  ficar  a  manhaa  do  dia  defempedida 
para  o  Officio  ,  Sc  bençaõ  da  cera.  O  nome  do  ficio  ,  Sc  Orago  defta 
Ermida  dizem  muyto  cõ  a  meíma,  q  hoje  fc chama  da  Efcada.  Tam¬ 
bém  efta  Cidade  de  Lisboa,  entre  as  Prociftoês,  que  decretou  em  ac* 
çaõ  de  graças  pela  vitoria  de  Aljubarrota ,  foy  huma  a  efta  Ermida, 
a  quem  a  Chronica  já  chama  Santa  Maria  da  Efcada, &  era  em  o  pri¬ 
meyro  dia  de  Mayo,  devoçaõ  q  durou  por  muytos  annos ,  Sc  acabou 
com  a  entrada  dos  Caftelhanos. 

Pertence  também  a  efta  Parochia  o  Hofpitai  Real  de  todos  os 
Santos,  que  mandou  edificar  EbRey  D.Joaõ  o  Segundo, &  o  acabou 
El  Rey  D. Manoel,  &  o  dotou  de  muy  tas  rendas ,  Sc  privilégios.  Eftá 
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fundado  em  figura  de  Cruz  de  quatro  braços  iguaes ,  ficandolhe  em 
os  quatro  ângulos  quatro  clauftros  muy  grandes ,  lageados  de  pedra* 
ria,  &  hum  poço  de  agua  no  meyo  de  cada  hurtvexcepto  o  ciauftro, 
Ibbre  que  cae  a  cozinha,  que  para  fua  limpeza  tem  o  poço  a  hü  canto, 
Tem  huma  grande  horta  com  muyta  agua,  &  dous  tanques,  em  que 
fe  lava  a  roupa  dos  enfermos ,  íobre  a  qual  a  hum  lado  eíiá  huma  en¬ 
fermaria  de  Frades  Capuchos ,  em  q  fe  curaõ  os  feus  doentes,  8c  lhes 
dá  o  Hofpital  todo  o  neceííario.  Hum  dos  braços  deita  Cruz  occupa 
huma  fermoía,&  grande  Igreja, é[  ficando  com  a  porta  fobre  o  Rocio, 
fefobe  para  ella  por  humafamoíaeícada  de  pedra,  (  que  fazendo  tres 
faces  para  o  Rocio  ,  fe  fobe  por  ella  a  hum  taboleyro  ,  que  tem  trin¬ 
ta  Ôc  tres  pès  de  largo  ,  8c  outros  tantos  de  comprido  )  de  vinte  8c 
hum  degráos ,  dos  quaes  o  primeyro  tem  de  comprido  à  face  do  chaó 
do  Rocio  fetenta  8c  leis  pès ,  8c  de  largo  atè  dar  na  parede  feílenta  8c 
quatro  ,  8c  daqui  íe  vaõ  recolhendo  eftes  degráos  atè  fe  chegar  ao 
ultimo  ,  em  que  fe  continua  o  taboleyro.  Entraíe  neíle  Templo  por 
hum  portal  de  obra  muy  cuftofa,  todo  de  pedraria  lavrada,  que  o  faz 
ler  hum  dos  melhores ,  que  ha  nelte  Reyno.  No  outro  braço  de¬ 
ita  Cruz  que  atraveíla  para  a  parte  direyta  ,  fica  a  enfermaria  dos  fe* 
ridos  com  titulo  de  S.  Cofme.  Em  o  outro  braço  oppoílo  a  eíie,  eítá 
a  enfermaria  das  mulheres  com  titulo  de  Santa  Clara,  8c  no  que  fica 
no  direyto  da  Igreja  ha  huma  enfermaria  de  febres  com  titulo  de  S. 
Vicente  ,  &  neítas  tres  enfermarias  eítaõ  os  leytos  poítos  em  repar¬ 
timentos  dentro  de  huns  arcos ,  de  modo  que  fiquem  livres  os  corre¬ 
dores  para  mayor  limpeza,  &  o  corredor  da  enfermaria  de  Sr  Vicente 
tem  cento  &  cincoenta  8c  fete  palmos  de  comprido,^  vinte  de  largo, 
&  trinta  de  altura  atè  os  frechaes  ,  donde  fe  começa  a  levantar  hü  fe r* 
moío  madeyramento  de  obra  de  engado,  8c  tem  eíta  enfermaria  vin¬ 
te  &  dous  leytos,  A  enfermaria  das  mulheres  tem  cento  &  trinta  & 
tres  palmos  de  comprido,  8c  de  largo,  8c  altura  os  mefmos,  que  os  de 
S. Vicente.  A  enfermaria  de  S.  Cofme  he  do  mefmo  comprimento, 
altura, 8c  largura  que  a  das  mulheres,  8c  tem  dezoyto  leytos. 

A  Capella  mór  da  Igreja,  que  he  muy  alt»a,&  larga,  fica  no  fecho 
da  Cruz  defte  edifício  do  Hofpital, 8ç  em  tal  íítio,  que  por  tres  janei* 
ias ,  que  nella  havia,  ouviaõ  Mi  (lá  os  doentes  no  Altar  mór,  eítando 
deytados  em  feus  leytos.  E  por  algumas  razoes,  8c  inconvenientes,  cj 
íe  offc  recèraõ,  íe  lhes  tirou  eíta  viíla,  íem  a  qual  eftiveraõ  alguns  an- 
nos,  fem  ouvirem  Mifla,  atè  que  fendo  Provedor  D.  Manriqae  Por¬ 
tugal  no  anno  de  ió  j  7.  ordenou  que  ouveíle  em  cada  hüa  deitas  tres 
enfermarias  hum  Ahar  portátil, em  que  íe  diz  Miíla  todos  os  Domin- 
<:i  "  gos. 
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gos,  &  dias  Santos ,  de  modo  que  todos  os  enfermos  de  febres ,  &  fes 
ridos  a  ouvem. 

As  outras  enfermarias  fam  as  íeguintes:  a  de  S.  Damiaõ  cõ  vinte 
&  dous  leytos  ,  a  dos  camarentos  com  quatorze,  a  dos  feridos  cò  qua* 
renta  &  cinco,  o  corredor  dos  males  ,  6c  o  dos  camarentos  com  fete, 
o  das  feridas  com  treze,  quatro  caías  das  doudas, a  enfermaria  dos  ma¬ 
les  das  mulheres  tem  vinte  8c  cinco  leytos,  o  corredor  doze  leytos,&: 
algumas  vezes  paííaõ  de  vinte;  males  dos  homens,  corredor, &  outras 
cafas,  tem  fetenta  8c  fete  ,  doudos  tem  cinco  cafas.  A  enfermaria  dos 
convalecentes  tem  doze  leytos  ,8c  a  de  S.  Diogo  trinta  ;  alem  deftes 
leytos,q  ha  neftas  enfermarias,  fuccede  muytas  vezes,  principal mens 
te  no  Veráõ,  fazeremfe  muytas  camas  pelos  corredores, por  fere  muys 
tos  os  enfermos. 

Os  Irmãos  da  Miíericordia ,  q  fervem  cada  anno  a  efte  Hofpital, 
fam  cento  8c  vinte  oyto  homens  entre  nobres ,  8c  officiaes ,  fendo  o 
primeyro  o  Enfermeyro  mor,  que  he  íempre  o  Provedor  da  Miíeri¬ 
cordia  ,  8c  tendo  elle  legitimo  impedimento ,  entra  em  leu  lugar 
o  Theíoureyro  da  fazenda  do  Hofpital,  que  he  fempre  hum  Fidalgo 
principal,  8c  parafua  morada  ha  no  mefmo  Hoípital  bons  apofentos; 
tem  hum  Efcrivaõ,  q  he  fempre  hum  dos  Irmaõs  nobres.  Dous  mor¬ 
domos  das  demandas  da  Caía  ,  hum  nobre ,  8c  outro  official ,  8c  dous 
mordomos  dos  engeytados,  hum  nobre,  outro  official ,  8c  hum  rou- 
peyro,ao  qual  pertence  prover  decolchoés,enxergoés,lençoes,travefí: 
feyros,  8c  cobertores  para  as  camas  dos  enfermos, &  entregando  todas 
citas  coufas  por  rol  aos  enfermeyros,que  haem  cada  enfermaria, dellcs 
as  torna  a  cobrar  ,  quando  eftaõ  gaitadas ,  para  as  prover  de  novo  ; 
todos  eítes  officiaes  fam  annuaes,  por  naõ  fofrerem  as  coufas, q  traze 
entre  maõs,  que  entrem  cada  mez  ,  como  entraõ  na  difpenfa  ,  bolfa, 
cozinha,  &  enfermarias,  fuccedencio  em  cada  hum  mez,  hum  official 
a  hum  nobre  ,  ou  hum  nobre  a  hum  official  conforme  a  diílribuiçaõ 
dos  mezes. 

Hum  mordomo  da  deípenfa,  que  he  aonde  os  mordomos  das  en¬ 
fermarias  vaõ  todos  os  dias  pela  manhaa  bufear  paõ ,  ovos ,  affucar, 
padas,  amêndoas, bifcoutos,&  vinho  para  os  doentes,  a  quem  o  Fiííco 
manda  dar,  excepto  aflucar  roíado  ,  8c  marmelada, que  fe  lhes  dá  por 
junto,  8c  todas  as  vezes  que  he  neceííario  ,  com  quartas ,  8c  púcaros 
para  agua,&  xaropes  dos  doentes.  Efte  mordomo  tem  cuidado  de  dar 
os  carneyros,que  aqui  fe  gaftaó,&  as  gallinhas,a  fora  mil,&  quinhen¬ 
tas,  que  íe  pagaõ  de  foros,  &  rendas.  E  o  Thefoureyro  da  fazenda  dá 
ao  mordomo  da  bolía  todo  o  dinheyro  neceííario  aífim  para  os  car* 
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neyros,  gallinhas,&  ovos,como  para  todas  as  coufas,que  le  compraô 
para  os  enfermos.  E  fazem  todos  os  mordomos  efta  luaobrigaçaôcõ 
canta  caridade, que  nenhum  ha  que  naõ  gaite  muyto  de  fua  caíaftem 
o  lançar  em  receyta,  nem  defpeza. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos ,  que  tem  à  fua  conta  qua¬ 
tro  enfermarias,  em  que  íe  curaõ  os  feridos,  a  íaber,  S. Colme,  S.Da- 
miaó,  a  Madre  de  Deos,  8c  o  corredor ,  em  que  fe  curaõ  os  males ,  8c 
tem  eftas  enfermarias  íete  enfermeyros  moços  praticantes  da  Cirur- 
gia  ,  que  fervem  aos  doentes  defhs  enfermarias  ,  8c  lhes  dá  o  Hoípi. 
tal  de  comer  todos  os  dias,  8c  daqui  fahem  com  carta  de  examinaçaõ 
para  poderem  curar  em  todo  o  Reyno.  Suftenta  mais  o  Hoípital  a 
oyto  ,  que  fervem  nas  enfermarias  das  febres ,  8c  dá  a  cada  hum  tres 
paés,  arratei  8c  meyo  de  carneyro ,  8c  nos  dias  de  ptyxe  hum  vintém, 
meya  canada  de  vinho, & azeite  para  fe  alumiarem, &  em  dia  de  todos 
os  Santos  humas  roupetas  compridas  de  çaragoça  ,  de  que  andaõ  ves 
fiidos,  humas  meyas,&  çapatos.  Ha  mais  outro  mordomo  das  febres 
dos  homens;q  tem  à  fua  conta  cinco  enfermarias,  a  íaber,  S.  Vicente, 
S  Francifco,  S.Bernardíno  ,  8c  a  enfermtria  dos  camarentos ,  8c  caía 
dos  doudos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha  outro  mordo* 
mo,  que  tem  à  fua  conta  tres  enfermarias ,  de  que  tem  cuidado  dous 
enfermeyros,  aos  quaes  fedaõcada  dia  íetenta  reis  fecos.Ha  mais  ou* 
tro  mordomo  das  febres  das  mulheres ,  que  tem  à  fua  conta  quatro 
enfermarias, que  fam  a  das  febres,  a  das  camarentas,  a  das  feridas,  8c  a 
das  doudas,  Neftas  enfermarias, &  na  dos  males  das  mulheres  fervem 
cinco  mulheres,  alèm  do  mordomo  dos  males  das  mulheres, 8c  fedaÕ 
a  cada  huma  dous  vinténs  todos  os  dias.  Ha  mais  hum  mordomo  da 
enfermaria  dos  convalecentes  com  hum  enfermeyro,  a  quem  dao  de 
comer,  8c  veftir,  como  aos  das  febres, 8c  feridos;  8c  alèm  das  ditas  en¬ 
fermarias  ha  mais  duas  vagas  para  quando  ha  muytos  enfermos, huma 
he  da  invocaçaõ,  de  5.  Pedro, & outra  de  S.  Diogo.  Ha  finalmente  hü 
mordomo  da  Capella  ,  ao  qual  pertence  ver  como  fe  adminiftraõ  os 
Officios  Divinos ,  8c  as  armaçoens  da  Capella  pelas  feftas.  Outras 
peííoas  ha,  que  fervem  a  efte  Hoípital  das  portas  para  dentro  ,  às 
quaes  dam  de  comer  ,  falario ,  8c  caías ,  em  que  vivera ,  8c  íam  as  íe- 
guintes. 

Hum  porteyro  da  porta  grande,qhepor  onde  íe  entra  da  rua  pa* 
ra  o  Hoípital,  ao  qual  dam  vinte  8c  quatro  mil  reis  em  dinheyro  ca¬ 
da  anno,  humas  botas,  hum  roup.aõ, caías  em  q  vive,  agua  para  beber, 
8c  outras  pitanças,que  fam  hum  alqueyre  de  gráos,  outro  de  chicha- 
ros,&  hum  quarto  de  carneyro  nas  tres  feftas  principaes.  Outro  por^ 
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ceyro  da  porta  ,  pela  qual  Te  entra  para  as  enfermarias ,  a  quem  dam 
cada  dia  tres  paés,  meya  canada  de  vinho,  arratel  &  meyo  dc  carney¬ 
ro,  cafas  em  que  vive,  agua  ,  8c  pitança.  Ha  dez  mercieyras ,  8c  tem 
cada  huma  de  ordenado  feis  toftoes  cada  mez, trinta  alqueyres  de  trigo 
cada  anno,  dous  mil  reis  pela  Pafcoa  para  hum  manto  ,  caías  em  que 
vivem,  agua,  hum  alqueyre  de  gr los,  8c  outro  de  chicharos ,  pitança 
de  carne,&  quatro  arrateísde  carneyro  pelas  tres  feftas  do  anno,  a  fo¬ 
ra  Medico,  Barbeyro,&  botica  quando  eftaõ  doentes;  o  que  também 
fe  dá  a  todos  os  familiares  do  Hoípital.  Mais  quatro  Mercieyras  da 
Capellade  D, Pedro  fita  na  St, 8c  tem  cadahüa  hü  toftaõ  cada  mez,& 
dous  cruzados  todos  os  annos  para  cafas,  pagos  por  Saõ  JoaÕ,  8c  Na¬ 
tal.  Huma  mulher ,  que  lança  as  ajudas  *  a  quem  dam  tres  cruzados 
cada  mez  ,  dous  íacos  de  carvaõ ,  cafas  em  que  vive  ,  8c  agua  ,  a  fora 
dous  mil  reis  cada  mez  das  ajudas  ,  que  lhe  pagaõ  a  cinco  reis  cada 
huma*  MoraÕ  mais  nefte  Hofpital  hum  meftre  de  tinhofos,  a  quem  o 
Hofpital  dá  caíasj  Sc  agua  para  elle,  &  os  tinhofos  beberem  ,  8c  a  Mi- 
íericordia  ihe  paga  feu  ordenado,.  Duas  vifitadas  da  Mifericordia,  às 
quaes  o  Hofpital  dá  cafas,  Sc  agua* 

Ha  mais  tres  homens  do  elquife  ,  8c  daõ  a  cada  hum  tres  cruza* 
dos  cada  mez.  Hum  coveyro ,  a  quem  dam  cada  anno  doze  mil  reis, 
caías,  agua,meyo  alqueyre  de  chicharos  >  8c  tres  arrateis  de  carneyro 
em  cada  huma  das  tres  feftas.  Hum  medidor  do  celleyro,a  quem  daõ 
de  cada  moyo,  que  mede,  dous  vinténs, cafas, &  agua.  Hum  moço  da 
bolfa  ,  que  compra  em  auíencia  do  Mordomo  da  bolíà  ,  8c  tem  cada 
dia  dous  vinténs,  hum  paõ,  cafas, &  agua.  Hum  diípenfeyro  ,  aquém 
dam  huma  reçao  como  ao  cozinheyro. 

Ha  mais  hum  cozinheyro  ,  a  quem  daõ  vinte  8c  quatro  mil  reis 
cada  anno,  &  hum  íaco  de  trigo  cada  mez  ,  hum  arratel  de  carne  ca¬ 
da  dia,  8c  hum  vintém  nos  dias  de  peyx«  com  meya  canada  de  vinho, 
8c  hum  quarto  de  azey  te*  Eftá  a  feu  cargo  dar  quero  lave  a  louça,  car- 
ne,  8c  gallinhas  para  os  doentes,  8c  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos, 
outro  de  chicharos, &  tres  arrateis  de  carneyro  cada  huma  das  tres  kc 
ftas.  Hum  trinchante, que  he  obrigado  a  partir  na  cozinha  as  porçoês 
aos  doentes  ao  jantar  ,  8c  cea  ,  ao  qual  daõ  vinte  mil  reis  cada  anno3 
trinta  alqueyres  de  trigo,  humas  botas,  cafas, agua, &  outras  pitanças. 

Para  os  Engey  tados  ha  cinco  amas,&  íe  eftas  os  naõ  podem  crear 
todos ,  daõ  alguns  a  amas  do  termo  ,  8c  entre  eftas  que  criaõ  na  cafa, 
que  o  Hofpital  tem  deputado  para  efta  obra  pia,&  fanta,  ha  hüa  ama 
íeca,  que  he  huma  velha  de  confiança,  qúe  tem  cuidado  das  outras, & 
daõ  a  cada  huma  dous  cruzados  todos  os  mezes ,  tres  paes  cada  dia, 
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meya  canada devinho  ,  arratel  &  meyo  de  carneyro ,  8c  hum  quarti¬ 
lho  de  azeyte.  Ha  também  hum  carreyro,q«e  traz  agua  do  chafariz, 
ao  qual  daõ  fetenta  reis  cada  dia ,  8c  cafas ,  &  a  todos  eftes  Officiaes 
daõ  Fifico  ,  Barbeyro,  8c  botica. 

Ha  mais  dous  Fificos ,  8c  tem  cada  hum  quarenta  mil  reis  de  or¬ 
denado  ,  8c  tres  Cirurgiões  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado,caías, 
em  que  vivem, com  íerventia  para  dentro  do  Hoípital,  para  acudirem 
a  toda  a  hora  que  os  chamarem,  agua,&  outras  pitanças.  Pagafe  das 
medicinas  ao  Boticário  hum  anno  por  outro  fececentos  mil  reis ,  pa- 
gandofe  no  mais  bayxo  preço  que  pode  fer,  porque  algumas  fe  pagaõ 
por  menos  do  que  valem  nas  outras  boticas.  Hum  fangrador,a  quem 
daõ  oyto  mil  reis ,  8c  trinta  alqueyres  de  trigo  cada<^anno,&  cafas,  em 
que  vive  ,  com  outras  pitanças. 

Nas  coftas  do  Hofpital  ha  huma  enfermaria  de  Capuchos  com 
â  vifta  fobre  a  horta ,  na  qual  ha  hum  Vigário  ,  8c  cinco  Religiofos 
pára  curarem  os  Capuchos  enfermos ,  aos  quaes  o  Hofpital  dá  em 
abundancia  todo  o  neceffario.Ha  outro  lugar  apartado  na  mefma  cor- 
refpondencia  da  enfermaria  dos  Capuchos  ,  aonde  fica  huma  varanda 
fobre  a  horta, &  no  fim  delia  eftaõ  dous  cubiculos  com  janeilas  para  a 
mefma  horta,  cada  hum  delles  com  íeu  leyto, camas,  cadeyras, bancas 
com  gavetas, &  chaves,  com  papel,  tinteyro,&  poeyraem  cada  hum, 
8c  huma  diípenfa  para  defpejos.  Neftes  cubiculos  fe  agazalhaõdouà 
Religiofos,  que  as  Religiões  mandaõ  cada  mez  à  inftancia  do  Enfer- 
meyro  mór,  para  ajudarem  a  bem  morrer  os  enfermos,  achandofe  às 
íuas  cabeceyras,  o  que  elles  fazem  com  grande  cuidado,  diligencia,  8c 
devoçaõ.  Efte  pio,fanto,&  louvável  coftume  introduzio  D.Henrique 
de  Portugal ,  fendo  Provedor ,  8c  Enfermeyro  mór  no  anno  de  i6ío. 

Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda,  que  fam  hum  Solicitador,  a 
quem  daõ  vinte  8c  oyto  mil  reis,  caías,  botas, &  pitança;  hum  The? 
foureyro  dos  livros  com  vinte  8c  dous  mil  reis ,  cafas  ,  8c  pitanças; 
hum  Sacador  dos  foros  com  o  me  ima  ordenado  ,  outro  Sacador  dos 
foros  com  vinte  mil  reis,  cafas,  Sc  pitanças.  Huma  lavandeyra  das  fe¬ 
bres  dos  homens ,  à  qual  daõ  quatorze  toftoês  cada  mez ,  cafas  em  q 
vive,  meyo  alqueyre  de  chicharos,&  tres  arrateis  de  carneyro  nas  tres 
feftas  do  anno  .*  outra  lavandeyra  das  febres  das  mulheres ,  a  quê  daõ 
dez  toftoês  cada  mez  ,  8c  as  mefmas  pitanças ,  8c  caías :  outra  lavan¬ 
deyra  dos  feridos,  a  quem  daõ  doze  toftoês  cada  mez,  caías ,  8c  pitanV 
ças :  outra  lavandeyra  dos  males  com  o  mefmo  ordenado  :  outra  la¬ 
vandeyra  da  Sacriftia  ,  a  quem  daõ  todos  os  mezes  trezentos  Sc  trin¬ 
ta  reis ;  8c  outra  dos  Capuchos ,  à  qual  daõ  hum  cruzado  cada  mez, 

4  >  .  ’  Na 


DA  COROGRAFIA  PGRTVGVEZA.  4or 

Na  parte  principal  defte  Hoípital  ,  &  quaíi  no  mcyo  delle  eftá 
huma  fermoííííiroa  Igreja,  como  acima  diíIemos,à  qual  muy  poucas 
defta  Cidade  ievaõ  vemagem  na  arquite&ura  ,  &  fermofura,  haven¬ 
do  neila  outras  mayores  muy  viftoías  com  grandes ,  &  fermofiílimas 
Capeilas.  Tem  doze  Capellaes ,  que  rezaõ  em  Coro  os  Officios  Di¬ 
vinos,  &cantaó  todos  os  dias  as  Miílas  do  dia,  8c  aos  Domingos,  8c 
dias  Santos,  de  N. Senhor,  N.  Senhora,  8c  Apoftolos  he  de  canto  de 
orgaõ  ,  para  o  que  ha  hum  Meftre  da  Capeila  ,  que  tem  Eícolá  de 
canto  de  orgaõ,  8c  eníina  a  muytos  moços  dentro  no  mefmo  Hofpi- 
tal.  Deftes  dez  Capellaes  faõ  cinco  de  Capeilas  próprias, 8c  os  outros 
cinco  extravagantes,  que  dizem  as  Miílas  dos  Defuntos, que  morrem 
no  Hoípital;  porque  cada  hum  dos  defuntos,  que  morre ,  tem  huma 
MiíTa  rezada  ,  8c  em  cada  fornana  à  fegunda  feyra  fe  faz  hum  Officio 
de  nove  lições  com  Mifla  cantada  pelos  que  morrèraõ  naquella  fo- 
mana. 

O  Cura  ferve  a  Capeila  do  Meftre-efcola,que  tem  de  obrigaçaõ 
dez  Miffas  rezadas  cada  mez  ,  8c  tem  cada  anno  cincoenta  8c  leis  mil 
reis,  a  laber  ,  quarenta  8c  dous  de  Capellaõ  ,  quatro  para  fobrepeliz, 
íeis  pelas  Confiíloés  dos  doentes,  quatro  para  hü  moço ,  8c  tem  mais 
hum  alqueyre  de  grãos  pela  Quarefma ,  hum  quarto  de  carneyro  pe¬ 
las  tres  feftas  ,  8c  entra  na  repartiçaõ  de  hum  porco  ;  tem  mais  hum 
moyo  de  trigo,  8c  quatro  mil  8c  quinhentos  reis  para  a  barba* 

O  Meftre  da  Capeila  ferve  a  Capeila  do  Anjo  Cuftodio,  tem  de 
obrigaçaõ  Miífa  quotidiana  por  EURey  D.Manoel,&  lhe  daõ  leílens 
ta  8c  dous  mil  reis ,  a  faber,  de  Capellaõ  quarenta  ,  dous  para  fobre* 
peliz,  dezaíeis  de  Meftre,  quatro  mil  reis,  8c  hum  moyo  de  trigo  pa¬ 
ra  hum  tiple;  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos,  hum  quarto  de  car* 
neyro  dia  de  todos  os  Santos ,  outro  pela  Pafcoa,  8c  pelo  Natal  entra 
com  os  Capellaes  na  repartiçaõ  de  hum  porco ,  8c  tem  cada  Sabbado 
noventa  reis  para  a  barba. 

O  Capellaõ  da  Capeila  do  Conde  D.  Pedro  tem  Miíla  quotidia¬ 
na,  8c  de  ordenado  quarenta  8c  dous  mil  reis,&  dous  para  fobrepeliz, 
tem  mais  grãos,  carneyro, &  porco  como  os  mais, 8c  noventa  reis  para 
a  barba. 

Tres  Capellaes  extravagantes  cõ  quarenta  mil  reis,  8c  dous  para 
íobrepeliz, como meímo ordenado, 8c  picanças, 8c quatro  mil&  qui¬ 
nhentos  reis  para  a  barba. 

Outro  Capellaõ  de  huma  Capeila  com  o  meímo  ordenado,&  pi- 
tanças ,  8c  dinhcyro  para  a  barba. 

Outro  Capellaõ  da  Capeila  dos  Reys  inftituidores  doHofpital 
<  Tom.  III.  LI  3  com 
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cera  quarenta  Sc  quatro  mil  reis  de  ordenado ,  a  faber  ,  quarenta  de 
Capellaõ,  dous  para  íòbrepeliz,  Sc  os  outros  dous  áâ  C*pclla»&  cem 
as  meímas  pitanças,  Sc  dinheyro  para  a  barba. 

Outro  Capellaõ  dos  me  imos  Reys  cõ  quarenta  &  do«s  cor!  reis 
de  ordenado,  &  as  meftnas  pitanças  ,  Sc  dinheyro  para  a  barba* 

Outro  Capellaõ  da  Capelia  de  Diogo  Lameyra  cõ trinta  Sc  oyto 
mil  reis  de  ordenado, &  as  meímas  pitanças, &  dinheyro  p*ra  a  barba* 
*  Outro  Capellaõ  extravagante  com  quarenta  Sc  dous  milrcts  de 
ordenado,  Sc  as  mefmas  pitanças  ,  Sc  dinheyro  parai  barba* 

O  Thefoureyro  da  Capelia  tem  vinte  Sc  oyto  mil  reis ,  a  faber» 
decaíeis  de  Theíoureyro  ,  dez  de  acompanhar  os  defuntos ,  Sc  dous 
para  íòbrepeliz  ,  Sc  tem  mais  todas  as  Miíías ,  que  quizer  dizer  pe«» 
íos  defuntos ,  que  morrem  no  Hoípital ,  pagas  a  meyo  toífctS*  Mais 
doze  alqueyres  de  trigo  para  as  hoítias  ,  hum  quarto  de  carneyro 
pelas  feitas  do  anno  ,  hum  aíqueyre  de  graôs ,  Sc  todos  os  Sabbad  >s 
dous  vinténs  para  a  barba.Hum  Tangedor  com  dez  mi!  reis  áeorde* 
nado,  hum  aíqueyre  de  graõs ,  Sc  hum  quarto  decarneyronas  tres  fe* 
lias.  Mais  quatro  moços  da  Capelia  com  nove  mil  Sc  íáfceotos  reis 
cada  hum  de  ordenado, Sc  tres  arraieis  de  carneyro  em  cada  hamadas 
tres  feitas  do  anno.  Tem  todos  Fifico,  Barbeyro,  Sc  Botica,. 

A  grandeza  deite  Hoípital  íe  moítra  bem  no  numero  das  peffoas, 
que  o  fervem  das  poxtas  adentro.naõ  fallando  em  doze  amafladeyras, 
que  tnoraõ  fora  ;  com  que  fuítenta  cento  Sc  vinte  Sc  oyto  peifoas*  Sc 
dá  caías ,  em  que  vivem  das  portas  adentro  ,  a  cento  ,  Sc  dczafète*  As 
rendas  deite  Hoípital ,  alem  das  que  lhe  deyxou  EbRey  D.  Manoel, 
Sc  dotou  affim  de  fua  fazenda,  como  de  Holpitaes  pamculares,&  Al* 
bergarias  com  ordem,  Sc  Breve  do  Summo  Pontífice,  importaÕ  cada 
anno  mais  de  quarenta  mil  cruzados,  com  o  que  lhe  deyxàraÕ algüas 
peííoas  devotas ,  Sc  tem  muy tos  foros  de  caías ,  (  naõ  faltando  em  efe 
molas  particulares  >  que  o  Provedor,  Sc  Mordomos  fazem  ,  affim  em 
dinheyro  ,  como  em  doces  ,  Sc  outras  couías  de  confòiaçaõ  para  os 
doentes.  A  renda  de  trigo ,  cevada  ,  milho  ,  Sc  legumes  naõ  he  certa» 
porque  he  cõfórmé as  novidades  das  Lizirias,  das  quaes  lhe  dá  Ebíley 
os  quartos ,  &  deites  íe  cobrãraõ  no  anno  de  1617.  duzentos  &  vinte 
Sc  oyto  moyos,  &  oyto  alqueyres  de  trigo  5  cento  Sc  dezoyto  moyos» 
Sc  de  za  íeis  alqueyres, Sc  tres  quartas  de  cevada,  doze  moyos,  Sc  deza* 
feis  alqueyres  Sc  meyo  de  graõs  ,  dezanove  alqueyres  de  lentilhas, 
vinte  Sc  nove  moyos,  Sc  vinte  Sc  íeis  alqueyres  de  chicharos,  vinte  & 
fete  alqueyres  de  favas ,  feílenta  Sc  nove  can taros  de  azeyte,  trinu  Sc 
fete  alqueyres  &  meyo  de  milho  >  íeis  moyos ,  5c  vinte  alqueyres  de 
>  -í  .1  miítura, 
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miftura,  cincoenta  &  íeis  pipas  8c  hum  quarto  de  vinho  ,  8c  Ei  Rey 
dá  todos  os  annos  cento  8c  cincoenta  arrobas  de  aftucar  para  os  doen¬ 
tes. 

Alèm  das  deípezas,  que  acima  diííemos ,  dá  o  Hofpitai  a  hu  Juiz 
que  tem, quinze  mil  reis  de  ordenado,  ao  Promotor  vinte  mil  reis,  ao 
P  rocurador  das  Capellas  doze  mil  reis,  ao  Porteyro  da  RelaçaÕ,  por 
ter  cuidado  dos  feytos  defte  Hofpitai ,  tres  mil  reis ,  ao  Porteyro  da 
Caía  da  Supplicaçaõ  pelas  diligencias,  que  faz  ,  cinco  mil  8c  quatro¬ 
centos  reis,  ao  Porteyro  das  fianças  oyto  mil  reis,  ao  Almoxarife  das 
terras  do  Hoípital  dous  mil  reis  ,  ao  Eícrivaõ  das  mefmas  terras  o 
me  imo. 


Tem  os  Padres  de  Santa  Jufta  de  ordenado  cada  anno  pelas  of* 
fertas,  que  podiaõ  vir  dos  defuntos,  por  eftarem  na  meíma  freguefia, 
quatro  mil  reis ,  8c  tem  mais  quinze  alqueyres  de  trigo  por  biutiza- 
rem  os  engeytados.  Paga  o  Hoípital  hum  annal  de  MiíTas  da  Capella 
do  Conde  D. Pedro  na  Sé  de  Lisboa  a  dous  vinténs,  que  fazem  forna 
de  quatorze  mil ,  8c  íeiícentos  reis.  Paga  a  Santa  Marinha  quinhen¬ 
tos  8c  quinze  reis  ;  paga  cada  anno  a  S.  Martinho  oyto  mil  reis  por 
duzentas  Miflas  ,  8c. a  S.  Chriftovaõ  vinte  8c  nove  mil  8c  quatrocen¬ 
tos  8c  vinte  reis  de  certas  obrigações  de  MiíTas,  &  a  S.Mamede  duzé* 
tos  reis. 

Paga  a  Santo  Antonio  do  Tojal  de  efmola  de  cem  MiíTas  cinco 
mil  reis,  a  S.  Francifco  de  feíTenta  MiíTas  tres  mil  reis ,  8c  a  efte  meU 
mo  Convento  cento  8c  vinte  8c  quatro  mil  8c  novecentos  reis  de  cin¬ 
co  annaes  de  MiíTas.  Paga  à  Sé  de  certas  obrigações  quatrocentos  3c 
vinte  reis.  A  S. Domingos  de  Santare  quatrocetos  &  feis  reis,à  Igreja 
da  Magdalena  quatro  mil  reis,  a  Santo  Eloy  duzentos  reis ,  ao  Mor* 
gado  de  Oliveyra  de  hum  foro  feifcentos  reis,  a  S.  Joaõ  da  Praça  de 
hum  foro  quarenta  reis.  Aos  Mordomos  das  demandas  fe  deraõ  no 
anno  de  16x7.  cento  8c  vinte  mil  reis.  De  cera  fe  gaftaõ  hü  anno  por 
outro  duzentos  mil  reis.  Alèm  deftasdefpezas  fe  gaftaõ  cada  anno  em 
roupa  de  linho,  cobertores,  enxergões,  8c  roupoes  para  os  doentes, 8c 
outras  miudezas  mais  de  mil  cruzados.  A  ordem ,  que  fe  guarda  em 
aceytar,  8c  curar  os  enfermos,  heafeguinte. 

Todos  os  dias  pela  manhãa,  no  Veráõ  às  íeis  horas,  8c  no  inver¬ 
no  às  ícte,fe  ajunta  o  Provedor  com  os  Fificos,  Mordomos,  &  enfer* 
meyros  de  todas  as  enfermarias ,  8c  os  dous  Religioíos  da  agonia  (  a 
cuja  conta  eftá  fazerem  vigiar  aos  enfermeyros  os  feus  quartos,  como 
tem  obrigaçaõ,  &  que  tenhaõ  particular  cuidado  de  vigiar  os  doentes, 
que  eftaõ  em  perigo  de  morte, no  tempo  em  que  os  meímos  Religio- 
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fos  vaõ  repoufar,  )  8c  todos  juntos  viíítaò  as  enfermarias;  o  que  tam¬ 
bém  fazem  com  os  Cirurgiões  nas  dos  feridos, 8c  dos  males.  E  depois 
de  viíitados  os  enfermos,  &  terem  praticado  em  (uas  enfermidades, & 
do  remedio  delias ,  vay  o  Provedor  com  os  Fiíicos ,  8c  Cirurgiões  a 
huma  cafa,  quechamaõ  das  aguas,  (  por  nella  fe  verem  as  de  todos  os 
doentes,  que  pertendem  fer  curados  )  aonde  ha  huma  mefa  com  feus 
aílentos,  para  acey tarem  os  enfermos,  8c  fora  delia  nenhum  fe  acey- 
ta,  klvo  em  grande  neceflidade,  &  em  perigo  de  morte. 

Acey  tado  o  enfermo  cõ  o  parecer  dos  Médicos,  o  põem  na  Igre¬ 
ja,  8c  o  Cura  o  confefla,  &  lhe  dá  a  fagrada  Communhaõ  ,  Sc  depois 
na  enfermaria  tem  o  mefmo  Cura  obrigaçaõ  de  lhe  dar  o  Senhor  to¬ 
das  as  vezes  que  for  neceíTario.  Depois  de  confeílado,  8c  communga- 
do  o  levaõ  à  enfermaria  da  doença,  de  que  hade  fer  curado  ;  8c  podo 
o  feu  nome  em  hum  livro,  que  para  iíTo  ha  em  cada  enfermaria,  8c  de 
que  terra  he  ,  quem  he  feu  pay  ,  fe  he  cafado  ,  ou  folceyro  ,  fazem  in* 
ventario  de  tudo  o  que  traz,  para  fe  lhe  dar,  quando  eltiver  bom,  ou 
a  íeus  herdeyros  fe  morrer,  8c  feytas  eftas  diligencias  o  lançaõ  em  hu 
leyto  de  colchoés,  &  lençoes  lavados, 8c  o  curaÕ,&  lhe  daõ  todo  o  ne* 
ceílario  na  fórma  que  os  Médicos  mandaõ  atè  o  deípedirem  ;  8c  fe  a 
enfermidade  pede  convalença  ,  o  levaõ  à  enfermaria  dos  convalecen- 
tes,  que  he  huma  cafa  grande  ,  8c  muy  accommodada  para  elles ,  por 
eftar  no  mais  alto  do  Hofpital ,  8c  lhe  dar  o  Sol  logo  em  nafeendo  ,  8c 
ter  tres  jane lias  rafgadas  ,  pelas  quaes  entra  no  Inverno ,  ^  no  Veráo 
naõ  lhe  entra  o  Sol  mais  que  por  huma, que  fica  ao  Nafcente.Os  que 
falecem  nefte  Hofpital, os  levaõ  a  enterrar  a  hum  campo, que  chamao 
o  Cemeterio ,  junto  ao  Mofteyro  de  Santa  Anna ,  8c  vaõ  abfolvidos 
de  cuipa,&  pena,  por  huma  Bulia  do  Summo  Pontífice.  Eítá  também 
no  deftricto  defta  Parochia  de  Santajufta  o  Tribunal  da  Santa  Inqui- 
íiçaõ,  de  cuja  origem  trataremos  nos  feguintes  Titulos. 


TITVLO  PRIMEYRO 

T>o  Tribunal  da  Santa  Inquijtçadde  Lisboa . 

ESta  palavra,  Tribunal ,  fe  derivou  do  nome  de  tribus  ,  porque 
os  Juizes  em  Roma  davaõ  audiência  aos  tres  Tribus, em  queo 
povo  Romano  eílava  dividido  por  El-Rey  Romuio  ,  os  quaes,  creí* 
cendoo  povo,  fe  vieraõ  depois  a  multiplicar  em  trinta  8c  cinco.  An¬ 
tigamente  naõ  havia  Tribunaes,  quando  os  Reys  per  fi  julgavaõ,  mas 
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pelo  difcurío  do  tempo  fe  vieraõ  a  inílituir  para  mayor  alivio  dos 
Príncipes, utilidade  dos  povos ,&  governo  das  Refpublicas,&  osmef? 
mos  Tribunaes  foraõ  cada  dia  creícendo  em  mayor  aumento, &  per- 
feyçaõ;&  aífim  o  Confelho  Real  de  Elpanha  fundado  por  El-Rey  D* 
Bermudo,  pay  dei  Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  de  Leaõ  ,  conftava  de 
dez  homens  idiotas, poílo  que  de  grande  qualidade, prudência,  &  con¬ 
felho,  o  qual  foy  depois  acrelcentado  por  El  Rey  Dom  Fernando  o 
Terceyro,  chamado  o  Santo,  &  finalmente  reformado  por  feu  filho 
El  Rey  D.  Affonfo  o  Sabio,  que  lhe  poz  doze  Varoés  letrados.  Car* 
los  Magno  Rey  de  França ,  8c  primeyro  Emperador  de  Alemanha,, 
inftituhio  o  celebre  Contelho  dos  doze  Pares ,  em  q  entravaõ  Biípos, 
Arcebifpos ,  8c  íenhores  íeculares  El-Rey  Luis  decimo  tercio  ,  pay 
do  que  hoje  reyna  naquella  Monarchia  ,  fundou  hum  Confelho,  que 
conitava  naõ  íó  de  grandes,  mas  também  de  Religioíos  de  varias  Or* 
dens. 

Convem  muytoacs  Príncipes  o  ter  Confelhos,  8c  Tribunaes  no 
íeu  Rey  no,  para  que  naõ  fucceda,  que  governando íe  per  íi  meímos, 
venhaõ  a  dar  em  precipícios, com  que  íè  percaõ  a  fi,  8c  a  feus  VaíTaD 
los  ;  por  iíío  Deos  mandou  a  Moyfes  que  ajuntaíle  hum  Confelho 
dos  mais  velhos  de  feu  povo,  nos  quaes,  como  diz  o  Sabio,  eftá  a  pru* 
dencia  ,  8c  por  eíía  razaõ  na  primitiva  Igreja  ,  naÕ  fó  os  Sacerdotes, 
mas  atè  os  mefmos  Bifpos  fe  chamavaõ  Presbyteros,  nome  cj  na  fin* 
gua  Grega  quer  dizer  Anciaõs  ,  porque  ainda  que  os  Prelados  fejaõ 
moços  na  idade,  devem  proceder  com  maduro  confelho,  8c  com  pru? 
dencia  de  velhos;&  porque  fe  podem  cegar  cõ  defordenados  affeõtos, 
fam  neceííarios  os  olhos  dos  Coníelheyros  para  que  naõ  poflaõ  tro¬ 
peçar,  q  a  eííe  fim  deo  a  Providencia  Divina  por  Confelheyros  muy- 
tos  Sacerdotes,  8c  Pontífices  aos  Reys  de  Iírael,  como  a  Saul  deo  Sa* 
muel  &  Achias ,  a  David  Natham  8c  Abiacar  ,  a  Saiamaõ  Sadoc  ;  8c 
do  mefmo  modo  deoajoaz  o  Sacerdote  jojada  ,a  Ezechias  o  Profeta 
Ifaías,  8c  a  EURey  Jocias  deo  Holda,  8c  Helfias> 

Por  i  ff  o  os  Príncipes  fundàraõ  Tribunaes,  8c  Senados,  como  EI- 
Rey  Solon  hum  dos  fete  Sábios  de  Grécia  o  de  Athenas ;  aquelle  fa* 
mofo  legislador  EURey  Lycurgoo  de  Lacedemonia  ;  Romuío  o  de 
Roma  ;  8c  os  Reys  Chriftaõs, como  mais  perfeytos,os  diftinguiraõ, 
dandolhes  diveríos  nomes ,  conforme  as  diyerías  matérias ,  que  nelle 
fe  trataõ,  como  fam  eftes:  Defembargo,  Relaçaõ,  Mefa,  Camera,  âc 
Confelho,  Audiência,  Chancellaria,  Junta,  Contadoria,  Confulado, 
8c  outros  muytos. 

E  fam  tam  neceffarios  os  Tribunaes,  8c  Confelhos,  que  às  vezes 

naõ 
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naõ  baftaõ  os  q  faõ  perpetuos,  como  os  já  nomeados, mas  offerecem- 
fe  muytas  occafioes,nas  qoaes  he  força  ajücar  outros, como  faõ  as  Dies 
tas  dos  Emperadores,  as  Cortes  dos  Reys,  os  Cabidos  das  Ses ,  os  Ca^ 
p  itulos  das  Religiões, 8c  dos  Cavalleyros  profeííbs,os  Congreflos  dos 
Embayxadores  ,5:  os  Conciiios  Ecumênicos,  ou  Geraes,  os  Nacio- 
naes,  ou  Provinciaes,&  os  Dieceíanos,  havendo  tantas  occafioés  para 
fe  fazerem,  que  fó  dos  Geraes  fe  tem  celebrado  na  Igreja  na  fucceílaõ 
de  duzentos  8c  cincoenta  &  dous  Papas  atè  Clemente  XI.  que  hoje 
exifte,  noventa  8c  trés  Conciiios  ,dosquaes  foy  o  ultimo  o  Triden- 
tino,  8c  o  primeyro  o  Jerofolymitano,ou  dos  doze  Apoftolos  em  Je * 
ruíalem,  no  qual  prefidío  S.  Pedro,  fe  bem  o  primeyro  feyto  com  a 
íolemnidade  de  hoje  foy  o  Niceno  ,  o  qua}  congregou  S.  Silveftre  à 
inftancia  do  Emperador  Conftantino  Magno,  que  com  os  Conciiios 
Conftantinopolitano,Epheíino,  8c  Calcedonenfe,  conftitue  o  nume¬ 
ro  dos  quatro  principaes. 

Mas  fallando  dos  Tribunaes  perpetuos, todos  os  Biípos  tem  feus 
Deíembargos,&  em  todos  os  Reynos  poiiticos  ha  Tribunaes, &  de- 
ftes  os  fupremos  pela  mayor  parte  eftaõ  nas  Cidades  Reaes,  aonde  os 
Principes  tem  fua  Corte  ,  como  em  Paris  Corre  dos  Reys  de  Fran¬ 
ça,  Londres  dos  de  Inglaterra  ,  Eftocolmia  dos  de  Suécia  ,  8c  Praga 
dos  de  Bohemia  ,  &  do  meímo  modo  em  Cracovia  Corte  dos  Reys 
de  Polonia;  em  Dublinio  dos  de  Hybernia;  em  Nápoles  dos  daquelle 
Reyno;  em  Palermo  dos  de  Sicilia  j  em  Çaragoça  dos  de  Aragaõ  ;  8c 
em  Madrid  dos  de  Caftella;&  aflim  meímo  em  Conftantinopla  Cor¬ 
te  dos  Emperadores  do  Oriente;  em  Dijon  dos  Duques  de  Borgonha; 
em  Camberi  dos  de  Saboya;  8c  em  Lubeca  cabeçadas fetenta  8c  duas 
Cidades  Anfiaticas ,  que  íignifica  confederadas  ,  aonde  eftá  o  íupre* 
mo  Senado  de  toda  a  liga. 

Pois  íe  he  neceílario  haver  Tribunaes  da  juftiça,  da  Fazenda,  8c 
de  Guerra,  com  quanta  mayor  razaõ  fe  deve  afíirmar  ifto  dos  Tribu¬ 
naes  da  Santa  Inquifiçaõ ,  pois  as  matérias ,  que  nelles  fe  trataõ  ,  fam 
asdenoílaFé?  Poriffoo  Papa  Innocencio  III.  noanno  de  1216.  in- 
ftituhio  taõ  Santos  Tribunaes  à  inftancia  do  Patriarca  S.Domingos; 
ou,  para  melhor  dizer,  inftituhio  efte  Santo  Officio ,  porque  o  Tri* 
bunal  foy  depois  fundado  em  Roma  no  anno  de  1 539.  8c  era Õ  entaõ 
Inquiíidores  Geraes  dez  Cardeaes,  8c  o  Papa  Pio  V.depois  reduzioa 
quatro, 8c  fe  ajuntaõ  à  quinta  feyra  diante  do  Papa, que  he  Prelidente, 
para  tratar  as  coufas  da  Fé  ;  pelo  q  a  Inquifiçaõ  teve  principio  em 
Italia,  aonde  tem  trinta  Tribunaes. 

O  mefmo  Papa  acima  nomeado,  Innocencio  III.  introduzio  por 

meyo 
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meyo  àe  íeis  Religiofos  da  0«'dem  de  Cifter  >  Inquiíiçaõ  em  França, 
aonde  já  ouve  muytos  Tribunaes  do  Santo  Officio  ,  que  feforaõ  ex¬ 
tinguindo  por  occafiaõ  das  herefias,  ainda  que  naquelle  Reyno  fe  ca- 
ftigaõ  os  cafos  tocantes  ao  Tribunal  da  Santa  Inquiíiçaõ  ;  &  El-Rey 
Luis  Decimo-tercio  fundou  hum  Tribunal  cõtraos  Hereges.  A’  In? 
quiliçaõ  de  Efpanha, aonde  ha  vinte  Sc  dous  Tribunaes  do  Santo  OL 
íicio,  deo  principio  El-Rey  D.Jayme  no  anno  de  1233.  por  coníelho 
de  Saõ  Ray mundo  feu  ConfefTor  ,  Sc  a  encarregou  ao  Arcebifpo  de 
Tarragona,  Sc  elle  aos  Religiofos  de  S. Domingos;  Sc  depois  El-Rey 
D.  Fernando  o  Cathoiico  fundou  os  Tribunaes  delia  à  iníhncia  da 
infigne  Portugueza  D, Beatriz  da  Silva,  da  illuftre  Gafa  de  Gouvea, 
fundadora  da  Ordem  da  Conceyçaõ  ;  Sc  o  primeyro  Tribunal ,  que 
veyo  a  íer  cabeça  dos  outros,  foy  em  Sevilha  ,  paíloufe  para  Toledo, 
Sc  hoje  eftá  em  Madrid.  Quanto  à  Inquiíiçaõ  de  Portugal  he  fabula 
dizer  que  foy  trazida  por  joaõ  Peres  Saavedra  feyticeyro  de  Cor- 
dova,  Sc  Cardeal  tingido  ,  que  em  varias  partes  de  Efpanha  fez  nota* 
veis  enganos  com  induftria  de  íeu  engenho,  ou  com  arte  diabólica. 

Mas  a  Inquifiçaõ  defte  Reyno  foy  trazida  por  D.  joaõ  Soares, Sc 
o  Doutor  Baltheíar  de  Faria  trouxe  a.  Bulia  ,  que  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro  impetrou  do  Papa  Paulo  também  Terceyro,  para  íua  fun- 
daçaõ,  Sc  a  fundou  El-Rey  D.  Joaõ  em  Lisboa  nos  Paços  dos  Eftáos; 
Sc  íeu  irmaõ  o  Infante  D-Henrique ,  que  foy  Cardeal  dos  quatro  Co^ 
roados,  Arcebifpo  de  Evora,&  de  Braga,  Primas  das  Efpanhas,Graai 
Prior  do  Crato,  Abbade  Cõmendatario  de  Alcobaça, Prior  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra, Legado  à  lacere  perpetuo,  Viío*  Rey  de  Portugal, 
Sc  fina  Imente  Rey  do  mefmo  Reyno,  fundou  a  Inquifiçaõ  de  Evora, 
Sc  outra  nos  Paços  de  Santa  Soíia  em  Coimbra. 


TITVLG  SEGVNDO 

T)os  Inquijidores  Çeraes  que  tem  havido  ate  0  prejente . 

OEmincntiííimo  Cardeal  acima  nomeado  foy  o  primeyro  In- 
quifidor  mor  defte  Reyno  ,  como  o  loy  em  Efpanha  o  Padre 
Fr.  Thomás  Torquemada,  da  Ordem  de  S. Domingos ,  Sc  pofto  que 
antes  deile  foy  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  que  havia  fido  Defembargador 
da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  Sc  depois  íendo  Frade  Capucho  da  Provín¬ 
cia  da  Piedade,  foy  Confeílor  del-Rey  D.Joao  o  Terceyro, Bifpo  de 
Ceuta,  St  finalmente  Arcebifpo  de  Braga;  comtudo  naõ  fe  conta  por 
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primeyro,  porque  o  foy  pouco  tempo  ate  lhe  fucceder  o  Cardeal, 

D.  Manoel  de  Menezes,  que  foy  Biípo  de  Lamego. 

D.  Jorge  de  Almeyda ,  que  foy  Arcebifpo  de  Lisboa. 

O  Cardeal  Alberto  Archiduquede  Auftria,que  foy  Governador 
defte  Reyno. 

D.  Antonio  de  Matos  de  Noronha»  que  foy  Bifpo  de  Eivas, 

D.  Jorge  de  Ataíde,  que  foy  Capellaõ  mór. 

D.  Alexandre,  que  foy  Arcebifpo  de  Evora. 

D.  Pedro  de  Caftilho,  que  foy  Capellaõ  mór. 

D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas,  que  foy  Bifpo  do  Algarve. 

D.  Francifco  de  Caftro,  que  foy  Bifpo  da  Guarda. 

O  Arcebifpo  D. Pedro  de  Alencaftre,quefoy  Duque  de  Aveyro. 
O  Cardeal  Dom  Veriffimo  de  Alencaftre,  que  foy  Arcebifpo  de 
Braga. 

Dom  Fr.  Jofeph  de  Alencaftre ,  do  Confelho  de  Eftado,  que  foy 
Biípo  de  Miranda,  &  de  Leyria. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Capellaõ  mór  dos  Reys,  D,  Pedro  o 
Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto,  8c  do  Confelho  de  Eftado. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 

T)d  Tarochia  de  Senhora  do  Soccorro 

A  Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  do  Soccorro  he  dc  huma  fó 
nave  com  a  porta  principal  para  o  Nafcente ,  &  outra  para  o 
Norte:  tem  eftas  Capellas,  q  fam  ado  Menino  Jeíus,  8c  Santo  Chri* 
fto,  ade  N. Senhora  do  Soccorro,  quechamaõa  Velha,  ( Imagem  de 
veftidos,  8c  de  muytos  milagres  ,  a  qual  eftava  antigamente  íobre  o 
Sacrario  )  aonde  eftá  S.Brás  com  S.  Vicente ,  8c  Santa  Luzia;  a  de  S. 
Miguel  com  a  Irmandade  das  Almas ,  aonde  eftaõ  as  Imagens  de  S, 
Pedro,  8c  Santo  Andre;  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  eftá  a 
Imagem  de  S.  Joaõ  Bautifta ,  a  de  S.  Jofeph ,  a  de  Santo  Antonio  ,  a 
deSantaCatherina;&aCapellamór,aondeosIrmaõs  do  Senhor  ccl- 
locàraõ  outra  nova  Imagem  da  Senhora  de  excellente  efeultura  ,  8c 
8c  ricamente  eftofada  :  fefteja*fe  efta  Senhora  a  cinco  de  Agofto 
com  grande  difpendio  ;  8c  a  Senhora  do  Soccorro ,  a  Velha, feftejaõ 
também  algumas  peftoas,  pela  grande  devoçaõ,  que  tem  com  ella,  8c 
o  fazem  cÕ  muyta  grandeza,  eftando  o  Senhor  manifefto.  FundàraÕ 
efta  Capella  Agoftinho  Francilco  de  Mefquúa  ,  8c  fua  mulher  Dona 

Anoa 
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Anr.a  da  Cunha  ,  aonde  eftaõ  fepultados ;  &  por  naõ  terem  filhos* 
d-yxàraõ  todos  feus  bens  à  Miíericordia  ,  com  a  adminiftraçaõ  da 
dita  Capelb  ,  com  certos  encargos  para  a  fabrica,  Sc  ornatos  delia; 
Todas  eftas  Capellas  tem  bons  ornamentos  *  muytas  peças  de  pras 
ta  y  8c  cortinas  de  damaíco  carmefi  com  fanefas  de  Veiudò  lavrado 
com  fi  anjasde  ouro.  A  Vigayraria  rende  mais  de  mil  cruzados,  5c 
he  data  dos  Arccbiípos  ;  tem  efta  Freguefia  mil  Sc  duzentos  vizi^ 
nhos,  peíloas  m  ay  ores  tres  mii  Sc  quinhentas  *  &  menores  duzentas 
Sc  cincoenta,  as  quaes  íe  dividem  pelas  ruas  íeguintes ; 

A  calçada  do  Collegio,  aruadireyca  do  Collegio,  a  calçada  do 
jogo  da  Pela,  a  rua  de  Cima*&  a  rua  deBayxo*  â  rua  das  Parreyras,  ò* 
beco  da  Parreyra,  a  rua  nova  da  Palma,  a  rua  detraz  da  Igreja  de  S. 
Domingos  ,  a  rua  dos  Canos,  a  rua  dos  Eíparteyros,  a  rua  da  Mou- 
raria,  a  rua  Çuja,  a  rua  de  Joaõ  do  Outeyro*  a  rua  do  Alemo.  a  trá* 
veíía  da  Lindeza,  a  rua  dos  Cavaljeyros,  a  rua  do  Boy  fermofo,o  be¬ 
co  de  Barba  Leda,  &  a  travefta  do  Soccorro.  Eftaõ  no  dcftrito  deftâ 
Freguefia  os  Conventos,  &  Igrejas  íeguintes. 

O  Collegio  de  Santo  Antaõ  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefusj 
cuja  Igreja  he  de  hüa  fó  nave,  Sc  toda  de  pedra  lavrada  ,  &  dás  me^ 
lhores  que  tem  efta  Cidade  ,  com  tres  portas  pará  o  Sul, alegre  zim£ 
borio,  bom  frontifpicio,  Sc  futnptuoías  Capellas ,  fendo  a  mayor  a 
mais  excellente,  que  tem  toda  Heípanha ,  fundaçaõ  da  Condeça  de 
Linhares  D.Filippa  de  Sá,  aonde  tem  íoberbos  Mauíoleds.Tem  efte 
Collegio  doze  mil  cruzados  de  renda  *  com  a  terça  dá  Gollegiada  dá 
Villa  de  Ourem,  fque  eira  da  Mefa  Pontifical )  que  lhe  deo  o  Car¬ 
deal  Dom  Henrique  ,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  a  qual  importa 
hoje  dous  mil  cruzados,  &  com  mais  tres  quintas  muy  rendoías,que 
íaõ  a  de  Caniços  no  Termo  de  Torres  Novas*  a  de  Vai  do  Rofal  na 
Freguefia  de  N.  Senhora  do  Monte,  &  a  de  Xabregas  *  &  lhe  rende 
a  Vigayraria  de  N.  Senhora  da  Serra,  q  eftà  no  lugar  da  Encharadd 
Bifpo  ,  mais  de  tres  mii  cruzados,  Sc  ficaõ  trezentos  mil  reis  para  o 
Vigário. Ha  nefteCollegio  onzeCapellas,duas  de  cincoenta  mil  reis, 
Sc  duas  de  quarenta  ,  que  aprèíenta  a  Caia  da  Mifericordia  *  duas  de 
vinte  Sc  cinco  mil  reis ,  que  aprefentao  Reytor  deita  Cafa  ,  hüa  da 
Irmandade  de  Santa  Luzia, de  quarenta  mil  reis,  outra  da  Confraria 
de  Santo  Antaõ  da  mefma  renda,  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade 
de  quarenta  mil  reis,  outra  de  trinta  mil  reis  ,  Sc  outra  de  trinta  Sc 
leis  pela  Condeça  de  Linhares. 

O  Collegio  de  Sato  Antaõ  o  Velho  fica  no  bayrro  daMouraria  para 
o  Nafcente,  he  de  Frades  Eremitas  de  Santo  Agoftinho,  cuja  Igreja 
Tom. III.  Mm  be 
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he  pequena,  8c  de  hüa  nave,  com  a  porca  para  o  Poente  ;  tem  cinco 
Capellas  com  a  mayor,  (  de  que  íaõ  Padroeyros  os  Condes  de  Sou- 
re,  aonde  cem  feu  jazigo.)  No  corpo  da  Igreja  da  banda  da  Epiftola 
eftà  a  Capellade  N*  Senhora  da  ConceyçaÕ  ,  Imagem  milagrofa  , 
8c  da  banda  do  Euangelho  lhe  fica  defronte  a  de  N. Senhora  do  Bom 
Defpacho,  Imagem  muy  devota  ,  8c  de  grandes  milagres ,  jà  no  té* 
pó  em  que  os  Padres  da  Companhia  alli  entràraõ,  com  quem  teve 
particular  devoçaõ  o  glorioío  Padre  S  Francifco  Xavier ,  em  quanto 
eftevé  em  Lisboa,  antes  de  fazer  viagem  para  â  índia. 

O  Collegio  dos  Meninos  Órfãos ,  que  fundou  a  Rainha  D.  Ca* 
tharina,  mulher  del-Rey  D.Joaõ  o  III.  tem  hum  Reytor  com  trin¬ 
ta  mil  reis  de  renda  em  dinheyro,  (&  àlem  do  comer,  8c  beber,  rou* 
pa  lavada>  8c  boas  cafas,  em  que  vive,  cõm  as  MiíTas  livres  )  8c  hum 
Clérigo,  Meftre  do  Latim,  com  vinte  8c  cinco  mil  reis  de  ordena* 
do,  comer,  8c  beber,  roupa  lavada  ,  cafas  em  que  vive  ,  Sc  as  MiíTas 
livres.  A  renda  defte  Collegio  íaõ  doze  moyos  de  trigo,  hüa  pipa  de 
vinho, outra  de  azeyte*  &  àlem  da$  efmolas  que  tiraõ  y  lhe  rendem 
os  acompanhamentos  dos  defuntos  mais  detres  mil  cruzados  cada 
ânnoi  Reíídem  nefta  Caía  trinta  Meninos  Órfãos  $a  quem  daõ  de 
comer,  veftiír,  8c  calçar,  2c  eníinaõ  a  Lingua  Latina  ,  8c  o  Canto  de 
Orgaõ.  He  adminiftradofa  defte  Collegio  a  Meia  da  Confcienciã. 

A  Ermida  de  S.Sebaftiaõ  da  Mouraria,  qué  antigamente  foy  Igre¬ 
ja  Paroquial ,  fundàraõ  os  Artilheyros ,  8c  a  deraõ  aos  Irmãos  de 
N. Senhora  da  Saüdd  $  cüja  milagrofa  Imagem  efteve  no  fobredito 
Collegio  dos  Meninos  Órfãos  noventa  8c  tres  annos,  os  quaes  a  col- 
locàraõ  nefta  Igreja  de  $  Scbaftiàõ,  aonde  hojeeftà,  com  condição, 
que  os  Irmãos  Artilheyros  fe  uniftem  com  os  irmãos  de  N.  Senho* 
ra,  8c  efta  Igreja  íe  intitulaíle de  N. Senhora  da  Saude,  a  qual  he 
de  hüa  íó  nave,  com  a  porta  principal  para  o  Sul ,  8c  outra  para  o 
Naícente,  toda  doürada,  8c  apaynelada  com  boas  pinturas  j  8c  tem 
hum  excellente  retabolo  com  tribuna  de  talha  dauradajaonde  eftà  a 
Senhora  em  hurnthronodebayxo  de  docel*  cuberta  com  hüa  rica 
cortina  para  mayor  veneraçaõ  *  8c  fó  (e  moftra  aos  Domingos  ,  8c 
dias  Santos  á  Miíla  ,  &  áos  Sabbadosà  Ladainha. 

•  No  déftrito  defta  Fregüefia  íobre  hüa  porta,  que  fica  acima  do 
jogo  da  Pária  ,  na  rua  do  Collegio  ,  eftàcoilocada  hüa  devotà,  8c  mi* 
lagrofa  Ihiagem  de  N.  Senhora  da  Graça,  qucfahio  da  Igreja  de  N. 
Senhora  do  Soccorro  com  hüa  íolemne  prociíLõ,&  íe  eollocouíb- 
bre  a  mefma  porta  cm  dez  de  janeyro  de  1657.  He  efta  Imagem 
de  pedra  muy  to  antiga  ,$c  sém  o  Menino  Jefas  nos  braço»:  a  fua 

eftatura 
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«ftatüra  he  de  tres  palmos,  &  eftà  em  hum  nichò  de  pedraria  ,  fe* 
chado  com  vidraças.  He  feftejada  todos  os annos  pelos  feus  vizi* 
nhos ,  que  a  fervem  com  grande  devoção, 

!  Eílà  também  nefta  Freguefia  no  fim  da  rua  nova  da  Palmá  íobré 
o  muro  dà  Cidade  junto  ás  calas  do  Marquez  de  Alegrete  ,  hüa  de¬ 
vota  Imagem  de  N. Senhora  do  Rofario,  a  quem  os  vizinhos  feítejao 
com  grandeza, 

Tem  mais  efta  Freguefia  hum  nicho  de  Santo  Antonio  milagro- 
fo,  conhecido  de  todo  efte  Reynopor  Santo  Antonio  da  Mouraria, 
a  quem  todos  concorrem  com  s imolas  de  vinténs ,  pará  ferem  def- 
pachados  em  íuas  petições; 


C  A  P  I  T  V  L  O 


Da  Tároqiúa  de  D^òjJa  Senhora  da  Tehâ. 

A  Igreja  Paroquial  de  Noffa  Senhora  dá  Periâ  ,  (  qúe  ântlgâ^ 
mente  efteve  no  Mofteyro  de  Santa  Anüa  )  fundàraõ  os  Ir¬ 
mãos  do  Senhor  no  titio  em  que  hoje  èftá  :  he  de  huma  íónave 
com  a  porta  priíicipal  para  o  Nafceme  *  &  outra  para  o  Norte; 
tem  feis  Capellas ,  alèm  da  mayor  ,  que  faõ  á  de  Santa  Cátherina, 
a  de  Santo  Antonio  ,  Sc  a  de  Santtí  Agcftinho  *  que  fícaõ  da  ban* 
da  da  Fpiftolâ  ;  a  de  Saõ  Miguel  ;  a  dé  Jefus  *  Sc  â  de  Saõ  Jòaõ 
Bautifta  ,  que  eftaõ  da  banda  do  Eüadgelho,  Tem  íeis  Capellaens, 
dous  das  Almas  ,  &  quatro  do  Senhor  *  hum  Cura  que  apreíen- 
taõ  os  Arcebifpos  ,  com  350U.  de  renda  ,  Sc  hum  Thefoureyro 
com  120U.  Tem  pòo.  vizinhos,  peííoas  m  ay  ores  3216.  Sc  menores 
1860.  que  habitaõ  as  ruas  íeguintes.  A  calçada  de  Santa  Anna,  a  rua 
de  S.Lazaro,  o  Campo  do  curral  com  füas  traveflas,  a  rua  de  Santo 
Antonio ,  a  cárreyra  dos  Cavallos,  Sc  a  rua  dos  Birbantes,  no  fim  dá 
qual  eftá  o  Cemeterio  camfua  Capella>adnde  enterraõ  os  defuntos, 
que  morrem  no  Hoípital.  Eftà  no  deftrito  defta  Freguefia  o  Conven¬ 
to  de  Santo  Antonio,  de  Frades  Capuchos ,  cuja  fundaçaõ  he  a  fe* 

gUÍnte*  1  .  ;  ,  ; 

A  terrà  em  que  fe  fundou  a  Capella  mor,  Sacriftia  ,  éc  o  lanço 

do  fegundo  dormitorio  com  toda  a  mais  terra,  ladeyrá  abaixo  ate  as 

cafas  da  eftfada;  deu  Diogo  Botelho  com  obrigaçaõ  de  lhe  darem  á 

dita  Capella  mór ,  como  em  eífeyto  lha  dèraõ.  A  terra  deíde  o  pri? 

meyro  dormitorio  con»  a  cifterna,  ate  o  muro  da  parte  do  mar,  dea 

Tom.lIL  Mi)  D. 
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D.  Brites,  irmaa  daquelle  antigo,  3c  grande  Religíoío  Fr.  Diogo  Pe* 
regrino,  a  qual  doou  liberalmente  para  efte  Convento  íem  intercíle, 
nem  condição  alguma.  A  terra  cm  que  eftà  edificada  toda  a  mais 
Cafa,3c  Igreja,  deu  por  amor  de  Deos  D. Maria  daSylva,  mulher  de 
Francifco  Tavares.  A  terra  do  pomar,  por  íer  foreyra  ao  Conven* 
to  de  S.  Domingos  defta  Cidade ,  íe  ouve  dos  Padres  delle ,  dando- 
lhes  hum  Balthezar  Lopes  Marchante  o  mefmo  foro  em  outra  parte, 
&  íó  refervou  para  fi  dous  chaõs  ,  que  eftaõ  no  principio  da  rua  da 
Fè, .  De  outros  dous  pedaços  de  terra,  que  eraõ.cardaes,  fe  comprou 
hum  aos  Padres  da  Companhia, 3c  outro  lhes  deu  a  Camera. 

É  para  íe  dar  principio  a  efta  Caía  ,  elegerão  o  Padre  Fr.  Marti* 
nho  Religioío  de  grande  virtude,  o  qual  com  alguns  companheyros 
íomáraõ  algüas  caías  na  rua  da  Fè  ,  em  que  eftiveraõ  ate  fe  paliarem 
para  efte  Convento.  E  com  tanta  diligencia  o  fizeraõ ,  que  no  anno 
de  1 J70.  prefidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Santo  Pontífice  Pio  V.  fen* 
do  Rey  de  Portugal  D  Sebaftiaõ,  3c  fendo  Geral  de  toda  efta  Ordem 
o  Reverendiftimó  P.Fr.  Aloyfio  Puteo,  3c  Provincial  defta  Provín¬ 
cia  o  IrmaÕ  Fr.  Antonio  de  Vicente,  em  de  Fevereyro  fe  lan¬ 
çou  a  primeyra  pedra  da  Capella  mdr  dcfte  Convento  com  grande 
folertinidàde  j  3c  fefta.  Continuáraõ-íe  logo  eftas  obras  pelo  Padre 
Fr.  Martinho  da  Infoa  ,  procurando  para  eilas  grandes  efmolas  dei- 
Rey  ,  &  Príncipes ,  8c  de  outras  peftoas  nobres ,  que  todos  liberal* 
mente.lhe  deraõ.  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  mandou  fazer  a  cerca  de  toda 
a  Cafa  áfuacuftâ,  para  d  que  deu  trezentos  mil  reis ,  &  com  outras 
efmolas  de  particulares  fe  fez  a  portaria  ,  dormitorio  de  baixo,  sozi¬ 
nha,  8c  mais  oííicinaS,  que  hoje  exiftem. 

A  Igreja  defte  Convento  he  dedicada  a  Santo  Antonio,  por  fe  lhe 
lançar  a  prlmeyra  pedra  aos  ij.  de  Fevereyro,  dia  da  fua  Treslada- 
çaÕ,  na  qua!  no  annode  1 579. fe  difte  a  primeyra  MiíTa com  grande 
alegria  de  todos;  He  de  h.üaíà  nave  com  a  porta  para  o  Oriente  ,  8c 
tem  eftas  Capeliâs,  a  mayor  feyta  à  cufta  da  Ordem  ,  3c  de  efmolas; 
o  íeu  retabolo  mandou  fazer  Paulo  Affonfo,  Defembargador  do  Pa* 
ço  ,3c  o  fez  hum  grande  official  >,  que  Santo  Autqnio  trouxe  em 
trajes  de  peregrino,  &  íe  oífereceo  para  iílo  ,  o  qual  também  fez  o 
coro  com  fuas  Cadeyras  por  amor  de  Deos,  3c  o  recabolo  da  Afcen- 
faõ,  que  eftà  íobtfe  o  arço,  para  q  qual  deu  hum  Francifco  Duarte 
trinta  mil; reis,  com  que  fe  pintou.  A  Capella  coíiatcraf  da  parte  do 
Euangelhoj  que  he  da  invocação  de  Saneo  Antonio,  he  de  D.  Jorge 
de  Menezes  Baroche,  (titulo,  que  alcançou  por  lua  grande  cavalla- 
ma,  3c  entrada,  que  fez  nas  partoda  Xndia)aqual  fez  q  Altar,  8c 
-  mandou 
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mandou  fazer  a  fepultura,  aonde  leu  corpo  defcanfa.  A  Capella,  • 
parte  da  Epiftola  he  de  N.  Senhora  da  Piedade,  á  qual  fezà  íua  curta 
Damiaõ  Borges  Veador  deBRey  D.  Henrique  *  8c  nella  tem  leu  en-  * 
terro  para  íeus  herdeyros;  a  outra  Capella,  queeftà  contígua  a  ella* 
he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  mandou-a  fazer  Jcrohy- 
mo  Borges>  irmão  do  dito  Damiaõ  Borges, 

A  primeyra  Capella  defta  Igreja,  queertà  das  grades  para  fora  da 
parte  do  Euangelho,  he  da  invocaçaõ  do  Efpirico  Santo;  &  a  deu  a 
Provinda  a  Joaõ  Gomes  de  Horta,  homem  nobre,  aonde  eftà  fepuU 
tado,  p  qual  a  acabou  à  íua  cufta;  A  Capella  de  N.  Senhora  da  Art* 
íumpçaõ  fundou  Luis  Alvares  Carneyro,  homem  honrado,  para  íua 
fepultura  ,  &  de  feus  herdeyros ,  êc  lhe  deu  grandes  òrnâmenúos  ;  8c 
tudo  o  mais  que  folie  neceíLuio  ,  naõ  fe  efquecendo  da  perpetua  fã* 
brica. 

A  primeyra  Capella  da  parte  da  Epiftola,  que  he  dedicada  ao  Ncu 
me  de  Jelus  ^  eftá  no  corpo  da  Igreja  junto  ás  grades ,  8c  a  mandoit 
fazer  Martim  Affonio  Coelho,  homem  Fidalgo,  para  fi,  8c  íeus  heir-j 
deyros,  8c  nélla  eftá  íepulcado,  8c  elles  a  adminiftráõ. 

A  fegunda  Capella  da  meíma  parte, que  he  da  invocaçaõ  de  S.Fev 
dro  Apoftolo,  permittio  a  Província  que  íédeííe  a  Pedro  daCofta^ 
Eícrivaó  da  Mela  do  Paço,  na  qual  eftà  fepultado,  Sc  Íeus  herdeyros 
tem  obrigaçaõde  a  acabar,  * 

A  terceyra  Capella  da  itiefma  parte ,  he  do  Defcendimento  d* 
Cruz,  a  qual  fundàraÕ  para  íi ,  8c  Íeus  herdeyros  Guilherme  de  Co*? 
lonia  Alemaõ,  8c  fua  mulher  Maria  Carvalha,  chamada  a  Flamenga* 
os  quaes  fizeraõ  muytas  efmolas  a  éfte  Convento  ,  8c  dotàraõ  eftá 
Capella  de  muytos  ornamentos  ,  8c  boas  peças,  que  nella  ha  ,  8c  a- 
lampada,  q  nella  de  continuo  alumea,  8c  tem  Miíla  quotidiana,  eõot 
quatro  Mercieyras. 

A  Cafa  do  Capitulo  ,  8c  íua  Capella  fúndou  o  Doutor  Frariciícó 
Machado  de  Goes,  nobre  por  geraçaõ,  8c  letras;  foy  o  primeyro  Sin¬ 
dico  defta  Cafa,  8c  eftà  íepulcado  no  meyo  defta  Capella,  que  acabà- 
raõ  íeus  herdeyros  com  grande  perfeyçaõ,  8c  a  poíluem  para  íempre*. 

A  quadra  da  clauftra,  que  corre  junto  da  dita  Capella, hd  o  Cemi¬ 
tério,  aonde  fe  enterraõ  os  Religiofos,  A  Sacriftia  íè  fez  de  diver* 
ias  efmolas ,  tem  bons  ornamentos  com  muytas  relíquias ,  que  lhe 
deo  a  Rairiha  D.  Catherina  ,  mulher  deERey  D.  Joaõ  o  III.  &  o  íeu 
Eímoier  Meftre  Cano,  como  confta  de  huma  certidão  fua  ;  8c  outras 
mais  relíquias  lhe  deyxou  o  Medico  Gaípar  Serraõ,  Chriftaõ  velho* 
como  fe  vè  da  Bulia ,  que  eitána  Sacriftia.  Também  os  oniamefu 
Tom. III.  "  Mraiij  tos 
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tos  à  cila  applicados  deu  a  Gondeça  de  Redondo  D.  Mecia  de  Me; 
nezes,  que  fe  aventejou  a  todos  os  mais  bern-feytores,  dando  huma 
boa  cuftodia  de  prata,  alcatifas,  frontaes,  &  outras  muytas  peças  pa¬ 
ra  o  culto  Divino. 

Os  Religiofos ,  que  ordinariamente  affiftem  nefte  Convento,  faõ 
feílenta  pouco  mais  ou  menos  ,  conforme  os  tempos ,  Sc  oçcafioens. 
Os  que  nclíe  eflaÒ  íepultados,  que  íegundo  a  boa  opiniaõ,  que  delles 
havia,  parecia  inculpável  a  íua  vida,  íaõ  os  feguintes* 

Fr.  Francifco  de  Noe  foy  Provincial ,  St  grande  valido  do  Car¬ 
deal  Dom  Henrique,  pelas  fuas  muytas  prendas ,  Sc  virtudes  $  fale# 
ceonoannode  1574.  tendo  íetcnta  de  idade. 

Fr.  Affonío  de  Albuquerque,  muy  conhecido  por  íeu  fangue ,  Sc 
virtudes,  fendo  de oy tenta  annos,  faleceo  no  de  iy8j. 

Fr.  Jacome  d’ Arruda,  que  com  as  muytas  efmolas ,  que  adquiria, 
com  o  grande  exemplo  de  fua  vida,  ajudou  a  edificar  hüa  grande 
parte defte  Convento  ;  faleceo  no  anno  de  1587.  tendo  oytenta  de 
idade. 

Fr.  Henrique  da  Cruz  Pregador  ,  que  depois  de  ter  fido  Cônega 
Regratitede  Santo  Agoftinho  ,  Sc  Prior, torriou  o  habito  nefta  Px*o- 
vincia  4  áonde  viveo  com  grande  opiniaõ,  Sc  notável  exemplo  ,  faa 
leceo  de  íetenta  annos  no  de  1589. 

Fr.  Martinho  Rebdlo  foy  Provincial  feis  annos ,  &  íempre  fe  co- 
nheceo  nelle  hüa  íumma  maníidaõ,  Sc  caridade  j  faleceo  no  anno  dc 
I $94.  tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  Martinho  da  Infoa  foy  Ayo  do  Infante  Dom  Luis,  8c  feu  grj-s 
de  valido,  Sede  tàõ  louvável  vida  ,  que  conhecidamente  era  Varao 
extático ;  faleceo  no  anno  de  1 598.  tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  Antoniode  Penella  Religiofo  leygo,  tomou  o  habito  depois 
d&viúvo,  Sc  foy  de  taõ  conhecida  virtude,  que  até  em  fua  vida  obreu 
Deos  porelle  muy  tos  milagres  ;  faleceo  no  anno  de  161 8. tendo  no¬ 
venta  de  idade» 

D.Fr.LourenÇo  de  Tavora  foy  Provincial  ,  Bifpo  da  Ilha  da  Ma- 
deyra,  Sc  depois  d’Elvas,  que  renunciou,  8c  faleceo  com  grande  opi¬ 
niaõ  de  Í2ntidade  no  anno  de  1619» 

Fr.  Antonio  da  Natividade  foy  Prégador,&  Provincial, &  fogey* 
to  de  muy  ta  conta  pela  íua  virtude  ;  faleceo  por  íe  applicar ,  fendo 
velho,  com  demafiado  eftudo  em  compor  hum  tomo  lobre  os  Eu; 
angelhos,  em  o  anno  de  1641, 

Fr.Francifco  de  S. Miguel ,  Confeílor ,  Varaõ  de  notável  pacien- 
da mortificaçaõjfaleceo  no  anno  de  íóqa.tendo  oytenta  de  idade,, 

-  '  *  *  Fr, 
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Ft\  Joaõ  de  Coimbra  era  muy  devoto  das  Almas,  faleceo  da  fe- 
gunda  íeyra  dedicada  a  ellas,  íendo  de  noventa  3c  íeis  annos ,  no  dd. 

i645-  v'  :  . Gv  ■ 

Fr.Aífbhfo  dis  Chagas,  Confeílor,  &  Diffinidor ,  tendo  oytentâ 

annos  de  idade,  &  andando  de  pé,  foy  para  a  enfermaria  ,  3c  pedin* 

do  que  lhe  deffem  o  Viâtico,  porque  queria  morrer ,  depois  de  ihó 

darem,  faleceo  no  mefmodia  em  ò  anno  dè  1Ò43, 

Fr.Antonio  do  Hípirito  Santo,  Porteyro  defte  Convento,era  Vai 

raõ  de  grande  caridade  para  com  os  pobres;  fenlode  fetenta  annos 

de  idade,  faleceo  no  de  1646. 

Fr.Chriftovaõde  Lisboa,  fogeyto  de  muytás  letras  ,  8c  virtudes,’ 
pelas quaes  foy  eleyto  em  Bifpo  de  Angola,  Sc  depois  de  cõpor  algus 
livros,  que  imprimio,  3c  outros  que  dcyxou  para  iffo, faleceo  no  an^ 
no  de  1651. 

Fr. Joaõ  de  BudefReligiofo  de  grande  exemplo  ,  pela  fua  mayt$ 
humildade,  íaleceo  no  anno  de  1657. 

Fr.  Pedro  de  Faro, Religiofo  leygo  ,  Sc  tiíuyto  exemplar ,  Faleceo 
no  anno  de  1658. 

Fr.Antonio  da  Cruz,  Confeílor,  a  quem,  por  fer  Religiofo  de  ta<5 
boa  vidá,  chamàraõ  de  Alcunha  o  Modefto, faleceo  no  anno  de  1658. 

Fr;Bento  de  S.  Jorge,  Lente  de  Theologia,  que  depois  de  íèr  Pros 
vincial,  foy  eleyto  em  Riípo  de  S.Thome,  Sc  tido  ém  muyta  repui 
taçaò  pelas  íuas  prendas,  &  virtudes ;  faleceó  no  anrio  de  1Ó58. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Anrta,  Religiofo  leygo  ,  muyto  pobre ,  8c 
fingelo  na  fua  vida,  faleceo  no  anno  de  1658. 

Fr. Duarte  de  Santa  Clara,  Confeílor, de  grande  virtude  ,  Sc  reco¬ 
lhimento,  Sc  verdadeyro  VaraÒ  Apoíiolico  ,  faleceo  no  anno  de 

1 660. 

*  Fr.Manoel  Bantifta,  Confcííor,  Religiofo  de  taõ  boa  vida, &  tans 
ta  fingeleza^que  nunca  íe  lhe  conheceo  malicia  5  faleceo  no  anno  de 

1661. 

Fr.Diogo  de  S.MathiaSjReíigiofo  leygo,  qtie  fempre  foy  tido  erri 
boaopiniaó,  por  fempre  moftrar  fer  verdadeyro  filho  de  S.  FranciL 

co  ;  faleceo  no  anno  de  ióói. 

«  * 

Fr.  Manoel  de  Almalaguez,  Religiofo  leygo,  Sc  de  caÕ  boa  vidafi 
que  pafiados  cinco  annos  íe  achou  feu  corpo  inteyro  ,  tratavel,  8c 
chey roío  ;  faleceo  no  anno  de  1 664. 

Fr.Lourenço  d’Evora,  Confeííor,  Religiofo  de  müyto  eÍpirito,& 
de  grande opiniaõ  entre  todos;  faleceo  no  anno  de  1666. 

Fr.Bernardinode  S. Pedro, Diffinidor, faleceo  cõ  grande  opiniaõ  de 
fantidade  no  anno  de  x668,  Fr, 
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Fr.  Marçal  de  S.  Diogo  Religiofo  leygo,  &  de  conhecida  virtude, 
faleceo  em  o  anno  de  1674. 

Fr.  Joaõ  de  Villa  Real  Definidor  ,  Caftodio  ,  &  Guardiaõ  deíie 
Convento,  foy  Religiofo  de  tanta  virtude,  Sc  opiniaõ  ,  que  ate  as 
Pefloas  Reaes  o  vifitàraõ  algumas  vezes  na  enfermaria  ,  aonde  efte* 
ve  alguns  annos  entrevado  j  faleceo  çm  o  anno  de  1676. 

F.  Joaõ  de  S. Diogo,  chamado  por  íua  humildade  Peccador, Reli¬ 
giofo  leygo  muyto  exemplar  ,  quando  faleceo  efteve  oyto  dias  por 
enterrar  ,  com  o  corpo  tratavel ,  em  que  le  fizeraõ  dous  exames  por 
ordem  do  Ordinário  defta  Corte*  Sc  toda  ella  defde  o  mais  pequeno 
atè  o  mayor  o  vieraõ  ver  à  Igreja,  aonde  eftava  expofto  com  notas 
vel  concurfo ,  5:  leváraõ  fuas  reliquias  com  muyta  devoção  em  o 
anno  de  1690. 

Fr.  Antoniodas  Neves  Pregador,  &  Provincial,  foy  Religiofo  de 
boa  opiniaõ  pela  fua  muyta  reforma,  Sc  boa  vidaj  faleceo  em  o  apno 
de  1700. 

Fr.  Antonio  da  Porciuncula  Confeííor  muyto  dado  à  oraçaõ ,  em 
que  ficava  fem  fentidos  com  notável  admiraçaõdos  que  o  viaõ,  fale- 
Ceo  em  ò  anno  de  1701. 

Fr.  Joaõ  do  Rofario  Sacerdote, Religiofo  (umríiamente  pobre  .,  Sc 
humilde  ,  Sc  como  tal  de  boa  vida  ,  Sc  opiniaõ  ,  faleceo  em  o  anno 
de  17044 

Eftes  faõ  os  Religioíos  q  fe  achaõ  mais  notados  entre  outros  muys 
tos  ,  de  que  íe  dá  efta  breve  noticia  *  porque  de  alguns  delles  as  ha 
muyto  mayoreS  ern  as  fuas  vidas ,  que  íe  achaõ  eícritas* 

Eftà  também  junto  defta  Parroquia  o  Mofteyro  de  Santa  Anna  de 
Terceyras  Franciícánas ,  fituado  na  parte  Occidental  de  hum  efpaço- 
fo  campo  cercado  de  caías,  que  defeobre,  Sc  imminente  ao  frefeo  ,  Sc 
delicioíb  valle  da  Annunciada  ,  em  cujo  fitio  havia  antigamente 
huma  Ermida  defta  Santa  ,  donde  o  Mofteyro  tomou  o  nome.  Sua 
primeyra  fundadora  foy  huma  devota  Negra,  na  Fieguefiade  S. 
Bartholomeu  junto  ao  Cafte!lo,para  Recolhimento  de  mulheres 
Penitentes,  (Ordem ,  que  fundou  em  Paris  no  anno  de  iz8o.  hum 
grande  fervo  de  Deos  chamado  Beltrão  ,  de  naçaõ  Francez  )  a  cuja 
imiraçaõ  ella  em  breve  tempo  agaíalhou  vinte,  ás  quaes  buicava  to¬ 
do  o  neceílurio  íuftento,  fomentando  efta  fanca  emprefa  Fr.  Joaõ 
Soares ,  Religiofo  de  Santo  Agoftinho,  (que  entaõ  era  Eímoler  ,  Sc 
Confeííor  debRey  D.  Joaõ  o  HL  Sc  depois  Biípo  de  Coimbra  )  or¬ 
denando  que  deflem  obediência  aos  Prelados  de  íua  Religiaõ,  Sc  pro« 
fdíaílem  a  mefma  Regra. Ncfta  fórma  vivèraõ  perto  de  vinte  annos, 

com 
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com  taõ  bom  exemplo,  que  a  Rainha  D  Cãtherina  ho  anno  de  í  yõ)r. 
mandou  quede  muda  Sem  para  o  íuio  ,  em  que  hojeeftao  ,  8c  profeí- 
laííem  a  Terceyra  Regra  de  S.  Fratlcifco  dtíbâyxo  dã  obediência  ,  8c , 
Provincia  de  Portugal.  Efte  íanto  modo  de  vida  abraçáràÕcorh  gira* 
de  vontade  vinte,  8c  quatro  Recolhidas ,  que  reíidiaõ  no  primeyro 
domicilio  com  lua  Prefidente  D.  Felippá  de  Soufâ ,  que  para  efte  ef* 
fey  to  íahio  do  Moftcyro  de  Chellas,  a  qüal  nefte  nóVoCónvehto  foy 
Abbadefla  vinte,  8c  cinco  annos  com  grande  virtude,  '8c  loiiVor.  Ê  do 
Mofteyro  de  Monfortetio  Alentejo  ,  veyo  cambem  Elehá  da  Cruz; 
para  induftriar  as  novas  Reiigioías  nas  cercmonias  da  Ordem.  Reíi- 
dem  nefte  fumptuoío  Mofteyro  mais  de  cento,  &  vinté  Freyras  de 
veo  preto,  &  nelle  fe  celebraÕ  os  Officios  Divinos  com  grande  devoi 
çaõ,  8c  difpendio ,  como  íe  vè  nas  muytas  feftas ,  que  pelo  difeurfò 
do  anno  fe  fazem  nefta  Caía  ,  a  qual  feria  muy  opulenta,  fe  ELRey 
naõ  tivera  nella  vinte  lugares,  8c  a  Rainha  dous  de  fuaaprefehtaçaõí 
tem  cuftoías  peças ,  8c  ricos  ornamentos,  8c  nella  ftorecèraõ  tliuytas 
Religiofas  de  virtude,  como  íepóde  ver  nós  Agiologios  Lufitanos, 
Pertence  também  a  efta  Freguefia  a  Igreja,  8c  Hoípical  de  S.  Lar 
zaro,  que  ix m  íeu  CapellaÕ  com  óbrigaçao  de  confeílar  àos  Laza^ 
ros,  &  lhes  adminiftraros  Sacrámentos.  Tem  báftaríte  renda  para 
fuftento^dos  enfermos,  que  hoje  laõ  íete  com  feu  Almoxarife  ;  8c  hü 
Efcrivaõ,  &  corre  a  adminiftraçaõ  defte  Hofpital  por  coritá  dó  $c$ 
nado  da  Camera  defta  Cidade® 
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‘DaTarojuiacios  Anjos: 
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ODeftrito  defta  Freguefia  eraántigamenteda  Pbroquía  de  Saife 
ta  Jufta  ;  8c  crefcendo  depois  os  moradores  deftes  deftritos  , 
que  eraõ  Campos,  hortas,  &  àlguas  quintas,  &  naó  podendo  dá  Igre* 
jade  Santa  Jufta  acodirfe  á  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos  ,  íem 
grande  difeomodo  dos  Párocos  daquella  Freguefia ;  nò  tempo  do 
Cardeal  D. Henrique,  que  era  Árcebiípo  de  Lisboa  ,  íe  defannexou 
da  de  Santa  Jufta  ,  &  fe  creoa  nefta  hum  Cura  com  feu  Coadjutor 
annuaes,que  aprefentaõ  os  Arcébifpos ;  8c  no  tempo  da  Sá  vacante, 
por  morte  de  D.Rodrigo  da  Cunha ,  fe  fez  hum  Theíoureyro  an- 
nual  da  meíma  aprefentaçaõ ;  rende  o  Curado  mil  cruzados  ,  8c  a 
Coadjutoria  cento  &  vinte  mil  reis  a  Thefouraria  oy  tenta  mil 

reis. 
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reis.  Â  ígreja  he  nova,  de  hüa  fó  nave,  com.  2  porta  principal  para  o 
Sal,  8c  outra  para  o  Poente ;  da  Capella  mòrhe  Padroeyro  D.Fran- 
cifco  de  Souía,  Capitaõ  da  Guarda  de  Sua  Mageftade,  8c  Prefidente 
da  Meia  da  Confciencia.  Tem  mais  quatro  Capeilas  collateraes,hüa 
de  N.Senhora  da  Conceyçaõ  ,  Imagem  milagrofa  ,  com  fua  Irman¬ 
dade  ;  outra  de  N.Senhora  dos  Anjos  também  com  íua  Confraria  ; 
outra ,  que  fica  abayxo  de  N*  Senhora  da  Conceyçaõ, he  de  S.  Sebafi. 
tiaõ,  aonde  eftá  S.  Bras,  8c  S.  Jordaõ ,  8c  tem  fuas  Confrarias ;  a  ou¬ 
tra  Capella,  que  fica  da  parte  de  N.Senhora  dos  Anjos ,  he  de  Santa 
Gàtharina,  na  qual  eftaõ  Santa  Apollonia  ,  8c  Santa  Barbara  ,  com 
íuas  Confrarias. 

A  Capella  mor  he  da  invocaçaõ  dos  Anjos,  tem  fua  tribuna  dou* 
rada  muyto  aprazível,  em  que  fe  expõem  o  Senhor,  8c  íe  fecha  com 
hum  paynel  grande  dós  Anjos,  que  faõ  tres,que  foraõ  a  cafa  do  Pa¬ 
triarca  Abraham,  que  por  lerem  em  tudo  femelhantes ",  reprefentaõ 
a  Santiífima  Trindade,  como  diz  afagrada  Efcritura  :  Tres  •vidit 
tinum  adoravit  O  teõto  defta  Capella,  &  o  arco  he  todo  de  talha  dou¬ 
rada,  8c  ftella  eftà  o  Sacrario,  8c  em  dous  nichos  de  hüa,  8c  outra  ba* 
da  eftaõ  as  Imagens  de  Santo  Arftonio,  8c  do  Arcanjo  S.  Miguel.  O 
te&o  da  Igreja  hede  payneis  da  vida  de  Chrifto,  8c  paílos  da  Efcri¬ 
tura  de  Anjos  j  tem  duas  Sacriftias ,  hüa  da  Igreja  com  ricos  orna- 
mentos  muyta  prata  ,  êc  outra  da  Irmandade  do  Senhor.  Tem 
mais  hüa  Capella  no  alto  ,  que  he  do  Senhor  Jefus  ,ia  quem  le  faz 
fefta  no  primeyfo  de  Janeyro,  Ôc  tem  fua  Confiaria. 

Começa  efta  Ffegiiefia  no  poftigo  de  Santo  André,  &  chega  atí 
a  quinta  da  Fonte  dò  Loufo.  As  rúâs  de  que  cdnfta,  faõ  toda  a  cal¬ 
çada  de  Santo  André  ,  rua  daOliveyra,  Olarias,  que  tem  muytas 
ruas,  calçadas*  8c  traveíías  5  a  rua  do  Boy  fermolo  com  fuas  travei* 
ias,  o  muro  novo,  &  forno  do  tijolo,  Sceftrada  de  Penha  de  França 
da  parte  eíquerda*  kc  as  quintas  da  mefma  parte  até  a  Fonte  do  Lou¬ 
ro.  A  rua  acima  da  Igreja  até  o  lugar  de  Arroyos ,  calçada  de  Alva* 
lade  acé  o  arco  do  Cego,  rua  do  Sol  com  as  quintas ,  que  ficaõ  na 
eftrada  da  Charneca  até  os  lagares  del-Rey,  8c  as  que  ficaõ  naeftra- 
da  dc  Sacavem  até  a  Fonte  do  Louro.  A  Bempofta,  aonde  fe  fundou 
o  Palacio, em  que  viveo  alguns  annos  a  Senhora  D.Cathaiina,  Rai* 
nha  da  Gram  Bretanha,  8c  nelle  faleceo  ,  deyxando  hüa  magnifica 
Capella  corrí  doze  Capeilães,  com  oytentamil  reis  de  renda  cada 
hum,  &  obngaçaõ  de  Coro^  Mifta  cantada  todos  os  dias.  Tem 
mais  junto  defte  Palacio  o  dos  Condes  dePombeyro,&  muytas  ca¬ 
las  nobres,  A  rua  da  Caneyra  dos  cavallos  da  parte  do  Palacio  da 

Senhora 
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Senhora  Rainha  pertence  a  efta  Fregueíia  ,  &  da  outra  banda  que  he 
aeíquerdâ,  heda  Fregueíia  de  N.  Senhora  ida  Pena. 

Tem  efta  Fregueíia  no  feu  deftritó  ás  Ermidas  feguintes ;  Jeíus, 
Maria, Jofeph  deírontedo  Palacio  da  Bempofta,N, Senhora  da  Con* 
ceyçaõ  na  Câtreyra  dos  Cavallòs  ,  Santa  Barbará  rias  Cáfas  de  Igna- 
cio  Lopes  de  Moura  ,  Defembargadot  dos  Âggravos ,  ò  qual  em  fua 
vida  fellejavâ  a  efta  Santa,  N.  Senhora,  8c  outros  Santos ,  queeftaò 
nella  com  grande  zelo  ,  êc  cuftò,  Santa  Roía  nas  çafas  de  D.  Maria 
de  Mendoça,  N. Senhora  da  Coneeyçaó  has  cafas  do  Ccnde  de  Villa 
Flor ,  S.Joaõ  Balítifta  tia  quinta  , que  hoje  he  dos  Curas  dos  Anjos; 
o  Eípirito  Santo  na  quinta  dê  Luis  joíeph  de  Vaíconcellos,  ( de  cu* 
ja  vafonia  trataremos  no  fim  defte  capitulo. }  N#  Senhora  dá  Con* 
ceyçaõ  na  quinta  de  Gaípar  de  Brito  •  Santo  Antonio  na  quinta  dd 
Luis  Alvares  de  Andrade ;  Santo  Antonio  na  quinta  dos  Acipreftes3' 
qüe  he  hoje  de  Salvador  Luis  5  S.Joaõ  Bautífta  na  quinta  das  A- 
meyas  na  eftradade  Sacavem  *  quehe  de  Veriftimo  de  Abreu  de 
Caftfo;  N.  Senhora  da  Graça  na  quinta  dos  Religíofds  da  Penh^ 
N.  Senhora  de  Penha  de  França  na  quinta  dê  Joaõ  Hdrnenh  do  A* 
maralj  S.  Lourenço  com  íeu  Gapellaõ,  cuja  igreja  fündou  Louren- 
ço  Pires  de  Carvalho ,  que  foy  CÕmiííaHo  da  Buila  da  Cruzada  ;  8c 
outras  Ermidas  em  quintas  particulares*  êtn  que  fe  diz  Milía  *  por 
ferem  approvadas  pelo  Ordinário^ 

Tem  efta  Fregueíia  mil,  8c  òycenta  vizinhos,  5c  cinco  mií  peííoaà 
de  Sacramento ,  com  muytas  quintas  nobres ,  corno  he  a  de  D. Lou* 
renço  de  Almada,  que  chamaõ  0$  Lagares  del-Rey ,  por  fe  fazerem 
netles  os  vinhos  para  as  ArmadaS  ReaeS  rio  tempo ,  em  que  efte 
Reyno  êra  de  Caftella,  8c  El-Rey  D.Felippê  o  II.  rio  annode  i  560. 
fez  merce  a  eftes  Fidalgos  defté  Reguengo  ,  que  confta  de  íeílenfta* 
8c  quatro  courèlas,  que  ándaõ  aforadas  em  vidas,  8c  rendem  mais  de 
hum  conto  de  reis  os  foros,  5c  pitanças*  Tem  hüá  horta  com  muy- 
ta  agua  de  hum  poço,  hüa  cerca  com  íua  iiiatta,  dous  poços  ,  5c  ca* 
fas  nobres.  As  fontes  que  ha  no  deftritó  defta  Fregueíia  ,  fáõ  á  Fon¬ 
te  do  Louro,  ò  Chafariz  de  Arroyos,  á  Foncainha,  cuja  agua  he  boa 
para  dor  de  pedra,  a  Bica  dos  Anjos,  a  Bica  do  Defterro,  o  poço  dos 
Mauros ,  que  he  muy  antigo  ,  &  outros  muytos ,  que  eftaõ  èm  as 
quintas,  &  hortas.  Eftà  no  deftritó  defta  Fregueíia  o  Convento  de 
N.  Senhora  do  Defterro  ,  imagem  milagroía;  o  qual  he  de  Religio- 
los  de  S.  Bernardo  ,  cuja  fundaçao  fe  principiou  aos  8.  de  Abril  de 
1591.  como  confta  de  hüa  pedra  que  eftá  no  dauftro  velho. 

Eftà  também  no  deftritó  defta  Fregueíia  o  Convento  de  N.  Se- 

nhora 
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nhofa  dâ  Penha  de  França,  cuja  fundaçaõ  he  a  feguinte.  Hum  Antô¬ 
nio  Simõesovfficial  Dourador  defta  Cidade,  paflou  no  anno  de  1 570. 
com  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  a  África  ,  Sc  vendofe  na  batalha  de  Alca* 
cer  ,  em  grande  perigo  ,  prometteo  a  N.  Senhora,  queTe  o  livraíie 
delle,  lhe  havia  de  fazer  nove  imagens  de  differentes  invocaçoens. 
Parece  que  a  May  Santiíbma  lheaceytou  a  promefia,  porque  feyca 
ella,  fem  fe  faber  o  como  >  fe  vio  livre  do  campo,  Sc  íe  pòz  em  íaivo 
nefta  Cidade;  o  qual  reconhecendo  o  milagre  de  N, Senhora, a  quem 
fe  encomendava  ,  executou  logo  íeu  voto,  Sc  lhe  fez  fete  imagens  de. 
diverfas  invocações.  Depois  fazendo  a  oytava  ,  reparou  na  invocai 
çaõ  que  lhe  poria*  em  que  andou  vacillando  muyto  tempo, ate  que  a 
Senhora  da  Penha  de  França  o  tirou  do  cuidado,  em  que  andava,  por 
via  do  Padre  ígnacio  Martins,  Religioío  da  Companhia  de  Jeíus ,  o 
qual  era  muy  devoto  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França  do  Reyno 
de  Caftella  ,  &  deíejava  que  ouveíle  nefta  Cidade  hüa  Igreja  da  íua 
invocaçaÒ  j  Sc  affim  tendo  elle  noticia,  ou  por  inípiraçaõ  divina,  ou 
por  relaçaõ  de  algumas  peíTbas ,  que  o  tiveíTem  alcançado  do  dito 
Antonio  Simões  (  o  que  elle  lho  naõ  difte  ,  como  o  affirma)  tratou 
com  elle  fobre  efta  matéria ,  &  o  exortou  com  taes  palavras,  que  fo- 
raõ  baftantes  para  que  o  dito  Antonio  Simões  viefte  no  que  elle  pe¬ 
dia  ;  o  qual  lhe  prometteo  fazer  a  dita  imagem  da  invocaçaõ  de  Pe* 
nha  de  França,  que  collocou  na  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria^ 
deftâ  Cidade,  em  companhiade  outra  de  S.Joaõ  Bautifta  ,  que  tam¬ 
bém  fez  ,  Sc  a  que  depois  fez  Caía  própria,  que  hea  Ermida  de  S* 
JoaÕ  dos  Bera.  Gafados* 

Feyta  a  imagem  com  a  invocâçao  de  Penha  de  França  ,  8c  cuida- 
doío  do  lugar ,  em  que  lhe  havia  de  fundar  a  Cafa  ,  como  também 
lhe  tinha  promettido,  fuccedeo  que  hum  Antonio  Ferreyra, Doura¬ 
dor  deURey,  o  levou  a  Vai  de  Cavallinhos  a  moftrarlhe  hüa  quinta, 
que  alli  tinha,  para  lha  dar,  íe  íe  contafíe  delia;  mas  naõ  lhe  agradan¬ 
do  o  fido,  Sc  agradecendo  a  boa  vontade  ao  dito  Antonio  Ferreyra, 
íe  tornou  Antonio  Simões  pelo  valle  acima  atè  o  lugar,  em  que  ho¬ 
je  eftà  fundada  a  dita  Cafa  ,  que  entaõ  fe  chamava  cabeça  de  Alper- 
xe  ;  Sc  informado  de  que  aquelle  fitio  era  de  Affbnfo  de  Torres  de 
Magalhães,  foy  ter  com  elle,  levando  comfigo  a  dita  imagem  de  S. 
joaõ  Baucifta  ,  que  dtyxou  em  íua  cafa  ,  como  em  penhor  de  que 
dandolhe  elle  aquelle  fitio  ,  a  Senhora  lho  (aberia  bem  gratificar, 
como  fe.vio  nàquella  meím3  noyte  ,  era  que  dando  ao  dito  Aífonfo 
de  Torres  hüa  dor  de  cólica  mortal ,  de  que  era  muyto  maltratado, 
ôc  naõ  havendo  remedio  humano,  que  lhe  aproveycaíle  ,  rçcorreo 
ri  «  íua 
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fua  mulher  D.  Confiança  de  Aguilat  ao  Divino*  Sc  fe  encomendou 
à  Senhora  de  Penha  de  França,  tomando-a  por  interécflora,  para  que 
feu  unigénito  Filho  o  livraíle  de  taõ  grande  perigo  *  em  que  eftava; 
promettendoihe  o  lugar,  de  que  íe  tratava, para  Caía  íüa.  Foy  coufa 
maravilhofa ,  porque  feyta  a  promeíla  ,  o  dito  Affbnfo  de  Torres 
melhorou  logo,&  no  dia  feguinte  mandou  chamar  áo  dito  Antonio 
Simões ,  &  lhe  contou  o  calo  ,  &  cdm  elle  foy  efcolher  o  fitio  ,  que 
lhe  parecia  mais  accõmodado  para  fazer  a  Ermida,  pedindolhe  muy- 
to  a  fizeííe  defronte  das  fuas  caías,  cüjo  fitio  parece  tinha  â  Senhora 
eícolhido  para  a  dita  Caía  deita  invocaçaõ  >  aííini  por  fe  contentar 
delle  o  dito  Antonio  Simões,  corno  põr  ter  nelle  o  mefmo  Aífonío 
de  Torres  tençaõde  furidár  Cafa  a  N. Senhora,  como  o  declarou  ao 
dito  Antonio  Simões,  pelo  fücceíIo,qué  lhe  aconteceoj  Sc  em  hüma 
terça  feyra,  dia  de  N.  Senhora  da  Encarnaçao  do  anno  de  1 597.  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  dom  grande  ápplaufo  de  todos  o  dito  Ãn* 
tonio  Simões  em  companhia  dos  PP.  Antonio  Martins ,  o  Meftré 
Ignacio  ,  3c  AfFonfo  de  Torres  dé  Magalhães ,  que  deü  a  terra  ,  hâ 
qual  em  letras  douradas  eftava  efcrito,  fefits,  Maria  avante. 

Acaboufe  a  dita  Ermida,  para  a  qual  trouxe  o  dito  Antonio  Ste 
mõescom  Hüa  folemneprociííaõ  a  imagem  de  N.  Senhora  de  Penha 
de  França ,  que  eftava  depofitáda  na  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vi¬ 
toria  ;  o  que  foy  em  dia  do  Eípirito  Santo  à  taide  aos  dez  de  Mayò 
de  1598.  Depois  com  efmolas  dos  devotos ,  quéconeorriaõ  a  efta 
Cafa,  fe  fundou  outra  Igreja  ,  aonde  hoje  eftà  a  miracuíofa  imagerri 
defta  Senhora  ,  cuja  devota  Cafa  entregou  depois  ó  dito  Antonio 
Simões  aos  Religiofos  Eremitas  de  N. Senhora  da  Graça  por  meyo 
do  Padre  Rui  Mendes,  que  foy  hum  dos  primeyros  Capellaes,  que 
houve  na  dica  Igreja. 

He  ella  de  hüa  fó  nave  com  â  poftá  principal  para  o  Náfeeíite ,  8é 
outra  para  o  Norte:  tem  onze  Capellas, (eis  nd  corpo  da  Igreja,  8è 
quatro  no  Cfuzeyro  •,  as  da  parte  da  Epiftola  íaõ  as  de  Santo  Anto* 
nio,  S. Guilherme,  8c  S.Nicolao  Tolencino :  as  da  bandá  do  Euaní 
gelho  íaõ  as  de  Santa  Luzia,  N. Senhora  dos  Affligidos,  imagem  mi* 
lagrofa,  &  S.Joíeph.  As  Capellas  do  Cruzeyro  da  banda  da  Epfftolá 
íaõ  as  de  Santo  Thomàs  de  Villa  Novacom  Sácrario,&  S.  Joaõ  Rau- 
tifta  :  as  da  banda  do  Euangelho  faõ  as  de  N. Senhora  da  Piedade,  Sc 
N. Senhora  do  Livramento.  A  Capella  mòr  tem  excellente  Tribu* 
na  com  hüa  grande  penha,toda  lavrada  de  prata  com  muytas  figuras, 
aonde  eílá  a  devota  imagem  de  N. Senhora  de  Penha  de  França.  Foy 
feu  Padroeyro  oPrior-de  Aléquer  Manoel  da  Silveyra  de  Magalhães* 
Tom.  Iíf.  7  Nn  cujo 
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cujo  Padroado  vendeo  depois  a  Antonio  Ca  vide  ,  o  qual  fez  neíta 
Igreja  muytas  obras,  &  lhe  deu  grandes  ornamentos.  Tem  nobres 
fepulturas,  aonde  elle,  &  (ua  mulher  D.  Mariana  Antonia  de  Caílro 
eftaõ-íepultados,  5c  lhe  deyxou  quatorze  Miílas  quotidianas ,  cada 
hüa  de  feííenta  mil  reis;  duas  pela  alma  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  o  IV. 
com  hum  Officio  íblemne  todos  os  annos ;  hüa  por  todos  os  que 
fallarem  a  língua  Portugueza  ,  8c  as  outras  pela  fua  alma  ,  8c  de  íua 
mulher,  &  por  feus  parentes ;  8c  para  a  fabrica  da  dita  Capella  dey^ 
xou  hüa  herdade,  que  chamaõ  Gatús,  Sc  por  outro  nome  do  Cervo, 
no  termo  de  Vil  la  Viçoía,  a  qual  rende  cada  anno  mais  de  hum  cons 
to  de  reis.  As  efcrituras  deftê  contrato  com  os  Religioíos  fez  o  dito 
Antonio  Cavidc  no  anno  de  1667. 

Ha  neíta  Igreja  tres  Irmandades ,  a  faber,  a  de  N.  Senhora  de  Pe¬ 
nha  de  França,  que  he  muy  to  grande,  ÔC  faz  a  íua  feita  no  mez  de  Se¬ 
tembro  com  grande  folemnidade  ,  que  dura  tres  dias  5  a  de  S.  Joaò 
Bautiíta ,  â  de  N.  Senhora  do  Livramento  ,  Sc  a  de  N.  Senhora  dos 
Affligidos.  A  Capella  mor  dcfta  Igreja  fundou  o  Senado  da  Came- 
ra  por  hum  voto ,  que  fizeraõ  a  eíta  Senhora,  por  livrar  a  eíta  Cida¬ 
de  de  hüa  grande  peite  ,  Sc  lhe  fazem  todos  os  annos  huma  prociííao 
em  dia  de  N.  Senhora  das  'Neves  ,  a  qual  fahe  muyto  cedo  da  Igreja 
de  Santo  Antonio  ,  Sc  fe  recolhe  no  Convento  de  N. Senhora  de  Pe¬ 
nha  de  França  ,  aonde  ha  MiíTa  cantada  ,  &  prègaçaõ,  Nos  primeyí! 
ros  annos  todos  hiaõ  defcalços  ;  depois  fizeraõ  íupplica’ao  Summo 
Pontífice,  que  lhe  còmutou  o  voto,  em  darem  tres  arrobas  de  cera  a 
N. Senhora,  8c  pagarem  a  efmola  da  Miíla,  Sc  o  Sermaõ, 

Na  quinta  de  Arroyos  eftá  hüa  Ermida  do  Efpirito  Santo,  que  he 
de  Luis  Jofeph  de  Vaíconceílos,  Sc  Azevedo  ,  cuja  varonia  he  a  fe- 
guinte. 

D.  Fruela  fegundo  do  nome,  Rey  de  Leaõ  ,  Aíturias ,  5c  Galiza,  f 
filho  dehRey  D.  Affonfo  o  III.  o  Catholico ,  Sc  da  Rainha  Ámeli- 
na  fua  mulher  da  Caía  Real  de  França, fobrinha  do  Emperador  Car^ 
los  111.  o  Groílo  ,  5c  deícendente  por  varonia  do  grande  Flavio  Re- 
caredo  Rey  Godo  das  Eípanbas,  fuccedeo  no  Reyno  a  feu  irmaõ  D. 
Ordonho  o  II.  Sc  reynando  íó  quatorze  mczes  faleceo  no  anno  de 
925.  como  diz  Lucas  Tudeníis  Chronica  Mundi  p.  79,  foy  caiado 
com  D.  Nunilla  Ximena,  filha  de  D.  Sarícho  Garcés  o  Reparador, 
Rey  VI.  de  Aragaõ,  Sc  Navarra,  &  da  Rainha  D.Toda  Afnar,  filha 
de  D  AÍnar  Infante  de  Aragaõ  ,  5c  teve  alèm  deD.AÍhâvFruela,  pro¬ 
genitor  dàs  famílias  de  Sylvas,  Sc  Cunhas, como  diz  Salazar  de  Caí* 
trot.i.li.cap.i»  entre  outros  filhos,  ao 

••  V  .  -  v  T  .  .  •  '*  •  a  “ 

*  *N  ti 
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Infante  D.Ramiro ,  que  com  feus  irmãos,  D  Affonfo,  ôc  D.  Ordos 
nho,  foy  privado  do  Rcyno,  ôc  da  vida  por  EURey  D.Ramiro  o  II. 
de  Leaô  íeu  primo  ,  que  com  a  violência  ,  ôc  atroddâde  defte  crime 
coníeguio  a  fegurança  da  íua  ufurpaçaõ,como  diz  Sampirus  Epilcos 
pus  in  Ranemiro  II.  8c  teve  ao 

Infance  D.Ordonho,,  chamado  o  Cego,  oü  porque  com  effeyto  d 
foy,  mandandoihe  tirar  os  olhos  o  meímo  Rey  ,  ou  em  memória  dã 
deígraça  de  íeu  pay:  caiou  com  a  Infanta  D.Griftina,  íua  parenta,  fi¬ 
lha  del-Rey  D.Bermudoo  II.  de  Leac,  coroo  dizem  Pelagio  Biípo 
de  Oveteníe,Ôc  Lucas  Tudenfe,  8c  teve,  entre  outros  filhos,  ao 
Conde  D.Ordonho  Ordónhez,  que  foy  Senhor  de  Lemos,  Sarria* 
ôc  de  outras  terras  em  Galiza,  8c  por  fiia  mulher  Conde  de  Cabrey- 
ra;  fervioa  El-Key  DTernando  o  Magno  nas  guerras  de  íeu  tempo* 
Ôc  cafou  com  D.Urraca  Garcia,  filha  herdeyra  de  D.  Garcia  Gon¬ 
çalves  ,  Conde  de  Maranhaõ  ,  íerihor  de  Aza  >  Ôc  de  Granhon, 
deícendente  por  varonia  dos  mefroos  Reys  de  Leaõ  ,  como  bifneto 
do  grande  Conde  de  Caftella  Fernaõ  Gonçalves,  ôc  da  Condeça  D, 
Maria  Nunes ,  fua  mulher ,  que  era  filha  de  Núno  jGuterrds  de  So¬ 
brado  ,  Conde  de  Cabreyra,  Ôc  de  fua  mulher  D.  Urraca  Ozorio, 
fenhorados  Padroados  de  Lourenzana  ,  8c  parenta  do  Conde  Dom 
Rodrigo  Velofo  ,  que  depois  entrcü  naquelle  fenhdrio,  como  efcre« 
vem  Alarcaõ  BelGen.l.i.cap^.p.ioç).  Ôc  Aívaro  Fer.reyra  deVera 
nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  Plana  107.  ôc  teve  além  de  D.Bermu- 
do  Ordonhes,  de  quem  procedem  os  Condes  de  Lemos,  grandes  dd 
Efpanha;  ao  ■  .  ..  r-  . 

Conde  D. Garcia  Ordonhes,  que  foy  fenhor  de  Áza,&  outras  ter¬ 
ras  de  íeu  pay,ôc  Conde  de  Cabreyra:  caiou  eom  a  ínfanta^D.Elvira/ 
fenhora  de  Tourò,  filha  del-Rey  D  Fernando  o  Magno  de  Leaõ  ,  Ôc 
da  Rainha  D.  Sancha  íua  mulher  ,.  de  que  teve  ,  além  de  D»  Garcia 
Ordonhes  II.  do  nome,  Conde  de  NaXara,  ôc  íenhorde  Aza  ,  ôc  de 
D.Fernaõ  Garcia,  progenitor  da  ramiiia  de  Zevalios,  (de  que  prece» 
déraô  os  Marquez.es de  Torcifal,  ôc  rouy tos  grandes  de  Eípaftha,  co¬ 
roo  dizem  Garibay  Ln.c.r.ôc  Gandara  parte  1.I.3.C.5  p  325.) ao 
Conde  D  .Ozorio  de  Cabreyra  o  I.  em  quem  o  Conde  D*  Pedro 
começa  o  titulo  de  Vafconeelíos,  íem  lhe  nomear  pay:  Ôc  Joaò  Bau^ 
tiíla  Lavsnha  ,  leguindo  erradaroente  a  Jeronymo  da  Ponte  ,  o  faz 
filho  de  D.Guterre  Ozorio,  que  vivia  pelos  annos  de  756.  no  reyna- 
do  de  Maureogato,  havendo  mais  de  trezentos  annos  entre  hum,  ôc 
outro;  Ôc  Álvaro  Ferreyra  de  Vera*feguincU>  a  idea  de  Louzada,  lhe 
dà  por  pay  ao  Conde.  D.  Rodrigo  Veloío  ,  netodci-Rey  D.Ramiro 
Tom  III.  *  '  Nn  ij  '  *  óll. 
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o  II.  deLeaõ,  opiniaõ  ,  que  reprovàraõ  Dom  Jofeph  Pelicer  ,  &  Fr. 
Felippe  dè  Ia  Gandara  ,  (  ambos  Chroniftas  motes  ,  8c  Íamoíos 
Antiquários,)  &  outros  muytos  Genealógicos  modernos.  Viveo 
no  tempo  dos  Reys,  D.Sancho  o  II.  8c  D.  Affonío  o  VI  de  Leaõ,  8c 
paííou  com  o  Conde  D.  Henrique  a  Portugal  pelos  annos  de  1086. 
aonde  povoou  algüs  lugares.-calou  com  fuá  prima  D.Sancha  Moniz, 
filha  dé  D.Moninho  Fernandes  de  Tourò  *  que  era  filho  baftardo 
do  fobredíto  Rey  D.Fernando  o  Magno  feu  avò,  como  fe  vè  em  D* 
jofeph  Pelicèr  no  Informe  dós  Sarmentos  foi. 37.  8c  no  Conde  D. 
Pedro  tit.53.  Plàilâ  30*.  Lavanha  nas  Notas  à  Plana  joi.lit.  A,Fer- 
reyra  de  Vera  nas  Notas  á  mefma  Piana  1  8c  ceve,  éntre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

D.  Moninho  Ozorefc,  que  pafiou  com  feu  pay  á  Portugal ,  8c  foy 
Ricohomem  del-Rey  D;  Affonío  Henriques  ,  8c  como  tai  confirma 
íiüa  doaçaÕ  j  qtle  o  méímo  Rey  fé z  no  anno  dc  1131.  ao  Conven¬ 
to  dô  Forite  Arcada:  cafou  com  D.  Maria  Nunes,  filha  de  D.Nuno 
Soares, Padroeyro  do  Consento  dcGrijò5&  teve,entré  outros  filhos, 
-a  D.Mariá  Moniz>  (  de  quem  deícendém  os  Machados ,  fenhores  de 
Entre  Horherrt  ,  &  Cavado  *  como  referem  o  Conde  D.  Pedro  tic. 
jj. Plana  3oi.Louzada  na  Illuftracaõ  do$  Machados, &  Montebeilo 
no  feü  Memorial  fol.l 57.)  8c  à 

ÍLMartim  Moniz,  que  foyRicohomem  em  Portugal, 8c  Caílella,' 
8c  muy  nomeado  nás  hiftòrias  pelo  valor  ,  com  que  à  cufla  da  fua 
vida  franqueou  a  Él-Rey  D.  ÀfFohío  Henriques  a  porta  do  Caftello 
de  Lisboa  no  annô  de  114?.  em  que  livrou  eíta  Cidade  do  domínio 
dos  Mouros :  cafoii  com  D.Thérefa  Affonío  ,  fenhora  da  Torre  de 
Vafco  Gonçalves,  cujo  nome  fecorrompeo  depois  no  de  Vafconcel* 
los,  fita  nò  Concelho  de  Latihozo  ,  nas  cerras  de  Entre  Homem,  & 
Caoavoj  como  diz  Brândaõna  Monarch.Lufir.tom^.Lio.c.aS. 8c 
ip.p,itft8c  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Màrtins  daTorreq  fuccedeo  na  cafade  feu  pay,8r  naTorre 
de  Vaíconcel!os,&  por  ifio  íe  chamou  da  Torre  :  floreceo  no  tempo 
dos  Reys,  D.  Affonío  Henriqüez,&  D  Sancho  o  I.  caiou  cõ  D. The;? 
reía  Soares  da  Sylva, filha  de  D.Süeyro  Pcres  da  Sy  1  va,  q  era  Ví.  ne¬ 
to  por  varonia  dei  -Rey  D.Fruella  o  Il.de  Leaõ,  como  deícendéce  do 
Infante  D.  Afnar  Frueliá;  de  que  acima  íe  fez  mençaõ,  Sc  teve  a  Joaõ 
Peres  de  Vafconcellos  de  alcunha  oTenreyro,qfoy  o  I.q  tomou  por 
appellidoo  fenhorio  da  Quinta,&  da  Torre  de  Vaíconceilos:  foy  cõ- 
temporaneo  dos  Reys,  D.  Affonío  o  íí.  8c  D.Sancho  o  1 1.  Sc  fe  achou 
no  cerco  de  Sevilha  no  anno  d:  1248.  Caiou  com  a  Gundeça  Dona 

Maria 
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Maria  Soares  Coelho,  III.  neta  do  grande  Egas  Muniz,  Ayo  del-Rey 
D.Affonío  Henriques,  filha  de  Sueyro  Viegas  Coelho,  VII.  neto  do 
íobredito  Rey  D.  Fruela  o  II.  &  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,que  foy  Ricohomefn  dos  Reys, 
D.  AíFonfo  o  III.&  D.Dinis :  caiou  com  D. Meda  Rodrigues  de  Pe* 
nella,  fenhora  das  Honras  de  Penella  ,  8c  Penagate,  8c  Padroeyro  da 
Igreja  de  Carefedo  ,  que  tudo  trouxe  em  dote  juntamente  com  a 
quinta  de  Caftro,  &  era  filha  de  Ruí  Vicente  de  Penella,  fenhor  das 
ditas  terras,  8c  de  íua  mulher  D.FroyleEfteves  de  Belmir,  VIII. neta 
do  meímo  Rey  D. Fruela  o  II.  de  Leaõ,  como  diz  o  Conde  D. Pedro 
tit. 5 3 .Plana  305.  8c  teve,  entreoutros  filhos,  à 

Mendo  Rodrigues  de  Vafconcellos,  qüefoy  fenhofda  cafa  de  feu 
pay,&  Meyrinho  mòr  del-Rey  D.Dinis  na  Província  de  Entre  Dou¬ 
ro  ,  8c  Minho  ,  &  Alcayde  mòr  de  Chaves ,  cuja  Praça,  &  depois  a 
Villade  Guimaraens  defendeo  valerofamente  no  anno  de  132,3.  con* 
tra  o  Infante  Dom  Affonío  em  ferviço  do  Rey  feu  pay  ;  cafou  duas 
yezes,  8c  teve  doprimeyro  matrimonioa  Joanne  Mendes  de  Vafcotl- 
cellos ,  progenitor  da  Rainha  D.Ignes  de  Caftro,  de  quem  proee* 
dem  muytos  Príncipes  da  Europa,  da  Rainha  D.Leonor  Telles, mu¬ 
lher  deU  Rey  D.  Fernando,  8c  da  Rainha  D.Brítes  dc  Caftella ,  mu¬ 
lher  del-Rey  D.Joaõ  o  I.  daquelle  Reyno.  Da  fegunda  mulher,  que 
foy  D.Conftança  Affonío  de  Brito,  filha  de  Affonío  Annes  de  Brito, 
progenitor  da  familia  dos  Britos ,  hoje  fenhores  da  cafa  de  Ponte  de 
Lima ,  Vifcondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra ,  8c  de  fua  mulher  D* 
Uzenda  de  Oliveyra,  irmaa  dc  D.  Martinho  de  Oliveyra,  Arcebifpo 
de  Braga,  8c  filha  de  Pedro  de  Oliveyra,  afeendente  dos  fenhores  do 
Morgado  de  Oliveyra ,  como  refere  Pinana  Chronifta  del-Rey  D* 
Dinis;  8c  teve  a 

Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos ,  qüe  foy  ferthòr  das  Víllas  dé 
Penella,  8c  Louzaõ,  Alcayde  mòr  da  Cidade  de  Coimbra  ,  8c  cafan- 
do  quatro  vezes,  naõ  teve  do  primeyro,nem  do  fegundo  matrimonio 
fucceífaõ,  mas  do  quarto  teve  a  Ruí  Mendes  de  V aíconcellos,  fefihor 
das  Viilas  de  Figueyrò,  8t  Pedrógaó  grande,  de  quem  deícendem  os 
Condes  de  Villa  Nova,  8c  por  varonia  os  de  Cáftello  Melhor ;  &  & 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos,  cuja  filha  D.Maria  foy  mulher  dc 
D.Affonío  ,  íenhor  de  Caícaes,  neto  del-Rey  D.  Pedro  o  I*  8c  defte 
cafamento  procederão  os  Condes  de  Penella ,  8c  deícendem  hoje  os 
Viícondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra.  De  D.  Therefa  Affonío  àt 
A  ragaõ  fua  terceyra  mulher,  filha  de  D.  Affonío  de  Aragaõ, que  era 
filho  legitimo  de  D. Pedro  de  Aragaõ,  irmaõ  da  Rainha  Santa  ííabeí 
Tom. III.  Nniij  de 
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de  Portugal,  ambos  fi'hos  del-Rey  D. Pedro  o  UI.  de  Aragaõ,como 
diz  o  Conde  D.  Pedro  tit. 5. Piana  1 5.0.13.  &  tk.  j 3.  Piana  306.0.19. 
teve  a 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos,  que  foy  nono  Meftre  da  Orde 
de  Santiago,  dignidade,  em  que  íuccedeo  a  D, Fernando  Affonfo  de 
Albuquerque,  bifneto  d.LRey  D.Dinis,&  em  que  foy  feu  íucceílor 
o  Infante  D.  Jo  io  ,  filho  IV.  delRey  D.  Joaõ  o  I.  Foy  famoío  nas 
guerras  do  íeu  tempo ,  8c  na  batalha  de  Algibarrota  foy  cabo  de  Ala 
dos  Namorados ;  teve  naturaes  em  Brites  Nunes  ,  entre  outros  fí* 
lhos  ,  que  legitimou  á  íua  inftancia  Ei-Rey  D.  Joaõ  o  I.  a  Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos,  progenitor  do  Morgado  do  Eíporaõ,  que 
hoje  poíluemos  Condes  de  Villa  Nova,  feus  deícendentcs ,  como 
diz  Rodrigo  Mendes  da  Sylva;  &  a 

Mendo  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  que  íervio  a  Eh Rey  D.  Joao 
o  I.  nas  guerras  contra  Caftella  em  companhia  do  Condeífable  D, 
Nuno  Alvares  Pereyra,o  qual  na  repartição,  que  fez  das  íaas  terras 
com  os  Fidalgos ,  qo  haviaõ  acompanhado  na  defenfade  Portugal, 
lhe  deo  âs  Villas  do  Rábaçal ,  3c  de  Baltar :  cafou  com  Ifahel  Fer* 
mandes  â  Donna,  (que  ficou  viuva  de  Rodrigues  Peçanha  ,  filho  de 
Miner  Ahtaõ  Peçanha  ,  Almirante  de  Portugal  )  filha  do  famofo 
Gil  Fernandes  o  Bom  ,  Alcayde  mor  ,  Sc  defeníor  da  Cidade  de  Ei¬ 
vas,  da  antiga  familiadosCuiTutello.s,&  progenitor  da  melhor  parte 
da  nobreza  do  Alemtejo  ,  como  refere  a  Chronica  do  Condeftable 
cáp.ói.§4*5e  Ayres  Varella  na  Hiftoria  de  Eivas;  teve  a 

Luis  Mendes  de  Vafconcellos, que  viveo  na  Cidade  de  Evora  no 
tempo  dos  Reys  D.  Duarte  ,  8c  D.Affoníoo  V.  &  cafou  com  Dona 
Ifabel  de  Azevedo,  intnã  de  D.  Antonio  de  Azevedo  Almirante  de 
Portugal  (de  quem  he  deícendente,  Sc  fucceffor  D. Luis  Innocencio 
de  Caftro,que  hoje  he  Almirante  de  Portugal,  «3c  Capitaõ  da  .Guarda 
de  Sua  Mageftade)  filhos  ambos  de  Lopo  Vaz  de  Azevedo  ,  chama* 
do  o  Monge, qüe  foy  Capitaõ  deTanger, Comendador  de  Curuche, 
3c  Craveyro  da  Ordem  de  Aviz  ,  &  Almirante  de  Portugal  ,  como 
dizem  D.  Francifco  de  Menezes  no  Titulo  de  Vaíconcelios,  o  Padre 
Pedro  Peyxoto,  8c  Henrique  de  Mello  da  Azambuja;  3c  teve  da  dr^ 
ta  íua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Andre  de  Azevedo  de  Vaíconcelios, que  viveo  na  Cididede  Eivas, 
âonde  caiou  com  D. Maria  da  Gama,  filha  de  Eítevaõ  da  Gama,  Go* 
vernador  da  Mina,  3c  Alcayde  mordeCines,  (primo co  irmaõ  do 
grande  D.  Vafco  da  Gama,  que  dsícobrio  as  índias  Orientaes  ,  &  í. 
Condida  Vídigueyrà)  Sede  íua  mulher  D  CThcrina  Zuzarre,  filha 

.  de 
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de  Gil  Fernandes  Zuzarte,  Alcayde  mor  de  Monfoite,  &  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos,  que  viveo  efri  Etvâs,  aonde  ca¬ 
iou  corn  D.Joaona  Coiliça  filha  de  )oaõ  Socil  da  Gama  ,  íobi  ínhò 
de  D.Joaõ  Sotifi  Bifpo  de  Zifim,  Sc  de  D. Margarida  Caltaça  ,  her- 
deyra  da  Capella  de  Santa  Catherina ,  Sc  da  Capdla ,  Sc  Vinculo  de 
Bulhaco,  que  inftkuhio  o  Bachareljoaõ  Callaça,  no  anno  de  1 503; 
no  Convento  dos  Padres  de  S. Domingos  de  Bemfica  ,  aonde  a  me? 
moria  de  fua  nobreza  íe  vè  no  eícudo  de  fua$  Armas  >  Sc  nas  palavras 
deita  inftituiçaõ,  Sc  teVe  da  dita  íua  mulher  a 

Andre  de  Azevedo  de  Vafconcellos  ,  qué  foy  Commendador  nâ 
Ordem  de  Chriíto,  Sc  viveo  na  Cidade  de  Eivas ,  aonde  caiou  com 
D  Brites  Coronel,  filha  de  Luis  Gomes  Coronel,  que  foy  o  primey^ 
ro  Correyo  mor  defte  Reyno ,  Sc  inílituhio  hü  Morgado  com  o  ap,. 
pellido  de  Matas,  Sc  he  cheire  da  antiga  C2Ía  dos  Coronéis, (como  íe 
vèdobrazaõ  de  fuas  Armas)  áqual  dà  principio  o  Conde  D.Pedro 
em  D. Pedro  Coronel,(que  he  defeendente  dei  Rey  Coito,  8c  aícen* 
dente  do  Correyo  mòr)  que  foy  cafado  com  D.Jufta  Paes ,  filha  de 
D.Payo  Guterres  da  Cafa  Cunha,  Sc  de  D.Ouzenda  Alboazar,filhá 
de  D.  Traílamiro  ,  neto  del-Rey  D.  Ramiro  de  Leaõ,  comô  diz  o 
meimo  Conde  D.  Pedro ,  Efcolano  na  Hiftoria  de  Valença  parte  % . 
liv.9.  cap.38.  Sc  Blancas  Commentar.  de  Anúc[Jwmm.joL  4084  de 
que  teve  a 

'  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  que  cafou  em  Eivas  com  fua 
prima  íegunda  D.  Therefa  de  Azevedo,  filha  de  Andre  de  Azevedo 
de  Vaíconcellos,  Sc  de  D. Florença  de  Vafconcellos,  filha  de  Eílevaõ 
da  Ponte  de  Vafconcellos,  Sc  de  íüa  mulher  D. Brites  da  Sy  1  va, filha 
de  Paulo  Pegado  da  Sylva  ,  &  neta  de  Álvaro  Pegado  da  nobre  fa* 
miliados  Pegados  de  Elvas,&  de  fua  mulher  D.Bntes  da  Sylva,  filha 
de  Ruí  de  Abreu  Peçanha  Alcayde  mòr  daquella  Cidade  ,  Sc  teve  a 
Andre  de  Azevedo  de  Vafconcellos  ,  que  foy  Comendador  na 
Ordem  de  Chriíto  ,  Sc  íervio  aos  Reys  D.joaoo  IV.  Sc  D.Affonlo 
o  Vl.nas  guerras  contra  Gaítella  com  o  poíto  de  Capitaõ  de  Caval- 
los,  Sc  no  fitiode  Eivas  foy  deolhido  para  ir  ajudar  com  o  Conde 
Duque  a  capitulaçaõ  do  forte  de  N. Senhora  da  Graça.  Foy  também 
Governador  da  Praça  de  Cadello  de  Vide,  &  do  Priorado  do  Crato, 
aonde  íendo  íitiado  pelo  exercito  do  Principe  Domjoaõ  de  Auftria, 
antepunha  a  defenia  da  Praça  à  confervaçaõ  da  própria  vida, Sc  ultb 
mamente  a  ialvou  pelo  caminho,  era  que  naõ  efperava;  caiou  com 
D.Maiia  joíeph  de  Mello,  8c  Azevedo,  íua  parenta,  filha  hcrdeyra 
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de  Àndre  de  Azevedo  de  Vafconcellos ,  8c  neta  de  Fítevaõ  da  Gama 
de  Azevedo,  deita  mefma  varonia  de  Vafconcellos,  8c  de  íua  mulher 
D.Anna  da  Sylva  de  Moura,  quinta  prima  de  Dom  Chriítovaõ  de 
Moura,  primeyro  Marquez  de  Caitello  Rodrigo  ’  era  Dona  Maria 
Jofeph  de  Mello  filha  de  D.Luiza  Magdalena  de  Mello,que  era  filha 
de  Francifco  Caldeyra  ,  Comendador  na  Ordem  de  Chriíto  ,  8c  de 
fua  muiher  D. Maria  de  Mello,netade  Bertholameu  CaldeyraCom* 
mendador  na  Ordem  deChriíto,&  de  íua  mulher  D.Leonor  deQui- 
nhones ,  que  foy  Aya  do  Infante  D. Fernando,  Fidalgo  illuítre  Caí- 
telhano,  8c  teve  a 

Antonio  Joíeph  de  Vafconcellos ,  que  he  Capicaó  de  Cavallos 
com  grande  opiniaò,  8c  notável  valor;  8c  a 

Luis  Jofeph  de  Vafconcellos,  8c  Azevedo  ,  que  he  fenhor  da  cafa 
de  íeus  Pays ,  8c  tem  o  me  imo  foro  de  moço  Fidalgo  na  tneíma  for¬ 
ma  em  que  o  tivèraõ  todos  feus  avós  ,  defde  a  inítituiçaõ  dos  fòros 
ate  o  prefente  :  fervio  na  guerra  com  o  poíto  de  Capitaõ  de  Infan¬ 
taria  do  Terço  de  Eivas ,  8c  depois  com  o  de  Medre  de  Campo ,  8c 
Coronel  do  Regimento  Velho  do  Reyno  do  Algarve,  8c  fez  Sua 
Mageítade,  que  Deos  guarde  ,  eleyç3Õ  da  íua  pefioa  ,  para  ir  fazer 
da  fua  parte  o  comprimento  de  dar  as  boas  vindas  ao  Biípo  Príncipe 
de  Lubiana,Embayxador  Extraordinário  de  SuaMageítade  Imperial 
Jofeph  I.  do  nome  ,  8c  Conduótor  da  Sereniííima  Rainha  noíla  Se* 
nhora  D.Marianna  de  Auítria.  Caiou  com  D.Hippolyta  de  Càfaro, 
irmaã  do  Marquez  D.  Antonio  de  Càfaro,  8c  filha  de  D.Thomàs  de 
Càfaro,  Baraõ  de  Grey,  primeyro  Senador ,  8c  General  da  Artilhas 
ria  da  Cidade  de  Meífina,  da  antiga,  8c  illuítre  familia  de  Càfaro  do 
Reyno  de  Sicilia,aparentada com  as  primeyras  Caías  delle,&  oriun* 
da  de  Gênova,  aonde  os  Càfaros  deíde  o  anno  de  mil  a tè  o  de  mil  8c 
duzentos  foraó  Coníuíes ,  8c  fupremos  Governadores  daquella  Re* 
publica,  no  tempo  em  que  ella  pelas  íuas  grandes  emprezas  íe  fez  na 
Europa,  8c  na  Afia  muy  conhecida  ;  &  de  fua  mulher  D.  Anna  de 
Villa  de  Cans  Sc  Biringuer,  filha  de  D.Joaõ  de  Vi  1 1  a  de  Cans, Cava* 
lheyro  de  la  Eítella,  8c  de  íua  prima  D.  Ifabel  de  Villa  de  Cans  her- 
deyra;  ambos  deícendentes  de  Biringuer,  Conde  de  Barcellona*  Hon- 
ràraõ  o  contrato  deite  matrimonio  a  Mageítade  do  fenhor  Rey  D. 
Pedro  o  II.  ordenando  pelo  Secretario  de  Eítado  Mcndo  de  Foyos 
Fereyra  ao  Marquez  de  Cafcaes,  entaõ  íeu  Embayxador  Extraordi* 
nario  na  Corte  de  Paris,  ntervieílc  neíte  ajufte,  8c  a  do  Chriítianiíü- 
mo  Rey  Luis  XIV.  de  França,  aífinando  a  efcrit ura  cora  a  fua  Real 
maõ,  8c  aífiílindo  a  cite  aóto  o  Delfim  feu  filho  o  Duque ,  8c  Mada. 

*ma 
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ma  a  Duqueza  de  Borgcnha,  o  Duque  de  Aujou,  o  Duque  de  Berrii 
Felippe  Duque  de  Orlians ,  irmaõ  unico  del-Rey  ,  liabel  CárJÒrá; 
DuquezadeOrlians  ,o  Duque  ,  &  Duquezade  Chartres  MacJamà 
Selhe  de  Orlians,  &  a  grande  Duqueza  de  Tofcána  em  6 .  dejaney- 
ro  de  lóçS.Da  familia  de  Càfarò  trata  largâmente  Filadelfo  Munòè 
no  Theatro  Genealógico  de  Sicília.  l.ópag.204.  &  Juftiniáni  A  nnaí 
de  la  Liguria.  E  teve  a 

Andre  Jofeph  de  Vafconceílos  ,  qtáe  he  6  herdeyró  défta  caía  ,  â 
Thomás  jofeph  Gafar  o  de  Vaícòncellòs ,  D.  Arina  Jofeph  Càfarò 
de  Bcringuer,  D.Maria  Jofeph  dc  Vafconceílos,  &  D. líabel  JoícpH 
de  Vafconceílos. 


-  •  •  -  ]  ' . r-.-;  ■  •  .»  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXIII; 

>  r  . 

Da  Daroouia  de  $«  SehaWiao  da  Dedreyrâí 


A  Igreja  Paroquial  de  S.  Sebaftiáo  efta  em  fitiò  alto ,  &  alegréí 
he  de  hüa  fò  nave  com  tres  portada  principal  pará  o  Poente, 
hüa  para  o  Norte,  6c  outra  para  o  Sul.  Foy  íundáda  pelos  Freguefes 
com  ajuda  de  Sua  Mageftade :  a  Capella  mor  he  dos  Irmãos  do  Se¬ 
nhor  ,  aonde  eftaõ  as  imagens  de  N. Senhora  da  Saude,  (que  trouxe 
de  Roma  o  Patriarca  de  Ethiopia  D.Joaõ  Bermudes,  que  eta  muyto 
leu  devoto,  6c  grande  fervo  de  Deos,  o  qual  faleceo  no  anilo  de  i$7o„ 
6c  mandou  queo  íepultaflem  na  antiga  Ermida  de  S.Sebaítiáõidondc 
o  tresladàraõ  depois  para  efta  Igreja  aos  ló;  de  Gutubrtí  de  1653.)  Sc 
a  de  S.Sebaftiaõ,que  he  de  pedra,  &  veyo  da  ígfeja  velha.  Tem  mais 
quatro  Capellas,  que  íaò  a  de  Jeíus,  a  de  SatttO  Anconiò,  ámb.is  cói* 
lateraes,  a  das  Almas,  Sc  á  de  Santo  Ariiaro;  Tem  hum  óííó  do  már- 

«  •  *  4  f  < 

tyr  S.Sebaftiaõ,  cuja  relíquia  veyò  de  Roma.  He  efta  Igreja  Vigay- 
raria  collada  ,  que  apreíentaõ  os  ArcebilpoS  ;  ôc  rende  íodU.  terrí 
quinhentos  vizinhos  q  íe  dividem  pelos  lugafes  feguintes.  Chafariz 
de  Andaluz,  com  hüa  rua  muy  comprida,  que  vay  ace  a  Igreja,  Fa¬ 
lhava,  o  Marichal,  a  Ponte  atè  á  Cruz  dá  Pedra,  a  Ponte  Velha,  as 
Larangeyras,  Palma  de  bayxo  ,  6c  Palma  dé  cima,  o  Rego,  Campo 
pequeno,  Piçoas ,  parte  da  Ribeyra  de  Alcântara  ,  aonde  eftà  hum  a 
Ermida  de  Santa  Cathefina  na  quinta  do  Inferno,' o  lugar  deS.joaõ 
dos  BemCafados,aonde  eftà  hüa  Ermida  de  SiJoaõ  Bautifta  com  N; 
Senhora  da  Boa  Sentença, imagem  milagròfa,  cuja  Igreja  he  fugeita 
a  Malta  ;  o  lugar  do  Pay  Sylva,  8c  Vai  de  Pereyip  coro  huma  boa 


quinta 
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quinta  dos  Padres  da  Gongregaçaõ  dc  S.  Felippe  Neri  ,  com  fua 
Ermida. 

Ha  no  deftrito  defta  Frcgueíía  muytas  quintas  nobres,  como  faõ 
á  dos  Duques  de  Aveyro,  a  dos  Duques  do  Cadaval,  a  dos  Marque* 
zes  de  Tavora,&  a  dos  Condes  de  Sarzedas,  que  coníla  de  terras  de 
paõ,  bons  pomares  de  excellente  fruta,  com  tres  jardins,  o  mayor  co 
tres  fontes  de  pedra  de  excellente. fabrica  ,  que  vieraõ  de  Itaiia  cora 
hum  Hercules  de  pedra  fina  mármore,  lançando  agua  por  muytas 
partes  de  feu  corpo,  todos,  povoados  de  muytas  arvores  Íilveftres,c5 
largas  ruas  muy  compridas,  que  adornaõ  viftofas  fontes, cujas  excel* 
lentes  aguas,  vem  por  meatos  lubterraneos  de  hua  mina,  que  ha  nefta 
cjuinca,  a  qual  tem  hum  bom  Palacio  ,  fundido  em  forma  prolonga¬ 
da  com  dous  qüartoSjalèm  de  oturos  para  os  domefticos,  todas  ador* 
nados  de  boas  pinturas,  &  preciofas  altáyas,  com  hum  largo  terrey* 
ro  ,  8c  htim  foberbo  portal  de  pedra  mármore,  com  as  Armas  da  ii- 
luílre  família  dos  Silveyras ,  que  mandou  fazer  o  Conde  D. Rodrigo 
da  Silveyra,  Cavalheyro  de  muyto  valor,  entendimento,  &  genero- 
íidadê*  Tem  efta  quinta  hüa  Ermida  de  S.Joaõ  Bautifta,  limpa,  & 
curioíámente  adornada,  a  quemos.Senhores  deíla  Caía  feftcjaõcom 
grandeza  no  feu  dia. 

As  mais  Ermidas,  qtie  ha  neíf  â  Freguefia,  fao  a  de  S.  Joao  Bautif* 
ta  na  quinta  das  Larangey  ras,  a  de  Santo  Antonio  na  quinta  do  Mar- 
quez  de  Tavorâ*  á  de  N. Senhora  da  Encarnaçaõ  no  Campo  peque* 
no,  Sc  a  de  S.  jacinto  na  quinta  de  Sete*Rias>de  que  he  fenhor  Ma¬ 
noel  de  Caftro  Guimaraens,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade, 
Secretario  do  Deíembârgo  do  Paço  ,  Deputado  da  junta  da  Serenií* 
fima  Cafâ  do  Infantado,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  filho 
de  Antonio  de  Caftro  Guimaraens ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageí- 
tade,  8c  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Vieyra  de  Alvellos  Montarroyo,  8c 
neto  de  Antonio  Francilco  Guimaraens  natural  da  Viila  de  Guima¬ 
raens,  8c  dos  principaes  delia.  Caíou  o  dito  Manoel  de  Caftro  Gui* 
maraens  com  D.Marianna  Luiza  da  Francâ,filha  de  Francilco  Lopes 
Franco ,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  Eícrivaõ  das  Juftifi- 
caçoens  do  Reyno  ,  8c  de  íua  mulher  Dsjulia  da  Franca  Paihana,  de 
que  tem  a  António  Francifcode  Caftro  Guimaraens,  que  heo  her- 
deyro  defta  caía. 

Teve  mais  o  dito  Antonio  de  Caftro  Guimaraens  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Mageftade,  de  íua  mulher  D  líahel  Vieyra  de  Alvellos  Mon- 
tarròyo,  â'Aritonio  de  Caftro  8c  Alvellos,  Conego  da  Se  de  Lisboa, 
8c  Cavalheyro  da  Ordem  de  Chiiíto  ,  a  Dona  jofcfa  Michada  dc 

Caftro, 
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Caftro  ,  qne  caiou  com  Jofcph  Maria  Caftro  (de  que  tem,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a  Franciíco  de  Caftro,)  &  a  D.Franciíca  Roía  de  Caftro, 
Religioía  no  Mofteyrode  Chelias. 


C  A  P  I  T  V  L  o  xxiv: 
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T)ix  Taro  chi  a  de  S.  jFofeph. 
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NO  anno  de  1  J32.fe  principiou  na  ígreja  de  Santa  Jufta  ã  tíd- 
fraria  de  S.Joíeph  ,  que  foy  a  primeyra  defte  Reyno ,  a  qua! 
conftava  de  Pedreyros ,  8c  Garpinceyros ,  8c  outros  pertencentes  ao 
meímo  officio^  8c  no  anno  de  1 54 6.  em  27.  de  Abril  fe  mudou  o  dito 
Santo  com  a  fua  Confraria  para  hua  Ermida,  que  os  mefmos  Confra-* 
des  fundáraõcom  o  titulo  de  S.  Jofephde  Entre  as  Hortas,  na  qual 
tinhaõ  hum  Capellaõ  ,  para  lhes  dizer  MiíTa  aos  Domingos,  &  dias 
Santos,  a  que  elles  alfiftiaõ com  fuas  tochas.  Porem  vendo  o  Senhor 
Infante  Cardeal  D.  Henrique  ,  que  a  Parochia  de  Santa  Jufta  era 
muy  dilatada,  determinou  deíannexar  da  dita  Parochia,  outra ,  para 
que  os  Freguefes  naõ  experimentaíTem  a  falta  dos  Sacramentos ,  8c 
pedir  aos  Confrades  de  S.Joíeph  quizeílem  que  a  mefma  Ermida  fofe 
le  Freguefia,  o  que  elles  concederão  ,  pedindoihe  a  apreíentáçaõ  do 
Coadjutor  ,  o  qual  havia  de  cantar  a  MiíTa  em  dia  do  feu  Saneo  ;  o 
qtíe  fe  lhes  concedeo,  ficando  a  apreíentaçao  do  Cura  ,  que  hoje  he 
Vigário  Collado,  ao  Prelado. 

Quãdoadita  Ermida  fe  fez  Fregue(Ía,tratàraõ  de  â  alargar  à  eufta 
da  mefma  Freguefia  ,  a  qual  eftando  entre  cardas,  Sc  hortas,  íe  po* 
voou  de  tal  modo,  que  tem  hoje  700.  vizinhos,  8c  2833.  peíToas,f a 
may'or  parte  delias  iliuftres,)  8c  fizeraõ  hüa  ígreja  com  a  porta  para 
o  Poente,  com  cinco  Capelias ,  a  faber,  a  mayor  com  Jeíus ,  Maria, 
Joíeph  ,  de  que  íaõ  Padroeyros  os  Confrades  do  dito  Santo  ,  8c  na 
mefma  Capellaeftá  o  Samilíimo  Sacramento  ,  que  também  os  ditos 
Confrades  conccdèraõ  à  Irmandade  do  Santiífimo  eftiveíTe  na  íua 
Capella;como  também  lhes  concedeo abriíTcm  hua  porta  na  ditaCas 
pella  para  ferventia  da  Sacriftia  ;  8c  todas  as  vezes  que  ha  tefta  com 
o  Senhor  manifefto,  íe  pede  a  chave  da  tribuna  aos  Confrades  de  S. 
Joleph.  He  efta  Irmandade  taõ  magnifica,  que  fez  hüa  cafa  de  Meia, 
8c  outra  de  Delpacho,  as  melhores  que  atéqui  fe  tem  feyto  nas  mais 
Irmandades ;  tem  íeis  Capei lães,  que  dizem  MiíTa  quotidiana  pelas 
almas  dos  Irmaõs i  com-fua  Sacriftia  á  parte  ,  81  í&ó  ás  Capelias  de 

quarenta 
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cjuaréríta  mil  reis,  &  tem  mais  bua  de  feílema  mil  reis ,  que  inftitu- 
hio  hum  Irmaõ ,  com  condiçaõ  de  a  feivir  hum  leu  parente  ,  Sc  por 
fu  a  morte  a  poderá  a  Meia,  fe  quizer,  polia  no  lote  das  mais, 

Da  parte  da  Epiftola  eftá  a  Capella  das  zMmaS ,  cj  he  de  S. Miguel, 
com  fua  Irmandade,  &  tres  Capellaes  com  quarenta  mil  reis  de  ren¬ 
da  cada  hum  ,  Sc  a  Capella  do  Santo  Chrifto  ,  de  que  trata  a  Irman¬ 
dade  do  SantiíTimo. 

Da  parte  do  Euangelho  eftà  a  Capella  de  N’Senhorada  Concey- 
çao  ,  que  tem  füa  Confraria  ,  Sc  a  de  N.  Senhora  da  Fe',  quehe  tam* 
bem  dos  Confrades  de  S*  Joíeph. 

A  Irmandade  do  SantiíTimo  Sacr  imento  tem  dons  Capellaes,  com 
que  íaõ  por  todos  doze*  &  o  Vigário  naõ  tem  Capella. 

Chega  efta  Freguefia  defde  as  partas  de  Santo  Ancao  atè  o  chafas 
riz  de  Andaluz,  tudo  rua  direyta  $  as  outras  ruas  defde  as  ditas  por^ 
tas  até  S*  Joíeph  fao  as  íeguintes. 

O  beco  da  Mancebia ,  a  rua  nova  dos  Condes*a  calçada  da  Gloria, 
2  calçada  de  Damiaõ  de  Aguiar,  a  rua  das  Pretas,  a  rua  do  Telhai,  a 
rua  da  Fè,a  rua  da  Praga,  a  rua  do  Carriao  ,  a  traveíTa  da  Oliveyra, 
a  traveíTa  de  Joaõ  do  Loureyro ,  a  traveíTa  do  PaçadiíTo  ,  a  traveíTa 
do  Defpacho,  a  traveíla  das  Parreyras,  a  traveíTa  do  Açougue,  a  cai* 
Çadinha  de  Santo  Antonio  ,  a  traveíTa  do  Melro,  a  traveíla  das  Frey- 
ras,  parte  de  Vai  de  Pereyro,  a  eftrada  do  Salitre. 

Ha  neíla  Freguefia  quatorze  hortas,  algüs  cafaes,&  muytas  quin* 
tas,  entre  as  quaes  á  principal  he  a  que  começando  pela  Annunciada, 
continua  pela  rua  direyta,  Sc  voltando  pela  do  Telhai  acima  ,  corre 
pela  calçada,  que  Vay  para  o  Campo  do  Curral  ;  Sc  continuando  a* 
quella  frente,  entra^ela  traveíTa  de  Santa  Anna  ,  Sc  vay  parar  à  cal¬ 
çada  de  DamiaÕ  de  Aguiar.  Tudo  o  que  conrèm  efta  larga,  Sc  com-* 
pricla  diftancia  ,  íaõ  moradas  de  caías  pertencentes  à  meíma  qufnta, 
que  rendem  cadi  anno  o  melhor  de  quatro  mil  cruzados;  tres  delias 
ião  nobiiiffimas  aílím  pela  grandeza  das  peças ,  como  pela  arquite- 
étura,  &  fabrica  ao  moderno.  Nas  caías  da  Annunciada  vive  de  alu¬ 
guer  o  General  da  Artilharia  Diogo  L  iis  Rdbeyro;  &  nas  que  ficaõ 
no  monte  de  Santa  Anna  mora  o  Embiyxador  de  Caftella  ;  Sc  nas 
que  eílaõ  no  largo  ,  entre  a  rua  di  Fè ,  Sc  a  de  Saneo  Antonio  ,  vive  o 
Meftre  de  Campo  Domingos  D  meas  da  Cunha.  Todas  ellas  tem 
patio$,  Sc  todos  os  agafalhos  neceflarios  para  o  cômodo  de  grandes 
famílias* 

;  A  quinta  occupa  a  diftancia,  que  vay  do  bayrro  de  S.Jofcph  ao  de 
Santa  Anna,  &da  Annüciada  ao  Campo  do  Curral:  tem  doze  paf- 

;  '  feyos 
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íeyos  largos,  &  compridos,  alguns  delles  Iageados,  8c  azulejados  de 
bi  uteíco,  com  fermofos ,  Sc  bem  lavrados  pilares  de  pedraria  ,  gran* 
des  parreyraes,  Sc  muycas  paredes  veftidas  de  varias ,  Sc  viftoíaS  fio; 
res.  Nos  taboieyros  que  dividem  as  ruas,  fe  achaõ  grandes,  8c  fron* 
doíos  arvoredos  íilveftres ,  Sc  fruétiferos  ,  que  formaõ  amenos  bof. 
ques ,  aonde  continuamente  íe  ouve  â  armonia  dos  páftaros,que  os 
habitaõ.  Tem  dous  taboieyros  de  jardim  ,  o  primeyro  fica  debayxó 
das  janellas  da  galaria  ,  que  olhaõ  para  dentro  da  qiiinta,  o  íegundo 
em  hüa  elevaçaõ,a  que  íe  íobe  do  primeyro  paííeyo  por  huma  efcada 
de  cantaria,  que  tem  vinte  degráos,  Sc  outros  tantos  palmos  de  lar* 
go.  Ao  Nafcente  do  dito  taboleyro  eftà  plantado  hü  fermofo  lago, 
todo  de  bem  lavrada  cantaria  ,  feyto  em  forma  de  ovado  ,  que  leva, 
mil,  Sc  tatuas  pipas  de  água,  Sc  nelie  ándaõ  muytos ,  Sc  grandes  pey- 
xes  de  diverías  caftas :  pelos  lados  defte  lado  ie  fobe  por  duas  bem 
lançadas  efcadas  a  hüa  íermofa  varanda,  que  em  forma  de  meya  Lua 
cerca  ametade  do  lago  com  hüa  grade ,  que  fe  compoem  de  doze  pi¬ 
lares  de  cantaria  ,  eom  bolas  >  Sc  remates,  Sc  de  pilar  a  pilar  correm 
alquitravas,  8c  balaúftres  com  íeu  guarda  chapim,  q  formaõ  hüa  fer* 
mofa  grade,  tudo  dè  alabaftro,  que  veyo  de  Eftremòz  ;  tem  efta  va¬ 
randa  vinte,  Sc  oyto  palmos  de  largo,  Sc  no  feU  efpaldar  fe  forma  hüà 
parede  com  cunhas ,  Sc  fimalhas  decantaria,  aonde  fe  vem  doze  ni* 
chos,em  que  eftaõ  eftacuas  do  tamanho  do  natural,  feytasem  Italia* 
&  asdiftancias,  que  concorrem  de  nicho  a  nicho*  eftaõ  azulejadas  de 
bruteíco,  Sc  nellas  pintadas  as  batalhas,  que  na  guerra  paflada  alcan¬ 
çamos  dos  Caftelhanos.  Da  dita  varanda  íeentra  por  hum  fermofa 
portico  para  huma  cafá  dê  regalo  feyta  de  abobada  com  rhuytos  eí- 
guichos  de  agua,  Sc  excellente  azulejo  de  Olanda  que  a  faz  muy  vifi* 
tofa  ;  defta  caía  íe  fobe  por  huma  efcada  de  cantaria  a  hiima  torre 
também  do  meímo  em  forma  quadrada,  a  qual  tém  por  pàvès  grade* 
Sc  alquitravas  de  alabaftro,  íuftentada  em  dez  pilares  de  cantaria  cã 
bolas ,  Sc  remates.  Delia  fe  deícobre  o  maf*  Sc  a  banda  dalém,  Sc  a 
mayor  parte  da  Cidade,&  para  a  bandada  terra  te  vifta  livre*&  lar* 
gaem  grande  diftacia,  Sc  muy  aprazível,  por  lhe  ficarem  pafâ  áquíe- 
la  porçaõ  doHorizonte  muytaS  quintas, boíques,&  nobres  edificios; 

No  mais  imminente  defta  quinta  eftà  fituada  hüa  antiquiílima  tor¬ 
re  taõ  alta ,  que  fe  deícobre  a  barra  ,  Sc  todo  o  Riba-Ttjo,&  pára  a 
parte  da  terra  tem  alegre  ,  Sc  dilatada  vifta  :  dentro  delia  eftá  huma 
excellente  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ.  Efta  celebre  quin¬ 
ta  ,  Sc  mais  propriedades ,  que  a  eercaõ  ,  íe  fez  com  grande  defpeza, 
que  foy  neceíTario  alhanar  montes  de  terra, &  dificuldades,  que  ouvé 
Tom.  II L  Oo  em 
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em  fazer  vinte,  &  íete  compras  por  exceífivos  preços,  o  que  naÔ  po¬ 
dia  deyxar  de  fer,pcrq  entre  os  bayrros  de  Lisboa  era  impoífivel  com 
feguir  por  outro  modo  ajuntar  huma  taõ  nobre,  &  larga  proprieda* 
de  ,  de  que  he  fenhor  o  Meftre  de  Campo  Domingos  d  Antas  da 
Cunha,  cuja  antiga  varonia  he  a  íeguinte. 

Chriftovaõ  Fernandes  da  Cunha  foy  caiado  com  D.  Francifca  dé 
Lacerda,  filha  de  Nuno  de  Lacerda  ,  &  foy  fenhor  do  Solar ,  que  o 
Conde  D  Henrique  deo  a  D.Guterre  ,  natural  de  Gafcunha  ,  o  qual 
Solar  he  na  Província  de  Entre  Douro  8c  Minho,  no  Concelho  de 
Coura,  8c  teve  dc  fua  mulher  a 

Chriftovaõ  Fernandes  da  Cunha,quecafou  com  D. Gradada  SyL 
va,  filha  de  Jorge  da  Sylva,  de  que  teve  a 

Lourenço  Gonçalves  da  Sylva,  que  foy  íenhor  do  Paíío  da  Cunha, 
o  qual  caiou  com  D.Thereía  Mendes  de  Aldet  ete,  filha  de  Lopo  de 
Alderete,  de  que  teve  a 

Leonardo  da  Cunha  de  Abreu  ,  fenhor  do  Solar  de  Cunha  ,  que 
caíbu  com  D.  Luiza  de  Abreu ,  fua  prima,  filha  de  Gomes  de  Abreu 
ôc  Barbofa,  de  que  teve  a 

Franciícoda  Cunha  Pereyra,  que  foy  íenhor  do  Solar  de  Cunha, 
8c  caiou  com  D. Maria  Vafquez  da  Cunha ,  fua  prima ,  filha  de  Fer¬ 
nando  da  Cunha,  de  que  teve  a 

Joaõ  da  Cunha  Pereyra,  que  foy  fenhor  da  mefma  cafa ,  8c  cafou 
com  D. Bernarda  Barbofa,  filha  de  Eftevaõ  Barbofa,  de  que  teve  a 

Vaíco  Fernandes  da  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  Ignes  Nunes  da 
Guerra,  filha  de  Nuno  Fernandes  da  Guerra,  de  que  teve  a 

Fernando  da  Cunha  Pereyra  ,  que  foy  Capitaõ  mor  no  Concelho 
de  Coura,  8c  cafou  com  D.  Maria  de  Paílos  Dantas,  filha  de  Manoel 
Dantas  o  Velho,  de  que  teve  a 

Manoel  Dantas  da  Cunha  ,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  &  cafou  com  D.Natalia  Ribeyra  Machado,  filha  de  Jacin¬ 
to  Gomes  Machado  ,  que  foy  Governador  de  Ormüz,  em  cuja  de¬ 
fenia  morreo  com  grande  valor,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  a 

Domingos  Dantas  da  Cunha,  Cavalleyro  profeflo  na  Ordem  de 
Chiifto,  que  íervio  nas  guerras  paííadascom  grande  fatisfaçaõ,  8c 
conhecido  valor,  8c  hoje  he  Meftre  de  Campo  dos  Auxiliares ;  vive 
na  íua  nobre  quinta ,  que  acima  dcícrevèmos ,  &  tem  filho  natural  a 
Domingos  Dantas  da  Cunha,  que  hoje  he  Cõmiílario  da  Cavallaria 
em  Catalunha.  Ramo  dos  Antas . 

Vaíco  d’ Antas  o  Velho  caiou  com  D.Gracia  da  Cunha  ,  filha  de 
Mendo  da  Cunha.  Efte  foy  fenhor  da  quinta  de  Paílos  d*  Antas,  que 

eftà 
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eflà  no  Concelho  de  Coura,  &  dos  Padroados  das  Igrejas  de  S.Payo 
de  Agua  Longa,  &  Romarigaes  no  Arcebifpado  de  Braga;  8c  do  du 
to  matrimonio  nafceo,  entre  outros  filhos,  0  feguinte. 

Eftevaõ  Vaícjues  d’ Antas  ,  que  lhe  fuccedeó  no  mefmo  Solar ,  8c 
Padroados,  8c  cafou  com  D.Dordia  Martins,  filha  de  Martim  Dade 
o  Velho  ,  ícnhor  da  Caía  de  Dade  na  Província  de  Entre  Douro  8c 
Minho,  de  que  teve  a 

Pedro  Efteves  d’ Antas,  quecâfcu  corri  D.Thereia  de  Navaes,  fi* 
lha  de  Payo  de  Navaes  Barboía,  da  Càfa  de  Caítellaõ,  8c  fenhor  do 
Solar,  8c  Padroado  dos  Ancas,  de  que  teve  a 

Gregorio  Vafques  d’ Antas,  que  foy  íenhor  do  Coúto  do  Solar,  8c 
Padroados  referidos ,  8c  caiou  com  D.Ignes  Nunes  de  Alderete  dá 
Sylva,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Fernandes  d*  Antas,  qüé  foy  íenhor  do  mefrho  Solar,  8c 
Padroados,  8c  càíou  com  D.Catherina  Affonib  BâceÍlar,da  Cafa  de 
Bacellar,  8c  Honra  dé  Mirai  de  que  teve  a 

Fernando  d’ Antas,  que  foy  fenhor  do  dito  Solar,  8c  Padroâdos  ,  Sc 
do  Concelho  de  Frajaõ  ,  &  do  Padroado  de  Santa  Maria  de  Couzus 
rado,  S.Martinho  de  Gourà  ,  8c  Santa  Marinha  de  Linhares :  cafou 


com  D.Leonor  Rodrigues  Salgado,  filha  de  Nuno  Salgado  Sutello; 
Íenhor  de  Souzim,  8c  Villarinhos,  de  que  teve  a 
Vafco  Fernandes  d’  Antas ,  que  foy  fenhor  do  meímò  Solar  $  Pa* 
droados ,  8c  do  Concelho  de  Frajaõ ;  cafou  a  prirrieyra  vez  com  fuá 
parenta  D.  Leonor  da  Sylva ,  filha  de  Thomè  da  Sylva  d5  Antas,  8c 
neta  de  Joaõ  Pereyra  d’ Antas,  qüefoy  Embayxador  eni  França  erri 
tempo  del-Rey  D.Joaõ  o  III.  &  tevê,  entre  outros  filhos,  a 

Vaíco  d’ Antas,  que  foy  fenhor  dos  mefmos  Padroados  de  íeus 
pays,  &  avòs :  cafou  corri  D.  ígries  da  Rocha  Pita  (  que  era  dos  Ro¬ 
chas ,  fenhores  do  Morgado  de  Domcrifte]  de  que  teve,  entre  outros 
filhos ,  a 

Manoel  d’ Antas  o  Velho  ,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pa^ ,  8c 
cafou  com  D.  Anna  da  Cunha,  filhados  íenhores  da  Gaíá  da  Guardà 
na  Província  do  Minho,  de  que  teve  a 

D.  Maria  de  Pafíos  d’  Antas,  que  caíòü  com  Fernando  da  Cunha 
Pereyra,  &  teve  a  Manoel  d’ Antas  da  Cunha,  que  foy  Comendador 
na  Ordem  de  Chriílo ,  8c  cafou  com  D.  Natalia  Ribeyra  Machado* 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  ao  Meftre  de  Campo  Domingos  d* 
Antas  da  Cunha,  &  a  Joaõ  d*  Antas  da  Cunha ,  que  foy  Capitaõ  de 
Cavallos ,  T enente  General  da  Cavallaria ,  8c  hoje he  Brigadeyrò  da 
mefma  Cavallaria  ;  he  Soldado  de  grande  valor ,  como  moftròu  na 
Tom. III.  Ooij  choque 
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choque  de  Monfanto,  aonde  com  honradas  fèfidas  deu  mayores  bra* 
zoens  à  fua  familia,  como  em  outras  muy  tas  ocCàfiões,  em  que  mof* 
trou  a  fciencia,  que  tinha  da  guerra,  &  com  outras  novas  feridas  deu 
bem  que  fentir  aos  inimigos  deita  Coroa,&  à  íua  peííoa  huma  fama 
immortah 

Ramo  dos  Machados 

Fetippe  Gomes  Machado  ,  natural  de  Regalados  ,  que  fervio  na 
índia,  8c  foy  Caftellao  em  Moçambique,  caiou  com  D.Dorothea  de 
Mello,  filha  de  Álvaro  de  Mello,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Gomes  Machado,que  cafou  corh  D.Martha  deQueyròs 
Sirne,  filha  de  Luis  Vaz  Sirne,  de  que  teve  a 
*  Clemente  Gomes  Machado  ,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Santiago  ,  &  calou  com  D.Cathei  ina  Mendes  de  Navaes ,  filha  de 
Paulo  Mendes  de  Navaes,  de  que  teve  a 
Paulo  Gomes  Machado, que  foy  Comendador  na  Ordem  de  Avís, 
&  Almirante  do  Eílreyto  na  índia  .*  cafou  com  D  Theodora  da  Syl- 
va,  filha  de  Thome  da  Sylva,  de  Campo  Mayor,  de  que  teve  a 
Sebaftiao  Gomes  Machado  ,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chriíto,  &  Tenente  General  no  Braíil :  caiou  com  D. Maria  Gomes 
da  Sylva,  filha  de  Chriftovaõda  Sylva,  Comendador  das  Entradas, 
de  que  teve  a 

Jacinto  Gomes  Machado  ,  que  foy  Governador  de  Ormüs  ,  onde 
morreo,  Sc  cafou  com  D. Maria  Ribeyro  Botelho,  filha  de  Gaípar  de 
Alvarenga,  que  foy  Governador  de  Cabo  Verde,  da  qual  teve  a 
Natalia  Ribeyra  Machado, que  caíoii  com  Manoel  d’ Antas  daCu* 
nha  acima  nomeados,  que  foraÕ  paysdo  Meftre  de  Campo  Domina 
gos  d’Antas  da  Cunha, Sc  doBrigadier  de  Cavailaria  Joaõ  d’ Antas  da 
Cunha. 

Eftao  no  deftrito  defta  Freguefia  os  Conventos,  Igrejas,  &  Ermi¬ 
das  feguintes. 

O  Convento ,  8c  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus, 
cuja  Igreja  he  dedicada  a  N. Senhora  da  Adumpçaõ ,  íundàraõ  Fer- 
naõ  Telles  da  Sylva  ,  que  foy  Governador  da  índia  ,  Sc  (ua  mulher 
D.Mariade  Noronha,  alcançando  primeyro  licença  do  Padre  Geral 
Cláudio  Aquaviva  ,  em  que  os  fazia  Padroeyros  deíle  ,  Sc  o  princi- 
piàraõ  na  íua  quinta  de  Campolide,  applicando  para  íua  fabrica,  Sc 
iuílento  vinte  mil  cruzados  no  melhor  parado  de  íua  fazenda,  como 
conda  da  elcritura  fey  ta  em  Lisboa  no  anno  de  1 597.  aonde  fe  diíle 
a  primeyra  Mifla  no  dia  da  Expeótaçaõ  deN. Senhora  com  íolemnif. 
íima  íefta  ,  afliftindo  a  elía  os  mais  authorizados  Padres  da  Provin* 

cia, 
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cia,  ficando  alli  quinze  Noviços,  que  para  eftè  eífeytò  vierao  doè 
Coücgios  de  Coimbra,  &  Evora  ,  8c  por  Meftre,  Òc  Reytor  delles  o 
exemplar  Padre  Antonio  Mafcarenhas ,  que  foy  quatro  vezes  Pro* 
vincial.  Poièm  como  efte  lugar  ficaftedefviado  da  Cidáde ,  &  longè 
do  Convento  de  S.  Roque,  bufeáraõ  os  Padres  outro  ,  8c  de  muy- 
tos,  que íe  íheofferfccèrao^  efcolhèraooaíegre  fitióda  Cotovia,  Òd 
Monte  OHvete  ,  &  nellc  fe  lançou  a  primeyra  pedra  áps  2j  .de  Abril 
'de  1603.  dcbayxo  da  qual  íe depofitàraõ  algüas  medalhas  de  N.  Se¬ 
nhora  ,  S.  Pedro,  S*  Paulo,  &  Santo  [gnacio  de  Loyola,  com  varias 
tnoedás  de  ouro,  8c  prata,que  deo  o  Fundador.  A  Igrfeja  tem  a  portá 
paraõ  Sul,  na  eftrada  que  vay  para  Álcantara;  tem  noVe  Capellas 
coma  mayor,  aqüal  tem  excellenfce  retabolo,  deobfacompofta,  ef* 
tofado  com  galantaria ,  &  primor  :  nelía  eftaÔ  fepültadòs  íèus  illuf- 
cres  Fundadores  em  foberbò  maufòleò  de  finillimo  mármore,  eftri^ 
bado  fobre  elefantes  do  mefttio ,  qúe  ria  cor  ,  8c  feytio  tem  pbucá 
differença  dos  naturaes.  O  primeyrd  Noviço  defta  Cafa  fcy  o  Pa¬ 
dre  Antonio  de  Azevedo,  riobre  tio  feculo  ,  8c  dotado  de  beíis  tem- 


poraes  ,  qiie  íòdos  lhe  aplicou  ;  8c  depois  delleò  Intiaô  Lodrênç© 
Lombardo,  mércador  Flamengo,  também  rico,  com  que  crefceo  lo¬ 
go  a  fabricá  dã  Igrejá  $  a  qüal  benâeo  com  grande  íolemtiidade  aoâ 
ao.  de  Março  de  lóoj.  D.Fr;Chriftovaõ,da  Ordem  de  S  Jeronymop 
Bifpo  de  Malaca*  , 

O  Mofteyro  da  Arinunciada  fundou  tio  árino  de  í  j  19.  Èl-Rey  Do 
Manoel  nas  fraldas  dò  monte  do  Caítello ,  aonde  hoje  chamaò  San¬ 
to  Antao  o  Vclho;&  por  caiiíã  de  fer  eftreyto  acjuelle  fitio,  no  tetris 
po  dcbRey  D.Joaõo  IIÍí  íe  miidou  para  o  lugar,  em  que  hoje  cila* 
no  anno  de  1 J39.  por  troca  i  que  íe  fez  com  Fr.  Aífonío  de  Andrade, 
Comendador  do  mefmo  Mofteyro,  que  erltaõ  erá  dè  Frades  de  San* 
to  Antaõ.  Florecèraõ  nefte  Convento  rnuytas  peftoás  illuftres  erri 
fangue,  Sc  virtudes ,  como  fe  póde  ver  ria  Chróriica  de  $. Domingos, 
decuja  R.eligiaõ  faõ  filhas. 

O  Mofteyro  de  Santa  Martha  teve  feu  principio  èrri  hü  Recolhi¬ 
mento  ,  qne  El-Rey  D.  Stbaftiaô  lez  para  filhas  de  criados  íeús,  que 
por  caufa  da  pefte  grande  ficáraõ  orfans ,  8c  defemparãdas.  O  Car* 
deal  D.  Henrique  o  fez  Mofteyro  de  clauíura,o  que  naõ  teve  eífcytO 
em  fua  vida;  8c  no  anno  de  1583.  vieraõ  os  Breves  deGregoriò  Xllí. 
ao  Arcebiípo  D.  J°rge  de  Áímeydá  ,  que  o  tomou  debáyxo  da  fua 
protecção,  8c  obediencu>&  hoje  íeconlerva  na  dos  Arcebilpos  defta 
Dioceíi  ;  ptofeftaõ  a  Regra  de  Sf  Franciícò  com  muyta  obiervan- 
cia  ,  como  fe  vé  no  Agiologio  Luficano  ,  aonde  fe  lem  ás  vidas  de 
Tom. III.  Õoiij  .  rauy- 
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muytas  fervas  de  Deos  profeíTas  defta  Cafa. 

O  ConveMo  de  Santa  Joanna  de  Frades  Dominicos  ,  que  fe  fun* 
dou  na  quintade  D.Joaò  de  Caftro,  íenhor  do  Paul  de  Boquilobo. 

A  Igreja  de  S.  Luis,  quehe  dos  Francezes,  &  eftas  Ermidas ,  N. 
Senhora  da  Pureza  >  de  que  he  adminiftrador  o  Padre  Antonio  de 
Caftílho,  N. Senhora  da  Gloria,  que  foy  dos  Condes  da  Caftanhey* 
ra,  N.  Senhora  do  Bom  Succeflo,  que  he  de  Andre  Lopes  de  Lavre, 

&  Saõ  Pedro* 

Tem  efta  Freguefíamuytascafas  nobres*  como  íaõ  as  dos  Condes 
da  Ericeyra,  que  fundou  Fernando  Alvares  de  Andrade,  illuftre  def- 
cendente  dos  Condes  de  Andrade  em  Galiza,  Sc  também  fundador 
do  Mofteyro  da  Annunciada:foraõ  feytas  eftas  cafas  no  anno  de  1 730* 

Sc  com  as  obras  modernas  íaõ  hoje  humas  das  melhores  de  Lisboa» 
Tem  huma  entrada  magnifica,  entrandoíe  por  hum  clauftro  de  co* 
lumnas  com  huma  fonte  no  meyo  ,  primeyro  a  hum  quarto  bayxo, 
aonde  ha  grutas,  Sc  fontes  para  a  comodidade  do  Eftio  *  Sc  a  melhor 
livraria  dePortugal  pelo  numeroío,&  fele&o*  adornada  dé  Globos, & 
inftrumentos  Mathematicos*  medalhas*  Sc  outras  antiguidades.  Por 
aqui  fe  deíce  a  hum  efpaçofo  jardim  com  huma  fonte  feyta  por  Be- 
rino,  que  fe  tem  pela  melhor  de  Efpanha.  Fora  do  jardim  ha  huma 
grande  rua  cuberta  de  redes ,  Sc  chea  de  paffaros ,  Sc  da  outra  parte 
de  arvores ,  Sc  hortas  delicioías.  No  quarto  alto  ,  a  que  fe  fobe  por 
hüa  fumptuofa  efcada,  íè  vem  quatro  quartos  differentes  adornados 
de  preciofos  moveis, St  excellentes  pinturas, Sc  todos  íe  terminaõ  érü 
hu  bei  liflfimo  eyrado  de  obra  Mofaica  com  varias  fontes,&  eftatuas. 

.  *•  Br  B 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXV* 

Da  T ar ochi a  de  S.  3\Qcoláo. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Nicolao  he  das  mais  opulentas  defta 
Cidade,  a  qual  fundou  o  Bifpo  D.  Matheos :  he  de  huma  fó 
nave  com  tres  portas  em  igual  diftancia  para  o  Poente.  Tem  on* 
ze  Capellas  com  a  mayor  ,  aonde  eftá  o  Santi fíimo  Sacramento, 
com  S.  Nicojao  d,a  parte  da  Fpiftola  ,  &' N.  Senhora  da  Lembrança 
da  parte  do  Euangelho:  as  duãs  collateraes  faó,  da  banda  da  Epiftola, 
N  Senhor  crucificado,  imagem  milagroía,#:  da  banda  do  Euangelho 
o  Menino  Perdido  com  N.  Senhora  do  Roía  rio,  8c  S.  Diogo,  a  qual 
he  de  Antonio  Cabra!  de  Quadros,  Executor  dos  Contos  da  Cida¬ 
de  :  as  outras  Capellas  defta  banda  íaõ  ,  a  de  S.  Pedro  ,  Sc  S.  Paulo, 

•  aonde 
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aonde  tílaõ  as  imagens  de  S.  Joaõ  Bautiíla  ,  Sc  Santa  Barbara,  a  qual 
he  de  joaõ  da  FonLea  de  Pay  va  ,  morador  em  Setúbal ;  a  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Conceyçaõ  ,  imagem  milagrofa  ,  com  íua  Irmandade  ,  8c 
bons  ornamentos ;  3c  a  de  Santa  Catherina ,  que  hede  D.  Jofeph  dé 
Caílro  ,  (  que  por  íc  achar  em  Caílella  ,  eílà  hoje  na  reprè.íalia,)  3c  i 
de  S.Bertholameu,  que  heda  Irmandade,  As  outras  Capeílas  da  par¬ 
te  da  Epiílola  íaõ,  a  do  Martyr  S.  Sebaíliaõ,  aonde  eílaò  as  imagens 
de  S.  Franciico  Xavier,  Sc  Santa Therefa,  cjue  hede  Jofeph  Pereyrá 
Tibao,  que  foy  Capitaõ  de  Cavallos ;  a  de  NoSenhòra  da  Caridade, 
imagem  milagroía  ,  com  fúa  Confraria  ,  aonde  eítaô  as  imagens  de 
Santo  Andre,  3c  Santa  Luzia;  a  qual  he  de  D.  Manoel  d’Eça;  a  de  No 
Senhora  das  Merces  com  íua  Irmandade,  &  ricos  ornamentos ,  (  cu. 
jos  Irmaõs  affiftem  na  noyte  doNatal  àOíferenda  na  MiíTa  do  Galloj 
juntos  todos  com  os  Irmaõs  do  Senhor/  a  qual  he  dos  Condes  de  S* 
Miguel;  8c  a  de  Santo  Ântohio ,  que  tem  feus  Confrades  ,  que  o  fef- 
tejaõ  com  grandeza  nos  feus  treze  dias,  He  cila  Igreja  todaapay- 
nelada  *  3c  dourada  com  todo  o  primor  da  arte  /  febre  o  arco  da  Ca- 
pella  mòr  (que  he  doâ  Irmaõs  do  Senhor  por  doaçaõ,que  lhe  fizerao 
o  Prior,  8c  Beneficiados  com  certas  condíçoehs)  eílàem  íeu  nicho 
N. Senhor  refufeitado,  8c  por  bayxo  da  cimalha  da  bandada  Epiílola 
eílaõ  os  quatro  Doutores  da  Igreja  ,  3c  da  banda  do  Evangelho  oé 
quatro  Euangeliftas.  Tem  duas  Sacriílias,  hüa  dos  Padres ,  8c  outrá 
dos  Irmaõs  do  Senhor,  com  íeu  Altar ,  aonde  eílà  htima  imagem  de 
noíTo  Senhor  crucificado i  em  qüe  fé  diz  Miíía  ;  he  toda  dourada ,  8& 
ricamente  ornada  com  feus  cayxoens  de  pao  de  atígelim* 

Tem  eíla  Igreja  hum  Prior  *  &  cinco  Beneficiados ;  o  priorado 
rende  hum  conto  de  reis ,  8c  hedo  Padidado  das  Rainhas ;  os  Bene^ 
ficios  rendem  cada  hum  duzentos  mil  reis ;  8c  Os  apreíenta  o  Prior^ 
como  Donatario  da  Senhora  Rainha.  Tem  dizimas  nas  FreguefiaS 
de  S.  |oaõ  da  Talha,  8c  de  S.  Bertholánieü  da  Charneca  ,  8c  no  Pve* 
guengo  de  Ribamar.  Tem  hurna  Fregucíia  annexa  ,  que  he  S.  Mi¬ 
guel  do  Milharado,  aonde  apreíenta  o  Curado  >  que  renderá  duzent” 
tos  mií  reis,  8c  dous  Albergueyros. 

..  Ha  neíla  Fregueíia  de  S.Nicolao  dous  Curas,  8c  hum  Theíourey- 
ro ,  que  aprefenta  o  Prior ;  tem  tres  mil  8c  íeiscentos  8c  trinta  8c  cres 
vizinhos,  8c  quatorze  md  peíloas,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguin* 
tes.  A  do  Adro,  a  da  Igreja,  a  dos  Torneyros,a  das  Pedras  Negras,  á 
rua  detraz  da  Igreja  nova  ,  o  beco  da  Mizürada,  o  Arco  de  jeíus,  o 
Chancudo,  o  Calçado  Velho  ,  a  rua  das  Mudas,  a  das  Cabiiteyras; 
a  das  Eíley  tas,  o  beco  dá  Fermohnha,  o  beco  do  Ceyraõ,  Pichelavia, 

a  rua 
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a  rua  dos  Douradores,a  Boca  negra, o  beco  da  Canança,a  Sombrey- 
raria,  o  beco  da  Freyra,  o  beco  de  Lamirante,  o  beco  do  Silveftre,  a 
rua  nova  de  Almada  da  banda  do  Eípirito  Santo ,  a  calçada  de  Payo 
de  Novaes ,  a  calçadinha  do  Carmo,  a  tua  dos  Formeyros ,  a  do 
Crucifixo,  a  dos  Chapineyros,  o  largo  da  Vitoria,  a  Caldeyraria  ,  o 
Poço  do  Chaõ,  o  beco  dos  Namorados,  a  rua  dos  Cabeyros,  o  beco 
dos  Carretões,  a  rüa  dos  Efpingardeyros,  o  Caracol  do  Carmo, a  rua 
do  Meftre  Gonçalves,  a  Calçada  do  Carmo,  a  rua  de  Valverde, a  dos 
Odreyros,  o  beco  do  Refrigério,  parte  do  Rocio,  a  rua  dos  Efcudey- 
ros ,  a  do  Lagar  do  Sebo,  a  Praça  da  Palha,  a  rua  da  Crafta,  o  Poci- 
nho,  a  rua  das  Arcas ,  o  beco  do  Cardim ,  a  Cutilariâ ,  a  rua  do  Bar* 
reyro,  a  rua  dé  Pinovay,  a  deQpebracoftas,  a  de  detraz  da  Palma,  o 
beco  de  Calça  Frades,  o  beco  de  Felis  Corrêa,  o  beco  da  Efnoga  ,  o 
Patio  de  Valèntim  Lobo ,  o  beco  de  Regalados ,  o  beco  de  Ruí  de 
Matoâ,  o  beco  dos  Servilhey  ros,  8c  o  beco  do  Roliro. 

Eftà  riefta  Fregueíía  o  Convento  dos  Carmelitas  DefcaíçoS,  cuja 
fundaçaõ  he  a  feguinte,  No  ánnò  de  ióóii  em  24.  de  Abril ,  que  foy 
dia  de  Pafcoela,  mandou  a  Senhora  Rainha  D.Luiza  chamar  o  Pro¬ 
vincial  Fr.Miguel  da  Madre  de  Deos  para  lhe  fazer  doaçaõ  da  Igreja, 
que  cuftofamente  tinha  fundado  nefte  íítio,  a  qual  feyta,  como  con= 
fta  do  contrato  ,  8c  efcritura  publica,  que  fe  guarda  no  archivo  defte 
Convento,  fe  poz  o  Santiffimo  Sacramento  em  1 2.  de  Junho  do  di¬ 
to  anno  de  1661.  que  foy  dia  da  Sandffima  Trindade;  diíTe  a  primey- 
ra  Miíla  o  Biípode  Targa,  D.Francifco  de  Souto. Mayor,  eftando 
o  Senhor  expofto  todo  o  dia  ;  de  manhãa  pregou  doutiííimamente 
o  M  R,P  Fr.Chriftovaõ  de  Almeyda,  qUe  depois  foy  Bifpo  de  Mar- 
tiria,  &  de  tarde  pregou  o  R.P.Meftre  Fr.Jofephdo  Efpirito  Santo, 
Religiofo  Carmelita  defcalço.  Affiftiraõ  o  Infante  D. Pedro,  depois 
Rey  de  Portugal, & a  Senhora  infanta  D  Catherina,  que  foy  Rainha 
de  Inglaterra,  (naõ  aííi fbio  El  Rey  D  Affoníb  o  Ví.  por  eftar  doen* 
te  )  a  eftes  Senhores  acompanhou  toda  a  nobreza  defte  Reyno. 

Dedicoufeefte  Templo  ao  Santiííimo  Sacramento  pelo  prodigio- 
fo  fucceíTo,  que  fucced-o  nas  cafas,que  federrubàraõ  para  o  edificar, 
no  meíroo  dia  do  Corpo  de  Deos,  quando  fe  faz  a  prociílaõ  geral  da 
Cidade ,  o  que  foy  nefta  forma.  No  anno  de  1646.  íe  foy  para  Caf- 
rella  Domingos  Leyte  Pcreyra  ,  natural  da  Vil  ia  de  Guimaraens ,  8c 
Eícrivaõ  do  Civel  nefta  Cidade  de  Lisboa  ;  eftando  em  Madrid,  o 
f.  ;)  luadiraõ  os  Miniftros  daquclla  Corte  para  (\  tornaffe  a  efte  Rey* 
r -o  1  8c  deíle  morte  violenta  ao  Senhor  Rey  D,  Joaõo  IV.  Reftaura- 
i  *  do  Reyno,  a  quem  0  Ceo  tinha  guardado  para  idea  de  hum  per- 
ícyto  Príncipe.  Para 
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Para  eXecutat  hum  taõ  atròz  delito  partio  de  Madrid  o  aíTaíllno 
Domingos  Leyte  Pereyra, bem  penhorado  daqudles  Minifiros  corri 
dadivas  ,  &  promeíFaSi  Em  o  mez  de  Mayo  entrou  nefta  Corte  nó 
anno  de  1647.  &  nelka  fe  deteve  atè  os  20.  de  Junho  do  mefmo  anno* 
dilpondo  o  modo  com  que  havia  de  executar  taõ  cruel  delito;  para  b 
que  mandou  alugar  tres  moradas  de  cafa$,todas  édntiguas  hüas  com 
outras  no  íitio  em  que  hoje  eftá  a  Igreja  ,  fazehdo  entrada  pata  ellaá 
pela  parte  de  S.Nlcolao,  aonde  eftava  o  beco  de  Pero  Potlce  de  Leão* 
6c  na  ultimá  morada,c[  cahia  pâra  aFádcaría  dê  cima, aonde  hoje  eílà 
a  Capella  do  Coro  deite  Convento  ,  abrio  duas  brechas  notabiqüe* 
para  que  paffando  El*Rey  no  fim  da  prociílaõ  ,  dallt  lhe  fizeíle  tiro 
com  hüa  efcopeta  com  balas  ervadas*  que  para  o  effeyto  tinha*  Cheá 
gado  o  dia  do  Corpo  de  Deos ,  que  toy  aos  io*  de  Junho  de  1647* 
quiz  o  perverío  aílaffino  porem  execução  feus  intentos  ;  St  tendo 
paíTado  o  Santiffimo  Sacramento,vendo  que  hia  b  1  Rey  atraz,  quao* 
do  lhe  pareceo  proporcionada  a  diftancia  para  empregar  o  tiro,meíe‘of 
a  efcopeta  à  cara  ;  porem  perturbada  a  vilta ,  Sc  tomado  de  hum  efe 
tupor  repentino,  lhe  cahio  aeícopetâ  das  mãos ,  Sc  o  coração  ,  que 
atè  então  fentia  impulíos  de  odio  contra  a  peííoa  Real  ,  de  repente' 
(por  confiíTaõ  fua  )  começou  a  fentir  impulíos  de  agrado  •  8c  affiin 
reduzido,  &  com  melhores  intençoens  *  fe  partio  fegunda  vdz  para 
Caftella  ,  aonde  fe  defeulpou  com  os  Miniílros  *  que  ó  tinhaó  man« 
dado  *  dizendo  que  pela  multidão  de  gerite  naõ  podèra  fazef  ó  tiro; 
6c  tornandoío  a  tetitaf  *  (edeyxoü  vencer  *  Sc  pmid  para  eíle  Reya 
no,  aonde  chegou  em  bteves  dias,  trazendé  por  corripáriheyfo  a  Ro« 
que  da  Cunha  ,  8c  da  Villa  dé  Moura  o  mandou  para  que  lhe  fizeífe 
preftes  cafas,  aonde  fe  fecolheííeTpara  tornar  a  intentar  a  morte  deU 
Rey  ;  Sc  dando  o  dito  Roque  da  Cunha  avifo  a  Pedro  Fernandes 
Monteyro,  &  ao  Conde  de  Odemira,  o  mandàraõ  prender  à  Povoa 
de  Dom  Maninho  ,  aonde  Domingos  Leyte  eíperava  a  íeu  campa- 
nheyro, 

E  preío  efte  malvado  traydof  ,  conteftou  logo  riá  confiíTaõ  com  o 
cVírlfe:de  que  fora  accuíado  em  30.dejulho  do  meímo  anno  de  1647* 
affirmando  todo  o  referido  ;  &  a  tó.  de  Agofto  do  meímo  anno  iâ 
executou  a  íentença,  quelhederaõ  de  morte* 

Em  agradecimento  defte  beneficio  tratou  logo  a  Senhora  Rainha 
D.Luiza  de  erigir  hum  Templo  no  meímo  lugar,  aonde  fe  quiz  dar 
a  El-Rey  a  morte, coníagrandoso  ao  Santiííimo  Sacramento*  que  tão 
milagroíamente  lhe  deo  a  vida,  &  aonde  íe  dá  hoje  a  da  graça  a  tantas 
almas ,  que  nelle  recebem  os  Sacramentos  ,  permittindo  a  Divin* 
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Providencia  que  feintentafle  nefte  lugar  o  delito,  para  que  íe  edifi- 
caííe  nefte  fitio  efte  Convento  ,  aonde  infinitas  peíloas  recebem 
com  a  graça  do  Divino  Sacramento  nova  vida,  em  fatisfaçao  de  que¬ 
rer  a  malícia  humana  dar  a  morte  a  hum  tão  grande  Rey.  E  affim 
em  28.  de  Setembro  de  1648.  em  huma  íegunda  feyra  pela  manhaa 
das  oyto  para  as  nove  horas  lançou  a  primeyra  pedra  fundamentai 
defta  Igreja  o  IIluftriíTimò  Senhor  D. Manoel  da  C«nha  Bifpo  de  Eh 
vas,  Capellaõ  mor,  &  Arcebifpo  eleyto  de  Lisboa,  veftidode  Ponti- 
ficai ,  Sc  affiftido  de  muyta  parte  da  Nobreza ,  Sc  de  toda  a  Capeiia 
Real. 

Continuoüfe  a  obra  ate  o  atino  de  ió<5hemquea  Senhora  Rainha 
P*  Luiza  ,  levada  da  n  uyta  devoção,  que  tinha  á  Madre  Santa  The- 
reía,  entregou  a  íeu<  filhos  efte  Templo  ,  eícolhendo*os  para  feus 
Capellaes  na  vida,  8c  na  morte  ,  deyxando  ndle  rrmytos  ricos  orna* 
mentos,  com  renda  para  íeis  Miíías  quotidianas,  que  todos  os  dias  íe 
iheapplicão. 

Aos  26.  de  Fevereyro  de  1 666.  pelas  onze  horas  da  noy  te  morreo  a 
Senhora  Rainha  D.  Luiza,  Padroeyra  defte  Real  Convento  de  Cor* 
ftis  ChriBif  Sc  aos  2 7*  a  enterrarão  no  dito  Convento,  aonde  efteve 
alguns  anríos  em  h»m  mageftoío  Mauíoleo  da  parte  do  Euangelho, 
8c  por  alguns  inconvenientes,  que  havia  ,  ordenou  o  Senhor  Rey  D. 
Pedro  feu  filho  que  íe  tresladaíle  para  debayxo  do  Sacrario,  aonde 
hoje  eftà;  Sc  aos  ditos  27.  de  Fevereyro  fe  lhe  faz  todos  os  annos  hü 
Ofíicio  cantado  >  a  que  aflifte  a  Communidade  dos  Carmelitas  def* 
calços  de  N. Senhora  dos  Remédios, &  juntamente  os  RR.PP.Agoh 
linhos  defcalços  do  Convento  de  N. Senhora  da  Boa  Hora. 

Defronte  defte  Convento  no  fim  da  rua  dos  Torneyros  eftà  fitua- 
da  a  antiga  Ermida  de  N*  Senhora  da  Palma  com  a  porta  principal 
para  o  Poente,  com  feu  alpendre,  &  outra  para  o  Naícente  ;  tem  íua 
Irmandade  com  tres  Capellaes ,  hum  delles  com  obrigação  de  con* 
feííarj  cclebi  ãoíe  nel la  os  Officios  Divinos  com  grande  perfeyção,  Sc 
aceyo,  Sc  tem  todos  os  Domingos ,  Sc  dias  Santos  MiíTa  de  canto  de 
orgaõ ,  a  que  affiftem  os  Muficos  por  fua  devoção,  fem  nenhum  in- 
tereííe. 

A  Ermida  da  Afcenfaõ  do  Senhor  he  também  defta  Freguefia, 
eftà  fundada  na  rua  de  Valverde  ,  Sc  foy  inftituida  por  Ignacio  Car¬ 
valho,  8c  headminiftrada  por  trinca  peíloas  em  memória  dos  trinta 
dinheyros,  pelos  quaes  Chrifto  Senhor  nofto  foy  vendido  ,  como  fe 
ordena  no  Compromiílo,  que  deyxou  o  dito  inftituidor  para  a  boa 
direcção,  Sc  governo  da  dita  admin  iftração.  Tem  Capellão  cõ  Mifía 

,  quo* 
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quotidiana  peio  Inftituidor,&  mais  Adminiftradores,&  bemfeytoíes 
da  dita  Ermida,  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado* 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  eftà  també  no  deftrito  defta 
Fregucíia  ,  &  a  fundou  El-Rey  D. João  o  II.  tem  a  porta  para  o  Naf- 
cente  com  boa  Capella  mor ,  onde  eftà  a  Senhora  ,  8c  duas  collate- 
raes,  huma  de  Santo  Antonio  da  parte  do  Euangelho,  8c  da  parte  da 
Epiftola,  a  de  N. Senhora  da  Lembrança.  He  leu  Padroeyro  D.  Pe¬ 
dro  da  Cunha  ,  &  nelia  aprefenta  tres  Capellães*  Ha  nefta  Ermida 
hum  Hoípitai  com  mercieyras,  as  quaes  prove  o  Senado  da  Camera 
defta  Cidade,  8í  lhes  paga  cada  anno  vinte  alqueyres  de  trigo,&  do¬ 
ze  mil  reis  em  dinheyro. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXL 

Da  Darochia  de  $.  fuliao* 

A  Igreja  Parochial  de  S.Juliaõ  he  das  principaes ,  8c  mais  cpu* 
lentas  da  Cidade, he  de  tres  naves,  tem  duas  portas,  hüa  para 
o  Poente,  que  he  a  principal,  8c  outra  para  o  Norte  :  tem  excellente 
tribuna,  boas  Capellas,  todas  douradas, com  fuas  Confrarias,que  feí- 
tejaõ  com  grandeza  os  dias  do  feu  Oragoj  tem  ricos  ornamentos,  8c 
mais  de  trezentos  mil  cruzados  em  peças  de  prata  lavrada  com  todo 
o  primor  da  arte.  Tem  hü  Vigário,  que  vulgarmente  chamaõ  Prior, 
aprefentaçaõ  do  Cabido  da  Sè  de  Lisboa ,  8c  lhe  renderá  a  Vigayra- 
ria  mais  de  quinhentos  mil  reis,  com  dous  Curas  da  melma  aprefen- 
taçaõ  ,  que  teraõ  de  renda  cem  mil  reis  cada  hum,  8c  hum  Thcfou* 
reyro,  que  aprefentaõ  o  Prior,&  Beneficiados  juncamente,  com  mais 
de  duzentos  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  cinco  Beneficiados ,  que 
rezaõ  em  coro,  8c  rendem  eftes  Bentficios  cento,  8c  trinta  mil  reis 
cada  hum ;  ha  nefta  Igreja  quatro  Sacriftias,  que  faõ,  a  dos  Padres  do 
Coro,  a  dos  Alemães,  a  dos  Irmãos  do  Senhor  ,  &  a  da  Capella  de 
Jdus,  com  grande  numero  de  Capellães.  Tem  mil  8c  quinhentos  & 
vinte  &  tres  vizinhos, &  dezafeis  mil  cento  8c  fetenta  pefloas.em  que 
entraõ  duzentas  8c  vinte,  que  naõ  faõ  de  Cõmunhaõ,  os  quaes  fe  di¬ 
videm  pelas  ruas  feguintes. 

Rua  do  Arco  do  Ouro,  Campainha,  a  Ribeyra  das  Nãos,  rua  da 
Tanoaria,  rua  da  Trabuqueta,  rua  da  Calçada  de  S.Francifco,  beco 
das  Cruzes,  a  Ton  inha,  as  Fangas  da  Farinha,  rua  nova  de  Almada, 
a  Parreyrinha  do  Efpirito  Santo,  beco  de  Joaõ  de  Deos,  rua  do  Cru¬ 
cifixo 
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cifixo  em  parte  ,  rua  dos  Fornos,  beco  de  Gafpar  das  Naos,  beco  do 
Lourcyro,  rua  da  Calcetaria,  rua  da  Ferraria  ,  rua  do  Corrilho  ,  rua 
do  Tronco,  traveíla  do  Tronco,  rua  das  Manilhas ,  traveíla  das  Ma¬ 
nilhas  ,  beco  da  Lage  ,  Boca  Negra  ,  rua  dos  Ourives  do  Ouro  ,  rua 
das  Efteyras ,  traveíla  das  Efteyras  ,  traveíla  do  Salvagem  ,  rua  dos 
$alvagens,rua  do  Chancudo,  rua  dos  Carapuceyros,beco  do  Vidro, 
rua  dos  Mercadores  em  parte, rua  detraz  da  Igreja, parte  da  rua  No¬ 
va  dos  Ferros, rua  do  Arco  dos  Barretes, parte  da  rua  da  Confeytaria, 
beco  do  jardim,  Arco  dos  Pregos,  as  Varandas  do  Terreyro  do  Pa* 
Ço,  as  Louceyras  ,  que  ficaõ  por  bayxo  delias  ,  os  Paílarinhos ,  o 
Terreyro  do  Paço  ,  a  Parreyrinha  detraz  da  Igreja  ,  rua  da 
Porta  Traveíla,  rua  do  Pafladiço  detraz  da  Igreja,  traveíla  defronte 
da  ígrejâ. 

Tem  eíla  ígreiano  feu  adro  a  Ermida  de  N. Senhora  da  01  ivey ra, 
com  a  porta  principal  com  íeu  alpendre  para  o  Norte,  &  outra  para 
o  Sul,  com  a  ferventia  para  a  rua  Nova;  he  Ermida  íumptuoía,  toda 
apaynelada,  &  dourada,  terh  tres  Capellss,  a  mayor  com  lua  tribuna, 
aonde  eílà  N. Senhora,  8c  no  corpo  da  Igreja  da  parte  da  Epiftola  a 
do  Santo  Chrifto  ,  8c  defronte  delia  a  de  S.Gonçalo  ,  imagem  mila- 
grofa,com  fcu  Capelíaô,  todos  os  Domingos,  8c  dias  Santos  ,  que 
adminiftraõ  os  Toíadores,  8c  íeus  devotes,  Foy  fundada  eíla  Igreja 
por  Pedro  Efteves,  8c  Clara  Giraldes,  8c  delia  fe  faz  mençaõ  no  livro 
iegundo  das  Doaçoens  deURey  D.Fcrn  ndo  ,  que  eílà  na  Torre  do 
Tombo.  He  hoje  dos  Coníeyteyros,  que  tem  íua  Irmandade, &  Ca^ 
pellaõ,  qud  áprefentaõ  com  obrigaçaõ  de  confeíTar.  Ha  também  ou* 
tra  Irmandade  dos  Lavapeyxes  com  feu  Capellaõ  ,  a  quem  daõ  cin* 
coenta  mil  reis  cada  anno  ,  8c  outro  Capellaõ  apreíentaõos  Confey- 
teyros  aos  Domingos,  &  dias  Santos  pela  Confraria  de  S.Marçal, cu¬ 
ja  imagem  eílà  em  hum  nicho  da  Capella  mor  da  parte  do  Euange* 
lho,  8c  da  parte  da  Epiftola  eílà  a  de  Santo  Antonio, 

Eftà  também  no  deíli  ito  defta  Fregueíia,  na  rua  Nova  de  Almada, 
o  Convento  dos  Agoltinhos  deícalços  ,  que  íe  fundou  com  efmolas 
de  particulares;  he  Igreja  de  huma  16  nave  com  boa  tribuna  ,  8c  tres 
Capeilas  de  cada  banda,  com  as  portas  para  o  Norte,  8c  feu  adro  pe¬ 
queno  fechado  com  grades  de  ferro.  He  íeu  Padroeyro  o  Vifconde 
de  Barbacena,&  nelle  rc íidem  30.  Frades, que  cckbraõ  os  Officios 
Divinos  com  grande  perfeyçaõ,  8c  aceyo. 

Nefta  Fregucfia  de  S.-Juliaõ  eílà  também  íituada  a  antiquiílima 
Igreja  do  Eípirito  Santo,  que  fe  chama  da  Pedreyra,por  lhe  íervir  de 
aliceries  huma  grande  p;dreyra ,  que  antigamence  cahia  fobre  o  Rio 

Tejo; 
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Tejo ;  a  qual  Igreja  tem  hoje  ferventiá  para  a  rua  nova,  quechamaõ 
de  Almada,  Do  anno  de  íua  primeyra  fundaçaõ  napconfta  com  cer¬ 
teza,  poríe  haverem  perdido  muy  tos  papeis  do  íeu  Carwrio  :Tómê* 
te  fe  íabe  que  o  fi tio  ,  em  que  eftà  fundada,  o  deó  hum  Dom  Adaô 
çom  encargo  de  529.  reis  em  cada  anuo  paira  hum  Anniverfario  por 
iua  alma  na  Igreja  de  Santo  Eftevaõde  Alfarna.  È  pcílo  quealgüas 
^  peífoas  doutas,  levadas  de  naõ  vulgares  conjeâmtas, julgáraõ  queefta 
Igreja  do  Èfpirito  Santo  da  Pedreyra  era  fundaçaõ  da  Rainha  Santa 
Ifabel,  ou  que  pelo  menos  fe  edificou  em  íeu  tempo  à  imitaçao  dá 
Igreja  do  Èfpirito  Santo  de  Álerhquer ,  he  com  tudo  indubitável  fcr 
cila  muy  to  mais  antiga  5  porqüe  ja  no  anilo  de  1 279.  fe  achava  fun^ 
dada ,  como  confta  de  huma  efcritura  latina,  que eftà  nõ  feu  Cartó¬ 
rio,  pela  qual  em  o  i.de  Março  dõ  ditò  anno  de  1279.  fizerâõ  ctoaçaõ 
a  efta  Igreja  htim  Aífonfo  Cornelano,  Sc  fua  mulher  Maria  Moníz* 
de  huma  vinha  no  termo  defta  Cidade  de  Lisboa  pará  fuftento  do$ 
pobres  i  Sc  he  certiflimo  *  que  no  dito  anno  ainda  naõ  reynavá  ern 
Portugal  a  Rainha  Santa  Ifabelj  pois  nafceo  em  Çâragoça  de  Aragaõ 
íio  anno  de  1271.  õc  foy  defpolada  corn  El-Rey  D.Dinís  era  24^  dé 
Junho  de  1181* 

Depois  de  alguns  feculos  fe  êorriou  á  reedificar  eftá  Igreja  dó  EfpL 
rito  Santo  da  Pedreyra  na  fórma  em  que  agora  fe  achadetres  haves* 
por  eftar  a  antiga  muyto  damnificada,  &  quafi  arruinada  com  õ  tetíi* 
pp.  Efta  reedificaçaõfe  principiou  em  Agofto  de  1514.  Sc  íeacâboií 
no  anno  de  15, 16.  com  éfmola*  qué  para  iíío  deo  EURey  D.Manpsh 
como  Irmaõ  queerá  da  Irmandade  do  Èfpirito  Santo  fita  nefta  Igre¬ 
ja,  5c  com  efmolas  dos  mais  Irmaõ$,&  rendas  da  mdfma  Irmandade* 
Uftimamente  etrínoílos  tempos  fe  acabou  de  aperfeyçoar  efta  Igre¬ 
ja,  depois  quç  nella  refidem  os  Padres  da  Codgregàçaõ  do  Qràtorioj 
porque  a  dita  Irmandade  do  Èfpirito  Santo  fez  à  íua  cuftà,  com  dií- 
pendio  de  tres  mil  cruzados,  a  Capella  rnayor,  q  he  obra  perfeycif- 
fiima>  &  toda  de  pedraria  artificiolamente  lavrada,  Sc  embutida  de 
vários  jaípes,  pórfidos,  Sc  outras  pedras  de  eftiraa  ;  Sc  nefta  Capella 
que  fahio  acabada  em  29.  de  Janeyro  de  i  90.  fe  diz  hüa  Miíla  quo* 
tidiana  pelos  ditos  Irmaõs  do  Eípirito  Santo  ,  de  que  he  Capeiiaõ 
hum  dos  Padres  da  Congregaçaõ ,  o  qual  cambem  he  Dire&or  da 
meíma  Irmandadeè 

Naõ  adorna  pouco  a  efta  Igreja  outra  CappHa  de  excellente  ar* 
chiteõtura,  cambem  de  pedraria  embutida,  a  quem  coroa  hum  zirn* 
borjp>;ou  cupula  fuftexuada  íobrequatrp  arcos*  que  formaõ  as  qua¬ 
tro  fa.ce.s  da  meíma  Capefta*  Efta  xnandpu  fazer  com  grandes  expén- 
Tpm.III.  Pp  ias 


4 .4*  TOMO  TERCE  Y  R  O 

fas  a  Screniffima  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya,  pri* 
meyra  mulher  deURey  D.  Pedro  II,  dedicando-a  aS.  Francifco  de 
Sales  Bifpo  de  Gênova ,  &  primeyro  Prcpofito  da  Congregaçaõ  do 
Oratorio de  Tonon,  de  quem  era  devotiífima  j  8c  por  iíío  adotou 
magnificamente, fundando  nella  tresCapellanias  de  Mifías  quotidias 
nas  pela  fua  alma,  &  de  íeus  Pays  os  Duques  de  Nemours.  Ha  tam¬ 
bém  nefta  Igreja  muycas  imagens  perfeytiífimas,  &  de  grande  devo¬ 
ção;  a  faber,  a  imagem  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,aí  quem  fervem 
com  o  titulo  de  Eícravas  defte  puriífimo  myfterio  asSenhorasTicu* 
lares  defta  Corte  em  huma  Irmandade, que  para  efle  fim  inftituirao, 
8c  a  que  deo  principio  no  anno  de  1 704.  o  fervorofo  zelo  da  Senhora 
D. Maria  Roía  de  Noronha  CondeÇâ  de  Pombeyro.  Efta  iliuftnffi* 
ma  Irmandade,  de  que  he  Juiza  perpetua  a  Rainha  noíla  Senhora, 
faz  a  fua  fefta  com  grande  apparato  no  dia  oytavo  da  Conceyçaõ,  8c 
neíle  mefmo  dia  trazem  as  Irmans  por  divifa  de  fua  efcravidaõ  hüa 
medalha  de  ouro  com  a  imagem  da  Senhora  da  Conceyçaõ,  penden* 
te  ao  pey  to  de  hum  liftaõ  azul.  Item  a  imagem  de  Santa  Anna,  a 
quem  Cambem  ferve  com  reverentes  cultos  huma  numeroíà  Irman* 
dade  dos  feus  Eícravos  inftituída  no  anno  de  1707*  de  que  he  Proves 
dor  perpetuo  El^Rey  noílo  Senhor ,  8c  feftejaõ  a  mefma  Senhora 
çom  muyta  folemnidade  no  feu  dia  ,  fazendolhe  antecedentemente 
hüa  novena  com  o  Senhor  expofto ,  a  que  concorre  com  grande  de¬ 
voção  innumeravel  gente.  Item  a  imagem  de  S.  Liborio  advogado 
da  pedra  ,  de  cuja  interceílaõ  fe  valem  com  milagroíos  effeycos  os 
que  fe  vem  moleftados  defte  terribiliílimo  achaque. 

Haoutrofi  nefta  Igreja  muytas,&  infignes  Relíquias,  precioíbs 
ornamentos,  8c  grande  quantidade  de  peças  de  ouro,  8c  prata  :  entre 
as  quaes  naõ  merece  menor  eftimaçaõ  huma  Coroa  grande  Imperial 
de  prata  dourada,  obra  de  lavor  exqutííto,  8c  antiquiffimo ,  dedicada 
ao  Efpirito  Santo,  a  qual  íe  colioca  no  Altar  mayor  nos  treze  dias 
antecedentes  ao  da  fefta  de  Pentecoftes :  &  nos  tempos  paíTados  era 
levada  com  grande  folemnidade  aos  enfermos  que  a  pediaõ,  obrando 
o  meímo  Divino  Eípirito  pelo  feu  contaõto  grandes  maravilhas  em 
favor  dos  ditos  enfermos. 

Junto  defta  Igreja,  8c  com  ferventia  para  ella  houve  fempre  hum 
Hofpital,  que  por  iíío  íe  chamava  de  Santo  Eípirito  ,  onde  com  as 
rendas  da  meíma  Igreja,  8c  fobredita  Irmandade  do  Efpirito  Santo  íe 
fuftentavaõ  de  tudo  o  neceíía rio  doze  pobres  honrados  ;  a  faber,  hü 
hoípiuleyro,  8c  fua  mulher,  8c  alem  deftcs,dez  mulheres  donzellas, 
ou  donas  viuvas  de  boa  vida ,  8c  coftumes ,  que  com  grande  recolhi. 

.  .  mento 
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mento  viviaõ  dentro  do. dito  Hofpital  ,  obfervando  algumas  regras 
em  forma  de  Communidade  $  &  todos  eftes  poBies  tinnao  a  feu  car¬ 
go  a  limpeza,  ornato*  &  aceyo  defta  Igreja  ,  Sc  encomendar  nella  a 
Deos  os  fobreditos  Irmaõs  do  Efpirito  Santo  *  &  feus  bemfeytores. 
Çfte  Hoípita!  períeverou  na  forma  fobredita  defde  a  íundaçaõ  defta 
igreja  ate  o  anno  de  1671.  em  que  nas  cafas  delle  íe  começou  a  Fun¬ 
dar  o  Convento  dos  Padres  da  Congregaçaõ  do  Oratorio  ;  6c  por 
efta  caufa  fe  naó  provèraó  mais  os  lugares  dos  ditos  doze  pobres  ;  & 
em  feu  lugar  feappíicàraõ  as  rendas,  que  com  elles  íegaftavaõ,  para 
dotes  de  donzellas  recolhidas  de  quarenta  mil  reis  cada  hü,  os  qnaes 
dotes  íe  provem  agora  pelo  Provedor  ,  Sc  mais  Irmaõs  da  Meia  dd 
Eípirito  Santo  *  conforme  o  novo  CoropromiíTo  que  efta  Irmanda¬ 
de  fez ,  confirmado  por  ELRey  Dom  joaõ  V.  em  vinte  de  Julhd 
de  1 707.  •  r  - 

Deíle  Hoípital,&  Igreja,  como  também  de  todas  fuás  rendas,  qtè 
ja  de  tempos  antigos  eraõcopioías,  foraõ  fempre  adrniniftfadores,  o 
Provedor  ,  &  mais  Irrrlaòs  do  Eípirito  Santo  *  de  cuja  Confraria  íò 
naõ  íàbe  também  o  principio  *  por  fer  taõantigua ,  como  a  mefma 
Igreja»  Foy  efta  Irmandade  inftituida  pelos  Mercadores,  5c  homens 
de  negocio  defta  Cidade  de  Lisboa :  8c  nella  fe  exerciíáraô  fempre  os 
Irmaõs  em  obras  taõ  heroycas  de  caridade  ,  Sc  culto  do  Divino  Efs 
pirico,  que  attrahidos  de  feu  bom  exemplo,  fe  lheaggregáraõ  nd  anw 
no  de  144  j.  outros  IrniaÕs  de  hum.a  Confraria  também  de  merca* 
dores,  que  antigamente  fora  inftituida,  Sc  ereõta  na  Igreja  de  S.Fran-, 
cifcoda  Cidade  á  honra  do  mefma  Santo,  trazendo  comfigo  efta 
Confraria  as  fuas  rendas,  naõ  êraõ  poucas,  corno  cduftá  do  Acor- 
daõ  defta  união,  que  eftá  no  Cartorio  défta  Cúía,  fcyto  em  zze  de  Ja- 
neyro  do  dito  annd  1445;  E  por  efta  fazaõ  ainda  hoje  «a  Irmandade 
do  Eípirito  Santo  paga  cada  anno  ao  Convento  «is  S»  Fraríeiícd  da 
Cidade  2ÓU.  reis  por  efmola  de  varias  MiflaSifé  Ânniverfarios,  que 
no  dito  Convento  fe  dizem  pelos  betnfeytores  dá  dita  Confraria  dé 
§.Efancifcp,  que  fe  veyò  incorporar  nefta  do  Efpirito  Santo» 

pefta  uniaõ  dos  . Mercadores  nefta  fua  Irmandade  do  Efpirito  Sans 
to  da  Pedreyra  refultou  ,  que  crefçendo  mais  aS  rendas ,  le  augmen- 
taííe  também  aílim  o  culto  do  Divino  Eípirito  *  como  a$  obras  de 
caridade  em  beneficio  dos  pobres Sc  ao  mefmo  paflo  ctefcèraõ  as 
honras ,  Sc  privilégios  que  os  Senhores  Reys  de  Portugal  lhes  con- 
çedèçaõ.  Qs  mais  notaveiç  antes, ,3c, depois  defta  uniaõ  íao  os  íeguin- 
tes.  EÍ-Px?y  D.  joaõ  o  I.  íhes  concedeo  privilegio  para  ferem  couta^ 
das; as  caías  do  dito  Hoípital ,  &.  Irmandade  ,  &  para  que  nenhuma 
>  ;.;TomJIL  Pp  ij  peíloa 


448  TOMO  TERCEYRO 

peiíoã  de  qualquer  qualidade  as  pudefle  tomar  cie  apofentadoria  :o 
quaí  privilegio  confirmou  feu  filho  El-Rey  D,  Duarte  por  Alvará 
de  22.  de  Abril  de  1434.  El-Rey  D.Affonfo  V»  os  izcotou  de  darem 
contas  no  juizo  das  Gapellas ,  &  Refiduos  ,  nomeandolhes  por  fea 
Juiz  privativo  o  juiz ,  ou  Ouvidor  de  Alfandega,  por  Alvará  de  24. 
de  Janeyro  de  1458*  o  qual  privilegio  lhes  concedeo  também,  ou 
confirmou  depois  El-Rey  D.  Manoel  em  20*  de  Outubro  de  IJ03; 
O  meímo  Rcy  D.  Affonío  concedeo  aos  Irmaõs  defta  Irmandade  que 
na  prociflaõ  do  Corpo  de  Deos  da  Cidade  foftem  com  tochas  junto 
ao  p lio  do  SantiíTimo  ,  8c  que  cobraíTem  para  os  ornamentos  da  fua 
Igreja  o  tributo  de  dous  reis  por  tonelada  de  todas  aí  fazendas  qüe  os 
eftrangeyros  embarcarem  em  nàos  deftc  Reyno  ,  por  Alvará  de  6» 
de  Janeyío  de  1472.  o  qual  ciepois  confirmáraÕ  EURey  D.  Manoel,* 
EURey  D*  Sebaftiaõ,  Sc  El-Rey  D.Filippe  I.  de  Portugal.  El-Rey 
D.  Manoel ,  fem  embargo  de  mandar  que  todos  os  Hoípitaes  parti* 
culares  foííem  fugeytos ,  Sc  fubordinados  ao  novo  Hofpital  Real  de 
todos  òs  Santos,  eximia  com  tudo  defta  fubordinaçaõ  ao  Hofpital 
de  Santo  Eípirito  da  Pcdreyra, declarando  naõ  fer  fua  vontade  que 
ficafle  fugeyto  ao  de  todos  os  Santos ,  por  Alvará  de  24.  de  Março 
de  lyoo.  Sc  aífim  outros  mais  privilégios. 

Mas  naõ  fó  quizeráõ  os  Senhores  Reys  de  Portugal  favorecer  cõ 
privilégios  efta  Irmandade  do  Efpirito  Santo  ,  íenaõauthorizalla,  Sc 
ennobrecella  cõ  fuas  Reaes  Peíloas,aíIentandoíe  elles,&  os  Infantes 
feus  filhos  por  Irmaõs  da  dita  Irmandade,  Sc  affim  íecontaõ  entre  os 
feus  Irmaõs  El-Rey  D. Manoel, Sc  a  Sereniftima  Rainha  D. Maria  fua 
mulher,  EURey  D.Joaõ  o  III.  8c  aSerenifíima  Rainha  D.Catherina 
fua  mulher  ,  El-Rey  D. Sebaftiaõ ,  o  Cardeal  Rey  D. Henrique,  EU 
Rey  D.Felippe  I.  de  Portugal ,  a  Auguftiífima  Em  pera  triz  D.IÍabel 
mulher  do  Emperador  Carlos  V.  a  Sereniífima  Senhora  D.  Beatriz 
Duqueza  de  Saboya ,  os  Senhores  Infantes  D. Luis  Duque  de  Beja; 
D. Fernando,  D.  Affonfo  Arcebiípo  de  Lisboa, &  Cardeal,  D. Duarte, 
^  caiando  na  Caía  de  Bragança  lhe  deo  o  melhor  direyto  à  Coroa,  o 
Senhor  D.  Amorno  acdamado  Rey  de  Portugal ,  Sc  õ  Infante  Car¬ 
deal  Alberto.  E  finalmente  a  exemplo  deftestaõ  píadofos  Príncipes 
fe  aliftàraõtanrbem  neftes  nofios  tempos  por  Irmaõs  defta  nõbiliíBv 
ma  Irmandade  as  péfloas  mais  illuftres,  Sc  Senhores  Titulares  defta 
Corte,  aííinando  o  feu  novo  Compromifto  que  íe  fez  em  18.  de 
Abril  de  1706.  para  bom  regimento,  Sc  governo  da  mefma  Irman¬ 
dade.  • 

Da  mefma  íbrte  os  Summos  Pontífices,  8c  eípecialnaente  Saõ 

'•>  T  V*  Pio 
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Pio  V.  Sc  feu  fucceíTor  o  Papa  Gregorio  XIII;  favorecèraõ  fempre 
efta  Irmandade  concedendolhe  muytas  Indulgências  ,  graças  ,  i(en« 
ções,  &  privilégios.  E  andava  tarito  nos  olhos  dos  Príncipes  efta  Câ- 
fa ,  &  Igreja  do  Efpirito  Santo  para  tratarem  do  íeü  aúgmento  ,  que 
querendo  ELRey  D.  Joaô  o  IIL  que  os  Padres  da  Companhia  de 
Jelus,  a  quem  fummamente  favorecia  ,  tiveílem  alguma  Cafa  deftá 
Cidade  de  Lisboa  pára  íua  habitaçao*  a  primeyra  que  lhes  offereceo 
foyefta  Igreja,  Sc  Hofpital  do  Sinto  Bípiritoda  PeJreyra,  da  qual 
lhes  fez  doaÇaõ  em  10.  de  Outubrode  1 547.  como  fe  vè  do  livro  do 
feu  Efcrivaõ  da  Camera  a  foi.  193.  que  eftá  na  Torre  do  Tombo. 
Delta  doaçaõ  trata  Cardofo  no  Agiologio  Luíítaho  tom. i.fol.73. 
em  o  Comentário  de  7.  de  Janeyro  ,  acrefcentando  que  naÕ  cdnftat 
que  os  ditos  Padres  da  Companhia  de  Jeíus  aceytaííem  a  tai  doaçaó; 
ou  refidiílem  nefta  Igreja  do  Eípirito  Santo. 

Mas  íe  efta  doaçaõ  naõ  foy  aceyta  *  ou  rlaõ  chegou  a  ter  eífeytò 
naquelle  tempo,  nem  por  iíTo  ficou  de  todo  fruftrado  o  piedoío  w< 
tento  ,  com  que  El*Rey  D.Joaò  o  IIL  queria  ver  augmentada  eftá 
Igreja  ,  aííiftindo  nella  peftoas  Religiofas ,  que  fó  ,  Sc  unicamente  ls 
dedicaffem  ao  culto  do  Divino  Efpirito  ,  porque  chegou  a  ter  effcy- 
to  em  noísos  tempos  *  fundandoíe  na  mefma  Igreja  a  Congrcgaçaõ 
do  Oratorio,  que  com  tanto  lucro  das  almas  fiorece  em  virtude  ,  & 
letras.  Efta  fundaçaõ  fe  eífeytuou  pela  doaçaõ  que  ò  Provedor,  qué 
entaõ  éra  Diogo  Lopes  de  Úlhoa,  Sc  mais  Irmaós  da  Meia  do  Efpi^ 
a*ito  Santo  fizeraõ  da  dita  íua  Igreja, &  ornamentos  delia  aò  V. Padre 
Rercholameu  do  Quentft^  Sc  mais  Padres  da  Congregação  do  Ora^ 
torio,  refervando  para  fia  dita  irmandade  a  Gapella  mayor,  Sc  a  ad- 
miniftraçaõ  total  de  todas  fuas  rendas.  Tudo  confia  da  eícritura  dé 
doaçaõ  outorgada  em  ô  1.  de  May  o  dè  1671.  nas  notas  do  Tabeliaõ 
Domingos  de  Bmos,  Sc  confirmada  por  Proviíaõ  do  Arcebispo  de 
Lisboa  D.  Aotonio  de  Mcndoça  em  6.  de  Agofto  de  1671.&  outro» 
fi  por  Breve  do  Papa  Ciemcntc  X.  expedido  em  <5;  de  Dezembro  do 
meímo  anho  de  1671. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXVIL 

Da  Darochia  de  Senhora  da  Conceyçao . 

I  '  "  -  '  ■  *  '  l  1  • 

A  Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  èftá  íituadá 
na  rua  Nova  dos  Eerros,  he  de  huma  fó  nave,  toda  de  pedra 
Tom. IIL  Ppiij  lavrai 
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lavrada,  8c  embutida,  com  a  porta  para  o  Sul,  &  tem  bom  frontifpL 
cio  com  duas  torres ,  tudo  em  igual  correípondencia  :  íundoufc  no 
anno  de  ióço.  com  cí molas  dos  pregueies ,  Sc  de  alguns  devotos  da 
Senhora,  ( cjue  eífcando  muyto  enfermos,  .Sc  bebendo  agua  da  íua 
lagroía  fonte,  logo  recuperavaõ  a  faude  perdida)  &  lho  lançou  a  prL 
meyra  pedra  aos  i  y. de  Junho  do  roefmo  anno  D.Fr. Pedro  dc  Foyo$, 
Bifpo  de  Bóna  ,  por  cõmiííaõ  do  Senhor  Cardeal  D.Luis  de  Souía, 
Arcebiípo  de  Lisboa,  Sc  Capellaõ  mói*  debRey  D.  Pedro  o  Xí,  &  fè 
benzço  a  Cruz  com  N.  Senhor,  &  a  imagem  de  N. Senhora  da  Con- 
ceyçaó  ,  que  fe  achou  nos  aliceríes  do  arco  do  cruzeyro,  fendo  Pon* 
tifice  da  Igreja  dc  Deos  Innocencio  XIL  &  em  zj.-do  mezde  Agof- 
to  de  1699.  deu  licença  o  Senhor  Cardeal  para  íe  dizer  á  primeyra 
MiíTa ;  &  aos  13.  de  Setembro  do  meímo  anno  íe  fez  a  prociílaõ  do 
triunfo  do  Santiffimo  Sacramento  ,  que  trouxe  em  íuas  maõs  o  dito 
Cardeal  ,com  o  feu  Cabido  ,  Sc  toda  a  Clerefia  que  fe  achou  nefta 
Cidade,  8c  collocàraõo  Senhor  em  hüa  Ermida  dentro  da  Igreja, cjue 
fe  eílá  fazendo,  á  qual  depois  de  acabada  poucas  levaráõ  ventagenr, 
aílim  na  arquiteétura,  como  no  fitio,  em  que  eílá  fundada.  He  Cu* 
rado ,  que  aprefentaõ  os  Arcebifpos ,  rende  2  50 U.  Sc  tem  hum  The-' 
íoureyro  com  cem  mil  reis  de  renda ,  data  dos  Irmaõs  do  Senhor; 
confia  de  quinhentos,  &tincoenta  vizinhos,  que  íe  dividem  pelas 
r  uas  íeguintes. 

Rua  do  adro  da  Real  Igreja  da  Conceyçao,  beco  da  Sardinha,  tra- 
veíía  da  Conceyçao  ,  rua  da  Tinturaria  ,  o  largo  da  Igreja  dos  Car<? 
rnelitas  defcalços,  beco  dos  Tintes,  rua  da  Fancaria  de  cima,  travef- 
fa  da  Corrieria,  rua  da  Corrieria  em  parte,  beco  de  ]oaõ  das  Armas, 
rua  dos  Latoeyros ,  rua  dos  Mercadores,  beco  do  Coveyro,  patio  da 
Rofa  ,  rua  de  Matapoi  cos  ,  beco  de  Lava-cabeças ,  beco  de  Manoel 
Luis,  rua  Nova  da  banda  da  terra  em  parte,  beco  da  Chamiça,  beco 
dos  Seguros,  largo  do  poço  da  Fotèa  ,  beco  do  Serraõ,  beco  de  Gaf- 
par  da  Cofia,  rua  da  Gibitaria  velha,  rua  de  S.Joaõ. 

Eílá  no  deflritodefta  Parochia  a  Real  Collegiada  de  N.  Senhora 
da  Conceyçao, que  antigamenee  era  íynagoga  dosjudeos;  foy  funda¬ 
da  por  El-Rey  D. Manoel,  he  Igreja  muy  viftoía  ,  8c  alegre  ,  de  hüa 
fó  nave  com  a  porta  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul. 
Tem  boas  Capeílas,  limpa, 8c  curioíamente  adornadas,  a  íaber  a  Ca¬ 
pei  la  mor  com  excellentc  tribuna, toda  dourada,  obra  do  Senhor  Rey 
D.  Pedro  o  II.  que  deu  a  cila  Igreja  muy  tas  peças  de  prata  ,  8c  ouro, 
êí  ricos  ornamentos.  Neíla  Capelia  mor  eílá  a  milagrofa  imagem 
de  N. Senhora  da  Conceyçao,  que  antigamente  íe  chamava  do  Raf? 
s  .  .  tello, 
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rello,  3:  eftava  em  huma  Ermida  no  lugar  de  Belém,  huma  legoa  de 
Lisboa  para  o  Poente, aonde  hoje  eftá  fundado  o  Real  Convento  dos 
Frades  jeronymòSoAs  outras  Capeílas  íaõ,a  déjaníjflimp  Sacramen¬ 
to,  a  de  N. Senhora  da  Piedade,  imagem  milagrofa,  a  de  N.  Senhora 
da  Atahya,  a  de  N. Senhora  da  Lu2  dai  Neves,  a  do  Senhor  Jeíus, 
onde  efia  N.  Senhora  do  Rofario ,  6c  a  de  S.  Brás  ,  onde  eftaõ  Santo 
Ignacio,  6c  S,  Biíiiio,  todas  eftas  Capeílas  eftaõ  da  pai* te  do  Euange- 
Jho  ;  as  da  parte  da  Epiílola,  começando  do  cfuzeyro,  faõ,  a  do  Efe 
pirito  Santo  ,  a  das  Almas ,  onde  eíM  S*  jeronymoj  S.Migud,  6c  Si 
Leonardo,  a  de  Santa  Catherina  ,  a  deSanU  Anna  ,  S.  Joaquim  ,  6c 
N.Senhora,  &  a  de  N. Senhora  da  Apreíentaçaõ  junto  da  porta  traà 
veíla.  Ha  nefta  Igreja  (  cm  que  recebemos  a  graça  Bautiímal  )  hurit 
Vigariocom  oyto  Beneficiados,  6c  humTheíoüreyro,  todos  do  ha* 
bito  de  Chrifto;  rende  a  Vigayraria  130U.  Sc  os  Benefícios  cento  Ôt 
.vinte  mil  reis,  Ôc  a  Theíouraria  mais  de  iooU.  com  huma  Capellà 
annexa,  que  tem  no  Altar  das  Almas,  o  qual  he  privilegiado.  Tent 
mais  quatro  moços  doéoro,  Ôc  hum  Sacriftaõ,  que  apreíenta  o  Vi¬ 
gário.  Tem  huma  reliquia  de  S.Bràs,  Ôc  outra  de  Santa  Luzia ,  6c  ef- 
las  Confrarias,  a  das  AÍmas,  a  dos  Corrieyros ,  ^  íefíejaõ  com  gran¬ 
deza  o  dia  da  Senhora  da  Conceyçaõ,&  a  dos  Cavalleyròs  da  Orderii 
dc  Chrifto,  que  também  lhe  fazem  grande  fefta  no  feu  oytavario,  6C 
a  tres  de  Mayo  no  dia  da  invenção  da  Santa  Cruz.  : 

Era  antigamente  efta  Igreja  annexa  á  Fregüefia  de  Santa  Mariá 
Magdalena,  6c  vendo  o  Cardeal  Rey  D. Henrique,  queaíguis  Igre¬ 
jas  tinhaõ  rauytos  Freguefes,  ordenou  fazer  outras  de  rt ovo  em  Ca- 
pellas ,  que  naõ  foííem  curados,  para  melhor  adminiftraçaõ  dos  Sa4 
cramentos  ;  com  que  tiràrao  muytos  Freguefes  da  Igreja  da  Magda- 
lena  ,  6c  alguns  da  de  S.Juliaõ  ,  Ôc  fizeraõ  Fregüefia  a  efta  de  N.  Se¬ 
nhora  da  ConceyçaÕ,  que  durou  ate  16.  de  Abril  de  ió8r.  no  qual 
dia  às  9.  horas  da  marihaã^para  evitar  diícordias,  (  que  havia  entre  o 
Vigário,  Cura,  6c  Irmãos  do  Senhor]  fe  teíoivco  o  liluftriílimo  Se¬ 
nhor  D. Luis  de  Souía,Arcébifpo  de  Lisboa,  Sc  Capellaõ  mor,  íepa- 
rar  a  Fregüefia ,  Sc  para  efte  efívyto  poz  huma  Paftoral ,  para  qüe  fé 
defobrigaílem  os  Fregueíes,  &  conheceftem  por  íuà  vcrdâdeyra  Pa- 
rochiaa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  ,  fituada  na  Fregüefia  de 
S.Nicolao,  aonde  o  Senhor  efteve  dezoyto  annos  com  grande  detri¬ 
mento  dos  Freguefes. 
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]  2)a  cPàrochia  de  Smta  z5\daria  ó\4agdalena. 

A  Igreja  Parochial  de  Sanra  Maria  Magdalena  he  de  tres  naves, 
em  forma  quadrada* com  tres  portas  em  igual  diftancia  ,  to¬ 
das  para  o  Occidente  *  &  bom  fromilpicio  :  tem  a  Capelía  mòr  hüa 
mageftofa  tribuna  ,  toda  dourada,  {  8c  foy  das  primeyras ,  que  fe  fi- 
zeraõ  nefta  Cidade)  aondeeftáo  Santiffimo,  Santa  Maria  Magdale* 
na,  &  Santa  Martha  :  as  Çapellas  collateraes  faõ  a  de  N. Senhora  das 
Candeas  ,  &  a  de  Santa  Catherina;  as  que  fe  feguem  a  efta  eftaõ  no 
corpo  da  Igreja,  todas  de  pedra  lavrada  ,  as  da  banda  do  Euangelho 
íaõ,  a  de  Santa  Luzia,  a  do  Menino  Jefus ,  a  de  Santa  Anna,  a  de  S. 
Clemente  Papa;  8c  as  da  banda  da  Epiftola  fao,a  do  martyr  S.Sebaí* 
tiaõ  com  faa  Irmandade  dos  Algibebes  da  fua  do  Príncipe,  a  de  Santo 
Eloy,  que  adminiftraõ  os  Ourives  da  prata  ,  a  de  S. Coime,  8c Das 
miaõ,  que  feftejao  os  Médicos^  Cirurgiões,  8c  Boticários  no  feu  dia, 
8c  a  das  Almas,  que  he  privilegiada,  com  íua  Irmandade.  O  Priora¬ 
do  he  data  das  Rainhas,  rende  jooU.  tem  Beneficiados,  &  renderáo 
os  Benefícios  cem  mil  reis  cada  anno.  Tem  efta  Parochia  700.  vizi¬ 
nhos,  que  fe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

Rua  da  Corrieria,  rua  da  Mercearia  >  rua  do  Terreyro  de  Mar- 
tines ,  rua  das  Pedras  Negras ,  rua  dos  Almazens ,  rua  do  Arco  do 
Caranguejo  ,  rua  do  Pè  da  Cofta  ,  rua  da  Porta  do  Ferro ,  rua  dos 
Sdleyros,  roa  Nova  da  Prata,  rua  Nova  em  parte,  rua  da  Confey* 
tariada  parte  do  Ver?do^pezo,rua  da  Cõfeytaria  da  parte  dos  Sapa- 
teyros,  atè  o  arco  dos  pregos, .rua  do  Príncipe,  rua  ,  6c  largo  do  Pe¬ 
lourinho  Velho,  que  agora  he  novo  ,  rua  da  Portagem  ,  rua  da  Fan* 
caria  debayxo,  rua  das  Caroiçarias  ,  rua  de  Dom  Julianes  ,  rua  de 
Dona  Mafalda,  rua  do  Hoípical  dos  Palmeyros,  ma  da  Padaria  *  rua 
dos  Arcos  da  Milericordia,beco  do  CuraBcco  de  Elperasme* Rapaz, 
beco  do  Açougue  ,  beco  de  Mârtim  Alho,  beco  de  Dona  Therefa, 
beco  do  Muro  naefcada  de  pedra,  beco  do  Forno  ,  beco  da  Oliveyra 
na  Padaria,  beco  da  Amoreyra. 

Eftá  nefta  Freguefia  na  rua  da  Padaria  a  Igreja  do  martyr  S.  Se- 
baftiaõ  ,  qhe  he  de  huma  íó  nave  com  a  porta  para  o  Poente,  8c  ou¬ 
tra  para  o  Sul ;  veyo  efta  milagroía  imagem  do  Reyno  de  França, 8c 
efteve  no  Paço  em  huma  Ennida  juntoao  Forte;&  querendo  EiRey 

V  ■  D. 
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D.Sebaftiaõ  que  a  levaílem  com  íolemne  prociílaò  para  o  Conven¬ 
to  de  S.  Vicente  de  fóra,  naõ  foy  poftivel  paílardo  firio,  cm  que  hoje 
efta  fundada;  tem  Capellaõ  com  oy  tenta  mil  reis  de  renda,  que  apres 
fenta  o  Senado  da  Camera  defta  Cidáde. 

Eftà  também  nefta  Freguefia  o  Hofpital  dos  Paímeyrds  da  invo* 
caçaõ  de  N.  Senhora  de  Belém  ,  que  he  Albergaria  de  pobres  pere¬ 
grinos,  a  quem  daòcama,  agua,&  candea  íó  por  tres  dias.  Cliamafé 
Hoípitald  os  Paímeyros, porque  aos  peregrinos,^  vinhàõ  de  jerufa* 
lèm,  lhes  chamavaõ  Paímeyros ,  por  trazerem  palmas  ,  como  hoje 
trazem  conchas  os  éj  vem  de  viíicar  o  fepulcro  do  Apdftolo  Santiago. 
Fundoufe  no  anno  de  1330.  como  confta  do  letreyro,  que  efta  na 
porta  do  meímo  Hofpital ,  que  diz  aííi  n  :  Efle  Hofpital  he  dos  pobres 
Palmeyoi,  peregrinos  >  Qp  refgatados  delle,  de  outro  Hofpital  de 
Cacilhas  perto  d'  Altnada^  os  bonrddosÇon  frades  d? fia  Cidade  de  Lisboa 
m  era  de  1330.  He  adminiftrado  por  vinte  Ôc  cinco  irmaõs,  que  faõ 
os  principaès  Cidadaõs  defta  Corte  ,  &  elles  mefmos  elegem  entre  íi 
hum  Provedor,  Ôc  hum  Efcrivaõ,  quecobraó  os  fóros ,  que  tem  ap* 
plicados  aos  gaftos  de  huma  fefta  ,  que  le  fa t  em  dia  de  N.  Senhora 
das  Caadeas,  Ôc  para  hum  Hoípitaleyro,  &  mais  coufas  necefíarias. 

_  . . -  £  '  .  ;  '  s  i  '  .  £  /  .  J  1  ’•  J  '  ■  ‘  'iv  -  li  '  J 
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C  A  P  I  T  V  LO  XXIX, 

Da  fParochia  de  Senhora  dos  ^AdartjreH 

HE  efta  Igreja  de  hütria  fó  nave  corri  tfes  portâs  para  o  Poente: 

tem  onze  Capeüas  còm  a  mayor,toda  de  pedra  embutida  de 
varias  cores ,  que  â  fazem  rriüy  alegre ,  ôc  viftofa*  Foy  fundada  por 
El-Rey  D.Affonfo  Henriques  <  Sc  a  fez  Parochià  6  Biípo  D.  Gilber¬ 
to  ,  que  foy  o  primey ro  PreUdo,  que  teve  Lisboa  depois  de  ganhada 
aos  Mouros  :  tem  hum  Cura  ,  Sc  tres  Coadjutores  ,  cada  hum  certi 
90U.de  renda,  Ôc  o  Curado  rende  400U.  todos  da  aprdentaçaõ  do 
Cabido  da  Sè  de  Lisboa  ,  o  qual  vem  todos  os  annos  em  prociííao 
com  o  Senado  da  Camera  a  efta  Igreja  em  13*  de  M  iyo,  dia  de  nofta 
Senhora  dos  Martyres,&  neila  rezaõ  hum  Reíponlovio  pelas  Almas 
dos  que  morrèraõ  na  tomada  de  Lisboa.  Tem  dous  mil  Ôc  quinhen¬ 
tos  vizinhos ,  em  que  entraõ  cinco  mil  ôí  duzentas  peíToas  mayores, 
quaes  habitaõ  as  ruas  feguintes. 

ocj^ua  di  Barroquinha,  rua  da  Tanoaria,  rua  dos  Curbcrtòs,  tua  da 
içaõ,  a  Corte  Real,  rua  das  Fontainbas  *  rua  da  Pelada ,  roa  do 
Fund 
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Ferregial*  rua  do  Paço  do  Duque,  rua  da  Cordoaria  Nova,  rua  do 
Picadeyro,  rua  das  Porcas  de  Sarna  Catherina,  rua  do  Outeyro  ,  rua 
da  Ametade,  rua  do  Saco, rua  da  Figueyra,  rua  da  Cordoaria  Velha, 
beco  da  Cortefia,  Cruzes  de  S.  Franciíco  ,  1  erreyrcde  S. Franciíco* 
rua  do  Vifconde  de  Barbacena,  rua  dos  Martyres  ,  rua  da  Barroca, 
rua  do  Cura,  rua  dos  Fornos  di  Rocha,  rua  da  Parrey  rinha,  ruadoà 
Cabides,  rua  do  Arco  de  Dom  Franciíco*  rua  da  Cõmendadeyra,  rúá 
do  Chiado,  rua  do  Eípirico  Santo,  rua  da  Amendoeyra,  beco  de  Pe¬ 
dro  RodrigueSó  .  •.  .•  •  . 

junto  a  efta  Igreja  Parochi  d  eftá  íuuado  o  Real  Convento  de  Si 
Frandfco  com  aporta  principal  para  o  Oriente  com  baftante  adro, 
que  íechao  tres  porcas  para  a  meíma  parte ,  Sc  tem  outra  porta  trà- 
veíla  para  o  Sul,  que  cahe  fobre  o  adro  de  N.  Senhora  dos  Martyres* 
He  Igreja  grande  de  tres  naves,  &  cem  boa  Capella  mor  ;  a  fua  pri- 
meyra  íundaçaõ  foy  no  anno  dei?.i7*  por  EERty  D.  Aífonío  o  II; 
&  no  de  1 2.4Ó.  íe  ampliou  em  grandeza,  aílim  a  Igreja  >  como  todo  o 
Convento  :  ndle  tem  feus  enterros  a  mayor  parte  da  nobreza  do 
Reyno,  cujos  clauílros  ePao  cheyos  de  varoês  infignes  em  letras,  & 
arma$,  como  fe  pode  ver  na  primeyra  pârteda  Chronica  de  S.  Fran^ 
cifco,efcrita  pelo  P. Fr. Manoel  da  Bíperança,  quando  trata  da  fundai 
çaõ  deite  G6vento,adnde  temettemós  os  curioíòs  A  íua  igreja  padè* 
ceo  em  hoíW  tempos, cõ  benvmagoa  de  todos,  âquelle  grande  incens 
dio,t]  aos  u.de  Junho  de  1708.  vimos  cõ  táo  grande  voracidade  con- 
fumir  em  breves  Horas  aquella  admirável  obra,  q  paréciâ  aportar  du* 
ração  cõ  a  eíernidade*deq  !Ô  ficou  iíenta  aCapdla  mòr,&  cruzeyro* 
&  algüas  Capellasda  parte  da  Epiftola  ,  entreãs  quaesfoy,  a  de  Nã 
Senhora  da  Piedade*  &  Santo  Inofre,  de  que  he  íenhor  Andre  Haíle, 
Fidalgo  da  Caía  de  Sua:  Mageftade ,  como  fe  vè  em  huma  pedra  de 
fino  mármore,  que  o  declara.  A  íua  varonia  he  a  íeguinte. 

Efta  família  dos  Ha.íTes  he  eftrangeyra,  Sc  aílim  -não  podemos  ter 
todas  as  individuaes  noticias  do  íeu  píincipio,íuppofto- labemos  que 
foy  rnuyto  nobre  pelos  documentos ,  que  virão  os  curioíos  de  famí¬ 
lias,  que  a  tem  em  os  íeus  livros, .aonde  eu  a  vi. 

Jacobp  H.arte  natural  da  Cidade  de  Hamburgo ,  celebre  emporío 
de  Europa,  foy. hum  dos  quatro  Senadores  do  íupremo  Concelho 
daqudla  Republica*  emqueconfifte  o  governo  criminal ,  Sc  políti¬ 
co;  6c  porque  fendo  Catholico,  quiz  impedir  a  doutrina  de  Lutero, 
que  íe  começava  a  pregar  naqueila. Cidade  ;  Ôc  não  o  podendo  con* 
íeguir,  largou  q  poítp  ,  6c  le  paítou  para  huma  fazenda  fua  nos  cons 
fios  da  Qdáde  dfc  Hamburgo.,  potem.  jà.no  Reyno.  de, Djn.amarca; 
-kH  '  caíotT. 
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caíou  com  Madama  Catherina  de  Redres ,  que  em  rodas  as  fuas  adi 
veríidadcs  o  acompanhou  por  amor  da  Religião  Catholica,5c  teve  a 
Gafpar  Haííe ,  que  viveo  em  Dinamarca  ,  aonde  fby  Coronel  de 
hum  Regimento  de  Infantaria  ,  calou  com  Madama  Sofia  Siveírs^ 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  HalTe,  que  viveo  em  Hamburgo,  Sc  por  fer  Catholico,  naõ 
teve  lugares  como  feus  avòs :  cafou  com  Anna  HaíTe ,  que  devia  fer 
íua  parenta,  de  qudm  teve  dous  filhos*  Jacobo  HaíTe ,  que  viveo  em 
Dinamarca,  5c  fcy  Secretario  del-Rey,  Sc  Contador  mòr,  Sc  a 
Pedro  Hafle ,  que  paliou  para  efta  Corte  no  anno  de  1659».  sonde 
viveo,  5c  cafou  com  D.  Grada  de  Bellem, filha  de  Andrc  de  Bellem* 
natural  da  Cidade  de  Doelborch  em  Alemanha  inferior  ,  Sc  neta  de 
Àrnoldo  de  Bellem,  Sc  de  Matilde  Zeelft*  filha  de  Pedro  Zeelft  das 
famílias  mais  nobres>  5c  antigas  daquella  Cidade.  ELRey  D.Joaõ  6 
IYí  lhe  fez  mercê  do  foro  de  Fidalgo,  Sc  do  habito  de  Chrifto  parâ 
feu  filho  ;  teve  de  íua  mulher  ao  Doutor  Pedro  Haííe  de  Bellem* 
que  he  Conego  da  Sede  Lisboa ,  do  Confeiho  de  Sua  Magetlade ,  5c 
do  Gèral  do  Santo  Officio,  5c  grande  Letrado*  peffoa  pelas  fuas  vir- 
tudes  de  grande  eftimaçaõ  na  Corte ,  5c  digno  dos  mayores  lugares 
delia;  5:  a 

Andre  Haííe ,  que  fuceedeo  na  cafa  de  feu  pay ,  5c  Morgado,  que 
inftituhio  para  íeus  deícendentes  com  obrigaçaõ  de  ufarera  das  Ar¬ 
mas  dos  Haííes,  que  faõ  tres  Pinheyros  da  íua  cor  com  as  ramas  unU 
das,  plantados  em  hum  filvado  verde,  de  que  vem  íâhindo  huma  co¬ 
bra  falcante  da  fua  cor,  Sc  por  timbre  â cobrado  efeudo.  He  Fidalgd 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  5c  Deputado  de  capa ,  &  efpada  da  Jüntâ 
do  Comercio:  cafou  duas  vezes,  5c  de  íua  primeyrâ  mulher  D.  Luizs 
Maria  da  Cunha,  filha  de  Luis  Alvares  de  Ándrade  ,  Cavalleyro  da 
Ordem  de  Chrifto,  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  HaíTe,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  5c  Catfâlleyra 
da  Ordem  de  Chrifto  ,  5c  he  hoje  Capitaõ  de  Infantaria  dos  Famte 
liares  do  Santo  Officio  defta  Corte  :  caíou  com  D.  Maria  Catheriná 
Ignacia  de  Loflio,  filha  de  Daniel  de  Loffio,  do  Coníelho  de  Eftado 
do  Eleytor  de  Colonia,  5c  de  Madama  Iíabel  Barbara  de  Drefltng,  fi¬ 
lha  de  Aquino  de  Drefling,  Governador,  5c  Capitaõ  General  de  Su- 
dermandia,  5c  já  tinha  fido  Sargento  mòr  de  Batalha  era  Alemanha, 
5c  de  Anna  Catherina  Thercfa  Stfcmit,  filha  de  Gafpar  Sekmit ,  íe* 
nhor  de  Bacuslechor ,  Regedor  das  Juftiças  no  Reyno  de  Suécia,  Sc 
de  Ifafiei  Neuman,  filha  de  Henrique  de  Neuman,  Capitaõ  General 
de  Rodemburg ,  todos  das  mais  illuftres  familias  do  Reyno  de  Sue* 
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cia  ,  ramo  da  dclarecida  Ca  (a  de  Santa  Brifida ,  a  das  Revdaçoens. 
Paliou  a  efte  Reyno  a  dita  O. Maria  Catherina  com  fua  tia  D.  Maria 
Chriftina  de  Drefting,cm  o  (erviço  da  Rainha  D, Maria  Sofia,  a  quê 
foy  mais  aceyta,  &  foy  íegunda  mulher  do  dito  André  Hafíe. 

Tem  efta  Fregueíia  muycas  cafas  nobres ,  como  faõ  as  dos  Con¬ 
des  de  S.  Miguel ,  as  dos  Condes  do  Vimieyro  ,  &  as  do  Conde  da 
Ribeyra,  cuja  iüufire  varonia  he  a  feguinte» 

Rui  G  onçalvcs  da  Camara  ,  filho  fegundo  de  Joaõ  Gonçalves  o 
Zarco, 8c  de  Confiança  Rodrigues  de  Sà  paííou  da  Ilha  da  Madeyra 
para  a  de  S, Miguel,  aonde  foy  o  primeyro  Capitaõdadita  Ilha:  teve 
baíhrdo  de  Catherina  Gonçalves ,  mulher  nobre  ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Joaõ  Rodrigues  da  Camara  *  quê  foy  fegundo  Câpitaõ  da  dita 
ilha  de  SiMiguei,  &  cafou  com  D.Ignes  de  Mello,  filha  de  Rui  Dias 
Pereyrâ  de  Lacerda,  3c  de  D.  Branca  de  Mello  fua  fegunda  mulher, 
de  que  teve,  entreoutros  filhos  a 

Ruí  Gonçalves  da  Camara, que  foy  terceyro  Capitaõ  da  dita  Ilha* 
8c  cafou  com  D.Felippa  Coutinho,  filha  de  Ruí  Lopes  Coutinhoj 
6c  de  D.  Joanna  Coutinho,  de  que  teve  a 

Manoel  da  Camara,  que  foy  quarto  Capitaõ  da  dita  Ilha,  8c  cafou 
com  Dona  Joanna  dé  Mendoça,  filha  de  Jorge  de  Mello,  Monteyro 
mpr  ,  3c  de  Dona  Margarida  de  Mendoça  ,  dc  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a  '  '  I  ti  l  í  (crt| 

Ruí  Gonçalves  da  Câmara ,  que  foy  quinto  Capitaõ  da  dita  Ilha* 
3c  primeyro  Conde  de  Villa  Franca  por  mercê  dcbRey  D.  Felippe 
o  II.  cafou  com  D.  Joanna  de  Gufmaõi  filha  de  D.  Francifco  Couti¬ 
nho,  terceyro  Conde  de  Redondo  ,  3c  de  D.Guiomar  de  Blasfet ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  da  Camara,  que  foy  fexto  Capitaõ  da  dita  ilha  ,  8c  fe- 
gundo  Conde  de  Villa  Franca  :  calou  com  D.  Leonor  de  Vilhena, 
filha  de  D-  Fradique  Henriques  de  Gufmaõdç  Toledo, Comendador 
mor  de  Alcantara,  3c  de  D.  Guiomar  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre 

outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  da  Camara  ,  que  foy  íetimo  Capitaõ  da  dita  Ilha  ,  & 
terceyro  Çonde  de  Vilia  Franca  :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria 
Coutinho,  filha  de  D  Francifco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidi. 
guryra,  8c.  de  D.Leonor  Coutinho,  de  que  teve,  entreoutros  filhos, a 

D-  Manoel  da  Camara ,  que  foy  oytavo  Capitaõ  da  dita  Ilha  ,  8c 
pi  imeyro  Conde  da  Ribcyra  grande  :  calou  com  D.Mecia  de  Men- 
tbçj ,  tílaa  de  Diogo  Lopes  de  Souía ,  fegundo  Conde  de  Miranda, 

■  *  ’  3c 
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&  de  D.  Leonor  de  Mendoça,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D.  Joíeph  da  Camara ,  que  hoje  he  fenhor,  8c  nono  Capitaô  Ge¬ 
neral  da  Ilha  de  S.  Miguel,  Sc  fegundo  Conde  da  Ribeyra  Grande  de 
juro,  o  qual  nomea  em  íua  aufencia  tres  fugeycos  para  Capitaô  Ge- 
neral,  de  que  El-Rey  eícolhe  hum  ;  he  na  Ilha  ienhor  da  Cidade  de 
Ponte  Delgada  ,  decinco  Villas ,  Sc  de  grande  numero  de  lugares^ 
com  apreíentaçaÔ  de  duzentos  ofícios ,  6c  mais  de  mil  8c  trezentos 
moyos  de  trigo  de  renda,  com  outras  muytas  fazendas  :  he  também 
Comendador  das  Ervagens  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  mòr  do 
Caftello  de  S.  Brás,  8c  Governador  da  Torre  de  Belém  :  foy  caiado 
com  Confiança  Emilia  de  Roan,  filha  de  Franciíco  Roan,  Príncipe 
de  Soubiíle,  Sc  da  Princeza  Anna  Chabot  de  Roan,  de  que  tem  a  D. 
Luis  Manoel  da  Camara  ,  que  foy  Meilre  de  Campo  no  Terço  de 
Valença  do  Minho, 8c  depois  Sargento  mòr  de  batalha,  &  hoje  MeG 
tre  de  Campo  General  dos  exercitos  de  Sua  Mageftade,  o  qual  no 
exercício  da  guerra  tem  defempenhado  as  obrigaçoés,  com  que  na£ 
ceo;  a  D.  Manoel  da  Camara,  que  morreo  moço,  a  D.  Franciíco  da 
Camara,  a  D.  Duarte  da  Camara,  a  D.  Carlos  da  Camara  que  mor- 
reo  menino,  a  D.  Vafco  da  Camara,  &  aD.Diogoda  Camara,  a  D* 
Anna  de  Roan,  que  cafou  com  D. Luis  Carlos  de  Menezes  Conde  da 
Ericeyra,  a  D.  Maria  de  Roan,  que  morreo  menina,  a  D.  Meciade 
Roan,  a  D.  Ignes  de  Roan  que  morreo  menina,  a  Dona  Antonia  de 
Roan,  a  D.Leonor  de  Roan  que  morreo  menina,  a  D.Maria  Leonor 
de  Roan  que  morreo  menina  no  Moíleyroda  Efperança  de  Lisboa, 
&  a  D.  Ignacia  de  Roan. 

D.  Luis  Manoel  da  Camara  he  terceyro  Conde  da  Ribeyra  em 
vida  de  feu  pay,  Sc  cafou  com  D.Leonor  de  Ataide,  filha  de  D.  Jero 
nymo  de  Ataide,  Sc  de  D.Marianna,  Condes  de  Atougnia. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXX. 

Da  T^arochia  do  Sacramento . 

ESta  Freguefiainílituhio  oArcebifpo  deLisboa  D.Jorge  deAl- 
meyda  ,  Sc  fe  tirou  parte  delia  da  de  S.  Nicolao ,  Sc  da  de  N. 
Senhora  dos  Martyres  ,  por  ferem  muyto  grandes.  Eíleve  antiga¬ 
mente  no  Convento  da  Santiffima  Trindade,  na  primeyra  Capella 
à  maõ  direyta,  a  quem  entra  na  fua  Igreja  ;  he  da  invocaçaõ  do  San« 
tiílimo  Sacramento,  tem  Confraria  do  melmo  Senhor ,  rica ,  Sc  bem 
Tom. III.  Qq  ornada 
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ornada  de  prata,  8c  outros  paramentos  lagrados.  Depois  pelas  diffe- 
renças,  que  os  Irmaõs  tiveraõ  com  os  Religioíosda  Trindade, fe  re* 
coihéraõ  na  Igreja  das  Convertidas ,  aonde  eftiveraõ  pouco  tempo; 
8c  em  quarta  feyra  de  Trevas,  que  íe  contavaõ  xi.  de  Abril  de  1666. 
fe  recolherão  em  huma  pequena  Capella  a  modo  de  Ermida,  a  qual 
fe  benze  o, &  nella  fe  diíle  a  pnmeyra  Mifía  cõ  o  titulo  de  Fregueíia 
do  Santiífimo  Sacramento. 

Em  o  anno  íeguinte  de  1667.  aos  16.  de  Novembro  o  Padre  An- 
tonio  Ferreyra  Barrofo  de  licença  do  Bifpo  de  Targa  benzeo  os  fun¬ 
damentos  ,  &  lançou  nos alicerfes  a  primeyra  pedra,  (endo  Juiz  da 
Irmandade  do  Senhor  Pedrico  Cefar  de  Menezes, &  no  anno  antece¬ 
dente  fervia  o  mefmo  Parocho  ;  8c  citando  já  muyta  parte  da  Igreja 
feyta,  fe  deímanchou  por  mandado  do  Marquez  de  Arronches ,  que 
dizia  lhe  impedia  a  viíta  das  fuas  cafas ;  com  que  teve  principio  no 
íitio  em  que  hoje  efta,  pouco  mais  abayxo  ,  no  anno  de  1671.  8c  íe 
acabou  no  de  1685.  em  a  Dominga  da  Quinquageíima ,  vindo  nefte 
dia  o  Santidimo  Sacramento  com  folemne  prociííaõ  da  Igreja  do 
Carmo  ,  aonde  efteve  quarenta  dias ,  em  quanto  fe  cobrio  a  Igreja, 
fendo  Parocho  Manoel  da  Coita  :  he  de  huma  fó  nave  com  a  porta 
principal  para  o  Nafcente,  &  outra  traveíTi  para  o  Sul;  tem  íete  Ca* 
peilas  fóra  a  mayor;  a  collateral  da  parte  do  Euangelho  he  de  S.Fran* 
ciíco  com  fua  Confraria  de  devotos,  á  qual  le  fegue  deita  parte  a  Ca. 
pella  de  N. Senhora  da  Conçeyçaõ  com  Irmandade  dos  Soldados  da 
Ordenança,  que  veyo  para  eíta  Igreja  dos  Cardaes;  8c  a  Capella  de 
Santa  Catherina  junto  à  porta  traveíía,  que  tem  Confraria  de  devo* 
tos.  A  outra  Capella  collateral  da  parte  da  Epiítola  he  de  Santo  An* 
tonio, á  qual  íe  feguem  a  de  Jefus,Maria,Jofeph,ambas  com  Confra* 
rias  de  devotos ;  a  de  S. Miguel  com  Irmandade  das  Almas ;  8c  a  Ca- 
peíla  do  Santo  Chriftocom  N.  Senhora  da  Piedade  em  íua  tribuna, 
que  fica  em  correípondencia  da  porta  traveíía,  á  qual  algüas  peííoas 
lhe  fazem  feita  por  fua  devoção. 

Tem  efta  Parochia  hum  Cura  ,  data  dos  Arcebifpos ,  8c  hu  The- 
foureyro,  que  aprefentaõ  alternativamente  o  Parocho,  &  Irmaõs  do 
Senhor  :  o  Curado  renderá  trezentos  mil  reis,&  a  Theíouraria  mais 
de  cento  &  vinte  :  tem  quatro  Capellaens  que  aprefenta  a  Irmanda¬ 
de  do  Senhor ,  dous  das  Almas ,  8c  dous  mais  de  Santa  Catherina; 
eítas  quatro  Capellas  faõde  40U.  reis.  Ha  neíta  Fregueíia  doze  cafas 
de  Cavalheyroe  ,  tem  quatrocentos  8c  feííenta  &  fete  vizinhos,  com 
duas  mil  8c  trezentas  pefloas  ;  principia  nas  portas  de  Santa  Ca¬ 
therina  ,  &  continua  pela  rua  direyta  da  banda  da  mefma  Igreja  atè 
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a  travefla,  que  vay  dar  à  porta  principal  da  meíma  Igreja;  Nefta  rua 
ha  entre  traveílas ,  &  becos,  oyto  ;  a  primeyrá  que  vay dar  à  por¬ 
ta  principal,  chamaõ  a  trávefla  do  Carmo  ;  a  iègurida;  que  vay  dar  á 
porta  traveíTa, chamaõ  beco  do  Forno;  a  terceyrâ,  ^  he  tias  coitas  dá 
Igreja,  chainaõ  o  beco  das  Boninas,  a  quarta  he  a  trayeíla  da  Çfuz;  a 
qurnta  he  a  travefla  q  vay  dar  à  Trindade,  &  Ibe  charrtaõ  de  D.  Luís 
-Coutinho,  na  qual  ha  hü  beco  fem  fahida,  (\  chamaõ  de,  Andre  Soa¬ 
res;  a  fexta,  q  também  vay  dar  á  Trindade,lhe  chamaõ  do  Ferrador; 
a  fetima,  q  vay  dar  à  Trindade,  lhe  chamaõ  do  Ducado  de  Àveyro; 
aoytava,&  ultima;  que  chega  à  porta  dá  Trindade, lhe  chamaõ  tra- 
VeíTa  junto  às  portas;  Da  potta  principal  da  Igreja  para  cima  ,  Sc  qt 
maõefquerda  Vay  hua  rua,  que  chamaõ  Bayrro  do  Marquez;  Sc  te 
tres  traveílas,  a  prímeyra  vay  dar  ao  canto  do  Carrao,&  lhechamaq 
do  Barboía  5  a  íegunda  vay  dar  ao  largo  do  Carmo  ,  Sc  lhe  chamaõ 
dosPoyaesja  terceyra  vayeríteftar  cóm  a  rua  dá  Ojiveyra,&  lhe  chá* 
maõ  da  porta  do  Marquez*  Sc  eíbe  Bayrro  do  Marquez  vay  acabar 
na  primeyra  travefla  da  Trindade.  Segueíe  o  largo  do  Carmo  ,  Sc 
nefte  ha  a  rua  da  pòrta  traveíTa,  Sc  chega  a  Freguefia  ate  o  carito  arie 
tesdas  efcadas  de  N.  Senhora  da  Piedade  ;  no  mefrrid  largo  para  a 
maõ  efquerda  eftà  a  traveíla  do  Leytaõ ,  que  vay  acabar  ná  de  Dom 
Luis  Cominho.  Defronte  da  porta  principal  do  Carmo  eftà  á  rua 
do  Cerco;  pelo  largò  do  Carmo  enéoftado  à  Igreja  Vay  a  Fregüefia 
pela  calçada  da  portaria  do  Carro  ,  8c  pàra  em  hum  beco  que  eftà 
no  fundo  ,  que  chamaõ  do  Cano ;  fegueíe  a  rua  dos  Galegos ,  a  da 
Condeça,  &  a  da  Oliveyra,  que  todas  vaõ  fahir  a  calçada  do  Ppftigõ 
de  S.  Rcrquè  ,  quetambefa  he  da  Fréguelia  do  Poftigo  para  dentro. 
Na  rua  da  Oliveyra  ha  duas  traveílas,  hurria  qtre  charriáó  de  Joaõ  de 
Deos,  que  vay  dar  na  portaria  do  carro  da  Trindade,  Sc  oritra  éricof- 
tada  à  Capclla  do  Senhor  da  T ríndade,  que  chamaõ  defronte  de  Ey^ 
tor  Mendes.  ^ 

Eftà  no  deftrico  defta  Freguefia  o  Convento  dos  Frades  TtinosV 
cuja  fundaçaÕ  he  a  feguinte.  , 

Depois  que  a  Sagrada  Ordem  dá  Sántiflfmâ  Trindade  fcy  mira- 
culofamente  inftituida  no  primeyro  anno  do  Pontificado  do  Pâpá 
Innocencio  II].  pelos  annosdo  Senhor  de  1198.  Sc  depois  que  aquel* 
les  oyco  Religioíos  Francezes  ,  que  navegando  pafa  a  terra  Santa  li* 
vres  jà  do  comum  naufragio,  que  padeceraõ  as  outras  náos ,  apôrtà* 
raõ,  naõ  fem  grande  maravilha  do  Ceo ,  felizmente  nefta  Cidade  no 
anno  de  1118.  como  referem  as  fuas  Chronicas  }  Sc  o  téftificaogra- 
viffimos  Authores ;  era  Governador  delia  Pc^ro  Alvares  ,  que  logo 
-4.  Tom.  III.  /Qq  i j  òs 
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fes  eovkm  a  Santarém  v  para  que  EURey  D.  Affoftfo  o  II,  que  enraõ 
aíliftia  naquella  Villa,  bs  vifiè  ,  Sc  trataíle  como  nhereciaõas  fu ss 
•virtudes  o  qual  logo  lhe- mandou  dar  a  Ermida  dçí^»  Senhora  da 
Abobada  ,  em  cújo  lugar  eftà  hoje  o  Convento,  cuja  fundaçaõ  foy 
entre  os  annos  de  in#.  &  et^  q13^  faleceoo  dito  Rey  D,  A£# 

fonío  o  II.  Nelle  foy  eftabelecida  por  muytos  annos  a  obfervancia 
regular,  conforme  a  Regra  própria,  8c  inftituto  efpecial  de  redemir 
cativos.  Pelo  tempo  adiante,  por  mandado  da  Rainha  Santa  Iíabd 
aos  z.  de  Janeyto  de  I  283.  (e  começou  a  edificar  o  Convento,quea 
dita  Ordem  tem  fiefta  Cidade, com  as  muytas,&  grandiofas  efmolas, 
que  a  meímâ  Rainha  deõ  a  íéu  ConfeíTbr  o  Venerável  Padre  Fr.  Ef* 
ievaõ  de  Santarém  ,  Rcligiofo  da  mefma  Ordem  y  8c  fe  continuou 
Com  outras ,  qüe  à  fua  imitaçaõ  deraõ  os  Grandes*  Sc  principaes  da 
Corte.  Foy  o  primeyro  Miniftro  delle  o  Reverendo  Padre  Meftrc 
Pr.  Maninho  Joaô ,  Religiofo  dè  grandes,  letras  y  8c  conhecida  vir# 
tude>  ao  qual  fuccedeo  o  dito  Venerável  Padre  Meftrc  Fr*  Eftevao 
de  Santaíem*  1 


-  O  fitio,  que  os  Padres  eícolhèraõ  pára  ó  edificiò  ,  foy  hum  mon* 
te  ,  que  haquelle  tempo  ficava  fóra  dos  muros ,  Sc  depois  dentro  da 
Cidade,  quando  EURey  D.  Fernando  a  cercou,  defronte  do  CafteU 
lo  para  a  parte  do  Poente, com  boa  vifta  para  o  rio,  &barta.  Eftavá 
naquelle  monte  huma  Ermida  de  Santa  Catherína  Virgem,  8c  Mar- 
tyr5  &  em  huns  apofentos  humildes,  que  junto  a  ella  íe  fizeraõ,  vi* 
véraõ  os  Religioíos  algüs  annos,  atè  que  íe  lhes  acabou  o  novo  Con¬ 
vento,  8c  Igreja,  que  tinhaõ  começado* 

Fezjfe  a  Igreja  de  tres  naves,  muy  grande ,  &  capaz  de  numerofo 
concurfo ;  authorizada  com  huma  riquiífima  Capella  que  a  Rainha 
Santa  Ifabel  mandou  edificar  pela  alma  deb  Rey  D.  Dinís  feu  mari¬ 
do  ,  dedicada  à  Conceyçaõ  de  N*  Senhora  *  8c  foy  a  primeyra  que 
nefte  Reyno  íe  confagrou  a  taõ  íoberano  myfterio.  Afíim  efteve ,  8c 
fe  coníervou  atè  o  anno  de  1560.  no  qual  a  ij.  de  Março,  fendo  Mi# 
rsiílro  o  R.P.Fr.Andre  Fogaça  Redéptor  Geral,  &  Provincial  o  Ve# 
neravel  P. Fr. Roque  do  Éfpirico  S.tambem  Redeptor  Geral, &  Con? 
fefsor  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  fe  lançou  a  primeyra  pedra  para  o  novo 
edifício  ,  albftindo  a  efta  íoiemniiade  o  illuftriífimo  Senhor  D.  An? 
tonio  Pinhteyro,  Biípo  de  Leyria,  8c  D.Pedrode  Alcaçova,  primey? 
fo  Conde  da  Idanha>&  outras  peísoas  nobres  defta  Corte. 

Com  a  nova  obra  íe  emendàraó  alguns  defey  tos ,  que  fenotavaõ 
na  antiga  5  fazendoíe  o  templo  ,  para  melhor  edmodo:,  ao  modo  de 
ialad  grande,  &  mageftoíbvdô4auma  íó  nave,  com  tres  portas  para  o' 
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Fofnte,5í  otdtnandofe  asCapellas  em  t z\  forma, que  cm  todas  íe  viíl. 
ic  a  meima  obra.  No  cruzeyro  le  fizeraóduas  ,  que  correfpondem 
na  altura,  Sc  na  grandeza  à  Capella  mòr  ,  &  outras  duas  coliateraeS 
mais  pequena^em  uido  íemelhantes  ás  que  eíhõ  no  corpo  da  Igreja; 
&  outra  íe  fez  depois  ,  qne  correi  ponde  à  porta  da  Yia  Sacra  ,  que 
vay  para  a  Sacridia,  aonde  íe  venera  a  imagem  de  Hü  devoto  Crucia 
fixo,  taõ  prodigioía  nos  milagf  es ,  que  naõ  ha  dia  ,  em  que  a  experu 
encia  dos  fieis  naõ  íeja  teílemunha  da  grande  piedade  ,  &  miferi^ 
cordia,  que  o  Senhor  uía  com  aquelles ,  que  o  invocaõ  em  feus  tra* 
balhos. 

As  Capellas  da  Igreja  íao  por  todas  dezõyto;  a  primeyra  entran« 
do  nellaà  maõ  direyta,  he  de  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ ,  aonde  efi 
teve  rouytos  annos  o  Santiffimo  S  icramentb,  para  íe  adminidrar  aòs 
Freguefes  ,  que  hoje  faÕ  da  Igreja  do  Sacramento  ,  &  rntaô  fé  cha* 
imvaõ  da  Trindade.  Fundou  ,  Sc  dotou  efta  Capella  Antonio  Car* 
neyro,  Secretario  de  Edado  dos  Reys  D.  Manoel,  Sc  D.  J02Õ  o  1IL 
pay  do  primeyrò  Conde  da  Idanha,  &  ihílituidor  dc  íeu  Morgado* 
He  hoje  adminidrador  delia  Joaõ  Antonio  de  Alcaçovaj  filho  de 
Gonçalo  da  Cóftá,  que  foy  Governador  de  Angola. 

A  íegunda  he  dos  herdeyros  do  Licenciado  Fraricilcò  de  Bar- 
ros ,  Sc  íua  mulher  Cathenna  da  Goda  *  os  quaes  a  dedicáraõa  Sa5 
Jofeph. 

A  terceyfa  hè  de  N.  Senhora  do  Refgate,  8c  pertence  aos  herdey- 
ros  dc  Adtiaõ  Lúcio*  nobre,  Sc  virtudlo  Italiano. 

A  quai  ta  he  de  N  Senhora  da  Piedade,  5c  Chagas  de  Ghrido  ,  a 
qual  mandou  fazer  Simáõ  de  Mello  ,  iobridho  do  grande  Governa¬ 
dor  da  índia  Lopo  V az  de  Sarrlpayo,  para  íeu  enterro,  Sc  de  feus  def- 
cendentes,  que  foraõ  os  Condes  de  Caftcllo  Novo,  5c  Marquezes  de 
Montalvaõ  ;  hoje  he  adrtiinidrada  por  D;  jorge  Mafcarenhas.  Neda 
Capella  ertgio  o  Venerável  P.Fr.Diogo  de  Lisboa  ,  Varaõde  vida: 
muy  exemplar  ,  huma  devota  Cònfráiia  paia  os  homens  do  mar  ,  a 
qual  cila  hoje  na  Igreja  das  Chagas,  que  o  dito  P.Fr.Diogo  fez  edifi¬ 
car  ,  Sc  nella  celebrou  a  primeyra  Miíla  ,  Sc  alcançou  da  Se  Apodo- 
lica  hum  efpecial  privilegio,  para  que  toííe  Freguefia  dos  meímos 
Irmaõs. 

A  quinta  he  de  Santo  Onofre,  a  qual  mandou  fazer  a  Infanta  D. 
Maria,  filha  delí  Rcy  D.  Manoel,  pela  muyta  devoção  ,  que  tinha  a 
eíie  glorioío  Santo,  Sc  delia  fez  mercê  a  Gaipar  Rebello,  leu  criado/ 
dtpois  que  fe  refolveo  a  fazer  para  íeu  enterro  a  Capella  dè  N.  Seí 
nhora  da  Luz  ,  5c  o  Convento  da  Ordem  de  Chrifto,  Hoje  he  ad* 

Tom. III.  Qqiij  miniftra* 
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miniílrador  delia  Joaõ  de  Barros  de  Vaíconcellos. 

A  kxta  heda  Virgem,  &  Martyr  Santa  Catherina,  a  qual  fundou 
Sebaftiaõ  de  Moraes;  depois  paílou  aos  filhos  de  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho,  que  foy  Govei  nador  da  Ilha  de  S.  Miguel.  Hoje  he  de  D.  Ca- 
therina  Eugenia,  que  íoy  mulher  do  Correyo  mòr. 

Das  feis  Capellas  ,  que  ficaõ  no  corpo  da  Igreja,  entrando  nella  à 
maõ  eíquerda,  he  a  primeyra  dedicada  aos  Santos  Reys  Magos.  Hoje 
eftá  nella  com  toda  avcneraçaõ  huma  fanta  imagem  de  jaípe,  que 
reprefenta  a  N.  Senhora  do  Roíario  reígatada,  a  quem  os  Pretos 
feflejaõ  com  a  fua  bem  notoria,  8c  fingela  devoçaõ.  Foy  íeú  funda* 
dor  o  Governador  da  índia  Lopo  Vaz  de  Sampayo  ,  8c  íua  nora  D. 
Antonia  Henriques  a  ennobreceo,  inftituindo  nove  mercieyrás,  que 
nella  affi  ftiílem,&  ouviííem  pelas  almas  de  feus  inílituidores  todos  os 
dias  duas  Miílas ,  &  deyxando  grandes  legados  para  câfar  orfans ,  8c 
reígatar  cativos.  Hoje  he  adminiftrador  defta  Capella  Pedro  da 
Cunha  SoutosMayor. 

A  íegunda  he  de  Santo  Antonio  com  o  titulo  de  Pobre ,  8c  Santa 
Luzia*  a  qual  mandàraõ  fazer  os  teftamenteyros  de  D.Catherina  da 
Rocha; a  que  dèraõ  principio  no  anno  de  163  j.  He  bem  dotada ,  8c 
a  pofíue  hoje  D.  Anna  Maria  da  Rocha.  Tem  feus  adminiftradores 
obrigaçaõ  de  veftir  doze  pobres  em  Quinta  Feyra  Mayor,3c  dar  ef* 
moía  a  trinta  todas  as  íextas  feyras  da  Quareíma  ;  8c  outrofi  cafar 
quatro  orfans,  8c  refgatar  hum  cativo  cada  anno.  Hum  dos  dotes  he 
data,  que  pertence  ao  Padre  Mimftro  do  Convento  por  eípecul  de- 
claraçáõ  de  (eus  inílituidores* 

A  terceyra  hé  também  dedicada  a  Santo  Antonio  com  o  titulo  de 
Fntre  as  Paredes, por  íe  achai*  ctttre  hüas  ruinas  a  iua  imagem.  Man* 
dou. a  fazer  Antonio  Fernandes  d’ Eivas. 

A  quarta  he  do  Eípirito  Santo  ,  a  qual  fundou  Antonio  Dias  Ti* 
nocoy  8c  a  poíTuem  feus  herdeyros  :  nella  eftá  eftabelecida  huma  de¬ 
vota  Confraria  cie  N.  Senhora  de  Nazareth, 

A  quinta  he  de  S.  Joaõ  Bautifta  ,  que  fundou  o  Doutor  Gafpar  de 
Figueyredo,  Deíembargador  do  Paço  :  he  hoje  feu  adminiftrador 
Antonio  de  Souía  Falcaõ. 

A  íexta  he  de  N. Senhora  da  Saívaçaô  ,  a  qual  mandou  fazer  Vaf- 
c o  da  Cunha,  8c  a  pofíuem  ieus  herdeyros. 

Das  íeis  Capellas,  que  ficaõ  dentro  do  Crufceyro  ,  entrando  nelle 
à  maõ  direypa,  he  a  primeyra  dedicada  a  todos  os  Santos ,  aos  quaes 
fdheja  huma  ilíuílre  Confraria,  que iníBtuhio  o  Venerável  P.M.Fr, 
Bernardo  cu  Madfcc  de  Deos  para  os  criados  ,  8c  o  ffkiacs’ nobres  da 

Caía 
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Cafa  Real  no  anno  de  1 570.  A  efta  Irmandade  encomendàraõ  os  Pa¬ 
dres  do  Convento  o  cuid  do,&  adminiífraçaõ  da  procidaÕ  do  enter¬ 
ro  de  Chrifto  Senhor  noíío,  que  jà  antigameute  íe  fazia  com  toda  â 
piedade, &  devoçaõem  Sexta  Feyra  Mayor  na  forma,  em  qúe  a  infti- 
tuhio  o  Pv.P  M.Fr.Bernardino  de  Santo  AnfonioRuja  imagem  man¬ 
dou  fazer  o  duo  Padre.  Edá  nella  o  Santiíhmo  Sacramento  ,  Sc  fov 
íua  fundadora  a  Condeça  de  Linhares,  D.Fclippa  de  Sá  >  mulher  do 
Conde  D,  Fernando  de  ISloronha  ,  a  qual  largando^á  gracioíamente 
aos  Padres,  eíte-s  a  deraõ  a  D  Maria  da  Syiva,q  ficou  viuva  de  D.Dio- 
go  de  Menezes  Governador  do  Eftado  do  Braíil:  ficando  nella  ,  co¬ 
mo  de  antes  eítavaõ,  as  íepulturas  do  illaíl riffiimo  Senhor  D.  Diogo 
Ortiz,  Biípo  de  Ceuta  ,  do  Confrlho  dei- Rey  D.  joaõ  o  IIÍ.  Sc  de 
fua  irmãa  D.  Maria  Ortiz.  Hoje  hè  íeü  adminiítradòr  D.  Miguel  da 
Svlva. 

à  'V 

A  fegunda  hè  de  hum  devoto  Crucifixo  ,  cuja  milagrofa  imagem 
efiando  antigamente  no  Coro ,  Sc  cahtndo  cíle  no  anho  de  1640  a 
tempo  q  por  bayxo  delle  paíTávaõ  dous  Rèligiofos ,  a  h  cilham  delles 
offendeo  a  ruina  5  lenaõ  que  anbos  ficando  opprimidos  com  o  pezo 
de  toda  squellá  maquina,  mi  1  â  gr  o  íarn  e  n  t  e  e  íca  p  ár  a  ó  as  vidas,  abraça¬ 
dos  com  a  Santa  iniagem  ,  cm  cujo  íagrado  peyto  fe  admira  deíde 
entaõ  huma  grande  nodoa,  que  recebeo  pelo  violento  golpe  áehuma 
pedra.  Naõ  tem  efta  Capella  dono  particular,  alèm  da  CcrnmunU 
dade  :  em  cima  da  porta,  que  lhe  ferve  de  arco  ,  &  correfporide  à  da 
Via  Sacra,  eftá  hum  nicho  de  pedra  ,  em  que  íe  meteo  hum  cayxao 
de ítarvdeyra  com  os  oílos  de  Pau  cie  Mello  ,  que  foy  Almirante  d.fie 
Reyno  ,  &  Fronteyròmór  do  Algarve,  o  qual  foy  caiado  com  D* 
Brites  Ptíreyrá.(íobrinha  do  Cord.-ftavel  D,  Nana  Alvares  Pereyra) 
que  foy  grande  bemfcytorá  defle  Convento ,  Si  lhe  deyxou  a  quinta 
que  hoje  tem  Da  outra  banda  junto  ao  Seixah 

A  terceyra  he  de  N  Senhora  di  Conccyç  ô,  Sc  foy  á  qiie  mandou 
fazer  a  Rainha  Santa  IiabA*  aonde  por  roaõde  íeü  Gonfdlor  o  V.R 
M.Fr.  Efievaõ  de  Santarém  reõebeo  devotamente  o  Eícapularío  da 
Ordem.  Eíla  nefia  Capella  hum  admiravel  Sancuario,  em  qüe  fe  ve-* 
neraõ  muytas  Relíquias  de  Santas Virgens, Sc  Martyres,&  de  outros 
Santos,  Sc  quafi  todas  infignes.  Deila  tez  mercê  El-Rey  D.  Affonío 
oIAa  Manoel  Peííano,:  íeu  Almirante  5  8c  como  pelo  difcurío  dos 
tempcs  ficafle  devoluta  ao  Convento  ,  que  fe  derribou  ,  conforme  a 
plantada  Igreja  nova  ,  os  Padres  a  deraõ  a  Andre  Soares  ,  Fidalgo 
da  Caía  Real ,  Sc  Eícrivaõ  de  fua  Fazenda  ,  para  fi  ,  Sc  para  íeus 
herdeyros.  Hoje  a  poííue  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho  *  Provedor 
dns  Alfândegas  deítc  Reyno.  Da 
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Da  rme  efquerda  ficaõ  duas  Capellas;  a  primeyra  he  das  Almas, 
&  tem  huma  devota  Confraria  do  Arcar  jo  S.  Miguel.  Seus  funda¬ 
dores  for  ao  Vafco  Fernandes  Cefar  ,  5c  fua  mulher  D.Cecilia  d’Eça, 
cae  a  dedicarão  a  Sanea  Elena ,  &  a  mandàraõ  fazer,  conforme  a 
planta,  igual  na  grandeza  à  Capella  de  todos  os  Santos.  Hoje  he  feu 
adminiftrador  Luis  Cefar  de  Menezes,  Alferes  rròr  do  Rcyno. 

A  fegunda  hede  N.Senhorada  Encarn^çaõ,  aonde  eftá  o  Santua* 
rio  dos  Martyres,3c  Confeííores  com  muytas  Relicjuias  infignes,das 
qua-s  folemnemente  fe  reza  *  5c  entre  e! las  eftá  o  corpo  de  S.  Bono 
Martyr.  Foy  íeu  fundador  Erancifco  Serraõ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  8c  do  (eu  Confelho,  caiado  com  D.Marià  Brandoai  Ho¬ 
je  a  poííuem  feus  herdeyros. 

Entre  efta  Capella  ,  &  a  das  Almas  eftá  huma  gràndé  porta  *  que 
vay  para  a  Via  Sacra,  8c  Sacriftia,  que  he  huma  fermoía  Cafa  ador¬ 
nada  de  muytas,  8c  boas  pinturas,  &  enriquecida  com  muytas  peças 
de  ouro,  &  prata,  8c  preciofos  drnàmentos  para  o  culto  Divino.  Eftá 
nella  huma  Capella,  que  nrtandou  fazer  Duarte  Corrêa,  Efctivaô  do 
Pefembargo  do  Paço  da  Comarca  do  Alemtejo;  hehoje  íeu  admi¬ 
niftrador  Simaõ  de  Mello  Cogominho.  Sobre  a  porta  que  correfs 
ponde  á  Capella  do  Santo  Chrifto,  eftá  hü  nicho  de  pedra,  5c  nelle 
hum  cayxaõ  de  madeyra ,  em  que  eftaõ  os  oílos  de  Vaíco  Martins 
Rehello,  infigne  bemfeytor  defte  Convento  ,  que  do  procedido  de 
íua  fazenda  íe  reedificou  :  fileceo  no  anno  de  1299, 

A  Capella  mòr  he  dedicada  àSantiftima  Trindade.  Foy  de  Duar¬ 
te  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  fenhor  da  Capitania  de  Per¬ 
nambuco,  caiado  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro  ,  8c  Vifo*Rey  defte  Rey  no  ,  íobrinho  do  grande  Arcebiípo 
deita  Cidade  Dom  Miguel  de  Caftro  ,  que  também  duas  vezes  foy 
Viío  Rey  de  Portugal.  Hoje  he  de  D.  Joaó  Diogo  de  Ataíde  por 
íua  mulher  D.  Conftança  Luiza  Paym. 

Todas  eftas  Capellas  íaõ  bem  dotadas ,  5c  tem  fepulturas  para  os 
herdeyros  de  feus  inftituidores  :  nellas  ha  varias  Confrarias  ,8c  Ir* 
mandades ,  que  com  grande  zelo  fervem  aos  Santos ,  a  quem  fe  de- 
dicáraô,  8c  as  adornaõ  de  riquiftimas  peças  de  ouro,  5c  prata ;  5c  en* 
tre  todas  íe  avantaja  mais  a  devotaCongregaçaõ  dos  IrmaÕs  do  San* 
to  Chrifto  miiagroío,  cujo  CompromiíTo,  fcyto  pelo  R.P.Prefenta- 
do  Fr.  Manoel  da  Luz  íeu  CõmiíTario ,  approvou  c  Senhor  Rey  D. 
Joaõ  o  V.  no  anno  de  *707.  como  Proteétor  da  dita  Irmandade. 

A  portaria  regular  do  Convento  ,  que  fica  ao  Meyodia,  he  mais 
accoinodúda  <io  que  pedia  a  grandeza  do  edificio  ;  l^e  nobre  jazigo 

dos 
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.bc  Irnt^osí  Bkravos  do  Santo  Chrifto.  Ndla.  dli  huma  Capella. 
grrnde,  em  que  íe  venera  a  fanta  imagem  de  Chrifto  com  a  Cruz  à'i 
•cbíFa*,-*  Cfttal*' fe  Ifcvár  enl  prociffaõ  rodas  as  íextas  feyrVs  da  Quaref* 
ma  à  noyte  ,  quando  a  dita  Irmandade  juntamente  cora  ©s>Reiigio* 
ibs  correm  ox  P* (los,  que  eftaô  divididos  conforme  á  medida,  pelo 
ciauftro  ,  &  ígrejá*  Foy  feu  fundador  D.  Al  varo  da  Cofta,  <k  hoje 
jbe  de  D<  Anronio  da  Cofta*  Ar  neyro  rr.òrda  Cafi  Real. 

Da  câ|a  da  portaria  fe  vay  ao  claufti*agrar>dcy(que  fediz  aílim  J 
porhaver  também  outro  maispequ  mo  no  Convento,  no  qual  eftaa 
dez  Capellas  cui  iofamente  lavradas  de  embrexado  *  Sc  nellas  eftaS 
as  imagens  de  varias  Santos  do  ermo.  No  ctauftro  grande  ha  tam^ 
bem  dez  Capellas  grandes  em  corréípondenda,  oyto  nos  cantos ,  Sí 
duas  em  cada  huma  dã$  cáÍ3sdo  Capitulo.  A  primeyra,  entrando 
íielle  ámaõ  drreyta  j  he  de  Ni  Senhora  á\  Mifericordiâ  ,  &  foy  fed, 
fundador  Gaípar  Cardo  lò,  Eícrivaõ  da  Efcdvanmha  dftRey  Dona 
joaõo  III.  Hojea  poílue  joaõ  ie  Am  yd  a  Loureyro. 
r.  A  fegunda,^  hc  principio  do  lanço  da  banda  daSül,nao  tem  danoc 
eftánelia  pintada  hua  árvore  com  os  Gèraes  Redéptorcs  da  Ordena. 

A  tcrceyra,  qúe  he  íiiti  do  dito  hoçò,  He  dedicada  aos  Santos  Pa-> 
triarcas  da  Ordem,  &  pertence  á  Irmandade  de  N*  Senhora  dos  Re^ 
médios ,  que  a  mandou  fazer  ,  Sc  todo  o  lanço  da  parte  do  Levante 
com  a  Capella,  que  lhe  fica  dcfronte,para  í  c pui  cura  dos  feus  IrmaõS# 
A  quarta  ,  que  he  principio  do  íanço  da  parte  do  Levantè,  hede 
N.  Senhora  da  Luz  ,  &  NeVes.  Foy  teii  fiindador  Jacdme  Gomes 
Galego.  Hoje  he  de  Gaípar  Cardoio  de  Amarai. 

A  quinta  he  de  noílo  Senhor  erirciftcàdc,  íicã  dentro  dá  caía  antí* 
ga  do  Capitulo, &  he  fepulcura  dos  Cotides  de  Vai  dos  Reys. 

A  fexta  ,  que  fica  no  fim  do  mefmo  lanço  ,  he  de  N.  Senhora  do 
Egypto,  fundou-a  D, Pedro  de  Almeyda,  irmâõ  do  Arcebifpo  Doru 
jprge  de  Almeyda,  Inquitidor  Geral,  Governador  defte  Reynd,  Sc 
Abbade  Cõmendatario  do  Real  Convento  de  Alcobaça.  Hoje  he 
de  D.  Joaõ  de  Almeyda ,  Condede  Aííumar,  Embayxadof  emBar* 
cellona  a  D. Carlos  III.  Rey  de  Eípanha. 

A  fetima  he  de  N. Senhora  dos  Remedíos,&  perteneèà  fua  Irman¬ 
dade,  comó  já  diílemos.  ,  , 

A  oy  tava,  que  he  o  fim  do  lanço  da  parte  do  Norte,  he  de  N.  Se* 
nhora  dos  Anjos,  &  a  íundou  Antaõ  Domingiies,  homem  ho  irado. 

A  nona,  que  fica  no  principio  do  lanço  da  banda  do  Poente, he  do 
Santo  Chrifto  da  Coiumna,  Sc  a  fundou  D.Felippa  dè  Menezes  filha 
do  Capiuõ  da  Guarda  Real ,  Sc  mulher  de  Frandko  de  Sampayo^ 
-  )  vi  íenhor 
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fenhor  de.Viüá  Flor.  Heje  he  de  Pedro  Alvares  Cabral,  fenhor  de 
Belmonte. 

A  quarta  he  a  q  fica  no  Capitulo  novo,  Cemeterio  dos  Rdigio- 
los ,  &  naõ  tem  Padroeyro  particular  ,  mais  que  a  Communidade. 

Nefte  mefmo  clauftro  da  parte  do  Norte  fica  huma  grande  cafa, 
que  chamaõ  De  pr o fundis ,  por  nella  rogarem  a  Deos  os  Religioíos 
por  feus  bemfeytores ;  nella  eftá  huma  Capellade  N.  Senhora  da 
Cohceyçaõ,  que  he  dos  herdeyros  de  Gonçalo  Mendes  Mergulhaó. 
Defta  Caía  fe  entra  na  do  Refeytorio  *  que  he  grande,  3c  mageftofa, 
Sc  capaz  de  hum  grande  numero  de  ReligiofoSi 

Da  portaria  fe  lóbe  também  aos  dormitorios,  quefaõ  grandes,  lar¬ 
gos,  &  compridos,  com  boas  cellas,  Sc  tantas,  que  nelias  íe  accõmoi 
daó  cento  8c  dez  Frades,  queíaõos  que  reíidem  nefte  Convento  ,  5c 
já  ouve  occafiaõ  de  muytos  mais.  E  antes  dos  dormitorios  fe  entra 
na  caía  dé  antecoro *  aonde  em  varias  pinturas  fe  vem  iretratados  ao 
vivo  muytos  Varoens  illuftres,  que  a  Religiaõ  teve  *  eiíi  virtude ,  St 
letras.  Nefta  cafa  eftá  huma  Capella ,  que  fundou ,  &  dotou  Jorge 
de  Albuquerque,  que  foy  Governador  do  Eftado dâ  índia ,  caía* 
do  com  D.  Anna  de  Noronha.  Hoje  he  de  D.  Álvaro  da  Silveyra.’ 
O  eoro  he  o  melhor*  Sc  mais  fermofo,  qufe  fe  vè  entre  todos  os  Con¬ 
ventos  de  Lisboa;  8c  a  livraria  he  das  principaes  da  Corte,  affim  no 
adorno  da  caía, como  na  fingularidade  dos  livros.  .  j 

'  A  mayor  parte  defte  íumptuoío  edifício  ficou  deftruida  com  a  Vo* 
racidade  das  chamas  no  anno  de  1708.  a  20.  de  Setembro,  deyxando 
o  incêndio  ,  que  fe  occafionou  por  hum  defcuido  dos  Irmaõs  do  now 
viciado ,  fomente  illefa  a  Igreja,  livraria ,  Sc  algumas  officinas  infe¬ 
riores^  cafas  a  quem  a  abobada  defendeo,como  foraô  a  cafa  Dé  pro * 
fmdis ,  Refeytorio,  clauftro  grande,  8c  Capitulov.  Dos  dormitorios 
fó  ficou  livre  o  que  fica  para  o  Nafcentejinas  taõ  deftruido,  q  pouco 
mais  damno  podia  fazer  o  fogo,  feo  queymàra,  do  q  chegou  a  fazer 
o  concurío,  que  o  defendia.  Vay-fecom  toda  a  preíía ,  8c  diligencia 
reparando  a  ruina,  &  fe  efpera  que  em  breves  annos,  com  o  favor  de 
Deos,  fe  veja  o  Convento  reftituido  a  íeu  antigo  explendor.  * 

Profeífáraô,  8c  florecèraõ  nefte  Convento  muytos  Varoens  iníi* 
gnes  em  letras,  8c  virtude,  Sc  dclle  fahiraó  para  os  Bifpados  do  Reyj 
nó  tao  grandes  Prelados,  que  no  talento,  8c  fiel  adminiftraçaõdo  pa¬ 
trimônio  deChrifto  pudèraõ  Jer  exemplo  a  todos  os  que  preíidem  na 
Igreja,  como  foraõ  os  íeguintes.  ... 

D.Fr.Luis  da  Sylva,  que  depois  de  fer  Meftre  na  Sagrada  Theolo- 
gia,  foy  Biípo ,  8c  D.eaõ  da  Capella  Real ,  donde  o  promoverão  aos 
r.ni  ..  Bif- 
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'nados  de  Lamego,&  Guarda,  &  ultimamente  ao  Arcebifpado  de 
Evora. 

D.  Fr.  Domingos  Barata  Bifpo  de  Portalegre ,  que  foy  Lente  de 
Gabriel  na  Univeiiidade de  Coimbra,  &  fugeyto  de  grandes,  8c  co¬ 
nhecidas  letras. 

D.Fr.Chriftovaõ  da  Fonfeca,  que  foy  Provincial ,  &  depois  Bifpo 
de  Nicomedia,  Prelado  de  Thomar,  Viíitador  da  Ordem  de  Santia¬ 
go,  &  Governador  de  Evora  ,  donde  veyo  a  íer  Inquifidor  da  Mefa 
grande  do  Santo  Officio,  êc  Prefidente  de  toda  a  Inquifiçaõ  pelo  In* 
quifidor  Geral,  8c  Viío-Rey  defte  Reyno  D.Pedrode  Caftilho.  Fa* 
leceo  eleyto  Bifpo  de  Eivas. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Corrêa  ,  que  foy  Lente  Jubilado  na 
Univ*eriidade  de  Coimbra, &  Vice-Reytor  nella  por  varias  vezes. Foy 
na  Religiaõtres  vezes  Provincial,  8c  em  toda  a  parte  muy  reípeytaí 
do  por  leu  grande  talento. 

O  V.P.Fr.Alvaro  de  Caftro,  irmaõ  da  Rainha  DJgnes  de  Caftro, 
foy  ConfcíTor  deLRey  D.  Pedro  o  I.  &  Reformador  da  Ordem  de 
Aviz:  por  íua  grande  virtude  ,  &  profunda  humildade  naõ  aceytou 
a  Mitra  de  Lisboa. 

O  V.P.Fr.Diogo  deMendoça,  Varaõ  de  admiravel  penitécia,  foy 
Deputado  do  Santo  Officio,  8c  naõ  aceytou  o  Bifpado  de  Meliapor. 

O  P.M.Fr.Joaõ  de  Andrade,  que  faleceo  Bifpo  eleyto  de  Ceuta,  8c 
Tanger ,  donde  era  natural ,  8c  foy  nefta  Corte  havido  por  oráculo 
de  letras,  8c  exemplar  na  Religião. 

O  P  M.Fr.Felippe  da  Rocha  ,  que  foy  grande  Theologo,infigne 
Pregador,  8c  grande  Latino  ,  em  cuj©  idioma  eícreveo  com  fumma 
elegancia  dous  tomos  de  Santos,  8c  Quareíma,  q  íe imprimirão:  fa¬ 
leceo  eleyto  Bifpo  para  os  Pontificaes  de  Evora. 

O  P.M.Fr.Bernardino de  Santo  Antonio,  que  foy  Provincial,  Va* 
raõ  muy  exemplar,  &  zelofo  dos  créditos,  8c  augmento  da  Religião, 
como  fe  vè  nas  obras,  que  imprimio  em  Latim,  tratando  dos  Varões 
illuftres,  &  Redemptores  Gèraes,  8c  na  Chronica,  que  ficou  manuí- 
critada  Província  de  Portugal. 

O  P.  Doutor  Fr.Nicolao  Coelho  do  Amaral  bem  conhecido  por 
ícus  efcritos,  compoz  a  Cronologia  Geral  do  mundo,  que  imprimio 
em  Coimbra,  em  cuja  Univerfidade foy  depois  Lente  das  Mathe- 
maticas. 

O  P.Fr.Diogo  de  Soufa,  primo  coirmão  do  Marquez  das  Minas, 
que  por  lua  grande  virtude,  &  defejo  que  tinha  da  quietaçaõ  ,  &  re* 
colhimento  da  íua  cella,  naõ  aceytou  o  Arcebifpado  de  Lisboa* 
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O  V.  P.  Prefentado  Fr.  Henrique  Coutinho,  Provincial,  Sc  Re* 
demptor  Geral,  foy  de  illuftre  nafcimento,  Sc  muy  to  amante  da  po* 
breza,  8c  humildade  Religioía. 

O  P.Fr.Diogo  de  Alencaftre,  filho  de  D.Rodrigo  de  Alencaftre, 
foy  Provincial,  8c  Redemptor  Geral. 

O  P.Doutor  Fr.  Ifidoro  de  Pina,  Pregador  de  Sua  Mageftade,  8c 
grande  Theologo. 

O  V.P.Fr.  Diogo  Ledo,  Varaõ  de  admiravel  penitencia. 

O  V.P.Fr.  Antonio  da  Conceyçaõ,  cuja  admiravel  vida ,  8c  prodi* 
giofa  morte  efcreveo  o  P.M.Fr.  Antonio  Corrêa. 

O  V.P.Fr.  Francifcodo  Trucifal  ,  o  qual  indo  a  Tetuaõ  reígatar 
cativos ,  pela  liberdade  deites  ficou  em  refens,  8c  em  penofo  cárcere 
acabou  glorioíamente  a  vida. 

O  V.P.Fr.  Miguel  de  Contreyras,Valenciano  de  naçaõ  ,  porem 
perfilhado  nefte  Convento,  foy  Pregador,  8c  Confeftor  da  Rainha 
D.Leonor.  Inítituhio  a  Irmandade  da  Mifericordia  deita  Cidade,  a 
cuja  imitaçaõ  fe  fandàraõ  outras,  que  ha  no  Reyno;  8c  o  V. P.M.Fr. 
Martinho  feu  companheyro  fundou  a  de  Santarém.  Foy  Varaõ  de 
vida  admiravel,  vifitava  os  cárceres,  pedia  publicamente  pelas  ruas  da 
Cidade  efmola  para  os  prefos ,  acompanhava  os  que  padeciaò  por. 
juítiça,  fervia  nos  Hofpitaes,  confolava  os  affliótos,  curava  os  enler* 
mos ,  íepulcava  os  mortos ,  8c  finalmente  era  taõ  caritativo  com  os 
pobres,  que  de  todos  era  refpeytado  como  Pay,  8c  a  todos  queria  co* 
mo  filhos;  faleceo  em  Lisboa;  o  íeu  retrato  anda  nas  bandeyras  da 
Mifericordia  para  perpetua  memória  de  feu  pio  ,  8c  devoto  Inftitui- 
dor,com  eftas  letras  no  Efcapulario  F.M.I.  que  fignificando  Fr.Mi- 
guel  Inftituidor,  declarada  verdade  do  referido. 

Saô  os  Miniílros  deite  Convento  Juizes  Conferyadotes  da  Qrdé 
de  Chriito,  8c  de  muytas  Irmandade  de  Santiílimo  Sacramento ,  co¬ 
mo  íe  póde  verem  vários  Breves ,  8c  Bulias  Apoítolicas. 

He  adminiítrador  da  Capella  de  N.  Senhora  das  Neves ,  fita  no 
clauítro  deite  Convento  ,  Gafpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula,  FidaU 
go  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  Comendador  de  S.  Marcos  de  Mon* 
íarás  na  Ordem  de  Chriito,  Alcayde  mòr  de  Montalegre,  8c  íenhor 
do  Reguengo  dos  lugares  de  Fraguzellas  em  Vifeu  ,  de  que  lhe  fez 
mercê  El-Rey  D.  Pedro  o  II.  no  annode  ió8o.  cujo  Reguengo  pol- 
luiraõ  feu  pay  ,  8c  avòs  em  difeurío  de  duzentos ,  &  feílenta  annos 
por  merce  dos  Reys  de  Portugal.  He  também  íenhor  de  hum  Mor¬ 
gado  ,  de  que  he  cabeça  a  quinta  de  Malcata ,  8c  da  quinta  da  Villa 
d’ Arruda,  que  tem  nobres  caías  com  huma  Ermida  de  S.  Miguel,  8c 
f  ^  tem 
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tem  na  Igreja  da  Mifericordia  da  dita  Viila  a  Capella  do  Sãto  Chrif* 
to  com  MiíTa  quotidana  ,  na  qual  eftaõ  íepultados  (eus  pays  ,  côm 
outra  Capella  noConvento  do  Carmo  defta  Cidade  com  MiíTa  qüõ- 
tidiana  ;  Sc  he  também  fenhor  de  outro  Morgado,  de  que  he  cabeça 
o  lugar  de  AíTentis,  termo  de  Santarém,  aonde  tem  nobres  caías ,  8c 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Vitoria, que  fundáraõ  íeus  avos  ma¬ 
ternos,  com  obrigaçaõ  de  terem  o  appellido  de  Gaula.  Na  dita  Ca* 
pella  de  N.  Senhora  das  Neves  tem  o  dito  Gafpar  Cardoío  do  Ama¬ 
ral  Gaula  obrigaçaõ  de  MiíTa  quotidiana ,  8c  de  caiar  huma  orfã,  8c 
dar  dez  eímolas  grandes  todos  os  annos.  A  fua  varonia  íe  a  feguinte. 

Vafco  Lourenço  Cardofo  foy  hum  dos  cinco  Cavalleyros,  (como 
dizem  Fr.  Bernardo  de  Brito,  ChriftovaÕ  Alam,  8c  outros  )  quefe 
íalváraÕ  a  nado  na  cofta  defteReyno  em  companhia  do  Conde  D* 
Mendo,  o  qual  era  das  principaes  caías  de  Alemanha  ,  8c  lhe  fez  o 
noíTo  Rey  D.  Fernando  mercê  ,  8c  a  todos  feus  defeendentes  da  caía 
de  Cardoío  (donde  tomou  o  appellido]  em  S.Martinho  dos  Mouros, 
&  da  Honra  defta  Villacom  a  quinta  de  Santiago  ,  8c  outras  fazen¬ 
das  em  Morgado  perpetuo  ,  8c  lhe  deo  a  Alcaydaria  mòr  de  Tran* 
coío  corn  as  Villas  de  Moreyra  ,  8c  Ervilham,  como  confta  do  livro 
das  mercês  do  dito  Rey,  que  eftá  na  Torre  do  Tombo.  Cafou  o  dito 
Vafco  Lourenço  Cardoío,  8c  teve  a 

Álvaro  Vafques  Cardoío  ,  que  foy  fenhor  da  caía  de  íeu  pay  ,  8c 
caiou  com  D.  Maria  Rodrigues  de  Vaíconcellos ,  filha  de  Mem  Ro- 
driguez  de  Vaíconcellos,  Alcayde  morde  Chaves, 8c  de  fua  mulher, 
de  cujo  matrimonio  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Vafques  Cardoío, que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay,  8c  cafou 
com  D.  Leonor  de  Vaíconcellos ,  fua  parenta ,  de  que  teve ,  entre 
outros  filhos,  a 

Pedro  Vaz  Cardoío,  que  cafou  com  D. Maria  Dias  Cardofo,  filha 
de  Lopo  Dias  Rabello  ,  8c  de  fua  mulher,  moradores  na  fua  quinta 
da  Taypa  junto  a  Lamego,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Vaz  Cardoío,  q  caiou  com  fua  prima  D.Ignes  Cardoío,  filha 
de  Luis  Vaz  Cardoío  de  Menezes,  fenhor  do  Morgado,&  Honra  de 
Cardoío ,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Vaíconcellos,  de  que  tive- 
raõ,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Dias  Cardoío,  que  calou  com  D.Branca  Cardofo  de  Siquey- 
ra,  fua  parenta,  filha  de  Vafco  dias  Cardoío  de  Siqueyra  ,  8c  de  fua 
mulher  Dona  Lourença  Dias  do  Amaral ,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Francifco  Dias  Cardofo  de  Siqueyra ,  que  foy  Comendador  na 
TomJ^I.  Rr  Ordem 
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Ordem  de  Chrifto,  &  cafou  em  Vizeu  com  D.  Ifabel  Cardofo ,  fua 
parenta  ,  filha  de  Joaõ  Lopes  Cardofo  ,  Sc  de  íua  mulher  D.  Ignes 
Alvares  de  Azevedo  ,  defcendentes  da  meíma  caía  de  Cardoío  ,  de 
que  ceve,  entre  outros  filbos,a 

Francifco  Cardofo  de  Siqueyra  ,  que  foy  Vereador  do  Senado  da 
Camera  de  Lisboa,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  &  Cavalley? 
ro  da  Ordem  de  Chrifto,  o  qual  cafou  fegunda  vez  com  Dona  Ifabel 
Nunes  do  Amaral,  filha  de  Franciíco  Paes  do  Amaral,  Comendador 
de  S.  Martinho  do  Pindona  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  Deíembar- 
gadordo  Paço,  (deícendente  por  varoníade  Pedro  Amador  Mordo¬ 
mo  mòr  da  Rainha  Santa  Iíabel ,  que  cafou  com  D.  Ignes  do  Amas 
ral,  que  a  dita  Rainha  trouxe  de  Arsgaõ  com  titulo  de  íua  parenta,) 
Sc  de  fua  mulher  D  Ifabel  Nunes  da  Cofta,  filha  de  Joaõ  Nunes  da 
Cofta,  8c  de  fua  mulher  D.Felippa  da  Cofta ,  íenhores  do  Morgado 
da  Lagiofa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral ,  que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade,  Defembargadcr,  Sc  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto: 
cafou  com  D.  Brites  Morgade  ,  filhado  Deíembargador  Joaõ  Mor^ 
gade,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade,  Sc  de  íua  mulher  D. Ignes 
da  Cofta, (ambos  das  primeyras  famílias  de  Caftello:  Branco)  de  que 
teve,  entre  outros  filhos, a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral,  natural  de  Vizeu,  que  foy  Fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  feu  Corregedor  do  Crime  da  Corte, 
Sc  Cavalleyro  do  Habito  de  Chrifto ,  o  qual  cafou  fegunda  vez  com 
D.Luiza  da  Fonfeca  Gaula,  filha  de  Antonio  Nunes  da  Gaula,  Sc  de 
fua  mulher  D.  Ignes  da  Fonfeca  Rabello,  inftituidores  do  Morgado 
de  AíTentis ,  de  que  jà  fizemos  mençaõ  ,  obrigando  aos  adminiftra* 
dores  delle  nomearemfe  com  appellido  de  Gaula,  que  íeus  afcendens 
tes  tomàraõ  do  Morgado  de  Gaula, que  pofluiraõ  na  Ilha  da  Madey- 
ra ,  como  confta  dos  Nobiliários,  que  trataõ  defta  família,  que  anda 
no  ramo  dos  Cardofos,  fenhores  do  Concelho  de  Gafalhaõ ,  defcen¬ 
dentes  dos  mefmos  Cardofos  de  S.  Martinho  dos  Mouros,  em  que  fe 
declaraõ  os  lugares  que  occupàraõ,  tendo  todos  o  appellido  de  Gau¬ 
la.  Teve  o  dito  Francifco  Cardofo  do  Amaral,de  fua  fegunda  mulher 
D.  Luizada  Fonfeca  Gaula,  a 

Gaípar  Cardoío  do  Amaral  Gaula,q  foy  filho  unico,&  herdeyro 
da  cafade  feus  pays  ,  o  qual  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Antonia 
Leonor  da  Sylva ,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  Saldanha  Tavares, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  8c  Secretario  da  Cafa  de  Bragança ,  Sc  de  fua  mulher  Dona 
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Francifca  da  Coita  &  Sylva,  de  que  teve  a 

D.  Luiza  Cardoíb  do  Amaral ,  que  vive  na  fua  quinta  do  Enfefto, 
termo  de  Torres  Vedras,  &  caiou  com  Jofeph  de  Almeyda  de  Vai- 
concellos,  de  que  tem  filhos. 

A  D. Francifca  Cardoíb  do  Amaral,  que  cafou  com Thomàs  Joaõ 
de  Navaes ,  que  vive  em  Setuval ,  de  que  também  tem  filhos ,  8c  a 
D.  Eugenia  Therefa  Cardoíb  do  Amaral,  que  he  folteyra. 

Caiou  íegundavezoditoGafpaf  Cardofo  do  Amaral  Gaula  com 
D.  Genovefa  Theodora  de  Caftro  Pereyra ,  filha  de  Joaõ  de  Sande 
de  Caftro ,  Fidalgo  da  Caia  de  Sua  Mageftade ,  3c  Comendador  de 
S.  Mamede  do  Mogadouro  ,  8c  de  lua  mulher  D.  Mana  Pereyra  de 
Caftro,  fua  parenta,  filha  de  Vicente  Pereyra  de  Caftro,  Fidalgo  da 
Caía  de  Sua  Mageftade ,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  de 
fua  mulher  D.Leonor  Soutomayor  naturaes  da  Villa  d’ Arruda  ;  8c 
o  dito  Joaõ  de  Sande  foy  filho  de  Antonio  Paes  de  Sande  ,  Fidalgo 
da  Caia  de  Sua  Mageftade  ,  Comendador  de  S.  Mamede  do  Moga* 
douro,  Alcayde  mòr  de  Santiago  de  Cacem  ,  Governador  do  Rio  de 
Janeyro,  8c  do  Eftado  da  índia ,  &  de  fua  mulher  D.  Catherinade 
Caftro  Souto-Mayor. 

Eftà  também  no  deftrito  defta  Freguefia  o  Real  Convento*de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo, de  Religiofos  Carmelitas  Calçados, 
que  fundou  o  Condeftable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  anno  de 
1412.  como  diz  Lezana,  em  íatisfoçaõ  do  voto,  que  lhe  fez,  fe  alcan- 
çaííe  vitoria  na  batalha  de  Aljubarrota  ,  que  foy  aos  14.  de  Agofto 
no  anno  de  1385.  na  vefpora  de  N>  Senhora  da  Aííumpçaõ,  aonde 
foy  tal  o  eftrago,  que  fendo  os  Portuguezes  íómenteonze  mil ,  ven* 
cèraõ,  8c  desbaratàraõ  a  oytenta&  fete  mil  Caftelhanos,  A  fua  Igre¬ 
ja  he  de  tres  naves ,  8c  das  melhores  de  Efpanha  ,  toda  de  abobada, 
com  duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  8c  outra  para  o  Sul:  tem 
bom  cruzeyro,  a  Capella  mòr  hedas  melhores  da  Corte  com  excel- 
lente  tribuna,  toda  dourada,  como  também  he  o  retabolo ,  8c  todo  o 
corpo  da  mefma  Capella  ,  que  adornaõ  excedentes  pinturas ,  com 
dous  Santuários  fobre  as  cadeyras  do  coro, aonde  eftaõ  notaveisReli- 
quias,  hüas  em  meyos  corpos,  outras  em  ambulas  de  criftal ,  8c  ou¬ 
tras  emcuftodias.  A  milagroía  imagem  de  N.  Senhora  do  Carmo 
eftá  no  Altar  mòr  com  Santo  Elias  da  banda  do  Euangelho ,  8c  Santa 
Thereía,  8c  da  banda  da  Epiftola  Santo  Elifeo  com  Santa  Maria  Ma- 
gdalena  de  Pazi ;  da  parte  do  Euangelho  junto  ao  Altar  mòr  eftá  hu 
magnifico  tumulo  de  jafpe  ,  aonde  eftáfepultado  o  Condeftable  D. 
Nuno  Alvares  Pereyra,  8c  ao  pè  delle  íuamay  D.Eyria  Gonçalves» 
Tom. III.  Rrij  As 
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As  outras  Capellas  do  cruzeyro  da  parte  da  Epiftola  fao,  a  de  N. 
Senhora  da  Piedade,  que  he  dos  Sampayos ,  fenhores  de  Villa  Flor, 
a  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  8c  a  do  Santiffimo  Sacramento,  que 
he  dos  Condes  da  Palma  ,  8c  todas  tern  íua  Irmandade.  As  outras 
Capellas  da  parte  do  Euangelho  fao,  a  de  Santa  Anna  cõ  S.  Joachim, 
8c  N.  Senhora ,  que  he  de  Pedro  de  Lima  5  a  de  N.  Senhora  da  Boa 
morte  com  a  imagem  de  N. Senhora  da  Aftumpçaõ,  que  he  dos  Cõ* 
des  da  Ponte;  &  a  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaô  com  a  imagem  de 
N.  Senhora  da  Soledade,  que  eftá  ao  pè  da  Cruz  da  miiagroía  ima* 
geni  de  noflo  Senhor  crucificado  ;  todas  eftas  Capellas  tem  íua  Ir¬ 
mandade. 

As  Capellas  do  corpo  da  Igreja,  da  banda  da  Epiftola  íaõ,  a  de  S. 
Joaò  Bautifta  com  S.  Sebaftiao,  a  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pa- 
zi ,  a  de  Santa  Thereía  de  Jefus  com  S.  Joaò  da  Cruz,  8c  Santa  Eu* 
frofina  ,  a  de  S.  Pedro  com  S.  Francifco  de  Aílis,  8c  S.  Francifco  Xa¬ 
vier, todas  com  fuas  Irmandades;  a  de  N. Senhora  da  Vida  com  S  Si- 
maõ  Apoftolo,  8c  S.Judas  Thadeu ;  a  de  Santo  Angelo  com  o  Apoí- 
tolo  S.  Felippe,  8c  Santo  Eftevaõ  Abbade  da  Ordem  do  Carmo;  a  de 
S.  Simaõ  Eftoch  com  S,  Gonçalo,  8c  S.  Francifco  de  Paula  ;  8c  a  do 
Santo  Chrifto,  imagem  milagrofa,  que  efteve  cativa  em  Argel.  As 
outras  Capellas  da  parte  do  Euangelho  ,  (que  principiaõ  em  hum 
nobre  mauíoleo,  aonde  eftà  fepultado  D.  Miguel  de  Almeyda,  Con* 
de  de  Abrmtes  )  faõ  a  de  S.  Roque  com  fua  Irmandade,  a  de  Santa 
Catherma  com  N.  Senhora  da  Paz,  8c  Santo  Ildefonfo  ;  a  de  S.  Mi* 
guel  com  S,  Bento,  8c  Santo  Amaro;  a  de  S.  JoaÒ  Euangelifta  com 
Saõ  Franco  de  Sena,  &  Santa  Eugenia  ,  Religiofa  do  Carmo  ;  ade 
Jefus, Maria,  joíeph,  com  íua  Irmandade  dos  Pretos;  a  de  Santo  Al¬ 
berto  com  S.  Pedro  Thomás ,  8c  Santo  Andre  Corfino  ,  todos  da 
mefma  Ordem  ;  a  de  Santa  Luzia  com  S.  Bràs ,  8c  Santa  Apollonia; 
a  de  Santo  Antonio  com  S.  Joachim,  N. Senhora  do  Carmo,  &  San¬ 
ta  Febronia  da  mefma  Ordem;  &  a  de  N, Senhora  do  Soccorro  junto 
à  porta  do  clauftro ,  por  onde  entraÒ  as  prociffoens  dos  Irmaõs  do 
Efcapulario  de  N.  Senhora  do  Carmo  nos  fegundos  Domingos  de 
cada  mes ,  8c  nos  terceyros  a  dos  Irmãos  do  Santiífimo  Sacramento. 
Sobre  a  dita  porta  eftàhuma  miiagroía  imagem  de  pincel  da  invo- 
caçaÕ  de  N.  Senhora  do  Carmo,  a  quem  feftejaõ  com  muyta  gran* 
deza  os  feus  Conírades  no  quarto  Domingo  de  Setembro. 

Foy  fagrada  efta  Igreja  no  anno  de  1 52  3.  pelo  Bifpo  de  Riciona  D. 
Arnbroíio.  Tem  bons  dormitorios  com  deliciofa  vifta  para  o  Ro¬ 
cio,  8c  para  o  Norte,  8c  hum  eípaçoío  clauftro  quafi  todo  azulejado 
*<*  *  com 
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com  fetc  Capellas  curiofamente adornadas ,  quéfaó  a  dé  N  .Senhora 
da  Encarnaçaò  ,  ade  noílo  Senhor  crucificado  ,  a  denodo  Senhor 
com  a  Cruz  às  cofias ,  a  de  S.  Martinhojdifpo,  aonde  fe  enterraõ  os 
Rcligiofos ,  a  de  Santa  Margarida ,  a  de  N.  Senhora  do  Soccorro,  a 
dos  Irmaõs  de  N.  Seuhora  do  Carmo ,  a  fumptuoía  Capella  dos  Ir* 
maõs  Terceyros  de  N. Senhora  do  Carmo*  que  tem  dentro  dous  Al¬ 
tares;  &  a  Capella  do  Senhor  crucificado,  imagem  de  pincel,  que  he 
dos  Condes  de  Aveyras*  Refidem  nefle  Convento  cento  8c  trinta 
Frades  ,  tem  de  renda  mais  de  vinte  mil  cruzados  com  tres  quintas, 
huma  em  Corroyos,  outra  cm  Mofacem,  no  termo  da  Villa  de  AU 
mada,  &  outra  na  Portella,  termo  de  Lisboa. 

Florecéraõ  nefle  Convento  muytos  Religiofos  infignes  em  virtu¬ 
de  ,  &  letras ,  como  íe  pode  ver  nos  Agiologios  Luíuanos  ,  8c  em 
outros  Authores* 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXL 

Da  Parochia  de  Senhúra  da  Encarndçao. 

ASumptuofa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  he  de  huma 
nave,  com  quatro  Capellas  da  parte  do  Euangelho ,  8c  outras 
tantas  da  banda  da  Epiílola,  duas  collateraes ,  8c  a  Capella  mòr  com 
excellente  tribuna  ;  tem  tres  portas,  huma  para  o  Poente,  outra  pa^ 
rà  o  Nafcente  ,  8c  a  principal  para  o  Norte.  Foy  fandada  por  Dona 
Elvira  Maria  de  Vilhena,  Condeça  de  Pontevel  ,  que  em  íua  viia 
aprefenta  a  Vigayraria,  a  qual  rende  quinhentos  mil  reis,  8c  tem  tres 
Coadjutores,  que  teraõ  de  renda  cada  hü  mais  de  cem  mil  reis.  Con- 
ila  eíla  Freguefia  de  mil  8c  quinhentos  vizinhos ,  8c  de  íeis  mil  peU 
íbas,  que  le  dividem  pelas  ruas  íeguintes^ 

Rua  direyra  do  Loreto,  rua  larga  de  S. Roque,  rua  dasGaveas,rua 
do  Norte,  rüa  dos  Calafates,  rua  da  Barroca,  rua  da  Atalaya,  ruá  da 
Trombeta,  rua  da  Roía  do  Carvalho, aonde  parte  cõ  a  Ftcguefia  das 
Mercês,  rua  dos  Mouros,  rua  do  Teyxeyra,  traveíla  dos  Capuchos* 
traveíTa  da  Boa  Hora,  travefla  de  Agua  de  Flor,  traveíla  do  Relogio, 
traveíla  da  Quey  mada,  traveíla  do  Poço  da  Cidade,  traveíTa  dos  Fieis 
de  Deos ,  traveíla  da  Eípera,  traveíla  das  Salgadeyras,  rua  da  Horta 
Seca,  rua  de  Brás  da  Colla,  traveíla  do  Conde,  rua  do  Alecrim,  rua 
das  Flores,  rua  da  Ametade,  rua  das  Parreyras  ,  rua  do  Hoípital  das 
Chagas, rua  dasChagas,calçadinha  das  Chagas. Os  Cõventos, Igrejas, 
8c  Ermidas, q  fe  contem  no  deflrito  deita  Freguefia,  íaõ  os  feguinces. 
Tom. III.  Rriij  A 
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A  Caía  profeíía  de  S.  Roque,  qneteve  principio  em  huma  Ermida 
defte  Santo  ,  a  qual  íe  fundou  no  tempo  do  feliciífímo  Rey  D.  Mas 
noeij  pela  fama  dos  grandes  milagres,  que  efte  gloriofo  Santo  fazia 
em  França  ,  &  Italia  nos  feridos  da  pefte  5  3c  vindo-nos  efta  noticia 
no  tempo  ,  que  efta  Cidade  padecia  o  meimo  mal ,  originado  de  hüa 
nào  Veneziana,  que  entrou  nefte  porto  ;  quiz  o  dito  Rey  D. Manoel 
âproveytarfe  dos  remedios  milagrofos  de  3.  Roque  ,  pedindo  à  Se* 
nhoria  de  Veneza,  aonde  eftà  o  feu  corpo,  algüa  parte  de  fuas  Reli* 
quiasj  o  que  ella  fez,  mandando  algüas ,  que  foraõ  bem  recebidas  do 
mefmo  Rey,  da  Corte  ,  3c  do  povo  com  grande  devoçaõ.  Fundoufe 
iogo  huma  Ermida  da  invocaçaõ  de  S.  Roque,  (onde  collocáraõ  fuas 
relíquias )  em  hum  campo,  ou  monte,  que  eftà  fora  dos  muros,  todo 
coroado  de  copiofas,  3c  fermoías  oliveyras,  das  quaes  ainda  hoje  per- 
íevera  huma,  que  deu  nome  a  huma  rua  junto  a  S. Roque. 

Nefte  grande  campo  de  oliveyras  havia  hum  lugar  junto  à  porta 
da  Cidade,  que  hoje  chamaõ  o  poftigo  de  S.  Roque  ,  no  qual  eftava 
o  adro,  8c  cemeterio,em  que  enterravaõ  os  que  morriaõ  da  pefte;  3c 
nefte  lugar  edificáraõ  huma  Ermida  a  efte  Santo,  que  tomáraõ  por 
Padroeyro  de  taõ  contagiofo  mal.  Começouíe  a  fundar  aos  24.  de 
Março  de  mil  ôc  quinhentos  3c  feis ,  como  fe  vè  de  huma  pedra, 
que  eftá  fobre  a  porta  da  Sacriítia  da  Confraria  de  S.  Roque  ,  3c  a 
fagrou yautboritate  yípoBolica> com  indulgências  o  Bifpo  D.  Duarte 
no  anno  de  1515.  aos  2  y.  de  Fevereyro.  De  outra  pedra,  que  fe  con* 
ferva  na  Caía  de  S.  Roque  com  hum  letreyro  Gotico  ,  confta  que 
no  anno  de  1525.  fagrou  o  adro  defta  Ermida  com  a  meíma  auchori* 
dade,  &  indulgências  o  Bifpo  D.  Ambroíio.  Acabado  o  edifício ,  íe 
inftituhio  hüa  illuftre  Cõfraria  do  nome  de  S. Roque,  em  q  íe  aílen- 
tàraõ  as  peííoas  Reaes,osTitulos,&  os  melhores  Fidalgos,  aos  quaes 
fe  feguio  o  povo,&  continuàraõ  no  culto>&  veneraçaõ  de  taõ  exceU 
lente  Padroeyro  cõ  grande  fervor, &  devoçaõ,como  ainda  hoje  fe  vè. 

No  anno  de  1553.  tomáraõ  poíledadita  Ermida  os  Padres  daCõ- 
panhia  de  Jefus,  aonde  depois  fundàraõ  a  Igreja ,  que  hoje  exifte ,  a 
qual  he  de  huma  nave  com  treze  Capellas;  a  mayor  he  da  invocaçaõ 
de  Jefus,  aonde  eftàfepultado  D.  Joaõ  de  Borja,  filho  de  S.  Francif- 
co  de  Borja  ,  que  íoy  Duque  de  Gandia ,  &  terceyro  Geral  da  íua 
Ordem.  As  Capellas  collateraes  faõ,  a  das  onze  mil  Virgens, &  a  de 
N*  Senhora  do  Defterro ,  que  eftaõ  da  banda  da  Epiftola  *  a  dos  San¬ 
tos  Martyres ,  &  a  da  Santifíima  Trindade ,  que  eftaõ  da  banda  do 
Fuangelho.  As  do  corpo  da  Igreja  íaõ  ade  S.  Joaõ  Bautifta,  que  he 
dedicada  ao  Efpirito  Santo,  a  de  N.  Senhora  da  Piedade  com  fua 
i.  Con* 
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Confraria,  a  de  Santo  Antonio  com  fua  Irmandade,  (da  qual  faõ  fe- 
nhores  os  Machados  das  Larangeyras,  Fidalgos  de  conhecida  nobre¬ 
za,  &  de  muyco  valor,)  &  a  de  jeíus  Maria  Joíephj  que  hedos  Cõ- 
gregados  nobres  com  íete  Capcllaens,  todas  da  parte  do  Euangelho* 
As  outras  Capdlas  da  parte  da  Epiítola  íaô ,  a  de  nofla  Senhora  da 
Doutrina  com  huma  grande,  8c  limpa  Irmandade,  com  vinte  Capel- 
laens,  a  de  S.  Franciíco  Xavier,  que  foy  de  Antonio  Gomes  de  Eivas, 
a  de  S.  Roque,  aonde  eíleve  a  primeyra  Ermida  deite  Santo  com  fua 
Irmandade  de  gente  nobre  ,  8c  a  de  N. Senhora  da  Boa  Morte  com 
huma  grande  Irmandade,  8c  iete  Capellaés.  Ha  neíla  Igreja  muytas 
Relíquias,  de  que  rezaõ  os  Padres,  que  reíidem  neíla  Cafa  *  que  íaò 
cincoenta  &  tres,os  quaesem  todas  as  idades  florecèraõ  em  virtude, 
Sc  letras,  como  íc  pode  ver  na  fegunda  parte  da  Ghronica  da  Compa¬ 
nhia  de  jeíus,  aonde  remettemos  os  curioíos* 

O  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  íe  começou  a  fundar  na 
occaíiaõ,  em  qo  Excellentiííimo  Senhor  D.  Antonio  Luisde  Mene¬ 
zes,  I.  Marquez  de  Marialva ,  foy  para  o  Alemtejo  governar  as  ar* 
mas, aonde  tomou  por  feu  advogado  (quando  foy  a  batalha  de  Mon¬ 
tes  Claros )  a  S.  Pedro  de  Alcantara,  promettendoquefealcatiçaííe 
vitoria  de  feus  inimigos  ( como  alcançou)  lhe  havia  fazer  hum  Con* 
vento  neíla  Cidade  da  Província  da  Arrabida  ,  aonde  o  Santo  havia 
eílado,  &  fido  Guardiaõ  do  Convento  de  Palhaesda  meíma  Provin* 
cia,  que  ainda  hoje  exiíle  com  a  veneraçaõ  de  haver  tido  hum  taò 
Santo  Prelado,  (em  cuja  cella  mandou  o  Excellentiflimo  Senhor  D. 
Valco  Luis  da  Gama,  Marquez  de  Niza  ,  fazer  huma  Capclla  com 
Santuario,  por  fer  Padroeyro  daquelle  Convento.)  Ouvio  Deos  as 
deprecaçoens  do  feu  fervo  5  8c  confddando,  &  reconhecendo  oMar* 
quez  General  das  armas  ler  obra  íua,  pedio  ao  Senhor  Rey  D. Pedra 
o  II.  que  entaõ  era  Principe  Regente,  licença ,  &  faculdade  (  manU 
feílandolhe  o  que  havia  fuccedido  )  para  pór  em  execuçaõ  a  obra,  8c 
dar  íatisfaçaõ  à  fua  promeíla,  8c  deíempcnho  5  a  qual  lhe  foy  conce¬ 
dida,  precedendo  as  licenças  de  Roma,  Sc  Ordinário.  E  fuppoílo  que 
o  effeyco  tiveííe  objecçoês,  vencèraõíe  de  tal  modo,  que  redundàraõ 
cm  applaufos.  Deíejava  o  Marquez  Padroeyro  que  fofle  na  fua  vizi¬ 
nhança,  8c  Fregueíia,  (como  de  fa&o  affim  foy)  tomandofe  poífe  em 
humas  cafas  abayxo  de  N. Senhora  do  Alecrim,ccm  íerventia  para  a 
rua  das  Flores,  em  27.  de  Março  de  1670.  mas  como  o  deílrito  era 
limitado,  &de  muyta  vizinhança,  íe  elegeo  fundar  no  íitio ,  em  que 
hoje  exiíte,  em  humas  caías,  que  foraõ  do  Conde  de  Avintes ,  junto 
ao  Moinho  do  Vento  ,  8c  em  outras ,  que  por  fua  piedade ,  8c  bom 


47*  TOMO  TERCEYRO 

vizinhò  lhes  deyxou  Marcos  Rodrigues  Tinoco  ,  para  onde  lògo  fc 
paftáraõ,  fervindofe  ,  Sc  apróveytandofe  de  hüa  Ermida  das  mehnas 
cafas  do  Conde,  que  chamavaõ  de  Jerufalèm;  Sc  fazendofe  o  limita¬ 
do  cômodo  ,  que  foy  poííivel  para  os  Religiofos ,  que  nelle  affiftiaõ, 
que  foraó  quinze  annos ,  em  cujo  tempo  íederribàraõ  os  edifícios, 
que  exiftiao,  Sc  íe  principiou  a  obra  ,  atè  que  íe  lançou  a  primeyra 
pedra  da  fgreja  nova  em  dia  de  Santa  Clara,  ix  de  Agofto  de  1680. 
continuandofe  com  tal  fervor,  que  fe  ábrio  a  Igreja  nova  em  Quinta 
Feyramayor  t9.de  Abril  de  ió8j. 

Para  efte  edifício  concorreo  o  Doutor  Manoel  Delgado  de  Matos, 
Deíembargador  dos  Aggravos,  por  naõ  ter  herdeyros  forçados,  dey- 
xando  por  feu  Teftamenteyro  o  Senhor  Cardeal  D.  Yeriííimo  de 
Alencaftre  ,  Sc  que  feus  bens  fe  vendeffem  para  a  tal  fundaçaõ,  fem 
mais  intereíle  ,  que  fiar  dos  pobres  filhos  de  S.  Francifco  tiveílem 
memória  da  fua  alma,  rogando  a  Deos  por  elle ,  em  cuja  gratifica* 
çaõ  fé  naõ  defcuidaõ  agradecidos. 

Venceo  todas  as  dificuldades  ,  que  ouve  para  efta  fundaçaõ  o 
P.Fr.  Antonio  da  Puiificaçaõ,  affiftente,  Sc  fundador  do  dito  Con* 
vento,  ajudando  as  fuas  obras  com  particulares  efmolas,o  qual  hoje 
fe  acha  de  todo  acabado,  Sc  perfeyto.  Reíidem  nelle  quarenta  Reli* 
giofos ,  para  cujo  fuftento  tem  obrigaçaõ,  Sc  dà  pontualmente  de 
ordinaria  o  Marquez  Padroeyro  cada  fomana  doze  toíloes ,  Sc  cada 
anno  hum  moyo  de  trigo,  doze  cantaros  de  azeyte  ,  Sc  quarenta  ar* 
rateis  de  cera  lavrada;  que  com  as  mais  efmolas  dos  fieis,  Sc  devotos 
aííiftem  ao  culto  Divino,  &  ao  temporal. 

Confta  a  Igreja  de  cinco  Altares,  que  íaÕ  o  mayor  com  quatro  ni¬ 
chos,  em  que  eftaõ  S.  Domingos,  Santa  Therefa,  S.  Francifco ,  Sc  S. 
Pedro  de  Álcantara  5  os  dous  Altares  collateraes  íaõ ,  hum  de  Santo 
Antonio,  Sc  outro  de  S.  Luis  Bifpo,  ambos  com  duas  relíquias,  que 
faõ  huma  cabeça  de  S.  Jacinto  ,  Sc  outra  de  S.  Bonifácio  Martyres. 
Tem  mais  dous  Altares ,  hum  do  Sacramento  ,  com  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  Sc  outro  de  Jefus,  Maria,  Joíeph,  ambos  com  feus  San¬ 
tuários  da  Ordem. 

No  alpendre  do  adro,  que  fica  debay  xo  do  coro,  jaz  fepultado  o 
Senhor  Cardeal  D .  V eriífimo  de  Alencaftre,  Arcebiípo  de  Braga,  Sc 
Inquifidor  Geral,  o  qual  por  lua  muyta  humildade,  Sc  conhecida  vir¬ 
tude  o  elegeo  para  feu  enterro.  Faleceo  em  ix.  de  Dezembro  do 
anno  de  1691.  Sc  com  as  luas  efmolas  ajudou  muyto  as  obras  defte 
Convento. 

Em  huma  ilharga  da  fua  fepultura  mandou  feu  irmaõ ,  Sc  Tefta- 
■À.  ~  menteyro.  I 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA;  477 

menteyro  o  Senhor  D.  Fr.  Jofeph  de  Alencaftre  ,  Bifpo  Inquifidor 
Geral ,  fazer  huma  cuftoía  Capella  dos  Santos  Martyres^eriffimo, 
Maxima,  Sc  Julia,  por  ferem  da  Freguefia,  em  que  foraÕ  bautizados, 
Sc  para  cila  creou  quatro  Capellaes,  que  pontualmente  celebraõ  to¬ 
dos  os  dias  por  íuaalma,  com  ordenado  deoytentamil  reis  pagos  aos 
quartéis,  de  que  laõ  adminiftradores  os  Condes  de  Villa  Nova ,  feus 
íobrinhos. 

O  Recolhimento  das  Convertidas  eftá  fituado  no  bayrro  das 
Chagas,  Sc  teve  principio  no  tempo  do  Cardeal  Alberto,  por  induf* 
triados  Padres  da  Companhia, no  annode  1586.  Governafe  por  doze 
homens  nobres ,  Sc  o  Provedor  íempre  he  hum  Fidalgo  de  titulo. 
Cada  anno  íe  faz  nova  eleyçaõ,  a  que  aftifte  hum  Padre  da  Compa¬ 
nhia  por  mandado  do  Prepoíito  de  S.  Roque ,  continuando  ella  ate 
hoje  no  bem  efpiritual  de  fuas  almas  com  praticas, &  confiffoés  muy- 
to  a  miudo;  Sc  vivem  com  tanta  clauíura ,  Sc  recolhimento  governa* 
das  por  huma  Regente,  (que  fempre  he  mulher  de  porte)  que  parece 
hum  reformado  Mofteyro.  Daqui  íe  mandaõ  algumas  para  as  Con* 
quiftas  depois  de  alguns  annos,  aonde  caíaõ  com  o  favor  de  noílos 
Reys.  Sendo  Provedor  defta  Caía  D.  Manoel  de  Moura ,  Conde  de 
Lumiares,  filho  de  D.  Chriftcvaõ  de  Moura  ,  Marquez  de  Caftello 
Rodrigo  ,  alcançou  del-Rey  D.  Felippe  o  II.  doze  moyos  de  trigo 
de  renda,  Sc  trezentos  mil  reis  de  juro  para  feu  fuftento,  Sc  Breve  de 
Roma  para  poderem  ter  o  Santiffimo  Sacramento  na  Igreja.  O  Se¬ 
nhor  Rey  D.  Pedro  o  II.  lhedeo  também  duzentos  mil  reis  de  renda 
cada  anno.  A  Igreja  he  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Sul  ,  Sc 
tem  tres  Capellas ,  a  mayor  com  fua  tribuna  dourada  com  Santa 
Maria  Magdalena  da  parte  do  Euangelho,  Sc  Santo  Antonio  daban* 
da  da  Epiftola;  as  duas  Capellas  collateraes  íaõ,  a  de  N. Senhora  dos 
Remedios  da  parte  da  Epiftola  ,  Sc  a  do  Santo  Chrifto  da  parte  do 
Tuangelho.  Tem  feu  Capellaõ  com  obrigaçaõ  de  cõfeílar,  com  oy- 
lenta  mil  reis  de  renda. 

A  Igreja  das  Chagas  eftá  fundada  em  fitio  alto  ,  com  alegre  ,  Sc 
deliciofa  vifta  para  o  Sul ,  Sc  Poente  ;  he  de  huma  nave  com  tres 
portas,  a  principal  para  o  Poente ,  huma  para  o  Sul ,  Sc  outra  para 
o  Norte  :  tem  quatro  Capellas, que  íaõ,  a  mayor  com  facrario,  aon* 
de  eftá  noflo  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,  Sc  S.  Joaõ  Euan- 
gelifta,  Sc  tem  da  parte  do  Evangelho  Santo  Andre,  Sc  Santa  Cathe- 
rina  ,  Sc  da  parte  da  Epiftola  S.  Lourenço  Martyr,  Sc  Santa  Luzia.' 
Debayxo  da  Capella  mor  eftá  a  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  imagem 
dc  grandes  milagres ,  Sc  muy  devota ,  a  qual  trouxe  da  índia  hum 
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Antonio  Pereyra  Mercador,  natural  de  Lisboa.  As  outras  duns  Ca¬ 
pellas  íaõ,hüa  da  parte  do  Euangelho,que  he  de  N. Senhora  da  Graça 
com  So  Jofeph  ,  &  outra  da  parte  da  Epiftola,que  he  de  N.  Senhora 
da  Salvaçaõ  com  Santo  Antonio  ,  8c  S.  Pedro  Gonçalves  em  íeus 
nichos.  Foy  fundada  pelos  homens  da  Carreyra  da  índia,  8c  nella 
fe  diffe  a  primeyra  Miííadiade  Santo  Andre  no  annode  1542.  como 
coníta  de  hum  letreyro  ,  que  eftà  na  porta  principal  deita  Igreja  ,  a 
qual  he  Freguefia  dos  homens  da  Carreyra  da  índia ,  8c  fugeyta  a  S. 
Joaõ  de  Latraõ  ,  com  grandes  privilégios ,  que  lhe  concederão  os 
Su remos  Pontifices.  Tem  hum  Cura  com  cem  mil  reis  de  renda, 
hum  Thefoureyro  com  quarenta  ,  tres  Capellaés  ,  8c  hum  Andador 
com  vinte  8c  cinco  mil  reis  cada  anno  ,  8c  huma  grande  Irmandade, 
que  faz  a  lua  feita  com  grande  folemnidade  em  dia  de  N  Senhora 
das  Neves ,  Transfiguraçaõ  do  Senhor  ,  8c  S.  Caietano.  Tem  bom 
coro,  grandes  ornamentos ,  muytas  peças  de  prata  >  8c  huma  torre 
com  feu  relogio. 

A  Igreja  de  N. Senhora  do  Loreto  fundàraõ  os  Italianos  á  fua  euf- 
ta  ,  fendo  Summo  Pontifice  Leaõ  X.  que  a  annexou  a  Saó  Joaode 
Latraõ,  a  qual  he  lugeyta  aos  Núncios  deites  Reyno  ,  como  Prel&s 
dos  privativos  delia  em  nome  da  Santa  Se  Apoítolica.  He  Igreja 
fumptuofa  de  huma  nave  com  a  porta  principal  para  o  Sul ,  8c  outra 
para  o  Poente  :  tem  doze  Capellas  com  huma  íingular  torre  com 
quatro  finos,  dos  quaes  o  mayor,  que  he  de  N. Senhora,  foy  fagrado 
pelo  Núncio  Francilco  Ravizio ,  Arcebifpo  de  Nicomedia,  que  foy 
o  primeyro,  que  veyo  a  eíte  Reyno  depois  das  pazes  com  Caftella. 
Sobre  as  Capellas  eítaõ  em  feus  nichos  de  pedra  os  doze  Apoí- 
tolos,  8c  os  dous  Euangeliflas  S. Lucas,  8c  S.  Marcos,  todos  de  jafpe, 
8c  o  teõlo  da  Igreja  he  todo  apaynelado  com  excellente  pintura.  A 
imagem  da  Senhora  do  Loreto  he  de  pao  Cedro,  8c  veyo  de  Italia. 
Tem  nove  Capellaés  com  oytenta  mil  reis  cada  anno  ,  mais  tres  de 
letenta  8c  cinco  mil  reis ,  8c  outros  de  fetenta,  todos  com  obrigaçaõ 
de  rezarem  em  coro  as  Horas  Canônicas:  8c  tem' mais  tres  Capellaés 
de  Mifla  quotidiana  com  cincoenta  mil  reis  de  renda  íem  obriga¬ 
çaõ  de  coro,  hum  Patoco  com  cento  &  cincoenta  mil  reis  de  renda, 
hum  Thefoureyro  com  cento  8c  dez  mil  reis  ,  quatro  moços  do 
Coro ,  8c  hum  Meftre  de  canto  de  orgaõ  para  todos  os  Domingos, 
8c  dias  Santos. 

Ha  nefta  Igreja  huma  Confraria  do  Santiííimo  Sacramento ,  que 
inftituiraõ  os  Italianos,  confirmada  pela  Sè  Apoítolica,  com  privile^ 
gio  de  elegerem  hum  Pároco  dos  Capellaés  delia,  approvado  pelo 
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Ordinário,  &  nomeado  pelos  ditos  Italianos,  o  qual  lhes  pudefife  ad« 
miniftrar  todos  os  Sacramentos ,  &  a  Sagrada  Comunhão  por  Via- 
tico  ,  8c  fe  pudeílem  defobrigar  na  dita  Igreja  ,  levando  eícrito  do 
dito  Pároco  em  como  tinhaõ  fatisfeyto  ao  preceyto  annual  de  comí 
mungarem  pela  Paícoa :  8c  outroíim  pudeíle  o  dito  Pároco  ir  buL 
car  os  corpos  dos  defuntos  Italianos  a  qualquer  Paroquia,  aonde  fa* 
leceílem  ,  com  Cruz  ,  8c  pompa  funeral  ,  fine  ulla  licentia  requiftta * 
Tem  doze  homens  com  íeis  mil  reis  de  renda  cada  hum,  para  fervi* 
rem  a  Igreja ,  8c  levarem  a  tumba ,  quando  vaõ  bufcar  os  defuntos. 
Efta  Igreja  fe  fundou  junto  a  hum  nicho  de  Santo  Antonio,  que  eí- 
tava  junto  ao  muro  defta  Cidade,  no  qual  eftà  hoje  a  Capella  defte 
Santo,  que  tinha  fua  Irmandade ,  que  adminiftravao  os  Cabras,  a 
qual  extinguirão  os  Italianos  com  demandas.  Queymoufe  em  hüa 
quarta  feyra  do  mez  de  Março  de  1651.  8c  íe  fundou  depois  de  novo 
na  forma»,  8c  grandeza  >  em  que  hoje  eftà  pelos  mefmos  Italianos, 
como  acima  diftemos. 

Tem  efta  Fregueíia  muytas  cafas  nobres  ,  como  fao  as  dos  Mar^ 
quezes  de  Marialva,  as  dos  Condes  de  Vimioío,&  as  dos  Condes  da 
Feyra,  de  cuja  illuftre  varonia  jà  fizemos  mençaõ,  mas  agora  a  def- 
crevemos  com  mais  individuação,  feguindo  os  melhores  Authores, 
que  delia  tratàraõ. 

El-Rey  D.Affonfo  o  I,  chamado  o  Catholico,  appellido,que  tam¬ 
bém  teve  El-Rey  Recaredo  ,  de  quem  defcendera  todos  os  Reys  de 
Efpanha,  cafou  com  D.Ermenezenda,  filha  del-Rey  D.Pelayo,  pri - 
meyro  reftaurador  das  Efpanhas,  que  era  filho  de  D.  Favilla,  Duque 
de  Cantabria ,  8c  de  D.  Luz  ,  filha  do  Infante  Theodofredo  ,  8c  de 
Rivanafua  mulher,  irmãa  deLRey  Acofta,&  debRcy  D.  Rodrigo. 
Teve  o  dito  Rey  D.Affonfo  o  Catholico  a 

El-Rey  D.  Eruella,  que  fundou  a  Cidade  de  Oviedo,  Sc  venceo  em 
Galiza  ao  Mouro  Jofeph  Governador  das  Efpanhas,  8c  livrou  a  Por¬ 
tugal  do  cerco,  que  lhe  poz  EbRey  de  Cordova  Abderramen.  Foraõ 
feus  filhos  El-Rey  D.  Affonfo  o  Cafto  ,  a  quem  fizeraò  dous  Anjos 
a  Cruz,  que  eftà  na  Se  de  Oviedo  de  forma  floreada,  de  que  ufaô  os 
Pereyras  em  Portugal,  &  o 

Conde  D.  Ramaõ  Veremundo ,  que  teve  filha  a  D.  Joanna  Roí 
maes,  que  cafou  com  o  Conde  D.Mendo,  ( irmaõ  do  ultimo  Rey  dos 
Longobardos  em  Italia )  que  defembarcou  em  Galiza  em  tempo  del- 
Rey  D.Affonfo  o  I;  de  Leaõ,  &  teve  filho  ao 

Conde  D.  Forjas,  ou  Fruella  Mendes ,  que  tomou  o  nome  de  feu 
viíavò  EU  Rey  D.  Fruella,  8c  feus  deícendences  Condes  da  Feyra  o 
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appellido  de  Forjázes ;  teve  de  D.  Graxivera,  filha  do  Conde  D.  Ál¬ 
varo  das  Afturias,  ao 

Conde  D.  Vermuy  Forjàs ,  de  quem  tomou  o  nome  o  Couto  de 
Vermuy  na  Provinda  de  Entre  Douro,  &  Mkiho,  que  foy  Julgado, 
que  íe  deo  por  termo  à  Villa  de  Barceilos  :  cafou  com  D.  Aldonça 
Rodriguez, filha  de  D.  Rodrigo  Ramires,  Conde  deMonterrozo,  8c 
tiveraõ  ao 

Conde  D. Forjàs, ou  Froila  Vermuy, pelo  qual  El-Rey  D.  Affbnfo 
de  Leaõ  chorou  na  tomada  de  Oviedo  :  teve  de  D.Sancha  a 

D.Dodrigo  Forj  ás,  que  nunca  fe  quiz  chamar  Conde,  fendo-o  de 
Traftamara  em  Galiza;  achoufe  na  batalha  das  Navas  de  Tolofa  no 
anno  de  1211.  aonde, dizem,  tomou  a  Cruz  ,  que  uíaõ  feus  defcen- 
dentes  com  o  appellido  de  Pereyra  ,  íendo  que  jà  dantes  a  traziao 
em  memória  da  que  fizeraõ  os  Anjos  em  Oviedo  ,  como  fe  vè  no 
Timbre,  que  he  acompanhado  com  as  azas  :  elle  foy  o  que  prendeo 
a  El-Rey  D.  Sancho  ,  8c  o  entregou  a  D.  Garcia ,  Rey  de  Galiza  ,  8c 
Portugal ,  aonde  acabou  a  vida  pelas  muyras  feridas ,  que  lhe  deraõ, 
em  cuja  memória  tomàraõ  íeus  deícendentes,  8c  fenbores  da  Cafa  de 
Bragança  por  Timbre  o  Cavallo  branco,  em  que  fez  efta  façanha, 
com  as  lançadas  no  pey  to,  de  que  também  logo  morreo :  teve  na  opi- 
njaõ  de  muytos  a  D. Forjàs  Vermuy,  q  de  D.Elvira  GonçaIves,filha 
deGonçalo  Munhos  o  Defpenhado,  de  quem  falia  o  Conde  D.  Pe* 
drotit.17.  teve  a  D. Rodrigo  Forjàs,  Ricohomem,  que  confirmou 
na  doaçaõ  de  Cornclhãa  feyta  pelo  Conde  D. Henrique  à  Igreja  de 
Santiago  aos  9.  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de  1097.  8c  caiou 
com  D.  Moninha  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  o 
Lidador,  &  foy  íeu  filho  o  íeguinte. 

D.  Rodrigo  Forjàs  de  Traftamara,  q  fervioaELRey  D.Fernando 
o  III.  de  Caftella,  8c  com  elle  fe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno 
de  1248.  teve  de  D.Urraca  Rodriguez  de  Caftro  filha  de  D. Rodrigo 
Fernandes  de  Caftro  o  Calvo, &  de  D.Eftevainha  Pires  de  Trava  a 

D.Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra,por  fcr  fenhorde  hum  Couto 
defte  nome  na  Província  de  Entre  Douro,  8c  Minho,  junto  ao  Rio 
Ave  ,  o  qual  le  conferva  hoje  em  huma  grande  quinta  chamada  da 
Palmeyra,  que  poíTuem  os  Conegos  de  Landim  por  lha  doar  ,  cuja 
doaçaõ  confirmàraõ  íeus  filhos,  Fernaõ  Gonçalves ,  Rodrigo  Gon^ 
çalves  no  anno  de  1177.  8c  no  de  12  ij,  lha  confirmou  El-Rey  Dom 
Affonfo  o  III.  Jeronymo  Pardo  nas  Excellencias  de  Santiago  folhas 
1 14.  affirma  fer  o  primeyro,  que  fez  aétual  morada  em  Portugal,  por 
íe  paliar  a  efte  Reyno  pelas  differenças,  que  teve  em  tempo  del-Rey 
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D.  Fernando  o  Santo.  Efte  Foy  o  que  deo  hum  golpeem  Fernao  Gu* 
cerres,  que  do  hombro  lhe  chegou  atè  a  cinta  ,  por  lhe  dizer  mentia 
o  fer  fancaíma  nas  lides.  Teve  em  D.Froulhe  Affonío  ,  filha  do  CÕ* 
de  D. Afíonlo  [irmão  do  Conde  D.Nuno  de  Cella  nova)  a 
D.  Rodrigo  Gonçalves  de  Peteyra,  o  primeyro  que  uíou  defte  ap- 
pellido,  fcomo  diz  Jeronimo  Pardo  nas  Excellencias  de  Santiago J 
tomado  de  hüa  Villa,  que  tinha  junto  ao  Rio  Ave  no  Couto  da  Pal- 
meyra,  fita  na  Freguefia  de  S.  Perofins ,  aonde  efteve  huma  Torre, 
de  que  íe  moítraõ  hoje  ruinas  ;  foy  íenhor  do  Câftello  de  Lanhozo, 
o  qual  trazem  ardendo  íobre  hum  rochedo  feus  defcendentes  com  o 
nome  de  Pereyras  Rerredos.  Teve  de  D.  Sancha  Henriques  de  Por- 
tocarreyro,  filha  de  D.  Henrique  Fernandes  Magro,  íenhor  de  Por- 
tocarreyro,  &  Progenitor  dos  defte  appellido,  a 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra,  (o  da  pendência  com  feu  primo 
D.  Pedro  Poyares )  que  teve  de  D.  Eftevainha  Hermiges ,  filha  de 
Dom  Hermigo  Mendes  de  Teyxeyra,  8c  de  íua  mulher  Dona  Maria 
Paes,  ao 

Conde  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Pereyra ,  chamado  o  Liberal, 
que  em  hum  dia  debayxo  de  hum  carvalho ,  eftando  na  fua  quinta 
de  Pereyra  ,  deo  feflenta ,  &  quatro  cavallos  a  parentes ,  8c  amigos 
feus :  teve  em  D.  Maria  Vafques,  a 
Ruí  Gonçalves  Pereyra,  que  foy  fenhor  de  grandes  herdades  *  8c 
honrado  Cavaiheyro ;  teve  de  D.  Beringela  Nunes ,  filha  de  Nuno 
Martins  Barreto,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Pereyra  o  Bravo  ,  (  8c  naõ,como  outros  dizem, Joaõ  Rodrí* 
gues  Pereyra)  que  foy  Alcayde  mòr  de  Santarém  ,  fenhor  de  Mon* 
targil,  8c  da  Erra  :  fervio  a  EURey  D.  Joaõ  o  I.  &  foy  o  que  meteo 
o  eftoque  no  Conde  de  Ourem,  citando  nos  Paços  do  Limoeyro;  8c 
o  que  rompeo  a  Armada  Caftelhana  com  a  Nào  em  que  vinha,  cha* 
mada  a  Amilheyra,  para  entrar  nas  gales,  8c  mais  embarcações  neíte 
Rio  Tejo  ,  aonde  lhe  deraõ  hüa  frechada,  de  que  morreo  com  gran* 
de  fentimento  da  Cidade  de  Lisboa  :  teve  em  D.  Violante  Lopes  de 
Albergaria,  filha  de  Lopo  Soares  o  Moço,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Álvaro  Pereyraffegundo  Marichal  do  Reyno,  em  quem  princi¬ 
piamos  a  varonia  dos  Condes  da  Feyra  no  tom. z. foi.  175.  Sc  o  faze^ 
mos  agora  filho  defte  Ruí  Pereyra  o  Bravo,  feguindo  outra  opiniaõ 
mais  provável :  cafou  com  D.Leonor  Pereyra ,  &  teve,  entre  outros 
filhos,  a  sc 

Antaõ  Gonçalves  Pereyra,  a  quemEl-Rey  D.  Joaõ  o  I.  chàma 
Fidalgo  de  fua  Cafa ,  filho  do  feu  muyto  amado  Vaflallo  Álvaro 
Tom. III.  Ss  Perey- 


48 z  TOMO  TERCEYRO 

Pereyra  feu  Marichal,  em  huma  mercê,  que  lhe  fez  em  12.  de  Mâyo 
do  anno  do  Senhor  de  1430.  Viveo  na  Provinda  dc  Entre  Douro, & 
Minho  na  Freguefiâ  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo, na  quinta  da  Boa 
Vifta,  Sc  teve  etn  Verengaria  Pereyra,  entre  outros  filhos,  a 

Dinis  Gonçalves  Pereyra  ,  que  (  depois  de  viuvar  de  lua  mulher 
D.Violante  Ferreyra  de  Menezes,  filha  de  Eftevaõ  Pinheyro  de  Sou- 
fa  ,  &  de  fua  mulher  D.  Anna  Ferreyra  ,  filha  de  Lopo  Fcrreyra  da 
Cidade  de  Braga,  Sc  de  lua  mulher  D.  Ifabel  da  Cunha )  foy  Abbade 
de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo  ,  Sc  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a  Dinis 
Gonçalves  Pereyra,  que  também  foy  Abbade  da  mefma  Igreja;  Sc  a 
Henrique  Pereyra  de  Soufa,  que  foy  o  primeyro  Comendador  de 
Santa  Ovaya  de  Rio  Covo  por  morte  de  feu  pay,  Sc  irmaõ,  por  íe 
reduzir  á  Comenda  das  novas  da  Ordem  de  Chrifto  :  era  primo  co* 
irmaõ  de  Pedro  de  Souía  ,  em  quem  falíamos  no  2.  tom. foi. 328.  na 
varonía  dos  Condes  de  Caftello-melhor ,  Sc  de  Lucas  Giraldes  de 
Soufa;  teve  filho  a 

Bertholameu  Pereyra  da  Azambuja  ,  que  foy  fenhor  da  quinta  da 
Boa  Vifta,  como  feus  avos,  &  entre  os  mais  filhos,  que  teve,  foy  Pe¬ 
dro  Pereyra  da  Azambuja,  que  de  D.  Maria  Gonçalves,  íenhora  da 
Cafa  da  Varzea,  teve  filho,  de  quem  procede  nefta  Cidade  deLisboa, 
Sc  Porto  os  Pereyras  Rangeis ;  Sc  a 
D.  Maria  Pereyra,  fenhora  da  Cafa  da  Varzea, que  de  Franciíco  da 
Cofta  Corrêa  teve  filha  a  D.  Ifabel  da  Cofta  Corrêa  Pereyra,  quede 
Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sà  teve  a  Franciíco  da  Cofta  Sc  Faria ,  de 
quem  jà  tratámos  nefte  tom.fol.191. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXII. 

Da  Tarochia  de  S.  Taulo. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Paulo  he  das  mais  magcftoías,  que  tem 
efta  Cidade,  de  huma  fó  nave,  com  a  porta  principal  para  o 
Poente  ,  Sc  outra  para  o  Norte :  o  feu  te&o  he  todo  apaynelado  de 
muy  primoroía  pintura,  Sc  fobre  o  arco  da  Capella  mòr  eftà  a  con- 
verfaò  do  Santo,  obra  do  infigne  pintor  Stopo.  Tem  nove  Capellas 
com  a  mayor ,  aonde  eftaõ  os  glorioíos  Apoftolos  Saõ  Pedro,  Sc  Saõ 
Paulo,  a  do  Santiflimo  Sacramento  com  quatro  Capellaes,  a  de  San¬ 
ta  Catherina,  a  das  Almas  com  fua  Irmandade,  que  tem  cinco  Ca* 
pellaés,  Sc  a  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  imagem  de  muyta  devoção, 
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5c  das  mais  perfeytas ,  que  tem  o  noffo  Reyno }  faõ  eftás  Capellas 
todas  de  obra  moderna  com  íeus  retabolos,  8c  tribunas,  8c  tèrri  ricos 
paramentos :  as  outras  Capellas  da  parfce  da  Epiftola  Ía6,  a  de  nofla 
Senhora  da  Boa  Viagem  com  íua  Irmandade  ,  que  he  da  Junta  do 
Comercio,  5c  tem  tres  Capellaês;  a  de  S.  Antonio,  a  de  N.  Senhora 
da  Luz,  a  de  S.FrancifcoXavier,  aonde  efhõ  S.Lourenço  Martyr,& 
S.Sebaftiaõ;5ca  de  S.Joaõ  Bautiftá  cõ  fua  Irnlândade  dos  Calafates,, 
Efta  Freguefia  íe  deíannexou  da  de  N.  Senhora  dos  Martyres  ,  & 
da  de  Santos ,  &  principiou  em  huma  Èrmida  do  Efpirito  Santo  nd 
beco  do  Carvaõ,  que  hoje  eftà  extinóta;  Depois  os  Fregüezes  fize- 
raõ  à  fuacufta  a  prefente  Igreja  ;  a  qual  he  Vigayraria  que  rende 
300U.  5c  he  da  aprefentaçáõ  dos  Irmaõs  do  Senhor,  0$  qüães  depois 
de  dilatadas  demandas  com  os  feus  Afcebifpos  âlcançàraõ  fentenças 
a  feu  favor,  por  onde  ficàraõ  com  o  Padroado  defta  Igreja,  que  tam¬ 
bém  tem  Coadjutor  com  cem  mil  reis  de  renda  *  &  hum  Thefou* 
reyro  com  a  mefma  côngrua,  Tem  quinhentos  8c  cincoenta  vizi* 
nhos ,  8c  duas  mil  &  novecentas  peffoas ,  que  fe  dividem  por  eftas 
ruas.  A  rua  direyta,  que  começado  arco  da  Corte  Real  *  8c  acaba 
nas  cafas  de  Antonio  de  Bdto  de  Menezes  pela  banda  da  terra.  En¬ 
tra  nefta  rua  direyta, principiando  daGorteReal  pela  banda  da  terra, 
a  rua  de  Cima*  cujo  fim  fe  chama  o  Eípigaõ  *  8c  defcendo  para  bay* 
xo  íe  topa  outra  vez  cõ  a  rua  Direyta*  ate  a  Cruz  de  Cata-que*faràs* 
que  feguindo  a  fua  calçada  *  pará  a  banda  direyta  tem  huma  traveffa, 
que  hoje  chamaõ  do  Paciência.  Da  parte  efquerda  fe  vay  ter  a  hum 
beco,  que  chamaõ  dos  Apoftolos,  do  qual  defcendo  para  bayxo  vem 
dar  á  mefma  Cruz  de  Cata*que-farás,&  continuado  pela  rua  direyta 
da  banda  da  terra  fe  topa  com  a  bica  de  DuarteBello,ôc  nella  tem  da 
banda  direyta  huoia  morada  de  cafas,  que  faõ  defta  Freguefia}  5c  con¬ 
tinuando  a  rua  direyta ,  que  dahi  para  diante  pertence  às  portas  do 
Pò  *  eftà  hum  beco  com  fahida  para  hum  largo  ,  que  chamaõ  o  Ter* 
reyrinho  de  Santo  Antonio  ;  5t  logo  para  diante  do  dito  beco  eftá 
huma  calçada,  que  vem  do  monte  de  Santa  Gatherinâ*  a  quaí  fe  cha¬ 
ma  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  aonde  eftá  huma  fonte  perene  de  agua 
taõ  amargofa,  que  fíaõ  naíce  nella  erva  algüa  por  onde  corre. 

Continuando  a  mefma  rua  direyta  das  portas  do  Pò,  5c  Boa  Villa* 
mais  para  diante  no  principio  de  outra  traveffa  eftá  outra  fonte}  cuja 
agua  he  mais  doce  que  a  primeyra  acima  referida*  junto  do  Chafa- 
xis  continua  huma  traveffa ,  que  tem  Íahid3  para  o  monte  de  Santa 
Catherina ,  5c  para  o  beco  dos  Sampayos.  Caminhando  pela  mefma 
rua  direyta  íe  dàem  hüa  entrada,  que  vay  para  hum  largo,  que  cha- 
Tom.IIL  Ssij  naao 
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maõ  o  Palio  do  Eivas,  aonde  eftà  huma  fonte  ,  &  hum  poço  ,  cujas 
aguas  faõ  todas  falobras.  Daqui  continuando  pela  meima  rua  direy. 
ta  íe  topa  com  o  beco  das  Galegas ,  que  hoje  chamaô  de  Franciíco 
Andre,  &  com  o  beco  de  Esfola-Bodcs.  Pela  banda  do  mar  da  meí- 
jxia  rua  direyta  eftaõ  as  ribeyras  de  Cacheu ,  8c  da  Junta  do  Com- 
mercio,&  defta  mefma  banda  entrando  na  rua  direyta  de  Cata-que* 
farás, eftaõ  o  beco  do  Carvaõ,  que  antigamente  fe  chamava  do  Eípi* 
rito  Santo,  o  beco  dos  Afincares,  hü  largo,  que  chamaõ  os  Remoía* 
res ,  o  beco  da  Carvalha  ,  que  antigamente  chamavaõ  do  Varaõ ,  o 
beco  das  Taboas,  o  beco  do  Caes  da  Rocha  ,  o  beco  Novo ,  ou  da 
Junta  ,  8c  o  beco  da  Eftopa.  Eftá  no  deftrito  defta  Fregueíia  o  Con* 
vento  de  N.  Senhora  do  Rofario  dos  Religiofos  Irlandezes  da  Orde 
de  S.  Domingos,  cuja  fundaçaõ  hea  feguinte. 

Querendo  El-Rey  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  ,  8c  depois  dei Ic 
fua  filha  a  Rainha  Ifabella,  extirpar  a  Fe  Catholica  no  Reyno  de  Ir* 
landa,  tomàraõ  por  aflumpto  principal  deftruir  de  todo  as  Sagradas 
Religiões ,  naõ  deyxando  Convento  algum  ,  que  naõ  botaflem  por 
terra,  confifcando  todos  os  íeus  bens,  8c  applicando-os  logo  aos  here¬ 
ges,  matando  ,  8c  defterrando  a  todos  os  Religiofos  ;  mas  a  grande 
mifericordia  de  Deos  ,  que  nunca  falta  aos  feus ,  &  á  promefla  ,  que 
fez  o  mefmo  Senhor  ao  gloriofo  S.  Patrício,  Apoftolode  Irlanda,  de 
que  nunca  havia  de  faltar  a  Fé  no  dito  Reyno  ,  a  qual  íempre  prevâ* 
leceo  contra  todas  as  tyrãnías,&  perfeguiçoes,fem  nunca  admittirerxí 
mancha  na  pureza  da  Fé  Catholica. 

Deftruida  cõ  as  mais  Religiões  a  íagrada  Religião  dos  Pregadores,' 
os  poucos  q  ficàraõ  efcõdidos,  tomáraõ  algus  fugeytos  de  grandes  ef- 
peranças,&  depois  de  profeflos  os  mandavaõ  ás  Províncias  de  Efpa- 
nha,  Italia, &  França,  aonde  pela  bõdade  de  Deos  floreceíle  cõ  grande 
explédor  a  Religiaõ  Catholica, 8c  logo  depois  de  bê  cultivados  aflitn 
na  virtude, como  nas  letras, os  tornàvaõ  a  remetter  á  íua  Província  de 
Irlanda,  aonde  íempre  fizeraõ  grandiffimo  fruto;  com  que  o  zelo  dos 
Religiofos  Padres  do  Reyno  de  Irlanda  naõ  parou  em  ir  provendo 
fugeytos  para  a  fua  Provincia  na  forma  referida  ,  fenaõ  que  também 
lhes  pareceo  muy  conveniente  fundarem  hum  Seminário  para  feus 
naturaes  em  alguns  Reynos  de  Efpanha  ;  8c  difcorrendo  os  Padres 
de  Irlanda  aonde  feria  bem  por  os  olhos ,  para  confeguirem  efte  feu 
intento ,  com  grande  acerto  os  puzeraõ  no  Reyno  de  Portugal ,  poí 
fer  notorio  que  a  naçaõ  Portugueza  he  a  mais  pia,  8c  zelofa  da  exal* 
taçaÕ  danofla  Santa  Fé  Catholica. 

Para  çfte  effey to  mandáraõ  os  ditos  Padres  ao  M.  Fr.  Domingos 

1  v-'  -'do 
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do  Rofario,  Religiofo  de  muy ta  virtude ,  Sc  prudência  ,  ( como  a  tU 
nha  bem  moítrado  no  que  trabalhou  para  adiantar  o  Seminário,  que 
tem  eíta  Religião  na  Cidadede  Lovaina  em  Flandes)  o  qual  efiando 
entaõ  na  Corte  de  Madrid,  procurou  logo  cartas  del-Rey  para  os 
Governadores  deite  Reyno,  8c  alcançadas  ellas,  veyo  com  feus  Cõ* 
panheyros  o  P.  Fr.Mattheos  da  Cruz,&  o  P.Fr.  Pedro  Martyr  á  CU 
dade  de  Lisboa  pelo  S.Joaõ  de  1629.  8c  entràraõ  no  Convento  de  S. 
Domingos ,  aonde  os  Religioíos  os  eílavaõ  eíperando  com  grande 
alvoroço,  particularmente  os  PP.MM.Fr.Joaõ  de  Vafconcellos ,  8c 
Fr.  Álvaro  de  Caftro  ;  que  o  illuítre  de  íeu  fangue  acompanhado  de 
muytas  letras,  8c  virtudes  os  obrigava  no  patrocínio  de  taõ  pia  caufa; 
8c  propondolhes  o  dito  P.Fr.  Domingos  as  cartas,  que  trazia  para  os 
Governadores ,  alcançou  delles  tacita  licença  para  íeu  Hofpicio  ,  8c 
do  Senhor  Colleytor  Lourenço  Tramalho,  Bifpo  Hieracenfe,como 
coníta  de  hum  Breve  paflado  em  6.  de  Novembro  de  1629. 

Alcançadas  as  ditas  licenças  ,  tratáraô  logo  os  Padres  Irlan- 
dezes  da  fundaçaõ  do  íeu  Hofpicio ,  para  o  que  alugàraõ  humas 
caías  no  bayrro  da  Cotovia ,  aonde  chamaõ  a  quinta  da  Legacia ,  8c 
fe  paíláraõ  para  ellas  o  P.Fr.  Domingos,  8c  íeus  Companheyros ,  8c 
fe  ajuntou  com  elles  hum  Religiofo  Irlandez  que  refidia  em  S.  Do* 
mingos  deBemfica,  chamado  Duarte  Nogle,  aonde  viveraò  menos 
de  hum  anno,  procedendo  íempre  com  grande  virtude ,  8c  exemplo^ 
porem  como  ficavaõ  taõ  diftantes  dos  Tribunaes ,  aonde  tinhaõ  feus 
negocios ,  8c  das  cafas  dos  Fidalgos,  que  os  ajudavaõ  com  eímolas 
para  leu  íuítento,&  juntamente  pela  fatisfaçaõ  cj  tinhaõ  de  íeu  bom 
procedimento ,  os  occupavaõ  em  ferem  feus  Confellores ;  tratáraô 
de  vir  para  dentro  da  Cidade ,  aonde  alugàraõ  hüas  calas  na  calçada 
do  Combro,  em  q  eítiveraõ  perto  dedous  annos,atè  q  fe  lhes  ofFe- 
recèrão  outras  junco  a  N.Senhot^  do  Loreto,  aonde  tinhaõ  da  porta 
adentro  comodidade  para  dizererh  Miíla  ,  que  lhes  fervio  de  grande 
coníolaçaõ,  8c  também  de  deícanío,  (  por  naõ  andarem  cada  dia  dií* 
correndo  por  Oratorios  de  Fidalgos.)  Neítas  cafas  aíliftiraõ  atè  o 
mes  de  Setembro  de  1 633.  em  que  Luis  de  Caftro  do  Rio,  fenhor  de 
Barbacena ,  8c  Alcayde  mòr  da  Covilhaa ,  pela  muyta  opiniaõ  que 
tinha  dos  Padres,  8c  em  particular  do  P.Fr.  Domingos,  lhes  fez  doa- 
çaõ  de  hum  patio  de  comedias  junto  ás  fuas  cafas,  para  onde  tinha  ja* 
nellas  donde  as  ouviao  ,  de  que  os  Religioíos  fizeraÕ  grande  eftima* 
çaõ,  para  viverem  em  clauíura  ,  8c  ajudou  muyto  a  eftaobra  D.Ca^ 
therina  Telles,  mulher  deite  Fidalgo. 

Feyta  a  doaçaõ  aos  ditos  Padres  do  patio  das  Fangas  da  Farinha. 

Tom. III.  Ssiij  junto 
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janto  à  Calcetaria,  fe  paíláraõ  paraelle  em  13.  de  Setembro  do  dit® 
anno  de  1633.  paflando  grandes  defcõmodos,em  quanto  naõ  accorru 
modàraõ  os  camarotes ,  que  ferviaõ  de  ouvir  as  comedias, em  cellaíi- 
nhas,  8c  no  patio,  no  lugar  que  fervia  de  theatro,  fizeraõ  íua  Capel- 
la  mor,  toda  lavrada  de  madeyra  de  pinho  ,  pintada  por  dentro  ,  8c 
adornada  com  imagens,  8c  no  mais  alto  huma  de  vulto  de  N. Senhora 
do  Rofario  ,  que  tomáraõ  por  orago  da  nova  Caía  ,  invocaçaõ  muy 
adequada  para  os  filhos  de  S.  Domingos  ,  8c  em  particular  de  filhos 
Irlandezes,que  tem  por  empreía  eftarem  toda  a  vida  feytos  frontey* 
ros  de  hereges,  para  cujo  remedio  ,  8c  converíaõ  trouxe  a  Virgem 
Bemdita  ao  mundo  o  íeu  Roíario,  dando*o  o  Padre  S.  Domingos  na 
occafiaõ  ,  que  trabalhava  na  converíaõ  dos  hereges  Albigeníès  em 
França. 

Acabada  a  Capella  mor,  fe  difíe  nella  a  primeyra  Miíla  com  canto 
de  orgaõ  aos  21.  de  Novembro  do  dito  anno,  affiftindo  a  ellamuyu 
Fidalguia,  &  povo  3  8c  por  efte  íitio  ficar  vo  coraçaõ  da  Cidade, 
vieraõ  a  fer  muy  conhecidos,  8c  lhes  acodiaõ  eímolas  para  o  íuftento 
dos  Religioíos,  que  naquclle  tempo  eraõ  doze,  de  que  informado  o 
Reverendiífimo  P. Geral  Fr.Nicolao  Rodulfo,inftituhio  no  íeguinte 
anno  de  1634.  por  primeyro  Reytor  do  novo  Collegio  ao  P.  M.  Fr* 
Domingos  do  Rofario,  que  atè  entaõ  governava  os  Religiofo  s  com 
o  titulo  de  Vigário  do  Hofpicio. 

Dita  a  primeyra  Mifla,puzeraõ  a  Cafa  em  claufura  com  íuas  oífi- 
cinas,  8c  em  ió.  de  Junho  de  1636.  collocáraõ  o  Santiffimo  Sacras 
mento  em  Sacrario  com  licença  do  Iliuftriffimo  Senhor  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  Arcebifpo  de  Lisboa;  8c  começáraõ  logo  a  viver  em  fór* 
ma  de  Comunidade,  como  difpoem  as  fuas  Conftituiçoés,  com  fuas 
horas  de  Coro,  8c  oraçaõ ,  obíervadas  com  toda  a  pontualidade  ,  8c 
acreícentáraõ  às  obrigações  ordinárias  da  Religião  rezarem  em  Co¬ 
munidade  em  vòz  entoada  cada  dia  hum  terço  doRofario  da  Virgem 
Santiííima ,  a  que  coftumaõ  acodir  todos,  fem  nenhum  gozar  de  pri¬ 
vilegio  ;  8>c  efta  devoçaõ  alguns  annos  depois  fe  começou  a  introduz 
zir  em  muytos  Conventos  da  Provincia. 

Com  eftes  exercícios ,  8c  modo  de  proceder  foraõ  os  Religioíos 
ganhando  grande  credito  por  toda  a  Cidade,  8c  em  particular  com  a 
nobreza  ,  que  como  mais  pios ,  8c  difcretos  íabiaõ  melhor  ponderar 
feu  preftimo,  8c  o  grande  fruto,  que  faziaõ  ;  &  na  affeyçaõ ,  8c  devo* 
çaõ  aos  Religioíos  excedeo  a  todos  a  Princeza  Margarida ,  Duqueza 
de  Mantua,  que  entaõ  governava  efte  Reyno,  a  qual  vinha  todos  os 
primeyros  Domingos  do  mes  a  efte  Collegio  afliftir,  em  quanto  fe 

rezav* 
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rezava  o  Terço,  &  le  fazia  a  prociílaÕ  ,  em  que  os  aífiftentes  ganhao 
grandes  indulgências.  Efta  Duqueza  acodiaaos  Religiofos  com  luas 
efmolas ,  8c  moftrou  grande  vontade  de  adiantar  a  fundaçaõ ,  o  que 
naÕ  teve  effeyto  ,  por  fe  ir  do  Reyno  no  principio  do  anno  de  1641* 
em  razaõ  da  felice  AcclamaçaÕ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  que 
foy  emoprimeyro  de  Dezembro  de  1640.  E  efta  mudança  de  gover¬ 
no  aífim  como  foy  favoravel  a  todo  o  Reyno,  também  abrangeo  aos 
Religioíos  Irlandezes,  porque  EURey  D. Joaõ  o  IV.  herdou  de  feu 
pay,  8c  avos  fer  muy  inclinado  a  efta  Naçaõ  ;  o  que  bem  moftrou  no 
muyto  que  favoreceo  a  efte  Collegio,  em  quanto  viveoj  8c  a  Senho¬ 
ra  Rainha  D.  Luiza  Franciíca  de  Gufmaõ ,  fua  mulher,  de  tal  modo 
fe  aventajou  neíte  particular,  que  fem  admittir  nome  de  Padroeyra, 
lhes  comprou  o  fitio  para  o  novo  Collegio  do  Corpo  Santo  ,  8c  pa* 
ra  as  luas  obras  lhe  deo  groíías  eímolas ,  &  o  dotou  de  perpetuas 
rendas. 

Eftava  efte  fitio  repartido  em  tres  donos, Sr  dous  delles  naõ  queriao 
vir  na  venda  ;  porem  Deos  diípoz  efte  negocio  de  forte  que  hum 
delles  cahio  em  taõ  grande  embaraço  de  dividas ,  que  íe  ouve  de  ar^ 
rematar  em  praça  publica  a  lua  parte  do  ficio  ;  8c  o  mefmo  aconte- 
ceo  à  outra  parte  ,  que  por  morte  do  dono  vieraõ  a  herdar  huns  ons 
faõs ,  8c  o  preço  delie  íe  havia  repartir  por  elles ,  8c  aífim  vieraõ  os 
Religiofos  a  comprar  eftas  duas  partes.  A  terceyra  parte  ,  fuppofto 
feu  dono  veyo  em  vendella  aos  PP.  de  boa  vontade,  naõ  padeceo  meí 
nos  difficuldade,  porq  tinha  claufula  de  Morgado, 8c  alèm  diflo  parte 
de  íeus  rendimentos  eftavaõ  annexos  a  huma  Capella ,  com  que  os 
Miniftros  do  Defembargo  do  Paço  tomando  ifto  por  achaque,  impe¬ 
dirão  ás  claras  efta  venda.  Com  tudo  tal  foy  a  traça ,  com  que  o  P* 
M.  Fr.  Domingos  dilpoz  a  fua  pertençaõ  acompanhada  do  grande 
favor  ,  que  tinha  na  Rainha  Regente,  que  veyo  a  conleguir  licença 
para  a  venda ,  a  qual  fe  celebrou  com  grande  alegria  dos  Padres,  por 
fe  verem  livres  de  tantos  embaraços.  Cuftou  o  fitio  oyto  mil,  8c  tan¬ 
tos  cruzados ,  que  mandou  contar  aos  donos  a  Rainha  Regente  por 
Andre  Vieyra  Tinoco,  Thefoureyro  de  fua  Caía. 

Parecendo  aos  Padres  que  eftava  já  o  leu  negocio  corrente ,  tratai 
raõ  de  principiar  as  fuas  obras,  &  começando  a  abrir  os  alicerfes ,  lo¬ 
go  lhes  vieraõ  tres  embargos,  hum  do  Senado  da  Camera ,  que  lhes 
impedia  fazerem  alguma  obra  fora  das  paredes  velhas ;  8c  outro  da 
Irmandade  de  N. Senhora  da  Graça,  fita  na  Ermida  do  Corpo  Santo, 
que  he  dos  Pefcadores,os  quaes  ailegavaõ  fer  todo  o  terreyro  feu  pa¬ 
ra  enxugarem  fuas  redes,  por  doaçaõ  muy  antiga  dos  Reys  de  Por* 


488  TOMO  TERCEYRO 

tugal,  que  lhes  fizeraõ mercê  delle.  O  terceyro  embargo  foy  do  Cura, 
&  Clérigos  da  Igreja  Parochial  de  S.  Paulo,  que  naõ  queriaõ  admit- 
tir  Convento  de  Religiofos  na  fua  Freguefia.  Paráraõ  logo  com  as 
obras ,  &  começáraõ  a  correr  demandas  em  tres  differentes  Juizos, 
que  duràraò  alguns  mezes;  porem  foy  noílo  Senhor  fervido  moftrar 
que  efta  obra  era  íua ,  porque  fe  acabàraó  eftas  demandas  com  gran* 
de  honra,  &  credito  dos  Religiofos;  por  quanto  o  Senado  da  Came- 
ra  lhes  fez  doaçaõ  livre  do  que  pertendiaõ  do  terreyro  ;  &  o  meímo 
fez  a  Irmandade  dos  Pefcadores,  fazendo  termo  de  defiftencia  na  fua 
demanda  ;  &  a  caufa  do  Cura  de  S.  Paulo  foy  íentenciada  na  Rela* 
çaõ  Ecclefiaftica  a  favor  dos  Padres. 

Vencidas  todas  eftas  difficuldades,  foraõ  os  Religiofos  continuan¬ 
do  com  as  obras  do  feu  Collegio,  &  puzeraõ  a  primeyra  pedra  de  fua 
Igreja  nova  com  toda  a  folemnidade  ,  affiftindo  a  ella  toda  a  nobre* 
za  j  Sc  os  Senhores  Inquiíídores ,  &  grande  concurío  de  gente,  o  que 
foy  em  hum  Domingo  4.  de  Mayo  de  1679,  como  confta  do  letreyro 
da  pedra  que  diz  aííim  :  A  Sacra ,  fgf  Real  Magejlade  da  Rainha  de 
Portugal  D.  Lui\a  de  Gufmao ,  fundou  efle  ÂdoUeyro  para  os  Religio * 
fos  Irlandeses  de  S.  Domingos  dedicado  a  N.  Senhora  do  Rofario}  Çj* 
ao  Patriarca  S.  Domingos ,  em  4.  de  Mayo  de  1659. 

Sahiraõ  defte  Convento  para  Irlanda,  ate  o  anno  de  1663.  quarenta 
Religiofos  infignes  em  virtude, Sc  letras,  que  laõ  os  íeguintes. 

O  P.Fr.Pedro  Martyr  Percis,  hum  dos  Companheyros  do  P.  Fr. 
Domingos  do  Roíario,  Fr.  Vicente  Dillon  ,  que  morreo  Martyr, 
Fr.  Arturo  Geochagan,  que  também  morreo  Martyr,  Fr.Diogo  Di- 
lon,  Fr.Duarte  Nogle,  o  P.M.  Fr.  Thadeo  Moriarty,  que  padeceo 
martyrio,  o  P.  Prefentado  Fr.  Lourenço  o  Feriai ,  que  também  pa¬ 
deceo  martyrio,  Fr.Terencio  Madonoch,  Fr.Diogo  do  Efpirito  San¬ 
to  ,  o  Donel,  que  tinha  fido  Rey  tor  do  Collegio,  Fr.Miguel  do  Ro- 
fario,  que  morreo  Martyr,  Fr.Ambrofio  de  Santo  Andre  ,  o  Chael, 
que  morreo  Martyr,  Fr.  Joaõ  Giraldino,  Fr.  Ambrofio  Kennedi,  o 
P.M. Fr.  Guilherme  de  Burgo  ,  que  foy  Provincial  de  Irlanda  ,  o  P. 
Prefentado  Fr.  Ray mundo  Brimigaõ,  Fr.  Joaõ  Horan,  Fr.  Guilher* 
me  Kelis ,  Fr.  Gerardo  de  Baggou  ,  Fr.  Diogo  Thuri ,  Fr.  Miguel 
Claro,  Fr.Joaõ  de  Burgo,  Fr.Miguel  de  S.Vicente,  Fr. Arturo  Tife, 
Fr.  Thadeo  de  Santa  Therela,  Fr.  Diogo  de  S. Domingos,  Fr.Miguel 
de  TulevanjFr.JoíephCarrehFr.Dionyfio  da  Purificaçaõ,o  P.M.Fr. 
Gregorio  o  Feriai,  Fr.  Diogo  Arturo,  o  P.M.Fr.  Conftantino  Hife, 
Fr.  Nicolao  Dilon  ,  Fr.  Raymundo  Giraldino,  o  P.  M.  Fr.  Thomás 
Linceo,  Fr. Andre  de  Santo  Thomás  Hurlco,  Fr.Felippe  Lobo,  o  P. 

M. 
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M.Fr.  Fabiano  Rian,  Fr.  Pedro  Manuncio,  Fr.  Patrício  Giggins,  Fr, 
Pedro  Butheros ,  &  outros  muytos ,  que  depois  paílàraõ  a  Irlanda, 
&  fizeraõ  grande  fruto  na  converfaõ  dos  hereges.  Refidem  hoje  nef- 
te  Convento  vinte  Frades  ,  8c  tem  de  renda  quatrocentos  8c  kíTenta 
fnil  reis,  que  lhes  pagaõ  na  Alfandega  ,  alèm  das  Miílas,  8c  efmolas, 
que  os  feus  bémfeytores  lhes  daõ.  A  igreja  he  feyra  ao  moderno  dê 
huma  fó  nave  com  a  porta  para  o  Naícente,  tem  nove  Capellas  com 
a  mayor,  aonde  eftà  o  Santiffimo  Sacramento  com  S.  Domingos,  8c 
$.  Francifco  ;  as  duas  ccllateraes  íaÕ  a  de  jefus  da  parte  do  Euange» 
lho  ,  &  a  de  Santa  Luzia  da  banda  da  Epiftola  ;  as  íeis  Capellas,  que 
eftaò  no  corpo  da  Igreja  faÒ,  da  banda  do  Euangelho  a  de  N. Senho¬ 
ra  do  Rofario  com  fua  Irmandade,  a  de  Santo  Antonio  ,  8c  a  de  Sa5 
Gonçalo  de  Amarante  j  as  da  parte  da  Epiftola  faõ,  a  de  Santa  Rofa 
de  Lima,  Religiofa  da  Ordem  ,  a  de  N.  Senhora  da  Perfia  ,  imagem 
milagrofa,  &  adeS.  Patrício,  Apoftolo  de  Irlanda. 

Eftà  também  no  deftrito  defta  Freguefia  a  antiga  Ermida  denoíTa 
Senhora  da  Graça,  que  hoje  chamaõ  do  Corpo  Santo,  por  eftar  nella 
a  milagrofa  imagem  de  S. Fr. Pedro  Gonçalves  ,  Religioío  de  S.  Do¬ 
mingos  i  tem  fua  Irmandade ,  que  he  dos  Pefcadores ,  com  feu  Ca» 
pellaõ  ,  Ôc  celebraõ  a  fua  fefta  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Prazeres, 
com  grande  folemnidade,  levando  o  Santo  debayxo  do  palio  em  pro- 
ciílaõ  por  todas  as  hortas  de  Lisboa,  8c  fe  recolhe  nefta  Ermida,  que 
antigamente  foy  Freguefia,  &  delia  íe  mudoü  o  Senhor  para  a  Igre¬ 
ja  de  S.  Paulo  no  anno  de  1412.  como  confta  da  pedra  ,  que  eftà  n$ 
porta  principal,  &  a  Cafa  da  Senhora  fe  reedificou  no  de  1 J94* 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIIL 

Da  Darochia  de  Santa  Catherina* 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Catherina  eftà  em  hum  alto  moriW 
te,  que  antigamente  chamavaõ  de  Belver,  por  ter  alegre ,  8c 
deliciofa  vifta  para  a  barra  ,  8c  para  outras  partes :  foy  fundada  pela 
Rainha  D. Catherina,  8c  he  de  tres  naves  com  a  porta  principal  para 
o  Sul,  outra  porta  traveffapara  o  Naícente, 8c  outra  para  o  Poente, 
com  duas  torres  :  tem  oyto  Capellas  com  a  mayor,  na  qual  eftao 
Santa  Catherina  da  parte  do  Euangelho,  8c  da  parte  da  Epiftola  Saõ 
Joaõ  Bautifta  ,  com  o  Menino  Jefus  fobre  o  Sacrario.  Entrando  na 
Igreja  à  maõ  direy  ta  eftaõ  eftas  Capellas ,  a  de  S.  Sebaftiaó  com  fua 
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Confraria,  a  do  Smto  Chrifto,  de  que  he  Padroeyro  Chriílovaõ  de 
Almada  ,  com  S.  Joaõ  Euangelifta  ,  8c  Santa  Maria  Magdalena  ,  8c 
N.  Senhora  ,  imagens  todas  de  pedra,  lavradas  com  toda  a  perfeyc 
çaõ  ;  a  de  S. Miguel  com  S.Luis  R.ey  de  França ;  a  de  N. Senhora  de 
Nazareth  ,  imagem  milagrofa  ,  com  S.  Bràs ;  a  de  N.  Senhora  de  la 
Antigua,  que  he  dos  Irmaós  do  Senhor;  a  de  Santo  Antonio,  &  a  de 
Jefus, Maria,  jofeph.  Tem  hum  Cura,  &  tres  Coadjutores,  todos  da 
aprefentaçaõ  dos  Livreyros ;  rende  o  Curado  400U.  8c  os  Coadju- 
tores  tem  cada  hum  cem  mil  reis  de  renda.  Tem  1316.  vizinhos,  8c 
5354.  peí!oas,que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

Rua  da  Igreja,  rua  Direyta,  rua  das  Convertidas  >  rua  do  Cabral,' 
rua  da  Bica  grande,  rua  do  Ciprefte,  rua  da  Bica  pequena,  Valle  das 
Chagas ,  rua  das  efcadinhas ,  do  Almada ,  traveíTa  do  Larangeyro, 
traveíla  do  Siqueyra,  Cruz  de  Pao,  rua  da  Calçada  do  Combro,  tra¬ 
veíTa  defronte  da  Aícenfaô ,  rua  nova  da  Contenda  ,  Poyaes  de  Saõ 
Bento,  traveíTa  da  Queymada ,  traveíla  de  Bento  da  Sylva  ,  traveíTa 
do  Benedito, Frontaria  de  S.  Bento, Valle  de  Jefus,  rua  de  Pero  Dias, 
rua  das  Parreyras,  rua  larga  de  Jefus ,  rua  da  Arrochela,  traveíTa  <| 
vay  para  a  porta  de  S.  Bento,  rua  da  Paz,  traveíTa  da  rua  da  Paz, tra¬ 
veíTa  do  Fundidor,  rua  Frefca,  rua  da  Efperança,  beco  do  Carrafco* 
beco  do  Judeo,  rua  de  Joaõ  Brás,  rua  de  Marcos  Marreyro,  beco  dá 
Pafcoa,  Terreyrinho  da  Cruz,  rua  do  Conde,  rua  da  Caldeyra ,  tra* 
veíla  da  rua  da  Caldeyra ,  Refine,  Cafas  Cahidas,  rúa  dos  Ferreyros* 
rua  do  Secretario,  rua  da  Era ,  rua  do  Sol ,  rua  do  Lambas ,  Adro  da 
Igreja,  o  Recolhimento  de  N.  Senhora  do  Carmo,  que  he  dos  Con¬ 
des  de  S.  Lourenço,  o  Recolhimento  do  Efpirito  Santo  dos  Cardaes* 
a  quinta  dos  Cardaes ,  o  cafal  da  Palmeyra  ,  a  quinta  da  Cotovia#' 

Eftà  no  deftrito  delia  Freguefia  na  calçada  do  Combro  o  Conven¬ 
to  dos  Religíofos  de  S.  Paulo  da  Congregaçaõ  da  Serra  d’OíTa  ,  pa¬ 
ra  cuja  fundação  concedeo  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  liberal  men¬ 
te  faculdade  pelo  grande  affeóto,  8c  benevolencia  ,  herdada  da  Real 
Cafa  de  Bragança  ,  &  de  leus  Progenitores,  8c  em  efpecial  do  Sere- 
niílimo  Duque  o  Senhor  D.Theodofio  leu  pay,  com  que  fempre  pa- 
trocinàraõ  efta  fagradafamilia. 

Seu  fundador  foy  o  P.M.Fr.  Diogo  da  Ponte  ,  Lente  jubilado  em 
a  íagrada  Theologia,  8c  duas  vezes  Geral  de  taõ  efclarecida  Congre¬ 
gaçaõ  ;  principiou  a  fua  fundaçaõ  no  anno  de  1647.  8c  jà  no  de  1649.’ 
entráraõ  nelíe  para  Conventuaes  trinca  Religiofos.  Conforme  a 
planta ,  que  fe  tem  feyto ,  8c  alicerfes  principiados  ,  ferà  hum  dos 
mayores,  8c  melhores  Conventos,  que  terá  efta  Corte,  o  que  ja  hoje 

fe 
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fc  colhe  pela  fua  magnificência,  tanto  na  grandeza  dos  dormitorios, 
como  na  arquitectura  da  igreja,  alpendre,  8c  porcaria» 

O  que  nelle  íç  vè  fcyto  inculca  hum  grande  diípendio  ;  poisa 
Igreja,  íendo  de  tanta  gradeza,fe  acha  bem  ornada aftim  de  retabolos 
nas  Capei  las  ,  como  em  o  ornato  dos  Altares  5  he  o  cruzeyro  be  m 
efpaçoío,  pois  alèm  da  Capella  mòr,  que  ainda  naõ  eftà  principiada, 
tem  quatro  fermohífima-s  Capellas,duas  das  quaes,que  íaõ  as  collate- 
raes,  tem  dous  retabolos,  hum  feyto  de  pedra  embutida  com  fuas  co- 
lumnas  de  jafpe  de  Cintra ,  aonde  eftà  hüa  devota  imagem  do  Santo 
Chrifto  >  que  a  íua  pia  irmandade  fez  ,  em  que  gaftou  o  melhor  de 
cinco  mil  cruzados;  outro  fcyto  de  pao  de  bordo  pintado  à  fua  imita~ 
çaõ ,  dedicado  ao  glorio  fo  Santo  Antonio  ,*  as  outras  duas  tem  dous 
primorofos  retabolos  de  talha  ,  8c  huma  deftas  dedicada  ao  Santíftb 
mo  Sacramento,  para  fedar  com  maycr  cômodo  a  Sagrada  Co  m  eu 
nhaõaos  fieis,  8c  na  outra  eftà  huma  devota  imagem  da  Mãy  deDeos 
com  o  titulo  da  Piedade. 

Muyto  ennobreceefte  fumptuofo  Templo  hm  rlluíbe  ícmanda- 
de  da  Conceyçaô  da  Senhora ,  inftituida  no  arano  cie  1.65:4.  pelo  P. 
Fr.  Antonio  de  S.  Joaõ  Religiofo  defta  Sagrada  Familia;  naõ  fe  af* 
lenta  nefta  Irmandade  por  irmaõ  pefloa  der  fcxo  mafcnÜna  f  por  fer 
íó  deputada  para  mulheres  affirn  nobres,  como  mecarrkasj-  tem  efta 
Confraria  a  fua  Capella  à  rmô  eíquerda  ,  entrando  pela  porca  d& 
Igreja,  8c  he  a  ultima,  que  compoem  o  corpo  da  Igreja  -r  eftà  fin-gu*- 
larmente  adereçada  com  muytos,&  ricos  ornamentos.,  tmtytai  praea, 
ricas  grades  ,  tudo  feyto  por  mduftria  de  fuas  devotas  Irmans.  Os 
Summos  Pontifices  a  enriquecerão  com  muytas  indulgências,  ©  que 
tudo  faz  íer  efta  Confraria  huma  das  mais  iníignes ,  que  tem.  efta 
Corte. 

Frontteyra  a  efta  Capella  eftà  outra  dedicada  à  Sobera®*  Empe* 
ratriz  do  Ceo  como  titulo  de  A  tocha,  derivado  ou.  da  palavra  Gregas 
Theotocos,  que  quer  dizer, Mãy  de  Deos;  ou  de  ÁnrixDchia,  confor¬ 
me  teftemunhaõ  rnjusyicss,  ôc  graves  Antiquários  ç  foyr  efta  imagem- 
trazida  para  efte  Templo  peb  induiftrb  de  ku  devota  Caftelhana 
por  nome  Gabriel  dei  Barqoe  ,  na  erai  de  róíc.  8c  prtncipiàrao 
os  devotos  fieis  Chriftaõs  a  ter  tanta  devoçaóicom  cila,  que  em  bre* 
ves  tempos  erigirão  huma  devota  Confraria,  a ílina  db"  homens,  como 
de  mulheres ,  adornando  a  íua  Capella  com  tanto  cufto-,  que.  he  hüa 
das  mais  graves,  8c  aceadas,  que  tem  efta  Corte.  O  Sumo  Pontífice 
Clemente  XI.  lhe  concedeo  hüa  Bulia  com  cinco  indulgências  ple¬ 
nárias,  para  gozarem  delbs  leus  devotas  Conftades  em  cinco  fefbs 
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da  Senhora,  &  alèm  difío  Altar  privilegiado  para  todas  as  íegundas 
feyras  do  anno,  8c  oytavario  de  todos  os  Santos. 

As  mais  Capellas ,  que  íaõ  quatro  mais  de  cada  lado  ,  faõ  confa- 
gradas  a  vários  Santos, &  todas  bê  ornadas,  8c  de  tal  (orte,  que  fe  ad- 
miraô  todos  os  que  entraõ  nefte  Templo,  de  que  em  taõ  pouco  tem¬ 
po  fe  fizeíle  alli  tanto;  mas  porque  naõ  havia  de  fer  aftim,fe  faÕ  tam 
zeloíos  os  Ulyííiponeníes  do  credito  ChriftaÕ  ,  Sc  taõ  crefcida  a 
íua  liberalidade,  que  fe  naõ  encontra  Templo  nefta  Corte,  que  não 
íeja  hum  monte  de  ouro? 

Tem  efteConvento  de  renda, entre  fazendas  de  raiz,&  juros, mais 
de  íeis  mil  cruzados ,  que  por  unanime  coníenfo  de  toda  a  Religião 
feconfignaõ  para  as  obras;  porque  o  neceílario  para  o  íuftento  dos 
Religiolos ,  alèm  do  que  elles  adquirem  pela  muíiea  ,  enterros,  8c 
Sacriília,íhes  dà  o  íeu  Geral,  vinte  8c  cinco  moyos  de  trigo,  8c  o  mais 
de  que  carecem  para  fe  fuftentarem.  Junto  de  Lisboa  tem  huma 
quinta  de  que  fe  tira  o  vinho  para  provimento  do  Convento;  8c  tam¬ 
bém  de  outra,  que  tem  em  o  termo  de  Eftremòs ,  lhe  vem  o  azeyte, 
que  lhe  he  neceílario ;  os  Religioíos ,  que  hoje  refidem  nefte  Con? 
vento,  faõ  cincoenta  8c  quatro  ,  8c  naõ  he  mayor  o  numero  pelo 
grande  diípendio,  que  fazem  as  obras. 

Nefte  Convento  morreo  com  ímgulardemonftraçaõ  de  virtude,  o 
P.  Fr.  Manoel  por  fobrenome  o  Contralto;  fua  morte  foy  em  1 1.  de 
Fevereyro  do  anno  de  1 657.  contando  de  idade  vinte  8c  cinco,  8c  íè* 
te  de  profeflo,  moftrando  lempre  circunftancias  evidentes  de  lua  fal- 
vaçaõ,  porque  períeguindo-o,&  tentando-o  muyto  o  Demoniocom 
vifoens  fantafticas,  conhecendo  fuas  enganofas  illufoens ,  pedio  a  hu 
Religio  ío  grave,  que  na  hora  da  morte  lhe  aííiftia,  lançaííe  agua  ben¬ 
ta  para  aquellas  partes  ,  onde  o  inimigo  commum  fe  lhe  propunha;, 
8c  vencendo  defta  forte  luas  ardilofas  tentaçoens ,  8c  terríveis  aftu* 
cias,  dahi  por  diante  todo  elevado  em  Deos  cantava  Miílas ,  Credos, 
8c  Glorias, &  algumas  vezes  o  advertiraõ  tam  alegre,  que  perguntan¬ 
do  pela  caufa  de  tanto  jubilo  ,  reípondeo  que  eftava  vendo  muytos 
Anjos,  que  em  companhia  de  hum  anciaõ  de  venerável  afpeóto ,  que 
era  íeu  Patriarca  Saõ  Paulo, lhe  affiftiaõ  para  confolaçaõ  de  íua  alma; 
&  nao  fendo  Letrado  repetio  muytos  verfos  do  Pfalterio  ,  accom* 
modando-os  ao  eftado,  em  que  fe  achava, com  admiraçaÕ  dos  circun- 
ftantes  ,  8c  pedindo  perdão  a  todos ,  certificando^os  que  naõ  queria 
mais  vida,  porque  fazia  para  o  Ceo  muy  alegre  jornada,  dita  a  ultima 
oraçaõ  do  Officio  da  agonia,entregou  a  Deos  íeu  efpirito. 

Nefte  proprio  Conyento  temos  a  feliz  recordaçaõ  do  P.  Fr.  Joaõ 

do 
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do  Deferto  ,  natural  de  Vilia  Viçoíaem  Alemtejo,  porem  creado 
íempre  nefta  Corce,  pois  antes  de  haver  nella  Convento,  adí  (lia  pa* 
ra  tratar  dos  negocios  da  Ordem  em  o  Hofpicio,  que  a  dita  Religião 
tinha  à  Cruz  de  Pao ;  foy  varaõ  dotado  de  muy  tas  partes,  &  muy to 
mais  de  peregrinas  virtudes  5  foy  mufico  deftro  com  excelJente  voz 
de  contralto,  Efcrivaõ  peregrino,  Gramatico  egregio,&  infigne  Prè* 
gador,  prendas  pelas  quaes  mereceooccupar  muy  tas  dignidades, por¬ 
que  foy  Prelado  em  a  lua  Religião,  Procurador  Geral,  &  Definidor, 
Sc  exercitando  efte  officio  occupava  o  de  Meftre  dos  Noviços.  Foy 
Religiofo  muyto  exemplar  ,  continuamente  andava  apertado  de  af* 
peros ,  &  rigorofos  cilicios,  com  que  íugeytava  feu  corpo  à  obediên¬ 
cia  do  efpirito  :  oy to  dias  antes  da  fua  morte  diffe  a  feus  irmaõs  No¬ 
viços, que  no  fim  delles  fe  veriaõ  livres  do  trabalho  ,  que  tinhaõ  em 
lhes  alliílir,  Sc  aflim  fuccedeo,  porque  fendo  em  hü  Domingo  abra¬ 
çado  com  hum  Senhor  crucificado  com  devotiííimas  exclamaçoens 
encaminhou  íua  alma  para  o  Ceo,  como  piamente  le  pode  crer,  quan¬ 
do  no  coro  fe  cantava  o  Symbolo  da  Fè,deyxando  aos  Religiofos  at- 
tonicos,  8c  confolados :  attonitos  da  grande  conformidade,  que  mof- 
trou  com  Deos  na  morte  ;  Sc  confolados  do  quanto  Deos  lhe  quiz 
premiar  luas  virtudes  ,  ficando  feu  rofto  taõ  alegre,  Sc  corado,  que 
o  attribuiraõ  muytos  ao  langue,  que  a  elle  lhe  acudira;  lua  morte  foy 
em  ii.de  Setembro  do  anno  de  1678.  contando  ji.de  idade,  &de 
profiílaõ  41. 

f  Nefte  Convento  faleceo  da  vida  prefente  em  j.  de  Junho  do  anno 
de  169J.  o  P.  Fr.Hieronymo  da  Annunciaçaõ, natural  defta  raefmg 
Cidade,  varaõ  verdadeyramente  muyto  perito,  Sc  illuftrado  com  ef« 
pecial  graça  do  DivinoEípirito  na  cõmunicaçaÕ  de  feus  dons. 

Moftrou  ter  o  da  íabedoria,  porque eíludando  na  Univerfidade  de 
Salamanca  Theologia  efpeculativa ,  Sc  Moral ,  &  alguns  annos  di* 
reyto  Canonico,  em  todas  eftas  matérias  fallava  com  maduro  enge* 
nho ,  Sc  aguda  comprehcnfaõ  :  foy  incançavel  no  zelo  da  falvaçaÕ 
das  almas,  afiiftindo  com  grande  defvelo  aíílm  no  confeflionario,  co* 
mo  no  púlpito. 

Com  a  virtude  da  pobreza  lhe  exornou  a  alma  com  tal  excefío 
que  lhe  infundio  hum  íummo  defprezodas  couías  do  feculo,  porque» 
na  cella  nunca  fe  lhe  viraõ  alfayas,  na  compoftura  do  habito  fempre 
fe  conformou  com  o  eftylo  da  Religião  ,  Sc  com  o  que  a  conftituiçaõ 
da  Ordem  determina  ;  naõ  teve  coufa  própria  ,  porque  o  que  podia 
adquirir,  tudo  applicava  ao  comrnum. 

Na  obediência  foy  taõ  exafto,  que  pudera  fervir  de  exemplar  aos 
Tom.III.  Tt  mais 
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mais  obfervarms  ,  nunca  pedindo  que  o  eximfiíTem  ,  &  fo-íirír  que  o 
rr.ind  íle  n,  naõ  fitando  aos  a  &  os  da  Comunidade,  fendo  o  primcy. 
ro  em  ir  ao  coo  aflim  nas  horas  diurnas  como  nocturnas ;  em  o  dí* 
Yuad  >  tempo  q  f  )y  Keligioíb,  nunca  pedia  licença  para  ir  íór3,  &•  íe 
foy  villo  (ah  ir  do  Convento,  era  íó  quando  a  Comunidade  (atua,  ou 
a  entvn  o,ou  a  prociíJaô,ou  a  confdlar  algüas  Senhoras, que  o  tinhaò 
tomadVpbr  Padre  espiritual,  porem  fempre  mandado  pelo  Prelado, 

Foy  ifiTUmdnte humilde;  da  íua  extraordinária  penitencia  fe  naõ 
podem  dirnoticias  caba  es,  pelo  muyto  q  tratou  de  occultalla,  imi* 
tan do  niíto  a  feu  Patriarcha  Paulo,  que  encerrado  em  huma  cova  od+ 
cuhou  as  raras  virtudes,  em  que  tanto  reíplandeceo. 

-  Cin:odias  depois  de  morto  ficou  flexivel  com  notável  admiraçaõ 
de  todos  os  que  lhe  alfiitiraó  ,  que  foraõ  os  principies  Fidalgos  da 
Corte, fagradts  Rdigioé',&  povo, que  todos  revereneiàraÕ  fuas  vir* 
tudes,  dando  graças  ao  Ahiíhmo  ,  que  íe  dignou  condecorar  efta  fa* 
grada  Familia  com  taõ  virtnoío  filho. 

Os  (ageytos,  que  em  letras  forao  infignes,  Sc  neíle  Convento  to- 
rnàraõo  habito,&  profefláraõ,  faõ  os  feguintes.  O  P.Fr.Antonio  da 
M  adre  de  Deos ,  chamado  vulgarmente  o  Arouca  ,  Meítre  jubilado, 
&  Doutor  em  a  (agrada  Tbeologia,  tam  perito  nas  divinas, &  huma¬ 
nas  letras  ,  que  foy  o  mais  infigne  íugeyto  dos  íeus  tempos  ,  com 
ííngular  admiraçaõ  de  toda  a  Univerfi  Jade  de  Evora  íe  doutorou  nel* 
la  antes  de  vinte  Sc  hum  annos  ;  compoz  aquelles  celebres  tres  to¬ 
mos  fobre  os  Provérbios  de  Salamaõ,  intitulados ;  ç^Apis  Liham. 

O  P.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  Meítre  jubilado  ,  Sc  Doutor  em 
áiJagradi  Tbeologia  pela  Unirei  íidade  de  Evora  ,  Qualificador  do 
Santo  O ífi cio,  Examinador  das  tres  Ordens  Militares,  &  duas  vezes 
Geia!  deita  Ererr.itica  Familia. 

O  itluftfiílimo  Senhor  D.  Fr.  Timotheo  do  Sacramento  ,  Meítre 
jubilado  em  a  fagrada  Tbeologia  ,  por  iníigne  Letrado  ,  Sc  grande 
Pr  çgador,  Bifpo  q  foy  da  Ilha  de  S.Thomè,&  hoje  do  Maranhaõ. 

O  P.Fr.Jofeph  da  Epifania  Lente  jubilado  em  a  fagrada  Theoloi 
gia,  Sc  Doutor  pela  Univerfidade  de  Evora.  : 

O  P.  Fr.  Joírph  dos  Anjos,  quefaleceo  neíta  Cidade  de  Lisboa, 
ten  lo  jà  lido  Artes ,  Sc  Tiieologia  no  Collegio  da  meíma  Religião 
da  Cidade  de  Evora  com  Jmgular  applaufo  dos  fugeytos  delia.  ' 

O  P.Fr.  Manoel  da  Purificaçaõ,  infigne  Pregador,  Sc  Lente  jubi* 
lad  o  em  a  fagrada  ^Tneologia. 

O  Padre  Frey  Macario  de  Saõ  Jofeph  ,  que  na  primavera  de  Teus 
annos  lhe  cortou  a  parca  os  fios  da  vida,  tendo  jà  dado  fingular 

'  3 I  -L ....  moftra 
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mcílra  de  feu  engenho,  tanco  na  cadeyra,  como  no  púlpito. 

Eílà  cambem  no  deítrico  defta  Fregueíia  fora  dos  muros  no  íitio, 
que  chamaõ  os  Cardaes,  o  Convento  de  N.  Senhora  de  Jefus ,  cuja 
fundaçaõ  íe  principiou  em  hutna  Ermida  da  invocaçaõ  de  N. Senho¬ 
ra  de  Jefus,  que  governava  hum  Ermitão,  8c  junto  delia  tinha  Luis 
Rodriguez,&  outro  feu  irmaõ  hüas  cafas,&  hum  cardai,  de  que  fize- 
raõ  doaçaõ  aos  Religioíos  da  Terceyra  Ordem  de  S.  Franciíco  para 
fazerem  Convento;  &  tendo  licença  do  Cardeal  Alberto,  que  entaò 
era  Núncio  em  o  Reyno ,  tomàraõ  pofle  da  dita  Ermida  ,  cafas  ,  8c 
cardai,  no  anno  de  1595.  lendo  Provincial  o  P.M  Fr.PaulodaMaya, 
varaõ  de  muytas  letras,  8c  virtude  exemplar. 

Em  30.de  Julho  de  161 5.  fe  lançou  a  primeyra  pedra  para  a  Igreja 
nova,  a  qual  lançou  Chriftovaõde  Almadi,  Provedor  da  Caía  da 
índia,  8c  a  24.  de  Fevereyro  de  3623.  fe  tresladou  para  efta  Igreja  o 
Santiffimo  Sacramento  ,  8c  fe  diííe  nella  a  primeyra  MiíTa.  Neftc 
anno  íe  deo  o  Padroado  da  Capella  mór  ao  Illuílriílimo  Senhor  D. 
Joaò  Manoel,  Riípo  que  entaõ  era  de  Vifeu,  para  íeu  jazigo  ,  8c  dos 
Condes  da  Ataíaya  íeus  parentes,  com  o  titulo  de  Prote&or  de  toda 
a  Provincia  daTerceyra  Ordem  de  S.Franciíco.Foy  o  dito  fcnhor  D* 
Joaõ  Manoel  promovido  a  Biípo  de  Coimbra,  8c  depois  a  Arcebií* 
po  de  Lisboa,  aonde  faleceo,  fendo  Vifo*Rey  deite  Reyno,  a  4.  de 
Julho  de  1633.  8c  no  breve  tempo  que  aífiltio  neíla  Cidade  ,  dotou 
com  liberal  grandeza  a  íua  Capella,  8c  a  enriquecco  com  ornamcn* 
tos  precioíos,  &  reliquias  prodigiofas ;  deyxoulhe  quarenta  mil  reis 
de  fabrica,  cento  8c  feíTenta  mil  reis  de  eímola  para  quatro  annaes  de 
Miíías,  8c  íe  vivéra  mais  alguns  annos,fora  elte  Convento  hum  dos 
roais  precioíos  thefouros  defte  Reyno. 

He  a  Igreja  de  hüa  íó  nave,  em  que  fe  achaõ  quinze  Capellas,  feis 
por  cada  banda  ,  8c  tres  em  o  cruzeyro  ;  todas  íaõ  dotadas  com  baí* 
tante  fabrica  para  íeu  adorno, &  o  tem  qualquer  delias  muy  precio* 
fo.  Por  huma  porta  que  eítà  em  o  cruzeyro  ,  fe  entra  para  a  Capei* 
la  dos  Terceyros  íeculares,  a  qual  coníla  de  íete  Altares ,  todos  a- 
domados  corn  curiofidade,  8c  perfeyçaõ.  Em  o  circuito  da  Capella 
mòr,  que  íe  chama  Via  Sacra,  ha  cinco  Capellas  pcrfeytiffimas,obra 
moderna,  &  de  dtimaçaõ;  &  todas  eílas  tem  íua  fabrica ,  8c  obriga- 
çaõ  de  Miíías;  alèm  deftas  ha  também  em  o  Convento  outras  cinco 
Capellas  em  fidos  particulares,  todas  perfeytiflimas  com  grandes 
adornos. 

Ha  na  íobredita  Igreja  fete  Irmandades  ,  que  pelo  difcurfbdo  an¬ 
no  fazem  repetidas,  8c  dsvotiflimas  feitas  ,  que  eftaÕ  firmadas  com 
Tom.liL  Tc  ij  Bulias 
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Bulias  Pontifícias,  jubile, o,  graças,  &  muytas  indulgências;  &  alèai 
deitas  ha  também  oyto  Confrarias,  que  todos  os  annos  repetidas  ve- 
j&es  feítejaõ  por  íua  devoção  aos  Santos  ,  &  Senhoras,  que  tomàraõ 
por  objedto  de  fuas  affcétuofas  devoçoês.  Ha  também  na  meíma 
Igreja  quatro  imagens  devotiíTimas ,  que  faõ  o  Santo  Chriíto  dos 
Cardaes,  N.  Senhora  da  Lembrança,  Santo  Antonio  Pobre,  8c  N. 
Senhora  da  Piedade. 

Ha  finaimente  na  dita  Igreja  huma  Ordem  de  Terceyros  fécula- 
res  fervorofifiimos  em  o  ierviço  de  Deos,  8c  de  grande  caridade  para 
com  todos  os  pobres  ,  aos  quaes  fizeraõ  hum  (urnptuofo  Hofpital, 
cm  que  gaílaõ  cada  anno  muytos  mil  cruzados  para  remediar  a  po* 
breza,&  acodir  a  fuas  vexações.  Contaõ-fe  nefta  Venerável  Ordem 
entre  Irmaõs,  8c  Irmãs,  mais  de  cinco  mil  peííoas.  O  Convento  fu* 
flenta  cem  Religiofos,  8c  tem  boa  capacidade  para  os  accõmodar,  8c 
nelle  naõ  ha  rendas  mais  que  as  efmolas  dos  fieis.  Os  Reiigioíos  , 
rellc  florecèraõ  em  virtude,  8c  letras,  íaõ  osfcguintes. 

Foy  eíle  Convento  defde  fua  fundaçaõ  hum  ameno  jardim  de  vi* 
çofas  plantas ,  cuja  fragrancia  fe  efpalhou  naõ  fó  pelos  termos  deita 
Corte  ,  &  Arcebhpad o  de  Lisboa  ,  mas  também  íeeftendeo  a  todas 
as  Conquiftas,  8c  Reynos  de  Portugal.  Nelle  vivèraõ  íempre  Va* 
roés  muyto  eminentes  em  íantidade,  que  como  pedras  preciofas  íer- 
viraõ  de  efmalte  aos  muros  da  Religião.  Muytos  delles  eílaõ  hoje 
no  efquecimento  ,  porque  como  íempre  foy  grande  o  numero  dos 
benemerítos ,  que  aífiftiraõ  neíle  religioío  vergel ,  nem  todos  pode* 
raõ  ter  lugar  em  a  noífa  memória  :  alguns  referiremos ,  de  cujas  vir* 
tudes  ha  teftimunhos  muy  vivos  naõ  íó  em  os  memoriaes,  que  eftaõ 
cm  os  archivos  defte  Convéto,  mas  também  em  a  memória  de  muy* 
tos  Religiofos  fidedignos ,  que  os  conhecerão ,  8c  praticàraõ  largos 
tempos. 

Entre  eftes  póde  ter  o  primeyro  lugar  o  Reverendiffimo  Padre  Fr. 
Felippe  da  Conceyçaõ,Cõmií!ario  Geral  deita  Província,  o  qual  foy 
Varaõ  admira vel  em  muytas  virtudes,  8c  com  efpecialidade  na  mor„ 
tificaçaõ,  8c  penitencia,  pois  trouxe  fempre  dous  cilícios  de  ferro,  q 
não  largava  eílando  enfermo ;  era  no  jejum  continuo,  8c  ainda  nos 
dias  de  feita  era  tam  parco  na  mefa,que  rarifíímas  vezes  paílou  a  fua 
comida  de  pão  ,  8c  agua.  Por  efta  fua  mortificação ,  8c  auíteridade 
tam  rara  levou  os  olhos ,  8c  as  attençoés  aos  principaes  fenhores 
deita  Corte,  que  tinhão  por  efpecial  confolação  confeftarem-fe  com 
elle.  Nefta  auíteridade  tam  fevera  períeverou  por  alguns  annos  ,  8c 
em  fua  morte ,  que  muyto  bem  conheceo ,  8c  vaticinou,  fucccdèrão 
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alguns  prodígios.  Eílà  íepultado  à  porta  da  Sacriftia  no  Cemetcrio 
coromum  dos  Religioíos,  &  na  iua  campa  eftà  hum  letreyro,  dc  que 
confia  faleceo  com  opinião  de  fantiuade. 

Não  foy  menos  venerada  nefte  Convento  a  grande  virtude  dri 
muyto  Reíigiofo  P.Fr.João  da  Conceyção,cuja  memória  permane¬ 
cei  à  íempre  não  íó  pelo  heroico  de  íua  íantidade,  mas  também  pelá 
doutrina  de  fuas  admiráveis  obras ;  fatisfez  á  obrigação,  &  ofíicio  de 
Mefire  de  Noviços  com  tal  exacção  ,  que  fervia  de  aflfombro  a  todo 
o  Convento,  &  a  toda  efta  Corte  de  admiração,  porque  os  íeus  olhos 
rarilíimas  vezes  le  levantavão  da  terra  ;  a  íua  pobreza  era  tal ,  que 
não  tinha  de  feu  mais  que  hum  habito, que  fervio  de  mortalha  àqüel* 
le  corpo  pelas  penitencias  quafi  defunto.  Era  a  íua  abftinencia  ini¬ 
mitável,  porque  o  rigor,  com  que  tratou  a  feu  corpo,  parece  que  ti¬ 
rava  mais  a  difluadillo  do  efpirito,  do  que  a  darlhe  alimento.  Na  ora¬ 
ção  era  tam  continuo,  que  parece  íempre  trazia  o  efpirito  no  Ceo. 
Amante  da  íoledade,  &  retiro  pedio  humildemente  aos  feus  Prelados 
o  fizeílem  morador  em  hü  dos  Conventos  da  Beyra  ,  aonde  faleceo, 
deyxando  faudofas  lembranças  em  toda  a  Província  *  8c  em  todo 
aquelle  Biípado  de  Lamego  eternas  faudades. 

O  V. Padre  Fr.  Balthafar  de  Marialva,  que  viveo  nefte  Codventd 
muytos  annos  com  edificação  exemplar  de  toda  efta  Corte  pela 
fnodeftia  de  íua  vida,  8c  pelo  ajuftado  de  fuas  acçoés.  Foy  tam  reco* 
lhido  dentro  da  claufura,  que  no  eípaço  dilatado  de  dezaíete  annos 
não  ie  rezou,  nem  cantou  hora  alguma  das  Canônicas  em  o  coro,  ód 
de  noyte,ou  de  dia,  a  que  ellc  não  aíhftiílcé  Era  a  fua  penitencia  tal, 
que  lhe  íervião  de  cama  os  duros  ladrilhos  do  coro  8c  de  cabeceyra 
hum  dos  livros  da  reza.;  O  feu  íilencio  foy  tam  rigorofò  >  que  no 
éípaço  de  doze  annòs  fe  podia  com  razaÕ  duvidar  íe  era  mudo  fóra 
do  Coro,  &  do  Altar»'  A  íua  obediência  foy  tam  prompta ,  cjuè  em 
todos  os  dezaíete  annos  que  aqui  viveo,  naõ  íeouvioém  Prelado 
nem  huma  íó  palavra  ,  porque  lhe  reeomendafíe  alguma  das  obriga* 
çoens  da  Religião.  Daqui  íahio  à  miílaõ  dos  Brahs  com  outros  Re- 
ligiofos,  8c  paíTando  ao  Reynode  Angola  íüdou  na  Cidade  de  Loan- 
da  o  Convento  de  S.  Jofeph  defta  meíma  Ordem,  aonde  faleceo  de* 
pois  de  haver  feyto  grandes  íerviços  a  Deos  ,  8c  à  Religião  na  con- 
verfaõ  de  muy  tas  almas  das  daquelle  bruto  gentilifmo, 

Viveo  nefte  Convento  o  muyto  Reíigiofo  P. Fr. Pedro  Cordeyro, 
cuja  maníidaó,  &  pureza  explica  o  leu  íobrenome;  pois  foy  tal  a  ih- 
noceneia  da  íua  vida  ,  8c  a  rcótidaó  dos  íeus  caítumes,  que  a  todos, 
que  o  praticavam, acerahía  os  eoraçoerís.  Obíervou  a  Regra  da  Ter- 
Tom.llí.  Téiij  ceyrá 
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ceyra  Ordem  tinto  à  ri  (ca  ,  Sc  com  tal  primor  ,  que  nem  Hum  apex, 
ou  hum  jota  fe  ihe  efcondeo.  A  fua  aípera  penitencia  íe  nao  podia  oc- 
cultar,  por  mais  diligencias ,  que  elle  fazia  pela  diffimular :  cada  dia 
tomava  tres  diíciplinas  rigorofas  ,  Sc  em  cada  fomana  jejuava  tres 
dias  a  paõ  ,  Sc  agua  ,  Sc  com  todas  eílas  mortificaçoens  foy  fempre 
alegre  o  feu  afpeõto,affave!  o  feu  trato,&  attractiva  a  íua  cõverfaçaõ. 
Deíejofo  de  vida  mais  penitente»  &  de  obediência  mais  rigoroía  pe- 
dio  com  humildes  fupplicas  aos  Prelados  licença  para  paítar  á  Ob: 
fervanciada  primeyra  P.egra,  Sc  a  ouve  nao  íó  para  íí ,  mas  para  ou* 
tros  dous  P^eligiofos  deite  Convento  feus  irmaõs  nao  fó  no  habito, 
mas  nas  virtudes ,  Sc  exercidos  íantos  ,  &  todos  tres  paífaràõ  para  a 
Provinda  de  Portugal ,  aonde  viverão  ajuíladamente ,  Ôc  acabàraó 
com  vii  tuofa  opinião. 

Entre  os  Religiofos*  de  ííngular  virtude  defte  Convento  tem  lugar 
nao  inferior  o  Irmaõ  Fr.  Joaó  da  Cruz  ,  Rdigioío  leygo,  que  nao  ha 
muytos  annos  faleceo  em  o  Convento  de  S.  Joaõ  da  Pcíqucyra  ;  foy 
muyto  humilde,  &  de  animo  tam  abatido,  queíempre  fe  julgou  por 
indigno  de  afíHtir  entre  os  Religiofos  do  íeu  habito.  A  todos  os  Sa¬ 
cerdotes  fallava  degeolhos,&  fendo  jà  de  annos  crefcidos  nunca  quiz 
que  em  couía  alguma  o  preferiílem  aos  outros  Irmaõs  leygos.  A 
lua  occupaçaõ  continua  fempre  era  nos  officios  de  humildade, como 
cozinhar  ,  varrer ,  cavar  a  horta»  Sc  outros  deita  condição,  Sc  fendo 
em  todo  o  dia  quaíi  infoportavel  o  íeu  trabalho,  á  noyte  tomava 
lempre  huma  rigoroía  diíciplina  5  nao  tinha  outra  cama  mais  que 
duas  taboas,  Sc  à  meya  noyte  era  elle  fempre  o  primeyro  ,  que  en¬ 
trava  no  coro  ,  Sc  o  ultimo  que  fahia ,  ficando  muytas  vezes  alli  em 
oraçaõ  atè  pela  manhaa :  neftes  exercidos  permaneceo  em  toda  a 
vida,  que  foy  larga,  Sc  na  hora  da  íua  morte  nao  foraõ  menos  virtuo- 
fas  as  fuas  demonítraçoens.  Viveraõ  também  neíle  Convento  ,  ex- 
ceptos  os  referidos,  fingulares  em  virtude  os  Religiofos  íeguintes. 

O  P.Fr.Antonio  da  Cruz,  que  foy  tres  vezes  Provincial,  varaõ  de 
vida  muy  auítera,  Sc  mortificada  :  reformou  a  Província  com  gran* 
de  zelo,  Sc  defejofo  de  retiro  íahio  deite  Convento  com  hum  bordão 
na  maÕ,  Sc  foy  a  pè  ( íendo  jà  homem  de  íeílenta,  Sc  tantos  annos ) 
para  o  Convento  de  Monchique,  que  he  recoleyçaõ  deita  Provinda, 
Sc  eítà  na  Serra  do  Algarve  ,  aonde  viveo  primoroío  obfervadorda 
Regra  ,  Sc  Eítatutos  da  Religião,  atè  que  mandandoio  a  obediência 
voltou  a  eíte  Convento,  aonde  faleceo,  dizendo  pouco  antes  de  fui 
morte  o  que  S.  Maninho  Biípo  ;  Si  adbac  populo  tuo  fam  mccejjarius 
nonrecujo  laborem . 
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O  P.  Fr.  Simaõ  dos  Martyres ,  cuja  exemplar  vida  deyxotí  neftc 
Convento  eternas  memórias,  foy  varaõ  continuo  na  oraçaÔ  ,  afpero 
na  penitencia,  ajuftádò  nos  coftumes ,  8c  de  tanta  mortificação ,  que 
atè  à  hora  da  íua  morte  ficou  tratavel,  Sc  flexivel,  como  íeeftiveííe 
vivo,  Sc  por  eípaço  de  tres  dias  depois  de  fua  morte  efteve  por  enter¬ 
rar,  porque  eflava  com  tal  aípe&o,  com  tal  vivacidade  na  cor,  &  fle¬ 
xibilidade  nos  membros,  que  atè  os  Médicos  duvidàraõ  de  fua  morte, 
Sc  à  íua  rara  pureza  feattribuea  flexibilidade,  Sc  fragrancia,  com  que 
ficou  depois. 

O  P.  Fr.  Marcos  da  Conceyçaõ,  cujo  efpirito  caritativo  o  levava 
continuamente  ás  mifloens,  foy  varaõ  de  vida  muy  virtuofa,  Sc  teve 
20  depois  Huma  morte  muy  fanta,pois  acompanhou  aos  Religiofos, 
que  lhe  rezavaõ  o  Oíficio  da  Agonia  entre  íaudofas  lagrimas,  rezan¬ 
do  com  eíh  s  alternativamente  todas  as  oraçoens  ,  8c  defpedindofe 
delles  na  recomendação  da  obíervancia  da  íua  Regra ,  fe  voltou  a 
huma  imagem  de  hum  Crucifixo,  Sc  lhe  difie  o  Píalrno  :  In  te  Do * 
mine  fperavi  ,  acabando  a  vida  com  aquellas  ultimas  palavras:  In 
manus  tuzs  Domine  commendo  ffiritum  rnemn ,  redemijli  me  Dom  ne 
Deus  veritatts% 

O  Irmaõ  Fr.  Thomè  de  S.Francifco,  Religiofo  leygo,  que  foy  na 
vida  ajuftado  ,  Sc  na  morte  miiagrofo  ;  foy  filho  d:fte  Conven::o?  Sc 
nelle  viveo  por  alguns  annos,eímerandofe  cada  vez  mais  em  todas a$ 
virtudes,  eípecialmente  na  caridade  para  Deos,  Sc  para  feu  proximo^ 
foy  enfermcyro  muy  to  compaíhvo,  cuydadofo  ,  Sc  confiderado  ,  Se 
ultimamente  acabou  fua  vida  em  o  Collegio  de  Santa  Catherioá 
extra  muros  de  Santarém ,  fazendo  milagres,  como  he  notorio  a  to^ 
doaquelle  povo,  aonde  inda  hoje  ha  muy  tas  peíloas,  que  o  conhecè* 
va õ,  &  teftemnnhaõ  publicamente  efta  verdade. 

O  P.Fr.  Andrede  Santo  Antonio, chamado  cõmummente  o  Frey^ 
xinho  ,  cuja  virtude  refplandeceo  em  codas  fuas  acçoens  ,  Sc  com 
mais  eípecialidatk  na  íua  moi  te,  pois  como  íe  Deos  lha  tiveífe  defeu- 
berto,  pedio  os  Sacramentos,  naõeftando  enfermo,  ao  que  parecia, 
Sc  depois  de  recebidos  todos  devotiflimamente  ,  fe  lançou  defpido 
em  terra,  dizendo  que  queria  acabar  como  nalcèra,  Sc  levantando  os 
olhos,  Sc  as  mãos  ao  Ceo,  entregou  íua  alma  a  Deos. 

Eftes,  Sc  outros  muy  tos  Religiofos  de  exemplar  vida  vivèraó  nefte 
Convento,  &  de  muy  tos  defles  íe  faz  mençaõ  no  Agiologio  Lufita- 
no,  &  no  livro  que  compoz  o  P.Fr.  Luis  Pinheyro  ,  filho  da  Reli- 
gioía  Provinda  de  Portugal;  Sc  o  curioío  que  quizer  ter  larga,  Sc  ve¬ 
rídica  noticia  ddles ,  brevemente  poderá  ver  íatisfeyto  feu  defejo, 

lendo 
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lendo  a  Chronica  deita  Ordem  Terceyra, que  cftá compondo,  (5c 
brevemente  fahirá  a  luz]  o  M.R.P.M.Fr,  Joaõ  da  Magdalena,  filho 
defta  fànta  Provinda,  5 c  morador  nefte  Convento  de  Lisboa. 

Foy  também  íempre  efte  Convento  domicilio  de  grandes  letras, 
porque  nelié  affiftiraõ  em  todos  os  tempos  varoês  coníümados  em 
toda  a  doutrina,  &  Efcritores  doutiílimos  em  toda  a  matéria,  como 
foraõ  os  feguintes. 

O  P.  Fr.  Thomàs  da  Veyga,  Varaõ  doutiffimo  na  Theologia  Po- 
fitiva,  &  Efcolaftica,  compoz  fobre  os  Trenos  de  Jeremias  hum  to* 
mo  ,  fobre  âs  Domingas  de  Per  anno  tres  tomos  ,  5c  hum  livro  de 
Sermoés  fobre  as  Ferias,  5c  Myfteriosda  Somana  Santa. 

O  P.  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  muy  verfado  em  as  humanas  ,  5c  DU 
vinas  letras,  compoz  a  Hiftoria  üniverfal,  a  Politica  dos  Príncipes, 
5c  liü  tomo  íobre  o  Myfterio  da  Conceyçaõ,  que  íe  intitula,  Trwm - 
pho  da  Coticeyçaõ  de  tZWana,  Sc  outras  obras  luas  ficáraõ  por  ímpri^ 
mir  ,  as  quaes  pela  pobreza  da  Provinda  fe  naõ  tem  já  dado  à  eí* 
tampa. 

O  P*  Fr.  André  da  Veyga,  Varaõ  muyfabio,  5c  devoto  còmpoá 
hum  to  mo  em  metro  heroico  a  differentes  aflumptos. 

O  P.  M.  Fr.  Francifco  da  Natividade ,  chamado  cõmummenté  o 
Beato,  a  quem  venerou  toda  efta  Corte  pela  fua  grande  modeftiá ,  5c 
fingulares  letras ,  efpeciaUmente  pelas  doutrinas  moraes ,  em  que  foy 
único,  5c  compoz  dous  tomos,  hum  da  Doutrina  Chriftãa,  5c  outro 
dos  fete  Sacramentos  da  Igreja ,  os  quaes  fe  eftaõ  revendo  na  Reli* 
giaò,  com  cíperança  de  fe  imprimirem. 

O  P.  Fr.  Antonio  da  Encarnaçaó,  Pregador  de  grande  efpirito  ,  Sc 
doutrina  ,  que  foy  Commiííario  dos  Terceyros ,  bem  conhecido  ,  5c 
vetietado  nefta  Corte ,  &  em  todo  o  Reyno ,  compoz  o  Catalogo 
da  Província. 

O  Pi  Fr.  Raymundo  da  Conceyçaõ  compoz  com  toda  a  erudição 
fobre  as  Ceremonias  da  Igreja. 

Alèm  d.ftes  ouve  íempre  nefte  Convento  Medres  confumados 
era  á  fagrada  Theologia  ,  com  quem  fe  fizeraõ  íempre  as  confultas 
de  mayor  importância  defte  Reyno  ,  &  que  fempre  tiveraõ  aílento 
em  os  feus  mais  nobres  Tribunaes ,  5c  ao  prefente  vivem  nelle  Va* 
roens  de  notoria  fabedoria,  como  o  P.  M.  Fr.  Joaõda  Magdalena,  o 
P.  M.  Fr.  Miguel  da  Annuneiaçaõ  ,  chamado  vulgarmente  o  Capi¬ 
nha  ,  o  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ  ,que  hoje  he  Commiííario 
Geral  da  Província,  outros  muytos  que  nao  faõ  menos  de  doze. 

Também  bulcàraõ  Íempre  os  Reys  de  Portugal  nefte  Convento, 
<  pelas 
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pelas  grandes  informaçoens,  que  tinhaõ  de  feus  Religiofos,  fugeytos 
para  as  Mitras  Epiícopaes  de  leus  Reynos ;  a  Fr.Paulo  da  Eftrella, 
para  Arcebifpo  de  Meliapor;  a  Fr.Mattheos  de  Santo  Antonio,  para 
Bifpo  de  Angola;  a  Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho,  para  Biípo  dc 
Cabo  Verde;  &  a  outros  muytos ,  os  cjuaes  amantes  do  clauftro  re* 
cuíáraõ  as  Mitras ,  &  fugiraõ  ás  honras ,  como  foy  Fr.  Fernando  de 
Santo  Antonio,  que  não  aceytou  o  Bifpado  do  Maranhaõ  ;  Fr.  Fer¬ 
nando  de  Santo  Antonio,  natural  de  Lisboa  ,  que  recufou  o  Bifpado 
de  S.  Thomè;  5c  Fr.  Francilco  da  Natividade,  que  por  muytas  vezes 
recufou  o  fer  propofto  para  Biípo  ,  por  mais  que  nifto  inftáraõ  os 
fenhores  do  Confelho. 

A  efte  Convento  mandàraõ  também  fempre  os  Reys  de  Portugal 
bufcar  Religiofos  para  Capellaes  mores  de  fuas  Armadas  Reaes ;  5c 
daqui  coftumaõ  tirar  quaíi  todos  os  annos  Religiofos  para  as  mifloés 
do  Reyno  de  Angola,em  cujo  exercício  fe  occupaõ  com  todo  o  fer* 
vor ,  5c  zelo  do  bem  das  almas.  Todas  eftas  noticias  conftaõ  do  ar- 
chivo  defte  Convento  ,  5c  do  teftemunho  veridico  dos  Religiofos 
mais  antigos,  que  nelle  vivem  em  o  prefente. 

Também  eftà  no  deftrito  defta  Freguefia,  defronte  do  Convento 
de  N.  Senhora  de  Jefus ,  o  Recolhimento  do  Eípirito  Santo,  que 
fundou  no  anno  de  iÓ7i*D. Maria  Borges,  mulher  nobre,  8c  virtuo- 
fa  ,  no  qual  fe  recolheo  com  outras  mulheres  graves ,  dedicandofe 
toda  ao  exercido  da  oraçaõ  ,  5c  mais  virtudes ,  em  que  alli  floreceo 
por  efpaço  de  nove  annos,  no  fim  dos  quaes  faleceo  com  opiniaô  de 
fantidade,  5c  feu  corpo  fe  ícpukou  em  a  ígrejado  Efpirito  Santo  do 
me  imo  Recolhimento* 

Compràraõ  eíte  Recolhimento  com  feu  quintal  os  Padres  do 
Convento  de  noíía  Senhora  de  Jefus  em  o  anno  de  ió3o.  8c  defde 
aquelle  tempo  atèo  preíente  lhe  aííiílem  com  os  Sacramentos, man- 
dandolhe  alli  dizer  MiíTa  todos  os  dias ,  8c  confeílando-as  em  os  Ju* 
bileos  principaes  do  anno,  Tem  efte  Recolhimento  capacidade  pa* 
ra  nelle  viverem  atè  iq.  pçfioas.  Junto  a  efte  Recolhimento  eftaó 
edificando  humas  caías  nobres  de  Jorge  Cabedo  de  Vafconcellos., 
de  cuja  varonia  tratámos  na  defcripçaõ  da  Villa  de  Setúbal ,  o  qual 
de  prefente  eftà  contratado  a  cafar  com  D.  Joaquina  Maria  de  Me* 
nezes ,  filha  illegitima  de  Dom  Fernando  Forjàs  Pereyra  Pimentel, 
nono  Conde  da  Feyra,  8c  de  D*  Anna  Mariade  Viveyros  Frcyre,  fi* 
lha  de  Feliciano  Leytaõ  Coelho,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Couti* 
nho  de  Almeyda,  filha  de  Bertholameu  Pinto  Gramacho ;  neta  pela 
parte  paterna  de  Eftevaõ  Leytaõ  Coelho  >  8c  de  íua  mulher  D.  Ignes 

Godi- 
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Godinho  de  Andrade  Freyre;  bifnetade  Antonio  Soares  Coelho,  8c 
de  fua  mulher  Beatriz  dcViveyros  da  Cofta;  terceyra  neca  de  Galpar 
Leytaõ  Coelho  ,  fenhor  da  Honra  de  Cefar ,  &  Gayate  ,  &  de  fua 
mulher  D.  Sicilia  Pinto  de  Mello  ,  filha  de  Pedro  de  Mello  Soares, 
&  de  D.  Briolanja  Pereyra  fua  fegunda  mulher;  quarta  neta  de  Gon- 
çalo  Pires  Coelho  de  Azevedo,  fenhor  de  Felgueyras,  8c  Vieyra  ,  8c 
de  D-  Violante  de  Magalhaens ,  fua  fegunda  mulher *,  quinta  neta  de 
Martim  Coelho  ,  fenhor  de  Vieyra,  &  de  fua  mulher  D.  Joanna  de 
Azevedo,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo,  fenhor  de  S.  Joaõ  de  Rey; 
íexta  neta  de  Fernaõ  Coelho  ,  fenhor  de  Vieyra  ,  8c  de  fua  mulher 
D.  Cathêrina  de  Freytas ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Freytas ;  fe* 
timaneta  de  Gonçalo  Pires  Coelho,  fenhor  de  Vieyra  ;  oytava  neta 
de  Pedro  Coelho,  (  a  quem  Ei-Rey  D. Pedro  o  I.  mandou  tirar  o  co- 
raçaõ  pelas  coftas ,  por  íe  achar  na  morte  de  D.  Ignes  de  Caftro  )  8c 
de  íua  mulher  D.  Aldonça  Vafques,  filha  de  D.  Vafco  Pereyra,  filho 
fegundo  do  Conde  D,  Gonçalo  Pereyra ,  8c  de  íua  mulher  D.  Ignes 
da  Cunha  ;  nona  neta  de  Eftevaõ  Coelho ,  &  de  fua  mulher  D.  Mas 
ria  Mendes,  filha  de  D.  Sueyro  Mendes  Petite  ,  que  fundou  o  Mof- 
teyro  de  Cella  nova;  decima  neta  de  Pedro  Annes  Coelho,  &  de  íua 
mulher  D.  Margarida  Efteves,  filha  de  D.Eftevaõ  Hermigens  Tey- 
xeyra  ;  undécima  neta  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho  ,  8c  de  fua  mulher 
D.  Maria  Fernandes ,  filha  de  Fernaõ  Sanches  de  Dordes ;  duodéci¬ 
ma  neta  de  D.  Sueyro  Viegas,  8c  de  íua  mulher  D.  Mor  Mendes ,  fi* 
lha  de  Mem  Moniz  de  Gandarey,  o  que  entrou  em  Santarém;  deci- 
matercia  neta  de  Egas  Lourenço ;  decimaquarta  neta  de  Dom  Lou- 
renço  Viegas  o  Eípadeyro  de  alcunha,  filho  primeyro  deDom  Egas 
Monis,  Ayodel-Rey  D.  Affonfo  Henriques. 

As  outras  caías  nobres ,  que  ha  nefta  Fregueíia  ,  faõ  as  do  Conde 
do  Rio  Grande,  as  do  Monteyro  mòr,  as  dos  fenhores  dis  Alcaçovas, 
as  de  D.Jofeph  de  Menezes  ,  fenhor  dos  Morgados  de  Caparica  ,  8c 
Patameyra,  as  do  Conde  de  S .  Lourenço,  as  de  D.  Pedro  da  Cunha 
fenhor  deTaboa,  8c  as  de  Pedro  Mafcarenhas,cujaaícendencia  he  a 
íeguinte. 

Martim  Vaz  Mafcarenhas  (  irmaõ  de  Nuno  Martins  Mafcare* 
nhas ,  Commendador  de  Almodouvar ,  progenitor  das  mais  cafas  il- 
luftres  da  familia  dos  Mafcarenhas  )  foy  Comendador  de  Aijuftrel 
na  Ordem  de  Santiago,  8c  cafou  com  D.  Ifabel  Corrêa,  filha  de  Mar¬ 
tim  Corrêa,  Guarda  mòr  do  Infante  D.  Henrique ,  8c  de  D.  Leonor 
da  Sylva,  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 


•  i*- 


Fernaõ 
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.  Femaò  Martins  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  caía  ,  &  Co&imen* 
da  d t  leu  pay  ,  cafou  com  D.  Iíabcl  da  Sylva ,  Dama  da  Infanta  D* 
•Maria,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  o  de  Galindo,  &  de  D.  Branca  Comi¬ 
nho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  -í-  t  > 

-  Mártim  Vaz  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  ,  8c  Comenda  de 
feu  pay,  fervioaos  R.eys  D. Manoel,  Sc  D.  Joaõ  o  III.  8c  íe  achou  na 
tomada  de  Azamor  :  caiou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  de  Noro¬ 
nha  ,  filha  de  D.  Henrique  Henriquez,  fegundo  íenhor  das  Alcaço- 
yas  ,  Sc  Caçador  mòr  deURey  D.  Manoel ,  8c  de  D.  Felippa  de  No¬ 
ronha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Fernaõ  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  ,  8c  Commenda  de  feu 
pay  ,  8c  teve  também  a  de  Alcácer  do  Sal  ,  que  lhe  deo  EkRey  Dom 
Joaõ  o  III.  caiou  com  D.  Elena  Henriquez  ,  filha  de  Simaõ  de  Mi* 
randa  ,  Copeyro  mòr ,  8c  Guarda  mòr  do  Cardeal  Infante  D.  Henri* 
que  ,  Sc  de  D. Maria  Qúeymada,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  caía  de  íeu  pay,  8c  Comenda 
de'Aljuítrel,  paflou  com  El-Rey  D.  Scbaítiaõ  a  África,  aonde  ficou 
cativo  ,  Sc  foy  dos  que  nao  chegàraõ  à  noticia  do  Rey  Mouro ;  cafou 
com  D.  Igaes  de  Carvalho  ,  filha  herdeyra  de  Bernardo  de  Carva¬ 
lho,  8c  de  D.  Elena  Taveyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
SimaÕ  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa,  Sc  foy  Comendador  de 
Akacere  do  Sal ,  Sc  cativo  na  de  Alcacere  :  caiou  com  D.  Felippa 
de  Mendoça,  filha  de  D.  Felippe  de  Soufa  ,  Trinchante  defRey  D. 
Sebaftiaõ,  Sc  de  D. Maria  Barreto,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay,  Sc  foy  Com¬ 
menda  dor  cie  Santo  Euíebio  de  Aguiar  da  Beyra,  Sc  Governador  da 
Mina  :  cafou  fegundo  vez  com  D.  Elena  Henriques,  filha  de  Pedro 
Vaz  Corte-Real,  &  de  D*  Ignes  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a  - 

Fernaõ  Mafcarenhas,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay,  8c  fcrvio  a 
El-Rey  D.  Joaõ  o  IV.  que  lhe  deo  a  Comenda  de  Alcacere  do  Sal, 
8c  a  Alcaydaria  mòr  de  Sines  j  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de 
Setuvai ,  &  caiou  com  D.  Antonia  de  Borbon,  filha  de  D.  Thomàs 
de  Noronha,  fegundo  Conde  dos  Arcos ,  8c  Camarifta  do  Príncipe 
D.  Theodcíio ,  8c  de  íua  mulher  a  Condeça  D.  Magdalena  de  Bor* 
bon,  de  que  teve  a  Pedro  Mafcarenhas ,  a  D.  Elena  de  Borbon,  que 
niorreo  kdtcyra ,  6c  a  D.  Magdalena  de  Borbon  ,  que  caiou  com 
Luis  de  Miranda  Henriques ;  Sc  fora  do  matrimonio  teve  ao  Padre 
Fr. Joaõ  Maícarenhas,  Reiigiofo  de  Santo  Agoftinho,  Sc  a  D.  Maria 
Jofepha,  que  morre  o  moça* 


Pedro 
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Pedro  Malcarenhas,  foy  Capitaõ  de  mar,  &  guerra  ,  &  depois  de 
fervir  em  Ceuta  com  o  foccorro,q  lhe  foy  do  Algarve, fendo  Meítrc 
de  Campo  de  hü  Terço,  continuou  nefte  pofto,no  de  Sargento  mòr 
de  Batalha,  8c  no  de  General  de  Artilharia  da  Província  do  Alem* 
tejo  com  grande  reputaçaõ  de  deftro,  8c  valerofo  foldado ;  he  Com- 
raendador  de  Santa  Eugenia  Dàla  na  Província  de  Traz  os  Montes, 
8c  da  Cõmenda  dos  dizimos  do  Paul  da  Golegãa  ,  ambas  da  Ordem 
de  Chriíto  ;  cafou  com  D.  Margarida  Juliana  de  Tavora  ,  filha  do 
primeyro  Conde  de  S. Miguel,  D.Francifco  Botelho,  8c  da  Condeça 
D.Cecilia  de  Tavora,  da  qual  naõ  tem  filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIV. 

Da  Tarocbia  de  Senhora  das  <z5\dercér. 

A  Igreja  Parochialde  N. Senhora  das  Mercês  foy  Recolhimêto 
de  mulheres;  he  de  hüa  íó  nave  cõ  a  porta  principal  para  o  Sul, 
8c  outra  para  o  Poete:  he  hoje  feu  Padroeyro  Sebaftiaõ  de  Carvalho, 
8c  Mello, por  fucceder  noMorgado.q  íeu  tio  Paulo  de  Carvalho, Deíl 
embargador  do  Paço,inftituhio,^  foy  o  primeyro  Padroeyro  da  dita 
Freguefia,  por  contrato  q  fez  com  o  Cabido  da  Sè  de  Lisboa  em  z6. 
de  Outubro  de  lóji.  cuja  eícritura  fe  outorgou  nas  Notas  do  Tabc- 
liaõ  Joaó  Lobato  de  Almeyda;  a  qual  Igreja  tinha  feytoà  íuacuílaj 
8c  tem  os  Padroeyros  a  aprefentaçaõ  annual  de  Cura  ,  Coadjutor, 
8c  Thefoureyro  ,  8c  fendo  neceílarios  mais  Coadjutores  ,  fempre  ha 
de  íer  a  aprefentaçaõ  dos  Padroeyros.  Rende  o  Curado  duzentos, & 
cincoenta  mil  reis,  a  Coadjutoria  mais  de  cem,  8c  a  Thefouraria  fcf- 
fenta.  Tem  mais  o  dito  Padroeyro  hum  Capellaõ  com  Miífa  quoti¬ 
diana,  que  também  aprefenta ,  &  ha  mais  ncfta  Parochia  cinco  Ca- 
pellaens ,  com  Miíla  quotidiana ,  que  aprefenta  a  Irmandade  do  Se* 
nhor  da  mefma  Freguefia,  a  qual  tem  quinhentos  ,  8c  dez  vizinhos, 
que  le  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

Parte  da  rua  da  Calçada  do  Combro  ,  do  Convento  dos  Pauliílas 
para  cima  da  mefma  banda,  meya  rua  da  Roía  das  Partilhas  da  parte 
do  Poente,  rua  de  Saõ  Boaventura  ,  rua  do  Carvalho ,  travcfla  dos 
Inglezes,  rravefía  dos  Caetanos,  rua  da  porta  principal  dos  Fieis  de 
Deos ,  Calçada  detraz  da  Igreja,  traveíla  do  Poço  da  Crafta,  Calça* 
da  da  porta  p  rincipal  da  Igreja,  rua  da  Vinha,  rua  do  Loureyro,  rua 
da  Cruz;trave,flada  Eftrella,  rua  Fermofa,  beco  de  Andre  Valente. 

,  L:  í  Eftà 
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Eftà  no  deítrito  deita  Paroquia  a  Caía  de  N. Senhora  da  Divina 
Providencia,  fituada  no  Bayrro  Alto,em  hum  lugar  mais  imminen- 
te  ,  &  aprazível  de  toda  a  Cidade.  Foy  fundada  peio  Padre  D.  Anto* 
nio  Ardizone,  Clérigo  Regular  de  S. Caetano, Varaõ  infigne  em  le¬ 
tras,  &  púlpito;  o  qual  veyo  da  índia  a  efta  Cidade  no  anno  de  1648* 
onde  tinha  fido  Miífionario  Apoftolico  ,  como  refere  o  Agiologio 
Lufitano,  dizendo  que  trouxera  aellaos  Clérigos  Regulares  ,  vul~ 
garmente  chamados  Theatinos  da  Divina  Providencia  ;  o  qual  com 
a  íua  exemplar  vida,  doutrina, &  religião  ,  íoube  ganhar  o  agrado  do 
povo  ,&  toda  a  Corte;  &,  o  que  rnais  he,do  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
Quarto,  que  lhe  fez  particulares  merces  ;  pois  naõ  íò  ihe  confirmou 
a  Caía,  que  deyxava  fundada  em  Goa,  mas  lhe  deu  faculdade  para  le* 
vantar outra  neíta  Corte,  por  Alvará  íeu  paííado  a  12.  de  Dezem¬ 
bro  de  1650.  Antes  deconíeguir  htio ,  &  faculdade  R<*al  para  fundar 
o  Hofpicio,  que  tanto  deíejava  ,  viveo  o  Padre  D.  Antonio  Ardizos 
ne  com  alguns  companheyros  íeus  em  hüas  cafas  de  aluguer,  que 
lhe  íerviaõ  de  Hofpicio, dentro  das  Portas  de  Santa  Catharina  ,  onde 
faleceo  a  6  de  Agofto de  ióy  i,  aquellç  fanto  Religioío,  o  Venerável 
Padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri  ,cuja  innocente  vida  acreditou 
Deos  com  taõ  prodigioías  maravilhas,  como  entaõ  vio  admirada  to¬ 
da  a  Corte,  &  hojecom  refpeyto,&  veneraçaõ  le  conferva  a  íua  meí 
moria,  naõ  fó  na  tradiçaõ,  mas  em  muytas  peíloas ,  que  ainda  hoje 
publicaõ  os  beneficios,que  por  íua  interceílaõ  receberão  da  maõ  de 
Deos  em  fua  vida,  3c  outros  experimentáraõ  depois  da  íua  morte;  êc 
aífim  pedem  a  Deos  a  declaraçaõ  da  Santa  Sé  Apoftolica,  para  que 
como  a  Santo  o  poííaõ  feftejar.  O  corpo  deite  fervo  de  Deos  íe  cons 
ferva  incoi  rupro,  como  fe  vio  no  anno  de  1681.  quando  fe  tresladou 
em  íepultura  raia,  íem  epitáfio,  nem  culto  algum,  na  meíma  Igreja. 
A  íua  vida  anda  imprdla  na  lingua  Italiana,  compofta  por  D.  Joaõ 
Bonifácio  Bagatta,  da  meíma  Familia. 

Deite  Hoípicio,  que  tanto  edificou  eíta  Corte,  paílou  a  29.  de  Ju* 
nho  de  16)  3.  o  Padre  D.  Antonio  Ardizone,  dia  dos  glorioíos  Apofi* 
tolos  S. Pedro,  Sc  S. Paulo,  para  o  em  que  depois  fundou  a  Caía, que 
eraõ  hüas  caías  ,quejà  a  piedade  dos  Fieis  lhe  tinha  comprado  ás 
Religiolas  Carmelitas  Deicalçasde  Santo  Alberto  deita  Cidade, ten¬ 
do  para  iito  licença  do  Reverendo  Cabido,  Sé  vacante, deita  Metros 
poli,  dada  emi8,  de  Janeyro  de  1ÓJ3.  E  na  íala  das  dicas  caías  ,  que 
eílava  muy  bem  ornada  com  leu  Altar ,  diííe  publicamente  em  pre* 
fença  de  muytas  peíloas ,  que  concorrerão  a  feftejar  a  nova  funda* 
çaõ,a  primeyra  Miíla  ,offerecendo-a  aos  Santos  Apoftolos  Pedro, 
Tom.  III.  Vv  Sc 
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&  Paulo,  para  que  particularmente  foliem  Padroeyros  defla  Caía , 
affim  como  o  eraô  de  toda  aquella  fagrada  Religiaõ.Efta  foy  a  Cafa, 
em  cujos  exercidos  elpirituaes  tanto  fe  edificou  a  Corte,  íendo  o 
principio  donde  depois  manàraõtaõ  fingulares  Varões. 

No  primeyro  de  julhodo  íobredito  anno  começou  a  fabrica  da 
Igreja,  que  dentro  em  tres  mezes  fe  poz  capaz  de  fazer  publica  ;  8c 
em  hum  Domingo  z8.  de  Setembro  do  mefmo  anno  ,abenzeo  elle 
mefmo  íolemnemente,  conforme  os  privilégios  da  fua  íagradaRelU 
giaõ,  &com  todas  as  ceremonias  do  Ritual  Romano,  &  com  gran¬ 
de  fefta,  6c  folemnidade,concurío  da  Nobreza,  6c  povo,  a  dedicou  à 
Virgem  Senhora  noíla  da  Divina  Providencia,  6c  nella diííe  a  pri- 
meyra  Miíía ;  no  mefmo  dia  à  tarde  íahio  da  Igreja  da  Santiííima 
Trindade  o  Santifíimo  Sacramento  em  hüa  bem  ordenada  prociílaõ, 
acompanhada  daquelles  feftins,  com  que  ade»  oçaõ  defeja  moftrar  a 
Deos  osfeus  affeétos,  &  com  andores  ricamente  concertados, acom* 
panhada  de  innumeraveis  luzes,  6c  de  muyta  Nobreza  ,  6c  povo ,  6c 
da  Communidade  dos  melmos  Religiolos  Trinos  5  levava  o  Senhor 
o  Padre  Doutor  Fr. Joaõ  de  Andrade,  Provincial  da  dita  Familía, 
6c  nefta  forma  chegàraõà  nova  Igreja  ,onde  collocàraõ  o  Diviniffi* 
mo  Sacramento  com  particular  godo  daquclle  Relígiofo  Padre. 

No  dia  feguinte,queera  o  do  Arcanjo  S.  Miguel ,  Padroeyro  da 
Mifsões  da  índia  da  fua  Religião ,  eílava  expofto  o  Santifíimo  Sa¬ 
cramento  ,  6c  fez  Pontifical  o  Illuftriffimo  Senhor  Dom  Manoel  da 
Cunha,  Biípo  de  Elvas,Capellaõ  môrdel-Rey  D.  Joaõ  Quarto  ,8c 
Arcebifpo  eleytode  Lisboa  ;  pregou  o  P  Fr.  Jofeph  a  Aísumpçaõ, 
da  dita  Ordem  da  Santiííima  Trindade,  de  cuja  Communidade  af* 
fittio  toda  a  muíica;pois  deíla  efclarecida  Religião  recebèraõ  aquel* 
les  Padres  particulares  favores.  Aílim  continuou  efta  Caía  com  o  ti¬ 
tulo  de  Hofpicio  até  o  anno  de  1 68 1 .  a  1 1  .de  Outubro,  em  que  o  Se* 
nhor  Rey  Dom  Pedro  Segundo  (  entaõ  Príncipe  Regente,  6c  Senhor 
deftes  Reynos)  lhe  concedeo  licença  para  fundarem  Cafa, pela  qual 
mercê  federaõa  Deos  as  devidas  graças,  com  hüa  folemniílima  fef¬ 
ta  i  8c  por  quanto  para  a  Igreja  ie  tinhaõ  fervido  de  edifícios  anti* 
gos,  coníagrando  em  Caía  de  Deos,  o  que  de  antes  o  fora  de  fecula- 
res;ficoua  Igreja  muy  pequena,  6c  irregular;  6c  como  ameaçafse 
ruina,cuydàraõ  os  Padres  em  fundar  Igreja  nova  ,  à  qual  lançou  a 
primeyra  pedra  o  Eminentiflimo  Senhor  Luis  de  Souía  ,  Cardeal  da 
Santa  Igreja,  6c  Arcebiípo  de  Lisboa, em  7.  de  Abril  de  1698.  ben* 
zendo-a  primeyro  por  ordem  do  mefmo  Cardeal  o  Padre  Dom  Ma¬ 
noel  Caetano  de  Soufa,  que  entaõ  era  Prelado  da  Cafa ;  o  que  fe  fez 
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com  ir.uyta  íolemnidade ,  &  pompa.  Na  pedra  eftava  a  infcripçaõ 
feguinte, 

Dem* 

Augu^a^qua  J/irgini  Marta  Magna  Di  vina  Providentia  bac  fum- 
ptus  fuppeditante  Clerici  Regulares  hoc  Eemplum  fiatumt ,  primarium 
lapidem  pofmt  Aloyjius  S.  R.  E.  Cardinalis  Soufa  Pontifex  Ulyffipo - 
nenfiSjRegu  Sacelli  maxmus  Sacrificulusy  Regi  que  à  fanãimbm  Con¬ 
cluis  anno  Chrifli  M .  DCL  XXXXEI1I.  die  P II.  Apnlis  Dica - 
ta  Gaudiis  BeatiJJima  Pirgims  Maria,  Imocenúo  XLI.  P.  M . 
Petro  II.  Lufitanorum  Rege . 

Ha  nefta  Caía  muytas  Relíquias  authenticas,das  quaes  as  princi- 
paes  íao  o  corpo  de  Sanea  Eufemia  Virgem  Martyr,  que  foy  trazido 
em  Janeyrode  1679.  do  Convento  da  Trindade,  que  íe  efeolheo, pa¬ 
ra  dei ie  lair  cm  hüa  foíemne  prociííaô ,  para  fe  collocar  no  íeu  AU 
tar,  em  que  hoje  eílà.  O  corpo  de  S. V enancio  Martyr,de  que  jà  faU 
la  o  Agiologio  Luíitano  em  o  dia  18,  de  Mayo  ,  Sc  Relíquias  infig- 
nes  de  S. Luzia  Virgem,  Sc  Martyr ,  S.  Donato  Martyr  ,  S.  Urbano 
Martyr,  Santa  Peregrina  Virgem  Martyr,  S.  Máximo  Martyr  ,  Sc 
outras  muytas,  que  por  brevidade  omittimos  5  hüa  carta  eferita  pe¬ 
la  maõ  do  B.  André  Avelino  ,  cuja  Canonizaçaõ  eítà  próxima  ,  Sc 
outra  da  letra  de  S.  Caetano,  Fundador  daquelía  Religião,  cujos  bes 
neficios  experimentaÕ  continuamente  os  íeus  devotos  ,  naõ  íó  nefta 
Cidade,  mas  em  todo  o  Reyno, porque  he  univerfal  o  íeu  patrocínio. 

Ha  nefta  Igreja  quatro  Irmandades,  hüa  do  Santo  Chrifto,  que  he 
hüa  perfeytiílima  Imagem  ,  em  cuja  Capellaeftà  expofto  todos  os 
Domingos  do  anno  de  manha  o  Santiflimo  Sacramento  com  Jubi- 
leo  para  íeus  Irmãos,  que  fazem  a  defpeza  da  cera,  Sc  celebraõ  a  íua 
fefta  a  tres  de  Mayo  5  outra  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia  ,  a 
qual  he  de  Senhoras  com  o  titulo  de  Efcravas ,  Sc  fazem  a  fua  fefta 
na  fegunda  Dominga  depois  da  Epifania  ;  a  de  N,  Senhora  do  Ven¬ 
cimento,  que  faz  a  fua  fefta  a  8.  de  Setembro;&  a  de  S. Caetano  ,  que 
he  mais  numerofa  que  todas  ;  a  qual  faz  a  Novena  ,  Sc  fefta  do  San¬ 
to  com  grande  íolemnidade  ,  pompa,  Sc  deipeza.  Ha  também  hüa 
devoçaõ  das  Almas,  que  íe  chama  íuffragio  perenne  ,  porque  fe  re¬ 
partem  cédulas  pelos  devotos,  que  por  todas  as  horas  fuccellivamen- 
te  eftaõ  encomendando  a  Dcos  as  Almas  do  Purgatório.  Saõ  os  Re- 
ligiofos  defta  Cafa,  ( que  naõ  paílaõ  de  dezafete  )  muy  applicados  a 
tratar  do  mayor  bem  das  Almas ,  lendo  prompnffimos  na  adminife 
traçaõ  do  Sacramento  da  Penitencia, &  Euchariftia  ;  o  culto ,  Sc  or¬ 
nato  da  Igreja  he  nelles  herdado  do  feu  Santo  Fundador  :  aíliftem 
Tom. III.  Vvij  com 
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com  grande  caridade  aos  moribundos,  &  aos  que  padecem  por  juf- 
tiça  afliftem  as  noytes,  que  eftaõ  no  Oratorio,  Nefta  Cafa  ha  muy* 
tos  Religiolos ,  naõ  fó  exemplares ,  mas  ver  fados  em  todo  o  gene- 
ro  de  fciencias,  onde  fe  achaõ  iníígnes  Pregadores,  que  com  a  pplau* 
fo  da  Corte  lograõ  hüa  muy  fingular  eftimaçaõ  :  finalmente  elles 
fendo  taõ  poucos  fe  exercitaõ  de  tal  modo  em  tudo  o  que  póde  fer 
louvável,  que  fey  ta  a  proporção,  vem  a  fazer  o  mefmo  do  que  as  Fa* 
milias  mais  numerofas. 

Eftà  também  no  deftritodefta  Paroquia  o  Collegio  de  S. Pedro,  8c 
S.  Paulo,  vulgarmente  chamados  os  Inglezinhos  ;  o  qual  foy  fun* 
dado  no  anno  de  1632.  por  D. Pedro  Coutinho ,  Fidalgo  taõ  bem  in- 
clinado,  como  (e  vè  do  cuydado  com  que  defejava  o  augmento  da 
nofla  Santa  Fé  Catholica  ;  8c  aífim  fez  efte  Seminário  para  os  In? 
glezes  Catholicos  poderem  aprender  as  íciencias,  8c  depois  paflarem 
a  Inglaterra  por  Miflionarios  Apoftolicos ,  a  confortar  os  Catholi 
cos  perfeguidos  pelos  Hereges,  8c  para  iílo  o  dotou  com  quinhentos 
mil  reis  de  renda,  com  obrigaçaõ  de  ter  dez  Sacerdotes ,  8c  dez  Eftu- 
dantes,  8c  tres  Miílas  quotidianas  5  curta  renda  para  ofuftento  de  ta¬ 
tos  íugey  tos,  a  naõ  fer  a  piedade  dos  Catholicos,  que  com  fuas  efmo 
las  os  íoccorrem.  Tomou  íóa  Capelia  mor  para  o  íeu  jazigo  ;  Sc  no 
caio  que  Inglaterra  íe  converta  à  nofla  Santa  Fé,  deyxa  a  renda  def 
te  Collegio  á  Santa  Caiada  Miíericordia  defta  Cidade,  como  tudo 
confta  do  leu  teftatnento.  Deyxou  a  protecção defte  Collegio  aos  In- 
quifidores  Géraes,  &  foy  oprimeyro  que  a  aceytou  o  Illuftriflimo 
Biípo  o  Senhor  Dom  Franciíco  de  Caftro  em  23.  de  Fevereyro  do 
fobredito  anno.  Tem  efte  Collegio  Meftres  de  Latim  ,  Filoíòfia, 
Theologia,&  Controveríias,&  em  todas  eftas  fciencias  tem  floreci- 
do  nelle  homens  infignes,  luftrando  para  gloria  íua  aquelle  exem- 
plariflimo  Prelado  D. Ricardo  Ruflei,  quefoy  Biípo  de  Portalegre, 
8c  depois  de  Vifeu,  onde  faleceo. 

Eftá  também  no  deftritodefta  Paroquia  o  Mofteyro  de  N.  Senho- 
ra  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes ,  que  antiguamente  foy  Recolhimen¬ 
to  de  mulheres,  8c  hoje  de  Carmelitas  deícalças  ;  o  qual  fundou  D. 
Luizade  Tavora,Commendadora  do  Mofteyro  de  Santos  ,  no  anno 
de  1681.  &  entràraõ  a  tomar  pofle  delle  em  fua  companhia  quatro 
Religiolas,  duas  do  Mofteyro  de  Aveyro  ,  hüa  das  quaes  foy  logo 
Prioreza  ,  outra  do  Mofteyro  de  Carnide  ,  que  foy  Meftra  das  No¬ 
viças  ,  8c  fua  may ,  que  era  Religioía  no  Convento  de  Santo  A Iberto, 
a  qual  foy  Porteyra,&  Superiora.  Eftas  quatro  Fundadoras ,  &  a  Pa- 
droeyra  D.Luiza  de  Tavora,tomàraõ  pofle  em  8.  de  Dezembro  dia 

de 
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de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  &  a  dita  Padroeyra  viveo  nefta  Ca* 
fa  com  Breve  de  Sua  Santidade,  íern  profeíTar  a  Regra  de  Carmeli* 
ta  defcalça,  com  taõ  bom  exemplo,  &  virtude, como  fe  fora  Religio- 
ía,  ha  quinze  annos  cjuefaleceo, Sc  eftà  enterrada  no  clauftro  corru 
mum  das  mais  Freyras,  em  quanto  feu  neto  D.  Jofeph  de  Menezes 
8c  Tavora  a  naõ  manda  tresladar  ao  coro  bayxo  ,  onde  era  vontade 
de  íua  avo  a  íepultaflem,  8c  fe  depoíuou  no  clauftro  ,  por  naõ  eftar 
ainda  acabado  o  coro  j  8c  hum  arco  que  eftà  defronte  da  grade  do 
coro  bayxo  he  para  o  dito  D.  Jofeph  de  Menezes  lhe  mandar  fazer  a 
fua  fepultura  ;  que  íó  a  Capella  mor  defte  Mofteyro  he  fua  ,  de  que 
hePadroeyro.  A  renda,  que  a  Padroeyra  deyxou  a  efta  Cafa,he  com 
penfaõdeduas  Capellas,  ( que  hoje  naõ  ha  quem  queyra  dizer  as 
MiíTas,  pelo  ordenado  fer  pouco,  8c  affim  lhe  acrefcentou  a  Com* 
munidade  mais  dez  mil  reis  em  cada  hüa  )  &  de  tres  lugares  perpé¬ 
tuos  ,  fora  (eis  queella  tomou  na  entrada  (em  dotes  ;  8c  aflim  naõ 
tem  o  Mofteyro  renda  para  meyo  artno ,  por  morrer  fua  Padroeyra 
no  melhor  tempo  ;  que  a  fua  tenção  era, em  acabando  a  igreja  ,  8c 
mais  obras  da  Cafa,  deyxarlhe  baftante  renda  para  íeu  fuftento,cu- 
ja  morte  lhe  atalhou  efte  bom  deíejo  que  tinha  de  augmentar  o  Mof¬ 
teyro  j  porque  o  íeu  morgado  paflou  a  íeu  neto  D.  Jofeph  de  Mene¬ 
zes  8c  Tavora.  As  duas  Religiofas, que  vieraõ  do  Convento  de  A- 
veyro,  foraõ  Michaela  do  Santiffirao  Sacramento,  irmã  de  Dom  Se- 
baftiaõ  Maldonado,  8c  D.Umbelina  de  Santa  Thereía ,  que  eftive- 
raõ  nefte  Mofteyro  tres  annos.  A  que  veyo  do  Convento  de  Carni- 
de  chamava-fe  a  Madre  Maria  Therefa  de  Jefus,  que  foy  nefte  Moí- 
teyro  Prelada  quatro  vezes ,  8c  efteve  nelle  vinte  annos ,  donde  foy 
fundar  à  Cidade  do  Porto.  A  que  veyo  do  Convento  de  Santo  Al¬ 
berto  chamava  de  a  Madre  Maria  de  Chrifto ,  ambas  da  illuftre  Fa* 
milia  dos  Saldanhas. 

A  Ermida  da  Afcenfaõ  de  Chrifto  ,  íua  na  Calçada  do  Combro, 
de  quehe  hoje  Padroeyro  Francifco  Corrêa  da  Sylva,  Fidalgo  muy 
feiente  na  lingua  Latina, &  nas  humanidades, como  íe  vè  dehüs  Cõ^ 
mentarios,  que  fez  a  Suetonio  (obre  as  vidas  de  Julio  Cefar ,  8c  de 
Oótaviano  Augufto  ,  dignos  de  le  darem  ao  prelo.  Foy  muy- 
tos  annos  Freguefia  defte  dcftrito  ,  8c  a  fundou  Antonio  Simões  de 
Pina  ,  Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftade ;  8c  por  fua  morte  D.  Ca* 
tharina  de  Pina,  íua  filha, acrefcentou  a  dita  Ermida  com  cinco  Ca- 
peliães,&hum  folemne  Sepulcro  pelas  Endoenças, ern  cuja  Igreja  to¬ 
dos  os  cnnos  fe  expõem  o  Senhor  por  vezes, &  cõ  jubileo  pela  Af- 
cen(aõ  de  Chrifto,  com  toda  a  decencia  ,  8c  ornato  devido  ;  8c  porq 
Tom. III.  ‘  Vviij;  cfta 
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efta  D. Catarina  de  Pina  nap  teve  filhos  do  Defembargador  André 
Valente  de  Carvalho  ,  feu  ma, rido  ,  que  foy  Vereador  principal  d.o 
Senado  da  Camera,  annexou  todos  os  íeus  bens  a  efta  Igreja,  çpm  fijr 
geyçaõ  de  vinculo  ,  Sc  morgado  ,  que  veyo  a  pertencera  A.ntonio 
Çprrea  da  Sylva  ,  pay  do  dito  Padroeyro  ,  por  fer  o  parente  rnais 
chegado  em  langue  dos  primeyros  Fundadores  5  porque  D.  Magda- 
jena  Gomes  da  Gama  ,  bilavò  do  Padroeyro  ,  era  prima  coirmã  de 
P.Cathannade  Pina,  da  qual  D.Magdalena  GomesdaGama  nafceo 
p.Anna  da  Gama,  avo  do  Padroeyro  ,  Sc  mãy  de  íeu  pay  ,  por  cu  ja 
via  lhe  veyo  a  pertencer  in ÇoliAum^omo  confta  do  tronco  defte  pa- 
rentefco,queeu  vi  pela  arvore  dos  terceyros,  Sc  quartos  avos ,  todos 
pefloas  de  conhecida  nobreza ,  Sc  limpeza  de  fangue  ,  como  fe  vè  de 
muytos  documentos, Sc  Brazões  de  Armas. 

O  Padroeyro’defte  Morgado  he  filho  legitimo  mais  velho  de  An* 
tonio  Corrêa  da  Sylva,  que  foy  Thefoureyro  mor  da  Caía  da  índia, 
(offiçio  que  entaõ  lerviaõ  homens  fidalgos )  Sc  fervio  no  tempo  das 
guerras  paíladasà  Senhora  Rainha  Dona  Luiza  em  vários  poftos  de 
guerra,  Sc  à  fua  cufta  ;  Sc  por  efta  parte  he  neto  de  Francifco  Corrêa 
da  Sy  lva,  que  teve  o  mefmo  exercício,  Sé  foy  fenhor  da  nobre  quin¬ 
ta  da  Flamenga,  fita  em  Via  Longa ,  termo  defta  Cidade ,  aonde  vi¬ 
via  ;  biíneto  de  Jeronymo  Corrêa  da  Sylva  ,  peíloa  de  conhecida  fi¬ 
dalguia;  terceyro  neto  de  Simaô  Viegas  ,  Sé  de  D.  Luiza  Vaz  Cor* 
rea ,(&  deíeendente  por  efta  via  do  infigne  D.  Payo  Peres  Corrêa  , 
Meftre  da  Ordem  de  Santiago  ,  que  no  tempo  del-Rey  D.  AíFonfo 
IIP  lhe  ajudpu  açonquiftaraos  Mouros  o  Reyno  do  Algarve )  Sc  de 
fua  mulher  D.Joanqa  de  Mello  da  Sylva,  todos  de  conhecida  Fidal¬ 
guia  ,  como  confta  dp§  Brazões,  que  eu  vi,  5c  examiney  com  toda  a 
verdade. 

- - - : - — - - - - - - - 5-5- - - - - - -  ■ 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXXV. 

T>a  "Farochia  de  Santos . 

A  Igreja  Paroquial  de  Santos,  a  que  vulgarmente  ehamaõ  San* 
tos  o  Velho,  foy  antiguamente  Ermida  que  fundàraõ  os 
Chriftãos  depois  de  martyrizadosos  tres  Irmãos  Santos,  Veriftimo, 
Maxima,  Sc  Julia,  naturaes  defta  Cidade,  filhos  de  pays  nobres,  Sc 
ricos ,  naícidos  no  bayrro  das  Pedras  negras ,  como  he  tradiçaõ  dos 
naturaes. O íeumarty rio  ,  conforme  hum  epitáfio  que  eftà  na  lua 
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feppltura^foy  no  annock  307.  imperando  Diocleciano  ,  &  Maximia* 
no,  tendo  eftes  Emperadores  jà  largado  o  Imperiosa  era  de  304.  o 
que  tudo  íe  verifica  ,  porque  padece raõ  na  períeguiçaõ  ,  que  os  ditos 
Emperadores  principiàraõ,  3c  pelo  Miniftro,  que  para  cila  elegèraõ, 
que  foy  Public  Daciano;  3ç  aííim  fe  verifica  o  que  diz  a  íua  Lenda, 
&  Fr.Btrnardo  de  Brito  na  Segunda  Parte  da  Monarquia  Lu  (nana 
liv.$xap*i$*  Junto  defta  Ermida  fundou  el-Rey  D.  Affonfo  Henri¬ 
ques  hum  Templo  dedicado  a  eftes  Santos  Martyres ,  o  qual  íeu  fi* 
lho  el-Rey  D.Sancho  I.  entregou  aos  Freyres ,  «5c  Commendadores 
ck  Ordem  de  Santiago,  aonde  eftiveraõ  até  o  fim  do  reynado  de  D. 
Affonfo  III  donde  fe  pafláraõ  ao  Convento  de  Mertola.;  oceupan* 
do  efte  Recolhimento  as  mulheres  de  mayor  obrigaçaÕ  dos  Com* 
nven dadores  defta  Religiaõ  Militar, que  còftumavaõ  recolherfe  nelle 
em  tempos  de  guerra,  quando  os  Cavalleyros  nella  andavaõ  occu- 
pados ;  8c  porque  algüas  deftas  mulheres  tieraõ  a  profeííar  os  mef- 
mos  votos  dos  Cavalleyros,  elegéraõ  hüa,  que  as  governaíle,a  quem 
chamáraõ  Commendadeyra,  3c  foy  a  primeyra  D*  Sandia  Martins, 
Fidalga  iiluftreem  fangue,  Sc  fantidade  ,  a  qual  por  revelaçaõ  Divi* 
na  defeobrioo  lugar  ,em  que  naqiielle  feu  Mofteyro  eftavaõ  íepul- 
tadas  os  Santos  Martyres,  que  até  aquélk  tempo  fe  naõ  fabia  ;  cu* 
ja  invenção  confirmou  Deos  com  muytos  milagres ,  entre  os  quaes 
era  hüa  notável  fragrancia,  que  exhalavao  íeus  oííos  ,  concorrendo 
a  efta  maravilha  naõ  íóos  Portuguezes ,  mas  muytos  Eftrangeyros, 
que  viahaõ  em  romaria  a  vifitallos. 

A  efta  Commendadçyra  íuccedèraõ  outras  mulheres  de  grande 
virtude,  fangue,  &  prudência,  nefte  Mofteyro  de  Santos  o  Velho  ,  a 
íaber ,  Dona  Mor  Pires ,  Dona  Maria  Pires  Varella  ,  DonaUrraca 
Nunes,  Dona  joanna  Lourenço  de  Valladares,  Donalgnes,  Dona 
Leonor  de  Azevedo, Dona  joanna  Telles,Dona  Leonor  Gomes ,  D. 
Tareja  Corrêa, Dona  Brites  de  Menezes,  Dona  Violante  Nogueyra, 
em  cujo  tempo, que  foy  no  anno  de  1475.  íe  mudou  o  Mofteyro  pa* 
ra  o  lugar  em  que  hoje  eftà,q  chamaõ  Santos  o  Novo,para  o  qual  el- 
Rey  D.Joaõ  lí. no  anno  de  1490.  aos  5*  de  Setembro ,  (  como  diz  a 
fuaHiftoria)  tresladou  as  Relíquias  dos  Santos  Martyres  com  reli- 
gioía  pompa,  &  ahi  foraõ  metidas  em  huns  cofres  de  prata,  que  col* 
locàraõ  no  lado  direy  to  do  Altar  mor.  Para  efte  Mofteyro  fe  tresla* 
dou  também  no  meímo  dia  de  tarde  o  corpo  de  D.Sancha  Martins ; 
nelle  vji.ve  a  memória  de  íeus  exemplos  na  imitaçaõ  daquellas  Reli- 
gioías.  Sua  fefta  íe  celebra  o  primeyro  de  Novembro  ,  dia  de  todos 
os  Santos j  por  naõ  ler  $inda  canonizada.  Trataõ  defta  Santa  Duarte 
.  ;•  Nunes 
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Nunes  de  Leaõ  na  Deícripçaõde  Portugal  ,&  Fr.  Luis  dos  Anjos 
no  jardim  das  Santas  defteReyno. 

A  efta  Igreja  de  Santos  o  Velho  fez  depois  Paroquia  o  Cardeal 
Infante  Dom  Henrique  no  anno  de  1566.  como  confta  de  hum  af~ 
fento ,  queeftà  no  principio  do  livro  dos  bautizados ,  que  principi  a 
em  o  dito  anno  ,  &  da  Conftituiçaõ  defte  Arcebifpado  ,  foi  73  He 
Templo  fumptuofo  de  hüa  fó  nave,  com  duas  portas,  a  principal  pa¬ 
ra  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte :  tem  nove  Capellas  com  a  ma? 
yor  ,  quehe  dedicada  aos  Santos  Martyres ,  aonde  eftà  o  Santiffimo 
Sacramento  *,  a  Capella  collateral  da  banda  da  Epiftola  he  de  N.  ST* 
nhora  da  Saude,  com  boa  Irmandade,  tem  bons  ornamentos, &  nella 
eftaõ  fepultados  o  ultimo  Conde  de  Figueyrò,  8c  feu  irmaõ  D.  Luis 
de  Alencaftre,  Conde  de  Villanova,  com  fua  mulher ;  as  outras  Ca- 
pellas,  que  fe  feguem  da  mefma  banda,  faò  a  de  Santa  Luzia  ,  aonde 
eftaõ  as  Imagens  de  S.Sebaftiaõ,  &  S.Francifco,  a  de  Santo  Antonio, 
&  a  de  Santa  Catbarina,com  as  Imagens  de  N. Senhora  da  Concey- 
çaÕ,  8c  de  N.  Senhora  da  Bonança,  Imagem  milagroía.  Tem  Mifla 
quotidiana,  queinftituhio  Manoel  de  Mendoça  ,  aonde  tem  fua  íe? 
puitura.  A  outra  Capella  collateral  da  banda  do  Euangelho  ,  he  dó 
Santo  Chrifto,  &  de  N. Senhora  da  Piedade  ,  Imagem  milagrofa  ;  as 
outras  Capellas  da  mefma  banda  faõ  a  de  S.  Pedro  com  íua  Irman* 
dade  dos  Pcfcadores  da  Freguefia  ;  a  do  Elpirito  Santo, 8c  STrancif- 
co  Xavier ;  &  a  de  S.  Miguel  com  fua  Irmandade  ,  8c  hum  Capellaõ 
com  quarenta  8c  dous  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  junto  à  porta 
principal  hüa  excellente  Capella  dedicada  aos  Santos  Martyres ,  de? 
bayxo  da  qual  eftà  outra  ,  que  he  o  lugar  aonde  os  Santos  foraõ  fc- 
pultados  ;  tem  boa  Irmandade  com  feu  Capellaõ.  Confta  efta  Fre? 
guefia  de  1350,  vifinhos ,  8c  cinco  mil  fetecentas  8c  fetenta  pefloas, 
que  íe  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

A  rua  direyta  da  Freguefia  até  o  Mofteyro  da  Efperança,  a  rua  di- 
reyta  da  Praya,  a  rua  da  Boa  vifta  até  as  cafas  de  ChriftovaÕ  de  Al¬ 
mada,  a  rua  das  Gay  votas  da  parte  do  Poente ,  a  rua  do  Velofo  da 
mefma  parte, os  Poyaes  de  S. Bento  em  parte,  a  rua  de  S. Bento,  a  rua 
Freíca,  a  rua  direyta  do  Poço  dos  Negi  os, a  rua  da  Amoreyra  ,  a  rua 
dos  Maftros,a  rua  da  Sy Iva  ,  a  rua  dos  Pefcadores ,  a  rua  dos  Ferrey- 
ros,  a  trav  efta  do  Pafteley  ro  ,  a  rua  das  Madres,  a  rua  da  Mandragóa, 
a  travefla  das  Inglezas,  a  rua  do  Aciprefte  ,  a  rua  da  Oliveyra  ,  a  rua 
do  Pé  do  Ferro, a  rua  da  Palha,  a  rua  do  Guarda  mor,  a  rua  de  Mar- 
çal  Ribeyro ,  a  rua  direyta  dos  Padres  Marianos,  a  travefla  da  Pra* 
ya,a  Porta  grande,  as  Janellas  verdes,  a  rua  de  S.  Joaõde  Deos,a 

Pam* 
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PampuÍha,aruado  Olival,,  as  caías  novas  do  Sacramento,  a  Ponte  do 
rio  de  Alcantara  com  o  íeu  Forte,  a  rua  das  Neceííidades,  6c  a  Horta 
Navia.  Os  Conventos,  Igrejas,  6c  Ermidas, que  ha  no  deftrito  defta 
Freguefia,  íaõ  os  íeguintes. 

O  magnifico  Convento  de  S. Bento  he  de  hüa  fó  nave,  em  forma 
prolongada  ,  com  tres  portas  para  o  Nafcente ,  8c  hum  grande ,  8c 
alegre  adro,que  fechaõduas  portas  :tem  bons  dormitoriqs  com  lar¬ 
gas  ceilas  muy  bem  forradas ,  8c  duas  clauftras  ,  hüa  das  pfficinas  da 
banda  do  Norte,com  feu  chafariz  de  agua  perenne,com  outras  muy- 
tas  cafas  grandes,  8c  para  bayxo  fica  outro  dormi torio  com  fuas  cefo 
las. Da  meíma  parte  do  Norte  eftaõ  a  caía  em  que  fe  barbe3Õ  os  Fra* 
des, a  cozinha,adegas  de  vinho, 8c  azeyt e,&  caías  do  forno, todas  oíEs 
cinas  Reaes.  A  outra  clauftra  fica  para  o  Sul ,  8c  nella  íe  entra  pela 
portaria,  que  he  hüa  cala  taõ  fermofa  ,  que  podia  fervir  de  Igreja  a 
muy  tos  Conventos.Entrando  na  clauftra  ficaõ  à  maõ  efquerdamuya 
tas  caías,  8c  ceilas  até  a  cozinha  >  que  fervem  de  apofento  para  aga* 
falhar  algum  Bifpo,  ou  outra  pefloa  grande. 

Para  a  parte  direy  ta,  8c  lado  da  Igreja  íe  íóbe  por  hüa  fermoía  ,  St 
bem  lançada  efcada  com  duas  voltas,  que  vaõ  dar  na  galaria  da  clauP 
tra,  que  fica  no  andar  do  dormitório  ;  he  de  pedra  muy  feleóta,&:  efo 
tà  azulejada  pelos  lados  com  bons  azulejos  ,  8c  tem  as  Armas  de  S. 
Bento  em  varias  partes.  As  paredes  da  Igreja  eftaõ  levantadas  até  as 
freftas ;  a  Capella  mor  eftava  dada  a  D. Manoel  de  Moura,  Marquez 
de  Caftello  Rodrigo,  que  corria  com  a  obra  delia  com  grande  cu-  • 
riofidade  ,  ainda  eftando  em  Roma  por  Embayxador  del-Rey  de 
Caftclla,  mandando  de  là  excellentes  pedras  finas,  8c  jafpes  de  varias 
cores  Mas  como  naõ  tornou  mais  a  Lisboa ,  ficou  a  obra  imper&y* 
ra>&  os  Pad;es  perdèraõ  muytas  peças  ricas, &  varias  Relíquias, que 
tinha  junto  para  ornato  da  dita  Capella.  As  mais  obras  defte  Con¬ 
vento  ,  de  que  acima  fizemos  mençaõ,  foraõà  cufta  dos  F  rades,çon^ 
correndo  para  a  fua  fabrica  muy  tos  Conventos  de  Entre  Douro  8c 
Minho. 

Teve  principio  a  fundaçaõ  defte  Convento  no  anno  de  1 598.  fon¬ 
do  Géral  o  Padre  Fr.  Balthaíar  de  Braga  ,  8c  fez  a  planta  o  famoíò 
Arquiteébo  Balthafar  Alvarez,  8c  correo  com  a  obra  o  P.  Fr-  Pedro 
(^uareíma,  muy  fciente  na  arquiteétura,  8c  em  dez  afete  annos  apoz 
no  eftado  em  que  hoje  eftà;  cuja  planta  o  delinea  em  forma  qu&- 
dradacom  quatro  clauftros,  ficando  a  Igreja  no  meyo  de  hüa  jó  na* 
ve  com  fermoías,  8c  grandes  Capellas,  todas  em  igual  correíponden* 
cia  ;  o  frontefpjcio  he  muy  alegre,  8c  mageftofo,  adornado  de  hüa y8c 
outra  parte  de  eminentes  torres.  As 
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As  Capellas  que  ficaõ  da  banda  da  Epiftola,  faô  a  de  N.  Senhora 
das  Anguftias  com  lua  Irmandade,  a  de  N. Senhora  do  Moníerrate, 
a  de  Santo  Amaro,  a  de  N. Senhora  dos  Prazeres ,  8c  a  de  Santo  IU 
defonfo.  As  outras  Capellas,  àlem  da  mayor ,  da  banda  do  Euange- 
Iho,  íaõ  a  de  N.  Senhora  da  Soledade,  que  adminiítraô  os  Irmãos  de 
N. Senhora  das  Anguftias,  a  de  N.Senhora  da  Encarnaçaõ  ,  que  he 
de  D.  Francifc^  Teiles ,  a  de  Santa  Eícolaftica,que  foy  de  Luis  Men¬ 
des  d’ Eivas ,  adoSantiílimo  Sacramento, que  foy  de  D.Clemenciade 
No  ronha ,  5c  tem  tres  Mercieyras,  8c  a  de  Jefus,  Maria, Jofeph.  Re- 
íidem  nefte  Convento  trinta  8c  feis  Frades,  5c  tem  de  renda  treze  mil 
cruzados. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Eftrella  he  também  de  Frades  Ben¬ 
tos,  5c  fe  fundou  no  anno  de  1571.  em  hüa  quinta  ,que  chamavao 
Calada  Saude,  por  fe  recolherem  nellapor  ordem  da  Camera  os  im¬ 
pedidos  no  tempo  da  pefte  ;  a  primeyra  MiíTa,  que  fe  cantou  folem- 
nemente  na  Igreja,  foy  a  do  Gallo  em  dia  de  Natal, aonde  concorreo 
muyta  gente,  peladevoçaõ  do  grande  Patriarca.  Foraõ  bemfeyto- 
res  defte  Convento  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,  8c  a  Infante  D. 
Maria  ,  filha  deURey  D. Manoel,  5c  de  fua  terceyra  mulher  D.  Leo* 
nor,  irmãdo  Emperador  Carlos  V.  a  qual  lhe  deu  hüa  Reliquia  da 
canela  do  braço  de  S.  Bento,  que  o  Papa  Pio  V.  lhe  mandou  do 
Convento  de  S,  Paulo  de  Roma.  D. Luis  de  Alencaftre,  Commenda* 
dor  mor  de  Avís,  neto  do  Senhor  D.  Jorge, filho  d’el  Rey  D.  Joaò 
•  ILdeu  também  a  efte  Convento  muytos  moyofs  de  trigo,  5c  outras 
muytas  couías  para  os  leus  Religiofos,que  naquelle  tempo  viviaõ  de 
efmolas;  devoçaò  quetherdàraõ  feus  filhos,  8c  deícendentes,  fazendo 
muytas  vezes  com  grande  cufto,  5c  ornato  a  fefta  do  Santo  Patriar* 


ca. 

Efte  foy  o  primeyro  Convento  que  tiveraô  em  Lisboa ,  que  por 
fer  mny  pequeno,  8c  ficar  longe  da  Cidade ,  ordenàraõ  os  Frades ,  tj 
íefundaíle  outro  mais  perto  do  povoado,  no  lugar  em  que  hoje  eftà, 
fechando-íe  a  porta  do  primeyro  com  pedra,  8c  cal  ;  8c  aífim  efteve 
alguns  annos  até  o  tempo  do  Geral  o  P.  Medre  Fr.  Leaôde  Santo 
Thomàs  ,  o  qual  indo  hum  dia  ao  dito  Convento  ,  8c  vendo  ao  Pa¬ 
triarca  S.  Bento  com  muytos  filhos  feus  pintados  no  forro  debayxo 
do  coro, lhe  inípirou  Deos,  que  mandaffe  reformar  aquella  Caía  ;  o 
que  affim  fez,  dizendo  ao  Padre  Frey  Pedro  Quareíma  ,  meftre  das 
obras,  com  parecer  do  Definitorio, que  mandafle  reparar  os  telha* 
dos ,  8c  o  mais  que  foíleneceílario, porque  nao  faltariao  Religioíbs, 
que  neile  relidiílem.E  como  o  Convento  de  bayxo  era  da  invocação 

de 
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de  S. Bento,  ihe  pareceo  bem,  que  efte  foíle  dedicado  a  N.  Senhora 
da  Eftrella ;  &  affim  mandou  fazer  hü  paynel  grande  no  Altar  mor, 
aonde  eftà  pintada  a  Virgem  íagrada,com  hüa  Eftrella  na  maõ  ,  Sc 
aos  lados  delia  S.  Bento, &  S.  Gregorio.He  Caía  deeftudo,  que  ha* 
bitaõ  quinze  Religioíos  com  leu  Reycor :  tem  bons  dormicorios  cõ 
hüa  grande  quinta,  Sc  dilatada  cerca,  que  confina  com,a  de  S. Bento, 
toda  murada.  A  igreja  eftà  em  fitio  alegre,  com  deliciofa  vifta,  tem 
a  porta  para  o  Sul,  8c  hum  grande  terreyro. 

O  Mofteyro  das  Capuchas  Francezas  fundou  a  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Iiabel  de  Saboya,  &  trouxe  comfigo  quatro  Reíigiofas  das 
Capuchinhas  do  Convento  de  Paris ;  a  principal,  que  foy  nomèadà 
porAbbaddía,  fe  chamava  Maria  de  Santo  Aleyxo,  as  quaes  che* 
gando  a  Lisboa  em  companhia  da  Rainha,  que  foy  aos  dous  dias 
deAgoftode  ióó6.  as  depofitáraõ  no  Mofteyro  das  Flamengas  de 
Alcantara,  aonde  eftiveraõ  íete  mezes,  &  deíle  fahiraõ  a  primeyra 
terça  feyrada  Quareíma  do  a  ono  de  1667.  8c  eftiveraõ  no  Conven¬ 
to  da  Eíperança  até  o  Domingo  da  Pafcoela  do  mefmo  anno,donde 
vieraõ  para  a  íua  Caía  em  coches,  acompanhadas  das  principaes  íe* 
nhoras  defta  Corte  até  a  Igreja  de  S.  Bento, que  eftava  1  icamente  or¬ 
nada,  aonde  as  eftava  eíperando  o  Cabido  ,  que  as  acompanhou  em 
prociíTaò  até  o  íeu  Mofteyro,  trazendo  cada  hüa  hum  Crucifixo  nas 
mãos,  Sc  hüa  coroa  de  efpinhos  na  cabeça,  &  foraõ  até  a  Igreja  ,  le¬ 
vando  o  Santiffimo  Sacramento  o  Illuftriífimo  Senhor  D.  Luis  de 
Soufa,  que  era  naquelle  tempo  Capellaõ  mor  do  Senhor  Rey  D  Pe¬ 
dro  1 1.  A  Igveja  he  de  hüa  íó  nave  com  duas  portas,  hüa  para  o  Naf- 
cente,  que  he  a  principal ,  Sc  outra  para  o  Norte  ;  cem  íeis  Capei- 
las  com  os  dous  Altares,  que  ficaõ  debayxo  do  Coro  ,  8c  he  toda 
apaynelada  de  quadros  muyto  grandes  com  molduras  douradas.  Da 
parte  do  Euangelho  eftà  a  vida  do  Padre  S.Francifco,  8c  da  banda  da 
Epiftoia  a  de  Santa  Clara  :  o  teófo  da  Igreja  he  todo  pintado  de  muy 
ricas  pinturas,  Sc  figuras  ,  que  contém  as  Virtudes  Theologaes ,  8c 
no  meyo  dei le  eftà  hum  Crucifixo  com  o  Padre  S.Francifco,&  Santa 
Clara.  A  Capella  mor  eftà  por  acabar,  Sc  nella  eftaõ  os  tumulos  da 
Rainha  Padroeyra,que  faleceo  no  anno  de  1684. &  da  Infante  fua  fi* 
lha,  que  morreo  no  dia  das  onze  mil  Virgens  na  era  de  1 690. 

O  Convento  he  muyto  grande, Sc  eípaçoío,  tem  tres  dormitorios, 
o  mayorcom  dobradas cellas ;  osclauftros  faõ  muyto  alegres,  Sc  ef¬ 
taõ  ainda  imperfey  tos. 

O  Mofteyro  da  Ordem  de  Santa  Brigida  de  Reíigiofas  Inglezi- 
nhas,  cuja  Igreja  he  dehüalõ  nave,  com  a  porta  para  o  Sul ,  tem 

àlem 
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àlem  da  Capella  mor,  (aonde  eftaô  as  imagens  de  N.  Senhora  da 
Salvaçaõ,  8c  de  Santa  Brigida)da  parte  da  Epiftola  a  Capella  do  S;m 
to  Chrifto,  8c  da  parte  do  Euangelho  a  de  N. Senhora  do  Popuío,& 
a  de  Santa  Catharina,  filha  de  Santa  Brigida.  Fundouíé  efte  Moftey* 
ro  em  Inglaterra  pelo  Catholico  Rey  Henrique  Quinto,  que  ioy  o 
fegundo  Rey  da  illuftre  Cafa  dos  Alencaftres ,  o  qual  intentando  fa¬ 
zer  guerra  a  íeus  inimigos, quiz  fundar  dous  Conventos ,  que  eftb 
veflem  dc  noyte,  &  de  dia  louvando  a  Deos  em  hum  continuo  Lauí? 
perenne :  era  hum  delles,  que  le  intitulava  de  Sion  ,  da  invocaçao  de 
S. Salvador,  revelado  pelo  mefmo  Senhor  à  glorioía  Madre  Santa 
Brigida,  Princefa  de  Suécia;  8c  o  outro  de  Religiofos  Cartuxos, cuja 
fundaçaõ  fe  principiou  na  era  de  1416.  Continuàraõ  na  obíervancia 
religiofacom  grande  exemplo  de  virtude, até  o  tempo  del-Rty  Hem 
rique  VIII.  que  fendo  fino  herege,  mandou  extinguir  8c  deftruir  to* 
dos  os  Conventos,  8c  Igrejas,  que  havia  no  feu  Reyno  ,  deyxando  íó 
eftes  dous,  a  relpeyto  de  íeus  Fundadores,  até  que  finalmente  os  ina- 
dou  extinguir,  dizendo, que  foíle  cada  hüa  para  caia  de  íeus  paren¬ 
tes.  Mas  depois  da  morte  de  Henrique  VIII.  as  tornou  a  conduzir  a 
Rainha  Maria,  mulher  del-Rey  Filippe  de  Hefpanha  :  porém  como 
toy  breve  o  feu  reynado,  8c  naõ  teve  filhos,  entrou  a  Rainha  Ilabei, 
que  renovou  as  herefias ,  perfeguindo  os  Catholicos,  8c  tirando  as 
rendas  dos  Conventos,  tendo  efte  de  S. Salvador  baftante  renda  pa* 
ra  fuftento  de  íeííenta  Freyras,  vinte  8c  cinco  Frades,  8c  criados,  que 
lhe  deyxoufeu  Fundador  ;  com  o  que  naõ  podendo  asReligiofas  vi¬ 
ver  feguras,  íahiraõ  fora  do  Reyno  em  Comraunidade,  &  foraõ  para 
Flandes,  &  França,  andando  de  hüa  terra  para  outra  ,  por  cauía  das 
guerras, que  havia  naquellas  partes  perto  de  quarenta  annos,  muda¬ 
do  fetenta  vezes  de  lnio,  cm  efpaço  de  trinta  &  fete;  até  que  defef- 
peradas  de  ceííarem  as  guerras ,  que  cada  hora  lhe  ameaçavaò  a  íua 
ruina;  &  temerofas  de  perderem  as  luas  honras,  fe  puzeraõ  em  ora* 
ção(  que  durou  duas  horas)  por  mandado  do  íeu  Confeííor,&  Ab* 
badeíla,  pedindo  a  Deos  lhes  inípirafle  ,  para  onde  queria  que  fof- 
fem ;  no  fim  da  qual  ouviraõ  hüa  voz, que  dizia  :  Para  Hejpanha,  pa¬ 
ra  Hefpanha ;  com  que  ficàraõ  muyto  coníoladas,  louvando  a  Deos, 
8c  le  refol  verão  a  fazer  viagem,  q  não  poderão  coníéguir  fem  rauy- 
to  trabalho,  chegando  a  efte  porto  dc  Lisboa  aos  4.  de  Mayo  do  an- 
no  de  i  j94.aonde  hüa  mulher  nobre, chamada  ííabel  de  Azevedo, lhes 
deu  neíte  íicio  do  Mocambo  hüas  cafas,em  q  fe  accommodàrão, aon¬ 
de  fizerão  íua  Igreja,  que  fe  queymou  aos  17.  do  mez  de  Agofto  do 
mnode  16j1.no  qual  a  dous  de  Outubro  em  hum  Sabbado  fe  lançou 

no 


DA  COROGRAFIA PORTVGVEZA.  517 

no  aíiceríe  a  primeyra  pedra  defte  novo  Mofteyro,no  qual  em  ef- 
paço  de  cinco  annos  íe  acabou  hü  dormitorio, aonde  íe  recoíhèraõ;& 
a  Igreja  íe  fundou  depois  de  paílarem  alguns  annos ,  de  que  foraõ 
Padroeyros  Ruí  Corrêa  Lucas,  8c  íua  mulher  D.  Milicia.  As  Reli- 
giofas  que  vieraõ  para  efte  Mofteyro,  foraõ  quinze ,  8c  hüa  Noviça, 
com  tres  Padres  da  meíma  Ordem,  para  fuftento  dos  quaes  lhe  mã* 
dou  dar  de  ordinaria  el-Pvey  D.Filippe  o  Prudéte  dous  mil  reis  cada 
dia,  &  doze  moyos  de  trigo  cada  anno  das  lizirias  de  Santarém,  cuja 
renda  ainda  hoje  lhe  dà  Sua  Mageftade  ,  que  com  mais  algüas  mora¬ 
das  decaías,  que  pofluem  ,  teraõ  cinco  mil  cruzados  de  renda  cada 
anno.  Tem  cious  Clérigos  do  habito  de  S. Pedro,  para  lhes  adminif- 
trarem  os  Sacramentos,  8c  hum  dei les  he  Procurador  da  Cafa. 

A  Ermida  de  N. Senhora  da  Caridade  eftà  no  mefmo  bayrro  do 
Mocambo  na  rua  do  Aciprefte,  a  qual  fundou  D, Duarte  Deça  8c  pa¬ 
ria,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade, filho  de  D.  Antonio  Deça,  8c 
neto  de  D.Joaõ  Deça,  Governador  das  Ilhas  de  Soíal.a  ,  que  trouxe 
da  índia  adita  Imagem  de  N. Senhora  da  Caridade  ,  8c  lhe  promet- 
teo  fundar  luva  Ermida  ,  8c  dedicarihapor  caufa  de  hüa  grande  tem* 
peftade,  que  ceve  na  dita  viagem  ,  de  que  a  Senhora  o  livrou. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Efperançi,  deReligiofas  Francif* 
canas,  fundou  no  anno  de  1530.  reynando  eURey  D.Joaõ  III.  hüa 
Fidalga  illuftre ,  chamada  Dona  líabel  de  Mendanha,  que  por  íua 
morte  lhedeyxou  a  mayor  parte  da  íua  fazenda  ,  para  o  qual  vieraõ 
por  Fundadoras  nove  Religioías  do  Mofteyro  de  N. Senhora  da  Cõ- 
ceyçaõ  do  Funchal,  8c  duas  do  de  Santa  Clara  de  Sanearem;  A  fua 
Igreja  he  de  hüa  nave  com  a  porta  para  o  Sul,  toda  de  abobada  de  la* 
çaria  pintada,  8c  dourada  ,  com  as  paredes  azulejadas  ,que  adoinaõ 
excedentes  payneis, com  fuas  molduras  douradas ,  que  fazem  a  efte 
Templo  muy  viftofo  ,  &  alegre.  A  Capelía  mor  tem  da  banda  do 
Euangelho  os  Patriarcas  S.  Domingos,  &  S.Franciíco  ,  Ôc  da  banda 
da  Epiftola  S.  joíeph,&  Santa  Clara  ,  &  em  cima  da  tribuna  N.  Se* 
nhorada  Piedade,  Imagem  milagroía.  A  Capella  coliateral  da  banda 
da  Epiftola,  he  de  N.  Senhora  da  Eíperança,&  abayxo  delia  eftà  a 
Capclla  de  S.  joaõ  Euangeiifta  ;  Sc  da  banda  do  Euangelho  eftaõ  as 
Capellas  de  Santo  Antonio,  S.  Miguel ,  S  Jeronymo  ,  8c  outra  Ca- 
pella  collateral,  que  he  do  Amor  Divino  ,  a  quem  feftejaÕ  tres  dias 
com  grandeza  os  íeus  Confrades.  Tem  bom  clauftro  ,  8c  íua  cerra 
com  hüafonte  nativa  de  excellence  agua  :  nelle  refidem  íeílenta  Re* 
ligioías,quali  todas  Fidalgas,com  tres  Confcfíores)&  dous  Donatos, 
&  tem  de  renda  nove  mil  cruzados :  faõ  fugeytas  ao  Provincial  de  S. 

Tom. III.  Xx  Fran- 
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Francifco  da  Cidade. Florecèraõ  neftc  Mofteyro  rnuytas  Religioías 
de  grande  virtude,  como  lepódevernas  Chronicas  da  Ordem  Se- 
rafica,  8c  nos  Agiologios  Lufitanos. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Porciuncula  de  Religioíbs  Capus 
chinhos  Francezes,  da  Provinda  de  Bretanha,  íe  fundou  no  íícioem 
que  hoje  eftà  ,  do  qual  lhe  fez  efmola  a  Excellentiífima  Senhora  D. 
Maria  Duqueza  de  Aveyro,  cuja  fundaçaõ  fe  começou  no  annode 
1648.com  licença  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  IV.  que  lha  concedeo  aos 
11.de  Agofto  de  1647.  A  Igreja  he  de  hüa nave  com  a  porta  princi¬ 
pal  para  o  Naícente  ,  8c  outra  para  o  Norte,  que  fe  fecha  com  gra* 
des  de  ferro  :  tem  àlem  da  Capella  mor  dous  Altares  da  banda  da 
Epiftola,  hum  he  de  Santa  Anna,&  o  outro  de  N.  Senhora  da  Con^ 
ceyçaõ.  Refidem  nefta  Cafa  onze  Religioíos ,  naõ  tem  Padrocyro, 
nem  efmola  certa,  8c  nunca  lhes  falta  o  neceíTario  para  o  íeu  fuften# 
to  :  tem  excellente  vifta  para  o  mar  com  leu  jardim  ,  8c  íua  cerca 
junto  às  caías  dos  Condes  de  Viílanova  de  Portimão. 

OMofteyrode  N.  Senhora  de  Nazareth,de  Rdigioías  Recoletas 
da  Ordem  de  S. Bernardo,  teve  principio  em  hum  Recolhimento  de 
mulheres  penitentes ,  que  era  de  hüa  Maria  da  Cruz  ,  8c  fe  começou 
a  fundar  no  anno  de  1653.  fendo  Geral  de  Alcobaça  o  R.P.Fr.Gerar* 
do  Peftana.  Para  efta  fundaçaõ  concorreo  o  devoto  Padre  Fr.Vivar- 
do  de  Valconcellos ,  Monge  profeíío  no  Real  Convento  de  S.  Joaõ 
de  Tarouca, natural  da  Villa  de  Leomil  na  Província  da  Beyra,  fen# 
do  Viíitador  do  Real  Mpfteyro  de  Alcobaça  ,0  qual  com  muyta 
inftancia,  8c  trabalho  alcançou  licença  dei  Rey  D.Joaõ  IV.  do  Ca¬ 
bido,  por  fer  Sê  vacante, 8c  da  Religião,  aílinando  as  efcricuras  depois 
de  todos  os  Definidores  o  R.P.Géral  Fr.Manoel  de  Moraes, as  quaes 
confirmou  o  Doutor  Fr.Luis  de  Souía,  8c  poz  tudo  corrente;  com 
que  o  dito  P.Fr.Vivardo  de  Valconcellos  tomou  logo  polTe  do  Re* 
colhimento  no  feguinte  anno  de  1654  de  que  fe  fizeraõ  efcrituras  ne* 
ceflarias ,  que  com  os  mais  papeis  fe  coníervaõhoje  no  cartorio  dei¬ 
te  Mofteyro,  para  o  qual  vieraõ  para  Meííras  ,  8c  Fundadoras  defta 
Religioía  Cafa  a  Madre  Soror  Antonia  Moniz,  para  íer  Abbadefla  , 
Soror  Franciíca  de  Vafconcellos,&  Soror  Maria  de  Almeyda  ,  fuas 
irmãs,  todas  do  Mofteyro  deS.Bento  d’Evora,  para  onde  logo  par# 
tio  o  dito  P.Fr.Vivardo  de  Vafconcellos  a  conduzillas ,  donde  veyo 
outra  Religioía  chamada  Ignes  de  Santa  Maria,  que  íenaÔ  foy  a  pri- 
meyra  Abbadeffa  defta  Caía,  augmentou  muyto  a  Recoleta  com  o 
íeu  exemplo,  governo, &  prudência.  A  fua  Igreja  he  de  hüa  íó  nave, 
com  a  porta  para  o  Sul:  tem  àlem  da  Capella  mor  (aonde  eftà  o  San- 

tifiimo 
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tiílimo  Sacramento  com  a  Imagem  da  Senhora  de  Nazáreth  ,  eme 
íoa  tribuna  dourada  ,  8c  S>Bernardo  da  parte  da  Epiftola, &-da  parti 
doEuangelho  S.  Bento  )  dous  Altares  collateraes ,  &  íeis  Capelia 
no  corpo  da  Igreja  5  o  Altar  da  parte  da  Epiftolahe  de  S  Gonçalo,  8c 
o  outro  da  parte  do  Euangelho  he  de  Santo  Antonio.  As  outras  Ca* 
pellas  faõ  a  do  Euangelifta  S  JoaÕ,a  de  Santa  Anna  com  S  Joaquim, 
8c  N.Senhora,  8c  a  de  S. Pedro  com  os  Apoftolos  S.Simaõ,&  judas, 
todas  da  parte  da  Epiftola  ;  as  outras  tres  da  parte  do  Euangelho 
íaÕado  grande  Bautifta,  ade  Jefus,  Maria*  Joíeph,&ade  Santa Ignes, 
todas  íeis  douradas  com  íeus  payneis  em  igual  correípondencia,  que 
fazem  a  Igreja  muy  alegre,&  viftofa.  Refidem  nefteMoíleyro  qua* 
renta  &  fete  Monjas,  8c  leis  Convei  fas. 

O  Convento  das  Rdigiofas  Trinas  Recoletas  deícalças,  muy  co* 
nhecidas  pela  grande  reforma  de  íua  modeftia ,  8c  penitente  vida  ,  fe 
fundou  no  anno  de  1657, lendo  Summo  Pontífice  Alexandre  VII.  8c 
reynando  D.Affbnío  VI.  8c  foraõ  íeus  Fundadores  Cornelio  Vvan- 
dali,do  fangue  mais  illuftre  de  Flãdes,  (  íobrinho  do  grade  Prelado  o 
Doutor  D  Cornelio  janíenio,  primeyro  Biípo  de  Guandavo)  8c  fua 
mulher  Marcha  deBós,  oriundada  mefma  patriade  feu  marido  ,  8c 
de  qualidade  naõ  menos  do  que  elle. 

Viviao  pois  eftes  bons  caiados  à  ley  da  nobreza  ,  taõ  favorecidos 
de  Deos,  que  fendo  mnytos  os  bens  da  fortuna ,  naõ  eraõ  menos  os 
da  graça  5  8c  como  naõtiveílern  filhos,  St  perdeflem  com  a  idade  a 
efperança  de  os  ter ,  determinàraõ  entre  fi  gaftar  todas  as  fuas  rique¬ 
zas  em  obras  de  piedade*  íoceorrendo  aos  pobres,  caiando  oríãs,am= 
parando  viuvas;  8c  finaímente  em  hum  retiro  de  Lisboa  no  bayrro 
do  Mocambo,  aonde  tinhaõ  hüa  caía  de  prazer,  fizeraõ  hua  Ermida, 
que  dedicàraõ  a  N.Senhora  com  o  titulo  da  Soledade. 

Quando  fe  começou  a  obra,  8c  fe  abriraÒ  os  alicerfes  ,  he  tradiçaõ 
confiante,  que  os  meninos  do  me  feno  bayrro  ,  inípirados  por  Deos* 
profetizavaõ  o  que  havia  de  íucceder ,  dizendo :  Ay  que  íe  faz  hum 
Moíteyro  neíte  lugar.  E  mais  claramente  o  affirmou  a  Venerável 
Madre  Soror  Brigida,  Religioía  de  conhecida  virtude,  do  Convento 
de  Santa  Brigida  do  meímo  bayrro  ,  por  efias  palavras :  No  fim  defie 
\noJJo  bayrro  do  Aiocambo  fe  falham  Convento  -para  Religiofa 3  de  ha * 

I  bito  branco,  que  haõ  de  fer  de  grande  virtude  ,  ftr8  os  ^hj  os  and  aã  na 
obra  ;  fem  até  efte  tempo,  nem  muy  to  depois  haver  noticia  da  vonta¬ 
de  dos  Fundadores. 

Nefte  meímo  anno  ,  ainda  que  pouco  antes  que  fe  começafle  a 
obra  ,  foy  Deos  fervido  levar  para  íi  ao  Venerável  Padre  Meítre  Fr. 

Tom  III.  /  -  Xxij  ^  Antonio 

II  ^  \ 
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Antonio  da  Conceyçaô  da  Ordem  da  Santiííima  Trindade  ;  o  qual  I 
por  (ua  exemplar  vida  mereceo  na  morte  a  tmiverfal  acclamaçaõ  de 
Santo,  8c  por  lua  interceííaõ  piamente  íe  crè  tem  Deos  obrado  muy- 
tos  mi!agres;&  como  efte  Venerável  Padre  pouco  antes  de  fua  mor-  j 
tetiveííe  lançado  o  habito  da  Ordem  a  dez  filhas  fuas  efpirituaes , 
hüa  das  quaes, chamada  Soror  Maria  de  S.Francifco  ,  defejando  que 
naõ  pcrigaffem  taõ  bons  princípios,  com  a  falta  que  lhes  fazia  leme- 
lhante  pay,  fabendo  da  boa  inclinaçaõ  ,  8c  virtuoios  procedimentos 
dos  Fundadores,  osbufcou,3c  communicou  com  elies  o  fantodefejo 
que  tinha,  de  que  aquella  obra  íe  continuaíle  ,  para  nella  fe  recolhe* 
rem  afervir  a  Deos  as  que  com  o  habito  da  Santiííima  Trindade  qui- 
ze(íem,pela  profiííaõreligiofa ,  fer  Efpofas  de  Chrifto.NaÕ  teve  ef- 
eufa  a  petição  da  ferva  de  Deos  nos  ânimos  dos  dous  caiados; porquê 
falecendo  pouco  depois  Cornelio  Vvandali,  deyxou  ordenado  em 
feu  teftamento,  que  no  retiro, que  tinha  no  bayrro  do  Mocambo  ,  fe 
fizeíTehum  Convento  de  Religioíasda  Santiííima  Trindade  ;  8c  pe¬ 
dindo  a  fua  mulher  concorrefle  para  aquella  obra  com  o  zelo  ,  que 
delia  fe  efperava,  mandouíe  enterrar  na  Capella  mor,  8c  quiz  que  fe 
diíleííe  hüa  Miíía  quotidiana  porfuaalma.O  Reverendo  Padre  Dou¬ 
tor  Fr.Ifidoro  da  Luz,  Commiííario  Geral,  8c  Vihtador  da  Provín¬ 
cia,  com  feu  Companheyro  o  Reverendo  P.  Fr.  Antonio  Corrêa, al* 
cançàraõ  as  licenças  neceííarias  para  fe  effeytuar  o  legado.  Do  reli- 
giofo  Convento  do  Calvario  vieraõ  no  aono  de  1661.  as  Fundadoras, 
hüa  das  quaes  pouco  depois  íe  voltou  para  o  (eu  Moftcyro ,  8c  a  ou¬ 
tra, chamada  a  Madre  Soror  Catharinade  Santo  Antonio,  ficou  fen¬ 
do  Prioreza  dous  triennios  ,  8c  deyxando  o  habito  que  profeíTava  , 
vefiio  o  da  Santiífima  T rindade. 

A  fabrica  defte  Convento  começou  com  demafiado  aperto,  naõ  fó 
pelo  que  refpeycava  a  íer  Mofteyro  de  Freyras  Capuchas ,  mas  pelo 
que  podiaõ  aspoííes  de  quem  o  fundava, que  ainda  que  naõ  eraõ pou¬ 
cas,  naõ  baftavaõ  para  íer  mayor  o  edifício.  Tem-fe  obrado  muyto, 

8c  alargado  quanto  pode  fer,  8c  o  permitte  o  fitio ,  fem  offenía  do 
aperto  que  profeflaõ,  8c  perfeyçaõ  em  que  vivem.  A  Igreja  nova, para 
a  qual  brevemente  fe  trasladarão  Senhor,  he  muy  capaz  ,  8c  de  boa 
arquite&ura,  8c  fe  vay  acabando  com  as  efmolas  ,qae  lhe  deu  a  Se¬ 
nhora  Dona  Magdalena  ,  Condeça  de  Redondo  ,  que  viveo  alguns 
annos  entre  as  Religiofas,&  morreo  recolhida  no  mefmo  Conven* 
to. 

Faleceoneíle  Convento  com  opiniaõ  de  grande  virtude  a  Vene¬ 
rável  Soror  Maria  Magdalena  ,  de  illuftre  langue,  filha  de  D.  Fer¬ 
nando 


DA  COROGRAFIA  PQRTVGVEZA.  5ti 

nando  de  Menezes,  8c  de  D.Joanna  de  Toledo ;  a  qual,  deyxando  o 
íeculo,  fugio  a  íeus  pays,  8c  tomou  o  habito  da  Santifiima  Trinda¬ 
de.  Foy  muy  zeloía  da  obíervancia  religiofa,  aífim  em  Prelada  ,  co¬ 
mo  íubdica,  8c  deyxando  fuaviffimo  cheyro  de  fuas  virtudes ,  íendo  a 
em  que  mais  refplandeceo  a  humildade,  íoy  ,  como  piedofamente  fe 
crè,  a  gozar  das  felicidades  eternas  na  companhia  de  feu  Efpofo. 

Outras  também  falecéraõ  com  grande  opiniaõ  de  íantidade,  masa 
que  mais  que  todas  fe  avenrajou,  foy  a  Venerável  Irmã,grande  fer? 
va  de  Deos,  Soror  Maria  de  S.  Francifco ,  de  quem  acima  fizemos 
diícipula,  &  filha  eípiritual  do  Venerável  Padre  Meftre  Fr.  Antonio 
da  Conceyçaõ.  Foy  efta  Religiofa  deíde  menina  muy  dada  aos  exer* 
cicios  de  toda  a  virtude  ,  Sc  recebeo  grandes  favores  do  Ceo  ,  como 
fe  refere  em  íua  vida  ;  íendo  jà  Freyr2,&  tendo  por  fua  conta  a  amaf* 
íaria  do  Convento,  por  fer  de  veo  branco,  muytas  vezes  dilatando- 
íe  na  Qraçaõ.em  que  era  continua,  8c  fervorofa,  achava  o  paõ  amai? 
íado  ;  8c  repartindoTe  eíte  pelos  doentes  ,  que  com  grande  fé  o  pe- 
I  diaõ,  convaleciaõ,&:  faravaõ  de  íuas  enfermidades. Aiguas  couías  diC* 
fe  antes  de  íuccederem,  8c  fe  viraõ  cumpridas ,  que  parece  a  dotou 
Deos  de  eípirito  profético.  Quando  Iolicitava  a  fundâçaõ  do  Con¬ 
vento,  como  temos  dito,paí!ando  pelo  fino,  que  hoje  hea  cerca  do 
Mofteyro,  vio  por  duas  occahões  hüa  palmeyra  de  notável  grande¬ 
za,  8c  fermoíura  ;  a  qual  tinha  metidas  por  entre  as  folhas  trinta  8c 
tres  coroas,  o  que  naõ  vio  a  companheyra  com  que  hia  ;  cuja  vifaõ 
prodigiofa  parece  que  denotava  o  numero  das  Freyras,que  havia  de 
ter  o  Convento  quando começade  Finalmente  viveo  em  grande  re* 
iligiaõ,  8c  pobreza  ,  8c  morreo  em  tudo  conforme  a  taô  fanta  vida  : 
foy  íepultada  no  cemcterio  coro  mura  do  Mofteyro  ,&  depois  de  al? 
guns  annos  íetresladáraó  íeus  oftos  a  melhor  lugar  ,  dos  quaes  íahia 
notável  ,&  fuaviííimo  cheyro,  como  teftemunhando  a  grande  glo¬ 
ria, de  que  gozava  íua  bemaventurada  alma. 

O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  Carmelitas  deícal- 
ços,  teve  íeu  principio  nos  annos  de  i  j8i.  íendo  Sumrao  Pontífice 
Gregorio  XIII.  8c  Arcebiípo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeyda,  8c 
Geral  da  Religiaõ  Carmelitanao  R.P.  Fr.Joaõ  Bautifta  Cafardo  ,  8c 
Provincial  dos  Religioíos  Carmelitas  defcalços  o  R.P.  Fr.Jeronymo 
Graciano  da  Madre  de  Deos.  O  íeu  primeyro  fitio  íoy  no  bayrro  da 
Pampulha,  nas  caías  de  hüa  Dona  Milicia, (aonde  depois  fe  fundou  o 
Convento  de  S.joaõ  de  Deos)8de  lhedeu  por  titulo  S .Filippe  Real, 
por  trazer  os  ditos  Religioíos  a  efte  Reynoel-Rey  D. Filippe  o  Ii.de 
Caftella,que  favoreceo  muyto  a  efta  Religiaõ  fagrada;  o  qual  titulo 
Tom. III.  Xxiíj  deraõ 
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deraõ  os  Religioíos  a  toda  a  fua  Provinda  de  Portugal  ,  chamando, 
lhe  a  Provinda  de  S.  Filippe.  Os  primeyros  Religioíos,  que  vieraõ  a 
fundar  efte  Convento ,  foraõ  o  P.Fr.  Ambrofio  Mariano  de  S.  Bem- 
to, ('donde  vem  chamarem  commummente  aos  ditos  Religioíos, Ma* 
rianos,  por  ter  o  íobrenome  de  Mariano  o  íeu  particular  Fundador ) 

8c  outros  cinco  mais  ,que  vieraõ  em  íua  companhia,  dos  quaes  eraõ 
dous  Leygos.  Eftiveraõ  naquelleprimeyro  ficio alguns  annos  ,  até  q 
a  dita  D.  Milicia  por  morte  de  íeu  marido  lhes  poz  demanda ;  8c  de. 
pois  de  hum  renhido  pleyto,  lho  tirou,  por  naõ  ter  aílinado  em  hüa 
efcritura  de  venda  ,  que  íeu  marido  tinha  feytoaos  Religioíòs ,  de  q 
reíultou  comprarem  elles  hüas  caías,  fituadas  ao  pé  do  Caíld lo  dei¬ 
ta  Cidade  ,  defronte  da  Igreja  de  S.Crifpim  ,  para  as  quaes  fe  paíTá- 
raõ  os  Religioíos  no  primeyro  dia  de  Outubro  de  1604. E  porque  eí* 
ta  Religião  tem  por  íua  May  ,  8c  Patrona  a  Virgem  Senhora  noíía, 
deraõa  efte  domicilio  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos ,  h* 
cando  fempre  à  Província  o  titulo  de  S.  Filippe. 

Depois  dos  ditos  Religioíos  afliftirem  alli  alguns  annos  ,  experi¬ 
mentarão  naõfer  aquelie  íuioaccõmodado,&  conforme  à  fuaRegra, 
o  vendèraõ  a  Antonio  Fernandes,  Ximenes, (que  nelle  fez  hum  Coh 
legio  para  os  Irlandezes)  &  compvàraõ  outro  fitio  junto  à  Igreja  de 
Santos  o  Velho  ,  a  Vaíco  Fernandes  Cefar  ,  8c  a  Francifco  Soares  , 
por  cento  &  vinte  mil  reis,  paraaqu  d  venda  deu  licença  a  Cõmen- 
dadeyrade  Santos ,  que  então  era  D.Annade  Alencaftre  ,  a  quem  g 
terra  era  foreyra  em  dez  toílões  cada  anno ;  8c  porque  era  muy  àffe- 
étaaos  Religioíos ,  lhes  largou  o  direyto  fenhorio  ,  Sc  foro  ,  como 
também  o  direyto  íenhorio,  8c  foro  de  mil  &  oycocentos  reis  do  ííí 
tiô  em  que  hoje  eftà  o  Mofteyro  de  Santo  Alberto  de  Rcligioías  da 
mefma  Ordem  j  Sc  iílo  pelo  direyto  íenhorio,  8c  foro  de  tres  mil  8c 
duzentos  reis  de  hüas  caías  que  os  Religioíos  lhe  deraõ  na  Freguefia 
de  Santiago, Feyta,  8c  ajuftadaa  compra  pelo  R.  P.  Fr.  Bernardo  da 
Conceyçao,queentaõ  fervia  de  Vigário  Provincial,  fe  lançou  a  pri¬ 
me  yra  pedra  do  edifício  hüa  quarta  feyra  27.de  Setembro  de  1606.& 
no  anno  de  161 1.  fe  paíláraõ  os  Religioíos  em  hüa  devota,  8c  folem- 
ne  prociflaõ,  que  íe  fez  aos  tres  de  Mayo  ,  íendo  Geral  da  fua  Or* 
dem  o  R.P.Fr.  Affonlo  de  Jefus  Maria  ,  Sc  Vigário  Provincial ,  8c 
juntamente  Prior  o  R.P.Fr. Bernardo  de  Santa  Maria.  E  por  haver 
nefta  Cidade  algüas  Igreja$,&  Conventos  com  o  titulo  da  Madre  de 
Deos,  lhe  piueraõ  a  efte  o  de  N. Senhora  dos  Remedios* 

Eftà  efte  Convento  fituado  na  rua  larga,  que  vay  de  Santos  para 
Alcantara,  fora  do  trafego  da  Cidade, &  em  tal  fórrnadiípofto  ,  que 
o-  ' i  ■  '  f  :  •  '  naõ  I 
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nao  fcdeícobre  dos  que  paffaò  pela  rua  ,  pela  grande  altura  dos  mu  ¬ 
ros,  cjue  o  cercaõ  todo  em  redondo  •  8c  nem  a  porta  da  Igreja  ,  que 
fica  ao  Meyodia,  íepóde  diviíar  da  rua,  íenaõ  depois  dc  íubirem  ao 
adro,  para  o  qual  íe  entra  por  hüa  porta  de  grades  de  ferro,  de  baf- 
tante  altura,  8c  largura,  a  qual  tem  de  hüa,&  outra  parte  duas  efea- 
das  de  pedra  de  poucos  degraos  ,  com  feus  patins ,  que  fazem  muy- 
to  facil  a  íubida.  O  adro  he  quadrado,  8c  eípaçofo  ,  de  pedras  de  va¬ 
rias  cores  curiofamente  calçado  ;  fica  logo  defronte  delie  ofrontiL 
picio  da  igreja,  aflentado  tudo  íobrecolumnas  de  pedra  ,  ficando  da 
parte  clquerda  hüa  anteporraria,  &  da  direyta  hüa  porta  fingida  ,  8c 
defta  parte  no  alto  da  parede  eftà  hum  mòftrador  das  horas,  para  as 
verem  os  paílageyros.  No  meyo  ,  fubindo-íe  os  dous  degraos  de  pe* 
dra,  ficaõ  tres  arcos  também  do  mefmo,  que  fazem  entre  elles ,  8c  as 
tres  portas  da  Igreja  hum  alpendre,  fobre  o  qual  eítà  hum  nicho  ,  q 
fechaõcriftallinos  vidros ,  Sc  dentro  delie  hüa  Imagem  de  N. Senho¬ 
ra  dos  Remedios  de  pedra,  de  graciofa  belleza,&  acompanhaõao  di¬ 
to  nicho  duas  tar  jas  de  pedra  de  mediana  grandeza  ,  aonde  nos  íeus 
eícudos  eftaõ  gravadas  as  Armas  deita  fagrada  Religião.  Sobre  eíte 
nicho  em  proporcionada  diftancia  fica  hüa  grande  janella  ,  quecahe 
íobreo  coro  ,  8c  dà  luz  à  Igreja  ,  cujo  frontilpicio  remata  hüa  gran¬ 
de  Cruz  de  pedra  ,  que  eftà  no  meyo  da  altura  da  parede,  tendo  mais 
abayxo  duas  pyracnidès  de  pedra  em  igual  correípondencia  ,  ficando 
da  parte  direyta  hum  campanario  com  quatro  finos,  &  hum  relogio. 

He  a  Igreja  deite  Convento  de  hüa  íó  nave  de  abobada  de  varias 
cintas,  Sc  lunetas,  Sc  de  mediana  grandeza  ;  o  íeu  pavimento  he  de 
tijolo, mas  a  mayor  parte  nelle  íaõ  grandes ,  Sc  largas  campas  de  fe - 
pulturas,  com  as  Armas,  &  letreyros  dos  que  nellas  jazem. Tem  íeis 
Capellas  àíem  da  mayor,  a  laber, tres  no  corpo  da  Igreja, duas  da  par¬ 
te  direyta,  Sc  hüa  da  efquerda,  todas  fechadas  com  grades.  A  primey- 
ra, entrando  nella  da  parte  direyta, he  de  N.  Senhora  das  Merces,tem 
'  íeu  retabolo  de  talha  dourado,  o  te£tode  abobada  em  lórma  de  bar¬ 
rete,  íeyto  de  mármores,  8c  jaípes  fingidos,  as  paredes  de  fino  azulei 
jo,  Sc  o  pavimento  de  vários  mármores  iizos,  no  meyo  do  qual  eftà 
hüa  grande  campa,  aonde  jazem  os  oílos  dos  íenhorios  ;  na  parede 
que  fica  da  parte  do  Euangelho,  eftà  hum  largo  jaípe  ,  &  no  meyo 
delie  gravada  em  letras  a  memória  dobemfeytor,  que  foy  Pedro  Lo¬ 
pes  Serraõ. 

A  fegunda  Capella  da  mefma  banda  he  de  S.Joíeph  ,  toda  de  mar* 
mores ,  Sc  finiffimos  jaípes  de  Italia  ,  tem  duas  portas ,  Sc  grades  de 
evano,  tudo  guarnecido  de  bronze  lavrado,  Sc  no  meyo  do  arco  que 
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faz  face  ao  corpo  da  Igreja,  eftàhüa  tarja  de  jaípe,em  cujo  efcudo 
eftaõ  gravadas  as  Armas  dosienhorios  ;  o  teóto  he  também  de  jaf- 
pes  em  forma  de  barrete,  8c  no  meyo  tem  hum  vaõ  cortado  em  for¬ 
ma  de  eftrella,  íobre  a  qual  aflenta  hüacopa  de  vidraças  ,  por  onde 
entra  a  luz  a  acompanhar  a  mais  da  obra  ,  8c  lhe  corre fponde  o  pa¬ 
vimento,  que  he  de  pedras  de  jafpes.  Eftaõ  nefta  Capella  duas  íepub 
turas  ,  hüa  da  parte  efquerda,  aonde  jazem  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa, 
&  fua  mulher  D. Bernarda  Ferreyra  de  Lacerda;  8c  outra  da  parte  di* 
reyta,  aonde  jazem  os  oílos  de  D. Maria  Clara  de  Menezes,  filha  pri¬ 
mogênita  de  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa ,  8c  de  D. Bernarda  Corrêa  de 
Lacerda,  viuva  de  Julio  Cefar  d’Eça  ,  8c  íeus  irmãos ,  cujas  memó¬ 
rias  eftaõ  efculpidas  em  letras  de  ouro. 

Da  parte  efquerda  do  corpo  da  Igreja  eftà  a  Capella  de  Santo  An? 
gelo  Martyr,  com  feu  retabolo  de  talha  dourado, 8c  hum  nicho  entre 
quatro  columnas  de  proporcionada  grandeza  ,em  que  eftà  o  Santo 
com  clevaçaõ admirave),  &  entreas  columnas  de  cada  banda  eftà  a 
íua  Imagem  de  menor  grandeza,  todas  eftofadas  de  ouro  ;  o  teõfo  da 
Capella  he  de  abobada  em  forma  de  barrete, de  jafpes  fingidos, as  pa* 
redes  de  azulejo  muyto  fino,  8c  o  pavimento  de  varias  pedras.  Das 
grades  para  dentro  fica  o  presbyterio,  cujo  pavimento  he  de  tijolo,  8c 
tem  hum  efpelho  no  meyo ;  correípondelheo  teõto,quc  he  hüa  meya 
laranja  elevada  cõ  os  meímos  quarteados, &  filetes, de  q  he  a  meíma 
abobada :  (obre  as  grades  da  parte  direyta  eftá  hum  púlpito  de  gra¬ 
des,  8c  hüa  grandioía  Capella  de  Jefus, Maria, Jofeph,  aonde  íe  refer* 
va  o  Santiffimo  Sacramento,  a  qual  tem  íuas  grades  de  bronze,  aííen- 
tadas  fobre  hum  degrao  de  mármore,  que  faz  íubida  para  o  feu  pavi* 
mento, que  hede  vários  mármores  quarteados;  as  paredes  de  mar- 
mores,  8c  jafpes, tem  de  cada  banda  duas  janellas  de  vidraças ,  8c  no 
meyo  deitas,  de  eada  parte  eftà  hum  nicho  alto  a  rnodo  de  arco  ,  8c 
em  cada  hum  hüa  urna  de  baftante  altura  de  vários  jafpes  embuti¬ 
dos,  &  de  admiravel  arquiteótura  :  na  da  parte  direyta  jazD.Ca? 
tharina  Maria  de  Faro  Elenriquesde  Guímaõ,  mulher  de  Bras  Teí- 
les  de  Menezes,  Conde, &  Senhor  do  Eltado  da  Lamarofa  ,  filha  de 
D. Fernando  de  Faro  Henriques, da  Cafa  Real  de  Portugal,  8c  Bra» 
gança,&  de  D.Joanna  de  Gufmaõ,da  Cafa  Real  de  Caftella,&  Sido* 
nia.Na  parte  efquerda  eftà  outra,  em  que  eftà  fepultado  Bras  Tel- 
les  de  Menezes,primeyro  Conde,  8c  Senhor  da  Lamarofa  ,  filho  de 
Luis  da  SylvaTellesde  Menezes,da  Cala  Real  de  Sylvio  ,  8c  Gijon, 
8c  de  D.líabel  Peteyra,da  Caía  da  Feyra;  quinto  neto  del-Rey  Dom 
Fernando  de  Portugal,  8c  del-Rey  D,  Henrique  de  Caftella ,  Varaõ 
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quefoy  de  admiráveis  prendas,  8c  infignes  vitorias,  8c  mandou  fazer 
cfta  Capeiia  pelos  annos  de  1 637.  Do  pavimento  íè  fobem  tres  de* 
graos  para  o  Altar,  que  he  concavo,  8c  entre  grades  de  bronze  dou¬ 
radas,  eftà  fobre  hum  colcha*)  de  tela  roxa  ,  8c  duas  almofadas  do 
meímo,  hum  Chrifto  morto  de  rara  prefença  ,  &  devoçaõ  ,  cuberto 
de  hum  pano  de  lò  roxo,  tudo  guarnecido  de  ouro  ,  8c  todo  o  conca¬ 
vo  por  dentro  pintado  de  bruteíco.  FicaÕde  hüa  ,  8c  outra  parte  do 
Altar  duas  banquetas  de  mármore  lavradas, que  íuftentaõ  a  banque* 
ta,  que  he  de  vários  jafpes  5  &  flores  fingidas,  tendo  as  ditas  banque¬ 
tas  em  duas  tarjas  de  relevo  as  Armas  dos  fenhorios  da  Capella.  So¬ 
bre  a  banqueta  do  Altar  affenta  hum  Sacrario  pequeno  decentemen¬ 
te  ornado  de  cortinas  de  leda ;  o  retabolo  he  dourado, &  tem  no  me- 
yo,em  hum  grande  nicho,  hüa  fermofa  Imagem  de  Chrifto  crucifi* 
cado,  8c  íobre  o  Sacrario  o  Menino  Jefus  ,  8c  das  ilhargas  ao  pé  das 
columnas  a  S.Joíeph,&  a  N.  Senhora  ;  o  teéto  he  de  abobada  com 
varias  figuras  de  relevo  entre  tarjas,  8c  letras  de  ouro. 

Tem  dous  Altares  collateraes,  que  fazem  frente  para  o  corpo  da 
Igreja,  ambos  de  retabolos  dourados ,  com  os  nichos  que  eftaô  no 
meyode  duas  grandes  columnas  ;  no  da  parte  direytaeftà  S.  Joaõda 
Cruz,  Imagem  perfeyta.  Por  cima  da  banqueta  do  Altar, em  tres  ni* 
chos,tem  hum  Santuario  de  varias  Relíquias ,  que  cobrem  tres  pay- 
neis  pequenos.  O  outro  Altar  collateral  da  parte  efquerda  eftà  em 
igual  correfpondencia  ,  8c  tem  em  hum  nicho  hüa  Imagem  do  Pro* 
feta  Elias,  eftofada  de  ouro, de  venerável  afpeéto.  Para  o  Altar  mor 
le  íobem  tres  degraos ,  ficando  de  hüa,  &  outra  banda  duas  banque* 
tas  de  vários  mármores,  8c  jaípes  embutidos ;  o  retabolo  he  todo  de 
talha  dourado,  8c  de  grande  altura :  obre  a  primeyra  cimalha  do  Sa* 
crario  eftà  hüa  Image  do  Menino  Jeíus,&  da  banda  da  Epiftola  eftà 
Santa  Therefa  ,  8c  da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora  dos  Reme* 
dio5,çom  muytas,  8c  notáveis  Relíquias, que  fe  deícobrem  pelas  fef* 
tas  principaes ,  8c  as  fcchaõ  dous  payneis  em  taboa  ;  o  da  parte  da 
Epiftola  he  de  Chrifto  reíuícitado  ,  8c  o  da  parte  do  Euangelho  he 
de  Chrifto  deícendo  ao  Limbo,  8c  tem  pelas  coftas  pintada  a  Con- 
veríaõ  de  S. Paulo  em  branco,  cujos  quadros  íerviaõ  de  portas  a  hum 
Oratorio,dequeo  Emperador  Cailos  V.  uíava  na  campanha  ,  pin¬ 
tura  de  taõ  fuperlativo  primor ,  que  muytos  artífices  eílrangeyros, 
conhecendo  ferem  obra  de  Michael  Angelo  ,  a  todo  o  cufto  os  per- 
tenderaõ  ,  obrigando-fe  a  porem  outros  dos  melhores  Pintores  de 
Roma. 
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paynel  de  N.  Senhora  com  as  mãos  juntas,  8c  levantadas ,  inclinada 
para  feu  bento  Filho,  que  em  forma  de  Menino  eftà  reclinado  ,  co¬ 
mo  dormindo  ,  obra  taó  admiravel,  que  a  todos  nas  viftas  leva  as  at- 
tenções.  Daqui  fe  entra  para  hum  alegre,  8c  viftofo  ciauftro  ,  que  he 
quadrado,  8c  leu  pavimento  de  tijolo ;  porem  o  mais  delle  cuberto 
de  grandes  mármores,  que  fervem  de  campas  ,  com  as  Armas ,  8c  le- 
treyros  dos  que  alh  jazem  :  o  teóto  he  todo  de  abobada ,  repartida 
em  varias  cintas,  8c  lunet3S,  o  qual  fe  eftriba  em  vários  arcos  de  pe^ 
dra  ,  &  tem  no  meyo  vários  canteyros  de  murtas,  8c  romeyras,  com 
hüa  copada  larangeyra,  em  cada  quadro  ,  íervindo  de  alma ,  ou  cora- 
çaõ  a  todo  efte  cheyroíb  enleyo  da  vifta,  hüa  Cruz  de  pedra>a  quem 
fervem  de  Calvario  dous  degraos  de  pedra  ,  íobre  que  aftenta.  No 
lanço  do  ciauftro  ,  que  corre  para  a  parte  aonde  fica  a  Via  Sacra  da 
Sacriftia,  eftaõ  duas  Capellas,hüa  do  Nafcimento  de  N.  Senhor 
Jeíu  Chrifto,  com  hum  paynel  do  myfteriocom  íua  moldura  dou¬ 
rada,  que  lhe  lervede  retabolo.;  naõtem  urnas,  mas  em  íeu  lugar  no 
meyo  de  cada  nicho  eftà  hum  jaípe  largo  de  vários  embutidos  de  pe* 
dra  preta,  com  feus  letreyros,  que  declaraõ  os  íenhorios  da  Capelia, 
que  foraõ  Lopo  Rodrigues  d’Evora  8c  Veyga,  8c  íua  mulher  D*Lu« 
zia  Coronel,  os  quaes  amandàraõ  fazer  para  fi  ,  8c  íeus  defcenden. 
tes  noanno  de  1677.  correndo  nefte  lanço  para  a  parte  da  Sacriftia 
eftà  a  outra  Capelia  ,  que  em  fi  he  efpaçofa,  8c  tem  no  meyo  do  íeu 
pavimento  as  campas  dos  íenhorios  em  pedra  lizajo  retabolo  do  Al¬ 
tar  he  dourado,  feyto  em  fórma  de  moldura  a  hum  paynel  grande, 
em  o  qual  eftaõ  pintados  da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora  ,  8c  S. 
Mathias,  8c  da  parte  da  Epiftola  S.  Joaõ  de  Deos  ;  o  te&o  he  de  abo¬ 
bada  ,  dividida  com  lunetas ,  8c  cintas,  toda  pintada  de  brutefco  ,  as 
paredes  faõ  de  azulejo  fino  5  da  parte  efquerda  em  hum  largo  jaípe 
eftà  gravada  a  memória  dos  que  alli  jazem,  8c  dizaftim:  EJta  Capei- 
la  mandou  fa<^er  Dona  Eihppa  de  Aí  atos  de  Noronha ,  como  herdeyra , 
&  teffamentejra  do  Bifpo  de  Martyria  ,  D.  Francifco  de  Faria  ,  Çy* 
para  todos  os  feus  defcendentes  dejde  0  anno  de  1678.  aonde  ja^fepnlta- 
da  ,  Qf  também  os  ofjo>  do  Conde  de  Arrnamar ,  Qf  de  Dona  Catha- 
rina  da  Sylva,fua  may. 

Entrando  na  Via  Sacra, que  vay  para  a  Sacriftia  ,  fica  defronte  hüa 
Capelia  com  hum  arco  de  vários  jaípes,  8c  no  meyo  delle  hüa  tarja 
de  pedra, em  cujo  eícudo  eftà  gravada  em  letras  a  memória  do  ícnho- 
rio  da  dita  Capelia,  que  he  líabel  dos  Santos  ,  que  a  mandou  fazer 
para  ií,  8c  feus  defcendentes  ,a  qual  jaz  fepultada  debayxo  de  hüa 
campa  de  mármore, que  ficano  meyo  do  pavimento  da  dita  Gapelh, 

que 
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que  eftá  ricamente  adornada,  cujo  teóto  he  de  abobada  em  forma  de 
barrete ,  pintado  de  bruteíco,  8c  as  paredes  íaõ  de  azulejo  de  figuras: 
o  retaboio  hede  talha  dourado,  com  hum  nicho  no  meyo  ,  aonde 
eftà  hum  Santo  Chrifto  de  marfim  grande  em  Cruz  de  evano  ,  com 
as  Imagens  de  N.  Senhora,  &  S.Joaõ,  8c  entre  as  columnas  ficaõ  ou¬ 
tras  duas,  hüade  Santo  Antonio,  8c  outra  de  S  Francifco,  todas  efi? 
tofadas  de  ouro,  8c  de  fingular  perfeyçaõ.  A’  maõ  direyta  fica  a  Sa* 
criília ,  que  he  de  abobada,  na  rneíma  fórma  do  dauítro,de  baftante 
comprimento  ,  8c  largura  ;  a  parede  aonde  encoftaõ  os  cayxões  das 
veft  imentas,  toda  eftà  guarnecida  de  varias  pinturas  \  o  pavimento  he 
de  jaípes  brancos,  8c  pretos  ;  da  banda  efquerda  em  correfpondencia 
dos  cayxões,  tem  duas  portas  de  arcos  de  vários  jafpes ,  8c  mais  para 
o  meyo  tem  duas  janellas  de  vidraças,  8c  lhe  fazem  peanha  duas  ur* 
nas  de  ordinaria  grandeza  5  porem  de  fuperlativo  primor  em  a  obra* 
Sc  cufto,  por  ferem  de  vários  jafpes  brancos, 8c  pretos ,  aflentando  ca¬ 
da  büa  íobre  dous  leões  de  jaípe  vermelho,  aonde  eftaõ  gravadas  as 
mem  órias, em  letras  de  ouro,  dos  que  em  fi  incluem  encerrados,  co^ 
mo  diz  o  letreyro  :  A(\u\  ja ^  0  Çondeftavel  Salvador  Lorrea  de  Sà, 
Senhor  do  Cov to  de  Penaboa  ,  Qf  da  p  Hla  de  í anqwnhos.  Na  outra 
urna  ,  que  íe  f-gue,  eftà  outro  letreyro,  que  diz  :  Ãcjuija ^  Dona  Ca - 
tharina  de  Aelajco^mdher  do  Conde  fiável  Salvador  Corrêa  de  Sá>def- 
cendente  da  Cafa  do  Conde flavel  de  Cafíella.  Mais  para  dentro,  en* 
trando  por  hüa  cafa  ,  aonde  eftà  hum  lavatorio  grande  de  pedra  liza, 
fica  hum  Oratória  de  fingular  devoçaõ,& grandeza,  cujoteóto  hede 
abobada  em  fórma  de  barrete,todo  pintado  de  brutefco,&  as  paredes 
íaõ  de  fino  azulejo,  adornadas  de  alguns  payneis,  8c  nichos  ,  em  que 
eftaõ  muytas  Relíquias ;  o  Altar  he  a  modo  de  hum  arco  todo  dou¬ 
rado  ,  com  hum  nicho  no  meyo ,  aonde  eftá  hum  tumulo  dourado, 
que  tem  dentro  em  fi  hüa  perfeyta  Imagem  de  hum  Santo  Chrifto 
morto,  decentemente  ornado,  fazendo  face  ao  tumulo  tres  grandes 
vidros,  por  onde  fe  diviía  a  Imagem  do  Senhor. 

Tem  efte  Convemo  tres  dormitorios  altos,  8c  hum  bayxo  ,  com 
fetenta  cellas,&  em  cima  hüa  grande  cafa  com  admiráveis  viftas  de 
mar,&  terra,  encoftada  a  hüa  varanda  ,  donde  íe  lograõ  as  meímas 
viftas.  Tem  hüa  grande  livraria  com  dous  Giobos  grandes  ,  hum  ce* 
kfte,  8c  outro  terreftre,  de  taõ  admiravel  compoficao,  que  excedem 
a  todos  os  mais  que  eu  vi  em  todo  efte  Reyoo.  Dos  tres  dormi¬ 
torios  que  acima  difíemos,  fica  hum  para  o  Norte  fechado  à  parte, 
porqueíerve  de  Noviciado,  8c  fora  as  officinas  terá  de  hüa  ,  8c  outra 
banda  vinte  8c  oyto  cellas,com  hüa  grande  janella  no  fim  do  dormi* 
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torio,  &  hum  Oratorio  aonde  guardaòcom  muyta  decencia  ao  San* 
tiffimo  Sacramento.  Junto  a  efta  janella  efta  hum  jardim  de  vários 
canteyros  de  flores,  no  meyo  do  qual  fe  eflà  fazendo  hüa  cifterna, 
por  falta  de  agua  nativa;  8c  tem  mais  outro  jardim  com  hüa  fonte  de 
jafpeno  meyo,  toda  cercada  de  vários  canteyros ,  8c  latadas  de  flo¬ 
rescem  religiofa  curioíidade  ,  8c  aceyo;  corre  logo  hüa  rua.a  quem 
faz  tedto  hüa  larga  parreyra  lobre  pilares,  que  de  hüa  ,  8c  outra  parte 
aflentaõ  fobreparapeytos.A  efta  rua  fazem  remate dous  nichos  grã* 
des ,  curioíamente  embrechados  de  varias  pedras ,  8c  conchas ,  hum 
tem  a  Imagem  de  S.Jofeph,  8c  outro  a  de  Santo  Antonio  :  a  demais 
cerca  pertence  a  efte  Noviciado,  he  toda  murada  de  per  fi  à  parte, 
8c  conftade  muytas  arvores  de  frutas,  &  de  variedade  de  flores. Tem 
mais  hum  grande  terreno ,  repartido  todo  em  varias  ruas ,  todas  toU 
dadas  de  parreyras,  que  fe  eftribaõ  em  pilares  de  pedra  (obre  para  - 
peytos,  em  igual  ordem,  com  vários  nichos  grandes  de  curiofos  em* 
brechados ,  aonde  eftaõ  collocadas  varias  Imagens  de  Santos.  Tem 
vários  canteyros  de  hortaliça  ,  todos  cercados  de  variedade  de  flo* 
res,  8c  frutas :  a  agua  lhe  vem  de  hum  alto  poço,&  com  baftante  cuf« 
to,  por  naõ  poderem  defeobrir  outra  de  menos  trabalho. 

Para  hüa  parte  da  cerca,  em  quadro  repartido  em  altos  muros,  ef« 
tà  hum  grande  quintal,  todo  cercado  de  varias  parreyras  ,  8c  arvores 
de  frutas  com  muytas  flores,&  no  meyo  tem  hüa  fermofa  Ermida  de 
S.Joaõ  ante  porta  Latina,  com  feu  campanario, &  fino,  para  a  qual  fe 
retiraõ  em  vários  tempos  do  anno  alguns  Reiigiofos,para  feus  efpiri* 
tuaes  exercícios.  He  efta  Ermida  de  hüa  nave ,  toda  de  abobada, &  o 
Altar  de  talha  dourado  com  feu  nicho  no  meyo  ,  em  que  eftaõ  tres 
devotiflimas  Imagens,  hüa  de  Chrifto  crucificado, &  das  ilhargas  hüa 
de  N.Senhora,&  outra  de  S.Joaõ;  &  tem  duas  janellas  de  vidraças, 
que  daõ  baftante  luz  à  Ermida,  a  qual  tem  quatro  cafas  em  boa  cor- 
refpondencia,duas  da  parte  efquerda  ,fervindo  hüa  de  Sacriftia  ,  8c 
outra  de  cella  para  o  Religioío,que  nella  affifte;  8c  da  parte  direyta 
outras  duas  caías,. hüa  que  ferve  de  refey torio,  &  outra  de  cozinha  , 
8c  para  os  mais  minifterios.  Cercaõ  a  efta  fabrica  vários  canteyros 
deflores,  ficando  ellacomocoraçaõ  ,ou  alma  de  tantas  vegetáveis 
vidas :  tem  feu  adro,&  no  meyo  hüa  cifterna.  Finalmente  o  mais  que 
fica  entre  os  muros  defta  cerca,  he  tudo  em  igual ,  8c  femelhante  or¬ 
dem,  com  vários  pateos  de  canteyros  de  flores ,  8c  ruas  bem  ordena- 
das,aííim  em  acompoíiçaoda cerca,como  em  as  mais  offieinas  do 
Convento. 

O  Mofteyro  de  Santo  Alberto  fica  mais  adiante  do  Convento  dos 
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Mavianos  cia  banda  do  mar, com  deliciofa  vifta  para  elle  ;  he  de  Re- 
ligiofas  Carmelitas  deícalças ,  todas  muy  obíervantes  de  íua  Regra, 
cujo  numero  naõ  pafla  de  vinte  &  hüa.  Foy  íeu  Fundador  o  Cardeal 
Alberto,  que  no  anno  de  1 584.  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  ,  Sc  vie* 
raõ  para  efta  fundaçaoa  Madre  Marianna  de  S.Jofeph,queera  Prio* 
reza  no  Convento  de  Sevilha  ,  Maria  dos  Santos,Branca  de  Jefus,  Sc 
Ignes  de  Santo  Elifeo  ,  todas  difci pulas  de  Santa  Therefa.  A  Igreja 
he  pequena,  de  hüa  íó  nave  ,  com  a  porta  para  o  Norte, Sc  tem  àlem 
da  Capella  mor  dous  Altares  coliateraes,  Sc  duas  Capellas  no  corpo 
da  Igreja  da  banda  da  Epiítola ,  hüa  do  Santo  Chrifto  ,  Imagem  mi* 
lagroía,&  outra  de  Santa  Thereía,  aonde  em  hüa  arnbula  de  criftal 
eftàinclufa  hüa  maõ  deíta  Santa,  que  he  hüa  das  grandes  Relíquias , 
que  ha  neíte  Reyno.  Tern  eíte  Mofteyro  quatro  mil  cruzados  de 
renda. 

O  Convento  de  S.Joao  de  Deos  fica  logo  adiante  do  Mofteyro  das 
Religiofas  de  Santo  Alberto, &  da  mefma  banda  ;  he  de  hüa  íb  na# 
ve  com  a  porta  p3ra  o  Norte,  Sc  fobre  ella  a  Imagem  do  Santo  :  o 
teélo  da  Igreja  he  de  bruteíco  ,  couía  fingular  ;  tem  nove  Capellas, 
àlem  da  mayor,  aonde  eflà  o  Santiflimo  Sacramento  com  S.  Joaõ  de 
Deos  da  banda  do  Euangelho,&  Santo  Antonio  da  banda  da  Êpifto* 
ia,  Imagem  perfeyta  ;  Sc  no  meyo  do  Altar  eftà  N, Senhora  da  Con- 
ceyçaõ.  As  outras  Capellas,  que  ficão  da  banda  da  Epiftola ,  faõ  a  de 
S.Joao  de  Deos,a  de  S. Carlos  Borromeo  com  S.  João  Bautifta ,  Sc  o 
Anjo  S. Rafael,  a  de  N. Senhora  do  Bom  Succefto,  &  a  de  N. Senho* 
ra  das  Ondas  do  mar,  Imagem  milagrofa  ,  que  fe  achou  na  praya 
dentro  de  hüa  cayxa  ,  donde  a  trouxerao  os  Religiofos  para  efta 
Igreja.  A«  outras  Capellas  da  banda  do  Euangelho  íaõ  a  de  S. Miguel, 
a  de  S.Joíeph,  a  de  Jeíiis  ,  Maria,  Jofeph  ,  Sc  a  do  Santiflimo  Sacra* 
mento,  aonde  eftà  N.  Senhora  de  Belém  ,  Imagem  de  pincel ,  Sc  de 
muytos  milagres.a  qual  feftejao  com  grandeza  todos  os  annos. Prin¬ 
cipiou  a  fundar  efte  Convento  no  anno  de  1630.  Dom  Antonio  Maí* 
carentns,  que  foy  Commiílario  da  Bulia  da  Cruzada,  eftà  íepulcado 
em  hum^carneyro  debayxo  da  Capella  mor ,  &  íeu  corpo  inteyro  : 
deyxou  para  o  Hoípital,  que  erigio  nefte  Convento,  para  fe  curarem 
os  Clérigos  pobres,  limitada  renda ;  mas  os  Padres  fe  aproveytao  de 
outras  fazendas,  que  lhes  deyxàrao  para  íuftento  dos  ditos  doentes. 
Tem  efta  Igreja  hüa  Reliquiade  S.Joao  de  Deos, que  fe  expõem  no 
Altar  mor  cm  o  íeu  dia.  Ele  Padroeyrada  Capella  n  ôc  defta  Igreja 
a  Condeça  de  Atouguia;refidem  nefta  Cala  vinte  Sc  quatro  Reügio* 
dos,tres  Sacerdotes, Sc  Pregadores, Sc  nella  aflifte  o  Provincial. 

Tom.  II!.  Yy 
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O  Mofteyro  do  Sacramento  de  Religioías  de  S. Domingos, que  eí- 
tàlogo  adiante  do  de  S.João  de  Deos,  &  da  radma  banda,  fundarão 
o  Conde  do  Vimioíb  DXais  de  Portugal,  Sc  a  Condeça  D.  Joanna 
de  CaftroSc  Mendoça,irm5  do  Conde  de  Bafto  D.Diogo  de  Caftro, 
Sc  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  aos  7.de  Janeyro  de  ión.  o  IlíuftriU 
fimo  Arcebifpode  Braga  D.Fr.Aleyxo  de  Menezes, Sc  fez  a  (anta  ce- 
remonia  com  grande  (olemnidade,  affiftindo  a  cila  toda  a  Nobreza. 
A  Igreja  heds  hüa  íó  nave  com  a  porta  para  o  Norte  ;  tem  tres  Ca- 
pellas  a  mayor  com  excellente  tribuna, toda  dourada  ,  aonde  eftá  o 
Santiííimo  Sacramento  dentro  de  hum  globo  depao  dourado,a  quem 
rodea  hüa  parreyra,  o  qual  íuftcnta  hum  Anjo  ,  com  dous  Serafins 
das  ilhargas ,  cada  hum  com  fua  yela  na  mão,  as  quaes  fempre  feac* 
cendemà  Miíía  do  dia. Em  cima  do  globo  eftio  muytas  eípigas  de 
trigo,  com  lete  columnas,  que  o  rodeao,  tudo  figuras  do  Divino  Sa* 
cramento.  Eftâo  nefta  Capella  da  banda  da  Epiftola  S. Domingos,  & 
Santo  Thomàs,&  da  banda  do  Euangelho  S.Francifco,&  Santo  An< 
tonio,  todas  Imagens  perfeytas.  A  Capella  collateral  da  parte  da  E  * 
piftola  he  do  Santo  Chrifto,  Sc  a  outra  da  parte  do  Euangelho  he  de 
N. Senhora  do  Rofario,  Imagem  milagroía,com  fua  Irmandade.  No 
Coro  eftão  dous  Altares,  hum  de  N, Senhora  do  Rofario ,  &  outro 
de  S.  Domingos, ambos  com  feus  Sanmarios  denotáveis  Relíquias, 
Sc  por  cima  da  grade  do  coro  eftá  hüa  devota  Imagem  de  Chrifto 
crucificado ,  em  cujo  lado  íe  expõem  o  Santiííimo  Sacramento  duas 
vezes  no  anno.  Tem  bom  clauftro  com  fua  fonte  de  jafpc  no  meyo, 
Sc  baftante  cerca,  cujos  muros  batem  as  ondas  do  mar ,  para  o  qual 
fõ  tem  alegre  vifta  efte  Convento  ,  em  que  refidem  quarenta  Frey- 
ras,que  vivem  com  grande  claufura,  obfervando  corn  pontualidade  a 
Regra  de  feu  Patriarca.  Tem  quatro  Religiofos,  hum  delles  he  Pre- 
fidente,  os  outros  Confeííores,  8c  dous  mais  Leygos.  He  efte  Mof* 
teyro  fugeyto  ao  Padre  Geral  da  Ordem  de  S. Domingos,  que  aftifte 
em  Roma  ;  tem  de  renda  cinco  mil  Cruzados,  àlem  das  eímolas  que 
lhe  fazem  os  Fieis  Chriftaos. 

A  Igreja  de  N.Senhorado  Livramento  de  Frades  Trinos^que  eft 
tà  junto  ao  lugar  de  Alcântara  dentro  dos  muros  novos  ^mandou  fa¬ 
zer  Rodrigo  Homem  de  Azevedo, por  voto  que  tinha  feyto  a  N. Se¬ 
nhora,  íe  o  livraffe  de  hum  crime,  que  falfamente  lhe  imputarão  em 
matérias  de  inconfidência,  poríeguir  as  partes  do  Senhor  D.  Anto- 
nio,  no  tempo  em  que  reynava  cm  Portugal  D.Filippe  I.  E  como  a 
Rainha  dos  Anjos  ufou  com  elle  de  fua  coftumada  piedade,  livran¬ 
do-o  não  íó  da  prizao,emque  fe  via  á  morte,  que  o  eí  per  a  va ,  íenão 

também 
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também  de  qualquer  leve  fuípeyta  de  infamia,  em  que  fuppunha  ter 
incorrido  por  taõ  arriícada  cauía  $  pelo  que  tratou  logo  o  dito  Ro¬ 
drigo  Homem  de  Azevedo,  de  comprir  a  íua  promeíla  ,  mandando 
fundar  a  Igreja  ,  collocando-íe  na  Paroquia  de  S.  Paulo  a  Imagem  da 
Senhora  do  Livramento,  da  qual  fe  paflou  com  folemne  prociflaõ  , 
&feílival  triunfo  para  efta  Igreja.  Falecendo  o  Fundador  alguns  an- 
nos  depois,  a  viuva  íua  mulher, por  nome  D. Margarida  de  Aícaçova, 
íe  concertou  com  os  Religiofos  da  Santiffima  Trindade  ,  para  edifi¬ 
carem  no  meímo  fitiohum  Convento  deíla  Ordem  depois  de  íua 
morte  ,  &  com  algõas  condições ,  que  lhepareceo  apontar  na  eícti* 
tura,  que  íe  fez  no  anno  de  1679.  fendo  Provincial  o  Venerável  Pa¬ 
dre  Fr.  Henrique  Coutinho,  Preíentado  na  íagrada  Theologia  ,  8c 
Varaõ  de  conhecida  virrude. 

O  primeyro  Mmidro,  que  teve  eíle  Convento  ,  foy  o  Padre  Frey 
Rodrigo  de  Alencaftre,  de  uaícimento  illuftre,  como  o  teftemunha 
o  appellido  de  lua  Caía,  donde  fahio  para  Miniítro  do  Convento  de 
Lisboa,  &  Provincial,  8c  depois  Redemptor  Geral. 

Era  o  Templo  que  íundàrao  os  Padrocyros  ern  fôrma  rotunda,  8c 
pouco  claro,  8c  aííim  efteve  até  que  hum  Religioío,por  nome  Fr.  Je- 
ronymo  de  jeíus  ,  que  em  idade proveõbi  tomou  nelle  o  habito,  o 
reedificou,  faztndo-o  de  hüa  (ó  nave  com  tres  Capellas,&  o  adornou 
de  primoroíos  quadros,  cuja  fabrica  fe  acabou  no  anno  de  1698. 

He  efte  Convento  muyto  frequentado  do  pio,&  devoto  concurfo, 
que  de  todas  partes  acodem  com  dons,  &  offertas ,  em  final  de  íeu 
agradecimento;  pois  íempreexperimentaõ  os  efteytos  do  patrocínio 
da  May  de  Deos ,  todos  aquelles  que  a  invocaõ  ,  8c  com  particularL 
dade  os  mareantes ;  os  quaes  na  mayor  afflicçaõ  das  tormentas ,  que 
padecem,  íe  coníolaò  com  as  medidas,  quedefta  Senhora  levaõ.  No 
Altar  ern  que  eftà  o  Santiífimo  ,  íe  venera  hüa  Relíquia  do  iníigne 
Martyr  S. Feliz,  8c  na  Capella  ,  que  lhe  fica  defronte,  eítà  collocada 
hüa  devota  Imagem  de  Santa  Gertrudcs. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  das  Neceffidades  ,  que  fica  defronte  do 
Convento  de  N.  Senhora  do  Livramento  ,  he  de  hüa  íó  nave  com  a 
porta  para  o  Poente  :  tem  tres  Capellas  com  a  mayor ,  aonde  eftà  a 
miiagrofa  Imagem  de  N.  Senhora,  collocada  em  hüa  rica  tribuna,  a 
qual  he  grande  ,  &  tem  quatro  columnas,  no  meyo  dásquaes  eftà  a 
Senhora  em  hüa  peanha  :  he  de  fete  palmos  grandes ,  tem  dobre  o 
braço  efquerdoao  Menino  Jeíus,  8c  na  maõ  direyta  hüa  vara  de  pra¬ 
ta  com  caftiçal,em  que  lhe  accendem  hüa  vela. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  Imagem  miiagrofa,  tem 
Tom. III.  Yy  ij  duas 
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duas  portas,  hüa  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte  :hedcs  Com 
des  da  Ilha, aonde  tem  nobres  caias,  que  anciguamente  foraõ  Caía  da 
Saude;  tem  íeuErmitaõ  ,  &  he  muy  frequentada  dos  moradores 
de  Lisboa ,  que  com  grande  devoçaõ  a  vaô  vifitar  no  Domingo,  & 
íegunda  feyra  depois  das  Oytavas  da  Paícoa.  A  Imagem  da  Senhora 
hedeveftidos ,  8c  fuaeftatura  naõ  chega  a  dous  palmos.  Por  devo*, 
çaõ  da  meíma  Senhora  dos  Prazeres ,  íe  mandou  íepultar  na  fua  Er¬ 
mida  o  P.Fr.Lucas  da  Refurreyçaõ,Religioío  Eremita  de  Santo  A- 
goftinho,  que  faleceo  fendo  Enfermeyro  mor  da  Cala  da  Saude, aon* 
de  afíiftio  tres  annos  com  grande  caridade  aos  feridos  defte  contagio- 
fo  mal.  A  elta  Ermida  vem  todos  os  annos  de  manha  em  dia  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres  ,  hüa  prociflaõ  com  todos  os  Padres  da  Fre* 
guefiade  Santos,  Irmãos  do  Senhor,  &  outros  Confrades ,  com  íuas 
Cruzes,  8c  nella  cantaõ  a  Miíía  do  dia  com  muyta  íolemnidade,  por 
hum  voto  que  fizeraõ  à  Senhora,  fc  os  livraííe  da  pefte,que  entaõ  ha# 
via  nefta  Cidade,  de  que  morreo  muyta  gente. 

Ha  nefta  Freguefia  muytas  Cafas  nobres  com  íeus  jardins, &  quin* 
taes,  que  faõ  as  de  Chriftovaõ  de  Almada, as  do  Conde  Baraõ  de  A 1- 
vito,  as  de  D.  Antonio  de  Menezes, com  hüa  Ermida  de  S(Pedro,que 
foraõ  dos  Vifcondes  de  Fonte  Arcada;  as  dos  Duques  de  Aveyro,em 
que  moraõos  Marquezes  das  Minas ; as  dos  Condes  de  Villa  Nova, 
as  dos  Vifcondes  d7  Atteca,  as  de  D.  Francifco  Maicarenhas ,  as  dos 
Condes  de  Alvor,  as  do  Conde  Meyrinho  mor,  8c  as  de  Antonio  de 
Albuquerque  Coelho,  cuja  varonia,  8c  aícendencia  he  a  íeguinte. 

Pedi Q  Coelho  ,fenhor  de  Felgueyras,  foy  cafado  com  Luiza  de 
Goes,  de  que  teve, entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Coelho ,  que  foy  Balio  de  Leça,  8c  teve  filho  a 

Francifco  Coelho,  que  foy  Annadel  mor  dos  Efpingardeyros ,  8c 
íe  achou  na  tomada  de  Azamor ;  cafou  com  D.  Anna  Soares  ,  filha 
de  Payo  de  Frey tas ,  Annadel  mor  dos  Beftey ros ,  de  que  teve,emre 
outros  filhos,  a 

Franciíco  Coelho  Soares  de  Freytas,  que  cafou  com  D.  Maria  da 
Cofta,  de  que  teve  a 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Commendador  de  Cea, 
Governadorda  Paraíba  ,3c  S.Thomè,  o  qual  calou  com  D.  Maria 
Montcyro,  filha  de  Antonio  Salvado  de  Almeyda,  de  que  teve, entre 
outros  filhos,  a 

Francifco  Coelho  de  Carvalho,  8c  Antonio  Coelho  de  Carvalho, 
que  foy  Erobayxador  em  Franca,  8c  Deputado  ordinário  do  Santo 
Officio. 
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Franciíco  Coelho  de  Carvalho ,  filho  mais  velho  do  dito  Felicia- 
no  Coelho  de  Carvalho,  cafou  com  D, Brites  de  Albuquerque, filha 
de  Antonio  Cavalcante  de  Albuquerque  ,  de  que  teve ,  entre  outros 
filhos,  a 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  Governador,  8c  Capi* 
taõ  General  do  Eftado  do  MaranhaÕ  ,  Commendador  de  S.  Marti- 
nho  de  Cea,&  de  S  Martinhodas  Montas,  8c  Donatario  das  Capi¬ 
tanias  do  Camutà,  8c  Tapitapira  :  cafou  comfua  prima  coirmã  D. 
Ignes  Maria  Coeiho;filha  de  ieu  tio  Antonio  Coelho  de  Carvalho,o 
Embayxador  em  França, &  de  fu  a  mulher  D.  Brites  de  Barros ,  q  ue 
foy  filha  de  Amoldo  de  Hollanda,  o  qual  era  filho  de  Henrique  de 
Hollanda,  Baraõ  de  Rhenoburg  ,  &  de  íua  mulher  Margarida  Flo¬ 
rença,  irmã  do  Papa  Adriano  VI.  Defte  matrimonio  teve  Antonio 
de  Albuquerque  Coelho  a  Francifco  de  Albuquerque  Coelho,  que 
foy  calado  com  D.Luiza  Maria  de  Soufa,  filha  de  Joaõ  Alvares  Soa¬ 
res,  Provedor  das  Alfândegas  do  Reyno,  de  que  naõ  houve  geraçaõj 
a  Antonio  de  Albuquerque  Coelho,de  quem  abayxo  fallaremos  ;  a 
Feliciano  de  Albuquerque,  Prior  da  Igreja  de  S.Martinho  de  Salreu; 
a  D.  Manoel  Conego  Regrante  de  Santo  Agoítinho;  a  Fr.  Feliciano 
Monge  de  S.  Bernardo,  que  foy  Abbade  do  Convento  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Dcfterro  de  Lisboa  ,*  a  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque, 
que  calou  com  Fernaó  Gomes  de  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de 
Quadros,  8c  de  íua  mulher  D. Maria  Telles  ,  que  foy  Dama  da  Rai¬ 
nha  D.Luiza,  8c  era  filha  de  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  ;  morreo 
a  dita  D. Brites  Maria  de  Albuquerque,  deyxando  muy  tos  filhos  ;  &c 
feu  marido  Fernaõ  Gomes  de  Quadros,  achando-íe  viuvo,  fe  fez  Re- 
ligiofo  Leygo  no  reformadiífimo  Convento  de  S  Francifco,  fito  em 
Varatojo  j  a  D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque,  que  foy  Abbas 
delia  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  ;  a  D.Luiza  de  Albuquerque,  Reügio- 
fa  no  rnefmo  Convento, 8c  a  D.Marianna  de  Albuquerque, Religioía 
no  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho,  (filho  fegundo  de  Antonio  de 
Albuquerque  Coelho,  8c  de  íuamulher  D. Ignes  Maria  Coelho  J  he 
Alcayde  morda  Villa  de  Sines  ,  Commendador  de  Santo  Ildefoníò 
na  Ordem  de  Avis, Senhor  do  Couto  de  Outil  por  mercê  dei  Rey 
D.  Pedro  II,  junto  á  Villa  de  Tentugafcorn  o  Padroado  da  Igreja  de 
Santa  Maria  Magdalena,  Priorado  que  rende  quinhentos  mil  reis, 
aonde  confirma  as  Juftiças,  8c  pautas  domeímo  Çouto.Foy  Gover¬ 
nador  do  Eftado  do  Maranhaõ,  Sargento  mor  de  Batalha  ,  Governa* 
dor  da  Beyra  bayxa,  8c  da  Praça  de  Olivença,  aonde  procedeo  com 
Tom.IIL  Yyiij  grande 


5J4  TOMO  TERCEYRO 

grande  valor,  8c  credito  de  bom  Soldado ,  como  moftrou  em  todos 
ospoftos ,  queoccupouna  guerra.  He  hoje  Governador  do  Riode 
Janeyro ,  em  cujo  Governo  íuccedeo  a  Sebaftiaõ  de  Caftro  &  Cal¬ 
das  ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

El-Rey  D, Garcia  Inhiguez,feptimo  Rey  de  Navarra ,  foy  cafado 
com  D.Sancha,  Condeçade  Aragaõ  ,  de  que  teve  a  D.  Garcia  San 
ches  Abarca,  que  foy  Rey  de  Navarra, &  cafou  fegunda  vez  com  D 
Toda,  de  que  teve  a 

El-Rey  D.  Sancho  Garcia  de  Navarra,  que  cafou  com  D.  Urraca, 
de  que  teve  a 

El-Rey  D. Garcia  o  Temerofo  de  Navarra,  filho  fegundo,  que  ca¬ 
fou  com  D.Ximena,  filha  do  Conde  D.Diogo  Soares, Senhor  das  A f- 
turias,  de  que  teve  a 

El-Rey  D. Sancho  o  Mayor  de  Navarra  ,  8c  Aragaõ  ,  Senhor  de 
Portugal,  cafado  com  D. El  vira,  Condeçade  Caftella  ,o  qual  raor* 
reono  annodei07j.&  teve  a 

El-Rey  I).  Ramiro  o  I.  de  Aragaõ,  que  morreo  no  anno  de  1067. 
&  caiou  com  D.  Ermenezinda,  filha  de  Bernardo  Rogério, Conde  de 
Bigore,  de  que  teve  a 


El-Rey  D. Sancho  I.  de  Aragaõ, que  morreo  no  íitiode  Huefca,& 
teve  filho  natural  a 

D. Fernando,  chamado  o  Infante  de  Navarra, que  cafou  cõ  a  Con* 
deça  D.  Maria  Alvares,  Senhora  de  Caftro,filha  do  Conde  D.  Álva¬ 
ro  Fernandes,  Senhor  de  Caftro  Xeiès ,  8c  Rico  homem  no  tempo 
dehRey  D. Sancho  o  Valente,  de  que  teve, entre  outros  filhos,a 
D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caftro  ,  Rico  homem,  8c  Alcayde  mor 
de  Toledo ;  cafou  com  D*  Eftefania  Pires,  filha  do  Conde  D. Pedro 
de  Trava,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D. Fernando  Pires  de  Caftro,  que  foy  Alcayde  mor  de  Toledo,  8c 


cafou  com  D. Eftefania  íua  fobrinha,  filha  natural  dehRey  D.Affon- 


fo  Vllde  Caftella,  chamado  oEmperador,de  que  teve,entre  outros 
filhos,  a 

D.Pedro  Fernandes  de  Caftro  o  Caftelhano  ,  que  cafou  com  D. 
Maria  Sanches,  filha  de  D.  Fernando  II.  Rey  de  Leaõ  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos  a 

D. Fernando  Pires  de  Caftro,  que  teve  entre  outros  filhos  a 

JoaÕ  Fernandes  de  Caftro,  que  foy  o  primeyro  fenhor  de  Fornel# 
los ;  cafou ,  &  teve  a 

Fernaõ  Annes  de  Caftro^uefoy  fegundo  fenhor  de  ForneUos ,  8c 
caíou  com  Dona  Elvira  de  Valladares,  filha  de  D.  Pvuí  Paes  de  Val- 


iadares 


! 

’  ii 
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hdares,  Mordomo  mor  del*Rey  D.Sancho  I.  do  feu  Confelho ,  Sc 
Alcaydemôr  de  Coimbra, de  que  teve  filho  ícrgundo  a 
D. Pedro  Fernandes  deCaftro,  que  caiou  a  primeyra  vez  com 
Dona  Maria  Dade ,  Senhora  do  Paço  de  S.  Martinho  do  Conde  , 
6c  de  muytas  quintas  no  termo  de  Guimarães  ,  filha  de  Dom 
Martim  Dade ,  Alcayde  mor  de  Santarém  ,  que  fuccedeo  na  Caía 
de  feu  pay,  6c  foy  Senhor  da  quinta  do  Outeyro  na  Freguefia  de  Ru- 
gil  no  tempo  deLRey  D.Dinis.(Do  dito  D. Pedro  Fernandes  deCaf¬ 
tro  para  diante  trazem  efta  defcendencia  o  Conde  D.  Pedro  Plana 
99.naletraA.  Plana  1 53.  na  letra  B  &  as  Notas  de  Lavanha  a  eftas 
Planas,  8c  Letras  ;  Sc  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  o  aponta  ern  a  No* 
ta  à  Plana  86,columna  Ó30.&  o  Marquez  de  Montebello  nas  ao  Co- 
de  D.  Pedro  547  JDo  dito  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  &de  D. 
Maria  Dade,  nafceo  entre  outros  filhos  o  íeguinte, 

Affbnfo  Pires  de  Caftro,  que  foy  fenhor  de  Sanguinhedo  ,  8c  de 
Perada,  por  mercê  dei*Rey  D.  Joaõ  I.  caiou ,  8c  teve  a 
Diogo  Gonçalves  de  Caftro  8c  Azevedo, que  foy  fenhor  dos  Cou¬ 
tos  de  SangAjjmhedo,#  Padroeyro  de  S.Gens  de  Monrelcngo,  8c  da 
ametade  da  Igreja  de  S. Clemente  no  Arcebifpado  de  Braga  :  caiou 
com  Dona  Aldonça  Coelho,  que  teve  raçaõ  no  Convento  de  Grijò, 
filha  de  ]oaõ  Coelho,  fenhor  das  terras  de  Bouro,  (dcfcendente  por 
varonia  de  D.Martinho  Viegas  o  Gafco  ,  que  paílou  a  efte  Reyno 
em  tempo  deLRey  D  Rarairo  II.  de  Leaõ)  de  que  teve  a 

Martim  de  Caftro ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Melgaço  ,  Sc  cafou 
com  Leonor  Gomes  Pinheyro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  do 
Coníelho  do  primeyro  Duque  de  Bragança,  (Sc  o  dito  Martim  Go* 
mes  Lobo  era  irmaò  de  Diogo  Lopes  Lobo,  fenhor  de  Alvico  )  de 
que  teve,  a 

Fernando  de  Caftro  ,que  foy  Alcayde  mor  de  Melgaço,  Sc  criado 
do  primeyro  Duque  de  Bargança  :  caiou  com  D.  Joanna  de  Azeve¬ 
do,  filha  de  Lopode  Azevedo,  íenhor  de  S. Joaõ  de  Rey  ,  &  das  ter* 
ras  de  Aguiar,  Bouro,  Sc  Pena,  8c  Alcaydemôr  de  Cintra  ,  em  tem* 
po  dos  Reys  D. Fernando,  Sc  D.Joaõ  I.  o  qual  morreo  na  batalha 
de  Alfarrobeyra  ,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Affonío  de  Caftro,  que  caiou  com  D.Ilabel  Rodriguez  de  Arau* 
jo,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Araújo,  fenhor  do  Couto  de  Mil* 
manda, &  dos  direytos  Reaes  da  Villa  de  Monçaõ  ,  que  era  quinto 
neto  por  opiniaõ  certa  de  Payo  Rodriguez  de  Araújo  ,  chamado  o 
Cavalleyro,  que  foy  Guardador  deURey,  Sc  fenhor  de  Lobios,  Cd* 
trimo,  Encomendario  dos  Caftellos  de  Lindofo,  Sc  Caftro  Laborey* 
ro  ;  &  teve  a  Chrií* 
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Chriftovaõ  de  Caftrode  Araújo,  que  cafou  com  D,  Maria  Soares 
Pereyra,  filha  de  Álvaro  RodriguezFilgueyras,fenhor  da  quinta  da 
Sobreyra  em  Monção,  de  que  teve ,  a 

Gonçalo  de  Caftro  de  Araújo,  Fidalgo  da  Cafa  Real, como  conf- 
ta  de  hüa  efcritura,feyta  no  anno  de  1 5 89.  cafou  com  D.  Brites  Pe. 
reyra  de  Caftro,  filha  de  Ruí  Lobato  Pereyra,  (que  foy  neto  de  Af- 
fonfo  Pereyra  do  Lago,Repofteyro  mor,  3c  Veador  da  Fazenda  dei* 
Rey  D.Affbnío  V.  por  carta  de7.de  Agofto  de  1449 •)  de  que  teve 
filho  unico  a 

Pafcoal  de  Caftro  Pereyra ,  que  cafou  com  D.  Francifca  Barbofa 
de  Caldas, filha  de  Diogo  de  Caldas  3c  Soufa  ,  Fidalgo  da  Caía  dei* 
Rey ,  como  confta  de  hüa  efcritura  feyta  no  anno  de  1  589.  (  que  foy 
quarto  neto  de  Garcia  Rodriguez  de  Caldas,  Rico  homem  )  de  que 
teve  filho  unico  a 

Sebaftiaõ  de  Caftro  3c  Caldas,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Abreu 
Barboía,  filha  de  Gil  de  Abreu  de  Carvalho  ,  Fidalgo  da  Cafa  dei- 
Rey,  como  confta  de  hüa  eícritura  feyta  no  anno  de  1 59  j.  3c  defcen- 
dentepor  varonia  da  Cafa  de  Regalados, de  que  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos  ,  a 

Antonio  de  Caftro  3c  Caldas, que  cafou  com  D.Anna  Pereyra  Pi- 
ta,  filha  de  Gafpar  Pita  Serpe  ,  que  era  filho  de  Joaõ  Barboía  Pita, 
Fidalgo  da  Cafa  del-Rey,  como  confta  de  hum  inftrumento  paílado 
no  anno  de  1581.  de  que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

Sebaftiaó  de  Caftro  8c  Caldas,  que  he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade,  do  feu  Confelho,  Commendador  de  Santa  Maria  da  Covb 
lha  na  Ordem  de  Chrifto,  3c  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro , 
fendo  primeyro  eleyto  por  Governador  da  Paraiba ,  8c  da  nova  Co* 
lonia  do  Sacramento,  fita  no  Rio  da  Prata  ;  foy  também  Governa* 
dor  da  Torre  de  S.  Lourenço  da  Cabeça  Seca  ,  queeftà  no  roeyo  da 
barra  de  Lisboa,  na  occafiaõ  em  que  íe  entendeo  vieíle  contra  nos  a 
Armada  Ingleza;  8c  hoje  fe  acha  Governador  dos  Eftados  de  Perna- 
buco  :  caiou  có  D.  Antonia  Thomafia  de  Miranda,  moça  do  açafate 
da  fenhora  Infante  Ddíabel  de  Saboya,  filha  de  Antonio  de  Vargas 
de  Miranda,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  3c  moço  da  guarda- 
roupa  del-Rey  D.  Pedro  II.  fendo  Príncipe  ;  o  qual  foy  filho  de 
Francifco  de  Vargas  de  Miranda  ,  antigo  fenhor  do  morgado  do  Pé 
da  Serra,  que  tem  lua  Capella  no  Convento  de  S.  Francilco  de  Lifi 
boa  ;  teve  filhos  a 

Antonio  Carlos  de  Caftro  ,que  he  Fidalgo  da  Cafa  de  S.Magef- 
tade, 3c  CõmiíTario  geral  da  Cavallariada  Província  do  Minho;  o 

qual 
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qual  ficando  priíioneyro  na  batalha  de  Almança ,  correo  a  mayor 
parte  do  Reyno  de  França,  &  pelo  íeu  valor,  capacidade,  &  brio,  he 
digno  de  tcda  a  eftimaçaõ. 

A  Fernando  Joieph  de  Caftro,  que  he  oppoíitor  àsCadeyras  da 
Univeríidade  de  Coimbra;  a  joaõ  Filippe  Pereyra  de  Caftro,  que 
he  Capitaõde  Cavallos  na  Província  do  Minho;  a  Ignacio  Fràncif* 
co  Xavier  de  Caftro,  Eftudante  de  Coimbra;  a  D.IÍabel  Antonia  de 
Caftro,  que  caiou  com  ignacio  Pita  Leyte  ,  Fidalgo  da  Cafa  del- 
Rey,  3t  deícendente  por  v, ironia  dejoàõ  Pita  da  Grtigueyra,  Fi¬ 
dalgo  da  Cala  del-Rey  D.  Aftonío  V*  a  D.  Anna,D.Uríula,D.Mariã* 
na,&  D.Magdalena,todas  Religtoías  no  Mofteyro  de  S. Ciara  da  Vil- 
lade  Caminha. 

Pertencem  também  a  eftaFregueíia  as  nobres  Caías  das  Janelhs 
Verdes,  de  que  he  fenhor  Bartholomeo  Ferras  de  Almeyda,  cuja  af* 
cendenciahe  afeguinte. 

O  Conde  Dom  Pedro  diz,  que  os  Ferrazes  faò  Fidalgos  muy  an* 
tigos,  porque  fallando  de  D.  Examea  Dias  Duroom  ,  diz  que  caiara 
com  hum  Cavalleyro  chamado  Fernao  Gonçalves  ,  que  era  da  terra 
de  Souía,  de  que  teve  a  D.Thereía,  mulher  de  Martim  Brandao  o 
Velho  ,3c  a  D  Maria  Fernandes,  donde  procederão  os  Ferrazes.  No 
Tombo  da  Cidade  do  Porto  ,  que  mandou  fazer  cl-Rey  D.  Dinis  ? 
fe  affirma,  que  a  quinta  do  Poço  Covo  no  julgado  de  Refoyos  era 
Honra  de  Martim  Ferras,  por  íer  filho  de  algo,  cuja  familia  tinha  da 
aprefentaçaõdo  íeu  Padroado  cinco  IgrejáS,  a  laber,  S. Jorge  de  Cél¬ 
ia  ,  Santiago  de  Luftrofa  ,  que  paflou  à  Cafa  da  Ponce  da  Barca,  por 
caíamento,  Santa  Maria  deEftromil,3c  S.ChriftovâÔ  de  Refoyos. 
Tem  efta  familia  a  gloria  de  fahirern  delia  peítóas  de  conhecida  vir¬ 
tude  ,  como  efpecialmente  fe  deyxa  ver  na  Venerável  Madre  Soror 
Bei  enguela  Ferràs,  Religioía  de  Santa  Clara  no  Mofteyro  de  Villa 
do  Conde  ,  de  quem  fazem  exprefta  memória  as  Chronicas  da  meE 
ma  Ordem. 

Do  referido  íolar  fe  paílou  eíFa  nobre  familia  a  viver  na  Cidade  do 
Porto,  aonde  tem  nobres  cafas  ,3c  íe  foy  continuando  na  forma  íc~ 
guinte. 

Affonío  Ferràs  viveo  na  Cidade  do  Porto,  foy  peííoa  muy  princE 
pal ,  &  Fidalgo  da  Cafa  do  Principe  D.JoaÕ  ,  fiiho  dtl-Rey  D.  AE 
fonío  V.  caiou  com  I labei  Fernandes,  ( como  diz  o  Chronifta  Frey 
Manoel  da  Eíperança  na  Primeyra  Parte  da  Hiftoria  Serafica  liv.  5, 
cap.28, 3c  confta  de  outros  Nobiliários  defte  Reyno  )  de  que  teve  a 
Jorge  Ferràs, que  caíou  em  Ponte  de  Lima  com  Ignes  Persyfa,de 

que 
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que  teve  aCatharina  Ferràs ,  mulher  de  Diogo  Brandaõ  Sanches , 
pay  de  Aífonío  Brandaõ,  Sc  filho  de  joaõ  Brandaõ  Sanches  j  Sc  teve 
mais  a  Aífonío  Ferràs ,  Sc  a  Brites  Ferràs.  ! 

Brites  Ferràs,  filha  defte  Jorge  Ferràs ,  cafou  duas  vezes  ,  a  pri* 
meyra  com  Francifco  Rodrigues  Lebraõ,  de  que  reve  a  Gaípar  Fer* 
ràs ,  Sc  a  Ifabel  Ferràs,  mulher  de  Fernaõ  Nunes  Barreto  5  a  íegunda 
vez  cafou  com  Diogo  Pinto  Pereyra, filho  de  Gonçalo  Pinto  Perey- 
ra,  fenhor  de  Ferreyros,  Sc  Tendaes. 

Gaípar  Ferràs ,  filho  defta  Beatriz  Ferràs  ,  viveo  na  Cidade  do 
Porto,&  cafou  com  Lucrecia de  Figueyroa,  filha  deVaíco  o  Mo* 
ço,  de  que  teve  a  Aífonío  Ferràs,  que  foy  Conego  ,  Sc  Chantre  na 
Sé  do  Porto, &  Abbade  de  Santiago  de  Loftofa;  a  Gafpar  Ferràs, que 
foy  Padre  da  Companhia  de  Jeíus;  a  D.  Brites  Bautifta  ,  a  D.  Maria 
Carneyro,  Religiofa  em  S.  Bento  do  Porto, a  D.Anna  Ferràs,  Frey- 
*a  em  Santa  Clara  do  Porto,  Sc  a 

Pedro  Ferràs,  que  teve  filho  a 

Gonçalo  Gomes  Ferràs,  que  viveo,  &  caiou  duas  vezes  na  Villa 
de  Aveyro, a  primeyra  com  Catharina  Armes,  de  que  teve  a  Ca* 
tharina  Ferràs ,  a  Ifabel  Ferràs,  a  Maria  Ferràs  :  cafou  íegunda  vez 
com  Maria  Barreto,  de  que  teve  a  Pedro  Ferràs  Barreto  com  gera* 
çaõ. 

Catharina  Ferràs ,  filha  primogênita  de  Gonçalo  Gomes  Ferràs, 
cafou  em  Aveyro  com  Pedro  Alvares  de  Bulhões ,  que  foy  Capitaõ 
mor  de  Efgueyra,  &tiveraõa  Martim  Ferràs  ,  a  Mattheos  Ferràs, 
Frade  de  S, Domingos,  a  Catharina  Ferràs ,  Sc  a  Maria  Ferràs. 

Martim  Ferràs ,  filho  de  Catharina  Ferràs  ,  Sc  de  Pedro  Alvares 
de  Bulhões,  que  foy  Governador  em  Baçaim,  Sc  caiou  na  Cidade  do 
Porto  cõ  Catharina  Rebello, filha  de  Manoel  Bravo  da  Sylva,  Sc  te¬ 
ve  delia  a  Miguel  Ferràs, a  Diogo  Ferràs, que  foy  Religioío  da  Com¬ 
panhia  de  Jeius,  a  Manoel  Bravo,  que  morreo  íolteyro  ,  a  Maria  do 
Bauuímo,  a  Margarida  da  Annunciaçaõ,  que  foraõ  Priorezas  no 
Mofteyro  de  S.  Domingos  de  Villa  Nova  do  Porto  ;  a  Camiila  de 
S. Paulo  Freyra  no  dito  Mofteyro,  a  D.Anna  Ferràs,  a  D. Ifabel  Fer¬ 
ràs, &  a  Brites  Ferràs, que  foy  a  primeyra  Abbadeíía  triennal  no  Mo* 
fteyro  de  S.Bento  do  Porto. 

Miguel  Ferràs ,  filho  defte  Martim  Ferràs ,  foy  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  cafou  na  índia  na  Cidade  de  Malaca  com 
D.  líabei  de  Almeyda,  filha  de  Francifco  Lopes  de  Almeyda,  irmaõ 
da  mulher  do  grande  Joaõ  de  Barros,  Sc  teve  delia  a  Martim  Ferràs, 

Sc  a  Franciíco  Ferràs, que  motreo  íolteyro  na  índia. 


Martim 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  539 

Martim  Feri  às  de  Almeyda  ,  filho  defte  Miguel  Feri  às  ,  veyo  da 
índia,  Sc  herdou  a  caía  de  íeu  avò  Martim  Ferràs :  cafou  com  Dona 
Guiomarda  Cunha,  filha  de  Antonio  da  Cunha  Botelho  de  Villa 
Real,  &  de  fua  mulher  Helena  de  Alvarenga  ,  Sc  tiveraõ  a  Miguel 
Ferràs  Bravo ,  a  Antonio  da  Conha,que  morreo  com  grande  valor 
no  choque  deMonterrcy  no  principio  da  Acclamaçaõ  del-Rey  D. 
Joaõ  IV.  deyxan do  eterno  nome  à  fua  naçaõ  ,  &  grande  iuftre  à  fua 
fami liav  como  íe  vè  na  rdlautaçaõ  de  Portugal, elcrita  por  Gregorio 
de  Aimeyda;a  Diogo  Ferràs  Bravo  , que  também  lervio  ao  dito 
Rey  D. Joaõ  IV.  com  muyto  valor,  Sc  morreo  íolteyro;  a  D  Jfabel, 

&  outros,  que  morrèraõ  meninos. 

Miguel  Ferràs  Bravo,  filho  do  dito  Martim  Ferràs  deAlmeydâ* 
fei  vio  ao  meírno  Rey  defde  o  principio  da  Acclamaçaõ  com  gran* 
deaceytaçaõ  ,  8c  valor,  occupando  vários  poftos,6e  ultimamente  o 
de  Governador,  Sc  Alcayde  mor  da  Torre  de  Belém  :  foy  Conimen» 
dador  das  Commendas  de  S  Juliaõ  de  Agua  Longa,  S.Domingos  de 
Janeyro  ,  Sc  S.  Mamede  de  Caneilas ,  todas  da  Ordem  deChrifto* 
das  quaes  também  foy  Commendador  feu  pay  ;  caiou  em  Lifo 
boa  com  D.Ignes  Maria  da  Cunha, filha  de  Antonio  Pereyra  da  Cu¬ 
nha,  do  Coníelho  de h Rey  D.Joaõ  IV *  Commendador  de  Santiago 
de  Pias  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  o  primeyro  Secretario  de  Guer* 
ra  i  teve  a  Martim  Ferràs  de  Almeyda, Sc  Antonio  da  Cunha  Fer* 
ràs ,  a  Bartholomeo  Ferràs  de  Almeyda, a  Fr. Diogo, a  Fr.Bento,  Re* 
ligiofos  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  a  Fr.Jeronymo  ,&  Fr*  Manoel , 
Reíigioios  Eremitas  de  Santo  Agoftinho;  a  joaõ  Pereyra  da  Cu*  / 
nha  Ferràs,  a  D. Bernarda  Therdà,  a  D. Maria  ,  Reíigioía  no  Mofo 
teyro  da  Eíperanç.i  de  Lisboa,  a  D.Luisa,  Religioía  no  Convento 
de  Arouca,  Sc  a  D.Guiomas  que  morreo  fem  tomar  eftado.. 

Bartholomeo  Ferràs  de  Almeyda  >  filho  terceyro  do  ditei  Miguel 
Ferràs  Bravo  Jucccdeo  na  Caía  de  feu  pay  por  morte  de  íeu  irtmd 
mais  velho  Martim  Ferràs  de  Almeyda;  he  Commendador  das  Co* 
mendas  de  íeu  pay,  Sc  Sc  avò,  &  fe  acha  ào  prefente  folteyro, 

Joaõ  Pereyra  da  Cunha  Ferràs,  irmaõ  do  fobredito  Bartholomeo 
Ferràs  de  Almeydajuccedeo  na  caía  d£  feu  avõ  materno  ,  por  faleci¬ 
mento  de  feu  tio  Antonio  Pereyra  da  Cunha,  com  o  mefmo  cargo  de 
Secretario  de  Guerra  ,  8c  Commendas  na  Ordem  de  Chrifto  :  ca¬ 
iou  com  D.Cecilia  Margarida  de  Porttigal,filhade  D. Pedro  de  Al¬ 
meyda,  que  foy  Almirante  da  Armada  defte  Reyno/&  Commenda* 
dòr  há  Ordem  de  Chrifto,&  cíe  fua  mulher  D.Luiiá  de  Portugal,de 
que  teve  a  D.  Maria, que  morreo  logo  era  nafeeodo. 

Tem 


540 


TOMO  TERCEYRO 


Tem  por  Armas  os  Ferrazes  em  campo  vermelho  íeis  arruelas  de 
ouro,  8c  em  cadahüa  pelo  meyo  tres  rifcos  pretos. 

Tem  efta  Fregueíia  muytasquintas  nobres ,  como  he  a  quinta  da 
Penha  da  Cruz,  que  eftà  na  Ribeyra  de  Alcantara  junto  á  Fonte 
Quente, de  que  he  fenhor  Antonio  de  Almada  daFoníeca;  tem  caías 
nobres  com  todas  as  officinas,bons  pomares  de  limaõ  ,  &  laranja  da 
China,  de  grande  rendimento,  muyta  fruta  de  caroço  ,  parreyras  ,  8c 
hüaexcellente  fonte  de  muyta,  &  boa  agua,  que  naíce  debayxo  de 
hüa  rocha  ,  com  hum  viftoio,&  curiofo  jardim,  adornado  de  varias 
figuras  ,  que  todas  ao  mefmo  tempo  lançaõ  deíí  agua  por  regiftos,& 
fazem  o  fitio  agradaveL  Tem  por  devoçaõ  hü  hoípicio,para  nella  fe 
agafalharem  os  Religiofos  Arrabidos  do  Convento  de  Santa  Catha- 
rina  de  Ribamar  todos  os  Domingos  quando  vemà  efmola,  &  nella 
ficaõ  pernoytando  até  a  fegunda  feyra,  ,em  que  dizem  Mifla  por  íua 
tençaõ,  8c  depois  de  jantarem  fe  recolhem  para  fua  Cafa.  Efta  devo* 
çaõ  he  jà  muy  antigua,  8c  no  tempo  de  feu  pay  Jeronymo  de  Alma¬ 
da  da  Fonfeca,  que  eftando  na  mefma  quinta  com  fua  familia,&  ten¬ 
do  nella  doente  a  fua  mulher  D.Antonia  do  Vadre,lhedeu  hum  tao 
grande  accidente  ,  quepedio  confiílaõ  ;  8c  mandando  chamar  à  Ci* 
dade  hum  Confeflor,(  que  mal  fe  podia  conduzir, por  chover  muyta 
agua)  appareceo  junto  aporta  daquintahum  daquelles  Religiofos, 
a  quem  fe  perguntou  fe  era  Confeflor  ,  8c  dizendo  que  fim  ,  fe  con- 
feflou  a  doente  com  elle,  que  lhediíle  tinha  fahido  naquelle  dia  do 
Convento  a  pedir  aeímola  com  outro  cõpanheyro,  do  qual  fe  apar- 
tàrá  no  lugar  de  Bemfica,  8c  que  no  meímodia  fe  recolhia  ao  Con¬ 
vento,  por  naÕ  terem  atè  aquelle  tempo  aonde  pernoy  taílem  ,  fendo 
a  eímola  taõ  trabalhofa,  8c  extenía,  que  hoje  fe  reparte  nos  dous  dias 
de  Domingo,  8c  fegunda  feyra  ;  8c  foy  tanta  a  compayxaõ ,  que  ti  > 
veraõ  a  doente,  8c  feu  marido,  que  dalli  por  diante  lhes  offerecèraõ 
aquella  quinta  para  fe  agafalharem,  como  o  fazem  hoje,  aíliftindo- 
Iheo  fenhor  da  quinta  com  muyta  caridade  ,  8c  grandeza. 

Foy  o  dito  Jeronymo  de  Almada  da  Foníeca  Cavalleyro  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,&  Tbefoureyro  dos  depofitos  da  Cidade ,  officio  de 
propriedade ,  rendimento,  8c  nobreza,  que  fe  lhe  deu  em  dote,  quan¬ 
do  cafou.  Foy  filho  do  Capitaõ  Manoel  da  Fonfeca  ,  Cavalleyro  da 
Ordem  de  Avís,  natural  de  Barcarena,  8c  morador  nefta  Cidade  ao 
Rocio,  aonde  teve  cafas  próprias,  que  deu  em  dote  a  hüa  íua  filha, 
chamada  D. Maria  de  Almada, que  caiou  com  o  Doutor  Filippe  Mé* 
des  de  Medeyros;  8c  por  falecimento  de  ambos  ficàrao  as  cafas  a  feus 
herdeyros,  que  hapouços  annos  as  vendèraõ  a  D.  Anoa  Armanda 
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por  dezoyto  mil  cruzados  Foy  o  dito  Capitao  Manoel  da  Fonfeca 
cafado  com  D  Luiza  Botelho ,  natural  defta  Cidade,  o  qual  foy  filho 
do  Capitao  Sebafliaõ  Efpera,  natural  da  Villa  de  Coyna  ,  8c  de  Bri- 
gida  da  Fonfeca,  natural  de  Barcarena,  filha  do  Capicaó  Vicente  Ca* 
pello  da  Cofia,  que  foy  Capitao  do  Recife  de  Pernambuco  ,  antes 
que  o  tom.*  fiem  os  Hollandezes,  &  de  D. Maria  Botelho  de  Andra* 
de,  filha  de  Antonio  Botelho, Cavaileyro  Fidalgo  com  o  foro  na  Ca- 
fadebRey. 

D.  Anu  nia  do  Vadre,  mulher  do  fobredito  Jeronymo  de  Alma* 
da  da  Foníica,&  mãy  de  Antonio  de  Almada  da  Fonfeca  ,  foy  filha 
de  Agoftinho  Pedro,  que  também  foy  Thefooreyro  dos  depoíitos 
da  Cidade,  8c  de  Catharina  do  Vadre  fua  mulher. 

Foy  o  dito  i\goftinho  Pedro  filho  de  Adriaõ  Pedro, 8c  de  fua  mus 
lher  Martha  Alfroens ;  tiveraõ  quatro  filhos,  que  foraõ  o  P.  M.  Fr. 
Adriaõ  Pedro,  Retigiofò  da  Santiffima  Trindade  ,  êc  Qualificador 
do  Santo  Officio,  o  Doutor  Duarte  Pedro  ,que  foy  Inquifidor  em 
Evora,  Gafpar  Pedro,  que  morreo  íolteyro ,  8c  Agoftinho  Pedro;  8c 
o  dito  Adriaõ  Pedro  veyo  para  efta  Corte  dos  Eftadosde  Flandes, 
donde  he  oriundo,  Sc  ddcendente  de  illuftre  íangue. 

Catharina  do  Vadre  foy  filha  de  Jeronymo  do  Vadre  ,  que  foy 
Capitao  dos  Familiares,  àc  de  fua  mulher  Maria  Baclè  ,  ambos  de 
naçaõ  Fiamengos 

He  o  fobredito  Antonio  de  Almada  da  Fonfeca  poíTuidor  de  hü 
morgado  ,  queconfta  de  varias  moradas  de  caías  Deita  Cidade,  8c  de 
hüas  marinhas  de  íal  em  Alcochete,  o  qual  infticuhio  Rodrigo  de 
Airnada,  particular  amigo  do  Capitao  Manoel  da  Fonfeca, com  a 
claufula,  de  que  todo  o  pofíuidor  ddie  íe  chamaffe  Almada  depois 
do  nome  da  pia,  8c  íò  por  efta  razaõ  uíaõ  do  appellido  de  Almada;cj 
ainda  hoje  confervaõ  as  marinhas  da  Villa  de  Alcochete.  He  cafado 
com  D.ííabei  Antonia  Zuzarte  de  Lemos  ,  filha  fegunda  de  Nico- 
lao  Pedro,  Cavaileyro  proíeflo  da  Ordem  de  Chrifto  ,  natural  defta 
Cidade,  &  de  D.  Antonia  Zuzarte  de  Lemos,  natural  de  Alenquer, 
filhade  Antonio  Botelho  de  Lemos,  8c  de  D.ífabel  Zuzarteda  Fon*  ' 
feca,  de  que  teve  a  D.Leocadia  Antonia,  8c  a  D.Brigida  joaquina. 

Eftà  também  nefta  Freguefia  junto  à  travefla  dos  Ladrões, a  quitiá 
ta  da  Eftrella,  de  que  he  íenhor  Luis  Peyxoto  da  Sylva,cuja  varo  n  ia 
naõefcrevi  na  calados  Peyxotos  da  Calçada,  de  que  he  íenhor  JoaÕ 
Peyxoto  da  Sylva,  Almeyda  8c  Carvalho,  de  cuja  afcendencia  já  tra- 
tey  nefte  Tomo  fol.ój.  de  no  primeyro;  3c  como  fc  me  offereceo 
tratar  terceyra  vez  defta  familia ,  moftrarey  a  illuftre  afcendencia  de 
Tom.Ilí,  Zz  Gomes 
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Gomes  Peyxoto  o  Velho,  quea  efta  família  deu  principio  na  for¬ 
ma  íeguinte. 

D. AfFonfo  Henriques,  primeyro  Rey  de  Portugal,  entre  os  filhos 
baftardos  que  teve ,  foy  humdelles  D.  Fernando  Affonfo  de  Tole* 
do, a  quem  o  Conde  D. Pedro  faz  tronco  defta  familia  Tit.43.Nana 
255.  na  impreflaõde  Roma,  pofto  queonaõ  nomea  por  filho  do  di* 
to  Rey  ;  o  que  géralmente  obferyaem  todas  as  peíToas ,  que  confti- 
tue  tronco  de  familias  5  mas  por  quanto  del^Rey  D.  Affonfo  Henri* 
ques  declara  Álvaro  Ferreyrade  Vera  nas  Notas, que  fez  ao  meímo 
Conde  foi. 2  2. Plana  29.  viveo  em  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  VI. 
de  Leaõ,  feu  bifavò,  ao  qual  aííiftio ,  em  quanto  duràraõ  as  contro* 
verfias ,  que  houve  fpbre  o  Senhorio  de  Portugal,  para  onde  tornou 
a  paflar  depois  de  fazer  muytos  ferviços  ao  dito  Rey  D.  Affonfo  VI. 
8c  por  affiftir  na  Cidade  de  Toledo,  tomou  delia  o  appellido  5  &  de* 
pois  que  el-Rey  feu  pay  tomou  a  inveftiduradefte  Reyno ,  8c  domí¬ 
nio  delle,  fe  achou  com  elle  no  campo  de  Ourique  em  muytas  bata* 
lhas  ;  8c  dada  a  de  Badajòs  Ofre  Alferes  mor  do  Reyno  por  morte  de 
D. Pedro  Paes,  8c  lhe  deu  muytas  fazendas,  fazendolhe  varias  mer* 
cès  ,  de  que  fazem  mençaõo  Conde  D. Pedro  ,  8c  Lavanha  nas  íuas 
Notas,  &  confta  de  hüa  efcritura  original  do  Archivo  de  S.  Cruz, 
livro  da  Sé  de  Coimbra  foi. 30. 8c  do  livro  dos  Medrados  da  Torre 
do  Tombo  fol.17.  caiou  o  dito  D. Fernando  com  D.Urraca  Gonçal¬ 
ves,  filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Marnello,  de  que  teve  a  D.  Henri¬ 
que  Fernandes  Magro,  8c  a  D.Elvira  Fernandes,  mulher  de  D.  Mem 
Viegas  de  Soufa,  os  quaes  foraõ  progenitores  de  toda  a  Nobreza  de- 
ftc  Reyno. 

D.Henrique  Fernandes  Magro  fuccedeona  cafa  ,  8c  terras  de  feu 
pay ,  8c  foy  Ricohomem  deURey  D.  Aflonío  VI.de  Leaõ ,  íeu  avò  : 
caiou  com  D.Ouroana  Raymundo  de  Porto  Carreyro  ,  filha  de  D. 
Reymaõ  Garcia  de  Porto  Carreyro, &  de  D.GontinhaNune$,de  que 
teve,  entre  outros  filhos, a 

D.  Egas  Henriques  de  Porto  Carreyro,  que  foy  fenhor  da  cafa  de 
feu  pay ,  8c  Rico  homem  de  Pendaõ  ,  8c  Caldeyra  dos  Reys  D.  Sarv 
cho  I.  8c  D.  Affonfo  II.  foy  muytovaleroío,  8c  fe  achou  na  conquif- 
ta  de  Sevilha  em  favor  de  Caftella,como  confta  do  Conde  D.  Pedro 
Tit.43.fol.1j 5. 8c  da  Europa  Portugueza  Tom. 2/01.114.  cafou  cõ 
D.  Thereü  Gonçalves  da  Corveyra,  filha  de  Gonçalo  Viegas  da 
Corveyra,  8c  de  D.  Urraca  Vafques,  de  que  teve,  entre  outros  fi* 
lhos, a 

D.  Joaõ  Viegas  de  Porto  Carreyro  ,que  foy  Arcebiípo  de  Braga, 
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&  a  Gorr  es  Viegas,  a  quem  chámàraõ  o  Peyxoto  ,  que  a  efia  famP 
liados  Peyxotos  deu  principio,como  dizoConde  DTedro  TÍL29. 
Plana  159  Foy  Rico  homem  deURey  D.Sancho  II.  Sc  íèu  Embay* 
xador  a  França  ,  aonde  fe  achou  em  hum  Concilio  ,  que  o  Papa  In- 
nocencio  IV.  celebrou  em  Leaõj  foy  valido  debRey  D.  Affonío  III. 
que  lhe  houve  a  fua  quinta  por  honrada,  Sc  lhe  fez  muytas  mercês , 
entre  as  quaes  foy  ahonra  de  Pardeihas.JGto  da  Villade  Guimarães 
aõde  vi  via, tomou  o  3ppellidodePeyxoto,eftãdo  cercado  noCaftello 
de  Cerolico  da  Beyra,  no  reynado  de  D.Sancho  II. He  íolar  deíla  fa* 
miliaa  quinta  da  Calçada,  fita  na  Fregueíía  de  Santo  Eftevaõ  de  Oh 
dróes,  Concelho  de  Penafiel  de  Soufa,  como  affirmaõ  todos  os  Ge- 
neologiílas ,  Sc  o  Marquez  de  Montcbdlo  nas  fuas  Notâs  fohç.  Pla¬ 
na  159. Delia  faõ  chefreos  Peyxotos  fenhores  da  Calçada,  Donata* 
rios  do  dito  Concelho  ,  de  que  jà  tratey  no  primeyro  Tomo  deftá 
Obra,  dizendo  que  as  Igrejas  de  S.Martinho  de  Aveçadas,  S.Joaõ  de 
Luzim,S.RomaÕ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Áves ,  foraõ  Padroados 
da  Gafada  Calçada, que tinhaõ  palíado  à  Mitra,  fendo  que  todos 
trcs  venceo  Jo?õ  Peyxoto  da  SyIva,por  lhe  pertencerem  as  íuas 
aprefentações  m  no  annode  1706.  confirmadas  as  fentenças 

no  Tribunal  da  Legada,  no  anno  de  1710.  devendo  à  fua  diligencia, 
Sc  natural  adtividade,  o  bom  fucceílodea  vencer.  Cafou  Gomes  Pey¬ 
xoto  o  Velho  com  D  Maria  Rodnguez,fiíha  de  Ruí  Gonçalves  Pe- 
reyra,  Sc  de  D.Berengeyra  Nunes  Barreto,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Gomes  Peyxoto,  que  foy  Fidalgo  muyto  rico,  fenhor  da 
caía  de  feu  pay,  Porteyro  mor  del  -Rey  D.  Affonío  III.  &  muyto  va¬ 
lido  del-Rey  D.Dinis :  cafou  com  D.Uzenda  Annes  de  Guimarães, 
de  que  teve  a 

Vaíco  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  íenhor  da  caía  de  feu  pay  ,  St 
calou  com  D.M  yor  Annes, filha  de  Joaõ  Pires  Tenro  ,  Sc  de  Alda 
Martins, corno  diz  o  Conde  D. Pedro  Tic  29. Plana  160.de que  teve  a 
Joaõ  Vaíques  Peyxoto,  que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay,&  Cavah 
ícyrodadrl  Rey  D.Affonfo  IV.  cafou  com  D.  Guiomar  Annes ,  fi¬ 
lha  de  Joaõ  Garcia  Eípinde,  Sc  de  D.UrraCa  Mendes,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Annes  Peyxoto  ,  que  foy  íenhor  da  caía  de  íeu  pay  ,  Sc 
de  varias  terras  ,  Sc  da  Honra  de  Canelias ,  Sc  Fidalgo  da  Caía  del- 
Rey  D  Joaõ  I.  cafou  com  D.Ignes  Pires,  de  que  teve  a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  íenhor  da  caía  de  íeu  pay,  Ah 
cayde  mor  de  Miranda,  Sc  lhe  fez  mercê  ehRey  D.Joaõ  I.  das  terras 
cie  Travaços,&  da  May  a,  de  juro,  Sc  herdade,  para  elle,  Sc  íeus  d  eh 
cendentes,  no  anno  de  1384  como  confta  da  Torre  do  Tombo  liv.i. 
Tom.  III.  Zzij  dos 
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dos  Regiftos  dodito  Rey  fol.i4yxafou  com  D. Brites  Alvares  Ca. 
bral,  filha  de  Luis  Alvarez,Alcayde  mor  de  Belmonte,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos, a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  dequem  na5  faz  mençaõ  Álvaro  Fer* 
reyra  de  Vera  nas  Notas  ,  que  fez  ao  Conde  D. Pedro  foi.  27.  Plana 
i  jp.dizendo  com  menos  noticia  ,5c  manifefta  incerteza,  que  de  Ál¬ 
varo  Peyxoto  ,  Sc  Pedro  Peyxoto  ,  feus  irmãos  fegundos,defcendem 
os  Peyxotos  ,  fenhoresda  Calçada,  fendo  que  deícendem  do  dito 
Diogo  Gonçalves  Peyxoto, feuirmaÕ  mais  velho,que  foy  oqueíuc- 
cedeo  na  cafa  de  íeu  pay ,  5c  lhe  fez  mercê  el-  Rey  D.  Joao  L  das  ter* 
ras  de  Penafielde  Soufa,  para  elle,  5c  íeus  defeendentes ,  em  fatisfa- 
çaõdas  terras  da  Maya,  que  lhe  tirou,  para  dar  a  Gil  Vaz  da  Cunha, 
de  quem  tinhaõ  fido  ;  na  qual  doaçaõ  íe  declara  íer  Diogo  Gonçal¬ 
ves  Peyxoto,  filho  mais  velho  de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto  ,  feyta 
aos  29.de  Setembro  de  1440.  como  confta  da  Torre  do  Tombo  liv. 
2. dos  Regidos  del-Rey  D.Joaõ  I.  foi.  145,  cafou  com  D.Ignes  de 
Soufa,  filha  de  Martim  de  Soufa  o  Velho  ,  a  quem  chamàraõ  o  Ba* 
talha  de  Algibarrota,  5c  de  D.Maria  de  Briteyros,  de  que  teve  a 

Joao  Peyxoto  ,que  chamàraõ  da  Calçada  ;  o  qual  foy  fenhor  das 
terras,  &  caía  defeu  pay,  Mordomo  mor  dei -Rey  D. Joao  II.no  an 
no  de  147 &  Fidalgo  de  grande  reputaçaõ,  Sc  valor:  cafou  com  D. 
Briolanjade  Azevedo,  filha  de  Martim  Coelho,  fenhor  de  Felgucy- 
ras,  &  de  íua  mulher  D.  Joanna  de  Azevedo, de  que  teve  a 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  que  foy  fenhor  das  terras  ,  5c  caía 
defeu  pay  no  anno  de  1497.  5c  lhe  deu  el-Rey  D. Manoel  foral  das 
terras  do  Concelho  de  Penafiel  de  Soufa  no  anno  de  1  5  i9.caíou  duas 
vezes,  a  primeyra  com  D.Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  Dona 
Leonor,filha  de  Vafco  Fernandes  de  Sampayo, fenhor  de  Villa  Flor, 
de  quem  teve  muytos  filhos,  de  cuja  fucceflaõ  naó  pertence  aqui  tra* 
tar  :  cafou  fegunda  vez  com  D.Ifabel  da  Sylva, filha  de  Duarte  de  A- 
zevedo  de  Eçade  Loy,  filho  de  D. Branca  de  Eça,  neto  de  D, Fernan¬ 
do  de  Eça,  ( que  foy  primeyro  defte  appellido  ,  que  tomou  por  fer 
fenhor  do  lugar  de  Eça  em  Galliza)  o  qual  era  filho  do  Infante  D. 
Joaó,  Sede  D.Maria  Telles,Scneto  deBRey  D. Pedro  I.de  Portugal, 
5c  da  Rainha  D.Ignes  de  Caftro,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  Tit.7. 
Plana  35.  5c  teve,  entre  outros  filhos, a 

Pedro  Peyxoto  da  Sylva,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magefi 
tade ,  General  das  galés  defte  Reyno,  fenhor  das  terras  ,  8c  cafa  de 
feu  pay,  o  qual  era  terceyro  avò  de  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva ,  como 
diflemos  nefte  livro  foL6j. aonde  fe  continua  lua  defcendencia. 
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-Duarte  Peyxoto  da  Sylva,  filho  íegundo  do  dito  Duarte  Peyxoto 
de  Azevedo,  &  irmaõde  Pedro  Peyxoto  ,  foy  Fidalgo  da  Caía  de 
Sua  Mageftade,  Capitaõ  de  hüagaléem  tempo  del-Rey  Dom  Sebaf* 
tiaõ,  Sc  Capitaõ  de  S.Thomè,  8c  Commendadorde  S.  Martinhô  de 
Lagares  na  Ordem  de  Chrifto  :  cafou  com  D.  Francifca  Henriques, 
filha  de  Paulo  Henriques,  de  que  teve, entre  outros  filhos, a  Francií* 
co  Peyxoto  da  Sylva,  que  caiou  com  D.  Angela  Coutinho  ,  fiiha  de 
Ruí  Mendes  de  Figueyredo  ,  Capitaõ  da  China  ,  Sc  de  D.  Francifca 
Cominho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Eftevaõ  Peyxoto  da 
Sylva,  que  viveo  em  Santarém  fem  tomar  eftado,  Sc  teve  baftardo  a 
Fiiippe  Peyxoto  da  Sylva, que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  S.  Magefta- 
de,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  &  íe  achou  no  Brafil  em 
muytas  cccafiões ,  concorrendo  com  a  íua  peííoa,  Sc  bens  para  a 
defenia  daquelíe  Eftado  ,  no  qual,  Sc  nefte  Reyno  foy  muyto  rico, 
Sc  comprou  o  officio  de  Provedor  das  Valias ,  flcLizirias  de  Santas 
rem;  a  D  Pedro  de  Almeyda,  que  o  fervio  :  cafou  fegunda  vez  com 
D.  Ignacia  Maria  do  Couto  ,  filha  de  Antoniodo  Couto  Franco, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  Fidalgo  da  Cafa  de  S.  Mageftade, 
Sc  Secretario  da  Cafa  de  Bragança,  Sc  de  fua  íegunda  mulher  D.  Ifa- 
bel  de  Carvalho  Pita,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Luis  Peyxoto  da  Sylva,  que  fuccedeo  na  caía,&  officio  de  feu  pay, 
he  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Chrifto  :  calou  íegunda  vez  com  D.Oétavia  Logio,  Alemã  ,  veyo  cÕ 
a  fenhora  Rainha  D. Maria  Sofia,  filha  de  Daniel  Logio,  do  Confe- 
Iho  de  Eftado  do  Príncipe  de  Heldelgein,  eleytorde  Colonia  ,  Sc  de 
Maria  Ifabel  Barbora  de  Drefling,  de  que  tem  ,  entre  outros  filhos, a 
Fiiippe  Peyxoto  da  Sylva  ,  que  he  o  herdeyro  dooffício  ,  Sc  caía  de 
íeu  pay. 

Outras  muytas  famílias  ha  nefte  Reyno,  que  o  fazem  illuftre,  das 
quaes  trataremos  nos  titulos  íeguintes. 

L .  -  Irt  -  . '•  r  .  ' 


T  I  T  V  L  O  L 

T)a  Família  dos  LeytÕes. 

PAra  tratarmos  com  clareza  da  familia  de  Andradas,  Sc  Ley- 
tões ,  depois  que  feuniraõ  eftes  dousappellidos,  he  preciío  fa¬ 
zer  mençaõ  dos  aícendentes  até  o  tempo  de  fua  uniaõ  ,  na  forma 
o  referem  os  Authores ,  que  trataõ  de  famílias ,  aos  quaes  podem  re¬ 
correr  os  intereftados ,  Sc  ló  apontamos  o  Conde  Dom  Pedro  no 
Tom. III.  •  Zz  iij  Tit.7# 
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Tit.7.  do  feu  livro  de  Gerações  ,  Argote  de  Molina  cap.io2.1iv.i.& 
Alonío  Lopes  de  Aro  a.Part.fol.ij  j,cap.i. 

Diogo  Gonçalves  Duraõ,  quemorreo  na  batalha  do  Campo  de 
Ourique  diante deLRey  D.Affonío  Henriques,  teve  filho  a  D.  Ruí 
Dias  Duraõ,  do  qual  foy  filha  D.Thereía  Rodriguez  Duroa,que  ca¬ 
iou  comMartim  Leytaõ  de  Lodares  em  tépo  debRey  D.Sancho  I. 
8c  entre  os  mais  filhos  tiveraõ  a 

Gonçalo  Leytaõ  ,  que  caiou  com  D. Maria  Eftevens  Falachira,  de 
que  teve  a  D.  Éftevaõ  Gonçalves  Leytaõ,  que  depois  de  viuvo  foy 
quarto  Meftreda  Ordem  de  Chrifto,  8c  íeachou  na  batalha  do  Sala* 
do  com  el*Rey  D.Dinis  ;  faleceo  no  anno  de  1344. 8c  delle  fe  acha- 
ráõ  relatadas  luas  obras  nas  Chronicas  deite  Reyno  5  foy  íeu  filho  o 
feguinte. 

Eftevaõ  Leytaõ,  que  cafoucom  D.  Ignes  ,  filha  de  Mem  Rodri¬ 
gues  de  Vaíconcellos ,  Meftre  de  Santiago,  de  que  teve  a 

Vaíco  Martins  Leytaõ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Santarém  ,  8c 
fenhorda  Villa  de  Albufcyra  ;  achoufe  na  batalha  de  Aljubarrota, 
8c  teve  dous  filhos,  8c  duas  filhas ,  de  quedeícendem  grandes  famí¬ 
lias  ,  8c  o  mais  velho  foy  Ruí  Vaz  Leytaõ ,  que  cafou  com  Leonor 
Ferteyra ,  filha  de  Eftevaõ  Ferreyra,  de  que  teve  a  Martim  Leytaõ, 
que  caiou  com  Briolanja  de  Goes,  filha  de  Gonçalo  Borges  ,  de  que 
teve  a 

Vafco  Martins  Leytaõ,  que  cafou  com  D.Brites  de  Soufa, filha  de 
Fernaõ  Rodriguez  de  Soufa, Ayo  do  Infante  D. Fernando,  que  mor- 
reo  em  Fez,  de  que  teve  a 

Joaõ  Rodriguez  Leytaõ,  que  caiou  com  Barbora  Taveyra  ,  filha 
de  Diogo  Taveyra,  de  que  teve  a 

Gomes  Leytaõ  Taveyra  ,  que  cafou  com  Cecilia  Thomàs ,  filha 
de  Manoel  Thomàs ,  de  que  teve  a  Eftevaõ  Leytaõ  ,do  qual ,  8c  de 
fua  mulher  nafeeo  o  feguinte. 

Antonio  Gonçalves  Leytaõ, chamado  o  das  Forças ,  pelas  muy  tas 
que  tinha,  do  qual,  8c  de  fua  mulher  naicèraõ  cinco  filhos,  8c  filhas, 
que  faõ  os  íeguintes. 

Chriftovaõ  Leytaõ  Coronel,  que  foy  fenhor  de  Gayo,  8c  fez  pre¬ 
zas  memoráveis  por  armas  em  Arzila  ;  Diogo  Leytaõ,  que  foy  Có* 
mendador  na  Ordem  de  Santiago;  Paulina  Leytoa,  que  fundou  0 
Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Figueyrò ,  8c  o  dotou  com  fua  fazen¬ 
da. 

Violante  Leytoa,  filha  quarta  do  dito  Antonio  Gonçalves  Ley* 
taõ ,  que  caiou  com  Joaõ  Madeyra,  Vaílaílo,  8c  Capitaõ  deLRey,de 
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que  teve  filha  unica  a  Catharina  Leytoa,  que  cafou  com  Belchior  de 
Andrada,  de  cujos afcendentes  faremos  roençaõ  ,  primeyroque  tra¬ 
temos  dos  filhos ,  8c  deícendentes  deite  matrimonio ,  na  forma  íe* 
guinte. 


T  I  T  V  L  O  II. 

rl  '  i'  i  —  -■  ■*-»  r,  ‘I  •  *  !  I  (|  ,  .  1  ,  .»  l 

Da  Família  dos  J/idradas . 

EM  o  anno  de  780.  paílou  o  Conde  D.MenJo  de  Rauzona  ,  ir* 
maõ  deDRey  Defiderio  de  Italia  ,  com  hüa  luzida  Armada  , 
dirigida  à  conquifta  de  Heípanha ,  que  entaô  fe achava  debayxo  do 
jugo  dos  Mouros,  8c  naufragando  na  cofta  de  Galliza ,  efcapàraÕ  fo¬ 
mente  o  dito  Conde,  8c  cinco  Cavalleyros  illuitres  ,que  fervindo 
aos  Reys  de  Hefpanha  ,  alcynçàraõ  prêmios  correfpondentes  a  íeu 
valor,  Sc  nobreza,  3c  fundàraô  folares,  que  fe  tem  perpetuado  até  o 
preíente  por  mais  de  nove  feculos ,  dos  quaes  defcendem  a  mayor 
parte  das  familias  de  Hefpanha,  3c  naõ  menos  neíte  Reyno, fendo  hua 
ddlas  ado  appelíido  de  Andrada  ,  a  que  deu  principio  hum  deites 
Cavalleyros,  fundando  o  Caftello  de  Andrada  em  Galliza  ;  o  qual 
com  fucceííaõ  continuada íe acha  hoje  em  caiados  Marquezes  de 
Saria  cõ  o  titulo  de  Cõde  de  Andrada;  3c  deita  familia  pafláraõ  dous 
ramos  a  Portugal ,  oprimeyro  em  tépo  dcl  Rey  D.  Pedro  chamado 
o  Cruel,  que  fundou  acala  de  BobadelUj  8c  q  íegundo  ,  que  he  o  de 
que  agora  pertendemos  tratar  ,  do  qual  ha  varias  caías ,  Sc  morga¬ 
dos,  &  foy  na  fórma  feguinte. 

Nuno  Freyre  de  Andrada,  primeyro  deite  nome,  3c  dtfcendente 
por  linha  reéfca  de  varaõ  ,  de  Bermundo  Peres  de  Traba  Frcyre  de 
Andrada,  fenhardas  Villas  do  Mofteyro  do  Sobrado,  teve  filho  a 
Pedro  Fernandes  de  Andrada,  que  foy  fenhor  das  quatro  Vi  lias 
de  Pontes, Dume,Ferol  ,  &  Vilalva,  3c  da  antigua  cafa  de  Andrada, 
&foydeu  filho  o  feguinte. 

Nuno  Freyrede  Andradi ,  fegundo  deite  nome  ,que  foy  fenhor 
da  cafa,  Sc  Commendador,  Sc  Freyre  da  Ordem  de  Santiago  ;  caiou 
com  D. Maria  de  Ulhoa,  Sc  entre  os  mais  filhos  que  teve  ,  foy  o  pri¬ 
mogênito  ,  3c  íucccílor  da  caía  o  feguinte. 

Fernaõ  Peres  de  Andrada, que  cafou  com  Dona  Maria  de  las  Ma? 
rinas,  de  quem  teve  filho  primogênito  ,  3c  íucceílor  da  caía  a 
Diogo  de  Andrada,  que  caíou  com  D.  Thereía  de  Aro  ,  de  que 

teve 
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teve  por  filho  primogênito  ,  8c  fucceííor  da  fua  caía  a 

D.  Fernando  de  Andrada ,  que  foy  primeyro  Conde  de  Andrada 
cm  tempo  deLRey  D.  Fernando  o  Catholico :  caiou  com  D.  Fran- 
cifca  de  Zuniga,  Condeça ,  &  fenhora  da  Caía  de  Monte  Rey  ,  de 
cjuem  teve  tres  filhas  j  a  primeyra  foy  D.  Thereía  de  Andrada  ,  que 
íuccedeo  na  cafa  ,  8c  cafou  com  D.  Fernando  Ruí  de  Caílro ,  pri¬ 
meyro  Marquez  de  Sarvia,  &  quarto  Conde  de  Lemos, 

A  íegunda  foy  D.Catharinade  Andrada  ,  que  caiou  com  D.  Fer¬ 
nando  da  Sylva,  quarto  Conde  de  Cifuentes, 

A  terceyra  foy  D.IÍabel  de  Andrada, que  cafou  em  Portugal  com 
Gil  Thomè  Paes,  Capitaõ  mor  das  Fronteyras  de  Galliza,que  era  o 
titulo  com  que  naquelles  tempos  fe  dava  o  governo  das  armas  das 
Provincias :  foy  íeu  filho,  entre  outros  mais  ,  de  que  defcendem  al* 
güas  cafas,  o  íeguinte. 

Pedro  de  Andrada,  que  foy  Alcayde  mor  de  Penamacor  ,  8c  teve 
de  fua  mulher  dous  filhos ,  de  que  ha  geraçaõ  ,  &  hum  fó ,  que  foy 
fucceííor  de  fuacafa,  que  fe  chamou  Belchior  de  Andrada,  8c  caiou 
comCatharina  Leytoa,de  quem  jà  fizemos  menção  no  titulo  dos 
Leytões,  8c  tiveraõ  vários  filhos,  dos  quaes  ha  hoje  íucceflaõ  de  tres 
delles  fomente,  a  faber,  Pedro  de  Andrada,  Antonia  de  Andrada  ,  8c 
Margarida  de  Andrada,  que  caiou  com  Pedro  Luis  de  Andrada  ,  do 
qual  teve  filhos  a 

Frandfco  de  Andrada  Leytaò,  que  cafou  com  Maria  Collaça  ,  fi¬ 
lha  de  Fernaõ  Barata  Manío,  8c  houve  defte  matrimonio  a 
Amaro  de  Andrada  Leytaõ,  o  qual  teve  de  íua  mulher  a  D.  Brites 
Feya  de  Andrada ,  que  cafou  com  Paulo  Nogueyra  ,  8c  foy  feu  filho 
o  íeguinte. 

Amaro  Nogueyra  de  Andrada,  Secretario  do  Regifto  das  mercês 
del-Rey,  que  cafou  com  D.  Joíefa  de  Brito,  de  que  teve  a  Paulo  No¬ 
gueyra  de  Andrada ,  &  a  D.Marianna  Joíefa  de  Brito. 

E  o  dito  Paulo  Nogueyra  de  Andrada  he  caiado  com  D.  Maria 
Therefa  de  Matos ,  deque  tem  a  Amaro  de  Andrada  de  Matos  8c 
Siqueyra ,  &  a  Francifco  de  Andrada. 

T  I  T  V  LO  III. 

Da  Família  dos  Leytes . 

DEÍla  família  he  fucceííor  Antonio  Leyte  de  Soufa,de  cuja  af- 
cendencia,deyxadaa  mayor  antiguidade,  daremos  hüa  breve 
noticia.  Antonio 
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Antonio  Leyte  Pacheco  cafou  com  D.  Branca  de  Macedo  ,  filha 
de  Jorge  de  Macedo,  de  que  ceve,  etvJl?  outros  filhos,  a 

Diogo  Leyte  Pacheco,  que  caiou  íegunda  vez  com  D,  Luiza  So- 
diè  da  Gama,  filha  dc  Duarte  Sodi  è  da  Gama ,  &  de  D.  Filippa  Soa¬ 
res,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  Leyte  Pacheco,  que  foy  Guarda  mor  das  naos  da  índia, 
8c  cafou  com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  Luis  de  Atouguia  ,  Sc  de 
D. Ifabel  Coutinho  (irmã de  Chriftovaõ  de  Souía  Coutinho,  íenhor 
de  Bayaõ )  de  que  teve  a 

Diogo  Leyte  Pacheco  de  Souía ,  que  foy  também  Giiãrdâ  mor  das 
naos  da  índia, &  cafou  com  D. Brites  Maria  da  Veyga,filha  do  Dou* 
tor  Fernaõde  Matos  de  Carvalhofa,  que  foy  Defembargador  do  Pa¬ 
ço,  8c  de  D .  I  febel  da  V cyga,  de  que  teve  a 

Fernaõ  Leyte  de  Matos,  que  cafou  com  D.  Confiança  Maria  da 
Sylva  8c  Caftro,  filha  de  Francifco  de  Almeyda  da  Sylva  ,  8c  de  D. 
Ifabel  de  Brito.  Era  efie  Francifco  de  Almeyda  filho  do  Doutor  Cid 
de  Almeyda,  Deíembargador  do  Paço,&  de  íua  íegunda  mulher  D. 
Confiança  da  Sylva  de  Azevedo  ,  8c  D.  ííabel  de  Brito  irmã  de  D. 
Joaõ  Pereyra  de  Lacerda  ,  Prior  mor  de  Palmelia  ,  &  Fidalgo  de 
grande  talento, &  letras.  Teve  o  dito  Fernaõ  Leyte  de  Matos  de  fua 
mulher  D.  Confiança  a 

Diogo  Leyte  de  Souía,  que  morrco  folteyro  ,  havendo  fido  Ca* 
pitaõ  deCavallos;  a  Antonio  Leyte íucceííor  da  cafadeícus  pays ;  a 
Joaõ  Leyte  de  Souía,  que  he  Capitaõ  de  C  ivaiios  em  Catalunha  ;  a 
D. Brites,  8c  D.  Antoniajecolhklas  no  Moffeyro  de  Santos; 8c  a  Xa¬ 
vier  Leyte  de  Souía  8c  Caftro ,  que  ferve  na  índia. 

Antonio  Leyte  de  Souía  caiou  com  D.  Joanna  Magdalena  da  Syl¬ 
va,  filha  de  joaõ  Telles  da  Sylva, que  foy  Provedorda  Fazenda  Real 
nas  Ilhas,  &  V  edor  geral  da  Fazenda  no  Eftado  da  índia,  Sc  hoje  he 
Confelheyro  Ultramarino,  8c  de  fua  mulher  D.  Audreza  Maria  de 
Carvalho,  filhado  Almirante  jeronymo Carvalho  ,  8c  de  íua  mu¬ 
lher  D.Ignes  da  Cofia.  Tem  o  dito  Antonio  Leyte  de  fua  mulher 
D. Joanna  Magdalena  da  Sylva  a  D.  Joanna. 


T  I  T  V  L  O  IV. 


T>a  Família  dos  Femyrar  "Botelhos. 


DOm  Payo  Mogudo  de  Sandim  ,  natural  de  Galliza  ,  foy  Ri¬ 
co  homem  deLRey  D,  Affonio  VI.  de  Leaõ  ;  paílou  a  Por* 

tugal 
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tugalemferviçodoCondeD.Henrique,&  viveo  na  Provinda  de 
Entre  Douro  Sc  Minho  na  quinta  do  Paço  ,  fita  no  Concelho  de 
Felgucyras,  na  Honra  de  Sandim,  aonde  eftà  a  caía  de  Sirgude  ;  ca¬ 
fou, &  teve  a 

D.  Mendo  PayoMogudo  de  Sandim  ,  que  foy  íenhor  da  Caía,& 
Honra  de  Sandim, Rico  homem  deLRey  D.  Sancho  I.  Sc  hum  dos 
mayores  Cavalleyros  daquelle  feculo  :  cafou,  &  teve  a 
D. Martina  Mendes  de  Sandim  ,  que  foy  fenhorda  Caía,  8c  Honra 
de  Sandim, &  caiou  com  hüa  irmã  de  Ruí  Barba  de  Campos, íenhor 
de  Caftro  Forte,  filha  de  Ruí  Garcia  de  Viila  Mayor ,  chamado  o 
Infançaõ  (defcendentepor  varonia  da  Caía  Real  deLeaõ  ,  8c  de  íua 
mulher,  que  foy  filha  de  Garcia  Rodriguez  Barba  ,  Meyrinho  mor 
do  Reyno  de  Caftella)  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

D. Vafco  Martins  Mogudo,  que  de  D.  Elvira  Vafques  de  Sove- 
rofa  (mulher  de  D.Payo  Soares  de  Valladares,  8c  filha  de  D.  Vaíco 
Fernandes  de  Soverofa ,  &  de  D.  Thereía  Gonçalves  de  Souía ,  da 
illuftre  Familiados  Soufas ,  &  neta  do  grande  Egas  Moniz  ,  Ayo 
dei  Rey  D.  Aftonfo  Henriques)  coma  qual  depois  de  viuva  cafou, 
teve  a 

Martim  Vafques  Barba,  queíuccedeo  a  fua  mãy  em  muytas  fa¬ 
zendas  no  Porto,  Aguiar, 8c  Penafiel  de  Soufa,  8c  foy  fenhor  da  quin* 
ta,  8c  Honra  de  Botelha,  fita  na  Freguefia  de  S.  Clemente  no  mef- 
mo  Concelho  de  Cerolico  de  Bafto,  8c  de  fete  caíaes  na  Freguefia  de 
Armir,  que  tudo  houve  em  dote  com  fua  fegunda  mulher  D.  Urra- 
ca  Peres  Botelho  ,  filha  de  Pedro  Botelho  ,  q  era  íenhor  das  ditas  fa* 
zendas  ,  8c  defte  matrimonio  teve,  entre  outros  filhos, a 
Pedro  Martins  Botelho ,  que  foy  Íenhor  da  cafa  de  feu  pay  ,  8c 
Honra  de  Botelha,  8c  de,  toda  a  caía  deíeuavò  materno,  por  cuja 
cauía  teve  o  feu  nome,  &appellido:  cafou  com  D.  Dordia  Martins 
de  Bulhaõ,  filha  de  Domingos  Martins  de  Bulhão,  Cidadaõ  honra* 
do  de  Lisboa  ,  de  que  teve  a 

Martim  Pires  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha,  8c 
Alcayde  mor  de  Caftdlo  Rodrigo, por  mercê  del-Rey  D.  Dinis ,  a 
quem  fervio  nas  guerras  contra  Caftella:  cafou  com  D.Joanna  Mar* 
tins  de  Parada,  filha  de  D.Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico  homem, 
3c  Mordomo  mor  del-Rey  D. Dinis,  de  que  teve  a 
Affonío  Martins  Botelho, que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha 
no  tempo  dos  Reys  D.  Dinis ,  8c  D.Affonfo  o  Quarto  ,  aos  quaes 
fervio  5  calou  com  D.Mecia  Vafquez  de  Azevedo ,  filha  de  Vaíco 
Paes  de  Azevedo  ,  8c  de  D. Maria  Rodriguez  de  Vafconcdlòs ,  de 

que 
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que  teve  a  Diogo  Affonfo  Botelho,  que  com  fua  may  ,  8c  irtnaõ  ti- 
nhaõ  reçaõ  no  Mofteyro  de  Mancellos  com  titulo  de  Infanções,pç* 
los  annos  de  1339.  cafou  com  D. Maria  Fernandes  de  Carvalho  (.ir* 
má  de  Gil  Fernandes  de  Carvalho,  Meftre  da  Ordem  de  Santiago, 
filhos  ambos  de  Fernaõ  Gomes  de  Carvalho)  de  que  teve  a 

Fernaõ  Dias  Botelho  ,  que  foy  Alcayde  mor  da  Ví  11a  de  Almey* 
dano  anno  de  1 376.  cafou  com  D.Violante ,  8c  teve, entre  outros  fi* 
lhos,  a 

Fernando  AíFonío  Botelho,  que  cafou  com  D.  Leonor  Ferreyra, 
filha  de  Martim  Ferreyra,  (inftituidor  do  morgado  do  Caíál  de  Ca* 
valleyros,  &  fenhor  dos  Coutos  de  Frazaõ ,  8c  Ferreyra  )  de  que  te¬ 
ve  a 

Martim  Ferreyra  Botelho,  que  caiou  com  D.  Vafcainha  Pereyra, 
filha  de  Ruí  Pereyra  de  Berredo,  que  era  filho  de  Martim  Mendes 
de  Berredo  ,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Pereyra  ,  filha  de  Ruí  Pe¬ 
reyra,  íenhor  da  terra  da  Feyra  ;  8c  o  dito  Martim  Mendes  era  filho 
de  D.Gonçalo  Pereyra,  o  das  Armas,  fenhor  de  Cabeceyras  de  Baí- 
to.  Teve  o  dito  Martim  Ferreyra  Botelho  de  fua  mulher  D.  Vafcai¬ 
nha  Pereyra,  a 

Fernaõ  Botelho  Ferreyra^ue  foy  Commendador  na  Ordem  dc 
Chrifto,&  paflou  a  Caftella  homiziado  pch  morte  de  hum  Cava,* 
lheyro  ,  que  matou,  indo  em  companhia  de  D.  Luis  de  Gufmaõ  de 
Noronha,  8c  naqudle  Reyno  caiou  com  D.Ignes  de  Caftílho, filha 
de  D.  Aleyxode  Menezes, [Fidalgo  Portuguez,  que  vivia  na  Corte 
dos  Reys  Catholicos,  8c  era  filho  baftardo  de  D. Pedro  de  Menezes, 
primeyro  Conde  de  Cantanhede)  de  que  teve  a 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra  ,  que  viveo  em  Caftella  ,  8c  cafou  em 
Madrid  com  D.  Pelaya  de  Guímaò  8c  Peralta,  (filha  de  Garcia  dc 
Barrio  nçevo,  da  illuítre  Família  dos  Barrios  nuevos  da  Cidade  de 
Soria,  &  de  íua  mulher  D.  Franciíca  de  Peralta, filha  de  Joaõ  de  Pe* 
ralta,  ramo  da  Família  dos  Marquezes  de  Falcesj  de  que  teve  a 
Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Santiago  ,  8c  veyo  para  Portugal  em  ferviço  da  Infante  D.  Cathari* 
na,  irmã  do  Emperador  Carlos  V.  (a  qual  cafou  com  el-Rey  Dom 
Joaõ  III)  trazendo  comíigo  fua  mulher  D.  Feliciana  Manrique  de 
Herrera,  filha  de  Antonio  de  Herrera,  que  foy  Corregedor  em  To* 
ledo  ,  8c  Governador  do  Reyno  de  Galliza,&  de  fua  mulher  D.Ca- 
tharina  Manrique,  de  que  teve  a 

Antonio  Ferreyra  Botelho,  que  viveo  em  Lisboa ,  8c  teve  o  foro 
de  Caval!eyroFida!go;acompanhouacl*Rey  D.  Sebaftiaõ  a  África, 

8c 
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com  elle  morreo  na  de  Alcacere  aos  14,  de  Agofto  de  15:78.  fen* 
do  Meftre  de  Campo  do  feu  exercito :  caiou  com  D.  Andreza  Bo¬ 
telho  de  Siqueyra,  fua  parenta,  filha  de  Pedro  Martins  Botelho  ,  & 
de  íua  mulher  D.Guiomar  Martins  de  Siqueyra,  de  cjue  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  foy  tambern  Cavalleyro  Fidalgo, 
antes  da  reformaçaõ,  que  elíRey  D.  Sebaftiaõ  fez  dos  foros  da  fua 
Cafa,  a  quem  acompanhou  a  África  como  pofto  de  Capitaõ  de  In# 
fancaria  ,  Sc  voltando  ao  Reyno  ,  foy  Executor  mor  dos  Contos  do 
Reyno;  cafou  com  D. Branca  Vicencia  de  Villalobos, filha  de  Diogo 
Rodriguez  de  Villalobos ,  tarabem  Cavalleyro  Fidalgo  ,  Sc  de  fua 
mulher  D. Maria  de  la  Penha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro  de  íeu  pay  ,  Sc 
viveo  em  Lisboa  no  tempo  dos  Reys  D.Filippe  I.  Sc  II  cafou  com 
D.Cathàrina  de  Matos  Camello  ,  filha  de  Vaíco  da  Cunha  de  Mel 
lo  ,  &  de  D.Catharina -de  Matos  Camello,  de  que  teve, entre  outros 
filhos,  a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro,  Sc  viveo  no 
tempo  dos  íenhoresReys  D,JoaõIV.&  D.  AfFonfo  VI.  foy  Capitaõ 
de  Infantaria  da  guarniçaõ  da  Corte ,  Sc  Thefoureyro  ,  Sc  Executor 
dos  novos  direytos  da  ChanceUaria  mor  do  Reyno,  que  foy  de  feu 
fegundo  tio  materno  Joaõ  Paes  de  Matos,  por  mercê  del-Rey  D. 
Affonfo  VI.  caiou  com  D.Marianna  de  Souía, filha  de  Antonio  Chi- 
chorro,  Sc  de  íua  mulher  D  Bernarda  de  Sampayo,  de  que  teve  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay  ,  Sc 
lhe  fuccedeo  no  officiodeThdoureyro  dos  novos  direytos  da  Chan- 
cellaria  mor  do  Reyno,  &  he  Alcayde  morda  Ilha  Grande  na  Cof# 
ta  do  Rio  de  Janeyro,  o  qual  juftificou  a  fua  afcendencia  no  annode 
1683.  Sc  o  íenhor  Rey  D. Pedro  II.  lhe  mandou  paíTar  Brazaõ  cora 
as  Armas  de  Botelhos,  Sc  Ferreyras:  cafou  com  D.Marianna  de  Sou# 
fa  Ferreyra  Mariz, filha  herdcyra  de  Manoel  Pinheyro  de  Mariz  Fer¬ 
reyra,  íenhor  do  morgado  de  Ferreyra  em  S.  Miguel  de  Aveyro,& 
de  fua  mulher  D.  Eugenia  Maria  de  Meíquita,  ( que  também  foraõ 
pays  de  D. Maria  Eugenia  de  Mefquita,  mulher  de  D.  Franciíco  de 
Caftellobranco  Sc  Cunha  ,  neto  da  Cafa  de  Pombeyro  )  de  que  teve 
(àlem  de  Luís  Botelho  Ferreyra, Sc  D.Eugeniade  Soufa,  ambos  ca¬ 
lados, &  cora  filhos)  a 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay  ,  Sc 
avos,  Sc  fervio  nas  Armadas,  Sc  nas  prefentes  guerras  foy  Capitaõ  de 
Infantaria, &  fe  achou  no  litio  de  Badajòs,&  na  expugnaçao  das  Pr  a# 

ças 
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ças  de  Valença, Albuquerque, Alcaptara,  3c  Ciudad  Rodrigo  ,  &  na 
invafaõ,  que  o  exercito  de  Portugal  fez  em  Caftella  ,  nté  ficar  pri- 
fioneyro  na  batalha  de  Almança  ;  3c  voltando  ao  Reyno  teve  o  poí* 
to  de  Sargento  raôrdos  Auxiliares  do  termo  de  Lisboa  ,  que  ferve 
aõtualmentecom  o  meímo  ofikiode  Thefoureyro, 3c  Executor  dos 
novos  direytos  da  Chancellariamór  do  Reyno,  que  feu  pay  renun¬ 
ciou  nelle  ;  caiou  com  D  Martha  Maria  Soares  de  Siqueyra, filha  de 
Manoel  Soares  de  Carvalho  3c  Menezes,3c  de  fua  mulher  D.Catha- 
rina  de  Siqueyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  que  falecèraõ,  a 
Manoel  Botelho  Ferreyra,  a  Luis  Botelho  de  Ferreyra,  3c  a  D.  Ma  - 


rianna  de  Soufa  Botelho. 
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T>a  Família  dos  V afconceílos. 


OS  Genealógicos  antigos  deraõ  principio  à  Familia  dos  Vaf* 
concellos  em  el-Rey  D.  Ramiro  III.de  Leaõ,  affirmando  fcr 
feu  filho  D. Sancho  Vellofo  ,3c  certificando*o  Álvaro  Ferreyra  de 
Vera  em  hua  informaçaõ  autentica ,  que  fez  em  22.  de  Outubro  de 
1644.  fe  retratou  nas  Annotações  ao  Conde  D.  Pedro  Plana  93.  di* 
zendoque  o  appellido  Vellofo  foy  vocábulo  corrupto  de  Vella  O* 
zorio,  filho  do  Conde  Santo  D.  Ozorio  Guterres ,  a  quem  el-Rey 
D.Ordonho  tratava  como  tio  ;  mas  por  qualquer  deftas  opiniões 
tem  Real  origem  efta  familia  nos  Reys  de  Leaõ  ,  derivada  do  famo- 
fo  Principedas  Afturias  D.Pelayo,  delcendence  dos  Reys  Godos ,  q 
foy  o  primeyro, que  fez  guerra  aos  Mouros  em  Heípanha,  depois  q 
a  dommàraõ,  alcançando  aílinaladas  vitorias. 

D. Sancho  Vellofo  teve  de  lua  mulher  D.Moninha  Forjàs,  filha 
de  D. Forjàs  Bermudes,  Conde  de  Traftamara,  a  D.  Ozorio  de  Ca- 
breyra,que  no  anno  de  iojo.  paliou  a  Portugal,  3c  fenhoreou  as  ter¬ 
ras  de  Berredo,Lanhofo,3c  S.Joaõ  de  Rey  na  Provincia  .do  Minho; 
3c  no  lugar  de  Amares,  Concelho  de  entre  Homem  3c  Cavado  ,  ef- 
taõ  os  veftigios  da  Torre  dos  Vaíconcellos,  folar  do  dito  Conde  ,  q 
cafou  com  a  Condeça  D.  Rufa  Meniz  ,  neta  deLRey  D.  Fernando 
o  Magno,  primeyro  de  Caftella,  3c  Leaõ ,  filha  de  feu  filho  D.  Mo* 
ninho  Fernandes  de  Toro  ,  3c  teve  filho  a 
D.Moqinho  Ozorio  de  Cabreyra,  que  em  tépo  do  Conde  D. Hen¬ 
rique  cafou  com  D. Maria  Nunes,  filha  de  Dom  Nuno  Soares,  que 
Tom. III.  Aaa  fhndou 
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fundou  o  Convento  de  Grija,  &  de  ambos  fby  filho  o  íeguinte. 

D.  Martim  Moniz,  que  na  tomada  de  Lisboa  foy  morto  pelos 
Mouros,  combatendo  hüa  das  portas  por  onde  foy  entrada  ,  &  ren¬ 
dida  a  Cidade  ,  ém  que  ebRey  D.  Affonfo  Henriques  mandou  pôr 
hua  cabeça  de  mármore  em  memória  defte  grande  Heroe  :  cafou  cõ 
DonaTherela  Affonfo,  filhado  meímo  Rey,da  qual  teve  a 

D. Pedro  Moniz  da  Torre, appellido  que  tomou  da  do  folar  ,  que 
cafou  com  D.Thereía  Soares^  filha  de  D.  Sueyrõ  Pires  Efcacha  da 
Sylva,  &  neta  de  D.Gonçalo  de  Souía,  8c  teve  filho  a 
D.Joaõ  Pires  de  Vaíconceilos  o  primeyro  defte  appellido,  que  ah 
cançou  os  tempos  dos  Reys  D.  Sancho  I.  D*  Affonfo  II.  8c  D.  San- 
cho  II.  achoufe  na  conquifta  de  Sevilha  no  anno de  1 248,  fendo  dos 
primeyros  que  a  entràraõ  ;  cafou  com  a  Condeça  D.  Maria  Soares 
Coelho,  filha  de  D.Sueyró  Viegas  Coelho,  &  nêta  de  D. Mem  Mo# 
niz  de  Candarey,  hum  dos  principaes ,  que  conquiftàraõ  Santarém, 
da  qual  teve  a 

D. Rodrigo  Annes  de  Vafconcellos,  que  cafou  com  D.Mecia  Ro# 
drigaez,filha  de  Ruí  Vicente  de  Pendia, Sc  neta  de  Martim  Affonfo 
chamado  o  Chichorro,  filho  del-Rey  D.Affonío  III. &  foy  ku  filho 
o  Íeguinte. 

D  Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos,  Alcay de  mor  de  Guimarães, 
8c  Meyrinho  mor  del-Rey  D.  Dinis  ,  que  com  íeu  filho  D.Affonío 
IV.  fe  achou  na  batalhado  Salado  he,o  progenitor  de  todáS  as  Ca* 
í’as  do  appellido  de  Vafconcellos  ,  porque  do  feu  primogênito  Joáíl* 
ne  Mendes  de  Valconcellos ,  pay  de  D.  Maria  de  Vaíconceilos ,  que 
cafou  com  D.  Affonfo  dc  Cafcaes,  neto  del-Rey  D.  Pedro  L  veyo  i 
dos  Condes  de  Penella,&  de  Ruí  Mendes  de  Vaíconceilos,  outro  fi¬ 
lho,  à  de  Figueyrò,Pedrógaô,&  Caítello  Melhor.  Teve  mais  de  fua 
fegunda  mulher  D.Conftança  Affonfo  a 

Martim  Mendes  de  Vafconcellos ,  que  foy  fenhor  de  Alvarenga, 
por  fua  mulher  D.Ignes  Martins  de  Alvarenga,  íenhora  defta  Câíâ, 
8c  de  ambos  foy  filho  o  feguinte. 

Mem  Rodriguez  de  Vafconcellos,  que  caiou  com  D.  Catharina 
Furtada  de  Mendoça,  filha  de  Bartholomeo  Pereítrello  ,  fenhor  da 
Ilha  do  Porto  Santo,  de  que  teve  a 
Heytor  Mendes  de  Vaíconceilos  ,  que  cafou  com  D.  Catharina 
Corrêa  da  Cunha,  filha  de  Pedro  Corrêa  da  Cunha  8c  Lacerda, 8c  ne¬ 
ta  de  Gonçalo  Corrêa,  ienhor  de  Farelães,(  legitimo  deícendente  do 
Meftre  de  Avis  D.Pâyo  Corrêa)  8c  de  íua  mulher  D. Maria  de  Meb 
lo, filha  de  Martim  Affõío  de  Mello, fenhor  de  Mello;tiveraõ  filho  a 
;  -  '  Troillo 
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Troillo  de  Vaíconcdlos, que  caiou  comD.Eyriade  Mello,  filha 
de  Diogo  de  Mello  da  Cunha  ,  Sc  netade  Vaíco  Martins  de  Mello, 
que  por  íua  mãy  D.Ifabel  de  Albuquerque,  era  neto  de  Vaíco  Mar* 
tinsda  Cunha  o  velho,  fenhor  de  Taboa  ;  Sc  por  íua  avo  D.Therefa 
de  Albuquerque  be defeendente  de  D,  Joaõ  Affonío  Tello  de  Me¬ 
nezes  &  Albuquerque,  Conde  de  Albuquerque  ,  neto  dcl-Rey  D. 
Dinis.  Tiveraõ  filho  a 

Bartholomeo  de  Vafconcellos  da  Cunha,que  fby  Commendador, 
Sc  Alcayde  mor  da  Villa  do  Seyxo :  cafou  comi  D.Francifca  de  Al¬ 
buquerque  fua  parenta  pelos  ditos  Alhuquerques ;  8c  foy  íeu  filho 
primogênito  Ruí  Mendes  de  Vaíconce!los,que  lhe  fuccedeo  na  Co¬ 
menda,  8c  Alcaydaria  mor,  8c  depois  íeu  neto  Carlos  de  Vafconcel- 
los,  de  quem  naõ  ficàraõ  filhos.  Teve  mais  da  dita  íua  mulher  a 

Francifco  de  Vafconcellos  da  Cunha,  que  havendo  fido  Governa¬ 
dor  de  Angola,  8c  achandoTeem  Madrid  no  anno  de  1640.  defpa- 
chado  com  o  titulo  de  Conde  do  Porto  Santo ,  de  que  foraó  fenho* 
res  feus  aícendentes,& com  muyca  fazenda  nas  índias  de  Caílella, 
que  tinhaõ  comraercio  com  Angola,  largou  tudo  ,  8c  veyo  buícar  o 
íeu  Rey  natural,  o  íenhor  D, Joaõ  IV.  que  o  deípachou  com  a  Co¬ 
menda  de  S.Chriftovaõ  de  Nogueyra,&  ade  Santa  Maria  da  Torre 
Dovta,  ambas  da  Ordem  de  Chrifto  :  cafou  com  D.  Ifabel  de  Brito, 
filha  de  Jeronymo  Dias  Cardofo  de  Brito,  8c  de  D.  Guiomar  da  Ga¬ 
ma  $  o  qual  era  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magellade ,  8c  Commenda* 
dor  na  Ordem  de  Chrifto  ;  8c  teve  a 

Bartholomeo  de  Vafconcellos  da  Cunha,  que  foy  Meílre  de  Cã- 
po  em  Olivença,  Governador  da  Ilha  da  MadeyrajCapitaõ  mordas 
naos  da  índia  ,  8c  General  de  Murmugaõ,  terras  de  Salíete  ,  8c  Bar¬ 
des,  8c  Fortaleza  da  Agonda  da  barra  de  Goa :  caiou  com  Dona  Ju¬ 
liana  de  Mello  fua  prima,  filha  de  Jofeph  de  Mello  ,  irmaõ  de  íua 
may,  de  que  teve  a 

Franchco  dc  Vafconcellos  da  Cunha5que  foy  moço  Fidalgo  do  fe* 
nhor  Rey  D  Joaõ  IV.  quando  faleceo  feu  filho  o  Principe  D.Theo- 
dofio  ;o  qual  deíenganado  das  bem  fundadas  efperanças,  que  tinha 
defte  grande  Principe,  ou  porfupeiior  vocaçaõ,deyxando  os  mor* 
gados,  8c  commendasde  leu  pay,  8c  avo,  em  que  havia  de  íucceder 
por  inercè  jà  feyta,  íe  recolheo  à  Religiaõda  Companhia  de  Jeíus, 
aonde  viveo  exemplarmente,&  faleceo  no  anno  de  1662. 

Períuadio  o  dito  Bartholomeo  de  Vafconcellos  da  Cunha  com 
promefías  decaíamento  a  D.Antonia  Michaela  da  Cunha,  8c  a  la¬ 
vou  cõ  efte  engano  para  a  Ilha  da  Madeyra,  aonde  a  teve  tres  annos, 
Tom.líí.  Aaa  ij  que 
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que  foy  Governador ;  cafo,  porque  foy  prezo  tanto  que  chegou,  até 
apparecer  adita  D. Antonia  no  Convento  de  Santa  Ánna,  aonde  fa« 
leceo ;  a  qual  era  filha  de  Thomàs  Baçaõ*  que  viveo  no  Sardoal,  aõ- 
de  tinha  hum  morgado  de  feus  avos ,  deíçendcntes  dos  Condes  de 
Baçaõ  etivGalliza  ;  o  qual  poííue  Luis  da  Cunha  Baçaõ  Coutinho, 
feu  neto :  cafou  o  dito  Thomàs  Baçaó  com  D.Catharina  da  Cunha, 
filha  dejoaõ  Soares  de  Torneyo, Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade, 
irmaõ  do  InquifidorFrãcifco  Cardoío  de  Torneyo, Bifpo  eleyto  de 
Portalegre,  5e  defcendente  por  linha  direyta  de  Pedro  Soares  ,  que 
deícendia  deD.Nuno Soares,  de  quem  trata  Duarte  Nunes  de  Leaô 
na  ChronicadeLRey  D.Affonlo  III,  fol.9j.5cde  D.Sueyro  de  Sou* 
fa,  em  quem  o  Conde  D. Pedro  começa  a  contar  a  geraçaõ  dos  Sou- 
fas,5c  oaflfirma  Fr. Bernardo  de  Brito  na  (ua  Republica  Lufitana  foi. 
333.0  que  evidentemente  fe  prova  por  hum  Alvará  do  anno  de  1439. 
em  que  el-Rey  fez  mercc  a  Pedro  Soares  do  foro  de  feu  Vaf[allo,por 
íc  achar  na  tomada  de  Ceuta  com  feu  primo  o  CÕde  de  Arrayolos. 
E  da  dita  D.  Antonia  Michacla  da  Curiha  ,  em  quem  havia  a  quali¬ 
dade  referida,  teve  o  dito  Bartholomeo  de  Vafconcellos  a  D.  Maria 
de  Vafconcellos  ,  que  morreo  Rcligiofa  no  Mofteyro  de  S.  Anna 
de  Lisboa,  aonde  entrou  com  fua  may;  a  Bartholomeo  de  Vafcon- 
cellos  da  Cunha, que  hoje  he  Religioío  da  Santiífima  Trindade, aon¬ 
de  fe  recolheo  depois  de  ter  vários  poftos  na  guerra, deyxando  as  eí- 
peranças  de  outros  mayores,  a  que  eftava  a  caber  ;  5c  a 

Troillo  de  Vafconcellos  da  Cunha  ,  que  caiou  com  D,  Moni- 
ca  da  Sylva  Coutinho, natural  de  Lisboa, filha  de  Jeronymo  Perey- 
ra  Herve, filho  dejoaõ  Herve  Alemaõ,5c  neto  de  Jeronymo  Herve, 
também  Alemaõ :  cafou  com  D.Marianna  da  Sylva  Coutinho  ,  may 
da  dita  D.Monica,  que  por  fua  may  he  neta  do  Capitaõ  de  Mar  ,  Sc 
Guerra,  Antonio  Jorge  da  Sylva,  que  faleceo  noEftadoda  índia  ,  Sc 
de  fua  mulher  D.Francifcade  Oliveyra,  todos  peíloas  nobres /Teve  o 
dito  Troillo  de  Vafconcellos  de  fua  mulher  D.Monica,  a  Francifco 
de  Vafconcellos,  que  na  Companhia  de  Jeíus,  aonde  he  Religioío  , 
mudou  o  nome  em  o  Padre  Bartholomeo  de  Vaíconcellosja  Fr.Ro- 
drigo  de  Vafconcellos,  Religioío  da  Ordem  da  Santiííi ma  Trindade; 
a  D.  Antonia, &  D.Guiomar  de  Vafconcellos,  Freyras  no  Mofteyro 
de  Santa  Clara  de  Lisboa; 5c  a 

Bartholomeo  de  Vafconcellos  da  Cunha,  que  he  moço  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  como  o  foraõ  feus  pays ,  5c  avos ,  aos 
quaes  imitando  íerve  a  el-Rey  na  guerra. 
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T  I  T  V  L  O  VI, 

©4  Família  dos  Saldanhas  óXdeneZes  &-  Soufau 

LUis  de  Saldanha,  Commendador  de  Alcaices  ,  ScSalvaterra, 
de  cjuem  jà  fizemos  mençaõ  ,  5c  dos  deícendentes  de  fua  pri* 
meyra  mulher  D. Maria,  caiou  íegunda  vez  com  D.  Violante  Man¬ 
rique  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Soufa,Commendador  de  Caze- 
vel,&  de  fua  mulher  D.Leonor  Henriques, de  que  teve  a 

Ayres  de  Saldanha  de  Soufa  6c  Menezes ;  a  Fr.Jeronynüo  de  Sal¬ 
danha,  que  foy  Geral  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  Religioíb  de  gran* 
de  virtude  ;  6c  D.  Fr.Jofeph  de  Saldanha ,  Religioío  Capucho  da 
Província  de  Santo  Antonio,  que  foy  Biípo  da  Ilha  da  Madeyra,  8c 
depois  da  Cidade  do  Porto  ;  a  Fr. Bernardo  de  Saldanha  ,  Religioíb 
da  Santiífima  Trindade;  a  D.Joanna  Manrique  ,  mulher  de  Pedro 
Alvarez  Cabral  de  Lacerda  ,  6c  outras  filhas  Freyras. 

Ayres  de  Saldanha  de  Souía  Sc  Menezes ,  filho  do  fobredito  Luis 
de  Saldanha  ,  6c  de  íua  íegunda  mulher  D.  Violante  Manrique  de 
Mendoça,  foy  Mtftre  de  Campo  no  Alentejo  ,  5c  Governador  de 
Moura,  aonde  fervio  com  muy  to  valor ;  foy  cambem  Governador  da 
Ilha  da  Madeyra,  de  Angola  ,  8c  do  Algarve  :  caíou  com  D.  Luiza 
Ignes  de  Tavora, filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Souía}fenhor  do  mor? 
gado  de  Oliveyra,  Commendador  de  S.  Martinho  de  Santarém,  da 
Ordem  de  Chriíto,  8c  Governador  das  Armas  de  Setuval ,  5c  de  fua 
mulher  D. Ignes  Antonia  de  Tavora  ,  de  que  teve  a  Jofeph  de  Sal¬ 
danha  de  Menezes  5c  Soufa,  6c  DJgnes  joannade  Tavora, Dama  do 
Paço, 5c  duas  irmãs  Freyras,  hüa  no  Mofteyro  da  Conc-eyçaõ  dos 
Cardaes,  5c  outra  no  Convento  do  Sacramento  ;  5c  a  Luis  de  Salda¬ 
nha  de  Menezes  5c  Soufa,  que  morreo  moço. 

Jofeph  de  Saldanha  de  Menezes  5c  Souía  he  Commendador  de 
Santo  Eufebio  de  Aguiar  da  Beyra  na  Ordem  de  Chriílo  ,  fenhor 
das  quintas  de  Mertanes,  Manteygas,  Acipreíles,  do  Marchaõ  ,dos 
Fayrros,  que  conftaõ  de  muy  tos  caíaes :  he  também  fenhor  de  hum 
grande  prazo,  5c  outros  caíaes,  que  temem  Saivaterra  dos  Magos, 
da  quinta  das  Larangeyras  na  eftradade  N. Senhora  da  Luz  ,  termo 
de  Lisboa,  5c  da  quinta  da  Taícoa  na  Fregueíia  de  Bellas  ,  com  ou¬ 
tras  mais  fazendas,  5c  varias  moradas  de  cafas  nefta  Cidade  :  cafou  o 
dito  Joíeph  de  Saldanha  de  Menezes  Se  Soufa,  com  D.  Vicoria  F.u- 
Tom.IIL  Asa  iij  femia 
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femia  de  Alencaftre ,  filha  de  D.  Bernardo  de  Noronha ,  &  de  fu  a 
mulher  D.  Maria  Antonia  de  Almada  ,  de  que  tem  a  Ayres  de  SaU 
danha  Menezes  8c  Souía,que  he  o  herdeyro  delia  illuftre  ,  8c  opu¬ 
lenta  Caía. 


t  i  t  v  L  O  VII. 

<Da  Família  dos  Saldanhas, Albuquerques  ,CaBros, 

&•  Fjbafrias. 
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A  origem  dos  Saldanhas  moftràmos ,  que  Diogo  Lopes  de 
Saldanha ,  o  primeyro  que  veyo  a  Portugal,  contava  grande 
numero  de  avos,  8c  que  foy  Mordomo  mor  da  excellente  íenhora, 
o  qual  cafou  com  D.  Maria  de  Bobadilha  ,  filha  de  Toribio  Rodri- 
guez  de  Bobadilha, Fidalgo  de  Guadalaxara,  de  que  teve ,  entre  ou* 
tros  filhos,  a 

Ântonio  de  Saldanha,que  foy  General  da  Armada, com  quem  o  In¬ 
fante  D.  Luis  foy  aTunes,  8c  foy  grande  Capitaõ  na  índia:  calou 
terceyra  vez  com  D.Joanna  de  Mendoça,filha  de  Ayres  de  Souía  de 
Caftro,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Alcaçova  de  Santarém, 
deque  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  de  Cazevel ,  &  cafou 
com  D  Jgnes  de  Tavora,  filha  ds  Ruí  Lourenço  ,  Vice  Rey  da  Ins 
dia,  8c  defua  mulher  D.Joanna  da  Cunha.  Efte  Diogo  de  Saldanha 
depois  de  viuvo  foy  Frade  de  S.  Domingos  no  Convento  de  Santa¬ 
rém,  aonde  morreo  fantaméte,  como  diz  Fr. Luis  de  Soufa  na  Chro- 
nica  da  Ordem  lom.iJht.i.cap  41.  teve  da  dita  fua  mulher  a 
Antonio  de  Saldanha  ,que  foy  fenhor  dacafadefeu  pay  ,  8c  cafou 
com  D.Ifabel  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  Pedro  Leytaõ  de  No¬ 
ronha,  Commendador  de  S.Payo  de  Fragoas  na  Ordem  de  Chrifto, 
8c  de  íua  mulher  D.Joanna  de  Caftro,  filha  do  grande  D.  Joaõ  de 
Caftro,  quarto  Vice-Rey  da  índia  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor 
Coutinho  ,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 
Ruí  Lourenço  de  Tavora, que  fervio  na  índia,  8c  là  cafou  com  D. 
Marianna  Ribeyra,  filha  de  Manoel  Ribeyro,  8c  de  D.  Maria  Tibe- 
ria,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Saldanha,  que  matàraõem  Ceylaõ  ,  8c  a  Manoel  de 
Saldanha  de  Tavora ,  que  foy  General  no  Norte  ,  8c  Capitao  mor 
das  naos  da  índia, aonde  fervio  com  boa  aceytaçaõ ;  cafou  a  primeyra 
vez  com  D.MariaThereía  de  Albuquerque, filha  de  Pedro  de  Albu- 
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querque  Lobo,  que  era  irmaõ  do  grande  André  de  Albuquerque,  o 
primeyro  Meftrede  Campo  General  da  Cavallaria  do  Alentejo  ,  q 
matàraõ  nas  linhas  de  Eivas. Teve  o  dito  Manoel  de  Saldanha  de  íua 
mulher  a  ,  * 

Antonio  de  Saldanha  de  Albuquerque  Caftro  8c  Ribafria  ,  que 
he  íenhor  do  morgado  de  D.Joac  de  Caftro,&  das  quincas.de  Riba* 
fria  em  Cintra,  &  Penaverde ;  he  também  fenhor  em  Beja  do  mor* 
gado  do  grande  Capitaõ  Ruí  Freyre  de  Andrade  ;  &  em  Eivas  do 
morgado, que  inftituhioo  Balio  Pedro  de  Meíquita,  que  foybGene- 
ral  da  Arteiharia  em  companhia  deLRey  D.Síbailiaõ  a  África,'  8c  a 
primeyra  pdlos,  que  morteo  na  batalha. 
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T  I  T  V  L  O  VIII. 


T)a  Família  dos  Dantas. 


O  Solar  defta  familia  he  na  Província  de  Entre  Douro  &  Mb 
nho  ,  no  Paço  que  fe  chama  Dantas.o  qual  antiguamente  foy 
Villa,&  ainda  hojeconíerva  o  nome  de  Paço  Dantas  Eftaõ  eftes  veí* 
tigios  na  Fregutíia  de  S  Pedro  de  Ruviaés  junto  ao  rio  Coura  , 
Ôc  perto  de  hüa  eftrada,  que  vay  da  Cidade  de  Braga  para  a  de  Tuy 
do  Reyno  de  Galíiza  ,  diftante  daquella  oyto  legoas  ,  &  defta  tres. 

Dcfte  folar  he  legitimo  defcendente  Plácido  da  Cunha  Dantas ,  8c 
Azevedo,  natural,  &  morador  no  leu  morgado,  8c  quinta  do  Am¬ 
paro  na  Fregueíia  de  Romarigaens,  Concelho  de  Coura,  Meftre  de 
Campo  de  Infantaria  Auxiliar  do  Terço  de  Guimarães ,  cujo  pofto 
hoje  exercita,  depois  de  ter  fervido  a  Sua  Mageftade  de  Soldado  In* 
fante  até  o  pofto  de  Capitaõ,  fervindo  íempre  fem  interpolação  al- 
güaem  todas  as  campanhas,  8c  achando  Te  em  rouytas  occalíõescõ 
bom  procedimento. 

He  taõ  antiga  efta  familia  ,  que  começou  com  os  Reys  de  Por¬ 
tugal,  quando  naõ  fofle  dantes ,  como  íe  colhe  da  Terceyra  Parte  da 
Monarquia  Luíitana  cap.24.  foi.  1 54.  aonde  o  Doutor  Fr.  Antonio 
Brandaõ  traz  a  Eftevaõ  Valques  Dantas,  que  concorreo pelos  annos 
de  Chrifto  de  1:43.  fazendo  o  capitulo  feguinte. 

Dous  annos  antes  da  lide  do  Porto,  tinha  havido  hüa  briga  notá¬ 
vel  entre  os  criados  da  Rainha  D.Mafalda  ,  8c  certos  Cavalheyros , 
dos  quses  era  cabeça  Eftevaõ  Vafques  Dantas  3  que  fazia  grandes 
damnos  na  Alvirgaria  de  Monforte  f  pelo  quemandou  a  dita  Rai¬ 
nha 
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nha  gente  de  fua  Cafa,  5c  diz  a  memória  de  Arouca,  que  entre  eftes 
íe  ajuftàraõ  pazes  em  Rodas  por  feííenta  annos ,  5c  fizcraõ  eítas  pa¬ 
zes  em  dia  dos  Apoftolos  S.Pedro,5c  S. Paulo, na  era  de  1281. que  he 
oanno  do  Senhor  1243.  5c  que  afliítio  a  ellas  D.  Rodrigo  Gü  Prior 
do  Hofpital  de  Malta  ;  5c  íe  infere  íer  efíe  (àlem  da  muyta  antigui* 
dade  deíte  appellido)  Eítevaõ  Vafques  Dantas,  Fidalgo  ta 6  podero- 
fo,  que  foy  neceflarioque  hüa  Rainha  de  Portugal  intervieííe  para 
eítas  pazes ,  5c  eüas  por  íedcnta  annos  5  parece,  para  o  fegurar,&  fcr 
o  caio  digno  de  tanta  memória  ,  que  fe  lançou  eíta  capitulaçao  de 
pazes  no  cartorio  do  Moíteyro  de  Arouca,  donde  a  tirou  Bartholo- 
meo  Dantas  por  certidão  autentica ,  para  juítificaçaõ  de  alguns  Pa¬ 
droados  antigos  da  Cafa  dos  Dantas,  de  que  elle  he  deícendente.Em 
Heípanha,5c  Portugal  houveraõ  íempre  eftes  bandos  ,5c  o  cabeça 
delles  era  Fidalgo  de  grande  linhagem. 

No  livro  dos  Paços  de  Proben  cap.  16.  diz  Joaõ  do  Campo  ,  que 
no  Paço  Dantas,  he  tradiçaõ  antiquiffima  daquella  Caía  ,  5c  terra, 
que  nella  fe  creàraõ  dous  Infantes  ,  filhos  dos  Reys ,  que  naquelle 
tempo  rcynavaõ  em  Portugal,  ifto  he,  muyto  antes  do  Conde  Dom 
Henrique,  5c  feu  filho  el-Rey  D.AíFonfo  Henriques ;  &  nas  guerras 
antigas íoraõ  aftolados  os  edifícios,  torres,  5c  caías  fortes ,  o  que  tu¬ 
do  le  moítra  de  papeis  antigos, 5c  de  hüa  doaçao,  que  os  Dançasse- 
nhores  delta  Caía,  fizeraõà  Igreja  de  Ruviães  acima  dita  ,  5c  ainda 
hoje  confervaõ  eftas  caías  o  nome  cie  Paço  Dantas. 

No  mefmo  livro  de  Joaõ  do  Campo  íe  acha,  q  neíte  mefmo  lugar 
fizeraõ  os  fenhores  deita  Cafa  hüa  Capella  da  invocaçaõ  de  S.  Bar- 
tholomeo,  na  qual  gaítou  hum  feu  defeendente,  por  nome  Lopo 
Dantas  o  Romano,  quafi  toda  a  fua  renda  cora  tres  Capellães ,  para 
dizerem  Miíía  quotidiana, 5c  com  peregrinos  paíIageyros,que  hiaô  a 
‘  fua  cafa  pela  noticia  das  fuas  grandes  eíraolas,  5c  por  ficar  perto  da 
eítrada  de  Santiago  de  Galliza.  Na  era  de  1691.  havia  cem  annos  q 
eíta  Capella  eílava  feyta,  a  qual  tem  diante  da  porta  hum  portai 
com  feis  grandes  columnas  de  pedras  inteyras ,  5c  nellas  eítaõ  letras, 
que  fe  naõ  podem  ler.  Debayxo  do  portal  eítaõ  tres  tumulos  levan¬ 
tados  de  pedra,  aonde  eítaõ  íepultados  o  dito  Lopo  Dantas  o  Roma* 
no,  com  feu  pay  ,5c  irmãos.  No  livro  Oriental  da  Chriílandade  de 
Solor  fol.jj,  fe  lè  o  feguinte;  Fr.  Belchior  de  Antas,  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  foy  tido  por  Santo  em  Solor,  5c  dizem  que 
fez  milagres  em  fua  vida  ,  5c  como  tal  o  veneraõ  os  Chriftãos  da* 
quella  terra  a  efèe  verdadeyro  defeendente  da  Caía  de  Antas. 

O  Conde  D.  Pedro  no  Titulo  72.  fol.379.  diz  que  Pedro  Eílevcs 

Dantas, 
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Dantas, da  cerra  de  Santa  Maria ,  que  he  junto  ao  Porto, caíára  com 
D  Mayor  Mendes^e  Encourados,  que  he  hum  folar  na  terra  de  Bar- 
cellos ,  de  que  foy  fenhor  Fernaõ  Silveftre  de  Encourados, afcenden- 
tedeLourcnço  Fernandes  de  Aborim ,  do  qual  íolar  íaõ  hoje  íc- 
nhores  os  Barbofas.  Defte  Pedro  Efteves  Dantas  diz  Feliz  Machado, 
Plana  379.  que  defcendem  os  Antas  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  Sc 
delle  parece  que  foy  pay  ,  ou  irmaõ  o  íobredito  Eftevaõ  Vafques 
Dantas,  afíim  por  concorrerem  no  mdmo  tempo, como  pelo  patro¬ 
nímico  de  Efteves. 

Eftevaõ  Vafques  Dantas cafou  com  D.Dordia  Martins,  filha  de 
Martim  Vafques  Dantas  o  Velho  ,  Sc  teve  delia  a  Garcia  Vaíques 
Dantas,  (  a  quem  outros  fazem  neto )  que  caiou  com  D.  Maria  de 
Novaes  da  Caía  de  Caftellaõ  ,  Sc  dizem,  que  deftcs  foy  filho  Pedro 
Efteves  Dantas,  acima  dito  ,  que  foy  logro,  como  diz  o  Conde  D. 
Pedro,  de  Pedro  Fernandes  do  Valle. 

Mas  tornando  à  tradiçaõ  do  appellidodos  Antas,  feaffirma,que  o 
dito  Pedro  Efteves  Dantas ,  em  quem  íalla  o  Conde  D. Pedro  ,  teve 
de  fua  mulher  D. Mayor  Mendes  de  Encourados ,  àlem  da  dita  D. 
Maria  Martins,  mulher  dc  Pedro  Fernandes  do  Valle,  a 

Gonçalo  Fernandes  Dantas;  o  que  tem  grande  probabilidade, por* 
que  conforme  os  tempos,  conconeo  no  dei  Rey  D.  Affbnfo  III,  Sc 
viveo  até  o  anno  de  1270.  Sc  teve  filhos  ,  que  alcançàraõ  o  tempo 
del-Rey  D.Dinis,  Sc  morreo  no  anno  de  1 3  2  5.  Defte  Gonçalo  Fer* 
nandes  Dantas  ha  certa  defcendencia,  donde  procede  Plácido  da  Cu¬ 
nha  Dantas  Sc  Azevedo,  acima  referido. 

Gonçalo  Fernandes  Dantas, filho  do  dito  Pedro  Efteves  Dantas, 
&deíua  mulher  D.  Mayor  Mendes  de  Encourados ,  foy  íenhor  do 
Paço  de  Antas, Sc  dos  Padroados}&  Honras,  que  andavaõ  na  cafa  de 
feuspays  :  cafou  com  D.Ignes  Aldrete  da  Sylva  ,  filha  deD.Vafco 
de  Aldrete,(como  cõfta  dos  papeis  do  Archivo  dos  Condes  de  Prie* 
gue,fenhores  do  folar  da  Sylva,  pouco  diftante  do  de  Antas ,  Sc  por 
certklaõ  ,  que  eftà  na  maõ  doà  herdeyros  de  Antonio  Pereyra  Soto* 
mayor, da  Fregueíia  de  S.  Miguel  de  Fontoura,  termo  de  Valença  do 
Minho,  paflada  pelo  Conde  D.  Amaro  )  Sc  tiveraõ,  entre  outros  fi¬ 
lhos  ,a 

Garcia  Gonçalves ,  que  íuccedeo  na  caía  de  (eu  pay,  8c  íolar  do 
Paço  de  Antas,  Sc  Padroados  de  Santa  Maria  de  Coiourado,S.Mar^ 
tinho  de  Coura,S.Payode  Agua  Longa,  2c  outros  que  teveeíh  Ca* 
fa :  cafou  duas  vezes,  a  primeyra  com  D.Catharina  Bacellar,da  Caía 

de  Bacel!ar,de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

n  Fer- 
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Fernando  Dantas,que  fuccedeo  na  caía  de  (eu  pay,&  andou  muy- 
to  tempo  homiziado  em  Galliza, aonde  caiou  corg  D.Ignes  Salgado, 
filha  de  Nuno  Salgado  Soutello,  feuhor  de  Jozim,  8c  Villarinho,  de 
que  teve.  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Fernandes  Dantas ,  que  fuccedeo  na  caía  de  feu  pay  ,  8c  ca* 
fou  a  primeyra  vez  com  Ignes  Velha,  filha  de  Bartholomeo  Velho, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Mecia  Vaz  Dantas,  que  caiou  com  íeu  primo  Vafco  Dantas, 
de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
Manoel  Dantas  o  Velho,  que  íuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  ,  8c  caí 
fou  com  D.  Anna  da  Cunha  Barbofa  ,  filha  de  Antonio  da  Cunha 
Barbofa,deque  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Manoel  Dantas ,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  ,  &cafou  com 
D. Anna  da  Cunha  Dantas ,  irmã  do  Doutor  Gonçalo  da  Cunha 
Dantas,  que  confirmou  os  Padroados  das  Igrejas  de  S.  Payo  de  Agua 
Longa,  8c  Santiago  de  Romarigaes,por  fentenças  ^  alcançou  contra 
o  Vifconde  de  Villa  nova  de  Cerveyra,  como  confta  dos  papeis ,  q 
eilaõ  em  poder  do  Eícrivaõ  da  Camera  da  Cidade  de  Braga  ,  Pedro 
Pereyra,  3c  por  doações ,  que  fizeraõ  os  defeendentes ;  8c  o  meímo 
Manoel  Dantas,  a  íeu  fobrinho  Gaípar  Dantas  de  Mendoça  no  tem¬ 
po  das  primeyras  pazes  ,8c  os  defeendentes  no  tempo  da  guerra  cor* 
nàraõ  a  fazer  outras  doações  ao  Viíconde  D.  Diogo,  entre  os  quaes 
foy  hum  Domingos  da  Cunha  Dantas ,  por  ter  cõ  elle  eftrey  ta  ami¬ 
zade  ,  &  dahi  reíuítou  aprefentar  o  primeyro  Abbade  Joaõ  Leyte 
Pereyra  ;  mas  ficou  o  direyto  reíervado  a  D.  Joaõ  Manoel  de  Me* 
nezes  de  Ponte  de  Lima  ,  por  cafarcom  D.Francifca  Luiza  Dantas 
Furtada  de  Mendoça,  que  era  da  mefma  familia  ,  Sc  defcendencia 
dos  Antas.Teve  o  fobredito  Manoel  Dantas  de  fua  mulher  D.  Anna 
da  Cunha  Dantas,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Francifca  Dantas, que  cafou  por  diípenfa  com  Domingos  da 
Cunha  Dantas, filho  do  fobredito  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Dan* 
tas,  fenhor  do  morgado,  &  quinta  do  Amparo  ,  8c  tiveraõ  filhos  a 
Luis  da  Cunha  Dantas,  Alexandre  da  Cunha  Dantas,  que  foy  Bene¬ 
ficiado,  a  Agoftinho  da  Cunha  Dantas,  que  fervio  a  el-Rey  nas  Ar* 
madas,  a  Conftantino  da  Cunha  Dantas,  que  íervio  a  el-Rey,  &  a  D. 
Chriftina  da  Cunha  Dantas,  que  caiou  ,  8c  teve  filhos. 

Luis  da  Cunha  Dantas,  filho  primogenitode  Domingos  da  Cunha 
Dantas,  &  de  fua  mulher  D.Francifca  Dantas,  fervio  a  el-Rey  no  téí 
po  das  guerras  paíladas  à  íua  cufta,&  caiou  com  D.Joanna  de  Aze¬ 
vedo  8c  Mendoça,  filha  de  Simaõ  de  Villas  boas  8c  Azevedo,  fenhor 

do 
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do  morgado  da  Portelk*  termo  da  Vilia  de  Barcellos,&  de  D.  An- 
na  de  Barros  Rego,  de  que  teve  a 

Plácido  da  Cunha  Dantas  &  Azevedo, Medre  de  Campo  dos  Au¬ 
xiliares,  a  Fernando  Luis  Dantas,  6c  Mendoça  ,  fçrmado  em  Coim¬ 
bra,  8c  a  D.  Joanna  Luiza  de  Mendoça,  todos  fem  edado,nede  anno 
de  1711. 


T  I  T  V  L  O  IX. 

'Dos  Senhores  do  ‘Bom  jardim. 

..  fí i.-r  i  .•  ,  "  v  ■  * 

ALvaro  Vafques  Guedes,  filho  fegundo  de  Gonçalo  Vafques 
Guedes,  primeyro  fenhor  de  Murça,&deíua  rataiherD.  Ifa- 
belde  Mello,  querem  alguns  que  foflíe  caiado  com  D.  An  na  Iíabel 
de  Mefquita ,  6c  que  delle  feja  filho  Gonçalo  Vafques  Guedes ;  mas 
o  mais  certo  he,  que  ede  Gonçalo  Vafques  feja  filho  de  Pedro  Vat 
ques  Guedes,  fegundo  fenhor  de  Murça. 

Gonçalo  Vafques  Guedes  foy  íenhor  de  Murçia,&  cafou  com  D. 
Maria  Pereyra,  filha  de  Nuno  Alvarez  Pereyra  Pinto, 8c  defua  mu* 
ther  D. Maria  Pereyra  de  Sampayo,de  que  teve,entre  outros  filhos, a 
Diogo  Pinto  Pereyra, que  caiou  com  D. Iíabel  de  Lobaõ  Pimentel, 
filha  de  Henrique  Pimentel  de  Miranda,  Alcayde  mor  de  Miranda, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 

Belchior  Pinto  Pereyra, que  foy  fenhor  da  quinta  de  Bom  Jardim, 
junto  à  Cidade  do  Porto, que  lhe  deyxou  feu  irmaõ  Franciíco  Vaz 
Pinto, Chancetler  môr,Defemb*tgador  do  Paço,.  &  cõ  outros  muy- 
tos  lugares. Caiou  o  dito  Belchior  Pinto  Pereyra  com  D.  Iíabel  de 
Lima.filhade  Leonel  de  Abreu, íenhor  de  Regalados, 3c  dè  íua  mu¬ 
lher  D.Igncs  de  Lima,  dc  que  teve, entre  outros  filhos,  a 
Franciíco  Vaz  Pinto  P.ereyra,quc  foy  fenhor  de  Bom  Jardim  ,  8c 
cafou  com  D  Antonia  Pereyra,  filha  herdeyra  de  Jofeph  Pinto  Pe* 
reyta,  Embayxador  ao  Reyno  de  Suécia,  8c  de  íua  primeyra  mulher 
D.  Luiza  da  Syka,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Joio  Pinto  Pereyra,  que  calou  com  D-Franctíca  Joanna  de  Atai- 
de  ,  filha  utika  de  Sebaftiaõ  Pereyra. 

Outras  rnuytas  famílias  ha  nefta  Cidade, &  cm  todo  o  Reyno,  das 
quaes  trataremos  no  Appendiz  a  todaefta  Obra  ,com  outras  noti* 
cias, que  pertencem  a  eíla  matéria.  Refta  agora  tratar  dos  Tribunaes 
defta  Cidade,  que  tanto ailluftraõ,&  engrandecem  ,  paraque  vejaÕ 
as  nações  cftrangeyras  agrandeza  defta  Monarquia. 

CA- 
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Dos  T\ ribunaes  de  si  a  Cidade. 

TITULO  I, 

Do  'Tribunal  do  Senado. 
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O  Senado  da  Camera  defta  Cidade  tem  hum  Preíidente  Fidal* 
go  illuftre ,  íeis  Vereadores,  que  íaõ  Defembargadores  do 
melhor  predicamento,  3c  tem  primeyro  fervido  na  Cafa  da  Su  pplU 
caçaõ  :  hum  delles  tem  a  feu  cargo  o  pelouro  da  faude,  o  outro  o  do 
provimento  do  paó  do  terreyro, outro  o  das  carnes,outro  da  limpeza 
da  Cidade, outro  o  da  alraotaçaria,&  outro  o  das  obras  ;  hü  Efcri- 
vaõ  da  Camera  ,  cjue  fempre  ha  de  fer  Fidalgo ;  8c  dous  Procurado¬ 
res  da  Cidade  por  provimento  del-Rey  ;  quatro  Procuradores  dos 
Mifteres  ,  que  fervem  no  mefmo  Senado  por  eleyçaõ  da  Gafados 
vinte  8c  quatro ,  a  qual  íe  faz  todos  os  annos  dia  do  Apoftolo  S. 
Thomè,  &  os  vem  aprefentarna  Mefa  da  Vereaçaô  o  íèu  Juiz  do 
Povo  com  procuraçaõ  da  meíma  Çafa;  os  quaes  tem  voto  em  todas 
as  matérias  do  governo  economíco  da  Cidade. 

Offic  ios  que  prove  o  Senado, 

Hum  Sindico  da  Cidade  ,  que  he  procurador  de  todas  as  caufas, 
em  que  o  Senado  he  reo,  ou  author,&  tudo  o  mais  que  toca  ao  di* 
to  governo. 

Hum  Confervador  da  Cidade ,  que  fempre  he  o  Corregedor  do 
crime  mais  antigo ,  com  feu  Efcrivaõ. 

Hum  Thefoureyro  da  fazenda  da  Cidade  com  feu  Efcrivaõ  da 
receyta,&  defpeza. 

Hum  Provedor  dos  Contos  da  Camera ,  que  revè  as  contas  do 
Theíoureyro,&  Almoxarifes. 

Hum  Contador  da  Cidadccom  feu  Efcrivaõ,  &  mais  dous  Efcri* 
va«s  dos  Contos, para  as  expedições  das  contas,  8c  execuções. 

Cinco  Efcrivães  dos  negocios  da  Camera  para  as  devaças ,  8c  liei* 
gios ,  que  nella  correm  entre  partes,  os  quaes  faõ  da  aprefentaçaõ 
do  Efcrivaõ  da  Camera. 

Hum  Procurador  dos  ditos  Contos,  8c  hum  Guarda  livros  delles. 
Hum  V eador  das  obras  da  Cidade, &  hum  Efcrivaõ  ,  que  com  el* 
le  lerve,  8c  hum  homem  das  melmas  obras  para  as  diligencias  delias. 

Hum  Guardada  Camera, que  tem  a  feu  cargo  as  portas, &  movei 
do  Tribunal.  Hum 
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Ham  Meyrinho  da  Cidade,  5c  o  feu  Efcrivaõ  com  oyto  homens, 
que  o  acompanhaõ  com  chuças. 

Hum  Juiz  do  Tombo  dos  bens  ,5c  propriedades  da  Cidade  com 
feu  Efcrivaõ. 

Hum  Agente  das  demandas, 8c  mais  negocios  da  Camera. 

Seis  Almotaceis  da  limpeza^ada  hum  em  cada  bayrro  dos  íeis 
da  Cidade. 

Seis  Efcrivães,  que  fervem  com  os  ditos  Almotaceisda  limpeza, & 
hum  Depoíitario  delia. 

Quatro  A lmotaceis  das  execuções  da  Almotaçaria,cada  hum  com 
feu  Efcrivaõ,  Zelador,  8c  hum  homem  da  fua  vara.  Eftes  Almota* 
ceis  íe  elegem  no  Senado  de  quatro  em  quatro  mezes. 

Hum  Requerente  da  Almotaçaria,que  fempre  affifte  na  Cafa  dei- 
la,  para  inílar  nas  acções ,  que  fe  põem  perante  o  Almotacel  de  íe* 
mana. 

Nove  homens  da  Camera,  fempre  promptos  para  os  recados ,  5c 
expedições  doTribunal. 

Doze  Corretores  do  numero  para  os  negocios ,  8c  fretamentos 
das  mercadorias. 

Hum  Corretor  de  câmbios,  5c  doze  Corretores  de  efcravos ,  5c 
cavallos. 

Doze  Eícrivaes  dos  Órfãos  da  Cidade,  8c  feu  termo. 

Doze  Partidores,  Avaliadores, 5c  Enqueredores  dos  Órfãos. 

Quatro  Enqueredores  do  Juizo  do  civel  da  Cidade. 

Hum  Juiz  de  vero  pezo,com  feu  £ícrivaõ,em  que  ha  dous  fieis 
da  balança. 

Hum  Juiz  do  Marco  com  feu  Efcrivaõ. 

Hum  Juiz  do  Terreyro  com  (eu  Eícrivaõ ,  5c  dez  Capatazes  das 
companhias  das  defcargas  do  paõ  do  mar  ,  5c  da  terra  ,  5c  dos  mai$ 
mantimentos,  que  vem  a  efta  Cidade,  5c  Medidores  do  paõ. 

Dezoyto  Efcrivães  dos  Julgados  do  termo  defta  Cidade. 

Ojjiáos  dos  Reaes  da  agm  para  a  Jua  arrecadaçaõ. 

Hum  Almoxarife  dos  Reaes  da  agua,  5c  do  vinho,  com  feu  Efcri* 
vaõ  da  fua  receyta,  5c  defpeza,  Sc  hum  Contador,  executor  deíia 
repartiçaõ. 

Cinco  Efcrivães  das  portas  da  Cidade,  por  onde  entra  todo  o  vi* 
nho,  que  fe  conduz  a  ella. 

Quatro  Efcrivães  das  andadas  do  vinho,  5c  quatro  Feytores ,  que 
com  elles  vaõ  varejar  as  tavernas  ,Sc  armazéns. 

Dous  Feytores  dos  mefmos  Reaes  da  agua  para  as  diligencias. 

Tom  ,1 II.  Bbb  Hum 
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Hum  Almoxarife  dos  Reaes  da  agua  da  carne, &  íeu  Eícrivaõ ,  que 
ferve  na  fua  defpeza,  Sc  rcceyta. 

Hum  Efcrivaò  da  carne  feca,  Sc  dous  Fey cores  do  Almoxarifado. 

Hum  Juiz  da  balança  do  Curral,  com  feu  Efcrivaõ ,  Sc  outro  Ef- 
crivaó  da  matança ,  para  ler  as  pautas  dos  preços  cada  femana,  por* 
que  no  açougue  le  ha  de  vender  todo  o  genero  de  carne,  que  íe  mata 
no  curral. 

Trinta  Sc  íeis  Cortadores ,  que  faõ  providos  nos  talhos. 

Hum  Juiz  do  açougue  ,  St  hum  homem  que  trata  da  fua  limpeza. 

Ca/a  da  Saude . 

Hum  Provedor  mor  da  Saude  da  Corte,  Sc  Reyno,  que  fempre  he 
hum  dos  Vereadores  do  Senado  da  Camera. 

Dous  Provedores  da  Saude  com  íeu  Efcrivaõ,  Meyrinho  delia,  Sc 
feus  homens  da  vara ,  Sc  o  Efcrivaõ  he  aprefentado  pelo  da  Camera, 

Hum  Guarda  mor  da  Saude  do  porto  de  Belém  com  feu  Efcrivaõ, 
Sc  hum  Guarda  da'  bandeyra  da  Saude  ,  Sc  interprete  das  linguas  ; 
vinte  Sc  nove  cabeças  da  Saude,  repartidos  pelas  Fregueíías  deita 
Cidade,  &  outros  tantos  coveyros ;  Sc  o  dito  Efcrivaõ  do  Guarda 
mor  he  aprefentado  pelo  Eícrivaõ  da  Camera. 

ST  erras  do  Alqueydaõ  no  deflrito  da  da  A^ambuja. 

Hum  Almoxarife  das  terras  do  Alqueydaõ,em  que  o  Senado  tem 
a  mefma  jurifdiçaõ  ,  que  no  termo  defta  Cidade  ;  tem  íeu  Eícrivaõ, 
Alcayde,&  Olhey rodas  ditas  terras,  Sc  he  hGa  grande  herdade  do 
patrimônio  do  Senado, que  rende  mais  de  quatrocentos  moyos  de 
paõ. 

Adminiftra  o  dito  Senado  o  Holpital  de  S.  Lazaro,  em  que  íe  cu- 
raõ  os  lazaros,  que  padecem  cfte  malcontagiofo,&  para  feu  fuften- 
to  tem  varias  rendas  de  foros,  que  fe  pagaõ  a  dinheyro  ,  gallinhas, 
frangãos,carneyros,paõ,vinho,&:  outras  femelhantes  coufas,&  juros. 
Tem  hum  Almoxarife, Eícrivaõ, Porteyro,ferventes,&  enfermeyras. 

Tem  o  Senado  hum  Cazareto,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Tra* 
faria,  para  os  a  floalhamentos  das  fazendas ,  que  vem  de  partes  íuf- 
peytoías,  aonde  fazem  quarentena,  cm  que  ha  guardas, &  gente  que 
trabalha  neftes  afloalhamentos. 

Fazenda  da  C  idade . 

Tem  de  renda  cento  Sc  oy tenta  Sc  cinco  mil  cruzados,  a  faber,fe- 
tenta  mil  cruzados  do  patrimônio  da  Camera  ,  trinta  mil  cruzados, 
que  láõ  de  hum  real  em  cada  canada  de  vinho,  Sc  outro  em  cada  ar- 
ratel  de  carne,  applicados  para  a  limpeza  da  Cidade  ,  calçadas ,  pon¬ 
tes,  Sc  fontes  do  leu termo;  Sc  oy  tenta  Sc  cinco  mil  cruziíos  ,  proce¬ 
didos 
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didos  de  trcs  reis  em  cada  canada  de  vinho,  &  dous  reis  em  cada  ar- 
ratel  de  carne. 

Prove  também  o  Senado  cinco  Juizes  do  crime  ,  repartidos  em 
cinco  bayrros,  que  íaõ  o  de  Santa  Gatharina  ,  Mouraria  ,  Ribeyra  , 
o  da  Se,  8c  o  bayrro  de  Alfa  ma;  quatro  Juizes  dos  Orfaos  ,  hum  do 
termo  defta  Cidade,  8c  tres  que.ndla  fervem  com  predicamento  de 
correyçaõ  ;  dous  Juizes  do  Civel,&  hum  das  Propriedades. 

Adminiftra  cambem  o  Senado  da  Camera  a  Igreja  de  Santo  An- 
tonio,  que  eftà  junto  á  Sé,  a  qual  tem  duas  portas  para  o  Sul, com  hu 
Provedor ,  que  fempre  he  hum  dos  Miniftros  do  mefmo  Senado  ,  8c 
com  elle  fervem  tres  Cidadaõs,  hum  delleshe  EfcrivaÕ, outro  The* 
foureyro,  8c  outro  Procurador.  As  rendas  que  efta  Caía  tem  ,  pro¬ 
cedem  das  eímolas  com  que  os  devotos  do  Santo  concorrem  de  to¬ 
do  o  Reyno,  efpecialmenteefta  Cidade,  &  feu  termo;  porque  fenao 
pode  pedir  em  parte  algüa  delle  efmolas  em  nome  de  Santo  Anto- 
nio,  íenaõ  para  o  de  Lisboa,  conforme  os  Breves  Pontifícios,^  Pro* 
viíõcs  Reaes,  que  no  Cartorio  da  dica  Caía  fe  achaõ.  Eftas  efmolas 
as  faz  conduzir  de  todos  os  Arcebiípados ,  8c  Biípados  do  Reyno, 
hum  Procurador  geral,  que  a  dita  Caía  tem  ,  8c  as  vay  entregando 
na  Mefa  aflim  como  éhegaò  os  CommiíTarios  com  os  livros, em  que 
ellas  vem  lançadas  pelos  Priores ,  ou  Párocos  das  igrejas ,  aonde  fe 
cobraÕ  ,  que  todas  importaráõ cada  anno  cinco  mil  cruzados;  8c 
tem  alguns  juros  aflentados  cm  alguns  almoxarifados  ,  8c  theíoura- 
rias  defta  Corte.  Tem  de  prata  lavrada  mais  de  noventa  mil  cruza¬ 
dos,  que  íe  compõem  de  caftiçaes  de  bojo,  alampadas,caftiçaes  py* 
ramidaes, jarras, figuras,tocheyra$,&  frontaes  em  cinco  Altares, púl¬ 
pito,  eftantes,  8c  mais  peças  do  (erviço]  ordinário  ,  tudo  primorofa- 
mente  lavrado  com  engenhofa  arte  ,&  procedido  das  dicas  efmo-* 
las.Fa&emfe  neftalgfceja  duas  feftas  cada  anno  com  grandeza  ,  hüa 
po  dia  da  Tresladaçãõde  Santo  Antonio,  8c  outta  no  leu  dia ,  8c  nas 
íuas  Veíperas  coftumao  afhftir  as  Peííoas  Rtaes  cõ  os  Muficos  da 
(uaCapella.  n:,,,  d  ík  v  '  * :  *  õc  õr?ig 

Tem  efta  Igreja  de  Santo  Antonio  dezafeis  Capellaes,  que  nelW 
dizem  Miflas quotidianas,  8c  hum  Capellaõ  mor  com  boa  renda  ,  q 
cjiz  Mifta  pelos  bemfeytores ,  8c  Confrades  do  Santo,  que  faõ  os  Ci¬ 
dadaõs  defta  Cidade ;  8c  aeftes  Capellaes  íe  pagaõ  feusí  ordenados' 
do  rendimento  dos  juros  de  íeus  Inftituidores^  tem  oy  to  meninos  eL 
tudantes ,  que  íervem  nefta  Igreja  com  opas  de  cauda  ,  8c  íobrepeli^ 
zes,  aos  quaes  íe  daõ  ordenados,  8c  propiaas,  8c  os  rriandaõ  enfinar, 
para  o  que  tem  hum  Meftre  de  Latim,  a  quem  fe  dà  ordenado  ;  8c 
i  ;  Tom. 'II.  Bbb  íj  eftes 
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eftes  entraõ  nas  Capellanias  tanto  que  fe  ordenaõ  de  Sacerdotes ,  Sc 
para  as  defpezas  das  Ordens  concorre  a  Meia  com  todo  o  neceflario, 
Sc  a  titulo  das  Capellas  vagas  fe  ordenaõ  por  mercê  da  Mefa.  Nefta 
Gafa  íe  dizem  cada  anno  vinte  Sc  fete  mil  Sc  tantas  MifTas,  de  efmo* 
las  que  concorrem  ao  bofete  dos  Mordomos ;  Sc  pelos  dezafeis  Ca- 
pellães  da  Cafa,&  Capellaõ  mor,  todos  os  annos  quatro  mil  Sc  oy- 
tocentas  Miflas.  Tem  Mufica,  Sc  Meftre  delia  para  as  Miílas  canta  - 
das  nos  Domingos, &  dias  Santos ;  Sc  na  feita  do  dia  do  Santo  fe  ca¬ 
ía  hüa  orfã  com  dote  de  quarenta  mil  reis, que  fahe  por  íorte. 

Junto  a  efta  Igreja,  defronte  da  Sé,íobre  a  Porta  do  Ferro,  (  fa¬ 
brica  del-Rey  D.Affonlo  Henriques,  ou  de  alguns  antigos  Reys,que 
a  tomariaõ  aos  Mouros  antes  delle)  eftà  hüa  Ermida  de  N. Senhora 
daConfolaçaõ,  Imagem  milagrola, que  trouxe  de  França  o  famolb 
General  Martim  Affonfode  Soufa,indo  com  hüa  Armada  a  hum 
porto  daquelle  Reyno;  Sc  he  tradiçaõ, que  também  trouxera  em  (ua 
companhia  a  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  a  Grande  ,  que  eftà 
collocada  na  Igreja  Cathedral  em  hüa  rica  Capella  de  precioíos  jaf- 
pes ,  adornada  de  columnas  falomonicas ,  &  cuberta  de  ricas  corti¬ 
nas.  A  Imagem  da  Senhora  hede  pedra,  taõ  alta,  Sc  mageftoía  ,  que 
infunde  temor,  Sc  reverencia;  tem  no  braço  eíquerdo  o  Menino  Je* 
fus  com  bons  veftidos ,  Sc  ambas  eftas  Imagens  tem  ricas  coroas  de 
prata  dourada.  He  efta  Senhora  advogada  dos  partos, Sc  por  ifto  muy 
frequentada  de  fuas  devotas  ,  pelo  bom  fuccefto  que  nelles  tem  :  del¬ 
ia  fazem  mençaõ  Jorge  Cardoío  no  íeu  Agiologio  Lufitaho  tom .  3. 
pag.6?S.  Sc  Fr. Manoel  da  Efperançana  Hiftoria  Serafica  Pari.i divi 
/2.cap.27>  Sc  o  P.Fr.  Agoftinho  da  Gonceyçaõ  no  feu  Santuaria  Ma* 
riano.  He  a  Senhora  da  Confolaçaõ  também  de  pedra  ,  múy  ma., 
geftofa,  Sc  de  taõ  rara  fermoíura  ,  que  infundca  todos  grande  vene* 
raçaõ,  Sc  refpeyto ;  tem  mais  deoytb  palmos  de  altura  , Sc  he  ornai 
da  de  ricas  roupas.  Reynatido  ebRcy  D.  Joaõ  III.  foraõ  tantos  oS 
milagres ,  que  efta  Senhora  obrava  com  os  feus  devotos,  que  lhe  eri¬ 
girão  hüa  grande  Irmandade  no  anno  de  1554»  cujo  Compromifíò 
fe  acabou  no  de  1556.  &  o  confirmou  o  Illuftrifíimo  Senhor  D.  Mi¬ 
guel  de  Caftro,  A  rcebifpo  de  Lisboa  ,  no  de  1591.  Feftejaõ  os  Ir? 
mãos  a  efta  Senhora  em  a  íègunda  feyra  depois  da  Dominga  inAlbisy 
quehe  em  dia  de  N. Senhora  dos  Prazeres. 

A  Íumptuofa  ,  Sc  Real  Igreja  da  Mifericordia,  fundaçaõ del-Rey 
D. Manoel,  he  de  tres  naves*  edificada  íobre  íeis  columnas  de  pedra, 
cujo  teáto  he  de  laçaria  do  meímo,  (obre  o  qual  eftà  hum  Recolhi¬ 
mento  de  moças  donzellas ,  Sc  de  algüas  porcioniftas ,  donde  íahem 
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bem  dotadas  para  caiarem.  Tem  tres  Capellas  com  a  mayor,a  qual 
he  toda  dourada  com  Hüa  mageftoía  tribuna;  tem  mais  dous  Alta* 
res,  hum  da  banda  da  Epiftola,  outro  da  parte  do  Euangelho  ,  aonde 
fe  dizem  innumeraveis  Miflas ;  &  no  corpo  da  Igreja  hüa  íumptuo* 
fa  Capella  da  invocaçaõ  do  Eípirito  Santo,  que  inftituhio  Dona  Si- 
moa  ,  8c  a  dotou  com  baftante  renda;  tem  detraz  da  Capella  mor 
humexcellente  coro,  aonde  rézaò  osOííicios  Divinos  os  Capellães, 
que  o  fazem  com  grande  perfeyçao  ;  8c  tem  hum  grande  orgaõ  de 
lonoras  vozes.  A  Irmandade  he  das  mais  illuftres ,  8c  bem  ordenadas 
que  ha  nefte  Reyno  ,tem  oytocentos  Irmãos  entre  nobres ,  8c  offí- 
ciaes,com  fua  tumba,  àlem  de  duas,  que  acoropanhaõ  todos  os  dias 
os  defuntos  com  grande  caridade. 
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TITVLO  II. 

Do  T ribunal  da  %eUcao. 

E  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  o  mayor  Tribunal  da  Juíliça  deí* 
tes  Reynos,o  qual  inftituhio  o  fenhor  Rey  D.Joaõ  I.  Tem 
Regedor, que  fe  aflíentadebayxo  de  docelem  cadeyra  deefpaldas  ,  na 
qual  fe  aflentaõ  os  Reys,  quando  vaõ  à  Relaçaõ.  SegueTe  ao  docel 
a  Meia  grande,  em  que  fe  deípachaõ  os  Aggravos,  8c  os  negocios 
mayorcs  eiveis,  &  crimes.  A’  maõ  direy ta  do  docel  fe  feguem  tres 
Mefas:aprimeyraem  que  defpachaôos  dous  Corregedores  do  cri¬ 
me  da  Corte,  dos  quaes  o  mais  antigo  o  he  também  da  Cafa  Real :  a 
fegunda  hedos  Juizes  da  Coroa  ,  8c  Fazenda  ,  que  íaõ  dous ,  aonde 
affiftemos  Procuradores  da  Fazenda,  8c  Coroa  :  a  terceyra  he  dos 
Defembargadores  extravagantes. 

Da  parte  eíquerda  do  docel  ha  outras  tres  Mefas  ,  que  faõ  a  da 
Conferencia  dos  Aggravos ,  a  dos  Ouvidores  do  Crime  ,  8c  Juiz  da 
Chancellaria,&  a  dos  Corregedores  do  Civel  da  Gorte,que  faõ  dous, 
aonde  defpaeha  o  Juiz  dos  Contos, 8c  os  Miniftros,  que  de  fora  vem 
defpachar  àRelaçaò,  como  íaõ  o  Confervador  da  Junta  do  Com- 
mercio  geral,  o  Ouvidor  géra!  das  terras  da  íenhora  Rainha  ,  8c  ou¬ 
tros  mais.  O  Chanceller  tem  aíTento  no  primeyro  lugar  da  Mefa 
grande  à  maõ  direyta  do  Regedor. 

Os  lugares  da  Caiada  Supplicaçaõ ,  conforme  a  Ordenaçaõ  do 
liv  i.tit.ym principio, àlem  do  Chanceller  ,  íaõ  dez  Deíembargado- 
res  dos  Aggravos,  8c  Appellações,dous  Corregedores  do  Crime  da 
Corte,  outros  dous  das  cauías  cíveis  da  Corte,  dous  Juizes  dos  Fey* 
Tom  III.  Bbbiij  tos 
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tos  da  Coroa,  5c  Fazenda,  quatro  Ouvidores  das  Appellações  cri¬ 
mes,  hum  Procurador  dos  Feytos  da  Coroa  ,  outro  dos  Feytos  da 
Fazenda,  hum  Juiz  da  Chancellaria,  hum  Promotor  da  Juftiça  ,  8c 
quinze  Defembargadores  extravagantes. 

Efte  numero  fe  acha  hoje  alterado  ,  porque  ha  fó  dous  Ouvidores 
do  Crime,  fendo  que  algum  tempo  houve  cinco  ,como  fe  pode  ver 
em  Duarte  Nunes  de  Leaõna  primeyra  Parte  das  leys  extravagan 
tes,  foi.  27.de  pelo  Alvará  de  ij.de  Março  de  i  j6i.  a  foi. 209.  do  li 
vro  3.  fe  acha  com  algua  alteraçaõ  o  lobredito  numero  ,  em  o  qual 
hoje  tem  havido  algua  mudança  no  dos  Defembargadores  extrava¬ 
gantes.  Tem  tres  Efcrivães  dos  Aggravos,  quatro  do  Crime  da  Cor¬ 
te,  feis  do  Civel  da  Corte, dous  dos  Feytos  da  Fazenda,  hum  Efcri- 
vaõda  Coroa,  oytodas  Appellações, dous  das  Propriedades,] quatro 
das  Appellações  crimes  do  Reyno,  dous  das  Appellações  das  Ilhas, 
hum  Diftribuidor  dos  Aggravos, crimes,  8c  devaças  ,  outro  das  Ap¬ 
pellações  eiveis  do  Reyno,  &  outro  das  Appellações  crimes,  &  fey¬ 
tos  eiveis,  8c  Aggra  vos,  8c  Fazenda.  Hum  Guarda  mor  com  doüs 
guardas  menores,  8t:  dous  Porteyros,hum  do  crime,  5e  civel  da  Cor¬ 
te,  &  outro  das  Appellações  crimes, 8c  eiveis,  8c  aggravos  ,  8c  feytos 
da  Fazenda. 

O  teófo  da  cafa  da  Relaçaõ  he  todo  pintado,  5c  dourado  cõ  paflb.s 
da  fagrada  Efcritura,  pertencentes  aoofficio  de  julgar  ,  8c  no  meyo 
delia  tem  hüa  fingular  pintura  do  Juizo  univerfal.  A  Capella  he  boa, 
8c  nella  íe  diz  Mífla  muyto  cedo  em  todos  os  dias  de  deípacho :  tem 
hüa  grande,  5:  efpaçofafala,  aonde  vaõ  os  litigantes  efperar  os  dei* 
pachos;  8c  cafas  para  o  Guarda  mor  ,  cujo  deftrito  comprehende  as 
cadeas  da  Cidade,  8c  Corte,  5c  outras  muytas  prizões,,  aonde  os  reos 
eíperaõ  a  decifaõ  de  fuascaufas.  Os  Regedores  que  tem  havido  até 
o  prefente,  faÕ  os  feguintes. 

D. Fernando  da  Guerra, que  foy  Arcebifpo  de  Braga,  biíneto  del- 
Rey  D.  Pedro  I.  5c  da  Rainha  D.  Ignes  de  Caftro.  Gonçalo  Pires 
Maíafaya.  Ayres  Gomes  daSylva.  D. Rodrigo  de  Noronha,que  foy 
Biípo  de  Lamego.  D  Joaõda  Sylveira,  primeyro  Baraõ  de  Alvito, 
D.Aftonlode  Vaíconcellos, primeyro  Conde  de  Penella.  D.  Álvaro 
de  Portugal ,  filho  fegundo  do  Duque  de  Bragança.  Fernaõ  da  Syl- 
veira  ,  Senhor  de  Sarzedas ,  5c  progenitor  dos  feus  Condes.  D.  Fer¬ 
nando  Coutinho,  que  foy  Bifpo  do  Algarve.  Ayres  da  Sylva.  Joaõ 
da  Sylva.  D.Francilco  Coutinho,  Conde  de  Redondo.  D.  Joaõ  de 
Mello,  Biípo  do  Algarve.Lourenço  da  Sylva.  D.Luis  Pereyra.Fer* 
naõda  Sylva.  Diogo  da  Sylva,  Fernaõ  Telles.  D.  Diogo  de  Caftro. 

Manoel 
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Manoel  de  Vaíconceilos.  D. Atfbnfo  de  Alencaftre  ,  primeyro  Mar- 
cjucz  dePorto  Seguro.  D.Dipis  de  Mello, que  foy  Bifpo  da  Guarda. 
Pedro  da  Sylva,  Conde  de  S.  Lourenço.Joaó  da  Sylva  Tello,  Con¬ 
de  de  Aveyras. Fernaõ  Telles  de  Menezes.  D.  Rodrigo  de  Menezes. 
Luis  da  Sylva  Tello,  Conde  de  Aveyras.  Manoel  Telles  da  Sylva, 
Conde  de  Villar  Mayor.  D  Fernando  d.e  Menezes  ,  Conde  da  Eyri- 
ceira.  Manoel  de  Mello.  Garcia  de  Mello,  Montcyro  mor  do  Rey- 
no.  Francifcode  Tavora, primeyro  Conde  de  Alvor.  Lourenço  de 
Mendoça, Conde  de  Vai  dos  Reys.Joaõ  da  Sylva  Tello ,  Conde  de 
Aveyras.  D.  Álvaro  de  Abranches,  Biípo  de  Leyria.  Os  Chancelle- 
res  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  que  tem  havido  até  o  prefente  ,  íaõ  os 
feguintes. 

Simaõ  Gonçalves.Gaípar  Pereyra.  Chriftovaõ  Efteves  Dalia.  An* 
tonio  da  Gama.  Luis  Lopes  de  Carvalho.Jorge  de  Cabedo.  Lopo  de 
Barros.Luis  Machado  de  Gouvea.  Luis  de  Bafto  de  Brito.  Jerony- 
mo  Cabral.  Joaõ  Gomes  Leytaõ.  Balthaíar  Fialho.  Luis  Pereyra 
de  Caílro.  Franciíco  Lopes  de  Barros.  Franciíco  de  Almeyda.Fran- 
cifcode  Carvalho.  Lourenço  da  Gama  Pereyra. Rodrigo  Rodrigues 
de  Lemos. Manoel  Delgado  de  Matos.  Belchior  do  Rego  Andrade. 
Diogo  de  Carvalho  Cerqueyra.Gonçalo  deMeyrelies  Fieyre.  Mi¬ 
guel  da  Sylva  Pereyra.  Paulo  Carneyro  de  Araújo.  Antonio  de Baf* 
to  Pereyra. 

T  I  T  V  L  O  Ui. 

T>o  Tribunal  dos  Contou 

DEfronte  do  Palacio  de  Sua  Mageftade  eftà  o  Tribunal  dos 
Contos  ,qnc  hehüa  grande  caia  ,&  das  melhores  que  tem 
os  outros  Tribunaes,  aqual  tem  doze  Contadores,  cada  hum  com 
feu  Eícrivaõ ,  &  quatro  extravagantes  ,  cinco  Provedores  ,  hum 
Guarda  mor,  hum  Thefoureyro  do  cofre  com  íeu  Eícrivaõ,dous  ex* 
ecutores ,  cada  hum  com  íeu  Eícrivaõ,  tres  moços  dos  ContoS, 
que  afliítem  íem  capa  para  o  expediente  da  Meia  do  Contador  mor, 
adminiftrando  nella  o  que  o  dito  Prcíidente  lhes  manda;  cinco  Re* 
querentes  das  execuções,  hum  Meyrinho  com  íeu  Eícrivaõ  ,  dous 
Porteyros ,  doze  Caminheyros  do  numero, &  quatro  extravagantes. 
Affillem  nefte  Tribunal  doze  Praticantes  ,  para  fe  fazerem  capazes 
oa  arrecadaçaõ  da  Fazenda  Real ,  os  quaes  depois  laõ  oppoíitores 
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aos  officios ,  que  vagaõ  ,  os  quaes  naõ  íaõ  heredirarios  ,  &  íe  coftu- 
maõ  dar  aos  mais  benemeritos. 

He  Contador  mor  defte  Tribunal  Luis  Manoel  Caftanheda  de 
Moura  Pereyra  Telles,  cuja  varonia  hc  a  íeguinte. 

Jeronymo  Affonfo  Baticella  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto,  8c  cafou  com  D.Ignes  Affonío  de  Moura, filha  de  D.Chrif- 
tovaõ  de  Moura,f da  illuftre  familia  dos  Marquezes  de  Caftello  Roí 
drigo)  que  a  houve  em  D.  Anna  Affonfo,mulher  nobre, de  que  teve  a 
Domingos  Affonío  de  Moura, que  cafou  com  D.  Domingas  Gon¬ 
çalves  do  Amaral,  de  que  teve  a 

Jeronymo  Affonfo  de  Moura,  que  viveo  na  Villa  de  Poyares ,  8c 
nella  cafou  co  m  D.  Jeronyma  de  Caftanheda,  de  que  teve  a 

Brasde  Caftanheda  de  Moura,  que  viveo  na  dita  Villa  ,  8c  cafou 
comD.Filippa  Pedrofa,  filhado  Doutor  Henrique  Simões ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,a 

Joaõ  de  Caftanheda  de  Moura  ,  que  foy  Meftre  de  Campo  dos 
Auxiliares  na  Provinda  da  Beyra  ,  Commendador  de  S. Salvador  de 
Sarrazes ,  8c  S.  Payo  de  Olivçyra  de  Frades  na  Ordem  de  Chrifto,  8c 
Alcayde  mor  da  Villa  de  Bafto,  a  quem  eh Rey  D.  Affonfo  Ví.  en? 
carregou  a  entrega  da  primeyra  carta,  que  efcreveo  a  fua  mulher  a 
Rainha  D.Ifabel  de  Saboya,  quando  o  navio  em  que  ella  vinha,  deu 
fundo  nefte  rio,  ao  qual  Joaõ  de  Caftanheda  deu  a  Rainha  hüa  joya 
de  grande  preço  :  cafou  com  D. Maria  Machado,  filha  de  Balthalar 
Machado,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  Nogueyra ,  dc  que  teve  a 
Plácido  da  Caftanheda  de  Moura ,  que  foy  Contador  mor  do 
Reyno,  Commendador  das  melmas  Commendas  de  feu  pay  ,  8c  Al¬ 
cayde  morda  rnelma  Villa  de  Bafto  :  cafou  com  D.Francifca  Perey* 
ra  Telles,  filha  unica  ,  &  herdeyra  do  Contador  mor  Luis  Pereyra 
de  Barros ,  Commendador  de  S.  Joaõ  do  Pinheyro  na  Ordem  de 
Chrifto,  &  fenhor  do  morgado,  5c  cafadaBempofta,(que  hoje  pof- 
fue  o  fenhor  Infante  D.  Francifco  J  o  qual  Luis  Pereyra  de  Barros 
foy  caiado  com  D. Maria  Telles,&  era  defcendente  dos  illuftres  Pe- 
i  eyras  de  Riba  de  Vizella,  como  fe  vè  nos  Nobiliários  defte  Reyno. 
Teve  o  dito  Plácido  da  Caftanheda  de  Moura.de  fua  mulher  D. 

* 

Franciíca  Pereyra  Telles,  entre  outros  filhos, a 
Luis  Manoel  Caftanheda  de  Moura  Pereyra  Telles  ,  que  he  do 
Coníd  ho  de  Sua  Mageftade,  Contador  mor  do  Reyno, &  Cafa  (  cu? 
jo  officio  he  taõ  authorizado,  queo  íerviaõ  os  Veadores  da  Fazen? 
da,  como  confta  de  hüa  carta,  que  fe  paílou  em  Madrid  aos  13.de 
Mayo  de  1589.  a  Joaõde  Teyve,  Veador  da  Fazenda  ,  8c  Contador 

mor 
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mor,  que  ambos  eftes  cargos  andavaõ  unidos  ,  como  também  em 
Luis  Gonçalves, que  foy  Contador  mor,  5c  Veador  da  Fazenda  $  & 
ao  dito  Joaõ  de  Tey ve  íe  der.iõ  duZêtos  mil  reis  de  ordenado,acrd- 
centandolhe  cem,  por  naõ  ter  até  efte  tempo  mais  que  cem,  cotno 
confta  dos  Alvarás,  5c  cartas,  que  eu  vi,  tirados  da  Torre  do  Tom¬ 
bo)  Commendador  na  Ordem  dc  Chrifto  das  Commendas  de  S„ 
Joaõ  do  Pinheyro,  S.  Salvador  de  Sarrazes,  &  S.  Payo  de  Oliveyra 
de  Frades,  &  Alcayde  mor  da  Villa  de  Bafto  :  he  Fidalgo  muy  ge- 
neroío  ,  &  de  muyto  valor, 8c  zelo,  comó  íe  vè  da  carta  ,  que  o  (e? 
nhor  Rey  D. Pedro  II.  lhe  mandou ,  que  diz  aílim  :  A  Luis  Manoel 
Pereyra  Eelles.  Amigo :  Eu  el-Rey  vos  envio  muyto  / dudar .  O  eftado 
em  que  fe  acha  Europa  as  poder  o/as  Armadas  das  Na  pões  E/lran - 

geyras  fazpm  precifo ,  &  necefíario  todo  o  cuydado  ,  Qf  vigilância  nos 
portos  marítimos  defle  Reyno  j  &  fendo  odeBa  Cidade  o  mais  impor - 
tante ,  Q}*  em  cuja  defenfa  fe  deve  prover  ince f] *  antemente  ybèWuyto 
conveniente  ao  meu  ferviço ,  que  os  Fortes  da  marinha  delia  fejaõ  encar¬ 
regados  a  peffoas  em  quem  concorraÕ  todos  os  req  oi  fitos  de  z elo  ,  valor, 
&  fidelidade  j  &  por  todos  fe  achar  em  na  vofja,  Çy*  ter  eu  attençaÕ  d 
boa  vontade ,  com  que  defejais  fervirme ,  hey  polr  bèiftnorhearvos  por  Go¬ 
vernador  do  Forte  de  S.  fofeph  de  Riba  mar  ,  por  c fia  minha  carta  fo¬ 
mente, / em  embargo  de  naõ  fer  patente paf] ada  petoConcelko  de  Guer - 
r  a, par  a  cujo  effeyto  revogo  to  dos  os  Regimentos ,  Qf  ordens,  que  dfpõem 
o  contrario  :  Qf  efpero  de  quem  vòs  fois  ,  do  vofio  valor  ,  Q}*  Kèto 
obrareis  demaneyra  em  tudo ,  que  tenha  eu  muyto  que vos  agradecer 
crefçaõ  em  mim  os  motivos  do  defejo  de  vos  fazer  honra, mercê .Ef cri- 
ta  em  Lisboa  aos  iy.  de  May  o'  de  1704.*-  rT'f"  ~  •  H;°  ■- 
MIòlo/M  VX-hh  ogmw pn  oaviv  õso^ 

Caiou  o  fobredito  Luis  Manoel  Caftatfhedd  de' Moura  Pereyra 
Tellescom  D.  lfabel  Juliana  Soares  de  Mello  5c  Vafconcellos ,  fi* 
lhaunica,  5c  herdeyra  dè  Pedro  Soares  de  Mello  ,  5i :  Vafconcellos, 
8c  dc  fua  mulher  D.  Barbora  Maria  Pacheco  de  Mello ,  filha  de  Ma¬ 
noel  Pacheco  de  Mello,  que  foy  Governador  de  Cábo  Verde,  8c  Ge¬ 
neral  da  Armada  Real  na  occafiaõ  do  Parlamento  ,  8c  Coníelheyro 
Ultramarino ;  &  de  fua  fegunda  mulher  D.  líabei  da  Sylva  ,  que  era 
filha  de  Antonio  de  Freytas  da  Sylva,  Tenente  GéOèrál  da  Provín¬ 
cia  da  Beyra  ,  8c  dc  íua  mulher  D. Jerónyma  PaèS  de  Azevedo.  E  o 
dito  Pedro  Soares  dc  Mello  era  filho  de  Diogo  Séádes ,  Secretario 
dc  tftado  em  Madçid,  íenhor  das  Villas  de  Púnheee*  Serem, 8c  Prêf- 
timo,  Alcayde  mor  de  Marialva,  Moreyra  ,8c  Pinhel ,  Commendas 
dor  de  N.  Senhora  do  Perey.ro ,  Cinco  Villas,  5c  Santa  Maria  do 

Craíco 
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Crafco  na  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Antonia  de  Mel 
lo,  filha  hcrdeyra  de  Miguel  de  Vafconcellos  8c  Brito ,  Secretario 
de  Eftado,  fenhor  do  morgado  de  Fonte  boa>&  Concelhos  de  Al- 
varcnga,  5c  de  Sars ;  cuja  familiaanda  eícrita  nos  Nobiliários  deftc 
Reyno. 


o  £3*000 

— v- 


T  I  T  V  L  O  IV. 


C/j 


Do  T nbunal  da  Alfandega. 


J  Unto  a  eftacafa  dos  Contos  eftà  o  Tribunal  da  Alfandega  em 
huns  grandes  apofentos, cujas  logeas  íaÕ  de  fortiflimas  abobadas, 
8c  ficaõ  para  hüa  parte  delias  hüas  grandes  cafas,  em  que  mora  vaõ  os 
Provedores.  Tem  oyto  Efcrivaes  da  Mefa  grande,  hum  Thcfourey- 
ro,  hum  Guarda  mor,  dous  Juizes  da  balança  comdous  Efcrivaes, 
hum  Executor,  hum  Eícrivaõdas  marcas,  hum  Sellador  com  vinte 
ofíiciaes,  íeis  Feytore$,hum  Guarda  livros,  hum  Feytor  da  defearga 
com  tresEferivaes,  hum  Thefoureyro  dos  miúdos  ,  tres  Porteyros, 
doze  Guardasdo  numero^Sc  fois,  dos  armazéns,  leis  Sacadores  ,  hum 
Guarda  das  tomadias  ,  hum  Thefoureyro  do  donativo,outro  do  Cõ- 
fulado,  8c  hum  Eícrivaõ,  dòus  Efcrivães  da  Mefa  do  Comboy  com 
hum  Thefoureyro  dos  çiiudos,  hum  Meyrinhocom  feu  Efcrivaõ  , 
outro  Meyrinho  do  mar,  que  affifte  em  Belém  com  quatro  Guardas 
do  numero,  &  hum  Feytor  da  defearga.  Rende  elta  Alfandega  no  q 
toca  à  Mefa  grande  hum  mUhaõ.  He  feu  Provedor  Joaõ  Pedro  Soa¬ 
res  Coutinho,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Joaõ  Alvares  de  Meyra, que  viveo  no  tempo  del-Rey  D. Joaõ  III. 
no  lugar  de  Santo  Ántonio  do  Tojal,  foy  pelloa  taõ  confpicua ,  que 
cm  f*as  caías  hofpedou  muytas  vezes  a  Rainha  D.  Catharina ,  quan¬ 
do  hia  àquelle  lugar :  caiou  com  D.  Maria  Callada ,  de  que  teve  il* 
luftre  deícendencra*,  8c  entre optros  filhos  a 


■Çhriftovaõ  Soares  feu  filho  fegundo,  que  foy  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Loures  :cafoucom  D.  Meciade  Lemos,filhadc  Bar* 
tholomeo  Ví**  de  Lemos,  Commendador  da  Ordem  de  Santiago, 
de  que  teve, entre  outro  filhos, a 

Jerp.ny.mq  Soares,  quecafou com  D. Maria  de  Soufa,  filha  de  Joaõ 
Taveyra  do  Aveilar,  da  eíclarecida  família  do  gloriofo  Santo  An¬ 
tônio,  8c  dc  D.Luizá  de  Soufa ,  filha,: de  Lourenço  da  Veyga  ,  que 
foy  Governador  do  Brafil*  deque  tevc;entre  outros  filhos,a 
Joaõ  Alvares  Soares,  que  foy  Provedor,  8c  Feytor  mor  da  Alfan* 
0.  dega 
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dega  dc  Lisboa  ,  &  das  mais  Aiíandegas  dos  porcos  dé  mar  ,  8c  ter¬ 
ia  defte  Reyno  :  caiou  com  Dona  Maria  Soares, filha  de  Diogo  Soa* 
res,  que  foy  fenhorde  Punhete,  Sc  de  outras  terras,  Sc  Secretario  de 
Eftado,  &  dc  D.Franciícade  Mello,de  que  teve,entre  outros  filhos, 
a  D.  Jeronymo  Soares,  que  foy  do  Coníelho  geral  do  Santo  Officio, 
Sc  grande  Letrado  ,  Biípo  de  Eivas ,  &  hoje  de  Vileu  ,  Prelado  de 
grandes  virtudes;  Sc  a 

Diogo  Soares,  que  fuccedeo  na  caía  de  leus  pays,  &  avos  ,  Sc  her¬ 
dou  o  morgado  de  D. Maria  da  Sylveira,  fua  prima, que  foy  Condeça 
de  Odemira,  por  caiar  com  D.  Eítevaõ  de  Faro, Conde  de  Odemira, 
os  quaes  tiveraÕ  a  D.Maria  de  Faro  Soares,  que  caiou  com  D.JoaÕ 
Forjas  Pereyra  Pimentel,  Conde  da  Feyra  ,  da  qual  naô  ceve  filhos; 
Sc  depois  foy  primeyramulherde  D.Nuno  Alvares  Pereyra, primey 
ro  Duque  do  Cadaval,  de  que  teve  a  D.Joanna ,  que  morreo  moça 
lem  geraçaõ.  Cafou  o  dito  Diogo  Soares  com  D.Antonia  de  Noro* 
nba,  filha  de  D.  Pedro  Coutinho,  fenhor  de  Almourol  ,  &deD. 
Marianna  de  Noronha,  de  que  teve  filho  unico  a 

Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho, que  íuccedeoem  toda  a  cafadeíeus 
pays,  8c  caiou  com  D.Joanna  de  Portugal,  filha  de  D.  Lourençode 
Almada ,  Meftre  íala  dos  Reys  D. Pedro  II.  &  D.  joaõ  V.&  Gover* 
nador  de  Angola,  Sc  de  Tua  mulher  D. Cachai  ina  Henriques ,  de  que 
naõ  tem  filhos. 


T  I  T  V  L  O  V. 

T)a  funta  >  &-  Jlfandega  do  T ahaco, 

Ajunta  da  Adminiftraçaõ  do  Tabaco  foy  creada  pelo  íenhor 
Rey  D.  Pedro  II.  por  Decreto  de  14.  de  Julho  de  1674.  com 
a  occafiaõ  de  íeofferecerem  pelos  Tres  Eftados  do  Reyno  juntos  em 
Cortes  quinhentos  mil  cruzados ,  Sc  o  mais  que  produziíle  o  tabaco 
para  a  defenia  do  Reyno.  Tem  efta  Junta  jui iídiçaò  ciyel ,  Sc  crime 
em  todas  as  cauías,  Sc  negocies  tocantes  ao  tabaco  nefte  Reyno,  8c 
luas  Conquiftas :  foy  creada  com  hum  Preíidente,  tres  Miniíiros  de 
letras,  Sc  dous  decapa^  8c  eípada ;  hoje  he  Preíidente  o  Marquez  das 
Minas  D.  Antonio  Luis  de  Souía,  Deputados  o  Deíembargador  Se- 
baftiaõRuíde  Barros,  Manoel  Lopes  da  Lavre,  Sc  os  Deíembarga- 
dores  Joaõ  de  Mefquica  Sc  Matos  Teyxeira  ,  Antonio  de  Freytas 
Soares,  Joaõ  Pereyra  do  Valie.,  Sc  Belchior  da  Cunha  Brochado  , 

que 
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que  juntamente  he  ConfervadorTrocuradcr  da  Fazenda  ,  o  D-fem- 
bargador  Antonio  de  Beja  de  Noronha,  &  Secretario  Alexandre  da 
Cofta  Pinheyro,  que  tem  hum  Official  mayor,  8c  tres  Officiaes  pa? 
peliftas,  Sc  doregiíto.  Tem  roais  hum  Porteyro ,  dous  Contínuos, 
hum  Meyrinho  geral,  Sc  hum  Efcrivaõ  da  (ua  vara,  hum  Soiicindor 
dos  feytos,  hum  Theíoureyro  geral, hum  Eícrivaõ  da  fu  a  receyta,  & 
deípeza,  quehe  o  do  Eftanco  Real ,  hum  Efcrivaõ  da  ementa  ,  dous 
Porteyrosdo  Eftanco,  hum  Confervador  geral,  qae  pode  em  todo 
o  Reyno  exercer  a  fua  jurildiçaõ,  hum  Executor  ,  dous  Efcrivães 
dos  feytos  da  Confervatoria,  Provedoria  da 
ria,  8c  hum  Guarda  mor  com  feu  Eícrivaõ. 

He  da  repartiçaõ  da  Junta  a  Alfandega  do  Tabaco ,  que  eftA  no 
Terreyro  do  Paço  junto  ao  mar,  a  qual  tem  hum  Provedor,  tres  Gl* 
crivaesda  mefa  grande,  hum  juiz  da  balança  com  feu  Efcrivaõ, hum 
Meyrinho  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Porteyro  ,  dous  Guardas  ,  &  íete 
Feytores.  Tem  os  armazéns  dos  Mercadores , que  eftaõ  na  meíma 
Alfandega,  hum  Guarda  mor  com  feu  Efcrivaõ,  8c  Porteyro ,  Apai- 
padores,  8c  outros  officiaes  do  trabalho,  todos  providos  pela  Junta. 

Prove  mais  hum  Superintendente  do  Tabaco  do  Eftado  da  índia, 
8c  dous  Adminiftradores  comíeu  Efcrivaõ  para  o  defpacho,  arreca* 
daçaõ  do  Eftanco,  8c  caufas  da  Confervatoria,  Sc  eftes  provem  Con- 
íervador,&  outros  officiaes  ,  para  aquella  adminiftraçaõ  ,  que  tem 
na  índia  a  mefma  forma,  que  nefte  Reyno. 

Saõ  fubordinadosàjunta  os  Superintendentes  doTabaco  das  Pro¬ 
víncias  do  Reyno,  providos  pelo  Deíembargo  do  Paço,  &  prove  a 
Junta  os  Efcrivães ,  8c  Meyrinhos  das  ditas  íuperintendenchs,&  ou¬ 
tros  Miniftros  Conlervadore$,Ôc  feus  officiaes,  onde  fe  neceffita  dei- 
les  $  8c  no  Eftado  do  Brafil ,  principalmente  na  Bahia ,  8c  Pernam¬ 
buco,  prove  Superintendentes ,  Efcrivães ,  &  outros  officiaes  para  o 
regifto,  8c  arrecadaçaõ  do  Tabaco, que  vem  nas  frotas. 


T  I  T  V  L  O  VI. 

Do  D ribumlda  funta  dos  D res  Ejhdos. 

Ajunta  dos  Tres  Eftados  do  Reyno,  &  a  do  provimento  das 
Fronteyras ,  foraõ  erigidas  por  eURey  D.  Joaõ  IV.  na  fua 
felice  Acclamaçaõ,&  unidas  ambas ;  8c  a  que  havia  formado  das  de¬ 
cimas  por  Decreto  de  n.de  Ianey  rode  1642.  &  a  da  creaçaõ  dos  ca- 
vallos,  que  continuou  do  anno  de  1644  até  ode  1664.  ficando  tudo 


Alfandega,  8c  Executo? 

■  ■  il 
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na  Junta  dos  Tres  E  liados ,  à  qual  pertence  o  provimento  dos  Ex¬ 
ércitos,  Praças, Fortificações,  embayxadas,  a  cobrança  ,  &  adminií* 
traçaõdos  fubfidios  applicados  à  defenia  do  Reyno  ,  bens  confiíca* 
dos,  novos  direy  tos,  &  contribuições  dos  povos.  Prove  os  Vedores 
géraes  dos  Exércitos  ,  Contadores  géraes,&  officiaes  de  codas  as  Ve* 
dorias  do  Reyno,  Almoxai ifes  de  armas,  munições,rnannrnentos,& 
fortificações  dos  Exércitos,  Sc  Praças,  bfcrivães  de  íeus  cargos  ,  Sc 
todos  os  Officiaes  da  Fazenda  tocante  à  guerra  ;  8c  todos  os  Super¬ 
intendentes  das  coudeiiarias  do  Reyno,  Eícrivães,&  Meyrinhos. 

Os  Miniílros  defta  Junta  foraõ  íempreos  da  primeyra  qualidade; 
o  feu  numero  faõíete,  dous  pelo  Eílado  da  Nobreza,  dous  pelo  Po* 
vo,  8c  dous  pelo  Ecclefiaftico,  também  do  mefmo  habito  ,  8c  hum 
que  Sua  Mageftade  nomea  per  fi,  8c  hum  Secretario,  os  quaes  todas 
as  vezes  que  ha  Cortes  faõ  novamente  nomeados,  &  confirmados 
por  Sua  Mageftade.  Os  Miniílros  FÕtuaes  Deputados  faõ  os  Con* 
des  da  Ribeyra  grande, Unhaõ,&  Eyriceyra  ;  D.  Filippe  de  Souía, 
Capitaõda  Guarda  Alemã  del-Rey,  Francifcode  Mello, Monteyro 
mor  do  Reyno,  D,  Jofeph.  de  Mello  &  Mendoça,  8c  D. Fernando  de 
Almeydi,  8c  Secretario  Troillo  de  Vafcoocellos  da  Cunha.  Ha  na 
Secretaria  de  prefenteíeteoffiches,  em  que  entra  o  mayor  ,  que  he 
Gaípar  Salgado.  Tem  a  Junta  hum  Procurador  fiícal,  que  he  De* 
fembargador  da  Caía  da  Supplicaçaõ;  hüa  peííoa  que  tem  a  feu  car¬ 
go  o  regido  geral  de  guerra,  hum  Porteyro,  dous  Contínuos ,  hum 
Thefoureyro  mor  dos  Tres  Eftados,  Ekrivaõ  da  fua  receyta,&  def* 
peza,quatro  Pagadores, hum  Porteyro  do  thefouro,&  hü  Continuo. 

He  da  repartiçaõ  da  Iunta  a  Contadoria  geral  de  Guerra,  8c  Rey* 
no,  aonde  fe  tomaõ  as  contas  do  Thefoureyro  mor  ,  dos  Pagadores 
géraes,  Theíoureyros,  8c  Almoxarifes  de  Fortificações,  Praças,  Ex* 
ercitos,  8c  fubfidios,  8c  de  todo  o  dinheyro,  que  íe  deípende  na  guer¬ 
ra.  Tem  a  Contadoria  hum  Superintendente^  lugar  de  grande  au- 
thoridade  ,  8c  jurifdiçaõ,  provido  por  Sua  Mageftade  ,  que  de  pre- 
fente  he  Maxímo  Gomes Jtres  Provedores  ,  oyto  Contadores  com 
feus  Eícrivães,  hum  Executor,  8c  Eícrivaõ  das  execuções, Porteyro, 
Guarda  livros,  8c  dous  Continuos  ,  todos  providos  pela  Iunta.  Na 
Cafa  da  Fazenda  dos  bens  confifcados  ha  hum  Iuiz  do  Tombo,  Mi* 
niftro  de  letras,  (que  de  prefente  he  o  Doutor  Miguel  Fernandes  de 
Andrade,  Defembargador  do  Paço)  com  íeu  Eícrivaõ, hum  Meyri* 
nho,  8c  Eícrivaõ  da  fua  vara,  8c  hum  Porteyro,  todos  providos  pela 
Iunta. 

Na  Vedor  ia  geral  defta  Corte  ha  Vedor  géral  ,  que  hoje  he  Ma- 
Tom.III.  Ccc  noel 
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noelde  Bragança, hum  Official  mayor,  dous  Commiflarios  de  mof- 
tras,  Sc  quatro  Officiaes,  Pagador  geral  com  feu  pagador,  Porteyro, 
&  Guarda  livros.  Hâ  também  hum  Vedor  geral  da  Fortificação  ,  q 
de  prefente  he  Domingos  Valente,  com  íeu  E(crivaõ,&  Apontador, 
tudo  provido  pela  Junta,  a  que  também  he  fubordinada  a  Tenencia 
general  da  Artelharia  ,  Almoxarifes,  Sc  Efcrivães  do  Arrimem  do 
Reyno,  Sc  Torre  da  polvora  ,  que  fuppofto  íaõ  providos  peio  Con- 
felho  da  Fazenda,  para  fervirem  na  repartiçaõdas  Fronteyras,  tiraõ 
provimentos  pela  Junta  dos  Tres  Eftados,que  também  prove  o  Su* 
perintendente  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  môr,(que  a a â  1  - 
mente  íerve  Manoel  de  AbreuXRavalco,  Provedor  da  dita  Cornado- 
ria)  Thefoureyro,  Sc  Eícrivaes  dos  novos  direytos,  que  tudo  per* 
tenceà  repartição  dos  Tres  Eftados. 


T  1  T  V  L  O  VII. 

Do  Confelbo  Vltramarino . 

ESte  Coníelho  foy  inftituido  pelo  fenhor  Rey  D. Joaõ  ÍV.  que 
lhe  deu  Prefidente,  Sc  Secretario  particular  ,  pelo  muyto  que 
foraõ  creícendo  os  negocios  das  Conquiftas,  Sc  fe  foraõ  povoando  , 
Sc  dilatando.  Prove  efte  Confelho  todos  os  governos  ,  Sc  póftos 
Ultramarinos,  excepto  o  Vice-Rey  da  índia  ,  os  Governadores  das 
Ilhas  adjacentes  ao  Reyno,  Sc  todos  os  Bifpados  do  Ultramar.Con* 
fulta  os  ferviços  de  todos  os  quelà  fervem  para  hábitos  das  Tres 
Ordens,  foros  de  Fidalgos, officios,&  mais  acrefcentamentos,de  que 
faõ  dignos  os  feus  ferviços ;  Sc  toda  a  jurifdiçaõ  das  Conquiftas  defi» 
ta  Coroa  eftà  incluída  no  dito  Coníelho.  Tem  hoje  os  Miniftros  fe- 
guintes. 

Prefidente  Miguel  Carlos  de  Tavora,  Conde  de  S.  Vicente. 
Bernardino  Freyre  de  Andrade,  Confelheyro  de  capa,  Sc  efpada. 
O  Deíembargador  Jofeph  de  Freytas  Serraõ. 

Joaõ  Telles  da  Sylva, Confelheyro  de  capa,  Sc  eípada. 

Antonio  Rodriguez  da  Cofta,Confe!heyro  de  capa,<Sc  eípada, 

O  Deíembargador  Francifco  Monteyro  de  Miranda. 

O  Deíembargador  Joíeph  de  Carvalho  de  Abreu. 

Secretario  André  Lopes  da  Lavre,  com  feu  Official  mayor,&  ou* 
tros  q  nomea  para  o  expediente  da  Secretaria.Tem  dous  Porteyros, 
hum  Theíoureyro  cona  Efcrivaõda  fua  receyt3,hum  Meyrinho  cõ 


I 

DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  579 

feuEícrivaõ,  hum  Executor,  8c  dous  moços,  que  ícrvem  ao  Confe- 
lho,  cujo  Tribunal  fica  à  maõ  direyta  entrando  pelas  porcas  do  pa* 
1  tio  da  Capella  Real. 


T  I  T  V  L  O  VIII. 

Da  fwita  do  Commcrcio geral. 

Fica  efte  Confelho  dentro  do  patio  da  Capella  Real  ,  adiante 
do  Confelho  de  Guerra:  tem  cinco  Miniftros  de  capa, Sr  eípada, 
Sc  hum  de  letras ,  que  depois  de  fcr  Deíembargador  dos  Aggravos , 
coftuma  occupar  femelhante  lugar,  fervindo  outrofi  de  Juiz  privati¬ 
vo  das  caufas  da  mefma  Junta, Sc  dos  feus  Miniftros,  Sc  Officiaes.  Os 
íeus  Prefidentes  foraõ  fempre  das  principaes  peííoas  defte  Reyno,  Sc 
foy  o  ultimo  o  Marquez  de  Marialva  D. Pedro  Luis  de  Menezes. 

Os  Miniftros  que  hoje  fervem  neíla  Junta  ,  íàõ  os  feguinces.Luis 
Corrêa  da  Paz,  Coime  da  Guarda  Fragoío,Joaô  de  Lemos  de  BrN 
to,  André  Hafle,Antonioda  Sylva  de  Azevedo,  o  Deíembargador 
Joíeph  Fiúza  Corrêa, Sc  Secretario  IofephTelles  da  Sylva  ,  todos 
Fidalgos  da  Caía  de  Sua  Mageftade.Tem  hum  Porteyro,  Cõtinuos, 
Sc  hum  Meyrinho  com  íeu  Eícrivaõ, 

Foy  efta  Iunta  inftituida  por  homens  de  negocio  no  tempo  do  fe- 
nhor  Rey  D.Ioaõ  IV.  para  eftabelecer  o  Eftado  do  Brafil,  Sc  íegurar 
as  frotas  com  navios  de  força  ,  que  *as  defendeííem  ,  applicandolhe 
paraefta  deípezaos  direytosa  que  chamaò  do  Comboy  ,  impoftos 
cm  todos  os  generos,  que  vem  daquelle  Eftado;  8c  he  íeu  por  eftan- 
co  o  pao  do  Brafil ,  que  deu  nome  àquellas  terras ,  Sc  fó  a  Iunta  o 
tem,  Sc  arrenda  por  contrato  ,  que  lhe  rende  mais  de  duzentos  mil 
cruzados ,  porque  fe  gafta  em  toda  a  Europ3  ,  Sc  ainda  fora  delia,  nas 
tintas  das  fazendas  dela,  Sc  leda  ,  que  fem  elle  fe  naÔ  podem  fazer 
boas. Depois  fez  Sua  Mageftade  a  Iunta  Tribunal  feu,  como  os  mais, 
tomando  a  fi  os  cabedaes  dos  homens  de  negocio, Sc  dandolhes  a  im¬ 
portância  delles  em  juros  Reaes,  impoftos  no  tabaco, donde  tiveraõ 
oiigem  os  juros,  que  nelle  íe  pagaõ. 

Tem  a  Iunta  juriídiçaò  ampla  nas  matérias  da  fua  repirtiçao  ; 
prove  na  Altandega  delta  Cidade ,  Sc  nas  mais  do  Reyno  ,  Ilhas,  8c 
Conquiftas,  Sc  ainda  em  Hollanda  ,  Sc  outras  partes  da  Europa ,  os 
Theíoureyros,  Adoniniftradores, Sc  mais  Officiaes  neceííarios  para  a 
arrecadaçaõ  do  Comboy, 8c  pao  do  Brafil. Tem  Contadoria  feparada 
Tom. III.  Cccij  cora 
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com  hum  Contador  geral, hum  Provedor, Contadores,  &  Efcrivães, 
hum  Porteyro,  8c  Guarda  livros :  tévn  ribeyradas  naos  feparada  cô 
hum  Provedor ,  &  Efcrivães  dos  íeus  armazéns ,  Almoxarifes  dos 
materiaes, mantimentos,  &  ribeyra  ;  hum  Thefoureyro  geral,  Sc  EU 
crivaõ  da  (ua  receyta,&  defpeza  :  hum  Regimento  de  Infantaria  pa¬ 
go,  3c  adminiftrado,&  providos  todos  os  ieus  Officiaes  pela  Junta  , 
que  também  prove  os  Capitães  de  Mar,  3c  Guerra  ,  Tenentes ,  3c 
mais  Officiaes  necelíarios  parâ  haos  do  Comboy. 


T  1  T  V  L  O  IX. 

Da  zSAdefa  da  Confciencia . 

A  Mefa  da  Confciencia,  &  Ordens,  foy  inftituida  pelo  fenhor 
Rey  D.  Sebâftíaõ  para  as  matérias  pias  de  Hoípitaes ,  En* 
fermarias,Albergarias,Redtmpçaõ  de  cativos ,  algüas  Capellas,  3c 
outras  femelharttes*  Depois  fe  lhe  aggregàraô  as  Ordens  Militares, 
ràzaõ  porque  Sua  Mageftade  ,  quando  manda  à  Mefa  algüa  refolu* 
Çaô,  ou  Decreto  fobrè  os  particulares  das  Ordens,  declara, que  a ífim 
ò  ha  por  bem,  como  Mefíre  ,  Sc  perpetuo  Governador  das  mefmas 
Ordens.  Tem  efte  Tribunal  juriídiçaõ  àrttplaem  tolos  os  negocios 
de  fuacreaçaõ  ;  prove  os  Mampoftcyrõs  mores  dos  cativos  de  todo 
e  Reynó;  os  Thefoüreyrosdos  defuntos ,  Sc  aufentes ,  ate  nas  Com 
quiftas,  que  tomao  entrega  dos  behs  das  peíloas  que  morrèraõ,ou  fe 
auíentàraõ,&  pof  oidem  da  Mêfaos  entregaõa  feus  herdeyros,  pre¬ 
cedendo  as  júftificações  necéffarias;  coufa  que  he  de  rnuyra  utili¬ 
dade.  '  *  1 

Tetti  a  Mefa  da  Confciencia  jurifdiçaõ  fobre  os  Contadores ,  8c 
mais  Officiaes  das  Contadorias  dos  Meftradõs ,  Sc  hei  la  eftaõ  os  co* 
fres  da$Cómmendas,q  por  elles  fe  àrrendaõ  no  tempo  das  vacaturas. 
Prove  as  Igrejas ,  8t  Benefícios  das  Ordens ;  âs  cadeyras,  3c  condutas 
da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  &  tem  juriídiçaõ  fobre  tudo  o  que 
refpeyta  a  eíla  Univeríilade ,  8c  à  de  Evora  ;  todos  os  Cavalleyros 
das  Tres  Ordens  lhe  íaÕ  fubordinados ,  3c  nenhum  o  pode  fer ,  lem 
quefeja  pela  Mefa  habilitado;  pafla  as  cartas  das  Commendas,mnn 
da  lançar  os  hábitos,  Sc  conhece  em  grao  de  appellaçaõ  ,  ou  aggravo 
de  todas  às  íuas  caufas  cíveis,  Sc  crimes,  Tem  hum  Preíidente,  8c  foy 
o  ultimo  D.Francifco  de  Sou  (a,  Capitaõ  da  Guarda. Saõ  Deputados 
aéluaes,  D.Fernando  deFaro,os  Deíembargsdores  Joaõ  de  Mefqui* 
ta  Matos  Teyxeira,  Anconiode  Freytas  Soares,  Domingos -de  Soufa 
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Santiago  Ferràs,  &  D.Franciíco  de  Souía, D. Henrique  de  Noronha. 
Efcrivaõda  Camera  de  Sua  Mageftadedo  defpacho  geral  da  Mefa, 
Manoel  Teyxeira  de  Carvalho  ,  Eícrivaõ  da  Camera  do  Mdlrado, 
&  Ordem  de  Chrifto  ,  Luis  de  Souía  de  Carvalho  ,  Eícrivaõ  da  Ca¬ 
mera  da  Ordem  de  Santiago,  Lourenço  Vaz  Preto  Monceyro,  Ef- 
crivaõ  da  Camera  da  Ordem  de  Avís,  Scbaftiaõ  Pereyra  de  Figuey* 
redo  ;  8c  todos  tem  feus  Oíiciaes  mayores,  que  nomeaõ  ,  &  os  mais 
que  lhes  faõ  neceflarios.  Tem  hum  Procurador  géral  das  Ordens,  a 
quem  fe  dà  vifta  de  todos  os  feytos,  8c  papeis ,  em  que  pode  ter  que 
requerer.  Tem  mais  hum  Porteyro  ,  Contínuos  ,  hum  Meyrinho 
dos  Cavalleyros,  8c  Eícrivaõ  da  íua  vara  ;  hum  Juiz  géral  das  Qr* 
dens,  que  fentencea  as  caufas  delias ,  8c  Eícrivaõ  das  Ordens;  hum 
Juiz  dos  Cavalleyros  com  íeu  ElCrivaõ,  dos  quaes  feappella,&  ag* 
grava  para  a  Mefa, 

T1TVLO  X, 

Do  Tribunal  do  Confelho  da  Faíendst. 

OConfelho  da  Fazenda  conftava  antiguamente  de  Veador  da 
Fazenda,  8c  Eícrivaõ  delia  ,  lugares  ambos  de  grande  autho- 
ridade,  por  terem  jurifdiçaõ  em  toda  a  fazenda  dos  fenhores  Reys 
defte  Reyno  ,  aífim  no  tocante à  Caía  Real  >  como  ao  Reyno.  De¬ 
pois  que  houve  as  Conquiftas  de  África  ,  8c  índia  ,  íe  foraõ  aggre- 
gando  ao  mefnao  Confelho  os  Miniftros  ,  8c  Officiaes  deftas  reparti¬ 
ções,  8c  das  Ordens  Militares  ;  com  que  fe  formou  no  eftado  em 
queeftà,com  tresVeadores  da  Fazenda ,  que  faõ  ao  prefente  o 
Conde  de  Villa  Verde  D. Pedro  Antonio  de  Noronha, da repartiçaõ 
do  Reyno  j  o  Marquez  de  Alegrete  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  da  rè- 
partiçaõde  África, Contos,  &  Terças  j  8c  o  Marquez  de  Fronteyra 
D.Fernando  Mafcarenhas,da  repartiçaõ  da  índia,  Armazéns, 8c  Ar¬ 
madas.  Saõ  hoje  Confelheyros  os  Defembargadores  Bartholomeo 
Quifel,  8c  Antonio  de  Bafto  Pereyra,  8c  Pedro  de  Roxas  de  Azeve* 
do  de  capa,&  eípada  ;  os  Delembargadores  Bartholomeo  dc  Soufa 
Mexia, que  também  o  he  do  Coníelho  de  Sua  Mageftade  ,  feu  Se¬ 
cretario  das  Mercês,  Expediente,  Sc  Aílinatura,  Ouvidor  das  Cafas 
de  Bragança  ,  8c  Infantado  ;  MiniPcro  ,  de  quem  a  Mageftade  do  íe- 
nhor  Rey  D,  Pedro  II. fez  tanta  confiança, que  fiou  delle  a  educaçaõ 
de  feus  dous  filhos  baftardos ,  os  íenhotes  Infantes  D.  Miguel,  8c  D. 
JoíephrSebaftiaõ  Ruí  de  Barros, joaõ  Pereyra  doValle,&  Manoel  da 
Tom. III.  ‘  Ccciij  Cunha 
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Cunha  Sardinha, q  juntaméte  he  Procurador  da  Fazenda, 5c  Eícrivaõ 
da  Fazenda  da  repartiçaõ  do  Reyno,  Sebaftiaõ  da  Gama  Lobo  ;  da 
repartiçaõ  da  índia,  5c  Armadas ,  Antonio  Guedes  Pereyra  ;  ái  re* 
partiçaõ  de  África,  Contos,  8c  Terças,  Franciíco  Luis  de  Barros  5c 
Vafconcellos ;  da  repartiçaõ  das  Ilhas,  8c  Ordens  Militares,  Jofeph 
Rebello  de  Figueyredo  j  he  também  Eícrivaõ  da  Fazenda  íupernu- 
merario,  Martim  Teyxeira  de  Carvalho,  que  ordinariamente  exer* 
cita  nos  impedimentos. 

Tem  cada  Efcrivaõ  da  Fazenda  (eu  Official  mayor  ,  5c  os  roais 
Officiaes  papeliftas,  8c  do  regifto,  que  lhes  faõ  neceílarios  ;  5c  o  da 
repartiçaõ  do  Reyno  tem  de  roais  quatro  Officiaes  do  aílentamen- 
to,  que  toma  a  feu  cargo  fazer  as  folhas  das  Alfândegas ,  AimoxarL 
fados,  5c  mais  cafas  dos  direytos  Reaes  ,  5c  hum  Porteyro  da  caía 
do  aílentamcnto.  Tem  o  Confelho  dous  Porteyros,  que  fervem  al- 
ternativaraente,5c  vários  Continuos,  aquechamaõ  Moços  do  Con* 
felho. 

He  da  repartiçaõ  dcfte  Confelho  o  Tribunal  dos  Contos,  de  que 
jà  tratámos  no  Titulo  terceyro,  aonde  vay  o  Veador  da  Fazenda  da 
repartiçaõ,  quando  he  necefiario,a  que  aífifte  com  o  Contador  mor. 
Juiz  dos  Contos ,  5c  dous  Provedores ,  5c  o  Efcrivaõ  da  Mefa  ,  que 
lança  os  defpachos ;  5c  efta  Meia  do  defpacho  he  como  de  aggravos, 
a  que  recorrem  as  partes  fobre  as  duvidas ,  que  os  Contadores  põem 
às  contas,  ou  procedimentos  dos  Executores  nas  execuções  ,  8c  tudo 
ie  determina  pela  dita  Mefa.  E  por  deípachos  delia  íe  paííaõ  provi- 
fões,  que  Sua  Mageftade  aífina  ;  5c  fe  fazem  as  diligencias ,  que  por 
elles  le  mandaõ  em  todas  as  cafas  dos  direytos  Reaes. 

Pertencem  também  ao  Confelho  da  Fazenda  a  Alfandega  de  Lif- 
boa  ,de  que  jà  tratámos  no  Titulo  quarto  ,  5c  a  Caía  da  índia  ,  5c 
Mina,  de  que  he  Provedor  Chriftovaõ  de  Almada  ,  a  qual  tem  feis 
Eícrivaes  da  Meia  grande,  hum  Juiz  da  balança, Eícrivaõ, hum  The- 
foureyro,  doze  Guardas, dous  Meyrinhoscom  feus  Eícrivaes  ,  hum 
Porteyro, 5c  outros  Officiaes.  Aífiftem  também  nella  os  do  Coníu- 
lado,para  a  an  ecadaçaõ  dos  direytos  dellej5c  tem  o  dito  Coníulado 
hum  Guarda  mor  com  grande  jurifdíçaõ. 

Os  Armazéns  de  Guine ,  8c  índia,  de  que  ferve  de  Provedor  Fer¬ 
nando  de  Xigarey ,  com  Eícrivaes  da  Mefa  grande  ,  Guarda  mor, 
Theíoureyro  dos  Armazéns,  8t  Thefoureyro  geral  do  Coníulado 
com  feus  Eícrivaes,  Meyrinhos,  8c  Eícrivaes  da  vara  ,  Guarda  mor 
das  naos  dei-Rey  ,  Eícrivaõ  da  carga,  5c  defcarga  delias ,  Almoxari* 
fes  dos  materiaes,  dos  mantimentos,  5c  da  Ribeyra  das  naos,5:  EfcrL 
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vães  de  íeus  cargos, Contador,  Guarda  livros,  Contínuos,  Sc  outros 
Officiaps,  para  a  arrecadaçaõ  daquella  grande  maquina. 

As  fete  Cafas,  em  queaffiíte  o  Contador  da  Fazenda  Miguel  Re** 
bello,  que  juntamente  he  Chanceller  da  Chancellaria  dos  Contos, 
Sc  da  correyçaõ  do  civel  di  Cidade,&  o  Teu  Efcrivaõ  da  Contadoria, 
Porteyro  ,  Sc  Meyrinho  ,  que  he  o  dos  Contos.  Saõ  as  íete  Caías,  a 
das  carnes ,  vinhos ,  peícado,  fruta  ,  portagem,  azeytes,  por  outro 
nome  cres  Caías ,  pelas  annexas  que  tem;  Sc  a  dita  Chancellaria,  Sc 
todas  as  ditas  Caías  té  Almoxarifes, Eícrivães,Ft?ytores,&  outros  Of* 
ficiaes  ,  huns  póílos  por  ebRey,  outros  pelos  Contratadores  delias. 

O  Paço  da  Madeyra,  Coníulado  da  Alfandega,  Sc  Cafa  dos  Cin¬ 
cos,  Sc  Portos  Secos,  tem  Thefoureyros,  Sc  Almoxarifes  com  fub- 
ordinaçaõ  ao  Provedor  da  Alfandega, como  a  Caiado  Sal  de  Lisboa, 
que  tem  de  mais  hum  Guarda  mor ,  que  he  o  primeyro  officio  defta 
repartiçaõ,  com  íeus  Guardas,  que  nomea,  Sc  íaluas  para  irem  aos  na¬ 
vios, quando  he  neceílario. 

A  Caiada  Moeda  confta  de  hum  Provedor, (lugar  de  grades  pree¬ 
minências,  que  hojeoccupa  Sebaítiaõ  Leyte  de  FariajTheíoureyro, 
Efcrivaes  da  receyta,  Juiz  da  balança,  Fieis,  Enfayadores ,  Moedey* 
ros,  Sc  outros  muytos  Officiaes,  que  trataõ  da  arrecadaçaõ  do  di- 
nheyro,  que  íe  fabiica  nas  fuas  officinas,  os  quaes  tem  grandes  prL 
vilegios,  que  lhes  concederão  os  íenhores  Reys  de  Portugal.  Tem 
Sua  Mageftade  de  avanços,  o  que  vay  do  valor  intrinfeco  de  cada 
marco  de  ouro,  prata,  ou  cobre ,  ao  extrinleco,  que  fica  valendo  de¬ 
pois  de  reduzido  a  moeda  corrente  ;  Sc  do  que  rendem  fc  pagaõ  os 
ordenados  dos  Miniílros,  Officiaes,  Sc  Trabalhadores,  8c  mais  defe 
pezas  da  Caía,  a  qual  tem  hum  Coníervador  ,  que  he  Defembarga- 
dor  ,  com  íeu  Eícrivaõ  da  Confervatoria. 

Tudo  o  referido  he  fogeytoao  Confelho  da  Fazenda  ,  que  tam¬ 
bém  tem  juriídiçaõ  nos  Juizes  dos  Fey tos  delia  ,  Sc  vaõ  ao  Confe^ 
lho  todas  as  vezes  que  tem  cauías  para  fentenciar,  daquellas  que  no 
dito  Confelho  devem  íer  fentcnciadas  com  os  Miniílros  Letrados, 
que  nelle  affiítem  ;  Sc  fazem  os  ditos  Juizes  dos  Feytos  da  Fazenda 
todas  as  informações^  mais  diligécias,  que  pelo  Confelho  lhes  faõ 
mandadas;  Sc  lhe  faõ  íugeytos  todos  os  Thefoureyros  ,  Almoxari¬ 
fes, Contadores,  &  Provedores  da  Fazenda  de  todo  o  Reyno,&  Ilhas 
adjacentes  a  elle,  Sc  tudo  o  que  pertence  á  Fazenda  de  Sua  Mageíla- 
de,  &  Meílrado  dasTres  Ordens  Militares,  cujos  Contadores ,  E f- 
crivães,&  mais  Officiaes  provê  o  Coníelho. 
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T  I  T  V  L  O  XI. 

f *  **  í .  t  i  f  /  .  c  '  V  ..  .  „  •  *  •'  £ *’ 

T>o  Confelko  de  Çuerra. 

OConlelho  de  Guerra  foy  erigido  pelo  fenhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.  para  direcção  de  tudo  o  que  pertence  à  guerra  ,  8c  defen 
fa  do  Reyno  ;  8c  a  elle  baxava  Sua  Mageftade  a  refol ver  os  negocios" 
que  havia  militares,  8c  a  eleger  os  Cabos  mayores  para  as  emprezas» 
razaõ  porque  feconíerva  no  Confelho  hüa  cadeyra  com  o  aííent» 
para  a  parede, debayxo  de  hum  docel,  em  que  ei-Rey  fe  aílentava  c° 
osfeus  Confelheyros.  Prove  todos  os  póftos  de  guerra  defde  o  do 
Capitaóde  Infantaria  até  o  primeyro  General;  8c  nenhum  pode 
vencer  foldo,  nem  exercer  pofto,  nem  fentaríèlhe  praça  íem  patene 
tedelle  Confelho,  ao  qual  pertence  mandar  dar  altas,  8c  baxas,paí- 
far  alvarás  de  fuprimentos ,  fazer  cartas ,  que  Sua  Mageftade  aflina* 
por  fua  Real  maõ,com  vifta  de  dous  Confelheyros  ,  para  -todos  os 
Cabos  de  Guerra,  &  Miniftros,  todas  as  vezes  que  he  ferviço  de  Sua 
Mageftade,  fendolhe  íubordinado  tudo  quanto  pertence  à  guerra. 

Foraõ  (empre  os  Confelheyros  de  Guerra  as  pefíoas  de  mayor  au¬ 
toridade^  experiencia  no  militar;  de  preíénte  o  faÕ  o  Conde  de 
Avintes ,  o  Conde  do  Rio  Grande  ,  Almirante  da  Armada  Real, 
Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque, Luis  de  Saldanha  da  Gama, Joaõ 
Furtado  de  Mendoça,  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares  ,  D.  Joaõ  Diogo 
de  Ataide,&  Pedro  Mafcarenhas, Pedro  de  Vafconcellos,o  Marquez 
das  Minas, D. Joaõ  Manoel,  o  Conde  de  Moníanto,  Atalaya,&  Ta* 
rouca, &  o  de  S.  Joaõ. O  Secretario  Joaõ  Pereyra  da  Cunha  Ferrà$,q 
té  (eu  Official  mayor, 8c  os  mais  q  nomea  para  a  fua  Secretaria. Tem 
o  Confelho  hum  Porteyro,  Continuos  ,  Meyrinho  ,  8c  Efcrivaõ  da 
Auditoria,  hum  Auditor  geral,  que  fentenceaem  primeyra  inftancia 
nefta  Corte,  fque  também  ha  em  cada  Província  ,  8c  no  Reyno  do 
Algarve)  8c  daõ  appellaçaõ,  8c  aggravo  para  o  Confelho  ,  que  para 
eftas  cauías  tem  hum  Afleflor,  Miniftro  de  letras;  8c  nefta  forma 
conhece  de  todas  as  caufas  eiveis,  8c  crimes  dos  Soldados ,  8c  p.eífoas 
militares.  E  quando  ha  cafos  mayores,  em  que  póde  haver  pena  or¬ 
dinária  de  morte,  vaõ  ao  Confelho  Miniftros  de  letras,  que  Sua  Ma¬ 
geftade  nomea,  8c  com  os  Confelheyros  as  fentenceaõ;  8c  le  ha  pe¬ 
na  de  morte,  fe  executa,  como  íe  foíle  fen tença  dada  na  Relaçaõ. 
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T  I  T  V  L  O  XII. 

7)o  DeJ embargo  do  ‘Paço. 

A  Os  Deíembargadores  do  Paço  chamavaõ  antiguamente  os 
Deíembargadores  da  Cazinha,  por  terem  hua  particular  no 
Paço  aonde  deípachavaõ  com  os  fenhorcs  Reys  defte  Reyno  todos 
os  negocios  delle.  El*Rey  D.  Sebaftiaõ  lhes  poz  Prefidente  a  Dom 
Francifco  de  Mello,  (  razaõ  porque  todos  os  Midi  Oiros ,  que  ferviaõ 
naquelle tempo,  largàraõ ,&  dalli  por  diante  ficou  Tribunal  com 
Prefidentes,  Sc  Eícrivães  da  Camerade  Sua  Mageftade  ,  com  repar¬ 
tições  de  Provindas ,  pagos  pelas  Cameras  das  meírnas  ,  para  me¬ 
lhor  expedição  dos  negocios  delias.  Pertencem  ao  Defembargo  do 
Paço  todos  os  negocios  da  Juftiça,  em  matéria  de  graça  ,  ou  os  que 
tocaõ  a  juizocontencioíb;  &  prove  todos  os  lugares  de  letras  defde 
os  da  primeyra  inftancia  até  os  da  mayor  íuppofiçaõ  ,  que  íaõ  os 
dous  Chancelleres  das  Relações  de  Lisboa,  Sc  Porto,  todos  os  offi* 
dos  da  Juftiça,  de  Eícrivães,  Alcaydes,Meyrinhos,Carcereyros,Ef- 
crivaes  de  Chancellarias ,  Chancelleres  das  Correyções,  Contado¬ 
res  dos  juizos,  Enqueredores,  Tabelliães,  8c  tudo  o  que  refpeyta  à 
adminiftraçaõ  da  Juftiça ,  aífim  no  civel ,  como  no  crime :  faz  os 
Vereadores,  Procuradores, 8c  Eícrivães  das  Cameras  de  todas  as  Ci¬ 
dades,  Sc  Villas  j  adminiftra  os  bens  dos  Concelhos, Sc  daquella  par¬ 
te  das  fizas,  que  nelles  fe  incluem,  Sc  tudo  oque  pertence  ao  gover* 
no  politico  das  terras, baldios, coytwas,  colmeas ,  paos ,  Reguengos, 
demais  bens  da  Coroa  ;  razaõ  porque  lhe  toca  paffar  as  cartas  de 
todas  as  merces,  que  os  lenhores  Reys  fazem  dos  taes  bens ;  as  dos 
Coutos,  privilégios ,  fuprimentos  ,  legitimações,  confirmações  de 
morgados,  capellas,  Sc  todas  as  graças, &  mercês  defta  qualidade. 

Saõ  os  Deíembargadores  do  Paço  do  Coníelho  de  Sua  Magefta* 
de,  fem  que  lhes  kja  necefíario  tirar  carta  defta  mercê  ,  por  andar 
annexa  efta  preheminencia  aosíeus  lugares,  como  também  os  foros 
de  Fidalgos,  Sc  para  íeus  filhos  o  de  moços  Fidalgos,  que  íaõ  os  me¬ 
lhores,  como  fóros  do  berço  ;  razaõ  porque  por  elles  entraò,  8( 
nelles  faõ  filhados  os  filhos  dos  Títulos ,  Sc  o  mais  que  fe  legue  íaõ 
acreícentamentos.  Nas  oceafiões  de  touros,  Sc  ieftas  Reaes ,  tem  o 
feu  lugar  em  hOa  das  janellas  do  Paço,  em  coníervaçaõ  do  feu  anti¬ 
go  inftituto  de  defpadíarem  com  os  Reys,  Sc  em  razaõ  defta  prehe* 

minencia 
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minenciadefpachaõ  íentados  com  Sua  Mageftade  os  perdões  ,  que 
concede  em  Quinta  feyra  de  Endoenças.  He  Prcfidente  aõtual  o 
Duque  do  Cadaval  D.Nuno  Alvares  Pereyra,Miniftros  os  Defem- 
bargadores  JofephGalvaõ  de  Lacerda,  Chanceller  mor  do  Reyno, 
Manoel  Carneyro  de  Sà,  Sebaftiaõda  Cofta  ,  Miguel  Fernandes  de 
Andrade*  Affbnío  Botelho  Sotomayor,  D.  Luisda  Cunha,  Grego- 
rio  Pereyra,  Antonio  Baracho  Leal ,  8c  Franciíco  Mendes  Galvaõ* 
Os  Secretários  defte  Tribunal  faõ  hoje  Franciíco  Galvaõ,da  reparti* 
çaõ  das  Juftiças  5  da  repartiçaõ  da  Corte ,  Eítremadura  ,  8c  Ultra¬ 
mar  Manoel  de  Craílo  Guimarães  5  da  repartiçaõ  da  Beyra  Luis 
Paulino  da  Sylva  *,  da  repartiçaõ  do  Alentejo  ,  &  Algarve  Antonio 
Lais  de  Cordes  ;  da  repartiçaõ  do  Minho,  &  Tias  os  Montes  Gon- 
çalo  Franciíco  da  Coita  Sotomayor.  Tem  hum  Theíoureyro  das 
deípezas,n  he  Rozendode  Mello,&  juntaméte  Diftribuidor,&  Por- 
teyio,  com  dez  Officiaes  das  Secretarias ,  dous  Contínuos ,  8c  hum 
Meyrinho  com  íeu  Eícrivaõ.  E  os  Efcrivães  da  Camera  de  Sua  Ma- 
geftade  tem  feus  Officiaes  mayores,  8c  os  mais  que  nomeaõ,confor* 
me  neceffita  o  expediente  das  luas  occupaçÕes,  He  também  fubordi* 
nada  a  efte  Tribunal  a  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  8c  Reyno  ,  que 
tem  Veador,  Efcrivães, Theíoureyro,  hum  Porteyro  ,  8c  outros  Òf- 
fiei a es. 


T  I  T  V  L  O  XIII. 

Do  Confelhode  EB  ado. 

HE  efte  Confelho  o  íupremo  ,  pelo  qual  fe  provem  todos  os 
Titulos,  Bifpados,&  Governos,  &  ainda  os  outros  q  le  con- 
fultaõ  em  outros  Tribunaes.  Pelos  Conlelheyros  de  Eftado  íe  deí- 
pachaõ  Embayxadores,  Enviados,  aonde  íe  determinaõ  todos  os  ne* 
gocios  politicos,  8c  deintereílecom  as  Coroas,  8c  Potências  eftran- 
geyras,  pazes,  guerras,  lianças,  caíamentos  de  Reys,  8c  naõ  íe  efta* 
belece  Ley,  que  nelle  naõ  íeja examinada.  He  taõ  íupremo,  que  a  el* 
le  vaõas  Mageftades, quando  occorrern  negocios,que  affim  o  pedem. 
Os  Conlelheyros  de  Eftado  aótuaes  faõ  o  Duquedo  Cadaval  D. Nu* 
no  Alvares  Pereyra  ,  o  Duque  D.  Jayme  íeu  filho  ,  o  Marquez  das 
Minas, o  de  Caícaes,  o  de  Fronteyra,o  Marquez  de  Alegrete,  os  Ar- 
Ccbiípos  de  Braga,  8c  Evora  ,  o  Conde  de  Avintes,  o  Conde  Meyri¬ 
nho  mor,  o  Biípo  Inquiíidor  geral,  8c  CapellaÕ  mor  ,  o  Conde  de 
Viiia  Verde,  o  de  S. Vicente,  o  de  Caftello  Melhor, o  deVianna  ,0 
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de  Aííumar,  &  o  de  Aveyras.  He  Secretario  defte  Coníelho  Diogo 
deMendoça  Corte  Real,  cuja  aícendencia  he  a  íèguínte, 

Martim  Arraes  de  Mendoça ,  irmaõ  de  Ruí  Madcyra  Arraes,que 
outros  fazem  feu  íobrinho,  filho  de  íua  irmã,  he  o  primeyro  cm  que 
íe  dà  principio  a  efta  familia  dos  Arraes  Mendoças  Madeyras.  Era 
deícendente  da  iliuftre  familia  dos  Mendoças  de  Caftel la  ,  taó  anti¬ 
ga  como  fabem  todos  os  Genealógicos  5  ainda  que  alguns  perten* 
dem  dar  principio  à  familia  dos  Arraes, 00  que  diíleebRey  D  Hen¬ 
rique  II.  deCaftella,  quando  no  Tejo  íe  aviftou  com  el-Rey  D. Fer¬ 
nando  de  Portugal,  gabando  a  bizarria  com  que  el-Rey  vinha  em  hü 
bem  adereçado  bargantim,  governado  por  hum  gentil  Fidalgo  ,que 
levava  o  leme  :  Fermofj  Rey  ,  fenmfa  barca  ,  fermofò  Arraes .  Mas 
coníultando  peííoas  doutas  em  o  eftudo  das  famílias,  acho  que  o  ap* 
pellido  de  Arraes  he  muyto  mais  antigo,  por  quanto  em  tempo  del- 
Rey  D. Affoníb  IV.  avòdebRey  D.  Fernando,  era  Fronteyro  de 
Caítella  contra  o  Algarve, Fernaõ  Arraes  de  Mendoça, Fidalgo  Caí* 
telhano  (donde  íe  entende  paílou  efte  appellido  a  Portugal  )  deícen- 
dente  da  Caia  de  Mendoça,donde  também  íe  derivava  o  do  bargan¬ 
tim  chamado  Fernaõ  Arraes  de  Mendoça,  cujo  appellido  traz  íua 
origem  de  hum  Fidalgo  Mendoça  pelejar  com  hum  pirata  Mouro 
de  Sevilha  ,  chamado  Arraes,  (ou  porque  o  era  ,  como  chamaõ  os 
Mouros  a  todos  os  Capitães  de  armadas,  ou  naviosjao  qual  venceo, 
&  matou  5  3c  por  memória  defta  gloriofa  empreza  ajuntou  o  appel¬ 
lido  de  Arraes  ao  de  Mendoça,  por  lho  mandar  eURey  D.  AfFonío  o 
Sabiode  Caftella  ;  &  por  iflo  os  defte  appellido  uzaò  das  meímas 
Armas  dos  Mendoçss  de  Caftella.  Em  tempo  debRey  D.  Joaõ  I.  tt* 
veraõ  a  fua  voz  no  Algarve  Martim  Arraes,  de  quem  íe  faz  mençaõ 
na  Chronica  do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes ,  por  fe  achar  no 
apertado  cerco  da  Villa  de  Alcácer,  aonde  foy  armado  Cavalleyro, 
8c  Gonçalo  Arraes  ,  de  quem  trata  a  Chronica  do  dito ,  o  qual  lhe 
deu  hum  figueyra!  em  Tavira,  que  ainda  hoje  fe  coníerva  nos  def* 
cendences  defta  familia. 

AfFonío  Madeyra,  que  viveo  em  tempo  del*Rey  D.  Joaõ  I.  de 
quem  foy  vaííalio,  Sc  lhe  fez  algüas  mercês, (como  foraõ  as  herdades 
de  Marim  no  termo  de  Faro,  Reyno  do  Algarve)  he  o  primeyro  em 
que  íe  dà  principio  a  efta  familia ,  cujo  appellido  he  taõ  antigo  ,  que 
na  terceyra  parte  da  Monarquia  Lufitana,em  tempo  det-Rey  D.Di- 
nis  ,  íe  faz  honrada  memória  de  Joaõ  Martins  Madeyra  ,  AfFonío 
Martins  Madeyra  ,  3c  Mem  Soares  Madeyra  ,  que  parecem  íèr  ir* 
mãos ,  8c  algum  d. lies  progenitor  de  Affonfo  Madeyra  ,que  caiou 

com 
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com  a  irmã  de  Martim  Arraes  acima  nomeado,  de  quem  el-Rey  D. 
Duarte  fez  rouy  ta  conta  ,  5c  teve  a 

Ruí  Madeyra  Arraes ,  que  caiou, 5c  teve  a  Diogo  Madeyra  Arraes 
de  Mendoça,  a  Affonfo  Madeyra>5c  a  D. Maria,  que  foy  mulher  de 
EftevaÕ  de  Brito  de  Soufa,  Governador  de  S.Thomè. 

Diogo  Madeyra  Arraes  de  Mendoça  fervio  em  África  ,  5c  pelo 
feu  valor  fizeraõdelle  os  Reys  muy ta  conta :  caiou  com  D.Guiomar 
Coelho  ,  5c  teve  a  Ruí  Madeyra  de  Mendoça,  Joaõ  Arraes  de  Men¬ 
doça,  D.  N.  mulher  do  Doutor  Simaõ  Gonçalves  Cardofo,  Chan* 
celler  mor,  5c  a  D.Joannade  Mendoça,  mulher  de  Martim  AfFon- 
fo  de  Mello,  filho  de  Ruí  de  Mello, 

Joaõ  Arraes  de  Mendoça ,  filho  fegundo  de  Diogo  Madeyra  Ar# 
raes  de  Mendoça,  fervio  em  África,  5c  depois  muy  tos  annos  na  In* 
dia  5  foy  Commendador  de  Belmonte  ,  5c  inilituhio  hum  morgado : 
caiou  com  D.Filippa  de  Noronha  ,  filha  de  D.  André  Henriques , 
Capitaõ  de  Pacem,  filho  de  D. Henrique  Henriques ,  fenhor  das  Al¬ 
cáçovas,  de  quem  teve  a  Diogo  de  Mendoça  Arraes  Henriques,  a 
Luis  de  Mendoça,  que  morreo  fem  geraçaõ,aD.Luiza  de  Noronha, 
mulher  de  D.  Vafco  de  Ataíde, filho  de  D.  Affonfo  deAcaíde, quarto 
Conde  de  Atouguia,  5c  depois  íegunda  mulher  de  D.  Diogo  de  Eça. 

Diogo  de  Mendoça  Arraes  Henriques ,  filho  defte  Joaõ  Arraes, 
fervio  em  Tangere  ,  5c  foy  Commendador  de  Belmonte  ,  5c  da  Ar- 
rifana  de  Souía  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  com  D. Maria  de  Eça,fi- 
Ihade  D. Diogo  de  Eça,  feu  cunhado,  com  a  qual  herdou  toda  a  fua 
cafa,  de  quem  teve  a  D. Diogo  de  Eça,  que  foy  fenhor  do  morgado 
dos  Eças,  Commendador  da  Arrifana,  5c  das  duas  Igrejas  na  Ordem 
de  Chrifto ,  ôc  GentiBhomemdabocadeBRey  D.FilippedeCaftel# 
la:  cafou  com  D. Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Vaícon- 
celloSjprimeyro  CÍonde  de  Caftello  Melhor  ,  de  quem  naõ  teve  fi¬ 
lhos,  5c  herdou  a  fua  cafa  feu  irmaõ  D.  Joaõ  de  Eça  ,  que  caiou  com 
D. Brites  de  Alencaftre, filha  de  Martim  Affonfo  de  Oliveyra  5c  Mi¬ 
randa,  fenhor  do  Morgado  de  Oliveyra ,  de  quem  teve  entre  outros 
filhos  a  D.Luiza  de  Eça,  que  foy  fua  herdeyra,  primeyra  mulher  de 
feu  primo  Chriftovaõ  de  Almada,  Provedor  da  Caiada  índia, 5c  Vea* 
dor  das  fenhoras  Rainhas  D. Maria  Franciíca  de  Saboya,  5c  D.  Ma# 
ria  Sofia. 

Rui  Madeyra  de  Mendoça  ,  filho  primeyro  de  Diogo  Madeyra 
Arraes  de  Mendoça,  caiou  com  D  Joanna de  Lacerda,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos, a 

Diogo  de  Mendoça,  que  cafou  com  D.  lfabel  de  Lemos  ,  filha  de 
'  CluiíiQvaõ 
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ChriftovaõViegas  Corte  Real,  Governador  de  S*  Thome  ,  de  que 
teve  a 

Diogo  Madeyra  Corte  Real ,  que  caiou  com  D.  Catharina  Tel* 
les,  fua  prima  coirmã,  filha  de  Diogo  Moniz,&  íegunda  vez  com  D* 
Joanna  ,  filha  de  Luis  Mendes  de  Vafconceilos  >  8c  de  ambas  nao 
houve  geraçaõ.  Foy  fua  irmã  D.  Beatris  de  Mendoça, mulher  de  Ma* 
noel  de  Mello  da  Cunha,  filho  de  Jorge  de  Mello. 

Bernardo  de  Mendoça  Corte  Real ,  irmaõ  defte  Diogo  Madeyra 
Corte  Real,  íuccedeo  no  morgado  de  íeu  pay,  por  íeu  irmaõ  morrer 
íem  filhos ,  &  de  novo  inftituhio  hum  morgado  ,  que  incorporou  no 
íeu:  caiou  com  D. Branca  de  Soufa,  filha  de  Jorge  de  Brito  de  Souía, 
de  que  teve  a  Pedro  de  Mendoça  Corte  Real ,  8c  a  Diogo  de  Men¬ 
doça. 

Pedro  de  Mendoça  Corte  Real,  herdou  a  caia  de  ieu  pay  ,  8c  o 
morgado  dos  Arraes ,  que  inftituhio  Joaõ  Arraes  de  Mendoça  :  ca¬ 
lou  em  Sevilha  com  D.  Maria  Inhigo  de  Mendoça  ,  filha  de  Fran- 
cilco  de  Eicovar  Melgarejo,  Cavalleyro  na  Ordem  de  Santiago  ,  8c 
de  D.  Joanna  Inhigo  de  Mendoça;  (  era  Franciico  de  Eicovar  filho 
de  Pedro  de  Eicovar  Melgarejo,  Cavalleyro  na  dita  Ordem)  de  que 
teve, entre  outros  filhos,a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Real ,  que  foy  Commendador  de  An¬ 
tas,  &  caiou  com  D. Joanna  de  Vilhena,filhade  Ruí  Vaz  deSequey- 
ra,  &deD.Franciica  Freyre,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello  ,  de  que 
teve  a  D,Franciíca  de  Mendoça  ,  que  caiou  com  Lourenço  Ayres 
de  Sà. 

Diogo  de  Mendoça,  filho  fegundo  de  Bernardo  de  Mendoça  Cor* 
te  Real  ,  caiou  com  D.Jeronyma  de  Lacerda,  filha  deLopo  de  Se* 
queyra,  8c  de  D.Marianna  de  Lacerda ,  filha  de  Roque  Pereyra  de 
Berredo,  8c  de  D.Jeronyma  Moniz  ,  neta  de  Franciico  de  Sequeyra, 
8c  de  D.  Maria  Pimentel,  filha  de  Franciico  Pimentel ,  íegunda  neta 
de  Balthafar  de  Sequeyra ,  ( a  quem  mandou  el-Rey  D.  Manoel  à 
Cidade  de  Tavira  ,  para  afundaçaõ  do  Mofteyro  das  Freyras  da- 
quella  Cidade,  que  eraÕ  da  Ordem  de  Santa  Clara,  8c  hoje  íaõ  da  de 
S.  Bernardojo  qual  era  natural  de  Monforte,da  familia  dos  Sequey* 
ras,  íenhores  da  Torre  de  Palma.  Teve  o  dito  Diogo  de  Mendoça 
de  iua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Real ,  queeftudou  em  Coimbra,  aon* 
de  teve  hüa  Conduta,  que  com  applauio  de  todos  leo,&  foy  nomea* 
do  para  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  lugar  que  íe  lhe  deu  com 
Beca, do  qual  foy  mandado  pelo  ícnhor  Rey  D. Pedro  II  aos  Eftados 
!  •  Tom, III.  Ddd  '  de 
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de  Hollanda  por  íeu  Enviado  Extraordinário  ,  Sc  depois  à  Corte  de 
Caftella, aonde  refidio  muytos  annos ;  Sc  voltando  a  efte  Reyno,foy 
Secretario  das  Mercês,  St  hoje  o  he  de  Eftado,  occupaçaò ,  que  exer* 
cita  cõ  univerfal  applauío,  naõ  fó  dos  naturaes,  mas  dos  eftrangey- 
ros,a  quem  falia  nas  íuas  linguas,em  he  univerfal ,  que  pela  occa- 
fiaõ  da  guerra  lhe  tem  dado  em  toda  a  Europa  o  nome  de  hum  gran¬ 
de  Miniftro  ,  pela  íua  prudência  ,  política  ,  8c  outras  virtudes ,  em 
que  fe  faz  amado  de  todos  os  pertendentes ;  tem  duas  Commendas 
na  Ordem  de  Chrifto.  Teve ,  entre  outros,  filho  natural  a  Diogo  de 
Mendoça  Corte  Real,  queeftudaem  Coimbra. 


TITVLO  XIV. 

T>o  Confelho  da  Senhora  %ainba. 

Onfta  efte  Confelho  de  cinco  Miniftros ,  hum  Ouvidor  da 
Fazenda,  como  Veador  delia,  que  heaopreíente  Antonio  de 
Bafto  Pereyra;  hum  Ouvidor  geral  das  terras,  que  heo  Doutor  Frã- 
ciíco  Mendes  Galvaõ ;  hum  Deputado,  que  he  o  Doutor  Jofeph  da 
Cunha  Brochado  5  outro  Deputado  de  capa,  Sc  efpada,  que  he  Ma¬ 
noel  Lopes  de  Lavre  ;  hum  Procurador  da  Fazenda  ,  8c  Eftado,que 
he  o  Doutor  Belchior  do  Rego  de  Andrade  5  hum  Secretario  das 
Juftiças ,  que  he  Franciíco  de  Azevedo  Freyre  ;  Sc  hum  Efcrivaõ  da 
Fazenda,  que  he  Pedro  de  Almeyda  de  Betancurt.Nefte  Tribunal 
ha  deípacho  todas  as  femanas  às  terças ,  Sc  quintas  feyras  de  tarde : 
o  feu  Prefidente  he  o  Duque  do  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Perey* 
ra ;  o  qual  pelas  fuas  grandes  occupações  naõ  exercita  efta ,  8c  faz  o 
officio  de  Prefidente,  o  Veador,  Sc  Ouvidor  da  Fazenda,  que  heo  fo* 
bredito  Antonio  de  Bafto  Pereyra,  Secretario  da  Senhora  Rainha, 8c 
Chanceller  mor  da  íua  Caía.  Eftes  faõos  mayores  Tribunaes ,  que 
illuftraõ  muyto  a  efta  Cidade, àlem  deoutros  menores,que  pela  bre¬ 
vidade  defte  volume  deyxamos  de  referir ,  8c  fó  trataremos  da  íua 
fertilidade,  Sc  excellencias  ,  que  fe  contêm  no  Titulo  íeguinte. 


Th 
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T  I  T  V  L  O  XV. 

I  ” 

Da  fertilidade >  &  excellencias  de  fia  Cidade do  mais  que 

contem  o  feuD ermo. 

HE  efta  Cidade  hum  roubo  dos  fentidos,  porque  àlem  de  íeus 
ares  falutiferos,  aguas  criftallinas,  faborofos  frutos,  odorífe¬ 
ras  flores,  8c  campo  fértil,  he  muyto  amena  cõ  freícas  hortas,  floria 
dos  jardins,  verdes boíques,  alegres  prados,  5c  innumeraveis  quintas, 
que  a  cercaõ.  Produz  todo  o  genero  de  lementeyras ,  íendo  o  paõ , 
vinho,  5c  azeyte,  o  melhor  do  mundo  ;  5c  aflim  mefmo  a  carne  ,  ca¬ 
ça,  5c  peyxe  do  rio,  que  a  cerca  pela  parte  do  Nafcente,5c  Meyo  dia; 

S5c  he  banhada  do  Sol  tanto  que  nafce ,  o  qual  gaftando  as  húmida* 
des  da  terra,  5c  adelgaçando  os  vapores,  que  íè  levantaõ  do  mar,  pu¬ 
rifica  de  tal  modo  feus  ares ,  que  fica  a  mais  faluberrima  do  mundo. 
Eítes,  5c  outros  dons  da  natureza,  fazem  naõ  íó  a  efte  íitio  muy  vii* 
toío,  mas  também  íuas  fahidas  muy  agradaveis. 

Saõ  os  pomos  defta  terra  taò  primazes  no  íabor,  5c  grandeza,  que 
naò  tem  inveja  aos  de  outras  terras,  como  né  às  peras  de  Calabria,às 
ameyxas  de  Damaíco,  figos  de  Campania,  uvas  de  Caeta  ,  5c  maças 
de  Mancianojnem  também  às  romans  de  Phenicia,  marmelos  de  Si* 
donia,  peííegos  da  Perfia,nemaos  melões  de  Hoftia;  5c  com  gran¬ 
de  avareza  pudera  Hercules  furtar  os  pomos  defta  Cidade,  como  fez 

!  antigamente  aos  áureos  pomos  da  horta  das  Heíperides,  filhas  de  A* 
tlante  Rey  de  África  ;  parece  na  verdade,  que  Pomona  adorada  dos 
antigos  por  Deofa  dos  frutos,  tem  fua  habitaçaõ  nefta  terra. 

Gloriesfe  embora  Prenefte,  5c  Alexandria  com  fuas  rofas,  Tunes 
com  feus  cravos,  Perfia  com  as  açucenas,  Babylonia  com  íuas  boni¬ 
nas;  que  a  efta  Cidade,  5c  feu  termo  deu  a  natureza  em  depofito  to¬ 
das  as  joyas  com  que  le  enfeyta  a  Primavera  ,  quando  a  favorece 
o  brando  Zephiro,  5c  a  variedade  de  flores, com  que  pinta  Flora  feus 
tapizes.  Naõ  celebrem  pois  os  Eícritores,  nem  cantem  jà  os  Poetas 
com  a  íuave  melodia  de  feus  verfosos  palmares  da  índia, os  laranjaes 
de  Media,  os  boíques  de  Theflalia,  nem  os  figueyraes  de  Campania, 
porque  efta  terra  fe  enriquece  com  as  arvores ,  que  deraÓ  nome  ao 
monte  ,  onde  o  Collegio  íagrado  vio  fubir  para  o  Ceo  ao  Divino 
Meftre,  5c  daõ  matéria  a  muy  tos  Sacramentos, fendo  tantas  em  qua- 
tidade,  que  naõ  faõ  pequena  parte  das  muytas  mil  pipas  de  azeyte, 
que  Portugal  manda  todos  osannos  para  fora  :  pelo  que  polluindo  , 
:f  Tom.líí.  Dddij  efta 
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efta  terra  tantos  dons  da  natureza ,  eftà  contente  com  fua  forte  ,  8c 
nem  aos  campos  Elyfios  de  toda  a  felicidade  cheyos,tem  q  invejar. 
Os  Efcritores  empenhados  em  louvara  Cidade  de  Valença  ,  dU 
zem  delia  trinta  8c  duas  excellencias ;  mas  de  Lisboa  fe  podem  dizer 
trinta  8c  duas  mil,  à  vifta  das  quaes  naõhe  muyto  que  feja  eftimada 
de  tantos  Reys  ,8c  Príncipes ,  que  nella  tiveraÕ,  8c  tem  fua  Corte, 
8c  celebràraõ  Cortes, tendo-a  por  hüa  terra  de  promiflaõ,  que  aílim 
chamava  o  grande  Albuquerque  à  Cidade  de  Goa ,  quando  para  íi  a 
pedio  a  el-Rey  D.Manoel. 

As  Freguefias,  Conventos,  8c  Ermidas ,  que  tem  o  Termo  defta 
Cidade,  fe  veraõ  nos  Capítulos  feguintes. 


C  A  P  l  T  V  L  O  XXXVII. 

T)a  Freguefia  de  S\(\  Senhora  dos  Olivaes. 

A  Igreja  Paroquial  de  N. Senhora  dos  Olivaes ,  Imagem  muy 
antiga,  8c  milagrofa,(  queappareceo  no  tronco  de  hüa  oli- 
veyra,  donde  tomou  a  invocaçaõ)  he  de  hüa  nave, com  a  porta  para 
o  Poente,  8c  difta  de  Lisboa  legoa  8c  meya  para  o  Nafcente ;  he  Vi- 
gayraria,  queaprefenta  o  Reytor  do  Convento  de  Santo  Eloy :  tem 
novecentos  8c  cincoenta  vizinhos ,  8c  em  íeu  deftrito  os  Conventos 
feguintes.  O  de  S.  Cornelio  de  Frades  Arrabidos ,  que  fundou  para 
convalecença  dos  mefmos  Frades  ,  o  Sargento  mor  Joaõ  Borges 
de  Moraes,  na  fua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Eftrella  ,  em  que  refi- 
dem  nove  Religiofos. 

O  Mofteyro  de  Chellas,  que  difta  meya  legoa  de  Lisboa,  foy  pri- 
meyro  cafa  das  Virgens  Veftaes ,  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  como 
confta  dos  veftigios  de  pedras,  que  eftavaó  no  clauftro  velho,do  ce* 
po  de  Julia  Flaminia,  8c  ara  das  Veftaes,  com  o  buraco  da  urna  ,  em 
que  ardia  o  fogo  perpetuamente,  donde  fe  colhe  fer  efta  Cafa  reedifi¬ 
cada  quatro  vezes,  hüa  no  tempo  das  Veftaes  ,  outra  na  primitiva 
Igreja  de  Heípanha,  &  duas  depois.  Foy  Convento  de  Religiofos, 
( mas  naõ  le  íabe  ao  certo  de  que  Ordem )  dedicado  a  S. Feliz, ao  qual 
elRey  D.  Sancho  I.fez  doaçaò  de  certa  vinha  eftando  em  Lisboa  no 
anno  do  Senhor  de  1 192. na  qual  fe  allinou  o  meímo  Rey,&  íua  mu¬ 
lher  a  Rainha  D.Aldonça,  com  feus  filhos,  8c  filhas ,  8c  o  Bifpo  de 
Lisboa  D.Sueyro  Annes.  jà  no  anno  de  1029.  tinhaõ  os  Frades  dek 
pejado  o  Convento  ,  8c  nelle  viviaõ  Cônegas  Regrantes  de  Santo 
Agoftinho ,  cujas  primeyras  Fundadoras  vicraõ  daquelle  Mofteyro, 
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queeftava  janto  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

He  tradiçaõconftante  ,  que  a  Igreja  defte  Convento  na  fua  pri* 
meyra  fundaçaõ  foy  fagrada  pelos  Anjos,  deyxandonas  fuas  paredes 
certas  Cruzes, na  fôrma  q  uza  a  Igreja  nefta  ceremonia,as  quaes  ain¬ 
da  hoje  duraõ;  &  luccedendo  ferem  algüas  vezes  cubertas  de  cal, ao 
outro  dia  myfteriofamente  appareciaõ  limpas,  Sc  femíínal  algum.  A 
efte  Mofteyro  foraõ  trazidas  por  íegredo  da  Divina  Providencia  as 
Relíquias  de  S.  Feliz,  Santo  Adriaõ,  Santa  Natalia  ,5c  outros  feus 
companheyros  Martyres,muyto  tempo  antes  de  fer  habitado  de  Re- 
ligiofas  j  &  nelle  eftiveraõ  muytos  annos  metidas  em  cayxões  de  pe¬ 
dra,  que  ferviaode  Altar  ;  em  hum  delles  e  ftavaô  Santo  Adriaõ  ,  Sc 
Santa  Natalia  fua  mulher,  com  feus  companheyros.  Depois  fe  col* 
locàraõ  na  fôrma  que  hoje  os  vemos,  fôra  da  Capella  mor  nas  duas 
coilatèraes ,  na  banda  da  Epiftola  Santo  Adriaõ  ,  5c  Santa  Natalia, 
5c  na  do  Euangelho  S. Feliz  com  (eus  companheyros,  como  íe  vè  nos 
letreyros,que  tem  abertos  em  mármores.  Cekbra-íea  fefta  de  S. Fe¬ 
liz  no  primeyro  de  Agofto,cuja  vida  naõ  efcrevemos, porque  breve¬ 
mente  a  poderá  dar  a  luz  o  P. D,  Antonio  Caetano  de  Soufa  ,  da  Re* 
ligiaõ  dos  Clérigos  Regulares  de  S. Caetano,  Qualificador  do  Santo 
Officio,no  quarto  torno  do  Agiologio  Luíuano,no  referido  dia,aon- 
de  tabem  trata  da  fundaçaõ, 5c  antiguidade  deita  Gafa, 5c  das  Religio- 
ías  de  virtude, q  nella  ftorecèraõ ;  o  q  tudo  íerà  muy  aceyto  pela  fua 
erudiçaõ,5c  noticias, as  quaes  cõfulcàmos  muytas  vezes, como  jà  dif- 
íemosno  i.Tomdeíta  Obra.  A  fefta  de  Saco  Adriaõ  íe  eelebraa9.de 
Setembro, 5c  a  de  S.  Natalia  no  i.de  Dezébro.He  efte  Mofteyro  ha* 
bitadode  muy  ta  Nobreza,  5c  fugeyto  aos  Arcebifpos  de  Lisboa. 

O  magnifico  Convento  de  S.  Bento  de  Conegos  Seculares  de  S. 
Joaõ  Euangelifta,  raeya  legoa  diítante  de  Lisboa,  eftà  íítuado  junto 
ao  prateado  Tejo  no  lugar  de  Xabregas  ,em  hu  i  larga  ,  8c  viftofa 
planicie,  povoada  de  arvores  filveftres ,  que  fazem  aquelle  fitio  muy 
alegre.  Foy  fundado  pela  Rainha  D.  líabel,  mulher  del-Rey  D.  Af- 
fonfo  V.  5c  fe  principiou  em  hua  Ermida  do  Patriarca  S.  Bento, que 
fundou  D.Fr.Eftevaõde  Aguiar,  Abbade  geral  do  Real  Convento  de 
Alcobaça,  de  cujo  Padroado  era  todo  aquelle  deftrito  5  para  a  qual 
fundaçaõ  alcançou  licença  do  mefmo  Abbade  o  dito  Rey  D.  Aífbn- 
fo  V.  no  anno  de  145  5.  A  Igreja  nova  defte  Convento  fundou  o  Ve* 
neravel  Padre  Fr. Antonio  da  Conceyçaõ,  5c  a  principiou  com  lece 
toftões,que  lhe  deraõ  de  eímola  para  Miflas;  obrando  Deos  gran* 
des  maravilhas ,  em  quanto  durou  aquella  obra.  He  Templo  ma- 
geftoío,  8c  muy  alegre,  de  hua  íò  nave, com  a  porta  para  o  Suduefte 
:  Tom. III,  Dddiij  com 
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com  feu  adro,  que  fechaõ  hüas  grandes,  &  bem  feytas  grades  de  fer* 
ro.  A  Capella  mor  he  das  melhores  que  ha  nefta  Corte,  aonde  eí*  | 
taó  fepultados  os  illuftres  Condes  de  Linhares,  que  foraõ  Padroey- 
ros  delia  :  tem  humeípaçofo  Cruzeyro,  boasCapellas  com  grandes 
ornamentos ,  &  muytas  peças  de  prata  para  o  ferviço  da  Igreja ,  a 
qual  tem  hum  foberbo  frontifpicio  ,  que  adornaõ  duas  torres,  aon* 
de  eftaõ  os  finos,  que  faõ  muy  alegres,  8c  humrelogio  com  feu  mo- 
ftrador.  Tem  hum  bom  clauftro  ,  3c  viftoíos  dorraitorios  ,  com  fua 
cerca.  Florecèraõ  nefte  Convento  muytos  Religiofos  infignes  nas 
Divinas,  3c  Humanas  letras,  3c  de  conhecida  virtude  ,  como  fe  pô¬ 
de  ver  nos  Agiologios  Lufitanos. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõde  Monte  Oíivete  de. 
Agoftinhos  defcalços,eftàfituado  no  Vallede  Xabregas ,  3c  íe  fun¬ 
dou  no  anno  de  1664.  em  hüa  quinta ,  que  foy  de  Gonçalo  Vaíques 
da  Cunha:  chama' fe  do  Monte  Olivetc ,  por  hüa  devota  Imagem 
de  N.  Senhor  orando  no  Horto,  que  eftava  em  hüa  CapelÜnha  ,  a 
qual  hoje  fe  venera  na  portaria  deite  Convento, que  fundou  a  íenho- 
ra  Rainha  D.Luiza  de  Gufmaõ.  VieraÕ  os  Fundadores  do  Convento 
de  N. Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  3c  foy  feu  Prelado  o  P.  Meftre 
Fr.  Manoel  da  Conceyçaò  ,  Confeííor  da  mefma  Rainha, que  trou¬ 
xe  em  fua  companhia  quatro  Religioíos,  a  faber,  o  P.  Fr.  Bartholo- 
meode  Santa  Maria,  Fr.  Ignaciodos  Anjos,  Fr.  Domingos  da  Ma* 
drede  Deos,  todos  Sacerdotes,  3c  Pregadores,  8c  hum  Irmão  Leygo, 
chamado  também  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos,  os  quaes  íe  def- 
calçàraõ  em  dia  de  N.Senhora  dos  Prazeres,  ôcneíle  dia  os  acompa¬ 
nhou, &  às  Religiofas  Fundadoras  das  Deícalça$(que  vieraõ  do  Mo* 
fteyro  de  Santa  Monica,  acompanhadas  de  outras  tantas  fenhoras 
da  Corte,  que  as  levavaõ  em  fuas  carroças  até  a  Ermida  de  D.  Gaf- 
taõ  Coutinho,  donde  fahiraõ  em  prociffaõ)  a  Comunidade  dos  Fra¬ 
des  de  N.  Senhora  da  Graça  ;  &  depois  de  veftirem  os  hábitos  re¬ 
formados,  prégou  hum  alciflimo  Sermaò  o  R.P.Fr.Manoel  da  Con- 
ceyçaõ,ConfeíIor  da  Rainha  Fundadora.  Lançou  el-ReyD.  Affon- 
fo  VI.  em  companhia  de  íeu  irmaõ  o  Príncipe  D. Pedro,  a  primeyra 
pedra  nefte  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  aos  i  7.  de  Ma  * 
yo  de  1 666.  aflíftindo  a  efta  íolemnidade  toda  a  Corte, 5c  a  Commu- 
nidade  de  N.Senhora  da  Graça. 

O  Mofteyro  das  Religioías  Defcalças  fundou  também  a  (obredita 
Rainha  D.Luiza  de  Guímaò,&  por  fua  devoção  dedicou  a  Igreja  a  S. 
Agoftinho;  lançou  a  primeyra  pedra  defte  novo  Templo  o  ílluftrif- 
íimo  fenhor  D.Fr.Domingos  de  Guímaõ*  Areebifpo  de  Evora,fobri* 
nho  da  Rainha  Fundadora.  CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XXXVIII. 

Da  F regue  fia  de  S\(\  Senhora  da  FurificaçaÕ  de  S  a  cavem* 

O  Lugar  de  Sacavera  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte, 
tem  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  ao  myfterio  da  Purifica¬ 
ção  da  Senhora,  com  hum  Prior  ,  que  aprefentaa  Cafa  de  Bragan* 
ça,  &  feis  Beneficiados;  terà  trezentos  vizinhos ,  hüa  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Vitoria,  outra  do  Eípirito  Santo,  Se  outra  de  N, Senhora 
da  Saude,  com  rauytas  quintas  nobres ,  como  faõ  a  do  Vifconde  de 
Barbacena  com  fua  Ermida ,  8c  a  do  Conde  de  Alvor  com  hüa  Er¬ 
mida  da  invocaçaõ  de  S. Joleph,  8c  hum  Moftey ro  de  Freyras  Capu¬ 
chas  da  primeyra  Regra  de  Santa  Clara,  que  foy  fundado  na  antiga 
Ermida  deN.  Senhora  dos  Martyres ,  de  quem  coníerva  o  nome  , 
edificada  por  eLRey  D.  Affonío  Henriques  ,  em  memória  da  bata¬ 
lha,  que  nefte  lugar  alcançou  contra  os  Mouros,  como  íe  pode  ver 
na  3.  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.io.  cap. 27.3c  depois  a  deu  el* 
Rey  D.Sebaftiaõ  a  Miguel  de  Moura,  feu  Secretario  de  Eftado  ,  8c 
depois  Governador  defte  Reyno  ;  o  qual  com  fua  mulher  Brites  da 
Cofta  o  dotàraõ,&  enriquecerão  de  Relíquias;  8c  ella  depois  de  viu¬ 
va  lerecolheo  nefte  Moftey  ro, aonde  acabou,  deyxando  gloriofa  me-* 
moria  de  fua  exemplar  vida.  A  obfervanciafoy  fempre  taó  ajuftada 
nefte  Mofteyro,que  muytas  fenhoras  entràraõ  nellea  lograr  a  com¬ 
panhia  de  taô  fantas  Religiofas ;  as  quaes  depois  de  hüa  vida  auftera, 
acabàraô  fantamente,  como  foraõ  Soror  Catharinade  Jcfus,  Conde- 
çade  Matozinhos,  8c  Soror  Maria  do  Efpirito  Santo  ,  que  eftando 
concertada  para  cafar  como  Vifconde  deVilla  nova  de  Cerveyra, 
renunciou  a  grandeza  do  feculo  pela  humildade  Religiofa  :eraõ  am* 
bas  irmãs,  8c  filhas  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sà,  Veador  da  Fazenda  do 
Porto.  Ha  nefte  lugar  hüa  grande  torre,  8c  hüa  barca  em  que  fe  paíía 
o  rio  ,  que  rende  mais  de  dous  mil  cruzados. 


CAP  I  T  V  LO  XXXIX. 

Das  Freguefias  de  S.foao daLalha.S anta  Eyria& Se - 

nhorada  JjJumpçaÒ  de  Fia  Longa . 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  da  Talha  he  Vigayraria  ,  que 
aprefenta  a Univerfidade de  Coimbra,  tem  trezentos  vizi¬ 
nhos 
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nhos,  com  boas  quintas, muytos  olivaes, vinhas, &  terras  de  paõ  ,  Sc 
hüa  Ermida  de  Santa  Catharinana  quinta  de  Budel,  de  que  he  íe* 
nhor  Francifco  Corrêa  da  Sylya,  Padroeyro  da  Igreja  da  Afcenfaó 
de  Lisboa. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santa  Eyria  fica  duas  legoas  8c  meya  de 
Lisboa  ,  he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis  ,  8c  o  aprefenta  o 
Prior  de  Santo  André  -,  tem  duzentos  vizinhos  com  o  lugar  da  po¬ 
voa  de  D.Martinho,  que  hoje  he  dos  Condes  de  Villa  nova  de  Por¬ 
timão,  aonde  tem  hüa  grande  quinta  ,  &  muytas  marinhas  de  fal, 
que  dizem  fer  melhor,  8c  mais  alvo  que  o  de  Setuval,  Tem  em  feu 
deftrito  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos,  dedicado  a  N. Senho- 
rada  Conceyçaò,em  que  refidem  quinze  Religiofos,  do  qual  he  Pa¬ 
droeyro  o  Conde  do  Pombeyro. 

A  Igreja  Paroquial  de  N. Senhora  da  Aííumpçaõ  deVia  Longa 
difta  tres  legoas  de  Lisboa,  he  Curado  annexo  à  Igreja  Paroquial  de 
Santo  André,  que  renderá  quatrocentos  mil  reis^ ,  8c  o  apreíenraõ  os 
Freguefes ;  tem  quinhentos  vizinhos,  8c  em  feu  deftrito  hum  Moí- 
teyro  de  Religioías  Franciícanas  da  Terceyra  Ordem ,  em  que  reíL 
dem  oytenta  Freyras ,  cuja  Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
dos  Pode*r es.  Deu  principio  a  efte  M:>fteyro  D.  Brites  de  Caftello 
branco,  que  trouxe  comfigo  (deauthoridade  do  Cardeal  D.  Henru 
que)  duas  irmãs  Freyras  ,  que  íbraõ  Maria  de  Jefus ,  que  veyo  do 
Mofteyro  de  Lorvaõ,  8c  Ifabel  da  Madre  de  Deos,  que  veyo  do  Co- 
vento  da  Rofa  j  a  qual  nefta  Cafa  foy  Vigaria  do  Coro,  Meftra  das 
Noviças,  &  da  Ordem,  &  de  vida  inculpável,  cujas  religioías  virtu¬ 
des  le  podem  ver  no  Agiologio  Lufitano  Tom.i.pag.aoi. 

Pertence  também  a  eftaFreguefia  o  lugar  da  Verdelha  ,  que  fica 
tres  legoas  de  Lisboa  para  o  Noi  te ,  em  fitio  afpero ,  8c  fragofo  ,  8c 
nelle  fe  conferva  hüa  cafa, em  que  ha  tradiçaõ  naícéra  o  Venerável 
D;  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres ,  Arcebifpo  de  Braga ;  tem  hüa 
fonte  de  excellente  agua,  fica  em  hum  monte ,  8c  na  bayxa  delle  para 
ô  Nafcente  eftào  Convento  de  N.Senhora  do  Amparo ,  chamada  a 
Cafa  nova  da  Capucha  de  Santo  Antonio,  em  que  refidem  dezafeis 
Frades.  A  Senhora  he  hüa  fermoía  Imagem  de  vulto  ,  de  grande  ve* 
neraçao,  &  milagroía :  ha  nefta  Igreja  hum  efpinho  da  Coroa  do  Se¬ 
nhor,  com  mais  outras  Relíquias ,  8c  nella  fe  conferva  por  conftans 
te  tradiçaõ  o  devoto  Crucifixo,  que  foy  diante  do  pay  de  Santo  An¬ 
tonio,  quando  hia  a  padecer.  Principiou  a  fundaçaõ  defte  Convento 
Fernaõ  de  Alcaçova  ,  filho  de  Pedro  de  Alcaçova,  Fidalgo  da  Cafa 
dehRey  D,  Joaõ  II.  8c  íeu  Efcrivaõ  da  Fazenda ,  8c  de  Leonor  Ah 

vares 
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vares  Cominho,  filha  de  Joaõ  Vaz  Cominho  ,&  o  acabou  no  anno 
de  1 546.  feu  íobrinho  ,  filho  de  íua  irma  D.  Brites  de  Alcaçova  ,  ca* 
fada  com  Antonio  Carneyro,Capita5  da  Ilha  do  Principe,&  Secre? 
tario  dei  Rey  D.  Joaõ  III.  o  qual  era  o  íeguinte. 

D.Pedro  de  Alcaçova  Carneyro,  Conde,  Commendador  ,  Sc  Al- 
cayde  mor  ,8c  fenhor  da  Villa  de  Idanhaa  Nova  ,  por  rnerce  deU 
Rey  D.Filippel.  no  anno  de  1584^0  Coníelho  de  Eftado  ,  &c  Vea- 
dor  da  Fazendadel-Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  Sc  pela  íua  auíencia  govei  nou 
efte  Reyno  :  cafou  com  D.  Catharina  de  Soufa ,  filha  de  Diogo  de 
Souía,  Alcayde  mor  de  Thomar,  Sc  deD.Ifabel  de  Brito,  de  que  te¬ 
ve/entre  outros  filhos,  a 

D.  Antonio  de  Alcaçova  Carneyro  ,  que  teve  o  morgado  de  íeu 
pay,&  foy  Commendador,  Sc  Alcayde  mor  da  Idanha  ;  cafou  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  herdeyrade  D. Manoel  Lobo,  Alcayde 
mor  de  Campo  Mayor,  &  Ouguella  ,  Sc  de  D.  Francifca  de  Noro¬ 
nha,  de  que  teve,  entre  outros  muytos  filhos,  a 

D. Manoel  Lobo  de  Alcaçova,  filho  fegundo  ,  que  caiou  em  vida 
de  feu  irmaõ  com  D. Catharina  de  Menezes  ,  filha  de  Jeronymo  de 
Brito,  Alcayde  mor  de  Aldea  Gavinha ,  &  de  D.  Thereía  de  Sande, 
de  que  teve  filha  unica  a 

D. Maria  de  Menezes  de  Alcaçova,  a  qual  poíluhia  os  morgados 
de  feu  pay  :  cafou  com  Joaõ  da  Cofta  Fogaça  ,  filho  terceyr©  de 
Gonçalo  Serraõ  da  Cofta,  Theíoureyro  mor  da  Cafa  de  Ceuta ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes ,  que  herdou  a  Cafa  de  feu  pay ,  Sc 
-fuccedeo  na  de  feu  avò  por  morte  de  D.  Antonio  de  Alcaçova  ,  pri¬ 
mo  çoirmaõ  de  fua  mãy  ;  occupou  vários  póftos  na  campanha  ,  Sc  íe 
achou  na  batalhadas  Linhas  de  El  vas,  Sc  na  de  Montes  Claros, aon¬ 
de  occupava  o  pofto  de  Meftre  de  Campo  do  Terço  novo  ,  em  que 
exercitou  muy  tas  vezes  o  governo  das  armas  na  auíencia  do  Duque; 
&íby  com  a  Armada  Real  a  Saboya,  indo  por  terceyro  Cabo,&  Fif- 
cal  delia  ;  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  da  Commenda 
da  Povoa  em  Thomar,  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor  ,  Sc  Gover* 
nador  de  Angola,  aonde  procedeocom  grande  limpeza  de  mãos ,  Sc 
dilpendio  de  fua  fazenda.  Da  fua  varonia,  &  cafamento  tratamos 
no  fegundo  Tomo,  pag.  j  jo. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XL. 

.  jflioüpl  <  :n  I«ujp  .  íi:  õfio-  pJl;hL  vnw 

2)4  Freguejia  de  ‘Bucellas. 

QUatro  legoas  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte, em  lugar  pia* 
no,  eftà  íituado  o  lugar  de  Bucellas,  pelo  meyo  do  qual  cor¬ 
re  hum  rio  de  muytas  aguas,  que  fe  ajuntaõ  de  varias  fontes, 
o  qual  fazendo  feu  natural  curfo ,  vay  deícendo  para  o  Nafcente  ,  8c 
atravellando  aeftrada  Real,  quedefta  Cidade  vay  para  Santo  An* 
taõ  do  Tojal ,  Via  Longa,  8c  outros  lugares,  íe  ajunta  com  o  riode 
Sacavem,  aonde  perde  o  nome.  Principiou  efta  povoaçaõ  em  o  lu¬ 
gar  que  chamaõVilla  de  Rey,  que  difta  de  Bucellas  hum  quarto  de 
legoa  para  o  Nafcente,*  no  qual  lugar  ainda  hoje  exifte  a  Igreja  de  S. 
Roque,  aonde  a  dita  Fregueíia  teve  feu  principio,  Scdelle  íe  mudou 
no  anno  de  1  j  2  2.  para  o  lugar  de  Bucellas, no  qual  eftava  hüa  gran¬ 
de  mata  de  carvalhos,  8c  outras  arvores  íilveftres ;  8c  vendo  nella  à 
gente  de  Villa  de  Rey  todas  as  noyces  hüa  grande  luz, a  qual  exami* 
nada  pelos  moradores,  achàraõ  em  cima  de  hum  carvalho  hüa  ferí 
moía  Imagem  de  N*Senhora,de  vulto, com  hüa  tocha  aceíana  maõ, 
a  qual  tiràraô  com  reverencia, &  a  levàraõ  em  prociffaõ  para  a  Igre¬ 
ja  de  S.Roque  de  Villa  de  Rey. 

He  tradiçaõ  conftantedos  moradores, que  efta  Imagem  fe  retirava 
da  dita  Igreja,  8c  fe  vinha  pôr  em  cima  do  carvalho  ;  8c  entendendo- 
fc  fer  efta  a  fua  vontade ,  8c  querer  íer  alli  venerada  ,  os  ditos  mora¬ 
dores  lhe  fundàraõ  hüa  fumptuoía  Igreja  junto  à  dita  arvore  ,  8c  a 
appellidàraõ  com  o  titulo  de  N.  Senhora  do  Carvalho  ,  8c  hoje  tem 
o  de  N.  Senhora  da  Purificação ,  Imagem  milagroía ,  &  bufcada  de 
muytos  devotos.  He  Igreja  Collegiada  ,  com  Prior  ,&  quatro  Be¬ 
neficiados,  dous  Curados,  8c  dous  íimplices.O  Priorado  rende  mais 
de  tres  mil  cruzados,  8c  os  Beneficiados  tem  cem  mil  reis  de  renda 
cada  hum.  O  Padroado  delia  foy  antigamente  da  Coroa  ,  depois  dos 
Condes  da  Caftanheyra  ,em  cuja  cafa  fe  confervou  muytos  annos , 
até  que  vagou  para  a  Coroa  por  morte  da  Condeça  D.  Anna  de  A- 
taíde ,  8c  o  íenhor  Rey  D. Pedro  II.  nomeou  efte  Padroado  em  o  fe- 
nhor  Infante  D.Franciíco,  que  he  íenhor  deite  lugar. 

As  Ermidas  que  ha  dentro  delle,  faõ  as  feguintes.  S.Sebaftiaõ,N. 
Senhora  da  Boa  Morte,  N. Senhora  da  Paciência, Santa  Maria  Mag* 
dalena,  8c  o  Efpirico  Santo  com  feu  Hofpital  para  os  peregrinos ,  cò 
t  L  renda 
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renda  baftante  para  íeu  fuftento.Tem  Bucellas  cento  Sc  noventa  vi* 
zinhos,  Sc  toda  a  Freguefia  quatrocentos  Sc  doze  ,  que  fe  dividem 
pelos  lugares  feguintes.  Villa  de  Rey  ,  Bempofta,com  hüa  Ermida 
de  N.  Senhora  da  Paz,  Villa  nova, com  outra  de  Santa  Anna,  Frey- 
xial,com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  Sc  Xamboeyra.  Ha  mais 
outros  fitios,  que  tem  vários  nomes ,  que  por  ferem  muytos ,  &  te* 
rem  hum,  ou  dous  moradores,  íe  naõ  nomeaõ.  Tem  muytas  quin¬ 
tas  nobres,  como  a  do  Marquez  de  Arronches,  que  tem  hüa  Ermi¬ 
da  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  no  fitio  da  Romeyra  ,  Sc  a  quinta 
da  Arrothea  de  bayxo,(que  eftà  nos  últimos  confins  deita  Freguefia, 
&  parte  com  a  de  S.  Miguel  do  Milharado  )  a  qual  inítituhio  em 
morgado  com  outras  propriedades  nefta  Cidade,  Sc  íeu  termo,  ]oaó 
de  Brito  de  Almeyda  ,  Sc  fua  mulher  D.  Marianna  Coutifiho  ,  filho 
de  Luis  de  Brito  de  Almeyda,  Governador  de  todo  o  Eítado  do  Bra- 
íil  Provedor  da  Miíericordia  deita  Corte  ,  Sc  hum  dos  Fidalgos  de 
grandes  prendas,  Sc  ferviços  daquelle  tempo.Tem  eíte  morgado  Ca¬ 
pei  la,  Sc  nobiliffimo  jazigo  no  Convento  de  S.  Franciíco  de  Xabre- 
gas  deita  Cidade,  Sc  he  poííuidor  delle  Antonio  da  Sylva  Caldeyra 
Pimentel,  Fidalgo  conhecido ,  cuja  varonia  he  afeguinte. 

Gomes  Peres  Caldeyra  foy  hum  Fidalgo  muy  valido  dei* Rey  D. 
Pedro  o  Cruel  ,  ao  qual  matou  feu  irmaò  baítardo  D.  Henrique  , 
que  reynou  depois  delle  ;  o  dito  Gomes  Peres  Caldeyra  ,  por  nao 
fervir  a  eLRcy  D. Henrique,  íe  paíTou  a  Portugal,  aonde  eLRey  D. 
Joaõ  L  o  eítimou  muyto,  Sc  lhe  fez  grandes  merces ,  dandolhe,à!em 
de  outras,  as  Alcaydarias  mores  de  Campo  Mayor  ,  Sc  Qugueiia  : 
dos  filhos  que  teve  foy  o  mais  velho 

Fernaõ  Gomes  Caldeyra,  muy  eítimado  ,  &  valido  do  Infante  D. 
Fernando  ,  o  qual  na  jornada  de  Aírica  fez  grandes  proezas,  Sc  le* 
vado  das  mercês,  Sc  amor  que  tinha,  Sc  devia  ao  dito  Infante  ,  ficou 
voluntariamente  cativo  em  Fez,  Sc  fervindo-o,  aonde  ambos  morre* 
raõ  :  dos  filhos  que  teve,  foy  o  mais  velho 

Ruí  Peres  Caldeyra,  que  foy  todo  da  eítimaçaò,  Sc  valimento  do 
i  Infante  D  Pedro,  cujas  partes  leguio  fempre,  publicando  a  innocen- 
cia,  Sc  lealdade  do  mefmo  Infante  ,  contra  os  íeus  inimigos ;  achoufe 
comellena  batalha  de  Alfarrobeyra,  aonde  morreo ;  Sc  el-Rey  por 
íeguir  as  partes  do  Infante,  lhe  tirou  todos  os  bens ,  Sc  merces  ,  que 
tinha  da  Coroa :  dos  filhos  que  teve, foy  o  mais  velho. 

Agoftinho  Caldeyra,  que  foy  Armeyro  mor  del-Rey  D. Joaõ  IF& 
muyto  íeu  valido,  por  cujo  reípeyto  fioudellea  creaçaò  de  feu  fi* 
íhooíenhor  D.jorgc:  dos  filhos  que  teve  de  Joanna  Cardofa  ,  Ca* 

mareyra 
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mareyra  mor  do  dito  fenhor  Dom  Jorge  ,  foy  o  mais  velho 

Simaõ  Caldeyra  ,que  foy  Armeyro  mor  ,  Sc  müy  valido  do  In* 
fante  D.  Luis,  a  quem  fempre  affiftio :  dos  filhos  que  teve  de  D.  Iía* 
bei  de  Almeyda  ,  foy  ornais  velho 

Agoftinho  Caldeyra  de  Brito,  que  de  D.  Brites  da  Sylva  Forjàs 
teve  mais  velho  a 

Bernardo  Pimentel  de  Almeyda,  que  de  D.Joanna  de  Mello  teve 
mais  velho  a 

Antonioda  Sylva  Pimentel ,  quede  D,  Joanna  de  Araújo  teve 
mais  velho  a 

Agoftinho  Caldeyra  Pimentel,  que  de  D*  Catharina  Mathei  teve 
mais  velho  a 

Antoníd  da  Sylva  Caldeyra  Pimentel,  que  com  a  varonia  de  taò 
nobiliflima  afcendencia,  logra  o  illuftre  de  taõ  grandes  quatro  Ca* 
fas,comoas  de  Sylva,  Almeyda,  Pimentel, Sc  Brito  ,  de  que  he  dig- 
niífimo  neto,  Sc  imitador  de  Cefar  na  penna ,  Sc  na  efpada  5  porque 
depois  de  formado  nas  Univerfidades  de  Evora,  Sc  Coimbra, paííou  a 
fervirde  Soldado  no  Terço  da  Armada  defta  Corte,  Sc  fe  embarcou 
em  varias  das  de  guarda  cofta.El*Rey  D. Pedro  II.  de  faudofa  memo* 
ria  o  mandou  de  loccorro  à  índia  em  companhia  de  Antonio  de  Sal* 
danha,  por  Capitaõ  Tenente  de  Mar,  Sc  Guerra  :  voltando  da  ín¬ 
dia  continuou  o  íerviço,  aífim  nas  campanhas,  como  no  loccorro  de 
Gibraltar, em  que  fe  embarcou  ;  pelo  que  foy  provido  no  governo 
da  Praça  de  Valença  de  Alcantara ,  fendo  o  primeyrodos  Governa¬ 
dores  por  patente  da  dita  Praça,  que  governou  com  igual  acerto  à 
capacidade,  Sc  merecimento,  com  que  fe  faz  acrédor  a  mayores  póf- 
tos,  Sc  acrefcentamentos.  Naõ  tomou  ainda  eftado ,  Sc  poííue  tam# 
bem  o  morgado  dos  Caldeyras,  que  confta  de  terras  no  campo  da 
Golegãa,  Sc  outras  propriedades  no  termo  da  raefma  Villa ,  Sc  noda 
de  Torres  Novas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XLI. 

.  -  »  .1 

Da  Freguejia  de  S.  Sebasíiao  da  (franja  de  Alpriate . 

ESta  Igreja,  que  he  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaftiao,  era  anti- 
guamcnte  annexa  à  de  Santa  Eyria  da  Azoya  ;  chama*fe  o  lu* 
gar  a  Granja  de  Alpriate, porque  fendo  Alpriate  da  Freguefia  de  Via 
Longa,  coftumavaõ  antiguamente  fazer  na  Granja  dous  Juizes  de 
Vintena,  Sc  hum  delles  era  de  Alpriate,  Sc  pela  vizinhança,  que  efte 

lugar 
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iugar  tinha  com  a  Granja,  íe  chama  a  Granja  de  AIpriate.  A  Igreja 
he  pequena,  tem  íeu  coro,  8c  alpendre  com  duas  Capellas.  (alem  da 
Mayor)  hüa  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  ,  8c  a  outra  he  dos  Mouraes, 
peíloas  principaes  ,  que  houve nefte  lugar.  He  Curado  annual ,  que 
renderá  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  8c  íeis  vizinhos ,  8c  peíloas  ma- 
yores  cento  8c  vinte.  He  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,que  ren# 
derà  letecentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  D.  Miguel  J.uis 
de  Menezes,  Conde  de  V alladares,  a  quem  pagao  o  quarto  dos  fru¬ 
tos.  Naõtem  fontes,  mais  que  hum  poço  no  Rocio  ,  8c  ha  neíte  lu¬ 
gar  tres  quintas ,  hüa  que  foy  do  Deíembargador  Joaõ  Corrêa  de 
Carvalho,  8c  efta  he  hüa  Capella,  que  toca  aos  chamados  Herdey- 
ros  do  mefmo  lugar  da  Granja  5  outra  que  chamaõ  de  Carlos  Paes, 
8c  outra  que  foy  do  Defembargador  Diogoda  Cunha,  a  qual  hoje 
poílue  íeu  fobrinho  Antonio  da  Cunha  Sotomayor ,  que  foy  o  arino 
paliado  para  o  Rio  de  Janeyro  a  findicar,  depois  de  acabar  de  Ouvi* 
dor  de  Alfandega  5  8c  jà  que  falíamos  noappellido  Sotomayor,  nao 
ferà  alheyodo  aííumpto  tratar  deita  illuftre  farailia. 

He  a  íamilia  dc  Sotomayor  hüa  das  mais  illuftres  de  Hefpanha  ; 
8c  parece  que  na  antiguidade  excede  a  todas;  porque  ainda  que  os 
Genealógicos  lhedaõ  cõmummente  principio  em  Garcia  Medes  So* 
red  ,  que  vivia  pelos  annos  de  1050.  reynando  em  Hefpanha  el-Rey 
D.  Fernando  o  Magno  ;  outros,  que  indagàraõ  com  mais  diligencia 
a  íua  origem,  examinando  Archivos,  &  Cartorios ,  a  defcobrem  na 
Hiftoria  do  Bifpo  deOreníe  D.  Servando,  com  muytos  feculos  de 
conhecida  afcendencia.  Com  efta  renovada  memória  deftes  feus  im- 
memoriaes  efplendores,  faremos  aqui  íuccinta  narraçaò  de  fua  ge¬ 
nealogia.  v  •  A 

No  tempo  em  que  o  Apoftolo  Santiago  paílou  a  Hefpanha  a  ptóp 
gar  a  Ley  Euangelica  aos  povos  idolatras,  reynava  em  Galiza ,  com 
reconhecimento  de  feudatario  aos  Emperadores  Romanos ,  hum 
Príncipe  chamado  Ferrando,  o  qual  tinha  fua  Corte  em  Chantada, 
povoaçaõ  que  naquelle  tempo  íe  chamou  Plantata  ;  8c  hofpedando 
aoíagrado  Apoftolo  no  feu  Palacio,recebeo  da  lua  maÕcom  oBau* 
tifmo  o  conhecimento  da  Religião  Chrifta ,  de  que  foy  ao  mefmo 
tempo  participante  a  Rainha  íua  mulher, que  na  regeneraçaò  da  gra* 
ça  tomou  o  nome  de  Maria.  Tudo  ifto  nos  deyxou  em  memória  o 
Biípo  D. Servando  ,  acreícentando  também  ,  quedefde  entaõ  come# 
çou  o  Rey  Ferrando  à  uzar  de  tres  faxas  vermelhas  em  campo  de 
prata,  fimbolizando  na  candidez  defte  metal,  a  pureza  da  nova  Ley, 
que  recebera  ;  8c  nas  tres  faxas  de  hüa  mefmacôr,&  grandeza, o  myf« 
Tom. III.  Eee  terio 
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terio  da  Santiffima  Trindade  ,  de  que  elle  primeyro  teve  conheci, 
mento .  Variàraõ  leus  defcendentes  os  eícudos,  acreícentando  nelles 
algüa  diviza  para  diftinçaõdos  feus  vamos  ;  3c  entre  eftes  uzaraõ  os 
Sotomayores  das  mefmas  tres  faxas  de  vermelho  ,  enxadrezadas  de 
curo, a  cjae  depois  ajuntàraõ  hum  virol  preto  ,  em  razaõ  de  hum  FU 
dalgo  defta  família,  atirando  a  hum  veado ,  matar  erradamente  a  hü 
Infante  a  quem  fervia. 

Defte  Rey  era  defcendente  ,  como  eícreve  o  mefmo  Servando ,  8c 
refere  o  Padre  Fr.  Francifco  Sotha  na  Chronica  dos  Príncipes  das 
Afturias  liv.3.cap.46.  pag.4 $7.  Froyla  Ferrandes,  &  Vitulo  Ferran- 
des,  que  foy  fenhor  de  Monterrofo  em  Galliza, Poftpartano  daqueU 
le  Rey  no,  3c  Capitaõ  do  exercito  dos  Reys  Godos  ,  do  qual  foy  fi¬ 
lha  D.Luz  Vitular,  mulher  do  Infante  D.  Faviíla  ,  de  quem  nafceo 
D.  Pelayo  primeyro  Rey  das  Afturias  ,  3c  progenitor  de  todos  os 
Reys  deHefpanha. 

Froyla  Ferrandes  foy  Rico-homem  ,  3c  vivia  pelos  annos  de  670. 
reynando  nas  Heípanhas  Vvamba  :  cafou  com  Tabira  ,  viuva  do 
Conde  Aderbafto,de  quem  havia  tido  a  Ervigio,que  depois  foy  Rey 
de  Hefpanha ,  3c  fucceííor  do  mefmo  Vvamba  ;  3c  teve  a  Frafimun* 
do  Ferrandes,  Ayres  Gaftoens,  SonaFerrandes,Sunifredo  Ferrandes, 
que  foy  General  em  Galliza,  3c  Feliz,  que  foy  Biípo  de  Iraflavia. 

Sona  Ferrandes, filho  terceyrododito  Froyla  Ferrandes, foy  Con¬ 
de  em  Galliza,  Rico*homem,  8c  Alcayde  mor  da  Cidade  de  Lugo  : 
achoufe  com  feus  irmãos  no  decimoquinto  Concilio  Toledano,  que 
fe  celebrou  no  annode  688. 3c  com  íèu  irmaõ  Sunifredo  em  Cava* 
donga  em  companhia  dei  Rey  D. Pelayo :  cafou  com  hüa  irmãdel- 
Rey  D.  Aífonfo  I.das  Afturias,  3c  Leaô,  chamado  o  Catholico^e 
quem  os  Reys  feus  íucceflores  herdàraõ  a  prerogativa  defte  Titulo; 
Ôc  teve  a  Ferrando  Ferrandes ,  8c  Garcia  Ferrandes ,  que  morreo  em 
hüa  batalha. 

Ferrando  Ferrandes  foy  também  Alcayde  mor  de  Lugo,&  Alfe¬ 
res  mor  delíRey  D,  Fruela  I.  leu  primo  :  cafou  com  D. Maria  de  U- 
lhoa,appe!lido  naquelletempo  dos  mais  illuftres  de  Galliza  ,  8c  te¬ 
ve  a  Pedro  Ferrandes, Sancho  Ferrandes,  Soeyro  Ferrandes,  Affonío 
Ferrandes,  Ayres  Peres,  que  fervio  aos  Reys  de  Aragaõ,&  ha  memó¬ 
rias  fuas  pelos  annos  de  788.  Maria,  Eugenia,  Memorana,  Rozenda, 
Sancha,  liderara,  3c  Eulalia. 

Soeyro  Ferrandes ,  filho  terceyro  do  dito  Ferrando  Ferrandes, 
achoulc  com  feus  quatro  irmãos,  3c  outros  parentes  no  campo  das 
Figueyras,  junto  ao  rio  de  Sardanis,  duas  legoas  da  Corunha,&  hüa 
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de  Betanços,  defendendo  fuas  irmãs,  Memoramv&  Sancha,  que  cò 
outras  donzellas  levavaõ  os  Mouros  a  Oímen  ,  filho  de  Abderha- 
men  Rey  de  Cordova  em  execução  do  infame  tributo  de  Mauregas 
to  ,  triunfando  dos  inimigos  com  a  liberdade  das  donzellas  no  pri- 
meyro  deMayo  de  791.  Parece  que  fuccedeo  na  cafa  de  feus  pays , 
por  fe  entender  falecerem  feus  irrrãos  nas  guerras  :  caiou  ,  &  teve  o 
Conde  D.Soeyro  Soares,  &  outros  mais,  de  quem  defeendem  os  Fi<s 
gueyroas,  Figueyras,  &  Figueyredos,  que  em  memória  da  acçaõ  de 
leu  pay  tomàraõ  appellido,  3c  Armas  difterentes. 

O  Conde  D.Soeyro  Soares,  filho  do  dito  Soeyro  Fernandes,  fuc¬ 
cedeo  na  cala,  3c  fenhorios  de  íeus  pays ;  cafou  com  D.Urraca,filha 
herdeyra  do  Conde  D.Gonçalo  Munios,  Principe  das  Afturias, com 
a  qual  houve  em  doteaquelle  Principado,  &  daCondeçafua  mu¬ 
lher,  filha  de  D.  Bermudo,primeyro  Rey  de  LeaÕ,  3c  teve  ao  Con¬ 
de  Diogo  Soares,  3c  a  Sceva  Soares. 

O  Conde  Diogo  Soares  fuccedeo  nos  Eftados  de  feu  pay,  3c  caiou 

Icom  a  Condeça  D.Munia,im  a  de  D.  Siínando  Bifpo  de  Santiago, 6c 
filha  de  Hermenegildo,  Conde  de  Portugal,  3c  Tuy  da  Condeça 
Paterna  fu  a  mulher,  Fundadores  do  Mofteyro  deSines ,  3c  progeni¬ 
tores  da  illuítre  familia  de  Soufa;&  teve  a  Gonçalo  Dias ,  Diogo 
Dias,  que  jazem  ambos  no  Moíleyro  do  Sobradoja  Sigerico,ou  Ro- 
derico  Dias,&  aD.Ximena,  que  foy  mulher  de  D. Garcia  o  Teme- 
rofo  Rey  de  Navarra. 

Sigerico,  ou  Rodrigo  Dias ,  filho  terceyrodefte  Conde  D.  Diogo 
2  Soares,  caiou  com  D.Milia,  filha  de  Cenon  ,  Conde  de  Biícaya  ,  íe- 
gundo  íe  refere  em  hüa  eleritura  do  Mofteyro  do  Sobrado,  allegada 
pelo  Padre  Sotha  5  foy  também  Principe  das  Afturias,  3c  teve  a 
Fernando  Rodriguez  ,  que  he  o  meímo  a  quem  as  Hiftorias  de 
Biícaya  chamaõ  D.Fron,  o  qual  fendo  de  vinte  Sc  dous  annos,  8c  efe 
tando  em  Altamirade  Bifcaya  còm  fua  may  ,  foy  acclamado  pelos 
Bifcainhos  por  feu  Principe  contra  o  Rey  de  Leaõ ,  que  havia  prezo 
ao  Conde  Zcnon  feu  avò  matetno  :  faleceo  em  vida  de  leu  pay  ,  por 
onde  naò  herdou  os  Fftadosdas  Afturias  de  Santilhana  :  caiou  ,  Sc 
teve  a  Fernaõ  Fernandes,  3c  a  Munio  Fernandes. 

Munio  Fernandes,  filho  íegundo  defte Conde  D.Fernando  ,  íucce- 
deoa  leu  pay  nos  Eftados  de  Afturias,  havendo  íuccedido  leu  irmaõ 
nos  de  Biícaya :  calou  com  a  Infante  D.  Therefa,  filha  del-Rey  D. 
BermudoII.  3c  de  lua  primeyra  mulher  D.Velafquita ,  3c  teve  a  D. 
Gonçalo  Munhos,que  calou  com  Memoranda, filha  do  Duque  Her- 
menendoem  Galliza,  3c  faleceo  íem  geraçaõ;a  D. Álvaro  Munhos. 
Tom. III.  Eee  ij  que 
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que  fendo  caiado  com  D.Therefa,  filha  do  Conde  D.  Gonçalo  Al¬ 
vares  da  Maya,  da  qual  teve  a  D.Nuno  Alvares, que  fuccedeo  rio  fe- 
nhorio  das  Afturias;  a  D.  AíFonfo  Munhos ,  que  também  foy  con¬ 
firmado  em  varias  efcrituras  cõ  titulo  de  Conde  ;  a  D.  Garcia  Mu* 
nhos  5ueris,&  a  D.Urraca,  mulher  do  Conde  D.  AíFonfo ,  filho  do 
Infante  D.Ordonho,  que  era  filho  baftardo  del-Rey  D.Bermudo  IL 
de  Leaõ. 

D. Garcia  Munhos  Sueris,  filho  quarto  do  dito  Conde  D.  Munio 
Fernandes, herdou  os  Eftados,que  íeupay  tinha  em  Galliza,  8c  paf* 
íando  àquelle  Reyno,  lhe  trocàraõ  no  idioma  Galego  o  nome,  cha- 
mandolhe  Garcia  Mendes  Sorred,como  diz  o  Padre  Sotha  liv.j.cap, 
5 i  §.i9.pag.ji8.  vivia  pelos  annos  de  1068.  em  que  fe  acha  confir* 
mar  como  Rico-homem  hüa  doaçaõ  del-Rey  D.  Sancho  lí.  de  Caf* 
tella,  feyta  à  Cathedral  de  Oca  ;  8c  do  tempo  deU Rey  D.  Fernando 
o  Magno  le  achaõ  também  memórias  fuas.  Nefte  começaõ  qnaíi  to¬ 
dos  os  Genealógicos  o  titulo  defta  familia  ,  feguindo  a  Pedro  Jero. 
nymo  de  Aponte,  &  ignorando  toda  a  fua  illoftre  aícendencia  ,  que 
deyxo  referida.  Cafou  com  D.Urraca,  como  efcrevem  Gandara  pag. 
401.  8c  440.  das  Armas,&  Triunfos  de  Galliza, 8c  Lavanhaao  Con* 
de  D. Pedro  Plana  389.  8c  teve,  entre  outros,  de  que  naõ  temos  no* 
ticia ,  a 

Payo  Mendes  Sored ,  ou  Soredea ,  como  outros  lhe  chamaõ ,  que 
fervio  a  EURey  D.  AíFonfo  VI.  de  Leaõ  ,  8c  cafou  com  D.  Helena 
Godins,  &teve  a  Mendo  Paes  Sored  ,  8c  Garcia  Mendes  Sored. 

Mendo  Paes, fegundo diz  Aponte,  fervio  a  eLRey  D.  AíFonfo 
VIII.  &  íe  achou  na  conquifta  da  Cidade  de  Almeria;  fundou  no* 
vo  folar  a  feus  defcendentes  no  feu  Valle  de  Souto, que  por  fer  o  ma- 
yor  daquelle  território  ,  lhe  chamàraÕ  o  de  Sotomayor  ,  ficando  o 
nomedefte  Senhorio  por  appellido  à  íua  defcendencia  :  cafou  com 
D.Ignes  Peres  de  Ambia,  8c  teve  a  D.  Payo  Mendes  Sored  de  Soto* 
raayor,  &  a  Pedro  Mendes  de  Sotomayor ,  cuja  linha  acabou  a  fua 
varoniaem  Luis  Mendes  de  Sotomayor,  íenhordel  Carpio,  deyxa- 
do  por  herdeyra  a  D. Brites  de  Sotomayor  fua  filha  ,  que  cafou  com 
D.  Diogo  Lopes  deHaro ,  fenhor  de  Bufto  ,  8c  foy  progenitora  dos 
Marquezes  dei  Carpio. 

D. Payo  Mendes  Sored  de  Sotomayor  he  o  primeyro,  em  que  co* 
meça  o  Conde  D.  Pedro  o  titulo  de  Sotomayor  ,  dizendo  que  foy 
muytobom  Cavalleyro,debom  procedimento,  8c  palavra,  dos  me* 
lhores  do  feu  tempo  ,  8c  muy  eftimado  dos  Reys,  8c  dos  altos  fenho- 
res,  8c  que  todos  o  queriaõ  em  fua  companhia :  cafou  com  D.  Erme- 
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zenda  Nunes  Maldonado  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  MaIdonado,fe- 
nhor  da  Caía  de  Aldanha,&  de  D.Aldara  Fernandes  Turrichaõ  ,  8c 
teve  a  D.  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  Ruí  Paes  de  Sotomayor, Rico- 
homem  ,  8c  juftiça  mayor  da  Caía  deERey  D.Sancho  I  V.&  fcu  va¬ 
lido;  a  Mendes  Paes  de  Sotomayor,  de  quem  procederão  os  Condes 
de  Benalcacer,  hoje  Duques  de  Bejar ,  8c  os  fcnhores  de  Alconchei, 
de  quem  defcendem  os  Marquezes  de  Marialva  j  a  Gonçalo  Paes  de 
Sotomayor ;  a  D.  Maria  Paes  de  Sotomayor ,  mulher  de  D  Fernaõ 
Rodrigues  de  Biedma  ,  8c  a  D.  Therefa  Paes ,  mulher  de  D.  Pedro 
Rodrigues  Tenorio,  8c  depois  de  D  Gil  Fernandes  Bacicella. 

D. Álvaro  Paes  de  Sotomayor, filho  do  dito  D.Payo  Mendes  Sored 
de  Sotomayor  ,  cafou  com  D. Therefa  Paes  de  Rodeyio,filha  de  Fer- 
naó  Pires  de  Rodeyro,  como  diz  o  livro  antigo,  8c  teve  a  Pedro  A  l  > 
vares  de  Sotomayor,  8c  a  Fernaõ  Alvares  de  Sotomayor. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deite  D.  Álvaro, cafou  com  D. 
Elvira  Annes,  filha  de  Joaõ  Peres  Marinho  ,  8c  teve  a  Álvaro  Pires 
de  Sotomayor  ,  a  D.  Elvira  Pires ,  mulher  de  Fernaõ  Gonçalves  de 
Pias ,  ou  de  Alonío  Fernandes  de  Cordova,  como  diz  Aponte;  a  D. 
Mayor  Peres  de  Sotomayor ,  mulher  de  Sueyio  Annes  de  Parada  ;  a 
D. Maria  Peres  fem  geraçaõ  ,  &  a  D.Ignes  Pires ,  mulher  de  Gonça¬ 
lo  Pires  Turrichaõ. 

Álvaro  Pires  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  Alvares, cafou  com 
D.Ignes  Annes  de  Caílro,  filha  de  Joaõ  Fernandes  de  Caftro,  fenhor 
de  Fornellos  ,  8c  teve  a  Fernaõ  Annes  de  Sotomayor  ,  Álvaro  Paes 
de  Sotomayor,  Arcediago  de  Deza,  a  D.Sancha  Alvares ,  mulher  de 
André  Sanchesde  Grez,  legundo  diz  Aponte,  (em  embargo  de  q  o 
Conde  D  Pedrodà  eíle  caíamento  a  lua  íobrinha  D. Maria  Fcrnldes, 

Fernaõ  Annes  de  Sotomayor ,  filho  defte  Álvaro  Pires  ,  íuccedeo 
na  Caía  de  Sotomayor,  8c  na  de  Fornellos,  que  herdou  por  fua  miy, 
&  foy  fenhor  da  Villa  de  Salvaterra  :  achoule  na  coroaçaõ  deLRey 
D.  Affonío  XE  como  íe  vè  da  fua  Chronica  ;  cafou  com  D.  Maria 
Annes,  filha  de  D. Joaõ  Pires  de  Novoa  ,  8c  de  D.  Brites  Gonçal  ves 
de  Menezes,  8c  teve  a  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  D.  joaõ  Fernan^ 
des  de  Sotomayor,  Biípo  de  Tuy,  Diogo  Alvares  de  Sotomayor,  íe- 
nhor  de  Lantanho,  8c  Quintara  ,como  dizem  Gandara,  8c  Salazar 
de  Caftro  ;  a  Payo  Sored  de  Sotomayor,  fenhor  de  Salvaterra,  &  So- 
brozo,  a  D.  Maria  Fernandes,  fenhora  de  Gondomar,  mulher  de  Pe¬ 
dro  Bermudes  Prego,  fenhor  de  Montaos ,  8c  a  D,  Ignes  Fernandes , 
mulher  de  Álvaro  Rodrigues  de  Lima,  de  que  procedem  os  Vifcon- 
des  de  Villa  nova  de  Cerveyra. 
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Álvaro  Paes  Sotomayor,  filho  primeyro  defte  Fernaõ  Anne^fac- 
cedeo  a  feu  pay  na  Cafa  de  Sotomayor  ,  havendoífe  repartido  os 
mais  bens  entre  feus  irmãos :  cafou  com  D.Mayor  Soares  de  Deza, 
que  parece  foy  filha  de  Diogo  Gomes  de  Deza,  8c  teve  a  Pedro  Al^ 
vares  de  Sotomayor,  3c  a  D, Maria  Alvarez  ,  mulher  do  fenhor  de 
Ulhoa. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor, filho  defte  Álvaro  Paes,faz  o  Con¬ 
de  D. Pedro,  (  ou  alguém, que  o  acrefcentou  )  filho  de  feu  avò  Fer¬ 
nando  Annesde  Sotomayor ;  8c  aífim  o  leguio  Lavanha  ;  mas  Ál¬ 
varo  Ferreyrade  Vera  diz  fer  filho  defte  Ahwo  Paes, como  aqui  di¬ 
zemos,  o  que  confta  da  demanda  que  houve  entre  os  íenhores  da 
Cala  de  Sotomayor ,  8c  os  pertendentes  a  ella  ;  3c  o  mefrno  legue 
Salazar  de  Caftro.Foy  grande  Senhor  em  Galliza ,  Fronreyro  mor 
daquelle  Reyno  contra  Portugal,  nas  guerras  ,  que  fez  aefte  el-Rey 
D.Joaõ  I.  de  Caftella.  Succedeo  na  caia  de  feu  pay  ,  8c  foy  fenhor  de 
Sotomayor,  8c  de  Fornellos,  8c  chamado  pelas  luas  grandes  virtu¬ 
des,  o  Bom  ;  cafou  com  D.  Elvira  Mendes  de  Benavides ,  filha  de 
Mem  Rodrigues  de  Benavides ,  Guarda  mor  deURey  D.  Pedro  de 
Caftella,  &  fenhor  da  Caía  de  Benavides,  8c  das  Villas  de  Santo  Ef- 
tevaõ  dei  Puerto,  8c  Javálquinto,  8c  de  D.Therefa  Manriquç  ,  de  q 
teve  a  Fernando  Annesde  Sotomayor  ,  8c  a  D.  Mayor  de  Sotoma¬ 
yor,  mulher  de  Rui  Sanches  de  Mofcofo,lenhor  de  Altamiraj  8c  por 
morte  de  feu  fobrinho  Álvaro  Paes ,  foy  íenhora  da  Cafa  de  Soto* 
mayor. 

Fernando  Annes  de  Sotomayor ,  filho  defte  Pedro  Alvares ,  íuc- 
cedeo  na  caía  de  feu  pay,  8c  foy  fenhor  de  Sotomayor,  Fornellos,  8c 
Tenorio  :  faleceo  no  anno  de  1440.  íendo  cafado  com  D.  Leonor 
Mexia,  de  quem  teve  a  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  que  fuccedeo  na 
Cafa,  8c  foy  Donzel  dei-Rey :  caiou  com  D. Maria  de  Ulhoa.,  irmã 
de  D. Sandio,  primeyro  Conde  de  Monterrey,  Sc  faleceo  moço  ícra 
geraçaõ ;  8c  a  D.lgnes^ue  faleceo  menina ;  3c  em  D.Conftança  de 
Zuhiga,  que  e  fere  vem  fer  irmã  de  D.  joaô  de  Zuhiga,  Vifconde  de 
Monterrey,  cujo  galanteyo  lhecuftou  a  vida,  teve  a  D.  Pedro  Alva¬ 
res  de  Sotomayor. 

Outros  eferevem  fer  também  feu  filho  natural ,  3c  o  dizem  affim 
leus  defeendentes ,  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor  ,  que  paliando  a 
Portugal,  deu  principio  à  familia  dos  Sàs  Sotomayores. 

D. Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  defte  Fernando  Annes,  foy 
de  muy  levantados  penfamentos,  8c  muy  valeroío  .*  trabalhou  muy- 
to  por  naõ  dar  a  fucceílaõde  Caftella  aos  Reys  de  Aragaõ  ;  pelo  que 
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feguio  o  partido  del-Rçy  P,  Affonfo  V.  de  Portugal ,  &  fe  forjtjfi? 
cou  em  Bayona,  &  Tuy,  &  fezmuyta  guerra  aos  povos  vizinlioj» 
daquella  Cidade;  íoy  Viícondede  Tuy,  Sc  Conde  de  Caminha  por 
mercê  dei  Rey  D,  Affonfo  V.  que  oeilimou  muyto.Teve  em  tenen* 
cia  a  Cafa  de  Sotomayor  ,  de  que  fez  homenagem  a  íua  ria  D  Mayor 
no  anno  de  1476.  viveo  alguns  annos  nefte  Reyno,  aonde  caiou  com 
D.Thereíade  Tavora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Tavora  ,  íenhor  do 
Mogadouro,  Sc  de  íua  íegunda  mulher  D.Leonor  da  Cunha  ,  de  que 
teve  a  D.  Álvaro  de  Sotomayor ,  que  foy  íegundo  Conde  de  Cami¬ 
nha,  Sc  fenhor  de  Sotomayor.,  que  lhe  deyxpu  íua  (ia  D. May or, pelo 
íeu  teftamento  feytocm  18.  de  Fçvereyro  de  1482.  &  delle  delcen* 
demos  Condes  de  Crefcente,  Marque?e$  de  Tenorio  ,  os  Marquc- 
zes  de  Vilhalva,  &  outras  illuftres  Cafas  em  Galliza.  A  D.Diogo  de 
Sotomayor,  D. Fernando  dc  Sotomayor  íem  geraçaõ,  D.  Affonfo  de 
Sotomayor,  D.Chriftovaõ  de  Sotomayor,  D.  Joaõ  de  Sotomayor, 
que  ainda  que  Haro  lho  naõ  nomea  por  filho,  o  affirma  íer  o  Arce* 
biípo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoriados  Arçebifpos  de  Braga  , 
part.2.fol.277.Sc  cafou  com  P.Ifabel  Gonçalves  da  Cofta  ,  irmã  do 
Cardeal  D.  Jorge  da  Cofta  ,  de  quem  procede  Conftança  de  Soro* 
mayor,  mulher  de  Garcia  de  Sotomayor,  de  quem  defeendem  os  fç* 
nhores  de  Vai  das  Hachas  :  caiou  fegunda  vez  ,  depois  de  voltar  a 
Galliza,  com  D.  Francifca  dc  Eftrada ,  filha  >de  Joaõ  Duque  dc  Ef- 
trada,  cujailluftie  afeendeneia  tocaremos  aqui  breverpente  ,  np  que 
refpcyta  fó  à  íua  linha  varonil,  por  haverem  íeguido  os  filhos  defte 
íegundo  matrimonio,  Sc  appellido  de  Eftrada.  Era  Joaõ  Duque 
Efttada,  Cavalleyro  principal  de  Caftella,  filho  de  Álvaro  GotiçaL 
ves  Duque,  Sc  de  fua  mulher  D.  (Jríula  Lopes  de  Mendoça,irmã  dç 
Diog  .  Furtado  de  Mendoça,  Adiantado  deÇaftelIa  ;  neto  de  Gon^ 
çalo  Duque  dç  Eftrada,  Sc  de  fua  mulher  D.Meçiade  Valdiz  ,  irmã 
do  Conde  D  Diogo  de  Valdiz,  biíneto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada, 
&  de  íua  mulher  D.  Aldonça  Laflo  de  Lavega  ;  terçeyro  neto  de 
Fernaõ  Duque  de  Eftrada  ,  Sc  de  fua  mulher  D  Elvira  de  Zevallps, 
filha  de  Gomes  Peres  de  Ayala  ;  quarto  neto  de  Fernaõ  Garcia  Du¬ 
que  de  Eftrada,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Banda  ,  Sc  de  íua  mulher, 
fenhora  da  Cafa  de  Noriega ;  quinto  neto  de  Fernaõ  Dias,  Duque  de 
Eftrada,  também  Cavalleyro  da  Banda  ;  íexto  neto  de  Diogo  Do* 
que  de  Eftrada }  fetimo  neto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada  ;  oyravo 
neto  de  Favilla  Paes,  Duque  de  Eftrada,  Sc  de  fua  mulher  D.  Toda 
Sanchesde  Rojas  da  Cala  de  Peza  >  nono  neto  de  Joaõ  Duque  de 
Eftrada,  Sc  de  fua  mulher  D. Branca  de  Cantabria  da  Caía  dos  Prin* 
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cipes  de  Bifcaya-,  decimo  neto  de  Guterre  Ozorio, Rico-homem  dei- 
Rey  D.  Bermudo  II.  undécimo  neto  de  Ozorio  Duque  de  Santilha- 
na ,  fundador  do  Caftello  de  S.Vicentede  la  Barquera,  ( aonde  edifi¬ 
cou  cafa  íobre  hum  penhalco,em  que  mandou  gravar  por  brazaõ  os 
verfos  feguintes : 

To  foy  la  Cafa  de  Eftraday 
puní  ada  en  ejíos  penbafcos, 

*ZMàs  antiga  que  P %lafcosy 
T  al  Rey  no  ledeve  nada . 

El  Gotko  de  Alemanha , 

Primo  dei  Emperadory 
El  Agutla  truxoa  Hefpana , 

Que  en  campo  de  oro  de  V ana . 

Siendo  negro  fu  color. 

Rama  es  de  tronco  Real , 

La  de  los  Duques  de  Eflrada, 

T por  e[]o  acompanada , 

Ha%e  Solar  principal 
En  A  (tunas  refpetada.) 

8c  da  Infante  íua  mulher,  filha  deURey  D  Affonfo  III.  de  Cafteila. 
Duodécimo  neto  de  D.Sancho  de  Eftrada ,  Duque  de  Santilhana,  Õc 
de  íua  mulher  D. Eneca,  filha  do  Infante  Vimarano,  que  era  filho 
debRcy  D.Affoníoo  Catholico  de  Leaõ.Decimotercio  neto  de  Ot* 
ton  Duque  de  Eltrallen  ,  ou  Auftracia  ,  primo  do  Emperador  Car¬ 
los  Magno,  o  qual  fugindo  à  perfeguiçaõ  dos  Auftracianos,  rebella* 
dos  contra  elleem  favor  de  França  ,  paflou  a  Hefpanha  ,  aonde  fer* 
vio  a  ehRey  D.  Pelayo  contra  os  Mouros.  Decimoquarto  neto  de 
Grimaldo,  que  fe  fez  fenhor  do  Ducado  de  Auftracia,  Decimoquin- 
to  neto  de  Pepino,  Mordomo  mor  dos  Reys  de  França.  Decimofex- 
to  neto  de  Anquizes,ou  Angigizo,  Conde  Pa!atino,&  de  Santa  Re¬ 
ga,  filha  do  Duque  Pepino  o  Velho, irmaò  de  Santa  Gertrudes.Deci- 
mofetimo  neto  de  Santo  Arnaldo,  Duque,  8c  Mordomo  mor  da  Ca¬ 
ía  de  França,  3c  defcendente  dos  primeyros  Reys  daquella  Monar* 
quia.  Defte  matrimonio  teve  a  Joaò  de  Eftrada  de  Sotomayor ,  &  a 
D.  Mayor  de  Sotomayor, mulher  de  Gomes  Ferreyra,Portey  ro  mor 
deBRey  D.  Aflonfo  V.8c  fora  do  matrimonio  teve  a  D.Nuno  de  $o- 
tomayor,  de  quem  deícendem  DXourenço  de  Sotomayor  ,  fenhor 
da  quinta  de  Fonte  Pedrinha,  D  Joaõ  Henriques,  Governador  da 
Ilha  da  Madeyra, D. Henrique  Henriques  de  Almeyda  ,  Coronel  da 
Cavallaria  do  Algarve, D.Gaípar  de  Sotomayor, 8c  D. Mayor  de  So* 
tomayor, mulher  de  D.Diogo  Reynofo.  Joaõ 
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Joaõ  Eftrada  de  Socomayor  ,  filho  do  dito  Conde  D.  Pedro  Al¬ 
vares  de  Sotomayor, paííou  a  efteReyno,  &  cafou em  Viila  Real  na 
Província  de  Tras  os  Montes,  com  D.Ifabelde  Azevedo  ,  filha  dè 
Diogo  Gomes  de  Azevedo  ,  Fidalgo  da  Caía  Real,  8c  de  fua  mulher 
D. Confiança  Vaíques,  Padroeyros,  8c  dotadores  do  Convento  de 
S. Domingos  da  dita  Viila,  como  conda  por  hüa  efcritura  feyta  era 
7.  de  janeyro  de  1408.  8c  teve  a  Diogo  de  Eftrada  de  Sotomayor, Fi* 
dalgo  da  Caía  Real,  8c  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  de  quem 
ha  defcendencia  com  appellido  de  Cunhas  Sotomayores  5  a  BaU 
thazar  de  Eftrada  de  Sotomayor ,&  outros. 

Balthazar  de  Eftrada  de  Sotomayor,  filho  defte  JoaÕ  de  Eftrada, 
foy  Fidalgo  da  Caía  Real :  cafou  com  D.  Guiomar  Taveyra  ,  filha 
de  Gonçalo  Taveyra  ,  Fidalgo  da  Caía  Real,  Cavalleyro  da  Or* 
dem  de  Chrifto,  8c  Capitaõ  mor  de  Malagueta,  8c  de  íua  mulher  D. 
Filippa  de  Macedo  ,  de  que  teve  a  Pedro  de  Macedo  Sotomayor  ,  a 
Balthazar  de  Azevedo  Sotomayor,  de  que  ha  geraçaõ,  &  a  D.Filip- 
pa  de  Sotomayor,  mulher  de  Duarte  Teyxeira  de  Chaves,  com  ge¬ 
raçaõ.  •  i 

Pedro  de  Macedo  de  Sotomayor ,  filho  defte  Balthazar  de  Eftra¬ 
da,  foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  8c  cafou  com  D  Ignes  de  Soufa  ,  filha 
de  Jorge  Brandaõ  de  Meíquita,  Fidalgo  da  Cala  Real,&  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Avís,  8c  de  fua  mulher  D  Francifca  de  Souía,  de 
que  teve  a  Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor, 8c  a  D.  Filippa  de  Mace¬ 
do  de  Sotomayor,  mulher  de  Diogo  Botelho  de  Oliveyra  ,  fem  ge* 
raçaõ. 

Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  de  Macedo, foy 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  caiou  cõ  D.  Filippa  Corrêa  de 
Mefquita,  filha  de  Gonçalo  Leytaõ  de  Meíquita,  Fidalgo  da  Caía 
Real,  8c  de  fua  mulher  D.Violante  Guedes  Botelha  ,  de  que  teve  a 
D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  Gonçalo  Leytaõ,  que  morreo  Ef* 
tudante;  Francifco  de  Macedo  de  Sotomayor,  que  matàraõ  os  Caí* 
telhanosjunto  a  Chaves ,  íendo  Capitaõ  de  Infantaria  ,  íem  gèra- 
çaõ;  Diogo  de  Meíquita  de  Sotomayor,  que  foy  para  a  índia  ;  Ma¬ 
noel  Taveyra  de  Sotomayor,  que  também  paflou  a  fervir  na  índia  ; 
D.  Joaõ  de  Macedo  Sotomayor,  que  matàraõ  no  Porto, fendo  Capi* 
taõde  Infantaria,  8c  a  D. Maria  de  Macedo ,  mulher  de  Antonio  de 
Mefquita  Tavares  de  Viila  Real,  fem  geraçaõ;  8c  teve  natural  a 
Franciíco  de  Barros  de  Sotomayor,  que  foy  para  a  índia. 

D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor  ,  filho  defte  Joaõ  de  Macedo, 
foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  paflou  ao  Brafil  no  anno  de  1638. por  Ca* 
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pitaõ  de  Mar,  5c  Guerra,  na  Armada  Real,  que  foy  à  reftauraçaõ  da 
Bahia,  5c  depois  fervio  nas  guerras  de  Catalunha  com  o  pofto  de  Ca- 
pitaõ  de  Cavallos  de  couraças;  foy  Cavalkyro  na  Ordem  de  Chrif* 
to  ,  5c  alcançou  por  demanda  o  titulo  de  Dom  ,  por  lhe  pertencer 
como  quarto  neto  do  Conde  de  Caminha.  O  íenhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.  lhe  deu  o  appeliido  de  muyto  nobre  ,  comoconfta  da  portaria 
da  mercê  do  Habito,  que  fez  a  leu  filho  D.  Joaõ  :  cafou  em  Madrid 
com  D.Filippa  da  Sylva  ScGaftro,  filhade  D.  Duarte  Vaz  de  Caí* 
tellobranco,  Fidalgo  da  Cala  Real,  Sc  de  íua  mulher  D.  Joanna  da 
Sylva  Sc  Caftro  ,  natural  de  Villa  Viçoía ,  Sc  teve  a  D.  Joaõ  de  Ma* 
cedo  Sotomayor,  muyto  nobre,  D.  Duarte  de  Macedo  de  Sotbma* 
yor,  D.  Alexandre  de  Sotomayor  &  Caftro  ,  D.  Antonia  de  Soto¬ 
mayor,  mulher  de  Bernardo  de  Souía  da  Fonfeca ,  filho  de  Diogo 
Gomes  de  Soufa,  5c  de  D. Maria  Borges  da  Foníeca  moradores  em 
Sobroza,  termo  de  Villa  Real, 5c  teve  a  Joaquim  DiogojD. Maria, & 
D.Filippa,  D. Maria  de  Macedo  de  Sotomayor,  mulher  de  Mattheos 
Vaíquez  de  Guevara,,  morador  na  Villa  de  Mirandella, filho  de  An- 
tonio  Fernandes  de  Eça,  5c  de  D.  Maria  de  Valconcellos ,  5c  teve  a 
D.Filippa,  5c  D.  Maria. 

D.Manoela  da  Sylva  Sc  .Caftro  ,  mulher  de  Joaõ  Bautifta  de  A- 
guiar  5c  Azevedo,  Fidalgo  da  Ca  fade  Sua  Mageftade,  filho  de  Mat¬ 
theos  Gomes  de  Aguiar,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade  ,  5c  Co¬ 
mendador  na  Ordem  de  Santiago ,  Sc  de  D.  Maria  de  Azevedo  da 
Villa  da  Sylvãa  na  Comarca  de  Vifea,de  que  teve  a  D.  Duarte,  D. 
Joaõ,  ôc  D.  Michaela. 

D.Joannada  Sylva  5c  Caftró,que  naõ  tomou  eftado. 

D.Francifca  da  Sylva  5c  Caftro  ,  mulher  de  Franciíco  Pinto  da 
Cunha  Coelho,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade,  morador  em  La- 
boriz,  junto  a  Amarante,  filho  de  Antonío  Pinto  Coelho  ,  fenhor 
de  Felgueyras,  5c  de  íua  mulher  D.  Frandfca  de  Ataide  5  de  que  te* 
ve  a  Jofeph  Luis,  Joaõ  Manoel,  Luis  Joíeph,  Antonio  Caetano,D. 
Manoela,  5c  a  D.Therefa. 

D.Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  muyto  nobre  ,  filho  primogê¬ 
nito  do  íobredito  D.  Pedro  Taveyra  de  Sotomayor  ,  caiou  em  Villa 
Real  com  D.Sebaftiana  Teyxeira  Botelho  ,  filha  de  Pedro  Botelho 
Carneyro,  5c  de  íua  mulher  D.Cecilia  Corrêa  ,  de  que  teve  a  D. Pe¬ 
dro,  D.Joaõ,  D.Filippa, D. Andreza,  D.Therefa  ,  D. Maria,  5c  a  D. 
Dionyíia. 

D. Duarte  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  fegundo  do  dito  D.  Pe¬ 
dro  Taveyra  de  Sotomayor,  cafou  na  Cidade  do  Porto  com  D.  Ma- 
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rianna  Pcíloade  Vaíconcel los, filha  de  Manoel  Peíloa  deSoufa,  8c 
de  íua  mulher  D.IÍabel  de  Vafconcellos,de  que  ceve  a  D  Alexandre, 
D.  )oaõ,  D. Caetano  Jofeph,  D.  Joleph  Caetano  ,  D.  Anconio  Luis, 
D.  Manoela  ,  D.Joíeía,&  D.Lourença. 

D.  Alexandre  de  Sotomayor  &  Caftro  ,  filho  terceyrodo  dito  D* 
Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  teve  em  Antonia  Corrêa  de  MefquL 
ta  de  Villa  Real  naturaes,  a  D.  Cefar  Alexandre  ;  8c  em  Maria  da 
Cofta,  natural  da  meftna  Villa, a  D.  Francifco  Xavier  5  8c  os  filhos 
do  dito  D. Pedro  Taveyra  de  Sotomayor  tem  o  foro  de  Fidalgos. 
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Em  que  continuao  as  Freguejtas  do  T ermo  de  Lisboa  ,Çale- 
gosySantiagü  dos  V elhos,  S.  Lourenço  de  <zArranbol ,  3\(\  S. 
da \ Piedade  de  S .  Quintino,  Santo  Eílevao  das  ( Jalès . 

A  Igreja  Paroquiai  dos  Galegos  temoytenta  vizinhos,  8c  cento 
8c  feílenta  peííoas :  he  Curado  que  rende  Cem  mil  reis. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santiago  dos  Velhos,  he  Curado  ,  tem  no* 
venta  vizinhos,  &  duzentas  peííoas  mayores. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  de  Arranhol  eftà  em  lugar 
alto,  hüa  legoa  da  Sapataria  para  o  Nafcente  ;  he  Curado  annexo  à 
Igrejade  S.  Chriftovaõ  de  Lisboa, tem  duzentos  feílenta  8c  oyto  vU 
zinhos,  8c  quatrocentas  8c  feílenta  peíloastrvayores ,  com  hüa  Ermi¬ 
da  de  N.  Senhora  da  Ajuda,& outra  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ* 
Produz  efte  lugar  excellente  trigo  ,  8c  boas  frutas. 

A  Igreja  Paroquial  de  N,  Senhora  da  Piedade  de  Santo  Quinti¬ 
no,  que  fundou  eLRey  D.  Manoel,  fica  cinco  legoas  de  Lisboa  para 
o  Norte ,  em  fitio  alto  ;  he  Vigayraria ,  8c  tem  hüa  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Fé. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santo  Eftevao  das  Galés,  he  Curado  que 
aprefentaôos  Freguezes,  rende  cento  8c  cincoenta  mil  reis, tem  cen- 
.  to  &  feílenta  vizinhos,&  eftà  em  fitio  alto, quatro  legoas  de  Lisboa 
para  o  Poente.  Efta  Freguefia  fe  defannexou  da  Igreja  de  Santa  Ma* 
ria  de  Lòures. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XLIII. 

Das  Freguejias  de  Fanhões  &  Santo  Antao  do  F ojal . 

TRes  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte ,  eftà  íituada  a  Freguefia 
de  Fanhões ,  a  qual  foy  annexa  à  Igreja  Paroquial  de  Saneo 
Antao  do  Tojal  5  8c  como  foraõerefeendo  os  moradores ,  &  ficava 
a  Freguefia  longe,  fundàraõ  nova  Igreja  da  invocaçaõde  S.  Saturni- 
nho,  que  he  advogado  dos  meninos  quebrados ,  que  a  ella  vaõ  com 
íuas  offertas,  8c  fe  pézaõ  nas  balanças,  achandoTe  muytos  com  fau- 
de.He  Curado  annual,  que  apreíentaõ  os  Freguezes  ,  8c  confirmaõ 
os  Arcebiípos  j  rende  hoje  duzentos  mil  reis  ;  tem  cento  8c  cincoen- 
ta  vizinhos,  divididos  por  eftes  lugares,  Fanhões, aonde  eftà  a  Igreja, 
Torre  da  Bizoey  ra  ,  Cazainhos,  Ribas, &  Cabeça  de  Montachique, 
aonde  eftà  hüa  Ermida  de  S.Juliaõ  com  íua  fonte.  O  Cura  apreíen* 
ta  o  Theíoureyro,  8c  quando  fe  fazem  algüas  feitas  ,ou  Officios,he 
obrigado  a  fazello  a  laber  aos  Párocos  da  Igreja  de  Santo  Antao  do 
Tojal,  para  o  virem  ajudar ;  8c  os  ditos  Padres  reciprocamente  tem 
a  mefma  obrigaçaõ,  5c  os  beneces  fe  repartem  por  todos ,  fobre  que 
ha  fentençano  Cartorioda  Igreja  de  Fanhões* 

A  Freguefia  de  Santo  Antaõ  fica  tres  legoas  de  Lisboa  para  o  Nor¬ 
te,  no  lugar  do  Tojal,  que  he  antiquiífimo,  5c  fe  naõ  fabe  fua  ori¬ 
gem.  A  Igreja  Paroquial ,  5c  Matriz  he  dedicada  a  Santo  Antaõ ,  8c 
o  Prior  he  o  íenhor  Arcebifpo  de  Lisboa,  que  recebe  as  rendas ,  8c 
aprefenta na  Igreja  hum  Cura ,  que  tem  mais  de  duzentos  mil  reis 
de  renda.  Tem  dous  Beneficiados,cada  hum  com  obrigaçaõ  de  qua¬ 
tro  mezes  de  Milías,  5c  cincôenta  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  dous 
Capellães  com  obrigaçaõ  de  hüa  MiíTa  cada  hum  todas  as  femanas, 
5c  de  rezarem  no  coro  todos  os  dias ;  dàlhe  Sua  Illuftriífima  dezaíeis 
mil  reis  de  renda,  5c  com  os  mais  beneces,  8c  Milías ,  lhe  rendera  a 
cada  hum  cincôenta  mil  reis.  Dentro  do  Lugar  de  Santo  Antaõ  ha 
hüa  Ermida  do  Efpirito  Santo, que  he  do  povo, donde  fahe  a  Procif- 
faõ  dos  Paííos;  5c  fóra  do  Lugar  junto  à  eílrada,  que  vem  para  Lou- 
res, eftà  outra  Ermida  da  invocaçaõde  S.  Roque,  Imagem  milagro- 
fa,  5c a  primeyra  nefte  Reyno, depois  da  dos  Padres  da  Companhia: 
as  outras  Ermidas, que  faõ  delta  Freguefia, (a  qual  tem  duzentos  vi* 
zinhos)faõ  N.S.dos  Prazeres,  S.  JoaÕ,  5c  duas  mais  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ.Ha  nefte  Lugar  hüa  ribeyra  ,  que  chamaõ  do  Lago, 
povoada  toda  de  azenhas, 5c  pomares  de  varias, 5c  goftoías  frutas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XLIV. 

T>as  F regue  fias  de  S.  fuliaò  do  Tojal ,  Sapataria, 

I  •  ;  ;  &*  zFUilharado. 

A  Freguefia  deS.Juliaõ  do  Tojal  fica  duas  íegoas  8c  meya  de 
Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  bayxo  ,  junto  à  ef- 
trada,  que  vay  para  Via  Longa,  Povoa,  8c  Alverca.  He  Prior  defta 
Igreja  o  Prior  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Fòra  ,  que  neila  ap re¬ 
lenta  hum  Cura  ,  a  quem  daõ  hum  moyo  de  trigo ,  hüa  pipa  de  vi* 
nho,  íeis  camaros  de  azeyte,  Sc  dez  mil  reis  em  dinheyro  ,  8c  rende- 
lhe  o  pé  de  Altar  mais  decincoenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  cento 
8c  quarenta  vizinhos,  Sc  eftas  Ermidas ,  a  do  Efpirito  Santo  que  he 
do  povo,  duas  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  hüa  de  N. Senho  a  do 
Soccorro,&  outra  de  S.Sebaftiaõ,  Imagem  milagrofa  ,  que  também 
he  do  povo.  Tem  hüa  ribeyra,  que  chamaó  do  TrancaÕ, povoada  de 
azenhas,  8c  pomares  de  grande  repdimento. 

He  tradiçaõ,  que  o  fundador  defte  lugar  foy  hum  Mouro, chama- 
do  Monte  Florido,  Sc  que  el  Rey  D  :\ffoaío  Henriques  fez  mercê 
deiie  aos  Conegos  Regulares  de  S.Vicente  de  Fóra,no  tempo  em  q 
elle  ganhou  efta  Cidade  aos  Mouros,  8c  ainda  hoje  alguns  fitios  tem 
o  nome  femelhanteaodo  Mouro,  que  entaò  era  poíluidor  delle. 
Quatro  Íegoas  8c  meya  de  Lisboa  para  o  Norte  ,  em  lugar  bayxo, 
eftàíhuada  a  Igreja  Paroquial  de  N.S.da  Purificação  ,  Curado  que 
aprefenta  o  Prior  de  S  fuiiaõ  de  Lisboa, rende  fecenta  mil  reis, 8c  tem 
noventa  vizinhos,  q  (e  dividem  pelos  lugares  feguintes.  A  Sapataria, 
onde efta a  Igreja, a  Bica,a  Moyta,a  dos  Gudeis,o  Bouço,a  Sylveira, 
as  Moytcllas,  Caiai  Cochim  ,  a  dos  Limões,  a  dos  Galegos ,  a  dos 
Molhados,  a  Sarreyra  ,  8c  Mai forno  :  o  Lugar  de  Pero  Negro  era 
antiguamente  da  Paroquia  de  Dous  Portos,  hoje  he  defta  Fregueíia, 
pelo  grande  diícommodo  ,  que  experimentavaõ  os  Freguezes ,  por 
lhe  ficara  Igreja  longe,  &  por  cauía  das  cheas  íenaõ  poderem  admi- 
niftrar  os  Sacramentos.  Pertencem  a  efta  Freguefia  ,  pelo  meyo  da 
quai  paíla  hüa  ribeyra,  as  Ermidas  íeguintes,  o  Efpirito  Santo,  S.Se- 
baftiaõ,  N.  Senhora  da  Salvaçaõ,  S.Giraldo,N.  Senhora  do  Defter* 
ro,N. Senhora  da  Guia,  Sc  S.  Martinho. 

A  Freguefia  de  S.  Miguel  do  Milharado  fica  quatro  Íegoas  defta 
('idade  para  o  Norte  ;  he  Curado,  que  aprefentaõ  o  Prior  ,  8c  Bene~ 
Tom.  III.  Fff  ficiados 
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ficiados  da  Igreja  de  S.  Nicolao  de  Lisboa,  a  quem  pertencem  os  di> 
zimos,  8c  pagaõ  ao  Cura  cada  anno  hum  moyo  de  trigo  ,  vinte  al- 
queyres  de  cevada ,  hum  tonel  de  vinho,  8c  dous  mil  reis  em  dinhey  ~ 
ro,  Tem  trezentos  8c  dez  vizinhos ,  que  íe  dividem  pelos  lugares  k- 
guintes.Milharado  coro  hüacafade  Albergariajem  que fe recolhem 
os  pobres ,  a  quem  daõ  tres  vinténs  de  cfmola ,  8c  naõ  pódem  eftar 
nella  mais  que  tres  dias ;  Povoa  da  Galega ,  Ceyceira  grande,  Cey- 
ceyra  pequena,  Charneca, Pouzada,  Jurumello,  Bituaria  ,  Caftelpi- 
caõ  ,  a  dos  Calvos,  Villa  de  Canas,  Ribeyra,  Caxoeyra,a  da  Rolia, 
Sobreyra,  Prizinheyra,  8c  a  Cartexaria  com  hüa  Ermida  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Vitoria,  que  fandàraõ  JoaÕ  Lopes ,  8c  fua  mulher  Filip- 
pa  Gonçalves,  que  eraõ  Lavradores,  8c  moravaõno  meímo  Lugar, 
os  quaes  lhe  deyxàraõ  hüas  terras  a  16.  de  Mayo  do  anno  de  i  jjo. 
8c  por  adminiftradores  defta  Ermida ,  8c  das  taes  propriedades  ,  ao 
Juiz,  8c  Procurador,  que  forem  da  Igreja  de  S. Miguel  do  Milhara- 
do,  que  ainda  de  prefente  aadminiftraõ.  Defte  Lugar  vinha  antigua* 
mente  hüa  peíloa  à  Freguefia  de  S.  Nicolao  ,  8c  como  nifto  havia 
muyto  trabalho  ,  tratàraõ  os  feus  moradores  de  fundar  a  Igreja  que 
hoje  tem  ,  com  licença  da  Matriz. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XLV. 

T)as  Freguefias  de  SfPedro  da  LouZd  pequena &  Santa 

<ó\4aria  de  Loures . 

A  Igreja  de  S.  Pedro  de  Louza  pequena ,  fica  duas  legoas  8c 
meya  de  Lisboa  para  o  Norte:  tem  fetenta  vizinhos  du¬ 
zentas  &  vinte  pelíoas;  he  Curado  que  aprefentaõ  os  Freguezes ,  q 
renderá  cento  &  vinte  mil  reis, &  íoy  annexa  à  Vigayraria  de  Santa 
Maria  de  Loures, de  que  lhe  paga  peníaõ :  tem  duas  Ermidas, S.Giaõ, 
8c  o  Efpirito  Santo ;  recolhe  baítante  paõ,&  muytos  vimes. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Loures,  Lugar  muy  freíco,&  aprazk 
vel ,  duas  legoas  diftante  de  Lisboa  ,  he  Vigayraria  da  Mitra  ,  8c 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ;  tera  oytocentos  8c  cincoenta 
vizinhos,  que  fe  dividem  por  eftes  Lugares ,  Loures ,  aonde  eftà  a 
Igreja,  que  he  de  tres  naves,  &,hum  dos  melhores  Templos, que  tem 
o  T ermo  de  Lisboa ;  tem  hum  Cura,  que  aprefenta  o  Com menda* 
dor,  8c o  Cabido  aprefenta  hum  Capellaõ  Curado  ;  Alvogas  ,  Mea- 
lhada,f aonde  eftà  o  Conventodo  Eípirito  Sato  de  Frades  Arrabidos, 
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que  fundou  na  ladeyra  de  hum  ouceyro  Luis  deCaftro  do  Rio  no 
annodeijTj.  heo  decimoterdo  da  Província  )  Ponte  deFriellas  , 
Marnotas,  Barro,  Pinheyro,  a  dos  Caos,  Murteyra  ,  Tojalinho  ,  a 
dos  Calvos,  Vai  de  Nogueyra,  Caneíías,Montemdr,  a  Granja,  &  a 
Cudiceyra.Na  Aldea  dos  Calvos  eftà  a  quinta  do  Conde  de  Valia- 
dai  cs,  D. Miguel  Luis  de  Menezes,  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora 
a  Rotunda, ou  da  Redonda,  íeyta  à  imitaçaõ  daquelle  Templo,  3c 
Panteon,  que  antiguamente  fundou  com  grande  magnificência  ,  8c 
fumptuofidade  Marco  Agrippa,Cidadaõ  Romano ,  3c  o  dedicou  a 
Júpiter,  3c  Minerva,  3c  a  todos  os  falíos,  3c  fingidos  deofes  ;  q  ifto 
quer  dizer  o  nome  de  Panteon,  que  he  o  mefmo  ,  que  Cafa  de  todos 
os  deofes.  Era  efte  Templo  de  fórma  rotunda,  donde  a  Senhora  to¬ 
mou  a  invocaçaõ,  3c  odedicou  depois  a  Maria  Santiííima  ,  3c  a  todos 
os  Santos,  o  Papa  Bonifácio  IV.  Nefta  Ermida  fe  venera  hüa  antiga 
Imagem  de  N.  Senhora,  muy  milagrofa,  a  qual  he  de  pedra ,  5c  a  fua 
eílaturade  tres  palmos  5c  meyo  ;  tem  o  Menino  Jeíus  fobre  o  joe* 
lho  efquerdo ,  5c  elle  com  o  direy  to  ajoelhado, 5c  o  outro  levantado, 
3c  a  Senhora  o  eftà  fuftentando  pelas  coitas  com  a  fua  maõ  eíquerda, 
3c  com  a  direyta  lhe  ofíerece  hüa  rofa.  Nefta  mefma  Freguefia  eftà 
hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Saude  no  lugar  de  Montemôr,  cujo  tU 
tulo  lhe  deu  a  altura  do  monte,  em  que  eftà  fundada,  ao  qual  fe  aco* 
Ihiaõ  muycos,  buícando  os  ares  mais  puros,  5c  íalutiferos ,  por  caufa 
de  hum  grande  contagio,  que  houve  em  Lisboa  pelos  annos  de  x  599* 
de  que  morria  muy  ta  gente,  5c  levàraõ  coròfigo  a  milagrofa  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos,  que  he  a  mefma  que  hoje  íe  venera  naquella 
Caía.  Eftaõ  nefta  Freguefia  muytas  quintas  nobres,  como  a  da  Pon¬ 
te  de  Louza,  que  tem  baftantes  cafas  com  hüa  boa  Ermida  de  S.  Lu¬ 
zia  ,  de  que  he  fenhor  Francifco  Corrêa  da  Sylva,  filho  de  Antonio 
Corrêa  da  Sylva,  5c  de  fua  mulher  D. Maria  Antonia  Pereyra.  Tem 
efta  quinta  hum  grande  pateo  com  hüa  fonte  de  exceliente  agua, que 
corre  por  bicas  para  hum  lago,  5c  outras  partes,5c  delia  íe  augmens 
ta  a  ribeyra  de  Loures,  5c  de  outras  aguas,que  vem  dos  montes  vizi* 
nhos,  5c  de  hum  cafal  pertencente  à  dita  quinta  ,  a  qual  coníta  de 
grandes  pomares  de  goítoías  frutas  de  toda  a  cafta ,  3c  de  matas  de 
paos  de  notável  grandeza  ,  que  pela  banda  do  rio  lhe  fervem  de  mu¬ 
ro,  5c  tem  dentro  moinhos  com  hüa  levada  de  agua  do  rio  ,  que  a 
atravefla  pelo  meyo,  5c  a  íaz  muy  to  amena,  5c  viítofa.  A  quinta  de 
Luis  Manoel  Pereyra  Moniz.  A  quinta  da  Mata,quehedo  Correyo 
mor.  A  quinta  da  Pipa,  que  he  do  Conde  de  Vilia  Nova  de  Porti¬ 
mão.  A  quinta  de  D.JoaõDiogo  de  Ataíde.  Aquinta  do  Covaõ,qne 
Tom. III.  Fff  ij  he 
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he  de  D.Lourenço  de  Almeyda, filho  do  Conde  de  Avintes.  A  quin¬ 
ta  do  Conde  de  Cuculira.  A  quinta  de  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares, 
com  hüa  Ermida  de  S. Joaquim  ,  &  Santa  Anna.  A  quinta  de  Luis 
Pedro  Coutinho  com  íiia  Ermida.  A  quinta  da  Promealha  ,  que  he 
de  Manoel  Pires  Rangel,  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ.  A  quinta  do  Defèmbargador  Belchior  da  Cunha  Brochado, 
com  hüa  Ermida  de  S.Sebaftiaõ,  6c  outras  muytas  de  particulares , 
com  boas  marinhas  de  lai  nas  Marnotas. 


C  A  P  I  T  V  LO  X-LVI. 

T)as  F regue  (ias  da  Forna,  Friellas ,  &•  Vnbos. 

O  Lugar  da  Povoa  fica  meya  legoa  de  Loures  ,tem  hüa  igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santo  Adriaô ,  Curado  que  apre- 
fentaõ  os  Freguefes.  Confta  de  oytenta  vizinhos, com  muytas  quin¬ 
tas,  6c  terras  de  paõ. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.Juliaõ,&  Sãta  Bafiliza,  do  Lugar  de  FrieL 
las,  fica  junto  ao  rio,  que  vem  de  Sacavem  ,  meya  legoa  diftante  de 
Loures .  he  Priorado,  que  aprefenta  a  AbbadeíTa  do  Mofteyro  de 
Odivelas,  por  mercê  que  lhe  fez  eLRey  D.Dinis  do  Padroado,  ren* 
de  trezentos  mil  reis,  tem  duzentos  6c  cincoenta  vizinhos, com  boas 
quintas,  8c  àhüa  Ermida  de  N. Senhora  do  Monte,  que  fundou  Lopo 
de  Abreu  pelos  annos  de  1J79.  6c  no  de  1599^  reedificou  de  novo  ; 
eftà  em  o  cume  de  hum  monte,  donde  tomou  o  nome  ,  na  quinta  da 
Ramada,  a  qual  hoje  he  de  Manoel  de  Soufa  Soares.He  imagem  rai- 
lagrofa,  &de  grande  romagem  :  tem  cinco  palmos  de  altura  ,  he  de 
madeyra,  &  eftà  collocada  em  hum  throno  de  talha  no  meyo  de  hü 
retabolo  de  perfeyta  arquiceéVura. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.Silveftre  de  Unhos,que  difta  duas  legoas 
de  Lisboa  para  o  Norte,  fundou  oBifpo  de  Lisboa  D.Mattheos,  he 
Priorado  da  Cafade  Bragança,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis,  com  o  Beneficio  annexo,  6c  tem  mais  dous  Beneficiados  com 
ferentamil  íeis  de  renda  cada  hum,  &aTheíouraria  rende  quarenta 
mil  reis,  Tem  efta  Freguefia  cento  6c  cincoenta  vizinhos ,  6c  hum 
poço  de  agua,  que  tem  virtude  para  os  doentes  de  dor  de  pedra,  6c  ha 
nella  hüa  Ermida  de  N. Senhora  de  Nazareth  ,  Imagem  milagrofa 
no  Lugar  do  Catejal.  Tem  muytas  quintas, como  he  a  da  Malvazia, 
que  fica  junto  ao  rio,  que  vay  para  o  Lugar  de  Friellas ,  da  qual  he 
hoje  íenhor  Gaípar  Pereyrado  Lago,  cujo  terceyro  avo  foy  Gaípar 
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Pereyra  do  Lago,  oriundo  da  Provinda  de  Entre  Douro  ,  &  Minho, 
Fidalgo  honrado  da  familia  dos  Pereyras  do  Lago  da  meíma  Pro¬ 
vinda,  o  qual  feguio  nefta  Corte  as  letras,  &  fendo  Corregedor  do 
Crime  da  Corte,  o  matàraõ  os  levantados  ,que  fcguiaõ  o  Ermitão 
da  Eyriceira  :  foy  caíado  com  D.Antonia  do  Cafal ,  mulher  muyto 
nobre ,  de  que  teve  a  Balthazar  Pereyra  do  Lago,  Fidalgo  da  Cafa 
de  SuaMageftade,&  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrifto,  o  qual  caiou 
com  D.Leonor  de  Gouvea  (irmã  de  Franciíco  Vaz  de  Gouvea  ,  que 
foy  Arcediago  de  Villa  nova  de  Cerveyra ,  Lente  em  Cânones  na 
Univerfidade  de  Coimbra,  8c  Defembargador  do  Paço  )  de  que  teve 
a  Gafpar  Pereyra  do  Lago, Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,o  qual 
cafou  com  D. Maria  da  Cunha,  mulher  muyto  nobre  da  Cidade  de 
Braga,  de  que  teve  a  Balthazar  Pereyra  do  Lago  ,  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Mageítade,  &Alcayde  morda  Villa  de  Ferreyra  na  Provim? 
cia  do  Alentejo  *,  o  qual  calou  com  D. Maria  Eufrafia  Jofefa,de  quem 
naõ  teve  filhos,  &  fora  do  matrimonio  teve  ao  fobredito  Gafpar  Pe¬ 
reyra  do  Lago.que  he  o  íucceííor  da  cafa  de  feu  pay,  &  a  D.  Catha* 
rina  Caetana  do  Lago. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XLV1I. 

Das  F regue  fias  da  Appellaçaõ,  Camay  ate. 

A  Igreja  Paroquial  do  Lugar  da  AppellaçaÕhe  dedicada  a  N. 

Senhora  da  Encarnaçaõ ;  naõ  acho  memória  de  quando  íe 
fundou,  nem  confta  do  Setreyro,  que  eftà  da  banda  da  Epiftola,  que 
diz  o  feguinte  :  Sepultura  de  Bartholomeo  Botelho ,  Commend adorna 
Ordem  de  Chri(loyÕ?  de  Anna  de  Cha  ves  Corrêa,  fua  mulherios  quaes 
fundàraÕyÇfp  dotar aõ  efta  Igreja  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  ,  Q}* 
deyxàraõ  para  a  fabrica  dejta  Capella  mòr  dez^  mil  reis  de  renda  ;  & 
dotaraõao  Padre  Cura  a  renda  que  tem ,  que  íaÕ  cincoenta  mil  reis, 
ôc  inftituiraõ  hGa  Capella  comobrigaçaõ  de  MiíTa  quotidiana,  8c  a 
aprefentaçaõ  do  Capellaõ,&  Curado,  íerà  dos  Padroeyros  que  fo* 
rem  defta  Igreja  ;8c  vendo  eu  os  livros  do  Bautifmo,  achey  que  no 
anno  de  159  íebautizàraõ  os  meninos  na  fuapia;  a  Freguefia  he 
pequena,  porque  naõ  tem  mais  que  cincoenta  vizinhos. 

A  Igreja  Paroquial  do  Lugar  de  Camarate  he  da  invocaçaõde 
Santiago,  tem  duzentos  8c  cincoenta  vizinhos,  com  hum  Cura,  que 
lhes  adminiftraos  Sacramentos ,  duas  Ermidas ,  &  hum  Convento 
de  Frades  Carmelitas  calçados,  cuja  fundaçaõ  he  a  feguinte. 
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Entre  os  bens  ,queehRey  D.Joaõ  I.  deu  ao  Condeftavel  D.Nu* 
no  Alvares  Pereyra ,  foy  hüa  grandioía  quinta  do  dito  Lugar  de 
Camarate,  duas  legoas  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte  ,  para  elle  a 
pofluir,  &  por  fua  morte  a  poder  deyxar  a  quem  bem  lhe  pareceíTe, 
ainda  que  foífe  a  Igrejas ,  ou  Conventos ;  Sc  para  efte  effeyto  dif 
penfou  em  todas  as  Leys,  Sc  Ordenações,  que  em  contrario  houvef* 
fe.  E  logo  que  o  dito  Condeftavel  pofluhioa  quinta  ,  nella  edificou 
hüa  Ermida  à  May  de  Deos,  com  o  titulo  de  N.Senhora  do  Soccor- 
ro ;  à  qual  quinta  ,  Sc  Ermida,  hia  elle  muy  tas  vezes  no  anno  ,  Sc  le¬ 
vava  comíigo  fua  may,  a  fenhora  Eyria  Gonçalves  de  Carvalhal  ,  q 
nella  viveo  por  alguns  tempos,  Sc  a  pofluhio  com  o  confenti mento 
do  dito  Condeftavel,  feu  filho,  que  depois  da  morte  de  fua  mãy  ,  fe 
recolheo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, &  arrendou  a  dita  quiri  * 
ta  com  a  mais  fazenda  a  ella  annexa,  por  tempo  de  dez  annos  Mas 
depois  do  falecimento  do  Condeftavel ,  Sc  acabado  também  o  tem* 
po  do  arrendamento  ,  veyo  efta  quinta,  Sc  a  mais  fazenda  ao  fenho* 
rio  dos  Religiofos  do  Carmo  de  Lisboa,  por  lha  ter  deyxado,  8c  do* 
tado  o  dito  Condeftavel  j  Sc  defde  aquelle  tempo  em  diante  nunca 
mais  fe  aforou  ,  nem  arrendou  a  peftoa  algüa ,  antes  fempre  per  fi  a 
adminiftràraõos  ditos  Religiofos,  como  coufa  íua.E  elegendo -fe  em 
Sacriftaõmôr  do  Carmo  de  Lisboa,  o  P.  Fr. Gabriel  de  Santa  Ma- 
ria,  no  Capitulo  que  fe  celebrou  no  anno  de  1554.  (  em  que  fahio 
por  Provincial  o  P.Fr.Joaõ  Limpo  )  Sc  vendo  elle ,  que  o  povo  hia 
tendo  grande  veneraçaõà  Senhora  do  Soccorro ,  que  eftava  na  Er¬ 
mida  da  dita  quinta,  Sc  que  jà  hia  a  ella  muy  ta  gente  em  romaria  , 
tratou  logo  de  a  ornar ,  Sc  poz  nella  hum  Ermitaõ  com  beneplácito 
do  P.Fr.Luis  da  Luz,  que  era  entaÕ  Prior  do  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa,  Sc  lhe  entregou  duas  veftimentas,frontaes,  caliz,  Sc  tudo 
o  mais  pertencente  para  o  ornato,  Sc  minifterio  do  Altar  da  dita 
Ermida. 

Defte  tempo  em  diante  crefceo  muy  to  mais  a  devoçaõ  da  Senho* 
ra  nos  Fieis  Chriftaos,  &  fe  começou  a  folemnizar  a  fua  fefta  aos  5. 
dias  do  mezde  Agofto ,  com  Mifla, Sermão,  Sc  Muíica,  cuja  folem* 
nidade  ainda  hoje  íe  coníerva.  Correndo  pois  o  tempo,  Sc  com  elle  a 
fama  dos  muytos  milagres,  que  a  Senhora  obrava  com  aquelles,que 
devotamente  lhe  pediaõ  feu  foccorro  ;  mandou  o  P.  M.  Fr.  Miguel 
Carrança,  fqueneftaoccaíiaõ  aííiftia  nefta  Provinda  com  o  cargo 
de  Vigário  Geral,  &  Vifitador  delia Jpor  morador  para  a  dita  quin* 
ta,  &  Ermida,  ao  P.Fr.Joaõ  de  S.  Vicente ,  Religioío  de  exemplar 
vida,  Sc  coitumes,  para  que  delia  tivefle  cuydado  :  Sc  o  P.  Fr,  Jorge 

Figueyra, 
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Figueyra  com  íuas  efmolas  mandou  fazer  quatro  cellas  junco  à  por¬ 
ta  do  coro,  Sc  as  offidnas  do  refeytorio  ,  8c  cozinha  ,  que  ficaõ  por 
bayxo  deitas  cellas.  Neíta  quinta  aííiítio  o  dito  P  Fr.Joaõ  de  S.  Vis 
cente  até  oanno  de  1602.  em  o  qual  fahiopor  Provincial  no  Capi¬ 
tulo,  que  íecelebrou  em  o  Convento  do  Carmo  de  Evora,  o  P.  M. 
Fr.Antonio  do  Efpirito  Santo  ;  8(  confiderando*fe  neíte  Capitulo 
o  quanto  hia  crefccndo  a  devoçaõ  de  N. Senhora  do  Soccorro  ,  8c 
juntamente  íereíle  lugar  de  Camaratemuy  fadio  ,  8c  a  dita  quinra 
muy  accommodada,  para  nelía  fe  fundar  hum  Convento  da  Ordem, 
aflentàraõ  de  commum  coníentimento  dos  Padres  do  dito  Capitulo, 
que  deíde  aquelle  dia  folie  eíta  Cafa  Vigayraria>&  logo  elegerão  em 
Vigário  delia  ao  me  imo  P.FrJoaõ  de  S. Vicente ,  8c  lhe  deputàraõ 
para  Convencuaes  delia  ao  P.Fr.  feronymo  de  Sà,  8c  ao  Irmaõ  Ley* 
go  Fr.Francifcode  Beja,  8c  mandàraÕ,  que  para  fuftento  deites  Re- 
ligiofos,  déffe  o  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  á  dita  Cafa  quatro 
moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno,  como  de  faóto  lhos  largou  ,  8c 
ainda  hoje  os  poílue. 

Períeverou  eíta  Cafa  em  Vigayraria  até  o  anno  de  1608.  em  cujo 
tempo  fe  celebrou  o  Capitulo  Provincial  ,  Sc  íahioeleyco  íegunda 
vez  na  tal  dignidade  o  P.  M.  Fr.  Thomè  de  Faria  ,  que  depois  foy 
Biípo  de  Targa.  Neíte  Capitulo  fizeraõ  a  eíta  Caía  Priorado  com 
todas  as  graças,  8c  privilégios,  que  tem  os  mais  Conventos  da  Pro* 
vincia,  8c  nella  he  a  undécima  voz  nos  Capítulos  Provinciaes :  ele* 
gèraô  logo  em  Prior  ao  P.Fr.Sebaitiaõ  da  Sy I va,  que  foy  o  primey- 
ro  que  teve  eíte  Convento,  8c  mandàraõ  para  coaventuaes  delle  ma- 
yor  numero  de  Religiofos ,  do  que  tinha  ,  quando  era  Vigayraria. 
Nellereíidem  hoje  dezafeis  Religiofos ,  fazendo  grandes  ferviços  a 
Deos,  naõfó  na  continua  adminiílraçaô  dos  Sacramentos  àquelle 
povo  ,  8c  aos  circumvizinhos  ,  mas  também  na  erecçaõda  Ordem 
Terceyra,  eítabelecida  neíte  Convento ,  que  com  tanto  zelo  pontu¬ 
almente  acodem  ao  culto  Divino,  8c  obrigações  de  íua  Regra. 

A  Capella  mor  de  íua  Igreja  tomou  D.Franciíco  de  Caítellobran- 
co  para  jazig°  de  D.  Violante  Eugenia,  íua  tia ,  por  ella  mandar  em 
feu  teítamento,  que  íe  ihe  fizeíle  hüa  Capella  ;  a  qual  dotou  de  boa 
renda,  com  penfaõde  certas  Miflas ,  que  os  Religiofos  dizem  por 
fua  alma.  Nella  eítá  íepultado  D.  Joaõde  Caítellobranco , irmaõ  do 
Conde  de  Sabugal  D.Franciíco,  8c  pay  do  dito  D.Franciíco, que  to¬ 
mou  eíta  Capella  5  a  qual  por  eítar  muy  damnificada,como  também 
a  Igreja,  mandou  reformar  hum  Religiofo  do  Convento  de  Lisboa, 
fazendollue  novo  recabolo,  cadeyras  do  coro  ,  lageamento ,  Sc  vários 
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ornamentos ,  em  que  gaftou  confideravel  dinheyro  com  as  obras, 
que  hoje  íe  vem;  como  também  dous  devotos  Rtligiofos  com  o  dif- 
pendio  de  (uas  efmolas ,  ornamentàraõ  duas  Capeilas  da  dita  Igreja 
com  muy  ta  grandeza. 

Florecèraõ  nefta  Província  Carmelitanade  Portugal  muytos  Re* 
Jigioíos  infignes  nas  Divinas ,  Sc  Humanas  letras  ,  querefplandecè; 
raõ  em  dignidades  Epifcopaes,  virtude ,  Sc  fantidade. 

O  primeyro  Bifpo  que  houve  no  principio  ,  8c  fundaçaõ  defta 
Provincia,  foy  o  Doutor  D. Fr. Gomes  de  Santa  Maria, que  foy  hum 
dos  primeyros  Definidores  ,  que  nella  houve  no  Convento  do  Car* 
mo  de  Lisboa>&  o  primeyro  Prior  ,  que  o  governou  com  grande 
zelo,  Sc  exemplares  virtudes,  pelas  quaes  foy  nomeado  Bifpo  Ticu* 
lar  de  Hebron,  &  Vigário  Geral, por  efpecial  Breve  de  Sua  Santida¬ 
de,  de  todas  as  Religiões,  que  havia  naquelle  tempo  nefte  Reyno. 
Foraõ  feus  fucceílores  os  feguintes  Religiofos. 

D.Fr.Joaõ  Manoel,  filho  dei-Rey  D.  Duarte,  que  foy  Prior  do 
CGn  vento  do  Carmo  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito,  &  profef- 
íou,  Provincial,  &  Vigário  Geral  por  Breve  do  Papa  Eugênio  IV. 
cujas  Prelafias  exercitou  trinta  annos  completos ,  com  muy  ta  au« 
thoridade,  Sc  tanta  prudência,  que  el-Rey  D.AffonfoV.  o  fez  feu 
Embayxador  a  Roma,  aonde  naquella  Curia  manejou,  8c  concluhio 
todos  os  negocios  do  Reyno  com  taõ  feliz  fucccflo  ,  que  chegando  a 
efta  Corte  o  feftejou  muy  to  eLRey,  &  no  anno  de  14  y  2.  o  nomeou 
por  feu  CapellaÕmôr.E  íaiecendo  o  Bifpo  da  Guarda  nefta  occaíiaõ, 
o  dito  Rey  D.Afíonío  pediologo  efte  Bifpado  ao  Papa  Pio  II.  para 
o  Bifpo  Capellaõ  mor;  o  qual, tanto  que  chegàraõ  as  Bulias  de  Ro¬ 
ma  ,  foy  logo  tratar  da  reformaçaõ  das  íuas  ovelhas ,  Sc  de  reprimir 
a  foltura,  com  que  viviaõ  muytos  dos  Ecclefiafticos  do  dito  Biípado; 
tirando  também  alguns  abufos,  que  no  culto  Divino,  Sc  adminíftra- 
çaõ  dos  Sacramentos,  elles  tinhaõ  introduzido.  Faleceo  na  Cidade 
de  Lisboa  no  fim  do  anno  de  148  2.  Sc  íua  morte  foy  muy  fentida  dei- 
Rey  D.Joaõ  (eu  íobrinho,&  de  toda  a  Corte  ,  por  perderem  nelle 
taõ  grande  Prelado,  Sc  Miniftro  :  feu  corpo  foy  íepultado  no  Coa- 
vento  do  Carmo  de  Lisboa  com  a  decencia,  Sc  honra,  que  fe  devia  a 
taõ  grande  pefloa. 

D.Fr.Chriftovaõ  Moniz,  Provincial  que  foy  defta  Provincia  no 
anno  de  1522.  foy  promovido  à  dignidade  Epiícopal  ,  fazendo-o  feu 
Coadjutor  nos  Arcebiípados  de  Lisboa,  Sc  Évora, o  Cardeal  Infan¬ 
te  D.  Affbnío,  irmaõ  del-Rey  D.  Joaõ  III.  por  fer  naquelle  tempo 
Arcebiípo  deambas  as  Diocefes,  a  cujo  favor  foube  muy  bem  cor- 
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refponder  o  dito  Bi í po  D.Fr.Chriftovaõ,  com  o  ajudar  grandemen* 
te  nas  viíitas ,  5c  reforma  que  fez  nos  dous  Arcebiípados ,  cujo  ían* 
to  exercício  teve  todo  o  tempo  que  viveo,  depois  deter  a  dignida¬ 
de  Epiícopal,  que  foraõ  íeis  annos,  no  fim  dos  quaes ,  andando  vifi- 
tando  o  Arcebifpado  de  Evora,  o  levou  Deos  para  liem  a  Aldea  de 
Alçaria  no  Alentejo  aos  2 o,  de  Novembro  de  1531.  feus  o íí os  fo¬ 
raõ  tresladados  para  o  ccmeterio  dos  Religiofos  do  Convento  do 
Carmo  de  Lisboa, 

D.Fr.Balthazar  Limpo,  que  foy  Arcebifpo  de  Braga  ,  5c  credito 
íingular  da  Carmelitana  Familia,  de  quem  foy  benemerito  filho, por 
fer  homem  affinalado  em  virtude,  8c  dos  mais  infignes  fugcytos ,  q 
naquelle  dourado  íeculo  houve  nefte  Reyno.  El-Rey  D.  Joaõ  IIL 
o  conítituhio  Pregador  de  fua  Real  Capella,  8c  por  íeu  Confeílor  a 
Rainha  D. Cathavina  ,  5c  aflim  mefmo  os  Infantes ,  acodindo  todos 
com  tal  concurío  aouvillo,  que  eftavaõ  jà  as  Igrejas,  antes  de  ama* 
nhecer,  occupadas  de  gente  ,  recorrendo  a  elle,  como  a  Oráculo ,  to¬ 
da  a  Corte,  para  fe  aproveytar  de  íeus  acertados  confeiho$,5c  doutos 
pareceres,  com  que  os  mais  efcrupulofos  aquietavaõas  coníciencias. 
Nefte  tempo  foy  eleyto  Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
depois  Provincial,  8c  naõ  tendo  acabado  o  cargo,  quando  o  efcolheo 
o  meímo  Rey  para  Reformador,  5c  Vigário  Geral  de  fua  própria  Fa¬ 
milia,  achando  que  elle  íó  baftava  para  negocio  de  tanto  porte,  qua* 
do  para  as  outras  Religiões  mandava  vir  graviflimos  fugeytos  em 
virtude,  8c  letras.  A  reformaçaõ  que  nella  fez,  os  eftatutos  que  efta- 
beleceo,  8c  os  exercícios  que  introduzio,  teftemunhaõ  íua  religiofa 
profiífaõ,  8c  eípirito  do  Ceo.  Depois  de  governar  a  Província  neftes 
taõ  honoríficos  cargos ,  por  eípaço  de  treze  annos  ,  como  era  bem 
vifto  do  Rey,  o  defignou  Bifpo  do  Porto,  que  governou  outros  tan* 
tos  com  grande  zelo  Paftoral,5c  exemplo  ,  fazendo  alli  obras  de 
eterna  memória,  como  faõ  o  coro  da  Sé,  os  livros  de  canto  chaõ,que 
nella  hoje  fervem  ,  reduzindo  a  melhor  methodo  ,  5c  clareza  o  cen- 
fual  do  Cabido,  com  que  íe  efcufáraõ  demandas,  5c  trapaças,  no  que 
fez  grande  ícrviço  a  Deos ,  5c  ao  bem  publico.  Finalmente  celebrou 
Synodo,  em  que  reformou  as  Conftituições  para  melhora  do  Clero, 
5c  governo  dos  fubditos  Foy  mandado  pelo  dito  Rey  à  primeyra  fef- 
faõ  do  Concilio  Tridentino,  que  íe  abrio  no  anno  de  1y4j.no  qual 
aíTiftiotres  vezes  com  grade  nome,5c  famade cabal  Theologo. Cha¬ 
mado  entaõ  a  Roma  do  Papa  Paulo  IIL  para  lhe  dar  conta  do  eira¬ 
do  em  que  ficavaõ  as  couías  do  Concilio,o  dito  Biípo  o  fez  com  tal 
expedição,  5c  elegancia,  que  o  Pipa  ihe  chamou  Rara  Fenizj  8c  di* 
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zem,  que  o  queria  fazer  Cardeal ,  &  elle  o  naõ  aceytàra  por  ferviço 
do  feu  Rey;  8c  da  pratica  que  com  Sua  Santidade  teve,  reíultou  con- 
feguirdelle  o  Tribunal  do  Santo  Officio  para  efte  Reyno;  8c  depois 
de  lhebeyjaro  pé,  voltou  a  Portugal  coro  íua  licença, aonde  breve- 
mente  foy  promovido  a  Primas  de  Braga.  E  fe  a  Cidade  do  Porto  a 
largou  com  fentimento,  eftao  recebeo  com  alvoroço  ,  por  fer  pay 
dos  pobres ,  zelador  do  Eftado  Eccleíiaftico  ,  8c  reformador  de  cof- 
tumes ,  8c  abuíos  mal  introduzidos.  Pelo  que  tomando  póííe ,  vifi* 
tou  logo  íua  Dioceíi,  defterrando  vícios  com  brandura, &  com  rigor 
também ,  quando  efta  naò  bailava,  rebatendo  entaõ  a  refiftencia,q  o 
Prior,  8c  Conegos  de  Guimarães  lhe  fizeraõ  acerca  da  viíita  da  íua 
Igreja,  chegando  a  efcrever  íobre  efta  matéria  ao  Summo  Pontífice 
Paulo  IV.  de  que  reíultou  hüa  amigavel  compofiçaò.  Finalmente 
tresladou  com  grande  íolemnidadeda  Igreja  de  Rates,  o  corpo  de  S. 
Pedro  Martyr,  feu  primeyro  Prelado  ,  o  qual  collocou  em  hui  ex* 
cellente  Capella,  que  elle  ornou,  &  dotou  com  liberal  magnificen* 
cia,  8c  copiolò  numero  de  Capellães ;  8c  por  feu  falecimento  ,  que 
foy  em  idade  de  oytenta  annos,  depois  de  governar  efta  Mitra  oyto, 
fe  mandou  fepultar  na  entrada  delia,  pela  grande  devoçaò  ,  que  fem^ 
pre  teve  a  efte  inclyto  Martyr.  Naíceo  na  infigne  Viila  de  Moura 
no  anno  de  1478.  8c  foraõ  íeus  pays  Luis  Limpo  ,  8c  Ignes  da  Ro¬ 
cha  ,  dos  principaes  daquella  Vilia,  8c  no  de  1495.  fe  fez  efcrever  no 
Convento  do  Carmo  ,  que  alli  tem  a  Profética  Ordem.  Foy  taõ  ce* 
lebre,  8c  nomeado  Pregador,  ouvido  com  tanto  applaufo ,  que  refere 
em  íuas  memórias  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Goes  ( teftemunha  de  vif* 
ta  ,  8c  dos  mais  graves  Religiofos ,  que  teve  naquelle  tempo  a  Pro* 
vincia)  que  quando  pregava  na  Igreja  do  Carmo  de  Lisboa,  vinha  o 
povo  à  meya  noyte  bater  nas  fuas  portas,  para  tomar  lugar  ;  &  fen* 
do  hüa  das  mayores  do  Reyno,  naò  cabia  nella  a  gente ,  havendo  fé- 
pre  diíleníões  íobre  os  aflentos  ;  8c  para  que  fefayba  do  zelo,  8c  1 u 
berdade  com  que  pregava,  referiremos  o  que  obrou  hum  dia  na 
Capella  Real,  pregando  em  prefença  de  toda  a  Corte  $  foy  o  cafò, 
que  querendo  elle  reprehender  a  muytos  ,  de  quaÕ  deícuychdos  aro 
davaò  de  íua  falvaçaõ,  engolfados  no  mundo, & da  pouca  impreííao, 
que  fazia  em  fuas  almas  a  Divina  palavra,  tirou  de  hüa  canna,que  le¬ 
vava  com  íua  fedella,  8c  começou  a  pefcar  íobre  o  auditorio ,  ora  a 
hüa,  ora  a  outra  parte,  8c  dizia  :  Para  aqui  peícaremos ,  8c  teremos 
proveyto  ,  8c  para  alli  cambem  :  8c  lançando  acanna  para  onde  eíla* 
vaõ  o  Rey,&  os  Infantes  ,  moftrou  hüa  pouca  de  fleuma  ,  &  diííe  : 
Naõ  temos  aqui  que  eíperar  ,  eftes  peyxes  naò  !aõ  noflos ,  8c  aílim 
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naõ  haõ  de  picar.  Conta-fe  por  couía  certa,  que  diííera  depois  o 
Reyà  Rainha  :  Agora  eftaràV.  A*  contente :  íuípeytando  fer  traça 
fua.  O  zelofo,  8c  Apoftolico  Pregador,  temendo  a  ira  del-Rey  ,  íê 
auíentou  da  Corte  em  hüa  mula,  que  tinha  à  porta;  8c  fuccedeo  pee 
lo  contrario  ;  porque  foy  logo  mandado  chamar,  8c  cumulado  de 
mercês,  8c  favores.  Pela  auíencia  para  Caftella  do  Biípo  do  Porto 
D. Pedro  da  Cofta,foy  promovido  em  feu  lugar  neíla  Mitra  no  anno 
de  i  j  $7. que  governou  até  o  de  1  jyo.em  que  foy  eleyto  para  o  Ar- 
cebilpado  de  Braga  por  morte  de  D.  Manoel  de  Souía,&  daqui  para 
a  outra  vida  no  ultimo  de  Março  de  1558. 

D.Fr.Pedro  Brandaõ, natural  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito  da 
Religião  do  Carmo, &  nelle  profeflou  aos  ló.de  janeyro  de  r  j  J7.& 
delle  foy  eíiudar  a  Coimbra  no  Collegio  da  dita  Ordem,donde  íahio 
hum  coníummado  Letrado  ,  8c  foy  também  hum  dos  grandes  Pre¬ 
gadores  do  feu  tempo,  8c  muytoaceyto  ao  povo, pela  fua  muy  ta  elo¬ 
quência,  8c  íingular  affabilidade.  Duas  vezes  foy  Prior  no  Conven¬ 
to  de  Lisboa,  8c  nelle  fez  grandiofas  obras,  depois  dos  quaes  cargos, 
8c  de  outros  que  teve  na  Província,  que  adminiftrou  com  grande  ze¬ 
lo,  8c  obíervancia,  foy  eleyto  Provincial  delia.  El-Rey  D.  Filippe  o 
Prudente  ,  vendo  os  feus  grandes  merecimentos  ,  8c  prendas  ,  o  fez 
Biípo  dc  Cabo  Verde,  aonde  efteve  por  alguns  annos  ,  governando 
com  todo  o  cuydado,  &  inteyreza  o  dito  Biípado,  o  qual  renunciou, 
íendo  jà  velho,  para  tratar  com  mais  íoílegodafua  falvaçaõ,  8c  veyo 
para  afuapatria,  morrer  entre  os  Religiofos  feus  irmãos, com  quem 
íe  havia  creado  :  íeu  corpo  foy  íepultado  no  cemcterio  dos  Frades  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa. 

D.Fr.Martinho  Sotomayor,  que  foy  iníigne  Pregador  ,  &  Bifpo 
Titular  de  Tripoli,  Colleytor,  8c  Juiz  Apoftolico  por  Sua  Santida* 
de,  dos  Breves,  8c  Bulias,  que  vinhaõds  Roma  para  efte  Reyno. 

D.FríThomè  de  Faria,  natural  de  Lisboa, filho  defta  Província  do 
Carmo  de  Portugal,  que  foy  duas  vezes  Prior  do  Convento  de  Lif- 
boa ,  8c  Provincial  defta  Província  :  tomou  o  grao  de  Doutor  na 
Univeríidade  de  Coimbra,  cujos  autos  foraõ  univcrfalmente  applau- 
didos.  E  vendo  o  IIluftriííimo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de 
Caftro,  fer  o  dito  Padre  Meftre,Varaõ  taõ  douto  nas  Divinas, 8c  Hu* 
manas  letras,  8c  hum  dos  mayores  Latinos,  que  teve  efte  Reyno  ,  o 
nomeou  Bifpo  dé  Targa,  8c  feu  Coadjutor*  Traduzio  as  Lufiadasde 
;  Camões  em  verfo  heroyco,  à  inftaoda ,  8c  per  fuafaõ  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jefus;  &  mais  dous  livros  de  Aftrologia  ,  que  fe  naa 
imprimirão,  por  falecer  nefte  tempo,  que  foy  aos  13.de  Outubro  de 
162 8. Bftà  íepultado  no  cemeterio  dos  Religiofos.  D* 
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D  F  r.  Amador  Arraés,  natural  da  Cidade  de  Beja,  foy  o  primeyro 
■Noviço  que  houve  no  Collegio  do  Carmo  de  Coimbra, aonde  pro^ 
feflou,  &  dtudouFiloíofia,  Sc  Theologia,  &  foy  taõ  grande  Theo* 
logo,  que  ebRey  D. Sebaftiaõ  o  fez  Pregador  da  fua  Real  Capella  , 
Sc  ebRey  D. Henrique  o  fez  feu  E imolar  ,  íendo  que  havia  poucos 
tempos  o  tinha  feyto  Coadjutor  do  Arcebifpadode  Evora  ,  do  qual 
o  dito  Rey  tinha  fido  Arcebifpo.  Epor  el.Rey  D.Filippe  o  Pruden¬ 
te  foy  nomeado  Riípo  de  Portalegre,  em  cujo  Biípado  refidio  algüs 
annos,  no  fim  dos  quaes  o  renuncioUj&  lerecolheo  no  Collegio  do 
Carmo  de  Coimbra,  aonde  fe  havia  creado,  Sc  nelle  fez  a  Igreja  no¬ 
va  com  tanta  magnificência,  Sc  aceyo,  que  he  julgada  de  todos  pe¬ 
la  melhor  de  todas  as  Igrejasdos  Collegios  daquella  Cidade,  Depois 
de  recolhido  íe  occupou  em  compor  hum  livro  de  Diálogos  ,  obra 
muyto  douta  ,  Sc  digna  de  toda  a  eftimaçaõ,  por  íua  grande,  Sc  pro* 
veytofa  doutrina.  Finalmente  cheyo  de  merecimentos^  virtudes,  o 
levou  Deos  para  fi  cm  o  primeyro  de  Agofto  de  ióoo.  Seu  corpo  ef- 
tà  íepultado  na  Capella  mor  do  dito  Collegio. 

D.Fr.Francifco  Soares  de  Vilhegas/oy  natural  de  Lisboa,  Sc  Bif¬ 
po  de  Memfis. 

D.Fr.Vafco  de  Alvellos,que  foy  Bifpo  da  Guardi,  Sc  o  primeyro 
Religioio  deita  Província,  que  teve  tal  dignidade;  foy  Varaõ  infig* 
ne  nas  Divinas, Sc  Humanas  letras  ,  Sc  o  primeyro  Definidor,  que 
houve  nefta  Província ,  Sc  depois  foy  Prelado  no  Convento  do  Car¬ 
mo  de  Lisboa. 

D. Fr.  Angelo  Pereyra  Portuguez,  filho  defta  Provinda, foy  gran* 
de  Letrado,  &  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  com  taõ  grande  íàtit 
façaó,  &  admiraçaõde  todos,  pelo  muyto  que  fazia  obiervar  com 
bom  zelo  as  leys  da  Religiaõ.  EURey  D.Filippe  o  Prudente  o  ele- 
geo  Bifpo  de  Martyria,  Sc  Coadjutor  do  Biípado  de  Coimbra,  em  a 
qual  dignidade  permaneceo  até  Deos  o  levar  para  fi,deyxando  de 
íua  peíloa  grande  nome  em  virtudes, Sc  bom  procedimento.  Faleceo 
no  anno  de  1614. 

D. Fr  Fabiaõdos  Reys,Portuguez,queioy  Bifpo  de  Cabo  Verde, 
Sc  VaraÕ  de  grande  reformaçaõ,  Sc  obfervancia  ;  8c  por  íer  bom  Le¬ 
trado,  o  fizeraõ  Examinador  das  Tres  Ordens  Militares, Sc  do  Prio¬ 
rado  do  Crato.  Na  Ordem  foy  Prior  do  Convento  de  Collares, Vi¬ 
gário  Provincial  da  Vigayraria  do  Carmo  do  Brafil,5c  Fundador  do 
Convento  da  Ilha  do  Fayal, aonde  aífiftindo  por  Prelado  ,  o  fizeraõ 
Provincial  deita  Província.  Faleceo  no  íeu  Biípado  no  anno  de 
ÍÕ74. 
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D.Fr.Franciíco  de  Lima,  natural  de  Lisboa,  foy  Bifpo  do  Mara- 
nhaõ,  Sc  depois  de  Pernambuco,  Vigário  Provincial  da  Vigayraria 
do  Carmo  do  Brafil,  &  Vifitador  das  libas ;  foy  cambem  Secretario 
da  Provinda,  &  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  infigne  Pregador, co 
grande  aceytaçaõ,  naõ  íb  de  toda  a  Nobreza,  mas  também  do  agra- 
do  do  fenhor  Rey  D. Pedro  IL  em  cuja  Real  Capella  pregou  repe¬ 
tidas  vezes  com  grande  admiraçaõ  de  todos  Faleceo  em  Pernumbu- 
co  aos  29.de  Abril  de  1704.  tendo  pofto  fumma  attençaõ  no  bom 
governo  de  íuas  ovelhas  ,  como  vigilantiffimo  Paftor. 

D. Fr. Pedro  Clemente ,  filho  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
foy  Vigário  Geral,  8c  Reformador  por  efpecial  patente  do  Reve- 
rcndillimo  Padre  Géral  da  Provinda  do  Carmo  de  Sardenha,  a  quê 
depois  de  exercer  efta  occupaçaõ,  a  Mageftade  deLRey  D.Filippe  o 
Prudente  o  fez  Bifpo  de  Allis  na  mefma  Ilha,  Sc  ultimamente  Arce* 
biípo  de  Sacer ,  em  cuja  dignidade  morreo  com  grande  opiniaô  de 
fantidade:  nas  Divinas,  Sc  Humanas  letras  foy  muy  venerado  ,  Sc 
reípeytado  de  todos.  Faleceo  na  era  de  1607. 

D.Fr.Jofephde  Alencaftre,  Religiofo  ddta  Provinda  do  Carmo, 
quarto  neto  debRey  D.Joaó  II.  de  Portugal  ,  foy  Biípo  de  Miran* 
da,  Sc  depois  de  Leyria,  Inquifidor  Géral, Sc  Capdlaò  mordeLRey 
D. Pedro  IL  Havendo  fido  Secretario  deita  Província,  Sc  affiítindo 
ao  Capitulo  Géral,  que  fe  celebrou  em  Roma  ,  foy  eleyto  Prior  do 
Convento  de  Evora,  Sc  depois  do  de  Lisboa,  que  naõ.exerceo.Teve 
naquella  Curia  taõ  grande  opiniaô, que  foy  nella  bem  aceyto  por  íua 
peíloa,  Sc  virtudes  ,naô  íó  dos  Reverendiífimos  Padres  Geraes  da 
Ordem,  íenaõ  também  do  Summo  Pontifice.  Foy  eleyto  Aífiftentc 
Géral  das  Províncias  de  Portugal,  Sc  nomeado  Provincial  Titular 
de  Dacia  ;  Sc  o  Papa  Alexandre  VIL  o  nomeou  por  feu  motu  pro- 
prio,  Prior  do  Convento  de  S.  Martinho  m  *yVLonúbns  ,  cuja  digni* 
dade  humildemente  recufou,  como  também  a  de  Provincial  de  Por* 
tugal,  em  que  por  moto  proprio  foy  nomeado.  Ultimamente  foy 
eleyto,  Sc  acclamado  por  toda  a  Provinda,  Provincial  delia. Faleceo 
em  Lisboa,  tendo  de  idade  oy tenta  Sc  cinco  annos,aos  13.  de  Setem* 

*  brode  170J. 

*  O  Venerável  P.M.Fr.Jeronymo  Tofbdo  Portuguez^outor  Pa- 

*  rifienfe ,  filho  defta  Provinda  ,  que  foy  Provincial  em  a  do  Carmo 
de  Catalunha,  Sc  Vigário  Géral  ,  Sc  Reformador  Apoftolico  das 

5!  .Províncias  de  Caftella  ,  Portugal ,  Sicilia ,  Sc  Nápoles  ,  em  a  qual 
reforma  padeceo  grandes  trabalhos  :  foy  douto  nas  Divinas  letras, Sc 
de  provadas  virtudes.  Faleceo  com  opiniaô  de  Santo  em  o  Con- 
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vento  do  Carmo  de  Nápoles  no  anno  de  mil  quinhentos  oytenta  & 
dous. 

O  P.M.Fr.Luis  da  Luz ,  filho  natural  del*Rey  D.  Joaõ  III.  foy 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  Provincial, &  Vigário  Ge¬ 
ral  ,  8c  Reformador  Apoftolico,  Varaõ  iníigne  em  virtude, 8c  letras. 
Faleceo  no  anno  de  1584. 

O  Doutor  Frey  Simaò  Coelho  ,  que  foy  Provincial  ,  & 
tres  vezes  Prior  do  Convento  de  Lisboa  ,  no  qual  fez  grandioías 
obras  ;  foy  Varaõ  iníigne  nas  Divinas,  8c  Humanas  •  letras ,  8c  de 
exemplar  virtude,  &  reformaçaõ,  da  qual  perfevera  ainda  hojegran* 
de  memória.  Faleceo  no  anno  de  1605. 

O  Venerável  P.Fr/Eftevaõ  da  PuriHcaçaÕ,  Varaõ  iníigne  ern  vir¬ 
tudes,  cuja  vida  tem  impreffa  vários  Authores  ,  8c  para  fua  Beatifi* 
caçaõ,  8c  Canonizaçaõ  andaõ  as  informações  nafagrada  Congrega¬ 
ção  de  Riiibus.  Faleceo  no  anno  de  1617, 

O  Venerável  Fr.  Luis  doRofario  ,  Varaõ  de  provada  virtude, 
morreoemodioda  Fé  na  jornada  do  Brafil  ,por  maõ  dos  hereges, 
pelo  zelo  com  que  venerava  a  imagem  de  Senhora  da  Piedade  , 
com  a  qual  abraçado  foy  lançado  ao  mar  em  companhia  dequaren* 
ta  peíloas,  que  por  largo  tempo  andando  fobre  as  aguas  ,  as  confef- 
fou,&abfoiveo,  até  que  pelos  ditos  hereges  lhe  foraõ  cortadas  as 
mãos,  8c  às  pelouradas  acabou  a  vida  no  anno  de  1619. 

O  P.Fr.  Antonio  da  Vifitaçaõ,  Varaõ  iníigne  nas  Divinas ,  8c  Hu¬ 
manas  letras,  8c  muyto  mais  no  exercício  das  virtudes,  por  cujo  ref* 
peyto  foy  Meílre  dos  Noviços  do  Convento  de  Lisboa  muytos  an- 
nos,  dandolhes  lingular  exemplo  com  (ua  doutrina. 

O  Venerável  Fr.Gonçalo  da  Madre  de  Deos,Leygo,  Irmaõ  dota¬ 
do  de  tanta  íimplicidade,  pela  qual  foy  eftimadodos  Reys,Senhores, 
&  Povo  :  viveo,  8c  morreo  com  opiniaõ  de  Santo,  o  que  fe  vio  bem 
na  grande  veneraçaõ,com  queíeu  corpo  foy  fépultado  no  anno  de 

l6W 

O  P.Fr.  Jerony  mo  de  Brito  ,  Varaõ  de  conhecida  virtude  ,  &  ob* 
íervancia,  o  qual  morreo  no  anno  de  1 J9J.  com  grande  opiniaõ  de 
fantidade. 

O  devoto  Fr.Simaõ  de  Santa  Maria,Leygo  ,  que  foy  Sacriftaõ  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  mais  de  quarenta  8c  fete  annos,muy 
zelofo  da  Caía  de  Deos,  8c  muyto  caritativo  com  o  proximo,  &  de* 
votiffimo  do  Santo  Chrifto  cativo:  morreo  com  grande  opiniaõ  de 
fantidade,  8c  quaíi  defpido  o  enterràraõ,  por  lhe  cortarem  o  habito 
em  que  hia  veíiido. 
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O  P.  Fr.  Manoel  Cardofo  >  Varaõ  de  conhecida  virrude  ,  iúfigne 
Meftre,  &  Compoíitor  na  Arte  da  Muíica  ,  como  teftificaõ  hem  os 
íeus  livros  impreíTos,  que  delia  compoz  :  faleceo  no  anno  de  iõyo, 

O  virtuoío  Irmaõ  Fr. Roque  do  Sacramento,  Lsygo  ,  Varaõ  in~ 
íígne  em  virtudes ,  o  qual  morreo  no  Collegio  de  Coimbra  com 
opinião  de  Santo. 

O  P.Fr.Conítantino  Pereyra,  fobrinho  do  Condeftavel  D.  Muno 
Alvares  Pereyra,  foy  Varaõ  de  admiráveis  virtudes ,  3c  o  primeyro 
Prior  do  Convento  de  Collares ,  no  qual  por  alguns  annos  fez  vi¬ 
da  eremitica,&  morreo  com  opiniaõ  de  Santo. 

O  P.  Fr,  Luis  de  Mertola  ,  foy  Varaõ  doutiffimo  naTheologia 
Moral,  que  compoz,  Sc  hum  dos  grandes  Medres  de  efpirito  ,  que 
houve  naqueile  tempo,  o  qual  nunca  quiz  íer  Prelado  ,  3c  fó  obri* 
gado  da  obediência  o  foy  no  Edado  do  Brafil,  aonde  ainda  hoje  per- 
fevera  a  grande  opiniaõ  de  fuas  virtudes. 

O  Padre  Frey  Sancho  de  Faro  ,  filho  legitimo  dos  Condes  de  Fa< 
ro,  íexto  neto  por  varonia  del*Rey  Dom  joaõ  I.  de  Portugal,  como 
também  íexto  neto  de  Dom  Henrique  IL  Rey  de  Ca  delí  a  ,  8c  de 
Dom  Fernando  Rey  de  Portugal,  &  filho  delta  Província  ,  aonde 
occupou  os  lugares  de  Prior  da  Recoleca  de  Collares ,  8c  de  Com* 
miílario  Geral,  Vifitador,  8c  Reformador  da  Província,  8c  de  Prior 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  em  o  qual  fez  grandioías  obras, 

8c  foy  devotiífimo  do  Sanciiíirno  Sacramento, 3c  muy  zelofo  do  aug- 
mento  da  Religião :  faleceo  no  anno  de  1 657. 

O  P. Medre  Fr.Joaõ  de  Santa  Arma, foy  Varaõ  infigne  em  virtu¬ 
des  ,  Provincial,  8c  Vigário  Geral  da  Província  :  faleceo  no  anno 
de  ij22. 

O  P.Fr. Henrique  de  Ornellas,que  foy  Priordo  Convento  do  Car¬ 
mo  de  Lisboa,  8c  Varaõ  de  conhecida  virtude;  faleceo  no  anno  de 

ija3. 

O  P.Fr.  Amador  de  S.  Jofeph,  que  foy  Varaõ  de  grandes  virtu¬ 
des,  &  faleceo  no  anno  de  1  jòy. 

O  P.Fr.Damiaõ  das  Povoas ,  que  foy  Varaõ  de  íanta  ,  8c  perfeyta 
.  vida,  8c  de  grande  caridade  com  os  proximos :  faleceo  no  anno  de 

O  P.Fr.  Diogo  de  Collares,  que  foy  Provincial  ,  8c  Vigário  Gé-  - 
ral  defta  Provinda,  Varaõ  de  grande  reformaçaó  ,  8c  virtude  :  fale* 
ceo  no  anno  de  1 56  j. 

O  Irmaõ  Fr.Bartholomeo  Bacias,  Leygo,  Varaõ  infigne  era  vir¬ 
tudes,  faleceo  no  anno  de  1570. 
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O  P.Fr.Gabriel  de  Santiago,  que  foy  Provincial  defta  Provinda, 
&  Religioío  de  grande  virtude  -.faleceo  no  anno  de  1583. 

O  Irmaõ  Fr.  Alberto,  ReligioíoLeygo,  de  naçaõ  Hollandez ,  to¬ 
mou  por  infpiraçaõ  do  Ceo  o  habito  no  Convento  de  Li$boa,aonde 
viveo  mais  de  trinta  annos,  fervindo  de  Sacriítaó  menor.  Foy  devo¬ 
to  do  Santiffimo  Sacramento ,  8c  entre  as  mais  virtudes  reíplande- 
ceo  na  da  penitencia,  &  mortificação :  faleceo  no  anno  de  1602. 

O  P.Fr.Sebaíliaõ  da  Sylva ,  foy  Religioíode  grande  reformação, 
&  infigne  nas  virtudes,  8c  o  primeyro  Prior  do  Convento  de  Camas* 
rate  :  faleceo  no  anno  de  ióiy. 

O  P. Fr. Manoel  de  Mello, de  geraçaõ  nobre, Religioío  de  grandes 
virtudes;  faleceo  em  o  primeyro  de  Mayo  de  1612. 

O  P.Fr.  Álvaro  da  Reíurreyçaõ,foy  provado  em  muytas,&  fiogu- 
lares  virtudes,  como  largamente  fe  vè  ern  hum  tratado  da  íua  vida  : 
faleceo  no  anno  de  1606. 

O  devoto  Irmaõ  Fr.  Antonio  de  Santo  Alberto,  foy  dotado  de  húa 
fimplicidade  fanta,  8c  humildade  muy  profunda  ,  8c  rauyto  compaí- 
íivo  para  com  os  pobres;  8c  (endo  para  com  todos  piedoio,  para  cõ* 
figo  era  muy  auftero,  debilitando  fcu  corpo  com  muytos  jejuns  de 
paõ,&  agua,  8c  cruéis  diíciplinas com  aíperos  cilícios, que  trazia  pe# 
gados  ao  corpo  ;  o  qual  íe  achou  inteyro  depois  de  alguns  annos  íer 
íepultadoemo  Convento  de  Torres  Novas,  donde  era  filho,  &  di¬ 
zem  que  teve  dom  de  profecia :  faleceo  no  anno  de  iái  5. 

O  devoto  Irmaõ  Fr. Ignacio,  Leygo,refplandeceo  em  grandes  vir¬ 
tudes,  8c  foy  de  muyta  caridade  para  com  os  pobres,  em  que  toda  a 
vida  fe  exercitou.  Na  Oraçaõ  foy  muy  continuo, gaítãdo  nelía  muy# 
tas  horas  do  dia,  &  noy  te  de  joelhos :  foy  taõ  fevero  caíligador  de 
leu  corpo  ,  que  fempre  o  tratou  com  grande  afpereza,  naó  íócom  os 
muytos  jejuns  de  paõ,  8c  agua,  fenaõ  com  quotidianas  diíciplinas , 
taõafperas,  que  banhavaa  terra  com  o  feu  fangue :  faleceo  no  anno 
de  1617* 

O  P.Fr  Diogo  de  S.Jofeph,  natural  de  Lisboa  ,  defde  que  tomou 
o  habito ,  até  que  Deos  o  levou  para  fi  ,  fe  naõ  vio  nelle  a  minima 
falta,  nem  fe  achou  o  minimo  motivo  de  repreheníaõ  ,  antes  fempre 
motivos  fantos  que  imitar  ;  na  oraçaÕ  era  muy  continuo, 8c  fervoro# 
lo  ;  communicava  muyto  o  feu  efpirito  com  o  Venerável  Padre  Fr. 
Eftevaõ  da  Purificaçaõ,  com  quem  tratou  familiarmente  ,  8c  o  to¬ 
mou  por  modello  de  fuavida.  Cingia  feu  corpo  com  hum  aíperoci- 
licio  de  ralo  de  folha  de  Flandes,  de  que  uíou  muyto  tempo  em  íua 
vida;  delias,  8c  outras  femelhantes  penitencias  (e  lhe  occafionou 
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hüa  mortal  doença  •,  8c  conhecendo  elle  que  Deos  ochamavâ,  recé- 
beo  os  Sacramentos  com  grande  devoçaõ,  8c  póílos  os  olhos  em  hü 
Chrifto  crucificado,  que  entre  feus  braços  tinha  ,  lhe  entregou  fua 
alma  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, dia  da  Afceníaõ  de  Chrif¬ 
to  no  anno  de  1617.  dada  a  hora  depois  do  meyo  dia. 

O  P.Fr.Bartholomeo  do  Elpirito  Santo,  natural  de  Collares,Re- 
ligioío  de  grande  exemplo,vida,&  coftume$,muy  obíervante  da  Re¬ 
gra  de  fua  íleligiaò ,  8c  dos  votos  eííenciaes  delia,  8c  fobre  tudo  muy 
auílero,  8c  penitente;  o  qual  eítudando  Artes  no  Convento  de  Mou¬ 
ra,  adoeceo  de  hüa  grande  enfermidade, de  que  Deos  o  levou  para  fi  5 
Sc  pelas  circunftancias,  que  na  dita  doença  fuccedèraõ  ,  piamente  íe 
pode  crer  eftar  gozando  da  viíta  de  Deos  :  faleceo  no  anno  de  16 1 8* 

O  P.  Fr.  Antonio  da  Luz,  natural  de  Evora,filho  de  pays  nobres, 
Varaõ  muy  penitente, trazia  cingido  feu  corpo  com  alperos  cilícios ^ 
8c  pendurados  ao  íeu  pefcoço  para  traz  ,  Sc  para  diante  huns  pezos 
de  chumbo  de  meya  arroba  :  as  mortificações,  que  fazia,  eraõ  muy- 
tas,  8c  naõ  menos  os  jejuns  de  paõ,  &  agua  ;  a  cama  em  que  dormia, 
era  hüa  dura  taboa  ;  na  Oraçaõ  era  continuo ,  Sc  nella  gaitava  as 
mais  das  horas  do  dia,  &  noyte,  derramando  dos  íeus  olhos  grande 
copia  de  agua  ;  Sc  exercitando-íeneftas,  8c  outras  virtudes,veyo  com 
o  rigor  das  penitencias,  que  os  Prelados  tarde  moderàraõ, a  enfermar 
de  morte :  faleceo  em  Evora  no  anno  de  iói8. 

O  devoto  Irmaõ  Corifta  Fr.  Diogo  da  Trindade  ,  natural  de  Lií- 
boa,  foy  filho  de  pays  nobres,  o  qual  depois  que  tomou  o  habito, até 
que  Deos  o  levou  para  fi,  íe  exercitou  em  grandes  virtudes ,  princi* 
palmente  na  caridade  para  com  os  pobres,  a  quem  todos  os  dias  da* 
va  a  mayor  parte  da  fua  reçaõ  ;  na  cbediencia  foy  promptiííimo  ,  na 
humildade  profundo ,  8c  muy  retirado  dos  tumultos  mundanos:  tra* 
tou  feu  corpo, até  que  morreo,  com  afperos  cilícios ,  continuas  vigi* 
lias,  Sc  orações ,  pelas  quaes  mereceo  darlhe  Deos  o  dom  de  lagry* 
mas  ;  vindo  o  tempo  de  fua  morte,  fe  preparou  para  cila  com  grande 
vigilância  ,  encomendandosíe  a  Deos  com  mayor  fervor  ,  Sc  recc* 
bendo  os  Sacramentos  com  grande  devoçaõ  ,  Sc  alegria  da  íua  alma, 
a  qual  entregou  nas  maos  do  íeu  Creador  no  anno  de  1619.  Depois 
de  íua  morte  teftificáraõ  os  feus  Confeflores,  que  efte  íervo  de  Deos 
coníervàra  toda  a  vida  a  graça  bautiímal. 

O  P.Fr.Balthazar  de  Faria  ,  Varaõ  muyto  douto  no  Moral  ,  8c 
muyto  mais  no  exercido  das  virtudes  ,  principalmente  na  obfervan- 
cia  dos  íeus  tres  votos. Celebrava  fempre  Miíía, Sc  nella  recebia  muy- 
tas  coníolações,em  lua  alma,de  Deos  noílo  Senhor*  Na  madeftia, 
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8c  mortificação  de  leu  exterior,  delde  queprofefíou,atè  a  fua  mo  rs 
te,  parecia  hum  Noviço*  na  caridade  com  os  enfermos  foy  fingular, 
8c  naõ  menos  para  com  os  pobres,  porque  da  fua  reçaõ  repartia  cora 
elles  ametade  :  tomava  todas  as  (emanas  do  anno  tres  vezes  rigoro- 
fas  diíciplinas,  cingindo  feu  corpo  com  hum  afpero  cilicio  ;  Sc  ven* 
do  os  Prelados  fuas  virtudes,  o  fizeraõ  Meftre  dos  Noviços  :  fale- 
ceo  no  anno  de  1622. 

O  P.Fr.  Antonio  Homem,  nobre  por  fangue ,  Varaõ  muyto  re¬ 
formado,  8c  particular  amigo  do  Venerável  P.Fr.Eftevaõ  da  Purifi* 
caçaõ,  5c  feu  imitador  nas  virtudes :  faleceo  no  anno  de  162  3. 

O  P.Fr.  Clemente  de  Santo  Angelo,  Religiofo  de  preclaras  vir¬ 
tudes,  5c  grande  Padre  efpiritual,  o  qual  com  fua  efficaz  doutrina, Sc 
fantos  coníelhos,  trouxea  muytos  ao  caminho  da  lalvaçaõ,  andando 
muyto  aoartados delia  :  íua  vida  fe  tem  eícrita  para  fe  dar  àefiampa; 
faleceo  no  anno  de  1639. 

O  P.Fr.Pedro  Ferràs,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  reformaçaõ,  Sc 
obíervancia  :  faleceo  no  anno  de  1666. 

O  Venerável  P. Fr.  Jeronymo  PeíToa,  natural  de  Canavezes,  filho 
do  Convento  do  Carmo  de  Torres  Novas, paflando  com  licença  de 
feus  Prelados  à  Provinciado  Braíil,  íe  exercitou  nella  em  taó  lanta, 
8c  perfeyta  vida,  que  naõ  fó  aos  feculares  compungia  ,  mas  também 
aos  Religiofos  edificava  com  as  íuas  penitencias,  que  a  todos  cauía* 
vaõ  admiraçaõ,  porque  àlem  de  trazer  hum  afpero  cilicio  a  modo  de 
colete,  tomava  todos  os  dias  taõ  rigorofas  diíciplinas,  que  fe  banhava 
em  langue. 

Os  Padres  Fr.  Álvaro  de  Jefus,  5c  Fr.Valentim  Borges, Religiofos 
de  grande  virtude,  os  quaes  falecèraõ  do  mal  de  pefte ,  affiftindo  por 
lua  muyta  caridade  na  Cafa  da  Saude  da  Cidade  de  Lisboa  ,  5c  admi- 
niftrando  os  Sacramentos  aos  enfermos,  no  anno  de  1584. 

O  iníigne  Doutor  o  P.Meftre  Fr.  Joaõ  da  Sylveira,  Varaõ  douti  f- 
fimo  nas  Divinas,  5c  Humanas  letras,  cuja  memória  ferà  eterna  em 
todos  os  íeculos, pelos  muytos,  5c  eruditos  livros  ,que  compoz  íò* 
brea  fagrada  Eícritura,  fugeyto  que  naõ  fó  acreditou  a  Religião,  mas 
também  illuftrou  a  naçaõ  Portugueza  :  faleceo  no  anno  de  1687. 

O  R.P.Meftre  Fr  Joíephde  Carvalho,  Lente  jubilado  ,  5c  recon¬ 
duzido  na  Cadeyra  de  Prima  da  fagrada  Theologia  na  Univerfidade 
de  Coimbra,  a  qual  regeo  doze  annos,  cinco  mezes  5c  vinte  5c  oy to 
dias.  Foy  muytas  vezes  Vice-Reytor  na  mefma  Univerfidade, eleyto 
fempre  por  acclamaçaõ  do  clautro  pleno  ,  5c  duas  vezes  por  provi- 
fões  del-Rey  D.Pedro  II.  para  que  o  fofleem  todas  as  aufencias  dos 

Reytorcs 
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Reytores  delia.  Foy  Varaõ  infigne  nas  Divinas ,  5c  Humanas  letras, 
Orador  fingular,  aílim  na  cadeyra,como  no  púlpito,  Provincial  ab~ 
íoluto,  &  duas  vezes  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra  :  faleceo  ten¬ 
do  de  idade  77.  anuos ,  nove  dias,  a  18.  de  Março  de  1708. 

O  Padre  Meftre  Frey  Joaõ  de  Santo  Thomàs  ,  que  foy 
Provincial  defta  Província,  Varaõ  doutiílimo  nas  Divinas  letras  ,  o 
qual  indo  a  Roma  ,  alcançou  do  Pontífice  Paulo  VI.  a  confirma* 
çaõ  da  Bulia  Sabatina,  8c  outras  muytas  graças  para  a  Religião. 

O  Padre  Meftre  Frey  Thomèda  Conceyçaõ,  que  foy  Prior  do 
Convento  de  Lisboa  ,  Provincial  defta  Provinda  ,  depois  que 
renunciou  os  mais  honoríficos  lugares  delia.  Foy  Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares  ,  Qualificador ,  6c  Deputado  do  Santo  Ofli- 
cio,  Sc  Varaõ confpicuo  nas  Divinas,  5c  humanas  letras :  faleceo  a  2. 
de  Julho  de  1701. 

O  Doutor  Fr.  Aífonfo  Leytaõ,  aliás  de  Alíama,primeyro  Provín* 
ciai  defta  Província,  5c  Vigário  Geral  perpetuo  ,  de  cuja  maõ  rece* 
beo  o  habito  da  Ordem  o  Venerável  D.  Fr.Nuno  Alvares  Pereyra, 
Condeftavel  de  Portugal ;  efcreveo  dous  livros  fobreo  progreílo  da 
fua  Religião, &  de  outras  muytas  .'faleceo  no  anno  de  1458. 

O  Doutor  Fr.Joaõ  Sobrinho, chamado  por  antonomafia  nas  LJnL 
verfidadesda  Europa  o  Graõ  Meftre;  foy  Provincial  defta  Próvin^ 
cia,  8c  efcreveo  muytos  tratados  da  Lógica ,  3c  Theologia  ,  5c  hum 
admiravel  ,8c  douto  Regimento  àcerca  do  ouvir  da  Miíla;  faleceo 
no  anno  de  148 

O  P.Meftre  Fr.Gregorio  de  Jefus  ,  Doutor  pela  Univerfidade  de 
Coimbra,  infigne  nas  Divinas,  Sc  Humanas  letras ,  Sc  Qualificador 
do  Santo  Officio ;  o  qual  foy  Prior  do  Convento  de  Lisboa  :  faleceo 
fendo  Provincial, aos  2  j  de  janeyro  de  1682. 

O  P.Fr.Balthazar  Limpo, que  foy  Provincial  defta  Provinda, Va* 
raõ  muyto  douto  nas  Divinas  letras ,  8c  Pregador  infigne  nefta 
Corte;  o  qual  compoz  hum  livro  fobre  a  fagrada  Eícritura ,  inti¬ 
tulado, Fugas  de  David. 

O  P.Meftre  Fr. Pedro  de  Mello,  aliás  Fragoío  ,  Varaõ  douto  ,  5c 
de  conhecida  virtude  ,  Sc  primeyro  Confeflor  da  Ordem  Terceyra 
do  Convento  de  Lisboa,  de  cuja  maõ  tomàraõ  o  habito  da  dita  Ór* 
dem  ofenhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  5c  os  fereniílimos  Infantes  feus  fi¬ 
lhos  :  faleceo  no  anno  de  1634. 

O  P.Meftre  Fr.  Luis de  Miranda  ,  Varaõ  infigne  na  cadeyra  ,  5c 
muyto  mais  no  púlpito  ,  fervio  a  Religiaõ  com  grande  aceytaçaõ 
delia,  8c  applauío  univeríal  de  toda  a  Nobreza.Foy  Reytor  do  Col- 
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legio  de  Coimbra,  Vigário  Provincial  do  Brafil,  Prior  do  Conven* 
to  de  Lisboa,  Provincial defta  Provinda  ,  &  Examinador  das  Tres 
Ordens  Militares:  faleceo  noannode  1670. 

O  P.  MeftreFr.Francifco  da  Sylva,  Provincial  defta  Província, 8c 
o  primeyro  Religiofo,  que  tomou  o  grao  de  Doutor  na  Univerfida* 
de  de  Evora,  Varaõ  infigne  no  púlpito,  &  letras  >  pelas  quaes  gran- 
geou  tanta  opiniaõ  nefta  Corte ,  que  fempre  o  chamavaõ  para  as 
juntas,  em  que  fe  tratavaõ  negocios  de  muy  ta  importância  :  faleceo 
no  anno  de  1633. 

O  Doutor  Fr.Martinho  Moniz,queícy  Provincial  defta  Provin* 
cia,  &  duas  vezes  Vífitador  Apoíiolico  da  Congregação  dos  Co- 
negos  Regulares  de  Santo  Agoftinho  nefte  Reyno  ,  Varaõ  infigne 
no  púlpito,  de  muyta  caridade  com  os  pobres ,  &  muy  venerado  dos 
Reys,  8c  Fidalgos  defta  Corte ;  faleceo  no  anno  de  165  z. 

O  Doutor  Fr.  Manoel  Tavares,  que  foy  Provincial  defta  Provín¬ 
cia,  &  Lente  de  Prima  de  Theologia  dos  Conegos  Regulares  de  S. 
Agoftinho  de  Coimbra,  8c  depois  Cathedratico  de  propriedade  na 
Cadeyrade  Efcotona  Univeríidade  de  Coimbra,  Varaõde  grandes 
letras ,  8c  de  conhecida  reformaçaõ:  faleceo  no  anno  de  1621. 

O  P.Meftre  Fr.Jóaõ  Velho,  que  foy  duas  vezes  Provincial  defta 
Província,  8c  Vigário  Geral  delia,  Viíltador ,  8c  Reformador  das  de 
Caftella  3  renunciou  o  Bifpado  de  Cochim,  em  que  foy  eleyto  por 
ebRey  D  Joaõ  IV.  faleceo  no  anno  de  1668. 

O  Meftre  Fr.Gafpar  dos  Reys,  Doutor  pela  Univeríidade  de  Co* 
imbra,  Qualificador  do  Santo  Officio,&  Examinador  das  Tres  Or¬ 
dens  Militares  5  foy  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra,  Prior  do  Cõ- 
vento  de  Lisboa  ,  Provincial ,  Reformador  ,  Sc  Commiftario  Geral 
defta  Província,  Varaõde  muyta  obfervancia,&  virtude,  8c  muy  pe* 
rito  nas  Divinas  letras,  como  teftemunhaõ  feus  efcritos :  faleceo  no 
anno  de  16)9. 

O  P.  Fr.Gafpar  de  Serpa,  que  foy  Provincial  defta  Província,  Va~ 
raõ douto,  8c  celebre  Pregador;  o  qual  illuftrou  a  Província  com 
íua  boa  doutrina,  &  coftumes :  faleceo  no  anno  de  1583. 

O  P.Fr.  Diogo  de  Mello,  deíangue  illuftre  por  geraçaõ  ,  que  foy 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  ,  infigne  Letrado  no  Mo¬ 
ral,  Varaõ  de  grande  reformação,  8c  obíervancia:  faleceo  no  anno 
de  1611. 

O  P.Fr.  João  Cayado,quefoy  Provincial  defta  Província,  Varão 
muyto  douto,  Sc  de  grande  obíervancia;  faleceo  no  anno  de  1612. 

O  P.Fr. João  da  Cofta  ,que  foy  Provincial  defta  Província,  Va- 
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raÕ  douto,  &  de  grande  obíervancia  ;  faleceo  no  anno  de  161 5. 

O  P.Meftre  Fr, Miguel  da  Annunciaçaõ  ,  hü  dos  mayores  Theo- 
logos,  que  teve  efte  Reyno,  &  conhecido  por  eííe  na  Univeríidade 
de  Coimbra,  aonde  tornou  o  grao  de  Doutor  :  faleceo  no  anno  de 

I0í6, 

O  P  Meítre  Fr.Vicente  Coelho,  natural  da  Cidade  de  Evora,foy 
bom  Letrado,  &  taõ  grande  Prégador,  que  vulgarmente  lhe  chama- 
vaõo  R-malhete  da  Carmo  :  faleceo  no  anno  de  1603. 

O  P.Meftre  Fr.JoaÕ  de  Santo  Thonvàs,  natural  de  Coimbra,  que 
foy  grande  Filoioto,  Sc  taò  conlummado  Theologo  ,  que  dizia  delle 
o  Padre  Doutor  Bras  Viegas  da  Companhia  de  Jeíus, quando  o  ou¬ 
via  argumentar,  que  o  dito  Padre  Medre  era  mais  que  Theologo» 
Foy  a  Roma  a  tratar  da  Baila  Sibatina,&  faleceo  no  anno  de  164^ 
deyxando  grande opiniaõ de  virtude* 

O  P.  Meftre  Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna,  que  foy  Provincial  defta 
Província,  Varaõ  doudílimo  nas  Divinas, Sc  Humanas  letras,  Qua* 
liíícador  do  Santo  Officio,5r  hum  dos  grandes  Pregadores  de  fama 
do  íeu  tempo  :  faleceo  no  anno  de  1632. 

O  Padre  Meftre  Fr.Alberto  da  Conceyçaõ,  Varaõ  doutiíÜmo  nas 
Divinas,  Sc  Humanas  letras,Sc  por  cilas  muyto  applaudido  na  Unfe 
veríidade  de  Cour*bra,  aonde  tomou  o  grao  de  Doutor :  faleceo  no 
anno  de  1644. 

O  P.  Meftre  Fr*  Antonio  da  Guerra  ,  que  foy  Provincial  defta 
Província, Varaõ  douto, Sc  dos  mayores  Pregadores ,  que  florecèraõ 
naquelle  tempo:  faleceo  no  anno  de  1646. 

O  P.Fr.Timotheo  de  Seabra,hum  dos  grandes  Pregadores  do  íeu 
tempo  ;  o  qual  compoz,  &  imprimio  quatro  livros,  que  tratavaõ  da 
funda  de  David  ,  da  exhortaçaõ  militar  ,  ou  lança  de  Achilles ,  aos 
Soldados  Portuguezes,hum  oytavario  de  Sermões  ao  Euangelifta,  Sc 
outros  Sermões  de  varias  feftas :  faleceo  no  anno  de  1653. 

O  P.Meftre  Fr,  Ambroíio  do  Couto, que  foy  Prior  do  Carmo  de 
Lisboa, Sc  Provincialdefta  Província, Varaõ  muyto  douto, Sc  ohíei^ 
vante  da  fua  Regra  :  faleceo  no  anno  de  1654. 

O  P.Meftre  Fr. Bento  de  Macedo  ,  Doutor  pela  Univeríidade  de 
Evora.gtãde  Letrado, Sc  iníigne  Prégador  :  faleceo  no  anno  de  16 j6. 

O  P.Meftre  Fr.Gregorio  do  Vadre  ,  Doutor  pela  Univeríidade 
de  Evora,  Sc  Varaõ  muy  íciente  nas  Divinas  ,  Sc  Humanas  letras : 
faleceo  no  anno  de  1660.  v 

O  P.Meftre  Fr.Nuno  Viegas ,  que  foy  Prior  do  Carmo  de  Life 
boa,  &  Provincial  defta  Província  ,  Sc  Qualificador  do  Santo 
d  *■  '  cio, 
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cio  ,  Varaõ  douto  ,  &  obíervante  :  faleceo  no  anno  de  1 667. 

O  P.  Meftre  Fr,  Iíidoro  de  Mello,  nobre  por  langue, que  foy  Pro¬ 
vincial  defta  Província,  Varaõ  de  grandes  letras ,  &  infigne  Prega¬ 
dor  :  faleceo  no  anno  de  1616, 

OP.MeftreFr.  Paulo  de  Aguiaô,  Vai  ao  doutiffimo  nas  Divinas 
letras,  muy  conhecido,  &  venerado,  não  ló  da  íua  Religião  ,  mas  de 
todas  as  m  ais :  faleceo  no  anno  de  1660. 

O  P.Meftre  Fr.  Gonçalodos  Anjos,  Varão  douto  nas  Divinas,  Sc 
Humanas  letras,  infigne  Pregador :  faleceo  no  anno  de  1661; 

O  P.  Meftre  Fr.  Ignacio  da  Purificação, filho  deita  Província ,  fa¬ 
leceo  no  Convento  da  Bahia  na  Vigayraria  do  Carmo  do  Brafil,Re- 
ligiofomuy  obfervante  ,  Sc  bom  Letrado  ,  por  cuja  caufa  o  Tribu¬ 
nal  do  Santo  Officio  o  nomeou  íeu  Commiflario  naquelle  Eftado : 
faleceo  no  anno  de  ió8  2. 

O  P. Meftre  Fr,  Salvador  dos  Reys,  Doutor  pela  Univerfidade  de 
Coimbra,  8c  hum  dos  melhores  oppofitores  às  Cadeyras  da  mefraa 
Uni  veríidade  :  faleceo  fendo  atualmente  Reytor  do  Collegio  de 
Coimbra,  no  anno  de  1684. 

O  P. Meftre  Fr.Mattheos  Pereyra  ,  Doutor  pela  Univerfidade  de 
Coimbra  ;  o  qual  foy  duas  vezes  Reytor  do  Collegio  da  meíma  Ci¬ 
dade,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  Sc  primeyro  Definidor  da  Pro¬ 
vinda  :  faleceo  no  anno  de  1680. 

O  P.Meftre  Fr.Franciíco  de  Santa  Therefa, Doutor  pela  Univer¬ 
fidade  de  Coimbra, Sc  nella  oppofitor  de  grande  opinião  às  Cadeys 
ra$  de  Theologia,  excellente  Prégador,  &  Orador  Latino.  Foy  Rey¬ 
tor  do  Collegio  de  Coimbra, Sc  faleceo  no  anno  de  1698. fendo  atual 
Definidor  da  Província  com  univeríal  íentimento,aííim  da  Religião, 
como  de  toda  a  Univerfidade,  por  fer  talentode  muy  tas  prendas,  3c 
grandes  eíperanças, 

O  P.Meftre  Fr.Luis  Caldeyra, natural  de  Coimbra,  muyto  gran* 
de  Letrado, &  famofo  Prégador.  Foy  ConfeíTor  das  Religiofas  do 
Mofteyro  de  Tentugal,&  Prior  do  Convento  de  Evora;  faleceo  no 
Convento  da  Vidigueyra  em  dia  de  Santa  Therefa  ,  de  quem  era 
muy  devoto ,  no  anno  de  1704. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XLVIII. 

T)a  F regue  fia  deS .  Tdartholomeo  da  Charneca . 

Igreja  Paroquial  de  S.Bartholomeo  eftá  no  Lugar  da  Char¬ 
neca,  que  difta  de  Lisboa  legoa  3c  raeya  para  o  Norte  ;  he 

Curado, 
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Curado,  que  apreíenta  o  Prior  do  Lumiar ,  tem  duzentos  vizinhos, 
Sc  eftas  Ermidas,  S.Sebailiaõ,  Santo  Antonio  ,  8c  N.  Senhora  dos 
Remedios  na  Quinta  nova.  Tem  efte  Lugar  buas  nobres  caías  ,  que 
foraõ  de  huns  Fidalgos  do  appdlido  de  Meíquita  ,  cabeça  de  hum 
morgado,  que  eftabelecèraõ  na  Capellade  N.  Senhora  da  Piedade, 
na  Igreja  Matriz  daquelle  povo  ,  8c  alli  eftaõ  íepultados.  PoíJue-as 
hoje,  como  Adminiítrador  do  dito  morgado,  Simaõ  de  Mello  Co¬ 
gominho  feu  deícendente,  cuja  varonis  nos  faltou  referir  no  legan¬ 
do  Tomo  defta  Corografia,  aonde  pertencia,  tratando  da  Cidade  de 
Coimbra, &  Evora;  em  razaõ  defer  eíle  Cavalheyro  íenhor  da  anti¬ 
ga  Caía  dos  Cogominhos,  íenhor  do  morgado  da  Torre  dos  Coe- 
lheyros,  inítituido por  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho,  que  no  dito 
fegundo,  Torno,  com  menos  certeza  chamámos  Fernaõ  Gil  Cogo- 
minho,  Sc  diílemos  que  depois  de  viuvo  foy  Gonego  de  Lisboa, 

Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Meyrinho  mor  del-Rey  D.  AfFonfo 
IV.  8c  fenhordas  Villas  de  Aguiar  ,  8c  Oriola  ,  8c  fc  achou  com  o 
dito  Rey  na  batalha  do  Salado  :  eítà  íepultado  na  íua  Capella  do 
Eípirito  Santo  na  Igreja  de  S.  Franciíco  da  Cidade  de  Evora  ,  em 
magnifica  fepultura  ,  com  o  letreyro  ,  que  diz  :  ^qui  ja^o  muyto 
honrado  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho  ,  fenb.or  que  foy  das  (filias  de 
A guiar ,  Oriola ,  Fidalgo  da  Gafa  del-Rey  D.^jfonfo  11/ .Qf  wf- 
tituidor  do  morgado  da  Torre  dos  Çoelbeyros ;  faleceo  na  era  de  1364. 
Era  efte  Fernaõ  Gonçalves  fobrinhode  Nuno  Fernandes  Cogomi- 
nho,  que  foy  Almeyrante  mor  do  Reyno  em  tempo  deLRey  D. 
Dinis,  filho  de  Gonçalo  Fernandes  Cogominho  ,  &  neto  de  Fernaõ 
Fernandes  Cogominho,  que  eftà  fepultado  na  Igreja  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  fobre  a  pia  de  agua  benta  em  hüa  íepultura  nobiliífi;: 
ma,  8c  confta  do  letreyro  delia,  que  fora  Rico*homem  ,  íenhor  de 
Chaves,  Alcayde  mor  de  Coimbra,&  caiado  com  hüa  prima  de  S.Fr. 
Gil,  fenhora  da  Villa  de  Atouguia. 

Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho  pefloa  de  muyta  conta 
em  tempo  dos  ReysD.Dinis,  8c  D.  Afíonío  IV.  como  íe  vèdas  Mo¬ 
narquias  Lufitanas, Duarte  Nunes, 8c  outros  muytos  Authores.DeL 
le,  8c  de  feu  filho  Joaõ  Fernandes  Cogominho ,  como  traz  Lavanha 
nas  Notas  ao  Conde  D.  Pedro,  que  lhe  chama  D.  Joaõ  Fernandes, 
procederão  os  Cogominhos,  íenhores  defte  morgado,  com  varonia 
continuada  de  D.  Gueda  o  Velho,  de  quem  os  enfia  o  Conde  D.  Pe¬ 
dro  até  N uno  Fernandes  Cogominho,  quinto  avo  do  dito  Simaõ  de 
Mello  Cogominho  :  o  qual  Nuno  Fernandes  Cogominho  foy  íeti- 
mo  íenhor  por  varonia  deite  morgado, Sc  decimo  terceyro  neto  pela 

inefma 


éi6  TOMO  TERCEYRO 

meíma  varonia  do  dito  D.Guedao  Velho. Os  fenhores  deite  raorga# 
do  tem  a  aprefentaçaõ  da  Igreja  ,  podendo  por  virtude  das  Bailas 
Pontifícias,  que  alcançàraõ  feus  antepaílados ,  pôr ,  8c  remover  an* 
nualmenteos  Párocos ;  he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  a 
Igreja  he  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Rofario,  8c  na  íua  Capei* 
la  mor  íe  aííenta  o  íenhor  do  morgado  em  cadeyra  grande,  8c  fe  lhe 
toma  benevolencia, quando  ha  prégaçaõ.  Comprehende  o  dito  mor¬ 
gado  muytos  montes,  8c  herdades ,  8c  tem  de  circuito  mais  de  íeis 
legoas  com  hua  Aldea,  que  terá  trinta  8c  cinco  vizinhos,  aonde  eftà 
a  Igreja,  8c  Torre,  antiquiflimo  folar  defta  familia,cuja  varonia  he  a 
íeguinte. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro,  em  quem  começamos  efla  fami* 
lia,  foy  em  tempo  dehRey  D.  joaõ  I.fenhor  da  Quinta  do  Marme¬ 
leyro  :  caiou,  8c  teve  a 

Affonfo  Gonçalves  Marmeleyro, que  foy  fenhor  do  mefmo  Solar, 
8c  Quinta,  aonde  viveo  ;  cafou,  8c  teve  a  Pedro  AíFonío  Marme¬ 
leyro, 

Pedro  Affonfo  Marmeleyro  ,  filho  de  Affonfo  Gonçalves  Mar* 
meleyro,  8c  neto  de  Diogo  Gonçalves  Marmeleyro, íenhores  do  So* 
lar,  8c  Quinta  do  Marmeleyro,  como  conda  de  papeis  antigos  ,  &  in¬ 
formações  fidedignas,  que  íe  tiràraõ  em  Eftremòs  no  anno  de  1638. 
na  oppofiçaÕ  que  Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  fez  ao  Morga* 
do,  8c  Capella  de  S. Bento  de  Avís,  que  inftituhio  D.  Antonio  Pre¬ 
to,  Prior  mor  dos  Conventos  de  Avís,  8c  Palmeia,  em  feu  teftartten* 
tofeyto  no  anno  de  1558.  Foy  muyto  honrado,  8c  viveo  alguns  an- 
nos  na  dita  quinta,  de  que  foy  fenhor,  Sc  depois  de  viuvo  foy  Com- 
mendatario  dos  Mofteyros  de  Pedrofo,  8c  Anfede  :  cafou  com  D. 
Ignes  Alvares  de  Moura,  de  que  teve  a  Diogo  Gonçalves  Marme¬ 
leyro,  8c  2  Guiomar  Pires  Marmeleyra,  de  que  houve  deícendencia. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro  teve  em  prazo  dos  Mofteyros  de 
Pedroza,  8c  Anfede ,  a  quinta  da  Lavandeyra  no  Termo  da  Vil  la  da 
Feyra,  Bifpado  do  Porto,  8c  os  cafaes  de  Gouvea,  Nole  ,  Godinhos, 
Euxido,& outros  em  Mamarofa,foreyros  em  vidas  á  Commenda 
de  Soufa  no  mefmo  Bifpado,  8c  teve  muytas  fazendas  em  Coimbra  , 
aonde  viveo :  em  efcrituras  de  compras,  que  diícorrem  até  o  anno  de 
1550.  em  que  faleceo,  fe  nomea  Fidalgo  da  Cala  de  S.  Alteza, &  Co¬ 
mendador  na  Ordem  de  Santiago  ;  caiou  com  D.Euzenda  Pinto  ,  fi¬ 
lha  de  Luis  Pinto  da  Foníeca,  fenhor  do  morgado  de  Balfemaõ  ,  8c 
de  fua  mulher  D. Brites  Cardo fa, filha  de  Lourenço  Affonfo  de  Car* 
valho  ,  fenhor  da  CaíàdeTaypa  (  era  o  dito  Luis  Pinto  terceyro 

neto 
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neto  por  varonia  de  Ayres  Pinto,  fenhor  de  Ferreyros,  Sc  Tendaes) 
de  que  teve  a 

Diogo  Marmeleyro,  a  quem  chamàraõ  o  Velho, por  diítinçaõ  de 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  feu  fíiho  ;  foy  tamhem  do  habito 
de  Santiago,  &  em  hüa  efcritura  do  anno  de  1583.  &  outras, que  che- 
gaõateo  de  1585.  fe  nomea  Fidalgo  Cavalleyro  da  Cafa  debRey, 
Ôc  Commendador  da  Ordem  de  Santiago.  Foy  adminiítrador ,  Óc 
Veador  geral  do  Moíteyro  de  Santa  Clara  de  Coimbra»  Infiituhio  o 
Morgado  dos  Marmeleyros  na  íua  Capeíla  do  Senhor  de  Santa  Juf- 
ta  da  mefma  Cidade  ,  3c  nella  eítà  fepultado  com  feu  .pay  ,  Sc  filho  ; 
calou  a  primeyra  vez  com  Catharina  de  Lemos  ,  de  quem  naõ  teve 
filhos, 8c  fegunda  vez  com  D.  líabel  de  Beja  Pereílreila  ,  filha  de 
joaõ  de  Beja  Pereítrello  de  Noronha  ,  Pagem  da  lança  do  Infante 
D.Luis,&  de  fua  fegunda  mulher  líabel  Botelho,filha  de  Diogo  Bo¬ 
telho.  O  dito  Joaõ  de  Beja  Pereítrello  era  terceyro  neto  por  varo* 
nia  de  Ayres  Annes,  ou  Joaõ  Rodriguez  de  Beja,  Eícrivaõ  da  Puri¬ 
dade  dei-Rey  D. Joaõ  I.  Teve  o  dito  Diogo  de  Marmeleyro  de  fua 
íegunda  mulher  D.  líabel  de  Beja,  a 

Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  8c  a  Fr.  Joio  de  Beja  Marme¬ 
leyro, que  foy  duas  vezes  Provincial  da  Ordem  de  Santo  Agoítinho, 
Sc  Deputado  do  Santo  Officio  em  Evora.  O  dito  Diogo  Marme* 
leyro  de  Noronha,  filho  p>  imeyro  deite  Diogo  Marmeleyro  o  Ve- 
lhcToy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chriílo,  Executor  mordo  Reyno, 
3c  Guarda  mor  das  naos,&  Caía  da  índia,  Sc  íenhordo  Morgado,  3c 
Caía  de  feu  pay  :  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Cardim  de 
Andrada  ,  irmã  do  íanto  Varaõ  JoaÕ  Cardim  da  Companhia,  (cuja 
vida  anda  impreíla  nas  línguas  Latina,  3c  Portugueza )  filha  de  Jor¬ 
ge  Cardim  Froes,  Deíembargador  dos  Aggravos,  Sc  deD.CatharL 
na  de  Andrada  íua  mulher,  filha  herdeyra  de  Joaõ  Mendes  da  Ga* 
ma,  Sr  de  fua  mulher  D*  Ignes  Vaz  de  Andrada  ,  meya  Caftelhana 
dos  Andradas  de  Albuquerque.  Era  o  dito  Jorge  Cardim  Froes,  por 
íua  mãy  Ignes  C.tr  li  m,ne co  ie  Lourenço  C irdim,  3c  de  D.  Leo  nor 
Froes,  filha  de  GaíLiõ  Valente,  Fidalgo  da  Caía  do  Infante  3.  Jorge, 
primeyro  Duque  de  Aveyro  ;  ôc  o  dito  Lourenço  Cardim  íoy  filho 
de  Fernaõ  Cardim,  Sc  neto  de  Rubel  Cardim, que  paílou  a  efte  Rey¬ 
no  do  de  Inglaterra  fua  patria,  aonde  hoje  he  íenhor  da  caía  ,  Sc  ap* 
pellido  de  Cardim  o  Duque  de  Malvera  ,  General  das  Armadas  de 
Hollanda,  3c  Inglaterra.  Teve  o  dito  Diogo  Marmeleyro  de  Noro¬ 
nha, de  fua  mulher  D.  Maria  Cardim  de  Andrada  ,  a  Joaõ  de  Beja 
Marm.deyro  deNoronha,a  Fr.Serafino  da  Madre  dc  Beos,Religioío 
Tom. III.  Hhh  em 
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em  Alcobaça, Sc  a  Bento  Pereftrellojem  geraçaõ:  cafou  íegunda  vez 
com  D. Maria  Henriquez  ,  viuva  de  André  de  Mello  Cogominho, 
8c  filha  de  Gil  VazLobo,  &  de  D.Briolanja  Henriques,  de  que  naõ 
teve  filhos. 

Joaõ  de  Beja  Marmeleyro  de  Noronha  ,  fiiho  primeyro  do  dito 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  íervionas  Armadas,  8c  foy  fenhor 
do  Morgado,  &  Cafa  de  feu  pay  :  caiou  com  D.Briolanja  Henriques 
Cogominho,  fenhora  da  antiga  Cafa  dos  Cogominhos,  8c  Morgado 
da  Torre  dos  Coelheyros  ,  filha  herdeyra  de  André  de  Mello  Co¬ 
gominho,  ienhor  da  dita  Cafa,  8c  Morgado  ,  8c  de  D.  Maria  Henris 
ques,  filha  de  Gil  VazLobo  ,  que  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer, 
8c  defua  mulher  D.Briolanja  Henriques,  filha  de  Ruí  Dias  Pereyra 
de  Lacerda,  fenhor  de  Baleyzaõ,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Henri¬ 
ques,  filha  de  Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere  ,  o  qual  era  filho  de  Simaó  Freyre  de  Andrade  ,  fenhor  de 
Bobadella  ,  8c  de  D.  Leonor  Henriques,  filha  de  FernaÕ  Martins 
Mafcarenhas ,  Capitaõ  dos  Ginetes.  Teve  o  dito  Joaõde  Beja  Mar* 
meleyro  de  Noronha, de  íua  mulher  D.Briolanja  Henriques  Cògo- 
minho,os  filhos  feguintes.  Diogo  de  Mello  Cogominho  ,  André  de 
Mello  Cogominho,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio  em  Evora, 
5c  a  D.Ignes  Joanna  de  Mello,  terceyra  mnlher  de  SimaÕ  da  Coita 
Freyre,  fenhor  de  Panças. 

Diogo  de  Mello  Cogominho  ,  filho  primeyro  de  Joaõ  de  Beja 
Marmeleyro  de  Noronha,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrifto,Sc 
fenhor  das  cafas  de  feu  pay,  5c  may  :  caiou  com  D.Marianna  de  Sa- 
payo  5c  Mefquita,  filha  herdeyra  de  Antonio  de  Mefquita  ,  fenhor 
do  Morgado  da  Charneca, 5:  de  D.ígnaciade  Sampayo  íua  mulher, 
de  que  teve  a  Joaõ  de  Mello  Cogominho  :  cafou  íegunda  vez  com 
D.  joanna  Manoel,  viuva  de  Diogo  Telles  de  Tavora  ,  Sc  filha  de 
Joaõ  Pefloa  de  Aragaõ,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Joaõ  de  Mello  Cogominho, filho  deite  Diogo  de  Mello  Cogomi¬ 
nho, foy  fenhor  de  toda  a  cafa  de  íeu  pay,  5c  do  morgado  dos  Mel* 
quitas  da  Charneca  por  íua  may  :  caiou  cõ  D.Briolanja  Hériques  da 
Coita, íua  prima,filha  de  Simaõ  da  Coita  Freyre, ienhor  de  Panças, & 
Morgado  de  Alpedrinha ,  5c  de  fua  terceyra  mulher  D.Ignes  de 
Mello,  de  que  teve  a  Diogo  de  Mello  Cogominho,  que  morreo  ti  fi¬ 
co,  íem  filhos,  5c  eità  fepultado  com  feu  pay,  Scavò  na  íua  Capella 
da  Charneca;  a  Simaõ  de  Mello  Cogominho,  de  quem  logo  filia¬ 
remos;  5c  a  Joaõ  de  Mello  Cogominho,  que  fendo  formado  em  os 
fagrados  Cânones,  faleceo  na  Univerfidade  de  Coimbra  de  idade  de 

dezanove 
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dezanoveaonos,  Sc  eftà  fepultado  com  feus  avos  na  Gapeila  do  Se* 
nhor  de  Santa  Juíla  daquella  Cidade. 

Simaõ  de  Mello  Cogominhó,  filho  íegundo  deíle  Joaõ  de  Mello 
Cogominho,  por  morte  de  íeu  irmaõ  Diogo  de  Mello, he  íenhor  dos 
Morgados  da  Torre  dos  Coelheyros,  Portelh,&  Charneca,  Sc  do  q 
inftituhio  Duarte  Corrêa  de  Soufa  na  Capella  do  Santo  Crucifixo 
do  Sacriflia  do  Convento  da  Santiííima  Trindade  de  Lisboa, da  qual 
Capella,  &  Sacriftia  he  Adminiftrador,  Sc  Padroeyro  ,  &he  a  ca¬ 
beça  do  dito  morgado  a  nobre  quinta  chamada  das  Mouras  no  fim 
do  Campo  grande.  Formoufe  em  Cânones ,  Sc  fervio  nas  Armadas, 
&  fe  achou  na  campanha  da  Beyra  ,  quando  paílàraõ  àquella  Pro¬ 
víncia  os  Reys  D. Pedro  II.&  Carlos  III.  fendo  Soldado  do  Terço 
da  Armada  :  caiou  com  D  Maria  de  Mendoça ,  filha  de  D.Antonio 
Feliz  Machado  da  Sylva  Sc  Caftro  ,  fegundo  Marquez  de  Monte 
Bello ,  Sc  de  iua  mulher  D.  Luiza  de  Mendoça. 

Uzaõ  os  Marmeleyros  das  Armas  dos  Bejas  Pereftrellos  de  Coim* 
bra,como  fe  vè  dos  eícudos  de  Armas ,  que  eftaõ  na  lepultura  de 
joaõ  de  Beja  Marmeleyro  ,  na  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, & 
fobre  a  porta  principal,  &  iontes  da  quinta  da  Portella  ,  cabeça  do  , 
Morgado. 


CAPITVLO  XLIX. 

j Das  Fregue/tas  de  3^. Senhor  a  daEncanuçao  datdmeyxoeyra, 

&*  do  cFAdenino  fefus  de  Odivellas. 

II  •  ‘  V 

A  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ',  Imagem  mi- 
lagroía  ,  que  antiguamente  fe  chamou  do  Funchal,  por  fe 
achar  entre  huns  funchaes,  aonde  conforme  a  tradiçaõ  appareceo  a 
hum  paftor  peito  do  lugar  ,  em  que  fe  fundou  a  Igreja,  a  qual  he 
grande,  Sc  fermola  :  foy  annexaà  Paroquia  de  S.Joaõ  do  Lumiar,  Sc 
os  feus  moradores  alcançàraõ  hum  Breve  da  Sé  Apoítolica  ,  para  a 
fazerem  izenta  da  fugeyçaõ  da  do  Lumiar,  no  qual  fe  lhes  concede 
o  privilegio  de  apreíentarem  nella  hum  Cura  ,  que  terà  de  renda 
cento  &  cincoenta  mil  reis.  Fica  efte  Lugar  da  Âmeyxoeyra  hüa  le- 
goa  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,fituado  em  hüa  imminencia,çõ 
alegre  vifta  :  Sc  he  fadio,  Sc  tem  Cem  vizinhos, com  muytas  quintas, 
que  o  ennobrecem. 

A  Igreja  Paroquial  do  Menino  Jefus  de  Odivellas  fica  legoa  Sc 
Tom.III.  Hhhij  meya 
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ineya  de  Lisboa  para  o  Norte,  he  de  hüa  íb  nave ,  Sc  tem  excellente 
tribuna  de  pedra  lavrada,  Sc  embutida  de  varias  cores ,  a  qual  man* 
dou  fazer  o  fenhor  Rey  D. Pedro  II.  he  Curado  que  aprefentaõ  os 
Freguezes,  St  tem  trezentos  Sc  íeííenta  vizinhos,  que  fe  dividem  por 
eftes  Lugares,  Barroza,Moreyra,Bica,Trigache,  Porto, &  Pombaes, 
com  muy  tas  quintas  nobres, &  alguns  caíaes,  Junto  a  efta  Igreja  eftá 
o  Real  Mofteyro  de  Freyras  Bernardas, hum  dos  mais  celebrados  de 
Hefpanha,  aílim  na  obfervancia  regular ,  como  na  magnificência  de 
feus  edifícios,  no  qual  fempre  vivèraõReligiofas  de  muyta, 8c  conhe¬ 
cida  virtude ,  com  quem  a  Rainha  S.  Ifabel  teve  familiar  amizade  ; 
Sc  naõ  fey  fe  haja  na  Europa  Mofteyro  de  Monjas,  aonde  íe  ceie# 
brem  os  Oíficios  Divinos  com  tanta  perfeyçaõ.  Foy  fundado  por 
el-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  1x95.  aos  27.de  Fevereyro ,  Sc  dedicado 
à  honra,  Sc  louvor  da  Virgem  Senhora  noíla  ,  S.Dinis>  8c  S.  Bernar¬ 
do,  como  confta  da  doaçaõ,  que  o  dito  Rey  lhe  fez ,  aííinada  por  eL 
le,  Sc  pela  Rainha  S.  Iíabel,o  Infante  D.Affonío  feu  filho, Sc  a  Infan¬ 
te  D.  Conftança.  S. Fr. Domingos  Martins,  Abbade  de  Álcobaça,Iã# 
çoua  primeyra  pedra,  porfermuy  aceyto  dei -Rey, &  da  Rainha;  af- 
fiftindo  a  efta  funçaõ  o  dito  Rey  D. Dinis, o  Biípo  de  Lisboa  D.  Joaõ 
Martins  de  Soalhaes,&  por  parte  do  Cabido  Pedro  Remigio,  Chan# 
tre  da  Sé,  em  companhia  do  mefmo  Abbade, Sc  de  D.Elvira  Fernan* 
des,  primeyra  Abbadeça  defte  Mofteyro, que  no  tempo  dedezannos 
fe  acabou  deaperfeyçoar. 

Mal  fe  podem  numerar  os  privilégios, Sc  indultos,  que  os  Summos 
Pontífices  da  Igreja  concederão  a  efta  Real  Cafa,  como  também  as 
regalias,  &  izenções,  que  os  Rcys  de  Portugal  lhe  deraÕ.  El-Rey  D. 
Dinis  coutou  o  Mofteyro,  8c  todas  as  cafas  circumvizinhas  ,  dando- 
lhe  os  Padroados  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Eftevaõ  de  Alem* 
quer,  S.Juliaõ  de  Santarém,  S.  Juliaõde  Frielas,  Sc  S.  joaõ  Bautifta 
do  Lumiar,  que  fora  quinta  del-Rey  D.  AfFonío  III.  por  cuja  cs  ufa 
fe  chamou  Paço  do  Lumiar.  Para  a  enfermaria  deyxou  o  Calai  de 
Lechim,  Termo  da  Villa  de  Cintra,  Sc  para  a  Sacriftia  o  Caiai  do 
Pinheyro,  Termo  de  Lisboa, &  difpenfou  na  Ley,que  podeflem  her¬ 
dar  as  Freyras  as  fazendas  que  lhe  pertencefíem  de  raiz. 

Inftituhio  mais  el  -Rey  D. Dinis  cinco  Capellaes,  feus  Religiofos, 
com  Miíla  quotidiana, para  o  que  lhe  deyxou  hum  Reguengo  ;  o  Pa# 
dre  Prior,  que  heo  Prelado, affim  dos  Religiofos, como  das  Religio- 
fas,  tem  renda  à  parte, que  lhe  applicou  o  Infante  D. Pedro, filho  dei# 
Rey  D. Joaõ  I.deyxandolhe  quarenta  coroas  de  ouro,q  hoje  tudo  ef- 
tà  reduzido  em  foros  ,  que  tem  no  Lugar  de  Frielas ,  Sc  em  moradas 

de 
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de  caías  em  Lisboa.  O  Padre  Prior  tem  hoje  a  dignidade  de  D.  Ab- 
bade  ,  por  graça  do  Sumrao  Pontífice  Clemente  IX.  Tinha  eíte 
Mofteyro  na  íua  primeyrafundaçaõ  oytenta  Religiofas,&  hoje  mais 
de  duzentas  8c  íeftenta,  com  grande  numero  de  criadas  :  as  rendas 
faõ  hoje  tnuy  moderadas  para  tantas  Freyras  ;  porque  tem  hü  con? 
to  de  reis  na  Alfandega  de  Lisboa ,  oytenta  rnoyos  de  trigo  de  ca* 
faes  foreyros,  cincoenta  moyos  de  cevada  ,  8c  íeifcentos  mil  reis  de 
foros  íabidos.  O  material  do  Mofteyro  he  edifício  fumptuofo,&  tem 
quatro  dormitorios  muy  efpaçoíos^m  que  ha  quatro  Capeilas  rauy 
aceadas3  Sc  dous  clauftros  com  abundancia  de  criftallinas  aguas. 

A  Igreja  he  obra  magnifica,  8c  das  melhores  da  Europa ,  tem  dez 
Capeilas,  &  no  corpo  do  coro  vinte,  rica,  8c  cuftofamente  ornadas, 
com  muyta  prata  para  o  culto  Divino,  8c  íeis  frontaes  do  mefmo  ; 
pelo  que  com  muyta  razaõ  podemos  dizer ,  que  a  cuftodia  grande 
defte  Mofteyro,  he  a  peça  mais  rica,  &  fuperior,  que  ferve  no  culto 
Divino,  aonde  a  riqueza,  8c  arte  fe  vem  competidas •  porque  fe  he 
muy  to  o  pczo  do  ouro,  he  mais  o  valor  da  fina  pedraria  ,  parecendo 
que  a  índia  Oriental  íô  fe  apoftou  a  concorrer  para  obra  femdhans» 
te,  &  muy  to  mais  para  admirar,  íer  diípendio  de  Religiofas ,  8c  pefis 
foas  particulares,  qüe  cada  anno  a  vaõ  augmentando  afer  na  terra  o 
mais  preciofo  thronode  Deos.  Morrco  el-Rey  D.  Dinis  em  Santas» 
rem,  8c  foy  trazido  íeu  corpo  àfua  magnifica  fepultura  defte  Mof¬ 
teyro  ;  &  confta  que  a  Rainha  Santa  Ifabel,  fua  mulher  ,  deíejou  ca¬ 
bem  fepultarfe  nelle,  aonde  eftaó  também  íepulcados  o  Infante  D. 
Joaõ,  neto  del-Rey  D. Dinis,  a  fenhora  D. Maria  ,  filha  baftarda  do 
mefmo  Rey ,  que  morreo  Religiofa  profefla,  8c  D.  Filippa  íua  neta, 
filha  do  Infante  D. Pedro,  8c  da  Infante  D.IÍabel  de  Aragao.  Tam* 
bemfecreou  em  Odivellas  a  Beata  Santa  Joanna  de  Aveyro  ,  filha 
del-Rey  D.  Affonfo  V. 


C  A  P  I  T  V  L  O  L. 

Das  F regue  fias  de  S.  foaò  Dautifta  do  Lumiar , 

&•  dos  %eys  no  Campo  grande. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  Bautifta  do  Lumiar  fica  hõa 
legoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  fitio  plano ,  povoado  todo 
de  nobres  quintas ,  olivaes,  8c  vinhas :  he  Priorado  ,  que  rende  íeif¬ 
centos  mil  reis,daaprefentaçaõdas  Abbadeííasdo Moíteyrode OdU 
Tom, III,  •  Hhhiij  vellas* 
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vellas,  8c  tem  dous  Beneficiados ,  com  hüa  Ermida  do  Elpirito  San* 
to,  8c  outra  de  S.  Sebaftiaõ  no  Paço  do  Lumiar.  Tem  quatrocen¬ 
tos  vizinhos,  em  que  entraõ  os  do  Lugar  da  Torre, 8c  os  de  Tilhey- 
ras,  aonde eftà  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo  ,de  Re- 
ligiofos  Francifcanos  da  Provincia  de  Portugal,  que  fundou  para  co- 
valecença  dos  Religioíos  enfermos,  o  Príncipe  D.JoaÕ  ,  vulgarmé# 
te  chamado  o  Príncipe  Negro,  que  era  íenhor,  8c  Principe  de  Can- 
dia,  Reyno  na  IlhadeCeylaõ  ;o  qual  era  muy  devoto  defta  Reli* 
giaõ,  porque  elles  o  inftruiraõ  na  Fé.  A  Igreja  he  de  excellente  ar# 
quiteótura,  toda  de  pedraria  bem  lavrada  ,  com  quatro  Capellas  ri* 
camentc  adornadas  de  excellentes  pinturas ,  que  le  fizeraõ  em  vida 
do  Principe  Fundador  ;  o  qual  tem  (eu  enterro  em  hüa  foberba  íe- 
pultura  de  pedra  mármore  :  refidem  nefte  Convento  dez  Frades. 

A  Igreja  Paroquial  dos  Reys  fica  tres  quartos  de  legoa  de  Lií- 
boa  para  o  Norte,  em  hum  dilatado  terreno ,  que  chamaõ  o  Campo 
grande,  todo  povoado  de  nobres  quintas,  8c  muytas  hortas,  que  fa¬ 
zem  aquelle  fitio  muy  viftofo.  Era  antiguamente  annexa  à  Paroquia 
de  Santa  Jufta ,  8c  fe  defannexou  delia  para  a  Igreja  do  Lumiar, 
8c  naquelle  tempo  era  efta  Igreja  dos  Santos  Reys  Magos  hua 
Ermida  ,  aonde  diziaõ  Mifla  a  efte  povo  ;  &  depois  fazendo- 
fe  petiçaõ  ao  Prelado  para  fedefannexar  efta  Igreja  da  do  Lumiar, 
foy  neceflario  largar  todos  os  frutos ,  8c  dizimos ,  ficando  fó  efta 
Freguefia  com  obrigaçaõ,  que  fendo  neceflario  Clérigos ,  8c  nella  os 
naõ  houvefle  ,  fe  chamariaõ  em  primeyro  lugar  os  do  Lumiar ,  8c 
quando  là  faltaíTem,  chamariaõ  também  os  defta  Paroquia ,  8c  em 
primeyro  lugar  ao íeu  Cura, para  todos  os  Officios ,  &  enterros;  8c 
nifto  confentiraõ  Dinis  Lobo  da  Gama  ,  Fernaõ  de  Mello  ,  Pedro 
Taveyra  Soares,  Luis  Freyre  de  Andrade ,  8c  Silveftre  do  Amarat, 
que  todos  eraõ  aqui  moradores;  o  que  tudoconftade  hüafentença,q 
efte  povo  alcançou  contra  o  Prior,  8c  Beneficiados  da  Igreja  do  Lu# 
miar,  quando  íe  defannexou  delia.  Tem  duzentos  vizinhoscom  hüa 
Ermida  de  S. Caetano,  8c  outra  de  S.Pedro. 


c  A  p  i  t  v  l  o  LI. 

2)4  Freguejia  de  S.  Lourenço. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  eftà  fituada  no  Lugar  de 
Carnide , hüa  legoade Lisboa  paraapartedo  Nortejhe  Cu- 
rado  que  aprefentaõ  os  Priores  do  Convento  de  N.Senhora  da  Luz, 


tem 
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tem  oy tenta  vizinhos  com  nobreza,  duas  Ermidas,&  rouytas  quin¬ 
tas,  com  hüa  frcfca  lamedaque  íerve  de  reparo  aos  ardentes  rayos 
de  Febo,  àquelles  que  íe  aflentaõ  debayxo  de  Tuas  íombras.Os  Con¬ 
ventos  q^tjem  em  feudeftrito,  íaõos  íeguintes* 

N. Senhora  da  Luz  de  Religiofos  da  Ordem  de  Chrifto.,que  fun* 
dou  no  íitiodehüa  Ermida  da  invocaçaõ  defta  Senhora  ,  a  Infante 
D.Maria,  filha  del-Rey  D. Manoel,  3c  da  Rainha  D.Leonor  ,  a  qual 
eílá  íepultada  na  Capella  mor, que  he  das  mais  fumptuofas  do  Rey- 
no.  A  Igreja  he  de  hüa  íó  nave, com  a  porta  para  a  parte  do  Sul ,  Sc 
tem  excedentes  Capellas,  bem  ornadas,  hüa  delias  da  invocaçaõ  do 
Bom  Jeíus,  Imagem  milagroía,  aonde  concorrem  muycos  devotos 
todas  as  íeftas  feyras  do  anno.  A  Imagem  da  Senhora  he  a  meí- 
ma  que  eftava  na  dita  Ermida,  que  fundou  Pedro  Martins  fobre  a 
Fonte  do  Machado,cuja  agua  tem  muyta  virtude  para  os  doentes  dos 
olhos,  lavando-os  com  ella.  Refidem  neíte  Convento  ,  que  terà  de 
renda  feis  mil  cruzados ,  trinta  Religiofos ,  que  celebraõ  os  Officios 
Divinos  com  grande  pevfeyçaõ.  Fundou  mais  a  dita  Infante  D. Ma¬ 
ria  hum  grande  Hoípital  delrontedo  leu  Convento,  para  os  doen* 
tes  de  varias  enfermidades,  o  qual  tem  feflenta  3c  dous  leytos,  aonde 
íe  curaõ  com  todo  o  cuydado,  8c  limpeza  ,*  affiftindo  nelie  hum  Pro¬ 
vedor, que  fempre  he  hum  Religioío  da  mefma  Ordem  da  Luz, com 
feu  companheyro,  para  confefiar  os  enlermos ,  õc  lhes  dizer  MiíTà 
em  hüa  Capella,  íituada  entre  as  enfermarias ,  de  tal  modo ,  que  to¬ 
dos  os  doentes  a  ouvem  dos  leytos, 

O  Convento  de  Carmelitas  deícalças ,  que  reedificou  a  Infante 
D. Maria,  filha  illegitima  dei  Rey  D.Joaó  IV. 

O  Convento  de  Frades  Carmelitas  deícalços ,  que  fundou  a  mef3 
ma  Infante  D.  Maria,  para  Confeftores  das  Freyras. 

O  Mofteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ, 
que  fundou  nas  íuas  caías  Nuno  Barreto  Fuzeyro,  8c  o  dotou  de  boa 
renda  ,  por  naõ  ter  filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  UI. 

Da  Freguefia  de  S\(\  Senhora  do  Amparo  de  Bemfica * 

H  Uma  legoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  lugar  bayxo,  eftà  Cu 
tuadaa  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Cura* 
do,  que  aprefentaõ  as  Freyras  do  Mofteyro  do  Salvador, &  rende  ca* 
da  anno  cento  8c dez  mil  reis  cora  o  pé  de  Altar.  Tern  trezentos  8c 

quarenta 
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quarenta  vizinhos ,  com  mil  Sc  trezentas  peííoas,que  fe  dividem 
pelos  Lugares  feguintes.  Bemfica,  que  vem  pela  eftrada  abayxo  ,  até 
a  Cruz  da  Pedra,  aonde  eftà  a  Convalecença  dos  Padres  Capuchos 
da  Provinda  de  Santo  Antonio;  Cruz  de  Pedra,  Calhao;  Fcftrada  da 
Luz,  o  Bom  Nome,  Corrêa,  aonde  eftaõ  duas  caías, que  lhe  chamaõ 
da  Cofta;  Alfornel,  Penedo,  que  hc  hum  caíafique  fica  no  alco  defe 
te  Lugar,  Fanagueyra,  Granja,  Preza,  Louro,  Mira,  Caílellos ,  por 
onde  parte  coma  Freguefia  de  N.  Senhora  da  Mifericordia  da  Vil- 
la  de  Bellas;  Caftellos  debayxo,  Falagueyra,  o  Cafal  das  Cruzes,  q 
chega  à  Ribeyra  dè  Alcantara,  o  Barçal,  Alfarrobeyra  com  íua  pon¬ 
te,  Calharis  com  íua  fonte  ,  fóra  outras  aguas  de  algüas  quintas  ; 
Montijo,  Quinta  de  Ruí  de  Moura,  Junqueyra,  o  Caiai  do  Merca¬ 
dor,  Quinta  do  Pinheyro,  o  Outeyro,  Alfragide,  que  íaõ  tres  cafaes 
com  íuas  fontes,  8c  partem  com  a  Freguefia  de  Carnexide. 

Da  Freguefia  para  cima,  que  he  a  eftrada  de  Collares ,  8c  Cinera, 
fica  a  Venda  Nova,  eftrada  direyta  ,que  vay  dar  à  Porcalhota  até 
Caranque,  aonde  efta  Freguefia  parte  com  a  de  Barcarena  da  banda 
efquerda,  8c  da  outra  banda  com  a  de  Bellas ,  com  que  chega  até  a 
Ribeyra  de  Caranque  a  hüa  quinta ,  que  he  de  Antonio  Gonçalves 
Prégo,  Da  banda  de  S.Pedro  de  Barcarena  fica  o  Adeaõ  de  bayxo  ,  o 
Adeaõ  de  cima,  8c  Burrel ,  que  íaÒ  feis  cafas, aonde  entraõ  tres  ca¬ 
faes  defta  Freguefia  de  Bemfica.  O  Cafal  da  Serra,  a  Vinteyra  em  hü 
alto ,  antes  de  chegar  a  Caranque,  8c  vindo  pela  eftrada, como  quem 
vem  para  a  Freguefia, 8c  para  a  Cidade,  fica  mais  abayxo  a  Porcalho¬ 
ta,  8c  vindo  por  ella  abayxo  à  maõ  efquerda  em  hum  alto,  fica  a  Fa* 
lagueyra , lugar  de  oyto  vizinhos,  8c  da  banda  direyta  ficaõ  varias 
caías, que  chamaõ  da  Reboley  ra,&  em  hü  alto  eftà  o  Lugar  de  Noy- 
del,  que  tem  quinze  vizinhos,  8c  mais  abayxo  junto  à  Igreja  ,  eftaò 
hüas  cafas,  que  chamaõ  da  May  a,  8c  junto  a  ellas  eftaõ  hüas  cafas  de 
hüa  quinta,  8c  outras  de  hum  caiai,  que  chamaõ  a  Feteyra,  tem  hüa 
fonte,  8c  fica  defronte  da  Igreja,  8c  mais  acima  eftaõ  duas  caías,  hüas 
de  hum  cafal,  8c  outras  de  hüa  quinta  de  Antonio  de  Brum,que  c  ha- 
maõ  as  Buracas.  E  da  banda  efquerda  ,  vindo  da  Porcalhota  para  a 
Igreja,  fica  a  Venda  Nova,  8c  da  mefma  parte  outra  quinta, que  cha¬ 
maõ  o  Salgado,  8c  junto  aella  eftaõ  hüas  caías ,  que  chamaõ  Monti* 
nel ;  Ôc  caminhando  para  a  Igreja,  antes  de  chegar  a  ella  ,  eftaõ  duas 
caías,  que  chamaõ  Vai  de  Therefa,&  defronte  outras  duas,que  cha¬ 
maõ  oTojal. 

Eftà  no  deftrito  defta  Freguefia  a  celebrada  quinta  dos  Marquezes 
da  Fronteyra, que  tem  hum  grande  jardim  com  quatro  fontes  artifi- 

ciaes, 
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ciaes,  todo  reveftido  de  varias  flores,  Sc  fermoías  arvores,com  muy- 
tas  figuras  de  pedra  bera  lavradas,  Sc  hum  grande  lago  de  agua  com 
leu  barquinho,  8c  por  cimadelie  hüa  grande  varanda  cora  grades  de 

pedra,  em  cujas  paredes  eftaõ  todos  os  Reys  de  Portugal  era  raeyos 

corpos  com  luas  coroas  douradas,  que  viftos  de  longe  fazem  hüa  ale¬ 
gre  perfpeótiva.Tem  mais  outros  jardins  com  muytas  fontes  de  dif- 
fercntes  formas,  8c  outras  grandezas,  que  deyxo  de  referir  pela  bre¬ 
vidade  dcfte  volume.  Defronte  defta  quinta  eftà  o  fumptuofo  ,  8c 
Real  Convento  de  S. Domingos ,  que  fundou  el-Rey  D.  Joaõ  L  em 
hüa  caía  de  recreaçaõ,que  tinha  junto  defte  Lugar  de  Bemfica,  con- 
correndo  para  cfta  fundaçaõ  com  o  leu  valimento  o  Doutor  Joao 
das  Regras,  muy  devoto,  8c  bemfeytor  defta  Ordemj  8c  tomàraò  os 
Padres  pófledo  Convento  aos  2  2.  de  Mayo  no  anno  do  Senhor  de 
1 399.  8c  nomeàraõ  por  feu  Prelado  o  Mdtre  Fr.Vicente,  Religiofo 
de  muyta  virtude,  8c  letras,  8c  dotado  de  tantas  partes,  que  depois  de 
fer  Provincial  de  todos  os  Conventos  de  Caltelia  ,  8c  Portugal  ,  8c 
ter  fido  ínquifidor  de  toda  a  Helpanha  ,  afliftio  nefte  Reyno  por 
Coníeílòr,  8c  Pregador  do  dito  Rey  D*Joaõ  I. 

A  Igreja  defte  Convento  he  de  hüa  nave,  fundada  em  forma  de 
hüa  perfeyta  Cruz,  cuja  obra  fe  remata  no  meyo  do  Cruzeyro  com 
hum  taõ  alto  zimborio,  que  eftando  edificado  em  hum  valle,  com¬ 
pete  na  altura  com  os  montes  vizinhos.  Sao  as  paredes  groílos  mus 
ros,  guarnecidas  de  pedraria  bornida  ,  8c  fobre  os  cunhaes  cerca  a 
Igreja  hüa  larga  fimalha,  donde  nafeem  as  voltas  de  quatro  arcos, em 
cujas  cabeças  faz  circulo  outra,  que  dà  principio  ao  levantado  zim¬ 
bório  ;  tem  as  paredes  freftas  rafgadas,  que  fechaõ  criftallinas  vidra* 
ças,  com  que  fica  o  Templo  muy  to  claro  ,  8c  alegre. Tem  nove  Ca- 
pellas;  a  primeyra  entrando  pela  porta  à  maõ  direyta,  he  dos  Santos 
Auxiliádores,  dezafete  em  numero,  íingulares  na  prerogativa  de  fe 
alcançar  do  Senhor  tudo  quanto  íe  pede  por  fua  incerceííaõ.  De¬ 
fronte  defta  Capella  á  maóeiquerda  eftà  outra, cujo  titulo  he  da  pro- 
digiofa  Imagem,  que  a  Rainha  do  Ceo  trouxe  à  terra ,  de  leu  fervo, 
Sc  filho  o  Patriarca  S.Domingos,que  íechama  vulgarmente  do  So* 
riano,  tomando  o  nome  do  lugar,  em  que  a  maravilha  luccedeo.A  fe- 
gunda  Capella  em  ordem  he  do  Efpirito  Santo, defronte  da  qual  eftà 
a  da  Aflumpçaõ  da  Senhora.  A  terceyra  Capella  do  corpo  da  Igreja 
heda  glorioía  Transfiguraçaõ  do  Senhor ,  defronte  da  qual  eftà  a 
ultima,  em  que  fe  reprefenta  a  defeida  do  Senhor  a  libertar  as  Al* 
mas  dos  Santos  Patriarcas. 

As  duas  Capellas  do  Cruzeyro  íaõ  mais  levantadas,  &  fazem 

com-* 

1 
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competência  hüa  à  outra  :  hüa  he  de  N  Senhora  do  Rofario  ,  em 
cujo  Altar  eftà  amilagroia  Imagem  do  Padre  S. Domingos ,  ta5  ces 
lebradade  todos ,  que  vulgarmente  lhe  chamaõ  da  Barba  Dourada; 
a  outra  he  do  Bom  Jefus,  Imagem  muy  devota,  &  excellente,  tem  os 
braços  cravados  ao  alto,  &  eftà  com  os  olhos  no  Ceo  ,  interceden¬ 
do  aíeu  Eterno  Pay  pelos  homens  nomeyo  de  tantas  dores ,  moí- 
trando  feu  Divino  rofto  ecliplado  com  hüa  aníia  taõ  naícida  da  Al¬ 
ma,  que  naô  ha  olhos  enxutos  dequem  a  coníidera  ,  vendo  a  fermos 
fura  daquellesfagrados  membros ,  Sc  (eu  corpo  taõ  bem  organizado, 
com  eftar  matizado  de  taõ  cruéis  vergões ,  que  levaapoz  fi,  8c  eleva 
os  corações  de  todos,  por  duros  que  íejaõ.  A  Capella  mor  tem  muy* 
to  que  ver,  8(  admirar,  &hetaõ  fingular  na  perfeyçaõ,  que  compete 
com  as  melhores  do  Reyno.  Reíidem  nefte  Convento  cincoenta 
Religiofos,que  celebraõ  os  Officios  Divinos  com  grande  perfeyçaõ, 
8c  nelle  florecèraõmuytos  de  conhecida  virtude,  &  letras  ,  como  fe 
pode  ver  nas  Chronicas  defta  Religiaõ,  efcritas  pelo  eruditíííimo  Fr. 
Luis  de  Soufa.Tem  bom  clauftro  com  hüa  íumptuofa  Capella(aon- 
de  tem  feu  enterro  o  Inquifidor  Geral  D.  Franciíco  de  Caftro  ,  8c 
feus  afcendences  )  com  bons  ornamentos,  &  muyta  prata  lavrada  ; 
bons  dormitorios,  8c  hüa  grande  cerca  com  feu  pomar ,  &  muytas 
fontes  nativas  de  excellente  agua. 


C  A  P  I  T  V  L  O  LIII. 

Da  Freguejia  de  S.  T^omaÕ  de  Carnexide . 

DUas  legoBs  de  Lisboa  para  o  Poente  ,  tem  feu  a  (Tento  o  Lu¬ 
gar  de  Carnexide,  aonde  eftà  a  Igreja  de  S,  Romaõ  ,  que 
confta  de  feftenta  vizinhos ,  comfuas  quintas,  8c  tem  os  Lugares  íe- 
guintes.  Jamor  com  dezoyto  vizinhos,  pelo  qual  paíla  hüa  ribeyra, 
que  naíce  no  rio  de  Agua  Livre  ,  Freguefia  de  Bellas ,  &  tem  duas 
pontes ,  hüa  em  Ninha  a  Paftora,  8c  outra  junto  ao  Forte  da  Cruz 
quebrada  ,  com  bons  pomares ,  8c  cinco  moinhos.  Ninha  a  Paftora 
tem  quarenta  vizinhos  com  hüa  Ermida  de  S.  joaõ  Bautifta  ,  8c  duas 
quintas,  hüa  delias  dos  Frades  da  Graça.  Ninha  a  Velha  tem  vinte  8c 
cinco  vizinhos,  &  hüa  quinta, &Queyxas  tem  dezoyto.  Aigès  tem 
trinta  vizinhos,  8c  quatro  quintas.  Romeyras  tem  dous  vizinhos,  8c 
hum  caiai ;  Outorella  tem  doze  ,  8c  duas  quintas  ;  Barronhos  tem 
dous,  8c  Aifragide  quatro  com  hüa  quinta.  O  rio  de  Aigès  naíce  cm 
hum  outeyro  defronte  de  Monfanto ,  8c  augmentado  com  as  aguas 

de 
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de  hum  ribeyro,  que  tem  ícu  nafcimento  por  cima  de  Outorella,  íe 
ajuntaõ  ambos  na  quinta  de  Romeyras  ,  &  fe  metem  no  mar  junco 
ao  Forte  de  N,  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  eílà  hüa  ponte  de  pe¬ 
dra,  que  parte  com  a  quinta  dos  Duques  do  Cadaval.  Alem  deite 
Forte  tem  mais  ode  N.  Senhora  Ja  Boa  Viagem  ,  o  de  Santa  Ca- 
thatins,  &  ode  S.  Jofeph  ,  defronte  do  qual  eíiá  hum  Convento  de 
Arrabidos  da  invocaçaõ  deite  Santo, q  chamaõ  de  Riba  mar^dillante 
de  Lisboa  legoa  Sc  meya  para  o  Poente,  fituado  em  lugar  alto,  don¬ 
de  fe  deícohrem  as  Torres  de  S.  Juliaõ,  Sr  Cabeça  Seca  »  ficandclhc 
defronte  a  Torre  Velha  ;  foy  fundado  por  D.Franeifco  de  Gufmaõ, 
Sc  D  Joanna  íua  mulher,  no  anno  de  i  j  j9.hoje  íaõ  fçus  Padroçy* 
ros  os  illuítres  Condes  de  Vimiofo,  que  fediz  ferem  íeus  deícenden- 
tes  ;  refidem  nelie  vinte  Religiofos,  Sc  íe  fazem  os  Capítulos  ,  pelo 
que  tem  a  preheminencia  da  Província,  fendo  o  fetimo  na  antigui¬ 
dade  delia. 

Defronte  deite  Convento  eíláo  de  Santa  Catharina  de  Riba  mar, 
de  Religiofos  Arrabidos,  que  fundou  à  íua  cuíta  no  anno  de  iyji  a 
fenhora  D.  Ifabel,  ffilhado  Duque  de  Bragança  D.Jayme,  a  qual 
foy  caiada  com  o  infante  D. Duarte  ,  filho  deRRey  D.  Manoel  j  em 
hua  Ermida ,  que  era  annexa  à  igreja  de  Santa  Cruz  do  CaftelJo  ,  a 
qUal  pedio  o  Infante  D.Luis  ao  Prior,  Sc  Beneficiados  daquella  Pa¬ 
roquia  ,  com  obrigaçaõ  de  lhe  dar  cada  anno  dous  mil  maravedis. 
Reedificou  eíta  Igreja  o  Eminentiffimo  Cardeal,  <8c  Arcebifpo  de 
Lisboa  D.  Luis  de  Souía,  que  hoje  he  do  Padroado  dos  Marquezes 
de  Arronches.  Mais  abayxo  deite  Convento  eítâ  o  de  N. Senhora  da 
Boa  Viagem,  também  de  FLeligiolos  Arrabidos,  que  fundou  a  Irmas 
dadeda  Mifericordia  de  Lisboa,  por  alfi  o  ordenar  em  íea  te  (ta  meto 
Diogo  Faleyro,q  deyxou  por  íua  herdeyraadita  Irmandade.Foy  eíte 
Convento  recebido  na  Província  da  Arrabidano  anno  de  1618,  fen¬ 
do  Provincial  o  P. Fr. Fernando  de  Santa  Maria,  Sc  a  fua  Igreja  íède* 
dicou  logo  a  N. Senhora  da  Boa  Viagem,  cuja  Imagem  he  muy  fer* 
mofa, Sc  eítà  collocada  no  Altar  mor  em  hü  nicho  no  meyo  delle.  A 
íua  feita  fazem  os  Navegantes  com  grande  folemnidade  nas  Oyta- 
vasdo  Eípirito  Santo  •  Sc  outros  por  fiia  devoçaô  a  feítejaõ  com 
grandeza  em  o  dia  da  fua  Purificação,  concorrendo  a  eítas  Fitas 
muyta  gente  de  Lisboa,&  dos  lugares  circumvizinhos ,  pelos  muy# 
cos  milagres ,  que  a  Senhora  obraem  feusdevotos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  L1V. 

Das  Freguefias  deSSPedro  deDarcarena ,  de  Senhora 

da  dprefentaçaõ  de  Oeyras. 

O  Lugar  deBarcarena  fica  duaslegoas  ao  Noroeítede  Lisboajté 
hüa  Igreja  Paroquial, dedicada  a  S.Pedro,Curado  q  aprefenta 
o  Prior  de  S.Martinho de  Lisboa* Coitados feguintes  Lugares:  Bar ^ 
carena  com  cincoenta  vizinhos,  &  hüa  Ermida  de  S.  Sebaftiaõ  ;  Ri¬ 
beyra  de  bayxo  com  quinze,  8c  muytas  quintas, &  moinhos;  Ribey- 
ra  de  cima  com  duzentos,  8c  muytas  quintas  ;  Lecea  com  vinte  8c 
dous,  Leaõ  com  dezoyto,  8c  hüa  Ermida  de  N.  Senhora;  Serra  com 
vinte,  8c  hüa  Ermida  de  S,  Miguel  ;  Torcena  com  dezaíeis ,  8c  hüa 
Ermida  de  Santo  Antonio;  Quéluz  de  bayxo  com  quinze  ;  Carun¬ 
cho,  8c  Ribeyra  com  doze  ,  &  tem  boas  azenhas ;  8c  Valejas  com 
vinte,  8c  hüa  Ermida  de  S.  Bento.  A  ribeyra  de  Barcarena  naíce  por 
cima  de  Meleílas ,  Sc  vay  defaguar  no  mar  por  bayxo  da  Cartuxa, 
aonde  tem  hüa  ponte  de  pedra  de  hum  íb  arco. 

O  Lugar  de  Oeyras  fica  ttes  legoas  de  Lisboa  para  o  Poente,  tem 
trezentos  vizinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial, Orago,  N. Senhora  da 
Apreíentaçaõ,  (  Curado  que  aprefentaõ  juntamente  o  Prior,  8c  Be¬ 
neficiados  da  Igreja  de  S.Lourenço  de  Lisboa)  8c  eftas  Ermidas  ,  N. 
Senhora  da  Conceyçaõem  fido  alto  no  meyo  de  hum  rocio  ,  S.  Jo* 
feph  na  quinta  de  Manoel  da  Coita  Calheyros,N. Senhora  da  Con- 
ceyçaõ  na  quinta  de  Duarte  de  Caílro  do  Rio,  8c  N.  Senhora  do  E* 
gypto,  com  mais  nove  quintas.  PaíTa  pelo  meyo  deite  Lugar  hum 
caudalofo  rio,  com  que  moem  muytas  azenhas ,  8c  tem  hüa  grande 
ponte  de  hum  íó  arco. 

Adiante  deita  ponte, que  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de  Cafcaes, 
eítà  hum  Lugar,  que  chamaõ  Villa  de  Bucicos,  que  tem  vinte  vizb 
nhos  com  feu  Juiz  ordinário, Efcrivaw,  8c  Tabeliiaõ  do  Judicial ,  8c 
Notas  ,  de  que  he  fenhor  o  Marquez  de  Cafcaes  ,  a  quem  pagaõ  o 
quarto  de  trigo,  cevada,  8c  vinho.  Os  Lugares,  que  tem  eíta  Fregue- 
fia,  faõ  os  íeguintes :  o  Eípragal  com  feis  vizinhos  ,  &  hüa  fonte  ;  a 
Eípargueyracom  tres;  Paço  de  Arcos  com  trinta  &  cinco,  aonde  efi 
tà  hum  Forte,  8c  hüa  Ermida  do  Bom  Jeíus  dos  Mareantes  , Imagem 
milagroía ,  com  duas  grandes  quintas ;  Laveyras  tem  quarenta  vizi* 
nhos  com  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio,  8c  lhe  paíla  hum  rio  pelo 
meyo,  que  tem  hüa  ponte  de  hum  fó  arco,  aonde  eftà  o  Forte  de  S* 

"  f  -  Bruno, 
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Bruno,  &da  parte  do  Naícente  fica  o  Convento  dos  Cartuxos,  fiin- 
laçaõ  de  D.Simoa  ,que  eftà  fepultadana  Igreja  da  Miíericordia  de 
Lisboa  :nelle  refidem  quinze  Reiigiofos ,  cada  hum  com  fete  eellas 
com  (eu  jardim  ;  tem  hum  grande  clauftro  com  boa  cerca.  O  Mar- 
galhal  tem  doze  vizinhos  com  feus  moinhos,  Sc  hüa  grande  quinta, 
que  chamaõ o  jardim,  com  hüa  Ermida  de  S.JoaÕ  Bautifta.  Terra- 
gem  tem  quinze  vizinhos,  St  hüa  quinta  com  íua  Ermida,  que  he  do 
Vifconde  de  Fonte  Arcada.  Torneyrò  tem  cinco  vizinhos ,  Sc  tres 
quintas.  Villa  Fria  com  vinte,  Sc  hüa  quinta. O  Porto  Salvo  cõ  qua¬ 
renta,  Sc  hüa  Ermida  de  N.Senhora  no  meyo  de  hum  Rocio  c5  duas 
quintas,  Sc  outra  muyto  grande  ,  que  chamaõ  a  Quintãa  ,  com  hüa 
Ermida  do  Bom  Jefus.  Cacilhas  tem  dez  vizinhos  ,  Sc  hüa  Ermida 
Je  S.  Pedro.  Lage  tem  quatro  com  hüa  quinta  com  íeus  moinhos,  &; 
outra  que  chamaõ  o  Barril,  com  hüa  Ermida  de  S.  Bartholomeo. 
Ceyrogato  com  dez,  Sc  hüa  quinta,  que  chamaõ  do  Goylaõ.  Ariey- 
ro  cem  tres,  Sc  mais  adianceo  Ga(aí  da  Mcdrofa,  Sc  a  Feytoria  de  S* 
Giaõ  com  quatro,  Sc  hüa  Ermida, 

Junto  a  eíía  Feytoria  eftà  a  inexpugnável  Fortaleza  de  S.  Juliaõ, 
com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Barbara  ,  Curada 
que  apreíenta  a  Mefa  da  Coníciencia  :  tem  cento  ôc  vinte  vizinhos, 
Sc  a  Torre  tem  tres  Companhias  de  prefidio,com  muytos  Anilhey- 
ros. 


CAPITVLO  IiV. 


A  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Ajuda, Imagem  milagro- 
ía,  que  antiguamente  cftava  em  hüa  Ermida  ,  que  fe  fundou 
no  tempo  del-Rey  D. Manoel,  aonde  aSenhora  appareceo  no  lugar, 
em  que  hoje  eftà  a  fua  Capella  ,  fica  hüa  legoa  de  Lisboa  para  o 
Poente,  em  fitio  alto, com  alegre  vifta  para  todas  as  partes  5  he  Cu¬ 
rado,  que  rende  trezentos  mil  reis,  data  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboas 
confta  de  quinhentos  trinta  Sc  dous  vizinhos,  &  duas  mil  duzentas 
quarenta  Sc  tres  peííoas,  que  fe  dividem  pelos  lugares  íeguintes,  Al- 
colena  com  trinta  vizinhos,  Belem  com  duzentos  Sc  dez,  Bom  Suc- 
cefto  com  qiiarenta  Sc  quatro,  Pedro  ff  os  com  23.  Junqueyra  com 
vinte  Ôc  nove,  aonde  eftaõ  duas  quintas  de  ]oaõ  de  Saldanha  de  Al¬ 
buquerque,  hüa  delias  com  mageftoías  caías,  divididas  em  tres  quar¬ 
tos  ,  com  duas  varandas,  hum  jardim  ao  meyo, ‘ác' outro  no  quarto 
Tom.  III.  *  iii  debayxo* 
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de  bayxo,  com  muytas  fontes  artificiaes,  Sc  nativas,  cujas  aguas  re* 
gaõ  vários  pomares  de  todo  o  genero  de  frutas,  Alcantara  com  cen¬ 
to  quarenta  Sc  fete  vizinhos  •  Cazellas  com  fete;  Oliveyras  tem  no¬ 
ve,  Monfanto  com  fete  ,  Pimenteyra  com  onze,  aonde  eftàhüa  fon* 
te  de  excellente  agua;  5:  a  Ajuda  com  quinze, aonde  eftà  a  Igreja, que 
he  aunicaFreguefia,  queareípeyto  das  diftancias  tem  tres  fabricas 
para  aadminiftraçaõ  dos  Sacramentos,  hüa  na  mefma  Fregueíia,ou- 
tra  no  Real  Convento  de  Belém,  8c  outra  em  Alcantara  no  Moí* 
teyro  das  Flamengas,  cuja  Igreja  he  de  hüa  fó  nave, com  a  porta  para 
o  Naícente, dedicada  a  N. Senhora  da  Quietaçaõ, Imagem  milagroía. 
Peia  perfeguiçaõ,  que  houve  nos  Eftados  de  Fíandes  a  toda  a  Fveli* 
giaõ  Catholica,fe  deftruhio  o  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Anveres, 
de  Religiofas  defcalças  da  Ordem  Serafica,  donde  vieraõ  algüas  a 
efte  Reyno  buícar  a  protecção  del-Rey  D.  Filippe  ÍL  que  naquelle 
tempo  fc  achava  em  Lisboa ,  o  qual  movido  do  Catholico  zelo  as 
mandou  recolher  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  aonde  foraõ  tra* 
tadas  daquellas  virtuofas  Freyras  com  grande  amor  ,  Sc  regalo  ;  8c 
depois  de  eftarem  nelle  alguns  dias ,  as  accommodou  o  mefmo  Rey 
nas  caías  de  N.  Senhorada  Gloria  no  anno  de  1582.  aonde  eftiveraõ 
quatro  annos,  até  que  lhes  fundou  o  Mofteyro  ,  que  hoje  exifte  jun¬ 
to  ao  Palacio de  Alcantara, dotando-o  de  rendas  fufficientes  pa* 
ra  fuftento  de  trinta  Sc  duas  Religioías ,  que  em  regular  ohfervancia 
vivem  com  grande  edificaçaõ  defta  Corte  ,  por  guardarem  a  primi* 
tiva  Regra  de  Santa  Clara. 

O  Mofteyro  do  Calvario,de  Religiofas  Franciícanas,  fica  defron* 
te  do  Palacio  de  Alcantara, &  fe  principiou  a  fundar  no  anno  de  1600. 
ForaÕ  as  Fundadoras  D.Violante  de  Noronha  ,  mulher  de  Manoel 
Telles  de  Menezes,  Sc  íua filha  D.  Maria  Magdalana  Tellcs;  a  Ma¬ 
dre  Ignes  de  S.  Francifco  veyo  do  Mofteyro  da  Efperança  ,  &  foy 
logo  AbbadeíTa:  a  Madre  Maria  da  Aftumpçaò ,  que  foy  Vigaria  , 
veyo  do  Convento  de  Alenquer;&  para  Porteyra  mor  veyo  do  Con* 
vento  de  Santa  Clara  de  Trancofo  a  Madre  Brites  da  Natividade. 
No  coro  tem  doze  payneis  com  muytas  reliquias,  que  mandàraõ  os 
Cardeaes  às  Fundadoras, a  laber, hüa  cabeça  das  onze  mil  Virgés,hü  i 
grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  8c  hum  efpinho  da  Coroa  de  Chrií* 
to  :  tem  oyto  Capellas,  tres  da  banda  direy  ta  ,  que  íaõ  a  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Rofario, Imagem  milagrola,ade  N. Senhora  de  Nazarcth, 
aonde  fe  faz  o  Prefepio  pelo  Natal ,  Sc  a  de  Santo  Aotonio ;  as  ou* 
tras  Capellas  da  banda  elquerda  íaõ,  a  de  S.Joaõ  Euangelifta  ,  a  de  S. 
Franciíco,  Sc  ade S. Bento, aonde eftaõ  as  Imagens  de  S.  Francifco 
-i  '  ,1  Xavier, 
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Xavier,  &  Santa  Catharina :  tem  mais  hüa  Capella  de  N.  Senhora 
da  Aftumpçaõ,  &  outra  do  Menino  Jefus,  com  S.  Joaô  BaUtifta  ,  Sc 
no  antecoro  debayxo  eftà  hüa  Capella  de  N. Senhora  da  Gi‘aça,cúm 
íua  tribuna, obra  íumptuofa, aonde  eftaõ  dous  paíTbs,hum  do  Senhor 
com  a  canna  verde  na  maõ,  8c  outro  do  Senhor  atado  à  columna  ,  8c 
na  eícada  conventual  eftà  hüa  milagroía  Imagem  de  N.  Senhora  da 
Piedade.  No  antecoro  de  cima  eftà  hüa  Capella  de  N.  Senhora  da 
.  Concey-çaõ,  toda  dourada  He  eftecoro  todo  apayoelado  com  excel- 
lentes  pinturas  de  Roma, 8c  tem  dous  Altares  ,  hum  de  N.  Senhora 
'  da  Piedade,  Imagem  milagroía, aonde  eftà  Santa  Clara  com  as  Ima¬ 
gens  do  Senhor  da  Hora  da  Morte,  8c  do  Senhor  atado  á  columna^ 
que  veyo  de  terra  de  Mouros,  aonde  efteve  cativo.  O  outro  Altar  he 
de  S.Gonçalo,  aonde  eftaõ  as  Imagens  de  Santa  Therefa  ,  8c  de 
Santo  Thomàs  de  Aquino.  A  Igreja  he  de  hüa  íó  nave  cora 
a  porta  para  o  Norte  ;  tem  àlem  da  Capella  mor ,  aonde  eftaõ 
S.  Francifco  ,  8c  Santa  Clara  ,  eftas  Capei  las  da  banda  eíquer- 
da,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  N.  Senhora  do  Rolaria  ,  8c  S.  Joaõ 
Bautifta;&  da  banda  direyta  tem  hüa  Capella  de  S,  Miguel  o  Anjo, 
8c  outra  do  Patriarca  S.  Domingos.  Refidem  nefte  Mofteyro  trinta 
8c  tres  Religioias ,  c<ue  com  dez  lugares,  que  acreícentou  o  Padre 
Geral,  íaõ  quarenta  8c  tres,  com  vinte  8c  cinco  Irmãs  Terceyras  ,  q 
íaõ  as  q  íervem  ao  Convento ,  8c  tres  na  Sacriftia,  cõ  dous  Religio* 
fos  do  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade,  para  feus  Confeílores. 

A  Ermida  de  S.  Joachim  ,  8c  Santa  Anna,que  fica  mais  adiante 
da  banda  da  terra  com  a  porta  para  o  Naícente,  a  qual  fundou  a 
Marqueza  de  Fontes  na  íua  quinta. 

A  Ermida  de  Santo  Amaro,  Imagem  milagrofa  ,  he  de  excellente 
arquiteõlura,  em  forma  redonda, de  pedra  lavrada,  com  tres  portas,  a 
principal  para  o  Naícente  ,  hüa  para  o  Norte,  &  outra  para  o  Sul  j 
tem  tres  Capellas,  a  mayor  aondeefià  o  Santo,  81  duas  mais  no  cor¬ 
po  da  Igreja,  a  qual  he  fugeyta  a  S.Joaõ  de  Latraõ  em  Roma  ;  tem 
bom  adro  com  duas  Capellas  do  meímo  Santo, ambas  azulejadas,nas 
cjuaes  no  feu  dia  íe  dizem  muytas  Miíías,  aonde  concorrem  muytos 
Romeyros  feus  devotos,  Sc  em  todo  o  anuo  ;  tem  íeu  Capellaõ,que 
diz  MiíTa  todos  os  dias;  8c  hum  Ermitão, que  pede  eímola  para  ò 
Santo  ;  os  quaes  tem  calas,  em  que  vivem  junto  à  Igreja  ,  na  qual  ha 
hüa  Confraria  de  homens  Nobres,  que  feftejaõ  com  grandeza  a  efte 
Santojcuja  Ermida  eftà  fituada  em  lugar  alto, com  delicioía  vifta,  q 
fe  deyxa  lograr  de  hüa  varanda  cercada  degrades  de  ferro  ,  cujo  íitio 
he  hum  dos  íalubenimos  daquelles  contornos. 

Tom. III*  liiij  Adiante 
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Adiante  da  Junqueyra  fica  logoo  Lugar  de  Belèm,taõ  falutifero, 
8c  aprazível ,  é|  des  naturaes,  8c  citrangeyros,  he  appetecido  para  ha- 
bitaçaô  ;  8c  os  que  por  falta  de  commodidade  o  naõ  podem  habitar  , 
eftaõem  continuo  concmíò  frequentando  aquelle  lí  cio.  Nelle  tem 
caías ,  quintas  nobres.  Fidalgos  das  primeyras  qualidades  do  Reyno; 
8c  fe  o  terreno  permittira  mais  Palacios,ou  edifícios, viera  a  fer  a  Ci¬ 
dade  continuada  até  aquelle  fitio.  Temdous  Juizes  eípadanos ,  hum 
Efcrivaõ,  8c  hum  Alcayde,  todos  com  provimento  do  Senado  da 
Camera,  fubordinados  ao  Corregedor  do  bayrro  de  S. Paulo.  He  de 
baftante rendimento  para  SuaMageítade,  a  reípeyto  de  cujas  arre* 
cadações  affiítem  nelle  muytosofficiaes ;  comoíaó  quatro  Feytores 
dopeícado,  dous  da  meia,  8c  contrato  dos  vinhos ,  3c  dous  das  car* 
nes,  hum  Almoxarife  ,  8c  hum  Efcrivaõ  do  Reguengo  de  Algès.  Te 
quatro  Guardas  da  Alfandega  ,  officios  que  rendem  quatrocentos 
mil  reis  cada  hum;  mais  hum  Meyrinho,&  hum  Efcrivaõ  do  mar,^ 
he  o  meímodo  Reguengo  ,  officios  de  raayto  mayor  rendimento, 
que  os  des  Guardas,  8c  todos  do  provimento  do  Confelho  da  Fas? 
zenda. 

Affiítem  cambem  neíle  Lugar  para  prefervaçaõ  da  faude  publica 
deite  Reyno,  hum  Provedor,  &  Guarda  mor  da  Saude,  com  juriff* 
diçaõ  ordinaria  em  todas  as  coufas  pertencentes  à  Saude ,  cujas  cau* 
las  íbbem  por  appeliaçaõ  ,  ou  aggravo ,  para  o  Senado  da  Camera,  a 
quem  pertence  o  provimento  deite  officio.  Tem  hum  Efcrivaõ,  que 
he  data  do  Elcrivaõ  da  Camera;  hum  Guarda,&  hum  Interprete  ,  ca¬ 
bem  providos  pelo  meímo  Senado,  8c  àlem  diíto  muytos  Guardas, 3c 
dous  officios  na  banda  dàlem,  que  prove  o  dito  Provedor,  8c  Guarda 
mor  da  Saude,  cujo  officio,  àlem  de  íer  muy  authoriz3do,rende  qui- 
nhentos  mil  reis.  E  jà  que  falíamos  neíta  occupaçaõ  ,  naõ  dcyxare- 
mos  de  fazer  memória  da  nobreza  do  proprietário  ,  que  he  Diogo 
Rangel  de  Macedo  ,  decimoquinto  neto  de  Gonçalo  Gonçalves  , 
aquelle  famoío  Capitaõ  ,  que  em  companhia  del-Rey  D.  Affbnío 
Henriques  eícalou  a  Villa  de  Santarém  pela  parte  do  rio  Tejo. 

Decimoquarto  neto  de  Diogo  Gonçalves,  também  famoío  Capb 
taõ  daquelles  tempos,  o  qual  viveo  na  quinta  de  Ronge, junto  a 
Coimbra,  folar  deita  nobre  familia. 

t  Decimoterceyro  neto  de  D. Diogo  Dias  de  Coimbra ,  Capitaõ  da 
Caiada  Moeda,  que  entaõ  fe  fabricava  naquella  Cidade  ,  &  de  D. 
Examea  Pires  da  Maya,  filha  de  D.  Pedro  Paes  da  Maya,  Alteres  mòr 
dcl-R‘-y  D.Affonío  Henriques  ;  &  por  eíla  parte  decimoquinto  ne¬ 
to  de  D.Payo  Soares  Zapata,  filho  de  D.Sueyro  Mendes  o  Bom  da 
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Maya,  &  de  D.Urraca  Moniz,  neto  de  D.Mem  Gonçalves  da  Ma- 
ya,  &  de  D.Leoguidá  Soares,  bifneto  de  D.Gonçalo  Traílamiríísda 
May  a,  8c  de  D.Mecia  Rodriguez  ,  filha  de  D.Pedro  Vermuis  ;  ter* 
ceyro  neto  de  Traftamiro  Alboazar,  8c  de  D.  Mendola  Gonçalves* 
filha  de  D.Gonçalo  Nunes» 

Duodécimo  neto  de  Vicente  Dias  de  Coimbra ,  qlie  foy  também 
Çapitaõ  da  Caía  da  Moeda,  &  de  D.Boa,fua  mulher,  filha  de  Diogo 
Gonçalves  Mexia,  8c  de  D.Elvira  de  Ambra  ,  neta  de  Gonçalo  Dias 
Mexia ,  8c  de  D.Thereía  Annes  Fcrnellos ,  progenitores  de  muytas 
Caías  em  Caftella. 

Undécimo  neto  de  D.  Godinho  de  Coimbra,que  viveo  no  tenapo 
debRey  D.  Affonfo  III.  8c  paífou  a  ajudar  ehRey  D*  Affonfo  o  Sá¬ 
bio  de  Caftella  contra  (eu  filho  D.Sancho,  de  quem  foy  muyto  pri¬ 
vado,  8c  de  D. Maria  Nunes, filha  de  D.Pedro  Nunes  de  Guímaõ,& 
de  D. Maria  Garcia  de  Roa,  filha  de  D.  Garciade  Roa  ,  neta  de  Nu* 
no  Peres  de  Gufmaõ,  Rico-homem,  8c  de  D.Urraca  de  Soufa  ,  filha 
do  Conde  D.Mendo  de  Soufa  j  biíneto  de  Pedro  Rodrigues  de  Guí- 
maõ,  8c  de  D.  Eh  ira  Gomes  de  Mancanedo ;  terceyra  neta  de  Alva* 
ro  Rodrigues  de  Guímaõ  ,  que  acompanhou  a  eURey  D  ASonfo 
Henriques  na  conquifta  defte  Reyno,  8c  de  D,  Sancha,  filha  de  Ruí 
Fernandes  de  Caftro  j  quarta  neta  de  Ruí  Nunes  de  Gufrnaõ  ,  pro¬ 
genitor  de  muytas  Caías  illuftres  de  Heípanha,  8c  de  muytos  Prín¬ 
cipes  da  Europa 

Decimo  neto  de  Affoníb  Godins,  Mordomo  môr  deí-Rey  D.  Af- 
fonfo  o  Sábio  de  Caíttl!a,(a  quem  ficou  íervindo,  8c  foy  Chancelíer 
môr  de  feu  filho  ebRey  D.  Sancho;em  Portugal  foy  íenhor  dos 
Lugares  de  Ferreyros,  8c  Valdanha,  8c  em  Caítella  da  Villa  de  Si- 
ruello)  &  de  íua  mulher  D.  Ignes  Pires;fi!ha  de  D.  Pedro  Rodrigues 
Tenorio  ,  &  de  D.Thereía  Paes  de  Sotomayot*  ;  neta  de  D.  Diogo 
Affonfo,  8c  de  D.  Aldara  de  Tenorio  ,  filha  de  Ruí  Tenorio  ,  fenhor 
da  Villa  de  Tenorio ;  bifneta  de  D.Pedro  Affonfo,  &  de  D  Jgnes  de 
Paramo,  filha  de  Gutierre  Fernandes  de  Paramo  j  terceyra  netadel- 
Rey  D,  Aflfonfo  IX,  de  Leaõ  ,  8c  de  D.  Aldonça  da  Sylva ,  filha  de 
Martim  Gomes  da  Sylva,  8c  de  D.  Urraca  Rois  de  Cabrera  ,  neta  de 
D.  Gomes  Paes  da  Sylva,  &  de  D.  Urraca  Nunes, filha  de  D.  Nano 
Soares  o  Velho,  8c  de  D.  Môr  Pires  Perna  ;  biíneta  de  Payo  Guter* 
res  da  Sylva,  8c  deD.Sancha  Annes,  filha  de  D.  joaõ  Ramires ;  ter¬ 
ceyra  neta  de  D.  Guterre  Alderete  da  Sylva,  8c  de  D. Maria  Pires  de 
Ambia,  filha  de  Affoníb  Pires  de  Amhia,  progenitores  das  illuftres 
Caías  dos  Sylvas  zm  Portugal,&  Caftella. E  o  dito  Affonío  Godins, 
Tom.IlI.  Iii  üj  por 
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por  fcu  filho  Eftevaõ  Rangel ,  progenitor  de  illuftre  geraçaõ  em 
Caftellacom  o  mcfmo  appellido  de  Rangel,  8c  por  fua  filha  D. Ma¬ 
ria,  afcendente  dos  Condes  de  Sánto  Eftevaõ  dei  Puef to  ,  8c  de  toda 
a  geraçaõ  de  Bénavides,  com  quem  apparentaõ  as  mais  illuftres  Ca¬ 
ías  daquella  Monarquia. 

Nono  neto  de  Martim  Affonfo  Rangel ,  fenhor  dos  Lugares  de 
Ferreyros,&  Valdanha,  cujo  appellido  de  Rangel  tomou  da  quinta 
de  Rangel,  erta  que  viveo  junto  a  Coimbra. 

Oytavonetode  Álvaro  Martins  Rangel ,  que  viveo  na  mefma 
quinta,  8c  foy  grande  fervidor  dos  Reys  D.  Affbnfo  1 V.  8c  D.  Pe¬ 
dro  I. 

Sétimo  neto  de  Sancho  Alvares  Rangel,  que  foy  valerofo  Soldado 
nas  guerras,  que  os  Reys  D. Fernando  ,  Õc  D.Joaõ  I.  tiveraõ  contra 
Caftella. 

Sexto  netode  Affbnfo  Alvares  Rangel,  8c  de  D.Ifabel  Henriques. 

Quinto  neto  de  Pedro  Alvares  Rangel ,  Fidalgo  Efcudeyro  dei- 
Rey  D.  Affbnfo  V. 

Quarto  neto  de  D.Diogo  Dias  Rangel  de  Macedo,  8c  de  Cathari- 
na  Annes,  filha  de  Bras  Annes  Tofcano. 

Terceyro  netodeDamiaõ  Dias  Rangel ,  &de  Violante  Bernar* 
des,  filha  de  Pedro  Bcrnardcs,  Sc  de  Marqueza  de  Barros. 

Segundo  neto  de  Coime  Rangel  de  Macedo  ,  moço  Fidalgo  da 
CafadeLRey,  8c  Defembargador  do  Paço,  &  de  D.  Margarida  Ser* 
raõ  de  Moura,  filha  dc  Gafpar  Serraõ,  8c  de  D.  Ifabcl  de  Moura. 

Neto  de  Diogo  Rangel  Sarmento, moço  Fidalgo  da  Caía  dei  Rey, 
Capitaõ  dos  Bombardeyros,Commendador  de  Santa  Marinha  do 
Outeyro,  8c  Provedor, 8c  Guarda  mor  da  Saude  do  Porto  de  Belém, 
8c  hum  dos  (\  obràraõ  muyto  na  Acclamaçaõ  del-Rey  D.  Joaô  IV. 
8c  de  D. Maria  Lobo  Salazar,  filhade  Francifco  Gomes  Lobo  ,  8c  de 
D.Elena  de  Padilha,  filha  de  Lazaro  de  Padilha  ,  8c  de  D.  Maria  RI 
beyro  Salazar. 

Filho  de  Coime  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageftade  ,  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  de  D.  Maria 
Jolefa  Lobo,  filhado  Defembargador  Joaõ  Cordeyro  Leytaõ,  <k  de 
D.  Joanna  Lobo  da  Gama,  filha  de  Diogo  Fernandes  de  Sampayo, 
&de  D.Thomafia  Lobo  da  Gama. 

Do  dito  Cofme  Rangel  de  Macedo,  8c  de  íua  mulher  D. Maria  Jo- 
fefa  Lobo,  foy  filho  unico  Diogo  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageftade,  Commendador  de  Santa  Marinha,  Pro¬ 
vedor,  8c  Guarda  mor  da  Saude  do  Porco  de  Belém ,  o  qual  cafou  cõ 
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D.  Angela  Luiza  Lobo,  filha  de  Antonio  Marchaõ  Themuda,  De* 
íembargador  dos  Aggravos  ,  Juiz  dos  Cavalieyros,  5c  dc  D*  Ca* 
tharinade  Siqueyra  Lobo  ,neta  pela  parte  paterna  de  Díogo  Mar- 
chaõ  Themudo,  8c  de  D.Luizade  Tolofa,5c  pela  materna  de  Ma* 
noei  de  Siqueyra  Peyxoto,5c  de  D.  Angela  Martins  Borralho,decjue 
teve  a 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  a  D.  Catharina  Magdalena  de  Albu* 
querque,  Freyra  no  Moftcyro  do  Calvario  ,  a  D.  Luiza  Jofefa  da 
Gama,  5c  a  D.  Angela  Joaquina  de  Siqueyra  Lobo. 

Tem  efte  Lugar  de  Belem  duas  Merciarias ,  hüa  que  inftituhio  o 
Infante  D.Luis,  a  qual  tem  onze  Mercieyros  ,com  cinco  alqueyres 
de  trigo  cada  mez,  dous  almudcs  de  vinho,  duas  canadas  de  azeyte, 
onze  toftões  em  dinheyro,  com  caías  em  que  vivem  com  feus  quin- 
taes,  &  Medico,  Cirurgião,  &  Baibeyro  ;  5c  eftando  o  Mercieyro,. 
lua  mulher,  5c  filhos  doentes,  temdez  toftões  para  ajuda  da  doença* 
A  outra  Merciaria  inftituhio  a  Rainha  D.Cacharina,tem  vinte  Mer- 
cieyros  com  cinco  alqueyres  de  trigo  cada  hü  todos  os  mezes,  deza- 
leis  toftões  em  dinheyro,  cafas ,  Medico  ,  Cirurgião,  5c  Barbeyro  , 
com  dez  toftões,  quando  eftaõ  doentes.  Tem  mais  efte  Lugar  hua 
Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ,  que  fundou  de  novo  o  Padre 
Jofeph  da  Sylva,  Clérigo  do  habito  de  $.  Pedro*  Ennobrece  muyto 
a  efte  Lugar  o  íumptuoío  Convento  de  Frades  Jeronymos>cuja  fun¬ 
dação  hea  feguinte. 

O  Real  Convento  de  Belém  eftà  fitu.  do  em  hua  alegre ,  8c  viftofa 
planicie,  junto  do  mar,  hüa  legoa  de  Lisboa  para  o  Poente,  em  hum 
lugar,  que  antiguamente  fe  chamava  Raftello  ,  5c  depois  Reftello, 
aonde  havia  hüa  Ermida  de  N.  Senhora,  que  fundou  o  Inhnte  D. 
Henrique,  primeyroDuquede  Viíeu,  filho  dei  Rey  D.  Joaõ  I.  5c  a 
deu  aos  Religioíos  da  Ordem  de  Chrifto,  íendo  Gram  Meftre  delia, 
para  que  alli  ferviflem  a  Deos,5c  a  N.  Senhora  ,  fua  efpecial  Patrona 
das  navegações,  que  com  taõ  feliz  aufpicio  coníeguio.  Mas  falecen* 
do  o  dito  Infante  D.  Henrique  no  anno  de  1460.  5c  começando  a 
reynaro  feliciífimo  Rey  D. Manoel  no  de  1495.  fez  dosçaõ  da  dita 
Ermida  aos  Monges  de  S.  Jerony  mo, que  no  anno  de  1497.  em  recõ- 
penfa  daquella  Ermida  deu  o  dito  Rey  D.  Manoel  à  Ordem  de 
Chrifto  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Lisboa  ,  que  foy 
antiguamente  Fregucfia.  Tem  efte  Real  Templo  duas  portas, a  prin¬ 
cipal  para  o  Poente, 5c  a  outra  parao  Meyo  dia,que  he  a  mais  íump* 
tuofa,  com  mais  de  trinta  figuras  de  pedra,  lavradas  com  todo  o  pri  - 
mor  da  arte. No  alto  delta  porta  eftà  a  Imagem  de  N.  Senhora  dos 
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Reys,  Orago  defta  Igreja,  &  (obre  hüa  columna,  que  divide  a  porta 
pelo  meyo,  eftà  o  íobredito  Infante  D. Henrique.  A  porta  principal 
he  de  hum  arco,  com  diverfas  figuras  de  pedra,  como  a  del-Rey  D. 
Manoel, &ada  Rainha  D. Maria,  fua  fegunda  mulher ,  8c  lhe  fica  de¬ 
frontei  Capella  da  Senhora  do  Vencimento,  Imagem  muy  devota, 
aonde  tem  íeu  jazigo  os  Irmãos  dos  Paílos  defta  Real  Cafa  ;  8c  para 
a  maõ  efquerda  eftà  a  portaria  do  Convento  ,  com  íeus  difticos  La¬ 
tinos  ,  8c  varias  figuras  de  pedra,  como  a  de  julio  Cefar  ,  8c  Hercu* 
les.  A  Igreja  he  de  tres  naves,  fundada  (obre  oyto  columnas  de  pedra 
bem  lavradas,  8c  o  teóto  de  laçaria :  a  Capella  mor  naõ  íe  acabou, por 
falecer  naquelle  tempo  eh  Rey  D.  Manoel,  8c  a  que  hoje  exifte  fun? 
dou  a  Pvainha  D. Catharina, mulher  deLRey  D.  joaõ  III.  tem  trinta 
8c  duas  columnas,  dezafeis  mayores ,  quedividem  as  fepulturas ,  8c 
outras  tantas  mais  pequenas,  que  dividem  as  freftas ;  o  teéto  he  de 
almofadas  em  meya  laranja,  8c  o  pavimento  de  embutidos  de  varias 
cores  a  modo  de  xadrès.  Os  payneis  do  rerabolo  íaÕ  cinco  ,  tres  da 
Payxaõ  de  Chrifto,  8c  dousda  Adoraçaõdos  Reys:  nas  duas  fepuL 
toras  da  banda  do  Euangelho  jazem  eh  Rey  D. Manoel,  8c  a  Rainha 
D. Maria,  fua  fegunda  mulher, 8c  nas  outras  duas  da  banda  da  Epifto- 
la  eftaõ  fepuítados  el-Rey  D.  Joaõ  III.  8c  a  Rainha  D.  Catharina, 
fua  mulher.  O  Altar,  para  o  qual  fe  fobe  por  tres  degraos ,  he  de  pe-  j 
drade  embutidos  com  íuas  grades  de  bronze  douradas,  de  altura  de 
dous  palmos  8c  meyo,  fobre  frizos  de  mármore :  as  outras  grades  de 
bronze  dividem  a  Capella  mordo  Cruzeyro  com  dous  púlpitos  em 
meya  laranja.  Tem  hum  grande  Sacrario  de  prata  ,  lavrado  de  folha¬ 
gens  de  meyo  relevo,  com  a  Adoraçaõ  dos  Reys  na  porta,  com  va¬ 
rias  figuras  também  de  meyo  relevo  ;  ei  Rey  D.  AfíoníoVI.  deu  a 
confignaçaõ  para  fe  fazer,  8c  depois  que  deyxou  o  governo, o  madou 
acabar  feu  irmaõ,  o  íenhor  Rey.  D  JPedro  I  í  .q  o  deu  a  efte  Real  Con¬ 
vento.  Serve  efte  Sacrario  de  chrono  ,  aonde  íe  expõem  o  SantiíTimo 
Sacramento  em  hüa  rica  cuftodia  de  ouro,  do  primeyro  que  veyo  de 
Quilòa,  que  deu  eURey  D. Manoel  a  efte  Convento.  A  bazedo  Sa¬ 
crario  he  de  pedra  embutida  de  diverfas  cores,  8c  tem  no  meyo  hum 
arco,  dentro  do  qual  eftaõ  tres  tumulos,  aonde  jazem  os  corpos  dtl- 
Rey  D.  Affonío  VI.  do  Príncipe  D.Theodofio,&  da  Infante  D  joã- 
na,  todos  filhos  del-Rey  D. Joaõ  IV. 

O  Cruzeyro  he  o  mayor  que  tem  toda  a  Europa ,  todo  de  laçaria  j 
de  admiravcl  arquitedui  a,  com  o  pavimento  de  xadrès  :  ha  nelle  íeis 
Altares  dourados,  &  dous  eftofados, hum  de  S.Jeronymo  ,  8c  outro 
de  Santa  Paula, com  muytas  relíquias,  quefervem  de  Santuários  ;  o 
,  -  •  ■  ’  '  de-  , 
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de  S.  Jeronymo  tem  hüa  Reliquia  defte  Santo  em  hüa  cuftodia  de 
prata,  cuja  Imagem  he  a  melhor,  que  tem  toda  Hefpanha  ,  pela  fua 
cabeça,  que  parece  viva.  Em  o  outro  Altar  eílà  N.  Senhora  de  Be- 
lem,  Imagem  de  vertidos,  &  nos  outros  N. Senhora  das  Eftrellas  , 
Santa  Euftaquio  ,  8c  Santo  Antonio  das  Barbas.  Nos  lados  derte 
Cruzeyro  eftaõ  duas  Capellas  collateraes,  nada  banda  do  Euange- 
lho  eftaõas  íepulturas  dos  filhos  delsRey  D.  Manoel  ,  Õc  a  do  Car¬ 
deal  D.  Henrique  ,  &  junto  a  cilas  eftaõ  dous  Altares  com  dous 
frontaes  de  pedra, que  íaõ  duas  laminas  da  vida  de  S.  Jeronymo, hüa 
,  de  Santo  Eufebio,  Monge  da  Ordem,  8c  outra  de  S.  Franciíco  Xa¬ 
vier.  Tem  mais  dous  Altares  collatcraes  com  duas  excellentes  pin¬ 
turas,  aonde  eftaõ  as  Íepulturas  dos  Infantes  D: Duarte,  D.  Fernan¬ 
do,  D.  Antonio,  D.  Luh,  8c  D.  Carlos.  Na  outra  Capella  da  banda 
da  fcpiftola  eftaõ  fepultados  efiRey  D.  Sebaftiaó,  o  Príncipe  Dom 
joaõ,  feu  pay,  D. Manoel,  D,  Antonio,D.Dionyíio,  D.  Aftonío,  D. 
Fiíippe,  D.IÍabel,  8c  D.  Beatriz ;  8c  no  pavimento  eftâ  hüa  íepultu* 
ra  rafa,  em  que  jaz  D.  Duarte,  filho  illegitimodebRey  D.  Joaõ  III. 
que  foy  Arcebiípo  de  Braga:  tem  mais  duas  Capellas  com  admira* 
veis  pinturas,  8c  outros  dous  Altares  com  frontaes  de  pedra,  &  dous 
partos  da  vida  de  S,  jeronymo  :  em  hum  dertçs  Altares  tem  feu  en¬ 
terro  a  fenhora  D*  Catharina  ,  Rainha  de  Inglaterra  ,  filha  dehRey 
D.  Joaõ  IV.  No  fim  da  Igreja  debayxo  do  Coro  eftaõ  duas  Capei* 
las,  hüa  do  Senhor  dos  Pafíos,  toda  de  talha  dourada,  com  feus  ni¬ 
chos  apaynelados- da  Payxaõ  do  Senhor,  cujos  Irmãos  fazem  a  fua 
fefta  aos  tres  de  Mayo  com  grande  dilpcndio,&  aprefentaõ  tres  do¬ 
tes  de  larga  eímola,  àiem  de  outras  muytas ,  que  dirtribuem  aos  po* 
bres :  defronte  defta  Capella  ertà  a  de  S.Leonardo,cuja  feita  faz  to* 
dos  os  annos  o  Marquez  de  Caícaes  ;  8c  da  banda  da  Capella  do  Se¬ 
nhor  dos  Partos,  Imagem  milagroía,  eftaõ  doze  confeífionarios,  que 
feeftendem  até  as  grades  do  Cruzeyro. 

A  Sacriftia  he  quadrangivlar  com  hüa  columna  no  meyo ,  8c  à  ro¬ 
da  hüa  baze  ,  em  que  íe  põem  as  galhetas  ;  tem  bons  cayxões  pinta* 
dos,  8c  dourados  ,  aonde  eftaõ  muytos  ornamentos  de  varias  telas , 
dadiva  dos  Reys  Funda  dores,  &  hum  queíerveem  dia  de  S.  Jero* 
nymo,  todo  bordado  de  ai  jofres,  com  muytas  peças  de  prata,  Sc  ou* 
ro.  O  clauftro  tem  quatro  lanços, que  dividem  vinte  8c  quatro  arcos  j 
nos  quatro  cantos  eftaõ  quatro  payneis ,  8c  nos  tres  lanços  tres  Al* 
tares  ,  que  faõ  o  da  Annunciaçaõ  de  N.  Senhora  ,  o  da  lua  Artump- 
çaõ,  Sc  o  de  S.  Jeronymo.  Tem  mais  dous  arcos  perto  da  porta  da 
Sacriftia,  aonde  eftà  o  Capitulo,  que  fe  nao  acabou,  de  que  exiftem 
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fó  as  paredes,  que  íe  o  cobrirão,  era  o  melhor  lugar,  que  fe  podia  ei- 
colher  para  fepulturade  Reys,  &  Príncipes,  quepara  iílo  o  fazia  el- 
Rey  D.  Manoel.  Fica  nefte  clauftro  o  refeytorio ,  que  he  azulejado 
em  redondo,  com  o  teóto  de  laçaria  de  pedra,  8c  tem  hum  paynel  do 
Nafcimento  de  Chrifto,com  dezaíetemeíasJ&  cinco  freftas grandes, 
8c  hua  fonte  de  excellente  agua  no  canto  de  hum  lanço  do  clauftro, 
que  corre  para  hum  tanque  de  pedra  lavrado.  Tem  efte  clauftro  em 
cima  outro  do  meímo  tamanho,  aonde  ern  hum  lanço  eftà  a  porta 
da  caía  da  livraria,  que  fica  íobre  a  Sacriftia,  com  óutra  columna  no 
meyo,  a  qual  tem  duas  janelas  para  o  Naícente,com  eftantes  de  bor¬ 
do,  8c  fino  azulejo,  aonde  eftaõ  admíraveis  livros  de  todas  as  facuD 
dades.  Da  outra  banda  ficaõ  as  hoípedarias  ,  que  eftaõ  íobre  o  refey  - 
torio,  coro  fete  recarneras,  8c  hua  grande  íala,  que  ferve  no  Inverno 
de  cafa  de  fogo,  aonde  íe  tem  agâíalhado  muytos  Reys  ,  8c  Príncipes 
da  Europa. Sobre  efte  fegundo  clauftro  eftà  hum  eyrado  com  alegre, 
8c  dilatada  vifta,  &  hum  tanque  no  meyo  com  peyxes,  alguns  do  ca* 
manho  de  favds,&  outros  a  modo  de  tnnhas.Tem  efte  tanque  qua? 
tro  paííagens  de  pedra  para  hua  fonte  ,  que  cem  no  meyo,  com  hum 
chapeo  de  pedra,  8c  quatro  canteyros  com  íuas  Iarangeyras,8e  muy- 
tas  flores. 

Na  parede  da  Igreja  da  banda  do  clauftro  eftà  hüaeícadade  trin? 
ta  8c  nove  degraos,  de  cinco  em  cinco,  8c  de  íeis  em  feis,com  íeus  pa- 
tareos,  que  hedas  melhores,  que  ha  nefte  Reyno,  pela  qual  íe  íobe 
para  o  coro,  que  he  de  excellente  bordo,  lavrado  de  varias  figuras,  8c 
lavores,  com  oytenta  cadeyras,  8c  por  cima  dezaíeis  payneis  do  meí* 
mo  bordo,  íem  pintura  ;  tem  hua  eftante  do  meímo, em  quefe  põem 
os  livros,  os  quaes  faõ  todos  illuminados,  8c  fe  avaliàraõ  em  cincoen* 
ta  mil  cruzados :  tem  dousorgaos  grandes,  8c  dous  mais  pequenos, 
de  fonoras  vozes ,  8c  defronte  hua  devota  Imagem  de  Chrifto  cruci* 
ficado,  de  admiravel  grandeza,  com  feu  fitial  de  feda;  8c  as  grades  do 
coro  faõ  de  pedra  definiífimojaípe  :  nelle  eftaõ  dous  Altares ,  hum 
de  S.  Bernardo,  8c  outro  de  S.Bafilio.  Serve  de  antecoro  a  cafa  ,  que 
chamaõ  dos  Reys,  por  eftarem  nelía  pintados  em  mcyos  corpos,  to¬ 
dos  os  que  houve  nefte  Reyno,  até  o  íetihor  Rey  D.  joaõ  V.  tem  efta 
cafa  duas  janelias  para  o  mar,  8c  na  parede  hum  moftrador  do  relo- 
gio,  o  teõlohe  de  talha  almofadado  de  maçarocas  :  tem  hum  Al¬ 
tar  com  hum  paynel  deSanca  Euftachio,  tomando  o  habito  da  Or¬ 
dem  ,  com  hua  janella  para  hum  jardim  pequeno,  aonde  eftaõ  as  of* 
ficinas,  que  íaò  o  íorno,  8c  a  procuraçaõ.  Segue-íè  a  efta  cafa  outra 
íala  azulejada,  com  duas  janelias,  aonde  eftaõ  em  corpos  inteyros  os 
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retratos  dos  Religiofos  defta  Ordem,  que  florecèraõ  em  virtude  ,  & 
letras,  que  faõ  os  feguintes. 

Fr. Vaíco  Martins,  que  foy  o  primeyro ,  que  em  Portugal  refor* 
mou  efta  Ordem  à  imitaçaô  de  S,  jerony mo, &  fundou  o  Convens 
to  de  Penha  Longa. 

O  Illuftriffimo  D. Fr.  Bras  de  Barros ,  que  foy  o  primeyro  Bifpo 
de  Leyria,  Reformador  dos  Gonegos  Regrantes  de  Santo  Agofti* 
nho,  Sc  dos  Religioíos  da  Santiffima  Trindade. 

O  Illuftriffimo  D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Sà  ,  que  foy  Arcebifpo  de 
Goa,  &  Primas  do  Oriente. 

Fr.AntonioMoniz,quefoy  D,  Prior  de  Thomar  ,  &  Reformador 
da  Ordem  de  S*  Bento  no  Convento  de  Alcobaça. 

Fr.Diogo  de  Murça,que  fpy  o  íegundo  Rey tor  da  Univevíidade  de 
Coimbra. 

Fr. Heycor  Pinto, que  foy  iníigae  Eferitor,  filho  defte  Convento, 
Sc  Reformador  dos  Conegos  de  S.Joaõ  Euangelifta.  Os  outros  Re- 
ligiolos,  que  eftaõ  retratados  em  mcyos  corpos  ,  faõ  os  íeguintes. 

Fr.  jorgede  Belèm,que  foy  Meftre  dos  filhos  deLRey  D.Joaõ  XI I* 

Fr.  Miguei  Valentim, que  foy  Lente  deVefpera  ,  Sc  Vice  Rey  tor 
da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Fr.  Antonio  de  S.  joíeph ,  chamado  o  Serpa  ,  que  foy  Lente  de 
Vefpera  na  Univeríidade  de  Coimbra. 

Defta  fala  íe  entra  na  eícadada  portaria  principal  pordous  lanços 
de  dezoy  to  degraos  cada  hum,  aonde  eftaõ  duas  pinturas,  hüa  de 
Avelar  ,  Sc  outra  de  Arririno,  que  fe  terminaõ  em  hum  patareo  ,  em 
cuja  parede  eftà  hum  paynel  de  Chrifto  com  a  Cruz  às  coftas ,  don* 
de  fe  delce  hüa  efeada  de  dezanove  degraos,  que  termina  na  portaria, 
a  qual  he  hüa  caía  azulejada  com  íeus  payneisj  cujo  teõfco  he  de  bru* 
teíco  ,  Sc  tem  no  meyo  as  Armas  da  Ordem.  A  cozinha  tem  agua 
nativa,  Sc  tbgaõ  da  mefma  íorte  ,  que  as  chaminés  dos  Palacios  de 
Cintra :  a  adega,  Sc  celleyro  íaõ  de  baftante  comprimento  ,  &  aqui 
fe  vem  princípios  de  hum  clauftro  ,  Sc  da  portaria  do  carro  ,  que  íe 
naõ  acabàraõ.  O  dormitorio  ,  faindo  da  Caía  dos  Reys  ,  fica  em  di* 
reycurada  Igreja  ,  &  Capella  mor  para  o  Poente,  detaimodo  ,  que 
em  certos  dias  do  anno  entra  o  Sol  pela  porta,  que  íahe  para  a  va* 
randa,  aonde  eftà  a  fonte,  Sc  vay  dar  m  porta  do  Sacrario.  Tem  íe* 
tenta  &  duas  cdlas,  com  cinco  janellas  de  cada  banda  ,  com  delicio  íà 
vifta  para  todas  as  partes,  Sc  remata  ea»  hüa  varanda  de  pedra  com 
fuascolumnas ,  Sc  tem  hüa  fonte  de  jaipe ,  bem  celebrada  em  toda  a 
Europa.  Em  cima  tem  hum  eyrado,  que  defeobrea  barra, Sc  he  todo 
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efte  dormitorio  lageado  de  lagedo  de  Hollanda  ,  cujo  teéto  he  dè 
bordo  abaulado,  &  tem  no  meyo  hüa  Capellinha,  ( aonde  eftá  o  Se¬ 
nhor  para  Viatico,  em  que  dizem  Miíla  os  velhos ,  por  naõ  pode* 
rem  ir  à  Igreja)  a  qual  he  toda  de  talha  dourada ,  com  varias  Reli* 
quias  de  Santos,  muytas  peças  de  prata,  &  excellentes  pinturas;tem 
efte  dormitorio  pela  parte  de  fora  guarniçaõ  de  renda  de  pedra  jun¬ 
to  ao  telhado  ,  de  Cruzes  com  diverías  figuras  nos  botareos  ,  por 
onde  correm  as  aguas  dos  telhados,  8c  varias  pyramides ,  tudo  muy 
bem  lavrado,  que  fazem  fer  efte  Convento  hüa  oytava  maravilha 
do  mundo.  Tem  dilatada  cerca  ,  toda  murada,  àlem  de  outras  terras, 
que  eftaõ  fóra  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  hüa  de  S.  Jerony  mo, 
8c  outra  do  Santo  Chrifto,  de  pedra  muy  bem  lavradas  ;  he  abun- 
dantedc  aguas,  ôc  tem  hüa  perenne  fonte  para  regar  os  pomares,qus 
conftaõ  de  toda  a  cafta  de  frutas,  com  muytas  vinhas ,  8c  olivaes  ,  8c 
hum  boíque,que  chamaõ  o  Cunchofo, povoado  de  arvores  íyl veftres, 
aonde  fe  vem  os  veftigios  de  hüa  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jan¬ 
tava  muy  tas  vezes  o  íenhor  Rey  D,  Joaõ  IV.  8c  paflava  a  calma. 
Tem  hum  caiai  com  abiguaria  ,  aonde  affifte  hum  Religioío  com 
mais  de  vinte  moços  aótuaes  para  a  fabrica  da  lavoura  ,  cuja  colhey- 
ta  pafla  de  oy tenta  moyos  de  paõ;  8c  ha  nefta  cerca  copioío  gado  de 
boys,  ovelhas,  carneyros,  8c  egoas,  com  hum  grande  pombal.  Parte 
deltas  noticias  nos  deu  o  P.  Fr.  Manoel  de  Caftro  ,  Religioío  defta 
Ordem,  &  proíeíío  deite  Convento,  que  faõ  as  que  tem  junto  para 
a  Chronlca  defta  íagrada  Religião. 

O  Mofteyrode  N  Senhora  do  Bom  Succeflo  fica  pouco  diftante 
do  Lugar  de  Beíèm, junto  ao  mar,  8c  o  fundou  para  Religiofas  de  S. 
Jeronymo  ,  com  a  invocaçaõ  de  Santa  Paula,  D.  Iria  de  Brito  ,  pri- 
meyra  Condeçada  Atalaya ;  mas  naõ  querendo,  por  permiííaõ  DU 
vina,  ei  Rey  D.  FilippelV.  deCaftella  conceder  licença  para  efta 
fundaçaõ,  veyo  depois  por  defiftencia  dos  Religiofos  de  S.  Jerony* 
mo, 8c  diligencias  do  P.Fr.Domingos  do  Rofario, Religioío  Irlandcz 
da  Ordem  de  S. Domingos,  Confeflor  da  Rainha  D.  Luiza  de  Guí- 
maõ,&  Bifpoeleyto  de  Coimbra, a  ferrefugio,&  amparo  paraaquel* 
las  Irlandezas,  que  períeguidas  dos  herege?,  fe  coníagravaõ  a  Deos, 
tanto  do  agrado  domeímo  Senhor, que  eftando  o  dito  Fr.  Domingos 
do  Rolario  em  Caftella,difluadido  defta  pertençaõ,  a  tornou  a  repe¬ 
tir  por  meyo  de  hüa  mulher, que  íem  fer  conhecida  ,  nem  faber  das 
iuaspertenções,  o  procurou  na  Igreja  do  Collegio  de  Santo  Tho- 
màs  de  Madrid,  animando-o  a  que  continuaííe,&  declarandolhe  al* 
guns  particulares, que  elle  íó  havia  communicado  ao  feu  Padre efpí* 
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ritual,  de  que  íe  pode  inferir  fer  a  fundaçaõdefte  Mofteyro  patro- 
cinadapela  mefma  Senhora  >  o  qual  teve  íeu  principio  no  anno  de 
162^.  &  entràraõ  nellealgGas  peftoas  nobres,  com  particular  devo¬ 
ção  de  nelle  profeflarem,  o  que  fe  naõ  effeytuou  pela  denegaçaõ  dei- 
Rey  ;  &  na  fegunda  conceflaõ  (  cuja  claufura  íe  fechou  no  anno  de 
1639.)  entràraõ  também  algüas  íenhoras  das  primeyras  qualidades 
do  Rey  no.  ConfervaTe  hoje  com  lotaçaõ  de  quarenta  lugares  para 
Irlandezas,  que  naõ  daõ  efmola  algüa  ,  &  outras  fupernumerarias  j 
faõ  immediatas  ao  Geral  de  S. Domingos ,  que  tem  nefte  Rey  no  por 
Vigário  triennal  ao  Reytor  do  Collegio  de  N.  Senhora  do  Roíario 
dos  Irlandezes,  que  eftàna  Freguefiade  S.  Paulo. 

O  Convento  naÕ  he  dilatado,  porém  delineado  com  tal  induftria, 
que  tem  todas  as  officinas,  que  pode  ter  outro  qualquer  de  muy  to 
mayor  largueza.  Naõ  havia  nelle  mais  agua  que  a  de  hum  poço,& 
hoje  a  tem  nativa  em  todas  as  officinas, &  na  horta  por  interceffao  do 
gloriofo  Santo  Antonio,  a  quem  devotamente  deprecàraõ  efte  fa¬ 
vor,  attendendo  ao  damno,  que  lhes  fazia  a  agua  do  poço.  Tem  hü 
Capellaõ,  8c  hum  ConfeíTor,  Religioíos  Irlandezes  da  meíma  Or¬ 
dem  de  S.  Domingos.  A  Igreja  he  oytavada  defde  o  chaõ  até  o  ulti* 
mo  ponto  da  abobada,  tem  quatro  oytavos  grandes ,  8c  quatro  mais 
pequenos ;  em  hum  dos  grandes  para  o  Norte  fica  a  porta  princi¬ 
pal,  8c  defrontedclla  hGa  Capella  de  S. Patrício  :nos  outros  dou?  ma- 
yores,  que  ficaõ  ao  Poente,  eftà  debayxo  de  hum  arco, de  obra  Tof* 
cana,  a  Capella  mor,  que  he  toda  de  pedra  da  Arrabida ,  com  pay* 
neisde  embutidos  de  moldura, &  lifonja,  8c  dentro  delia  outro  arco 
fobre  quatro  columnas  de  obra  jónica,  debayxo  do  qual  eftà  o  Sa¬ 
crário,  que  he  todo  de  pedra  lavrada,  &  no  remate  do  fegundo  arco 
hua  tribuna,  aonde  eftà  N. Senhora  do  Bom  Socceílo,  8c  nas  ilhargas 
delle  quatro  nichos  com  as  Imagens  de  S.  Domingos ,  Santo  Tho* 
màs,  S.Franciíco,  8c  Santo  Antonio;  8c  na  banqueta  dp  Sacrario  ef- 
taõ  muy  tas  Reliquias^que  faõ  a  cabeça  do  Martyr  S.  Sotero  Papa  , 
as  canelias  de  Santo  Aquilino  ,  S  Silvano  ,  Santo  Irineo  ,  8c  Santo 
H  ippolyco  ;  adornaífe  a  fabrica  do  Sacrario,  àlem  da  variedade  dos 
meyos  relevos  de  prata  ,de  muytas  laminas  pintadas  peio  infigne 
Portuguez  Bento  Coelho.  No  quarto  oytavo  ,  que  correfponde  à 
Capella  mor,  eftà  o  coro  das  Freyras,  &  nos  outros  quatro  oytavos 
menores,  quatro  Ca  pellas,  duas  da  banda  da  Epiftola,  em  hüa  delias 
eftà  hum  Santo  Chrifto  ,  8c  na  outra  Santa  Brigida  ;  8c  nas  duas  da 
banda  do  Euangelho,  N.  Senhora  do  Rofario,  8c  S.  Gonçalo  ,  todas 
com  feus  retabolos  de  talha,  pintados  de  ouro,  8c  pedra,  cujo  adorno 
Tom.Ilí.  '  Kkk  devem 
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devem  à  devoção,  8c  diligencia  do  Padre  Mattheos  Gomes ,  ClerL 
go  do  habito  de  S.  Pedro,  que  largando  os  embaraços  do  mundo,  le 
reíolveo  a  viver  Chridãaraente  na  Companhia  do  Capellaõ,&  Con- 
feflbr  deftas  Religiofas.  / 


C  A  P  I  T  V  L  O  LVI. 

Da  infigne  Collegiada  de  S FThomè yque  he  Capella  rI{eaL 

AMageftofa ,  8c  Real  Capella  ,  he  hum  famoto  Templo  de 
tres  naves ,  com  duas  portas ,  que  fahem  para  hum  grande 
pateode  figura  prolongada,  que  adornaõ  cincoenta  &  duas  janeílas 
dc  grades.  Tem,  àlcm  da  Capella  mor ,  da  parte  do  Euangelho  cin¬ 
co  Altares ,  com  o  da  Capella  do  Santiífimo  Sacramento, &  da  ban- 
da  da  Epidola  tres,  com  hüa  fumptuofa  Sacridia  ,  adornada  de  bons 
payneis  de  excellentes  pinturas,  com  ricos  ornamentos ,  &  muytas 
peças  de  ouro,  8c  prata  para  o  lerviço  da  Igreja.  Tem  duas  torres , 
hüa  do  relogio  com  íeu  modrador,  &  outra  dos  finos  ,  que  mandou 
fazer  o  fenhor  Rey  D.Joaõ  V.o  qual  alcançou  hum  Breve  do  Sum- 
mo  Pontífice  Clemente  XI.  para  íer  Collegiada,  8c  Paroquia  dos 
criados  da  fua  Cafa,  aonde  tem  fua  pia  de  bautizar. 

As  Relíquias  que  eftaõ  nefta  Igreja ,  faõ  o  corpo  de  S.  VícEor 
Martyr,  a  cabeça  de  hüa  das  onze  mil  Virgens,  8c  o  Santo  Lenho  ,  q 
eílà  dentro  de  hüa  grande  Cruz  de  ouro ,(  que  conda  de  muytos 
diamantes, efmeraldas,  rubins ,  8c  pérolas  ,  &  he  das  melhores  ,  que 
ha  na  Europa)  àlem  de  outras  muytas  da  Cafa  de  Bragança  ,  qu  e  fe 
haõ  de  por  em  hum  grande  Santuario  ,  que  Sua  Mageftade  com  ou* 
tras  mais  obras  intenta  fazer. 

Tem  eda  Real  Collegiada  feis  Dignidades, a  faber,  Deaõ  ,  Chan* 
tre,  Aciprede ,  Arcediago  ,  Thefoureyro  mor  ,  8c  Meftre  Eíco- 
la  ;  dezoyto  Conegos  ,  doze  Beneficiados  ,  vinte  Capellães, 
dous  Thefoureyros,  hum  Altareyro  ,  hum  Cura  com  feu  Coadju¬ 
tor,  quatro  Confeílores,  vinte 8(  quatro  Moços  da  Capella,  8c  vinte 
Muficos  com  o  feu  Meftre.Temo  Deaõdous  mil  cruzados  d?  renda, 
8c  as  mais  Dignidades  tem  de  renda  feiícentos  mil  reis  ,  os  Conegos 
quinhentos  cada  hum  ;  os  Beneficiados  duzentos  8c  cincoenta ;  os 
Capellães  cem,  8c  os  Moços  da  Capella  oy  tenta.  O  Medre  da  Ca¬ 
pella  tem  trezentos  mil  reis  de  renda,  &  os  Muficos  oy  tenta  mil  reis 
cada  hum,  àlem  de  íeus  acrefcçnumentos  Todas  edas  Dignidades, 

Conegos, 
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Conegos,  Beneficiados,  &  Capellães  ;  tem  as  Miílas  livres. Os  Ca- 
pellães  mores,  que  tem  havido  ate' o  preíente,  faõ  os  feguintes. 

1  D. Rodrigo  de  Noronha  ,  Bifpo  de  Lamego  ,  foy  o  primeyro, 
Capellaõ  mor:  eftabeleceo^fe  efta  Dignidade  no  reynado  del-Rey  D 
Affonfo  V. 

2  D.  Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  Bifpo  dc  Vifeu. 

3  D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas,  Bifpo  dc  Vifeu. 

4  D.joaõ  Manoel,  Bifpo  de  Ceuta  ,  Sc  da  Guarda. 

5  D. Fernando  de  Vaíconcellos  ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de 
Lisboa. 

6  D.joaõ  de  Caftro. 

7  D.  jorge  de  Ataíde,  Inquifidor  Geral. 

8  D.  Pedro  de  Cadilho,  Inquifidor  Gérah 

9  D.  Aleyxo  de  Menezes,  Primàs  da  índia,  8c  depois  de  Braga, 

10  D.joaõ  de  Akncadrc,  Bifpo  de  Lamego. 

11  D.joaõ  da  Sy Iva,  filhode  D.joaõ  da  Sylva  ,  quarto  Conde  de 
Portalegre. 

1 2  D. Fernando  de  Mello, filho  de  D.Conftantino  de  Bragança. 

13  D.  Álvaro  da  Coda,  que  foy  nomeado  Bifpo  de  Vifeu  ,  filho 

deGilianes  da  Coda,  foy  Reycorda  Univcrfidade  de  Coimbra  ,  Ôc 
grande  Letrado.  • 

14  D. Manoel  da  Cunha,  Bifpo  de  Eivas. 

15  D. Luis  de  Souía,  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  8c  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana. 

16  D.Fr.Jofephde  Alencadre,que  foy  Bifpo  de  Miranda  ,  8c  de 
Leyria. 

17  D.Nunoda  Cunha, que  nede  anno  de  17x2.  he  Inquifidor 
Geral. 


C  A  P  I  T  V  L  O  LV1I. 

Dos  Offctos  da  Cafa  T^eal, conforme  eslao  no  %egmento 

dos  novos  direytos . 

M  Oi  domo  mor,  Camareyro  mor,  Edribeyro  mor",  Porteyro 
môr,Veador  da  Cafa, Medre  Sala,  Rcpofteyro  mor,  Co- 
peyro  mor,  Armeyro  môr,  Trinchante  mor,  Monteyro  mor,  Apo*> 
fentador  môr,  Almot3cel  môr ,  Pagens  da  lança  ,  Provedor  das  O- 
bras  do  Paço,  tres  Capitães  da  Guarda, cada  hum  com  íeu  Tenente, 
ôc  oytenta  Archeyt  os,  Condedable,  Almeyrante,  Marichal ,  Cou? 
de!  môr,  Alferes  môr,  Meyrinho  môr,  Adail  môr ,  8c  Cozinhcyro 
Tom. III.  Kkk  ij  môrs 
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mor,  cujo  officio  fe  naõ  exercitava  defde  o  tempo  del-Rey  D.  Ma* 
noel ,  fendo  hum  dos  mais  antigos  da  Caía  Real  ,  o  qual  renovou  o 
fenhor  Rey  D.  Joaõ  V.8c  o  deu  a  Joaõda  Coita  de  Tavora,  Cavai* 
leyro  profeflo  na  Ordem  de  Santiago ,  como  coníta  da  Torre  do 
Tombo. 

Os  officios ,  que  naõ  eftaõ  nefte  Regimento,  faõ  os  Gentis-ho* 
mens  da  Camera,  ou  Camariítas,&  Porteyros  da  Camera. 

Os  officios  Ecclefiaílicos  faõ,Biípo  Capellaõ  mor ,  Deaõ  da  Ca* 
pella  ReahSumilheres  da  cortina, Efmoler  mor, Sc  Cõfeílor  del*Rey. 

Exiílemhoje  em  Portugal  íeis  Pefloas  da  Família  Real, que  Deos 
guarde,  dous  filhos ,  8c  hüa  filha  ,  legitimados  pelo  fenhor  Rey  D. 
Pedro  II.  que  Deos  haja  em  gloria ,  dous  Duques,  nove  Marquezes, 
cincoenta  8c  feis  Condes9  tres  Vifcondes ,  8c  hum  Baraõ,  As  Caías 
illuítres  faõ  cento  &  vinte, as  quacs  tem  de  renda  dous  milhões, &  os 
Fidalgos  Ecclefiaílicos  hum  milhaõ. 
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TRATADO  I. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Lorres  V  edras, 

Ap.i.Da  deícripçaõ  deita  Villa. 

Cap.i.  Das  Villas  do  Sobra!  de  Monte  Agraço>&  Enxarados 
Cavai leyros.  d  .  p.  24. 

Kkk  iij  Cap. 


p.18. 


Tom.  IIP 


Kkk  iij 


466  INDEX 

Cap^.Da  Villa  da  Arrúda.  p.24 

Cap.4.Da  Villa  da  Caftanbeyra.  p.28 

Cap.y.Da  Villa  de  Povos.  p.31 

Cap.ó.De  Villa  Franca  de  Xira»  p.32 

Cap.7.Da  Villa  de  Alhandra.  p.33 

Cap.8,Da  Villa  de  Alverca.  p.34 

Cap.9. Da  Villa  da  Lourinhãa.  p.36 

Cap.io.  De  Villa  Verde.  p.37 

Cap.i  i  .Da  Villa  do  Cadaval.  p.39 

Cap.12.Da  Villa  da  E/riceyra.  p*4Z 

Cap.13.Da  Villa  de  Mafra.  p.4j 

Cap.14.Da  Villa  de  Chileyros.  Ibid 

Cap.iy. Da  Villa  dc  Collares.  p.46 
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Da  Comarca  de  Leyria . 

CAp.i.Da defcripçaõ  defta  Cidade.  p.92, 

Cap.a.Da  Villa  do  Pombal,  p,iG4. 

Cap^.Da  Villada  Redinha.  p.iu. 
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Cap.14.Das  Villasde  Turquel,  &  Evora.  p.143. 

Cap.15.Das  Villas  de  Aljubarrota,  8c  Alpedro:.  p.144. 

Cap.16.Da  Villa  de  Peniche.  Ibid. 

Cap.17.  Da  Villa  de  Atouguia.  p.  145 

TRATADO  IV. 
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GAp.i.Da  fundaçaõ,  8c  fido  deita  Villa.  p.148. 

Cap.i.Da  Nobreza  dos  moradores  da  notável  Villa  de  Tho* 
mar, 8c  de  algüas  peííoas  naturaes  delia  terra, que  florecèraõ 
em  virtude, armas, Sc  letras.  p*i66. 
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Cap.49.Das  Freguefias  da  Ameyxoeyra,&  Odi vellas.  p.639. 

Cap.50.Das  Freguefias  do  Lumiar,&  dos  Reys.  p  6  \j. 

Csp.y  1. Da  Freguefia  de  S.Lourehço  de  Carnide.  p.64?,. 

Cap.52. Da  Fregueíía  de  Bemfica.  P*64j. 

Cap.53.Da  Freguefia  de  S.Romad.  p .646. 

Cap.54.Das  Freguefias  de  Barcarena,&  Oeyras.  p.648. 

Cap. 55.0a Fregueíía  de  N.Senhorada  Ajuda.  p.649. 


Cap.jó.Da  infigne  Collegiada  de  S.Thomè,^  he  Capella  Real. 66 2. 


IN* 


\ 


Vp  «o^S©*  *»<=&«*  «>$£©»  «®S§«*  «Jgs©»  «®S§c»  «*>$§c*  £ 

§l£*0*y~*  •' 

w*V*  ^•^•*-3>a 


INDEX 

DAS  VARONIAS  DOS  DVQVES,  MARQVE- 

zes, Condes, Senhores  de  terras, &  Alcaydes  mores, 
que  fe  contem  neíte  Terceyro  Tomo. 

Uques  do  Cadaval,  Pereyras*  p,4o* 

Marquezes  de  Ferreyra,  Ibid. 

Condes  de  Tentugah  íbid» 

Condes  de  Alvor,  Tavoras.  p.3. 

Condes  do  Rio  Grande,  Fartados  Mendoças,  p.130 

Condes  da  Caftanheyra,  Correas  Sylvas»  p.29. 

Condes  de  Villa  Verde,  Noronhas*  p ,37, 

Condes  da  Eyriceyra,  Menezes.  p. 43. 

Condes  de  Soure,  Coftas.  p*n8. 

Condes  de  Atouguia,  Ataídes.  p.146. 

Condes  de  Atalaya  ,  Manoéis.  p.180. 

Condes  de  Aveyras,  Sy  1  vas  Telio*  p,263. 

Condes  da  Ribeyra,  Camaras.  p*4Jó'. 

Senhores  da  Azambaja  ,  Rolins  Mouras*  p0xó8* 

Senhores  de  Aguas  Bellas,  Pereyras  Sodrès.  p.212. 

Senhores  da  Azambugeyra,  Carvalhos.  p .27J. 

Alcaydes  mores  da  Certaa,  Soufas.  0.300. 

Alcaydes  mores  de  Palmella,  Almadas  Mellos.  p.307. 

Alcaydes  mores  de  Soure,  Saldanhas.  p.121. 

Alcaydes  mores  da  Villa  de  Linhares,  Bafios  Baharens»  p .59. 

Alcaydes  mores  de  Porto  de  Mòs,  Mellos  Sylvas.  p.23  j, 

Alcaydes  mores  de  Ourem,  Correas  Lacerdas.  p.232. 

Outras  muytas  famílias  fe  pódera  ver  em  varias  quintas,  que  deL 
crevemos ,  8c  em  algüas  Freguefias  da  Cidade  ,  8c  íeu  termo  3  com 
advertência,  que  nosfaltà**aõ  muytas  noticias  da  íundaçaõ  de  algüs 
Conventos,  8c  Ermidas,  com  outras  antiguidades,  de  que  trataremos 
no  fim  da  ncíla  Corografia  íníulana,  que  jà  eílà  compofta. 
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